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Jprouacao do Padre Hcjíre Frey Luís de Souto Mayor. 
EV vijSt examinei efta pnmeira parce da Monarchia Lufytana, compofk pello Padre Frey Bernardo de Britto^Chronifta Geral, & Re^giofo da Ordé de Sáo Bernardo, 5c nella náo 
achei coüfa^ue feijacõtra a Fé,& bõs coftames .̂ntes me parece obra curio fã, muito gofto.^ 
jnuito vtilj doutajÔc como.tai digna de fe imprimir.Em Coimbraí 1 /.de Abunde r 5pd* 
Frey Liñs de Souco Mayor. 
Aprouãção do Padre Doutor trey Lourenço do Spiritu Sanãò. 
p O r mandado do nolío Keuerendifsimo Padre Frey Francifco de Saii¿ta Clara, Dom Abb* 
de de Alçobaça,Géraí Reformador de todos os Mofteiros de fuá Congreg.içãoíV()& ex.imi 
liei efta primeira parte da Monarchia Lufytana, cjue compos o Padre Frey Bernardo de B.-it 
to.Chronifta Géra l^ Retigiofo de noíTa Congregaçãof,&: uella nao achei coufa elgiui^ fet-
ja contra noíía Tanda Fé Catholica,ou contra os bos coftumes: antes achei muita er[idíçáo> 
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pofta,vifi:as as informações do Padre Meíbre Frey Luis de Souto Mayo^Ôc do Padre Doutor 
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por nos cõftar de muitas ourras dtlig^nciaSjq mÁdamos fazer neftc cafOjfcr obra de que pôde 
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Padre vai cõpoudo outros cinco volumes da propria rmteria, 6c té algus dellcs em termos 
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Pat£rnidade,a fez por feu mandado,de 1 5 9 tí, Annos, 
Frey francifco .de Sanita Çlam zábbade ÇêraL 
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A O C A T H O L I C O , E S E M P R E A V G V S T O R E Y 
' Dom Philippe, Senhor de Eípanha, Emperador 
do nouo Mundo3&c, 
Frey Bertldrâo âc Britto , CbrcnijlíiGêral, &Re! ígÍo-
fo da Ordem de São Bernardo, 
D . S. P, 
ECESSARíA couíâhe(SoberanoMoriarcha) aos Princi-' 
pes , cm cuja mão depofif a Déos o cetro de algua Monar-
ch Fa/aem fão JiberaiSjCom os Capitães, 8c Soldados, que 
lhe adminiílrão a guerra, como fauoraueis prra os fubtis 
engenhos de fua Republicaiporque a hús fazê as riquezas mais. oufadps, 
& a outros os fauores mais eítudioíbs.E o concrario difto,faz Soldados 
t ímidos,& Philofophos neícios,qiie mal peleija o Soldado com ne-
ceílídades,& pior Philofopha o Douto fem fauorcs.A próuadc hua cou 
íadcíhs fâTcí em Reinos eftranhos, a outra verá vofla Mageftade nos 
feus próprios: pois de o Africano lugunha trazer Teu exercito mal pro-
uido , lhenaccofer com tanta facilidade desbaratado dos Capitães Ro-
manos; & dos Reysantigos dÊfpanha, progenitores de voííaMageíh-
dcjdarem tanto fauor ás armas,6¿ tão pouco ás letras,vierão a feeícure-
cer fuás admiraueis proezas.O que não íuccedera, feoditofo tempo dei 
vofTa Msgeííade naquelle florecerá: pois de tal modo fauorece Solda-
dos,qucnáo eíqueccPhiIoíbphos9&aífi felembra deftudioíoSjque não 
engaita esforçados. De maneira , que tem voíTa Mageítade vnjd^s em 
conformidade perpetua duas coufas, que cs antigos julgarão por cruéis 
imigis hilada outra:mas não he muito ajunte dous contrarios em hS 
fojeiro,qijcm íãbc íbjeitar tanros contrarios. Nem fcrequeria menos va 
loryôc prudencia cm Rey tão Soberano,que Deos efeolheo com particu 
lar prouidencia.pera reger Monarchic, que foy, não ha muiros annos, 
de trinra Reys gouernada,poi« de crer he,qucnão negara faber de trinta 
Reys 
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Re^s juntosj i qucm deu imperio de trinta Reynôsdiuerfbs. AWtcza 
de tudo ifto v e m o s claramente em nofíos cempoSj& verão muiro me-
lhor os que depois nacerem.-porqueas largjs n)erces,cõ que voíTa Ma-
geftade engrandece a gente de g u e m / a ó caiifade Ce acabarem nefta ida 
deemprefaSjque Ccfares/nem Alexandres oufarão cometter no pen-
famento:& o fauor4& beneu.olcncia, com que trata os homes Doutos, 
faz que os eferiptores de ixem com notauel induftria eternizadas eftas 
fàçanhas.Dq que farcy demoftração comigo próprio^ quem o conhe-
cimento deita verdade, deu animo pera emprender hum caio t ã o ar-
duo,que a engenhos de muita eftima fez abaixar as vcilas/ó o penfamc 
to delle-nao tanto pello exçeífiuo trabalho, & grande copia de leitura, 
como pellas poucas Chronicas,& Authores3quc falão nefta materia. É 
algus,que fe podem defeubrir/ao t i o pouco certos, & falão nas c o u í a s 
de Portugal tão confufos,que vem a cuílar mais a elleição da verdade,^ 
bufcar,& rcuoluer quem a diga:& dos que ha, apurei o mais certo pera 
ornar efta Monarchia, que compus á (ombra da clemencia, 8c fauor de 
voíTa Mageílade,a quem a ofreço,mais acompanhada de trabalho, quq 
de artificio,que efte não procurei muito em obr^que tem a verdadedas 
couías por principal fundamento. Neila verá voíTaMageítadetrium-
phos de feus aotepaíTados, 8c em mim vontade de fazer grandes feuii-
ç o S j e r d a d a de meu pay, & auós, que por m^nifeftar a fua, deixarão por 
feruir a feus Reys a propria vida, ôc a mim obrigação de offerecer a mi-
nha,» tudo o que for de fua alçada,que como de peíToajqueprofcíTavj 
d a Monaftica, não íe eftende a mais, que leuantarcom a penna a fama 
de minha Patria^ com facrificios pedir ao Senhor,goarde voíTa Mage-
ftade largos annos pera d e f e n f a õ de fua Igrcija, & emparo de fua Repu-
blica, De Alcobaça,^ de laneiro de i j 9 7* «flaos. 
DevofTaMageftad^ 
Minimo feruo^ orador. 
Frey Bernardo dc Britto^ 
" R j u e r e n ^ i o 9 a d r e F r é j F m n c l f c o d e S a n ü a C ^ r a 
D o m ^ J b b É é do é K í o j i ú r o de ^ A l c o b a ç a , ( j k a l l ^ e -
fõrmador de todos os de f u á Congregação^, 
^ aos mais%digiofos do mefmo 
Comento.&c* 
Wrey Htmartlo de Britto, Chmifta Gêra!)& Rcligiofi âa frbpritt 
Congregado, mimmo de todos elies. 
D. S. P. 
E conforme afmtcnça ãe Artjlarcho{?dre ReuerenJ'iftmoJnao bafyecíe h itigra" 
tidão mais nottauel^ue o eftjuecimento da criação, & doutrinatComo coufis, a cuj-t 
gratjficctção nos obrigao as leis da natttreza;eu próprio m condenara a rtgurojo cu-
Jligo^umlo em coufts tao effenciaes me nottarao algum defeicofois dsuUo a v o f i 
Paternidade Retisretidijfma a criafio}&còjlumes fmtos,com que me fez tao outro, 
do que o mundo me tinha principiado, & aos Padres dejfe Sagraío Coucnto a S.dott 
trifídyCO ¡j alcancei muo coftbecimcio das coufas^ue amesmo fibia-.nottaud ingratidão fora moftrar-
vie penco tmbnido de tão importantes dittidits.E pofio,quc tê gora não moftrjjjè o conhecimento, em J 
r'mofoy niais a falta dcoccaftòcs^ue de animo agardecidotfera mójlra do qual asdndaua bufcando.ba. 
miito ¡cpo,E offerecedojfemc agorá efia,de. fair em publicólo a primeira parte da Mmarcbia Lujytana; 
titte por ditofo emprego offerccclfa a voffa PaternidadeReuerendijfma, & aos HM» Padres dcjja San-
ta c<ifa,pera que vetjão o trabtlho defua doutrinatmclborado com efta piquena emprefa; & f i atribua 
o lotfuôr delia [ fe algum mercce)ã fonte principal donde manou tudo. Nem achei hfonfome fennço 
pera geme Rcligiofa,a dedicação de btftorias Fortugucfasiporquc fendo efe Real Mojleiro de ¿Hcokfyt 
fundado por clRey Dom j f v n f i HenriqueZ,prim€iro author da Monarcbia Lufyt<ma;& feu Reyno.il-
lujirado com or^oes denotfo Padre S.Bernardo^m rezao efiüua,^ oReynoJlabelíccido,& corrobora* 
do,por or^ois,^ lagrimas do payfoffe illuftrado pellos jilbosxom a mrraçh,&làjkoria de fuasfaça-
vbiis: & pagajjcmos com ijio a diuida,em que nos pos cjle gloriofo Rey,nagí ãde deitaçao que teue a n o f 
f \ Religião Sagrada^ na libe r alidade ¿om que fundou,ir dotou cjfa Sanãa cafufazendoa em Mage-
jhíde:& Scnborio,bud das mais jamofts de EuropaM pois com bés de g l o r i a ^ im.Kortalidade lhe pa-
ga Dccs]a,a piedofi tcr^ão,quc nijío teue;pagucmoslh£ nós tamkm a parte,que nos cabe , com deixar 
etemizadas^àofo as coufas,que obrou fuá ¡ a n i m a s todos os fuccejfos > & mudanças, que o tempo fez 
nos p, i'i.árcs p&noadorcs da Lufytania , que dlc com 'titulo Real defmembrou das mais Prouincuts dc 
Ejpanbíi. Dc mdo}que por bua via ,& por outra, nos tocao particularmente as coufasda nação Portu-
g u í f i & f c a próprio ¿ceñar cÕ bo rojlo ftia biJlorU.gcnte que com fuas orações deu caufa a muita par 
te {lcUa,& mniba oceupação em a contaram fundente d¡fu¡pa,pois comojUbodcffa Sanãa cafa, me 
cabe parte defua hcnrt-,Então terei a minha por muy aneutiijada guando mender,que fica meu traba 
lho c m algum lujlre nos otbos de vojfd Paternidade Rcuerendijjima,&dos mais Padres-.pois efia certe 
Zd me pôde ajfcgnrar pera com todos os maisfó me dará animo pera cotinudr e(la obra té as cottfis ds 
Hojfcs tempos, alliuUndotm a dtff.culdade do tralulbo, orafies dos Padres dejfe Sanão Conmnto, & a 
benção dc l^P.RcuerendijJima^iu que me encomendo.Dc Coimbra^ de ¿ígvjlojiyde i . 5 ^ á.annos. 
Dc vojfa Paternidade Reuerendijfma 
Subditofô oradorl 
Frey 'Bernardo de Britto, 
P R O L O G O A O S L E I T O R E S , E M Q V E S E D A k 
rellaçao da ordem)& m o d o de proceder,que fe goarda 
'~ - • nefta MonarchiaLufycana. 
E tal a excellenc¡3,& dignidade da hifl:oria3 qperamoftrar 
a grandeza deilajlhe c h a m a r ã o os antigos, a i m a da virtude: 
dando nefta breuc f e r n d h a n ç a a entender, q a í í i como a h 
u brica3& cõpof içãode hum corpo humano íe náo perpetua, 
ícm alma: alíi as f a ç a n h a s , & obras vaUeroías, íe cntrégáo ao ftpulchro 
do e r q u e c i a a é t O j f a l t a n d o a hiftoriajq como alma faa as poffa eceraizar. 
Outros reduzindoa comparação a couía mais ordinaria, a chamarão, 
Theatro da vida humana. Porq d o modo, q nos Thcarroi pubIico55íe 
r e p r e f e n t ã o fucceíTos de amores,6¿ arnias,& outras IBIÍ variedades,q p.2 
ra íe eíFeítuaré na verdade/orão t a o d í f f i c u h o f a S j C o m o pôitas m q a é h 
i n u e n ç ã O j f i c ã o a l e g r e s ^ d e f e n f a d a d i ç a s : a í l i n o Theairoda hii íon^fe 
cos m o f t r ã o e m m o d o a p r a z i u e í 3 o s cafos^ fucceíTos arduos^ os ant i -
gos acabarão cõ inf inito per igo d e fuas vidas.Alli d e lugar (, guro, c f t ã o 
os Reys}& Principe^vendo as re prefentações, q fizerão os Monarc^as 
antepa(rados)& tomando em fuas coufas auiíopera íe gouernar nos e n -
contros da fortuna profpera,&aduerfa. Os esforçados a c h ã o e x e m p l o s 
de valentia,cõ q fe fazé mais c4uaJieiro/òçs 3c de terminados* O , velhos 
t é o r d é d e f u b i r a m a i s a l t o g r a o d e fabeduria3acrecentando com a iiçao 
ant iguos auiios,q alcançarão pel la idade3& muita exper ienc ia O s mo-
ços notrandp os danos,q o u u e n o mundojpor errar o caminho v í r c u 
de no principio d a i d a d e , t r a b a l b ã o p o r fe apartar do Juga^onde vem o 
perigo nianiíe{lo,& fêguir a o r d e m dos q pella mode/í ia,^ virtude fe ñ 
zerão claros. Incitãoíletãbe as matronas a immitar as cartas, & r e c o í h t -
daSjVcndo q u ã o infames reprefen cações ouuc no nnundo:por c a o í a das 
iacontjnentes,& diíTolutas.De m o d o , q neftepublico Theatro da hi í lo 
ria,hamil couíaSjq poíIaõaproueitar,&nenhua,q c õ rezão íede íe í l íme . 
Donde vierão os antigos,^ em feu trato forio j u l g a d o s por fabío£',& po 
l i í i c o s , e f t i m a r e m tanto a hiftoria,& authores delia :que pera h u a tinhão 
Archiuos públicos nos t e m p l o s ^ lugares íagradoSjSc aos outros leuan 
tauão ftatuas5& dedicauãofacrificios dizendo, que n ã o merecia m e n o s 
honra,quetn fedefuellaua por engrandecer as coufas de fuaPacna: pois 
f ó e f f a e r a entre os antigosauida p o r fatnofa, cujas obras andauãodi -
uulgadas e m hiftoria publica. 
A confideração deita verdade, merecedora de lugares mais authori-
zadospor íabeduriaj&annoSj n^eacompanhou d e í d e o principio dos 
nicüs em form'a/q ¿So paitando de dozf ,mc nfrchfaua ver trdas .is na-
«¡oesdt Europajcograndccidas co a multidão de hiftoriadorcr, que ccl-
Ubráo íuas coufas, fem no meo de todas ellas achar hüa píqueru rclia-
ç á o das de Portugal, íendoellas cm fi ca'^fií tantas, 4 as menores fuas, 
p o d é efeurecer as cj outros te por milagrofas. E como naquelia téra ida 
de me nao faiíTcm das m a õ s liuros de hiftoiia?, & me leuaííc a indina-
çáo natural a bufear coufas antigas, hiaíTcme acrecentando c ó s a n n o s 
húa võtadc entranhaueWe ver algü Portugués, a que o conhecimento 
defta falta.dcíTe animo pera emprender a cõpofição de hua hiftoria ge-
ral de fuá Patria: não deixando de aífentar comigo, q í e o t e p o , Scocca-
fiáo me fauoreccíIem,fupriria á cota de meu trabalho a dluida defte dc-
í e j o . Mas tudo íe desbaratauajquando me cõíideraua táo falto das cou-
fas neceírarias,& o q mais era da efpcrança delias; v e n d o q a o í d e m de 
minha vida,feguiaüa mais á foldadefca,& couías de guerra, q mcu pay 
exercitauaauia muitos annos,&amim quaíi por herança me cabia go-
zar no próprio exercício o premio de fuasobras:q ao das letras, & íabe-
duria, por cujo meo feauia de dar fim a tão proueitoía emprcía.E deli-
berado ja no primeiro intento, me fiz na volta de Italia, mais acompa-
nhado de penfamétos, q de annos3no(ando no difeuríodeílc caminho, 
algúas antigoalhas,^ então me acendíáo o defeijo, & agora me ferué de 
muito lume no q foço , E como Déos guiaua minha vida pera melhor 
foldadefca5ordenou as coufas de modo, q tornándome ao ReynOjVim 
no remate da tudo,a tomaro habito deReligiofo no iníigncMoítciro de 
Alcobaça:onde a quietaçâos& encerramento da cJauffr^mc renouarão 
cõ dobrada força,© defejo cõ q me criara. Eaííi as horas,c| me ficauão 
Jitires das obrigações eíTcnciae5;ga(taua cm lição perpetuade liuros an-
tigosnottando em cada hum dcilcs,o q achaua tocante aos LufytanosJ 
De maneira , q vim em algú difcuríodeannos a ter boa quantidade de 
couías cotadjsrnmis foy me neccííario abrir m ã o de tudo,por me man-
dar o Reucrendifsimo Padre Fr.Guilhermeda Paixáo,Dõ Abbade(que 
e n t ã o crj do Morteiro de AIcobaçjj&Gcral dignií í imode no (Ta Cõgrc 
gação ao iludo da PhilofophÍ3>& Thcologia fagrada^uja lição pede hu 
animo defocupado de todas as couías de materias differemes. E vendo 
me no fim defta carreira, em idade de vinte & fette annos, rornei.i por 
m a õ s na obra começadajCÕ m ó r c l a r i d a d e ^ d e t n u o l t u r a d o entendi-
mcnto:porque a í l i a noticia demais c o u í a s ^ a lição de mais Imros.co 
rr.o .1 :Oir»unic\;çâo dc homes doutos, me linhão alumiado muito nef-
teca ío .E t o m u n k a n d o c õ a l g u s dalles meu defejo, nioaccderão dc mo 
d^q vim alimpar os rafcunhoSj&annoíaçGcsdeniinhaprimciraidadc, 
& dai 
dar a vitima m ã o 5 cfta bbra,pen que vifTc o mundo ãs obras da nação 
Portugucfa)& dcixaíTem os cítrangeiros á vifta dc fuás grãdczas dc DOS 
tratar com oafrontofo nome dc Barbaros. 
AlgQs c õ zello dc amigos, mc acõíelharão compufcíTc efta obra em 
lingoaLacinajdizcndo, q pera minhareputação,& pera íediuulgarpor 
mais pareeSjConuinha fer nefla {órma,& qujfi mc tiueráo aballado peu 
o fazetjfe nao cõfidcrara fer h5 genero dc imprudccia>à cõca de ganhar 
fama cõ cftrangciroSjperdella c õ os naturacs;& antepor o proueito pro 
p r i o ^ a o g o í t o c o m ú do pouOjt j n ã o í a b e d o aImgoaLatinajauiadeper. 
m a n a c e r n a ignarancia, que tcue dc fuas couías,té o tem po dagora.Ou-
tros cõfiderando a criação,& vfojcj tinha da iingoa Caftcihana, me di-
zião a copuíefTc ncIIa:pois ale dc íc enreder cm todos os Rcynos dc Ef-
panha,& muitos fora dclla,mc liurauadagroíTariaj&ruim methodo dc 
hiítoriar da Porcugucía.MaS como cila opinião era t io mal fundada, 4 
n c í b m b r a tinha dc boa^Uwahzroftoa que ma perfuadia* Vendo q a 
primeira rezão mc arguya dc interefíciro, cm preceder gaito da impreí-
íâõySc a íegudade indigno dc nome PortugueSjCm ter tão pouco c o n h e 
cimento da Iingoa proprÍ3,q a julgaíTc por inferior á Caíhlhana^endo 
tanto pello cõtrario3r] não ha Iingoa em Europa(tomada nos termos q 
oje vcmos)mais digna dc íc eftimarpera hiftoria, ¿j a Portugucfa. POÍS 
cila entre as mais,lic a q em menos palauras,dcícobrc mores cooceiro?, 
& a q c õ menos rodeos, & maisgraues termos, dá no poro da verdade. 
E fe como ella de fi he graue,^; natural, pera narração verdadeira, a en-
grandecerão íeus naturais cõ i m p r e í T o c s ^ liuros compói tos nella/ora 
oje tantoA mais famóía q a C a ( t c l h a n 3 , & Italiana .Mas carccêdo defte 
bcj&tcdodctrocm fi filhos tão ingratos.qaroododtfvenenofas bibo 
lasjlhc raígão a reputação, ôc credito deuido, náo hc muito c/lar cm tal 
op in ião tc o tepodagora .Efca igúa couía me M i m a r e ver, q a pouca 
noticia,^ delia tenho,mcíàra leuar o eftillo da hiftori^menos lu ího ío , 
do q pudera hir, fendo c õ p o í l o por qué fizera feu fundamento nâ  elie-
ganciaj&fcrmoíuradapraticajmais q na v e r d a d e , ^ certeza do q f e c õ -
t a . O q f cnãopcrmic tccmhomcjqpro fc fTanomedeh i í l or iadorauthc 
t i c o ^ tem mais os olhos em apurar a vcrdadc,que em bufear inuêçõcs 
exqucficaSjSc frafes ellegantcs.com q pintar a hiíloria. AíTí que Tc junto 
com os loimorcs.que dou á Iingoa Portugucfa, vfar imperfeitamétc dc 
fuas cxccIIcnciaSjdcfcuípemc a rezão apoouda, & a profiíTjõ Mooafti-
ca,quc figo)na qual fc exercita mais a goarda do filenciOjque as cllegan-
cias^erocadosna pratica. 
Grande parte tinha ja pollo cm ordé dcfla primeira, feguindo o fio 
- • - — ^ das 
díS cbufjs Portoguefasá sc oenlifia outra íninura de hiftetus eHranhj^ 
q u a n d o defeubri hQa nottautl antigoalha,cn!rc o u t r n s . q u c rr . inha dili-
g c n c i j , & trabalho^irarãodas maõs do cfquccimcnto^Qtjc f o y hum li-
uro anciquiíl imo, eferitto dc letra Gothica, cm pergaminho g r o í l o , ¿te 
mA pulhdo, comporto por hum Português c h a m a d o Laymundo O r -
cegiio inftitutodo q u a l ^ c d c f c u b r i r antiguidades da L u í y u n i a , & tra-
zer com m u i t a chaneza3a verdade das couías, q u e pode alcançar n o i c -
po em que viuia;rcfcrindo entre as mats5os Reys an t igoSjquc t r a z o Uc-
rofo vulga^mas deba ixo d c nomc5& condição de ccüla p o u c o t c r t a . d i 
zendo3q os achou cm h u s p e r g a m i n h o s , íem nome de Author, q v u l -
g a r m e n t e a n d a u ã o cm maõs do gente curioía ,os quais c u i d o cu q o V i 
terbenfe b a p t i z o u cõ nome de Berofi^cj oje temos, t inda q ícu grof-
feiro efti l lo o f j ç a a l g u tanto b a r b a r o . h e c õ t u d O j t ã o v n i l o r m e c o m as 
h i í l o r i a s Romanas3q temos por muy authcticas, & t ã o amigo dc i n q u i 
lir a ve idadedenoíTascouías^qdeterminei f e g u i l l o e m muicis delias.£ 
c o m o iíto não podia í c r / em renouar o trabalho d^ principio, n ã o qu i s 
q m e í a i f f e d a s rnaósfem algG fruito:& tomando ncftr p i n i c u l a r o pa-
recer de peíToas cai l i f icadaSjmc acõfcIharão,tj jtuo cf3 a h i í l o r i a Por íu-
g'-icfa^zcíTc pella orde dos a n n o S j h ú Epelligogeral das couías do m u n 
dojpera q os Portuguefcs/atisfizcflc c õ a I ç á o dcíla hiftoria,3 grade la i 
ta q tcderel lações anrigas, & íeruilTc cí le modo deos a f l e i çoar mais 'is 
couías de f e u s a n r e p a f l j d o S j q u a n d o á vida das do m u n d o lhe c o n h c c c f 
f j m t ã o notoiia ventage . tfte r e í p c i t o m e forçou o e n t e n d i m e n r o de 
m^neira^quefem confiderar as muitas difficuidadcSjque cftc nouo nr.oj 
do de hjítoriar trazia configOjpus a m^onaobra, reco lhedo cm titulos 
particulares as couías p r i n c i p a i s ^ paíTarãono mundo.no tempo ¿j etn 
Portiígal íucccdião5as q v ã o relatadas nos capítulos precedentes . E c o -
mo cita ordê dos tirulos não he meu inteto p r i n c i p a l , tenho fépre mais 
rcfpeiro ao fio da h i íbria Portugueía, que á r e l l a ç ã o c ( t r a n h a J & ÚÍÍÍ po 
nho maiSjOu menos t i tu loSjConformc íuccedião em Portugil, mais^a 
menos couías,cj cõt;ir nos capítulos. D c m o d o , q fc ha mui tos annes,^ 
poucas c o u í a s dos Portuguefcs q co tar , h c forç.idoaucr muitos titules 
& menos n u m e r o d c c a p i t u l o S j C o m o v ã o no liuro primeiro.E í e n d o JS 
c o n ú s de Porrugd muitas^' acõtecidas c m breuc tcpo.'conuc.poi n ã o 
cl omebrar a íiiltoriajaucr muitos capitulos^ íerc os tirulos m c n o s . O q 
m e puecco ad Jertir n c í l e principio, | . o r q não a c h e os leitores o modo 
d'jbii tori irdcíufjdo, n ã o íabendo arc /á J t¡uc tine p. r.i o í r g u i r , 
M J cnicJo/q i l c das rc /õ rs a p o m u d a ^ m e conuinha dar outras.a mil 
iocõucnicn£cs,c] íc i raepódc j)or D c í l a cmprcía, jirincipalmente <A hií-
l o â ^ d o u s 
toruíJorcs cf lnngciroç, cj entre as coufís antigas de Caftílfã, recfter5o¿ 
c o m o de pJÍTo.as couí.is de Lu/yiania, da cpinião dos quais me aparío 
-algüas vrzes,& outras leuo a orde, & cftillo de hiíloriardifFercntiíIirr.o: 
atribuindo aos Porcugucfcs coufas,^ tegora não corrião porfuass& con 
rando outras,dc cj t e g o r a fe n ã o tinha noticia. Mas acfteincõuenicnte 
n á o r t í p õ d c r c i palaura^cmcttcdomc aos Authorcs q allego pera <jual-
quercouía^] digo.poisa que cita tefiemunhas, não ha q cailuniardcfal 
í idadc .Nc prcíumode mim tanto,q cõ íemdhácc repoílajqueira nonar 
aos rn.iís de pouco Jidos nas antiguidades dc Efpanha: pois conhecida-
lucte dcuemos aos primeiros efenttores,* luz dc ciatidaclc.a q todos nos 
vcmoSjComogctc,^ cõ execífiuo trabalho, t õ p e o as ucuas doefqueci* 
mcíOjCm q tudo eílaua íepultado. N c í c u s erros procede de mais, q de 
n á o dhrc(como cílrangciros}tao viftos nos fitios^ lugares dcfte Rcy-
n O j O c m fazerem tantas diligencias por deícubir os ícgrcdosdcllcjcomo 
a m i m m e conuco fazer, po is tomaua fobre meus hombros tão grande 
cmprcfa.B bem confcíTo dc mim^uc nao dera em tantas coufas, faltan 
dome algus liuros dc m ã o c x q u i í i t o s , & muy ant igos , que deícubri, aíli 
na liuranad"» Kcal Morteiro d c Alcobaça , como cm outras^ue vi cm 
dmcWas parres de Efpanha.E inda dcíóra delia, me proui por minhas ia 
telligcndasdcoriginais antigos, & quando tftes íe menegauão , traba-
Ihauaporauer os trafilados dcllcs, tir.idos com muita fidelidade. Dc-
ftc modo me v i m a enriquecer de coufas antigas, cm forma, que muy 
poucas antiguidades cxquefitas me ficarãojem lhe dar algtla v i i b ^ ti-
rar dellaSjO que competia pera ornar efta Monarchia. 
• Pera cõ a n.iç.ío PortugueilijOiio curo de muitas diículpas^poiso crime 
de q me p ó J c notra^he í ó o atreuimento, cõ q mepusadeícubrir íuas 
coufas,^ as faltas dc meu engenho, mais JhetõpctedcfFcndeias em to-
do lugir.que atribuirlhc nouos crimes.E aucndoalgum,quc por cfpecie 
de ingratiJclo.tratc t õ pouco fauor meus trabalhos, a infamia dc ter tal, 
tomo por jufta fatisfação de meu agrauo.Que dc minha tençáo /ey me-
recer a todos os Portugucíes, aceitarem cita obra, como dc pc {Tosque 
pella chegar ao finvem rompido por m i l d(fficu¡dade5,baíhnttsa ven 
cer qualquer animoifuftenta ndome no meo dc tudo.a cíp.rança de ver 
as coufas de minha Patrlyrngt a n d c u d a s por meu trabalho,^ os natu-
ra es delia agardecidos pera comigo.E fe a ventura mc fauorece tantOjq 
veija as premicias defta obra, (que íaõ c í h s quatro liuros primcirosVe-
ctbidos c o m aplauío , da nação Portugueía » cfte foo bem mc daraa 
esforço pera feguira hiftonajcas coufas de noíTos t e m p o s , dando dc 
n ú o a t o d a s a s difficuldades, c¡ueíc mc ofFcreccrcm ne í lcprcpoí i to . 
E quan-
E q u i õ d o o q u c i g o M f a ç o n a o fayr tão puro 5&aucrigoaJo, como fe 
requer^darmecy por fatisfcitOjCom abrirncfta obra caminho, pera al-
güs mais curioíoSjfuprircm o que eu não alcanço,q minha tenção n ã o 
he cerrar caminho aos mais^era lançarem a barragem do que minhas 
forças chegarão5antcS darlhe ioucnçáo5& ordem, pera com menos diffi 
culdadeoporcmemeffeito . E precedendo cite bem comum de meu 
trabalho particula^eu me dou por be galardoado^ois como diz o Phi -
lofophoj adi como as riquezas faõ juíto premio do trabalho do corpo, 
a í f iobem comum o fica fendo dos trabalhos do animo. Valete. 
E P I G R A M M A D . D O C T O R I S D I D A C l D E B R I T -
T O j À D F R A T R E M B E R N A R D V M D E B R I T T O , I N QXQ 
R E X A L P H O N S V S D. B E R N A R D I M A L L O Q ^ ' i T l ' R . 
^mmemorl ^Bernarde loco tumulata iacebit 
C ^ C j faueas)f)recibus g l o r i a ^ part t u ü . 
Srige l a h e n t e n u j p o p u l u m j ã iam erige, namjuc 
( ^ j x < z A t y h o n f m a i t )Luf ia fama pent. 
F i x €aJ%ex^quando Bernardas^mne eritjnquit 
Ecc^ tibi cá lamo proximus^ltcr ego. 
P O R O f E Z M M A T E R I A S 7 A M A N T 1G AS COMO AQJ'1 SE T R A T AM 
& not Autbores de m¿o,q alicgo.poderia nacer algfia duuidu nos ánimos da gate c f m p i l i f t , h f -
quei todos os meos pojfiueis.pera mojlrar a verdade de tudo ¿juaneo corito , tomjndo tc/ícmutih.ts. & 
peffj.is dutbcnticaStque vijftm os duros de inao,qiíe tr.tgo aílcgAd&ít& pedi cji nmctuoi d(fl¿ rctdd 
defla forma que aqui os ponho. 
O LccenceadoHicronymodsSowto^OuuidordA Comarca, & Correrão dos Coutos de At 
cobaya, &c. A todos os que eftc mcutftromento, dado cm publua forma viiem. Kaço 
fabe^como hindo eu á limaria do Moftciro de Santa Maria de Alcobaça, coocfcriuao abai-
xo nomeado^ requeriméto do Padre Frey Bernardo de Bntto,CiironilU G:ral & ReÜgiofo 
ProfcíTo ÒA prop;ii ordem, vi na di tea liuraria muitos liuros de m í o , c ferinos em letras anti 
gasencadernidosem couros tofcoSjôc groifeiros, em fornn, que moftraiiío íínaci muy cla-
ros de ferem todos eferittos^ encadernados em tempos muy aiuigos^fic entre os outros vi , 
& notei miudamente os feguintes. 
H u m Jiuro eferitto de mao cm pergaminho groíTo, de Ierras C o t ' icas, que moftrana fer 
feito no anno do nacimentode noifo Senhor lefu Chrifto de oito ceiuos.fic (¿renta oiro, 
encadernado em híías taboas gróíras,cubertas de couro de v.ica branca, & J u p . u !<> .ora la-
minas de mera/ro ticwlodo qualeraX^-mWw/ de aniiqmt.mhts l.ufjt.uiotnm. & c o n c h a o « 
zc iiuros de couías de Portugal^comc^a.I^/jm.; i>Hri««i1& acaba ' L f i u n u ¿ c n u i ¡ub Maurk 
ann'if p ' i tnmh quieucrc-
Q w v o iiuro eferitto em pergaminho de letra Cotlvca, encadernado em vaca b-anci, qua 
conrem : na hi/tonaGcral do mundo5ef,rru por Meítrc Meaegaldo .ome^a. A f i r h r u m ig i 
tur Rex Sc a.aba: Obunuuf ,4u .&no tempo de fuá Anttguidade.inoilra fcclacwco no anno 
mu ce d u z c í u o i & E n n u Ôcícis. 
Outro 
Outf ^ Imrô muito velhos nn! enca<íernAc1o3deíiu.t letra, muy miúda, Bcqnai? a p ^ á d ^ 
de todo pontoa contem dous rraud js de Pedio Alladio do medo d¡; v.ucrdos Pòrcugue-
Tes antigosJ& comz^.Amiquitus ápud tut iones^ aatbx,0'iinibm dd'nibilnm ndifrn. Foi eferíto 
u o a m i o m i l & d u z í t o s Sc 34. do naiiméco de iioíío í e n h o r l e i u C irillo, & um junco con-
áigo dons trattados de Sanco líídoro o ineraor,& efcr.tcos da ouefa lecra mais nóuaem onza 
folhas de pergaminho mais fiiio)& branco^ue o do mais liuro. 
Outro liuroantigoeferiteo dc letras Gotiiicas em pergamiaho antigo, encadernado enx 
touro d? porco prero^om ícus cabeUos,^ m o tem nome de Author^iem principio, Sc tra-
ta difufameme as coufas d^s Mouros, Sc a perda dos GodoSj com a ordsm de viuer, que os 
Chriitáos tiiilião^UAndo Portugal eftaua ocupado de inficis^o que eíte ião comera. Diuijio^ 
nes vtrinfyuc gsntis, Sc acaba expuijifurnlim tmeriere. Confia íerefentto 110 anno mil Sc du-
zentos Sc felíenta &: noue do n.icimcnto de uoíTo Senhor lefu Chrifto. 
Outro liuro do Clima de Portugaljercritto de mão em letra tabalisa^&C papsl muy groíTo, 
rmlingoaPortuguefamuyantiga/eito pello ludeu C,acuto. Comera: Ouuide"honrado ie-
phor,8c acaba,agoyuos?8c boa folgança aiades.lunto com efte, cftá encadernada hua memo-
ria de coufas antigas deile Rey 110,6feritea por hum Mendo Gomez, 
Efcáo mais as obras de Angelo PacenfCjOnde ha vidas de muitos Santos Portuguefe;;)& jíí 
to com eílasjalgus Cocilios ancigos/eitos por Aldeberto,& mu.tas memorias de couiãs Por 
tuguefas.E no fim de huas obras deS.FulgenciOjhus trattados da tomada de Sanrare, & Al -
cacer do Sal:6cno fim de húaBriuia grande de/n^o, húasrellaçóis latinas da batalha de AU 
jubarota^todas antigas>& dignas de muita fé .E vendo os ta s liuros m udamente, diante de 
muitos KeUgiofoSj&peíToas Leigas5& cotejando muitas aurhoridades^das que o dictoCluo 
jiifta traz delies^chei todas ferem verdade i ras, & tiradas fielmente dos originaes^ ellos tao 
antigos, 8¿ verdadeiros.que nao ha materia de dutuda em nenhum delJes.h por tudo ai si paf 
far na vcrdade,8c me fer pedido cfte ftrométo na forma fobredicajího mandei dar neila V i l . 
}a de Alcobaçajaos 10.de Setembro;de 1 $^j.annos^Ruy ^ az ^«bcÜo , eícnuáo da Correi-
§ãodeftes Coutos de Alcoba$a,que a tudo o fobreditoñúprefente , o e f a e i ñ . 
O Ifccneitdo Hietonpw de Sou:ot 
Strommo do Rmrenã i j imo íWre Gêr&t,fobre os íiuros âe mao qüe dquife ¿llegao. 
p R e y Francifco de San ra Clara,Dom Abbade do MoAeivo de Santa Maria de Alcobaça,Ge-
ral Reformador de codos os de fuá CongregaçsOjneftes Reynos>& Senhorios de Portugal 
&c ,A tedos os que a prefente virem íãude fazemos faber.que Frey Bernardo deBritto?Chro 
jiifta GéraljÔC Religiofo de nofla Congregação, nos pedio, que por quanto elie allegaua al- . 
gíías vezes na MonarchLi Lufy!ana,que ora fe imprime;liuros ¿xguÜjroSjiSc antigoseicrittos 
de máo,Si; qus por vcntura,flimca foiâo impreíTos^nem iet-s-onginaes, andarão tão vulgA-. 
ics,que íc rirea duuida^de quem os ouuir allegar;níandaíTe fazer exame nos rais Iiuros, por 
peíFcas,que entendeífem a te3&: authoridade,que a caJa hú fe deuia, Se cotejaílem sis autho-
rídade?, tiradas dos tais,fe condizião na d.taMonarchia cem a verdade dos originais, &da 
tudo the manda/fe dar hum ftromento^ f¿ pubhca,pera que futtandojou perdedoilc qual-
quer d^s ditos JiurosjConftaÜe de fuá verdade^Sícredito, & não pudeíie ninguém caliúniar 
a certeza de fuá hiftoria:& nós vendo fer fuá petição julta^iandamos íazer o tal exame,aísi 
por nofla pelloa,como por outras pera iflo depiiradas,8c achamos os Uuros fegtiintes^ue ao 
prefente eltaulo na íiuraria do noffo Mofteíro de A l e . b a ç a . 
H u Üuro muy antigOjÔc quail defencadernado, & dc letra Gothícamal clara, eferitto no 
anno do riacimento 12 34.feito por Pedro Ai íadio , & trata dos r i tus , & modos de viuer 
cm paz,fe guem^os Portuguefes antígos3& juto co elle de letra mais noua^ftão dous trata 
dos de S.Ihdoro o menór.Oütro liuro muito antigo,efcrito em pergaminho co ¡ctraGothica 
encadernado em vaca bráca,co chapas de meca^eferiro por Mcfhe Mcnegaldo , q Conté hfu 
h'iftoria ^¿ral do mundo.Outro Uuro eferito na propria letra Gochka3mas muito *ntigà,en-
cAdcrnado em raboas chapeadas de lotáo^cubei tas de yaca branca, & contení enze Iiuros da 
antiguidades Porcugueías,compoftos por LaymundojmoAra fer íeito no anno do naciméto 
oitocétos Sc fetentt & oito,Mais outro 'tinto fem mme de Autho^ué príncipioítnadcriiA> 
á o em pelle de porcô preto^ trata dos Reys Mouros,& o modo como vluíáo os Catholicos 
debaixo de feu gouerno-moflra fc efcreueo no anno do naciméto, ! 2<Í9.Mais outro, cçpof-
to peUo ludeu C^icutOjCm Português antigo^o Ciima de Portugese co elle hum trattado 
feito poí Mendo Gomez^ecoufas antigas defíe Reyno. V i mais as obras de Angelo Pacéfe 
de muitas vidas de Santos^ algüs trattados de Aldebertosem 4 ha mêçáo de CÕCÍ1JOS?&; ou 
tras coufas a n d g a s ^ no fim de hua BriuUde máo^anKada a eLRey de Cañel la , na batalh? 
de AijubarotajCÍUo Küas lembrai^asda propria batalha. V i mais no íim das obras de S. F u l 
genciOjhús trattado» da tomada de Santarém ,5c Alcacer do SaljSt hum liuro cm verfo muy 
groííetro da tomada de UsboajObidoSjSc Alemquer, & húas guerras feitas em répo del Rey 
: í ) o m Dmisjefcrito por Mendo Vafquez de Briteiros^ foi Religiofo nefte Moíleiro de Aleo 
feaçà.Todos os quais \mros,&; outras eferipturas de pena antigas^ue o fobredito Padre allç 
gijfaó vexdadciros^uthenticos,^ dignos por fuá antíguidade^e muito credito, & os luga.-
res allegados d« todos38c cada hum delíes, trazidos fielmentej & com toda verdade, fern lha 
mudar nada-& pera que de tudo confte,& não aija qué nos tais liuros, & feu credito tenha 
duuidajlhe mandei paíTar a prefewte fob nolfo í í n a ] ^ feilo manual, em efte noífo MofteTo 
de Alcobaça^os i j.de lulho^e 15<>£Í.Frey Ánfelmo de Santo Antonio Secretario de fuá RQ 
vierendifsima Paternidadeja fez por íeu mandado. 
Frey Frmcifco de Santa CUra* Abbtde G W . 
Cenfuta tío Antbor.tm dígus Uuros mtigos, & moàernos,que &qui tao dleg&âos. 
pOrquc nas coufas de Eípanha3&: no credito dos^uthores^ trattáo delias, ouue, & ha o/a 
* algíís cícrupulosjquis no principio defteliuro moftrar a tenção,íj tenÜo nefte cafo. E a f s i 
digo.q os cinco liuros detíerofo BabilonícOjCm que algüs homés doutosfizeno duuidajnao 
he muiha tenção darlhe mais authoridad^né diminuirlhea q t é , pera com gsnte defapaixo 
nada^dado q me faça muita duuida. Ver qLaymundo cotando breuemehte us Reys antigos 
de EÍpaiiha^uaíi comas mefmaspalaurasdo BeiofOjqojehajdiz^os tirou de húsquader-
nos aiuigúSjq vulgarmente fe trazião em Efpanha fem nome de Author, & como tais eráo 
auidos por coufa de pouco momento, & nefta forma vay elle tratando is coufas daquelle 
tempo com muito efcnipuloimas nao obftante tudo ifto,üTo quero q valháo em meus eícri-
tos as allegações de Berofo^ Íeu comentador loão de Viterbo,^ merecém nos próprios or? 
ginaes. E afsi as obras de Methafthenea PerfajMeriilio LesbiosMarco Porcio Catão, Archilo-
cOjMancthon Eg';pcio,Xenophontc,Qiúto Fabio Pi&o^Cayo Sempronio, Sexto íu l io Fro 
rinojcom o Breuiario de Philo ludeu.Todos os quais allego com fuas duiiidas; & fcrupulo^' 
feguindo uifto a DricdOj NauclerOjHcyo Mucio3Le.Ío Alberto, Frey Heitor Pinto, & Frey 
loáo dcPmeda.que tiucráo Cuas obras por muy auchenricasjCom a fé, & aedito dos Autho-
res fübredxos^em companhia dos quais ftimarei muito paitar por qualquer cenfura, que me 
for dada. ^ Kas hiftorias^que allego de mão não tratOjporq as tenho todas por tão authéti-
cas,& verdadeh'ASjComo os liuros muy verdadciro^afsi por fuá antiguidade, como pelío Cnx 
gelio fttllo, que cm tudo goardSoJ& auedo que neftas ponha grófa, contcntefíe com faber de 
i)iim, q não qiiero,q em minha hiíloria valhao mais fuas allegações^ no original dõde as ti 
i o,6c o mcfmo digo de todos os mais liuros.q allego:pois não ha verdade mí:alliuel:)& Hura 
d; fofpcita/enao no Texto Sagrado,& nos C5cilios,q o Spiritu Santo aproua cõ fuá afsiíle 
cia.E poi-q entre os muitos liuros,q aüego^óde auer a'gíis prohibidos, ou q tenháo prepofí 
ções eiToncas,& mal foantesjÔc íètjão de Authores condenados, fem fuá côdenaçao rer vin-
do a mmha noticiajdeclarOjq os tais liuross8i Authores cõdenados^u os codeno,&ieprouo 
com cod \sjiias palauras Se prepoli^oes erróneas, & mal foates;iia forma que a Santa Madre 
Igreija as cõdena:& inda dos liuros^ oje cor£e,comoaprouados,8cauthétjcos, & fe admitré 
íem nenhü fcrupuio,digo4 vindo tépo,em q a S. Madre igreija os defenda,Sc cádene, eu os 
repróuo,8¿ c ô d e n o ^ fojeito as alIeg3çoes,q delies tirar á cêfura da S.Madre Igreija.E quádo 
fe achare adegados Rab!nos,Alcorâo deMafoma^Sc outros Authores, notoriamente conde-
nados.-deciaro.q tamb5 c5deno fuas pefioa^Sc hcreiTas,^: os trago fó pera de feuserros apu 
rar ma:s a vei.-dade,&confundir fisa cegueira,& nao por^lgum ouU'O r e f p c i t o / í > ^ a ou in-
d/rirfeconcraaoao que a S.Madre Igreija nos cníína. 
E S T E S S A M , O S A V T H O R E S A L L E G A D O S N A 
P í l I M E I R A P A R T E D E S T A M O N A R C H I A L V S Y X A N A â ' 
aíli nos CapitulDS,como nos Ticulos. 
Abbade PAnorm:tano, 
Abraham Orcei io. 
Abeu Algçzar- . 
Abreuiaçõcs de Tito ÍÀuio, 
Acron. 
Adriano Fino» -
./Eliano, 
ALÍichio. 
Afonfo aSab ío , 
Afonfo Venero. 
Aír icano. . . 
Agachio. 
Aymon. 
Ayres Barboíà* 
Albumazar. 
Alberco Magno. 
Albategni Mahom^íoJ 
Alciato. 
Alexandre Sardo. 
Alexandre Picolminio, 
Alexandre. Efculcto. 
Alexandre M;igtio, 
Alexandre dc Alexandroê 
Alexandre d i Ales. 
Alcorão deMafoma» 
AmbroílojSanto. 
Ambroíio de Morales • 
Ambroíio Gillepino. 
Ammiano Marcelino, 
Andre do Refende. 
Andre Tiraqucio. 
Angelo P-a-enfe. 
Anron'no Pio. 
Antonino Santo, 
Antonio de Ncbrixa, 
Anfelmo Santo-
Appiano Alexandrino. 
Appollodoro. 
Appulleyo. 
Aiiftoteíes, 
Arriauo. 
Arnóbio. 
Arcemiodoro* , 
Artspano. 
Amoldo, 
AriílrocAteà Lacedemonio, 
Ar maca no. 
Ariíiidcs, 
Arciepiades. 
Afchines. 
Athanaíío Santo. 
Augulhnho Santo, 
Aulo Geilio. 
Aufonio Gaí io . 
Auguftinho Chífamenfff, 
Aurelio Vic iar . 
Aulo Hircio, 
Auicena, . 
Auerroes, 
Author iacognito, _ 
B , 
Baptifta Vrient. 
Baptifta Egnacio. 
Baldo íurilta, . . 
Bartolo lurifta. 
Bartholo^meo PlatíníU 
Balilio SaAto. 
Beda. 
Belarmino. 
Bereíírh..Raba. 
Bernardo Santo, 
Bernardino de Buílo» 
Berofo Babilónico. 
Betraudo. 
Bifpo dc Girona. 
Biípo.de Carthagena. 
Biípo J) .AncoAÍo Pinheiro, 
Biondo EUuio, 
Budeo. 
C . 
Cayetanp. 
Cayo Sempronio, 
Ccelío Rodig ín io , 
Cjacuco ludeu* 
Cilcidio. 
Calimaco, 
Can i/í o. 
CaOro. , 
Cafíodoro. 
Carlo Sygonío» 
Catullo, 
C e n í o i i n o . 
Cipixíno.Santo. 
Cipriano Ciftercicníè, 
ChriftiAno Maííen. 
Chriftiano Druthmaro. 
Chiifoftomo Santo. ". . 
CUuduno,,*-; 
Clixnaco. 
Clementinas* 
Ciernen» Alexandrino^ 
Clemeiite Romano. 
CoUumcUé 
Commento de EufebioW 
Concilio Tridentino. 
Concslio Anceritano. 
Concilios Toledanos^ 
Concilio l a o d i c c n l è . 
Concilio Carthaginenfiy 
Concilio Anqu;rinsnie» 
Concilio Auieiiancnfe, 
Concilio agathenle, 
Cornélio 'J. acito. 
Cornélio Nepos. 
Cornélio íanienio. 
Crónica dos árabes. 
Crónica Géral dEfpanha,' 
Cufpiniano. 
Curio Conünbricc^fe* 
D . 
Damião,de Gois* 
Damafo Santo. 
Damafceno Santo, 
Daris Phvigío. 
Decreto,' 
Diodoro.S.cuío. 
Dioni/io aUcamafeo. 
Dioni í io Grego. 
Dionifio sriopagira. 
Dioniiio Carthuiiiiiow 
Dion CA fio. 
Diogenes Laércio, 
Diogo Mendez. 
Diego Perez de McíTa» 
Díçies, 
Di í t i sCretenfe . 
Dioscórides. 
Domingos de Soto. 
Domingos Banhez* 
Durando. 
DLÍÍS Samio. 
E . 
Eldad Danio. 
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Emilio VÍ;QJ>Q. Em-r 
BÀbalx&áft pêcâ oTÀmorláo 
Eniiio,Poccu 
Eneas Siluto. 
E l i o Lampridio. 
Elio Spurcuno. 
Ephoro Cumeno»-
Ephigenes. 
Ephraim Syro. 
Eptfattio SAnto. 
Eiafmo Rothcrodíno» 
Eílcuão de Gariuai. 
Eftcphano. 
Eftcuío Grego. 
Eutrópio. 
EupoÚcmo. 
Euripides. 
Eugipio. 
Euthttnio. 
Euchirio. 
Eufcbio Gefarienfc. 
Eufebio Emilícno, 
Ekio Theologo, 
F . 
Fabio Pidor. 
Fabardenfc. 
Fafciculo dos tempos, 
Fernão Perez dc Guzmáo. 
Fcncílel.1. 
Foro Semproniatio. 
Fr-mcifco Aiberciiio. 
Fr.tnciíco Alurez. 
Fnincifco Ribeira, 
íx inc i i co Circes. 
Frauciíco dc Vitoria. 
Fnnci íco Peciarcha. 
Flon.io do Campo. 
Fiauio Vopifco. 
Figuerola. 
Frc:iiÍpho. 
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Frcy Francifcodc Lisboa. 
Frey loão de Pineda. 
Frey Hicronimo Romão, 
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Frey Antonio de Aranda. 
Fulgencio Santo. 
Fulgofo. 
G . 
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Gagu:no. 
Galarino. 
Galeno Medico. 
GaíparBarrçiroSt 
I N D E X 
Gârcla de Loals. 
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Gerardo Mercator. 
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Gregorio NazianzenOjSãte. 
Gregorio NifcnOjSanto. 
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Guilhelmo Nangiaco. 
Guilhelmo PoftdUo. 
Grofa Ordinaria. 
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H^yAlcatin. 
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Heyo Mucio. 
Heródoto. 
Hermoiao Bizâncio. 
Hermolao Bárbaro. 
Herodiano. 
Heraciides. 
Henrique Glareano. 
Henrique de Gandauo. 
Hedor Pinto, Por tugues. 
HicronimOjSanto. 
Hieronimo daZambuja¿ 
Hieíonimo Corte Real, 
Hieronimo de Oforio. 
Hieronimo GebuiJero. 
Hicronimo C,iirita. 
Hilar^jSándo. 
Hireneo Santo. 
Hipocrates Medico. 
HiitorúScolaftica. 
Hiftoria Ir ipart iu . 
Hiftoria de Compoftela. 
Homero Poeta. 
Horacio Poeta. 
Hugo de Santo Vítorc. 
Hugo Cardeal. 
Huberto Golizio. 
J . 
Jacobo Fabro Eflâpulenfe, 
lacíibo de Santa Maiia. 
lacobo de Valença, 
lacobo de Vitriaco. 
lacobo de Vorágine. 
l o ã o A n n i o . 
lofepholudeu. 
lofeph Angles Theologo: • 
lãcobo Edefenol 
loáo Vafeu. 
loáo B;fpo de Giroiub 
loáo Boemo. 
loão G i l de C?amora« 
loão Bocácio, 
loáo de Bairros, 
loáo Salesbarienfe, 
loão Camertes. 
loão de Mariana, 
loáo Efto Florentino, 
loão Maria, 
loão Lalamancio. 
lofepho Efcaligero. 
lofepho Moleto. 
lofeph Ben Gerion, 
lornades. 
lorge Coelho, português. 
lorge de Mõte.Mayor, portw 
louianopontano» 
líichio. 
Ifocrates. 
l í idoro. 
luba. 
ludasApofioIo. 
luUo Obfequcnte. 
Julio polux. 
lulio Ceíàr Scaligero^ 
lulio Frontino, 
lulio Capitulino. 
luuenco pacta, 
lumualpocta. 
luftino Martyr, 
luftino Hiíioriador. 
JU 
Laftancio Firmiano. 
Ltimundo Qrtega* 
Laurencio Vala. 
Laguna Medico» 
Leão Hebreo. 
LeãoCaftro, 
Leoncio. 
Leonardo Aretino* 
Leis de portugal. 
Leis de Touro. 
Luis de Cam5e?? poeta jport. 
Luis Lylio. 
Luis Viues, . 
Luciano. 
Lucano poeta, 
Lucio FJoio. 
Lucio pifon. 
Lucas Biípo de Tuy , 
Luçio A p u l e y o » M * 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; Q 
m m , q folgara achar mais teftcmu- vay refirida. Eftando as couíãs crde-' 
nhass & menos inconucnientes para nadas cm Eípanhado modo quete-
lhe dar credito, inda q de tal author, naos contado, dizem os authores a Bcrofj,j 
fenão poíTa crer menos»do cj prome quem figo, q o Patriarcha N o c p a Ê - ^ 0 ^ -
te fua muita erudição&diligêcia em íouem Eípanha com muita genté<kántit¿ 
NicoU. defeubrir coufas antigas.Cento & on cm fua companhia^aos ceto & quin-
CçHnsin zc annos auia q Tubal tinha o gouer zc annos do Reyno deTubal em Et MM.C* 
Clunci' no de EípanhajComo cláramete nos panha5auendo duzentos & cincoen-
moftraNicolaoCoelhoem fuaChro ta&fctequepaflara o dí'luuio vniuer 
no!ogia, quando fe refoluco em lhe fal: & vendo a pouo^çãodc Setúbal^ 
dar por efen'to Leys cm q viticíse & q como fora a primeira era a mais na 
cerimonias cõ q inuocaífem a Dcos, taucl&dc mór pollicia qasoutras3cõ 
&Ihe ofFercceís5facrifícios:das quais tente da bca ordem 5:gouCTno qcm 
Bíiof.l.j trata Berofo Chaldeu, em feu liuro tudo vira/oy correndo toda a cofta 
quinto das deflorações Ca!daicas3&o occidental dcEípanha:onde queré os 
Stcabo fauarecc Strabo,quãdo affirma, aucr authores, allegados, q fundafle duas 
1 ,3, Leys eferitas em Eípanha féis mil an- cidades notaueis cm Bizcaya, chama 
nos antes dc feu rcmpo.Nem ha dif- das Noélia & Noegla,como fuás du-^ . 
ficu!dadena multidão dos annos q asnoraSj&PlinioaschamaNoega& P1'11^ 
Xcncp. aponta; porque como quer Xeno- Noella3&dellasfaz Strabo particular|;"¿jTfI 
iib.de ff- phontCjfoy antieo coftumede Eípa- méçáo. E Pineda em fua Monarcbia'!^ J-, 
nna contar nu anno cada quatro me aiz,q citas pouoaçoes lao as que op^o . 1 % 
fes. S í computando (como faz loíío chamaoNoya&Nauia,Dcpoiscfcrcr 
Vit«b. de Viterbo) os annos deíde o quar- Noe vifto o q auia cm Efpmhâ dei-
fcofi5' to del Rey Nino, emq Tubal efere- xandonclk muita da gente q confia 
uco as Leys de que himos fallando, gotrouxcra,dcú volta pera Italia,por 
té o Imperio de Anguftoscm q Sn a- ter nouas queíêu filho Cam,andau3 
bo efereuco fua hiftoria, vem osfeis nclla corrompendo os moradores 
mil annos de quatro mefes5afic3r, com feus infames vicios. Tubal ficou 
cm dous mil folares, dos que agora regendo feus pouos em muita juftr-
vfamoS 8c via fempre a eferiptura ça dc temor dc Dcos^'iucndo o 
diuina. Quaiseftas Leys foifcm & o mais do tcmpoem fuaprimdra{có-
modo delias, não ha memoria que uoação , donde a gente %a com 
diga mais que Strabo & Laimun- feu gado pellos camposde entre Te 
cloque dizem foráo efairas cm ver- jo 8c Guadiana,entnndo pdlo Rey-* 
fo , contentandoffe com efta parti- no queoje chamamos Algame, on- Jj™*"* 
cularidadcjtáogeralmcte como aqui dediz l iúmundo Ortega prfcrindo: 
' " " ' ~ ~ " ' " ' * outras 
Suidas 
Summa Anglicana. 
TaboasCapituiinas* 
Talmud Hebraico. 
Taigum Ruth. 
Tarcanhoú. 
Tertuliano* 
Tito Liuio. 
Thomas Sin¿í©é 
Theophilato. 
Theocrito. 
Theodorcto. 
Theodoro. 
T6bo^« S.CruzdeCoimbra. 
I N D E X 
Tradições Hebraicas. 
Trogo Pompcjo. 
Toftado. 
Tuccidídci. 
Tzetzcs. 
V . 
Vídianio-
" V.aler.o Maximo. 
Valerio das hiflorias. 
Velcyo Panículo. 
Vegecio-
Verrio Flaco. 
Virgilio Poeta. 
Vincencio.Hiftorial. 
Vitruuio; 
Vuilhelmo, 
Vrl ínio Vclio, 
wolfango Lazio , 
X . 
Xenophonte. 
Xarife Aben Taric . 
Xanto Kebrifenfe, 
V . 
Ytamar luden. 
Yualtach AbentafLif,Mourp» 
Zonaras. 
F I M . 
^rotejlac^ao do aAuthor^em que moBra o animo0& tenção pu* 
r a q t e U e na compoftejo dejla o b r ^ de to-
das as mais. 
flV Trcy Bernabo áe Britto,Sacerdote âe Mifa^heologo,ChromjÍA (l 'eralfó Refígwfo i a Orâc de S.' 
Bernardo,profêffo tw Real Mojleiro de $. Maña âe Jlcobaça,jilho legítimo do Capitão Pero Cardo 
fo Dadrada^ de Maria de Britto Dadradaja Villa de M m i â a . D i g o q por qtãto eu tenho compofio, 
& vou compondo algusliuros de materias diuerfa, ajfi em Latim, como em Lingoa vulgar: nos quais 
tanto pella variedade das couft5,fy modo de as tratar; como por inaduenencia minha, & mais nãofa -
benpode auer palatiras,ouJèmençasjfimjdo das quais feya mal foantefiu menos regit! ado¿om o moda 
defalar,que em coufas da f é fe requere . Pello que d e c l a r ó l e fe nefia primeira pane da Monarchia 
Utfytana^ue orafae a luZ,&nas mais,que ao diante fairem,ou em quaifquer outros liu ros, qcm men 
poder ejliuerem cmpéjlos^cabadosfiii pmcipiadosje qualquer materia}quc fe^Úo.fc achar paUiura, 
ou faitençafiufmtido.que dellesfe injíra>contrario}& repugnante á Santia Fé Catbolica, ou aos De-
creiosfo Concilios dos Padres Sanftosidefde agota o dou por nao di tofo a. mim, & aos tais liurus, & 
palauras fimeto à correiifâofò cenfura da Sanãa Madre Igreya, & me conformo em tudo co fuá emm 
da,& determinação.^ porqueneftes trabalhofos tepos ha tantos Reynos inficionados de bcreftas, &ni t f 
tradufastfue fe coflumao fazer dos lluros de buas lingoas em outnts,metem os hereges feus erros, & os 
atribuem falfamente aos Authores Catholicos^z efia pmeftação pera meu gofo , & quietação fp i r i -
tmLfem a ijjoferconjlrangido de nmgucm>& o ajfmei de men nome em Alcoba^dia dos Apofolos S, 
Ptdrofo S.Paulo^pJe Iunbotdf i J^tf. * 
F r e y Bernardo de 2?ritto, 
D . E M M A N V E L I S S O S A E C 0 T T 1 N I , C A R -
t n c n Heroicum in laudcm Fratris Bernardi de Brito, 
J^Ifcucc luólifica fqualentem fronte capillum, 
O qui turbato jam pridem volueris amnc, 
N c â e facras lauros j&prifcuni crinibus aurum, 
AmiíTóíque ânimos irerum, Tage5 nubibus aequa, 
Magnaj quod opcanri noílrum promictcre nemo 
Auderec,reram feries jam nafciturreccc 
Ripís,eccetui3 genuittibi Patria ciuem 
Iliuftri cgrcgium partUjquo clarior orbe 
laétabic nullo celius feLyíia Cantucn. 
Artepoccas opibúfque animi Bernardus, ab .aíto 
DucecLyfudâm famam, Scmonimenta tuorum, 
Exquo prima nouis Aurora ¡miedla quidrigis 
Splenduit humano generirdehinc arma triumphis 
ínclita, tuncfanólos repetensab origine mores 
Longa vetu(latis rerumque arcana mouebit. 
Vela fed inventos jam jam fluitantia pandit. 
Adfiso propiúfque juues, da N.rea mitem, 
Eufíímque, de Zephyrum, Hefperij Rex máxime fluflus. 
Mlriflcum tibi furgic opus, quo vulnera noílra 
Obnubi tandem poteruntj licet impia Parcaj 
Dum res ambigua:, dum ípes erat vllafuturi» 
Infultare dedit, fatóque incumbere trifti , 
Venales Italum calamos squos ater ¡njraS 
Exacuit liuorjfellisque immane venenum» 
Lcgetamcn ftabiü fuccedunt kmdolor i . 
Àipice3vtínducant primam híec inlittora gentem 
Semina Pyrrbxi lapidé durum genus vnde 
Decidimus, primam vtnobisTubal optimusarcem 
Erigac, Hefperiar caput ¡mperiúmque futuram. 
VtLenítus agens Nyfc de vértice Tigres 
Orbetriumpbaro jprimum hisconíêdit in oris 
Nomina Lyfiadis focij denomine figoans. 
Admiranda quibus3pofl:longum fcíiicetíeuum, 
Verteré chüftra datum Occcani, & noua íidera mundi, 
Indumqü^atqücfaarn ratibus tranfccndcrfe Nyfani 
Occulta fati fignatum lege fciebat. 
ÀddicVlyflkis fuodatam viribus vrbem. 
Oftcntat raptas Aquilas, fradúmqueQuirinum, 
Mukatófque Gothos, arque agminaVandalorum: 
Marte ¡cuem quoties armauir Lyfiapubem. 
At geminas hue fleéte acies: noua gentis origo 
Relligionc p o t e n S j C e r n e j V t f é t o l l i t Olympo, 
Etnumerum fanftis altaribus auget,vtinde 
Vera fides longos nitet intemerata per annos, 
Exin gentem Arabum, pugnataque in ordine bella»' 
Noftrajugo quorum nunquam íé colla dedere» 
Téftantur rnultcçferuatis mxnibus arces. 
O quantos Reges! Quàm fortia peétora! Magnoi 
Alfonfos, 3c loannes, Petrófque feueros. 
Afpice Cottinos genus infupcrabilc bello. 
ATpice Iberorum vulnusftragémque Pereirai^ 
Almeydas Indi cladem, Libyarque Menefes, 
Noronias, Syluáfque, S¿ belli fulmina Sofas, 
Heroáfque alios natos melioribus annis» 
Martia quosftabiii decorarunt vulnera fama. 
Sed quid egoannales cantarumftringerelaudum 
Verfibus exiguis tentem i Non, G mihi Phoebus 
Et citbaram,, & vim fufficeret vocífque melófquc. 
Ergo vnde Hefperá reólor, dominator Edle, 
Laudibusingentem gratus feradaethçra: a!umnum: 
Aurea quotandem componas têmpora,reddens 
Serta tibi,Iu<5lumque hoftijPatriarquefalutcm^ 
F I N I S . 
I N D E X > E T A B O A D A 
D O S T I T V L O S , E C A P 1 T V L O S D E S T Á 
primeira parte da Monarchia Lufytana» 
T A B O A D A D O S C A P I - Efpanha. • fo1.u.pagA 
tu!os3 & Tirulos doiiuro Cap,^. Del Rey Brigo , Senhor de 
primeiro. .. Efpanha^ do particular amor, q 
( ^ A p i r u l o i . Da criação do mun- teueaosLuíytanos, fo.i^pa.u 
do, & do que nellc fuccedeo ré a Tít.4. De varus coufas que fuccede-
morte denoflb primeiro padre rao no mundo, em tempo defte 
Adam. fol.i.pag.i. •.. Rey Brigo. foLij.pag.2. 
C íp.2. Donacimêto doPatriarcha Cap./. DeTago quinto Rey deEf-
Noé,.& do dilluuio gcraljCO.m as panba, & do que em feu tempo ñ 
maisçcufas^ue o,uueno mundo zeráonoíTos Lufytanos.fb.i^.p^ 
tc adiuifaõ das gentes. fo.4.pa.r. Tit.j.lDoqueemtempo-ddReyTa 
Cap.j- De como as gentes fediuidt- - .go fuccedeo em varias partes do 
. ráo por varias partes do m u n d o , mundo. . foíaS.pa.i. 
& como Tubal, neto de Noe, veo Cap.jL.Del Rey Beto fexroemor-
pouonr nofTo Reyno de Lufyta- dem dos Reys .antigos de Efpa-
nia,& fundou nelle a pouoação nha^do.que fuccedeo-em Teu 
deSetuuaf. Tol.^.pag.r. -tempo emLufyta*] 13. fb.i^.p.íl 
Titulo 1. Das coufas, q fuccederao T'it.6. Das coufas que fuccedérão 
no mundo, de ídeo tempoqTu- :cm varias partesdo mundo3Rey-
bal entrou em Efpanha, té fua nando BetoemEípanha. fol.20. 
morte. foI.8.pag.2. . . pag.j. 
Cap. 4. De Iberosfilho de Tubal, & Cap.^. De eomootyrannoGeriãô 
dorepo queReynouem Lu(yta fe apoderou -doReyno-deEfpa-
nia5& nas mais partes de Efpanha, nh^&doqueemLufytania fuc-
fo!.io.pag.2. .cedeo té fua morte. fol.ir.p.i. 
Tir .2. Das coufas quefuccederáono Tit.7. Das m u d a n ç a s . , & firccelTos 
mundo, Rey nando Ibero em Ef- varios^ ouue no mudo, Reynraã 
panha. foi.n.pa.i, do Gerião em E(panha.fov,22;p.2 
Cap.5. DoReynodelubaldaem Ef- Capão. Decomo os filhos de <Se-
panha,&doqueíê fez neftetern- riãoRcynarão em Efpanha^da 
poem Lufytania. fo.i2.pa.i, vinda de Hercules Lybico contra 
Tif.3. Dascouías queíiicccderãono elles, com o mais que paíTou tS 
mundo, Rey nando lubalda.em fua.morte. So.ij.v.t. 
* 2 Ti t . 
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Tlt.B. tío que fucccdeo no mundo tugal Sic Oro, & Sic Ano, 
RcynandoostrcsGenõescm Lu pag.2. 
íytania, & nas mais partes de Ef- Cap.i j * Do Reyno de Sic Celeo, 8c 
paaha. foi.25.pa,2. de Luíocm Lípánha, & dc como 
Gap.n. Dc Hifpalo^ Hiípano Rcys efta parte Occidental fe começou 
dc Efpnlia, & do que (iíceedeo a chamar Lufyrania, com muitas 
no tempo dc feu Reyn.ido cm l i f outras particularidades a cerca de 
. pjnha. fo!.2S.r.2. fta materia. íof.3^.pag.2B 
Tir.j?. Discolifas que fuccederão Tir.13. Das nouidadcsl& couíâs no-
: em varias partes do mundpjRcy- taueis 3 que fuccederão no mun-
. tundo citesdous Principes em do, Rcynando era Portugal Sic 
Lufyrania. fo.jo.p.i. Celeo, 8c Lufo, {¡Mi.pa.a. 
Cap.12. Do tempo que Hercules Cap.iíj. De como SicVlo come-
Rc^oou em Efpanha s 3c dos fa- çou a gouernar o Reyno dc Lu-
¿: uores que íempre fez aos Lúfyta- . íy tanía, 3c das coufas que lhe fuc-
nos, fol.ji.pj- cederão,durando ftu Imper¡o¿ 
Tit.to. Dòque fuccedeono mundo dentro, 3c fora deEípanha. foi. 
todos os dczanoueànhoSj q Her- 44.pa.it 
Gules Lybicotcueemfuamãoo Tit.14. De varias coufas, que fucce-
Reyno de Eípinh;». fo.32.p.r. derao no mundojcm todos os fe-
Cap.íj- Do tempo que cm Eípanha l^nta annos} que el Rey Sic Vio 
< Rcynarlo Hc(pcrp,& Atlante Ita teue o Senhorio em Luíytania. 
Jo 3 das-guerras, que entre fi tiue- fol .^pag. i . 
; rão^&di fundação de'Roma,{cita Cap.17. Doquetuccedeoem Luíy-
porgente Lu íy tana. fb.jj.p.i. tania^ReynandoTcílanasoutras 
Tit ;n . Do que fuccedeo em varias partes de Efpanha, com a relação, 
pirtes do mundo todo o tempo, dc certa gente cfl:rágeira? que puf-
que Rcynaraõ em Luíyranú Hcf fen ncfcs partes. foI^S.pa.r. 
pero, & feu irmão Atlante Italo. Tit.15. Do que fuccedeono mundo 
fõL34.pag.2. „ nosfetenta & quatro annos, qüc 
Cap.14. Dotcmoo que Rcynarão TeftaReynouemAndalu/ia.du 
em LulynniaSicOrojfiJhodeAc . rando a liberdade dc Luíytania. 
I:inte I t - J o ^ í e u neto Sic Ano, fol. ^.pag^. 
comalg'lis coufas p i.rdcuIareSj q Cap.íS. Do queluccedeoem Luíy-
em feu rcpnfucccdcrão/c^í.p.i. tania, Reynando cm Andaluzia 
Tit.Ti. Das coufisque íijccedcrão hum Rey chamado Romo, & da 
í30 mundo, Reynando cm Por- vinda.de Bacho a Eípanha, com 
' ' outras. 
E T I T V L O S . 
outras particularidades a cftcprc- cidade de Lisboa, fey ta per eflc 
pofito. . fbi.jo.p.2. . CapitáOjCom algüascoufasacítc 
^Tir.iíí. Doqueíuccedco no mundo prepoíitc. ío.<$j.p.2. 
ReynandoRomoemAndaluzia» Tir.20. Do queneftetempo fucce-
& Lyfiasem Lufytania.fo.j2.p.2. cedeoem varias partes do mun-
"Cap.ip. De Licinio capitão dos Lu do. fo.68.p.i, 
fycanos,& das batalhas queteue Cap.23. Como Abidis começou de 
com Palatuo Rey de Andaluzia, Reynar em Lufytaniaj&r nas mais 
té que Hercules Grego chegou a partes de Efpanha, de das coufas 
Efpanha, com fauor do qual Liei que fuccederão em'feu Rcynado. 
nio ficou vencido, 3c Palatuo fe- fol.6p. pa.2, 
guroemfeuReyno. fo.j4.p.2. Tit .2í. Dascoufãs queno mundo 
Tir.17. Das coufas que fuccederão acontecerão} Reynando Abidis 
no mundo, gouernandoPalatuo cm Lufytania. fol.7o.p.2» 
amor parte de Eípanha,&:Lici- Cap.24. Decertafterillidadejqueos 
nio a Lufytania. fo.ytf.p.i. authores contáo , que aconteceo 
Cap.ao.DelReyErytreiofenhordc em Efpanha neftc tempo, & da 
Efpanha^ do que cm ícu tempo verdadeira, & menos duuidofa o-
fez a gente Lufytana, com algüas pinião, que ha nefta materia, fo. 
opiniões a cerca da ilha Erytrcia, 73-p-3g.i. 
fo!.53.p3.i. Tit.22. Doqucfuccedeononuído,* 
Tit(í8. Discoufasqueouuenomü no tempo da ílerillidade, &a]gus 
do5 Rcyaando Erytreiocm Efpa- annos depois. fb.74«p-*« 
nhâ, & Gorgoris em Lufytania, Cap.25. De varias coufe.que fuecc-
fo!.55i.oa,2. derão em Lufytania, depois da ílc 
Cap.2i. DeGorgorisRey de Lufy- rillidade acabada, principaimen-
taniaj&doqueemfcutcmpofuc teda vinda de Homero a eftas 
cedeo neftc Reyno, com algüas partes, & dos Francefes Celtas, q 
coufas particulares, q os authores pouoarão muita parte de noffo 
referem deftetempo. foUr.pa.2. Reyno. ío.yó.pa* 
Ti t /p . Doquefuccedeo em varus Tit.23. Do que aconteceo em varias 
partes do mundo,ReynandoGor partes do mundo, no tempo que 
çorisem Efpanha, & daruynade em Portugal entrarão os France-
Troya, fevta pellos Gregos neftc fes Celtas. foI.73.pag.!. 
nico tempo. fol.^.pa.i. Cap.24, Da vinda dc muitas naçõçs 
Cap.22. D J vinda de Vly ffes a Por- eftrangeiras a Efpanha, & das ter-
• ¿uga!,&da fundação dafamofa ras^queem Portugal fepouoarão 
*3 com 
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• com a vinda delias, 6¿ dos Fran-
: ' ccfcs Celtas. fo!.?o.p.i. 
T i r . i^Emque íedá relaçãodemui 
tas couCiS notaueí.s.principalmcn 
tcdafundaçãOj&principiodainfi 
. gne cidade de Carthago.fo.Si.p. 2 
Cap.27- Das guerras^ deícontosiq 
a gente de Andaluzia rcuc cõ"es 
: PhenicíSjqucviuiao em Caliz, & 
, como os Lufytaoos forão cm foe 
corro dos Efpanhòis. fo.Sj.p.i. 
Tit-if- Oo queíucccdeono mundo, 
cm quanto andarão os Efpanhòis 
nas guerras que contamos, & da 
: grandeza em que Rómulo pos a 
piquena pouoação deRoma* fo. 
• 26. png.2, 
Cap.2?. DasgucrrasqouuecmLuíy 
, taniaentrcfosCcItaSj&TurdiíIos, 
&davifidia Eípanha deNabu-
chodonofor. - fol.^o.pa.r. 
Cap. 29. Dc como a gente Pòrtugue 
fa 3 que foy cm íoccorro de Ca-
líZjfotnou as armas contra os Phc 
nices por lhe negarem o íbldo, 
Cap.jo. De como os Turdulos^vi-
uião na cofta marittima dc Portu 
gaí,íê cítenderão pello íêreão coa 
rra o naccntCj&da origem dos po 
' uosTrinícudanos. fo.p^p.2. 
Tir .2í . Do que fticccdcono mun* 
do neftes annos, que em Portu-
. gal CcuzMOâS coufâs referidas a 
d:rK]J& da ru/na, 8¿ total deftrui-
çãddo Reynodc Hierulãlcm* 
foí.^^pag.r. "" • 
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tulos, & Títulos do liuro 
fegundo. 
(2Ap.t.- Da vinda em Eípanhada 
gente de Carthago cm foccorro 
de Caliz, & do que com ella pat 
íãrao noíTos Lufytanos.fo.^.p.i 
T i t . i . Das coufas mais finaladas, 
queouueno mundo, cm quanto 
fuccederãoem Efpanha as que te 
mos referido, & como os filhos 
delirad fe tornarão pera Hierufa 
Icm Üures do cattiuciro dc Baby-
lonia, fohoi.pa.u 
Cap.2. DecomoagenteLufyrana, 
que viuia entre Sctuual, & Lif-
boa tornou apaffir o Tejo, & 
conftrangida das armas dos Tur-
dulos antigos, paílarão a pouoar 
a terra,que agora chamamos Bei-
ra. fo.ioj.p.z, 
Cap.j. Da guerra,queos Gregos den 
tro Douro.&Minhotiixrão com 
os que viuiao em Galliza, 8c de 
feu modo de viucr. fojoy.p.r. 
Tit.2. De varias coufas, que nefte 
tempo fuccederao no mundo. 
fo!.I07. p3.2. 
Cap.4. Dccomoos Crcgo^qucvi 
uião entre Douro, Sc Minho, pat 
íârão cm Galüza, & pouoarão as 
' cidades dc Yria,^ Tydiciano, & 
do grande foccorro, que òs Cnr-
thaginefes leuarãode Lufycania, 
fol.io^.pjg.a. 
Tit.;.- De Dario Longimano, & da 
reedi-
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• tecdificaçao de Hierufalem,& feu 
templo, com outras coufas nota-
ueiSjqqc" acontecerão no mundo. 
fo].II2,p;1.2. • 
'Cap.5. Da jornada^ue o capitão Ha 
:< non feẑ em que defcubrio acofta 
• de Lufytania te o cabo de S. V i -
cente, & Himílcon tornou a pro-
feguir efta viagem mais adiante 
contra o norte. .foLny.pa.r. 
Cap.6. Em que fe conta o fim da 
jornada de HimiIcon,& a funda-
ção da famola cidade de Braga, 
com outras coufas a efte prepoíi-
tO. fo.ll7.p.2. 
Cap*./. Da vindade nouos gouer-
nudores de Carthago aEípanha, 
&da fundação de algus pouos 
em Portugal 5 com a relação de 
hãa.efpàntoía bacalhajque ouue 
entre Lufyranoss& Andaluzes. . 
Tr .'!./ D £ mudanças, ^variedades 
d-; couíaS,que acontecerão no 
i nundo, em quanto em Portggal 
fuccoieo o quecontamosa cima. 
fol.m.me.a. 
Cap.8. De como os Turdetanos, q 
viuião em Andaluzia, fe retira-
rão a Pormgnl3 & juntos com os 
Cc!t;ís,que viuião em AHemtejo, 
dê^ruyráo os SarrioSjCom a rela-
ção do que fazia a gente Cartha-
^inefa. fo.i 24.^1. 
Tir.5. Onde fetratta a hiftoria da fan 
' d^Raynha Hefter, & de outras 
coufas mcmoraueis,que fuccede-
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. rão no mundo, fo.ray.p.z, 
Cap.5>. Decomo osTurdetanos,& 
Celtas, que viuião entre Tejo, & 
Goadiana, de commum parecer 
fe metterão pella terra da Beira^ 
da fundação de Coimbra, cõ.ou-
tras couGis a efte prepofito. foi* 
i2<?.pa.2. 
Cap.ro. De como os Turdetanos, 
& Celtas proíeguirãofua jornada, 
&dapouoação deEminiOjAuei-
ro3& Lamego. fb.i3o.pa.r. 
Cap.11. DecomoosTurdetanos,5£ 
Celtas, pafTarão o rio Douro, & 
danoraucl difeordia, que entre Tl 
tiuerão pafTando o Lima, com 
outras particularidades deftc mo-
do. • foI.i3i.pa.2. 
Tit.tí. De Artáxerxcs Ocho, & das 
cbufas3 que em feu tempo fucce-
i derão.. foI.i33.paí2. 
Cap.i2. De como Bohodes^Capitão 
de CarthagOj fez paz com os Por 
: tuguefesde AJIemtejo,afundou 
a cidade de Lagos, & como Ma-
harbal feu fucccíTorconfirmoxi as 
, . pazes, & fundou hum templo ao 
' Déos do Amor. foLijií.p.ñ 
Cap.13. Da fundação dá antiga cida 
dedeMerobriga,&da embaixa-
da, que os Efpanhóis mandarão 
ao grande Alexandre Rey de Ma 
cedonia.com outras couíâs a eítc 
prepofito. fol.ií^pa.i. 
Tit .7. Da Monarchic de Alexandre 
Magno, &das coufas notaucis; 
qucfucccderão neft-e te;npo em 
*4 vaiias 
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vims partes do mudo, to.i^.p.z Portugal pjíTauSo as que conta-
mos a cima. foLi5<í.p.2, 
Cap.iS. De como Annibal veo a Lu 
fytanh)& dos grandes foccorros, 
CipM. De conno fe fundou a villa 
de Mercóla no Algarue)& de ou-
tras eouCiS nonucis,que fuccede-
ráo cm Portugal 5 té a vinda de 
H^Tiilcnr Barcino a Eípanha. fb. 
Cap.iy. DccoaioHa:nilcar Barcino 
• veo a Gfp.inhd , & vi fitou o tcm-
qlhederão os Portuguefes pera 
as guerras de Roma 3 em cujo fa-
uor füy'pcíToalmete el Rey Vida 
to, com hum copio/o exercito, 
foli^.pag . i . 
pio cio Idollo do Amor, & caiou Cap.i^. Das batalhas, que Annibal . 
e:n Portuga! com hua fenhora venceo em ltaliaí& das vailêtíasq 
muy principa!, dequcouue ao noffosPortuguefesnellafizerão, 
gnnde Annibalj com ouíras cou com a morte do vallerofo Rey V i 
íasa eflefirn. fo!.i47.p.u riatOjOa crncl batalha de Cannas. 
Tit.8. Dos fucccíTores dc Alexãdrc folióz. paga. 
• Magno, à d t primeira guerra de Cap.20.Dc certos embaixadores Ro 
R O T U côm Carthago,com ou- manos> quevieráo a Eípanha, & 
tros íucccíTos notaucis,quc acon 
tecerão nu mundo, fo . i^.pa.â. 
Cap.iíT. Da vinda cm Eipanha de 
- H imilcar D.ircino, com feu filho 
A n n i b a l d a s conquiftas, que 
fez em And iluxia, fk outras par-
da entrada q nella fizerão os Sci-
piões com mão arrnadajOnde ao 
fim morrcráOjCom a re lação dos 
muitos fauorcs, que ncflc tempo 
fizerlo nofTos Portueucfcs aos 
Capitães de Carthago. fo.ií?4,p.2. 
. tes, co'u hijor dos Luíytanos^ té Cap.21. D1 vinda cm Efpanha de Sei 
que morreo cm húapcrigoíá ba- pilo Africano, & das vidorias, q 
taíha, queteuc com os pouos Be ouucdos CanrhagincíeSjComare 
• terones. fo.íj/.pa.2. layáodoEiuor, & foccorro, q os 
Cap.i7.DjcomoosPortugu:ícs Vc Portuguefes derão a Afdrubalpe 
ro í es. cilégerão por feu C ̂ pirão ra paílar a Italia. foj,i£¿.p.2. 
hum homem chamado Tag o, Sc Tir.io. Do que no mundo facccdco 
como Afdrubal o matou injufla- durando em Efpanha a guerra de 
• menre, cm vingança do qual fby 
também morto por hum Luiyta 
no, &ihe íuccedeo Anniba! na 
- Capitania. foi.154.03.1. 
Tk.p. Dc coníãs notaucis fuccecíi-
- disno mundo, em quanto cm 
Carthaginefcs3& Romanps. foi. 
169. pa.2. ; 
Cap.22. De como Sciplao-.acabou 
de lançar os Carthaginçfes fora 
,. dc EípanhaA* da batalha em que 
morreo Afdrubal Barcino, com 
outras 
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outras relações, té a vinda a Por- Cap.27« Da guerra3cj os Portngueíês 
tug-il de Cacao Cenforino. fo!. tornarão a renouar cõtra Roma, 
171. pn.2. debaixo da Capitania de Ceíá-
Cáp .2 j . Dascoufas que o Gonial ro^&diiní igneviclor iaqakaa 
- Catão Cenforino fezemPorcu- çarSo do Pretor Lucio ¡VJumio, " 
gal,5: de siguas memorias fuás, q CO.TJ outras coufis notaueisa cftc 
durão ojeera dia3com hum fum- prepofito. fol.íí?2.p.i, 
* mano das batalhas, que outros Cap.28, Do templo de Profcrpina, 
capitães Roraanostiucráo com a fundado por Lucio Mumio, 3c 
gente Portuguclã. fo.i74.p.r. da guerra que os Portugucícs de 
C^p.24. Dagrandevidoriajcjucos Lisboafizeráocontra osRcma-
• Portugucícs alcançarão do Pre- nos» leuando por Capitão 'hum 
torLuci D Emilio Pauloj&dos LisbonenfechamadoCancheno. 
* mais recontros, qu'c com eüetiuc f o l r ^ . pag.a. 
- rão, & com outros capitães Ro- Cap.29. Deque fizeraoos Porta-
. manos. fo.i7^.p.2. gueíes téa vinda deSeruioCa'ba-" 
T k j i * Do que paflbu no mundo, com cargo de Pretor a Efpanha, 
em quanto nofíbs Portugucfes fa & do fim que tiuerãOjOS c¡ ficarão 
ziãoas coufas referidas nos tres pera paitar em Africa. fo.ipS.p.u 
capítulos precedentes. fo.iSi.p.i. Cap.30. Da baralha em qnoíTosPor 
Cap.ay. Dasbaraihas^jooíTos Por- tuguefes vencerlo ao Pretor Ser»1 
tuguefes tiuerão com a gente Ro- uio Galba,5c da grande treyção q 
mana5particulartncccosdc entre vfou;pera fe vingar deita afronta. 
Douro, & Minho, a quem o Pre- fo!.2oo.pag,2. 
torPoílhumo Albino começou T i t . 13. Das vallen tias des Macha-, 
a tirar a campo. folaSj.p.a. beos , & da total deftruyção de 
Cap.2ó". De como osPortuguefes Carthago,comontros fuccefTos, 
dentreDouro;&Minho;tomarao queneíles annos fuccederão no 
por feu Capitão ahum Bracha- mundo. fol.205^.1, 
rea fe chamado Africano, & das 
guerras que fizeráo aos Roma- T A B O A D A D O S C A P i -
nos. fo.i8íí.p.2. ; tulos, & Tirulos doliuro 
Ti t . í 2 . Das proezas, que ludas Ma- terceiro, 
chabeo fez contra os imigos de . , . 
feu pono, &das mais coufas, que ( ^ A p . i . Do vallerofo capitão Vi -
fuccederão no mundo. fo!.i83. riato, das parres, & condições de. 
• p3g.2»" fuá peífoa, 8c do juramento que 
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fezdc pcrféguif agente Roma-
na > em vingança cU trcyçlo de 
SeruioGiilba. fol.aop.pa. 
Gap.i. Da grande vidoria, que V i -
riato alcançou do Pretor Vet ci-
lio a polia qual o acecitaráo os 
Portuguefcs porfeu Capitão ge-
n i . fo.2io.pag.2. 
Cap-3. De como cm Romafoy ac-
cufado Scruio Galba, pella mor-
te-dos Lu(ytános,-de que feli-
uròu fem caftigo, 3c das viótorias 
que Viriato alcançou do Pretor 
Gayo Plaucio. fol.aij.pag.z. 
Gap.4. De como Viriato desbarat-
tou a os Pretores Claudio Vni-
manOjS; Cayo Negidio^om ou-
tras coufasnotaucisaefte prepo-
fitO. fol.2l^.p.I. 
Cap.j. Das vallentia5,que algãs Por-
tuguefcs fizerão contra os Ro-
manos, & do que Gayo Lélio fez 
contra ViriatOjícgundo refere Ci 
cero. fb!.2i5>.pa.i. 
Cap.ií. Em que Cc conta a vinda do 
Conítil Fabio Emiliano contra 
Por tugál ia grande vid:oria,que 
Viriato alcançou de fua gente, 
com outro recontro, em que fi-
cou melhorado. fb!.22i.p.2. 
Cap.y. Da vinda do Pretor Popi-
Jiocontra Viriato das pazes, 
que aflentarão por algGs dias,co 
a memoria de certa batalha, em 
que os Romanos ficarão venci* 
dos, 8c como Viriato follicirou, 
&fez tornar as armas a muitos 
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pouos de Efpanhà em íeu fãuor. 
foI.22'4épa.t. 
Cap.8. Dc como Quinto Pompcyo 
fezreaahir a Viriato 5 & depois 
foy roto em batalhaSí& de alguas 
coufâs j que paííòu com o Con-
fuí Quinto Fabio Maximo Serui-
liano. fol.228.pa.r. 
Cap.p. Do que Viriato paflbu com 
Seruiliano, té aíTentarem pazes 
entre fijCom grande ventagem 
de noíTa gente, & da morte dc 
certos capitães Portuguefes, que 
o Confuí matou, & outras cruel-
dades que fez. foi.2 jo.p.2. 
Cap. 10. Da vinda em Portugal do 
Confuí ScruiÜo Scipiáo, Sc da in-
fame treyção, com que fez ma-
tar ao infigne Capitão Viriato, 
com a relação de fua fepultura, 
& modo de ob(équias.fo.234.p.r¿ 
Tir.i. Das coufas que fuccederao 
no mundo,durando em Portu-
gal as guerras de Viriato , & da 
morte dc lonathas, com outras 
relações tocantes aos Macbabeos. 
fol.237.pag,2. 
Cap.n. De como o Confuí Décio 
Bruto deu aos foldadosdc Viria-
to terras em que viuer, 8c ellcs 
fundarão a cidade de Vallcnca. 
com a relação dc húa batalha, 
que deu aos Portugucícs junto á 
cidade, chamada antigamente E-
burobritio. fb!.242.p.i. 
Cap.ia. De como Décio Bruto pak 
fou o rio Douro, 8c começou * 
coo* 
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conquiftar as terras dentro Dou-
r o A Minho)& das guerras,que fe 
• accenderão entre Romanos,&:Bra 
charenfes. ío\.2^6tp.u 
Cap.13. De como Décio Bruto pro 
íeguindo fuasconquiftas chegou 
do rio LimajOnde lhe não querião 
obedecer feus Toldados, atrahidos 
dereligiao fuperftieiof3,&doquc 
paíTou íbbre a cidade de Cinania. 
fo.i^f?, pa.i, 
Cíip.14. Da jornada, que Bruto fez 
contraes moradores da Beira, & 
como tomou poraflentodeguer 
ra acidule chamada Moro, &do 
fitio^ lugar onde enrcuCjCom ou 
tras coufas tocantes a efta conqui 
fta. fo.25i.p.2. 
Tit.2. Do fummofacerdotcSimão, 
& das coufa^q fuccederão em lu-
dea,& nas mais partes do mundo, 
em quanto Bruto andou oceupa-
do na conquifta de PormgaLfol. 
255.pag.2. 
Cap.15. Das coufaŝ q diuerfos Preto 
res Romanos fizerão em Portu-
ga^rc o principio da guerra deScr 
torio3cõ algãas particularidadesto 
• cãrcsaofiodahifl:oria.fo.2íro.p.i. 
Tir.3. Das coufas mais nótaucis^ue 
íuccederâo cm ludea, & nas mais 
parres do mundo, té o principio 
da guerra dc Sertório, com a ori-
gem das guerras de lugurtha. foi, 
2í>4.p3g.I. 
.Cap.íó*. D^s guerras que a gente Por 
turuefaieuantou cõtraRoma, & 
V L O S ; y 
comoeícolheo pera feu Capírão 
a Sertório, que anda u a defterrado 
cm Africa, & das partes, 8c condi-
ções de fua peíToa. faliúp.p.h 
eap.17. Dagentedeguerr33qucSer 
torio fez cm Portugal, & do mo-
do de gouerno q ordenou,com a 
relação de muitas aftircias, & aui-
fosque víõu, pera confirmaras 
vontades dos noffbs.- fb.272.p.i. 
Cap.iS. Como Sertório mandou a 
Herculeyo feu capirão contra Lu 
cio Domicio)& das victorias fina 
lad.is,que alcançou aílí defte, co-
mo de outros capitães Romanos, 
quevierão a reíiaurar fira perda, 
com a relação do cerco de Laco-
briga^ dos ardis q Sertório víbu, 
pera o fazer leuantar. {o.i/t.p.i. 
Cap. 19. Daembaixackjque íyiethri-
dates Rey de Ponto m ã d o u a Ser 
torio,& da gente Pon:ugucÍJ,qt]e 
lhe mandou dc foccorro,cõ a reía 
ção da vinda de Põpe\^o Magno 
a Eípanha, 8c do notauei exeplo, 
com q Sertório abrandou os âni-
mos de fuafoldadefca. fo.273.p.u 
Cap,2o. De como Ser tó r io pos cer-
co fobre a cidade dc Laurona, dc 
de duas façanhas fínaiadas, que 
fez contra Pompeyo, durando o 
cerco,com que o fez retírar,& ga-
nhou liurementea dd3de.fo.?.8í. 
pag.i. 
Cap. 21. Das grandes obras, que Ser-
torio fez na cidade dc Euora, Sc 
das memorias fuas, que alli du-
rão 
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rao oje,com a relação, que ha do 
principioi& origem delia, fo.283. 
pag.i. 
eap.22. Da viftoriajquc Sertório 
alcançou dePompcyo, 3t da nc-
ccffidadccm que pos sMctelio, 
. com algfus coufa-Squccm Portu 
galíucccderáopor cftercfpcito, 
fol.28íí.pa.2. 
Gap.23. De como Sertório apertou 
brauametc por mar1& terra, com 
os capitães Romanos, & do que 
. PompeyocfcrcucoaRomajCom 
a relação de búa rotta, que teue 
Hercúleo junto de ítalicijCidadc 
de Andaluzu. fol.2^o.pa.2. 
Cap. 24. Da batalha^uc Pompcyo, 
Sc Metello derãoa Sertório, & 
. Perpena, cm q nofTagcntc ficcw 
vencida, & a cidade de Vatóça 
foyganhadipellos Romanos, co 
a'^ilsciíos particulares, que fuece 
dcráoncítacmpreíi. fo.2^4.p.í. 
Cap,25. De como Sertório venceo 
com fjügular iuduílria os mora-
dores deCuadj|ajara,& fez leuaa 
tar a Pompcyo occrco,quc tinha 
poílo fobre Palcncia, cõ hüa mo 
ftra de amor,quc os feus Ihc ñzc-
ráo. foJ.2p7.pa.i. 
Cap. 25*. Dum recontro, q Sertório 
teuccõ Mctcllojcm qlhe matou 
tres mil fo!d.ido.svelho$,&como 
fe começou defiarpoucodosíeus 
por cania decerta conjuração, q 
le deícubrio entre e!les.fo.2^p.p.2 
Cap.27, Da morte dovallcrofo ca-
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pitão Scrrorio,& dos cftremos de 
amor, que noffa gente Portu-' 
guefa fez por feu refpeito, com al 
güas particularidades a efte prepo 
fito. foI.302.pa.i. 
Tit.4. Das coufas mais notaueiSp 
que fuccederão no mundo, du-
rando cm Portugal as guerras do 
infigne capitão Sertório, fol.304* 
pag.2. 
Cap.28. Das coufas que fucccdcrío 
em Portugal, depois da morte 
de Sertório, & como Perpcna 
deu batalha a Pompcyo, em que 
foy desbarattado, & morto. foi. 
310. pag.2. 
Cap.2^. Dograndcccrco,qucPoni 
. peyó pos â grande cidade de O t 
ina,qnc ao fim de muitos dias ga 
nhou por força de armas, 8c da 
miferauel ruynadc Calahorra, 
com a finczadc lealdade, que mo 
. ftrarão os moradores delia. foi. 
jij.pag.r. 
Cap.30. De varios PretoreSjque vier 
rão a Efpanha, & das nouidades, 
que em particular fuccederão nc-
íle Rcynode Portugal, té o anno 
fefenta antes do nacimento de 
noííoSaluadorlefu Chrifto. foi. 
315. pa.r. 
Tit . j . Daruynaj&fojeyção doRey-
no de ludea, & das mais coufo, 
que fuccederão no mundo, té o 
anno fefenta antes do nacimento 
dc noíToSaluadorlcfu Chrifto. 
fo!.3i7'p.i. 
T A * 
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T A B O A D A D O S C A P U Cap.^EmquefctnttadecorDoCs 
tutos, 8c Títulos do liuro íãrfeprouco dc embarcações, c5 
quarto. que veo á ülu, Sc acabou deVen-
Ap.i. De como luliio Cefar veo cer os noílos, com todas as mais 
com titulo de Pretor â Efpanha couft^que fez em Portugal té fe 
• vlterior, & daguerrajque empren cornar pera Roma- fol.331.0,2. 
; deocõtra os Portuguefes chama- Cap.7. Do que fez em Portuga! Pu 
do.s Herminios j que eráo os da b!io Cornélio Lentulo^porfobrç 
ferrada Eflrel!:!. fo'.jio.pa.i- nomeSpinter > Sc como agente 
Cap.2. D.) cmb-iixadajque luüio Ce Francefa mandou bufar foccor-
• far mandou aos moradores do ro a Eíbanha corraos Romanos, 
monte Herminio, & da rcfolu- particularmctcaqucileSjqtiahãò* 
çáo que tomarão nefte cafo,com millicado comScrcorio,& do que 
•. o roubo, que os íbldados Roma- lhe fucccdco em F r a ç a J o ^ . p . j . 
- nos fizerão nas peças dc ouro, 8c Cap.8. Do qfucccdco cm Portugal 
pratta, que eftauão no templo do tc o principio das guerras cids, q 
r Amor. fo!.322.pa.2. ouue em Efpanha entre Cefàr, & 
Cap.j. Do fingular ardid, que Ce- os capitães de Pópc/o.fo!.337.p.r. 
far vfeu pera domar a ferocidade Tit.r. Dis couíãs que fuccederãono 
-- dos nofTos ,& como os veneco, mundo,em quanto paíTauão em 
com mortede muitos foldados Portupal os caíos3que contamos 
velhos. rol,32j.p.u nos oito-capitulos precedentes. 
Cap,^. Como os Porngucfcs, que < fol.j p.pag.i, • ~; 
' viuiáo na ferra da Eftrclla contra Cap.p. De como as guerras ciuis íc 
a parte do Douro,defempararão começarão em EípanSaj&dagc-
funs terras, as quais Ceür oceu- . - te Portuguefa, q os Capitães de: 
pouj&os venecoem baralha, & Põpeyo tirarlo de Lufytania3pe 
como os outros fc lhe tornarlo a ra refiftir a luüio Cefar.fo.j-^.p.i 
rebellarcftando clleaufcnte. foi. Cap.io. Do qfuccedeo na guerra dc 
327.pag.2. Lérida, com alguas relações par-
Cap^. Da jornadàjCj luüio Cefu tor ticulares, do que nofTos Porru^ 
nou a fazer contra os Herminios, - gueícs fiztráo neüa, & de outras 
& comovedoíTeem aperto fugi- coufavpcncftc meotempo fue ^ 
rao cõtra o mar OcccanoA fe fi- cederão. h l^ó .p^. i . 
zerão fortes cm híjailhar&tratafc Cap,n. Decomo lulíio Cefar aca-
particularmente do fitio delia, 8c bou de vencer os legados de Põ-
qualfeja notepo d ã g o n S . ^ p . i •; pcyo5-& das coufas q Marco Var 
ro 
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ro fazia ncftc meo tempo cm Lu 
fyunia,com alguas particulari-
dades tocantes a nofla gente Por 
tuguefa. fo . j^ .p . i . 
Cap.u. Dc como Caííio LonguN 
nho acometteo os moradores dc 
. Medobriga, & the fatjueou a cida 
dc, fazendo depois aípera guerra 
. aos moradores do nouo monte 
Herminio, pera onde fc recolhe-
. ráo os Mcdobrigcnfcs. fo.jja.p.r 
Cap.13. Dc muitas memorias^ ou-
. uecnPortugaldcCaííioLongui 
. nhoj&dc fuá morte, com alguas 
nouidades.que delias fecolligem, 
- fíede certos cnfadamentoSj que a 
gente de Lisboa teuc com as reli-
. i]uusclos Herminios, q andauáo 
• cfpalhados pella terra. fo..3j4.p. r. 
Tit .2. Do que fucccdco no mundo 
. durando en) Portugal as coufas q 
temos referido', & do fim, que t i-
ucráo as guerras de CcfarA Põm 
peyo nos campos dcRirfalia. íol. 
35̂ . pae.2. 
Cap.i \. Da vinda a Eípanha dos fi-
lhos dc Pompcyo,& do grandefa 
uoV, q acharão nos Portuguc/cs, 
pcrareíiouarem a guerra contra 
Ceíar. fo^óo.p.r. 
Cap, ry. Da vinda de Cefar a Eípa-
nha,&da hatalha,que antes de fuá 
chegada vcnccoGneo Pompçyo 
contra os Legados dc Celar > que 
vinháo bufear Portuguefa a (oí-
do , com alguas memorias nota-
ucis. foLjto.pa.i. 
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Cap.iíí. Dc como fc virão Cefar, 8¿ 
Põpeyo, &das cenias q paíTarao 
té o cerco de Ategua, onde Pom 
peyo tinha prefidics de Ponuguc 
fes,q por ordem dcMunacío Flac 
co fizerãograndes crueldades nos 
vezínhos da cidade antes de Ce-
bara ganhar, fol.j^y.p.i. 
Cap.i?. Do q paífou entre os dous 
Capitães, te Cefar vencer a cruel 
batalha de Munda, & da grande 
fidelidade, quenoffos Portugue-
Jes m o f t r a r ã o a Pompeyo nodifc 
curfoda batalha, & depois de fêr 
neüa vencido. fo.3<í8.pag.r. 
Cap,i8. Da morte de Pompeyo, Se 
do muito que os Portuguelês tra 
balharáo pello ftluarj &como 
cm vingança fuá matarão a D i -
dto Capitão da-armada de Cefar. 
, fol.37i.pa.i. 
Qap.ip. Do que fuccedeo a Sexto 
Pompeyo, & como fe ganhou 
. Cordoua, & dos combates, c¡ue 
Philo Capitão dos Portuguefes 
deu a Seuilha, emcujo foccorro 
veoCicilioNigrOjporfobrenome 
Barbaro,&dainuenção cõ q Ce-
far os desbarattoUjCÕ outras parti 
.cularidadesdeftemodo.f373-p.2-
Cap. 20. De como Ceíar veo a Por-
tugal , & das cidades, que yifi-
tou em todo elle, com a relação 
de muitos beneficios,que a todas 
fez, & dos nomes, & memorias, 
que deite tempo ficarão em Lu-
fytania. fo!.37í>'P.2. 
Tir.3, 
E T I T V L O S ; 
Tit.3. Doquc(ucccdcocrtiIudeaí& Cap.24. Emquciccontao'asgucr-
d i mudança de feu eftadOjCom a ras, que ouue cutre osGaÜcgos, 
relação da morte de lullio Ce- & Portugucfes dentre Douro, & 
far, & do triumuií-atoJ& doutras Minho, 3c como leuaráo os de 
coufas, quefuccederãono m u n - Porto Grayo hum Capitão Ro-
do. fo!.375>.pa.i. mano em feu fauor3per'a oslibcr-
Cap.21. De como Sexro Pompeyo tar dos moradores de Braga. foK 
fefez pyrata por mar, & depois 3P4-Pag*2i 
formou campo 3 com que fe co- Cap*25' Das eícaramuças que ouue 
meçou a (enhorcar de Eípanha,& entre Bracharenlês,& Romanoss 
dofauorquenofTos Portuguefes em hüa dasquais ficou morto 
dérão a Po!ion,& ao mcíluo Pó - Norbano Caluio, cõ muitos dos 
peyo? com a relação de Tua mor- feus, 8c da treyção que os do Por-
te, fol.383.paeU to fizerão, pera fe reconciliar cos 
Cap.22. De quatro mil Portugue- de Braga. fo.387.p.r. 
ícs,quecícaparãodarottadePom Cap^ó". Das condições com qqcíc 
peyo, Sc fe recolherão ás bandei- concluyo a paz entre os Bracharp 
rasdeBruto3&da morte defte Ca ícs,& osdo Porto3&comofoyc]e 
picáOj&Caííiofeu companheiro, ftruidaa cidade deCinania, em 
• &dasgrandesinuernadas)queou - vingãça da pouca lealdade, cjrcue 
ue em Lufytania, com outras par com os de Braga. fo.3j>p.p.2. 
tieularidades defta Prouincia, & T k j . Do q Herodes fez cmludea,& 
daruynade Marco Lépido, foi, do Imperio deO¿í:auiamo Augu 
326, pag.r. fto3com a morte de Cleopatra^ 
Cap. 23. Das entradas, que el Rey Marco Antonio, & outras algiãas 
Bogud de Africa fez ern Andala- couíãs, que acontecerão no m u n -
zia, 3c nos Algarues, & da funda- do. fo!.402. p.r. 
çãoda cidade Salacia3quehe A l - Cap.27. Daguerra,q Auguftq Cefar 
cacer do SaI,com as opiniões que fez aos Bi[cainhosJ& Gal!egos3ca 
hanefta materia. fol.388.p.2. a fundação de Mcrida,&particular 
Tit.4. Do Rcyno de Herodes c m relação das coufaSjq ouue entreo 
Iudea,&da morte do Pontífice Porto,& Braga. fo.40j.pa.2. 
Ariftobolo,&dos Amores de Cap.28. Dasbrauasclcaramuçâs.cj 
Marco Antonio, com a Raynha ouue entre os Romanos, & Bra-
CleopatrajCom a relação das dif- charenfes} & como ao fim fe vie-
cordiaSjque fearmaráo entre elle, rão a concertar, & Qotauuno 
&0¿tauiano, fol.3p1.pa, deu a Braga prcuilcgio de Co-
lonia 
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lonh Romana, 6c o fobrenome 
. de Anguila. fo.4o8.p.T. 
Dos embaixadoreSjquc vic 
rão ao Emperador Augufto cila 
do em Tarragona, 8¿ do templo 
que fundarão os de Lisboa 3 do 
modo de contar pella cra,& do e-
diíto que pubiicoUjpcra feefcrc-
. uer a gente de todo mundo. 
. fol.410.pag.]. 
Cap,30. Do nacimcntodenoflb Sal 
. uadorlefu Chriilo, 8c das coufas 
que ncíle tempo fuccederáo em 
Portugal, & do numero de gente 
queauia nciIe3com outras coufas 
acíteprepofito. f0.4u.pa. 2. 
Tit.tf. Do que fuccedeo no mundo 
durando em Portugal as coufas, 
que contamos nos capítulos pre-
cedentes. fol.414.pag.rt 
A P I T . E T I T V L O S : 
T A B O A D A D A G E O -
graphia antiga de Luíy-
tania. 
Ç Ap.i.Do nomc de Luí}<Ttann,&da 
maneira q os antigos adiuidião, 
com outras coufas a eíte prepo-
fito. fol.2,pa.L 
Cap.2. Dos Montes, queantigamen 
teforãocellebres em Lufytania, 
6c dos lugares que oceupauão, êc 
nomes que tem no tempo dago-
ra. fol.2.pag.2, 
Cap.3. DosRios,quehanaLufyca* 
. nujde que os antigos fizeráo coa 
t a ,& da propriedade defuasa-
goas. fol.^.pag.', 
Cap.4. Dasgentessqueant!gameni-
teviuerãoem Lufytania, à d a > 
prouinciasqucoccupauáo,& no 
mes que tinhão. fol./.pag.r. 
F I N I S . 
1 
S O L I D E O HONOR 
*S C A P I T V L O 
P R I M E I R O > D A C R I A -
Q A M D O M V N D O » E D O Q V E 
N E L L E S V C E D E O T E A M O R T E D E 
N O S S O P R I M E I R O P A D R E A D A M . 
Trime-
gittus in 
Aíclrpio 
« p . 4 . 
Gcncíis 
JLco a d 
5 T A N D O 
Efta machina natural, 
6 cõpaffada archite-
«ftura do vniuerfo na 
^ . mece do fupremo ar-
JÚ epift. tl!lce, em que as couías nuerao ao 
eterno fer eminente, & chegado o 
guoddic ponto em que determinaua comu-
Mouffs efta cxcellente pintura do mundo, 
MÓUna coniroríric ao perfeitifíimo dibuxo 
d¿bpere de fua Idea^era cujo efFeitodiz o ía 
difpo/f. 8ra^0 ChroniftaMoyfes, q formou 
& H. hiãa luz,&refpIandor5 por meyo do 
ç l n . c " . S13̂  fe ^ u principio ao primeyro 
Abul. in dia que amanheceo na terra: que fe-
opinião recebida foyDomin-
o i « a c r go no equinócio de Março. Dado 
D W o que Nicolao de I^yra, RabiEiiazer, 
defid.or s¿0 Abulenfe, & noííò Portuguez 
j i . t*c .7 . Frey HieronymodaZambuja digao 
ífid.Eth. qUe 0 Cerr)p0 dg criação foy no mes 
l í b i c a , j r 7 / 
^etemp. debetcmbro, trazendo pera connr-
•Thsod. maçâ0 j e fua doutrina liguas re-
7 i . 0 c d ¡ zoes5que náo feruem pera Híftoria, 
l í o í fVc- n^0 0^fl:antes as q113̂  ha de ter 
lor.cap. com Sanílo Ifidoro/Beda^Theodo*. 
Î40; n reto,Ambrofio)& Damarceno5com 
exam!-, outros que debeo por breuidade, q 
15. " -
m t _ C a -
i e c . < í c n . 
c a p . t . 
o mundo íè criou no equinócio dc ^ ^ 5 5 , ; 
Março^omo tempo conuenientit o r a r * in 
fimo á geração, &confcruaçâodas rí0"n!ado 
coufas. No fegundo dia fez Déos a 
marauilhofa obra dos Ceos, p o r 
meyo dos quais apartou as agoas i a -
fèriorcSj&ellementaiSjdíS que fobro 
dies tem feu aíTento, chamadas pe l -
lo refplandor, & pureza da materia 
Ceo Criftalino. Ao dia terceiro de-
focupou o Senhor hüa parte dater— 
ra, que té então eítiuera cuberta das 
agoas, & lhe deu virtude pera prodt* ¿ eil«c^ 
zir mil variedades dc eruaSj& fruitas 
proueitolas á vida humana,&-á.ía-4: 
ftentação.dos animaiSjquepoucodít, 
pois auião deter neílas íèu mantime^ 
to. No quarto ornou os Ceos cria-r/ 
dos ao dia íêgundo,com os Planetas 
& EftrellaS fixas,dando a prcíidêci^; 
delias ao Sol̂ que como fonte de Jti—f 
me o comunica a todas as demais*. -
Foy fua criação (fegundo quer Ma-^ 
cobrio,& Celio Rodiginio) ñapar -
te Oriental no figno do Lyão, Sc a 
Lua no Occidente no íígn o de Can 
cro.O Planeta de Mercúrio ficou n o 
Ggno da Virgem, Venus no de L i -
bra, Marte no do Eícorpião, lupçter 
™ " A emSiJ 
S a 
l i . * . 
i 
'íSagimriõ3Sabriw3êCapricornio& moílra junto á cidade dc Hebron,' Gcxirt>r* 
ofigno dcAries tcuefeu poftono huacou^quedarapdlacinta ahum ^n¡l'^. 
mais alto do ccOjfe com cila lingoa- homc^czmda na propria tcrn3 onde ten. Ü - * -
ge fe permitte fallar,pois n o eco não diz Frey Pantalião dAuciro3fcr tradi- f ^ ' u 
h a lugares mais ou menos altos, mas çãovulgar entre os moradores dahlia de p a i « * 
dizfeemrefpeitonoííb, comofeco- Prouincia.quefoy organizado pellas ^ I r -
ftuma dizer quando o Sol roca o põ mãos de Déos o corpo de noíTo pr i - in G e n r ¿ 
to do meo d í a , q efta no mais alto meiro Padre Adam. He a terra deita 
lugar doceo.Dcfteponto começa- couadecor encarnada, pegadiça 6c p a a . r - ^ 
rao os planetas 8c ecos mouiueis leu brada entre as maos amodo decera3 a n i ^ ^ T 
curfo, compaíTando pella ordem del da qua! fe fazem contas 8c boliinhos Abulco -
ie, osdias^meíeSj&annos. Aoquin- piqucnos,q os Mouros daquellas par ' 
to dia cncheo Déos o cílemento do tes vendem, pera diucrías do mudo, <M$8« ^ 
úv de varias fpecics de aucs,&ao mar affirmando tere Ungular virtude pe- vim0m i a 
de mil géneros de peixes, entre os ra varias emfermidades, particular- ^ « h . c -
—guais produzio as Ipantoías Balleas, mete pera mittigar peçonha:porq a Rabi A -
ou dragões das agoas, como parece peíToa q a traz coníigostemfc por ex ĉnn""1 "* 
fignificar apalaura hebraica Tani- periccia,q não he mordida denenhü T t a d i t i . * 
nimjq eftá onde a noífa verfaõ lati- animal venenofo. E o c¡ de mim p o £ p / p ^ 1 ^ : 
na té Cocte grandia. Acabada aobra fo affirmar he,q na cidade de Valen- c»?^* * 
(do quinto dia & pouoados o ár, & ç a m e deu h ü ludeu tratante, natural 
agoas com os poífuidores de fuá fer- de Damafco3duas contas deftas com 
f n o í ú r a , quis também no í ê x t o dia, encarecimentos grandifsimos,como 
Jpouoar a terra q apartara das agoas, fe nellas me dera algu tifouro.E acci-
de animaiSjq gozaífem a fermofura, tandoas eu, mais por curiofidade, q 
& frefquidão defeus aruoredos : & p o r credito quedeflea íuaspalauras, 
criando diuerfas fpecies,reniatou a fa fiz depois experiencia d o q me affir-
brica de tudOjCÕ à marauilhofa aia- mauao, eftando em h ü a anfermida-
jÇão do homem:a quem deu memo- dc aças perigofa > mandando desfa-' 
ria,vonta;de3&:cntendimeto5emhua zerhSa em certa quantidade de a-
f ó alma,pcra q trouxcíTe em fi a ima goa^ bebendoa find logo c m m i m 
gem defeu criador^ fendosPadre3Fi notaiiel melhoria, por onde tiuca 
lhOyêc Spiritu fanftojcõuem em h ü a outra c m mais eftima, & a tenho té 
IlaMtt & eflenda. Foy fua criação no cam- o tempo dagora em minha mão.De 
tíonJi.» poDamaíceno, fegundoa opinião ftc lugar onde foy o primeiro ho-
M ? D f i i comíímente recebida entre PadreJ mem criado o leuou Déos a hum dc 
^ í ' 1 - S § n o tempo dagora , fc kitofo lardim, Replantara fazen-
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doo puniareiro da melhor coufa da fã principal dos male's^ padecernos 
terrajera q a vifta de táo grandes be Mas como cftes bes eílmcírern depo 
neficios lhe atrahiíTê o coração a fitados,'em cofre de barroteuuefTc 
querer quem o criara pera tanta glo- mãos de moIher5pera o moucr a í c u 
ria. Aqui lhe pós £>cos ante os olhos gofto, aproueitouíTe odemonio dc-
todasascouíâs criadaŝ  &lhedcu au fteinftrumctOj&empoucaspalauraS 
thoridadc, pera atribuir a cada hua acabou cõ Eua.q deíprezandohüaíu" 
delias o nome conforme a fua natu- ftiísima Ley t j D e o s lhe pufm/obre 
reza.Donde me occorre hüa fácil foi não comer certo genero de fruita^eí^ 
lucão, cj dar aos diaieticos a cercada tendeífe amao onde não deuera, 
a"nnil©gia3 c dizênacerda multidão ftfojcitafTe pello gofto' de hua m a ç ã , 
das coufas,& falta' de nomes que lhe a fi 3c a nossos trabalhos qpadecc-
atribiiir,pois não he muito fere ellas mos agora.E n ã o cõtente cõ feu d ã -
mais, cr i an doas a immenfa potencia np,cõuidou a no í fo Padre Adam 5fà-
. deDcos3qosnomesinuétados pella cillitãdolhecom.as nouasdo go í lo^ 
limitada jurdição do home. Vendo o rigor que podia t e m e r do caíligo* 
Deos poftas em perfeição as coufãs. Não foubc Adam negara que t a n r ó 
êc contentandoífe da ordé dellaSjdiz queriajaprimeira p i t i ção^ comedc> 
ff-nefís^0 texto fagradOj 9 & a i hü profundo da mortal fruira3Iogo fintio em fi 
cafvvi, fono a noífo PadreAdã3do qual ó A feitos de fua pouca obediccia .Forao G ^ 
Pjul.ad p'oftobS.Pauloj nos enfina grandes poreftedelliólo cõdénados a defter^ *C* 
Eph.c.í . ffiiftcriosdcChrifto&' fua Igreja: & ropcrpetuo^&priuadosdapoíTeda 
fuKu.Ti! tirádolhshua coita do lado efquerdo qlfedelleifoíb Jardim;, certos d e q u c á 
de múii (como diz Alchimo Anito) formou mais tornare a cobrar a primeira f e l -
crcat' anoífa mãyEua,fimdavidagloriofaq licidade perdida por fua culpa.Manti 
entãoomieramosdcter3&principio nhãofedasfruitasdocãpo^afperasao 
docadueiroemqviuemosagora.Cõ goílo deque ja finttraa fuauidade, 
Jf;?:r^ tctiííimos viuião 03 Pavs primeiros,- das q comera no Paraifodc Edcm:& 
/ngUbt ornados coo do dajuftiça original, fazendo pemtcci a de fua culpa . inuQ-
Í l k * t qna criação lhe fora dado, goardan- cauão no meo das faudofas l êb ran-
ciuí .4 . d0 todjs as potencias inferiores, hüa ças do bê paírado3 o nome do Sfior, 
oufoti cõfórmc vaífalaigem á rezão.q então q de nada os f o r m ara cõ tato m i m o . 
li.13-c.15. feregulauaem tudo pella võtade di- Quinzeannos viucrãoosPaisprirnei 
VK üina/cm nenhuarepugnácia. Tudo ros/egundo quer Guilhermo N ã g i a 
gi.Uc.i ¡heera obedienteporq elle^ o crão a co,&fegundo outros.treze/em auer NangL.' 
ÍJcrct DeosÁnada os molleftau^porqin- entre fi filhos3& no fim delleslhc n a B ^ - p 
dfcdiíp. danâoauiapeccadosjqforãoa cau- ççrãpÇaim&Calmanáambos d e h ã ' ' 
V ' A t ventre 
Sb"*1* Vcntre/cgundo tcm GcnebrárdOjCÕ trinra&dous antes da rcdepçao do 
Chron. o nadmeñto dos quais tiucrão npP genero humano. Pera conioíaç20& 
fos Padres grande cõtentamèntOj v6 reíTúgiodc noffosprimeiroLP. ys3lhc 
do q o Senhor não víaua c õ clles o ri naceo no próprio anno em que íaíie 
gor q merecião,antcs cõ notauel mi eco Abel, outro filho^ a quem pufe-
íericordia lhe concedia filhos, q per- rão nome Seth3o qual como auia de 
petuaffem fuanaturezar Aos trinta cafar com Delbora, que por morte 
annos de fua peregrinação > q forão dc Abel ficara viiiuajOu pera melhor 
AfNNO trcs m^ ^cnoucc t̂os^c ráñta 8c dous fallar íólteira, pois conforme a me-
30 ' antes do nacimento de noíío redem lhor opinião auemos de ter que A -
i n Bcref Ptor ^hrifto^izc os Rabynos& bel falleceo virgem, naceo fó & def-
Kaba. ' òMeftredahiftoriaScholaílicaqlhe acompanhado das irmãs com que 
roeft'^n "aceoo fegíidofilhoja cjpuferao no todos os demais vinhão. Caftigou 
$cn.c.25 meAbeljem companhia de fua irmã Deosao fratricida Caim com huix 
]foC?™' Delbora. Eftc filho feguio cm todo . maldição grauifsima, 8c o íeparou 
tempo os auifos & cõfoihos fantos q pera fempre dos filhos de Seth,quc a GCB.C.^» 
Âdam lhe daua5regullãdo fuas obras eferiptura fagrada chama filhos dc 
dc tal modo,como fe riueraDeospre Dcos, pera com efte honrrofo nome 
fenteacada hua delias. Caim pello osdiffcrcnçardageraçãoreprouada. 
contrario feguia hü eftillo dc vida in FoiíTe o preuerffo Caim da terra de 
cdntinentc& difíòllutajcmuejãdo in Edcm contra a parte Oriental, com 
íeriormente a familliaridade com q os deíiia famillia, onde fundou,a pri 
Dcps trataua a feu irmão Abel, & o meira cidade, que ouue no mundo, 
àuetajado amor q o pay lhe tinha: 6c dandolhe o nome de Enoch, íèu fi-
forão eftas caufis tão eficazes no a- lho primogénito: da qual affirma Bc Bef0^ 
nimodonado de Cairr^q leuando o rofo^quefairãoosGigãteSjporcujas Ub . i . 
irmão á falífa fé o matou, no cam- maldades, aíTollpu Déos o mundo, 
po Damafceno cm que Adam fora com hum géral dilluuio de agoa;quc G e n e í > a ^ 
criado, de modo q no próprio lugar cubrió a terta. E não faitão Autho- ibj!** 
Gencbr. onde Dcos concedeo a primeira vi- res graues, que ouíèm affirmar, dura-
O o n o . ¿a j executarão os homes a primeira remoje em dia ruinas & finais cui-, 
tnorte.Era ncfte tempo Abel de cem dentes defta cidade Enochia 3 na for- f * £ 9 * * ' 
Rabí íf, annos,comforme tem os Rabynos, ma que a força do dilluuio as deixou Tarcat^^ 
Ecc.Rab que naquelle nouo mundo era a flor no tempo que o mundo ficou desba Par-r L 
& mocidade dos homês:foy fuamor ratado., Philo ludeo nas antiguida- Vida»^ 
A N N O te no anno cento & trinta da criação desda Biblia,dizque ageração de t â p ! ^ * * * 
do mun-áoj tres mil & oitocentos 3c Caim fondou fete cidades 3 cercadás 
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c0:t1 fe^ rcpoiros.chamadosEnocb, verdadeiro, idoüa tundo , & por/dò 
•lib!/. 'MaulUeed^hehe.Iefca.CdierJeb'- feuvltimo fim nas criaturas 3 & to-
J0/""" hat5donde üyáo.como diz lofepho, mando porDeos aquillo de que m o 
acometer roubos 8c latrocinios, no temíão caíligo.Mas o famo Enos c'o 
que poffuiáo os filhos 8c defcenden- nheccndo, que então- importa mais 
tes de Setb. Foy Caim o primeiro he a virtude dos juftos,quãdo Te armão 
rqe c¡ue ouue no mundo,porquc en contraDeos as maldades des preuerf 
finou a leus nettos a não temer pel- fbs: inftituyo5pera confuí a6 dos Idol 
los males defla vida, caftigo algum Larras, nouosritus 8c cerimonias. de Ga».c,4 
na outra, negando em tudo a proui inuocar a Mageftade diuína,Em tem 
dencia de Déos: donde naceo hüa po defte Patriarcha ouue hum famo 
publica licença de peccados táoinor ib díl!u!03quecubrió a terceira p^r- Rabi Sa 
}„0fXi mc como nolla pinta Berofo dizen- te da terra:em que mof t rou Deos.cò ^ ' " ^ 
1 do, que perdido o medo de Deos& mo diz Rabi Salomon5hum dibuxo loUmu 
entregues de todo ponto na mão de doqueauia devir, pera ruina total ¿Iñi.'fá 
feus apettites, fe dauao eftes mifera- do mundo.Daqui naceo hum temor ¡'b.i. de 
ueis a todo genero de luxuria, fem t ão grande nos homes, que recean- ANÍS'ó 
perdoarem nefte particular, a nenhu do veríTehum dia em íemelhantepe 3 ^ ^ 
modo de parentefco, nem diftin- rigo, & acabar com a vida de todoSj • 
ção de natureza. De maneira, que a íciecia& modo de inuocar a Déos lom.gc-
não querédo a eferipturadiuinap u - que então /êv/âua^efcreuerão,como 
ticularizar tãó nephandos deliidos, dizlofepho, cm grandes collumnas jib.i.t . ; ! 
fe contenta com dizer, que em to- de pedra, as regras de Mathematics, ^ '¿"¿j" 
dos feus peccados mudauáo o eftil- Aflro]ogia,&outras /cienc/as cceul- n-.ui, 
lo & ordem natural,que a rezao nos tas. Chegandô fenos a idade de no- ^ 5, * 
enfína. Sendo o Patriarcha Seth de tienta anhcs,gerou a Cainam^andan mst. WW. 
cento 8c cinco anuos, gerou em fuá do a era do trmrrdo ern trezentos & 
molher Delbora, hum filho a que vinte cinco anuos, tres mi l 8¿ feifeen dé o i¿I 
ANNO chamou Enos, no anno duzentos 8c tos 8c trinta & fete antes do nacimen clu]il't>tX' 
trinta &cinco da criação do mundo, to de Chrifto. Nefte tempo florece- M«h(¿,' 
queforãotresmil&fetccentosScvin rão aquelles famofos Gibantes, de fefafc 
te 8c fete antes do naciméto de noffo que falla a efcriptura diuina, na orh Ambio* 
Saluador lefu Chrifto.Em vida defte gem dos quais ouue tanto erro en-
fanto Patriarcha, acabarão os filhos tre os authores Hebreos 8c Catholi- * 
de Caim de foltar a redea a todo ge- eos, que iulgarao po r infalliuel, fe- p^p'c«í 
ncro de vicios, defíftindototalmcn- rem todos elles nacidos de ajunta- W s * 
te de inuocar &reuerenciar a Déos rnentocarnal;entre A n j o s & mulhe- 2 ¿ * 
Í7.*7 
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fejGOufajquè a verdadeira cxpoíição muita authoridadc, a eíles üuros de 
moconfence. Andando os coftu.- Enoch, dado qS.Hieronyino& fan- jl^Vjí* 
mês da gente deprauados, Sc arreuc- to Auguílinho.os tenh^o porr-ppo- i»b. 
renciado fammoDcoscfquccida.dc cluifos.NoccpodcftcPaUiircha fío ^ i0u¿*,'* 
codo ponto entre os defeendetes de receo entre os defeendéres de Caim AO». 
Caim: nacco ao Patriarcha Cainam Lamecha q fcy o primeiro biggamo a ' ^ ' ^ / á 
hum filho que chamouMalaIael,aos do müdo3^ que oufou a tomar duas, 
fetenta annos de íua idade, andando molheres juntas3chamadas Adda, & 
a era do munio em trezentos & no- Sella, a primeira das qiuis ihc pario 
uenta & cinco annos,tres mil 8c qui- hum filho chamado luba!,primciro 
nhentos &nouenta-& fete, antes da inuentorde inflrumentos MuficoSj. 
encarnação de Chrifto, Sendo Ma- 8c outro por nome Iubel,a quem dc-
lalael de fefenta 8c cinco annos.diz o uemos a inuençáodas tendas do cam 
texto fagrado, que ouue a feu filho po,& de criar gadc,no eftülo & mo-
lared, tendo paffados, quatrocentos, do paftoril,q oje vfamos*da fegunda 
&fefenca annos da criação dovni- lhenacco Tubal Caim j homem dc 
^NNO nerfo 3 & tres mil 8c quinhentos 8c condição abftcrapouco trackucl.co. 
douSj antes de fua repairaçao- Cento mo moftrou na arte q inuentou dc 
^0i ' 8c íèfenta & dous annos erão ja paf- fundir metais & fazer armas offenfí-
fados de idade de lared, qunndo ge- uas,& não falta Philo ludep que affir ^ ^ 
rou a leu filho primogénito He- maferefte o primeiro que fabricou 
noch, afeifeentos & vinte dous da images dcldollos,& deu aos homes 
'ANNO criação do mundo, tres mil & tre-. cauíã de íerem piores do q té então 
— zentos 8c quarenta,antcs do nacimen tinhão íidojOuue mais defta mulher 
ludas in todoChrifto. Foy Henoch varáo aNoemá3cruel¡nfl:rumentodemu-
•KniJ0, pcrfóriffirop 8: tão contincnte&mo lheres occiofas,que foy a primeira in 
lib.de l : deíto3que dia vida,pudera íeruir a to- uentor da roqua 8c fufo,& do modo 
cuU ^os ^c ^f f3 Por on^c gouernar as dc fiar & tecer pannos de Iam, & aj-
,íhin.&i;fuas.EftePatriarcha,vendo crecer em güs Rabynos dizem, q ella foy apri- ÊUb . t r^1 
wuK^1* ̂ a tcrnP0 a herefia de Caim, efere- meira3que vfou a Mufica,concertada ^cn. 
d i g . ioueo largamente contraeIle,&contra aofomdc inítrumentos, donde lhe B í r . S j ^ 
Jõm"^ os quea Fcgimo negando a proui- diriuãoono/nedeNoemáqueíigni 
Ifidoun denciadiuina^doqualliuro&defuas ficafuauidadcSendo ofãntoEnoch 
Carda authoridadeSj traz o Apoftolo fãolu de fefenta & cinco annos, lhe nacco 
dc Loai. fa afobas couíãs em ília Canónica, hum filho 3 a quem pos nome Ma-.-
Ein.âd c- Tertulliano, 8c fanão Ifidoro, Car- thufalem, no anno feifeentos 8c ok,A 
piít.iud.cja dcLoaisAr Pedro Martinez, dáo tenta 8c fete da criação do m u n d o ^ í l i 
i p c M i - , — .™ * — . - n ' n 7 ^ 
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tres mil & duzentos & fetenca Sc cin- pagou com duros amargores, a fuá--
colantes do nacimento de noíTo Sal uidade do pomo prohibido. Viueo. 
uadorlefu ChriíVo,& viuedodepois noíTa máy Eua3depois da morte dê  
difto trezentos annoŝ  o leuou o Se- Adam,dez annos/egundo Mariano ^ 1 * ; ! 
nhor pera fi, & o trafladou como té Efcoto, & Genebrardo3 no fim dos cenlbri 
Kier. aa faõ Hicronymo & muitos outros3ao quais pagou cõ deixar avida.os gran Ĵ 0"01-
& Tone' Paráfc terreal, onde eftâ agardando des defejos^ teue de a perpetuar por ' ' ' 
Pci.ig.1.3 a vinda do Antichrifto^ pera no fim meo da maçã vedada. Foyíuamor 
íius íijpy. &0 mundo lhe confundir íêus deíãti te aos annos nouecentos & quaren-
gcncr.& nos.Nos annos cento 8c oitenta &íe ta de fua idade,paííadosem cõtínuas 
pud.dC rede fua idade,ouueMathuíàlcm hu lagrimas^nacidas defeu defterrorque 
Mofo filhoaôpos nome Lamech, & fby os males íãõ muy doces de cometer̂  
h.Tc pa ftu nacimentOjoitocétos 8c féíènca & & muy duros de pagar. 
Th ÍOd clUjrro annos depois do mundo cria-
ingTnci: do,tres mil & oitenta 8c oito antes dc C A P I T V L O 11, D O N A -
ejuíei.4/ fuarcdépção.Foynotauelefta idade cimento doPatriarchaNoe56<: do 
Euaiígc. do Patriarcha Lamech,porq fendo el dilluuio Geral, com as mais 
A0NNÔ ^ ^ ĉ ncoent:3 ^ ^s annos morreo coufas que ouue no mun-
«7 4. ^ o primeiro padre Adam,em idade de do té a diuifaõ das 
^ss- noueccntos&trintajtendoviftofeus gentes, 
Brrclith defeendétes em grande numero, dos f ^ ^ ^ ^ ^ 1 V I A O neftc tempo 
Rabu qu^is { 0 y fcpuItadOjComo fintem os 5 os defeendétes de Seth, 
lofuc Rabynos1& fe collige do liuro de Io - « \ ^ ^ r apartados, como diíTe-
F4« fue em Hebron: onde depois íê man t l a á í s s ^ á j mos acima, dos filhos 
darão fepultar Ahrahamjfuc, 8c Ia- dc Caim,não admittindo a fua con-
Rab.ifa. cobco:"n fuas moíheres. Raby Ifaac uerfaçãoôarato,gentedetãopcruer 
fup.gen.ccuepor muy certoq a fcpultura de fo tronco.Masao fim andado a cõcu 
?niEü¿ Adam fora no capo Damafceno on pifeencia depor meo, & prouocan-
de Deosoformara:mas nãofey cõ q doos afermofura das moíheres (que 
Fn úaní^ fondamento,pois na eferiptura diui- quando he grãde a nenhüs olhos dei 
AtWi . nao n|0 \yd perafanc}arefta prepo- xaliures dcpcrigo)quebr3râocfl:atra 
Pom. * fiç^0 com t"nta certeza. A terceira dição, & fanto coftume, caíândoíTe 
^ vTfh 0^n^0 ^ ^os CathoUcos, que qua cõ ellas^ tomando em dote os pre-
rap.zy. fi ^hua concluem, que Adam teuc uerflbs coftumes,q traziao configo, 
íuchim. fepulcun. no monte, CaluariOjOnde donde fe veo apreuerter geralmete 
ciyihii o fegundo Adão, Chrifto Saluador areSigião &cu!to diuino.AndauaLa G n̂eU 
%m<iC no^orc™0 3<xi,fPadoprimeiro>&: tnedi?noannoccnto&fefenta&no CHCOB 
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uc de fuá i Jade; quâdo faileceo Scth, nha de coprido trezetos cõuacíos,d(S 
fiiho de Adá3de?ix, 6cfoy ícpultado largo rincoenta,& trinta de a!to3nos 
çmHcbrõ poucodiftâtcde feuPay. quais feha deaduirtir, como diz hu 
E tédo Lamech 182. anãos de idade, Rabyno/j os couados dacjlíe tepo e- Rubi A-
gerou feu primogénito Noe; andado rão cõforme a gradeza dos homes q 
A N N O a era do mudo em 105̂ . annos, 2096. então os midião^ao menos ficariáo ; 
I O Ç Í / " antes do nacimento de Chrifto. Ne~ outro tãto mayorcs,qos noííòs.pois 
w<s' ftetepo acabarão as maldades dos ho Noe {jos traçaua era como teBeroío f £ ° c ° ' 
mes de chegar ao cume d.1 diíToíaçáo deproporçííogigãtéa.Origenes&S. O t i g M 
* q podia caberem criaturas da t e r r a l Aguftinho approuádo o parecer de | ^ D C Q 
DeoscõcluyocõfigO; dearrafar efta Celííb Epycurco, dizê.q os cocados jm. D d 
foberba, cohíiadcRruição géraldc crãoGeometricos,cadahíã dos quais ,,5't:,l7' 
tudo quãro criara.E não he de crer fe te nouc dos noíTos^ íãrião hua ma-
poria ifto em execução fem auer prí- china de exceffiua grádeza^bé orno 
B:roD .i meiro grades auifos.como notou Be íh-a Raby Salomõ, 3c o Abenezrrn, ^ahíSi. 
rafo BabylonicOj dizendoq muitos quãdohudizyqãdauão íêmprequin gtn.c! '̂ 
prégauao &:prophecizauão o cruel ca ze couados da arca debaixo da aeoa3 R3b*A-
íhgo.qvinna ao munao,&pera tdte c¿outro qodihuuioAanaopodemo gca.c.^ 
munho do q dizião^efculpião efes a uer ãtes dc ter chouido quarcta dias. 
moftações em collúnas de pedra, cõ Cinco annos antes do diIÍuuio3 fedo 
qõsmaosfecõfundidcmdefuaigno Noede^^íal leccooPamirchaLa» 
rancia.Sendo NocdeSa.annos, mor mcch>de777. Noanno feifcêtosde 
reo Enos filho de Sethde ^oj.&cho- Noe fete diasantesdodilluuio, mor-
gádo ai6>. morreo Cainam de pio. reo Mathufilcjtedoflcja logrado da 
Aos 504. da vida deIMoc,acibou Ma- vida ^ó'S.Chegado otepo em qDcos 
Ia!ad>afua_dc8p5.&cntrando em $66 decerrninaua arruinar o mudo, man» 
falleceolarcddep^.noqualtcpoco dou aNoeqferecolheífcna arcóle-
meçou a fabrica da^ila rnarauühofa uãdo de cada fpeciede animms lim-
erãodous^co 
w , o — peraotepo 
modo dcftaiVÍachina varião os autho q auia de durar o dilluuio.Depois en 
res muircvpor q hus a fazc quadrâgu trqu elle cõ fua raolher Phuarphara, 
!ar;outros comoPyraniide,outrosfin como lhe chama o Comcftor5ouTi £ 0 I ^ £ 
ge o laftro a modo de hua nao,* fo- dea fegundo Berofo,&tres filhos q ja ' 
bre die fundão o refhnte de feição tinhachamados ScmsCarnalaphet, v u , w v 
quadrad^emformaqfevearematar cafadoscõ tres mo!hcre-,qoViciana, l ib.! .^ ' • 
8 ^ * ^ ^ c?U2do;ti: cbma Parphia,Cathaflua , & Fliua; 
Í!' fcguiN 
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fègundo o Comedor, ou Pandora, aduircir^ que não erão cftes antics t l 
Noélia, & Noegla, como té Berofa piqucnos.como algüs fc atrcucráo 3 
Entre as coufas demiíira cftima, que dizer, pois a Efcrittura diuina noilos 
Noe metceo cofigo na arca/oy hüa pinta de doze Mefeŝ GOmo os dagp-
Eacobus ¿¿¡as a oíTada de Adã5qComo diz Ia f & Vendo ja Noe o mundo liure das: 
Villega cobo Edefeno:& o refere Viihegas.ti agoas, Sc a Arca aportada no montd 
par.i.in rou fepultura de Hebrõ3&depois Goadico^ou Ararath>como!hecha^ 
Tlta* dodiüuiofctrafladouaoCaluariOjCO ma o encéllente lume da Igreja Sfiò . 
cisiiãdo cõ ifto as opiniões encõtra Hieronymo3ao qual os Gregos cha-
dasdosauthoreSjqdiíputãoemqual mão Tauro , como notou Strabo:• « M » > 
ANNO Jas partes fov fcpultado» No anno fayo'com fua família no próprio mõ hb^iV 
ftjoí/" ^ cr^Ç5o do rttundojajoban- te3& a primeira coufa qucíeZjfoy(lc f 
. tes do nacirnento de Chrifto,aos de gundo tem loíepho^piacar a yvz do u^hb'fl 
záfete dias do mes de Abril > entrou Senhor com facrificios,dos quais fal "P6-
Noenaarca, 8c as agoasdo diiluuio la tãbcm Luciano em fua DeòfaSy- ¡n Dc* 
começarão a cubrirá tcfra3demodo* da, & forao dies offerccidos com ú Sitw* 
ejaos vinte &{êttediaS do próprio ta purcza3queò Senhor lhe promet 
mes, fobratiâo por cima dos mays al teo vf ;r cõ elle tãtamifericordi&õ ex 
to> mõteSjaítura de quinze cóuados: cedeífe á vingáça paífada. Fezíê eíle 
na qual durarão, té o> dezaífette de facrificio3como diz íoão Anniojde- Anmus* 
Settebro^ começando a deminuyr baixòdchu c;.rrafco3^ em lingoahe ̂ nllb¿*i 
dahi em diãtc/c defeubrirão no pri* brea fe chaina Dcfir/cgurido té São Hieren. 
meirodiadeDezcbro os cumes de Hieronymo:& daqui nacco chama-
alguas feras. Aos dez diasdelaneiro reaNoeDefin Em quáto Noe pre- ' 
mandou Noe ao coruo defeubrir o paraua os animmss que auia de íâcrifi 
q auia,&aos dezafette a pomba,que car/ua molher, & noras juntauão as 
lhe deu com hum ramo dc oliucira coufas neceffarias, & porque ella ti* 
certaS efperanças de mifericordia * A rou lume ém htím efpelho poílo aó 
m vinte & quatro a tornou a man- rayó do Soljdiz Berofo q fe chaíftou ^ 
dar,mas como ja achaíTe onderepou Vcfta, q fignifica chama. Vedo poiSj 
far não tornou mays á Arca.No pri que nao podia Viüer naquel'esmon 
meiro dia de Março abrio Noe a fre tes, & que Deos ò tinha aíTegurado Genefe 
fta da Arca3a: ynda que põr ella vio de não auer mays dilluui<% por meo c'p'^ 
a terra defoceupada ja das agoa§5nãò do arco dàs núucMeceó co fua fàmi 
quis fayr fora té os vinte 8c fette de lia ahum vallc,q chamou MyriAdl^ 
Abriijhum anno, 8c dez dias depois q fignifica corpo efpcdaçado.porcaii 
Que o diiluuio começara:ondehede ía da muytageçc morta qalli achou: 
' A y acjia 
ro/bt 
•101, 
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aquiplatouÑoeavinha3dccu]ofrui coftcandotodasasProuinciaSj&dan 
toíc embebedou tirandolhe o çu- dolhefuas demarcações, íc tornoa 
.mo.&vendoo feu filho Cam daquel em Armenia, de deixando na cidade 
. le modo/c chegou a elle 8c com pa- de Saga Albin v fua filha Anm.co-
lauras de encántamete fegundo tem meçou de fe fazer na volta de Italia 
Bcro. u Berofo3o fez impotente5doñde rcful onde Reynou o reftantc de íua vida, 
M-P?rf' tou a maldicoalo a elle&fua fferacao, & cada hu dos filhos, fe partió com 
cato l.dc * o 1 n o r ' ) * - " 
o.ig. 8c lançar a benção a Scm & laphet, os leus pera o Reyno & noumaa q 
h b a ^ A vécio0 mal1 compofto acudirão ao Noe ¡he tinha dado. E antes dero-
cubrir. Daqui chamarão a Noe lain, dos ferem idos Nembroth > fiiho de 
ou lano, que fignifíca vinho. Nefte Chus de neto deCam5affim cõ a gen 
campo fundou Noe a primeira cida- te de fua fami!lia,como de muitas ou 
de qouue depois do dilluuio chama trasqofòguirão, deu principio aqlla 
da Saga Albina, & tomou feu nome famofa torre deBabyloni ¡,ondequis 
do próprio fundador, a quê chama- deixar eternizada fua foberba,pondo 
uão Ogifam fagan^q fignifíca facer- lhe as amcas tão altas q tocaílem no 
dote fanto. Vendo depois diño, q o concauo da Lua. Mas atallhãdo o Se 
mundo eftaua defpouoado, & q auia nhor fua temeridade, lhe confundió* 
muito crecimento da gente fez repar a lingoaigem de maneira, que por íc 
tição do mundo todo, cm tres par- não entenderem hüs a outroSjfcy nc 
res, q forno Afia, Africa, 8c Europa, ceffario, defiftiré da obra começada, 
a primeira das qua-is coube em forte & yr cada hum habitar a prouincia,^ 
a feu filho Sem,&aosdefuafamil]ia, Noe lhe tinha determinada: foy cfta 
afegundadeuaopreuerfoCam,que confufaõ daslingoas&a fabricada 
por outro nome, fe chama Zoroa- torre no anno céto 8c trinta 8c hü de 
ftes,q quer dizer encantadora tercei- pois do dilluuio,mil & fete centos 6c 
ra coube em forte a lapher, &cotn ca oitenta &oito,da criação do mundo, A NNOf 
da hum deftes tres filhos auidos an- dous mil 8c ceto 8c feteta &quatro an-
tes dó dilluulo 5 mandaua algús ou- tes do nacimeto de Chrifto. Duuida • 
tros,q ouue depoisdellcjãtes de Cão notauel ha entrealgus Authores gra-
o encantar > porq todos ficaíTem rc- ues,feefteuec^Patria)xhaNoeprcfêtç~ 
medeados á fombra dos irmãos ma- á fabrica da torrc,ou fe citaria ja quic 
yores.Depois defta repartição que o to em Italia, onde viuco muito tepo '\ 
Í ^ B c í Vitcrbcnrcdiz'rerfdtaPeíroa!mcní:e debaixodeílenomelano^ecujoãti-
' po rNoe .cme ípaçodedezannosq go fenborio/e prezarão fempre mui .• 
andou em hüas embarcações defeu-- to os Italianos:& dado q muitos fin--
bcLcas^ XenoPhõrc *amaGalcri^ ráo,q podia acharífe ali com os mais-, 
a mini 
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a mim nunca me quadrou,efte pare-
cenporqnjo hcvcrifimil, que onde 
feachaua hura Patriarcha cão Tanto 
ouueíTc ouíadia,pera cafo táo teme-
r irio. Ithamar ludco em Tuas ori-
p53 Hcbr-iicas, diz; que nefta coníü-
* Ía5 daslingo:is fe não achou, nenhu 
dos dous filhos dcNoc Sem 3 & la-
phet.mas fo Cam & os de fui famil-
lia, cujo fenhorio tinha vfurpado 
N-nibroch, de aílirna confufacJ da 
lin^o.úvcro íó ncítes Ce executou, & 
acrecenta hua antiguidade}que eu te-
nh;̂  por muy pouco certaj dizendo, 
que mnira gente deftajintindo e n íi 
a p Í U de íua temeridade, fe hião ao 
lugir onde ficara a Arqua;(S: toman-
do do Bcttume deila faziáo cerras ex 
phções, 8c cerimonias com que tor-
naiuo a fallar a lingoa propria^ & in-
da que n 3 cerimonias doBcttume te 
nha por fuá partea Iofepho,& Bero-
íb: no tócate á reftituição da lingoai 
gem,não lhe acho muito prepofito, 
nem outro author que n̂ fte cafo o 
fauoreça. Efte- affirma tambcm^qtie 
a repartição cm que Noc diuidio o. 
inundo em tres partes^ão fos7 inuen 
çao fua:mas immitar a ordem que ti-
wera antes do dilluuio, porque ja ne-
ftetépoerão todas as Prouincias po 
uioadas,& tinháo os defcendentes dc 
Seth por flus,as duas partes do mun 
do, que então fechamauão Ataf E -
dcmJ&BaxhaIimJ& agoraAfi^&Eu 
ropa^ os de Cairn Banhilua5q ago-
taheAfrica/íc maneira, que feouuer 
t i lA i -YaXlAINf l , g 
mos de dar íé a eílc ludeo, diremoá 
quenoíTa Eípanha'3com te d os o* 
Reynos & Prouincias que encerra 
dentro cm fi3tcuepouoadores antes 
do dilluuio: mas quais cites foflem, 
&os coftumeSjSc ordcmdefuavida, 
não ha que defueliar cm os faber;por 
que como aEfcriptura ftgradapaffa 
ido em fiilencio5nâo ha lugar donde 
defeubrir coufas tão remottas. Eaífi ^ 
me contentarei com dízer^Tuba! fi 
lho dc laphctj 8c neto do Patriarcha 
Noe, vindo com os de fuá familüa 
tera Italia em companhia de feu A-
uo? antes dasiingoas ferem confuís» 
elle o mandou a pouoar Hefpanha, 
onde a primeira lingoaigcm que fe 
fallou foy a Hebrea3 que fioreceo an 
tes do di!Iuuio,da qual pella mudan-
ça dos tempos viemos a fallar a que 
oje vemos tão outra daquella: que 
na vida a mais certa conftancia he 
nao na goardar o tempo cm couii 
a! pua. 
C A P I T V L O I I I . D E C O : , 
mo as gentes fe diuidirao por varias 
partes do mundô  & comoTubal ; 
neto dc Noeveo pouoar nof . 
fo Reyno de Luiytania, 
6c fundou nellc a po^ 
uoação deSc-
tuual. 
i V I D I D O S e m v ^ 
rias partes do mundo 
os defccndcte&deNoc 
t l V R O P i U M B l l t a 
conforme a primeira diuifaõj que dados den:ucgnçaO tão larga, 
ja tocamos. Tubal filho de laphet terminou fazer naquelle lugar (cuzí-
, com a gente de fuá famíllia > efeo- fento: & tirando das embarcições- o 
theo por habitação muy accõmoda que trazia, deu principio a hüa p o -
da a feu goftoja parte mais occi- uoação &modo de Republica, b r -
denral de Europa, pera onde fe par- denada com as brandas Lcyes5&pou -
t ío com grande numero de gente, & co malliciofos coítumtsdaquelle no-
dando no mar Mediterráneo,fe me- uo mundo:f andando as moradas de 
teocomosde fuá companhia em al- fuá vezínhanca de ramos de aruo-
güas embarcações feitas á modo de res > cábenos com o feno do cam-
Galles, defcubertaS& de menos fa- po5fem as íbberbas fumpcuofida-
bric^que as do tempo de agorado- deseque a malÜda dos homes inuen-
lofep.an mo parece fentir lofepho em fuas-an tou no tempo adiante. Aqui viueo . 
í l p ^ o ' ' rigrádadcSj & Xcnophonte no liuro Tubal a!güs annos?com toda % gen-
x^nop. dos equiuocos. Neftas piquenas fu- te de fuá companhia, apacentando 
ûiuoc, ftasnauegarão muitos dias ao Ion- os gados em que tínhão naquelle te* 
go de terra, té chegarem ao eftreí- po o melhor de fuariqueza, & dellc 
tõ de Giba!tar,onde leuados das cor fe deo nome á nona pouoação, que 
rentes do mar^ & imperto das on- fundara, ehatnandoihe Cethubala»' 
Xaimííd. das, fairão (como refere noííb Lay- que(fegundo tem o Víterbeníê)ran- v í r e r í * : t 
VQ̂ U mundo) ao marOcccanOjda grande- to figniíica, como ajuntamento de B c j o g . . " ' 
za Srímmenfidade do qual pouco fa Tuba!, &Pompomo Mella a chama P o m p » . 
fisfèitos (como gente, que trazia in- Dubai, vfando da muita femelhan- BeaTic** 
danos olhos a cruel deftruição das. ça&quaíí vniforraidadc,quefem-
agoas) fe acoitarão á terra, dobran- pre tiucrão, 6c tem as duas letras D* 
do fempre íobre a mão direita, te que & T. de que os Aqthores vfauáo ai-
no fim de algüs dias, tendo ja pafli» gíias vezfô, fem nenhua diftinção^ 
da hüa grande ponta de terra s cha- Efta pouoação he a que no tempo 
màda dos antigos Promontorio fa- dagora 5 com muy piquería corru-
grado, &: dos Modernos Cabo de S. pção do primeiro nome, chama-
Vicente, fe acharão em hüa fermo- mos Setuuaí, aças conhecida no 
íabava^por ondefè lança no gran- Reyno de Portugal, & muitos fora 
de Occeano Occidental hum Rio, del íe , pello grande & íeguro por-
mayor em proueiros depefearías & todemarquetem jun toa f í ,&pd-
naiíegações, que em quantidade de Ia "copia de fermofas canteiras dc 
agoas-Vendo Tubal o bom fítío da ialpes &porfídos finiílimos, don^: 
xm2s$c os que com figo traziaenfa- dc leuao para diuqrfas parteado 
" mundo 
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ílorian. munc'0' ^c^a antíquiflima cidade tradição vulgar áos homes que nc-
lib,!. ' fazomeftreFlorião do campo hua fteReynotcm votoemeoufasanti-
cftepdida narração em feu liuro pri- gas. Nem me inclina ao contrario, 
meiro , confcíTando fer ella a pri- ver que Andre de Rcfendeohccan-RcfrnJ: 
itieira^ueem Eípanha^reuc nomc& to defta oppinião^dizendo queo no 
figura, de Republica ordenada, fem mc de Secuual foy Cetobi iga, 8c da-
confentir que Tubal apportaíTe pri- qui fe deriuouj&r não de Tubal Por-
meiro cm Portugal qem Andaluzia, que fendo antigamente efle nome» 
Mas com dizer q defembarcou nou- Briga^comu a quafi todas as pouoa-
tra parte, atribuea Caftella a gloria ções (como veremos adiante ) muy. 
JÍKITÊ ^c mã'B an^§35 ^ Martim de Vicia- bem fe podia ao nome Setúbal, cu 
na buícando modo perá engrande- Scthubal ajuntar adição Briga^cha 
cerfuaPatri ^trabalha por moflxar,q maríreSethubriga,que í]gnifica;Po-
adefembarcaçãodeitesprimeirosPo uoaçãoou foaaleza deTubal3co-
uoadorcs deEfpanha, foy no Rey- mo Realmente fecharr?tJU emtcm-
nodeValençajCUjahiftoria elle com podosRomanos3&:foyhuadasmais 
pos chea de muita doutrina. Depois cellcbres & famofas^que ouucna-
_ . . dos quais achou Gariuay outras no- quella coila do mar Occcana&co-
l i b r e i uasconjeauraSjdondeconcíue^uc mo talícacnamuitas vezes ieu no-' 
Bizcaya foy a primeira Região em me cm feriptores antigos^ fem a m u -
que Tubal tomou terra, & aífentou dança do nome a fazer cm feu fun-
morada. Mas como tudo o que di- dador & antiguidade- Efta floreceo 
¿em traz mais fundamento, cm ima muito em tempo dos Godos,té que 
ginações, & fubtilezas inuentadas de entrando os Mouros cm Efpanha a 
bom juizo, que cm fé & authorida- puferão por terra, 8c muitos annos 
dedeliurosantigoSjnáohiperaquc depois íèndo os Mouros lançados 
approuar nem contradizer nenhua do Reyno}fe começou em choças 
delias. Mas com elles próprios (que de pefeadores a renouar bua pouoa-
aof imnáopodem fugirda força& çãoper todo lugar ondea primeira 
authoridadequetema tradição an- cftiucracõo nome antigo deSctu-
aE>;î (3.1. tiga) digo, que noílb Rcyno foy o ual3 paffundofie a cíta villa a oppuíIS 
l^fcoia!' ma^ a™8ò na pouoaçãos&: Sctuual cia & faufto que nos tempos antigo* 
xTsii . in o lugar, em que primeiro ordena- florecerá na pouoação deCerobri-
^ ^ i ^ 0 rao modo de viuenda& vezinhan- ga^Tqucm os moradores datara. 
X-aiaiun. ça comua. E afíim o tem Pineda;em chamáo T r o y a , dando no tempo 
^ ¡ ¿ h i n fuá Monarchia3Nicolao Coelho, Lai dagora os arruinados muros cer-
^zcchici mundo, & Frcy Hedor Pinito, & a tos indicios de nouuel grandeva co-
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mo a fcu tempo contará a hiftoria. de tal modo, q como os mais de íu ¿ 
ANNO Foy cfta vinda de Tubal aEípanha famillialhe conhecerão ícnhorio& 
i ^ l l - no anno mil & oitocentos & hüda derâo obediencia,content]ílirnos dc-
; ' criação do mundG3aos cento & qua- íegouernar pellas jufeiffimas Leys 4 
renta&çincodepoisdo géraldillu- osmaisgoardauáo.AlgOsdeílanoua-
uiofo vendo algus annos depois co- companhia, naturaes da cidade de Sa. 
mo fe multiplicaua o numero da gc- ga Albina(de q ja fizemos particular 
te 3 deixando parte dos que configo mente memoria) fundarão hí íapo-
trouxera naquelle primeiro lugar, fe uoaçáo a q deráo o nome íerrieihan -
metco pella terra detro com muitos te (como diz loãode Viterbo) ao de Vicer b. 
em fua companhia, té dar no famofo fua primeira patriãjChamandolhcSa "J^V f̂if*--
rio Ebro.onde fe detcue a!giãs>annos, gunto, aças nomeada pella grãde leal 
afteiçoado aos abüdanccs paitos que dade com qfeus moradoresderão as 
achaua pera o gado, no qual tempo vidas pello pouo Romano, como 
apportaráo ifa coitado mar Medi ter adiante contaremos largam ente.Par-
ranco aigüas companhias de gente, tiofeTubal das comarcas do Rio 
que emfadadas do tirânico fenherio bro^a qué íc deu efte nome por cau-
de Nembroth3deixarão a terra deHi fa da gente Iberiajou por Ibercfilho 
beri i em qviuiáOj&vinhão bufcãdo deTubal q alli nacera3& cofteando o 
lugar onde pudefsé viuer defcãfados, mar Mediterrâneo fe detcue cm bua. 
liures de oppreffoes & tiranias. Eíta grãde enfeada junto da qual fundou, 
prouincia deHibería aífentão os cof (como dizé Florião do Campo Gari. Flor. lib; 
Ptolo.U, mographos cm Afia, entre Colchos uay,&Ioaodc Viterbo)hüapouoa- 4: 
5. tab. i . & Albania: aças nomeada nos autho Ção a q chamou Tarracon q em l in- ] ¿b. 4 .c.t 
Hci.Gla res pora boa gente de guerra qem ^oa Araméa figmfic3(fegundo quer. ^itCE^jv 
PctrA5' ^cr'a' Rccebeo Tubal com muita S.Hieronymo)ajuntametode Paito-rcp1^".^' 
jpia.c.i. afabillidade eíta gente cítrangciia co rcSja quem agora chamamos Tarra- ^ ^ i c ^ 
fa™'™ itio quédefejaua de enriquecer Eípa gona,&foyemtépodos Romanos :c is h l br, 
& trabo * nha de moradores 8c de pouoaçces, couíàmuy eítimada3 &dequem o$: 
l&Ubu crnqfcunomc fiquaífe eternizado, dous Scipiões fizerão muita conta.., 
J^m.iib. E pera mais os atrahir 8c lhe ganhar Alie deitas pouoaçõesq temos dkoy^ 
plocop.' as vontades, nacendo lhe hum filho diz o Meftrc Florião do Cãpo,q em̂  F io r i rn 
l'b.i. neita conjunção lhe pós nome Ibe- Nauarra fundou Tubal bua cidade a lLb-*-c.4 
i^pro* ro^por memoria da Prouincia de H i que dãdo ícu nome chamouTubalU 
Vclai.an beria donde erão n:ituraes os nouos & oje co pouca corrupção do nome 
libai0* moradores de Efpanba3a quê efte. be fe chama Tudella: mas deita funda-
nefício deTubal ganhou as afiações Çao & doutras fcmclhãtes cõfeíTo dc 
s. mira 
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mi m 5 !q" folgara achar mais teftemu- vay refírida. Eftando as coufas crde-' 
nhaSsSfi menos ¡nconuenientcs para nadas cm Efpanha do modo quetc-
l i iC dar credito, inda q de cal author, mos contado 3 dizem os authores a r^oü.s 
fenão poíTa crer menos,do c¡ prome quem figo, c¡ o Patriarcha Noe pat £"n¿0¡¿ 
te fuá muita erudição &diligéciacm íou cm E^sanha com muiti gente acaotiq. 
Nicok. defeubrircoufasanrigas.Cento&on emfuacompanhia.aos ccto&quin- rZ '^T. 
CçMasin ze annos auia qTuba! tinha o gouer ze annos do Reyno deTubalem Ef- ^ ¿ ¿ ¡ f 
CltJncí* no de Efpanha^como cláramete nos panha.auendo duzentos & cinecen- cSi*. i» 
moílraNicolaoCoelho em fuaChro ta&fcte quepaflara o di'Iuuio vniuer Ct0DO* 
no!ogias qu:indoferefoluco emlhe fal: Sí vendo a pouoação de Setúbal; 
dar por ciento Leys em q viuefte & q como fora a primeira era a mais no" 
cerimonias GO q inuocaíTem a Dcos, tauel&de mor poliieia q asourras^o 
&!he offcrecefse íâcrifícios:das quais tente da boa ordem &gouerno qcm 
£¿-iorj.j trata Berofc Chaldeu 5 em fett iiuro tudo vira/oy correndo coda a colla 
quinto das deflorações Ca¡daicas3&o occidental deE(panha:onde quere os 
¿¡trabo fauoreccStrabo3quãdoaffirma3aucr authores, allegados, qfundaíTe duas 
1 Leys cícritas em Efpanha féis mi! an- cidades notaueis em Bizcaya, chama 
nos antes de feu tempo.Nem ha ¿\f- das Noella 8c Noegla5como fuas du- , 
ficaldadena multidão dos annos q asnoras,&PlinioaschamaNocga& Píín'3ib2 
"Xcncp. aponta, porque como quer Xeno- NocIIa3&dellas faz Strabo particular I t íbj í! 
^uíuod" phontCjíby antigo coftume de Eípa- mêção. E Pineda em fuá Monarchia ^ j ^ , 
nha contar hu anno cada quatro me diz5q eftas pouoações íãõ asqueojef4,ca. l ^ i 
fes, & computando (como faz loao chamáoNoya&Nauia.Depoisdetcr 
Víccib. de Viterbo) os annos deíde o quar- Noe viíto o q auia cm Eipanha dei-
fi-íoV' todd Rey Nino, eme] Tuba! efere- xando nella muita da gente q confi-
ueo as Leys de que himos fallando, gotrouxera,deu volta pera Italia,por 
té o Imperio de Augiifto,em qStra- ter nouas que feu fíiho Cam,andaua 
bo efereucoíua hiftoria, vemosfeis nella corrompendo os moradores 
mil annos de quatro meíès, a ficar, com feus inf .mes vicios. Tubal ficou 
cm dous mil folares, dos que agora regendo feus pouos em muita jufti-
vfamos 6c v/ã fempre a eferiptura .ça & temor de Dcossviuendo o 
diuina. Quais eftas Leys foffem & o mais do tempo em fua primeira fío-
modo deüas, nao ha memoria que uoação , donde a gente fiya com 
j.g¡nnin. o diga mais que Strabo & Laimun- feu gado pellos campos de entre Te 
llb-1' do3que dizem forão eferitas em ver- jo & Guadiana,entrando pello Rey~; 
fo y contentandofíc com cfta parti- no que oje chamamos Algarue, on- f̂ imuií5 
cu!aridndc,táogeralmétc como aqui de diz Laimundo Ortega referindo : '4* 
~ " " outras 
LIVRO 
outras memorias antigas,^ deu a T u 
bal a vitima doença de que morreo, 
auendo cento &cincoenta& cinco 
annos cj gouerrisra Efpanha aos du-
zentos &nouéta& fete do dilluuio, 
ANNO qforáo mil&nouecentos&cincoen 
|5>53-^ ta Sc tres da criação do mundo3dous 
i902' rnil & noue antes donacimento de 
Chrifto. Foy repuItado(fegundodiz 
o próprio author)na vitima parte da 
terra com grande íèntimento de to-
dos os moradores de Efpanhâ a que 
era muy cara de fofrer fua aufencia.E 
tal foy oamorqlhetiuerão,q nuca 
feperdeo a memoria de fua fepuStu-
ra, antes a vifitauão 8c venerauão co 
mo coufa fanóla. E entroduzindofle 
depois a idollatri-i&fuperftições ge-
tillicaSjdo modo q diremos.ficou in-
da hüa lembraça nos moradores da 
terra3 & (em attinarem a caufa, pello 
tempo a ter fepuItada3tinhão tãta ve 
ncraçáo áquella parte da terra^qtan-
to q era noiteningueíe atreuiamais, 
a pafTar por junto delia dizendo.que 
andauão os Deofes naquelle lugar fa 
zendo grandes feílaSjComo apontáo 
Strabo algüs authores antigos3& daqui veo 
temio '̂ (com0 Qíucr Laymundo dequem hc 
¿ov. ibi. tudo o q vou contãdo)chamarfeefta 
inVincâ terra Promotoriofagrado5o qual no 
«i lib. 2. me teue muitos annos3 té q em tem-
po dei Rey Dom Afoníb Henrique 
o mudou em outro de tnais iufta 
cauíã3chamando]Tc Cabo de faõ V i -
cente, por fe nelle achar o corpo de-
ftefanto Mártir, donde fetrafladou 
PRIMEIRO 
á Sé de Lisboa 5 deixando feu nome 
ao lugar da primeira fepuitum 5 co-
mo diremos quando a hiftoria che-
gar a efte tempo^ q o melhor das cou 
fas he trazellas ao tépoque feruem. 
T I T V L O P R I M E I R O DAS 
coufas quefuccederãonomun 
do defde o tempo q Tubal 
entrou em Efpanha té 
fua morte. 
STEVEtodoef te t e 
po qTubal Reinou em 
^ ' S ; Efpanha o Sacerdocio 
Slj â:Pontiíicado fumrro, 
™ cm mão de Sem filho 
deNoe a quem por outro nome cha 
mão os authores Melchifcdech Rey 
de Salé, como doutiííimamente o pó 
taGenebrardo,approuandofeu pare 
ecr com o vniforme dos Rabynos^ 
de S. Hieronymo: inda q fanto Epi-
phanio tem o contrario: enganado 
com a conta dos Gregos a quem fe-
gucjda qual nacem mil abfurdoscla-
riííimos.Fundou efte fummo Sacer-
dote a cidade de Hierufalem,& nella 
(como tem Gencbrardo) hu templo 
emq ofFerecia (ãcrificíos aDcosdc 
páo & vinhojfigurãdo nellcs o altiííi 
mo mifterio da Euchariftía. Deftc na 
ceo Arphaxat3o qual fendo de trinta 
Sc cinco annos gerou a Sellá, de que 
naceo Heber, varão fandiííimo, 8c 
Propheta, fêgundo quer Raby Saio-
monj&os mais RabynoSjem aChro 
nologia 
Chrontf 
lib.r. 
Hieron, 
epift,a4 
Euagr. 
Epípha. 
RabyS»* 
lom ) til 
!ib.i.Paí 
T>A MOWARCHIA L V S Y T A K A ; p 
- nõIog'a3 q i n n t u l ã o S c í d c r O l ã o . nophonte no liuco dosEquiuo^ Annius 
Dc HebsrqMcrcm algus fcncír.qu- co33acrecencando?q aos netos dcsib;dem' 
teue a lingoa Hebrea feu nomc, Saturnos lhechamauío Hercules; 
porque na diuií.iõ qouac na tor- dondenaceoaconfufaõdeftcsno 
te de B jbeljefta ficou em fua fami- mes: de maneira, que não hadac 
l ia , contra quem temos o Rabino na verdade delles entre os muitos 
; aIIegado3quc pertinazmete defFen que os authores nonieão3porque 
de/e chamou Hebrea de Abrahã. querendo atribuir por nomespto 
Defte Patriarcha naceo Phalech, prios 5 o que he fó dignidade, dão 
em tempo do qual fediuidiráo as em mil abfurdos clariífimos :pera 
lingoas; & fendo efte de quarenta aduertencia do qual quis explicar 
& dous annos, veo Tubal pouoar no principio da hiftoria eíla duui-
noíTo Reyno dc Lufytania: antes da,com que tiraíTc embaraçoSjque 
da quíl pouoaçao doze annOSj t i - coftumão nacer deites nomes: fi-
nha Phalech auido h ã filho,- a que cádo manifefto, que aífi como no 
chamou Reú , de quem naceo Sa- tempo de agora chamamos Rey, 
ruch, a os annos vinte & hum do Principe^ ínfante,aílj antigamen-
Reyno de Tubal.:& aos cincoenta te chamauáo Satcurno, Iuppiccr,& 
ôc quatro teue Saruch afcufilho Hercules.TeueSatturnooReyno 
Nachor, fendo jade crin ca annos: de Babyllonia cincoenta dcfcls aa 
de quem procedeu Tharc pay do nos, no fim dos quaes, deixoua 
Patriarcha Abrahão 3 que naceo a Reyno a feu filho íuppiter Bello, 
os cenro 8c cincoenta annos do homem malliciofiífimopor extre 
Reyno de Tubal, 3c aos duzentos moja quem a cobiça demandar^ 
& nouenta Sc dous do dilluuiogé- tyrannizaro alheOjmoueo a defe-
raî  íeis annos antes q-Tubal mor- jara morteaSabacio Saga filho de 
feíTc.Reyaauaem AíTyria oGigã- Noe^quecornfuairrnaã Araxa, 8c 
tc Ncmbroth,a quem os authores feu íobrinho Scytha gouernaua 
gentios chamão Sat turno^nós grande parte de Armenia^como a- Berofus 
o. trataremos cõ o próprio nome; ponta Berofo em fua defloraçáo. librae 
adueniodo neftc lugar o coftume Chaldayca.Mas Sabbacio, quecn- Ç : ^ ^ . 
que os antigos teuerão de chamar tendeo a maldade de BeJ/ojC/con- Enchirí, 
Satturnos a todos os primeiros fu dido entre os feus , efeapou das 
dadores de Reynos, & cidades fa- maõs do tyranno . A quem lafti-ticmp04-
moías, & aos filhos primogénitos mou tanto, ver que morria fem o 
^noP' loues fendo varões,& sedo fêmeas priuar do Reyno, que deixou cn-
^ m u o - lunosxoxno claramente trata Xe- comendado a feu filho Nino, que. 
eis.'' - - • JJ procu-
procnraítc de o matár, S¿ fatisfazer friuel,cõ lhe d.ií 5 / e n h o r í o dehf l¿ 
naquelle particular odefejo3quea parte do Reyno,^^ays frefea, 3c 
monelhe nao deixa-ua executar, abbundantedefruitcas 8c paftos,^ 
Sücccdeulhe Nino no anno cento auu nclle j & por fer ( c o m o diz o 
& fcttedoReynodeTubal ern Ef próprio Diodoro)hüa p o t a de ccr-
panhaaosdozentos & quarecaSc racopcida, & demarcada a modo 
riouedodilluuio, & com tata von de hua corneta de m õ t e r i a , toma- A l c x - < i n -
tàdepcrfiguioao innocente Sab • rão os poetas mocriuo de cop or p f ^ j V ^ 
bacio, que lhe foy forçado deixar afabdlado corno de Amakhea. A r ü l . 
SabeVi- 0 Reyno de Armenia, & fucirpe- Sétida difto Rhe33reppudiando o f>'?ri"s 
cus luí. c t j o • • - i r - • v*lej:Ja-
' í ' axcH- raoarmaaa, aeyxandopor Kcya primeiro mandi le caiou coleu Jr n u s hie-
i:hoti os Armenios a Barzanes. Eítc N i - mão Zoroail:es3 ou Satturno1& de rogl£Í-i- V 
l ib. i . r . _ , , _ S c r a b o 
Tvogus notoyopr!mc»ro3querompcoa comum poder o pnuarao do Rey u b - i r . 
V.b.i. paz da gcntc3& começou cõguer- no, & fizera yr fugido pera Gctta: Clir-
g ! ] ^ ras a inquietar o mundo, fegundo ao qual depois ícu fiího Dionyf io ^ " ^ ^ J 
l ib.j . appontão os authores, que trarão fez adorar por Déos, debaixo de der ab 
de coufas antipas: entre as quais a nome de lupiter A m o n , aças no- ^lex?111" 
r r C 1 o í <Í-O. lib. 
mais famoía guerra que teue j toy meado entre os poetas, <k autho- tf.cap.a. 
¿otnZoroaftcsRey dos Baólxia- res antigos. DeKhea, ^ d e f e u i r - R i n i t i s 
ríos3homemma!Iifiimo:>&grande mãonaceoÜfyris , q Reynouem c a p ^ â i 
üerofrs Magico^e quem Berofo quer fin- Egypto, a qué chamarão Jupjttr, G e n c r . 
Jib.z.hí- t ir¡ , que fofíc Cao filho de Noe: & do qual falliremos a d í a t e , conten A n n i i u T 
h d a i n à < p o i s de varios recontrosem fim tãdonos cõ o q de fuá geração te- in l ib . y. 
Cencf. Jhe tirou o Reyno, & vida, com q mos d i t to , portornar a trattar de ^ c r ^ 
« P ' j í » . tanto mal fizera no rriLÍdo,pOfque Nino^q alcâçadaeftiiVÍóloria,& fei r o n í m . 
eñcheofodahaüa, Egypto,&ou- tas pazcs cõ Barzanes R e y deAr- f £ j r n ^ « t -
tras muytasprouincias de vicios, mema luccefibr de Sab bacio Sag- H^¿tor" 
Cio ? ^ ^ P ^ ^ Ç ^ ^ ^ 3 ^ 0 ^ 0 2 5 ^ vindo ga^íê deu a fazer edifficsas3entre os P^»<?cus 
' i K f fc de Sicilia, como contaDiodoro quais foyaqllafamoía cidade N i - c h i e J U a ^ 
SycuJo, dcbayxodcnomc de Sat- niue, dc quéadiuína Scriprura cõ- 8* 
rurno.achou íua irmáa Rhea muy ta tãtas grãdí zas3q poe admiração 
Jaftimada deHimo Rey dcLybia a quéasouue .FezaJJéd i f toh í iae f l . b . r / ' 
í eumar ido^or cometer adulterio tatua ao nattural de í up i t e r Bello ^ ^ ^ s 
c õ h u i N y m p h a chamada Amai- feu pay,cõcedcndoyfl"enção3& l i _ ftor^ " 
the^da qualouuehunihoa qpos berdadedequaíqrpénala todosos C e i ^ ¡ ' . . 
iiomeDyoniíio,& não córente cõ q fugiíséa ella.dõde v i c r ã o o s ho 'Siod^0* 
a culpa coractt ida,«fez mays info mês atella em tita vcneraçá ,q lhe H h . ^ 
"... " ~ " fazião 
xus 
D A M O . N A R C H I A LVS Y T A K À , íà 
ftzião reuerecia como a DeoSjdãdo foy cellebre era letras; ò.parecer dos 
eõifto principio ao culto, &inuen- quais approuaCefar cm íeus comen 
, r . . . r t , , „ ^ * . v ^ i ~ r- - /- • i ^ cem.1.6. 
çao diabollica de adonr idollos, cj ta tarios dizedo3c] oshracdes tmhaoftõ 
tos annos durou no mundo, & dura ticia de letras auia muytôs annos: aâ 
oje em muytaspartesdelie. Em tepo quais lhe vinhãopor tradição deSa-
deTubal veo Athlas pouoar a região motes antigo pcuoador de Erãçã, & ^ 
Diodor. de Africa;de quê diz Diodoro Sycu- pay dos Francefes>q cbámão Celtas. 
llb'4' loquetomou nome bua grade ferra Asterfas eím cj ojecáe o grade Impe 
nia defta prouincia, a qué os Africa- rio de Aíemanhajdefde o Rio Tana 
nos chamáo ferra mayor.por differe i$> té o q oje chamão Rin 5 pouoou, 
ça do menor Arhlãce/j he bua ferra (como alé de Bercíbj&Mucio, quer Brro{;|-
aças Euriofa, mas não tal como a pri HicronymoGebuilero)Tuyfcõ filho 4-^-5' 
meira.'a efta feguda^q vay defde o ef de Noe, 8c muyto feu mimofo, aui- |̂ t̂uc* 
treitodeGib.dtarjté a cidade de Bo- do depois do dilluuio . A região de Hicron* 
na.chamão osnaturaes (fegnndodiz Arabia deferta pcuoou Arabo.Ara- ^"0,1,*, 
Pcdr. de Pedro de Marmol)Errif. Dcfte Athlã. biaPctrea3teuepor feu primeiromO 
Marmo. te mQQr^0 fette £¡[-̂ 5, de q os poetas rador a Petreyo;dcdc diriuou feu no 
fazémuytacõta, chamãdolheNynv me, & n ã o da multidão de pedra, q 
ph:is Athlãtides: os nomes das quais nellahi,comoqucréa!gus.Aprouin 
foraOjMaya^EleótrajTaygete^Aílero ciadeAfiaOrictal.pouoouGãgesco 
pe^Merope, Alcione, Celcno. Ouue algus filhos de Gomero Galló, &de^' 
mayshü fiiho chamado Heíperô.de fte teuenorneôfàmofo Rio Gãges, 
q fallaremos a diãte. Em tépo de T u aças conhecido da nação Portugue-
bal veo Camero Gallo ñeco deNoe fa, cj cõ fuas frotas penetrão todosos 
pouoar Italía,&foy o primeiro q nel anuos as rcgiões3q os antigos t inbão 
la entrou depois dodil'uimynda q por coufas fonhadas.Canáo filho de 
Vitei-be. loão de Viterbo parece fintir, ^veo Cáo.pouoouaprcüinciadePalleftí 
Bciofh a ella depois deNoe ter deixado algus na, ondeflorecerao os Cananeos té 
pouosneftaprouincia.Pouooutam a vinda dos filhos del frael do Egyp 
be nefte tépo a região, q agora cha- to qué forão totalmente affo'lados, 
„; - i mamos Bretanha no Reyno de Frã- permittindoó aíí] Déos por íüas 
Magi»* ça>Samotes irmão deTubal,do qual maldades,qao fim yndaqueo 
Secio.fu fe chamarão antigaméteSamotheos caftigo íèdiffirá/nunca o 
Diogcn*. os Fracefes muy nomeados por fuá peruerfo fíca fem pa-
Laert. in fabcdoría, de q os louua muyto A r i - gar fuá cul-
íoíoí.i" ftoteIesJ& Diogenes Laércio, cotan- pa, 
doos entre a gente, q no tépo antigo 
B 2 Capi-1 
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C A P I T V L O IIII . D O 1BE- do engrandecer olug^rdcfeu nací: 
' rofiiho dcTubal^dotepoque mento,qcomojaficadito/oynaqllc 
Rcynou cm Lufytania,^ nas lugar3& junto do próprio Rio Ebro? 
mais partes de Efpanha. q he hü dos mais f amoíos cm abun-
E P V L T A D O cõ dãciadeagoas&fatelidadedccãpos, 
vniucrfel IcntímcntOjO por onde leua fua corre tc^q ha cm to 
famofo Tubal, primei- daEípanharporqnaccndo nasAftu 
B?rf>f.i 5 I ^ P ^ ^ l roPav&author da gen rias deSanrilhma^ondechamaõfon 
pdmitt te Portíiguefa, dize os authores qtuc tiblc5q quer dizcr5fontes dc Ebrp,vajr 
por.c.ç. cedeoemfcuRcyno Ibero, de cujo atraneflTando amor parte dc Efpa-
enden. nacirncto fallamos ja no capitulo paf nhatéfe lançar nomar Meditcrra-
írMi>dC Poucas cerimonias deuião fer neo,pouco diíbnte de Tortoía.Co-
fiorJibl as cõqnaqiielle nouo mundoíejura meçou Ibero aRtynarcm Euíytania 
vie to u^0 05 ̂ eys^Forq 0 fefto & Senho dc nas mais parces de Efpanha,no an 
i * . Hb. i» rio q cllcs tinhao;era tao Iimittado,q no duzentos Sc noucta&oito,depoi$ 
Voiattr v*uião da a u ç a o & leite de feus ga- do diüuuio (fegundo apota Nicolao N'c. CÍ 
pcog.u doSySc fe veftiaõ das pcücs delics, co- Coe!ho;& conforme a cota de Vitcr Ccon"; 
í i Cro m o a gcntc popu!ar,preccdédo bo hu anno mais, q forão da criação v i«f^i 
aos mais na determinação das duui- do mundo mil Sc noueccntos & cin- «pil?" 
das q fuccedião entre a eete.&na fun coenta & cinco,dous mil 8c fete antes A 
daçáo das pouoações, q íe faziáo do do nacimcnto.Foy Ibero tão amado 
m o d o ^ no Iugar,q lhes melhor pa- detodos3aííim por íua bondade na-
recia, 8c lhe dauão o nomc a feu go- tural,como por (êr taõ chegado pare 
'fto. Mas quais quer cj as cerimonias te de Tubal, a quê todos tinhaõ por 
foííem, o principio do Reyno Sc Se- Pay 8c tronco fc^q delle pufemo no 
nhorio de Ibero/oy cm noíTo Rey- mea toda a prouincia dcEípanha,& 
no dcLufytania.no próprio lugar,on lhe chamarão Iberia. Nem deixo de 
de Tubal feu pay fa!lcceo,como da a entcder,q auera quê mc diga,qo Bif- f™** 
Uymü. entender Laymüdo cm feu liuro pri- po deGirona 5 dc outros muitos au- Prifd.tf -
llb-r- meiro, & nefta parte de Efpanha vi- thores dizc ckiílimamente,q aoRio ™¡*'1 
ucomuitosannos/cmtermosdosau & Prouincia fedeu o nome de Ibero 
thorescoufanotaueI,qfuccedcífcem 8c Ibcria»da gente cftrangeira, q veo 
floriSo feu tempo.Só cota Florião do capo, cm tepo de Tubal da Prouincia de 
& éa.n! ^ indofle por a terra dentro com al- Hiberia. Ao q refpondo cõ Laymun-
fclp.f' gíIa ?cntc Cm fUil c5Panhia > chcSou Orteg3,q cl Rey Ibero teue3como 
" " ao Rio Ebro, onde fundou hua po- -atras diíTemos,© nome por refpeito 
uoação.a q pos nome Ihma^ueren- deftas gentes, mas a prouincia toda 
dc 
Porphir, 
1 fago.c.l 
ont. cep. 
cap. 
Cxi i . de 
Rcg.hia 
l.cap.io. 
DA MO-MARGHIALVSYTANA. IX 
¿e Ibero, & não delles teue o nome, chifedechjRey de Sale, teue cui-
& n5o he muito ignorarem eftes au* nhentos annòs^viueo depois dòdit 
thores^a particularidade, q ymos tra- luuio,viuia ó Patriarcha Abraha erfi 
tando pois não tiuerao noticia deftô Chalaeà, onde efteue todo o tcpo q 
Rey. Aò qual deuemõs como diz o viueo el Rey Ibero^té q Déos ò man 
author allegadõ3âinuençãó de pefcá dou fair defua Patria, como dirernoá 
rias, & modo de tomar peixes* Refi- adiáte. Aos quatro annos de feu Rey* 
dio tampouco têpõeni Lufytaniáj noemEfpanha5morreô'em Aífyriat, 
&foy tão affelçoadó áquelía parte Nino, & deixou ó Reyno a Simirà-
onde nacerá,atrahido,Como fe pode mis fuá molher3hüa das mais famó-
crer,do influxo particular dos Plane fas,q ouueno mündo,do nacimento 
tas,q dominaõ em cada região,a vir-^ Sc grandes coufas da qüal contao os 
tude, das quais nos comunica (co-* áüthores marauilhas:particularmeñ> 
mo diz Porphírio) hüa natural indi- te DiodoroSyculo,Luciano no liurò 
naçaõ ao lugar onde ñacemoS; q mà da Deofa Syria, Sabellicó, & oütros 
tira a obrigaça5 de tratar mais larga^ inuitos,q dize,foy efta Rainha achá-
mente fuascoüfaSjquanto mais,q fao da em Syria junto de hu grande lago 
os autthores tão fuccintos, & o tepo qeftá pertó da cidade de Afcalotl,' 
táo remotto, q nao ha tratar, couíãs donde veo chamar Berofo a Symirá 
muy particulares fem notauel perigô ínís Afcalonita,a qual fingirão ôs 
do credito. Duroü o Reyno de Ibe- Poetas fer filhada nimpha Dercetd3 
ro emEípanha trintá& tres annos,fe Deofa daquellelagó,a que pintauãd^ 
gundo dizloão de Viterbõ^&feguii méa mòlherjmea peixc,Còifi(* agota 
do Nicolao Coelho, & Vafeo trinta Vemos comumentèap/ntura das Se 
& fete, deixando antes de fua morte feaŝ  Dízémais os q contãô fua hiftõ 
hu filho chamado lubalda.a quem OÃ ria,q as aues a criarão com queijo fre 
naturais de Eípanha, receberão por fco & leite coalhado, q tomauão aos 
Senhor com grandecontentamento paftores daquelles campos, té q ad-
queabondade ^virtude doSpayŝ , ucrtindoellesno concurífodeaues,' 
faz fer os filhos amados-
Lucia.ia 
DcaSyr. 
Sabei, x 
ncid.i.l.t 
Bcrof.l.í 
AUxtn . 
ab Alex. 
l i . i . c . ju 
Picr.Va-
Uth, bíc 
l O g . l . l l 
lib.!. 
q auía junto doLagó,S¿ na fobeíjdao 
q tinhão em decer naquelle lugar: fo 
rão dar com á meniná, 8c copadeci-
dos de fua grande belleza, âletiaraõ 
aSymma, prefidenté &gouernador 
I N H A inda o pontifi dos Paftores dei Rey Nino: o qual 
cadoSummò,&prima- comofoífe velho, & não tiueffe fi-
zia do cultodiuinoMel lhos a aiou co tanto amor, cônio fe 
B } fora 
T I T V L O I h D A S C O V ; 
fas qfuccederão no mundo Rey-
nando Ibero em Efpanha. 
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fora foa: chamándolhe Serayramis.q fl:es5& Rhca fua màdrafta^ vencen^ 
em lingoa Syria figaifica aue. Defta doos^fou de tanta brandura q ado-
fcnamorouMenõ gouerniadordeSy ptouporfeufilhoaOíyris,^ nacerá 
ria em tanto extiemo^^afou cõ ella, dc Zoroaftes Si de Rhea, Sc a Ifis fua 
& a leuou pera Niniue onde cftauá a irma5 aos quais chamarão os gentios 
corte dél Rey Nino, cujo particular I uppiter 3¿ I uno, 3c Ihè den o Rey no 
priuadõ era. Succedeo nefte tepo, a do Egypto,em qlleynarao muito tê 
guerra q Nino fez a Zoroaftes Rey po3como diremos adiante.Eftauane 
dos Baftrianos, onde foy Menon3 & ftc tepo o Patriarcba Noe em kalia, 
durando a guerra .milito tempo, fez gouernando aquclles pouos em gran 
kuaraSemyramisperaaterconíigo, depaz&jufticia:pera oqual fefoy 
por induftria da quilfe ganhou logo SabhacioSagi35aqueI!cq fugindo das 
a cidade de Badiia, dc fe perdeo N i - armas deNinOj deixara o Reyno de 
• no por fens amores de maneira, q a Arménia: Ao qual Noe deu terras 
tomou a feu primeiro marido^ depois em cj viucíTe;, 3c algus pouos q gouer-
dc rér nellá auidos dous filhos, cha- naífe^ lhe enfinou(como diz Bera- $ctòçij 
•mados hpur Sc ídaípcs. Difto ficou fô de que he tudo o q vou contan-
Menoñ tao laftimado^qoffereceridõ do)acultiuar aterra3& o mododefa-
Ihe el Rey Nino por molher a fua fi- crificios, qentão íè vfauaõ: & defte, 
Ihíi SofaneSj a não quis aceitai*; antes como dizSylo ItalicOjprocede os po ^ ^f. 
cego cõ a deíefperaçaOjfe emforcou: uos Sabinos 3 cujas filhas os Roma- & Poid 
querendo antes acitara vida, q vera nos roubarão como adiante contare ^ ^ ¡ ^ 
Semyramis pofluida doutra peíToa. mos. Em Alemanha reynana Man-
Della ouue Nino hu fiIho,a qué deu no filho deTuyfcon tio dei Rey Ibe-
{èu próprio nome, Sc morrendo em ro de EfpanhaJhome famofifsimo,& 
tempo q elle não era pera Reynar, q de corpo gigãtéo>o qual (como quer 
foy no anno quarto dei Rey Ibero: Laymundo) defejando ver a feu auó 
tòmou Semyramis o gouerno do Noe,qReynauaem Italia, fe veo de 
Reyno3em q fez marauilhas admira- Alemanha com grande concurfo de 
uds,vencendo grandes batalhas^tra gente,& tendo fatisfeito o q tanto de 
zendo muitas gentes afeu Senhorio, fejara , 8c aprendido, algíías cerimo-
Fundouosmurosde Babylonia, & niastocantes ao cultodiuino,&bom 
aquelíes hortos tão cellebrados, q os regimento do Reyno,fe tornou pera 
authores contão por hüadas fete ma fuas terraSjmuy aucntajado, no mo-
rauühas do mundo. Em tempo del do de as gouernar, que da vifta 3c ' 
Rey Ibero, veo Dionyfio filho de A - confelho dos bõs íempre fe tu 
0s?hc> malchea,^ de Amon,contra Zoroa- . rao grandes proueitos-
C A -
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C A P 1 T V L O V . D O R E Y bal eftaúá feptiitado.Edefejando c<¿' 
no de lubalda erri Efpanha, 3c d ó ' nhecer be ò fitió ^grandeza de Eípa^ 
que fe fez ñefte tempó 
em Lufytania. 
Vitcr. de-
an r. tep 
CDp.6. 
Vafe. li. 
í 
nha,fè metreó pello fertaodentroj té 
dar erri hüs altiífinaos monteSj \ de-
uidenricõfeu cutneamor f)artedc 
1 E P Ò I S damortede Efpánha:&como fofle home de fuá 
lberõ5Conta loão de V i inclírtaçao^dado a inquirir & conhe-
terbõ,S:feU Berofo5que cer ó curíTo dos planetaSjVendo acó 
, r fuccedeono Réynodcí modidade3<jauia pera o poder fazer 
*.acaC.\o! Efpanha Íubaldâ3no annó trezentos haqüelles montes3 fez(conio appõtá 
CM?1 in &^nCd^^^0^^uuí05cômóqueii Antonio deNebriíã)feu aíTcntonel- ^c^-i» 
facta' ' -VafeOjOu trezétos&trintaScquatro, les, & lhe deu o nome de íubeldajCO píoioí»: 
ÍSvííc-q fcráo da aiaçâo do mundo.míl & mo os chamaPtolomco,ou Ydube- ¡ib.i.c*-
í p p i . nouecentos &nouentá & dous,antes da3íegundo FJonao do üampo>c¿ m F i õ t í ã o 
>37o. do nacimento, mi! 8c nòuecentos & fufamete demarqua as ten as por on ^ ^^í^ 
iêtentajComoappota Nicolao Coe- devay cfte monte, deíde Aguilar de * ' 
lho, FôV ô principio de feu Reyno, Cápo,onde lhe poem feu principioj 
junto do Rio Ebro, onde o mais d ó té o mar Mediterrâneo ohdé acabaj" 
tempo viueo el Rey Ibero, engrandó repreridendo a íoão de Viterbo>por 
Cedo muitOjanoua cidade de Iberi% dizer,qo monte lubalda he aquella 
& as pouòaçõ^ de Tarragona, & dd que depois fe chamou Gibaltar:& na 
SagüntOjq Tubal fund-rai&no quirt verdade, inda q Nicolaó CoeJhò, íè Nír or** 
to annO de feu Imperio defejofo(có- fcao óuíé determinarla mim me fLtis ^ ^ ¿ ^ 
taythu nlodizLaymLindo)de ver toda agen faz muíto,a opinião de Flori ano:pGr 
ríb.i. .tedèEípanha,fe metteopella teirade q ápróua claramente dizendo q GW 
tro, té vir dar no Reyno de Lufyta- baiter he nome Arábigo, compefto 
íiiaj do qual não era pouoadò mais q deGibd,&Tarif3 q fignifica monte 
aquella parte,cj vay entreTejo &Guã de Tariíjporque em ArabigOjGibel, 
diana: mas como eftc Principe, náo quer dizer montc>& Tariff foy huid 
tiueífe muito conhecimento dagen capitão Africano, q veo em conlips. 
têqviuianeftasparteSjnemelles o a- nhiado falfoConde D.lúiíc^à con-
mafremmuito3porcaufa de Ibero feu quiftar Efpanha^ em tempo dei Rey 
Pay ter feito aífento principal do Dom Rodrigo. E tomando terra íic 
Rcyno fora de Luiytania,foy tão ftcmonte3lhefícôu feü nometcote 
pouco fefteiado s q íem fazer muita po dagora.Aóqualos Mouros Afri-
detença,tornouadarvolta5contentc canos chamao tambe Gibe! Fetoh, ^ejr; 
Com vifitarolugarem qfeUaUÓTu ^mOdiz Pedro deMarmõl)q fignifi- M»^o-
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xãmontcdáViÃoria3porcaufadaq xa de caufar laftiflia no pouo^ 
alcaçou Tarifdos Chriftãos. Dc mo 
do?qfecnganouIoaodeViterbono T I T V L O I H . D A S C O V -
firio5&propriedadc dos montes, em fas cj fuccedcrao no triundo Rey-
jqviucod Rey lubalda^de quem con nandolubaldaetn Efpanha-
ta LaymundOjqtodo o bê &dercan-
í o d e í u a vidajtinhapofto^m inqui- m m a m ^ . RASummoSaccrdotc 
v ^ i ! ReydeHicrulalem, Sc 
I nclleeftaua o poder ec Gcncfí» 
clcfiaftico- Aos annos csf>* *' 
Tir os fecretos da natureza5tirado pel 
tos curffos 8c conjunções dos plane-
•'taSja variedade dos tempos,&mudan 
ças futuras.O q dá bem a entender a 
;-.Ethimologiadcícunome5qfccom- trinta 8c tres do Reyno de lubalda, 
pocm,deftas tres diçõcSjIub.cl, eda;q mandou Deos ao PatríarchaAbrahS, 
\ fignificão, Aftrologo, de raarauilho- q faiífc de Chaldea, o qual em c o m -
-fa,deIieicaçao:aqua! intcrpctracSo, a- panhia de Loth feu fobrinho, fe v e o 
•Rafei ift;-prouãp òs Rabynos Talmudiftas^ a terra de Canam, & poufou na c ida 
Taima. fS.HieronymOjàzcndô, q lobel quer dedeSichcm/endo de fetenta 8c c i n 
Je"^'dizer Magico, ou fapiente de Deos:& co annos:no qual terrpo conftrangi 
htbtiu ^edajgofto^delleitaçáo fuprema.Efte do da fome grande q auia naterra^íc 
Bcrof.1,5 fòyjComònos enfinaloão Annio5o foy aoEgypto 5 onde eftcuc fos tres 
ig pos.ásleys &modos de viuer?dage mefes, qfaltauão té as nouidadeSjno 
te de Eípanha3em eflrilo mais pollití- fim dos quais fe tornou peraCanam, GçIVC-
co^ o paífado. Mas foy tao pouca a ^poufou junto da cidade dc H e b r õ . 
^cómunicâçáo.q teue co noíTos Por- N o anno dezafeis do Impcriode l u -
^uguefèsj& viuerãoellestão pouco balda3morrco em Italia oPatriarcha 
^fauoretídos delle:^ oceupados em a- Noe^em idade de nouccentos 8c c i n -
pacentarféús gados» viuião conten- coentaannos3dosquais viueo feiícen 
tiffimos3naquella primeira fimplici- fosantes dodilluuio, & trezentos & 
'dadcySc ordem dc vídá,'<Jde Tubal er cincoenta3depois delle3dcixando e ra 
darão,gozádohuapaz& quietação, rodos hüa faudadc^S: dcíèjodefua v i 
-tqual pintao os poetas naquellaidade fta,tao intimo, que pera lembrança 
dourada. Reynou lubalda em Eípa- fú'¿s lhe fízerao hum temploj&r dedi-
nha fefenta 8c quatro annos3&foy fe carão (como diz Berofb) partícula- Bcr oH-j 
pultado nos próprios montes, onde res facrificios3no principio dos quais 
viucra o mais do tempo, com muita offereciao fempre vinho 8¿ íarinha^^ 
dor dos que gozarão fua bondade: por lembrança deíer eílc inuentor 
q̂ue nunca a falca do bom Rey, dei- d^tas'duascoufas^tao neceÇ^ri^. , .^" ' 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; T? 
vidahumSíã^ Á Noe atribueF?.bio que tinha feito, foracoufa de menos 
Piftorjainuenção depor nas cafas contando que na verdade era. I unto 
Sí moradas onde habita gente, por- cõ eftas virtudes,'henotada de muy ^ 
tas com fechaduras, dizendo, a del- lafciua Sc por tal a canonizaõ, os au- Z Ü L ^ 
le fe chamarão, fenuas» Vefta mo- chores que contão fuahiftoria^n-^;1^ 
Iherde Noe, queviueo algüs annos tre osquaisDiodoroSyculoaffirm^ y^ j* % 
: depois de fuá morte, recolhendoíTe que tinha ajuntamento com os foi- DiodJ* 
no templo, q os moradores da terra dados, que melhor lhe paredão do 
dedicarão a lano feu marido;& efeo- cxcrcitoJ& por íâtísfàçáo de feu ape-
Ihendo algüas moçasvirgésconfigo, tite os mandaua logo matar,quercn-
Ihe enfinou agoardar o fogo immor do com ifto emeubrir fua deshonc-
tal, q fempre em Roma fe goardou, ftidade. Nem falta quem diga della,̂  Inba P * 
no tempo defua oppullencia: 8c da- fenamorou dum ginetebrancotmas ^ ^ 
qui tomarão nome eíks donzellas, iíto parece mais encarecer do necef-
quegoardauaoofogo, devirges vc- fario» Foy vencida de Efcaurobates 
ftais. No decimo Anno de lubalda, Rey da índia, & retirandoíTe a Baby 
morreo a Rainha SemyramiSj tendo lonia, conta Diodorcem feu liuro 
feito coufasmuy infignesem armas: terceíro,que cõmettcoa feu próprio Trogia 
das quais mc contentou muito h m filho Sanaeo3que chamarão Nino o 
Rauiíms referida por Rauifio Textor; 8c foy, menor: 6c pera mais a feu faluogo-^"1^ 
Tnrcan0.* Sue eftandona fua cidade de Baby- zar defte abominauel ajuntamento, J 'u 
Jíb.i. loni.i hüa menhã, entrençando os fez hüaley,rcferida por Pierio Vale-p¡c,itva 
cabellos, tendajahua partedelles em nano no liuro vigcíimo/êgudo,em |eJ- I¡Iíe" 
naftndftí, 3c a outra íolta, lhederão que mandaua, fê contrahiffe liurc- ^?1 J 
rebate, que auia hum grande rebolli- mente matrimonio entre Pays 8c fi-
ço na cidade, porvir o campo dos lhas, 8c filhos 8c mãys, 8c nos mais 
imigos ja muy perto, &tocarem nos graos de parentefeo, que cada hum 
muros Sc arrabaldes 5 os que vinhão quifeíTe. Mas Sameu enfodado com 
diante. Ao que a Rainha acudió cõ tantos cxceflbs, ou como he de crer 
tantt preffa, que com a parte dos ca- defejando Reynar3lhc deu a morte fe 
bellos fok¿,fc pos a caualo, 8c fazen- craamente,&: deitou fama que íc fi-
do tocar a arma, deu nos imigos co zera cm Pomba, 8c voara em com-
tal animo, que os pos em fugida, & panhia doutras muitas, que entra-
quietou o temor,qué auia na gente rão onde ella cftsua. Daqui na-
da terra. Feito ifto fe tornou afeus ceo venerarem os Aílyrios mtíito 
pacos, & acabou decompor os ca- cftas aucs-?& trazeremnás em fuas 
bellos que leuara foltos > como fe o bandeiras por diuifa- Como os Ro-
B < manos 
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manos tnziáo ãs águias, E a ifto no^com coto tributo a CoJor Lao 
Hi-vn* \uduoPropheta Hiercmias>quan- mo^goucmadordcSyri^porcIRcy 
S c soáoauifauaosludeos=&lhe ProfctU ^ B a b y ! o n i a ^ a c í a ' i n i r 3 c h a 
' zaui avinda dos Afíyvios, dizendo: ma Amrraphacl Rey dc Smaar ifo-
fugi,& apartaiuos da cfpada & alfan- mo claramente apponta Pedro Co- C o m ^ 
geda Pomba, quafidizédolhe^goar meftor)accomubndoíIecom os ou cap<c4¿ 
daiuos lúdeos das armas del Rey dos tros feus vezinhos, fe pufcrao em ar̂  & 
AfTyrioSs q traz a pomba por diuifa mas:&auirandoCodorLaomor a Sa ilbtU^ 
em fuás bandeiras. Eíte foy o fim da meu5ou Amtraphacl, do que paffa-
famofa SymiramiSja qnem eu dera o u \ elle com outros Rcys (cus vafla-
primeiro lugar entre as infignes mo- los, veô do mar eíle tumulto^ ven-
iheres do mundo, felho não tirara, a cendo em batalha campal ao Rey dc 
poucacontinenciadcruavida.Succe Sodomajhc leuou muita gente catU 
deolheSameu feu filho, muy deffe- ua,entreos quais foy Loth,fobrinho 
. melhante em tudo (como diz Bero> de Abraham que moraua naquclla ci 
ío) defeus progenitores, porque to- dadĉ com toda fuá famiüia. Mas ten-
do o tempo defua vidagaftou}metti do Abraham auifo do que pafíaua,' 
donosfamofospaçoSj&cafasdepra deu hüa noite no campo dos A fly-
zer qfuamãyfizcrajfem cuidados de rios^osfez deixar quanto leuauaô 
adquirir nouos Reynos,acOmpanba ganhado da vitoria paflada, conten-
do íempre de muitas damas, eícolhi- tes de lhe não deixarem também a 
das entre todas a$ do Reyno pellas vida nas mãos. Recolheofe Nino o 
. mais fermoíãs, entre as quais emue- fegundo em Babylonia, onde fc deu 
lheceo em vicios & torpezas, como a muitos paífatempos, Scvidos/cm 
Trogus dizem Trogo Pompeyo, Diodoro mais querer tratos com coufasde 
ptodor. Sycu'0^ 0 rc^rc Io30 cIe Viterbo, guerra, laftimado da perda paflada, 
lib.̂ . * Solhe dao algum louuorda muita em que vira fuavída muy perto dc 
i^iibí; diligencia queteuc em eílender, 8c fer perdida. Mon*eO neftas dilicias, 
Bcro. Ba honrrar muito o culto de Bello feu aos quarenta & fete annos, do Rcy-
Won* auó, & dos mais Hollos que adora- no de lubalda, que forão dodüluuio 
nao. Alguas prouincias vendofua in géral,trezentos & oiteta & hu, fegun ' 
fame vida, lhe negarão a obediencia, do a conta q figo. Por fua morte íúc-
& leuantarão armas contra elle, cn- cedeono Imperio dc AfTyria Ario,, 
tre os quais foy a Região de Sodo- de quem conta Berofo^ adquirió 8c BKÍ>a' 
ma,com todos os Rcys & Senhores pos debaixo de feu Sñorio, o Rcyno 
tOenefo dellarprincipalmenteBaraReydeSo dos Badrianos, qinda náo cftauão 
Wf 14, doma3 que acudindo auia quinze an quietos depois cj Nino» por morte 
dc 
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de Cam ouZoroaftesfèu Rey ganha junguir bois, Sc lauraícoS ellcs feus 
ra a cidade de Bañria.E pera attalhar, campoSjpor cuja caufajcomo dizem 
a rebeliões & tumultos, q cada dia le- algüs authores, lhe chamarão Sera- Vitcr- ^ 
uanrauao,juntando hü*famofo exer- pis, por q apis em lingoa Egypciaca Diodor! 
cico3entrQU por Tuts terras, achanan- íignifica touro. E pera memoria per- Jib,6• 
do todas as difficuldadcs3 & matan- petua dos beneficios^ defte Rey te-' 
do as cabeças dos infuitoSjde tal mo- ceberão^fuftétauão os Egypcios fetn 
do5cj[nao to quietou os Baótrianos: pre híí touro.nos tcmplos5com as ce 
mas paíTando as armas vittoriofas a rimonias Sc fuperílições q diffuíame 
os CaípioSjOS pos debaixo de feu Im te conta Diodoro Syculo no liuro fe 
perioJ& os fez tributarios ao Rey de gundojdas antiguidades do Egypto. 
Aííyria. Rcynaua nefte tépo em Ale Foy cite Rey muy grande imigo de 
manha Inghaeuon, defeendente de tirannos^náofeguindo nefta inclina-
Tuyfcon:&em França fobre os Cel- çáo a feu pay Zoroaftcs, mas a de 
tas Rcynaua Sacrón, q foy o primei- Dionyfio Lybicosq o criara com ou 
ro^a quem os Frácefes deuc a palma tra brandun:,^ coñumes muito dif-
de fuá poiiicia, por q os ordenou de ferctes: 8¿ tanto zeüo teue do be & It 
tal modojtj amanfou fuá antiga bru- berdade de todos, q ajutádo hu pode 
talid.ide, 8¿ lhe deu efcolas publicas, rofo exercito/c partió pello mundo, 
cm q aprendeífem, as feiencias que fó a defagrauar os fracos j Se libertar 
Fyu?u eQt^0 ê cnfinauão: donde quer Dio os homés da feruidáq dos tiranos3& 
Vitcr. in 
doro SyculOjS: loáo de Virerbo,que deixou por gouernador do Egypto,' 
l.j.Bcco. os homes infignes em feiencia fe cha fuá molher Ifys ou lunos de quem ja 
maíTem antigamente cm França Sar tinha hú filho chamado Oro Lybi-
ronidas. N o tempo dcíte Rey lubal- co^omando o fobre nome de Lybi-
da, Oíyris^q como n o titulo paífado co,por lembrança de Dionyfio Rey 
diíTemos) nacerá de Zoroaftes, & de de Lybia,q dera o Reyno doEgypto 
Rhea fuairma, Sc fora adoptado, de a feu pay Ofyris, querendofle nifto 
Dionifio Rcv de Lybia, filho de Ha- moftrar g r a t ó l o conhecimento da 
n^on^ &dc Ámalthca, cafou cõ Kys mercê recebida: he manifefto indi-' 
fua irmã, a quem os gentios chamao cio do animo generofo. 
lunOj muy notada de cioía por Ho-
mero. E Reynando ambos no Egyp C A P I T V L O V f . D E L REY 
to, infinauõ aos moradores da ter- Brigo Senhor de E/panha, & do 
ra,a laurar & femear p ã o , & cultiuar particular amor que teue 
i\s vinhas. alliuiando muito o traba- aos Lulytanos» 
lho dos homes, com a inuençãode 
Pouco 
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O V C O durou o fen ncir^quc Eipnnh.i ficou cm feu tcm 
timcntb & dor, naci- po, outra muito difference do que.m 
da nos Efpanhois pella res fora. E tanto a cngrandccco com 
morte del Rey lubaL edificios, que de l i c ióme quer Be-
da : porque a bondade & grandeza rofo) fc chamarão cm Efpanha as 
de animóle feu filho Brigo,* a con fortalezas & cid.idcs Brigas, o que ap ^ 
dição popular que naturalmente ti- proua tambem Stephano no l i u r o d ^ ¡ ; 
nha, o fazia bem quifto Gamadodc que fez das cidades, & Fay Alon* Vcnc.ca 
todos, particularmente da gente que fo Venero no Bnchindion dos tem-
habttaua neftas partes de Lufytania, pos, 3c alem da proua que temos nc- c«w. 4; 
as vontades da qual, eftauaõ muy al- ftes authorcs, vemos oje cm dia a 
llenadas, &difconformcs dos dous verdade nos nomes antigos das ci-
Reys paffados, pora pouca conta dadeS,queouLie cm Lípanha: prin-
gue fizerao defta prouincia. Mas Bri cipalmentc cm noífa Luíytania, on-
go como quem entendia, afacillida- dea memoria defte I^ey foy mais cc 
de com que fe ganhão vontades de lebrada, porque a todos os pouos q 
pouo,a primeira jornada que fcz,foy fundauaõ nouamente, lhe dauáo o 
laymu. a Lufytania(como appõta Laymun- nome de Briga. Como faõ noRcy-
do em fua hiftoria) 8c tanto amor 8c no do AlgarueLacobriga,junto ddn 
familliaridadc, moftrou a os natu- de agora cftá a villa de Lagos,Ccto-
raisda terra,que efquecidos os ranço briga perto de Sctuual, Conimbriga 
respaíTados, o venerarão como cou cidade famofiísima, &: bua das mais 
facaydadoceo. Começou efte fa- principais de Lufytania:ondc as feien 
mofo Rey a gouernar Efpanha, no cias eftao florcntiííimas, & a fazem 
anno quatrocentos do dilluuío, fe- bua fegunda Athcnas. A quem de* 
Vafe. to. gundo aponta Vafeo, com os mais uemos todos os Porrugucfcs, a hon-
Cxi iZ ^ fig0' ciue ^oúo cious w^ & an- rra & fama que temos entre as na-
Saa. coenta 8c feis da criação do mundo, ções cftrangciras. Nem cu lhe nc-
V i ^ b c ™ l & nouecentos & feirantes do na go cfta diuida, pois cm fua Achadc-
dc and. cimento de Chrifto. O principal in- mia alcancei a humanidade^ Thco-
ÁNNO tenfo defte Ínclito Rey foy ampliar, logia que fey, 8c ncíla efereui ram-
& engrandecer feu Reyno, com mui bem o mais defta Monorchia. O u -
190 ' fas pouoações & cidades que nclle ucaliem dcftaç, Mcdobriga junto a 
fundou: conduzindo os homes que Portalegre, Celiobriga , Brigancia 
morauao em choças, & lugares de- cidade muy principal ncftc Revno: 
Bcrof.l.j ferros, a hum modo & figura de Re- pellos illuftnílimos Duques que a 
publica muy concertada, de tal ma- gouernão. As quais todas adqui-
rirão ' 
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.itcr dc rirão cílp nome por caufa del Rey o 4 conta Bcrofo^&IoSoÀnníoiqce 
ntiqui. Bri^o. De quem fente loão de Vicer ao fim por mais que todos os calíum 
^t'7' bo ^ trazia em fuás bandeiras hu caf- niamos dc pouco certos^ fofpcitos 
telb por diuiQ: moftrando nella, o na verdade do q contão, não temos 
defejo q ánha>de ver fetiRcyno3cheo outrem, dc que nos approucitar em 
delles.E nao contente de ver tão me coufas antigas,tanto como dcl'cs. E 
lhorado Teu Rcyno : quis perpetuar na verdade, tem muy pouco funda-
fua fama pello mundo, mandando mento menos rczão5cs q callum-
gents q pouaíTc aigCías terras,muy a- niño a Bcrcfo Sc o tem por fiflicio, 
parradas de Efpanha, entre os quais como prouão doutiííimametc Drye Dti( 
mandou algas cm Afia, q pouoarlo do & Nauclero, aos quais feguc nof- Na 
atara q depois fe chamou Phrigia, fo natural Pedro dc Mrá3cm fua hi lód 
com pouca corrupção do nome dc ftoria dos Rcys de Portugal. Con- ^ 
loriSo Brigo. Como diz Floriãodo Cãpo clue pois Laymundo com díze^que â ! 
Unbb c m '~ai ,['m{'0 primeiro, & o approua nefte Rey & fua profpcra ventura,co Jjg 
3 *• Plínio quando diz, q muitos pouos meçarío as getes de Lufytania & das 
rogYs Europa chamados Brigos.pouoa mais partes dc Efpanha.alcuantar ca 
:ub,h, rao ¿xidcráo nome a Região qoje fc h e ç 3 5 & deixar o modo deviuerbar-
chamaPhrigia.Qucrcni tambe algOs baro.éj antes rínhãOjgoucrnandoíTc 
authorcs q Brigo mandaíTc pouoa- com hu modo pollitico3& conuer-
dorcs a Irlanda ou Hibcrniaxomoui fauel5dc tal forte que fe pode com re" 
dos do nome de hum rio chamado záo affírmar/cr cftchúfegundo/tm 
Brigo^Ã: de certos pouos BriganteSjq dador de Efpanha. Porque tanto !ou 
ouuc naquclla ilha.E da meíma feme ucr merece quem orna huaRepubli 
Ihança colíigc Fiorilo do Campo3& ca com virtudes: como aquellc que 
loÃoAnnio^ Brieo mandou pouoa com edificios & moradores a funda 
dores a kaliaA'Alcmanhn^es quais eflrabelJcce.Reynou cm Efpanha cin 
alaus ficarão habitando as terras que coenta & dous annos, dc morreo aos 
. eflaõ junto ao Rio Varo,* aos nrron quatrocentos & cincoenta do dillu-
! & L u tes AlpeSjdosquais parece í j f r z men uio, merecedor por certo de vi-
ção Srrabo algüas "vezcsjndaq nun- ucr & Reynar, muitos mais» 
¡aii.iib. ca diz ferem pouos dc Efpanha. Dc- que a vida dos bos por 
;<».8. fte Rey fallííoalem dos authores q mais que dure, 
'Xicr. apontci,RaphaelVo!latc!rano,Gari fempre he 
' ĝ S- uay3&odouto Padre Frey loao de ^cuc* 
',nf."pi¡ Pineda.famofohifíoriadordefies nof 
nci.p.l. fos tempos, enformando todos cora _ , 
>.cap.4. Í — T l T V -
Gencbr, 
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T I T V L O D E V A - & concerrarás odes cocxcrcito.E" 
rios couGis que fucccdcrão no mun- junto co cita curioíidaic dc armas, 
do cm tempo deftc Rey Brigo. a teuc tão gride dc enfeites, & petii-
ERMANÉCIA ynda lc2asJtiinucnroubraccllctcsí& joyas 
o súmoSaca-docio em cõ pcdraru}pcra as damas lc enttita-
Melchifcdech>& dos Pa rem. E fedeb 'vxodcftc nomcdiüi-
•triarehas florecía Abra cia^cabchús cabellos entrenzados, 
•Mo, muy to mtmofo dc Dcos: 8c aos búas roupas roç.^ntcs, & authori-
dezoito annOÑ do Imperio dc Brigo, zadas.com qu - Iqucr inu^áo dc au-
fuccedeo aquella celebrada h¡(loria goaspera o rofto,tudo as damas po-
da immollação, & íacrificio c:n que dem deucr a cftc Res%cículando íuas 
Déos quis acrecentar os mereckr en vaydadcŝ k ha no mundo cfcura tjiic 
Gen. ca. tosde Abrahão, chegãdoo a ponto lhe quadre, õ ícrcinucntadaspcr hu 
ti* delcuantaracipada Cobre a cabeça Rty tíohimofo.&ráo. ntiço;quc(6 
de hum fó'filho quetinha auidono polla poffc dc tantos anno*, pedem 
fim defu.t ydadc.Era líaac nefte tcm vencer a demãd i, íc .dgucIba quiícr 
lof ant po'dc pannos, fegundo aponta lofe por a ícus destinos, qralnomcmc-
IM.C.H pho,&rcgCídoGencbrardo de57. & réceos cftrerrosa qo müdotc chc-
Oonol' defteparecer fao os Rabinos noü- gadoncfla materia. Em Alemanb.i 
2¡b.i. uro intirullado Seder Oláo, excepto Reynnua Hcrminõ horre vaüentiíTi 
Heap, u Rab¡Abenezra,q tcm pera fi não fer mo, & cellcbrc cm ccuüs de guerra. 
Rsb. A- ifaac nefte repo mays qdey. annos. Pello cõtrariocm Franca tirhaolm 
gcn.c.n anno jr. defte Rey, morreo Sara pcrioBardo, ou Berardo brádifíimo 
ncris ^Iher do Parriarcha Abrahão, de decõdição,rãod. do a nuifica & ver 
cap. 15. iz/.annos^ aos 33. cafcu liaac com ib, q nellcs, & coufas dc amores gaf-
Rebcca filha de Batuel, & irmãa de tou o mays de fuá vida,*: por eílas a-
Labáo.Aos ij.annosdo fenhorio de billidadesdiz Bcroro3qfoyclReyBc 
Brigo morreo Ario Rey dc A ííyria, rardo muvccllcbrado entre a genre 
6c veo efh Monarchia ao famofo Franccía. Rcv'naua em L\'b¡aHyar-
Rcy Aralio fettimoem ordcdosMo bas^fobre particularescõtcndas,ro 
narcha^q fcnhorearãocfte Imperio, peo guerra coas Amazona^ ¿j naqf-
Foy inclinado natura'mctc a coufas letepo fioreciño cm armas, & lendo 
dc guOTa5& tão curioío de engrande vecido delias, fe lhe fe/ rrthittaricpó 
c r cíia arrc,q cl//í3erofoem fuasde- doihecm fuas ma's apvíToaA' Rey-
í!or.;u;h CJ7a.kJa1crs.icrcficho Rey, no. Epoistocamo> ncflclugar,co-n 
aquea fold :dcfc:dcuej piincipaiin abreuidadcdeBeroío , a guerra da? 
ucn^ãoA modo dcaflenrarcampo, Amazonas^ao faá defpropofito re 
fair 
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ferir br eucmcntc a origem & prin- mafscraaiido, ^o tme í scemea fa 
cipio dcIlas:íêguindo nc í l cp uticu íó pera effeitode aucr filhos, & de 
Diodor I^ra Diodoro Syculo, que como as ícruir como criado ,&auédofi-
sicuius Scriptor muy ã r igo^v i í to nascou lho machooalcijauãOj&faziãoin 
^ fas do mundo.íalJa cõ menos cõfu hábil pera guerra, goardando fi-
faõ q todos H-pois dc íabcr,q ou lhas como fucccíToras de fuagkú 
ue hum genero de Amazonas, cu- ria. As quais faziáo criar aos mari-
j o Reyno foy em Scychia,muy ce| dos cõ leicc de cabras, & dourroa 
lebrada} entre os authores, outras animais, ou cõ quakjr oucra coufa 
R c y n a r ã o c m Lybia em tempos q os trifles podiáo auer. Tiucrão 
muy antigos: & dcftss íegüdas fal- cntrc fi Raynhas muy illuítrcs cm 
larcmos agora, pois delias, & n ã o armas,prindpalmérc Myrina, q co 
das Scythus foy el Rey Hiarbas vc hú exercito de trinta mil infantes 
Anuiu- CÍCÍ0 * i:oyautl"íordeítasrno|hcr<es &dousm;Íginetes3cometeoacftc 
inTky, Piiü^í-iínadclapcco A t h l a n t e / ã o Rey Hiarbas de Lybia.por lhe ne-
Bcroi:, indinada a coulas de guerrajqueer gara vaílillaij^q dc muyeos anos 
colhendo muytas molheres mo- atras lhe conheciãoosLybico<:& 
ças , & vííllcroíàsfczhum exercito vindo cõ dies ás maõs/e omicião 
podcrofiííimo com que começou tãovallerofamcte/q epoucashoras 
a fenhorcarfe de algüas piquenas (como s¿t€ Beroío)os puferáo era 
rcrrasjjunto da lagoa Tri tonidj>& f'Ugida:& feguindoiheoaIcáce,en-kbra j . 
crcccndo em numero,* cõ elle na m r ã o cõ eiles em a cidade q Dia , 
reputação deguerreyra í /capode- ¿0TO chama Cercene,ondevraráò 
rarão dc grade parte de Africa, cõ t$0 CXCC0ÍU3S crueldades pera arte 
tãra ordem 0¿ bó gauerno,q forão mor¡2ar os mays pouos3q receado 
niuy te midus de iodos os Reys da Hyarbas de perder de iodo o Rey 
ü I l c t cpo .Foraofeñorasdemuyta no, fe veo meter em íuas maõs5S: 
taparee d : Lyi>ia,& lhe pagarão tri offerecerlhe tributo. Satisfeita c5 
buto os Rcys ddla. t vedo q fem Myrina^aíTentou paz cõ die,& 
ajumamento dc varão íe extingui- p0r íe^s rCg0S y a f f Q U as armas vic 
mfuamcir ion3,ordcnarão(f gun- coriofas cõíra os Gorgona.sgrãdes 
Driríí CÍ0 ^UCr D i o n ^ 0 autbor G J ego3& imigos dos Lybicos,dc que afean-
i Xx t i - rcmy antigo) q andaísc folturas as ?ou vitoria famoMima, Aca-
g y i i A u t i nicças 5 & guardafsc virgindade te e(}a emprefacõ tanto nome 
l ) k á c ¿ cafo tÉp°>cxcrciwdoíIe nas ar & fania.forÃo ao EgyptcondeMy 
nus, 2L íeguindo a bandeira de fua rina fez pazes cõ Oroiybico filho 
Raynha, & o taí tepo acabado to- dcOíyriSjComo diremos.Em tepo 
deftc 
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deftéRey Bngo, c õ u Beroso» que do etn E th iop i a^ndc í ê lhco fFc rc 
veoalcaiiacom hüa armada Phac ciãomuy íbllénes íàcrificios. E t n 
corijdefejando morarnc]Ia,& dar á quanto eftas coufas (íiccediáo c m 
gêce que com elle vinha terras em varias partes do mundo , luppi ter 
que viueffem; & como a mor par- Qfyris profeguindo a empreía c o -
te de Italia eftiueíTe ja pouoadaicl- mcçada,& abbattédo osinfukos & 
Rey Tagetes que então Reynaua tyrannias3que achauaah.ia diuulgan 
lhe deo pera feuaíTentoas terras do a opinião de fua virtude p o r o 
jü to ao rio Erid3no,& aquella par- mundo todo, que n ã o ha mais ecr 
te onde cay a populofa cidade de to pregão da fama, q as obras i n e -
Vencza, como parece íentir Por- recedoras de honra, 
cio Catão3 no liuro de fuás orígés, 
' ^^ -acScmpron io .nad iu i f aõdc I t a l i a , C A P 1 T V L O S E T I M O 
dcc i^0 aos.quais fcchega pertinazmente deTago quinto Rey dc Efc 
Sempro loão Annio3 reprouãdo o contra- panha3& do que em íêu te 
d i S t á - río parecer de Dionifio Alicarna- po fizerão n o í l o s 
nc ita- feo, 8c dizendo, que Phaeton po- Lulytanos, 
Annins U 0 0 U a9uc^a terra ^C §entC ^S^P 
iniiky. ciaca^ue trouxera cõfigo, a quem ^ ^ K J j Ç ^ O R morte de lRcy 
Bcrofí. depois íê juntarão os Troyanos3q fi5 Brigo diz Vafeo, q ' V a f e u * 
11U vierão com Antenor ( c o m o em w ^ S ® c * vco 0 íênhor io dc**1**-10 toIlcrn = 
&scm- feuJugardiremos)&fudarão aPa- ^ f c ^ J E í p a n h a a T a g o í ê u 
Diohlíí- * Aconceceo em tempo deite ^ W e B c w í i J filho, como verda-
us Ali- Phaeton huafecca tão grande em deiro fucceífor de ícu I m p e r i o , 
uíjib T íra^a(Partlcuíarmere no Jugar on- Foyrccebido dagente E í p a a h o l a 
Oiiicí.m de elle Reynaua) que daqui toma- com muycogofto, dandolhe a b o 
lifer 
j j i ^ , ^ ^— — — 
- i ão os poetas occafião decompo dade Agrandes obras do pay ce r -
rem afabulla dePhacton3entendê taefperança, deverem outras tais 
do pelias irmaãs que chorauão íua no filho. Começou a Reynar n o 
o 
tie.infi-
fabnjum Sedano rio Eridano, asprouin- anno quatrocentos & cincoéca & A>JNO 
gdiJi, tí" cias ao redor, cm que também fez hum depoisdo diIIuuio,que f o r ã o 
Kb T 'c graac'c !:nala eíterilídadevinda cm da criação do mundo dous m i l 
i c. k J. íeu tempo.Ncm auemos de yr tâ- cento & fete, mil & oitocentos 3c 
fo com os poetas j que cuydemos cincoenta8ccinco antes do n a c i -
Ide p.lj- íèr verdade o que dizem acerca de meto de c H R r s T o . Erdou cí> 
i lUiâ JJO. 
I O 
5 J*-
$6. c. 5. fua f c p u k i m eftar noEridano5pois Rey Tago com os Reynos de f e u 
^ ' * 7 i temos dc Piinio 3 que foy fepuíta- pay^i inclinação dc cftender & a m 
p i l a u 
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p l i a r feu SenhorioJ&fazer m u i t a s po turáis Andre de Refendc:& Frcy 
uoaçõcSjaffi dentro c o m o fora deEf colaoCoe^ho) que corro teí^rru-
panha^ teuetão p^ticuUr a f f e i ç ã o íihas de vifta^còntão marauilhas de-
ito RiOjCj oje chamamos Tejo, con- fta materia, a quem fauorüce, muito 
uid ido da brandura 8c fuauidadeq O que conta Mendo Gomez, en; as 
leuaemfuacorrcnte,fazendo cõ ella aduertencias cuefe2dcsílcysdcPor 
fertiU terra por onde paila: qas prin tugal^dizendo, que ei Rey D ó m Di-
cipaís põuoações qtte fundo^&o nis da giorioía memoria, mandou Ta 
.mais tempo de fua vidajgaftou ao lo ^crhúa coroa & hum cetro de ouro 
go de fuas ribeiras* DondeqúerBe- tirado doTejOj tão fino^ de t ntos 
Betor.i.j I-QÇQ^ cila região fc chamaífe Tag^- quill-tcs, que nenhum fe lhe iguala-
sDtí.tcp. Mas coartãolhe os authored eftã opi- üa. He também coufa muy norauel, 
Alonio n ^ 0 j d ^ ^ O j qucfódeu nottieao abrandura com que cite cnuda'o'o 
Vcnc.cn Rio.por a grande affeiçáo que tinha Ho vem paníndo grande parte deEf 
G^rhiai' â UA fi'c^cur3 :oqUal lhe tem pago pãnha. & f a z e n d o nauegaucis a mor 
ÍÍ.4.C.5). aça» e(lcbcneficío3emcorlferuartan parte de fuas ribeiras, derJ medo, q 
j1"^^1' ros annos o primeiro nome, &nei!c emnOffostempoSjíubirío emb rca 
a memoria dei Rey Tago, qdouao ções por elle té a cidade de Toíxdo, 
modo eítiuera fepultada nas trenas das quais eu ví a primeira e m ToHé-
doefquccimctOjComocítâjOdemui dó,noanno demil^í quinhentos & 
tos Revs antigos: merecedores de o oitenta & hum: d e p o i s fe continuou 
HinJib. mundo fiber fuas obra-, E pois nos a l g í í s dia$,& rto tepo dagofaítlêCôrf 
w - c ^ . vco conjunção de faliarmõs neíte tarão, que n ã o procediam c o m e f e 
Sa^yr?}. RÍOJO^O ihe ncguemos,como natu- comercio^ pof certas difficu/dades q ^ ^ 
Riuii.iu rais,o qde!'cpublicãoos cítnrtgci- aúía.EníracíteRionomártãcgrr.n c - p \ i . 
pTinpo! roŝ cngrandcccndo a fertilidade dos de^ueltUatreslegoas delargur^na ^Ji^v 
M d a li. campos,cue banha fua corrcnte3&os pafte; mais e í p á ç o f a , Sc n a mais c í t r e i H n m . l l 
l i lXn. ^eci.ioS proucitos, que dá aos mo- ta hüá legõa, Foy rambem ccllcbcrri ^ ' ^ f 
• b Alex. radores,com fuas arcas d o u r o j t i o fal mò antigamente, por caüfadosginé vlb.hif. 
¿ t m a p ! Was dc engrandecidas n o mundo. tcssqucfe criauaocm feuá campos, voiaulí" 
j e HiuiC Disquaistrata Piinio, hiuenal. Ra- ondeos arcsftõtaõfilutifcros.&fírdxy. 
V o U ¡ ¿ "¡fio Cornucopia^ outros mui- ueitofos,q diz Plínio3&: outrós mui-
0^7n f1 C0S aL1^^oreS, a f f i ™ a n d o que entre tos authorcs, que as egoas fem ajun- RauiT./» 
anuJi.V. a brancura defuasaréas feve.m re f - ramento de macho concebião, fo^nls© 
'WÍCÍMn P'andeccr grãos de ouro, e m q u a n t i - do vento. E tem i f to porcoúfi tad eni.h.j.c 
M" nnft. dade norauel:& authorizão m u i t o o prouada3q fem éfcrupulò d e í ê u c r e - n ô í . d o 
^ m c * P ^ t f ^ 6 8 efeangeirô nolTos na d i t O j f e a t r e ü c f í o r i a o d o C a p O j a c o n Cam.ii.i 
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í S q u e cm feu tepo fucccdia, iílo dc rir dahi a onze mefes, hu potro bran 
que himos fallandò: inda qo conta co como hua pomba,tao bem feito, 
dcSctuuaL&modocapodo Tejo. que não auiacouía pintada, q mais o 
fco*- £ noíTo Refcndc, apurando mais a /oíre3tão ligeiro como auc,& tão in-
vcrdadcdocafo^qcmucftigoucu quieto.qucdahoraqnacco^coou. 
curiofiflimamenfe, dehum homem tro dia a tardc3quc morreo, nucadd 
que tinha cuidado das egoasde! Rey, xoude correr, & arrcmcííarfe a húa 
fe vira ou experimentara de a!gu mo parte & outra. Mas no meo dc todas 
doeftefcgredo-.&cjihc refpondcra cftas coiiíisacho muy gallante nopi 
çonfufamcntcq tendo húa egoa mi- m o dc luitino, q diz fe tomou cila J^in; 
moíà.mettídaemhuaiíhadoTejoa bjftorij,da muita ligeireza, q tinháo ' '44' 
partadadasOutraSjCmpartequenSo oscauaüos dcLuiyunia, aqu.J era 
íiuia fofpeitade fe ajuntar co cauallo, t io eftremada, que a encarecerão os 
auira dahi a certos dias prenhe, mas Pocta^com chamar os Potros filhos 
nãoveo aluza criança, porque mo- do vento. EnoiTo Laymundo cm ̂ T»* 
ueo a.prenhidao,em muita copia de luas antiguidades Lmytanns, cíh; co hb.i. 
fangüe. E de hum homem natural de eftc parecer, dizendo,que não hc ou 
Saluarerra, foube outro cafo feme- tracoufa chamare os authores cflcs 
lhante, noannodemil&quinhetos cauallos, filhos do vento, mais que 
. \ & oitéça8c noue,oqual meaffirtnou dizer,q no correr 6c ligeireza fe igua-
• com jurameto em huas horas de nof lauáo com elle. Nem deixo decn-
fa Senhora,q trazedo elle hüas egoas tender, que a opinião dc fer o Tejo 
no campo deSãtarem,entrcas quais ccüebrado com tal nome, por cauía 
ándaua hfia,também feita, & de fei- deíteRey Tagortcm contra fi o Poc 
çõestáo-acabadas, que Iba compra- ta Syjlo Italico,no primeiro liuro dc ty» ^ 
vão algüs fidaígos, pera a terem mí- bello Punico5ondc parece fentir, que puta!', 
moía na eftrcbaria por façanha, elle doutro Rey Tago lhe veo o nome, 
com efteinteto^a fe parou das mais, aoqual matou A fdrubal, capitão de 
& trouxe em panuque algum potro Carthago,cm húa bataih i , que com 
lhenão chegaíTe, & dahi a mes dc elle teue. Mas feguindo a oppiniáo 
meo auioprcnher&ajuntandoacom de Bcrofo, & feus apaixonados, dire-
as mais,enfadado por eftremo de a- mos,quc he mais veriílími!, & acom 
yer daqueüe modo5notou q ¡he ere- modado a rezao, que eñe fegundo 
cia a barriga rao poucc&andauatao Rey tomafic o nomedo Rio, que o 
dcfpcjada com ella, que foy caufa dc Riodeüc. Alguas opiniõesha,da na- rion^ 
notar muyparncularmcntcofimdc ção del Rey Tago, porque Fiorilo Ub^¡* 
f prcnhidão;que fcrefolucQ,cmpa do Campo^ loáo dc Viterbo, que- ) ' S 
rem 
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rem fcntir que foíTc Africano: mas quais fe hi de tor porinfalsiucl, pois 
eu o tenho por n.-tura!, íegindo ni- cftá confirmada no vigefimo cjuin-
tVtü. in fto a Caelio & V a ^ q u c o nomeáo to capitu'odo GcneHs. Aosdczaíc* 
v rto" Porfi"10 Rey Brigo.Dcfl-cfccon te annos do Imperio deTago, rcer* 
ta t.imbem3quem:ndou multa gen- reo o fanílo Patriarcha Abnham, 
tedeErpanha,apouojr em varias fendo de cento & fetcnta & cinco an 
parces do mundo, queredo com ifto nos,como apponta !ofepho)em füas l o r * t i > « 
dillatar feu nomc. Reynou em Efpa- antiguidade<;,& Phi'o ludeu: fcpult ^ \Zu*\à 
nha trinta annos.nos quais quer Lay rãono feusdous filhos ¡faac&Iimacij "V1 v,r* 
mundojquenolTos Portugucíes en- na propria íepu'rura de Hchron3qi¡e 
traíTcm muito pella terra dentro, po cIIccõpraraaEphron, pera fí, & feus z nH 
uoando lugares te então inhahita- defeendentes. Em AffyriaReynaua uiM* 
ueis, &fazendo com íeu trabalho, a nefte tempo BallcOja que deráo por 
terra mais cu'tiuada, & fértil do que fobrcnome Xerxes,Gue fignifica, -f-
ré então fora: quena clemencia dos fim cm HngoaPcrfiana , corro Sci-
areSj^: trabalho dos lauradores con* thic^vidorio^o, & triumphador. co 
íifte a fertillidade dos campos. mo allcm de Bcrofo^os enfina He- "«of.í.j 
rodotOjCam vcmroío cm armas, que iít(tf# 
T I T V L O V. D O Q V E E M adquirió quafi outras tantas terras ao 
tempo del Rey Tago fuccedeo Imperio B. bylionico, corro crdara 
em varLs partes do de feus antepaíTados: & pos osiimic 
mundo. tes de (cu Rcyno5nas maisremotras 
parteŝ que banha o celíetrado río fn* 
^ M todo o tempo que do. Reynaua cm Alemanha Mal íTo» 
& f X . ^ ^ | TagoReynouemEfpa Nas terras,cnde agora he Vcne/aef-
' ^ ^ B â ! nha, foy fummoSacer- tana inda Fhaeton5 o qual paflada a 
^ doreMe'chifedech.Rey eí}eri]idade5£: feca,deque talamos 
c ^ £ W £ ^ £ $ 8 ^ dcHieruíâle. Aosqua^ notitulopaíTado3dcix. ndcLiguríeU 
o ? oí ®0 annos ̂ c Íeu Reyno, naceráo ao filho em Italia.naquella parte,tuc de 
j , ^ , "PatriarchaIfiac.feusdousfilhos, la- feunomefe chamou Lygurip,dcu 
See, O cob & Efau, fendo elle de fetenta an- volta pera Ethiopia, cndcnuífôsan 
Ja nial: rr r j ^ t i ^ i r ^ o 
cap y nosjegundo apponta N'colao Ce c nos depois,o tiueráo por Dros & co 
.Scdcr O lho, ou de fcíTenta, fecundo Gene- rrotal lhe offereccrao fiaifcios.Ta 
Ja minor ( i o n i < n 
dfcfuri.j orardo, & os Kabynos nas Chrono- ges, que nefta conjunção Reynaua 
fcáhlao 0̂Ê':1SJ SEĈCR ^ ' ^ Í ^-uta, rrayor & cm Italia, acmrntcu muito o cuito 
* menor: & na hifloria Caballa.de Ra & facrificiosde Iano3&:a"cir! ^ an-
Oancfo bi Abraham Lcuira. Aopiniáodos ríeosinuentcm o modo de atuntar 
C i por 
p S ^ õ u f o s C I n q u i r i n d o as couías no. Aos quais reguem n c í l c p â n i c o * 
X>.Tho. pprvirjcom finais d o eco, & cantar lar as Leys ciuis dos Enceradores: & 
u.quxf. ^aucs5&outros modòs, q u e a n d - tsnoffasdcLufytania quecondenão 
«6iap .E g a m e n c e fcvfarâo, ^Te tinbão em 1 mortetodasaspcíloas^comprchcn 
G ó ? e ¿ grande reputação os h o m é s doutos didascmfemcIhantedelhdo.Outros 
J . í t í H n c l l e s . E deftes modos d e agouros, modos ha de adiuinhar^menos dano 
f ,ft,*; hGserão}comoappontafantoTho- fos&pcrjudidais:Gucosappetados: 
ijenc.oil* i i i • MI- • i L * 
i j .q, i . mas, por expreífa inuocação de de- nías todauiàulicitos, corr.o hc achi-
luifb.m vnonios, que chamão Nigromancia: ronuncia 5 que fe faz pel!as linhas & 
l í b . j . ^ outros eráo por conridcraçáOjdifpo- rífeos da mão, a quem fe deu efte no 
l ib;??* %ão>ou mouimento de algua cou- me.de chir a que em Grego fignifica 
l o i . Boe fc chamaua agouro:os terceiros rrJ«ío3& mancia3queheadiuinhação* 
SotíbHs eráo fortes q fe lançauaõpera faber Outro fe faz por confidcmçjo dos 
gcní.ub. xoufas oecuitas: & cada hum deftes planetas, aduirtindo as cõjunções d c 
Í>ti«icr.' tres géneros, tinha varias fpecies de iêus curíTos & quallidades3& lançan* 
Pcae adiuinhar c o m feus nomes particu- do delias juizos3ao que pretendem (â 
i.cauía' lardSj que deixo pornáo fer coufa im ber^o que he particular dos Aílrolo-
Au«u' li fort3nr<: a hiftoria. E aos agouros^ go3,&: fe chama Aftrologia. Ha tam-
a.de do- «âdiuinter por cõjeduras, forão nof bem h u m modo de inquirir ó fatu-
0̂3 P0Ituguc^s antigos (como di2 ro, por cantar de aues, ou por o nu* 
&i.dcdiStrabo) muy dados, em tanto eftre- mero delias, & aduertencia emícu 
mlTll 'm0A fcntc Laymundo, 8c loao Boe voai^q os Romanos tiuerão por cou 
Gtcg.l.j ^no.quefó pera inquirirem agouros* fa muy cftimada, & tinhão pera eñe 
op!ii!" *prczauão muito nas batalhas toma- fim homés diputados, a quem cha*' 
& M.e--remos contrarios viuos. Porque os mauáo Arufpices, ou Augures, fem 
i i i i ? 4 7 / maCaaao diante do Idolo de Marte, confelho dos quais, fenâo eomettia 
C ó d . A u , ^ olhandolheasentranhas^oliigiáo coufa nenhüa de importancia, & d c -
Conói! dáhi as coufas futuras. Os quaístno- ftestrattadifFufamenteAlexanderab f¿e$fl 
Toi«.4. dos de inquirirv condena Déos no Alexandre nos dias geniaes,* Vale- !i . s*!*' 
¿ o a ó u Dcuteronomios & os cañones fagra- rio Maximo. E não f ó foy ifto em te 
^ ¿ c ; ^ do^os prohibem coni penna de ex- p o dos Romanos, mas tambem cm ̂  <\ 
Cona. <x>ínunhão,acoftandoffc com o pa- noffa Efpanha,fc vfou antigamente, •' 
C a n i u . récer dos Padres fanaòs.&concilios, aduertir e m femelhantes vaydades, ' 
CÕC.An que fempreabominarãpi&prohibi.- comoapponta Fernão PcrezdeGuz rcrnJ#-1 
Co"! AÚ râo rcmc'hantcs ilIufoés,& confuirás mão . em feu Valerio. Outras inuen^ í S r « . 4 
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do chumbo derretido em agoa, ad-r C A P I T V L O V H Í . D E L 
ucrtindo ás primeiras coufas, que fe. 
ouuem pella menhã, que não trato, 
porque me vou faindo da hiíloria 
maisdo necefTario. Nem deixo de 
D.ifido, entender,que fanólo Ifidoro dizque 
li.s.c.^- os primeiros inuentores delta perni-
cioíã fuperftiçao/orão os Chaldeos, 
B c r o à j & Berofo com outros, que foy Zo-
roaíles ReydosBaéi:rianos3dcquem 
Rey Betofexto emordé dosReys-
antigos de Efpanha, 3c do que 
íüecedeo em,feu.tem-
po em Lufytania. 
E P O I S da morte 4e 
Tago,fuccídeo noRey 
no de EfpanhaBeto fea , 
fiiho,promettendo nas 
jadiíTemoSjferCam filhode Noe: obras afellicidade,quepublicauacm 
mas fem derogar fuá opinião & an- feu nome3porque, como diz o- Vitcr, ^ " ' - ^ 
thorid.ide, dizemos, que em Chai- benfe3Beto íignifica.ditoío8¿ bema- c3p.9, 
dea3& nas partes de Affyria forão-e- «enturado, & os Hebreos o diriuáo " j " ' ĉ 
ftes os inuentores, & no Reyno de; de íkhin , que S. Hieronymo ínter- nomiH* 
Italia ofoyTages,d^quem himos petra,lugar de minha vida. Deftc 
tratando. No tempo qne eftas con- Rey, & de feu nome, querem algüs 
fas acònteçião em Italia luppiter O- conjeturar,que Eípanha fe chamou 
' ü i b a ? fyris,cbegou com feu exercito vido Bettica, o qual nome lhe durou mui 
M i u ? . riofo, ao Reyno de Macedonia, on- tos annos,&quando com odeEfpz~ 
de alcançando viftoria de algüs ty- nha fe lhe mudou, não pode íer dç 
.ranno53 quetinhão os moradores o- tal modo^deixaflede ficar cnj jrua 
preífosjhe deixou por Rey aMace-r partedella, muy ccJlebrad̂ i entre os 
do feu filho3ou fobrinho, como ou- authores, que efaeuem defta prouin 
tros querem,do qual fechamou ater çia.princip^mentedos geographos3 hi<p*nl 
ra Macedonia. Fez aliem diño Rey que na diuifap de Efpanha, nomeáo 
dePhenieia,a BufyriSj&no Reyno fem.preaprouinciaBeth¡ca5porcou gcogr3.( 
de Lybia, pos o affamado Antheo, "6 principallifíima, a qual fegundo ap % p t ¡ ^ 
: engrandecendo com eftas mercês, pontão os authores5heaqueo]echa Pf^n, 
os.q:ícguião leu exercito, que 
do Emperador liberal^nun 
ca os feruiços faõ eíi 
quecidos.nem as 
mercês duui 
dofas. 
mamos Andaluzia, pello meo 4ãr ^í"™* 
qual vay o caudolofo rio Beti^muy Ĝma 
cellebradodos antigos, a qtiem íên- ¿ ^ o í 
te Laymundo^ue fe deu efte nome, kis c. i . 
por caufa dei Rey Beto, pofto que ¿ ^ 1 ^ 
Fiorilo do Campo, lhe ponha em- Nebr.m 
bargos aiftojcomdizerjqueantesde hifplm" 
BecoReynarjtinhaJaQripfeu no- Voiat.w 
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StrbU m¿dcllecontaStrabõ,que entraua faõifto coufast3orntigas,«¿n!hca5 
no mar por duas partes, ou ao me- de noflk nxmoria, que não ha ou. 
nc^fediuidiaemdou^antesdeche- fardccftcndcriruicoapena cmíua 
gar a elle, deixando hüa ilha muy cf- relação. ViuiíonoflosPcrtugudcs 
paçofa3emique ouuecerta pouoação te o tempo defte Rey, na fin - f lici-
chamada Tattcflb, da qual o rio & dade, & modo de proceder, que T u 
prouinci^teue nomc de Tartcfia bu) Jhc enfin;:ra, conhecendo hum 
gum tempo: & nao do que F'oriáo fó Déos, criador de tudojem terem 
Flot.ao doCampodizslcuanrandoa Bero- Idolíosncmíupcríhçõcsdiabólicas, 
fo^&IcâoAnnicqueaffirmã^cha- de que o mundo cftaua jacheo na-
marfTe cfte Rey por fobrenomeTar quelle tempo. A pouoação princi-
tefo?&dcllevironomeaorio&pro pa!,craSeaíual fundada Acornó ja 
uincia: coufa que cu bufquci curio- diflemos, & o tem Frcy Hedor Pin- Pinft.íi 
fomente, fern a poder defcubrir cm to fobre Ezechiel) por Tubal, onde 
nenhum deücs. Enganafletambém auiahum modo,& figurado Repu-
FíomodoCampo.em demarcar tão blica,a mais poüitica, de bem ordena 
fuccintamenteos Tartefios, & Tur- da, que auia té en rã o em Efpanha: 
âuloSj 8c os encolher tanto, que nao & aífim crao os moradores delb;re-
deixeparte deücs, detro noslimittes fpcitados, & venerados dos outros, 
de Lufytaniaj pois como Tente Stra- como gente mais antiga & Tibia, co-
bojchegauaotc ocabodeS.Vicen- nbecendotodosa origem,& íucef-
te. E pera fallarmos com mais pro- faõ que traziáo daquella parte. Com 
priedade, os verdadeiros Turdulos, eftapazS: ToíTcgo, conta Laymun-
morauãona cortado mar, que vay dOjque eflrauáoascoufas deLufyta-
da bocado Tejo^é o Douro, como nia,quando paíTou dc Africa com ai 
cmíèuíugardiremos.Rc/nandoBe gúagcntccmfua companhia,hum 
L-íymu. toem Efpanha,conta Laymundo, homefacinorofo,chamado Gemo, 
hbí"**' ^uecm Luyanla fc multipíicaua tá ou Deabo, o qual não fc atrcuendo 
toonumcrodagentc,qucnãoospo acnrrar cm Lufytania,com os dana-
dendo fofFrer a terra a todos, com a dos intento;, que trazUjdc t\Tanni-
multidão de gados,foy neceflario zaratcrrajfezícuaífcntonaílha Kri 
paniremfemaisporaterradcntro^ trea, que algus cuidarão fer Caliz, 
defta gente fente o próprio author, ma* dcftc parecer osdcícngana PII-rIin¿ 
que fez el Rey Beto alguaspouoa- nio^izendo, q muito antes de Caliz 
ções cm Andaluzia, aos moradores ta erte nome dc Eritrea, ouuc outra 
das quais chamarão Bctulos, ou co- no mar de Poente, junto dc noffopompo 
querem outros, Bjftuíos. Mas Reynodc Lulytanij,* Pomnonio m¡*-\ 
" Melia, ^ 
DA MONARCfUA LVSYTANA. '2¿ 
McliijcomonaturalEípanhól^que do,felhcnáatirauSoalgumftn^ue: 
fabia muy bem a verdade dos no- &queo leite era tão groíTo, cue lhe 
mcs38í fittio deEípanha: dizque em lançàuão agoa antes de lazer o quei-
l-urytania eíleue ailh.i Eritreya, na jo. EcorítentandoíreGemodoc¡üe 
qtialauia inda tradição, que;fora a nailhavia,eftcueagoardandoacon 
morada de Gerião, & da genre que junção da morte dei Rey Beto, que 
configo tnzia, 8c defte parecer faõ, foy no anno quinhentos & onze.do 
«bej>1i.1i, Eíleuão, & Dionifio, authores Gre- dilluio, dous mil & cento & fefentà 
Sion "n 8os 5 aos ^e8u^noff0 natural defete, depois da criação do mundo, ANNO 
perime. Andre de Refend^no feu Vicencio, rr il & fetecentos & nouenta 3c cinr ^ j 7 ^ 
tó*Vkic' affirmando.que çfta ilha efteuemui- co, antes do nacimento de Chriílo, 
par.i.m to perto do cabo de S. Vicente. A- tendo Rcynado cm Eípanha, trinta 
nota.ii. p0js ê eue Qer¡50 a|gfis tem- &hum annos. Por Tua morte fe co-
pos recolhido, agoardando conjun- meçou a inquietar a terraje manei-
çãOj pera executar os danados inten- ra3quecom rezão podemos affirmar, 
tentos que tinha, & como a maiüci.a íc acabou nelle a idade dourada dc 
natural force toda bondade fingida, Elpanha, 8c íe virão nclla as inquíc-
não pode Gerião cftar muito tem- rações, que té então não experimen 
" pò, fem moftrar as obras cm que íc tara: que nunca fê vio mudança da 
criara. E dando em terra firme, fez fortuna. Tem notaucl fentimentode 
algGs roubos degado, que os Luíy- danos nunca temidos» 
ranos foffrcrãoao principiojmasfen 
do mais vexados, do que podia íòfc 
frer gentesquc té então vniera em l i -
berdade, começarão de ter olho em 
fi, & fugir daquella parte, onde elle 
coftumaua fair em terra. Gerião re-
colhido em íuallha5com agente que 
fauprecia feu modo de viuer, vio da-
Itapouco tempo multipliar, & cre-
cer o, gado que trouxera, em tanto 
numero , quç quafi o não podia re-
colher em íi a terrá > o que nacia do 
muito 8c goftòfo páíto, que aula na 
T I T V L O V I . Q A S t O V ^ 
íasque^/bccèâeráo em varias 
partes do mundo >Rey-
nando Beto em 
Eípanha. 
O D O otepoqBetO 
Reynou em EípanH 
eft cue oSumpSacerdo 
cio emmâodeMelchi 
fedech. Noannoduodecimodefeti 
ilha Erirrc/a, onde era tanto > & tal Reyno, que forão quatrocentos * 
dtwb in ̂  d[Z Scrabo, que morria o gado 8c nouenta & dous, do dilluuio, car G^ñ . 
l ^ f r l i détro cm trinta dias abaflado de gòr fou Efau,fiíbo de Iacob;com ludith, cap,6. 
_ " —- - c 4 filha 
LIVRO PRIMEIRO 
filhade Bccry,Ethc¡¿&com Bafe- pliarfculn-pcriocom cilas, fedeu i 
math,filha'dcElon.molhcrcs gen- diüicias & paílatctrpos, inucntaiw 
tiasdcpaysiildrcunciros^muypou domodos ;g03rus,&manj;irc5 
xa'acdtas alfaac&Rcbccirporon- nunca antes fonbdos no mundo.dc 
lde mcrcceo(náo fallando da dlcU mancira queo podem tcrosgolo-
xãodiuinayquenosnriòaicáçamos) ros;&lafduos, por author de fuas 
^perder a primogenitura, & fucccíTao torpe?as, pois como tal o ennoni-
faccrdotahvcndcndoapor hum pre- zaó todos os que dcüc tratóo algua A n H ^ 
ço tío barate,como íbv hua porce- coufa. Em França teuc o Senhorio ^ ' ¿ j 
Iana dè lentilhas, mal temperadas. A Longho, dequem Io5o de Viterbo 
os dezanoueannos defle Rey, ouue quer fentir, que tomarão nome hits ^¿\'m^ 
mudança noSacerdocio fummo^or pouos chamados Lengones, & Lin- , 
morte de Me!chifcdech,Rey de Hic- gones, de quem os gcographos fa- Ú:ÍMC! 
rufalemjque morreo cm idade de feif zem particularmcnç5o,quando vem 
centos annos, tendo conuerfado os a defereuer o Reveno de França. Em ¡ ¡uX. 'n 
primeiros ccnto,com osPatriarchas, Italia Rcynou node tempo Sycano, Scc» 
T]ÜC viuerão antes do di!luu¡oa& nos filho de Maloth, de quem quer Be-
quinhentos depoiSjCo todos os mais rofo, & loáo Annio, que tiueffe no-
te lacob, quedeixouja de cincoen- mehúa região de Italia, Sycana, irv 
ta annos: 8c nellea fucceflaõ do film da que nefte particular, os vejo muy 
mo Ponrifícido, a que tinha direito, pouco confiantes, como veremop 
pora fóüéne renunciaçao da primo adiante: & tem contra fi authores de 
genitura, feita por Efau feu irmão, muitacontajqucvnanimcsaffirmíío 
Inais vviho, que era o que podia fuc- ter Italia o nome de Sycania, de gen 
cederncítã dignidade. Edaqu íem te antiga.quepaíToudcScicilia a po-
díante ficou a fucceflaõ defhhcn- uoaraella. Na parte onde agora he 
mviosdeícendentes dc íacob, que Veneza, Rcynauainda Lygur, tílho 
procederão defeu filho Leui33qucm de Phacton3o qual como vifleamui 
Deos quis dar, fuccefíIuamentCjO car tagente queauia na terra , & que-
go delheoíFerecer faCTÍnc¡os,& mi- rendo ganhar nome com as obras, 
niftrnr rio taberculo, como iremos que então coftumauão os Rey s da-
vendo, no proceffo da hiftoria. Em quelle tcmpo:mandou pouoar mui-
AflyríaRcynaua ArmatritcSjdcquc tas partes deftalia, principalmente a 
BetoCl.j Berofo conta, que degenerou muito Cydno & Erydanosdc quem veo 
dos Revs feus antepaíTados,porque nome aofamofo rio Eridano,que 
renunciando totalmente o cuidado agora fc chama Ródano. Conta al-
4as armas, & penfamentos de a m : lem difto Bffofo > que profiguindo 
luppt. 
D A M O N A R C 
luppitçr .Oíyris com feu cxercirojetn 
defagrauar3os que pouco podiáo, & 
abbater as forças de muitos tyrãnos, 
que nãquellc nouo mundo, vfürpa-
uaó o Senhorio das gcntcs^ue pou-
co vcríádas em maliicias viuião^om 
poucas forças, dc menos temor;che-
gou a Trácia: onde auia humfad-
norofoTyranno chamado Lycur-
go3 que tinha com o cruel modo de 
ftu gouerno, desbaratados os mora-
dores do ReynOj&reduzidos a tanta 
miíèriajque igoal com a (aluacao cfti 
tmváo a noua de tâo venturofa vin-
da: 8¿ dandoihe batalha, o desbara-
tou facilliílimamente nclla, porque 
a gente que trazia, era muy exercita-
da nas armas, dc como tão dcftra, t i -
nha pouca diíficuldade em desbat a-
tar,aque nunca íe vira em femelhan-
tcs recontros: depois da batalha3 ou-
ue ás mãos aotyranno Lycurgo5& 
í h e d e o o caftigo merecido dc fuas 
ánjuftas obras, com lhe tirar a v i -
da: fabendo certo, que com t i -
rar davida hum mao.fe 
acrecenta a de mui-
tos bons, 
% C A P I T V L O I X . D E C O -
- roo o tyranno Gerião fe apode-
- rou do Reyno de Efpanha, 
dc do que em Lufyta-
nia fuccedeo té 
fua mor-
te. ^ 
HIA LVSYTANA; U 
A N T O "(Gcriáó teuc 
noticia da morte dei 
ReyBcto^endo entre 
as maos a conjunçãô-
defejada tantos tepos antes j^foubê 
aproucitar cõ tanta dílligêcíajquc étii 
muy poucos dias adquirió pera feu 
Senhorio o ReynOj da mor parte d i 
Efpanha. Porqcomo dizLaymudOi- laymfij 
em fuas antiguidades Lufytanas, paP f^116* 
fando da iíha Eritrcyaj cõ feus copa^ 
nheiros 6c gados3em Portuga1, foübc 
grangear també as vontades dos na-
turacs da terr^repartindo com elles 
do gado>& riquezas q tinha5que fem 
refiftencia lhe cõfintirãoj chamarílè 
RcydeEfpanhaj&meterfíè nogo-
uei*no& regimento das couíãs delJe. 
Alladio noliuro defacrificijs.diz5qa MhAAu 
inuenção com q entrou a víurpara li dc^cr^ 
berdade da terra/oy cõ ficção & by-
pocrcíia3fingindo3nouas cerimoniai 
defaaificios defufadaSj&nucaviftas 
dos noíTosjCÕg ocintóõ pòrcoufa 
mais q humma38c lhe coníintiáo fa-
zer quanto queria. Os mais poues^q 
auia por dentro da terra, vedoo fauo 
recidojdos q morauáo cmLuí)Tt;;nia,' 
como fèmpre oStiueraoporhomcs^ 
maís)anrigos& poIliticos3não fc atre^ 
nédo arefiftir, lhe diííimularao pMr 
então cõ a tyránia^ vfurpou#í>ano 
quinhetos &doze do diJltiüioq forno 
dj criação do mundo?2f(íS. dc 1794' A NNO 
antes do nacimefifò deChriftOjlêgn i ^ - ^ 
do a conta Q /igO.Dejfl:e tyrlno cõta pior. do 
Fiorilo em luahiftoriajã teue nome f am¿;1 
. — — « * i " r * 1 ^ 
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hSa corre; donde coftumaua fazer ¿fta aduertenci! cm tciripo,quc Cc-
faltosni terra de Andaluzia, & aci- rião tinha grande copia de gente af. 
Ccmnd.dadcdcGirona cm Catalunha, to- feica afeas latrocinios, de que fcm. 
mando çfta antiguidade da hiíloria preandaua acompanhado: tendo as 
do Bifpo de Girona, que affirma. fer coifas quentes (como diz Laymun-
pouoa^ãO fundada por cfte tyr.n- do) com a géte dc Lufytanu;a quem 
no, no tempo que Reynou em Ef- pera cfte fim trattaua iempre muito 
panha: mas enganafeem cuidar,que bem, & a tinha muy propicia: con-
a morte & viétoria dcGcriáo foy ex fiderando como prudente, que ncl-
ecutada por Hercules o Grego, co- la acharia remedio, quando a mais 
mo outros muitos authorcs cuida- de Efp mha fe conjuraíTeem feu da-
rão , confundindoíle com o nome, no. Nem o enganou feu pcnlamcn-
que antigamente foy muito vulg.ir to, porque a gente que mor..ua cm 
çntregente valerofi,&fediua por Andaluzia, tendo nouas do qucO-
dignid^d^ como ja toca "nos a cima. fyris fazia pello mundo, como dcía-
Atribuem também o> authorcs a graiuua os oprcíTos, daua mor-
cfteGerião, o modo dc inuençãode tea tyrannos, o chamarão cm Efpa-
buícarouro, & defeubrir os metais nha, pera osüurar das mãos defte, 
debaixo d i terra, coufa té feu tem- que tanto dano lhe fazia.E como ern 
podefufada em Elpanha.Edisgran animo Real, todo ¿enero de bonda-
des riquezas que defeubrio, & teue de fcfacillkc, Ofyris mouido dc fua 
em feu poder, alcançou o fohreno- natural brandura, fc compadccco, 
me de Chryfeo, fcgundo apponra d,is miferias, que padecia a gente Ef-
Diodor, Diodoro Sycub, & Bcrofoo cha- panhola,&paffou com feu campo 
jlciof.1.5 ma Deabcquccm lingoa Lybíca,G- contra Gerião, que embebido cm 
A mi. f u gnifica homem douro, ou muito r i - fuás tyrannias, andaua muy mettido 
FibV.Bc' co.cono interpetra loão Annio;aos pello interiorde Efpanha. Mas tan-
xofi &(». qua¡$ fe 7lIC Vafeo, dc Nicolao Coe- to que tcue noticia do cue naffaua, 
típ *.i9. mo, conformando em dizcr,qucfoy & como em feu dino vinha tão ccw 
V: í>. iu. efte hum Rey dos mais ricos que ou piofo exercito, recolhcndofTc pou-
NKOU. UC em Erpinha, naquelles tempos co a pouco, pera Lufytania: Man-
MMU? ̂ "S05-' Porê infofriucl em fuas dou a tres filhos feus, nacidos to . 
'tyrannias, que a terra começou a fin dos de hum ventre, como fente 
co. 
is demajjaa de feu animo, Mas foy ao imigo , que cada hora fe lhe vi-
nha 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A i & 
nha chegandô mays 5 & reforçando riuay, 3c o dodo pdrcFrcy loSo dç G.ni.r.4 
feu campo3com muica gente natu- Pineda) qucgoucrnaflcm a genre de 1$"^ 
ral d i cerra3 que por tomar vingan- feu Reyno com juftiçaA brandura,, i ^ - i 
ça do tyranno fe ajuntauão com O - porque não lhe acontcccíle > co'he-
fyris. Chegarão os campos a encon- rem de fuás tyr nnicas cbras;o truy* 
rraríe junto doRioGoadianajíegü- tosque leu payalcançara.Fcy tãocíH 
Gcrnnd.dofenteoBiípodeGirona, & c o m madode noíTos Luíytanos,© faucr 
^b',' elle noíTo Laymundo 3 & romperão de Oíyris lhe dcyxar por fucccíTcrcs 
' as batalha^ com tanta pertinacia de aquellcSjque ja tinháopcrpcrdidoSj 
hua parte, & doutra, que Oíyris (ê que o pagarão com dom tão cufto-
vio em ponto, dc perder naqueüa foícomofoymettcrfcas almas na mão 
jornada^a gloria que nas mays adqui do demonio , aceytando entre fi o 
rira, porque a vallcntia de Gerião, & cu!to5& adoração de coufas criadas, 
de Teus tres fi!hos3era muytaj& a gen que cite Oíyris lhe enfinou , & to-
ce dc Lufytania, ynda que tc então mando delle, o modo de contar os 
fabia pouco de gucrra3cra tão eftrc- anno^, de quatro em quatro Meíès» 
nada em forças, que fuílcntaráo a como coftumauão os Etypcios (fe-
batalhaem pefo, té que nel!a mor- gundo appota Alexander ab Alexan Afc,"3,!' 
reo Gerião, & com fu i falta, a ouue dro,& outros authores) dende ficou \iiA.l4\ 
tão grande no animo da gente 3 que eí lemodo em Efpanha/eferidopor 
perdendo o campo, fepuferãoem Xenophonte, té que os Romanos 
fugida. Não quis Oíyris ícguirihc forão fenhoresdelia, 8ctornarão o ^uiaoc. 
muy to o alcance, por não moflrar, modo do tempo á ordetn,que ago-
que vindo a libertar aterra, maltrat- ratemos. De modo, que íe Oíyris 
tana os moradores delia, tendo ja fez algum bem aos homes, em lhe 
concluydo com a morte dotyran- libertar os corpos, bem lho vendeo 
no , o fim principal dc feu intento, á contado cattiueiro das almas. Aca 
Antes víou tão brandamente da vi - badas em Efpanha eftas coufas,Oíy-
étoria.qucpodcndo facilmente aucr risfe tornou com feu exercito ca-
ás maõs os filhos de Gerião, chama- minho do Egypto, onde lhe fuecc-
dos Lominios^ fazerlhc outro tan deo, o que adíate diremos, & pscrcs 
to, como aò pay, 03 mandou cha- irmnõs Lominios ficarão com oRey 
mar á iiha Eritreya, pera onde fugi* no patcrnOjadminiftrádoo^aquellc 
rao depoys da batalha, & lhe deu !i- principio co maysbrádura,& juftiç4 
beraÜííimamente o Rcyno deEípa. do q a gente elperaua delles.Reynou 
nha, amocflandoos primeiro dc tu* Gerião em E/panha,dcpoi$da mor-
Cafti. i n ¿ 0 (co^o diz Nicolao Coelho, G4- tc dc BctOjvltimo Rey dos naturaes, 
- - ' — - — - - — 5cdef-
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adefccndííSdcfubal.trinta&quá deupor molh^Lyã fua filha,ma? 
troannos3&fua morccfuccedeo^os yornos annos & menor na fermoi 
quinhentos & quarenta & cinco do íiira,&com ella nouos cuidudos-Mas: 
dilluuio, no qual tempo fe acabou a auenturandoffe lacob, a feruir de n a 
idade dourada neftas parteS5&come uo outfos tantos annos como tinha 
içàrao os homens a cometter inful- feruido, & perfeíçoar o numero de 
'tos,* latrocinios, feguindo o exena- quatorzc.que temos dito, deícanfou 
pio do Rey que os gouernara: que defcu trabalhofo penfamento, recc-
hum Senhor defalmado, baft.i peta bendopormolhcr^quellaqucama^ 
contaminar hum Reyno todo. u.i tanto. Onde quero aduatir com 
S.Hieronymo3 & com Genebrardo, $• Hier; 
a quem ieguern os RaoynoS^ & a ni- qiJ:eftiCi 
T I T V L O V I I . D A S MV- ftoria Scolaftica, que nao eñeue Ia- ^ 
danças & fucceffos varios, que cob quatorzc annos, íem receber a Cloa¿ 
ouue no mund^Rcynan- * . Rachel (como algus cuidarão) mas- ^ ^ 
do Gerião em E t tanto quepaíTasão oitodias, depois JcJl 
panha. das bodas de Lya, faendo o con- ^P-g 
trato com feu íogro, de o feruir por laft.'̂  
- S T E V E todo efte Rachel outros fete annos, lha deu inG£fc 
JtempOjO Pontificado por molher logo: ou corno dize-
"iSummOjCm lacob^& mos, pagoulheofcruiço antemão. 
! fua famillia, onde fern E como foffe efteril3 êc não pudeffe 
previueo o temor de auerfilhos3 alcançou o fanto Patriar 
Peos,^conhecimento de íua poten chalacob com fuás orações da Se* 
«da. Andaua o Patriarcha Jacob neíle nhor, remedio a fua fterilidade, 8c ou Ooní̂  
meo tempo, occupado em íeu amo- ue delia o feu mimofo fiího lofeph: ^jj? 
rofo feruiço, pera adquirir por elle, a que naceó aos vinte 8c hum annos, Alcoraf 
poíTe da fermofa Rachel, q tão gr̂ n da tyrannia de Gerião em Efpanha. J£§;¡ j 
t T i f dc a únhz em fualma, julgando (co- A os cinco annos de feu Imperio, Mmô  
w'a ' modizotextofagrado)pormomen morreo lfmad3filho baílardo d e A - s ^ í 
tancos, quatorze annos de fcruiço, brahã,auidoem Agarfua efcraua3de^iíibí 
quando punha os olhos na grande quem procede o falflb Prophcta Mà S | 
valÜadopremicqúe efperaua. Mas foma3comodize asChrcnicas dosA ha:r'"|| 
Labam/eguindo a injufta ordem da rabes, & o confirmãò outros muitos De"p4 
ventura,que he no mais firme amor, authores,o qual de home baíx i f f imo,^^ 
fer mais contraria 3 alongandolhe o veo a (êrhu açoute do poutfChrt loaà.ó* 
; " 'feemo * qwcprimdro aflentara, lhe ftãò, &jhü Antechrlfto/qfemeou ú 
mun- " 
DA M O - N A R C H I A L V - S Y T A N A ; i f 
inundo de tcrribiliflimas heredas, do Rip I f t r o , ^ não yp!ta;cfe.Erp$t 
Mas porque defta materiaj fallamos nha, conno fente Laytr uuü.o: desk-
rnais diffufamentc na fegunda parce ratou em águas batalhes cftcsjgjgan !lb-1- . 
defta Monarchia, não ha pera que tes & tyrannos, limpando a una c!c 
nefte tugarla trattemos com mais pa fuas tyrannias & iníultoSj de ta] n;ç« 
lauras. Em Affyria Reynaua Bello- do 3 que Italia tornoaa cobra* a paz 
cho,que chamão algüs authores por antiga, que perder^ & gozar de hüa 
íbbrenome o antigo, do qual con- íbílègadabemaucnturançarqucaças 
«flroajtaBerofoBabyllonicOsqueteueeíte grande he neftavida, tera genteli-
nom^diriuadodeloueBello^orler herdade 5& viucr ifentade fuerras, 
t i o dado ao culto Sc adoração deite & tyrannias. Éfta guerra dos Gigan-
Idollo, que nada fazia em coutas de tes em Italia , aücm do Viterl; cníTe w^t*»; 
pazj nem de guerra, fem primeiro o tratta Dioniíio AücarnafeOj Diode- B" voíi.5" 
confuitar3 & íe reger pello que o dc* ro Syculo, ern alguas partcs3 feguin- ^Altt ' 
monio lhe mandaua: de modo que ,do a Bcrofo, que diz, Reynou Oiy- síáüi.j 
o próprio nome dcfte Re)7, deuia de ris dez annos em ítalia, tio fim dos Sc6* 
fer Ocho33c juntandoihe antes,o no quais, querendo deícanfar dos mui-
mede Bellojhc chamarão Bellocho. tos trabalhos, & grandes jornadas cj 
Em Alemanha Reynaua neftetem- andara,íè foy pera c Ègypto3deixan-
po Gambriuio homem vallcntiííí- dolhcporReyafeüNetóLcíftrígón^ 
mA&deforças eftremadasrcomoo gigantefamóíiííímp. TinhaoRey^',-' 
coftumáo fer pella mor parte,todos no de França el Rey Luco,deque^n 
os daque'.la prouincia. No Reynode fentcloão Annío?quedii„eráonome Ptolom» 
IVi tcedonia Reynaua inda Macedo, em França3hiís pouos chamados Lu ^ r o * * 
filho déOfyriSj de quem (como a ci- cenfes , de quem os Cofmographos Glatiai; 
ma cont jmos)efl:eReyno íe chamou fazem muita conta,na deferipção da f & ^ ¡ 
Macedonia. Em Itália auianefte tem quella prouínda, Refere aliem d¡-
po grande mudança de couías 3 por fto Berofb, hum grande dílluuio, dc 
entrarem ne'sla algüs tyrannoSjqopri agoa neftc temporem que o mar A t 
mirão a gente natura!,& priuarão os tico3 faindo dc feus limites, allag^ii 
Antigos Reys de fua primeira bonan bua parte grandiffima de tcm9.çm 
ça, pondo a terra debaixo de feulm* que morreo muita copia de gen-
perio.M is pouco lhe durou a tyran- te, & ouuc perda norauel: como 
cia.porquelupp.itcr Qfyris, tendoíà cm varias partes dó mundo aeon-
ma do que paiTar3,ou chamado (co- teceo antig^mçfite: 8c daqui tpffla-
,mo diz Bero^o^ dos naturais de Ita- rão os authores mottjuô pefa conta-
jio, inda que diz, que o conuocarão rem mll fabiillaâfofíhadas^dePromo 
" teo —̂  
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íeucalion, com mil dellira-
mentos defte modo. E não deuia fer 
cftç que agora contamos3detão pou 
-•ca conca 3 que defmcrecclTc fazerem 
Xcnop. os authorcs muita deiie, dc a fazXe-
lib.de«- nophonte, no liuro dos Equiuocos. 
Anni. Cu O qual loão Annio3 poem còm Be-
nophoC' r0^0' q111™^ & quatro annos, de-
pois do diiluuio dePromoteo no E-
gyptOjdeuendo Ter ao contrario, por 
que Hercules füecedeo a Oíyris3 & 
Reynando eileno Egypto, aconte-
ceo eíla ruina de agoaSiComo adiíin-
ce diremos: faluo fe efte diiluuio5 de 
que fallamos ao preíente, he diíTercn 
tc do que Xenophonte entende: dc 
©uue emGrecia íucceífiuamcre dous 
cm pouco efpaço dc tempo, que de-
fte modo não,me atreueria eu acon 
tradizer auchores tão anrigos,aquèm 
(como mais próximos áquelles tem-
pos) íe dcue mais fé & authoridadc, 
que aos íônhos& computações dos 
niodcrnoSj que na verdade dos anti-
gos , & authoridadc dos annos, fica 
bem fundada a fc da hiftoriajÃ: o cre 
dito de quem a conta. 
C A P I T V L O X. D E C O -
moos filhos de Genão Reyna* 
rão emEfpanhi,& da vindads 
Hercules Lybico contra el 
Ies, com o mais que 
paííou té fua 
morte. 
[' O MEC, ARÃO Os 
tres Ceriõcs a Rey-
narem Efpanhasno 
Ijanno do diíluuiojqui 
nhentos & quarenta 
& íeis, que forão da criação do rr.un 
do3dous mil & duzentos dc dous3irii 
&fetccentos ^feíenta, antes d o n ¿ 
cimento denoffo Redemptor lefu 
Chrifto, com tanta conformidade 
& amor entre fi, que diz Nicolao 
Coeíhoj 8c outros muitos authorcs, 
fer efte o principal fundamento, em 
que os Poetas eftribarãOj a fabula de 
GeriáOjquc pintauão com tres cabe-
ças, em hum fó corpo3 como eu v i 
cm huas moedas de prata, do Empe-
rador Adriano, banidas no primeiro 
& (êgundo anno de feu cõfuíadojdas 
quais Pierio refere outra, do tercei-
ro: moftrando, q affim goucmauáo 
eftes tres Principes, entendidos por 
as tres cabeças, efte corpo de Efpa-
nha, como fe em todos ouuera hüa 
fó alma: 8c afsim conformauáo as 
tres vontadeSjComo fe em todosRey 
nara hum fó coração. E não fora 
piquem parte em fua gloria,o amor 
& conformidade fraternatque entre 
íltinhlo/cnáovfaraõ mal delia, pa-
ra effeito de tornarem a genir de Ek. 
panhaao antigo cattiudro,,^ cruel 
fojeiçáq quetiucra cm tempo 'de feu 
Pay Gerion Dcabo: foltandQ, tanto 
mais as rédeas á crueldade Sç tyran-
BÍa,quanto menos fcnti5o,qüem lhe 
pudeílt tomar conta dotyranhica 
' modo 
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•Sodo de proceder que em tudo t i - bre feus hombros hua carga ''$&ípp* 
nbão. E lembrados dé comoagente íâd^comò a vida deOfyris, em cjue 
de Andahma3& das mais partes q fi- confiftia a morte S¿ ruina totaMé to 
cão contra o Reyno deAragaõ^&Va dos elles. Foy efta çdftruttà tratada 
lença, forão a caufa principaij de vir primeiro dò tudo3 cõ Leílrigon Rey 
O/yris a Efpanha, & priuar a feu Pay de ftalia3neto de Oíyris?& poftõ por 
da vida, mudarão o afTento do Rey- lua mão3naqueilc Seíihorió, queclie 
nopera aquellas parteŝ  com tenção adminiílraua tão mal, &com tanta 
deas opprimírem maisaíêu gofto, injuftiça, como declarou ã treiçãoà 
& vfarem com ellas todo genero de que deu tão fácil confentimentorque 
tyrannia» Em Lufytaniatraziãogran aliem de aceitar o partido dos Lomi 
de abundancia de gados, paftando nios de Efpanha, follicitou por feuâ 
CO.TI el!e$ todos os campos, q caem embaixadores^ Bufyris Rey de Phe 
entrep Rio Guadiana^ & o Cabo de nicia;a Typhon o menor, que Rey-
S. Vicente,como quer noífo Lay- naua em Pbrygia, 8c ao gigante.An-
tsymC. mundortendo agctePortuguefatão teOjSenhor deLybia. Oscuáis dc 
Bnt-Lofi, f^imoía 8c fauorecid^como aquella, commüm confentimento, fizerão lí 
que em tempo de feus tfabalhos,lhe ga(como diz Befofo¡cornThyphon ^oCls 
fora tão firme companheira ,&cc~ o mayor, irmão de Oíyris, que èlíç ¿T(mUí 
tno tal traziáó fempre exercitada em deixara em côparitiia de Ifys fua mo* ^^yp^' 
armas grande copia de mancebos Lu lherno gòuernodo Egyptò, tratan* j . ^X o! 
lytanos, porque auendò quem fe le- dOjque na primeira conjunção, que f1*^ 
uantaífe contra feu Imperio, tiucf- achaffe omataíTCj&pufeflcdefeaixb ^ " ' ^ 
fern nelle> feguro prefidio. Mas co- de fua mão,o Reyno deEgypto3 pro 
moa confeiencia dosmaos nunca metendoihé todos os conjurados de 
viua yfenta de fobrefaltoSj nem ade- aüenturar por fuaconferuação,as v i -
ftestyrjnnoseftauamuy quieta,!cm das & RcyriOS qüe poíTuião. Ven-
brandolhe, que poderiaOíyrisdar doíTe Typhon tão cheo defperan- ' 
volta cm Eípanha, fe tiueíTe ríoticiá ças,quequando faõ deReynar todas 
do que paffaua, &dar!hc a elies, co- as difficuldades faciílitãõ, aceitou ít 
modcfconhecidosao bemquerece- emprefa •,. Achegando Ofyris ao E-
berao,húm caftigo, qual feus inful- gyptô pefadefeanfar, dá laig¿ pere-
tos pidião. E preuenindoíTe atites do grinação paíTada, 8c cúrté o cabel-
perigo,tratarão fecretamentecõou- lo.quefempre(cómodiz Diodoro 
tros tyrannos, que em varias partes Syculo) deixara crecer té fúa Volta: 
domundoReynauão,quepcrafegu ófalfo irmãoJhe tiroü ávida,aere-
a r as vidas & Reynes, tiraífemde fo centando • a iflo km eraeldadé tão 
: ~ ~ ~ " — — - -
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..^àndc, como .foy fazcco corpo eje partes onde viulãq os tyranfios cof l -
;ícu irmão,cm vinte 6ç feis paites, & fentidores na morte de feu Payr,&v^ 
(mándar a cada hum dos conjurados cendoos em bataliia, tomaua dellcs 
.hfa^eraquclhc conftun^averda vingança. EmLybiateue Hercules 
.de & certeza ¡de fua infame proeza, hüa ferida batalha, com Antep o íc-; 
Muyfeflrejada foy de todos, a mor- gundo.fiiho doutro Anteo,que naor 
te por quem tanto eíperauáo 3 prin- rera cambem a fuás mãos, em t e m -
^ipalmente dos tres irmãos que Rey po dc Ofyrís, como apponta c u r i p í i 
nauáo em Eípanha, vendo amorte mente o Viterbenfe. O qual vendo AonU» 
de feu Pay vingada, com ávida a- fedesbaratado,&í^apontode perdef S-Beí(>" 
lhea,&as fuas (ao parecer )liures de a vida, fe retirou com a mais genteq 
paíTarem poras mefmasleys. Mas pode3& fe pos cm fugida; mas Her-
iayolhe tudo muito ao contrario, cules o feguio, de modo que na v l rU 
porque Oro Lybico,filho deOíyris, ma partede Africa o alcançou, 6c te-
. aquém por outro nome chamãQ uecomellcbatalha,depefroa a p e í * 
HerculesLybico, conuindolhetam- foa,emqueogigante ficoumorto,&: 
bem o nome por fer filho de luppi- no próprio lugar lhemandou H e r ç u 
: ter, & neto de Saturno, chamado de les fazer hua fepultura5tão monftruo 
líys, veo com hum grande exercito íã em grandeza, como fe requeria pe 
, de gente, que trazia configo,pera (c- ra gigante, que tinha (fegundo quer , 
, gurar as prouincias de feu Imperio, Plutarcho, & Marco Antonio Sabe-, ¿n v7u * 
cm quanto Ofyris feu pay andaua lico)fctentacouadosem comprido, ^rtor* 
ganhando tanta fama pello mundo: como experimentou noífo capi tão Amo-S» 
§c f^bendo o modo como fora mor- Sertorío^uando na cidade de T a n - ^|-*nei' 
tò.foy contra o Tyranno, que ja nc- * gere em Africa, mandou abrir efta í c geUVa * 
fte tempo' tinha fua potencia junta, pultura^Vendoífe Hercules t ão per-
çomdeterrriínaçaojde auer batalha, to dEfpanha: que fó odiuidia deite, 
fcloáor. a qual fedeu (como quer Diodoro hum efpaço tão piqueno dc ago^co, 
v 1 up;. Syculo em feu liuro primeiro) cm A moheojcemdia,oeftrcitodeGibar 
rabia, juntò de hum certo riOjque el tar,fazendo alguas embarcações ííifL 
le não nomea, onde Typhon ficou ficienteSjpera vencer ao.ueila difficult 
0iorto,&fuagente d^baratada.Go- dade,pa{rou cm Efpanna3tãoreper»• 
mp Hércules vio a cabeça da Lyga tinamente, que os Lomitiios n ã o t i -
pofta por terra, 8c a conjuração pat- uerão noticia de fua vinda, antçs * de 
tente3comtodosacjuellesque entra- fentir odano, que lhe naceo d c l k / 
.rap nclkj reforçando feu campo de Porque os Andaluzes fabendo, q n ç 
gente, veo cm P h ^ j c i 3 » ^ 0 ^ ^ ? ^ ç u l ^ ^ a c o m n r â Q ^ A d ^ . 
" t a 
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ra vingar a morte de Ofyris feu-Pay,- rnuita eftima^nto confenHflem deo-
&!embrandòíredls injuftiças '& tyr- ramarfle ante feus olhos tanto/aiae- .. 
rannias,com quefempre forão trat- gue, innocenredos agraaqspartícú>-. 
tados deite irmãos, fe forão todos lares, por onde fe armara j 9 guetyk 
|üntar c^m o exercito Egypciâno>ro Mas que fabdo hum & hum em ííó¿ • 
gando còm muicãs dagrimas a Her- guiar batalha^uftificaíTem com a vi: ' .. 
tules i que os não deixaíTe mettidos da a innocencia de fuá culpa. Os Qe 
*m tão infufFriuel tyránnia, como té rioér, ]ue cuidauão de fxiBais^aqoft 
•eiítáõ '(offrcrao, por ferem os adnos nelíes aüia 3 tendo por ^abattimento • 
anees,amigos de feu Pay OíyrisJ& fe- engeitar o defifio^aceitaraõ fkcilmert, 
guirem fuá bandeira,naquella fàmo- te as condições deOro LybicOj&viá 
ía batalh^ém que Gerião ficara mor do a flngular batalhados matou a t o l . 
to. A crecentando a eílas "outras p?.- dos tres (como allem de Gariüáy$? 
lauras(que emgeilteneceíIitada o te' Pined33refere Floriáo dp Campo,.e- Pioc.pa, 
morde feu.dánolhefazapreiiderbre ftribado em Béfofo,'8c Io?o>Annio| tíb^o" 
'. uejnente Rcthorica) com as^quais a qtífemvay feguincío èm"tudo)cujps ffõ/í-Ah 
moueraõ aHercüléSjdémaheira^ue còrpos dizem algfis^que-mandou^n. ^ p 1 ^ ' 
fern mais agoardar,fe veo a noffa Lu terráf junto ;do-.riòGoadiana^Oiiáoè fi^rj^j 
:íyt3nía: pera ondeaos Geriões íè re- queforão leuados a Caliz, onde pdr ¿ ^ ¿ c 
-colherão,comohomes,quefó na ge memoria defuasfaçanha^ mândõá aDr' t5P¿ 
tedeüátinhao ofim defuasefperan leuantar hííagrandecollumnaj com GipJU 
ças,Ã: paffando .0 rio Gòadiana,o8 a- certas letras íyhibolKcas,- 1k:dófig4fk 
chou com boa copia de gente, offere ra^ como forãa antigambstè^ôtfe|S 
eidos á batalha, no lugar q os antigos as dõ Egyp toMui t a&t í r i o noífos 
chamáuão, Saltus Tercenoru,ebmo Luiytano&mortede ímúprincipe^ 
claramente o moftra em íua hiítoria &-feâ prudência & grande auifode , 
EpifcJi. o BiípodeGirona. Vendo Hercu- Hereules os não abrandara, & p u f ¿ 
les amaitagente,queostresGeriões ra?em conhecimento-defixas tyran-
tinhãoíunta,& temendoíre,que não ilias & maldades,tiueranoua batdfia 
retiftitTem os feus ao grande esforço com elles. Mas lembrandolhe(cofe4 
dos Luíytanos, encubrindo efte te- apponta Laymundo)fer filho d e ® ^ ^ y m Ã -
tnor còrfifpeciè de piedade, STcbri- ris5aquem elles deu iaoor^ i^Wt^ 
fiado nas eftrernadãS força^ueiem ligiâo & ceri monias qtte í n h a õ , OS 
fi, conhecia: Mandou dizer aos Ge- atrahio adi demodOjcjue íêcõnte^* 
ríõeSjq pois erão tãovaleroifes Prin- tentarão de accitarpOrSenhor,qu2 
Cipes, como o mundo publicaua, & quer queellelhdS deílè, Md-èíiles dc 
aüia nelles animo pera emprefas de ièjahdo çònfifmar d i f ê â ó âquelíà 
D -.gente 
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gÃtê^m fua graçajez grandcsfacri- os Idollos, & ofFcreccrlhc facrifldos, 
fidos, Slibaçõcs aos Dcofessconui- que fctti nenhua refiftencia aceita-
dando os mais antigos, & principais raõ por Rey & Senhor de Efpapha, 
âzterra5peraeftasfe(l:as3coroqueos a Hifpalo filhodeHerai!cs3homcm 
sifftiçoou de cal modô que cm nada esforçadi{íinio)& de grande animo, 
lhe fayãOvdo que çlle mandaua : & quetm companhia de muica gente 
fidm ifto entroufeguramçnte polia Egypciana ficou Reynando em n o í -
ierra dentro, té dar no grande Pro- faLufitaniaj&nasmais prouincias 
. mõtorio:que os naturaes tinhao por de Eípanha, com vniueríFal íacisfà-
fagrado,, & nos ngora chamamos ca- ção da gente toda, a quem os bene-
b.o deS.Vícèntejnoqual fundou hu ficiosprefentes do Pay, &-os. pafla-. 
famofotemplojeni que inftituyori- dosdo auó3tinháo as vontades muy 
tus &:tnodos de faaificar,contormc vencidas. Rcyn^irão os tres Geriõcs 
vfauãoos Egypcios.Do qual templo cm Efpanha, quarenta &dous an-
Strab.1.3 falia Strabo, & Artemiodoro, aos nos, como appónta Nicolao C o e - NÍCOIJ; 
Artcràt. 
Iib.u " *jue permanecerão muitos annosem & duzetos& quarcta& quatro3miS & 
Lurytaniajgoardandoícmpreos quc fetecentos & dezoito, antes do naci-
vinbãoviíitar cite templo, hüa ceri* méto.Partiofe Hercules peraltaliaj 3 
¿monLt, refferidapor Straboj no lu- tômar vingãça dosLeftrigronessquc 
garjacitado: quetantoque oíbl íc entrarão na conjuração do Pay, le-
íjüeria pon ninguém ficaua no tem- uando conGgo grande copia de ga-
plo,nê oufiua chegar onde elle efta- dos fermofifíirnos, que os tres G e -
lia, ames fe tornauao os q tinháoaca noês traziáo em Lufytania: que 
feado feus votos3& os que vinhao de nunca ha vencedor táo defifí 
iiouo agoardauáo nos lugares ao re- terefTadp, que engeitc:. 
dòrjtéofeguintedia, cm quelhecra dcípojosdoven-
JicitovifitarotempIo5&oíFerccerfa- cído. 
crificio: & o Bifpo de Oirona ja alie- . 
gado,diz,que durarão as ruinas deftc T I T V L O V 1 1 1 . D O Q V & 
templo, &o3 finais de fua grandma, ííicccdeo no mundo Reynando 
té .0 tempo de Claudio Ptolemeo, os tres Geriõcs em Lufyta^ 
Foy tanto o contentamento da gen- nas mais par-
te Luíytana, em fe ver com aquellas : ^ •, tes de Eípa* 
/uperftições^&nouosritus^eadorar ; n h a . 
^ u C ^ ^ PER; 
DA MOMARCHTA tVSYTANA* 
E R M A N E C E O o acrecentaua nellaõfogo*&em fi ó 
íummo Sacerdocio to- merecimento* Té que chegando õ 
dos os quarenta&dous fogo do apetito ao mais que podia 
annos3 que os tres Ge- . fer, quis a fenhora alcançar porfor-
Jtipcs fteynarão em Efpanha, no Pa- ça,o que fem ella não era pofliueti-
triarchaIacob5& íua famillia,ao qual cabar com íofeph, MaS nem eftafo£ 
fuccedeo nos trezeannosdeftesReyS tant^quebaftaíTe pera lhe vencetji 
^quelle notauel deígofto,de (êu filho bondade 8c coníbneia" que defiêdia 
íofeph, que a emueja de feus irmãos fuá alma .Do qüe ficou tãó fentida, 
teue fentenecado á n)orre,& por con Sc laftimada íua fenhora^que conud* 
íèlho de ludas foy comutada a fenten tendo nelle a culpa qüe em fi- tinha, 
ça, em degredo pera p Egipto, ven- o fez metter no cárcere, onde eíteuç 
dido por trinta dinheiros, a híis tner muitos annos purgando á conta dè 
cadorcj Hifmaclit3s:de quem foy le- trabalhos próprios, aculpa alhea.Mas 
uado a cidade de Tanais^ndeentão DeoSjquç nunca deixa O innocente; 
reíidia a corte de Pharao, 3c vendido fem equiualente paga dc feusdeígo* 
ahum priuado Teu, chamado Puti- ftos-.permittioqtievilTePharaohum . 
p^ar: nos oihos do qual teue íofeph lònho^ue nenhum dos leus encaña-
tãcagraçaj quelhe metteo nas mãos tadores pode foltar, nem darlhe en-
quanto tinha, Vendo príncipalmen* tendimentoconueniente, aoqücaá 
tejqueaoihocreciáofuaS riquezas, gura pidia,& trazido lofêph do car̂  
depois deter eíVe íèruõ. Era Íofeph, cere, onde ja foltara outro aocopefc 
f h ú o in -(cano apponfa Phijo ludeu, de ore- ro dèl Rey5lhc déu tão verdadeira Co 
lof^nr' êre '0^P^0) g^ntílhomem de ro lução,que Pharaõ ccnhecdldo nellc 
tíb.x.c.}. fto, 8c proporcionado nas feições de ? fabeduría do ipíríco de DeoS^o feaí 
lineamentos do corpo3quc a molher fegundo em feu Reyno, com tão plc 
de Putiphar vencida defua graça, o nariopóder,^ fó o nome Real gòar-
corneçou de amar tão cordialmen- dou perã fi: dando a íofeph authori* 
taquea força do muito que lhe que- dadeperaem fuascoufas,&no to-
. fia, fê fair feu defejodos limited da cartte aò gouerno do paço, & Rcy^ 
how*, &o:cometteo com tão maní no (como diz o Pfalmô) fizer a § j ¿ 
íeftas paíàuras^comopoema eferip- melhor lhe pareceífe. Por^dôíSia 
tícnííis, turadiuina: misoS^moçOjemqUem do qual fe remedeou a terrado Egy-, 
^ P * 6 ' a fermofura interior não tinha me- pto, em fetc annos debande fterife 
nor força,que em (m fenhora a exte dade q ouue, nos quais loíêph mán-
rior,que a tanto extremo áchçgaua, dou vir da terfade Canaam ftu JPay 
cfcufandoíTe com branda? pakuras, lacob, com tQ<$¿ fua famíllía, 8c os 
" 5 * P0® 
pos m terra dcGcfcn^porfcr abun- tc dc feu Pay, & datando os iyrah-
diíntiffimadc paftos.peràos gados, nos, que forão confencidorcs na mal 
& criações5dequc os Patriarchas vi- dadedeTyphon. A.qualduuida tem 
uiáonaquelietempo.Caiou loíeph rnuyfacilafolu^o jporquefeguin-
com Afcncch, filha deícu primeiro do a BerofoChaldco.auenipsdcter iíaof,!^ 
íirno Putiphar̂  & da fcnhbra que tan que Hercules Oro L y bico, m o quis 
tosannbs ofez eftariio carccrc3a tornnr^oEgypto3 mas paííando de 
Raby.in qual dizem os Rabyrtos^ o appon- Éfpanba em'ira!ia,.&inàtando. à L c -
H'. «p. ta àhiftoriaefcolaftica, que-cra filha . ítrigon, íe ficou Reynando nella ai-
líiTor. de Dina 5 irma de lofeph, & do pa- gus annosí&dahi p.or morte de Hif-
fchoi. irt cientiílimo lob, que •caioucom el- paio /cu filho, tornou a Reynar-em 
gto.c.91 j.aj js c}arnortc dc Sichem:dema Eípanha^ondeacabou a vjda* Por cn 
î eira^ue fe acoñtAdos Rabynos hc d:he poífiueUjue vindoíle do Eçy-
verdadeira.arnolhcrde Putiphar,cra pro, deixaíTeporgouernador a Me-
fòbrinhadelofcph.íilha deDinafua nas, de quem afHrai a Diodoro, fero n¡oáor; 
mea irma^ A fenech ooth quem de primeiro, que Rey nou em Egyptoí>yc,ÍI"*5 
pois caíoujcra fuafobrinha no tercei (em os titulos de Deidades^ que da-
ro grao. Mas nefte cafo dou muito uaõ aosquetinbao por peofesr ̂  fa 
poueo credito aos Rabynos, porqiic bendo em Italia a grande ftcviiidadc, 
ha mi! difficüldadcs, que fazem im- que auia çm Egypto3 feeontehtaría 
poífiuel efta defeenderícia: inda que deRíynar nella, confirmandoíhe o 
do cafamento de Dina côrti lob, tra- Reyno de pròpriçdade5.como quem 
™ ' u ' ta Phüo ludeo, & o tem a Paraphra- não determinaua de tornar mais a cl 
l'ataph. fis Chaldaieaa eferida por Genebrar- le. Donde me a mim pareçç, que na-
Grncbr* 0̂< Deftimoihcr ouuelofeph dous» ceo a dilligencia grande3que cftepyie • 
cronol! filhos,chamados Efraim ôcManafles, nas teue de conftituir ritus 8c çerimo 
que jaa'áo nacidos, quando lacob nias de Deofes;nunca, antes vfadas, 
entrou emEgypto/ Bem entendoa (como appontabpróprio Diodoro 
difficüldade ac repugnancia grande, Sycu!o)por que em fatisfaçlo do btf 
que mepode neftelugif oppcr,quaI neficiorecebiejo de Oro Lybico, fez 
quer que aduircir áo fió que leúo na adorar por Dcos aOlyris feu pay, 8;a 
hiftoriaj preguntándome que Rey a- fuamay lfys,8c lhe mandou jTazçr 
uia em Egŝ pto, pera dar efta honrra hã fumptuofifíjmo Tempbí em Ni ' 
a lofeph, & fazer as mais coufasrefe- fa cidadede Arabia: onde pos os cor1 
ridas, pois Hercules Lybico, filho de posdeftes dousHcroas-tirandoQs do 
Oíyrfe,c|tieefa Rey de Egypto/an- ..Egypto» porque, a ckífaoda da.ccrr^ 
daua pélio mundo vingando a mor- . ..QSÍfedTç (ê^tnais rcu^endadosí, ŝ-
no 
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nolúgar otide fepültóu os pedaços dd trabalho leuantòuhffa ¿ollull^ 
dò corpo de OCytís, que depois de dóril as ietraâ feguintes* 
fuá rtiortc ajuntou Ifys com gran-
MIH1 PATER SATVRNVS DEORVM OMNIVM ÍVNIOR; 
SVM VERO OSYRIS REX, QVI VNIVERSSVM P^RA-
CRAVI ORBEMj VSQyE AD DESERTOS IlSIDORVM FI-
NES, AD EOSQyOQVE PROFECTVS SVM, QV! ARCtO 
SVBIACENT, VSQVE A D JHYSTRl FONTESj ET ÍTERVM 
ALIAS QVOQVE ORBIS AD1Í VSQVE A D MARE ÒCEÁ* 
N V M PARTES, SVM SATVRNI FlLiVS ANTIQyiOR, GER 
MEN EX PVLCHROET GENEROSO O R T V M , C V I N O N 
SEMEN GENVS FVlT, NEQVE VLLVS EST I N ORBE, AD 
QVEM N O N ACCESSERIM L Ô C V S : DOCENS OMNE1S 
EA QVORVM INVENTOR FVL ^ ' 
A íignifícaçao das quais etri rioíTo corn eftaauthoridade, naoíêr fabiè 
Porcugues he o feguinte. O Pay de lofa Tua vinda a eftas partes,como at-
:- que naci foy SaturnOjO mais módeír- güs quiferatn. Á oútra hê  que onM 
no entre os Deofes, fou el Rey Oíy- o letreiro tem, norí femeft, trafl^ld^ 
1 rinque andei o mundo todo, té asvl Noe, põrqUe(comó appònta o V f c . ^ 1 * * 
timas partes da India inhabitaüe¡s5ví terbeftlc) éntreos horneé, qde/afttk óc iUJ* 
também o? que morão debaixo do gam ente teueNoe,iôy 'íitmi deileS 
Norte3té as fontes do Rio HyftrOrSc cite, que Jhc^átfibüirao por cuidare, 
aliem deftas outras partes dô mudõ, quedelíenácetãò todos os^pouoadq 
té chegar ao mar Occeàno, fóü filho fes do mundo j feitt elle ter procedí? 
tnaisvelhodeSaturndjdegeraçãono dódeninguem/igftòrandoas gerá* 
btlífHma&cIara,ô troncó &orígetrt çõeíj qücOüUeaíites dodÍlluuio,ou 
da qual foy Noe- Nem ha rio mun- porque depois de feu fiiho Caín» ,0 
' do parte a que não fofle, infiñando fater impotente (como appontaBc* 
atodosascoüíasdequefuy ínücn- rofo) fícoü inhábil perág<^i;5¿át tittafai 
' tor. Na qual pedra quero aduírtir fim õchamauão non fepo^qiietari<v 
- duas coufas tocantes ao fio dà hiftô- tò vaí, cõm o hôttjcm impotente 
ria, a primeira das quaís he como íe Na fepültura 4®íly$, pos, txhbcm 
' jaóta Ofyris de ter chegado, eom fuá Menas ouçroic^eírô, côm* leítuâ 
* peregrinação té o mar Occeano^qtie íegiuntô* 
he o dc nõffaluiytania , prouando : ""'"T '̂ 
D j EGO 
L I V R O P R I M E I R O 
HGO ÍSYS SVMj FGYPT1 REGINA A MERCVRIQ ERVJ 
DITA.QVAE EGO LEGIBVS STATVI , N V L L V S SOL 
VET. EGO SVM VXOR OSYRÍDIS. EGO SVM PRI-
MA FRVGVM INVENTRiX. EGO SVM ORI REGIS 
MATER. EGO SVM IN ASTRO CANIS REFVLGENS, 
MIHI BVBASTIA VRBS CONDITA EST, GAVDE GAV 
DE EGYPTEp QVAE ME NV.TRISTl. 
AmtcrpeCraçaodaqiulheareguin- paflando de Eípanha cmltaii^ taie 
ce. Sou í fys Rainha do Egypto, cn- cruel guerra com os LeftrigqncSjque 
finada porMercuno>ascoufa5 que cu durou perto dc àct annoSjiiofim 
eonftituycomLíySjninguemasqüc dos quais extinguindo cila pcílima 
brara,foa môlher dcOfytís.íbu a pri gente, ficou Rey & Senhor abfoluto 
meira inuemor defemear pão?íou dc.tòdaatcrra, cm que Reynoupa-
raãy del̂ Rey Oro/ou no eco a cftre dficamente vinte annos. Em AííyT-
la canícula, fundoudè em meu lou- ria Rcynaua neftc ten* poBalleo o íc-
uor a cidade Bubaftu. Alégrate & gundo. Principe famofiífimo nas ar 
íolga Egypto, de me ter criado em ti . mas, & de t io finaiado esforço, que 
Nem faça efcrupulo aos Leitores, a- diz Berofo/er elle o primeiro depois B«o,l¡ . í 
diarcm irrspreflb em algüs Diodo- daRaynhaSemyramiSjOjUe entrou 
ro53 fum mater Ofyris 3 porque rcal- com mão armada na India y Sc fayo 
,-mentehenotauelerrodaimpreíraÕ, deliavidoriofò. Em Alemanha t i -
& o acharão ciaro, vendo hum de nha o Principado Seuuo ou Suciio^ 
máòíeferipto em pergaminho, que como outros lhe chamão, homem 
cftá na iiuraria dc Alcobaça,, enca- tão cruel nas obras, como pubücaua 
dèmado em vaca branca, a modo an o ndmc, que propriamente fignifi-
cigOjnoqualdlájfumvxor Oiyri- cacouíãcnieI)&feaimifericordi.uO 
dis3&como mais coueniete o pus no Reyno de França eftaua em mão â d 
letreira de líys. FczMenas adorar Sc Key Celte, tão amado & quaido de 
teEporDeosnoEgyptOja.noíTo Her íêus vafTalos, q pera eterna memoria 
* çulcs Lybico, & o mòftra também do amor qlhe tinhão, fechamarão 
V i o i o t ; Diodoro, quando diz, que Oro foy Celtasi com o qual nome ostratare-* 
SyeAui , ovirimo DeosqueRíynouem Egy mos daqui emdiante, quando ncU 
ptoidctnodojqueefl-apodeferaor- íesfallar a hiftoria. Promothco i i -
dem,porqueouuenoEgyptooutro lhodeNeptuno,pouoou neRctcm- :' 
Rey difFcrentc,fendo o legitrimoSe- poA^hadeCerdenh^ondcReynou 
«hpr Hercules Oro Lybico, o qual algüs^oSjfoytido por Deosmi-
; ^ T ^ " rinho 
DA MONARCt t l A LVSYTANA* 38 
linho, porque auendo batalha c o m algíj C a n t o q eujavi algua^vcrrs 
hum cerco R^chámàdo Atljdtcde conhfeiitifíimâá pdrejue corr.cndod 
quemaodiácefaltaranôíTahiftoriaj quálqvícrpcflbajihcdahumri;etáo 
& fendo vencido nella, 8c affogado iolto, que o natí deixa (cnão t em a 
no mar, o tiuerão fetis vaflalos por vida. E D Marques de Fauoraj ítndo 
hüa das Deidades marittirrías^oftere- goüemador de Sicilia, no anho i^o* 
- 'ícendolhe cofnoacaí facr¡ficíos3&de defejando íaber averdadedcíVefegrc 
dicandolhe templos. Aeflecbama do dá natureza rnàncou lançar hüa 
VirgiU Ycrgilio, Phorco, & Seruio no mel^ quantidade boa do çuiftò defid crua, 
Scrui!'in molugar^ffirmaporauthoridadcde em hum peuco de vinho tinto, quc:* 
l.v.vu-g. Varro, queefte íoy o primeiro po- dauãoahum Turco cacriilo, oquat 
pude&d! uoidorde Cerdenha, do qual forão por certos dellidos eftaua ícntmcía-
« o d . U b . filhasScyla, deque teue nomchua doamorte3&foytalavirtude&for 
^hapiquena^ entre Sicilia & Italia, ça do veneno, que dentro cm hum 
muyperigpíi peraosnauegantcs, Eu quarto de hora, começcuòTurco, 
rjaíij Tenio, 6c Medufa, as quais a rir continuamente, mas dctaln.o-
y*e/be' cfiirná o VicerbeníTeGoraonas !ta- do, que mais parecia apertar o s den* 
Bu9ii. Iic.as:nor dirrerenças doutras queoa- tes com rayua^ue nr com alegria. 
ueÀfricanas. Bem entendoqueme Durou comiíto fete eras, &: dan-
podem conaadizer efta oppinião, do eftes. riíos irudos acabou. De-
DiodJ.e çp Diodoro Syculo3& Raphael Vol- fta erua & feu efftíto, diz Paufaniasj 
^coglli ^ ^ m o ) ^ efereuem íèr lol^o fí- referido por Volaterrano, que veo O Piorai»; 
lho de Hércules, oque pouoou eftá adagio antigo, rifo deCerdeíiha. A ' ^ ¡ ' ' [ ' j 
ilha. Mas folue facilmente a queíião feição defta í|h^. Cegando apponta ^ 
SKub.1.5 Strabojcm ília geographia, dizendo, Ptolorftco, & Plínio, he corro 'hum Ptoloro: 
que lolao véo a Cerdenha, & fon- rafto de pf humano,porrefpeitodo ^ - ^ - ^ 
dou nella algQas cidades, afíim dos qual íg chamou antigamente Íchnu-Pün.t'.i» 
qpe cohfigp trazia, como dos que jd fa, diríuando efte nome do vôcabu-, Q ^ ] * ^ 
viuiáo naterra5que elleaffirmaíerem lo Gregovque fignifica r^fto de pc, g^gr. 
4e nação Túfeos, donde fica mani- Reynando eftes Gcriões em Lufvtò- af * ^ 
feftaa duuida de Io!aò,poís o queel- nî í, pouco tempo antes de fua mor* 
IefeznalIha,foy melhonla demo- te,federão muitas prouíncíasdaln-
radores, & não trazeos de nouo. E dia a el Rey de Babylonia, forçados,' 
efhCerdenha em trinta &hum graos (podefer^sguemSjqueBalIeoo/tí 
^cm.Fd de longitude,* trinta &oitoJc,^tu- gundo lhe faria, quenio ha îberda-
uáorbllTã} (C0llc10 0 Poeiri (̂ err'Tria Ptófio) de poíTuida por muitos annós: que 
«¿0j.15 tçm em fi hu^ crua dc folhas largas, empoucos dias fenão perca, fe a for-
D 4 tuna 
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tuna fc moftra faúbraud aos con- dcífc algum dom particular mclho, 
mrj0S " rado.dos que viuuo pello fatüo 
dentro. Por cita rc/íío he cambem 
C A P i T V L O XL D E HIS . decrer, queviuiria cl Rey Hiipaio 
••palo&Hifpano,R<ys deEfpa- , ornais do tempo qucRcynou cm 
nba>&doquc íucccdco Efpanha, nedas parces dc Luíya, 
no tempo de feu Rey nu> inclinando a gente ao culto da 
nado em Ef- idolhítria, & introduzindo ctrinno-
panhn. nias nunca antes viadas, vendo prin-
cipaimenre a nação Portuguela, de 
1; A R T I D O (como ja feu natural affeiçoada a coufas dc re-
^^di í remos)ovaferofoca ligilo, 8: apartadas detrato da gen-* 
^ £ ¿ 1 pitão Heí-culcs, pera Ita te, como o faõ no prcíente tempo, 
iSilB lia, começou Hifpalo, no qual pora mifericordia diuina,-
feu filho a gouernar oReyno de to- cita o culto & religião Chnílan, cm 
BcroCl j ̂  Hefpanha, como aliem dc Bero- tanta pureza, quefe podem corn feu 
Anni. H. fo, & loão Anfiio, fence Vafeo5 Ve- exemplo regular as mais prouindas 
« P uf* ncro ,&Martimdc Viciana,tratan- daChriftandadc. DcíVc Rey que-
Vafcto. dòagentccom tanta humanidade, rcmalgus authorcs, qucfoííe fun- tam?.], 
ÍVAÍÔC &brandura3qucbtinhãocomocou dada Seui!ha3mas com t5o pouco ^"P'S* 
Tcnc, no fa ¿R(¡¿ ¿0 cco pera remedio 8c aÜN fundamento, que não ha fallar ne-
cuspir 
Mirt.de uío das opreífoés, & trabalhos, fo- ftas coufas, fenao como por íonho, 
Vuia.pf, fti^os no cempo que durou a tyran- pois cada hum as trata, como lhe 
jniadosCeriõcs.Eos q mais parricu- dá mais godo. E o meu neftc par-
larmente gozauao fuas mercês &fa- ticular, helcuar ascoufccom tão 
uores, erão noíTos Luíytanos, a que pouco eícrupulo da verdade, como 
fazia muy ccllcbres, a noua funda- quem efactití íi nação Portugneí^ 
ção do templo, que Hercules Lybi- inclinada naturalmente anão per-
co ihe deixara ordenado antes de doar faltas alheas. Rcynou Hifpa-
fui partida. Ao qúal como a couíã lo dezafete annos, fegundo appon-
roua, 8c nunca antes vifta cm Efpa- ta Nicolao Coelho, fem nos deixar 
nha, concorria a gente de varias par- coufa digna dchiítoria, mais que as cfinoL 
tes, & leuados da fuperftição, & ce- ja referidas, morreo no annofeifecn-
rimonia^queallivião^tinhãoosque ros& quatro do di!!uu¡o,quc fo-
morauão naquellas'comarquas, por rãodous mil& duzentos dc fefen- t F J 
homes dc grande meredmcnto,co- ta, da criação do mundo, mil & fc-
?)?f?* l-<™?!??nfa ^ fempio, ifae tecçntos & dous, antesdonadmeo.- iTjC 
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•ib de noíTo Redcmptor5pouco mais nagoa.E por cíle refpeitonoffos ^ 
ou menos. Logo queHiípalo mor- íytanos antigo^quandofequeria pór 
reo começou agouernar efte Rey- o Sol^principalmente aquclfe, i^yU 
node Luíytania,&os mais queha uiao junto do mar) não oufandp ver 
«emEípanha, Hiípano feu filho, ho- aqlla fa!ca3no.q elkstinháo porÍDeos 
mem de grandes penfamentos^ami debaixo defte nome de Apol;o3vira-
go de ennohrecer feu Reyno, com uãolhc as coilas, té que de todo era 
fundações de fortalezas, & cidades, pofto.Efeem todos era com ñ t íb 
Íegundo as marauilhas^juedellecon cerimonia,princi{,alméte^tlnhaõ & 
tãooshiftoriadoresCaftelhanos.Foy geardauãoosmoradoresdoebode 
aceitado por Senhor, no templo de S.Vicente?q não íp lhe parecia crinae 
laymu. Hcrcules(ícgundo apponta Laymun a vifta do So!5mas inda fegoardauáo 
,ib*í- do) porque auendo fó aquclleem Ef de dormirem toda aquella ponta àc 
panha, era forçado acudirem a elle, terra, tendo por coufa muy notoria, 
todos os que tinhão votos que cum- q os Dcofes vinhão a!H a fazer gran-
prir,& algua coufa grande que come des feftas, 8c danças, tanto q era noi-
çar. E pois chegamos a contar,que te5fendoiftoja tão recebidodomun 
no principio do Reyno vinhão eftes do todo,qos homes de ionge(coir,o 
Reys antigos > ao templo de Hercu- ja diíTe acima) quando vinhão viíitar 
les, quafi reconhecendo a feus idol- o teplo, íe chegauão tarde, dormião 
los, a mercê grande de os chegarem em alguas pouoações que auia per-
atSo altoefl:ado)& pidindolhe fa- to,porlhenãoacõtecerpóríTeoSoí 
uor, pera com dicofo fucoeííb gouer eftando clles no cabo da terra /anta. 
nareíh ícu pouo: não ferá fora de Só aos íãcerdotes dos idoílos, dc ao 
, prepofito refirir hüa cerimonia, que Rey,odiaqtomauaponedoRe)^no 
o próprio Laymundo conta, nefte era licito agoardarna prayadomar^ 
cafo aças curiofa, por Ter tão antiga, olhando direito ao poentcr&tanto q 
Pera o que he dc faber, que os anti- o Sol queria efeonder fTe de todo pon 
Strab in gos,(como largamente conta Stra- to,felançauaelRcyj S:os facerdotes 
geog,!. -bo,emrua geographia) tinhão por debruços muito trifles, 5c vindcííc 
f'*~' humfaailejograndiffimOjOufaral- cõefladoraotéplojfcchauãoaspor-
guem ver o Sol, quando fe lançaua tas da parte de demro, té aimdrugá-
no mar Occeano,porque realmente d¿, q o nouo Rey fe punha no pro^ 
cuidauão, queporííco Sol, náo era priolugar,ondeodiadantes vira por 
mais, q cayr do ceo na agoa do mar, o Sol,do qual (mão apartaua té que 
& apagarífe dorefplandorq tinha, o via outra vez no Orienta Ecom 
como hum ferro árdete faz, metrido grande allcgria fe tornauaa offere-
•V."-. " " ~ " "" D f ecr 
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çer facrifidos a fçus Dcofes, ga|l:an- Emperador T i apno.ccmodiremo» 
do o redante do dia,em.comer&'bt a feu tempo. H a torre da Corunlio.' 
ber.com todosfeuspriuados?E dahi tão affamada por feu elpelho encan-' 
codiante ficaua tido p p r h o p í mais tado,com as patranhas que as velha*/ 
.fabip, & de mais cota que os outros, contáo.dc arder tantos centos de aii ^ 
Como quem vira feçretos, 8c mide- nos,(cm fe apagar no alco delia, hum ' 
rios dos Deofes^ninguém alcança- candicirofudçtadocon) ícuodeho-
ua. Com eftascerimonias que tirei, mós: foy edificada cm tcpod^Ofta-
parcedeStrabd/parte de Laymun- uiano Augudcpera ncüa (epórde 
do,trazia o demonio enganados3nor noire certo Sume, com que fa/ião f i -
fos Lufytanos antigos, q viuiáo con- nal ás embaraçõcSjqiic auiáo de ro-
teei (Timos do nouo fucccíTor do Rey mar porro no lugar, feguro, & aihco 
Rodcri. no^oqual o Arccbifpo D. Rodrigo de pcrigo^omoouuc outras muitas, 
lib.i.c.y. faZ fundador de ScgouÍ3 , de híia for- em varias parces do mundo, a q cha-
taleza de Caliz, 3c doutra na Coru- mão Pharos, donde veo chamarem 
nhadcGaliza, aquém feguc Dom ao lume que vayde noite na Nao 
Aiphen. Afonfode Carthagena^izendoquc Capicaina, quando nauega algúa ar-
A^a' c*8' ̂ c''c ccue Pr'nc^P'0 0 Rey"0 de Ef- mada,PharoI, deriuandolhe o nome 
MpJ.P' panha 3 &que faõ obrasfuas,o cano de Pharo. Foy medre dos obras na 
de agoa de Segouia, com mil coufas fundação deda torrc,hum Lufvtano 
outras fundadas, na fama vulgar da chamado CayoScuio Lopo, como 
gente, que ordinariamente,inda que parecedum letreiro q edí cfculpidb 
tenha principio de algua verdade,an nas piçarras;em que a torre eda tun-
da tão accompanhada deabufoés& dada, referido por Floriáo do Cam- W*1**' 
mendraSjComo edas fundações: por po, no modo íeguinte. 
que o Cano de Segouia3 lie obra do . 
M A R T - A V O . ' S A CR. 
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A Cgnificaçáo do qual he a feguinte, das todas as patranhxí, 8c fabulas an-
Cayo Seuio Lopo, filhode AuloDa t i n q u e de Hifpan fc conráo, Sc ác 
mienfe Lufytano, architcftcdcdU lilibcria fua filha, por cuja indudria 
cou eda torre , ás vitorias de, Augu- fe fizerao certas obras cm Caliz, da 
do Cxfar, por voto que dido tinha qual affirma o Bifpodc Burgos, ler 
fato. Da qual pedra ficão conclui- cafada com hum Principe Grego» *Ulf* 
GatU.4 
c.*p. 14. 
Pine. pa. 
1.1.1.C.I Í? 
Vittr.'de 
ant, tcp. 
f.iz.c.15. 
Nicola, 
Gtl i . in 
CtOQol, 
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chamado Phyrro, cujos defcenden-
tcâ Reynaraõ cm Eípanha muitos 
annos. Aífim que defies fonhoso 
tnclhor he náo lhe buícar a folução, 
contentándonos com referir a oppi-
niãoqucFIorião do Campo repor 
mais acertada, defer eíte Príncipe o 
verdadeiro fundador deSeuilha, fe 
ouuer deuoroSjque lha queirão acei-
tar por verdadeira. Defte Rey diz Ga 
riuay, & Pincdajquc tendo gouema-
do cfhProuincia trinta êc dom an-
no^com vniucrífal íàtisfaçãodagcn 
te toda, morreo fem filhos que lhe 
pudeiTcm fuccedernaerançadoRey 
no. Foyfua morte muy fenrida, & 
por n5o fe acabar com o tempo, a 
memoria dc Senhor cam benemé-
rito de pouo, chamarão (como ap-
poncaõ o VitcrbeníTe,^ Nicolao 
Coelho) toda efta Prouincia Heípa-
nha, mudandolhe o primeiro no-
me de Iberia :que nas coufas do 
mundo nenhüa ha yfenta de mu-
danças. 
T I T V L O I X . DAS C O V -
fâs que fuccederão em varias 
partes do mundo, Reynon 
do eftes dous Prín-
cipes em Luly-
tanía. 
M tempo deftes dous 
R eys, teuc o íiimmo 
Sacerdocio, ou para 
melhor dizctjafigu-
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radelle, na terra doEg^F¿ ;b fan-
to Patriarcha lacob, & fallccendo ^ f - ^ 
de cento & quarenta & fete an* 
nos, ficou na familliade Leüi, on-r 
deouue ícmprehômSs tementes a 
Deos, & lembrados da vida & fmce-
ridade dc feus antepdfTados^ão fen-
do parte a comunica^SOjá trato dos 
Egypcios, pera lhe tirar pontodo co 
nhecimento de Deos; o que por ven 
tura fuccedia muito pello contrario, 
na gente dos outros tribus, de quem 
parece fentir Cenebrardo.cue co- GentW; 
mumeauao em materia da religião, 
com os naturaes da terra, feguindo 
em muitas coufas, fuas abufoés 8c 
Idollatrias. Viuião ncfte teírpo oS 
filhos de Ilrael muy fauoreciefos, na 
terra do Egypto, porque tinhão v i -
uo a loléph 3 por quem fe gouema-
ua tudo, & fó elles & os Sacerdotes» 
comiãodos cclleiros públicos, fcrrtf 
vederemj (comoaniaisgente<íop<) 
uo) fuas fazcndaSjpera comprar mart 
timento, fiindarao alguas pouOa-
çoes na terra de Gefèn, onde mora-
ulOfS: credaõlhc os bcs&: rique* 
zas de modo^ que nelleSeftaua o me N 
lhor do Egypto, não fem húa oc-
culta emueja dos naturaes, que õr-
dinariamentenace cm peitos de âíí-r 
gue ruftico, quando vem outro me-
lhorado . Leu ou loícfrfí o corpo 
do Pacriatchatacob,áterra de€&" 
nam,&o enterrou comfeus antepâf 
fadosjno agrodeHebron^ue Abra '̂ 
hamcomfS^rAp^icwp* fepultura 
dos 
dos feus, dáxañdó cfpantados oS na morreo fern nome de guerreiro, aças 
ttíraes da terra o grande fau(to,& ac odeixou de comedor. Em França 
çompinhament^comquefe ceiie- ReynauaGallatcs,deque os France 
brarão as obfequiaS, & pompâs fu- fes íe chamarãoCaliacioSjmudãdao 
paaeSj coftu^iadas n^uclle tempo* primeiro nome dcCeItas,ou pera mc 
Tornado pera Egypo, fe vierão a lhor dizer,o mudou algua prouincia 
elle feus irmaos* aças temerofos, de dc França, & a gente delia cornou ef. 
querer lofeffccomar fatisfação dos renome, porejue o dc Cciras.durou-
^grauos antigos, &lhe fízcrãohíía Mnros annosdepois,queme{Vzdu-
pratica, em que conhecendo fuá cu!- uida, a mudança que Bcrofo conca 
pajhepUião/cnãoquifefle lembrar ncfte tempo. Succcdco no Rcyno 
delia, poisDeos com cantas bonafli- dc Aicmanha o Principe Vuanda-
ças fatisfizera os defgoftos, que al- lo, de quem íe chamarão Vuanda-
gum tempo foífrera porfua caufa. los, algüs potiosdcftc grande Impe-
Maslofeph5que nada tinha menos rio, que foríoaças conhecidos cm 
no penfamentOjqueos agrauos pro- Efpanha, pellas grandes defhuições 
prios, os çonfolou, & animou a to- & mortes, que nclla fizeráo cftas gen 
dos, dizendo: que viueflem feguros, tes, principalmente no Rcyno de Lu 
porque bem conhecia, que natrage- fytania, & Andaluzia, onde dies t i -
dia de feus rrabalhos, forão hüs ma- ueráo Senhorio muitos annos, co-
nifeftos ínflrumctos, da occulta von mo adiante contará noíTa hiftoria* 
tade do Senhor, que todas as coufas Hercules depois de vencidos os Lc-
permitte por fins mais bem afombra ftrigones > & as gaites que feguiao 
4os, & de mor contentamento, do fua parcialidade, Rcynaua pacifica-
que os homes cuidão, no principio mente cm Italia, pera onde mandou 
das coufas* que fazem commao in- chamar-a feu filho Tufco, que deixa-
teqto. Em AíTyria Reynaua nefte ra bs tempos atras, ¿om o Scnhóríò 
B u o t l f tempo Altadas, como diz Berofq, o da Scithia> quecae ¡unto do Rio Ta-
mars delliciofo, & ínuríi homem de nais, & b fez Rey de Italia, tanto que 
*• fcu tempo, porquerefolucndoíTeem teuc noticia da morte dc Hiípan, feu 
gaftar a vida fem trabalhos, que lhe neto/querendo acudir ao Rcvno de 
adquiriíTem fama, fedaua a comeres Efpanha, porque náo ouucífc al-
& banquetes fplendídiífímos»tiran- gum Tyranno, como os paíTados, 
dograndes riquezas da mão de (cus qucfequifcíTc apoderar dclle, ven-
vaíTafos, pera com ellas íúftentaros do que deHifpanjnlo ficara filho 
cxceíííuos gaftos,que fazia em trium legittimo, a quem pudcíTe vir por 
Pfeos de garganta: de modo que fe direito, & deixando as coufas dc Ira-
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Jkna melhor ordcmjquelhcfoypof Fazem dcftafegunda^SadadcH^r 
fiuclsdcii volta pera EfpanhaJcoilten cules Lybico em Efpanha, partial^ 
.tcdcRtynar o vitimo quartel defua l3rmençaõ3Bercrfo ChaldcOjIpao Bcro.llj 
vidrem parte tão boa como eIla5on dc Viterbo, a q u e m fegue Raphael j ^ " ^ 
de a gente o rcuerenciaua como a Vollaterrano, fk loão Vafeo, dizcn- Voiatcr. 
Dcos j reconhecendolhe os benefi- do: que trouxe configo hum exerá- vaff.wt 
cios paíTadoSjque receberão delle, & to prouido (como tinha coftume) tÁ. ix . to 
de feu Pay Ofyris, 6c pagandolhe cõ de muita &muy luzida gente de guer 
hu entranhaucf amor, a diuida defte ra, da qual a a capitão géral,hum h© 
beneficio: que não he piquena fati£ m e m muy priuado de Hercules, a 
fação pera merces de Rey, o animo que os authores chamáo Hefpero, 
agradecido do vaíTalo. que depois lhe fuccedeo (como dire-
mos) no Imperio. Bem fey queftei. Flor. d» 
rião do Campo conta marauilhaSjdc CamiJl*t 
C A P I T V L O XIK DO TEM pouoações, & cidades famofas,:qu©C3P'17' 
po que Hercules Rcynou cm He- Hercules veo pouoando em varias. 
, ípanha,&dosfauores que partes de Efpanha, eftríbado n a s q u » 
fempre fez aos Lu- Berofo conta, quçfaõ Lybi/òfcná» 
fytanos. Lybifoca, Lybunca, & Lybora, das 
/ - - quais quer Plinio, que Lybiíbca:fè Min.íi.j; 
ANNO | | ^ ^ ^ ^ " . N T R A V A o a n n o chamaíTe depois Foro Auguftana," 
Pt J ^ ^ ^ y feifeentos 8c trinta & , ou Foro Augufto, como tmentMjní 
i665>, IP ^tC> ^0 vn*ucr^a' ^ " ^ PIM08 de mdhor imprefl^í 
Wi j ^ ^ ^ luuio,que crão da cria Mas deftaspouôàçê^&doutras mm 
çãodo mundo, dous tas, q u e f o f t i é atribuem, com pou-
mil 8c duzentos 8c nouéta S:treS,niil c a authoridade, não curo muito?por 
& feifeentos&fefcnta&noue, antes que aliem defer coufa pouco im-
.do nadmentodcChrifto?quandoo portanteameu intento, contarfunr 
VálcrofoHerculcs carregado de g¡<>- dações dc Reynos eftranhos, temo -
ripfos. tropheos,^ com cÜcs de mui* cambem a ceníTura de leitores cfon-
tos a n n o S j C o m c ç o u a gouernar aPro pubfos^ie ja tem p o r íòfpcitofíai? 
uinebdeEfpanha onde foy recebî  dahiftorÍ3,ao meftreFlor ioínda 
do com fauftas acclamações da gête q com muy pouca rczao^poislhede-
toda,que ré então viuera cOm grân- u c Efpanha,toda& notícia, q tem dc 
de temor, dc aíguem fcleuantarcom coufas antigas, ácààn com fm diW-
a terra, 8c vfurpar o Senhorio, deuí- gencia d c varios . authors, a quêrti' 
do, a quem antigamente a libertara, deuemos muito, credito*-Checado 
^ " J Hcr-
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HèÉeúles a Lufyunia fe3como appõ fiucl era, fe o templo de CaÜz fe futv 
i * ms ^ Laymundo 5 grandes fauores aos dou por gente de Tyro, que veo a 
te^c^^aesdaterra3 eftimando muito, Eípnhacnuicosannos depois defta 
^ i tehc l lcshuconca to^modópol idade,cftarHercules íepuitado nellc 
"tirieo^maisauàitajadoqueosoutros tanto tempo antes. Aílim que cm 
pouos de Efpanha: o qual lhe deuia tanra variedade não ha ccrcÜKar cou 
de nacer da muita comunicação que fa arta, pois a não oufaõ dc affirmar 
auia em Portugal, por aufa di gen- mar os auchores antigos, cujo pare-
te que concorria ao templo, de que cervou feguindo emtudo. Todo o 
ja ttatamos. No quai quer cfte au- tempo que Hercules Rcynou cm Hf-, 
thor que Hercules fizefíc Cm fepul- p mha > depois defta fegunda entra-- ^ 
tura,cercada com duascollünas gnn da,forão(rcguiido apponta Nicolao .Ĵ "1 J 
des de prat i} cheas de letras Egypcia- Codho)dez.inoue annos, gaftados u*.Cn 
* eàsy-cm que auia grandes efeonjura- em doutrinar os naturaes da tenra Ĵlulü8í 
ções contra as ondas do mar5por vir nas artes & inuenções dc viuer, dc 
tí.ác das quaiŝ  crião os moradores, q os fintia necellitados, Si emnobre-
da-tcrra,que o mar náo podia em ne cendo todo poffiuci o Rcyno com ci 
qhu modo chegar as portas do tem- dades 8c fortalezas tão notaucis, que 
pio > que eftaua edificado na praya. em noíTos dias, como vemos algúa 
Dafcpulturaconraoosauthoresma obra antiga jdc cuja fundação nao 
rauiíhaSj porqueaffirmãofcrfeítade ha memoria, logo a canonizamos 
huafabrica eftranha naquclletetn- porcoufa fuá. Oque deuia nacer 
pQ3onde fc mandou enterrar Hercu- da tradição antiga» que ficou dc nofl 
fe&foy rcLiercnciado por Deo^em fos antepaíTados, lembrando dc hus 
Pompo, quantodurou a gentillidade. Pom- nos outros, as grandes coufos,quc 
MciJi.^ p0nio Mc|ia ã z ^ quc efta fepu|rura tQ.c Rcy {cz cm Efpan|ia. CiUÇ ¿c ^ 
fay em Galiano templo q cfte Her- uer ja em p é coufa fua, nem mc-
cules alli fundou, no quai parecer ef- moria dc pouoação ou fortaleza fim 
i ^ í f b * " t á 0 Vircrben.ÍI,C5 mas não ac,uirtio> dada cm feu tempo, com muy pou-
Bciôíi.5, ^ Po-^ponio atribuca fundação co efcrupulo me atreucra eu a ju-
do templo^ gente natural de Tyro, rar, que fc não acharia no mundo, 
por onde he de crer,queos oífosque porque vemos coufas de menos tem 
ncftctcmplodcCaliz eftiucrão5fc- potãogaftadas do próprio, que da-
riãotfafladados da primeira fcpultu* hifccollige facilmente, quais pof-
ra, queLaymundo poma noabo faõ oje c(tar,os que paíTsraõ ha 
deS.Viccnrc&nãopoftosnciiatan tanto. Chegou Hacu!es ao fim-
toqueHcrculc;(T.orrco:qucimpof: da_vida,gaíbdo da grmdc velhi-
© A M 0 N A R C H 1 A L V S Y T A N A ; 
ceados muitos annos que tinha, & lecco Symeon filho de Lya: & logó,1 , 
antes dc morrer declarou por fuccef como apponta Genebrardo,Rubèn, <3ei»ebr; 
fornoRcynodcEfpanl^ao Capi- qcraomais velhodetodo^demo-ubT* 
táoEfpcro^e quem fallamos acima, do qov!timo*dosirmãoSjàquémais 
f r.AloD. o qual Venero chama íèu irmáo5não durou a vida, foy o Patriarcha Leuí¿ 
2 fcy com que fundamento. Foy fua qcõferuouemquantoviueoaliber-
morre muy chorada dos noíTos Lu- dade dos filhos delirad, ion auerquç 
lytanos, & nas pompas funerais, íc fe atreueíTe aos agrauar em coufa ne-
moftrarao mais laílimados que to- nhua»como adiante diranos.Em Ba 
dos3que ao fim aquelles chorão mais bylonia Reynoutodo otempode 
afaltado bem, quemór parte go- Herculcs^amitOjdequem noscon 
zarão dcllc. ta Bcrofo B^bylonico, duas inclina- Btioiij 
çõcs5q fe compadecem mal em hum 
T í T V L O X . D O Q V E SVC fojeito,comofaõdifeplina militar, 
cedeo no mundo todos os deza- & perfumes degentc,q profeflavida 
noue annos, que Hercules ociofa :inda que hua& outra coufâ 
Lybico teucem fua be podé ter feu lugar, vfandoíTeem 
mão o Rcyno tépcsdiucrfros:de tal medoq a brah 
de Efpa- dura de húa, íênáo encontra0e cõ a 
nha. aíperezada outra.Foy cfteRey detaò 
* M todo tempo, que bõ animo,q fua fama deu muito cm 
Hercules Rej'nou em que cuidar a Rcys tflrangeiro% prin* 
Efpannajteuca figura cipalmétcaosdeSyriaj&dpE^fitcs 
dofummo Pontifica- qtcmerofosdeíuas«nt)as,preuinio 
do, Leui fi lho do Patri cada hum 9s terras q poíTuia melhor; 
archa lacob , que viuia inda com os do que té então fizera: inda que ao 
"mais irmãos no Egypto, muy fauo- fim todos eftes aparatos fc refolue-
teddos por caufa dc loícph. Mas co- rao em nada: contentandoíTe Maná 
mo as poufas da vida íèjaõ bes limit to^om ver o temor que os mais lhe 
iados5t|ue trazem feu fim com cila: rinhao, fem moftrar cm b.italhas,iSr 
tiueraõnotanibem as profperidadcs recontros experiência da opiniãotf^ 
dos líradkas* com a de lofeph % que mudo rinha dclle,leuado cotítô íêpo 
morreo de idade de cento & dez an- ^eacrdasdillicias&paffãtcpos,aq 
nossos quatorze do Rcyna.de Her- fc foy inclinando ccmidade,q opdo: 
cules cm Eípanha; acabando çom el daluxuria,nãohiif)ííãmeto hôrúfo» 
le toda a felicidade da gepte Hebrea. qnãooprimaiEm Italia R^íaua Al 
Hum anno depois de fua morte fal- ceo^odc Tufco, &:fleto de noffo 
" " Her* 
U V R O P R I M E I R O 
Vi»!fee Pemiles LybicOjComo declara o V i pilou dtGcrmania, cftc Rey foy ò pr i 
inhb^! ccrbcnflc coiwa Haodoto^uc rra- mciro^quccníinou aos Alemães ado 
2 ^ | . t f Wha por nos perfuadir^ucefte A l - rar ldoüos,& ter outras íupcrftiçõcs, 
* t tu íoy filho de Hercules Thebáno, que antes nãot inhaõ, ou icas auia, 
& indaquc na verdade cftc tiucííc (como cu cenho por mais prouauct) 
hum filho» a q u é m fedeu o próprio feria efte Rcysoquercduzi(ie as cou 
ñomCjdaramhJte fecoliigc.do CCITI- fas civile coque, a melhor ordenvdo 
po ejue ouueentre hu & outro, n5o que aaces t i n h i a ücl lc tjucrctn fui* 
fctf-o que Reyrioucm Italia, i im Fran tir algilsquc os Aiicmaés íe chama-, 
çataieoSenhorioNariKínjdcquem rioTcucones^^ueíbrlo hüspouoSj 
algüs contempiatiuos querem din- vezinhos dosSaxoncs,como appoa 
uaro nome da prouii cia de Nar- ta ProIemcOj&GcmmaFrifiQ, aosr Ptoiflm; 
PKn.K.). bonajdequenrPlinio^oPoetaSy- quais fegue Raphael X'oüatcTrano, 
Sydon a ^onio, contáo mil coufas da fertilli- referindo aquclle min-rauclcftrago, G m.Fti 
pllmac dade»quehacm fuascomarquas.Du cj padecerão eftes pouos Tcucon^s, J^j'Jj 
inpamg. rã nefta protünci i húacidadc^as be quando em companhia dos Çym- « P Í 
fortalecidas que cem muita parte de bros,quifcráo oceupar I t a l i a foráo g ^ j j 
França, pouoadacOm obra dettes dcsb.iratados junto dos AlfcSjporin ^ 
Gafpac mÜ vezinho5(fegQdo appõta Gafpar duftria de Mario & CatuIojComo lar ' ^ ' ¡ a 
barrena Bãrréirosyqántigamente fechamou gamencecontáo Plucardio, Eutro- *«.Maí, 
V M o Narbo Martiús, & defte modo a cha p i o ^ Appiano3& nos ó cõtarónos, {[{¡¿J 
Aofooto maôíVc'cyo PatcrculOjAuíbnioGa quando a hiftorjadicgar a cf te twi- AP»-^ 
gaiodc lo3Pomponio Mella, 8coutvos: ago- po. De o urros muitos Reynos floren debcL 
vftaUuf. tafc.chama Narbona^ delia toda a tes janeftaidade, referem os aucho-
Pompo. . i > . fc-Abn, 
Md. mms promnaa, que como dille, al- res, algüas coulas tfegnas de memo- ond.» 
gus querem refirir a eftcRcyNarbõ, ria,quc deixo por cuitar confüfao na ^«J" 
por caufa da muita femelhança, que hiftoriajConccntandome cõ appon- Ñub* 
tem os nomes da prouincia, & deile: tar as coufas mais cDrcnciais)& notar 
mas a fé defta origem, com as dou- uci^que auia no mundo: íatisfazen-
rras íemeihantcs, recebaõ fobre fios docom cfta brcuidadc1á gtme curio 
htftoriadores Franccfcs, que a mim fa,quedcfcja yr cotejando as coufas 
aças me bafta remir as difficuldades dcfeuReyno,'com asqucfucccderão 
que ha nas coufas de Lufytania. No nos cftranhos,notando a pouca ven 
Jmperiodc Alemanha fucccdeoTcu tajcm;quc os outrem lhe leuáo: que 
tanes,homem mais inclinado áRdi- d a e o m p a r ^ á o d e varias coufas, 
H,M»f.8ÍÍO C'UC 3 ̂ }CRT^ Por 0ÍUC ^ n d o fccoliige mais facilmente a 
lib.i, ^faitcMudo nas Crónicas que reco-- -meíhor iaàcadahua . 
' ' ' " ' C A -
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A . _ _ ^ 
C A P I T V L O XIILDO TEM delle5doquepediaa müka obrígâC 
ppque cm EfpanhaReynarãoHe£ çlo em q ficara, a quem lhe dèrâ táo . 
pero; & Atlante Ita'o 3 das guer- oppullentoUeynO comô Efpanhaf 
ras que entrefi tiucráo5& tnasefte defámorlhe pagarãòfacil-
ds fundação de Roma mente os Lufytanôs(cotno diz Lay-; fnat̂  
feita por gente mundo) porque tiü primeira òccá- UbU. 
Lufytana. fião lhe derão a entender, de quanta 
importancia fofíè aos ReyS, tcré íeu$ 
ELLEBRADAS cõ vaflalosmimofos&fauorccidos.Tfc 
f j ^ ^ ^ ^ j notauel dor & fenti- nha Hercules quando fe partió delta 
l ^ p M ^ q mento da gente de Ef lia^cixado por Senhor de hua parte 
^ ^ ^ ^ Ã 1 panha j as obfequias della3 a Ki t im; irmao deHefpero,a 
^ do famofo Hercules quemcomumentechamamosAtlan 
Lybicotomou ogoüernodeílaspro te Italo» o quaí íabendo aS nouas da 
àinci/fS, Hefpero feu Capitão, home grandeprolperidade^om qo irmão 
de grande faber, & notauel experien- Reynaua em Efpanha3emuejofo (co-
da , adquirida nas largas peregrina- modizFícnãodoCsmpo)deftebê3 Flct.-vbi 
Ções3 em que accompanhou fempre determinou priualo do Reyno3 8c'fe fopia4 
â Hercules, depois de fayr do Egyp- pudeffe da vida, pera fem ella pafiar 
to, & com tanta modeííia gouerna- a fua côm mais gofio: que a tais efírõ 
úa feu Reyno3que a gente foy perdei! mos chega entre irmãos a contagkw 
do parte das intimas faudadeS, naci- fa pcfteda enuqa. E bufondo rnèP 
dasda aufencia de Hercules. Defte dOjCom qfazeraíeufaíúAèftainju-
floíi. iJè Hefpero diz Florião do Campo, Va ftiça, ó achou m y àccòmodado, na 
t T & : & Níco'ao CoelhOjque teue no- difcofdía/que agente de Andaluzia, 
VaíkthW nie Efpánha, êefe chamou Hefpe- 8i âà Pòrtugal tinha com efte Rey 
Nu óhi *n^0 corno d*2, Dom Rodrigo, Hefpero, peilo que ja tocamos aci-
cjciuii." & o BifpòdeBurgoSjda eftrélaHe- maidòqual feíbube aproueitartm^ 
fcuT rac %F^> p̂ois como claramente proua to atempo, que páíTando de Italià^ 
dono. loSò Atinio, fe por viadaeftrelâ,lhe com hum exercito bem ordenado^* 
^.clll '1 viêrao tíõrne j a mefma rezão auia veo publicando por ondepáíTaââ^cf 
ãiwccp. aCija 1C »aucBd «moem com o regi- aenepordireito,Cõmoãlrmão mai^ 
c..p,i; mento da eftrela Hefpero. Fóyfefte • •ycÍho5& de màk-merccífhtífttos qíw* 
¿nnviij j^uypouco affeiçoadoágenté Heífpero^quéfííHcrcuk deixar^ 
Portuguefa,& menos cultor do tepld fó'porgouenfádor do$eftadosj en*: 
de HerculeSj&dos ritus Sccerimoriia? ^ f í t d ^ f e ' não paííàtó a tomar 1 
§ pofic 
L I V K O ? R I M E I R O . 
polTc dcllesJcz efta ¿ouidadc granr efteartificio, quengo aula em toà i 
de ábalo,na gente de Efpanha, prin- Efpanha pcffoa, a que não fcíTeme-
' cipalmeate naquella5que eftaua mui nos difficultofo morrer mil vezes, q 
to antes agrauada, Sc como de tal te- faltar mea em feu feruiço. Víueo o 
ue Atlante nellagrandefauor3deque mais do tempo em Lufytania, çon-
lhe rcfultou, lançar o irmão forado tentedo modo&trato3qviana gea 
Reyno, com muita facillid.ide: inda te da terra,onde^lhe naceo (como ap 
quemo podia fer com tanta, q dei- ponta Laymundo)hum filho chama ¡ ¿ ^ * " 
xaffedeauer grandes recõtros de par doSicOro3&hua filha, aqúem pos 
tc a parte , & muito derramamento nome Roma, inda q do nacimento 
de langue. Mas como não aja quem dofilhojine ficanotauelduuidarpor 
deftas particularidades faça menção, que não me poíTo pafuadir^que par 
nos contentaremos com dize^o que tindoffe Atlante pera kaüa, dez an-
Bcrof.1.5 ("ençe Berofo^ feu Comentadorjaos nos depois defta vinda a Efpanha5dei 
Ann.ibi. qua¡s fegUe Martim deVician^refu- xaíre(como ddxou)comtáograndes 
U , ' mindo tudo em contar, que Hcfpc- Reynos^hum moço que ao muito 
ro vendoíTc perdido, íâyo fugindo poderia chegar, de nouc pera os dez 
deEípanhaj&fepaíToua Italia, on- annosrmasounacefl^comodizeñe, 
deviueoalgumtempo,muitomimo author) em PortugaI,ouviefle ja(co-i 
íb & prezado dos naturaesda terra, mo eu tenho por mais certo) cõ íêu 
que não crão vaífalos de Atlante, Pay, quando partió de Italia, o certo 
jnem Hefpero fe oufou fiarem nc- he3queAtIanteteuedczannos(como. 
»hum dosqueviuiãodebaixodefeu quer Gariuay,, & Pineda) oScnhorio 6jfrl.f. j 
Imperiojtemcndoflèquc o entregai de Eípanha, juntamente com o de Ita n n e l p r 
femnas mãos de quem canto lhe de- liardondefoy^uifado, quefeuirmão ^ - ^ - i r . 
íêjaua a cabeça. Rcynou Hcípero Hefpero, hiaadquirindo tantocrc-. Hb. 
çm nofla Lufytania, & nas mais par- dito, & reputaçáocom a gente da ter 
tes de Efpanha, dez annos, fegundo ra, que fe nãoacudííTc com tempo,1 
tem comummente os authores, que corria grande perigo leuantarfle lhe 
deile fallão. VendoíTc Atlante com tudo quanto poíTuia em Italia. E deu 
a grandeza deitado, que tanto defe- grandes indicios a efta leuc foípeita,. 
j ^ tomando experiência no mala- fibe^queagentedaProuinciadcHc 
iheojíè deu aganhar ypntades do po truría.o aceitara por feu gouernador, 
uo, moftrandoíTe a todos tão affa- em quanto lano o menor, q por ou-
bel, que mais parecia igoaI,& com- tronóme chama Berofo Cambo- f-
panheiro de cada hum, que Senhor blafco, não tinha idade conucniente_ 
^Woluta Efo/Ihe tao proueko^ per^Hdminiftraf peíToalmenteoRe^ 
«o, 
D A M O K A R G H I A L V S Y . T A N A . . ^ 
n O j C ò m o e m breues palauras refere &raberpellejarcomdifclplinamillí-
á t j r c ¿ Fabio Piftorj no feu liuro primeiro, repondo nelles como em gente de 
da idade dourada. As quais nouas feu natural guerreira, o principie da 
imouemo o animo de Atlante, a dei- vidoria, q pretendia alcançar deféu 
xaroReynode Efpanha, em mão irmãoHefpero:qem todo eftetem-
defeu filho Sic Oro, & ajucar em Lu po não durmia,vendo junto de íihu 
fytania, dc Andaluzia, hum copiofo perigo tão martifefto:maS conuocan 
exercito, com que fe partió pera [ta- do muita gente da prouincíadeHe-
íia, encomendando muy particular- truria>qgouernaua,comamigos8¿pa 
mente aos Eípanhoís o filho, q lhe rentes, a quem doya fuá pouca ven-
cfeíxaua, mais confiado em fuá lea!- tura,agoardou em campo ao irmão,' 
dade^ ánimos nobres, que nos an- põdo a rcíolução do cafo nas armaŝ  
nos d¿ expcrienèia;pois(como acima 6c valentia dos íbldados. E como d i 
toquci)não podia fermuita.Foyeíta deLuíytania foíTem t ío auentaja-
A NNO p mida de Atlante, no anno do dillu dos aos mais ,teniendo Helpero o 
p3̂ — úipfeifcentos & fetenta& oito, que podia fucceder3tomou hummeo(fe 
PEriiom. forão dous mil 8c rrezentos 8c trinta gundo diz Laymundo, íêguindo a Fa Laimon; 
fbps*CU 'qumo,da criação do mundo, mil bio Pi ¿tonque lhe não foy pouco fa ^["p; . 
GUtí.g* Âiíeifcentos & vinte oito,antes do na uorauel,ena íêu negocio.Eftefoy me &o;lu\ 
egr.czs dmento de Chrifto: depois de ter ter por terceiro depazes,ào moço Sa ; 
Reynado dez em Efpanha,com gf an turno,& aos principais dós Etruícps, 
defitisfação dos moradores delia, aquém Atlante não foube perder a 
Fez ília jornada por mar,& aporran- vefgonha,& aíTentando entre íl ecr-" 
do em Sicilia, a quem os antigos cha- tas condições de paz, ficarão todos 
marão Trinacria, por a forma trian amigos. Dahi a poucos dias morreo 
guiar que tem, deixou alli algüa gen- Helpero defuacmfermidade,&ficou 
tê da q configo leuaua, fegundo ap- a tutoria de Catnboblafco, a noíTo : 
f iori. de põnca Florião do Campo^em fua hi- Atlante Italo,de quem tomou nome 
i.cípV- ftpriajque tirou de loão Annio, nos de Italia,toda a prouincia: o qual pe-
^ i n f" eor^enta^os de Fabio Piólor, fegun- ra mais a feu gofto fe apoderar d ^ i ' 
f i .p íadò moftra a femelhança & ftillo, do, cafando com o moço Sâturííò,.' 
queleuãona relação defta jornada, hüa filha chamada Eleflra, o madou ' 
Aqtii fe deteue Atlante algüs dias, a - pouoar a região, que fieâ junto dosr 
goafdando a gente que íe lhe ajunta montes Alpes.EáRóma fuafilha/|-' 
u i,dos italianos feus vaíralos3& exer gunda,q com eliè fora de Lufytania, . 
cerando a foldadefca Lufytana&An- deu a gentePortugueía,que leu^ra:» 
¿.¿v:.zp no modo degoardar ordem, quem eomonatural, tinhao notauel 
• " E'2 amor» 
ãSõ í & côS'ellafezbua-pouo^áo tros muitos q dcixò dc llcgmr, pore] Floti JÜ 
lio monte Gapitulino, Senhoreando es nomeados com Beroío, loao An 
d^íli todcíso^Aborigcnes, q viuiao nio5& Fabio Piftor, acabío defazer 
niquclla GÒi^rqua^^aoagcnrean huaduzia dçauthorcs.quefuftentão JorX 
íiga natural, "da terra,^ cfta pouoa- minha opinião, em companhia dos « 
çío deu Roma feu nome próprio, 3c quais eíhmarey muito de pafíar por Ft.Alóf. 
lhe Geou té o prefente tempo, aças quaifquer leys, q os cenfuradore§ de 
nomeada, &çonhecida no mundo çouíâs cxquifitas mequiícrcm pór. B.CÍO.I¡.J 
por vniuerftl fenhora & cabeça de Víueo Atlante kalo muitos dias em ^ i ibi 
todo elle. Não deixo dc entendera Itaiia5c5- o gouerflo pacifico, da" mor 
nuuem de murmurações;qleuancara parte del!a3& Roma em fua noua po âoi,,,f 
a noua fundação de Roma, quecon uoação gouernaua os Lufytanos, 6c 
p-a a opiniãode todos,riro a Romu- mais-E/panhois, qu,e ficarão fojeitos 
lo&RemOídandóa á gente Eípanho a feu ImperiOjCom toda a outra gen-
la^prirtiCularmenteánoííaPortu- te.qviuianascomarquasdeRomasaL 
guefa, & de;rtiim confeffo que o não quem osauthoreschamão Aborig§-
. t eícreu'era'j quando achara menos de nes3& morreixlo feu Pay Atlante, fi-
; ; doze teftemunbas, da minha parte, cou gòuernando feus eftados,té qu.c 
C sépr» A primeva das quais feja Cayo Sem Morgetc,que ficara de pouca idadê a 
ü . d c o i i pronioSenrrdor Romano, quenoii- t;eue pera reger pefToalmente o Rey- . 
Komíe.* uro d. Origem de !talia3riota por ho no, tratado nefte tempo as coufãsCõ 
mes de pouca. lição ¿ os q cuidão fer tanto animo & prudencia, que pude 
Roma fundada por Rómulo, íendo ra feu regimento -feruir a qualquer 
|ánto;aocontrario,queRomuloteuc Rey deretratt^em quevifTeornodo 
delia o norpe,& fó lhe dcue cfta cida necefTario, ao.benj & quietação do 
de a grandeza de muroŝ  & pouoado pouo,que as molhçres faõ tão excel 
Pluu. in ^Gom q a engrandéceos fez mais lentes na prudencia, & bom gouer-
v.c, Ro- notaue!doq antesera.Com eftaopi no , fe começam a feguir efle ca-
í'iünifi. niãoacofta Plutarcho na vida de Rõ minhotcomo infuffriucis emdeCa-
MPot1 ^uío^Dionifio ABcamafep.M.Por- tinos, & cabeçadas fe acertãodeer-
c.ta0|i.' 9°CEphygenesauthorgrauif í i rar o a!uo. 
E o i ^ f WGpKVjO dcnaçáo,qçxpre{ramcn- T I T V L O X í . D O Q V E SVC 
3 ^fr*¿ ^ diz ferem Efpanhois, Os primeiros . cedeo em varias partes do mun-
^ ^ J a n d z d o r e s d c R o m ^ a & a k ^ ^ ^ do3todoo:tcmpo q Rcyna-
íunai.". ? %i(po deGirona, Francifco Alber-. rão em Lufytania Het 
pero, & feu irmão 
mòí.vrb Çamora^rey AIonfo Venero^ ou AtUnteltafô y 
DA M O N A R C H I A IVSYTANA. ?4 
S T A V Ã O rieffetc' brica dos ftiuros^üe.'dcScSo mzru ' 
i po os filhos de Ifrael daualeuantarem varias partçsdoRçjf 
* no Egypro, goucma- no3 fundados (como diz Pedro Co-, Perr. C 
l dos por Leui, no qual mcftor) de ladrilho cozido, era quç JJÓd'c" 
eftaua cambem o go-* os miferaucis Hebreos paíTauão per-r Sabei.) 
U z m o d o Sacerdocio fummo3& por feguições infuffriueis. E fobre tudo JJJ '̂; 
ÍUa rtiorce,ficou em mão dos cj pro- naquellas afFamadaspyrarnides, nw.to.i 
eedião defua famillia. Eftc foy (co- queos Reys do Egyptodeixarão hS .". 
mo dizem os RabynoSjna Cronolo* nocauel tranfumpto de fiía vaydadê  
f c à d p & a Seder Oíam Zuca3 & os feguc contadas entre as íêtc maraqilhas d¿ 
Is'áati GenebrardojO vitimo de tòdos os fi mundo: entre as quais fby a.mayoi; 
a T w l i lhos d e h e o b , que m o r r e o no-Egy. &'maisnotaueldetód^s, a.que fim-
Lfa.j. * ptOySí o queviueo mais annós: com dou hum Rey, chamado por QÍQ~t Diod'!' 
á víd^ do qual íèpuftarãoo$Hebrcos3 doro SyculojChemmis, con que tran 
ogoftOiariquezaj&rlibcrdadejquetc balharaõ vinteannoscontinps)tre-
* n t ã o tiuerão naquella terra, porque zentos & feíTenta mil .homêSi pu co-
©Rey que então gouernaua Egypto, mo tem Rauifio Textor^ íeiícentos ^ i r ' 
chamado Amenophís/egundo quer mil homes , que vem a encher o -nu~ 0 C'P 
• f <3enebrardó3 ou Mennon, como lhe mero de gentè, que o texto fagrado 
^n.u-<:hama Cornélio Tácito,parecendo- conta/quc íáyo doE^ptOjConfrp»; 
*w.i. j . jf̂ ç qUe a oppullencia, & grande erc- tando muito os íoípiros dadosiiocfft 
t í b t x : cimento da gente Hebrea, era muy ferro, com a faudade das cebolas cf̂  
pouco í êgura a fcU eftado, prouóca- Egj^ito, o que conta Plinioi porque ^ ' j j * ^ 
dõ de algüs confelhdros emuejofos, affirma fegaftarlõem alhos & cebo 
(pcfte commüa naS cortes deReys& las<quecomiáoós trabalhadores de-
-•Senhores grandcs)os eomcçotí adeí- fta obra, mil & oitocentos ta!lento$ f 
fauorecer, & tratar corno genteene- de:ouro,iftda qucDiodoro abaixa di | 
rmiga,lànçandolhc grandes tributos, zentos deftc numero^ Opiniões ou?" 
-fccárregándoos de trabalho^ fncom .ue!tambcmsque o inuentõr dçftaspy 
^drtaüeis. E peraosconfumirdeto ramidcs^oraoPatriarchalorephj pf 
;bf.«t/cÍólp©áf^fòncakD%>ho emfuasan 'ra effeito de arrecadar nc!l;# o tdgd* 
^ -Irigaidalàv qãe-lhèfeíãô 'ifwdar o com que fuftehtou aquçltó Reyna f 
Rio Niltõ por v̂ riSâS parteŝ  ètídien- nos fete annos da fomeí j do qual par t¡ia'zt, 
docorrl fúas agoasiascauas da&âda- rècer eftá Qó' Gxçgotio Naziapzç^ 
d^3&fòrtalezasdoÊgypto,peráicom no, Hcrmola^flyzantinOi referidos pud pi 
cfte artificio, fe fazerem mais inêxpu pior Keria%lerianOv Mas nao he 
jgnauéis* (^cupaüaos cambem ha fa- «erilíímíl que tomcm de canta pru-
• J " — E 3 "" " dencia 
^ndaVíbííe Síthordetão fimofi lha^.fiçanhas defte Re^éortiÒTOii 
^yclacle,nemdeírcocafiãopcraos ta Cornciio Tácito, H.Muuo, 3cCan¿ 
^ dé füa nação, & parcnccUâ chcga. loao Bocmp , pera com a memoria 
^ á í ê r oprcílbs b m cftâs mifc- de fuas.valentias, inararem o animo ¡ib.f 
' rias, como fealmentó Forão: fe aue- da gente ao imitar em outras feme- en¡ü\9* 
¡ ítiosde darfe aos authores allega- lhances. Em FrançafuqccdçòdRcy 
GedcbV dò5, Sc a Geftebnrdo, que cxpreíla- Lugdo, de quem fentem algus, que 
*fncntcno!Iocnfina. De modo que frguemaBerofo/echamouLugdu-, 
a vida dos Ifraelitas ncílc tempo era nenfe, hua prouinda de França, qye. 
humcruddiílimocjttiucirojporque he a que por oütco nome fe chama 
òs meítfcs das obras lhe dauão mais Céltica, de fica (como diz Abraham Abraii»; 
rareftjdoque fupriáo íuas forças: Ortelio'1jdemarcadacomosriosGa-°5!'tab• 
pretendendo com iftodiminuilos^ roña, Matrona, Scqúana ,5c Roda- ' , 
apagar fuá memoria. MasDeosquc no,'naqual fica.o fertiLDucado dĉ  
cm nenhum tempo moftra mais iiia Anjou5 nomeado entre gente Fran-, 
iftifericordia, que no meo dos traba- cefla, pello born vinho^que em fuaa 
; IhbSjtanto mais os acreccntauajquarc comarquas fe colhe.Era ja nefte tém , 
to feus imigos mores forças punhão po fundado o Réyno de Eípartajppç 
fif¿11os>¿cringuir. Ncfte martirio vi-: Sparto filho de Phoroneõ, fegundot 
ueraoalgü's annos, té que Déos lhe apponta o Sabeliço , onde fempfç 
mandou remedio conueniente áfeu florecerâo ánimos-.tap guerreiros, -í -
mal, como diremos adiante. Rey- q fcndooRcyno em.jurdição.mu^ 
ftaua ncfte tempo cm Babylon i aMan limktado, fefe2;cm fama o mais cfc 
«alciijCómo Ihcchama Berofo.,ou tendidode todoâiòsdefeu tempo. 
Betoftti f̂ anchabeti, fegundo Nicolao Coe- Faz oproprjo author menção dc-cer 
NKouUhojhomemdetão pouco animd, ta gente dalndiavque faindqn.efte 
cTilnét ̂ e m ^ m annos^ Rcynou, fe tempodefuas terr^occuparlograít 
rtSòcontaÇlelle- couíudigna de me- de parte de Ethiopia Oriental 3-qu£ 
inòria. Ndimperlo de Alemanha, fediuideaonacente^omornafroi-
tinha o gouerno, Hercules, qúcpor 0:0, 30 Scptentrião com Egypto, a© 
dífFcrcnça dos mais,*thamão Gérma ;Pocnte com Lybia a int<r;ÍQr̂  ondk^ 
nico, Heroa tSo affaiíiado- éntreos viuírão muitos arihos, regidof coça 
Alemãesj por a fortaleza de fe¿bni¿ íupcrftições gcncUJieas, & 4 ç ç , d ^ 
ço , corri *que acabõu empirefas de -aella^quetnuy pmç® 'g&{$.aâúr.. 
muita corita: que daqui- ficou hum gas3lhe forão nifto iguais. . í^eeft? 
âhtigocõftumc entre cfta gente, de naçâ^antigamonte tanta veneraçáp 
mrJ, - ' ~~ ' "como-
neto Sic Ano 3 com alguas 
coufas particulares,; que 
cm fèu tempo 
fuccede-* 
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•CÒmòDeoíes^ que reuerencialos co- de. Ern Syria tinhão occupacfo'o M e 
mo Senhores, porque baftaua man- lhor da terra, os Cananeoŝ  & lebu-
dar el Rey dizer, a qualquer vaíTalo íèos,pouos ¡dollatras, & cheos deto-
. íèu,que rinha pouco gofto de fuá vi do genero de maldades * com qüem 
das pera elle fe matar a propria hora, muitos annos depois dS'llradids ti« 
tendo por crime nefario, viuer con- uerão brauos recontros ¿ao entrar 
tra vontade do Rey, que tinhão por nefta terra, que Déos Ihé tinha pro-
(agrado. A gente nefta prouincia co- mettida; que nutica fe^dquire òde t 
mummente anda nua, 8c os q mais canfo (inda que merecido) fem graií-
veftido trazem,hedac¡ntaperabai- des contrates do emuejofo. 
m , alguas pelles piquenas: hegente 
Vohter. paupérrima (como diz Vokerrano) C A P I T V L O XIIII.DO T E M 
^ u * ' ^ que a melhor parte de fuas rique- poque Reynarão em Luíytania Sic 
zas,confifte em criações de gado Oro^lho de Atlante Italo, & feu 
- miudo & grofTo, mas tão piqueno, 
& detão ruim Iam, que não ferue pe 
. caie tecer delia panos. Amaisco-
. Hiumfuftentaçãode queviuem, hê 
' ceuada, 8Í algum milhOjdas quais fa-
r: tem hum modo de vinho, que be-
, bem em íúas fcftas. He efta prouin-
cia abundantiílimademinasdeouro 
& prata, muy pouco eílimadas dos 
moradores da terra: tem grande co-
Í pia de animais eftranhos, em feição coii íèu filho Sic Oro gouernanda 
& virtudes particulares. Viueomui- noífo Rcyno de Lufytania, ondd 
• tos annos no erro da gentillidacjc, tc quer Laymudo, que rcfidiíTe o mais- Ĵ "™0** 
C tempo da Rainha Cândace, em de fua vida, fanfazer coufa digna de x* " 
«jqe recèbeo aféde Chrifto, com' feporem Híftoria, ou fe .alguasfe 
'tantávóntàde,queindaoje a confer merecedoras defama, o tempo asfc 
m^como diremcsaodifcuríFodahi pultoucomoa tudo coftuma,!dek 
ftoria. £:ovirão npífos Porcuguefes xandõnosfó alaftima;'denão poder, 
cm tempo dei Rey Dom Manoel,dã mos eternizar füás obras, & com cU 
gloriofa memoriayque com muitas Ias afama denoflà patria." No fitix 
Embaixadas communicou, particu- dealgus annos'jíby SicQi'o vifitar 
larmente o Emperador defta gente, todas as prouincias de He^)anha» 
"&conheeeo fua muita Chriftanda- ^kgrá^do os riaturaes .com fua vi-
, V — " ~ * " ~  — E 4 fta, -
rao. 
A R T I D O- periftai 
lia el Rey Atlante (co-
mo no precedente ca-
pitulo fica relatado) fiJ 
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• áe ft»,**egandQ/»RcynódciC¿ aceitarão por Rey a feu filhó SicA* 
c'mvXi t iànha, fc Jcteuc a%ü$ annos na; no , com as ceriixonias que naqucl-
C*P-1*- * qaclk ̂  3fci?Qaao!:éotno fepo^ le antigo tempo íe coftumauáo. E t 
¿ e o w j - ^ ü t ó í f e l ^ i t e d c l l a ^ tcPrindpetoy hum dos animoíos, 
deixou femóme, ahum Rio que &ndtauds capitães, que cuue na* 
rggiLa p r w ^ a .-.chagado dos an- quelle tepo, amigo de co:ncttcr em-
¿gosSto >!̂ do$.-modernosSc^ prefas difficulcolas & arriícadas: pe-
gJíO> cuĵ S càgQáS ctioçaõ as fertiliffi- ra as quais lhe offereceo logo a ven-
mas cQnpás^as. de Lérida, cidade tura grandes occaíiõs no principio 
rnuy priaâpàlde Catalunha, & aças defeu imperio. Porque os Luíyta-
nobre no tempo dagora, pella flo nos que fundarão Roma, & viuião.... 
táittypMxfàâadc que ha nclla. De naquella comarqua3junto do rio T y 
p,in i fte Rio fazLmençáò Piinio em Tua bre, auendoíTe por ventura mais im~ 
Lucaj." 5 hiftòm, é M Poeta Lucano3contan- periofa^ foberbamente com os A* 
doa éntreos nobres deEfpanha, do borigenes>anugos moradores da ter-
^ ' • ^ qua! tem pera fi Nicolao Coelho, ra, do que fe permitte cm gente e t 
Monait. que cfta "paite de Efp-nhfT, por on- trangeira, efeandalizarão osnaturaes 
deelle corre, fecham.ou antigamen- de modo, que vieraõ a rompimciH 
Tacydi . teSicOna,j& delle-entende Tucy- tohüs comos outros. Edado,c<v. 
sidi. ' elides, quando referindo a pouoa- moquerFloriáodo Campo3 que os Flori. J« 
çlddeSiciiiaUliz.queEfpanhoiSjna- Efpanhois leuaffem nos primeiros 
uzraes d&p/cumãa que rega o Rio recontros,© melhor da contenda/00 
SbQro^paíTaraõ naquella ilha, & talecendocadahoramaisa nouapo 
ISfc.'d&aSfQiantigo nome de Sicania, uoação de Roma, deráo lhe todav 
cimo loga^ eremos'.' Reynou efte uia os naturaes tanto em que cuidar̂  
PHneipeiemEfpáihâquarenta Ôc cin appellidando em feu fauora terra to 
":,;¿';;;; cò aanosyregundo fe còllige de Be- da3 que os Lulytanos vendo atalha* 
B c r o á s Eàfa , .& bâTDrAnntò,i*mòrrco no an- dos, quafi todos òs caminhos derc* 
l l T i * . nô!do(Pum®íeçeccaBds.&vinte;& medio, mandarão a E/panha pidif 
áoti^, quGforãoda^iàç^odo niun- focorroafeus naturaes, declarando^ 
tempo _ 
CHriffa; Tanto que noífos Liifyta- dioqucpidiãa Das quais nouas fe 
nos foubertó a morte defte Princi acehdeo tanto o generofoknimo ddí 
p^quedérnà^pelía conta dc Lay: Rey Sic Ano que juntando a mai^ 
' » d e Lulycaqiaj &;meÍhor geoteide gueira.quc p $ 
dej 
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d'c3 &4mnanck> grande frota, apret. pera Sicilia, fegundo. appoñta. Sofc 5oim. 
fou breuemente fuá paíTaigem pe-, no. Marciano Capella, cujó p a ^ ^ ¿ 3 -
ra-lcalia. De Lufycania leuou a mor cer he, que a ilha fe.chamou-S^ca- AtoiV 
partç da foldadeíca, porque o defejo nia de feu nome. A caufa de fuá na- G!ÍÍ1 2 
' da focorrer a íêus nacuraes 3 os inci- uegaçãOjContaGariua^&Florião do «p.V-
tauaa todos a tomaras armas3& dei- Campo, dizendo, que foy por fa-
xar a quietação de fuas cafas cria* ber o grande perigo emqueviuião 
ções ,quc naquelle tempo crãoas os Eípanhois 3 moradores da terraj-
moEcs riquezas. Partió cita frotado deixados nella por Atlante Itaiojper* 
Rio- Goadiana > chamado dos anti- feguidos das armas de hüa gente fe-
gos Anna, o qual nome fente N i - riífima,chamados Leítrigones3& Cy 
Nicoiaí. cobo Coelho5& VafeOjqucteuede- clopeSj antigos moradores da Ilha," 
Montíí fte&V SIcAnO j pòrqúe o nome homes feros, &quafi gigantes na eC 
Vaíc.ü . i próprio feu eraAno,&a partícula tatura: tão cruéis & barbaros na con-
cap.io. ^ ^^pithet-^o excellencia, & dição natural 5 como brutos infenfi-
dignidade 3 de modo que tanto va- ueis3 & alheos de todo genero dere-
lia dizer Sic OrOj Sic Ano1, como a- záo : contra os quais Sic Ano che-
gora el Rey Oro3 el Rey Ano, & ve- gou com tanta venturajque em mui; 
í i íMi he; que ficalTe efté nome ao tas batalhas a vidas com elles, lhe ar-
Riò Goadiana, por memoria da ar- ruinou & desfez as forças, de manei-
1. ínadajcom^quedelle partió peralta- raqueos Eípanhois deícaníãraõ al̂  
t a y m i ^ c o x m darartientepoem Laymun gum tempo das pcríTeguições pafi-
doemfuahiftoria. Com efta gran- fedas. Mas como de gente fera mo 
de armada aportou Sic Ano em Ita- aja melhor feguroyque o das ar-
lia, enchendo a fama de feu exerci- mas, SidAno como prudente, deii 
to , de temor os naturaes da tetra, stouem companhia dos que ja vi-
principalmente aquelles quetinhao uiáonaterra, a mor parte de feu cam1 
dffendido aos nouos fundadores dc po, de quem ao fim fe veo a pouoac 
Roma, nos qtiais o exercito E/pa- grande parte da iiha/E como eftagâ 
ifâo!' fez tão* cruel vingança, que te entrou nella debaixo da capitania 
fàaitoS annos depois náô oufarao deSic Ano, lhe chamarão dahi ent 
^ouanrar Hnça contra os que viuião diâteSicanos?& a Ilha Sicanía,coma 
nikpeV* Ptoú'mch, perí cuja Cega- parece fintir DiodoroSfetílo,quãdo 5 ^ , 1 ^ 
rança & augmento 5 Sic Anò deixou affirma q hüs Eípanhois chamados 
huLíparte de feu exercito: a queo Sicanos^pouoaraoprimeirOjinda^ 
amor da pátria não obrigaüa ade- diz íêremnaturaisdaquella parte on-
fejar avoltamauegandoconíosmais decorreoiio SicQris,deque falja-. 
' ' " " Es " mos 
L I V R O P R I M E I R O 
- m & i p o v i S ^ ^ a t ó r i g c t n cHctiv que elle antes rinha t r i á i s f a a o r c t f 
Philifc/ r o u d e P h y i i f c o , a u t h o r antiquiífi^ d o s , & g o u c r n a n d o ! c u R ç y n Q | m 
" F ^ ^ - m o . A f l i m q u c c m v m f o r m e p a r c - p a z j p o r c f p u ç o d c c n n c a ^ h u a i ^ n -
; tconat. cer c o n c o r d a o q i u f i t o d o s o s * a ü t h o n o s 5 c o m o apponca V e n e r o , m ç r - ^ 
^ , d c ' t c S i q U C a i l h a d c Sicilia foy fteuoa- rco de fua enfermidade, d e i x a r ã o ' 
A u i S da por efta gente dé Efpanha, & cha a feus vaíTaios laíHma, & aos eftrari. 
*0*v*a m á d a Sycanu* inda q nem todos fal- geiros enriueja de íua fama: que a s p -
PiòniV,, Jão nefte Rey Syca lo , principal au* bras valerofas i n c i t ã o p aniipo dps 
SaM « t h o r d e feu nome. por onde me a cftranhos a imíta las , & p c r p e t u ã p ,o 
ncu.ii.e m i m parece, que lhe derão adiriua- nome do author delias. 
fundi*! Ç.50 do Rio Sic 0ro ' q ^ 1 * 1 0 cm 
G^map. Efpanha fimbo izando os nomes de 
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Vician»* mosde admictir a o p i n i ã o de mui- fasque fuccederão n o mundo, . 
liÍM' t ò s ? q u e d ã o noticia de cerca gente Reynando e m P o r t u g a l , 
manda la em Sici'ia > no tempo que S ic O r o & S ic 
Sic O r o Reyna ua, como toca F io - A n o * 
m o d o C a m p o , & o V i d a a i , d e -
quem he p o í l i u e l que fallem cftes au I j e ^ ^ ^ y O E g y p r o p < r t r a n c ã r 
thores^ quando nomeio o rio deque j m b w ^ % afigura d o f u m m o S a - -
LTIOS tratando, junto do qual el R e y w UJ^K S c ^ o d o , n a fatriillia d c 
S ic O r o viueo muitos annos. Affi I ^ ^ ^ ^ M ' L e u i , p r i n c í p a l | n e n t e 
q u e d a m m o d o & doutro , o pare- em C a a t h feu filho 9 & e m feuneto 
cer de codosconforma em ferem feus A m r a m . q u e f o y pay d o f a n t o l ^ 
principais pouoadorcs noflbs Eípa- giflador Moyfes .Duraua inda a cruel 
rihoiS; principalmente eftes quepaC dade grande, com que os t r a t t a u ã o 
faraó co n el R e y Sic A n o , de que o s E g y p c i ó s , auiuandoíTe cada h o -
a m ó r parte, c o m o ja d í / í è m o s . e r á o ra mais, principalmente depois que 
L u í y t a n o s 5 & : naturaes deftas v!ti- h u m facerdotc d ò s i d o l l o s prono-, l o f i . 
mas partes de Efpanha: pera onde fticouael R e y , que bum-da g e r a * 1 ^ ^ 
S y c A n o d e u voTtas mais acompa- ç á o Hebrca lhcau ia deabatteraprp' i»b!*. * 
nhado de honra & fama, que de foi- fperidadc c m que v i u i a , & pora glon f™"* 
dade íca , por deixar quafi toda a que r ia de dc feu R e y n o c m mtferaa^ P m ' ó 
leuara em^ Italia & Sicilia, pera defet r u i n a : dc que ficou t ã o a t e m o r k a ^ e j ^ 
k dos antigos moradores daquellas do, que por ley publica m a n d o u m * ™ ' 
prouincias. F o y f u a vinda m u y f e . tar todos os filhos machos , que na* 
ftejadadetodo^principaímentedos Çjffcm d a t a ç ã o judaica, pondo. J 
-mcfma 
DA M Ó N A R C H I A L V S Y T A N A ; :8 
mcfmapSa ãqualquerpeíToa, que ria'dos feus, ^confufao dos Egyp- " 
encubrifle ou deíTe confentitnento cios. Confortado com efta viíào, 
a fe criar cm feu Reyno algum mcni que Philo&Iofepho referem 3 c r i o u T d ¡ 
no de fuá cafta. Efta foy a mor tri- efeondidamente o menino por e fpá /^ ;^* 
bulaç3os& mais infuffriuel açoute ço de tres mefes5no fim dos quais yfí-
queosmiferaueis ludeosfintira^por temendo, fe defcubriíTeo furto 5co-fupC('v -
cjue não auía cafa onde fenão achat mettendo o fim de fua ventura a 
fé fontes de lagrimas, aífim das mais Deos, que antes deile nacer mofteu'" 
que em fiexperimentauão, adórde ra quam boa lha tinha goardada:prò 
ver matar ante feus olhos, a efperán- parou a may hum modo de berço;' 
ça defeugofto.comodasoutrasquc feito de viméis, & forrado defora33¿ 
fe então o não vião prefènte, julga- dentro com hum bettumefegufifli-
uao pella ventura das mais, qual po- mo, pera vedar a agoa, & mettendo 
deria fera fua. Neftegéral fentimén- o menino dentro, oposnas; ondas 
tôviuiáo os líraelitas, quando locha dorio Nilío, mandando a Maria, 
beth molher de Amrram parió aMa que ja era de feteannos, eftar em vi-
ria irmã de Mòyfcs, a quem puferão gia, pera ver o íúcccílb da piquen» 
feus Pays efte nome, porque, como embarcação, cm que hianauegan-
Kab.Sa» dizemos Rabynos5Maria em lin- doa faluação dosIudeos3& a de-' 
lom. in g 0 a Hebrea, fignifica amargura, & ftruição de íêus contrarios. Pcrmitr 
R a b y j n dor, âínacendo ella em tempo, que tio: Deos, cuja prouideíicia feruia d ĵ 
l l i u t t * osluckosviuião com tanta, ficaúa- pilloto, que gouernaua ofraço na-> 
ç s p ^ ' lhe o nome muy accomodado. Foy uio, que aportaífe junto da prayâ : ; 
íêu nacimento no anno trinta & qua onde andaüírFftemuraifilha dei Rey, 
m>j do Rcyno de Sic Oro em Luíy- Pharao, folgando corá fuas damasí 
tania, íete antes que naceffe o Patri- por mandadQ daqqalfoypofto ern̂  
archa MoyfeSjVnico remedid de to- terra, & viíto o menino que derio 
das eftas callamidadés, que Deos àn- tro hia, pidindo com innocente di^Exccj? 
tadéfér concebido^ moftrou-a feu ro mifericòrdiaja quemiode verfua; 
Pay ÁfBrrarh3.pbr¿hüa mifteriòfavi- gentileza, doeo o coração çm 
fáo ¿erív qüe of certificou, dobem extremo, que mandoii logç^bvf^ 
que mándatiá ao pouo deIfrae!;,na^ hüaama, qüc tiueífeiçit^P^ \hq 
quelle menino qoenacma' delfĉ  8c criar còmo a próprio fiiho^ao qu^ * 
de fochabeth fua móíher.Afèguran* . chamou Moyfej qu¿ fignifica $ 
doo, que náo temefTèasãrijuftas leys úrc das agoat^Vierlo; algias ÍIICK . 
de Pharao, porque o menino quena lfea:e$ mwtM Â^ x ^ -̂ÕC com 
ceíTcviuiria largos annos,pmgíci« 3 ^ ^ t ó ^ § ; - A M ^ ' ' fPín^ que 
'"" " vieflW 
X l V R W K m M K O ' . 
& ckfôy ¿¿ vendo que Moy^ res grauiffimos, i quem fauorttêo 
¿s náo qüeña tomar O peito dene* q dizé algus Rabynós, Tobre o f e g w 
nhu'agentáVdiíTc aThemura^uc do capitulo do Exodo. ViueoMoy* 
fe qui feíTc lhe traria hüa molher He- fes depois ditto muy mimofo no p« 
bVcâ parida dê pouco tenfipo5da qual ço de Pharao, tão querido de The-
ctA pofliuelxjue o rnetiioo accitaííc mura, que não tinha mais contenra*; 
.© tóte, Côftl efta caütcüa lhe trou- mento , que procurariho em tudo, 
ífc fua própria n % , a que logo to- Mas chegando ja àjdadc perfeita, & 
m õ a o pcifô,5£ lhe ficou encomen- que tinha entendimento, pera com î 
dildòporThcmuf^pagandolhe lar- prehender as delicadezas , & fubtis»-
gàíWcnte a criação do filho, que erc- fpcculações das feiencias, quefe ehfi-
eiàemidade & gentileza, tanto que nauãonoEgypto: Themqraoen-
Artfpa. ifilháde Phataó o perfilhou & ado- tregou aos íacerdotes & fabios, en-: 
fcPde Ere P ^ ' * ^ fi'ho, & leuandoo diante comendandolho como as meniivaá, 
par. cuá. do pay 5 íuccedeo aquella hiftoria dos olhos, pera que cm fuadoutrU 
»b^.4 ej^emuitoSauthôrcStefcremjdelhe na moftraíTem, aquantochegauao 
pífatMoyfes a diadema, queIhepos faberque tinhaõ: deftesfoy Moyíès? 
na" cabeça s em final que o adopcaua enfinado, & fayp tarn vnico em to-: 
ctlttíbcm por filho, do' qual fuccef- do genero de feiencias, que auentâ* 
f à admirados todos os priüados'del jaua a (cus próprios meftres, & tinha 
Rcy^principalmentcosqueanteslhe- grandeauthoridade(como dizS.Lu-.-J'"*^ • 
prophefrxarãó fua queda k lhe aeon- cas) em fuas obras ¿palauras, Don- GUm. * 
tólharáo ò m itaíTe, porque neile íê denaceò tanta emuejaemtodos^uc J ^ ; ^ 
é9G»:iua-o fogo vniuerfíal daquel- perfuadião aeLRey Pharao , que o imlin. 
telleyncfc Mas as lagrimas da filha tiraíTedo mundo vmouendoIheoa-
riúôrãomíii^fòrça;nô animo dclR(y, nimo com fbnhas<&agouros de feu& sia.Se. 
qüeos cíonfèlhos dos mágicos, apro- í ilífos Deofes, dcfcal modo, queja " " ¡ [ ^ 
óíiñdoaintiotóciadO'mcnino, com occultamcntc défejaua conjuiição^ EuPo.y 
íttandárVirbrafas viuasí, qellc com pera executar efte pcnfTamentOjquq 
á fimpliddade defeuspoucos ahno$ o trazia aças enfadado. Eftalhemo-: HEttf? 
F h T ' n fcúo» â bdca,dòndcrâffinnâo q u t f o í t e ú o tempo muy 3ccomodada¿ «¿X* * ; r / cuag.i.^ 
tóü fempre tarta mucfodi lingoa, in porque a gente que de nóuo, mtVfri 
biixt?t fe'queiftoda diadema,&dasbrír* 'raeniEthiopia,.como jadif fem^^X!t 
Phii.tbi fts acefas, haó he do texto fegrado, no título precedente, d c k j m â ^ a h t ^ baíU 
íofê.Ybinem euo conCo íènSo da. hiftoria garffemaispelIátOTadent^ 
lup. ScholafticajdeSabeliico^cPhilò, rãogucrracontra©ReynodeEgypy. 
S í u l r ^ ( ^ ^ ^doutros müitosautfao «¿Tetttaacrcapít%o qacihcttfe(& 
DA M O N A R Ç H U I V S Y T A M A ; ^ 
" ^ p ô ^ v è n c i d õ S j C ^ m o fe podecui- tro na cidade, vencida da grandegerf 
dar, com a grande mulcidáo dos tileza d o capitão Hebreo yque v i r a 
Barbaros, a queràPharaoquisen- decimados muros, ihe entregou a 
tregar MoyfeSj pera que ao fim acá- Cidade, có'm pado que a recebeíTe 
bafe íeus dias, como os máis fizo por molher, & alcuaffe configo ne-
rãojndaque foffe á cufta de muitos fta forma. Com èfta gloriofa vido-
vaííalos feus.. Mas o animóío man- ria3& com muitas outras que adqúi-
cebo3 que todas as coufas gouernaua rio na Ethiopia, fetórnou Moyfespe 
edm grande íãbeduria, entendendo ra o Egypto, enchendo a Themurâ 
o animo com que el Re/ o mãdaua, de allegria^ aos émulos de emueja, 
vfou de hum ardid c o m que dobrou entranhauel vendolhe acabar a em-
cm fi a gloria, de nos mais a emueja. prefa 3 em que tantos deixarão a vi-
Leuando fecretamente o exercito d e dd.Bem fey que efta opinião da mo-
que o fizerão capitão3por lugares de- Ihcr Ethiopifa h e reprouada, ou ao 
Pieil Va fertos 5 onde como diz Pierio Vale- menos reprehendida de Auguífeho Augaft;; 
tei.li.17. rjan0jau'u grande numero de ferpen Biípo Chifameníé, Se como tal appo Chifam» 
tesvenenofaSjContraquéleuou m u i tadadeSiftoSeneníc, nafua Bihlio-siftusSc 
tas aues chamadas IbiceSjqub fe criao theca fanda. Mas como a não edrt̂  nenr.to. 
no Egypto, de tem notaue! virtude dena a igreja, n e m h e contra coufa nôru^ 
contra efte genero de ferpenteSj&fol da fagrada eferiptura tonto Wâi 
tãdoasaopaíTardoexercitOjOguiou muitos authores câtBolicos3 qu&ã 
feguroj&fem lhe morrer fó hum í ô l - tem por certiííima. Efta guerra fité* ' 
dado. Os Erhiopes que nada remiso cedeo conforme aconta que figo» 
menoSj q acometimento por aquel- no anno vigeffimò quinto do Rcy-
la parte jdefeuidados defeu mal, o node Sic Ano e m Luiytania^quefo 
não fentiraõ antes de fe verem desba rão fetecentos & quarenta & TeiSj de-* 
ratados, & com perda de Tuas terras, pois do géral diiluuio, fendo ja Moy 
Nicolai. & Tugares, fugirão a cidade, qNico- fes detrinta & hum. No Reyno efe 
€ko¿¡t ^0 Coe'k0 charna Sabbá, 8c depois AíTyria/ucCedeo por morte dei 
I0ní>" lhemudou el Rey Cambiíès30nome Manchabeo5Sphero5homemdetàtí-
e'm Meroc, por caufa de tnia irmã 4 ta prudencia em todas fuas c o u í ã ^ 
tinha chamada defta maneira. Aqui que diz Berofonas déflòraçoes Cha! BcI(>0^ 
l h e pos Moyfes muy apertado cer - daicas, fer o m u n d o cheo de fua fa-
ço, mas a fortaleza da cidade era tal, ma,trazêdõ todos pera dòutrina^ds-
que lhe tirana a dperança de alean- fucceífos qlhe-aconcccião^òs prouer 
çar viíloria: Té qaeTharbis filha bios qdcfteR^ ficarão.Mórreocftç 
de! Rey de Ethiopia,que eñaua den - príncipe aô$ quareta & tres annos del 
r i V R O P K l M E T K O 
Rey SicOoj dcixandô por fucccC li^aüiaoutro mododegouernodif 
; for cm fua Monorchia a Mamclo^o ferente, porque efeolherão por Rey 
niemdetáopoucoanim^queosáu queosgouernaírCjaRameífo filho 
thores pafTaõ fuas coufas em filea- deRoitia, ScdeTufco, &foyopri* 
cio^moftrandbcomelle apoucada meiroSenhorparacular,qucos Abo 
teria, que lhe ficou pera fallarnei- rigenesúueráoentrefi^Hcando c o m 
"las.r Em França Reynou nefte tem- iíto pacifícos,6¿am%os c o m os Eípa 
"pp el Rey Beligio, de quem fence Be nhois, pouoadores dc Roma. Eftc 
jrqfoj qteue nome hua paitedc f m Tente o Viterbenífe, quefoy aquelle 
ga, que chamarão Belgíci, & o s m - Dcos.o cul to , e m cujo poder& a m -
f úrais delia Belgas. Em Italia Reŷ  paro eílaua a cidade de Roma, & dc 
nou Morgetesirm20 dc:Romj,alguS quem tinha o n o m c f e c r e t O í q u e não 
annps liure jà da tutori^mas vendof era licito dizcríTepublicamentc. A o 
fc.fteriV&fem efperãça de ter filhos, qual chamauão os facerdotes 'cm fa- • 
. mandou chamar a Saturno o moço, uor do pouo (como diz Verrio Fia- Vítr.Fí* 
feu cunhadojCafado c o m Ele&rafua co^efaído de PIinio)quando feviáo p"*^ 
' ÍFmã,aos quais como jadiíremos,At emalgüa neceííidadc de cerco, ou II&M* 
Jante Italo mãdara pouoar hüa gran qualquer outro perigo da republica» 
de parte de terra, junto dos montes & porque Valerio Surano defeubrio 
Alpes^o declarou por legitimo fuc efte nome, que os Romanos tinhão 
ceíTbrdeíeüReyno. EraefteSatur- portão mifterioíb, o mandou ma-
joan,An ñosfcgundoaopiniíode loáoAn- taro Senado, por (èntença publica, 
Bciofi.J nto,fiIho de Hercules Lybico, q elle que os fegredos importantes da Rc-
deixara por Senhor de Italia, fendo publica, c o m u c t n aos cidadãos def-
dc muy poucos annos, donde mea fendellos com a lança, 8c fepulralos 
mim parece,queoReynode Atlante com a vida. 
e m Italia,Qáofoyíènão tyrannia,qo 
mouco avfurpara terra, de quem C A P I T V L O X V . D O REY-
ficara f ó por gouernador s e m quan- no de Sic Celeo, & dc Lufo cm Efpa 
roo menino nlocrecia.EagoraMor hna5&dc como cita paitcOcd* 
gere feu filho reftituindo por bõ mo dental, fe começou a chamar ' 
do, o que elle tirara com muita inju- Lufytani^com muitas ou 
ftiça,nomeou por feu fucceíTor aSa- tras particularidades, 
turno, queja nefte tempo tinha cm a cera de íh 
Eleétra dous filhos, chamados lafio mate-
&Dardano,dequefa]Iaremosadian- ria, 
tfc. Nas gentes montanhefas dclta-
Por 
©A M O N A n C H I A L V S Y T A N A > ^ 
^ S £ ç ^ O R morte del Rey Sic ao remedio mais Ctguto] mãndandc? 
• fa few» f ^ j Ano, diz loao Vafeo, pidir a Sic Celeo feu tio, que paílaí 
v! MV.10 & Venero3que leuanta- fe em Italia> & náo confinriflc ver der 
Wtíuii' G ^ ^ ^ ^ S rão os Eípanhois par r a m a r tanto Tangue, por dtfcníTao 
ReyvniucriTaldeElpanh^aSicCe- d a fern juft iça , com que Dardano 
leo feu filho, homem animofíííimo, queria tyrannizar, o Reync que lhe 
erdeiro dos Reais penfamentos,com não conuinha. Satisfez SicCcleoa 
que feu Pay &auós chegarão a ferec fua pitição, mandando cm quanto 
lebradas naquelletempo: começou nãohia aos Eípanhois que viuiãoetn 
4 N N O aReynarnoannododilIuuio, íete- ItaíiajqucfauorcccíTemfuas parte^ 
1á22^ centos 8c cincoenta 6c tres, dous mil & lhe confcruaííem a pcíle que no 
,í53' & quatrocentos 3c noue, da criação Rcyno tinha, tc tj elle chegafle com 
domundOjmilS:quinhentos&cin- agente & armada, quetftaua pre^ 
coenta & tres,do n icimenro deChrt purando. Efl:a embaixada foyj (co-
fto. Fez efte Rey coufas m u y íinala- mo apponta Lay mundo) muy pro- Ui«s5¿ 
d 15 em feu tepo. d is quais foy a mais ucitofa as coufas de lafio, porque os llb'1* 
íaoiDÍâ aquella jornada, que loãode Lu^tanos, &mais Efpanhcis, que 
Vttí ibe . Vicerbo, Sc Gariuay referem, funda- auia em Italia, íabendo a vontade dç 
G 4* io9i ÔS naS P3'au:*as ̂ c Berofo, que diz Sic Celeo, Sc tendo nodeiade fua vin 
i 4.c.i'©fècaufou, porquemorrendo Cam- da5dcíêmparádo a Dardano,fluirão 
96f0.ii.; boolafco, chamado por outro nome. fuas bandeiras. Tinto que Sic CeJco 
Saturno o menor,feus.dous filhos Ia teue junta a foldadeíca & armada, q 
fio & Dardano, prettedendocadahu lhepareda fufficiente, pcraTematar 
ficar abfo'uto Senhor do Reyno,co- fua emprefã, dando vcllas ao vento, 
meçarão entre fi cruéis debattç^alter fe partió pera Icalia.onde foy íc íteja, 
C3dos,a cufta de muitas vidas^aquel da fua vinda dos Eípanhois, quevi-
1 les que por deífender a parcia'lidade, uiáo na terra^ de lafio feu fobrinho, 
i dap-jrceaquém feguião, eílimauão cornocoufadeqpcndiatodooremc 
• pouco arriícalas, ondeo perigoefta- dio deíêus trabalhos, & a paz deto-
ua mttis manifefto. Vcndofíc lafio da Italia. Mas Dardano q a nada per» 
(que cra,o irmão .mais velho, & co- dia ponto, vendoíTe impoífibilitado 
mo talo verdadeiro fucceífor doRcy pera leuar com rigor fua^pretaifao» 
Xió)cm contingenda de fer totalrren accomodando fua c o n d i ç ã o cõ a do 
te desbaratado de Dardano, que nas têpo,vco fallar aeiRey SicCeleo^ro 
forças do corpo, & grandeza de anu metedolhe cftar por tudo o q çllc de -
mo lhe tinha tanta ventajem, como terminaílc, jk fegár os paftos, que 
lafio a çllc na idade &juft iça: acudió a lTcn t^e^ f i i a difeordia. Con) 
L I V R O P R I M E I R O 
• VftocíiidouclR<ytãcõcluídaágaz Comífto mófrcoo vakrofo Rey 
entre os fobrinhos3a¿' contente ck>; Sic Celeo, depois de ter gouernado 
fucceffo, entendia cm fe tornar pera Efpanha quarenta & quatro annos,. 
Efpanha, quando fe vio cm nones Tegundoapponta Nicolao Coelho. Nieóg 
t jabalhos; porque Dardano vendo Enttó as lagrimas da pompa funeral, ^ 
tudopacifico.matou á treíçãofcgun com que todos cellcbrarão a morte 
apponta Floriano) o irmão mais deftè Rey3 fc ôuuirâo as fauftas accla-
^ v e l h o , & fugindo aos montes, fe'fez mações da íoldàdefca, com que pu~ 
Capitão dosAf>orig¡ñes5antigos çoh blicãrãô a Lufo por Senhorvniucrt 
trados da gente Efpanhola, com fa- fal de Efpanhà. A quem cffimulou ' 
'uordos quais, oufou agoardar a Sic tantd avontade deyr gozar fegura- " 
Celeo em.campo, & dar íhe batalhâ  meñtc5o Rcryno nouamente erdado, 
mas ao fim fayo delia desbaratado,̂  que deixando em Italia grande copia 
oom tão pouca cfpcránça de fe rê . de roldados, pera fegurança do Prin-
, ftaurar outra vez, que fe pardo fü- cipeGoríbanto, fe embarcou com 
gindo de Italia, fern fe atreuer a to- os mais, na arróada em que feu Pay 
mar terra, em'nenhua dasprouincias vierajrião vendo ahora em que che 
cpmarquaSjté que-aportando em gar afèusReynos3 noS'quais foyre- . 
Afii , lhe pareceu queeftaúa feguro cebidò com géíal contentamento, 
da gente Efpanhola, &riella fundou principalmenfè :dã gente que viuía • 
pòuco depois a famofa cidade Tro- nefta parte occidental de Lüíytania: ; 
yana, como diremos adiante.. Por porque lhe ganhou muito a$' vonta-; 
- morce de íaílo, criou Sic Celeo, Rey des a lingukr deuàçãc>3com^ queeíle 
dé Italiáva hum fifiio do defunóto, Rey fé;veo l ó g o à ó templo de Mer^ 
chamado Coribanto, & lhe fegurou cules;&eita^do rielle a poífédo Rey 
a terra conrt força darmas, por vírtu- n O y C ó t c i ú cèíitonias deTéüg :aritc-; 
de das quais quebrou muito a poten paílados, como aliem dé taymúni ^ 
cia dos Aborigénes, & os extingui- dq, aproua Fíoriâo do Campô,quafi m M 
ra de todo, fe a morte lhe não atta- do díá, que fdjrcftc Reytâô dado á cap 
lhara , no melhor de fuás vidorias. cou fas de Religião , 8c culto diuínoj 
E vendoífc acabar fora de Efpánha, (fe tal norn.e merece a ídoilatria, & fú 
chamando feu filho Lufo, & os prín perftíção gentiiiica) que íílòlhe tira-
cípaes Capitães dçvexercito, lhe fez. ua o petifamentò de guerras & otíi 
hua animofi pratica, mandandolhc tras coufas* em q fecoftumão3deoc-
que em nenhum cafo fe partifKm de cupahosPrincipes;& Senhores grant 
íta!iaHté não deixarem ao nouoPrin des. Começou aR.feynárriõ arínodo 
^quietc^napoffide ícu Rcyhè, Múti ío, de fé¿c¿to$ 8 ¿ m ^ a t á & ' 
fcte 
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fctc.) queforão dàctiação do, xnun- ue Lufytania efte nomcÃòdcrnq^ 
^ N 0 do3 dous mil & quatrocentos Be cin- com que vulgarmente fe chama pjç 
W ' coenta & ffes, mil & quinhentos & em dia. Da parte occidental, & meo 
'nouevantes do nacimento de:Chn- dia tem per demarcação acoftama^ 
fto. TfcueLufo tão particular amor ritima. Do poite a diuide deGaiiz^ • 
ánofTa gente Poruiguefa, que eíque (còmo apponta Ptolomeo) oRb rtolo.ii; 
eido dé todas asmais Prouincias de Douro. Do nacènte leua bua linha *.t«bo.-» 
Efpanha3í6 trazia o penfamentoem quafi direita, que toca em hüa gran- Eui*f^ 
pouoar 8c ennobrecer efta, com ci- de volta, que faz efte rio junto da viV 
dades& fortalezas, quais coftuma- la de GaílrominKõ, té dar no Rio 
uão edificar naquelletempo. E com Goadiana, com a:correnre do qual 
tanta curiofidade entendia neftasoc ficaua efta prouincia demarcada, & 
cupações, que a outra gente de Efpa diuidida da q bs antigos chamarão 
nha chamauaaos moradores defta Bethica. Com efta diuifaõ proçe4 AbradaV 
prouincia LufytanoSídiriuandolheo diãoos Cofmographos antigos, quâ ^lítlib* 
nome,, de quem tão particularmcnr do fallauão eni Lufytania, a qual no Gínima 
te os engrandecia:'& ficoulhe daqui temp'adeagora^feeftendcniaiscon; *"¿¿ebdi 
-ftí6 introduzido, que té ojeo não tra onorte.algüas legoas3deixandop « p . * / 
perderão.. Epois chegamos-.â tem- limíttedorio Douro, &tomcndpo ^'g1» 
pode fallar, com,particular-nome MinhQ,queadiuidedeGaliza3&con 
cm noíro Reyno;quetéeftetempo tra a parte oriental compreheñde;Í^B^ 
de que Jbimos fallando,, o nãp.teue, menos terras, porque ficão fora dê ^p-*í/ 
fiãp ferá forade prepofito de mar-, fuàjqrdiçaõ a dááãc de Hèrida ¿ SC 
quar breucmente; as terras compre^ Badajoz, cooi MÍtóSouí/ás-da èftre tib.u 
heiídidãsi noslimittes daLuíytania,; madi*rayq%cfedecem a el Rey de 
conformèa diuifaõ anriga:doSxgeo- Caftella. Aqui fçrequeria referir par-
Pi^ ' / ' SPpko^ principalmente: de Strabo, ticularmentetísxbS Sc cidades, que 
f.jP¿i?.* q^e noíbro terceiro a defereuedif- ha em Lulytania, com a fertillidade, 
aau ^lârtíeàtei & Pjiniq^em algiaaSrüpar-í 3òGÕiafo infignes; delia, mas corno 
.jfô>Ço^prfihOT(fc.pws.çftâptwb- ifto feja coufá may djfFufa5 & qiiç 
d x t p á t á t m x q u ç viy entre o Rio né todos a eftirnão na hiftorí^gppfl-
Gdadian^que feMnça no marDc- ddá'̂ pera oñmácfavolu^ét idtq 
'•ctm&hdimiicoM oRid Dourou leicòfpbdera feêilmentcííÉènder tu 
íçâs-coáhècido naquellâ  parté,^)nde do ^que: conuem a eítabrnateriii' 
paga Cõtírfuasag6as;tribut04o.Qç- ReyñouLuform?Portügálv&:nasi 
êcãno occidental r pot caofa da -feri, mái&pürtes defípanha,trinta &',tre$ 
..fyçÇmèvkdo Portp j dé quem tê  ^ ^ y t ^ d w á d ã , &>íkvidà ..do$ 
" " " " r*' • " ^ F ícu$ 
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{ c m t u f y n n o v ^ ã á t o nunca o'fo rança, dc verem algum tempo alliJ 
rá algum dos Reysfeus anteceíTorcs. uio a tantos cuidados. A íigura do 
Mas como-a morte no melhor da vi Sacerdocio iummo c ibuana tamil, 
dacotomecortargoftos /goardan- liadcLcui, principalmente cm Am^ 
é o fuisby^nefteçafojroubou aos ram, pay do Prophcta Moyfcs3 ejue 
.Eortugiiefes a gloria , que com cfte ncfte tempo and^ui muy fauorccU 
Rwtiuerão, leuandpo de hííagraue do, com as viflorias adquiridas con-
cmfcrmidaderno:anno oitocentos tra o Rc>' dc Ethiopia, rcucrenciado 
&vihte:.nõué, depois do dilluuio, de todos, na forma dc íucccílordo 
AWO que forãada criação do mudo, dous Rej^no, poiscomo fente PhÜo^a Philoij 
Í4*$— t n i l ^ quatrocentos & oitenta & féis, propria fora criado, por aucr falra ^ 
W 6 ' tail & quatrocentos & feíenta & íeis, de legittimo erdeiro. E fabendo cllc 
antes do nacimento de Chrifto. Foy as grandes obras cm que andana oc-
k a m pranto vniueríTal em toda Lu- cupado Teu pouo, dcícjofo dc expe-
Jytaniajtantoquca gente fecertifi- rimentarcomosolhosaverdadedas 
cou da morre de íêu Rey Lufo, cho- coufas que ouuia: foy hum dia ao 
randograndes àpiqueno^afalrade lugar cm que andando confideran-
quem tanto os engrandecera: que a do com entranhaucl dor, as muitas El0'tl 
tnorte dum Rey jufto, nem com la- que lhe via padecer, pello mao tra-
grimás de fangue áeaba de fer cho- to & oprefTaõ, que a gente do Egy* 
rada* . . ptolhedaua, Econfiderando eftas 
coufas, com a prudencia, & profutv 
^ T I T V L O X I I L D A S N O - doconfclhodcfcu animo, vio hum 
^uidadcs&cou/âs notauciSjque fue medre das obras maltrattar com *-
> cederlo no mundo, Reynan- çoures hum Ifradica, por não acu '̂ 
dò.cm Portugal Sic Cc- dirtão facilmente a feu trabalho co* 
; }; ••; fco ^Luíb . mo lhe mandara: do que ficou tã^ • 
• : ' laftimado, que vendo o campo fega 
M quanto as coufede ro, fetTi peífoa que pudeífe impidiè 
Portugal procedião cõ feu intento, anremetteo ao Eg>7pciOí 
a profperidadc, que a & lhe tirou a vida, vingandonaquck 
amantamos; efta- le pouco que podia, as mui tas inju-S 
uso ós .filhos de Ifracl ftiças que feu pouo paíTaua, c u i - ^ ' ^ 
na terrado Egypto,mettidosnas mo dou Moyfcs que ficaffea fama d e ^ S 
res tnbulaçõcs^ucantes tiueraõ, erc ftá morre íepuleada com Orcorpo dc 
cendo cada hora mais o trabalho dos funto^asdi í loo defenganou bre-' 
^ hum 
3 
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-hunifudcUjqueí-cndòaphziguârhfi* tal maneira, queforSo aquellc ¿lá 
contenda nacida entre dous: deican- mais cedo pera caiado Coftumado. 
dolhe em rofto o crime que comef- Ficarão cem eíte beneficio tão obri-
tera. VioíTecom iftoMoyfes atemo gadaSjque fizetao com Ragüei o gra' 
rizadojporque feus émulos achando tificaííetrazeíido Moyfes peta fuaca 
nelle crime de unta importanciajpro fa: onde o Caiou com Sephora/uafi-
tiocarão o animo dcPhano a cornar lha mais vclha(comò aliem do textí» 
dellc vingança: moftrandolhe com fagrado, apponta ZonaraS, &Gene* £ 
aparentes rezões, os grandes danos brardo) entregando em füa mão to- ¿^¡2 
' que fuccederaô no Reyno, ficando das asriqüeaas quepoíTuia. Nemfc1^^ 
aquellc homem abíbluto Senhor dei marauilhe alguém de Ver, queMoy- CrnoU 
lereis em tempo que o não cra,to- fes cafafletaoíxilmenrecom afiiha 1,b-u 
maiu ú o foiças licenças. Não quis de Raguel, fendo eftrangdra (porque 
o prudente mancebo agoardar mife- fegundo refere o Sabeiüco^fte facer- Ssbrí.*-
ricordia de feus inimigos, mas dan- dote procedia de Madiãjfilbo dof-n- tiCU•i•l• 
do lugar ao entranhauel odio,que toPatriarcha Abrahan^auidoemCe 
em todos fentia, fe partió occulta- chura fuá fegunda molher. Notépo 
lofam niènte?como diz Ioíèpho> leuando queMo^'íes apacétauaogadodeRa 
Ub,i.c.ií efle feu caminho pellos mais ocu!tos guel feu (ogro, Ihe apareceo Déos na 
&menos fabidos da gente, que elle quellamifteriofavifaõ.doefpinheko 
podiadefeubrir, fem tomar repoufo ardente,&o fezíèu embakado^c^ 
íilgum,té chegará cidade chamada raque emíêu nomeperfuadiílea ^ 
Madian/undada no Reyno de Ara- Rey Pharao, a deixar os Ifoeljfas li* E x c c í 
bia ^não muy longe do mar verme- ures, a qual embaixada ô Canto legit 
Tarcânh Ihò, como apponta oTarcanhoca: ladoraceitou,depois de largaseícur 
onde aportou hua carde, a horas que íã$,& parrindoíTe pera o Egypto, fez 
as filhas de hum principil homem com a diuina virtude, que cm tudo o 
daquella terra, chamado Raguel, vi- fauorecia3aquelles dez millagreSjCel-
nhaõ com ícus gados5a hua fonte de lebrados na efcriptura3em caftigo dei 
agoa, cm que coftumauao beberán ReyPharao&feupouOjemfauordo? 
tes, & depois do pafto. E-como a ludeoSjque viuilo em cattiucira ,0 E*0.e** 
multidão de paftores, quç fobre- primeiro defies foy mudar ̂  aiftalr 
uieráo as quifefTclançar dafontepc* linasagoasdoNilo,cme/pa*ntofacor 
ra chegarem fuas ouelhas , Moy- defangue, depois encher ascaíâsSf 
fesmouido com animo generofo a campos deras, que com importu* 
defFendcr a parte menos poderoíã, nos grittos inquietauão de dia & dc 
reprimió a força que fe lhe fazia, dc .noitcos Egypciosrfairãodepois mof 
F a quitos 
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-mkosdatmidctaoinfufFriuclqua forme cm quafi tudo com Nicolao Nicfil. 
lidade, quea gente fc via defacimda Coelho, homem dihgcnníluno cm ^ 
com elles. A efta praga fc % i i o a das computação de tempos^ muy pou Kabtíi;, 
mofquas3de cujas mordeduras mor̂  co diferepante dos Rabynos, no an- £ W 
riáooshomés «cbrucos.coni lafti- nó dous mil & quatrocentos &an-c.4i&¿ 
moios inchaços: depois dos quais coenta 8c quatro, pouco mais ou me 
vcohuniramodcpefte3deqfcgera- n^íorâódodilluuiofctcccntos&H.uo.c, 
uto huas poftemas corruptas ^não noucnta&fete. Não deixo de enten b ^ 
tnenes nojofasaos faos^mortifens dcrasvariasoppiniõesqhaneílesan braicui 
' aos doentes. A cfta fc feguio bua gé- nòs5 porque fanto Eulebio comos ^ 
ral doeaja, q matou quad todos os mais fan tos Gregos/eguem hua coa 
gadoSj&animais de feruiço, qus auia ta muy difference dos Latinos, mas" 
no Egypto. Permanecendo Pharao realmente indigna de a fcgyir gente 
X0'Ç'9' cm fuá dureza, fern dar liberdade ao vite na eferiptura: outros como he 
pouOjComo Déos Ihcmandaua, veo o douriffimoCenebrardo, fundados fnc^ 
em todo (cu Reyno hua tormenta, num ponto do texto fagrado, acre- lib.t. 
em q cayáo pedras de notauel gran- centão duzentos 8c dez annos a efta 
deza, deftruindo os agros 8c femen- contara oppiniSo dos quais me qua-
teiras qauia : & fe algúa coufa deftas dra mais qnenhua3 8c nunca cm cou 
ficou iíenta da pedra, acabou a de co fas tocantes á expofição de eferiptu-
íumir grande copia de gafanhotos, ra,feguirei outra fenão efh.Mas obri 
vindos de nouo na terra. Depois di- game nefte lugar a comum authori-
fto mandou Deoshüas .trcuasgéraes dade dashiftorias de Eípanha,&ac5 
em toda a terra do Egypto (faluo a putaçáo recebida nas hiílorias vulgá 
parte em^viuião os filhos de lírael, res, a deixarei de feguir o q entendo, 
q femprefoy liure deites açoutes)tão por não yr defmentindo a oppinião 
baftas & remerofas, q não podilo os de muitos authores graucs: vendo 
homes dar hum .ppffo fora de fuas principalmete q nefta nouidade dos 
ixo,c. n cafas.No fim das quais lhe veo aquel annos3inda que feguiíTe parecer mais 
levniucríTalcaftigodamortedosfi- cõformccomavcrdadc,çmfimnâp 
Jilos primogenitoSjaífim dos homes àuia de dar com ella melhor, do que 
como dos brutos, cõ medo do qual meus antepafTados derão: com o& 
inandou d Rey Pharao a Moyfes, q quais me ircy feguindo efta jornadas 
fefaiíTedefeu Reyno, cómtudo.o q qemmmsdezou menosde^nãohe 
nelle tinha. Foy efta faida dos Ifraeli- erro notauel pera coufa tão antiga: 1 
.tasdoEgypto^egundoaconta^ue tuja difputa deixo nefte paíToá'gcp -
^ S ? ! ^ ^ ^ 55 minha hiftoria,c3 te douta, porque me chamaojurítò 
' " ao-mar-
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ao rrnr roxo os grícros da foldadcí- cm dia, ou quando menos, fe vião 
cu del Rey de Egypco, que nrrepen- cm feu tempo na prayado mar roi-
dijo da liberdade concedida aos lu- xo, clanííímos fináis das rodas dos 
dcus>& defejando tórnalos a feu cat- carros, & trilhas da foldadefca. No 
tíueirojlhefoy feguindoo alcance: Reyno de Babylonia imperaua EC 
&cuidando tellos cercados com o párteu3 em cujo tempo aquella dda-
mar roxo de hüa parte 5 & feu exer- de foy muy danificada com terremó 
cito da outra, o altiífíino Déos ante tos, & grandes edificios della funda-, 
cujos olhos tudo fefaciliita; abrindo dos por SymÍramis,pofl:os todos por 
i J^ 'Y te concauidades do mar, 6c fazendo terra: efte Rey diz Berofo 3 que teuçBcrof.l.j 
I ÒHC. 31.' d.is inconíhntes lagoas firme muro, a!gúas venturofas batalhas contra os 
dHayU fotaoupormeo delias feu pouo(co- Phenices,̂ : Palleftinos.pormeo das 
M ŷíi. * mo aliem do texto fagrado, contáo quais os fez tributarios ao Imperio 
iy-Mt ia muitosauthores antigos 3& o canta Babylonico.A eftefuccedeo no Rey 
f.birdc. em f tmofos verífos noíTo Poeta lu- no & na ventura em armas Afcata-
I O M W ucnca Pharao que ao romper, do des, & proíêguindo a guerra que íèu-
tòui.i. feguintedia vio as prayas defoceupa anteceffor deixara quad concluida, 
Jk.!,^ ^ ^aScntc Ciuea tar^e tirices as cn" contra os de Palleftina, 8c das mais 
tyucoc, chia quafi todas (porque aliem de partes de Syria, os acabou de fojei-
velhos, molheres, 8c meninos, che- tar de modo, que viueraõ quietos dc 
gaua a numero da gente,quc fayo do pois em feu feruiço.Em França Rcy-
Egypto j a feifeentos mil homes de nou nefte tempo el Rey Allobroxi' 
guerra) dando final de cometter, íc de quem fe diriuaraõ os pouds der 
metteo furiofamente no mar com CalliaNarboneníTciqu^^Iinio cha- piin. r.j; 
todo feu exercito: mas as agoas que ma Allobrogcs. Eai Italia, naquella " M * 
não fedetinhão á fua conta, fendo . parte que òsauthores chamãoEtru-
jaoslíraditas paílados da outra par- ria, Reynaua o Principe Coríban-
tc(ícgundoalguas oppiniõesquedi tho, de queja fallamos atras. Ena 
2em íer efte caminho difeitodepar- comarquadc Roma teue o Senhorio 
te a parte pello mar: 8c não hum rd- RomaneíTo algum tempo, por cuja 
íeo fomente como outros querem) morte fuccedeo feu filho Pyco o an-* 
tornando a feu lugar natural ,affb- tigo,oqualdecommumbcnçpfecí-' 
garáo todo aquelle copiofo exerci- to dos Aborigénes, & antigos Luíy-
to, como muitos arinos depois can- tanos,que configo tinfor, fez adorar 
. f t à . i i i . taua 0 Rea' propheta Dauid^ glorian a feu Pay RomaneíTojdebaixodeno 
*̂f0¡o; dofTe defta façanha:em memoria medeSaturno3encubrindolheopri 
¿¡¿," da qual <Jiz Paulo Orofio3fe vem oje meiro de tal modo,que fomente aos 
_ , _ R— F j • " facer-
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fecerdotes erã Sanifefto. Quaft ne- a efta Mincrua 5 tomandoa por auo-
ftccemporefcrcmos authorcs oprin gadade feu pouo. Depois dc Cccro-
cipio do Rcyno de Athcnas, funda- pe Reynou Crano pay da Nympha 
doporCccoprefeulcgiílado^oqual Atd3dequem toda Grecia fech-g-
ínciVCiadiz Pçdro Ç^nscftor, tjuc foy natu- mou Attica, & a efte fucccdco o Am 
•M.C.»4 ral do Egypto 5 & vendo os grandes phitrion3de querri fallamos. Em tem 
trabalhos com que Deos affligia a- po do qual contão que íliccedeo a-
quclle Reyno, tomando muita gen- .quelle nomeado dilluuio de TheíTa-
rc configo fe veo fugindo pera Grc- lia, tendo o Reyno defta prouincia 
da: onde fundou hõa pouoação ha- Deucalion: o qual fintindo o que po 
bicada 9 fó com a gente de fua com - dia fucceder, fe fubio cm hum mon- Xcnop; 
panhia, & andando na fabrica dos te altiffimOjchamado ParnaíTo^nde l i ^ *-
Sabd a ín«ros&íõrtalleza3 diz o Sabeliico, liurou muita gente que fugia da tem TnSi, 
nci.i que os obreiros acharáõ fupitamen- peftade, que allagou todos os cam-
rchacidahíiagrandecouuenaparc- pos3 &osremedcou detudo one-
de, tão vÍçofa& bem criada?comofe ceffmo^m quanto os rios feforna-
dé muitos dias atras a tiueráo criada rão a feu lugar, Sc a terra ficou de ma 
émalguaorca,&dos fundamentos neira,quefepudeífehabitar:deque 
da torrCj fayo hüa fonte abundantif- os Poetas tomarão mottiuOjpera fin l 
fima de agoa, do que attonitos aífi gir mil patranhas em feus veríTos, a Saiyr.' 
os que trabalhauão na obra, como cerca do modo com que efte Dcuca- A"**"*" 
cl Rey Cecrope»& confukando os Hon faluouo genero humano, nc- AIIHD?" 
Deo/ês, Ihefoyditto3qne acouueíig fte monte Parnaffo, ou LarnafTojCo j ^ 1 " * 
nificauaMinerua3&afonte Neptu- mo aliem de Tiraqucllo, o chama Lodo.Jn 
tio, ahum dos quais coníâgraíTem a- Ludouicoviues diriuandolhe ono- ^ " f ^ j 
quella nòua pouoação. Chamados a me de Lenterjque em Latim quer di l.is.c 10 
eonfelho homes &mo!hcres3 confor zer barco^por memoria daquelle em loa?j ̂  
fné ò antigo coftume, que então ti- que alli fe faluou a gente. Em tempo Bcioíi. 
nhaõ: leuaraõ cilas feu intero á nos, dei Rey Lufo Dardano^ andaua dc-
& fizeraõ cõcluir que tomaífem por fterrado de Itali^perdendode todo. $ 
defeníToraaMinerua, antcsqucNe- efperanç^&peníTamétos deReynaç 
ptuno3&porque Míneriw cmlin^ nella/efoytereHe&agentequeofe 
goa Grega fe chama Athena, pufe- guia, com Ato Rey de Prigi^ paren-
íaõ nome á cidade Athenas: inda te feu muy chegado, fçgundo parer 
Tatcanhqucniftomc contenta mais Tarcas ceno quedizloão dc Viterbo, o 
ty'u nhota.quediz teue eftenome dafim qual lhe deu hus grandes campos pç 
P1? í ^ c . ^ ^ . ciuS A^phitóa?! ̂  ñ ™er com os feus, & nçlítò- fun. ' 
:;. ' ciou 
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^ou'haaadadcjaquechamou Dar-
ídaniiijq foy a cellcbrada Troya,cujas 
^mudanças iremos contando no dif-
burilada hiftoria. Epor facisfa^o 
kfefe beneficio, renunciou Dardano 
itQdo o direito, que tinha ao Rey no 
¿d<íltalia3em Tyrrheno ftlho,defte 
Diooifi. (¿\tysde quem Ccãtc Dionyfio Ali -
aicar' ^camafeo, que veo. em Italia compel-
lido da grande fbme^qauia em Phri-
•gia,"còni muita gentequeo fcguiOs&: 
"teerofj.j;Bcroío conta como íc lhe deu pera 
fuá morada a cidadede Razenua3efl:i 
mando muito el Rey CoríbantOjdc 
p cer em fuá companhia j conuídari-
doa a ifto o grande parenceíco, que 
bfdiül c'n̂ â 5 Por£i'uc como diz Leão 
HebreOja virtudegeneratiua, não fó 
nos pays gera natural amor pera com 
os filhos, mas inda nos defeendentes 
•em graos remotiílimos. 
C A P I T V L O X-VH.DECO-
mo Sic Vio começou a gouernar 
o Reyno de Lufytânia, de das 
coufas q Ihe fuccederáo, 
durando feu Impe-
rbjdentro&fo 
radeElpa 
nha. : 
O R morte dé Rey Lu 
fo (a memoria do qual 
foyíèmpre muy grata 
anolTos antigos Porta 
gueíés)foy recebido por vniuaíTal 
Senhor de Efpanha SicVtefeií filho, 
no anno do dilluuio oitocentos - & 
trinta., fcgundo aconçade Nicplaa 
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Coelhojouddus tnais'cotno querVa A NN< 
feo, dous mil & quatrocentos & o t í l f i L 
tenta & fece, da aiação do mundo, f S c ó i ú 
mil & quatrocentos & fetenta&cin- 5:E,í"ía 
co, antes do nacimcnto deCháftó Vafc.ü.i 
no fio redemptor, conforme apponr cap-1©-
tao meftrcFloriáo do Campo.Críttj Fion. de 
des efperanças deu aos Lufytanos a f*™^ 
criação defte Rey nacido entreelies, vwxá . 1. 
pera cuidarem lhe podia vir delia tan p ^ ' í 
tos fauores como de íêu pay Lufo t i Mt* \ x 
nhaõ recebido; & não viuião enga-
nados nefta efperança5porqueSicVt 
loosamauaj&rinhaem reputação 
different] flimados mais pouos de Ef 
panha: mas viueo tão pouco tempõ 
nelkjq não pode moftrar com obras 
o q tinha na vontade, Foy cftePrin-
cipe muy inclinado ¿ guerras, & tão 
defejofo de com ellas eternizar íêu 
nom^quetodo otempogaftauacm 
fazer grandes armadaSj&excrdtaríy 
dadeíca, agoardando q a ventizr^hc 
occafionaíTcalgSa-emprdã digna dc 
íeus altos pcn/ãmcíitos-Efta lhe veo 
a pidir de popa no fauor, qde Italia 
lhepidirão os amigos Efpanhois, q 
viuião em Roma, &-naqlIas comar-
quasvézinhas: porqos Aborígenes 
feusantiquiílimos contrarios, fazédo 
Yxgà com outra gente, q DionyíioAB 
camafeus chamaOenotrios faede* *licali^ 
ftruiáo os cãpos & lugaitsiconítraru 
gert̂ oos cõ íuascncradáSja viuerco^ 
mo cercados, aíficra Roma comò 
outro3lugaresfbn:es.Em Sicilia anda 
ua tambe o parrido d© nofla gente 
F 4 ~ mu)? 
^iriüy pouco aüeDtajaela^por qos Cy- -rão muito os LeftrígoiKS^;<3arvtl 
dopas&Lcftrigòncs,refazgdó.-asfor í taaonouo foccorro.porquG anima -
çaspcrdidas, o t6po atras deterão das dos com as muitas-viñorias^dí}^-
-motítanhasMtanto numero'-3.qos d^|pòucotempaant£S3curdanablhe -
•Efpaáhoís vidão em põto de defem foífca venturaifempre tãofatiorauWl 
farar; ailha ,&fe tornara Efpanha. comól tc-lifajmoftrara, tiraraoifca 
: Más 'notempodamór neceííidade, ifôtcbcitò a eaoapov;òfferecen(iò\^os 
chegou cmícu fauor Sic Vio^õ hua nôfíos batalba-rSk V!o qiie.í6 ¡ffo -; 
arfcada tão pòderofa, qfóa Éima de Jefejaua, aniràandoiua gente come-
to grandeza, baftou pera reprimir a çou o feito de armas c o n ^ t a k o ^ -
violencia dos conjurados, & dar ani- íbrço5que os Leftrigones tmerso po r 
mo aos Efpanhoi^peradefenderem feguro partido, cfcolher o afpero das . 
füás'terras. Vinha efta frota muy pro ferras3por valha couto dãdoas coilas ; 
•ilida de gente, exercitada^deftrana com. hua infame fugida: mas-: nem 
' miilici%a mayor parte daqual era Lu eftá lhe valeo tanto.como cuidarlo; 
fytana,a quem.o amor defeu Rey tra que a dilíigencia dòs Efpanhóis rao-
íiaypera lhe fer companheira em to- rádoíres da temi, lhe atalhou, o s ç a t 
dásas difficuldades defua jornada: fos demaneira^os mais delles n íor-
& coài elia feouue tão valerofamen- rcraõ no alcancfe: & fe algüs cfopa-
íe^qtempouco tempo reftituio aos raõ delle,em outros muitos recon^ 
moradores de Roma tudo3o que ri- troSjqueSic-VIoteúe comellesvaça-
nhão perdido, deixando as forças cõ bou de lhe abrandar a foberbajde t a l 
irarias taõ abatidas & deftroçadas, cj modo, quetiuerão por bomeonfe-
íbuitosannos depois não ouue entre lho recolheríTe ahua par tedaúlha 
os^Afeô.rigenes,quem leuantaflc a ca deixando, aS mais partes delia defoc-
lirçi.- Algíás dias defcanfTou Sic Vio cupadassaquelles, que pouco tempo 
dos. trabalhos quepaffaraj inda que antes tomaraõpor grande fauor, a-
•fórãLOmenosdoqucpediafua cõpri chalo em alguemfê pera cora v i -
dai ornada, porqas nouas de Siciliao das fâiré dailha. -Dcílaterrafepagou 
^ Í I M . 4 níõuchõícomo dizCariuayja pàffot Sic Vlò tanto, que fez nella granqçè 
**P'iav mqiiellas paites.E deixando cm Irai pouGações/ondadas cm lugares 
. Jiamuitagente da que com elle paf- rititrFoSifortésporíitionacúra!,&pQÍ 
' íâra: dando corti òs mais vellas aò arre c í qué viuefle a gente antig^ 
Vento veo aportar. emSicilixvónde & a íjuc determihàtiá deitar de:çi©^ 
foy recebido dos affligidosEfpanhois uo;: Mas no melhor deite r.co'dás'^ 
còm tanrò goíto, cómo qüem via feiíôttamorte, co/gdnde doréagert 
belic íeu vnico remedio zmòiaxfai t e ^ í ^ u k ^ q i f ô m 4 â f l : i r ^ h ^ ^ H 
D A MO M A R G H I A ' W S A NA* 4$ 
^ ó v M c ficarem terraeftranhrdefem Rcy5quc os gotícmãíTe, como t é en-
K p l ú i o s y de hum Rey leubompa-- tão tiuerão: mas conuertendo ò a-
^heirp na milÜcia, & criadospera ga- mòr dos R cys'pííados na líbèrdadc 
'?iihâr visorias marauilhofas doseííra prcfcnt<í 5 fe exercitkuão hó paeífièo 
t3nĥ s3 tanto como vontades^ affej- exereieio dt fuas citações, entrando 
^ õ ^ dos naturacs.- Nefta morte de cada hora mais pello Ínhab{tauel da 
''ÂhNio íèrnáâlha de SiciÍia;ha va- terra: que inda-riátjüelietempo 
Flori.aft.^g oppíniões^porS Fiorião do Gam muitos depois e f t í^fem pouoado-
€aP.i4. 'pO; S: o Vieianá faiíao nellaydemo- resiufticientes pera cultiuarem^os 
^Kia.u:y0 .̂qUC.antes daõa entenderfetor- fbrfilíííímos Valles\-queem fifOí»-
-noua Efpanha depoisdeftas vido- presencie,o infericíf íde'Luíyi^h%: 
•riá^ que contamos: que firitir ficaíTe raõ^tcominodlá^ ' pera qu^quor 
Laymú. laTepulcado, como conta Laymdn- genero dé pianfaS;, eòmo.vemòs 
ljb'r* dõjCujo parecerhejque por'êfer cm tempo dagora, qiíê no meo das mais 
SiciliatfuafepulturajtomouaiJhacfte afperas- ferras i!*$à' prouincia chan 
tio/nédiriuado ;dóífeu , & com ¡elle madasMòs fnodetftfoS-" Beira, & eft-
pcrçnancceoj ^pémanece^ñatem- treDouro àxVffíifidVÍcachâõ vd-
po de agora: & os naturaés delta fe gas t io allcgres /'cchrõ a frefeurá dc 
chamarão Sicuíos, não fó-éllês^mas agoàs màriaciaeS3 & niu!tidáÓdé¡fiu-
qtíântos Eípanhois ficarão emita- ótiferos aruoredos , que de qual*. 
4ia;¡péa mais feguro prefidio-de to- quer delias pudera - fciomciO tcwfcâr HÔM^ 
daaterra,queneila tinhaõ debaixo niateriá3 com^uéfãbricár^Effíf^ 
de feu Imperio, dos quais failii Dio- ua da Nympha G%pf<í êt ^ * á -
Alicarn. nifio Alicarnaíèo, Diodoro Syculo, no, de fuá caftiflifñ* Atkntha; Ne-
Piôdor* ^ muitos outros a«thores-de-cõtífa; fte paz, & liureTti&d^ de gouemo 
Ub.6, ' Neftè Rey fc acabou a Icgittima fuĉ  viúMb noflfos Lufytartos í^mytò 
céffao dos Reysdefcendentes de lup tempo laftimados 3 de lhe não áeàt 
piterOfyris^porquedadoque Atlan fuecé-fTor de ícu Rey Lufo j èrn que 
te Italo (como acima difTemos) não moftraiTern a memorias que tinhaS 
fòffe filho de Hercules Lybico5 era dos beneficios, com que forão por 
qtiátído menos feu parente müy che eñe principe engrandecidos. Porgue 
gado, & de fangue nobiliíTímo, cm el Rey Sic Vio tendo Reynadbíèfcn 
quem onomc ^ titulo Real eftaua ta annos, nao deixou filho que lhe 
bem empregado; Taocòrdiàtaeri- ^púdèífefuccedernq imperio, nem a 
tefmtioagente Pórtugueli4 mor- õsLufytanosm3ímayem q deflem 
f tcdeiRey Sic Vlõ, quê  nãoquife^ finaisdomuí£c^íhequerião,qucno 
rãòcntrefiadmíttirnenhMrti outro ^ u ^ c o ^ ^ è f t e à é à ^ f i l h o o f í i S , 
F 5 vemos 
yçmpsõ a m o f ^ ^ e u e aop^idc gtócs de Arabia tiuefao riotlda dé 
fuQcp. i -cv fuavindaj&terricndofTeçadahusfo^ 
T i r r ^ L Q ' ^ DE V A - remkpçados das. terras em qué vi-
^las^uf^qiae^çççderão .uiáOíCénjurarãGinuitospouòsdefta 
:4Q9çm todçsm ftfenta aòiios, ptóufecia contra.os Ifraeiitas^pM 
' ;que.ci iley,Sic?Vlot;ç«di,;;/ .decomum^òdec^s dcsbaE^tarda 
: o Scnhorip çm.. no deferto^ntes de entrarem em lá-
. ¿ifcwnia. gares pbuoadoS^quepudeíTe.recr^ 
. . j , . eeralgum dano ;deto vinda..J^to-
}4^íianco SÍGVIQ CO mando Amelccb,üeto dç líiftaeí^fiw'««^¿^ 
as vitorias paíTadas Ihadeieuprimog^jitaEliphazypor' 
engrandecia p çome capitão de todoa ©conjurados, yier 
d<?s Lmfytanos^mais raoidemándar osi IfeelitaS jèqmnl ;.. 
gentes de EíjíanhaíRc MoyJs deujporopitãoalofueymo-
«p0*»* 'Siíaa (üptema.auttódaderacerdotal çô^Gimofo em cotifaS deguerra5pru 
Aro irmão dp íaato Pat̂ iarcha Moy dente nas de conftlhoA nas do cul-
ASjvngido copn p^içularc^ççrimo- to diuino muy rdigiofoy porcuj^ ir? 
•njaSiÇpíiforw-Pepç o mandíWf^o dufttkos Atnakchitas forão desba- Exo'*"t̂  
ds l f l^kwi^ando- . pellps" tíitd^-;&-imoftos.no...dicatice ¡mui* 
.wrfl̂ tSfedSiAf îaj forão aa--ft}ó$j:e tas delles,:& o forlo tpdos fc^- noi-1 
UioxA9^Íoky^^o hvígo dp qual éftiuerão te Ihftnáò • .deçamodó pçrat,çfcapa& 
" ' n^ukpsdia^eoiquGo fuprcmpDcos rem embrenhados pellos defetos» 
Jhcfez muyfiníílídosfauoreSjdandp Foy'efta visoria : muy feftejada dos 
Ikefua lcy que goardaíTem, manjar Hebreos por fèr a primeira, Quç. np 
dpmg^comeírem3agoamillagro mundo deu efté'pouo, fócomagen • 
f^çpEiiquemataíremaícdcAmifte tedefuà .geração j/em foccorros a-
fipfas cerimonias, com que inclinad Ih^osíjComp oteúç! Abraham de feus 
/em a mifericprdia a vontade do Se- criados & amigos, quando desbara-
nhpr,quandp fuás culpas o tiuefTetn tou à Niño o moçòjchamado na eC-
prouocado^ tomardelles vingan- criptura Amraphaelj quefoy hum 
ça. A capitania &' gouerno tempo- reçctfitro cellebre,^ como tal mo pi | 
ral, tinha o Patriarçha Moyfes ̂ ppr ' jdera alguém trazer, por batalha pror 
meo do qual Dcos communicaua uando fer a primeira. Todo p tenv 
fua vontade ao pouo,^ trattaua fuas pp que à contenda durou teue oPro 
coufascomelic3comocomhaamt- phetaMoyfesleuantadas as mãos ap 
go muy eftimado.Defte modo efta- eco, nãp como nos agora, coftumar 
uão as coufas dos todçus, quando as inps ter juntas,mas eftendidps o$ 
vbraços 
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Braços cm modo decruz/eprefenta- de trabalhos & pròfperidades," con-
do com ifto hu miftcrio cão efficaz, fcrmc o fuprcmo Dcos julgaua fer 
jque fe deixaua cair os braçosjogo os Ibe ncccíTariOjpera imprimir em feust . 
ícus hiáo de vencida^ tedoos leuan ánimos a ley3& cerimoniaŝ  que no-: 
fados tornauãoacobraranimo&def uamente lhe daua, das quais não tra-
baracar osimigos: por onde foyne- to diffufamente nefte lugar, por fer 
eeífario em quanto o pouo andaua coufa alhea da híftoria, & mais ne-
na batalha/uftentarem Aron,& Hur cefTaria pera fe interpetrar em efcol-
os braços do vclho,quenão desfalle- las,onde fe conhecem os profundos 
cefTem té o pouo alcançar perfeita vi miftcrioSj encerrados neftas figuras, 
<ítoria. Com cita profperidadcj & al- que em narração vulgar eferitta pe-
gús caftigos paternais, q Déos daua ra todo genero de gente. Não foy 
ao pouo3andou nos deítrtos de Ara cfh capitania delofue executada íèm 
bia muitos annos debaixo da capita- grandes marauilhaSjporqueaííimco 
nia deMoyfeSjno temporal^ de A- mo na fayda do Egypto, fe abrira o 
rõ feu irmão no efpiritual,té q fendo mar vermelho pera íeguramente pai 
oSsnhorferuido de lhe dar repouíb, faropouoiaífim agora acorrente do 
os leuou pera fi a hú &outro/endoa caudalofo lordãd 3 pondo redeas a Ioru c ^ 
morte de Aron algus mefes antes de fua furiofa corrente, deu franca paf 
Moyfesfallecer: foy fua morte no an íãgem ao exercito de Iofue3& a cidar 
no feprimo do Reyno de SicVlo em de de Hierico 5 ao ftrepito dos tam-
Lufytania^itocentos & trinta & feis bores,& rrombettas Hebreas., arra-
depois do géral diíluuio: na qual os fou por terra as mais altas torres, co 
ludeus fizerâo diremos de fcntinien que fe defendia. E chegando ás mãos 
tOjComo quem perdia hu capitão, & com Adofe:nedech Rey de Hierufa-
libertador dos mais valcrofos & fan- lem, & outros cinco Reys feus con-
tos q ouue no mundo.Por fua morte federadoSjOS rompeo tão ditoíâmen 
ficou o fummo Sacerdocio em Elea- te, que vio faltar antes o tempo a fua 
Ccntbr. za^comoappontaGcnebrardoj&a ventura, que a profperidade a feus 
ÍÍÍM ^ caP^can'ííí^:goucrno indico em Io- intentos, Sc chamando a Deos em Ioí;wí>» 
íue difcipulo deMoy(eSj & cõpanhei feu fauor, fez parar o quarto ceo 
ÍO feu na mor parte dos íècretosca- feucuríb, diffirindo o dia portão 
rninhoSjquefaziaaomõteSynáiíém grande eípaço, que nclk côncluio 
tepo do qual meteu o Senhor depot perfeitamente a vi&orja começada, 
fe na terra de promiíTáõ, aquellepo- O qüal milagre exagera muito aeícri 
uosq tantos annos auia andara'nos de ptura diuinajÂ: íoíepho em fuas anti 
feitos de Arabía, cõ varios fucceífos .güidades o e îta^dizendo c¡ nas efçri-
i T " " pturas 
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pairas do tcplo eflauao em ícusdias deh^Othoniellogo quclofucirõí 
goadadosvàrdaddròscftrcmcíòsdi reoceue muita auchoridadc nopoV 
fto,do3 quais nos temos muy pouca uo: 8c vendo q a gête íc hia dcprauan 
ricccflidâde.pois ncs certificaotcxto dOjCom a comunicação dos gentios, 
fagrado efta marauiiha com tão ma- pello qua! peccado os entregouDeos 
mfcftas pMauras3que não ha duuidar aO duro imperio de! Rey de Mcíopo-
nofiñcido&verdadcdcl!as.Emtepo tanríMjütando muitagentedefuá 
de lofue fe cellebrou o primeiro con Iia3tomou as armas contra os prcuarfe 
cilio de reformação de coftume^que cadores da ley, & pos fuá nação cm 
ouuc.nafyn-agògajComo doutiífima l;berdade.;ficandodahi em diante re-
GfBtbr. mente colige Genebrardo das pala- gendotcdoirraelcõfupremaautho 
Oonoi. ^m ¿Q eext^nó qua! fe tratou cia cõ ridade.dcsbaratando com ditofa ven 
loi'.c" J4 municiçãoj&tratoiílicito dos lúdeos tura grandes exércitos degente, q el 
com os gentios, & dos facrificios, & Rey deMefopotamia mandaua cetra 
ritus cU Idollatria, prohibindo iftó elle. Em feu tempo efteue o Sacerdo 
grauemente como couía3q Déos rê  cio fummo cm mão dePhineas^quc 
proüaua em fuá ley.Gohclüidas efiras fuccedeo a Eleazar filho de Arõ: foy. 
coufas, &diuidida entre òs doze trU efte facerdote fepultadocõ grandes 
bus a terra de promiífàõ\ morreo o lagrimas de pouo na cidade de Gab-
libjudi. váeíófocapitão lofue,fendo ja decé batha,como appõta !ofepho«Duran loftp.̂  
wp*1" tõ&deèannds^aostrinta &:tresdo doemlfradoducadode Othonicl, 
Reyno de Sic Vio em Lufytania;fuc- acõteceo aquella cellebrada hiftoria Cono.' 
Iaü.c.3 cedcoShe no gouerno Othonicl gero do Leuita,q virido deBethicm cõ fuá 
de Caleb, cafado com Axa fuá filha5 molher,& repoufando cm Gabbacir YM-
ú qual era tambem feu fobrinho, fi- dade principal do Tribu de B e n j a - ^ ^ 
lho de Certez feu irmão. Algus ha q mim,na cafa de.hum bom-velho dó' 
tem pera fi não fereíla fucccíHio im- feu próprio tribu de Leui, Ihcleua-
imèdiáta a lofue.mas enganadoscom raõ hüs mancebos traueíTos por for-
as paburas da eferiptura,dizem q foy ça a molher, & vfando deshonefta-
hu capitão chamado ludas,não olha mente delia hüanoite toda, a dei. 
do.q alíi o nome ludas fe entendede xaraõ tal, que antes de fer o dia da-
todo efte tribu, 8c não de nome par- ro acabou a vida: com tanta lafli-
aor.iib.5 ticu!ar?comonotdulòfephoemfuas madomarido,& dos mais tribus, 
Rabi A- antiguidades. A'gusRabynostepe- a quem mandou pera final dcftecrfc 
fíp«bÍr3fi^cfteuCOP0uode!frae^ me a molher feita em dozequartos, 
te annosfem capitão, q o regeífedé- que de commum confentimentó 
pois da morte de loftmas a verd^ tomarão as armas contra os do t r t 
. " ^ ' r " r " ~ : bu 
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bix dc Benjamim 5 & os pèrfcguirao ro Syculo, dc loão Annio^ que os E- Dioêor: 
ijd.cio ¿c maneira J quede vinte Sc cinco gypcios comcçarãQ acontar o$ an-Ilb-4' 
' wmí ** mí' ̂  ^ ^ n t o s homes dc guerra, q nos de doze mefes, difFeretes do que *£ 5.'m 
fe acharão neíte tribu5 ficarão fó feiC té então contarão,pois como diz Xe Beroíí-
' ;C£ntos,a que deu íeguro couto a grã nophonte, a quem feguem Solino & n j T I -
de aípereza dos montes, que toma- Plutarcho^com muitos outros au- 9u iu0 ' , 
lofe ii.5 ra^ Por guarid^. Depois Cc tornou a thores de conta; na dos annos téue Phíí 
cap^- reílaur^r efle tribu por induflrria dos cila nação tãopouc3>quemuitasve-vit-Duni 
.mais,a quem jaírimaua muito verex zcs contauao o anno de quatro me- d u í D c t 
tinguir hãa geração tão i Üuftre,^ de fes,outra de feis, de modo que nifto 
queíãyão bornes cftremados em cou feguião a vontade dos Reys que go- dedicna 
Hiñor. fts'de guerra. Nefte tempo, apponta uernauão fuas terras. Contra Da*-̂ 1; .' 
iiboi. in Pedro Comcftor em fuá biftoria ef- nao fe leuantou hum irmão feu cha- sb AU*; 
lüd'íttí colaíticajO fücccflb de Michas: § fez mado RameíTes, por fobrenome l££ifxr*¡ 
em fuá propria cafa hu oratório, em gypto,& lãçandoo do Réynopor for raq.ibi. 
que pos certos idoiíos de prata, elle- ça de armas fe apoderou deüe, &lhe gC0Jgr"* 
gendo por íacerdote hum mancebo deu feu próprio nome.VendofTeDa ub.?. 
Leuita^a quem depois os do tribu dc nao priuado contra juftiça do Rey-
Da^ ieuaraõconfigOj&otiuerão por no patcrno,fc partió com muitagen 
feu particular íàcerdote,adorando os te de fuá parcialidade pera ArgoSyoa 
Idollos.que com elle roubarão da ca de (como apponta o Volíaterrano) 
fa dc Michas, como fe ém Deofes q Reynaua então Gelanor,q orecebea" 
fe podem roubar efeondid^mente, amoroíâmeteemíúastm"as;mas Da 
ôuueffc fortaleza pera faluar ou con nao q lhedefejaua çnaísapofTedelias, 
denárfeus fequaces. Em Babylonia qo agaíãJhado^íêapoderou com vio 
Reynaua Amintes, como diz Meca- lenda detodo Reyno,onde ficou fíia 
Mcuftç/ftherieSPeríra,&ManethonEgypcio geração rcynando muitos annos: 
pcifj.de cm fuahiftoriaro qual morreonoan não fucceííòresfeus, por qo Reyno 
Màfítít.no qn^fenta & quatro, do Reyno de ficou em poder deLynceo feu irmão, 
Egypt- Sic Vio em Luíytania, deixando por dc quem naceo Abas,pay de Acrifio: 
^E^p/fucoéíTòr, aBelóchoomenor,aquê eftcqueredo fabero fucceflbqterKò 
dãô os authores efte nome por diífe fuas coufas", confukou hum oráculo» 
rença do Bel Ocho antigo, de quem de quem entendeo, q hum ícu neto 
fallamos atras. No Egypto Reyna- 1heauiadetiraravidâ,&comonãori 
tia nefte tempo Cherres, a quem fue ueíTemais q húa filha chamada Da-
cedeo Armeu, por fobre nôme Da- ne,a encerrou numa fortaleza, cõ fe-
.na.o,em tempo do qual3 diz Diodo- guras, vigias por tirar com ifto a peca 
C ' ¡ " "^ - " - filo 
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fl^dcccrfilhoí qüccomctcflctn j> pera fer manjar do Monftro^hama^ 
pirricidiopronofticadopcllooracu. daAndromada, a qual eíie hbertou• 
lo : mas o amor que nenhüas goar- com morte damonílruofaBalIca3co 
das temc5fez que hum mancebo no mo refere Plínio^ o autbonza o cia Piin.lf.,,, 
biiiflimo ^citados os porteiros da ro lume da igreja fao Hicronymo.di ^ 
fortaleza, com muita copia de ouro) zendo3que em feus dias fe moftraua umi+ 
tiueffemuitasvezes.entrada comei- orochedo^cmqueabclIamoçaeftK dcio^ 
la58¿ a fizeffe prenhe doValerofo Per ucra atada. Tornando depois a Ar- Mw. 
feo, & tendo Acrifio noticia do que gos3 ondeRcynaua Acrifio feu auó, 
í rz^^ara .mãdoulanç. i rnomaramSy omatouinconíideradamentc&com 
Afilho, dentro em hum piquenoba defgoílo mudou o aíTento do Rey-
tel, que a ventura leuou áilha de Se- no em Mccenas,nao querendo Rey-
rípho, onde el Rey Polidetes os reco nar onde conltttera hü cafo tão d e í 
lheo cm feu paço3 & tratou confor- uenturado. Ouuc defua molher An 
me a grandeza defua geração. Por drotnáda, hum filho chamado Cor-
mandado deite Rey cometteo o mo gophon3do qual naccoEledrionj pay 
çoPerfeoa emprefa das Gergonas, da fermofa Almena3& outro por no 
cuja Rainha Mçdufa era detão eftre- me Alceo 5 de quem naceó Amphí- j 
rpadabeliczaj que fazia pafmaros ho trion 3 tão cellebrado em Plauto, de FUnt.tB 
mes que çhegauão a vella: donde os maneira q Almena may de Hercules Att>̂ iU \ 
Poetas tomarão mottiuo pera con- Grego3era prima cõ irmã de feu ma-
tarem que tornaua os homes em pe- rido Amphitrion, & ambos bifnetos 
di-as: a efta matou Per feo., por efeu- dePerfeoxomoclaramente apponta 
far com fua morte, muitos danos na- oVollaterrano em fua Philologia.Ne voUtÂi 
• eidos de fua fcrmofura.Daqui fe par- fte tempo qSic Vlo Reynou cm Por j^'0* 
rio o valerofo mancebo, por varias tugal3fairão da cidade deThebas3quc ' 
partes do mundo, acabando com a cftauano Egypto, aquclles dous ir--
grandéza de feu animo coufasim- mãos chamados Phenice&Angcnor, Manei 
poííiueis, a outros de menos conta; do primeiro dos quais teue nome p 
entre as quais foy a morte do mon- Reyno de Phcnicia, onde fizeráo af- cml • 
ftro Marinho, qcmíoppe coftuma- fcnto.Em CretaReynaua ncftctem-
ua fazer grande deítruição na gete5& po AfterioJeomo apponta MancthS 
lhepunhaõ cada diahuapeíToa, pera Egypcio, do qual fente loáo Annie* 
çeuar fua fercz^Succedeo poisqche que foy aluppiter cellebrado entre 
gandoPerfeo aü^tinhao hüa fermofa os Poetas, por feus adulterios & in-, 
dama de fanguc Real 3 filha del Rey fultos: o qual tendo noticia da vin-
Cepheo.& da Rainha Cafiopa,atada da de Angenor, & de hüa filha que 
: " " tinh* 
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tinha fcrmofa cm todoeftreffio>met 
tcadoíTe nüa nao bemprouida de 
genre, paffbu em Phenicia,^: a rou-
fcour &por quanto a embarcação 
crn que hiajtinhs por diuifa hum tou 
to pintado 3 fingirlo os Poetas que 
luppiter em figura de touro a rouba 
ra. Irmão deita foy Cadmo, q man-
dado por Angenor feu pay em Boe-
zh3 fundou com a gente de fuá com-
panhia hüa cidade, a quem por me-
moria de fuá primeira Patria do Egy 
ptOí chamou Thebas: deíle tomarlo 
03 Gregos o principio das letras 3 de 
modo deícreuer j que depois tiue-
rão. Muito engrandecera Cadmo a-
qusiia terra com fuá prudencia, fe a 
fortuna lhe não fora contraria, no 
íneíhortempo, porque Amphion, 
-cellebrado entre os Poetas, por fua 
muficajançado os Phenices de The 
bas, os fez yr fugindopera Athenas, 
onde depois viuerão com os natu-
caes da terra: de elle com muita çen-
te^ue juntou por fua induftria, po-
üoou a cidade Thebana, & a cercou 
de grande 8c forteèmuroSjpcra com 
•-eilcsdeffenderfuatynmnia. Reyna-
TarcaftKaa nêftctempo noPleoponeíb, que 
^aiaaa 'agor^ chamamos Morea, el Rey Pc 
lope/dequèm aterra teue efteno-
jne, chârnandofle antes Pelafgia. Sc-
fipo fundou nefte'meorempQacir 
dade de Corintho, inda que Vtíleio 
.paterculo apocmalgus annos: de-
;pois, fazendo feii íiindador A t e , 
filho de flypoces, Em Italia Rcynou 
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Fauno o antigo, cuja filha chamada 
Agila, cafcu com Trafinneno,moçQ 
de grandes penfamentos, & anima 
notauel, filho de Tirrheno,queReyJ 
naua na cidade chamada Razenua* 
Em França tinha o Senhorio hum 
Rey, que Manethon chama Romo, MançrK1 
acrecentando loão Annio.quedellç 
tiuerão certos pouos de França no-^*1-1^ 
me Romandiíbsí& certos lugarcsRó 
mono 8c Roma, com outras conjei-. 
turas tão MetaphificaS, como faõ to-
das as fuas contra as leys da hiftoria,: 
cujo fundamento he a verdadê quea 
narração fem ella3he como omúdo 
fem foi,& corpo humano fem alma, 
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fuccedeo em Luíytania3Reynando 
Tefta nas outras partes de Eíp4 
nha,com a relação decerra 
- gente eftrangeira,iquç 
paflbuneftas ; f 
: paites. 
•ys~7^vr^.M íegurapaz viuião 
noflbs Lufytancsíêm 
ccínhecerê Rey,nem 
particular fenhor, que ' 
osgouernaífe, tendo 
por grande bemauenturança, com» 
diz Laymundojaliberdade&qtóet*-
çãò: que na verdade cfta hck ^ y o r ; " 
que fepode alcançarnavida.Apacen * 
tauaõ feusgadoSjnomdsfertíldater 
r a , & quando algus difeoníps; nar 
ciãoentre osPaftores, compünhao 
tudo:mdoxmc ò parécete jMtzo dog 
11VRO P R I M E I R O 
Idos mKantígoía quem noffos Por te cio Senhorio de Vly fTcs, Rey de 
tiiguefestiaerão fcmpre grandeve- Uhaca.Eftagentedcfcjofadcfazcrftf 
^ í a ç ã o . Np culto de feus Idolios, fenco em algúa terra íciti!s&accomo • 
AinHaõ os Sacerdotes do templo de dada, ao modo de viucr daquelíe te^ 
Hercules, à que acudião com os fa- po, íe embarcou á ventura: com pro 
•trífidos coítumadosrgoardando fern fupofto de tomar porto em todas as 
: pre o antigo coftume, que Oíyris & coftas marititnas3& ver qual prouin-
: Hercules Lybico lheenfinaraõ. Em cia lhe fatisfazia mais a vontade: mas 
quantbas coufasde Portugal cftir- os temporais, qücncmícmprcfc con 
jiâoncfttótermoSjOS.maisEfpanhois formão com a vontade dos naucg?n 
. -qüe viuião em Andaluzia ,& pello tes;os trouxeraõ mtos desbaratados 
R̂eyno de Valença.accrtaraõ porSe- pello mar muitos dias, té queno fim 
nhor hum Capitão prudentiííimo, dejKtiucraõ vifta da coila deEípa* 
Pincd.l. chamadoTefta, denação Africano, nlia.eomgrandegofto detodos,quc 
como fente Garmv-,& Fiorilo do jafcjulcauaõ por perdidos. Efaindo 
Gari.I.4 M . i M t I t 
íap.aj. .Campo,:arnhumdoíhc. entre outras em terra, pouco apartados donde a-
Fiou. uo C0UfaS a fundaç5o de certa cidade, pora vemos^íermofa cidade de Va- Virím 
chamada Contcfta, de quem uèdiz lença, virão tanta Freícura, & abun¿ ' 
que tiueraõ nome os pouos chama- dancia defruitos produzidos da pro* 
dos dos GeographosCoteftanos.Co pria terra, que efquecidos ja dos tra-' 
meçouTeftaa Reynarem Efpanha, balHos pouco antes paííados^inhao 
f s ^ 0 no anno do dilluuid oitocentos & por beneficio do ceo,chegarem alui* 
141 nouenta, dous mil & quinhentos & gar taõ delleitofo,de bofqucs,&abun 
quarenta & íete, da criação do mun- dantes de caça: os quais, como nar 
do, miV&quatroccntos & quinzç,an quelle tempo foíTcm confagrados ^ á 
tes do nàdmcnto de Chrifl-o, & Rey fua falffa Deofa Diana^uc cllcs ch^' 
rtñou ',cofao ^uer Vafeo, fetenta & mauaõ Senhora,5¿Prefidcrítedas fío 
' quatro íannos. Em feu tempo, refe- reftas, & como tal a pintauão cm .fiJ 
rem algfiã hiftoriadores de noíti Ef- gura de Caçador, co arco & frechas,, 
panha,quevierãomuitosnauiosco atribuindolhe amerce def¿:,vcn!nv 
i gente, dé certa ilhà chamada 1 afán to, cm parte, que caya debaixo-de fot 
Srab.n. ou Zacintò, como^anomea Strabo, jurdiçaõ, lhe ofFereceráo grandesii-
1" "9':cm fuá gwgraphia» aqual fica no crifieios, ao modo gentiliico''v-. á fr-
mar iVíeditcrraneo, póuco apartada ma dos quais acudió muiugínte, d* 
do Peílopónefo, que agora chama- que. moraua naquella comafc^priiT-
^ -mos Morea, & menos algum tanto cipalmcnte cm tma pouoaçío muy 
? ^iihiCephaloaia; & foyantigàmc aoriga, chamadaSagunto^ ^ôuoádji 
:::(-: ^ " ' " " : (ju^ 
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quad no tempo de Tubal j cómo ja tentou de tal maneira a tojíos/a^oul 
diííèmosacima3&vendoleuantados dadedostrajoSj&iritusGrGgoSjquda 
"algãs altares, em que tinhaõ idòllos, deuaçáo antigado templó de Hcrcu 
'̂ficiaerificar nelles animais, com vefti ies/oy acabando pouco apoucr,fen 
. dos faeerdotais, & cerimonias , nun- do grande parte defetibesta, a pou-
1 ca antes viftas; IcuadoS da religião 8c ca authoridade que èl Key Tefta da-
. fuperílições, que os Gregos fabião ua aos Lufytanos, agrando de o cU 
muy bemreprefentar^oscônuidaraõ les não quererem reconhecer por^gí 
com o agafalhado3que tinhaôj & 1c- nfioncomo {àziSd.oítháfe pôudfe|| 
uaraô configo ao lugar em q viuião, Efpanha. Mas ferr.pr^ fé/, u á q l k ã . 
moftrandoJhe hum amor & huma- íingular conbo T e m p l ó . ' ã c i t i ^ | 
nidade fingella: deque os Infulanos nia.no que tocaúa a fe¿tttígó;&"B^ 
fc fouberão aproueitartambemjque dado por homesj que a géntillidadd 
igo ilmete fiarão depois fenhorean- adotaua por Deofes, de ihe reconhei 
do o •ugarJ a quem deraõ grande lu- cia como a tat^ veneração com laoi* 
ftre, com nouos edificios cercandoo íieíos, & oblações ãfdu mbdo: p&rfy 
de fortes múros3& pondoo ení con- dòmodo,queem noíTo tempo âârca 
Certo, & trato pollitico. Pouco tem- centi müíto a deuaçao de qurfqiéí 
po depois de íua vinda > lembrados igreja faber ó mundo, que aigümfaíf 
do particular beneficio de Diana,Ihe ró lhe lançou &pvimciràpe£â0fyp 
fundarão hum templo famofiflimô, pôr fua ordem' í m ã i á z ç & àMQtM 
PUn.Kií juntodaprayadomarideqúePlínio maisopouo, que áõutriSnodárm¡ 
<*p.4i- cont^que em feus dias dufaiià o ma por mais fumptuo/a qúèâptaSi m-è 
deiramertto inteiro com tão pouca que! la antígííídade-Vfâfetòuão mais 
corrupção, como fereál Tiente o fun aquelle ãttfigô templo, fundado poe 
daraõnaquella idade. Efoy eíle tem IúppiterOfyris5& ampliado porícu 
p l ò d o affamado entre os g^ntios^ filbóHerctilesLybicOs áúídosentrq 
&t3o reuerencíado entre elles, por cíle£ por Deofes, quebnouodeDiâ 
fuirhuit3antigüídade5quedeftruín- naedificadópórosGregosdeZacin 
'Mtüti, do Annib3Ítodas ascouíãs,que'auíá to- Aífifn que o concúpflbda gentd. 
Ncbr.it) em5agunto,& foácomarcajió a efte erá mais atrahido.da nòuidade,;que 
fI010* templo perdoou induzido dâ vã fc- deuaçãò, que a eftránheza, & ? 
ligiáo>comquetòdomundovene* poucovfodascoufojèuatras ^ 
líymfi. nua ascouíâsdelle. Concorrèo tan-,, fi o animo dos homes, . 
,b,l# agente aonouo (ãn£í:uario(fetal comdefêjodeco-
nomefe pode dar a cafa onde honra ^nhecella^/ 
uão Deofes de pao & pedra) & con* ' • ' / ' / 
~ J G T t T Y « 
ff J T V L O ; 5CV. D O Q V E &pagGuiho elk tSobcm^uccm !i¿ 
f fuGccdeo no mundo nos fetcnta ; ^ gar do feruiço5 lhe tirou a vida com 
" Sc quatro annos, (jue Tcfta. - * bua punhalada, 8¿ a fua nação ain^ 
*" .Reyaou em Andaluzia» famia; de feruir a Rey cftrangcinv 
r brando a liberda- Eraefte ammofo moço,como que- f^«8J 
rj %de de JLufŷ  rema!gíls5do tribude Benjamim, HÍÍÚÍ!-
-:. •.:..>• u. .rania,. y-- . qucfcmpreteue..excellcntcs hotti£$ 
. - - í p r ™ — ; de guerra: o qual.tanto que acabou Zonar. 
OVE RNA V A ncfte a-memoraucl façanha,,-dc matar a E: 
<3c0FTV. f - ^ ^ ^ M temptío-futheno Sacef glon dentro em feu paço (mais per- ba.m.ii, 
*ib,l# dociõ em ludea, ò Poji tnittido, que mandado de Deos (a> ^p1^'' 
tifice Phines, filho de mo diz Roberto Abbade) conuocan 
Eleazar, ic neto do gtaode Atontem do ao fom de trombeta, a gente que. 
tempo do qual os 1 fráclitas elqued- auia no pouo pera tomar armas, fayq 
dos dasmerecSj & fauóres grandes, ao encontro dos Moabitas3&dan-
o Senhor̂ lhe fizera, fe deixaraS dolhe batalha os pos em fugida, deî -
ifltferaudmente leuar da idoliatria, sando as pravas do Riolordão fe-
^(ferando ôs falflosDeofes doS;gen- meadas com dez mi! corpos íêm v i -
tfeèY<K^ "^wc^wàmhtião, pçlfo' da^Foy -efta vidoriade tanto e t 
quàl pecçado os teue,eomo diz o te- panto aos contrarios, que nao ouuç 
ÜM*»** jctófagradp'j'debaixo; défeu afpero queimais fe atreueíTecm vida de 
Senhorio Englon- RtyrdosMoabi- Aiotb, ainquietar o pouo3 &aífim 
éfpaço; de dezoito annos , vfan- viueo debaixo defua capitania oiten 
é^^om-diesrtantastyrannias^rem taannoS, entrando nefta conta os 
sezões, que delias lhe naceo conhe- dezoito do cattiueiro paffido, Nc-
tímento-pera tornarem o pé atras3& ftes fetenta & quatro annoSjque nol^ 
^idiremía Deos mifericordia, S:per̂  fosPortuguefes gozauaõde libada-r 
dao defuaŝ ulpas- O qual mouido de, fe achou aquclle cellebrado ora-
dè (m lagrimas, lhe deu por Capí- culo de Delphos, onde A pollo dâ  
Caõ 8c libertador, hum valerofo matt ua, como diz Callimacho Cyreneo, 
cebo chamado Aioth, grande juga- as admiraueis reportas tão prrzadas h f m 
dor d-is armas,& tão deftro no exer- da cega gentillidade.Foy ifto no prin A?q l 
cicio delias, que com bua mão&ou çipio hüa coua3na qual tanto^ue aU Sabci. s 
tra pejlçjauatão fb!tamenre3cQmó fe guem entraua feito furiofo 3 faya grit oâxty 
ambasforãodireitas. Aeftecomet- fando,&dizendocoufasmarauilho-
teoopouo fuasvezes^pera leuaro fas/uperfticiofas.aoparecerverdadel - > 
r^dc^€.puuçtantafama,&:,adb^ . ^ M 
, : * T " * bçaõ ' 
timer 
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-tftção nigcncc," que como em luga* que nunca bhriâuras, neb ameaçai 
marauilhofo, fefundoupouco tem- puderão moüerfua conftanda: em 
-po depois hum fermofo cemplo^dos premio da qual lhe ceceo Andiahm 
m m affamados, que teue o mundo* tea com feu marido Preto, que f6 a 
Em Phtygia Reynaua Eriólonio, fi- fim de o tnâtar o mándou á feü fo: 
Ifcode Dardano, aoqual fuccedeo gro cl Rey de Lycia, com hua Cart^ 
Tros, de quemdizem3queDardania em que lhe pidia bufeaffe occafiaõ,; 
íê chamou^ Troya* Tcue efteRcy com que tirar da vida ahumímigo 
tres filhos muy nomeados: hum por mortal de fuá honfâ, Eeíicomedou-i 
fua grande belleza que foy Ganime- lhe o Rey de Lycia graíldes empre-
dc$ 5 roubado por Tántalo Rey de fas difficultoíás, fóa fim de 0 matar 
Paphlagõnia3 ôc leuado em hüa nao, em algua delias; cómo foy a da Chi-? 
que tinha por diuifa hüa Aguia3don mera, que d^em fer hum monte a!-1 
de fingem os Poetas 5 que foy leua- tiííimOjchco devífos 8¿ Líões,&òu 
do de Juppker em cima de hua A- tros animais brauos, que deftruiao 
gub: Oucro chamado chamado I I - ..na terra toda: o qual Bdleropbrofltc 
i io , fundou nos campos de Troya fez depois habitauel, matando os mi 
hua pouoaçáo de feu nome. O ter- mais, & pondo fògó aos grandes ar-
eeiro foy AíTaraço, pay de Capí^ 8c uoredos, em que íèreçolhião, inda 
auó de Anchífes 3 pay do cellebrado que a ifto dá Pierio Valeriano, otfc ¡ ^ ¡ ^ 
capitão Eneas* Quafi nefte tempo fe tras expoíições muydiffèrentes^qilÊ 
contãò as coufas de Bacho, que na- deixo por breuidade. Deftaempre*l0,i!í1,1* 
eco dc Semeie filha deGadmo3prÍ- fa, & doutras muy perigo/às íâyp o 
meiro fundador de Thebas^oqual valerofománcebotão anímoíâmen 
fairtdocom íeu exercito correo gran te,que el Rey Aríobante mudado em VoiawÊ} 
de partedo mundesenfinando asgen amor o odio, que lhe tinha, o cafou 
tes a cultiuar aS terras, & plantar vi- com fua filha Achimene, da qual lhe 
nhãs, de que foy tão curioío, quefi- naceõ ifandro, que morreo ná guer* 
cou por auogado dos bêbados. Fio- ra contra os Solymos, Hypolàhoj! 
receo neüa idade a fama de Bellero- de quem naceoGlauco,que íè achôi| 
phronte, filho de Glauco, & neto de na guerra Troyana^ a caftaLaoçfo.. D * t * v , 
Sefypho, Rey de Corinthó, o quaí mía molher dei Rey Prothífilaòjque de fè. 
criando ífe no paço de PretoRey dos morreo a mãos de Hefton Duran-*. Troya»; 
Argiuos, Sc fendo requerido deilli? do aliberdadedos Lulytanos,Rtyí 0u.d ^ 
^ eitos amores pella Raynha Andia, a nou no lílhmo Athamantc, filho.de HcroU. 
quem fua gerttilleza trazia muy pen- Eolo, que Oüuede fua molher Ne* 
fatiua3moftrou tão generofoanimo, phele? o& dous nomeados irmãos, 
" ; ~ " " ^ G i " Phr^-
' L I V R O P 
Phryxo, & Elie ~ nacidos ambos .de 
bum ventre 3 & cafando Athaman-
te fegunda vez com Ino^filho deCad 
mo, forãp dclla es Enthcados tão 
perfeguidos, que perfuadio ao marU 
do os raaifica{re : & realmente o fi-
zera, fe a efte tempo não apportara 
alii hua nao de gente cftrangeira.quc 
vendo yr pera facrificar dous moços 
innocenti(íimos5& tão raros em feir-
mofüht, os tomarão per ferça, &le-
uanraftdo asvellas, os leuarao pera 
DioJor. Cholcos: onde fó chegou Phryxo, 
porque a irmã caindo defaílradamen 
re no marjdeixou neüe a vida3& no-
me té ojeem diaxhamandoiTeHel-
Icfponto. FoyPhryxo bem recebi-
do de Acra Rey de Cholcos, & de 
hüa'filhxíúa., ouuehum filho cha* 
rnsdo Cytiro, Athamante caindo 
fia conca do que fizera, ofintiotan-
to, qué endoudeceo de paixaõ)& an 
dando deftemodo matou a Learcho 
feu filho, com húa fea, 8¿ fizera ou-
tro tanto a íno fu a molher, íè lhe 
ella não fugira com hum meninoj 
que tinha de peito, chamado Meli-
certa, 8c lançandoíTe no mar fingem 
C a m o « PS Poetas ?&papponta noíTo Ca-
a m o . mões,que Neptuno os tornou Deo-
íes do mar.Rcynpu cm Athenasqua 
finefta conjunção Erithco, filho de 
Pandionj&payda Nympha Ori-
thia, cuja fermoííira foy de tanta fa-
ma, que Boreas filho de Aílrcu Roy 
dc Trácia, namorado delia a roubou, 
, & teuc depois por molher, de quem 
K t M E ! R O 
naceraõ Zcto Sc Ca!ao; "companhek 
ros de lafaõ na jornada dc Cho!còs> 
Em Aífyria Rcynaua Bcllopares» ao Mtth£ 
qualfuccedeo Lamprides. Em Egy-
pto Rcynaraõ Mcnophis & Larto, m̂p̂  
de quem faz particular menção Ma-
nethon, como Çronifta daqllc Rey- ' ^ [ 5 
no. Gouernaua o Rcyn© de Italia 
Marte, de quem fente loão Annio, 
ícr eftc o Saturno menor, pay dePy 
co o íêgundo, dc quem procedeo et 
Rey Ladno,fogrode Eneas.Os Fran 
ceifes dnhaõ por Senhor a Paris, dc 
quem teuc nome a cellebrc cidade 
dc Paris, fe he verdade o quecõ tan-
ta efficacia nos conta o próprio Vi» 
tcrbeníTcjde quem he a oppinião re-
ferida, & como tal auendo á fua córt 
ta, que o credito dos modernos aças 
fica íancado, no parecer, & authort* 
dade dos mais antigos. 
C A P I T V L O XVII I .DOQVE 
fuecedeo cm LuíytaniaReynandó 
em Andaluzia hum Rey chama-
do Romo, Sc da vinda de Ba-
cho a Efpanha, com ou-
tras particularidade* 
aeftepropo-
fito. ¡; 
OR morte del R c y T e g ; 
fta, diz loão Annio, Sç Hta-
outros authoresde mui hl0^ 
ta conta, que os Anda- pfeetyj 
luzes cícolhcrãoporSenhorvniuerf- ^ 1 
jàl, hum homêprincipalliííimo cha- u » ^ 
mado 
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rhado Romo.ó qual começou a go- güs authored que chegou a Elpanfií 
üemar òs pouos de Andaluzia, 8c da Baccho filho dé Seme(e3 com pram 
qüdias partes maricimas, qüc ficão de exercito de gente Greg^&de muí 
ña-coítádo mar Mediterráneo: rio tas outras ilações, que feguião fuas 
AÑNtí do dilluuío, nouecéntos & feí̂  bandeiras. Ondequéro áduirtií-jque Volver; 
v^p.víênta& quatro, queforlo da cria- iiao heeíieBaccho o filhodeluppi-f^j] 
^ U e r ^ 0 ^0 rtlUnc'0, c:'ouS rn" & Teiícen- ter & lo, qué domou alndhj&foy 
gcogJ.i cos & vinte, pouco mais óu menos* o primeiro que triumphou em Hilé--
mil & trezentos 8c quarenta Sc qua- phantes, & Fez outras coüfas dignas 
¿ró? ántes do nacimento deChri* de fama immortal: Nem o fegundo 
fío, &Reynoutrinta àtresannos. filhodeluppitcroProícipina,aquê ' 
Ém tempo defteRe)rfo(peirãoa!gús Diodoro atribue ainuençíoxíejtin- s f a f i 
kuthores deconta, &o affirma por guir bois, &laurar com èílesa tèrrá* ^ 
Fiori. Je muico certo o mcftre Floriáo do Cã porque eííe de que fallamos, inda 
vfw'.1 P^ ^uc ê findou a cidade de Valed qué leuaffe a gloria de todos,porlhà 
ça; no Reyno de Arragaõ, muy eel- darem os áuthores Gregos, confim-
lebre pellas valentiasdo Cyde,que dindocòmafemdhançado nomey 
"a libertou de pòder dos Mouros > a a Virtude dos mais: não foy tio am-
qualchamandoíTe antesRdma, fe. mòfo,nem tãovirtuofo comoc$ 
lhemudou muítotempo depois© mais5indaquemaÍsíêguido,&árià^ 
nome em Valença, que quafi figni- dodegente lafciua, & amiga deleüaís 
fica omefmo.Mas contra efta oppi- boa vida, donde veo feguirem féir 
niaò temos pertinazmente noíTo Re exercito tantas moças de bom paré-
aiK.ufi ícnde,que com manifeftas rezões cerj&fermoftra,com'o foIdados,S£. 
to.'*- & môftra fer efta pouoação obra de lu gente de guerra: entre as quais vi-
iiblT* nio Bruto/undadaperaosfoldados, nhaõ noue damas eftremadas em 
que ficarão da guerra de Viriato, o mufica, com que Baccho fe delleita-
Fiorus' clue P3reice confirmar Lucio Floro, ua muitò: donde os Poetastomarão 
rpirXm. ¿ Marco Antonio Sabellico,referin- mottiuo pera contarem mil fabulas; 
s*b-i' ^0 as n10̂ 138 P l̂auras.A oppi Chegado pois efte Baccho em Eípa* 
fá.jÈ<í. n é o dos quais eu tenho por mais nha, encheo de nouidadc & temor, 
s-''' verdadeira, como de peíToas tnais an os ânimos da gente Eípanho!a,a que 
ttsjasy & como tats dignas de mor cre daua muito que cuidarla fama do cò 
ditòj não desfazendo no muiro^uc piofo exercito, que coñfigo trazia: 
insrecem os authores alIegadosVEm nias tanto 3 que viraõ ftu mòdp de 
tempo defte Rey^uafi noanñoduo proceder, Seque as armas da gente 
decimode feu ImperiOj, contãoaU Gr^âerão mais brandas do queima 
1 ^ " ' G 3 " gin*-
^ LIYKO PRIMEIRO' : ^ 
g&iuãG: iê&m&ó o temor paíTa- tc que trazia: aos quais m t c o u è a n i : : 
do íc derão muitos a feguir o exer- muita brandura, dandolhe ve f t ido* 
cicojcl^àmadoàdas mufiasj&follias de cores, & outras coufas, a q « c os 
cm qúè gaftauâo o mais do tempo, fentia mais affeiçoados, & fobre xw-
Baccho, que devera pouca tpalicià do,còmmunicandolhc l ibcralmco-
da gente, &;a finceridade , com que tCjolicortãoeílimadodagcatCjtórti 
o tecebiáOjHía contentifliaio, & mui que os atrahio affi de maneira s q u e , 
to ròais da frèfcura>& brâdo clima da leuando eftesnouas aos mais das coa-
flori ¿9tcrrd: ̂ «g^ndO perto do rio Bethis, faŝ que virao55¿ da humanidade, c o m 
C,amj>4. que agora chamamos Ouadalquibir, que os trattara o Capitão do exercp 
Am^ Nc fondou h ua pouoaçáo^uc os anti- to^ os períTuadirão a vir lhe. filiar, e t 
bVif! ÍB gos chamarão Nebis, 8c nos agora faber fua tenção. Deftcs quevinhafo 
&úi0' NebriíTa, aças nomeada, por caüfa cada dia ao campo, cntendeoB A e -
do Meftre Antonio Nebriren0ejre- choque todo o temor q u e r i n h a ó ¿ 
ftaurador da lingoa Latina em toda cra3 de lhe querer vfurpara terra» ¿te 
Efpanha. Daqui fe partió Baccho fazcrííèReydeIla3òqucelIc5riãocjue 
pera Lufy tania, leuando fempre ò rião aceitar cm nenhum nfTOdo5por 
<5çercit<) pella coita marittima, te dar goardar a fé, S¿ amor a feu Rey L u - ! 
PO rio Goadiana, junto do qual fç ío3 a quem cuidauão offender íc t o - ' 
deteuc muitos dias,fcm oufarco- maíTemRey^uenãofoíIèdeíuàCj; 
metter a jornada mais pello fertão ft3.Entcndida fiutenção3feaprouci-
dentro, porque os Lu íytanos colli- tou Baccho delia muito aíèu Gãucx, 
gindo da muita genre 3 que viáo cm porque vendo a femelhança do n o -
feu campo, que viria pera feapodê  mede Luíbycom o dè Lylias í cu fíw 
tár doReyno, lhedauão (como diz lho, que trazia configò no campo: 
tajmu. Laymundo) continuos aflaltos na rc oríioftrou aos Portuguefès d izen-
*u tagoardajcomquclhematauãomui do, que naquelle homem fé m ü d a ¿ 
ta genteda que trazia, fern Ihcícrpof raaalmade feu querido Rey L u f o 1 
fmcl tomar vingança nos Portuguc- & o teftificaua a femelhança do n ò -
fescue como gente experta nos bofc me, & que fua vinda áquellas* p a r t ^ 
ques,&paífosda terra, ferecolhiao não era a outro fim, mais que a v i í t i 
facilmente a lugares feguros.Mas de- talos, &rcmuncrar!he em preferíot 
fta furia os abrandou muito a pru- o grande amor, que lhe mof t r a raô^ 
dencia deSylcno ayo de Baccho^por em quanto fua alma andara nos c j t i i 
cujoconfeiho, cllefe deteucalgus posESyfos. Os£L"fytánosi>:ehtr?oífx?âí(íç 
dias, tc quepode auer ás mãos par. quais deuia correr cfte efro ' d e ^ : a l _ . t ó 4 Í 
^?'S[U5 Ü ! ? ^ í ? ? í ? f m a s pafiircm .áüs- coípos Tiosrbü-Ill3'3^f 
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• :,CQma o crerão muitos phüo- nia cm todas as coufas eleLufytanif ^ Bo 
sS^Pphosanrigos^&ocinhao porcer- Allém deftes authores temos lóap fniP.y$# 
j o codos os Romanos. Eõqhc mais Bócmo, Gema Phrifio,&Antonio « p ^ -
.̂ echorar, oefem ojeem díaos mi- deNebrifa, quefallãodeílavindadc phrií. de 
^ u e i s & cegos lúdeos,& como Bacchó,&doftpmç^uefeúfiihoLy ^ o i f c 
çoufa muy pintada 0 rem cm feu fias deixou a noíToReyno, entre os NcbnC 
Xhâlmud, tendo íftoporcóüfacer- qüaismc contenta m u j ^ > f 0 " ^ j j ^ ^ 
t u á ¿ i . |aa cómo homes fora de íi,peIiócon deraçao do meftre Andrede Rtfcá* wuivh 
nca*! $i f?nc.atn¿nto c'c ráIS nouas 3 coríuo- dc5 que pondera o nornede Lufo, & J*;V * 
cjraõenl pouco êfpaço a terra to- Lyíias, dizendo^ quede Lufo fe cha- iib.tiaà 
d^dondea gentevírtha quafipdC ftiõu Lufyrania^deLyfia^Lyfyta-^1^ 
rnada auer coufa tão inaudita: 8c cer- tía, trazendo pera • confirmação do 
rificandoífe com.os oÍhos,do qüeti- qücdiz> hua ley das pandeéias, onde 
nhaoouuidpjnáofáltaüa maisqucí nOÍTaprouinciá he chamada Lyfita-
adoralo, pidindoíhe todos com la- diaí mas diícrepamos nas oppiriiões, 
grintas, que torndffe o goüertio de porque elle tem pera fi3 que cite Lu-
fai Reytio, pois lho merecia o gran- io foy filho de Baccho, & Lyfias fó-
deamoi^ còmquô fempre eñgcita. mente companheiro; 6c cu ícgüincídi ^ 
rao S^nHbrio de Reys eftranhos, de- a ordem de Beroío (fe he verdadeiro tt0 '* 
pp-is S¿Jhe faltar fucceíTor de fuá ca- efte queremos) & a narração <k Lai-
(fa. Com efta cautela, Sc diffimula- miíndojquc neíleparticular.fàiíacõ 
iay^fi 9^0^e Baccho(qutfnofíbLaymun- maiscerreza^igOjqueonomedeljtt 
b*i íup. do Conta largamente) fe apoderou íytántafediriuoudelReyLiilb, &'o 
Lyfias feu filho de Lufytania^ando íegundo de Lyílas filho de Baccho: 
Jfteos pouos delia voluntaria obe- ao qu^l deu toda noíTa gente volun-
diencia, por refpeito da qual fez toda taria obediedcia^or caufa da inuen-
a gente do exercito grandes jogos,& ção^uc jareferimos* E vendoo Bac-
: .' íiftas a feu modo, das quais parece cho feguro na poíTe do Reyno, dei-
hi^lu-çjucentende Plínio, quando diz: que xandolhe muita gente da que confi-
¿uíytaníateue eftenomedeLuíb>& go trazia (que enfadada dos vario^ 
cie Lyfias companheiro de Baccho, climas por onde tinha caminhada 
gue jugou, & fez grandes fedas em defejaua viuer em repoufp ) fe tor-
Scfood. íua companhia: 8¿o Qifpo de Gira- nou por meo de Elpanha, pera l u -
b ' n a finalando o lugar das fedas, diz lia, & de caminho, quer Fjoríáp do noti ie 
queforão junto do rioGoadiatia^o Campo, que fundaífe a cidade de Ya «mpJ.t 
MCXÍ que conforma oArcebifpo Dom Ro ca^andolhe eftenomedé Teu appeUcap, x*9 
drigo/com a confufaõ que coftu- ^Jido,^qr<^e;e|iíre.Qsmjui^^^ 
G 4 ue. 
' L I V R O P 
üCj foy hura dellcs efte de Yaco, co-
<:Í!lU' Í! rao fe vcmcm Claudiano. Hcrodo-
Upt.p 
Rtp.í.i. cp5 ArrianO;•AiTemiodoro,& Ltlio 
-ftb's!d' Gregorio GiraldOjCm codos os quais 
ArnaJ.t fcacha claramente o nome dcYa-
ĵ1 infó» cô, atribuido no Déos Bacchô  don-r 
. Litgrfg; de hc'vcriífinailj quefedinuaíTeo no 
tagâr»? mcdacldadc, que Floríão do Cam--
po apponca. Lyfiasetn feu nono 
> .Reyno, viuianão menos conrenre, 
que a gente deile, cuidando, que t i -
uháo nouamence a!cançado3 o que 
tanto tempo antes fenão partira de 
faa'mefadria, confirmandolhe efta. 
çppinião cada hora mais, as inclina-
çõcSj•& modo de proceder, que Ly-: 
fias tiriha conformes com as do an-
tigo Liiíb);porquecráaffabel)& bran 
do pera com todos: amigo de paz, 
&'dc acíbar com clla'jtudo o quepo 
día ícm guerra, grande cultor de feus 
í̂ IíTos Dcofes: fuperfliciofo (obre 
uiodo em rodo genero de agouros, 
E.cò:no .aprendera vicios ,& jogos 
lafciuos, detáo bom meftre como 
íc:i pay erâ Ieuaua os ânimos da gen. 
cerque de feu natura! fiio inclinados 
a íeguir coüfas poucq .repugnantes1 
á mturez.vcnfinoujheafazer cerue-, 
ja de cenada, co!n que feftejauáo os 
^oípqdés antigamentè^&bebíãoemr 
feus çonuites,^defte tnodode 
quor vfarao os noífòs : muito tem-
gbog.íj P0: pois inda no de Stràbo(como eU 
Jediz\aúiã muy pouco vinho em Lu 
íytania. Çomcfta. paz èc paílàcòm-
jpaviuerãa osLu/yranoscm quahr. 
RIMEI R O 
to lheviueo feu amado R<y-Lyfía5í 
(quenão deuia fer muito tcrnpo)con 
firmandoífecom elle snaiso-nome 
de Lufytanos, rão temeroío -antiga-*, 
mente aos contrarios, como alegre 
aos amigos: que o animo da gente 
valerofa fempre traz configo .eftes 
eñeitos.. 
T I T V L O X V I . P O Q V E 
. fuccedeo no mundo, Reynando 
Romo em Andaluzia» Sc 
Lyfus cm Luíy- , 
tania. 
M. quanto cm noda 
Lu íyíran ia3 paila u ão as; 
ecufas refcrid'isño ca-
pitulo precedente efta 
ua o íummo. Sacer-
docio em Phines. 5 per morte d o 
qual-ficou cm .jnão de Abifue, 
o gouerno temporal de ludea ^ e t 
taua no valeroío Capitão Ájoth * 
& eftcue té os dezanoue afinos d o 
ReynodeRomo cm Efpanba, dçz 
antes de Lyfias entrar no Reyno 
de Lufytaniay no qual tempo ae^-
bou, a ívida , & çpm ..ella a; dfrfeoA 
Êodâg^nte ludaica, inda que Io -
fepho fente5 qúeípgo por fua moe-, 
te eI!egcrão por, Qapitão bitri ^m-
xiioíò mancebo ^chamado Ãarigaf,. 
de tip eftremadas Jorça^.q^e nujn 
tmm^ Q̂ . fçyç- cpm os^Rhití-
fteus 
Cseli. io 
OÓBO* 
Ifiíf.SBft 
in fine. 
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' üm", matou por' fuá mão feifcen- ; deixando as ihfígnias milíífótóy-pof , 
tos hocngs com hua relha de ara- onde poderia fer conhecido, fugío 
do. Mas duroulhe o goucrño t ío do campo como qualquer parcieu- Zom^ 
poucó3queoannoda elieição, foy: lar ibIdado5 ted^rem turn cafai, tctn.u ; 
ovltimo de fuá vida, Succedcolhe emqueviuia AbncrCynco, &fua 
no cargo a Prophctiza Dcibora.quc molher lahel, denação lúdeos, mas 
o-pouo-buícou-pcra-medianeiracom amigos»& tributarios del Rey la-
Dcos 3vendoíre opreflbs de labin bin3 aos quais tontouSyfarapor goa 
Rey dos Cananeos, aqual por man- rida, pidindo a khel o cfcondcíTc 
dado^ particular ordem do Senhor, emalgüa parte fegura* Ella queri-
fc Cãpitão do pouo aBarach fi- nha no animo diflFercntes penfa-
Ihode AbinoeS j o qual íentc Pedro mentes, do que moftraua, dando-
^ " 0 ^ Comeftor.qtie era feu marido Lapi- lhe hum pouco de leite 5& confer-
Liüd(c.7 dothj tomando efta íèmelhança, da tandoo, que não remeíTe, o efeon-
muita que ha ná íignificação dèftes deo debaixo de certa roupa: 8c ven-
dors nomes, porque hum, & outro doo dormir, como grande cania-, 
'fignifiea reípiádecerjou pera melhor ço3 &trabalho; quepaírara3pcndQ-
dizer 3 relampaguear̂  A effie man- lhe hum prego na teítaj o paííbu 
'douDelbora, que juntaffe agente da outra parte 3 deixandoihe^cabe-' , 
no moore, Tabor, $¿ foíTe pcHtjar ça pregada- na terra. Barach que vW 
com Syfaraj capitão dei Rey labin3 nhano alcance 3 fabendo o que pap' 
que tendo nouas doquepaffmajhe faua, tcue grande contentairrento^ 
ftyo ao encontro > com humexer- &• {^ffahdo auante com as anflas vi* 
.cito de-trezentos mil infantesdez ¿toriofas 3 tomou. â£ repente ael 
•milginetess &crinEa mil carrosde •Reylabinj&: o desbaratou^8íma* 
tok.ste .pçelleja.,.. fegundo apponta loíepho. tou faeílmcnte, ficando com ifto Scd.oís 
E nãoXe>itreuendo. Barach cometa ò, Pouo de lírad Jiurc por eípaço Zm.taaM 
rer tãq grande CAcncko, com dez mil dequarenta annos, nos quais fe en- cap'"" 
hoaiesf6ssquetinhaõconíígo?íoy cérrao os vinte, que feruirão ael 
tíCceíTarioaccompanhaloaPròphcti Rey de Canam. Em Aflyria teue 
péraJhedaranimo.CometteoíTe oPrincipado Sofares, 8¿ morrendo caba. 3 
'a peiieja^onde peUejou mais a mão aos dezoito annos do Rcyno deRo± 
de Deos3;com trouões, 8c rekmpa¿ inOjlhefuccedconaMonarchia Lam M n } ^ 
dos dò ceo3 que asrarmas mos lirae- pares. Em Iralia Rcynaua PyG0.5 ôc de iodi." 
Jiras, que pera tão podem fp exerci- por fua mortcideLxou o Rey no attm?* 
to, era-coufa de pouca eftima; Ven- Fàtíno feu filho, que em.renaunera-
5dôfle o câpitão Syfara desbaratado/ ^O/dç/^dçixai ' Rey p fez ado-
v 2 í raí 
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tar por Dcos.Eftc Fauno cafou com Ihcr de AmpHjtrion >^u M $ 
UOú 'k Fatua fuá irmã, como diz Laóhncio com menos dúüida» hâccõ dc ' f c^ 
%f^Í[ Firmiano, de quem fccontáo tais to adulterio, qüe'fuá n i l y ^ ^ c t t w 
1'í* ̂ " etlremos de honeftidade^uedizem andando o marido àuíente, &'per| 
a não vio nunca homem algum fal- emcubrir feucrfo^ fingió quç.W'jp^í 
wo feu próprio marido:em quem em ter em femelhançà do marido ier£ 
pregou tão mal efteseftremos , que ganara, como íubdliifílróamentè<^ 
iò de a fintir hum dia tocada dQ pou rcprcícnta PÍautonos AmphitriõcS^law, ía 
co de vinho que bebera fecretamert- Sayo eñe moço tão ^ r m ] 3 ^ ^ ^ m ^ $ t ^ 
ccj a matou com açoutes, como diz valor dc fua peíToa deu ̂ muità CĜ  ^ 
Sfx-Clo. sext0 Clódio, o qual iníulto lhe pa* mineira da mãy, pòrquí aliem deli-; 
ap»a «u. depQĵ fazcndoa adorar porDco bettar a cidade Thebanà do tri b i t 
fa,* mandando, que cm feus Gcrifi- to3 quccoílumaUa pagar a Ergimĉ 1' 
cios Iheoffcreccflemhumvafodcví ReydosMinias^cmpremiodo.quaf 
nho cuberto, pera fartar depois dc lhe deu el Rey Creontc por molher 
morta com aquellc üquor : aquella a fua filha Megara).acabou aquelíésí 
que fendo viua morrera por fua cau- doze trabalhos, que Virgilio .c4nt%• v»'gí»d« 
M:mcth. (li, Em Egypto Reynaráõ Ronfes & 6c o Sabellico, corri muitos QU^os'l*^^ 
Amenophis. Quáfi ntftc tempo ap- hiftoriadorcs contãò diffufamentcí Sabdae-
pontão os authoreŝ asmarauilhasdc éntreos quaisfóráo mais ^ m a ^ j ^ n ^ 
Hercules Thebano, tão affatnàdo doSja mofte do Liãoque ànâm}} P,M'1-* 
com glorias alheas, que não ha con- na ferra Nerttea, 4c cuja pellé íç ycT udc'ln 
tarcouíã, que tenha femelhançà de ftioHercules depois, trazendo nc-/n-or* * 
verdade: pois como diz Alexandre íla infigniá Hum claró Trophco dc pjM.fup 
ab Alexandro3ouuc no mundo qua- fua fortaleza: a batalha da Hydria crcc-Clií 
fb AI«. r2ta &rrcs Herculcs,todos homes de Lerna, que fingem õs Poptk fuílen-
l.z,t. -4 muito'nome, as façanhas dos quais tarem hum íó corpo cem cabeças 
<.aTh.dc roubarão os Gregos pera cftc The- dc ferpentes brauiffimãs: .aviâòri*' 
groca. bano, dc quem fazem tanta menção do porco montes de Arcadia: a (ío¿ 
Amobi, as Hiftorias, que nao ha menino da ftruição dos centaurosra caça daÇer 
«duengí cfcoía,qucnão faybafua patranha ua Lybíca, que tinha õs cornos de 
Hctòd.. & Hercules?principalmente em not ouro^com os mais, quelargamcntc 
ítiòftr ía EÍPanha»ondc não ha b ^ t t e traz Diodoro Sycülo, de'que iremos Diodó^ 
ín vir.A.' vclho,quclogo Ihcnãodemporau^ mettendoalgusno difeurífo da Hl^ ' ^^ - s i 
P^^-g thor,cfte Hcroa,tão feftejadodê  ftoria, guardando eftclugar pera no, 
Theocr. -Poetas ant¡gos,& modernos. Na- meode tantas façanhas contarmo?,^ 
i» idyl. ceo çftc capitão dc Alemena, mo- que fez ó amor em trazer a fuas ievsí 
D A M Ò N A R C H 1 A t V S Y T A N A , ?4 
Küm animo cão ifento de codas.que cm tudo, como homem de hñta 6-
fólhaspodcdaracftremada fermo- mâ,&offcrcccndolhc a capitania, Sc 
furadc Omphalc, filha dei Rey dc gouerno défua viajem, que elle n í ó 
Lydia , & tão duras, que pera viucr quis aceitar dizendo: qüe a hónta dê 
Onde auifle de concino, fe fez disfra- fer córtípanheiró de tais s & tão illu_ ^ ' ' j * 
^idamente vender por Teu cattiiio, ílrtí homes como e!Ies3 era baftante í-iíTa u-
(índaque algús atribuem ifto a fui íatisfaçâode feüsde/ejoSi Partida a li*l'I'c-* 
reiigiáo, dizendo, que lhe foy man- nao pera Choices,foy leuáda da tem 
áado pello oráculo de Apollo, fe ven peftade a Troya, onde Reynaua Lad 
deífe pera com efte dinheiro fatisfa- medontepay delRey Prkmó:&chê 
zet aos filhos de Ephiclo, que maca- gando junto da praya, viráo hüa feri-
ra injuftamente.) Aqui fez Hercules inofa dama preíacm hum roche-
tantas íinèzaS de amor, accompanha do3qüecom piedófas lagrimas pi* 
das, com as que tinha em coftume dia foccorro a íiia innocente vida.fa^ 
acabar por armas, que Omphaleven crificada aos dentes de hum iron* 
Cida de fuas partes, & muito msjis de ftro marinho, aquém por íõrtcs da-
faber quem era, d que as rinha'; fayo uão cada hum anno * hüa dõnzellâ 
defta obrigação, com lhe pagar em virgem, pera com eüa íatisfázer a cer 
"atnoftítes "eftremòs, Sc òuue delle toagrauo de Neptuno: &aquçllé^ 
• hum filho chamado Larrion, tão va* caindo em Hefiona filha del Rey-a 
teoíoem armas, como moffino cm forte, a rinháo daquelle mddo.Hci¿ 
amores . Andando Hercules pello cuiesa quemascouíâs arduas pare* 
mundodando fim aeftas façanhas, ciâo depouca conta, prometteoà 
teuc noticia Como lafon íbbrinho -Laomcdonte, que liuraria da morte 
de Pellias Rey de TheíTalia, com al- à filha dandolha por molher, Sc coiH 
|us moços anímofos,à amigos de ella certos caüallós muy prezados, 
ganhar honra, determinauapaffar na queâuiaem Troyaí feito 6 conecr-
Ilha deColchos,emhuanao defei- tòj&tomadaaemprcíãfayoHereu* 
-çjo nuricà antes viíía, pera roubar O les delia cómó das mais em que íêm-
v<r<jrlo de ouro, que ficara de Phrixo, pre entrara: dc alcançando dei Rey os 
•çiíja hiftoria ja contamos acima. T i - does promettidosjhc pídio osgoar-
nhafle efta cmpreíã por t?Eot affama- daffe té.fua vinda de Gho'Cos, por 
' CÍT, em roda Greci^quc Hercules te- não embaraçar com elles a nao em 
íípc por nenhúas íuas grandezas, não que nauegaua, & com muito concert 
fenáo participante neíte, & vindot tamento de todos (índa que outros 
fc rér com lafon foy ddie^ dos mais áuthoresfèfirãò eílc Conto por diucr 
jpuy feítejadá fua vinda, prefitíndõd fò moí|o)&part¡ráo os Argonautas, 
pera ondcküauao fíaa jornada, -m- jornada era de tahhs $^aúã^i^ i^ 
bando de Raminho cafos dignos de tão comprida, que aqúàm e p t ^ i ^ 
iíTirnorcaí fama ¡téque chegando a quecoüfa feja "cóftcar'a r'erra d ò 
Chokos, adcjuírirlo por índuftru tej & depbís tuda oque -hxte 
dc Mcdcajfil&a del Rey Occa, o ver- nhai'CQrtando primeiro í'a6tQS ^ < & . 
Io dóurojq hião bufear; promettetí- teSj&bofque^como ha do Iago M¿Á 
doiafonds cafaícoelLi cm premio tiste o mar do Settentriãor parecer 
do fauorque lhcdcra.DaquÍguiafão fa eoufa. ácxiC^% q̂nc diz Flpriaoj 
fuatiaopsra dar volta em TheíTalia, doCampo- E aíííai digo,qüe he ye^ 
íilas a tempeftade do mar, & a pou- riifimi!que nò tttar Mcdirerr^Óèâ 
£a experienciajque eiles tinhaõ, na ar lhes deíTe efta tòrmentaj Com a for-
te de nauegar, os fez tomar hum ca- ça.da qüal chegariao cftcs nauiosa 
jtiinho muy difference 3 lançandooS Èfpanha , pera onde os dei^áremoç 
jgm varias partes corriofoy em Iralla, CajTiíñhatido, por tornarmos a^çon? 
^nde por memoria de fuá vindapdíz far de.nofla Lufytaníá: que onde ^ 
T»!in IH- plÍAip^que deixarão hüagrandc pe- natpreza inclina o animo, fe ha de g4 
scPh. .dra, queltjc feruiade anchora^Çfm s ftar a vida &• teropo, . f.'V 
cap.y. -barçaçaõ, afrecentando,quee(l:afüa . .; ; : .%r ^ . 
v|íàúegaçao não foy toda por malean C A t l T V l O X I X B E tí 
tes lançadps na lagoa Meotis : 6¿ lu. dn io : ap í j i áo .dá ;Luf )?^^ :à i í ^ 
Ĵ indo pello Rio Tañáis, em quanto , batalhas, q teuccom PalatuoRiejK 
lhe foy p o f M nauegar por eífe le- :-^An5daluziMé4Hcráil^Ó^V¿ 
'liarão depois cm hombros â nao té , go chçgou aEfpanha5còm"fa^ . 
:a.lançarnomarOcccaRofettentrio- , ; ^«or do qual^Licinio ficou ^ r r 
^ n j . f ^ V ^ 0 ^ ^ 0 - ^ ^ 0 4 ^ " -vencidoAPalatuo . 
eípVz/jréchegara. Efpanha. Ê Floriãodo ' íeguro cm .íeu . :• -
•Çampp partindo ido cõ mais bran- Reyno» - : • 
duraj" fliz que lafpn fpz efta jornada ' • . 
icom muitas embarcações, & dando í ^ f ^ OR mortédeIRcy 
a tormenta hellas os diuidio, de ma- jffi W M mo^cicolheraoos 
vch^que Hercules entrando^- gjSg^L;daluzes3&Gsmais'p& 
goa Meotis/ezefta j^nada^quçdif- I S s f f i S . uos do Rcynb 'de ^ 4 
femos^bfon comasqueefc^pa- lença)aCmfilho .Palatuo)?nQaniv|)AKK 
raõfe tornou a TheíTatia, Icuando dodilluuio .nouecèncós & ^ o u c r ¿ i ^ ^ -
configo a Medea. Mas fe no meo de à fete, dous mil & ;feifcenros é c c U ¿ v?fe>* 
•r^nfas n n í n í ñ i - s r\ñA/»4 m i n h a G + r k ^>.¿«*.™. o .^„„_ i '. . . ••>i J _ e à p . * * . " 
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do nacimerito dc Chrifto: de quem montes» aquém dçfta rota ficou n o 
i «a. An- fçn>em algus auchóres^ tomou no- me monte de Caco > por que Ly-' A!OD.V< 
^ ^ H ' r ^ c ; ¿ teuc principio a cidade dc Pa- cinio fe chamaua tambera aífi, &• n,c-CI3 
iencta , ondepnmeiro citcuea vm- agora corrupto o. vocábulo le cha-, 
tòffidadedcSalamanquaj&ospo- ma MoncayO. Ac¡ui fedeoamais 
tios chamados PaiatuoSjjunto de Va cruel & bem ferida batalha ¿ que té 
fefíÇav onde teuc a cabeça, &prinri- então fevira cm Eípanha, Sc a que NlVoT;lf 
palaffento defeu ReynO j que foy rnais vidas cuftou que todas, por fe-Otti. in 
rnuy trábalhofojSíinquíetOjporcau- rem os foidadosmais e(co{bidos5& MonaÃ* 
Ta á n guerras, que teuc com Licinio bem armados que nunca 5 & os Ca-> 
capitão dos Lufytaños, homem in- pitaes ambos v^lerofiífimosnndaq 
güiétiííimOj&naturalmcnte guerrei- Licinio como homem mais experi-
fo, O qual fendo companheiro de mentado 3& que tinha mais noticia 
Lyfias, filho dé Bacho, & muito feu das coufas, ordenou as cfquadras de 
priuado 3 ficou depois de fuá mórte maneira, que a gente de Palatuo íç 
por capitáó, 8c principal gouema- pos emvergonhoíã fugida, & elle fi-
dor de Lüfytania5mas' nao com ticu- cara como os mais no campo, felhc 
taymu. ¡o Rea!, como pondera Laymun- não valerão algüsíbldados expertos 
íibü.U 1 • ^quérendo-ganhar a V-ontade a nos pafíos das montanhas, por on-
ò|"Porcuguc&,"& adquirir nome de de o guiarão, té fe ver em lugaf fĉ  
guerreiro, juntou hum poderofo guro. Ficou com cfta visoria o ^ 
¿stercito de mancebos efcolh¡do$J&: ranno Licinio abfoluto Senhorda 
valentes, armados o melhor, que té terra, goucrnando quafitodaE^a-' 
então fevira em Efpanha, pois co- nha, como legittimaReydella,& pé 
VhxXu modizFloriãodo Campo; efte foy rafe apoderar melhor de tudo, con-
<:af>'5, o primeiro, que em noíta Efpanha taoBiípo deGirona, que fundou Eptf G« 
iníinou a fundir ferro3& feer armas muitas pouoações, a principal dasr00,,J*1* 
oífenfiuaSj&defFenfiuas ágente:don quais foy Calahorra, nõbilliífima& Vtlc M» 
dc ottue algus, quç o diamaraõ fi- affamada, pella grande conílancip, * 'l7tít* 
V5rgi .! ,gdéVulcailOjq a cega gentillida- que agurdou á gente Lu!ytana3fcn-
'^eáàòrauapor Deos das ferrarias, & do Sertório feu capitão, como. di- « ¿ i V * 
cbüfasfundidasemfogo. Comefte remos adiante. Neftas potioaçoes Mori'!í» 
Tamòfo campo,foy em bufea del principais , onde cpnfiftía a cha-8'"*1 * 
Rey Palatuo, que tendo ñouas de fuá ue de toda Andaluzia, & noutras 
VTnda,fepreuinio'detudòbnccef- queas hiftorias. pão homeaõ., dei-
íãrio pera lhe dar batalha. Chegarão xaua Liciniogoatniç5^, &preifidip^ 
ater vifta hum do outro, em.híis dc gente. Lulytana:, como, aquclle, 
guc 
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mie fó nas armas, & forças defta Da* . diacanta foldadefca de todas aspar-
l o , oftribaua5& punha o funda- tes, que em poucos dias fe vio mais 
mento de fuá typnniaJVte eráo fuas; poderofo, do que eftauaquando em 
manhas cais, ôca cmeldade, que vía- iegurapazpofluyafeu Reyno. E dc 
ua com agenté vencida taoforade Tejando reforçar o exercito comaL. 
modo.queaos Teus próprios corner gua gente. Portuguefa, caminhou¿' 
çou de fer odiofo,printipalmente de grandes jornadas pera Luíytania, 4 
pòis, que largando as redeas a exor- tcmpoj que Hercules Thebano com 
bkandas&infultos.compreheodeu os outros Argonautas 5 lançados d^ 
laymô. nelles a hfis pucos de Toldados Lu- tempeftade apportaraõ cmEfpanh^., 
íiC¿ufi ^canos, quemandou matarpor cóu não muito apartados do Rio Gua-
íâs de^oüca importancia: do que dalquibir5 com a vinda dos quais Pa 
carao os mais tãolaftimadoS3queca^ latuo Cç alegrou muito ̂ endoa por 
da hora fe lhe hião do exercitc&dos . final de profpera fortuna: & indoíTe 
prefidios, onde os tinhão deixados, onde elles eftauao repairando as cm 
Palatuo, que priuado de fuas terras, barcações, lhe offereceo tudo o que 
' andaua pellas eíkanhas bufeandofar foíTe neceífario pera fuas peííoas, & 
uor pera cobraro perdido, vendo baixeis,pcdindolheoajudaffernal¡-
quâtupouco lhe dauáo, fe tornou bettaf o Reyno erdado de feus an-
fecretamente a Efpanha, em tempo tepafTados, da mão dum tyrannOj' 
que os PortugueíeS aggrauados pel- que lho tinha vfurpado, ^dándo-
la morte dos feus, tinhaõ negado a lhefua fé, que feo alcançaífe, acha-
obediencia aotyranno. Com eftas riáonelle hum amigo taoverdadeí-
oouas'tornou o pobre Rey a cobrar rOj como o tempo moftraria. Her-
algum esforço, & mandando fecre- cules, que fó neftas coufas tinha ííia" 
tos embaixadores aos Lufytanos,fou bemauenturança, aceitando as pro-, 
bècomo eftauão muy propicios a meífas^lhas fezdefe não tornar? 
lúas coufas, & tão indignados dain- metterno mar, té o deixar pacifico, 
íbllencia de.Caco,que felhefoíTe na poífe do Reyno :8c tomando as. 
poffiucl póx algúa gente cm cam^ armas com todos os que vinhaõ nos, 
po, lhe viriao quafi todos em foc- nauios, partirão em bufea de Caco^ 
corro. Nãadilkou muito el Rey a quem a confiança daviftoriapaft 
o negocio, a quem fortuna moftra- fada, deu animo pera não temera &Gcmi 
ua tão bem afombrado rofto: mas gunda,tendoa portão fuacorao apri-Jib.i. 
aproueitandofle da occafiao com meíra. Mas a induftria de Herculc^f^! 
algua gente, que jatinha, fepi*blir; 8cdoŝ feuscompanheiros,&:a.grandc>cph.̂  
%f5?!? 5arnP?> *CCB: vontade, q todos Icuauaõ de v ing^ 
mui-
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rnúins injurias, que" tinhaõ padeci- do não conta Layranndo mais quç t -w* : 
dbj fe mudar a forte de modo que ficar iíenra de Senhorio alheo, con- Im'tufi, 
i ih .Caco ficQu desbaratado, fuá gente rente de fe ver defembaraç^da do ty 
m o r W 8 i elle tão defemparado, que ranno. Foy nellamemoraueíamy 
tórnou por feguro prefidio de fuá vi na do templo de Heraiile^ arrafadp 
da não aparecer mais cm Eípanha: por hum grande terremoto > com a 
& pera ver fe na mudança da terra perda do qual, fe abatteo muito ao-; 
"a tinha fua ventura, fe foy fugindo a piniao de noífa gente, Sc frequenta 
Jt.di.vperaondeofeguiorambemo íaõ os eftrangeiros menos eíbspai;. 
maoYuccdTo de Eípanha, como di- tes, nacendo daqui hum efquecu 
.Temos: adiante: tornando agora a mento notauel em fuas coufas: que 
fallar das grandes feitas que Palátuo as armas & commercio fazem, hum 
fezpor cfta vi&oria, ajudandolhe a Reynotãorico& affamado, como 
eellebrar as inuençoes dos Argonau a falta delias miferauel & abatido. . 
taSj que em companhia de Hercules r 
rrcnpuaraõ, ao longo do Rio Coadia 
Rofcri. « a ( c 0 ™ 0 * z 0 ArcebifpodoraRo. T I T V L O X V I I . DAS G O ^ 
AtchJi.idrigo^as lutas Srcxercicios, quefe íãsquefucccderaõno mundojgo 
' ^ ' ^ .çoftun^uão fazer nos jogos olim-
picos,admirando com a nouidade 
•deílas .coufa5;a gente dEfpanha pou-
co vci'8râà\ nellas. Alcançada por 
mcodavidoriaíêgura poíTédoRcy 
itio^aiPalatuoa Hercules tudo'o 
-que lhe pidió pera feuciminho, dc 
^mantimentos, & madeira necefTaria 
pefa repairar as embarçõeS deftro-
-çadãs por a braueza do mar, nas 
uernando Palatuo a mór par 
tede Eípanha, & Lici-
íiio a Luíy ta* 
nia« 
M quanto Luíytanía 
andaua embaraçada 
com eftas guerras in-1 
trinfecas,eftauaopo.- GcfcbH 
uode lírael gouerna- ;[;Croni 
Xjiiatsfe partirão pera Italia, em tem- dono efpirituaU pello fummo Sa-
po que Licínio andaua ja reuoluen- cerdotc Abifue, & no temporal por 
-tíô nolios tumultos na terra, que- Barach&Delbora)que viuerão té o 
íèndbpriuat doR^no a Euandro, anno vigefimo fexto de Palatuo, a 
que o recolhera, 8c tratara em feu de cuja morte fe feguirão no pouo de 
fierro amorofameate :mas Foy occa- Ifrael grandes maleíj^idollatriaSyadp 
fiaõ O fegundo erro, de pagar, junta- rando cada hum o idollo, queimais 
riienteopaíTadOjCOmoadiantecon- lhecontentaua, &feguínda aiêka,' 
-taremõs» DeLufytania &feu cfta- .& religião mais. conforme corn feji 
o-
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|è.ftoí péllos quais dèfafC)ros5pèrmlc cfitmtodz a dó mundo, mando* 
tio Deos Ifêrem vencidos dos Níádiai tornar á fuás cafas, dizedo a Gcdeon> 
W ú ^ t i feicôâ feus CributairoSjpótí èfi que fó com trezentos Toldados efeo 
paçõ de feté ânnos, fdffrèndo neto Ihidos > cometreffe a gente barbara, 
«jpoúcoS dtófepreffòêsèrudcliííiín^ efeufando amais turbajnutil por íeu 
Equals muitos anhos ahtes tilo pa- tctiío^ pera emprefa de tanta honra: 
^•^^déeéraõ dcbaiio de Reyá. ertrarilíòSi. o qual obedecendo a Deos, cottret^, 
<'í>' * 'Etornand'ófdbrefi còiiíeftes niáles teoem KuanoiteobfcuriíEmaorcal 
"(vmcori:medíodegehte, ôbffinadà) dos gentios, leuando os trezentos 
pedirão a Deos miferieordia, & per* armados, cada hum com húa t r o m -
lo(.eaat-dao de fuás culpas, com canta von- betaj&hGa canura de barro chea 
Ub.j. tadej que o Senhor lhe deu hum ca- ds lume dentro, as quais quebradas, 
'pitaoanimofiflimo, chamado Ge- repentinamente, & tocadas a h u m 
deort, & por feu meo libèrtou opb- tempô as trombetaŝ  pos tão fubiro 
uomarauilhofamente dasmáos de temornosimigos,quefementendef 
fçu5 inimigos, quebrando as forças dondeb mal lhe vinha, íe mataua5 
dos Madianltas, Sc dos Príncipes de hus a outros: fogindo cada hum pc¿ 
Atn'alcch'j qué pera cffeito de extih- ra fuá parte, com t ío pouco acordo», 
güircm b n:dmedósIfraelitaSjfizerao que qiiâlquer folha de aruorètttóai-
Jiga com (eus 'contrarios, S¿ vinhaõ da do vento, lhe parecia hum lírae* 
CLibrindo montes & campos cõ gen- lita armado de ponto em brútíCO. Se 
re dearmas, & carros dcguerra,aque guiolhe Gedeon o alcahceetttquan1- Zamu 
, Gedeon %o com trinta milcomba- to lhe durou o alento, onde execu- t<>R,•t• 
gentes, efeolhidos entre os melhores tou a feu gotto a ira que leuaua,co m 
5do pouo,& confiado na certezâ que morte de grandes capitães do cani-
Deos lhe tinha dado da vittoria, ho pogentiliico, adquirindo com cfta 
' Verlo de Iam ¿ que ficou enxuto no famofa vifloria, fègura paz a íçu p o -
meo do rocio da noite, a primeira uój da qual gozóu toda a vida de Oe 
Híftor. vez, êc a fegunda molhado, eftando deon, inda que toda ella nío foy tão . 
aterra ao redor cnxuta,fechegou tan regulada pella vontade do Senhor^ 
' tò aos imígõs, que jacomeçatião a comopidião os grandes fauores^qirc 
defeubrir as bandeiras contrarias, 8c delle.tinha recebido. A monarchic M M 
os camposcheosde infinita multi- dos Aílyriosera gouernada por cl-pnirii.' 
dão detendas, pondo a copia delias Rey Pambas, a quem fuccedeo. So- ^iu0, 
grande temor nos ammosaa nação ¡armo ieu hinojos annos íeíTenca N k o k 
-Hebrea, a que moílrando o Senhor, do ReynódePalatuo, qucforáo m i l ¿f^j* 
^quam pouca força tetn contra íèu :&cin.çoentaj&: feis do dilluuio. ,Em 
«íco.in í 
tf! 
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Jtaliá auia diuerfTos Keys, porque cebido de] Rty Euandrocomo cbu\ 
h m parte delia gouernauã Fauno fi- fa diniha, dandolhe conta do £ ran* 
Jho dePyco : Sc noutra viuia Euan- de aperro em que o tinha-pofto C i -
dro, que auiâ poucos annos paffara co ou Lycinío, que elle recebera cm 
deGreciauaqudla$pattes5ondeconíi íua caía3 vindo fugido dEfpanha,* 
fuá prudencia viuia muy bem qui- trattara com tanto atnoiycomo fé 
fto, 8c atttâdo de todos: íendò o tem fora couía muito fua: em premio do 
po de tantas inquietações, que ar- qual,roubauaSc dcílruia fuás t̂ rraŝ  
diáo em guerrasas mais prouincias com outres de fua parcialidade, qué 
or¡'¡k de Italia: porque os Aborigénes en- viuiáoem hua torre fortiflima, jun-
cap^o.'grandccidoscomReysnarurais^que rodo monte Auentino, donde ía* 
rendo vingar injurias paíTadas, toma ) ão a fazer eflras caualgadas. Muico 
rao as armas contraes Sycano$,& cftimou Hercules tfi-as nouas, por 
de tal modo os períTeguirãOjque lhe que a vontade, que lhe trazia da pri-
imporcou defemparardetodoa pro meira batalha, suiuaua maísodeíê-
ó inda, emque tinhãoviuido tan- joperao acabar de todo, & muito 
tos annos, de paflarfle aSiciiia pera mais o pretendeu, quando foube, 
reforçarem íuas valías^ com as mui- que Licínio falteaua algús de fua corn 
tas dos Efpanhois natur íes da térra, panhia, roubandolhe quito tinhao» 
Mas fuccedeolhe tanto ao contra- de kuandoos prefos a fua torre pera 
rio, que os próprios a quem pidião tomar nelles vingança, do foccorro, 
mifericordía , os querião lançar da que derão a Palatuo em E/panlia. ^. rni[* 
lihacôm mão armada,cppondoa RefolutoHerculesdéfazerneliehüa*U*1,'* 
fua pirição, feraterra tão piquena, vingança exemplar,&!iurar a terra 
que não baftaua pera os fuftentar a de fuas tyranriias, 8c roubos, o foy 
todos em füas comarquas, A ffim que bufearonde efíaua recof bido>& Com 
íoy neceíTario aos nouos. bofpedes batendo'he a fortaleza o matou den s'*f|$ 
ganhara poífe da terra, pella ponta tro a elle, & aos mais que o accom-
da lança, &foubérãono fazer de tna- panharão nos infultos, ôc roubos 
peira, que ficarão fenhores da me- paífados, trazendo liures feus com-
Ihor parte da llha,dando leys aos que panheiros, 8c tudo mais,que com el-
primeiro She negarão gafalhado.Ne les feroubara. Deu eíla nooa tanto 
ftes termos eftauãó a> còufas defta- gofto aos moradores da terra, que 
li i , quando Hercu-esThebano che- lhe leuantaraõ altares,^ ofFerecerão 
gou a dia, riquo com os defpejos,.& facrificios como a Deos/ Algus di-
Vír^.ar-¿5cs, que^cuauade noffi Efpanha, zem, que ouue hum filho chamado 
Stloil btSc fobindo pello Río Tybre, foy re Mante , de hua moça fermofiífi-
H tua 
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ma filha dtl Rey Euandro, & de ou- entre os mais hia catnuo: 3c o dei.' 
t n chamadaHypcrborid^dizTro- XaffenoRcynopatcrno3quce!ledc-
f - T go^oueçerouaLatino^ogrodeE- poisleuantou agrande magnificai-
^ '45 ficas! a quertvos authorcs fingem fi- cia, como diremos adiante. Daqui 
lho de Fauno: porque Hcrculesça- fetornou pera Grecu3onde fezgran 
foacfta moça com elle indo ja pre- des coufas em armas, entre as quais 
Dio^or, Dekalia, quer Diodoro Sycu- foy ganhar por molher em defaffiò 
SlcuJ'̂  1©, que paíMc Hercules em Sicilia, a Deianaria íilha dd Rey Oeneo,Se-
leuadoda famajqueatiia dasgucr- nhordaquellaprouincia, com quem 
" .ras,& mortes 3 que os Sycanos fa- viueo algum tempo defeanfado, té 
. ziãocmreíi, aos quais amanflbu de que teue noticia do lole, filha dei 
maneira, que muitos annòs depois Rey Euritho3dc cuja fermofura eC 
ícçontentarão de viuer cada hum tauao mudocheo naqucüe tempo: 
em Tua terra. Tornandoffe daqui a com deíejo da qual, fe partió de Eto-
embarcar, foy demandar o porto de lia, & pidindoa por molher, fe cícu-
Troya, pera pedir a Laomedonte os fou Euritho com boas palauras :mas 
tefouros, que lhe deixara em con- Hercules que pretendia obras,oma-
Tarcanh fiança com Hefiona fua irmã: po- tou em batalha, leuando lole confi-
paM.i.j. rem teue a cobiça tíiais força, quea go: por caufada qual cometteo cou- Ambto,' 
fcortra, & verdade de vida, & negan- fas como homem alheo de feu fên-, "['J1* 
dolhetudo o mandou fayrde fuas- tido, veílindoíTe de moça, & fian-
> - i terras: Hercules que fabia mal fo- do como eunucho fua tarea de Iam, 
èraBo', frerfemeíhantes afrontas, tirando a entre as cattiuas da que o era fua. 
£cog-1 ̂  geote ¿aS naoS) commetteo a cidade Mas que nao abrandará a força do 
^qm tanto esforço, que em pou- amor,& que não cometterá quém 
ço efpaço a teue emfiia mão com feguiapor hum cego? Dcianaria a 
^eíTa!. mcirte de Laomedonte. Repartió o quem cftas coufas não erao occul-
corum. defpojo da cidadeenrre os feus.dan- tas, picada da força dos ciúmes, lhe 
J h ig.dc do a cada hum fégundo o esforço, procurou a morte com peçonha,' 
bd.croi. com que fe puuera no.combatc: 3c dada cm hua veftidura muy preza-
aThelamonporfer o primeiro,que da,com que coílumaua facrificara 
entrou dos. muros adentro ,.lhe deu feus Dcofes. Mas elle que entendeo PiinXij. 
um.ii aíerrnofa Hefiona em premio. A o negõcio,querendo preuinir a mor- ^ 
aefe l í t e quakomfuas lagrimas alcançou de te, fefezlcuar ao alto dehutn mon- E g i ^ ' 
Hcrciilcs,qucaceitando grãdcsdõe?, tc5& pofto fobre muita lenha fc 
quea genre lhe offerecia, deífeli- queimou viuo, pagando com aquel-
^rci^e a .Piidni? Su5 k geoero.de. mxte as • muitas, -que. 
no 
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nô mondo dcraz-Quaíi ncfte tem-
Enfebjn p0 dizem os authores, a quem voií 
lérop?' feguindO j que florecepa fama de 
ThefeOyprimd de Herculesj grande 
1 imirtadcr dé Tuas façanhas, nacidd 
Higift. de Erra filha, q era de Pirheo5& de 
^"^'"•ErytfeoRcy de Achenas: por Cujo 
esforço deixarão os Arheñicnfes de 
pagar cerco tributo de meninosique 
dauâo a el Rey de Creta 3 pera man-
jar déhürti diabólico monftro >--que 
tinha mettido em̂  hum labarintho^ 
, a quem Thefeo acabou a vida; Ven-
ceo as Amazonas j & ouue de Hy-
. polita fuá Raynh3>o ¿ontinenteHy-
polifõ, morto por mo queref vcon-
fintir nós ¡ilícitosamores dèfua-ma-
ifocrat. dnifta Phedra3& tendo famadaeen-
to'ora™ cílíeza'de Helena, que ja nefte tem-
pó fetíá de cinco pera íeis arrnos, a 
roubou em companhia dePirotho, 
Rey dos Lapitha^&deíxàncfoa muy 
cncomiilendada aEtra íúamãy5 íe 
foy a Epyro pera roubar a Proíerpi-
na, filha de Aydoneo , & de Ceres 
fui molher, R<ys dòs Mplòíbs;: ítias 
fuccedeólhe a ventura poiico^ pro-
fpera > porque Pyrothò íc^ morto,-
& Thefeo prefo, & muy-veziriho x 
ku morrer, fe Hercules mo acertaran 
vir por aquélla &• pe t&mdmi 
el Rey lhe deíTe libèrdade^cowten^ 
tandoífecóm o tdrrípp/qae»-nü^ 
ra prefo. Quanc )̂ íPJncfeo'áyórdw 
prifíõ y achou Helena'iiurcfcte futó 
Tatanh m 0̂$> ^poíkajV em Eíparf^iífcjndè' 
ífai fup. a trotrxerá j & a cidade de Afamos?-
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tão alhea de o acátar por Rej^ qW 
ò tinha declarado pór imigo i & da-
do a obediencia aos irmãos , 6c pá* 
tentes de Helena: contra òs quais fe 
prolieóde foccorro3 trazendo còn-í 
íigó a Lycomedes Rey de Scyrcquè 
ños. principios fe mofirou apaixo-
nado, & fautor de fua cauíã: mas ao 
fim querendo grangearmais vonta '̂ 
désqhua, eftandojuntodomarerri 
hum rochedo, fallandoem couías 
de importancia, o lançoudelle áB^i 
xò: acabando com infame treição a 
vida do mais- valerofo homem de 
feu tempo^ Mas fe acabou a vid% 
não pode acabar a fama, que as o-
bras famofas na fêpulturà eobráo 
mais larga vida, ^ ^ ^ 
G A P l t V L O X X . D E L R E Y 
Êritreyo Senhor deEípanha,& cb-' 
">: que em feu tempo fçzagente 
. LufyrahajCom almas'op-
-h: J pintóei a cerca da 
: • Jlbá E r k 7 
•tiz:v: /tíeyiu : "í . 
A nefte lugar tanta va-| 
Made entré ©&> Hiffof 
;riadores5q^cr^^íí)ím 
íicoofisde j&ffinfaà3 que 
não-ha fallar ccm(ãífeikáHemiIclu> 
uíd^-, porquê'-àViterbenife engâ  víterfe;' 
nad^romjõj tópdde t ^ i i i i o , Sep 
P^Iatub, c®ma (teté&ídmú ás hi-¡tcp*tl* 
ftorias cissaâfe^ /£omor&'hum fo^ 
H 2 ra 
t I V U O P R i M t I R O . 
ia fucceffordp oüS0;&n5o cómpc- do cfqúcciménto cm copanhia dou-
teüX tiâot, & Nicolao Coelho fcgiiitido tras muitas, de que nao temos mais, 
COBO, foa ojppinião^cfcrcufca Cacó na or- quc o.defejo de as alcançar. Algus C ^ m . 
ácm dos Rcysde Efpanha /dando- authores querem 3 quedeíle Rey ri- floií d¡ 
Ibctrinbí&fás annos de Imperio, ueífonome a Ilha Eritreya, n ã o á- c m ^ i 
Mashc o erf© tão ctóro, que dão de quella, quePomponio Mella aílen- p 0 L ¿ 
termino gaftar tenapo em prouar as ta de fronte da Lujytania, onde Ge- Mcii,^ 
feitas eraíjweeftesáuthores feenga- riáo appacentáuarfua vaquaria (co-, 
nmoibaftafabcr,que os trinta& nnojadifremos,)Masaqucojccha-
feis annos de fuá tyranniaj fe haõ de mamos Caliz, aças aflamada em to-
coqtar dentro nos fetcnta de Pala- da Efpanha, que da primeira nao 
tuòj C Ò i r i ^ e m andoú em guerras, temos noticia no tempo dagoraí' 
IcdiíTeníToes» da maneira, que diffe- nem ja a fabiáo os moradores de 
-riaosno^capitulo paflado, como dá Efpanha, em tempo dePomponio: 
jejaramentd a encended Florião do pois elle próprio efcuíã eíía falta ã u 
flor.H.i.Gan3po>.&-ónroftra6 Vaíco, Ve- zendo, quea inconftáncia do mar 
yp'^* n?rd, &Qariuay em fuas hiftorias, he taly&a braueza de fuas ondas 
cap.^o.' contando por immediato fuccefíbr tío violenta, que mil vezes 'aparta 
Veneno ¿c Palatuo, & Ericreyo feu filho, ao a terra firme, & a faz em ilhas , c ò -
cncbir. t r i \ " n o» -t- i 
G i ú . i i . qual clcolherao por Rey & gouer- mo vemos a Siciha5de quem ãl- S t t ú k 
* ñrtddíeuYóspoüosdóRcynóde^a gús fentem, quefoy a mefma cou-
a?**. Ieoça,-nofanno do, dilluuio mil & fê- fa com Callabria; 5¿ na India as ilhas pod d 
fenta*& fere, que forlo da .criação de Maluco affirmao ós morado-.^¿jj*' 
do mundo dous mil & fetccenros& res,-que forão nãp ha muitos an-
vintc&trçs^ milSc duzentos&trin- nos terra firme. Aífim quecftailha ! 
ta&noiic5antes dd ñacimcnto dc Eritreya,feguindo as leys das que 
Chrifto. Foyeftçilcy naturalmen- appontamos, fedcsfària comason-
te pacifico, amigo de coníeruar em das, ou ficaria cuberta com cilas, 
paz o Reyn^deTcus intcpaíTadôs, pois hã tantosannos, que os author 
^-antíecultor do teísiplpdç Diana, res a nomeio s fode fama . T a m - P1,nf;4; 
queos Gecg® deiaánthò füñda- bem entendo, qucha hiftoriadores Anni.ll 
rãoi&hcftes pasiftíoSiGxerçiciofr^ aquém parece(&não ícm grande 
ftouômàis de fuá vida; íém ostium fundamento) que aífim Caliz, cq-
v chores concàrcm ddk 'façanha dU mo ailha dcqtie fállamos > t iuerão 
^gnadc hiftdria, & (êalgm fez>memi cftcl' nome de:rccíía' gente natural 
pò amigbxfc íêpultár: eoufas hcrbfi dóE^pto.,-' vezinha do mar, Er i - , 
^ j w l k á j o u no profundo pég© flf^^qut nôs^r^aharna^p^ycr^ . 
r. tnelho 
D A M O N A R C H ! A t V S Y T A N A , ^ ^ <<, 
-meIE¿5& nao dcftc Rey, cuja vi- ¿ c m , por tão born preço;'que* lhe 
da himos contando» Emtcmpd do nao pagarão com menos ,quea ik 
qual viuião noffos Portuguefcs con- berdade de toda Lufytania^ecjuem 
tentiffimos^ozando cm fegura paz> pouco de pouco foy tomando poC 
os abundantes paftos do Tejo, & fc^goardando na conUerííaçio & 
mais rios daLufytania, femeonhe- tratto, tanta fuauidadc comotttn 
cerem Senhorio a parcicularSenhpr, no gofto o doce licori queinuema-
gouernandoíTe por boa razão, que ra, Enão íby tão pouco feftejadâ 
erão as principais leys daquella ida- a noua defta aefta, que a fó os Por̂  
de: inda que he muy poffiuel as t i - tuguefes namoraífe aporque- a mais 
StrabJj ueíTcmjpois Strabão affirma5 que 8c melhor gentedeE(panha,oeftí-
em Cm tempo as goardauão, 8c t# mou tanto, que depois da*nofte de 
nháoefaiptas emmetro5quaíido Erytreo o aceitarão por vniuerfíâi 
tempo de Tubal, como diíTemoSj Senhor; ¡minando niíto a condição Hiftor; 
efereuendo a vinda deite Rey a E- antiga de homes erdadados proge-
fpanha. Foy também couíà memo- nitores, &pays primeiros 3 queven- loan.z© 
rauel a inuenção de Colmcas,que derãoa liberdade,Ôc ditoíb eftadô WI*W*1' 
hum Lufytano inuentou, Reynan- do mundo, pella momentânea /íia-
laymfi. ¿ o Erytreo. Do qual conta Laymun uidade de hum pomo. Começou 
lib?!.111 ^0 em ûas antiguidades, que fen- Gorgoris a reger nofra.Luíytania,a 
•dohomemriquilTímodecrLtçõeSjSí os fefenta afinos do Rcyno de-Ety-
viuendo ordinariamente nos cam^ treoioito antes de ítia moítei, que 
pos, ponderou hum dia a frequen-, foraododilluuio.mil&cenro Avin-
da , que as abelhas tinhão de en? te & feis, & depois de fua morte efti-
trar, 8c fayr no tronco de hua aruo- uerão os Andaluzes, & oS mais5que 
t e antiga, & querendo faber por cu- viuião naquellas partes do Reyno 
riofidade o que dentro hufeauão,^? de Valença,íêm eícolher Rèy^aU 
chou o vão do tronco cheo de fár gusanno55téqucmouidosdagran-
nosde mel: ogofto dos quais lhe de fama ¿defte Lufytano, o ellege-
fe2.cntenderde~quanto preço foffe rão de commum confencimento, 
aquette licor. Communicoua no- por Senhor de fuas terras. E deftc 
uaigoaria comagenteda terra, de modofe tornarão avnireftas pro-
quenaeeo tanta admiração,; que con uincias de Andaluzia Luíytanía 
corrião a vello,como^acoufa cayr cm hua fó coroa, auendo múitoi Ulm \ 
da do ceo. Elie que deuia fer ho- annos, que andauão diuididas no y t ó p V 
memaftuto & hábil, peragrangear gouerno,.níò querendo a gente de 
vonradeSj foubcyendcr íua merca. cadahüa delias.acetór Icyyde Rev 
• " • TJ > 
n 3 que 
• t lVKO PRIMEIRO 
que nSo foffe SÃral de fuá pro- ua os negocios tcmpòralí ÁbÍmc-ÍU(íi¿¡j. 
pria tcrr^principalmentc nofíbs Por iechjfcu falho baílatdo.tyranno cru-
tugueks , que em amar aos nata- deiiffimo, & algoz de fetenta irmãos WOlí 
raes foraõíempre ãuentajados a to- ícus5quc{ez degollar na cidade.de t 
das as outras nações do mundo. E Efrá > pera corroborar o Senhorio, 
prouafe efta verdade em ver, que quevíurpara comfaucr dos Sicbe-
não ha nação no mundo 3 onde fe mitas, cuja cidade depois aííblcu, & 
não achem mudanças de Imperios, fez arraiar por terra, vendo, que os 
& fucceífores legitdmos 3 priuados moradores enfadados de feus defa-
da fueccíTaõ dos morgados, & Reays íorosjhc negauão a obediencia.Mas 
pitrimonios, feoáoem Lufytania, tudo ifto veo apagar breucmentc 
onde não ouue Rey antigo nem mo «o cerco da fortaleza de Thebes, 
derno, contra o qual fe leuantaífc al- onde o matou hüa molher com h5 
gum vaffallo, pera o príuar do Rey- pedaço de tejólo, que lançou do al-
no, nem Rey,que fora de batalha to da torre, andando na força do 
morreíTc de morte violenta, como combate. Lançada fora do mundo 
Vi ¿indi ]cmos (fe mil Emperadores Creeos, efta peftc, cllepcrão os I udeos a Tho ináleitó 
Hctodí,-^A-acmos,qucloos leuantauaoá- la varaoforaflimo nas armas, « j u - ç ^ 
lucíop ^uc"a ^onra Pera^a" os abaterem fto, na vida & coílumes, do tribu 
devitís* comm6rinfamia5quc então hemais delífachar, em cuja mão efteue o 
fTuUia -^fr0010^ a qu^da, quando o lugar regimento dopóüo, te o anno vin-
con.ia dondefedá^romette menos mu- te & tres do Rey no deEritreyo, fem 
auer imigos, que oufaíTcm a inquie-
tar a nação Hebrea, temendo a ju -̂
íHça de feu Capitão, a qual nao he 
menos terribel aos aducrírarios,quê 
a fortaleza das armas. A cfte fucce- f̂tr̂ 0 
deo layr do tribu de ManaíTcs, fe!i- ¡od.tii. 
cilTuno, & poderofo, com a copia 
grande de filhos que teuc 3 pois con-
ta delle o texto fagrado, que via ca-
nalgar diante de fi trinta filhos man- j 
cebos, de tanto brio cada hum del-
IcSj & homes de tanta prudencia, 
âor. 
Sucton. 
T r ^ . T I T V L O XVIILDASCOV-
fasqueouue no mundo, Rey-
nándo Eritreyo cm Efpa-
nha,&Gorgorisfó 
cm Lu(y ta-
ñía. 
Nicctas 
sconitn. 
Gínebr. 
inCioa. 
^ ^ E G I A o Pontifica-
do, 8c Sacerdocio de 
Ifrad, Bocho, fuccef- que o pay os fez gouernadores de pat^U-' 
- fordeAbifuqemquan trinta cidades. Tcue o regimenpd 
5?P??f55?? de Gedeon jgouema- do pouo vintc 3cdous anhos^^ 
mor-
D A K í O N A f c C H I A L V S Y T A N A . 
morreo aos quarenta 8c cinco do : votofoHemhiííimo^delhc famffcar 
•Rcynode Ericreyo,que forão mil vindo com vidoria, a primeira cou-
>& cenco & onze do diüuuio. Dezoi- que víífe de Tua Cafa: & fendo tita ' 
t o annosauia qüando morreo eftc fuafilha3comprio3proineírâacon-
..capicáo, que os filhos de lírael, que ta da fuá innocente vida.-Gouernou 
•T.viuiãO da outra parte do rio lordáo, Icphtc o pouo feis anños, 8¿ mór-
; fcruiSoaosMoabitas^ outras na- reo aos cincocnta& dousdo Rey-
^ções orientais, cm caftigo de muitos no de Erirreyo > fuccedeolHe' no go* 
peceádos^ comettidos contra avon- uerno AbcíTan do tribu de luda, 
'tadedo Senhor , & como de gente natural da cidade de Bethlem5 em jn(í(Cill¡ 
idollatra/edefcuidauáoosgouerna- tempo do qual ftnre Genebrardo, Gmcbt. 
dores do pouo de feus trabalhos: té que íiiccedeo a hiñoria' de Ruth v &lbl(lcin' 
que morrendo layr/os Madianitas, nãofaltão Rabynos3 que dizèm; fêr 
• & Moabitas > fiandoíTc na facillida- eíle AbcíTan o próprio Bcoz, que 
de j que ha em desbaratar hum po- cafou com Raab, mas contradizem 
úofem cabeças paíFarão orio lor- aeftas opiniões oútras'mafs'vuiga-
dáo, pondo a fogo & fangue, quan- res, que referem cite íucceflo mui-
to fe lhe offerecia, de maneira, que tòsannos antes, quando Aiothgo-
foy neceffario aos lúdeos eícolherem uernaua o pouo, per morte de Ahet 
Capitão,que os deffendeffe. Efte foy fan, que foy aos annos cincoenta ¿ t . 
3 lephtCj homem tão ariímofo como oito de Erirreyo, ellegeráo os lücfcos 
í^i iM Tccluer'a o tempo de fuá elleição, fi- a'Ahialon, do tribu de ZabuloD>àti 
Rabí, irt lho de hüa molher de partido, ou co tempo do quál, morreo o fummo 
g^b^fnodizem osRabynos^dehúa gen- Pontífice Ozy, que por morte de 
fcb^*' 't*á¿onuert^da^ey c'os'u^eos5cova Bocchó tiüera algüs annos oPon* 
v,' • < qüém feupay foy cafado, porque a rificado,& começou a feruireftadt 
palaura Hebraica Zoná, em ambos gnidadeZaraya. Durou o tempo de 
os fctltidos fe podeinterpetrar. Eftc fte luiz dez annos, fomente colhi-
toítiiiido o regimento dopouo5ad- dos da verdadé Hebraica, que os fê-
qúhio hua famofa vióloria dos i mi- tenta interpetres rienhua menção fã- 5.cptû  
gos:, goftofa aças aos filhos de If- zem defte capitão, encubrindo os bocloe» 
riíc!, feiha não afeara a morte de dezañnos dc feu gouemona con-uceDt# 
huafó fi!ha quecinha, que faindo ta dos mais. Depois da rtiorte de A-
em companhia de muitas donzellasi hylon, teuc a prefidencia ém Ifraél. 
afeftejar com danças, & outras in- Abdon, do tribii deEphraim,& co- , 
"trençõesdegoftój avidoriadopay, meçou fua dignidade novldmòan-
• íácrificoa porxer feito a Déoshü node Eritreyo,fête ànnos & meo 
H 4 " de-
àçpo\% que í k $ Q $ lufycanosclmo ¿dayentajcm. Ncfta.floiwte^wtoifc 
obdlcnciávoiunuriáad RcyGor- ^ ^ a u a a ^ r t c ^ ^ P i ^ c r L q a W ^ 
Mancth. goris; Em Iwlia R^naua ncftc tcpo Ihcnaceo P ^ c h a m * d ^ ) O D ^ ^ 
J^?;d Fauno, por cuja morte fucccdco cm. nome Alexandre prontíílicado^di? 
¿ún¿ fuas cerras Latino filho dc Hercules» viíbêjs tâô témerofaSiquc^frji^í^ 
& deHypcrboride, aqual3confio di& todo amprpaçcrn.al 5 quifera :el Rejf* 
femos acima5qiiando cafou com.Fau cxfinguir epofafca-•jM>i&íf& mA&É 
nohia ja prenhe defte filho. Euan-, ^dcu inhadc^*pí içe^ tkfoaVi^s^ ^ 
ç{ro cm fua piquena com.ir^^oucr* fç Hccuba leuadâ < t e Ã Ç Q r 4 e ^ ^ ^ 
naua pacificumenteagente de feu Se lho não contí:aclifrcra3 dizendo, qw îibuK t 
nhorioj feruindofle pera ifto da pru- baftaua mándalo çriar;. entrçrpaílG^i 
dencia natural, & larga experiencia res.peraque a humilde ©iaçgothefe 
de çoufas^quetinhavifto. Amonar, raffe-agrandeza dos pcníFarocnCO^. 
chiados AíTyrios riucrao fueceffiya* com qué poderia cauíãr inqmc&i%; 
jyicthaf. mente Myrtheo, Tantanos,&Teu^ çóes np Reyno.- /Deftçimòdaíby--o^ 
iíCíiíi' tues, de quem Metafthcncs não faz menino dadpaps Paftores del Rçjy. 
xhaisdigreíToes^ueappontarlhcos &criadono monte Yda, onde reuc -
çiQmcSjdá mancir^ que os vou refe- aqlles brandos amores da Nympha 
qndá Em Phrygia RcynauaPriamo Oenone, tão ccllebrados dcrOuidio/S* ^ 
TitftóuV fi^0 ê Lííomcdontc, reígarado(eo-. & depois de mancebo, íâbcndo Priãs-><loiA -
rnoa cima tòcamps^com as lagrimas ? rno agentil;lez%&,nQbr6«nimo4W 
dc fua. irmã Hefiona, &cotn grande- tinha,o trouxe pera feu paço, crattaa-; 
copia depuro,q leus vaíTallosdcrãoa doo com mais amor, q os ou^os In* 
Sôbel. * m Argenautas, pera lho deixarem 1U fantes^fqueçiáo ja dos temerofos a* 
aajj.j unequal depoisdcfover abfoluto gourosdefcu nacimeto.Poucosrnff > 
Sephór de Troya, a tornou a çngran fes depois defta vinda de Paris j que^ f^ i í 
djrcçrdç modo^queem pouco tem- rendo Priamo pagar a fua ixmãHçfia á6-* ,̂ 
ppfeyio amais oppullenta, &rica nao muvto3q por elle fizera, mandou 
cidade,queauia em Afia, & acorte hua follcmneembaixada a Telemõ,,. -
dc Priamo fe ennobreccomar^uilho pedirtdolhe,qátrocodotefouro,quc-v: 
faience, a0im pella ma!kria,&g!oT quifeffelhc TcftituiíTe aqúefe fo h% .5 
ria miiütar, a quem daua muito fa- ̂  m l quetinhaj&quãdo náo/e cafaffe ^ 
upr,comopeilos muitos gihos defte comcIla,&atiueírecompntolher.!ei 
Rey, entre os quais Hçapr,quc era gittima 5 pois nao conuinha ao fam i 
o mais vc!ho,foy tao cemidonagua:, gq^&g^ação Real deque próçcdfc^ 
ia Io. xa¿ & do ventuçofo cm amoreŝ  que cftar com titulo de cattiua.em ter i^ 
' ' ' d i*- ; 
MÔKAfcCHl A; ITS f t A NA, 
^ ~ ̂ JÍãgi .^^.^ .. 
- ^ v i ^ l q a c M o d Q ^ p o d e í F c j &nãd fobrciftoo Oracufo ;c?cApoflb,'ihe 
t^riiais G0primentos,com que osga foyrefpondido^ íintiíTèpeucoa fât 
¿doauarao poucoPcm ifto mãdoii ta de fiiho^ por^ redoes auia de rrfef 
^ ^Paris feu i i ho cm hua fermofa rer por fea rcfpèitor quando tòmctí 
tfldÇfe ^^da iem q haa fjords foldadcfca com efta repofta^rsdáua ja a Rainha 
t ^ i P ' a5f0yana;dizendolhes^em todas as lòcafta p r e h h c d e a l g u s fiiefe$J& târtf 
raancírasdomundofizeíTejqosPrin qpariomsndou opáy fnatãftííme- -
dpesGregos fenáo riflem defua dei- nino/azendolhe prrmdro hSstrnaíf 
h^nraj antes tméffen que fentirna nos p íS j pera q íe não pudeíTc eneú-
vkigãç^qut comaua de fua laftima* brir/e o não mataíTem .O home que 
PariS,q de fu4 iódia^So eràreuoko o leuaua, f r .oo ido a trnfericortíía dt 
í^Sí ioquietQ,apportandó ê nETpar fuá innocencia , o deixou ptndurado 
^ f p y . f ê ç e b i d o de :Mene!ao:marido noratTiOde hua aruore.pera^ a vèft 
deHeienajConEjiwte&degrandca- tura difpufeííedelle cònfcr tne&cpa 
faor^parrindoíTc a certos negocios feCcfferáqual v f a n d o a s variedad^ 
^ ^ "áfeta^)QfáticÜi> êÁàòú màpcúcÕ c ò f t u m a d a S j O r d c n c u , 4 hum pafter 
iaí,i. * rmdxiaz Helcn^pedrndolhc não de Polybip Rey de Corinthc^paflàil 
; fc-inuçúííç té lua "tomada ¿que feria do com feü gado p o r aquella pítírc,' 
»^uitm mUy J^eucmàs ¿[[elhe págoâitudo ^CudiíTeao choro do m c n i n O j a bclíc 
de manòra, q poucos dias depois de -zado qbal o moueo a tãta miíericor-
fcra partida leuantou as .velias pera dia^qúco leuòu configo58¿ aicu co-
Troy a, leuando configo a Hofpeda mo filho proprio:& f a í n d o eíh-ema-
aque ficara e n c o m e n d a d o , pera lhe doem fermoíura3odcu a Werope 
lÊtisFaz^hoReynopropriòiS-ineç- m<>lherdelRey Polybio^feridoeftc líb.j* 
ce^ quenoíêu tinha recebido. Fõ^ riíòtrattoucomofeufiiho3&c5nó 
cf tecr ime tãofentidodç toda Grc- mc^&rtputaçãodetal fecriounátx* 
ciííi&a yingãça t ã o í o l i i c i t a d a de Me tc:& indo certa jornada p o r mãdâctó 
ndliOj que em muy pouco tempo fc de Polybio, fucccdco encõt^íTè cm 
•ÍOM j i ^ 0 0 'podcíófo cxerdtOy& meC' hu caminho eftrcito com Layo fea 
tap!xr-,^0';n0mar5 tomòu 3 viade.Troyay pây, quehfa camrnho de DelpHo^' 
p^raondeos deixaremos prcuenin-. onde tend& a!guá debates í b b r ê á 
dc^por contarmos a hiftoria do infe páíTaigcmj & cortefias dclfôqoercn-
j i ecEdip<%qucrueccà?"^^dofevangadôe"como R íy^eThcJ ' 
H i ba '̂ 
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;ba$,:&outK> corro principe, Go- ;philc to filhas, da primeira. dlS 
rincho, fe armou hfía trauada pellc- quais de Polinice. náCeõ Fy&n* S a b d ^ 
ja, em que Édipo matou a feu pro- dro: 8c da fegunda, & Thideo Dk^ o d l ^ -
prio pay, fern faber o que fazia» De* medes, que íendo m o ç o fe achóo 
pois de cuja morte deñruindo a lgüs nas guerras de Troya. Efta o b r i g á ^ 
oRcyno de Thebas, elle odeffen- ,ção de parenrefeo moneo à el 
deocom tanco animo, quefuamáy iAdrafto^ayrcom poderofoexerci-
locada obrigada com tantos ferui- tocontraThebaSjOndelhefoyaven, 
Stati.tH çòs, lhe perdoou a morte de Layo, cura tão contraria^que môitendofe ; 
b.id.j.i, & orecebeo por marido, fem faber feuS dous genros:m:ba£alhav&'fo« 
uSaiô. o q u c f ã z i a . Deite inceítuofomatri- melhores capitães, que cinhaj fe tor-
monio riacerão dous filhos, chatpa- nou.a íêu R^nOjquafi&ginfe túàs 
.dos Ethííócle&Polinice.: &duas ñ - depois fe vingou afua íVOntade^eotn 
l h a s , qutí fqrao Antigom, & Ifmi- fauotdos. Arhcnietifesj corno:difé-
•lia, tão infelices todos, comp fem- mosnofimdagucrfaTroyanarquc 
p̂re fórao os defeendentes de Cad- demarauilha ha odios rcomcçaddS 
.mç>. Deite modo viuerão-may &fi- npS aü6s,que úícy fcvcnhíò aremk 
4hocafados,,té que fabendo elle,por com fanguc dos actos . 
.rèlação de Tyrcfias o magico,^ver- ; - - ,:; r 
dade de fuá vida, cayo em tanta dc- C A P I !T.y I ¿ 0 . XXI* DE GOR 
;feíperaçáo, queíc fez tirar-os olhos ^ gorisRey deLuíytanta,&dí) qi3:e 
^^.n,aíimefmo,&fecbar emhüaparte ... *&Xiíêu tempio^fuccedeò^-ntííe : 
Oçdip. .dopaço,onde nunca mais pudeffe • Reyno5com;algfiascoafis ' ^ " 
fer^a gente vido: & locafta chegan- particulares,q o$au • ^ 
do a mayor defatino l ê enforquou . thoresreferem -
d e l n u traue: deixando o Rcyno a . diitetem-
feusdoüs filhos Etheoc!e& Polini- ; •po. 
ce,os quais pera^mórquíetaçãp,aíren ^ S ^ ^ I S O N F O R:M À ; 0 
taráo entrefi , que ReynaíTem aos W ^ P ^ S tão mal as hiftorias l 5-
D.-oáor. annos,masEcheocIc áquem cayo a fâifò^^ no tempo cm que a ^tAÀ 
Tbifup. forte primeiro, fe apoderou d e m a - " ^ ^ ^ ^ k moñarchia ã a Efpá-ilb'1, 
neírp, que fez fayr o irmão, fugindo ^ nha começou de fe 
pera Argos, a pedir fauor a el Rey gouernar por nofTo Lufytano Gor-
Adrado, quealíemdclho dar,oace¡ goris /que o mais certo'neftaparte, 
itou por genro a elle, 8c'a, Thideo, he deixadas oppiniões, feguir a que 
que então andaua em fua cortc,dan- L^ymundo traz, como menos du-
.dolhe por,mc>]here$., Argia & Dd- 'ui^í^dttcndoy.qiièdepoisdametó 
te 
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¿¿dcEncreyo^ cftiacráo os Valea- coufas auchorcs de mtiíco credíro: rfaf¡ríi 
cíanos & Andaluzcs.com os mais po algús dos quais lhe chamão Mclhco-
nos daquclh cofta Mediterránea, al- la,diriuandolhc o nome do melgue R 
f^sannosfem ellcgcrem Rey,que inuentou^íem fazerem mais cafov^r* 
pSgouermíTejté que a f a m a de Gor- de coufas íuccedidas cm feu tem-Gaandt 
gpris Rey dos Luíycanos, conuidou po: dando a entender, que as pou-
os roais a lhe offereccrcm o Rey. cas nouidades de Efpanha, lhe nao 
pode fuas cerras, fem de parce ne- oíFcreceriao materia s pera enp'an* 
' nhua fe lhe fazer força aifto. Co- decer feu nome pellas arnus. Eftan-
^pieçou a Reynar em roda Efpanhaj do pois no melhor, Sc mais pacifi-
ANNO noannodo diIluuiomiI& cento SC co tempo defeu Reyno oceupado 
— ç i n c o e n t a , queforão da criação do em culriuar, dc apurar, a proueito-
5 * mundo^ous mil& oitocentos 8c f a a r t C j d e q u e foraauthor:hua f í -
ícis, defazete depois da monede Eri- lha fua feguindo alcuiandrJc nari. fíorilx 
çreyo, mil & cento & cincoenta & u a , na mor parte das molheres, fe 1 
feí3, antes do nacimento deChri- namorou de hum homem particu-
Florjí.i fio. A'gushiítoriadorcs ouue, que krjindigno de com honraíuaopo-
"P i6* contando a vida , & feitos defte fa- derGorgoris cafar com a filha, & 
mofo principe, dizem fer Grego de forãoos amores tão fecretos 5 q u c 
nação ^daquelies, que vierão com os veo a publicar a emprenhidão 
Bacchono tempo, que deixou Ly- da moça, com tanto dcígofto do 
fiasemLuíytania. Masquem com- pay,que em nacendo ofi ího.co-
putar bem o tempo, em que Bao mo fe a culpa - d o d c J i d C j C a i r a to*-' 
chovcoy&os muitos annós5que d^noinnoccnt^mandounelle exe-
Gorgoris Rcynou, achará clariífi- cucara indignação, que o s adulte-
mámente não fer poffiuel, o que rós mérecião, inda q u e não falcão 
eftes querem, faluo quando diífeí^ authôres,quc diglo fer eíla indigna-
:fem 5 quc era defeendente dos que çãoneontra ò neto, nacida mais da 
ficarão na terra, que então não fá- -vergonha dopay, queda culpa d a 
ria eu muita duuida nefte cafo, por filha, afHrmando, que emprenhou 
iqueaindunTiajá/agacidadequctc- doproprio Gorgoris, o qual afron-
uc em fe apoderar do Reyno, indi- tado deíh brutailidade, quis encu-
cios mofh-a de engenho, 8c fubrille- brír o peccado próprio, com matar 
za Grega. Foy cfte hum dos Reys o heco logoem nacendo-Mas a ven-* 
- antigos, cm que não podemos ter tura que o goardaua pera engrande-
tanta duuida, como nos paífídos, ecr com í u a prudecia o p o u o Lufyta 
porque ó referem >& contao füas n ^ c^nouaacpufaspor differenre 
mode^ 
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modo, pel!c]ando contra a obftiría- gos Scalabius, ou Efca Abis, q u e Cu 
§ão do auô, pella innocencia dono- gnifica (coimo diz o próprio BiípQ 
to, na, conferuaçáo-do qual ouuc dcGirona) manjar de Abidis, por 
1 marauilhastáo nottaucis, quepare- Ter efte lügaro primciroeni que bua 
; cem millagrofas. Porque fendo Ian- cerua lhe deu leite : & depois doF[nr( 
çadoem hCas brenhas,pera man- grandees brenhas cm que andou 
CxK in das feras; foy algus dias depois z- o mais do tempo 5 forão as que c^ 
Monaft. „chdo faõ a6c allegrc accompanha- tauáo naquellelugar onde agora V C T 
dodos animais,que com feu leite moseíla fobcrbapouoação^áo pro 
•o fuftentauáo. Eleuado com mui- uida de coufas neceffarias á v id* 
«toefpanto ao auósquis excedera humana, que lhe chamauael R e y ^ ^ 
crueldade das feras, mandando en- Dom Affonfo Henriquez parayíb.p^j,! . 
cerrar hus lebreos grandes, & cruéis, dedellcites. Neftas íoJitarias pra-Ocmic, \ 
• por algus' dias, pera ;que com afo- yasfe aiaua o moço Habidis, íc- p 0I1, ¿ 
me fe ceuaífcm nas innocentes car- guindo pellos montes, 8c charnecas, 
nes do menino: mas nem cites qui- os bandos dos ceruos, & doutras fc-
ícrãococar nelle por nenhum mo- ras, comoquem não conhecia o u -
dó, goardando rcucrencia ao fan- tros pays, nem tinha mais noticia 
gue,&íer;Reát, quenelle auiai Do do mundo, do que lhe podia dar, 
que emfadado Gorgóris, o mandou hua cerua, cm cuja companhia (c 
lançar em hum rio, que manifcfta- criara. Mas como Tua Jpccie fbíTc 
hb™*' mente Laymundo diz fero-Tçjo, tlodiffcrcnte dagente com cjuerti 
Gciund. conformando com elle o Bifpo de anckua^virao aíguas vezes caça-ç 
• t i fup. Gironkvem certa oppinião^quclo^ dores, 5c outros homes do campot> 
go'déclararemos: as ondas dorquàl não fem muita admiração, de o ve* 
o fuílentarão quáíiimillagrotàmen- rem fugir pellas brenhas, com tan** 
• te, leuandóo pòrtão comprido- e t ta-ligeireza^foltura^uenum pon* 
paço3 quéó perderão de viftajaqucl- to o, perdião de vifta. E romper^ 
IcSja quem Gorgorisp mandara Ian- doífeas nouasdo cafo, por granV 
ç a r ^ cuidando feraffogadójíctòr- de parte do Reyno , o veo a fa-
naraõ com different.̂  imagtnaçl^ berGorgoris, com bem peuca f o t . 
do que na verdade paffaua : porque peita de fer aquelíc o neto 3 cu^ 
obrando Tejo goardando com o ja vida tanto aborrecera: mas por 
híenino "a manfidão que traz de feu ver o que ferh, deu índuftria ^os 
nacimènto, o lançou em terra jun- caçadores , como Jhe armafTcm tuSiijí» 
to donde agora vemos afamoíávil- certos laços j.crn que: o toma-4+' 
Jd6ibaja de Sanearem , chamada dos-antjr rãq facilmente ,-'.& patto ;em Tua 
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preícnça o conheccb pellas feições, 
& proporção do rofto 3 em que fc 
parecia com a f i lha muico aoviuo, 
conformando com ellas a idade cor-
refpondente ao tempo de feu naci-
mento. Donde GorgoriS veo a con-
cluir infalliuelmente fer aquelle feu 
:iieto, & mudando em amor, o an-
tigo odio que lhe riucra, quafi ma-
xauilbado de goardar a ventura em 
tais perigos a innocencia do moço, 
o m a n d o u criar, & doutrinar pou-
co &pouco3peía lhe mudar em bran 
dura^ aconueríTaçaoafpe^&mon 
ceíinha, que mamara no leite dafe-
r a , ajudando a ifto tanto o bom na-
turais que em poucos a n n o s excè-
deoem prudcndaJ & conhecimen-
t o das coufas, ao auo > 8c aos mais 
f a b í o s daquelle tempo. Foy tal agra 
ç a , que tçuc e m ganhar vontades, 
que todo o mundo pretendia ferui-
lo 5 8c conténtalo, ¿ quando deita 
verdade não ouuera maisprouajba- ' 
ftara a que ha, em conciliar antes 
de ter entendimento as feras, & de-
pois de o ter, a vontade do auo mais 
Irracional, que todas cilas. Gorgoris 
fuffencqu o Reynode Luíytania em 
pax feçénca & íète annos, nos quais 
íuccederão as maiŝ  notaueis còuíãs, 
queouueem teiTipo ̂ ntigo, como 
referimos no titulo, f^guinte, queda 
lição antiga qiiando he verdadei-
ra, pende 9 gofto' do leitor, 
& àgrauidade da 
hiítoria^ , 
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fucadeo em varias partes do rnun 
dojRcynandoGorgoriscmEC 
panha, 8c da mina dc 
Troya,feita pellos 
Gregos nefte 
meo tem 
po* 
Sacerdócio Sc pontifi* 
I cado fummo efteue¿ 
í fte tempo em mão de 
w Zaraia: regendo as cou 
fas feculares aquelle cfpanto dePhí- Lib.inil 
lifteos Samfaõ, dado millagrofamcn 
t eaópouo deDcos,pcra o liurar 
das mãos de feus contrarios, cujo 
nacimentOj&vida foy reueladopor 
hum Anjo a íêu pay Manuc,dan-' 
dolhealgus preceitos neceífariospe 
ra conferuar as forças, qúè milíâgro-
íâmente lhe dana, ptndeiites dos 
compridos cabellos, qiie a modo ds 
Nazareo auia de trazer, em quanto 
IhcduraíTe a vida. Eflc foy hum dos 
mais heroicos capitães, que teue o 
pouolfraelitico, 8c rão marauilhch 
íb em foiças, que com hum queixo 
de jumenro, matou cm hum recoil-' 
troporfuamão milcontrarictó,pôrii 
do nos mais tanto medo,- que dei-
xando os arrayáis f cpu fcão em fu-
gida imfame,,& indo certo cami-J 
nho arremetteo com elle hum liã<> 
brauiífima,-icuado da feeia natu-
raij masfüccedeolheo debate coca 
nutrei 
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ibiJfia - oütró ̂  que" fç ô nãò era por natu- hm molher publica, c h a T i a d a Da-
«p*H.J YCZàj excedia muito o s naturais em lidarem cafa da cjual, fc recolhia q u a -
f ò t ç a s , & Cornelias o fez pedaços fi todas as-noites j & híia tendo os 
entre as rpãos5 .çomo fe fora hum cidadãos noticia do qucpaíTiuajfo 
cordeírOi Todas eftas marauilhas de. charão as porcas d a ddadc> pera no * 
Samfaõ trarão os Phüiftcos tão met diafegubteo matarem dentro na 
tidos em confufaõj.quc nenhum cafa onde fe recolhera* ¡Vías deftc 
fe atreuia acomerter contra os lu- penfamento os.liuiou o capitãoHc-^J^-1 
deoSj coufa que cheiraíTe a força ou breo^que leuantandofle á mca noi-
- aggrauo>&facilmente feconferua- te,&tirandoaS portas da c i d a d e do 
jfàõ nefta fellicidade / íco bom pa- couce,: as leüoü ao hombro té o c u -
recerde, bua moça gentia3 nãodo- mede hum monte3 deixandoas nel-
fnara com fua força .ás muitas de- le leuantadas por trophe?» de ibas 
fta collumna do pouo Hebreo, com façanhas. Vendo os Philifteos quant 
o qual fe cafou centraos falutife- pouco remedio tinhão pera fe li-» 
rQS confeIhossque feu páy lhe da- urardefta opreíTaõ^ entrarão com 
i } ^ & por certo fegredo, que defeu- Dalida, Certos de acabar por treiçao, 
ferio, çfteue o noiuo femauermuí- &fal(fidade de molher , oque não 
tos dias, nos quais^cuidando os pays podia-todo hum exercito de gen-
da moça 3 que a repudiaua) a cafa- te armada: & c o m brandas prômef-
rio c o m outro marido , que anti. fas a induzirão a enganar o pobre 
gamcmrefora feu requebrado: dan- namorado t que importunado dc 
docotnifto tanto defgoílo a Sam- fuas fingidas lagrimas ,• lhe d e f e u -
fAp ,que tomando muitas rapoíãSj brio o fegredo, de fuas forças , que 
attandolhe fachas defogo nos ra- pendíão da gedelha comprida 3 qué 
Jbps, as lançou no meó dos-Pães,, ella lhe cortou c i t a n d o dormindo, 
que eftauáo: ja maduros, ondeie êcodeu á prifaõ nalmãos dos Phi-
pos o fogo de maneira 3 que arde- lifteos; os quais rirandolheos olhos 
rão todas as fearas da cidade de Tha otiuerão preío, té que cm certo 
nara, ondeviuiafeufogro;acrecen- diafollemncvómandarão leuarao" 
rindo a eftes males outros tão cpw templo de feus; Idollos, p£ra zom~ Hiftor. 
tinos j que todo mundo tinha que harem delle publicamente 3 8¿ çp^Vcouat 
fallar deftc.. homem', & d e fetrhniW morjaas forçai lhe titieíTem vindo tud*£'W 
ludias to esforço-Deftecafamento da gen- com os cabellos ,, chegando a d u a s 
tiâdeu Sámfaõ 3 em outro abfurdo col!umnas3em q'úeíceíí:ribauaorem 
menos, decente a fuá peíTba, aman- pio, as aballou de m o d o y que pos 
CcbandoíTe, na cidade de Gaza com- o edificio emPt€rrà»& fiiatou con*: 
- ' ." " " " figo 
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: figo miTpeíToaS j entre grandes & junto, & firmarião anúzade entre 
piquenas, que eftauão juntas pe- íi^efquecendo todos es aggrsuos'̂ n-
' ra ícftejur fuá cegueira. O Imperio tígos5foráo embaixadores Vlyflcs * 
&Monarchia dos Aflyrios foy go- Rey de Ithaca, & o aftuto Diome- na"IJ'7 
uernada por Tíneu, a quem í'ucce- des, que chegados a Troya, & pro-
Mettuf: ¿co Derííiio, o primeiro dos quais poíta fuá embaixada pufmoemre-
5cií]i" Reynou trinta annos 5 & o fegun- uolcaacorte dePriamo: fcndohfis 
temp. ¿0 qy .fj quarenta , fe auemos. de de parecer que fe rcftituiiTc Helena,' 
" crera computação de Mcthaftenes & Paris pello contr3no5ccm muU 
Períía, que com fuabreuidadeosre tos de íua parciailidade, fuftrntan-
fere na ordem que leuamos. Em dojque (ê nao dtfíe hua vidoria 
Icaliaviuião inda os ReysLarino& tãoabbatida aos Gregos, que julga-
ELundro5& Reynaráo té o anno rião ferefta reflicuição ftitasmaís 
vinte & fete de Gorgoris3 fegúndo com temor das armas Gregas, que 
aconta que -figo , deixando nefte tom vontade atrorofa, em fim, fè 
particular a de Celio, que engana- reíòlucrao, queficaíTeafcntença em 
do com oReyno de Licínio , em- mão de Helena, a qual affdçoada 
uolue com feus annos, o fucceíTo ao gentil parecer de Paris 5eícolhco 
das coufas não fem graue dano, dos antes fua companhia > que a de Me-
que feguem fiia hiíloría, muy acer- nclao. E com efta repofta íê torna^ 
rada cmtudd o mais que appon- rão ambos em Greda a tempo,que 
ta. Enquanto nefteReynodeLu-- o mar & ventos afpirauão com pro~T 
íytania fuccediáo as coufis referi- íperos finais ásvelfas Gregas, que 
das no capitulo paliado, os Capi- em breue tempo lançarão anchora^ 
tães de Grécia preparando a mais co ante os muros Troyanos, fazendo 
piofa, 3¿ prouida armada de gente, as embarcaçaões no mar hüa pouoa 
& apparatode guerra, que té aquel- çao tão copio/â, que parecia com-
les tempos- fe vira,eftauão a pon- pètircom a cidade, & (lias akiííimas 
to de partir pera Troya, delibera- torres raqui íc accendeo hüa bata-
dos de vingar com mão armada o lha feriffima, pretendendo hús ga-
ròubo da fermoík Helena; & por ju- nhar terra, 8c outros deffendelkon^ Tarcanh 
ftificarcmi melhor fua couíã, man- de Hedor fez tão (inaladas coufas rípa'' 
daraõ dous embaixadores aPriamo, em armas, queefteue agente Grĉ -
pcdindo'he(comoquerDia:vsCre- ga cm ponto de perder naque¡ledia> 
eUioi, tcníé)&tisfação doaggrauo. S:pro- quanto em muiros annos ;a}untâ  
^ iTiettcndo, que fem mais guerra def- ra: mas íobreuirido Achílies, filho 
farião logo o campo, que tinhao de Tktis , . Sc dc Pelico, cm que 
con» 
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cpnfiftuafadadaruinadeTroy^rc- do,quehonrofo, porque andauxo-
pairoutudo de modo, que as Ore- Crego perdido de amores da íermo-
gos tiuerão tempo de cobrar terra, Ta PòHicena, filha de Pria mo, & tão 
^fortificandoffe junto aos muros defejofo de caiar com cila, que offe-
dacidadcatiuerâoemcontinoscom reciamil partidos ao pay 3 feo qui-
bates dez annos5 nos quais paffarão feíTe aceitar por genro. Oque elle: 
üares coufas dignas de memoria, entre os diffiria, julgando por coufa dura?acei 
de l%fU captáes-de hüa3 & outra parte: ma- Car por fiího hum cruel dcrrainadcr 
Ttoj i ,górmente entre Achilles 8c Heftor, de íeu fangue, & com cftas dillações 
^uehGs&outros tinhãOjComoprin accendia mais o animo do generólo 
cipaes colJymnas dos exércitos. Mas Principe, a quem Paris mandou vir 
ao fim veo hum delles a perder a vi- ao templo de Apollo > em nome de 
da, & com ella os feus toda a con- fua mãy Heeuba,como peraconclui 
fiança de remedio, porque eílando rem ó cafamento táo pretendido, & 
Hedor tomando pera tropheo dc tomandoo defarmado, & fem com-
vidoria, hua peça das armas de cer- panhia, o matou as eftoadas, mais 
to capitão quematara: Achilles com barbara, quecaualleirofamente: indà 10^., 
aftucia Grega,© matou á treição,ven que muitos fingem, que o matou cõ ! 
dolhe hüa peça das armas leuantada. húa feta,pella fola do pé: tendo todo 
lüaTil mortc deitePrincipe(queHo- mais corpo fadado de tal maneira, 
,l1 mero conta por muy differente mo- que em nenhum modo podia fer 
do) ficou Troya muy falta dereme- -rido5fenaõ naqucllclugar: masdeflas 
dio,porquenenhumauia,qucoigoa inuençõescomo Poéticas, nlohape 
laffe emanimo,& deftreza de armas: raque fazer muito cafo. Foy efta 
& affi. forão fuas coufas caindo de cruel morte caufa de fe acceder mais 
manára,que ja fe conhecia o miferar a ira dos Gregos, & mandando but 
ueleftragoaque.a.efperaua. Eneas,*?- caraPyrrhofilhodeAchille^queou 
lho de Anchifes, Sc Antenor homes uera em Deidamia, filha dei Rey Ly* 
de muitavalia,perfruadiáoaPríamo, comcdes,otempo quccíleuecmfua 
quereffituiíreHçlenâ5& contentaíTe companhia em hábitos de donzel-
os Gregos com dinheiro 8c riquezas, la: apertou de tal modo o cerco de 
porquefe partiíTcmdeTroya: mas Troya, queaganhou^rompendoo* 
Paris repugnaua a ifto com grande murcs5com os engenhos,que os an-
força,cuicfcndo que femataíTeao for tigos chamarão arites ou vaiueis,mu 
tecapitãoAchiiles/eacabariaaguer dados por Virgilio naquelle efpan- £ f £ 
ra: & pera ifto lheofFereceo a ventu- tofocauaHo, tãoaffamado em Teus 
rahum fqcceíTo mais açcommod* verffos, Eauendo em fuas maosa 
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Priamõ & Po!liccria¿ com toda a fetiS maridos- aridauão tao occupy 
mais fatníllia Real, os pos á: eípadà, dos:& temendo com fuá vinda a pe--
cm vingança da morec paterna: fó na de tantos erros, fe preqepião cm. 
Antenor & Éneas , por feirem fèm- lhe dar algüs boceados, com que lhe 
ptfedcpirecef, qucíe-rcftituiíTe He- dcfpachauão a vidrou:lhedaiíãoou 
iena/orioHbercadoscotn todas fuaS trasportes violentas, como fez Cli-Hom. o 
Mcuccr. fiquitíás; inda que Meucerates Xan- temneftra a el Rey AganríCnon feu¿lopcrr; 
P A i u chio fenr^que pella treiçádjque eftes marido, que no dia em qüe chegou, 
c a r . l u dous ccmetceráo, cm particular E - a Mecenas, bufeou modo com;que 
ñeas, de entregar a cidade aos Gre- Egifto filho de Thieftes o rçataíTcy 
goSj lhe deráo a liberdade, que dífTe- 8c fe apoderaíTe doR^no^ em qufe 
mos. FofTe o cafo de hum modo ou viueo fee annoS,corao quer-V^VCIOM 
dou tro, a cidade ficou hua fepultu- lieyo Patercufo. Menelaò marido de. 
Alica.í.i ra de feus próprios cidadãoSj& Eneas Helena, tornandoíTc. com. ella aoi 
com aígus que ficarão, fe partió por Reynó de Eíparta, dizem;a[güs,quj¿ 
varias prouinciaSjté vir parar ech Ita- viueo em grande quietação tc fya, 
lia,como adiante diremos- Os Prin- velhice, na qual vendofle .Helene 
cipes Gregos, alcançada efta cuftofa tão outra do que antesfora3& aquek, 
vióloria, tiuerão entrç fi grandes dif- le rofto idollo de tantos^ olhos, . 
. ferenças fobre o partir dos defpojos, urado com profundas rugas, pop-T^ríanJ» 
res das fortês armas deHcólor Tro- por fuá caufaoutras choraua de ver 
yano?&faíndòVlyíres comavífl:o- que%nella éxecútaíTe o tempo t|<>; 
Sophoc. r'Uifoy tátapaixãodcÀiaXjquçfayd rigurofa fcntença, que fendo (comoJ 
de féufeñtido, como íübtílméhte a diz Dares PhiyjgiOjque foy teftemur'^^j, 
Apui.i.j. reprefêhta'SophdCÍes T r á g i c o O ) nha-yevifta) tíancá do rbfto, Îtaidc u i * 
ü íF^ i fó'^iínf ¿ifes author es ântigÒ5,&h5or dé peltost, allegre na pmica^ de boés 'l<Xi^ 
'-•-Mérná^'^rcido^a^m'Váriosfirécek ca-i3ó;p¡qu«|%íi- bem iTlarcad3,qup 
fôíè3Hiffib^ afeiríRfydò3& nao 'auia mak pintura da natures 
^h t í rêk ío ciShtrati^queo^ tóenos za3& olhos amorofos cübertos coreé 
chegarão a gozandlrpaz.quc jrãto de tóSs ceibas, que a modo tie arco$> 
fejHiíój fendo^áptindpal^caa^^ triumphais, eftaufopiífMcahdomjl-
ftes mató5i eftarem aSy t i i o l h ^ 1 de¿ viíkrioíbs tropfeeos, entre as quaisí 
ftes Priñsipes quafi 'todas" ̂ mátKé-i" tihhahum TinaWe tanta graça, que, 
badas'j'cíóm partitíularés amig^sjpor a modo. deüfina; pedra ̂ daua bftrá. 
iaãò viucrem oétó& , tm quanto: ao^is /cmv^anamçezá: Ihc pu-r 
1 fera 
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& n o cngaíle?ã tinha a tempo, c o - varias partes, o fez chc&r ao eftrci^ 
mo fordeza amigare cuja fum^ todeGibaitar, & Undo ao mar Oc-
ôtuofidade fe nâa ve mais, que as ccano, foy dobrando as prayas de 
tuinas da pedraria. Outros dizem, Luíyrania, té enerar pella corrente 
VoUrcr. que poucos annoí depois dc Me- do Tejo , tão namorado de Tuas a, 
¡ t ^ rn^o chegara Efparta > morreo de goas.quccfqueddo da propria tq -
> fuá doença; & ficando Helena viu- ra, quis fazer natural a cm que appor 
n S h M>fovpriuada,do Rcyno, porMc^ tara, que nenbua haporcfttanb» 
OÍBÍ-P-IgaponthoNicx)ftratò,filhos"de quefeja/queovarão prudenteiíão 
Orcftcsj&ftifecndódeperdera vi- ache accommodada com- íi|a na-: 
dajunfocomaceira/ugioperaRho tureza. 
deponde Reynaua entãoTleopo-
pòleno, marido dcPolyzo, de quem C A P t T V L O XXíí.DAVlM^ 
foy hum ma- 8c amorofamente rè-: da de Vlyffes a Portugal,& da fun 
Whida,tratnndoi coi'fea paço co- daçãodafamofacidadede L i t 
moquem ara* MasRolyzOjqucviò boa, feira por efte Capi-
o marido mais afFelçoado aoparê  t ã o , com alguas -
obdi -hõfpcdajdoquc ella defejâ  • - coufas a efte 
ua,ngoafd3ndo, que elle foífcáca-' ^ : propo-
a mandou enforcar' do ramò de , fito. 
hãã aruore, acabando çom tãomi-
íèrauel fim,a gloria dc toda Grc- ^ ^ ^ ^ ? E G : E N D Ó Ç ? o r g p * 
<áa , por quem cantos Rcys offerece- ffl ^ Í ^ S o Rcyno de Luíy^ 
a^oosReynos árvida, e/Hmandoas W ^ ^ ^ © t a n i a , ^ os rpaisdeco-.**^ 
cm mends ,quca honra deas per- ^^^^SdaEfpanh^afáppprtou/?'111' 
".derpor Cmcaufa. Diomedes como nella VJyíTés comalgüas embara-
homem dc mais vergonha/áben- ções^qué as ondas do mar.lhedei- . 
do,quamí ^publico: era o adulterio xaráoyfentflS d*tempeftade, &, fa-. 
de fua molher Egiale ;com Ciilaba^ bindo^í jeomo: .4ífçmoS s.peílas ebr QoL 
so, filhode SthclefiOi perdenda as ras-tfewfes .doT ĵc?^ fayo rpnj,ierra,} 
feudadesaoRcyno paterno/oybu£ co;iuidbdo(com^é pocíçj^gar)do, 
^arnouo afTento emítalia. OaftuJ quieto porto, em'que tinha as naos, 
tbcapícão VíyíTesw'nda que naca- fegura** & da femllídadc, que, nat 
ña Penelope mo tintoque temer terrayia,perarç&zer os corposcant 
femelhantes erros, nem porque dew fadoŝ  por t io largas nauegaçoes; 
xar fuas fihas, ornar lhe foyrtôo Aquí^coprôdçnteCapitãodcf-
€ o n c r a r Í Q ¿ ; q ü c d a n d g cora clfeem w ^ d ^ m u i ^ i ^ a s ^ nQfim dps 
r'*-í> -» - • - - - . . .z, í . ..̂  • -
*' * v- quais 
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" ^ i i a S ^ ^ as vellas fe coftumaüáo, rcpaitindo a obra 
~phía fe cornar a Ithaca, achou as por varias companhias da gentcspe-
"vòntades de feus companheiros do ra que com a interpollaçáo dotra-
"affieás nefte particular da fuaj que balho3 onlofentiílem tanto, defte 
vendoffc com pouco remedio, pe- modo concluyo Vlyífes breuemen-
i&fe tornar fó a Grecia, efcolheo te fuá pouoação^andolhe^como 
|íór menos mal feguir o parecer, & querSoiino) feu próprio nome5doSolin; 
^defejo dos mais, começandolhe a qual fe chamou Vlyffea, ou como p^6,;^ 
fundar hua fermoíâ cidade, junto lhe chama Piinio Oiyfippo. 8em«.ii . 
Srrab.in à ò próprio Tejo, & nella hum tem- fey que Laurencio Vala na fuahi-
g«>gX5. plofumpcuofiílímoj defabricama- ftoria del Rey Dom Fernando de 
íauílhoíã, dedicado ao Idollo de fu i Aragão, fem mais fundamento,quc 
Deofa Minerua,queos antigos ti- füa propria vontade, quer annullar 
nhãopor auogada particular dael- aoppinião aprouada de>tantos,& 
loquencia, E como VlyffesfoíTe táo tão conhecidosauthores, como fao 
vnico nefta arte, todas fuas toufas os allegados, & outros muitos, que x ^ 1 ^ 
regia por ella, tendoa p o m o fa- ém tudo a tem pormuy certa. Foy conu«C 
Hom.in rnilliar, que Homero introduz mui- d o grande o contentamento, que ^¿¡ení ' 
Oiifc». tas vezes efl:aDeofi,aconfe!handoo VlyíTcs teue defta pouóaçáo, que¡nVinc4 
nos calos arduos ^ onde parecia nao êíquecida a felliadade, & quietaçaa ¿oto*0# 
auer algujmremedip^or via decon- de feu Reyno, punha todas ibas for- Ncbtíf. 
lelho humano.- Deíle templo & fua ças em proíperar, & engrandecer o- Georgi." 
AftlepK fabrica, efereueo Afdepiades, dizen- quede nouo f b n d a u á r e f a z e n - ç^à* . 
^ i 4 c * dô , que em feus dias1 eftauão nella dó as embarcações deílroçadas, fe fanüacr! 
õs lemes, & ganias donaos de VlyP oceupauão empeícar no Tejo, a 
fes, com aígúas anchoras, & coufts variedade degrandes & fabrofos pek 
remelhantes, per memoria do au- xes,-que em fi aia, de modo, que 
thbr, &primeiro. fundador daquel- quanto mais cftauáo na terra, tan-
làòbràmàrauilhofa,nemdífcrepão to menos caufas feachauão perafe 
Pofidon deflrfepàrecérPofidonio,Artêmio lembrar da fua. Tão infigne foy 
sGb 1 $ ^orò ^^ rcs geographos antigos, efté pouo, & de tanta admiração à 
Artcmi, giiè Stnbo tras pêra authorizai- o os naturais o modo de;íeu gouer-
lbiacm' que conta. Acabada por Vlyífes a no ? que Gorgoris teue . noticia dá taymfi: 
gránde machina do templó* pos as que paíTaua, & pera conhecer mais 
mios na obra da cidadefortifi- de raiz o intento defta gente, fe veo 
cindoa com os melhores , & mais áquella parte accompanhado com 
fortes muros, que naquellc temp fufEciente nüttíero de Portuguefes, 
""; v " " " " I ^ " Sc 
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& íjuafi em fom de pelleja: mas V - rhõ as coftas de Portugal, mais co2 
íyííès o íòubc tratcar de modo, que tno coffarios 3 que como gente, què 
•eile íe tornou contentiffimo de os deíajaua viuer pacifíca3& fendo mun 
deixarviueremfuaterra^tenden- tas vezes amoeftados deites infül-
do o proueito, quede fua commu. tos, puferão táo pouca emenda nel-
nicação pbdiarecrecarnagenteLu- les, qucobrigarão aos naturais da 
fytana, & obrigado com íaber, que terra a tomar as armas, 8c vir con-
erño Gregos de nação, de que elle tra Lisboa, como apponta breue-
(como appontamos acima) trazia mente o Volaterrano/eguindoare-^ 
fua origem. Epera mais engrande- hçãode Strabo, inda que elle dizg^.i,; 
ceros principios defta genre, diz fem mais difcuríTos: que os Gregos $t^k 
láéccd. Laymund0s que lhe oíFereceo, mo- forío lançados da terra, por íe fa-
JIKO. iheres da ierra comquecafaírcm,& zerem pyratas,&: Laymundo appro-
ao Capitão Viyflesdeu por amiga uandp efte parecer, diz, que tiueráo 
a filha, de que fallamos atras, mãy aigCísdebates entrefi,&quafi che-
do menino Abidis, que elle aceitou garão ás mãos por diuerffas vezes, 
pera ganhar com efta fombra de mas não de maneira > que fe achat 
matrimonio a vontade da gente EC fem Capitães, & campos ordena-
panhola, &com ella viueo algus dos de parte aparte. Vendo Vlyf-
remposem -grande quietaçao3& táo fes alterarífc cada hora mais a gen-1 
preíbde fciis amores, como o pin- teLuíytana, por não dar occafiao 
Hpm t̂ taHomero naOdiíea,quandoofaz amores danos, & querendo tam-
o&t. * namorado da Nimpha Caiypfo, por bem tornarfTe a ícu Rej^no, embar-
que como diz o author allegado, & cando nas naos em que os feus cor-
o cantou em eüegantes verífos o riãoa coila , & ¡cuando conílgo a 
^ d ! ' " fócI):rc An^re de Refende, neíle lu- gente, que menos tinha na terra, fe 
ijuadác garfuccedeo a materia defta ficção partió pera Grecia, & com varios 
i l t i^aa. ¿ c Homem, & pella detença de- trabalhos chegou althaea, onde vi-
ftes amores Iheefaeueo Penellopc ueo muitos annos em melhor for-
o.i^.hc aquella carta, que Octidio poem no tuna, que os mais Senhores, que fo-
tol'cPul principioda Heroidàs,obrigandoo rão prefentes no cerco de Troya, 
a deixar quietação desterras cílra- Muito fintio c¡ Rey Gorgoris a par-
nhas,por yr gozar de quem tão pou tida de Vly ffes, & muito mais a fi- ' 
ca em fua aufencia. Pouco tempo lha, que o amaua fobremodo, mas 
fouberão os Gregos conferuar eftes ao fim fc quietou, vendo como fo-
bês, que a ventura lhe offerecia, raproucitofo aoReyno leuar con-
P?r£iu?Ci? ^ ?5!?í??Sõcs covz figo as naos3quc tanto cfcandaloda-
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Üao ao põuo 5 & fazendo pazes com Tos Reys da índia, tcndoíTe por ven^ 
psque ficarão cm Lisboa, os trat- turofos de pagarem tributes,&CO-Í 
toufempre como naturais da pro-' nhecerem Vaflalajem a nação tão 
pria terra. Efta infigne cidade foy bellicofa , como cria cm fi noffa L u -
fempretao venturofa,que em po- fytania, O que parece adeuinhou . 
derde varias nações^ fenhorios co- muitos annos antes, quemefaeueo 
ftumados a desbaratar glorias alheas aquelleS fatídicos VeríToS, achados 
acrecentou fempre a fua, de manei- não muy longe de Sintra; em tem-
rajqueheojehuadasmayores^ais po dei Rey Dom Manoel da glo. 
ricas, & nobres de toda Europa, ca- riofa memoria, e/culpídos em hua-
beça, & aífento principal dos feli- collumna de'pedra5 mettida debai-
ciflíimosReys deLulytania, a cujo x ò d a terra» quêdiziáo defte mo** 
alto Imperio obedecemos podero- do« 
VOLVENTVR SAXA UTERIS ET ORDINELREGTÍS, 
C V M VIDE AS OCCIDENS ORIENTIS OPES, 
GANGES, 1NDVS, TAGVS, ERIT M1RABILE V1SV, 
MERCÊS COMMVTABIT SVAS VTERQVE SIBI. 
A fignifícaçáo dos quais he a fe- pouca importancia, 8í qüeeu não 
guinec : quando os Reynos Occi- quero tomar áminha' conta, Pou» . 
dentais virem em fias riquezas do cos dias depois defta fundação dà 
Oriente, fe deícubrirá efta pedra» & Lisboa, foy memoraueí à vinda dei 
ficarão as letras delia direitas, ferá Rey Diomedes a Efpanha, lançado F'or:íuí 
coufa marauilboíã, ver o Rio Gan- como os mais com a força das tem-
ges, o Indo, &:o Te]o5communí- peílades, depois deterem Italia fun-
car entre fi as riquezas, que cada dadahuapòuoação,chamadaAgy-
hum cria. Inda que na verdade de- ripajS: feitas outras ecufas memo-
ftas letras ha homes, que cem mui- raueis3qUe diífufamente conta o Tar TarcanK 
to efcrupulo, entre os quais Abra- canhota, A primeira parte em que1^'4"^ 
CktftM hamOrceüo no feu Teatro do mun- a ventura lhe deixou tomar terra, 
tr. orbií do, claramente diz, que foy coula foy entre Douro & Minho3nao.muy 
Hatncri6 inuení:a^aPor hum Português, que apartado donde agora vemos a W 
* elle nomea, mas aproua defta fie- figne cidade de Braga, cabeça &pri-
ção,não fey eu como íè poíTa au- mazdetodos òs Biípados deEípa-
thorizar facilmente, noquemenao nha,ondèíè contentou tanto da ter-.. 
tnetto muito > porque he coufa de ra, &fre{cuta delia, que determinou 
- l } • " d e i -
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'tóaralliagente^qucconr^ corrupção do nome Gniyos, HTC 
«a, 8ci imkcação dcVlyffes etcr- chamarão Gmuios. Dos quais ( í c 
nizar íeu nome crri algüa pouoa- me hc licito no meyo de tantas o p 1 -
çâo infigne, Efrafoy hua a quem niões efereuer aque tenho) c u i d o 
por memoria dcTydeo feupaypos cuque ficou inda o nome naquel -
no^e Tyde, que florecco antigar lapoiioaçao3forceirada infigne c i -
, mente entrcDouro,&'.Minho: ad̂  dadedo Porto3chamadaGay^ c o m 
Florian, uertindo aqui com Floriãó do Cam- muy pouco corrupção do vocabu-. 
cod.ioc, que aridade queojc eharnamos Io antigo, onde fç moftrâo p j ^ a S 
Tuyj não he a propria ;que Diome^ ruinas de hüa fortaleza ja gaflada 
des Fundou , porque eftá fizerãoos do tempo* E como aíguas n a ç õ e s , 
íèas depois delle partido pera Italia, que começarão pello tempo a d i a n -
8c lhe chamarão Tydiciano, que tan te, de contrattar cm varias partes, 
to fignifica como Tuy a mcnor5pe- vieíTerr; áquelle porto5donde os G r a 
ra<iffermça'damayor?fundada por- yostinhão feita fua pouoâção', d a n -
eftcv ilcrofóRey3dcquefazemmen dolhe nome conforme com o d o s 
çâoSylo Itálico , chamandolhe Ae- moradores , lhe chamauão"por to 
tolaq^Tyde, por Ter. começada, por Grayo, corrupto depois ovocabu -
SHM.IU Diomedes, que er/i Rey de Etholia, Io, lhe chamarão Portogallo, 8c c o - FIor.fí1£ 
Rcicod * n0^0 An^re ê Refende cm ííias mo cm Latim fc chamão òs F f an^ Símá» 
liui. ' antiguidades Lufytanas, falla defta cefesGallos,ouue contemplatiuos, ĝo?* 
fundação, como de coufa ccrtiíli- que fingirão certa vinda dos F r a n - j a o l 
ma: dizendo, que cites companhéi- cefes áquellas partes, 5¿ deücs d í r i - Manoi. 
ròs de Diomedes habitarão a terra, uarão o nome de Portogallo, a q u a l 
que cae da outra parte do Rio Dou- conjeitura eu foffrera de melhor v o i * 
ro3 cònfauandoffe por muitos an- tadeem gente vulgar, & que t e m 
lips cm fea modo de viuer Grego, pouca noticia de antiguidades, q u e 
& em todas as mais coufas, dc mo- em authores auidos por homes d e 
do , que por anthonomafia, vierão muita marca, Sc que em cham ar a. 
as ourras nações de Lufytania a cha- todos mentirofoSjacreditão feus d e t . 
mar aquellesGrayos, que tanto fig-' parates. Mas como iQo feja pare-
nifica como Gregos,depoís corrom- cer meu, & tirado fó pellas -conjet-
pendoííe o vocábulo , lhe chama- turas, 8c rezões que appontei3.nã<> 
rão Grauios, ou Gronios, como lhe quero que fevenda tão caro, c o r n o 
•ompo. chama Pomponio Mella, & nifto os mais, deixando em mão dos I d -
í ¿ v b ¡ ' C a y 0 m i y bcm 0PoctaSyIo> c m tores a elleição,que melhor lhe paJ 
t - . ™ - -}?52^? ? 34e P?? ?cccr • Nefte. tempo dizem mu i t o s 
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¿5th¿rS;.qucv^:.apportar,cjnEr- rcficios mais façilmmtc; que cm 
iufii.hc- panha Teuero irmão de AiaxTe. Deificar a qualquer vadio, que lhe 
n t f -lemonio5&fundando em oRcy- crázu algum prouetco, arguindo da-
K<iol9 ^ qucaaorá chamamos de-Mur- qui, que em corações cegos, & pri-
& da; a. cidade de GarAagcna, inda uados do verdadeiro lume, tantos 
,,b que não he de crer;, que lhe dcíTe Deofa tcm lugtf qaantos later^ 
Qoño! ^fte-nome, pois como veremosa- fes pretendem, 
jáiant^oreue por differenterezao: 
Vafc.l.i. 
daquinauegou contra o Reyna de 
Gálliza * & foy o principal legifla-
doTy dc .pouoador defta prouincia, 
affamadafó pello riquiffimoterou-
ro do corpo de Saríétiago Aportó-
lo y 8c por .fuá cáüfa. Venerada em 
grande parte do mundo; que as o-
bras da gente natural, affi em armas 
como em : letras fao cão poucas,que 
eícuíãrãoosRey&gaftar íàlariocom 
pSíGroniftas, pois -cm menos de 
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aefte tempo fiicccdep era 
varias partas do 
mundo» 
O R morte do funv 
mo Sacerdote Zara-
ya ouOzi$,veoerbGt<lçt)r2 
dignidade 4 mão d¿ Crooo. 
H e l y ^ í o y oprilllb*u 
duas ròâos de (pajíelias podem com- meiro, que o rirou da linha de Ú o c 
prehender todasuA cfte rdferem zar primogénito de Aran, &otR}Q^ 
ôlgusa^fiindaçãodeSalamanea, aças xe a! fuá famiüiajque procedia 4c 
conhecida, pellas infignes efçojas, Ithamar, feu fegüdo fiIhp* J T a i c cShc 
que nellailorecem. Quafi nefta conr íâc^-dote eon i fepoder oregimen-
junçflo>dizem5 que MeneftíãaRey to^eípin^í;;^ temporal do po* 
de Achenas apportou junto dê Ca* « o H ^ r e o 5 *:gPucrnc^ com mui-
liz?còm algus Gregos em, compa: tajprudend^l&fanAidacfci té que 
nhiaydajqual fkou:.nome:-*ihum filhos, feis- chamados Ophn^ uJtc^i 
porrôdaqíjçllà ^eoftíí, portodeMc;- í tPbines , atreuidos na grande pQr «Ms 
Sn&.u rfêftcb pde quq Strabo f^^nuita iencia do pay,,,© comcçyãp, à c & h , 
contá^ aiqaabOTudando ^ nome «cf-odiofo ao pouoCQ^ • 
emm^horado ^tulo,¡ft ^3maoje xxQntos & .defaforos, ç o t o d ^ 
^-poi todefanf taMàri^EfeReyfoy tiáo. affimem couíasi&gjdas c^' 
' algas tempos depois ve teádo dos m o prophanas 5 prouoçaido § m 
moradores de Caliz , Sc tido em maldades o.^aftigo, ^vingança do 
contaide Deos.5,quc enr nenhua Seahor,^uf,tm n a d a â r a , & c o -
coufaa c<:gagentjllidadepag3uabe- x f & ¿ c m loefofi os a^ps ^ juftiç* 
I 4 que-
Flor 
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' ̂ â^a- lfeprc antè pôr. finais' de uéffos lug TCS.díegou -a Jcalia, í e n í 
ttid,c,j. ^feneordia: áúifeití velbô- Sa- do o gouerno- "delia d Rey Latina> 
.çfcrdotcvpôr -JB'éo-dé";Satnuél-V'qüe dc'quemfoy-humánifli,ñámente rc^-
ftríüó HÍéniña'dtpèBtosianftós íer- ccbiâo ¥ nao fó ahofpedajem > mas 
Çíi ^bíâberhacuio5 -cjue caftigàflc à pécñtcfco cão parficubñ que hüdt 
•tís'filHósfehaó.qutri^quêfuàkttiat fô fi-ha queninha cbamrad̂  ;LauU 
dades trouxelTem aígum notàuej ca- nia5 lhe deu por.molbcivcon»voit-
ftigoao pouo. MasovclhOjCjiieoS tadc da fua, quedefejaua de a cà-
amauafiais do neceflario, diííimu- íarcom Turno-feu íòbrinbo^prití-
loa i è h iémbakaclxdíuin^ cc-:qiie cipèjdecettospouos chanüadosRu^ 
beo^rtiándouosPhiiífteós.quecom tubs: donde nacerão grandes guer-
mãoarrnada deftfóyãó codaludeaa rás àt hüa &óutra parce:j.«canta-» 
&faindo!he oè ludeòs ao encontro daí^etn'letuntado éftilloj nos heroic 
for4,o miferauelítiente vencidos , & cos VerfTos de Virgilio ,'ánda qud V i r g i l 
|bi.c..4. poftoí'íffi-fugidi. Ècuidancfo qtie mifturadas com tancas flore? poeti-í ^ ^ I G . 
a-prefehçii'1 ;do Seáhòr lhe daria. ló- cas3que fàzctn á hiftoria-rnçntis ver-?, ÍT.II. 
;rcfi>f̂ D gp-viílòríá3Icuàraòí^s Scakja^rr dídeirav MoireoelReyUatino3qua-- AUu,í's 
15 i ci í í i do tcftàtríenco, masDéos cjüafuV trôârínos depõis:de Eneas chegar a 
tfogduÈVh^por occu'tos [uizò^ptr- Icaltejinda que naofforloperfeitos, 
aríittio ,'que os feu's 'ficàííem Vènci- pOb n^priucipio do quartOjjfe apo-f 
•dos^â Arca catrina, 0sdous filhos deròir Encâs do Reyno5í&íiãb«iiV 
tíeHely mortòs , & o pouo dêlf- d o t ó l o os Ròcúlos p.vinfiáo p t ò d 
xkd quafi de rodo ponto destóá- t iobrá fcguHdà batahaijipondor a 
tíijo.-'Conèndo a íàrtix dcítadefa-. gcnteém órderfí ¡comettcráó'O fei* 
Bíidà!tànlha;& tendo Hely^nõ^ to desarmas, cm-que :mdrreo'T«r¿ 
^7*^ ' ttiBite;?ifèhdó:-|bú^riâdo-'p poub lia. Maznad: dekiodá, qudddxaC 
OtQ'.urál líiael-^ ^uàréHc^;-ànlàò$; 'Em-AÍ- femfego asarmas-j p o r q u ê c h a í ^ ã a -
C1í,,líí- Í^E¡ \ \ ^ ú M índiíiTineò vcòfâ© do é m / e ü fauor ao eruc} jWíecen^ 
^ppóntailiòs -a dtTÍâi^^afi MfeS cio ReyáeHetruria ^ xmmWko 
<3iâsf fuCCêderão! em ífâlía g ü e f r s ^ tra Vc2 à guerra dè que fayraa* ven^ 
&ratéraçõe$ déReyftó^ dlg^aSídè eidos, & t ã o den-roçados^qu^rnui-
feemoria V' porque Enéãs fi!hò'dê tos annos depois -íc não ^trfco^rãõ 
"Aíichifâ nãuégando com varias for- a Féguñdar o jogQ.-̂ Fpy efta íbattu "T-ir.m 
t^fíás1,Atendo appòmdoremQfii Ihátòt^ hñm^sL- aos X ^ o y a í i o ^ ^cc'í•1•I,' 
inda 
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Inda q5ê nella ficaíTem visorio- piter indigete 5 cutres fo/peítatt-
fospor defaparecer el Rey Eneas, do, que fe affogaria no Rio Nu-
íem niâis terem noticia de feu cor- mico, junto do qual fe deu a b <ta-; 
^ o , donde tomarão mottiuo al- lha, lhe fundarão hum tempbde AtiVaí»; 
gus dos antigos pera o relatarem obra marauilhoíâ com hum letrei- ^tiiup, 
^ numero de fuas falíTas Deida- ro <jue dizia, 
des, debaixo defte nome dé lup-
P A T R I S D I V I T E R R E S T R I S , Q V I F L V V I I 
N V M 1 C I V N D A S G V B E R N A T . 
Que eav nofTo Portugués quer di- hofpedajem, que lhe negauao por 
zcr. Templo do excelíTo Pay, & cortefia, & vencendoos cm bata-; 
deknífor defta prouincia, qué re- lha , fundou naquella prouincia a T3rfart̂  
ge de gouerna as ondas do rio N i - cidade de Padua, infigne oje pel- ab.4.p.c 
mico. Ficou depois de fuá mor- laatagelica vidadenoíTo PortueuíS ^ 1,# 
tegoüarnando o Reyno dos Lati- fanfto Antonio^quendlaviueono 
jiíos, laüo Aícanio feu filho, cm defterro defta vida , merecendo a. 
eompanhiade Lauinia fuá madra- gloria^quepoíTue naoutra, Dagoi-'; 
fta ,ou mãy , como outros que- te que Antenor trouxe configo cíer^pB¿^ 
rem y dó-qual & de nouo Rcyno Paphlagonia, chamados (como di& Smb* 
que fundou i trattaremos adiante. femos)Henctos, fe chamoüa ter- luI,* * 
SíbcLaiQucy^nos vifitar 'afrotta do Gapi- ra Henecia , de agora com pouca 
^ ' ' ^ t ã o Antenor ya ouq-a parte delta- mudança do nome Ce chama Ve-
lia , o qual partido de Troya, veo neza aflíim à prouincia como á 
appartimpa Paphlagonia^dondeo cidade principal,que a Senhorea, 
áccompanhou grande copiaídegen- m a admittindo aqui outras ©pi-
te, cha'mados Heíietòs, que per* niões^que o Viterbeníê traz equi- Vímb; 
deñdo-na guerra- Troyana aPiler ualcntes a feu juizo, mas ao meu \l*:iof4t 
mcnb í m Rey ,; quiferão feguir a muy pouco fatisfaólorias. Nefte tem ' 5 
ventufásídefte .Capitão E appor- po fuccedeo aquella famofa rui- * 
tandó rta mais intima parte do mar na de Thebas, feita pellos Argi-
Adriático, forão taõ. mal recebidos uos,' fauorecidos dá gente de A l 
de CGifôs, pouos chamados" Euga- then^s, na qual vingarap ^|uc^ 
neos,/que foy neceíTario aoGapw bra recebida./os annos atras em 
tao /j/ntenor alcançar por armas a feu Rey Adraftq. Foy Capitão d o 
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fta efnptefa Almconç filho de Am-
p)ii^ao/grande adeüinhador3o qual 
publicando grandes queixas contra 
os ThebanoS) por itíão irem com 
osmaisGvego$á guerra Troyana, 
juntou hum copiofo .exercito , de 
que os de Thebas tiuerao tanto te-
mor, que por confelho do Magico 
Dio^or. TyrefiaSj defempararáQa cidade5em 
Sycii.j. queos Argiuosfizerão mil cruelda-
des barbaras. Foy prefa ñefta reuol-
raDapbne filha de Tyrefias, a qual 
mandada pera feruir no templo de 
Delphos,fayo grande prophetiza, 
S^marauilhoíã fecretaria do Idolio 
de Apollo y com quem coníültaua 
as duuidoías repoftas, que daua aos 
que hiãocònfultar efl:eOraculo,ad-
miíandoa todos, aordem que ny 
ño tinha, que em negocios de i i i -
perftição5 ;&em dar ordem ahüa 
mentira de repente', não ha rpil 
juizosde homes, que igualem ode 
bua molher* 
C A PI T V L O XXIII. COMO 
: Abidiscomeçou deReynarcm Lu 
fitanUyÁ: nas màis partes dc 
Erpanha,&das coufas 
que íbecederão 
emfeuRey : -•.. , 
nado. 
1^ 
O R morte #del Rey 
Gorgoris, que fóy aos 
mil & duzentos & vin-
te & íête annos, dèpois 
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- do géral dilluuio: fíiccedeonoRèy^ 
no de Portugal, Sc nos mais,que auia,-
em toda Eípanha Abidis leuncto>;n 
andando a era do mundo emdous; 
rpil &c oitocentos. & oitenta 8c tr^, • ̂ N0 
mil& fetenta &noue antes do na-íwíT 
cimento deChrifto3em tempo do 
qual foy a gente de Portugal muy 
fauoreciçia, porque como fua ori- . 
gem,&nacimento fofle neftapar-
te de Eípanha, a inclinação o mo-
uia a engrandecer com obras fauo- , 
raueis agente delia. Epera fatisfip 
zerno modo querepermitria, b be-
neficioda criação ás brenhas, cm; 
que o lançarão fundou nelias, (co-
. mo ja tocamos a cima) huápouoa-
ção muy infigne chamada Scak-
bis,fauorecido como quer Laymun-
do pellos Gregos de Lisboa , on- ; " 
de fua mãy Calypíb viuia coma 
Senhora , a quem fc deuia o regi-
mento daquclla pouoação, por eftar 
algus tempos cafada, com feu fun-v 
dador Vlyffes, & deuco fer tan-" 
ta a communicaçáo, & parte, que 
os de Lisboa tiuérão no principio, 
& fundação defta villa , que dahi 
naceo (íêgundo fe pode crer) a conr , 
fufaõ, que leua o Bifpo.-de GirG* 
nano liuro primeiro> cuidando fe* 
remetta^Â: Lisboa a própria cou^ ^ 
f^entendendo mal o paíTo de Pom^ ^ 
ponio Mella , que traz aílegadò. Mci.!-
Aqui fez Abidis cabeça , & affen-
to principal de feu Reyno^ na pro^ \ 
fperidade, & magnificencia Vdella, :t 
""" ' ' tra-
an 
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trazk o cuidado rnais, que cm nc- feu affenco, BL OS ÒUSOS ao recíorj 
nhuaoutracoufa^nckandooaifto, veremos, que eftão competindo 
;não fomence a natural inclinação, cm fertillidade com clless porque 
que he hüa parte muy grande naS nos mais altos rifeos, & no meo de 
couras:masafrcrcura3&:commodi- eícabrofas piçarras dao muita co-
dade grandeda terra, accommoda- pia de azeite, dondefeproueamór 
da'a todasas couías, que feruem pe- parte'de Efpanha • Acrecentando 
rafepaíTar ávida. Porque os abun- a bondade de todas eftaseoufas, as 
dannílimos campos do Tejo, faõ grandes peícarias do Rio5tm que 
naturalmente tão diípoftos a toda he tao liberal, que tempre tem a 
fcrtiilidade,quc com muy pouco terra bem farta &mimofà. Aífim 
trabalhodos lauradores,dão gran- quetudo ifto prouocaria a el Rey 
de copia de trigo & ceuada, colhi- Abidis, a viuer onde a vida fepo-
ancLufí ^ot^0 fac¡!rPente,quef6 cincoen- dia pafiar com tanta fuauidade. E tsyma: 
l u . "tadias eftá na terra. Aliem defies comotrouxeíTeordinariamentecon ÍSJ?? 
proueitososcoftuma dar muy gran figo daquella gente Grega de LiC 
des aos paftores, com a oppuIJen- boa , delia teue noticia de muitas 
cia de fabrofos paftos,onde fecria coufas, que depois feu bomenge-
todo genero de animais domeítí- nho reduzio a melhor modo,coJ 
cos, como faõ copiofos rebanhos mo foy o laurar dos campos, culti* 
de ouelhas, de tão finas laãs, que uar a terra, o modo de junguir bofê  
podem competir com at de Irgla- & coftumalosao arado, plantar ar-' 
Orwlteatcrrâ> C3UC osauthores dizem pare- uores, & fazer enxertoSi com outras 
u. ottm eer montes dencue, quando nos a!- coufas defte modo, que os autho-
**bangI'tos das ferras andão pacendo jun- reslheattribuem. Epornlo pare- Fíor.íüC 
tas. Traz muitos bóis, 8c vacarias, cer,que fó chegauafeu engenho, a " j ^ 4 ^ 
tais como pintamos as de Gerião coufas rufticas &groífeiras> o exer- Monaft, 
fallando na nhaErÍtrcya,a!lem das citou nas pollidcas, com tanta ven-
• quais acrecentao fua famàcóm fer- tura como nas mais. Porque ven-
mofos ginetes, com tanta rezlo lou do as gentes, que viuíão pelb íef-
ioíU B ua^os 3nc'garnenfe) porque os de- cão da terra, appartadas da cómmu-
úb,™ comarca(fe oŝ  homês fe derão nicação dos eftrangciros, que vi* 
aos criar de boa faça) fao os mais uião junto do mar, andarem como 
ligeirossmais generofos, & mais guer feras fem concerto, nem modo de 
. , reíros, que todos os de Europa, Ora polliciajosatrahiocomtantaordem, 
fe deixados os campos, quifermos 5¿bom gouernoa viuerem juntos, 
notar os akos, cm (juca villa tem qucdeües.engrldeceooReynoconi 
- ' " ^ " """"" ~" fetç 
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fctcfcrmofas cidades, que fundou, 
Tfogus como allem de Trogo Pompeyo, 
Vompc. dizem outros authores de conca, 
¿ímid. & nellas ordenou Republica,^ leys, 
Vaíc 11 8cr̂ s> ^ Pouc0 rigurofas como 
íap.lo.* pedia a noua pouoaçáo. De ma-
«nchu 0 ní:'ra5c:luccfte foy hum Rey a quem 
dcue toda Efpanha, & particuhr-
menteefta parte deLuíytAnia, mais 
que a todos os antcpafTados, pois 
delle lhe lucerão mais crecidos bés, 
que de todos. Nem me tenha nin-
guém a mal, particularizar tanto a$ 
coufas de Portugal, & nomear os 
Reys que viucráo nelle, porque o 
não fizera faltándome com quem 
authorizar o que digo, que emeou-
fas tão antigas, nada fc pôde efere-
ucr fern author cligno de credito, 
ou conjc&ura, muy vezinha da ver-
dade. O tempo que eíte Rcygouer-
nou Efpanha, he tão pouco certo cn 
tre os authorcs, como o de feu auó 
Gorgoris, porque cada hum íêgue 
fcotian. feu caminho : Florião do. Campo 
*b̂ ftt?*;lhç dá trinta & cinco annps, com 
o qual nos quietaremos, contentes 
de achar em coufas tão remotas hua 
luz (inda quepiquena)por onde 
não erremos totalmente o cami-
nho. Do fucceffor deite Rey não 
lufií.vbi h.i ncnhíía coufa certa, porque lu-
íup' ílino diz, que os tcue, & lhe fuccede-
ráo nogouerno dc Efpanha^ o ri-
ueráo muitos annos:mas conten-̂  
tc com dizer tão pouco, íê calla fem 
fallar mais palaura, nem nomear a!-
RIMEIRO _ ^ - • 
gum delles: os Croniftas de B f p ^ G m . l i 
nha contando a efterilüdade t í i o c c -
lebrada por dies ?fentcrn3 que *ca" 
bou cm Abidis oReyno& facccC 
faõ 3 dos antigos Monarchas de Ef-
panha, fundados nafaydadas gen-
tes naturais da terra, 8c naquelU la* 
(Kmofa deípouoação, que reprefen-
tão. Aííim que niño não ha, que 
affirmar coufa certa: porque i n d a 
queafeca tãofamofà, fejapera co*: 
migocouíã deriíb,"na forma q u e 
elles a contão,pella rezão que adian-
te direy, & me pareça mais confor-
me a verdade, o que luílino t r a z : 
he mc neceffario cruzar as m ã o s ^ 
por não auer author,que conte cou^ 
fa algGa deftes Reys, que fuccede*\ 
rão ao que contamos 3 nem L a y -
mundo,que commummente decc 
a móres particularidades, as t r a z 
neíte lugar. Eaífimmeficarey c o m 
cftagcneralidadcquc não he honra 
do hiftoriador, por defeubrir hua c u 
riofidade pouco importante auentu-" 
rar o credito de fua peíToa, 
T I T V L O X X L D A S C O V * 
lás que no mundo acontcc&r 
rão Reynando Abidis 
cm Luíyta-
nia. 
O D O o tempo « u c 
Abidis Reynou em L u ÍBGO* 
fyunh i gouernou, o£tb,u 
Rey* 
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• Rcynõ de Ifoel Samuel vado fan- qual folcura, & irreuerêncià matou 
riffimo, filho de Helcana, &de An- Deos logo os primeiros fetenta, en- Hiffor; 
ña fua molher, auido com gran- finandooscotn cftc cafligftagoar-^^ 
dés deuiçoes 3 & facrificios de fua dar reucrencia & veneração ás cou- ca;7. g* 
i m y , que té aquelie tempo fora fas do cu'to diuino- Foy tal o me-
çfteril, & depois de ter entendi- do'defta juítiça, que fe n^o atre-
mento pera poder feruir ao Senhor, uerão mais a communicar tão fa-
foy offerecido no tabernáculo, dc milliarmente, Arcarão poucoami-
çriado com o leite da fanta dou- gadefer vifte, &fabendo como A-
trina de HeIy,por morte do qual minadab tinha cafas decentes, &ac-
ihe fuccedeo na dignidade, & go- commodadas pera a poder ter, com 
uerno cepporaU em tempo, que a a reucrencia deuida, o fizerão dc-,,Rc*c'* 
Arcado teftamento eftaua empo- pofitario defta riquiílinia peça, 8c 
der dos Philifteos , que por tro- fummo Sacerdote a feu filho Elea-
pheo a puferao no templo de Da- zar, como lhe chama a eferiptura, 
gãofeu Idollo,quafi abatendo an- ouAchitob, fegundo eícreuemfãõ 
tefeus pés, a potencia do Deos de Hieronymo, &:Cenebrardo,emcu-p Híer; 
Ifraelrmas elle que coíluma derri- ja mão eftcue o Sacerdocio fonv'^^ 
bar de tronos a foberba, que os v- mo todo o tempo, que Samuel go- dono, 
furpa, trocou a forte de modo, que uernou temporalmente o pouo»O llb*f* 
lar «fi! aofeguinte dia acharão a imagem qual ouuc porfuas orações hua v i -
do Idollo com as mãos ,8c pes que- doria tão (inalada dos imigos do 
bradas, poftrado diante da Arca. E pouo ludaico, que em-quanto elle 
aliem deftecaftigolhemandouDeos viueonão ouuequem fe atreueíTe 
hua pefte tão cruel, que fe deípo- a entrar com mão armada na ter-
uoaua a terra toda, por onde lhe ra dé ludea. VendoíTe Samuel ve-
j.ileg, íoy neceífario poremna em hum lho, & caníTado com os annos, fez {*0^* 
carro com duas vacas paridas, cu- juizes do pouo,ou pera melhordi- ii.¿.c.¿ 
jos filhos ficauão encerrados,pera zer coadjutores feus,a Ioel5& A-
Ibefazercm íaudàde, Sídeixandoas bias3 feus filhos, cuidando, quecom -
fem guya, a tiuerão cilas tão boa, feu exemplo determinàrião as dau-: 
quefem torcer d caminho,leúarão íàs como a rezão pidia :-ma$ elles 
aquèllc mifteriofo depofito á • ter- tocados defte vicio, que tanto Ia-
ra dos lúdeos. Os quais fora defi ura no mun'do , rrocião a vara da 
pello contentamento, chegarão a Juftiça pera a parte, que mais da-
vercom menos reucrencia dò ne- ua3roubandp ò direito dos pobres» 
ceffario o interior da Arca ? pella com tanta km relão , que o po-
" " " " uo 
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uoenfaa^do delia, fe foy a Samuel mandado¿ quepufcfTc t u d ò ^ e t ó 
pedindolhe Rey, que admintñraf- da5& nãò tomaíTc ntngucm: ariE* 
fe as coufas de paz & guerra , con- fericordia* Pello qual crime hian-i 
forme as mais gentes do mundo ri* dou DeoS ao Propheca Samuel3qu# 
nháo. Paffarlo nifto algüs< deba- íoíTe a Bethlem, & vngiífc a Dai 
tes entre o; pouo & Déos, no fim uid filho dclefe, em Rey de ííraéV 
dos quais lhe vngio Samuel a Saul porque o achaua muy conforme 
do tribu de Benjamin, & o decía- com feu coração. A quarta bata-* 
rouporReydo pouoíudaico5fen- lha,que teue foycontra os PhiU 
do o primeiro, que com titulo Real íleos, ondeDáuid,fendo muito mò^ 
teue mando nefta gente. Debaixo ço5 fàyo a fingular defaffio com o 
da Capitania defte Rey alcançarão Gigante Goliath , & o matou conr 
os lúdeos marauilhofos triumphos, hum tiro de funda, adquirindo na 
como foy dos Ammonitas, que vi- pouo muita graça, &:com Saul t i o 
ibi.c.iQ, uiaocm Arabia, depois do qual o pouca, que emuejoío de feu no-
pouoem vozvniformeo aclamou, me, procuraua de o matar porto-
& reconheceu por legittimo Rey. das as vias poífiueis , inda depois dc 
.O fegundò foy contra a gente de cafado comfua filha Michol: má» 
Paíeftina, onde Déos moftrou a vi- elle por fua induftria, & pellos áüi-
óloria millagrofa, que em feruido foS3 que o Principe. lonathas lhe da--
d-ir aos íêus fem forças humanas, ua,feliurou de:muitos trances orf* 
porque fó lonathas filho de Saul, de lhe tinha Saul ordenada crude* 
&hum feu pajem da lança, pufe- Mima morte. A vitima das quais 
r io em infame fugida o exercito fe foy ter com Achimelech , que 
dePaleftinajSc feguindolhe a mais por morte de Achitob fuccedera: 
gente o alcance acabarão hüa em- no Pontificado fummo, o qual lher 
prefa fiçanhofa. Mas tudo danou deu os pães fagrados pera feu ca-^fí. 
Saul com hum atreuimento facri- minho, dc o alfange de Goliath, que ! 
lego, que foy facrificar por fua mão cílaua no tabernáculo, com o qual 
lbi.c.14 não fendo facerdote,ncm do tri- feposDauid emfeguro, &fereco-: 
hu Sacerdotal, pello qual peccado lheo a lugares apartados, em com-
lhe tirou Déos o direito , & inuefti- panhia de gente homiziada , co* 
durado Reyno. A terceira empre- mo diremos adiante. SauHaftima-
fa foy contra el Rey de Amalechj do de lhe efeapar das mãos , fe j 
onde peccou grauemente contra vingou no Sacerdote Aebimeleeh, lb'lMl 
Deos^m goardar viuo muito gâ  rmndandoó matar a punhaladas 
doa& ao próprio R ^ , tendo lhe a;clle & .a: outros-oitenta à ctiíco; 
" ' " íàcer-
D A M O N A R C H U 1 V S Y T A N A , •• - 7» 
fecèrdorcsvcftidos cm veftcs fagra- contentandofíc cotrí goardár o que 
das. "A vitima baralha que Saül tcue, fcus anrepaffados ganharão: viuião 
£ndo ja morro Samuel, foy contra em grandes vicios dcfcuidados de a!- ; 
os Phiüfteos, ^ antes de entrar neU cançar nome pellas armas. Em ka* 
la confukou hua feiticeira, de que lia florecía Aícanio filho de Eneas, U({rct 
foubepor meo de hüa figura fan- que deixando o Reynode Lauinio»i«. 
caftica(quealgüs dizem íèra alma a fuá madrafta Lauinia, fe ícz su-J^'j"^ 
doPropheta Samuel , & outros íó thorda ccl lebrada cidade de ASbájAiica.!. 
húafombra fióiiciajComotemmui- onde Reyncu muitos anpos: de-
Rabi A- tosFUbyno$>eom Tertulliano,fan- pois de cuja morre lhe íucccdco 
kp*cxf ro Auguftinho3& luftino Mártir, PoflhumoSyluio feu-írrnío, ando 
i?.' "de que agora não difputamos, por de Eneas em Lauinia,S¿a!u!íO:íeu 
l it anil' ^ p í è r coufa tocante ao inftituto filho (que entáo era de nruy pou-
Aug. de da hiftoria) que auia de fer vencido, cos annos) fe deu o fíícerdccio 5 6c 
CIULDCI ^ morto na batalha5como realmcn- cargo de faaificar a feus falí-csIdol-
luftíQu» te o foy com o Principe lonathas les, que elle exercitou fendo deida-1 
t̂thôd.d fcu fil^j & muitos íenhores & ca- de conueniente, Sc depois íêus íuo 
^Í»I>, ualleiros principais do pouo He- ceflores 9 pois como diz o Tarca- Tarfan| 
breo. Todo o tempò^ueSamuel & nhota,foy cfta dignidade anneix« pií̂ KK 
, Saul gouernarão os lúdeos, forao á famülia dosIulioss5¿nellaperma-r 
fegundò a melhòr conca quarenta necco muitos amos, como veiros 
annos rdos qua*& Reynou Saul os emlulio Cefar,que antes desehê-
dous primeiros com muita juftiça, gar ao cume do Imperio R o ^ ^ O j f r a n q a ^ 
emtanta conformidade com os pre adminiftrou o cargo de Pontífice in T Í » 
ceitosde DgQ99 .quedaqui naceoa fummo. Quafi nefte tempo r e f e r e ¿ 
eferiptura diama^ i eftes dous an- o Sabellico , aquella notauel guer̂  nu.i.í.^ 
nos fós verdadeiro Reyno;, tendo rados Dorienfes, contra a cidade de 
os maísportyranniajpois fqrloga- Athenas, em que Reyna CodiOjmp* 
ftado&em defgraçàdo Senhor,cu- recedorde immortalflima, pelloa-
ja er*a çtaca daquelle Senhorio: & nimo com que deu á vida em tm* 
fendo ja elleíirciÔ4u}d3;a quem con- co da liberdade3 & (ãude de íèus^fi v , • -
uinha por direito. Em quanto eftas íãllos. Porque tendo ̂ GCidár^o-» ¡7. 
coufas paíTauáo eniíudeãfci;Abi- ' t ro os DorienfesfouEtíão do;Ora- Tiogus 
dis gouernaua o Reynõ dàiiufyta- culo de Apollo, que" fe na guer- Pop*i'̂  
MwW.nia, Derfilo teue à monárehia de ra morreíIèíetR^de Athenaí5?crà 
l")a<h Aílyria, & por íiía tnorec ficou a Eu- impoífiuel 'aíe^ngarcm ta vidoria,: 
üínp.' palc^antcccíTor deLeonres^os quai$ que rinhao ceita viuends): elle cQm 
, " " " " ' J nota-
, . . .^ 
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p̂  noraucl' caudla • vcffidb cm trajos cia^&brándo com hua molhef cha4 
libV* dchomcmcàmponcs, fcfoyaocam nuda Pycimdcs,ouuenelIátf.poc-< 
^t«cu' Dórico, & aauando praticas me ta Hefiodb* Atellcs vinco em C u 4 
Propctt. nos comedidasjdoque foirc a bi*- masalgüS annoŝ  3Í morrendo ja 
^amadum foldado, fobre ellas ar: viuiió* deixou hua filha chamada 
é t é a hfia pelleja em que ficóü ftior- eritteidá, encomnnendada ao fegun 
to, & os Dorienfes tão triftes, qüarí- do irmão Meona, ern quê teuc mais 
- do entenderão averdade do que pak força o vicio da. fenfüálidade, que a 
faua:, que fern crattarem mais gücr¿ obrigação do paremefcOj & dormin 
ca deixarão a cidade liure j & fe tor- do com a fobrinha, a íez em pou* 
BnphQr. a fuaS terras. Muy vezinho á eos días prenhe do Poeta Homero: 
ücpjcr,' 'eña ídade íoyo cellebrado Poeta mas adtes de fe parecer a'barriga,p& 
A m o t -Hotpe^queEphoro Gumenofàz faeüitar tao grande infamiaj-aca-
de poce. :namral da cidade de Cumas, con- fou com bum Phymeo meftre de 
AUxán traq0601 Ariftotelcs affirma, que Grammatícaj natural de Smyrnajem 
at» AUX, fuíipatria, & nacimento foy na ilha nome do qual veo a luz, a gloria de 
iííód5* ^c '0: ^u rnc^rc na PoefiaPro- Grecia3 & o melhor dos Poetas3que p̂ U5e | 
IR vicrf̂  gtiopides, como toca Alexandcrab antes & depois cfcrcucráo/Tambcm ^a :* / 
turner, ^j '^ndro, ihda que Heródoto di- osda cidadedeGhio, vfurpaüaope-" ^abo 
ga,qucfoyPhcrriio Smyrneormas rafio nacimento deHomero, enVAndicti 
qualquer que foífe pode com rĉ  cujo final trazião hua moeda, com' 
zãó louuarffe, que teuc hum difci- feu nome, &infcripção, de que fal-; alexia. 
pulo,cujafama durará em quanto Ião algus aüthorcs dcconta. Mas Cí£-rí' 
ouuer memoria de homes, em que como não ajà gloria fern algum fe-
pofTa viucra fua. Foy contempo- não, querem dizefaque Honicrofoy 
raneo feu o poeta Hefiodo, & tão . vencido na poefia de íêu primo He-
Plutarc v ^ ^ 0 cm PãVCntefc0> Piutatv fíodo, a quem juígpráo o premio de -
iny^* cho os Faz primos Com irmãos,dí- melhor Poeraroqual elle dedicou 
Homer, rendo, q na cidade de Cumas ouue ásNymphasdeHeKconia,comhus 
rréS irmãos chamados^Atelles^eò- veríTosem Grego,queGregorio Gî  (5^™. 
^ na,& Dio, dos quais Dio por certos raldovertcdeftetnòdo* ' 
• bomizios, ^diuidasfugfoperaBeo-
• f Hcfiodus pofuit Mufis Heliconibus iflum, • 
Cum cantu vicir, diuinum in chalcide Homcrum. 
Cuj4 figniíicaçãoem nofla lingoi Helicóttia,quandaetn chalcidia-ven 
vulgar he a feguinte. Hefiodo poeta ceo cantando ao diüino Hornera p 
dedicoueftetropheoasnimphásde DeftaviftoriafállâoPlútarcfe-ojAu- ^^iW.ft! 
' ~ ~ " l o p t £ ^ , 
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Aul.ge!. GeHíÇ)̂ & Alexander ab Alcxan^ curflb de íêu Reyno^ áeáboi ñeñe 
Boa.at. ¿ro, çòm muitos outros j referindo géral cñrago. Porque dy^pdo-íuc-. Vafc.Jí,i 
«.u?' "OS próprios veríTos: em quefoy-a vi- çeffiuamcnte a feca, íem chouer de C^'i0' 
Méx. ab ^oria, que por não feruirem: muito ñpáhum môda; 'finte -̂.{eis anrip& 
«P?iV. áfhiftoria;5 deixo de por nefte.- lugar, continos, a terraj .ficou abofada % os 
còta muitas opiniões a cerc&dona- rios fecos, a gente & mifftM tâQt-i 
cimento .̂ & morre de Homero, que tos, 8¿ todas as cóufas de mqdo, qu^ 
fe podem ver emPlutarcho ,3c He- era buin eftrago lamenta^'* È o 
íodoto, cada hum dos quais difFúíà- qiie mais acr.é^eritqu eft̂ dogo foy,, 
mente conta a vida defte Poeta: & que.a gente rica, & a fazçíí^da ad-
nos tocaremos alguaçouíámaisno dañdoque abrandaiia-oiól^ víria 
diícurfTo da hiftoria,quando referir- algum remedio, de chuua, f ede i^ 
mos ília vinda a Eípanha, em quem rao. eftar tanto > que ao tetíipo de la 
fefermina ó prepofito defta narra- reedher acabauáo rio cámioho^tta^ 
ção, que o fundamento principa] de Ihádos com a fede, & com grandes 
quem biftoréa he, não fazer digreG cQ.iía$y:ií}ue iacfiaiuIo,nà- terra kbm$i 
íbês fora do inftituto que toma* pèíla força da quentura. Afllm q ^ 
átnàis gente cmquemafeea fez-^ 
Ç A P I T V L O X X 1111, DÈ no^foy a pobre 5& que tinha ' 
•;certaílerimdade que os authores ca riqueza, a que perder ftuíj^^i 
• contão, queaconteceo em Efi .. corrioital no principio for|t^u|i|§ 
. fiinhaneftç tempo, 8c da ^ remédio, por m a S : p a r | ^ p Í B i ^ ' 
verdadeira, Amenos dò, pr¡nc¡paIr^eo"te-íí% 
duuidofa opinião^ ra onde tiñhaa a paíTaigem .tnaifc 
que ha nefta franca, & os montes por onde hilq 
' materia* cbpiòfos de agoajSi pouco fojeitos. 
• • pòr fúa grande, altura aos ardores-
V A SI nos derradei- do íô l ,de que buo fugindo. Ma*-
¡rosannÓ3,queAbidis hapêraeíle caíbtantaS prouascon-
teue á monarchia de trarias, que me fa? duuida a çert^%' 
| Efpanha , contão ds & verdade delle :hua das qUais hej, 
Croniílas Efpanhois aquelle fàmo- ver que hum cafo tão. notaugl f pot 
ñ.i.c!y. fo incêndio,' & fterillidade:, que de-* m i o do qual, dizem: os mthoreçj 
l^p^'* ílruyOj&posem miíeraueis termos que preferem, que feéftçherãoÉiui-? 
toda eftaRcgiãoi de talmanciirajque -tas prouincus de Europa, da gente 
^ poliicia,&:tratto antigo em que E(panhola,quc fugiam nenhum aú-^ 
Ãbidisfov pondos coufas nodiC- thor GregOjnem LariiíPi%ãdelfo. 
"•' - ' K men-
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lewçiSniMifeftâj-Sfim àcitamén- compos fua hiftorij, auiàhí5ítíadl.1 
te,.fv£ca.l5a de coufas muito mc- ^áovulgar entrea gente doutaiSí 
hòtò.: Óocfiíic eotiadarara còn- tpffe prezauadeter noticia dehi-
juràçáo ilòícços, fcifà fó contra'eft* ftoriâj que refirió muit is coufas de-
Thwtú Píouiftèia/cmtockF iim França fan- fta fecaj dandoihc cada humòtcroi 
BISK toíuavczinha^em íealia, qteèfica poedaforme o tinháo ouuido do 
ifi nafpópm álcura: & quando fcusantepaíFados. Mas a verdades 
maadt í otóèr rcpofta 5 dizcndoi qüe n conta rccebkJacomo^ cnerc ho 
' por coajurívoes particulares dc pia- mes Jc melhor juizo, era(regundo¡--
netas, podia naturalmente fucceder elle diz) a que lhe' daua dous anno^ 
érn hua parte, fem toar na outra, &qiiatro mefes, que vem a fazer̂  
não fcy fe ma darão ao muito tem- vinte oito mefes, & aífim affirma ò 
po, que 'm atóhbres áffignão i pois vio em certas memorias3que naquel McS 
cònjunçab de vitíte 8¿ íete annos, le tempo andaulo eferittas Ícm'au-J^ 
pera eftè eííbito mu^ diíficilnítón. thor, a quefe daua muito aedito* 
te ma demoftrarão os Ateologós^E A q,ual conta, 8c modo de proceder 
com tudo ido confeíTò de mim, mcquoadra mais, que os outroSjí 
que íêmpre riue dentro no animo por fer menos difficultoíâ, & de mcJ 
toaduuida:3 &irrcfo!ução,nâo rtic nos contradição» & ter configomaís 
ferfuadindó, que os anrigos iciian- probabillidade. Porque não chouer 
teíTemifto de fua cafa, fern terem dous annos3cou(ã era bailante a deA 
algum fundamento muy vrgente, folar toda Erpanha,& faítiucl ft-' 
queosperfuadiíTe a fallar tanto^o gundoordem da natureza: no qual 
^yealgas,modernosleuadosdo quc cfpaço a fome foy tão grande, que 
fàntaffeao, querem condenar por a gente pobre fcfoy faindo deEfl 
ôlentira, fundados em dizer lufti- panha, 8c os ricos fubindofTe ás fer-
ño, qué defcendeñtes de Abidis ras, & indoíTe contra a parte íepten-
Zoftto.fi. Reynarão"largos annos em Efpa- tríonal, gòarcccíão as vidas, inda 
nha5 não vendo, que eftc author co- que com muito trabalho, por fai-
mo eftrangeiro, não alcançaria afa- ta de mantimentos, que a terra não 
ma deita arttiguidade,:como não a!- daua. Em Portugal ficou fem mo-
cançou a de outras muitas, que dei- radores, tudo o que oje chamamos 
xa. boque mais me conftrangca Algaruc , & a terra de entre Tejo, 
4 cuidar, que feria ifto verdade: he ver Sc Goadiana, por cftarem mais vff-
M S quc Laymundo cm füas antiguida. zinhas ao meo dia, & como tais tnt-
JU des Lufytanas diz: que em tempo nosliures dos ardores do foi. PCF-
Gráo* que foy, o em que elle deu tambem fua gloria, & primet-
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•tos pouadores a illuftre & antiquiC de poique crguiacom a brauciá doi 
& m pouoação deSechubala, máy arcSjdemándra^ue aos moradO-
& author primeira de rodas as ci- res das ferras parecia desfazerffe o 
dades deEfpanha, muy cellebrepor mundó, & refbiueríTe totalmente o 
. fuá famofa fundação. E recolhen- ellemento terrefte. Depois deltas 
• doíTeagence pello ferrão de Por- controuerífias dotempo, quis Déos 
; tuga!?husficaráo nos altos, & frioS lembraríTe de Efpanha, mandando 
cumes da ferra da Eftrela, chama- muica Copia de agoâ que tcue betn, 
Andrea» dados antigos monte HerminiOjCo onde embeber fuá humidade^com 
ifitiUC rno diremos noproccíTo da hifto- ellatornauão os homés a cobrar ef-
íib.u ria, quando efereuermos as guerras perança^ de verem a região no efta-
de íullío Cefar : outros paíTando do primeiro: porque cada hum to-í 
adiante> puíerão termo a fuá jorna- mauao caminho pera o lugar don 
da, entre Douro & Minho com os de viera, leuandoo la o amor5 6c 
Gregos, que Diomedes alli deixa- criação paíTáda. Os Gtegos que efí 
ra, óurros paífando em Galliza, fe caparão de Lisboa, faudofosde fuá 
detiuerao la, re fe concluírem òs patria, fe tornarão ametterdepoílê 
dousannòsda fterillidade. Demo- nos folitarios muros de VlyífeSique 
do, quehecoufa de rifo cuidar al- paredão grittarpor os fundadores 
guen!3quc Efpanha fe deípouoou de íüa grandeza; pouoouíè tambetu 
de codo ponto: mas ío algus luga- â fértil villa de ScalaBís, ou Santóí 
gares mais cailidos3Como faõ cm rem, cómo agora lhe chamamos & 
Portugal os que diíTemos, onde todas as mais paftes-ap fongo .do 
• no tempo dagorá vemos que fe o Tejo, que )á trazia copia.de agoa 
Verão dura hum mes maís doco- fufficiente pera as criações, que eC 
ftumado, perecem os homes&ani- caparão. Mas não ouue alguém 
mais ã fede, & em Caftella roda a tão atreuidôjque muitos tempos de* 
. eofta mariríma, qué fica fronteira pois oufaíTecometiera paíTajemdóí 
Thfitlf. ¿ c Africa, Acabadas os vínce& feis rio, pera viuer nos campos, què-H* 
" éu vinre & íete méfes, que a terra junto de Goadiana, tcmendoíTe de 
cfteue oppreffa cóm efta callamida- femelhante dano ao paflado, &:<fe 
dejVeohua tempeftade de ventos pouco remedio que ha naqüellás 
cão afpéfos, & furiõfc)S, queleuart- partes pera o cuitar. Contãoosau-
faua da terra os troncos das aruo- thores CaílelhanoS logòdepoisdê-
res, mirrados com a feca, & punha fta ruina, a vinda de muirás gen- f¡oc (¡ b 
os edificios antigos pello cham5met- tes cftrangdras chamados Almo- capa., 
tendo o mundo em grandes nuuens zundes, affinandolhe muitaspouo^- ^[cr^: 
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ç5cs que fundarão.:. mas como annos inteiros 3 fiando elle f6 cora 
não ache cm cofmogriphos, nem o tribu deluda donde procedia, 
htítoriadores tai nome , cu tenho tendo acorre, & aliento Real na 
íuayind^&as.coufas dcIUpor ca- cidade de Hebron, onde viueo fr-
ío fabulofoj 6c como tal deixo as rel-
lações, & hiftorias de fuá entrida, 
peraejuem as tiucr por verdadeiras, 
que eu fundóme em não leuar cou-
te anhos, té fer vitimamente clldU 
to 3 8c recebido dos outros tribus 
poríeuRcy, &fcnhòr ñatura!,ven^a.R¿C| 
do morto a Isboíêth, que era a prin-
fa tirada de authores.'cfcrupulofos, cipal cáufa defta rebelliáo:cra Da-
pois a grauidade da hiftoria confi- uid neíte tempo, que o pouo o a-
fteno creditoa&reputação dos hi- ceitoupor Senhor,de trinta &fe-.' 
ftoriadorescomquefeauchoriza. te annos de meo, & tinha jaRey-r 
nadóos íête& meo, fobre o tribu 
deluda, & depois Reynou trinta &. 
T I T V L O X X I I . D O QVE tres,tom amórjuftiça, 8çhnâi« 
fuccedeo nomundono tempo dade,que lemos de nenhum Rey-
daíteriilídadc, ôc algus 
annos i dê  
pois. 
daquçHe^ ou doutro pouo, & muu 
to ragis engrandecera fua fama íc, 
anãolaftimara com os illicitos a-, 
moresda fermofa Berfabe, molher i.Rcg.« 
M quanto aS gentes dcVms, aquémeilerouboua hon-."'*11, 
de Portugal, 8c das. ra, & depois a vida, pera com ella 
mais prouincias deEf cncukir fua infamia: mas foy ta! 
panha, viuião com os a penitencia . deftepeccado, que re-
trabalhos) & opprcf- ftaurou com dia o fanclo ;Rey, a 
foes que contamos, gouernaua o fa- quebra em que víuiapera com DeoSj 
ecfdociò delfrael ofummoPonti- & com o mundo. Fez lhe também i.ncg. 
ficé, Abiathar, fide'iííimo compa- ávida menos goftofa, o cruel fra- I5'6:l4' 
nheiro do ían<5lo Rcy Dauid,em tricidio comettido por Abfaíãoro 
cuja mão eftauao cettro Real , da qualaggrauado porque Amon fcu:' 
gente Hebrea, & lhe veo por mor- irmão namorado de Thamar, afor-
a.Re.c.a Cccje Saul,permittindoo affim Deos çara ilHcitamente, 8c depois a Ian**, 
pellas grandes virtudes de hum, & ç^ra de fi comofe fora algua mo-; 
pellas maldades do outro. Náo al- lher ¡nfamfe, vingou çfta injuriaconKR '̂'-"* 
cançou logo Dauid ofenhoriovni- lhe tirar a vida cm hum conulte.-^t 
. ufTÍTa! do pouo, porque Isbofeth Onde quero brcuemenre aduirtiiv 
fltodcSaül oteue vfurpado dous que efta Thamar não era irmã d^ 
Amon 
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Àtnon,"nS tinha com elle algum erarios,.&víúeo òsahniS dc/uaviV 
parencefco(como querem muitos)- dacmrauíío contentamento. Foy: 
porque quando. Dauid cafoucom cftc Rey t io üluftreem coufus de 
S a Maacha filha de Ptòlomeo Rey de guerra, que todo mundo temia fua 
i**,¿«g. feíTur 5 ja ella trazia configo efta fi- lança, & affim ganhou grandes ci-
cap'4, lha, & depois parindo Abfalon, fi- dades da mão de feus aducrííarios, 
caua Thamar fuá mea irmã, mas entre as quais foyafanâa Hierura^ 
com Amon , que era filho doutra lem >-em que fez aíTenro, & cabeça, 
molherdel Rey chamada Achinoc, de Reyno: alcançou visorias admú 
nao ficaua tendo obrigação algúa* raueis, com tanto credito da nação . 
Dónde me a mim parece melhor Hebrea, que todos o? Reys vezi-, 
expofição efta , pera as palauras nhos, procurauao ter cora eHe^oite 
que ella difle ao Principe quando zade,inda que fofTecomlhedaràl-
aforçaua,queapidííre ao pay por gum tributo, Ecomo as mais;vc.» 
molher,-&que por efta via apO- zes figa o pouoainclinaçãodoRey; 
^ ' " c « ^a g02ar a êu fàbor, que não a que ogouerna, florecerão ncfte tem, 
de lofepho, que fente as diflè fó po em ludea homes tio. ííaálados, 
poreícapar defuas mãosjndaque em armas, que fuás façanhas pare-
huanão deroga a outra, nem eu cerâofabulofas, íè as náo . contara 3* 
tenho a que contey portão infal- diüina eícríptura, em que n a a t ^ 
liuel, que me pareçaa outra me- befalta^cte.quais/^-cellcbeniixia-s.Rcs; 
nos boa.̂  AcrecentouíTe a efta dor aquella animóla erhjjreíã defEd^: "*4!*-
aperíêguição que teue, por ambi-: ualleiros- arrMcado^ique auendo, 
'ção 8c defejo de Reynar, que ftí- em Hieraíãléra nocáuel falta de a-.. 
mularãoo animo de Afoíâlon de g o í , & ftbíndo Dauida bua ter-
i.Rég; tal modo, ajudandooconíyhosde reda; cidade, onde eftaua a arca-do" 
: algüs ambiciofos amigos, de verem tcíUmencpvpera confukar a Deos, 
ás republicas inquietas, pera defter íbbre osiPhiliftcos, que deftruyãoi 
níódofàrtarem ioa cobiça: qüele-.- ^tèrray:& tínhão hum podàofa 
tt^ntafídòbandeiras contra o pay5o exercito alojado entre a cidade :.de -
fc'iir fugindo a pédeíãccompanha-' BethlenT>& Hierulãlcm, & p x m * i ^ 9 ^ 
dó dós feus, & tâo abattido/que do em prefença de todas asfaígoas 
òuue algus aquém efta nriudançar deBethlen^ríncipateeÁtea^dehua:^*-' 
defortuna den animo, pera fim feu- cifterna, que tíkam (junto áQ$mtí?< 
, rofto lhe dizerem mil afrontas/ Mas ros da cidade dando a entender o~ 
tudo lhe fatisfez Deos com morte gofto cxjtn.que fefartara dcHaife' 
de Abfalon ?& ruina, dç feus con- os ímigos que tinhao-aflèntajfo o 
K 3 cam-
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ampo nõ mco,ttio não impida principes ccciefuílicos, &fecularesi' 
ráo. Eftcstrcs caikdamcnccfc par- çntrc os quais foráo os Propheta$¿ 
tiráodeHícrufalemsoudolug;irori- Gad^Nat^m. MorreoD^tuid com 
deDauid tinha feu exercico aíTen- grande vócade de ver fundado hum 
tado/quedeuia fer muy perco de- templo a Déos, mas entendendo 
fta cidade, & rompendo per meo não fer por então fuá vontade,© <ki¿ 
dos PhiÜfteos , chegarão a força de xou encommendado aSalamáoíeu 
armas aopoço, donde leuaráo afeu filho, que o fundou no quarto an-
Rey-a agoa quedeícjara, deque el- no de leu Imperio, com tanta ma-
le fez a Déos oblação diante da Ar-, gnificencia, que vencia todas aso* 
ca do teftamento , eftimando em bras do mundo, cm artcficio, 5c ri-
muitoofamofocafodos feus. On- queza. ComcçouíTe á fabrica dellc,, 
dehede aducrtir o commum deC- noannodous mil &nouecentos &,ANNi5 
cuido de alguas pefibas, que fem . trinta & tres da criaçãodo mundo,inh 
mais efcoldrinhar da eferiptura com queforáo mil & vinte oito antes do 
cão éftc fèíco, de modo.rque fazem, nacimento de noílo Rcdemptor le? 
aDauid cercado cmBethlem,&os; fuChrifto, no mes de Mayo, aos 
caualleiros fayrcm pcll^ porta da ci-, vinte õitòdias dellcquevicraocn-
dade a trazer á agoa, fendo tantos tãoa.hua quarta feira, como qucri 
ao contrario como moftra o mcítre lofepho Efcaligero. Os gaílos queji^r 
Iof antí da hifteria Èícolafticx, .Si-Iofcphoi fefizerão na obra, & a famoíã rhaT%j* ̂  
cm fuas antiguidades, com muitos; china delia, podefle cm parte COHHS^' 
outros expoíírores. Declarou Da^ gir do numero dos trabalhadores, 
uid por feu legittimo fucccíTór no queeráo cntTemeílrcs^obreiros,^*^ 
R^-no aò fapienriílimo Principe Sa- mais de cento & cincoenta 8c feis tV ' 
lomon, nacido de Berfabe, moiher; mil hoínes. Mas. todas eftas obras,c^ 
quc&a de Vrias, 6c pçrquc Abu-i & a fabeduria infusque Deos com-
rharvrtgira contra feu mandado, em municou a cftc Rey, defdourou * 
Rey deIudea,aoPrindpc.AdoniaSv, demafiada affeiçao que tcue amp* 
G w b r . o priüou do fummo Saéccdorio^m- lheres gentias, & idollatras, por con* 
jib-i, hum conci¡ioqueíeccllebrou,aílii^ felho das quais cònfcntio leuanta-̂  
t ^ ' p c ™ '^0 como Pcmrcfòrmarmui, rcníTcem Hierufalcm altares,^ftã-, 
Ãt^* cascoiifas da ley, & c ^ d i u i n o , tuasde Idollos,chegando fua mifçn 
que and^uáo alheas de feu priméis ria aos venerar por feu refpeitOjCom 
ro rigor: onde teue a prcíidencia: publica offenífa de Deos, 8c gran-R(í 
S'idoc'jquelhe íuccedeo naPonri- deefcandalo dopouo,.& deminüuúo. 
ficado, & fc acharão prefentes os; çlodifama,que antes tinharpot 
reípci-
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xpata. Ãrpeito da qual foy vifitadodc-Ní- o próprio am^&fámillraríddcqtíè 
¿aula Raynha de Ethiopia 5 aqucm aos maisa dandolhe cargos 5& honi 
jp^iáo^noíTófamofo Cronifta Damiaodc rasnaRepublicajdemancirajquecf-
f̂gPM <Jocs3 feguindo mais verdadeiras, Sc les fe acharão poderofos, pera vítm. 
ÊtbTop^^amcularesrcllaçoe^chamaMaq^ par a liberdade do pouo , quered 
^a^ em que ouue hum íalho chama- doo fazer forão fentidos & prefoSj 
tío Meüechj que depois Reynou em &foráo íêm duuida mortos, fe as 
Ethiopia, como confia da publica molherescom qüeeíteuaó cafados, 
/ luT/i i Qiithôridadc,queFrancifco Aluarei entrándoos a vifitar hua noite, os Piata.ti; 
íjcprcV diz íêconfcrua ojenos archiuos, 8c não lançarão fora veflidoS em feus ^ i j j f * 
^*<'5Í èíeripturas antigas da cidade de A- trajos, ficando ellas ofFerecidaS ato- Valer, 
quaxumo , que foy cámara defta do caftigo por feu refpcíta. Entre 
Raynha, Morreo Salamão depois os Latinos teue porcftes tempos o 
deterReynado quarentaannos em ReynoAlba Syluio, do-qua! fence 
fírael, no do dílluuio mil & trezen- fanélo Augüftinho, que tíucraÓ ós Aug. <Je 
M*yft' tos 8¿ treze. Teue nefte tempo a Mo mais Principes fucceíTóreS feuŝ o no-
f1*d' ñarchia de Babylonia LeofteneSsim- me de Reys Albanos: outróS Siéü ' 
mediatofucceííbr de Eupales,&:a tibores auia em Tofcana, & nou-
gouernou quarenta annos, que co- tras partes deEuropa¿ dequem nao 
meçarão ao decimo de Salamão, & faço rellação, por Cct meu inftim-
... acabarão aos quime de Rôboão- to tocar fó-as mais ftotaueis. A r i - ^ " b ^ 
cfgno0 ^ ü a ^ n c ^ é tcrnV0 zfen^0 os^u- drocho filho de Codro Rey de A-
thores aquella cellebre jornada dos thenas , fentctti aígus ,r que Fundou 
: Minias Í que partíndoíTe da Ilha de rieftetempoa-cidadedeÉphefo,con-
• LemnOj affentarão no monte Tay- craô pareceêr de outroá, que attri-
" geto,quefica muypropíncoácída- buem fuaorigemaŝ AmazonaS ĉom $flbej^ 
;de de Lacedemonia, & como oâna- a fabrica daquelleafifamado templo n".». 
turaes da terra entendeíTem pellos dc Diana, que foy hua das fete ma- , 
fogos a noua chegada defies homês, rauilhas do mundo, onde trabalhou 
&lhê mandaflem preguntar oque a mdhor gente de Afia duzentoí ; 
bu fcauão, entenderão como diz Po- & vinte annos, dando fcü fauor cén^ • ' 
|«'7«R* lyeno 3 qíjevtnhãobufcar cerrasen' f o & vinte & fete Reys , cada hum 
t7' de viuefTem maís a feu godo, do dos quais mandou por fuá coüum* 
queviuiáo naillha donde partirão/ na do templo, por memoria dò 
Os Lacedemonios, que entenderão que nellc fizera, tendo por certo» 
ferem eftes de fuá cafta, reco'hen- que de nenhuas obras fe hao de pre-
doosnafuaddadeos trattauãocom zartanto osReyS,cômo daqüellas 
" ' K 4 que 
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q& fazem peía Sgmcnto^: ve- diana, & dos ampòs vczihhòs ? fu* u 
ñeracSo do culto diuino. corrente rqitódal'i diznoílo Poeta , . 
Ayrcs Barbofa, tomou moctvuo pe^^-g 
C À P I T V L O X X V D E «fingir escampas IlIifosondcfirféíjMim 
varhscouíasqucíucccdcrãocmLu- dauãoas almas dos que viuiáo b c m . P ^ 
fytanni depois da ftcrílhdadc aea- ao longo do faudoío no- Ufaco/ 
bad^principatmentedavinda cmcujasagoás canta Virgilio, qife Virgií; 
de Homero aeftaspartes, bebião o elqueeimento de tbdós'oí n«üU 
3i dos Francefes Ccl trabalhos paíFados.Efta vindadeH© : í 
ras q pouoaráo. * wao afTenta o meftre FioriáO do m i ¿ 
xnuitaparcede r Campoalgüsannosances^idosquebi«"rtí 
noííoRey rnoscontando3&:affirmarerefl:avincap'V; 
n0, ; . da fuá em companhia debía contri 
tador Grego chamado Mentes, & fb 
N D A N D O o an- o nome defte Grego nao he irmacf 
no do dilluuio cm mil da hiftoria, Hibernos por fuá rellaçadj, 
& trezentos & fet̂ que q Homero íc namorou fummamen 
foráo douS mil. & no- te da terra, q elle aíTombra com eftç 
uecentos& fefenta & tres da cria* nome géralde Andaluzia, porno$ 
çlo do mundo, nouecentos & no* não dar trabalho em traza Homero 
ucnca &nouc antesdo naetmento aLuíytania.Noquemcparecebem 
de noíTo Senhor lefu Ghrifto3no gallar poucas palauras, pois nos íxU 
qual tempo fe hia ja reftaurando cao authores/obre cuja fe as fundar: 
muita partedosdanos recebidosna ¿¿paíTar o fio da hiftoria á entrada de 
fterillidada paíTada os tempos atras, certas gentes Francefes, chamados 
^coU Dizem algús auchores, que Home- Celtas, quePtolomeo, lullio Cclir̂ Pwtfl» 
Ccoao"! r0 vea a Italia cm companhia de &Giariano, affentão entre os rias {¿'¿f 
vafr.to.i certa gente Grega, que pouoou at, Garumna & Scquana: dos quais ion- de ^ , 
, guas-cidades tamoias naquellapro- temcommümentenoíTos hiftona g,,,^ 
uincia, & achandonella muitosEt dores, quetiueráograndè familliari- gc0R* 
panhois dos'qüe fugirão na feca dadccõagentc deHefpanha,notc- " ' ^ \ 
paflãda , a ponto de fe tornarem, poqos moradores delia fe bilogía 
a Efpanha, por cerem nouas da me- rcCer a Frãça, & a outras prouinchts 
ihoria grande, & profpddade, que eftranhas^ vindoíTc depois q a terra-
auia na terra: fc moneo aos accom- eíleucem fuá primeira bonança, à t 
panhar nefta jornada,& vindo,fe güsdeftesemcopanhiadosnacuñieS: 
Qamorou tanto do famofo rio Goa- goftaráo tanto do fuio, fc-climaOle. 
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ÍK>íIa Eípanh^jqQc períTuadirão a de Gibaltar tornarlo terra, ondea* 
os mais a fc virmopr nclla deaf-, gora he oRcyno do Algarue, náo* 
íeHto , Mss como a origem défta muy longe, fegundo fe coliige. don-
gente, & fuá pouoação,^ aíTento de agora vemosapouoaçãode Ta-
fcja coufa, t ío importante ao Rey- uilla, & como a comarca lhe parê  
ÇO de Portugal 5 cuja hiftoria vou cefTea propofito pera morar net 
ççcendo, darmebaoiicençaosCro-» la, & não achaífem pcfToa quelho; 
niftascftrangeiros,pera íem dimi- contradiílcíTe , faindo das embar-
nuiçãode fuá muita erudiçao&au- cações, fe eftenderao pello ferrão 
thoridade, contar ifto conforme o dentro," nãd com pouca iãtisfação 
taymS. Refere Laymundo, & o dão aen- da grande abundancia de paftos, 
libí06'tender auchores de^ffiuito credito, queviáo^antoçmmórcopiajquan-
O qual diz, que miiitos pouos de tómenos gente, & gados os paila-
França chamados Celtas, achando uao, durando inda na gente o tc-
eftreita fua. prouincia ̂  & incapaz da mor da-mina paíTada. Foraõfe ppu* 
jnuita gente queauia nella, & fã- co &pouco mettendo,pella teita,' 
bendo como Eípanha eftaua táo acoftados ao rio Goadiàna,,tcda-
falta de moradores, que fc não ha- rem onde agora vemos a cidade de 
¿itauao muitas partes delia, fe cm* Hcluas,aqual fçnte Andre de Re- ^ctf^' 
barcaráoem, algús nauios obrados fèndcem fuás antiguidades Lu/yta-lib.i. , 
oomopouco artificio, que então nas, íêr obra, & pouoaçáo defies 
.ama nefta arte, ern que vicrão co- Franccfes Celtas, dcriuandoJhc. o 
fteando as ribeiras Mediterrâneas nomedcEluhs3daIgusFranceíesHel-
:de Efpanha, té a boca por ondeie uctios, que vinhão em companliia 
rlança no mar o rio Ebro: &como deites. Aqui viuerão álgus annos 
gente quecuidauater concluidahúa enchendo a terra de maneira, que 
grande jornada, quiferãoapoderarC- bailarão a dar moradores a mui-
fe daqucllas comarcas, & cultiuar tàs partes de Eípanha: s i émbran-
os campos delias : mas òs Efpa- doííèdo aggrauo recebido em Ibc^ 
nhois, queja viu ião poreftas par- ria, quando alli chegarão com fua 
tes os rrattarão tão mal, em algus armada , entrando em boa copia 
recontros, que tiuerlo fobre efte por Andaluziajmouerãoaíperaguer 
ncgocio,que os Celtas acharão mais ra aos Iberos, de modo, quea não 
feguro partido metterífe em fuas trattarem concerto entre íí ,os jan-
çmbarcaç5cs,&pro.feguir a d erro- çaráofora daterra. Mas eritreuin-
taprimeira, naqual andarãoalgús doalguas condições, de paz, aplac-
dias > té que íãindo pello cftrcito carão de tal modo os ânimos da 
K j " ^ gen: 
^rite Gelíka;quc cm lugar daguer- os authòrcs, queStrábò chama t t w P 
ra , mouida pouco antes por íua tas vezes acftá parte d* Luíytani^ 
vingança, & por lhe ganhar (co- Galiia,&onotou commukoauifa 
^oc- mo diz Diodoro Sycuio)os am- noffo Português Gaípar Barreiròs?B«r^ 
pos em que viuião os Iberos , rc- fdllandode Badajoz 3&&a antigiíi- ^ 
ftikou hum amor tão entranha- daderde modôi^uenoíTòPortugat^ 
uel, que eafàndo os iiihos, & filhas teuc cm fi5 não fomente os primèi* 
entre fi, cómmunicarão o íangue, ros pouoadoreS de Tubal , Sc G f & 
& nome» chamandoffe depois Cel- gos5que pello tempo adiante vierao? 
tiberos, como deu claramente a mas também Francéfov a quem eif 
tuca de entender o Poeta Lucano , dizen- cuido fedeueateérpartódèfua- pri¿-
IKI.CÍUI. do, que os Celtiberos tomarão e- meiaòrigS, p^3s(¿om<>ii:cmo^ Vcfêí-
^ 4v ftc nome da gente, que/ v^uia jün- do)elicsforãò os q máfe diííuíamcá^ 
to ao Ebro, & dos Gekas France- te íe- eftcnderÉo por Luíytaniá,&r os' 
fes, que cafarlo, & introduzirão que mais terras pouoarabj'que todãS: 
çntrefi p3rcnteíco,a quem fauow as mais nações» Nem m e ò ponha 
x.iuU.5. rcccTito Liuio quafi com ashncf- algum mais curiofo do tieceíTàrÍó,; 
mas palauras , & o Migne Geo-; que a vinda por mar eraimpòífiueV 
Sítfab.l.í.graphò Strabo he dò mefino pa- poisauendo défc^maiseonueóieñ* 
recer. Só nos refta prouar agora te eraefta nauègàção pello Occea-
comoeftes Celtas fayráo de Pot- no, que confifia com Aqúitania,orí# 
túgal , pera as mais partes de EC- de o rio Garóna fefazfá!gadoyquc 
panha, contra os quç dizem ò con- era a principad térra dos Celtas 3 que 
trario , o que faremos eílribados não pello Mediccrrancô 5 que fica 
min: 1,3. em as palabras dcPlinio, que trat- muy apartadòdefta prouincia. Por* 
tando a diuifaõ de Efpanha diz, que que ã efta pregunta lhe darei a repo-
os Célticos í̂ ou como tem outros fta com Strabão, no principio dò !ív Stt*ĥ  
Plinios mettior emendados) os Cel- uro quarto, onde dá por limite mc~ ^ 
riberos^uc viuem entré o rio Gua- ridional aos Celtas o mar Meditcrra-
da'quibir &Goadiana, tiucrãoíua neOjaíIignandolhcporíii^aterraeni' 
origem dos Celtas, queviuem den- queagora vemos a cidade de Narbd 
trona Lufytnnia^o Bifpode Gi- na. Affim quebem podiaoercuíàr-
Scrunci. rona claramente confeíTa, que e- a'jornada por terra, &a nauegàçao'' 
ftes Francefes Celtas morarão cm Septentrional, & vir como quer' 
Alentejo, & delles fayráo os Cel- Lay mundo pello mar Ntcditcrrancox^ 
tiberos, quefbrão pouoar Andalu- apouoar nofla Lufytania, pois y i t i,b*^ 
*ia,&be-ifto tão manifcílo entre uiãojuntodcfãaà-ribdras.-Foy;c(W? 
vkida 
D A M Ô N A R G H 1 A I V S Y T A N A . 7* 
Vinda ã Portugal;* â reftauração por Vedones anda mprtffò- V ¿ 
da comarca de Alentejo Rey- ecos. Nefteeftado eftauão ascou-
C*li. in no do Algaruc, naqudlas parces que fas de Portugal alheas de faa anti-. 
^roao'\{xfãò junto ao rio Goadiana, no an- ga gloria, mindigando fauorcs de. 
ANNO ao do diüuuio mil & trezentos & genteeíhangeira, que osrcucfesdo 
íoo% âncoenta & tres, tres mil & noue tempo obrigão as coufas a fe va-
• da Criação do mundo, inda .-que ler, ainda das que lhe íaõ muy cõn-
Vafc.h. Vafeo deminua tres deita conta, trarias, 
«sp.io. Com a fatua dasnouaspouoações, 
qucòs Celtas faziâo naqucliaspar- T I T V L O XXIIL D O Q V E 
tçsde Alentejo, tomarão animo as acontecco em varias partes do 
gentes, que viuíáo entre os rios Te- mundo, no tempo qüe em 
jo, & Douro, chamados antigamen- Portugal entrarão os 
te TurduIos> peraíê eftender mais Francefes Cel-
ao largo contra o meo dia, & aco- tas. 
ftandoífc com a ribeira do mar,che-
garão pouco.& pouco té o.cabodc | i8S^G?2 N D A N D O as cou* 
faõ Vicente i contemplando alguas | S Ê ^ m ^ £ ias de Portugal no mcv 
ruinas dc pQuos, que achariáo na- J^^^^j ^0 > <iuc appontamos ft ^ 
quellas partes, fendo as principais VaszS&Br s? rio capitulo precedexai*, ¡nCcóiu 
dc todas as da antiga Sctuballa, on- te, gouernaua cm lirael o Pontiík 
dé he de crer., que ficariáo algíís da- cado fummo, ò facerdote Achima^ 
VtoUm. quelles homes, pois Ptolomeu con- & o Rcyno temporal pol/a temeri-
rakcqro t i ̂  pouoaçáo na comarca, & di- dade, 8c mao -còníêlho de Roboão, 
ftrido dos TurdetanoSjquefbrlo 6lhodeSaIamão,foy diuidido em j.Reg; 
cftes pouosfaidosdafamillia^ge- duas coroas, ficando fó os tribus de"-11* 
ração dosTurduIos>;Comeftesdiz Iuda,.S¿; Benjamin, Sc ode Leu^em 
Laymundo, que tiuerão os Celtas poder de Roboão neto de D.iuid* 
algtlsreconté :masaqi fímfecon- &os outros rodos debaixo do im-
fortiijanõ ri&:àffenutão pazes, & perio de leroboão, filho áeNedabi 
filoi fomehtè cotrj.-eUeŝ  mas com ouNebat, como outros lhe cha-
otitro género ide: gente chamados mão . E querendolhe Roboão fa* 
Vedlones 5 que vkúSo^ onde ^gòrâ zer guerra, como a tyranno víurpa- . 
chamamosEftrcmadura,'mosíjuats dordoalheo, foyauifadoporo Pro-
f l f y diz Diodoro, que os Cekas due- phetaSemeiaSíqüeemnenhum mo-
?C'lt 'rlofercpre grande amizade, notían- do defle batalha, pois era võtade do 
do aqui, que em os m îs dosliurqs fum^o Deos,caftigar daquelle mo-
~ " " ' d o 
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dó/os"pecéadós de feu pay Salamão- alcançou dê Icrobcãò, contra optt 
Dcfiftio Roboáo da emprefa, mas nião de todos, que o julgauão por 
náo de cometter crimes grauiffimos vencido. Em feu tempo regia o furik 
contra Decs, idoüatrando com tão mo Pontificado ̂  o Propheta Aza¿ 
pouca reuerencia & temor, como rias, varão fandiílimo, Sc merece^ 
fefora gentio de nação: donde lhe dor do honrofo cargo facerdotal: 
pacco entrar SifacRey doEgypto que tinha. Por morte de Abias fuc-.?^ 
em Tuas terras , & roubar o melhor cedeo no Rcyno de luda feu filholh , 
dos tefouros, & riquezas,que Sa- Afa,homem poreftremo temente 
lamão lhe deixara. Nem ficou in- aDeos, erdeiroem todas fuas obras -, 
ferior em maldades o tyranno le- defeu bifauoOauidy& íâo amigo, 
roboão, que eíquecido da mercê de amplificar êm tudo O cuitó, & 
queDeoslhe fizera'em oleuantar veneração da ley, que daqúi Ihena-
de feruo, & homem commum, á ceo alcançar hüa famofavidoriàde 
dignidade Real , pera íêgurar feu Sariam Rey de Ethiopia, que lhe 
partido,8c impedir ao pouo, que deftruya a terra: começou a Rey-
^.Rrg . não*foffe áHierufalemasfcftas co- nardous annos-antes da morte da 
«-p-'J- ftumadíiSs Osfezidollatrarcomdous tyranno leroboão, por morte do 
^ bezerros de ouro,quelcuántotiem qual oceupou o Rcynodelírael feu 
fwas terrasj a quem dedicou jfeftas, filho Nadab,& no fegnndo anno 
' á facrificios, onde die aíliftia as defeu Reynado foy mbrto por Ba-
bais das vezes: & fendo naquelle fa>em cujaimão ficou o Senhorio 
aâo reprehendido dehum Prophc- dosdez tritíuSj por efpaço de vinte 
ta, o quifera prender, mas Deos 8c quatro annos, tão chços de mal-
.tomou por fua honra, de modo, dades, que Deos o mandou amca-
que o braço queel Rey eftendeo çar por hum:Propheta:mas com Jrfgia 
lheficou feco,& fem vigor, tc o tãopouco früto,qüctc fua mortei^-
Propheta fazer oraçãopor elle, Rey- períícucrou em augmentar crimes 
nou Roboão in Hierufalem .deza- notios aos paffadov Foyfua mor-
fece an nos, & leroboão nosdeztri- te eorrefpotídcíitcè vida, porqueo. 
buscante & dous .cheos de mais o& matou (comd diz lofepho) feu pri*' 
fenffas de Deos > quede obras de- uido^partkular amigo Creontc, 
trcgtCI5centcs á dignidade Real. Dc Ro- &depoisdeíêosdíasquetiueráofihf. 
boão ficou hum filho chamado A- noannovinte^oito doReynodcAra 
biascomafucceíTaõdoReyncmuy cml^ierufalem/uccedeo na dígnida ;' 
valerofo nas armas,& o moftrou deRealfeufilho:EIa,igoalemmalda 
bemnaquella grande vidoria^que da^pay^ogerara.Afaadminir: 
" ftraua 
D A M O N A R C H I A L V S V T A N A . 79 ' 
ftrauajuftiçaa íêtís dous tribus com no,irmao da may, por cuja caula 
tanca inteireza, & virtude, como fe fe pos a Republica em tantos mo^ 
eíperauá de Rey, que trazia diante tins, que Lycurgo ̂ inda que fuá par-, 
dos olhos 3 a imittação de Dauid3 tefofle a melhor) fe partió doRcy-
&proeurauanãodifcrcparhumpon no, & correo diuerffas partes do, 
tb'de feus caminhos :em feu tem- mundo, comoforao Creta, Egyp^AHíloc; 
po gouernou a dignidade Pontifi- to, Lybia, & nao falta quem digay 
Ca! O' infigne facerdote Abimclech. que paíTou aEfpanha , ^a correo nei,i.t,i 
Em quanto eftas couías fuccedião toda, notando particularmente os 
em íüdea 3 de os Celtas andauao oc- coílumes & leys, com que cada na* 
cupados na pouoação de Lufyta- ção fegouernaua. E fabendo coi 
Mctaft, nia^Rcynarão em Babylonia Leo- mo Charilao feu fobrinho eravj* 
.jptttL ftenes, em mão do qual efteue a- faydoda idade pupiíhr, êc regiacf-
quella-monarchia quarenta annos, Reyno3fe tornou a Lacedemonian 
¿ porfua morte ficou a Perichi— onde foy recebido com grande a i 
diaSj quea goaerneu trinta annos. plaufíb dopouo, aquém determi- t 
Em Italia Reynou por morte de Al- nou dar leys, confultando primeW ; 
ba.Syluio, Átis Syluio feu filho, & ro oantigo Oráculo de Apollo Del-
poríúâ morte Capis Syluio3dequem phico. A primeira coufa quefez¿ 
ímius li. i¿nte Tito LiuioV*& o refere Pine- foy o coníêlho Real, de vinte&oíá 
Í!" tx4 ^ que teue Capua.feu nome. Ne- to homes antigos, & experimenta 
VMÍU) ftaidade diz Paufanias,que flore- dos,femconfelho dos quaisejRey5, 
ceo o Crrnoíb legiflador Lycurgo, não pudeflfe deípachar; cauíâ ne¿ 
que pos em florente eftado aS cou^ nhüa. A íegunda, igualar os bes de 
fas de L;iCedemonia, com as juftas rajz dé tal modo, que nirtgucm ri-
leys qudhe deu, & muito mais com ueíTe mais hum que outro , nem 
o notauel exemplo de fua- peíToa; ouueíTe pobres ncce0itados, nem 
Porque; ficando; elle por morte, de ricos foberbos com a copia grande 
íeu itrMo Polyde&es, com a fuccet de terras. A terceira foy dcfternmdc; 
fao do Reyno, tanto que íbube an- todo o Reyno a moeda de ouro ^ p ! ^ ^ v 
dar ̂ ieanhada prenhe, renurieiando pratta, mandandoa bater deferro^vu* IC ^ 
cínome Reál , tòmoM fé o detutor^ deftemperado em vinagre, pera que . 
<Sc nacendo o medaoyaqtiemcha- não valeffe tanto- como o demais* 
marão:Chnr"dao, íhe bejou a m ã o ^ A quarta, que ninguém comcírc crn? 
réconheceo vaíFaliajem com gran^ fuacafa3deputandocertascafaspubií 
dèachniraçío dopouo, à ihtrinfe- cas, onde tõdos ceaulo juntos, com 
c^inasja de Leónidas tio do menu taata:igQádáde> qwe^inguem í ê ^ 
" " " uca-
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Mentajaua cm cõwfa ncnhQa 5 faluo filhos, pudcflcm com muita honfíi 
eiRey5 aquém dauão duas rcçõcs, fua3cícolhcr mancebos de boa prç. 
não pera que as comeffe > fenão pe- porção, & valentes, que lhos gerat 
ra que ss repartifle com os mais ani- íem em fuas molhercs proprias5dan-
tnofos na guerra, & mais benemeri- dõ por rezão, que mais auiamos dc 
tos da Republica. A quinta forque procurar aucr homes de boa raça, 
' nos edificios das cafas 5 & no laurar que hum animal, pera o qual bufea-
dos forros, & madeiramentos delias, mos o melhor ginete, que podemos 
nãovfáíTcmmáisddicadezaSj&ir.oI afim de nosfayr depois bom po-
duras, do quefe podia fazer com tro. A decima > que as molheresfe 
emxo, 8c machado. A fcxta^ucnso cafaflem fem nenhum dote, dizen-» 
fceííem muito tempo guerra cem do, que aças era a muita virtude de 
hua íó n^cao, porque dcfte modo hüa molher Efpartana, & o que não 
a;nSofizcííem dcftramsarmas. A cafaíTe,mandou queonáo admit* 
feptima , queaS dcnzellas virges fe tiffemànenhua honra publica,neni 
exercitafTem entre fi lutando, cor- lhe confintíffem ver feitas, nem fot 
?xhbj íendOj ^ fazendo outros exercidos fc reuerenciado dos mancebos, an* 
varonis, porque faindo molhercs tes nomeodoinuernOjlhc fizeíTem 
yalerofas^gcvaíTem depois filhosro- dar hum paífeo nu por as ru^s publi 
bufl:ôs5& em certas feftasdoanno cas. Avndccimaley era^ueemna* 
as íazia yr nuas em publico, pera ceñdoo meninofoíTe leuado ao fe* 
çomprouar dtfte modo fua limpe- nado, & vifto do» antigos com mui-
m , & as ter com efte freo obriga- ta curiofidade, & fendo faõ, o a í » 
das ã honcftidade & limpeza. A oita uão, & fc era eyuado yo mandauáo 
ua, que ncnhfia donzella cafaflean- mattaf como inútil ao bê publico, 
, res de ter idade conueniente, pera & as próprias mãys os lauauão com 
Mentar os encargos do matrimo- vinho, pera com ifto lhe dcfcubriral 
nio, Riendo caiada não era licito gü deffeito fe o traziáo configp, crian 
atumarido conueríTar com ella fe- doos com tanta adereza, que depois 
' não de noite com notauel mo- náofentiaotrabalho.Aduodecima^ 
dcftia, atalhando com ifto a nlo a- os meninos chegando a fete annoS fe 
uerdefeontos entre ambos. A no- criaffem no capo todos juntos,cxer-
na ley que fez pera remedio de ho- citado os corpos cm trabaIhos,&cou 
mes ciofos (fe merecem nome de fas afperas,fcm aprender mais letras,̂  
homes, os queadmittemera feu pei- asncccíTarias, pera entederhua arta 
toeflra baixeza) foy queos velhos a ¿cfabcrlhc dar reporta, & depois de A!** 
^ucmfua idade não permima aucc- homés Vinhão á cidade , & QJ ad- ^ ¿ 
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mtóStí àoSGargoSí pera que Ihefcn-
tíáò fãllento: Eia licito a eftes mo-
ços fear, de quando cm quando 
álgf àiòUÍa com fabtillcza^ não tan-
to ^M-d^rauar eoftumes, como 
ptóéxekkarconi viueza qualquer 
couánüceflária^&aquclle que era 
á à & à ó h o furto > padecia hüa gran-
de cdpik de açoutes, poríèr groC 
feiro em fayr com fua emprefã, 
"Ondfe fc conta que como hüs mo-
ços fuítaflem hüs rapofinhos manC 
fòs^odonodéíTe comelíeSjhum 
que leuaua o rapofo furtadpj omet-
teo debaixo da veíle, apertandoo 
eonfigo de maneira,que o rapoíb 
enfadado lhe metteo os dentes nua 
pemaylaftimandoo cruelmente (êm 
o moço fazer final de dor , nem fe 
moftrar agaftado, té que paífando 
o dono moftrou o que paífara, com 
notauel admiração dos companhei-
' o furto fora hum liãozinho manííb* 
Mandou aliem do que temos con-
tado, que eftas leys fenão efereuet 
íem > mas cada hum as foubeíTe de 
memoria» Muitas-outras fez que fc 
podeím ver em Plutarcho, & nou-
tros muitos authores, a quem me re-
mettõ por continuar como mais 
que fez Lycurgo. O qual vendo fuas 
Jcys bem recebidas, fingió querer yr 
a Delphos, & tomando juramento 
aopouo, que não fayriáo daquelks 
coftumcsté fua tornada jfe partió 
pera" nunca mai^ vir a Lacedcmo^ 
Adia, 
vat.hift; 
Hb.ij. 
Herod. 
lib.t-
HIA LVSVTANA. ?0 
nia, & morreo nailhã de Grcta^mafl 
dando que fe queimaffefeu corpo, 
Sc as cinzas fe lançaífem no ma^pòr 
que coulâ fua não tornaffe mais on-
de pudeífc liurar os Laccdemonios 
do juramento. Bem fey que Eliano 
diz, que morreo de fome defterra-
do da patria. SabendoíTeçm Lace-
demonia fua morte lhe leuantarãó 
templos, & o adorarão por Deos, 
como quer Heródoto, & Paufanias, 
tendo por couracerta^ue ahoméííi 
de tanta virtude 3 8c prudencia, rié-
nhúa dignidade terrena ficaua iguaí^ 
como muito que merecia. 
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vindade muitas nações eílrangeu • 
ras aE^anha,&das terras que -
cm Portugal fepoaoarão ' -
com a vinda deílás, V 
&dosFrances-
* íes Gel- " 
• •• • -tas." 
Oannododüluuiomil 
& trezentos & fetentajoio^ 
& quatro , que forão^JX* 
tres mil & trinta da cria 
çao do mundo, nouccentos 8c trin* 
ta& dous, antes do nacimentade 
Chrifto, contão noífos hiftoridó-
res, que vierão a Eípanhácomgraà-
de armada certos Gregoá naturaesvafc.w: 
da ilha de Rodes, afundarão húa «P-10* 
pouoaçlo a que derãô o nome de Tit ^ 
fua Ilhajchamãdolhe Roda,de quem \ i â c 
falla Titdüuióí quando contaavin Maccdí 
da 1 
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4adc Catão ^ Efpanha, 3c oje cm doutros, que(Jizem fcdiriuou.deGcr 
dia lhe chamamos Rofsés, muy difc ta dama chamada ^rene, de cju* 
feentedefuarprimeim grmám>& Hercules ouuc hum filho chamado 
magnificencia , como doutamente Galates^nomeado entre as reliações 
CerunJ. appontou o Bifpo ic-Gírona y no de Berofo^ AmmÍ3no Marceleno, 
Jíb.i. * ftm do Hurp primèirpiíyías deíkd- inda que Piinio condena cftas, çòu* ¡¡̂ j. 
dade.&feus.fundadores,como.nlo fas de-Pyrene por fabubfas.. Pou- %^ 
he còufa tobante a Lufytania 5 cuja eos annes de poisdefte incèndiQpaÇ 
hiftoria leup por principal inftitú- fado , apportaráo cm Efpanha .per» 
p : não tvmmy mais que aja ditr tas gentes de Phcnicia, del̂ mxo da. 
tOjreferindome áoque largamente capitania de Sycheo facerdote de 
k a x X i j j j^ p Crpnifta Floriáo do Campo Hercules-3 os quáis inquirindo dos ! 
<:ap'4' j?#,a matferia. Noue annosdepois/ naturais,fe tinháo ouro ou prata, 
Nicoiai, Aponta Nicolao Goelho, aqüeíle que trocar por outras mercaderias, 
Çxoao. memoray,d incendio ;dòs montes quetrazião, & achandocs facéis çm 
Pyreneos, tão áffamadoentre os au- trocar eftes metais, que então crao 
^ores,añtig&syoqüafruccedéo r,pór de muy1 poüca Vallia entre a genta 
Degligenciardehüs paftores,queác- Eípanhoja,por qualqueroptracouJ, 
cendédQ lijioepera fe aquentar pren fa qüc dauão, fouberão de tal moda. 
deo de ta!, modo ñas brenhas , que grangearlhe as vontades, que os dei* 
oceupau^o' aquellas ferranias, que xaráo entrar pella terra dentro te os 
as queimoit todas, abràfaíido não valles , que ha entre os montes Py* 
fó as amores, de materia conuenien- reneos, onde acharão tanta copia 
te, mas as pedras, ôc raizes, que hião de ouro & pratta, defcuberta pello 
F t iu - irieccidas Pellà tcn-a dentro, abran- incendio paífado, que dando, 8cga-
^ l - :é®do os montes de maneira, que Arando quanto traziãonásnaos, as 
;fézden-ettcr os mineiros de ouro& encherão de ouro cm barras , &tc 
.pratta,quc-auia,&correr por cima asanchoras fizerãò de pratti fina, 
da terra em grande cantidade. E foy como notou Ariftotcles fallando de ArilaC 
tâotcmbd o incendio, que aliem fia fúa vinda rinda que diz fe achou ¿ J J 
4c: durar muitos mefes, fe vião as efta cepia de pratta nos pouos Tar-
çhamas,^ fentia o incendio em mui tefios, que faõ junto de Caliz. De 
raparte de Efpanha;& daqui fen^ tal modo fouberão eftes arrecadar 
tem algas authores,que tiuerãó eftes fuá mercadería, & tanto enriquece-
monteso nomede Pyreneos^ue rãoa cidade de Phcnicia,& Tyro 
& t m â . em Grego quer dizer inflammado^ fua-vezinha, quedahi a poucos'an-
^ u k k CQ®X*<> Pareí:cr <!? Silo Itálico, & nos tomarão a Efpanha, com mór • 
- " ' " ~ " frotc^ 
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frota que a primeira, & faindo 'pel-y Caliz. Aqui fundarão eftes Pheni-
Io cftreicco de Gíbaitar ao mar Oc- ees aquelle nomeado templo de Ck> 
jceano, tomarão terra noReynodo liz j quePomponio Mella encarecê  Pompo» 
Algaruenão muy apartado do Rio Sclouua fobretudos.&nelle fallao Mcl* 
Goadiana,fegundo dizFlorião do Piinio, Strabo,&muitos outros,8c 
Tb/fup. Campo, ftlcuantandó allihumal- nao fomente fe apoderarão poucó 
aF*7- tar ao Idolío de Hercules, confulta- & pouco da liba, mas tendo fuas in*, 
raõ por agouros o que fariao, & fa- telligencias em terra firme,começa-
yolhe3que cofteaíTem mais ao poen- rao a tomar pé no Senhorio'daquel* 
re, té verem o vitimo fim das terras: la comarca, como adiante direníbs* 
laymú/'pelloque diz Laymundo^ueleuan contentes por agora deita rellação 
liba, jando anchoras coftearío mais té o fummaria, pqra. com ella enténjderT 
cabo de S.Vicente, ondeo demo- mos as coufas^ue noffos Portu -̂
nio3quedefejauater agente deEC- guefestiueráo cõefta gente, a quem 
panha íojeita a fuas leys, lhe deícu- nunca forão muito aíFeiçoados^or-
brio nas ruinas do antigo templo, que começando a laurar muito oú-
quealli florecerá o fepulchro de Her ro & pratta, das minas quê delGu-; 
cules Lybico3cuios oífos tomarão brião em Andaluzia, & querendo ^ITu*' 
com fumma reuerencia, & tornan- com trabalho alheo diminuir o prò-
doífea embarcar deráo volta pera prio, mandauão fuas embarcaçpès 
Ca!iz5oñdc (eus agoureiros lhe pro- pellas cortas marittimas de Lúfytk-
mettiáo grandes fellicidades, & na nia, onde cattiuauãoOS homes, quò̂  
verdade as tiuerão, porque entran- achaulodcfcuidados,&oi leuauão 
do com fonibra de relligiaõ, & de pera trabalhar nas minâs, em que pel 
fundar hum templo a Hercules, on- la mór parte morrião com o gran-
de puíeííem feus oífos, de talma- detrabalho. Nem os de Andaluzia 
neira grangearáo as vontades dopo- viuiao ifenròs deita tyrannia:mas 
uOjqueem pouco tempo tinhaõo como os Phenices lhe querião ga-
melhor , & mais fortificado da Ilha, nhar as vontades j té fe verem abfo-
cercando com fortes muros hum lutos fenhores da terra, vfauão mais 
pedaço grande da pouoação, que os occultamente deftes infultos. Fof 
primeiros moradores tinhaõ funda- muy finaladacmPortugalneftemeo' 
da, &defta muralha, que em lingoà tempo j que reípondeo ao anno do 
Phenicia fc chamaua Gadir, íênte dílluuio mil & quinhentos 8c cin-
^ ' • ^ Floriano^ueteue nomeallhacha- cocnta& quatro, &aoda criação A N N O 
madaem Latim Gadez^com pou- do mundo, tres mil & duzentos Sc 
ca corrupção , & agora com muita dez,fetecentos&dnc0cnta&dou?*-
L antes 
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pfes do nacimcnto dc Chrifto, a 
, grande dilligencia, que os Celtas t i -
M ' ucrão de rcnouar cm Lufytaniaaç 
pouoaçoes antigas3S:de fundar noua 
mente outras mutás , de tal modo, 
qLaymundo qu t̂edo engrandecer 
efta regeneração/da Lufytania, com 
feu tofco3 & m^ pullido ftüo diz; 
C é ú t cnim;qutdq«(ia pattis no nrxhac «ra-
te boni eueflit,c!c(ícii ucccfTc cft^Ili fiquj-
.düm turres ftacafaTaL íi forte cút Icuauemnc, 
A&..populiarione$ plurimai dc nooo caxc-
' luntjtr mediara tat¿ast & fi a!iqu« fuñe ve-
tu í í i í s i è^gumnos íandarioocs non petei* 
piaius,3b iííiYtrtígtijeíbíim haUuiítc etedamus 
quaíi cnim de nouo Lufitantá nofitam ipfi f e 
¿cruat, &a populis alicnigcniSjqiú tuncVanda 
laciata uncbanr,arniisdcfcDdeiuot nó fcmcl. 
Quafid¡zendo3que a efta nação dos 
Celtas deuetp os Lufytanos a reftau 
ração s&Gppullencia de fuá Patria, 
porque não íó reílituirao pouoa-
dores a muitas cidades deftruidas, 
amas fundarão tantas de nouo, que 
feguraméte podemos affirmar, quan 
do não alcançarmos a origem dal-
güacidade antiga, fer fundação dos 
Francefes Celtas: porque elle$co-
rno de nôuo fizerão o bom deLu-
íytania5 8c a deíFendcrão de certos 
pouos eftrangciros, que fenhorea-
uão as terras de Andaluzia. Das 
quais palauras fe collige, que os Phe-
nices tíucrão alguas . guerras com os 
Lufytanos, em que eftçs Celtas mo-
ftrarão animo dc varões esforçados^ 
deffendendo cíle Rcyno dos eftran-
gciros. Mas porque deftas. guerras, 
não temos rcllação mais diffuf^que 
#s palauras xáe laymundo. nem das 
R I M E I R O 
muitas piouoaço es fenomea alguaà 
me he também neceflario cortar 
com efta breuidade o fio a couías, 
que eu contara com muito gofto 
achando algum author, que me de-
ra noticia delias. Porque o hiftoria-
do^queprefume de verdadeiro, & 
quer authoridade em fuas coufas, 
mais feguro lhe hc ficar falto por 
cfcrupulofo, quedizer muito Com 
perigo de feu credito. 
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fedá rellaçáo de muitas coufas 
notaueis, principalmente da 
fundação, 8c principio 
da infigne cidade 
de Cartha-
go. 
M lírael gouernarão 
efta multidão de an-
nos, queconfu/ãmen-
te paflàmos pellas cou 
'fas de Portuga!, fana-
uerauthores,quc dem mais noticia 
delia, o Pontificado fummo, fuccef-
fiuamente os Pontífices loachas, loa 
rib, lofaphat, loyada vario fandit 
fimo, Sc grande zcllador da honra 
dcDeos, aeftefuccedeoPedaya,Se^ 
dechias, Iocl3& loatham, fem fabeN 
mos o certo numero de annos, que 
particularmcte gouernou cada him* 
efta dignidade. O Reyrio temporal 
da cafade Daúid, que era o dos tri-
bus dc luda,&,Benjamin, tiucríiQ 
"""" """"" ' ' el Rey 
Gefifk. 
iib.T. ; 
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e! Rey lofaphat^hotToem muy mi- .hum vfilho crdejro de Tuas h i i k -
^Câ ' - 'mofo, & fauorccido de Déos, vi- .des, que morreo indo foccbííer a lb?:.c4à^; 
Í.P¡M. "doriofo em muecas, batalhas, mais ñ o Rey de. libe!: de modo,que-fó 
n-1*- por fauor particular do ceo, que por -hü anno gozou..a-dignidade Rea!, • 
valorde feü exercito: deftruyo com deíxandoa por Tua morte em nião 
notauelzello dardigião algusbof- dcAthalia iuamay, que vendoffe 
ques, &altares5queauia nos men- com afumma potefVàdeí& femef-̂  
tes, & campos, em que facrificauáo perançade ter filhos, q fuccedeíTem. 
aosIdo!los,&algus emqueofFere- nella, incitada de fua propria mat 
ciáo facrificios a Déos, fabendoque dade, m.indou paflara.cuteüo^o-
eraoffenfTa fua facríficarlheforado da a geração Real, íem perdoar a 
templo deHierufalemí indaquenão feus netos filhos dèOchozias:ÍÔek 
falta quem affirme,.que não deflru- capou-deftáfurrahum meninOjquô 
Toñaí¡0yo mais quí:os primeiros,& aífim inda fe criaua ao peito, chamado 
in ca. 1$. concilia Toftado os dous lugares loas, efeondido porinduftrjade lor 
quels'. ^0 P^ralipomenon, & dos Rey$,em faba fua tia, filha do fummo Ponti-
hum dos quais diz o texto fagrado, fiçe loyad3,& o teuedentro no tem-
quelofaphat derribou eíles altares, plooccu'tamente^é fer de fetean-
& noutro o nota de rcrniíTo^em nos, na qual idade foy recebido da 
os nao desbarattar, affirmando que pouo por Rey, & Scnhcr natura^ 4 Rçg, 
extinguió os bolques em que auiá com morte da diabólica Athália,ca,u' 
culto de.Idollos,& deixou os ou- queem feis annos, que teue o go- . 
tros em que facrificauão a Deos, uerno inficionou o muddo. Reyr , 
4.Ucg* Morreo em Hieruíalem depois de nou loas quarenta annos, conamui-
Reynar vinte & cinco annos, dei- tafatisfaçío do pouo, porque teuo 
: xandopor fucceíTor alorão feufí* grande ponto no culto diuino, em •. 
lho, que cafou com Athalia filha quantoviueo ofanfloPontíficelo^ 
dei Rey Achab , em dote dá qual yada íêu ayo: mas depois de fua mor 
erdou as idollatrias, & maldades de te,foltandocomo mancebo aSrcdeas' 
feu fogro , pellas quais perdeo mui- á própria vontade perdeu muito dá t 
to de íua reputação, &âdquirio tartw reputação paíTada s que na fidelii-
to odio do pouô, queo fepultarão dade,^ zelló dum priuado cóníi^' 
dtpois de Reynar oíto.antiosjíèm fte pella morte o credíco de hunt 
a pompa funeral coftumada ém ob- Rey, & a profperidade de íêu. Rey^ 
fêquias Reays, fofa dos fcpulchros no, & por caftigo de fuas culpas, 
deputados, pera o enterramertto dos principalmente pella morte do fa-
Re\^;de:íudeg(S.Deuou efte Rey cerdoteZ;íchãriàs>qúe.mandoum3> 
ttafc. • - L a " tar 
fir dentro no templo, veo coiura te a Dcos,que cm nada npamuá j 
Hicrufalcm Azael R<.v dc Syria, & os olhos de íua Icy. bngrandecco o c;g 
• roubou toAa as riquezas do tena- Rcynocom grandesedihaos,for. 
««^•p'o-Scnota-Gcnebrardo^ucpor tificouas cidades comir.uros,pro. 
hb?0* cftefacrilegio nunca mais fe d<.rão ueoas almazô dc armas offenfiuas, 
H'^r- •.notemp!oas"rrpoftas,queDeosco- idctfcnifiua^dcmodo^queoRcy. 
S^rflumauadard^propiciarorio.Echc- nodeludca fe vio no mais florente 
gando adiante a ving^ça do Senhor, citado, quede Sa!amão té li expê  
qucnãoddxaosaggrauosdoinno- mentara. Vcncco muiros pouosde 
cente Tem ella, o matarão feus pro- Arabia, os Amonitas, Philiftcos, & 
prios criados eftádo eüe enfermo, c!c Egypc¡os, & mil outras nações cftran 
poisdetergouernadooRcynodciu gciras. Mas no fim deftas glorio-
dea quarenta annos, de bom priñci- ias conquiftas, cometteo hum atre-
piOj&defutnturado :fim5quc-ani- uimenco com que prowocou adi-
^..irg. moallienado deDeos, náohepof- uina juftiça,quc íoy ofFercccr cn-
«a.!̂ . /IUCIpermanecer cm graça comos cenflba Dcos comoficerdore,íen» 
homes. Succcdeolhe Amafias, que do prohibido na ley, que o não fi-
foy homem dc muitas efpcranças, zeífem homes fecuíarcs. Por cujo 
8c 2$ executou aigumtcmpo, fauo- refpeito cayo em cama leprofo: de 
recendo as coufas do culto diuino, modo, quclorão feu filho admini-
alcançando vidorias muy impor- ftraua por el!eo Revno, & o go-
tantes, entre as quais foy a mais iilu- ucrnou té fua morte, que foy dc-
ítrede todas, húa que alcançou dos pois deter Reynado cincoenta & 
Amalechitas, fe a não defdourara dous annos. Em Ifrael, quefao os 
tom adorar, 8c reconhecer por Deo dez tribus tiueráo fucccííiu amenté 
fes aos Idoüos, que tomara no def- o Rcyno Ella, a quem matou Zam-hU,<'1 
pojo: pclioqual peccado permittio ri capitão morda gente dccauallo, 
Deos, que foíTe vencido dei Rey que cl Rey tinha pera fua goarda: 
loas 3 que então Reynaua nos dez mas logrou ofruito da treiçáo íê« 
tribus, & dahia poucos dias mor- dias fomente: porque A rnri capitão 
to a ferro por feus próprios vaflal- geral do exercito, que efhua no ecr-
hs9 deixando hum filho, que lhe co dc lebethon cidade fortiffim.?, 
4 .rc? . fuccedeonoReynochamadoOzias, tomando o nome Real vco contra 
^P*1^ ou Azarias, cm idade de dezafeis an- o tredor . que como afteminado, 
nos. Elie foy hum raro exemplo 8: peru pouco femetteo no paço 
•dc virtude, retracto de Dauid na oie- R d , & pondolhe o fogo ardeo corrt 
âaàc, & vigor de animo, tão temen- quanto auu neilc. UuantouíTe ou; ¡ 
ero 
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Hiftor.v cyranno chamadó-Thcbni: mas com tanca -injuftiça fizera priuar d<? 
é^aíie^ ao fim Amrri ficou cõ oReyno, di o fcpultura. Matou lehu todosos de£ 
^ ' ^ tcue dozeannos rnofim dosquais cendentcs deAchab,&quantos 
..Reynqu-feu filho Achab vinte & cerdoces, & cultores deidollos auia 
dous^Eflefoy cafado cõ a infámele em.Samaria: mas nem cftasvingan-
'iabcljqucfcndog-éntia^IhadeMc- ças o fizeráo melhor que os ou-
thabal Rey de Sydonia, fezao ma- troSj em quem as elle executaua., 
fido edificar em Samaria templos a Reynou vinte cito annos, no fitn 
íéuidoüodeBaaljOU Bclzebu,& de- dosquais lhe fuccedeo loachas feu 
dicarlhe facerdoteSj ^miniílrosco- filho , crdeiro da idollatria de feu 
ínoa Déos. Pellos quais peccados pay, pella qual o caftigou Déos com 
fnandou Deos huaílerillidade, que guerras de varios Reys, que o tiue-. 
durou tres annos'&meo, te queo ráoquafi desbaratado: mas com fe 
.Propheta Elias alcançou com fu as humilhar ante Déos, tornou a co-
orações miltricordia do Senhor, brar o perdido, 8c morreo em paz, 
Eftafoy aimpn lezabeth, queperf- depois de ter regido o pouo dezafe* 
fegio o fanfto Propheta Elias, & fez te annos* Succedeo no Reyno de Ik 
matar ão innocente Naboch, pera rael loas, em quem ouue menos 
lhe auer hüa vinha, que confinaua maldades, que em feu pay, & auó, 
com o paço Real. Mas todos eftes de aííim lhe prometteo o Prophetá 
crimes pagou ella, que os comet- Elifeo citando pera morrer, queál-A-^Í-' 
tcOyfk Achabquc lhos confentio, cançaria grandes vidorias de ícuscap' 4" 
com as mortes merecidas por tais ¡migoSj no fim das quais morreo 
top» ^r^s: Porque elle morreoemhúa cm paz, Ã:foy fcpuIradoemSama-
batalha, quctcuecom BenadabRcy ria com feus antepaíTados. Deixou 
de Syria paíTado de huaíeta?&feus hum filho chamadolerobolo, que 
filhos Ochozias, & loráo, lograrão alcançou algúas viólorias finalada^ 
tão pouco o Reyno , que o primei- & tendo compridos quaréta&hum 
ro morreo fem filhos nò fegundo annos de feu imperio, lhe fuccedeo 
anno de feu imperio 3 8co fegundo Zacharias, em quem efi:euead¡gni4 
tendo Reynado doze annos, acá- dade Real feis mefa fomente: fuc-t 
bou em mãos de lehu capitão de ccdendolhe nella Sello feu matador̂  
feu exercito, o qual também deu a que a logrou hum fó mes, pagan-
lezabel o premio que merecia,man- doem maos de Man ahem a treu 
dandoa lançar de hua torre abaixo: ção comettida. Teue Manahcm o 
. onde os cáes comerão feus oíTos, Reyno de lirael dez annos, com<-¿'"£* 
por vingança dos de Naboth 3 que prando a paz affi, .& a feus vaílai'os, 
L 3 com 
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^m'grande Qumcro de dinheiro, a grandeza defua miíericordia, tnan* o,H¡3í 
que deu â e! Rey de Syru, porque dandolhe o Prophcta lonas, que lhe J*^* 
lhe não fizeffe guerra. Porfiumor- pregaffe penitencia , & emenda A * % & i / 
te gouernou o pouo de Ifracl Pha- vida paflada , por meo do .qual cí* 
ceias feu filho,-quafi dous anhos, Caparia devera cidade aíTolada»* 
& fendo morto .cm hum eonuite os moradores delia deílruidos* Mo-
GommuitospriuadoS'íeuSjporPha-í uidocl Rey com cfta ameaça, re* 
keias filho de Romelia 3 lhe- deixou ftrou algum tanto os vicios cm quç 
ávida-S-Reyno,qué.otyrannoad- viuia: mas paflàdo algum temjXY 
miniftroüvinte annos. Foy cfta ida. & ido o Prophcta, tornou a contU 
: d: muy florente deProphetas, por- nuareom feus antigos coftumesrpor 
qucnclla florecerão Elias, feu difei- onde permittio Deos, que a cida* 
pulo Hclifeu, Micheias jZaeharias, de foffe ganhada de Arbaces, 6¿Sar-
Ofeas»• Amos3 lonas, & Ozias,com danapalo morto, queimandoffeel-;;lufti.li.u 
muitos outros, cujas infignes obras, le próprio com quantas riquezas ti* 
& marauühofas vidas cu efereuera nha,por não vir a poder de feus 
com muito goftefe não. fora fair imigos. Por morte de Sardanapalcx; 
memais lõgc do que por ora permit ficou Arbaces com ogouerno dc 
^ Z Í Í L ' temeu inftituto. A Monorchia dc todo feu Imperio, a cabeça, 6c trono 
Babylonia tiuerão fucceííiuamentc do qual paílbuá Prouincia de Me-
rodo efte numero de annos o Phia- dia donde era naturai3 deixando^, 
fcovíntc,a quem fuccedeo• Ofra- BelochoporViforrey dos AíTyriôs, 
gateo, & agouernoudncoentaj dei- cmfatisfacjão do fauor que Ihcde-
xandoa em mão de Oefcrazapcs, fa, pera fiircom fua pretenffaõa & 
F-fcul clueaPc^uyoc!Uiircnta&^ous*No deftes Viforreys de AfTyria falia o, 
tj.i.crr'.'fi^detodos éftes Monarchas, en- texto (agrado, quando conta luas. 
itb.j.c.9 çrou no ImperioSardanapaío,cha- guerras com os Rcys de Ifracl > ou 
mado por nome próprio TonoA deludea. Foymemoraue! nclle tem^ 
conco!era<i5o mais affeminado, & po a fundação de Carthago Emu-
laíciuo, que ouue cm todos osan- la, & competidora do pouo Ro-. 
tigoSjS;como taljfelcuantarao con- mano, que fuccedeo naqudie pro-
tra elle dous priuadòs feus chama- prio tempo, que os Phenices \ t u u 
dos Belocho, &Arbaces:o fegun- rãode Portugal osoíTos deHercu-
do dos quais era gouernador da pro- les Egypcio, pera a ilha de Caliz, fe-' 
uincia de Media, & o chegou a ter tentad cinco antes dc Romuio na- V ^ J J 
A'ff Efccrcido na cidade de Níniue mais cer, como quer Vfeleyo, ou fetcn-*s'rai' 
Oofl!" de dous annos; onde moftrou Deos ta, fegundo àpponta Scruip, coa-r ',,"J 
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Otott.i <Ta¿ parecer de Appianõ Alexan- do. Chegando finalmente em Afrí-
i « . ó v drinOjque afaz mais antiga mui- ca, tiueráo entrada com os natu- 1 
t&tjb! *ros annos 5 dandolhe por fundado- raes da terra, & lhe grangearão as' 
tes dous homés chamados Tyro- vontades dc modo, que lhe confín-
v 3coro, &Charchedon. Maseftaopi-, tirão'viucr na terra, & lhe vende-
nião como- couía pouco vulgar a rão tanto cfpaço delia, quanto pu-
deixaremos, dando aDidofuaglo- deíTem cingir com hum couro de 
_ cia. Foy efta Raynha natural de Phe- Boy, que depois eftenderáo, fazen-
nicia, filha de Merino Rey deTy- doo em correas taõ eftreitas, que 
ro, 3c morrendo elRey feupayjd- baftou a lhe dar campo fufficieme 
U íê cafou com Sicheo íàcerdote de pera hua fortaleza, que Jogo edifi-
Hercules, leuada de fua muita no- carão ; & voando por Africa o no-
breza, 8c dos grandes tefouros, que me de Dido, 3c a fama de íèu va-
adquirio em Efpanha, quando veo lor, & fermofura, pretendeo el Rey 
em companhia dos mais, que leua- larbas cafar com ella, mas a conftan-
ráo as anchoras de pratta. Regeo te matrona querendo goardarleal-
Didoaígus annos o Reyno, por fer dade a ícu primeiro marido, con- D, Hict: 
Pigmalion feu irmão muito meni- cluyo a vida por fua mão propria, J1^0^ 
no, & faindo da idade pupillar pa- Nem firua de condenar fua honefti-
gou o trabalho da irmã com lhe dade, o que delia canta Vergilio, Vírgí.*-
ltt.Ri.Li8 macar 0 Alarido, incitado(como porque cliecon^o Poetafã|louelo-acuU^ 
algüs dizem) da cobiça de auer fuas . quentiffimamente, v/ãndoda licen-
riquezas. Mas a prudente fenhora ça, que tem pera muitas vezes tor-
ca!hndo fua magoa , 6c preuenin- cerem a verdade da hiftoria:o que 
doíle fecretamente dehOapodero- eu nao foffro he, auer hiftoriado- ^ 0 * ' 
fa armada, dando vellas ao vento, res em quema verdade ha fempre cconi.ge 
partió na volta de Africa, mandan- de andar apuradiííimá, que não ven-
do a os que hião em - fua compa-, do os muitos annos, que paíTarao 
: nhi j , que faiífem na ilha de Chi- entre Eneas Sc Dido, querem acre-
prc\ dc roubaífem de caminho mui- ditar por verdadeira a ficção, que in-
ças donzclías > das','que alli viuião uentou o Poeta. Foy eífo funda-
dedicadas a fua Deofa Venus, pc- ção de Carthago aos annos tres-mi! 
ra del-las aucrem filhos, o que aca- & cento & trinta & fete, íêguridoa 
barãocom tanta ordem, que leua- melhor conta, deixadas muitas ou-
rão oitocentas moças , & fe cala- tras que haneíh materia. Em Ira-
rão corn çlUs outros tantos folda- lia Reynarão nefte meo tempo Ca-
. dps, dos que accompanhauão. a Dl- petoSyluio ou Calpcto como lhe 
" " ^ ' L 4 • • •' cha-
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DioniG. chama o AtótuflcoAtouc óRcy^ muy notaucii does nataracsquete» 
AUcl.x, notrezcanaoS jpor morcc do qual ue. ComcçánõíTc ncílc tempo as 
* entrou no gouerno Tybcrino ícu fi- Olimpiadas ? tao' ccllehradas nos c L 
lho, que morreo dcfgraçadamcn- aiptorcs Gregos 5 que era conta dc 
ceaffogádo no rio Mbula, depois quatro annos; porque no monte 
de ter regido os Latinos oito an- Olimpo fe ¿ellebrauáo cada qua-
«ós. Deftc tomou nome o rio, que tro annos, hüs foUenníííimos jo* 
ihe tirou a vid^&fcchnma té ojcTy gos, onde auia todo genero de exer* 
bre. A cftc fuccedeo Agrippa, & te- cicios varonis, como faõ correr. Jut 
ue o Rcyno trinta annos, dcixan- tar3 cfgrimi^lançar a barra, aos qiiaif 
doo por fuá morre cm poder de de todo mundo fe juntaua gente», 
AÜad¡o3que foyomais foberbo, & não auia em Grecia homem, que 
& akiuo tyranno, que ouue em feus ou a prouaríTc, ou auer fenão acbat 
tempos, dc quem fe dizque não feprefente, Durauãoos jogos cin-
contente com o fenherio humano, co dias , no fim dos quais fe ajunta-
fe queda fazer adorar por Déos: em uao os juizes em coníúka, & decía-
vingança do qual morreo fouerti- rauáo os vencedores, íinalandolhc 
do com rayos do eco , & tremores os premios deputados a íeu exerci-
da terra, tendo Reynado dezano- cio, & comandóos em final deg!o-
uc annos. Ficou oReynocmmão ria. A inftituição, & principio dc-
de Auent¡no,quc oregeo trinta & ftes jogos dizEfcaiigero,Soüno, & 
faeannos, deftcqueremalgüs3que Apollodoro,que foyde Hercules, t^. i+C 
tiuefTcnome omonteAucntinode cueem louuòr defeu hiíàuoPe!o-^oli*l 
Roma, por aígtls particulares edi- pe mandou cellebrar aquclles fpc- dc otlíu 
ficlos^que nelie fez,que onde ha daculos. E como o tempo foíTc dcot'1"3 
benefícios, inda que fejaõcmcou- gaitando eíVas lembranças, Iphito ?wt* l $ 
fas mudas, 8c infeníliueis: ellas & o as tornou a renouar, no anno tres 
tempo, fe moftrão com húa per- mil & cento & oitenta Sc feis, da cria-, 
petuafama,agradecidas ao author çãodo mundo, fetecentos& fetén- E[i,,ni(je 
dcllc. Dcfte fe conta também, que ta & cinco, antes do nacimento de vn.hifv. 
foy o primeiro, que admitcio em noííoSaluadorkfuChrifto, amoc- ^pini.í. 
írallaos jogosCirccnfes,^os cel- ftadocomo querEüano,8çoutros, 
Jcbrou publicamente com grande pello oráculo de Apol!o,pcra abran- d ^ i ^ l 
pompad concuríTo notauel de gen dar as difeordias, que auia em Gre- «P I+-
te: inda que fe fez pouco aceito por cia.CellehrauáoíTeeftas fefhs dequa n * x ¿ . 
fuá incontinencia, & foltura devi- tro em quatro annos, & não era li- f.,ó-
dà, com que infamcu muiros?& dtoafliftirmplhcra!g.aa.neíksJpor. * 
que 
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qtíe muitos dos jogos í"ç feião an-
dándoos homés nus, & a olhos de 
• ínòiher, nada he menos decen-
'ice^que'eoufa coloreada com 
~'r":' íbmbras dc pouco 
honcfta. 
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gtferras, & dcicontos, que a gente 
de Andaluzia teuc com os Phe 
:jnices,c]ueviuiáo em Caliz, 
& como os Lufyta-
nosforao em foe-
corro dos Efpa 
nhois. 
Ã O as hiílorias tão 
confufas neftes tem-
pos, & os authores con 
tão tão poucas verda-
des, que he neceíTario a quem efere-
ue hir fempre rompendo por mi! 
diffiçuldades acoftandoííc na fee 
de algüas authoridades, que não 
fey quanta merecem > agoardando 
pello tempo dos Romanos /como 
homeni, que no meo de noite ef-
•cura vay attinando a lume porto 
cm grande diffancia: â immittação 
doqúAl vou defetíbrindo com in-
fuffrluef trabalho as coiifas defte 
Reyho Lufytano, & nao íêy com 
quanta efperança de auer quem di-
ga algum tempo, que me agarde-
ce?o.que'gaíky nefta emprefa. Mas 
poftos Gsolhds em Déos, como V 
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gar onde viuc a paga mais certâi 
que no animo enuejofojdequern 
por fe achar incapaz de algum bem, 
trabalha por abbater ocreditodos 
cícriptores: proífiguircy o comoça-
do refirindo as guerras > que ouue 
entre os Phenices, que viuiio na 
ilha de Caliz 3& os Efpanhois que 
morauáo em Andaluzia: os quais at 
grauados da muita fòberba 3 & ty- Vjifç j , 
rannia,que os de Phenieia víãuãd ca.ii, 
na terra > fazendoos trabalhai- nos; < 
mineiros de ouro, & pratta, íem 
lhe pagarem foldo > nem Ihedaretn 
hüa hora de defcaníTo , tomaraõ 
as armas em defeníTaõ da propri* 
liberdade3 & dando fupitamente cm P í o r j . ^ 
algus lugares, que tinhaõ em terracai14* 
firme, puferaã á efpada, quanto lhe 
offereceo a ventura naquelleprimd* 
ro ímpetu: pondoaos mais em iàítí 
to fobrefalto^ que (e na0.'atreuião 
a fayr dealgus lugares fortes, que 
tinhaõ na comarca. Mas-áuifando 
a os principais, que viuião em Ca-
liz, puferão breuemente em ordem,' 
hum efeoadraõ bem armado , fuf-
ficiente adornar qualquer impetu» 
principalmente de Efpanhois, que 
como gente pouco pollitica, ñas 
armas que virtião, cuidarão os con-
trarios desbaratallos com pouca re-
nitencia, & a efte fim ouíãraõ de 
lhe oferecer batalha, rendo por fe-* 
lice o fuccefTo deüa, do que al* 
cançarao breuementeo dcíêngano, 
porque os Andaluzes fe ouueraq 
tão 
t I V R O ' P R I M E I R O ' 
taovakrofameñte na batalha, que crattarcainos com m^r aueldadc, 
não ficou dos Phenices homcm>que do que antes faziáo: & não f6 aos 
kuaflc-a noüa. E ficando com a que viuiáo naquella comarca, mas 
prbfpcridadcdcfta-cmprczamaisou aos Celtiberos s que viuião muito 
fados , & com as armas, que ganha, adentro do íertão., faziáo agrauos 
rãomais atreuidoSjpufcraõ os imU fem conto. De modo, que lhe foy 
jos em condição; de fe perderem neceíTario pidir foccorro aos Cei-
de todo ponto J& k lhe nao fopri^ tas, queviuiáo em Portuga!, & jun-
ta a ventura com certa armada de taríTé com elles, pera deftc ttiodo 
f gente Grega, que osfauoreceo, fern euitarem as infollencias, que cada 
J falta acabara defta. vez o nome dos hora padecião. TomouíTc efta env 
idecot). Pheniceâ èm Eípánha. Mas eftes, prefa com tanta vontade dosLufy-
'̂çz'l6t (̂ ué* Elori&srdo Campo com muy . tanos,qdiz Laymundo/ayraõ a ella, 
boa connacração diz fere Athenien- . mais de fefseta mil homes de guerra, i^eoií 
fes» queandiuão defterrados da pa- Pl»<qtt»n> (dix cl!c) fotagiaca Lníytanoium ioc0* 
. * r J r\ r n militur» millia,rufticaaimatura «tmati,exi-
ma, por Caula ClOtyrannO Pyilltra- ufiuütadUclIumVuandaiuziú Cetubriointo. 
to , entendendo a neceííidade em De maneira, que os Andaluzes ani-
queeftauãò; os Phenices, & fendo rmdos' com tão grande fauor, & 
rogados cfelles, que como a gente reífolutos cmconcfuyrhüavcz com. 
rilo muyápartada deifuapatriai lhe aempreza, deraõ tão furiofamen-
defícm algum foccorro, mettenda te nos imigos, que os Jançaraõ da 
o refto de fua potencia no nego* terra, firme, aflõllandolhc quantas 
cio, tornarão a renouar o jogacóm torres, 8c fortalezas tinhao, & encu-
algum danddos Andaluzes, os quais pindolhe as minas donde tirauão 
vendo feu partido mal parado, íè a pratta, fem darem vida a nenhum 
foccorrerão aos Celtiberos, que co- dos que podião auer ás maos. Re* 
íhò ja/diffemos, fayráo os annosa- colheraõíTe os imigos na cidade, que 
tras de! Lufytania, com fauor dos tinhão em terra firme, onde eftaua 
quais fuftcntaraõ fua opinião em al- fundado hum fumptuofo templo 
gús recontros: inda que com mc- ao Deos Hercules, de quem. fpv 
nos vigor do que pedia a opinião tem algüs, que foffe. Medina Sido- J 
degente 3 que trazia fua origem de nia , &.dalU.rcfiftirão muitos dias ffl* 
Lufytania. Os Phenices cobrarão o impetu da gente Portugucfa, & ^ 
tudo o perdido, & fe reftauraraõ da mais, quecomclles hià. Masco-
cm tão breue tempo, que daqui lhe mo a vontade grande, qucjcuauão 
Uymñ. n3Ceo (como diz Laymundo) efti- de extinguir totalmente efta nação 
marem osEípanhoisem menos,& contraria, os . não, i á^ fXc r ^ p ^ 
" " ' ' f a r , 
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far: Tar> vallerofos combarcsdcrSo Goro cila ¿ifcordia dos 1-11^110^ 
áddade ? & cqrn tantas veras lhe fc tornarão a rcft.urarmuicoíiscou* 
derio :òs: aííaíros, que a ^anhjráo fas da gente de Ca:iz, a quem dcii 
•porrfdrçã-, pondo a fío dá efpad^ muito fauor hum infigne Capitão, 
guanta gfcnre acharão nclla, ^ de- que os Andaluzes de Tariffi efeô  
pois! paíTándo íua r.iiua aos corpos lherão por fen gouernador, chama* 
infenHuíds, derrubarão os 'muro^ do Arganconio, homem de fingu-» 
fortJezas, fem fíc^r hua pedra lar prudencia, & amigo dclcuar t o 
íobreourra. No templo'de Hercu- da? as coufas regidas por ella. Por 
Ies3 coi-no coufa muy cellcbradaen- ordem do o^at fe fizerão pazes, & 
treos Anda'uzes, não ouuc algum, fe fcftiruirão aos de Cafa muitas 
q'uc fe afreueíTe a por ñiad, teme- das fortalezas perdidas. Foy efte Ar-» 
rafes do ficrilegio ^fenão fòráo os ganronio muy querido, & preza-» 
Luíytanos , a qúem daua pquco dojfiáofó dosnacuraes5mas dos 
cuidado a ira de feu ido!lo,em quan- eftrangeíros, que o chegauão a co-
to achauáo queroubar notcmplo, nhecer:&Reynou nos pouosTar* 
&por masque os outros lho ef- teíios oitenta anuos, como diz Va* Viict-Ls 
tranhauão encarecendo a fealdade lerio Maximo, & Vafeo jComprin-y^*', 
líytrú. do crime, diz Laymundo,que me- do de fuá vida cento & quarenta «^.«v, 
vbi lup. nos conta fazião df^e, enrrouxan- - annos em muirá paz rinda que Ci- ̂ ' ^ « 1 
do os does j&ofFertas, que emfi- cero lhe di minué vinte annos df̂  
rat de rróphcds eftaúáo pendura- fta conta.'Strabofaz enr /uaGeo- Sttab.rj 
cios nas paredes do templo, a quem graphia particular meaçlo de f e u f ^ ' á j 
depois abrafarão5&deftruirão5 de Reyno,&fãin Bafííio o conn por ̂ P01» 
modo, que não ficou dellc mais homem de muita vida. Eflando 
memoria, que hum monte de pe- as coufas neítes termos , & a ter-
dras& cinza. Foy de tanto efean- ra muy pacifica, tiaeráo os mora* 
dalo eftadeftruiçãodotemplo* que dores.de Caliz auiíõ, como a ci-
os Andaluzes começarão a trattar dadede Tyro cftaua cm grande a-
com menos arbor os Luíytancs,^ perto , cercada por Nabuehodo-
enfadaríTe com fuá; companhia tão noforRey dos AflyrioSjOue com 
norauclmentc » que cftiueráo cm rijos combates pretendiaentraJIa, & 
•contingencia de romperem entreíi querendo (becorrer a fuá patria, 
a paz, & ao fím fe apartarão híí? donde trazião origem, con/ti Ira-
dos outros mal auindos, deixan- r io o negocio com Argantonio, 
do então de proífeguir a profpera porcuji ¡ifta acharão na terra mui-
ventura ^ que ieuauáo na guerra, u gente,.que fe pScreceo aos ao 
í. . >. co.u-
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^ompahVik'ria armaáa- que preteh-
<lião rnmdar aeftè eafo. Mas eol 
mo nas gueixas atras tinhão ¿xpC-
>iméntad0,^8 forças^da gcnte^Lúr 
fy-tàna r̂&;arConftaneiáí com quesf-
faltá© hu iri- cfcoadrao de contrarioŝ  
cíuerao tSo" boas ifitelligencias }qite 
baftamo à lhe dar mukos nefta jor-
nada, comíque fe partirão logo p¿^ 
rá Phcnipa, onde1 fe¡ouuerao ião 
4 ammoíamente, qucobrigarão a Na-
buchodoirôfor a leuaptar o ecreo,1 
cjucfuftéht^rà qu^tr©:annos, & yrf-
fc íneo: dçsbaratado'-|Kra feu: Re -̂
no j cofrt. determinação dc tom&r 
vingança fanto que .aplacaíTe cer̂  
-s tos ~ aluocoços, que íc ¿ lhe leuanta-̂  
',, rãò: nocEgypto. Quaü hete tem-
po 3 que fo^ nos annbs de mil & f&-
^NNO tecencos & dous dofdilluuio,"tre$ 
mil&: trezentos S:cincQenta;.6coi-
r0*' :"to da criação do^mundo, íèiícear 
' tos dc quatro, antes do nacimeneo 
de nofío Senhor lefu Chriflro, pou-
cò mais ou menos, contão algus 
hiftoriadores a vinda de certos Gre-
gos de lonia; em Efpariha, aos quais 
Strabjin.attribue Strabo a fundação de al-
•Tic'utu gíías pouoações de muita conta, dc 
«cc. 4 . Jeiles quer, Tito Liulo /que. tiueíTe 
Tbi íup. principio apouoaçaodebmpufiaç. 
Mas corno f im coufas não tocarão 
pa Lufyrania, baftame correr bre* 
-nemenre por cilas, remettendo"o^ 
Fior .U . curtoíòs á Crónica de Fiorilo do 
^x '& Campo3onde diffliGmente fetratr 
Eo ijib. (go Sc neUc.. fc podeixi ver as otizi* 
ras ,'que em Sicilia oUue eritret^ 
Efpanhois Syculos, que la viDião, 
Sc hum Capiráo. dc Corinthoxha* 
madò; Archiaspor indufiria d j 
qual:.perderão os Eípanhois; tmuj-
ras pfíuoaçõcs naquella ilha^ quc 9 
força dos tyranhos he bañante , as 
jnais yeieS pera derrubaria juftiçji 
dos rfaiutais, feviuem pouco reca-r 
tadoá. •••• 
T i T V L O X X V . D O QVE 
. fuccédèo no mundo, em quanto 
andarão os Eípanhois,nas-.\v 
' [guerrasqcontamoSj&da 
- grandeza em queRo 
i :mülo pesa piq-
napouoaçáo -
de Ro-
ma* 
E S T A crdemdcan-
nos3 :que confu famenr G ^e*^ 
tepafía noífa hiítoria> ub . r ' ^ 
porrmo aucrem Por-
tugal coufa finaladajgoucrnarãofuc-
cefliuamente ò fummo Sacerdosio 
os Pontífices 5Ioatham5 Vnas 3Nc-
rias, Gíãias, SeI!o3 Hclcias: O Rey-
no temporal de ludagoucrnou loar 
thani homem fan&iílimo , que ena 
dezafèis annosquetcue o cettrodç 
ludea, renouou aquellc Reyno n is 
coufas rpirituaeSj&corporaeSj.demo 
•do, que não fentirão a"falta de feu 
pay Ozias. Alcançou grantfcsvidcv 
rias-dosÂmonitas,& osconftrangep 
> „ .A ... * ..... -.„ * ^ 
a lhe 
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yfic pagarem cada hum anno de atares de Idoüos, que suia no RcV-
b f ' j l ] tabuco cem tallentos de ouro, & no,& conuocando opouo, tornou 
dez mil medidas de trigo , & outras a reftjurar as puíTàd ŝ cerimonias 
tantas de ceuada. Lcuancou de no- do cempIo.Peüasquais vircudcs^ou 
uo muita p̂ xce dos muros de Hie- tras muitas, que o texto íagrado 4;Tr& 
rufalem, ¿reftaurou os baüuartcs, conta, efeapou com muka honra 
que o tempo tinha danificado. No de Senacherib Rey dos Aííyrios)& 
teropío kz grandes obras a entre as de feu poderoío exercito, do qual 
quaisteuco primeiro lugar hua por- lhe matou o Anjo cm hua fó noi-
ta, que por exccllencia chamarão tecentõ & oitenta & cinco mil ho-
cfpecioia. Morreo efte ílcy3 SÍ com mes, com que fe partió fugindo de-
dica gloria de Hierufilem, porque Hierufalem. Adoecendo efte Rey, 
deixou hum filho chamado Achaz, & vendoíTe morrer fern filhos ,al-
tao'mao & preuerflo, que parece cançoucompiedofas lagrimas quin-
tomou por honra não auer virtu- zeannos mais de vida, 8c ouue o 
de no pay, a que ¿le não contra- Principe ManaíTes 3 que lhe fucce-
'4,nfg4 puíeíTe algum vicio: foy t ío accom- deo no Reyno, depois de eile o ter 
I'pit'. Parado copi a idol!atna3queoffe- regido vinte & noueannos. Sayo 
ta-jü. receo hum filho aos demonios, fã- ManaíTes uo mao homem , & cao-f'^"" 
crifícandoo como hum bruto:8c grande idoliatra, que nenhum dec*p.$j. 
, inda que algüs digão fer efte facri- feus antepaffados lhe ganhou a pai-
fkiofó hüa cerimoniaj dc pafíâro ma em vidos:8c quando rilo tiue-
lofflprt. fíioço por cima do fogo, loíêpho, ramais, que o impío íácrüegio deZf,Dar3j 
M>' &NicoUodc Lyra,conformão com mandar ferrar pello meo ao Prophe- t - m * . 
o que eu digo Foy por eftas cul- ra Efaias ícu auo, pay de fu i mãy, ^ ¿ f ^ 
pas caftigado ;om muitas perdaŝ  arguindolhe ferem fuas vifocscon- ̂  
que teue enr ^atalhas, donde faya trarias ao penthatheco j pois allí di- p^. j .tí . 
desbaratado.^víasao fim perfTeüe* zia Deos3quenenhurn homem oue- 3 < '9*(íc 
ron em feus defatinos, te o anno ria cftando viuOjS: elle afErmaua, C'ULDÍÍ 
dcz.ifcisdc feu Reyno, em que acá- que vira a Déos fentado em h u m ^ ^ * 
bou ávida, deixando hum filho de trono: efte baílaua pera o canoni- nen i>ib, 
tanta virtude, quanta não vio em zar no numero dos preuê ffos. Ca- ftaa-H 
fio Reyno deluded muitos annos R-igouDeos fijas culpas por mao dei 
antes , & nenhum depois. Efte foy Rey de B-ibylonia, chamado (fê-
ofanto ReyEzechias, qvie abomi- gundo a melhor ccnpuca^ão^Bem-
•nando as idol!atras,& defaforados merodach, que vindo a tudea de-
aitnes de feu pay, desfez todos os fttuyo quanto aula naquclle Reyno, 
•9 
u 
digno 
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áígnodc memoria, 8¿leuou otriftc anrios, gaftadosetn adquirir a von? , 
Key.çatmo .pera Babylonia, onde tade do Senhor,& fublimar â gjo- A 
p eeue carregado de grilhões dez an* ria de feu pouo. Em! íraci Rey n m 
nos; nò Em dos quais conhecendo neftes annos Ofcas s com tão pou* 
Deos fua emenda, permitno, que ca ventura» que nelle feacabou o 
fornaíTea feu Reyno^lhc delTe ReynôdosdattibuS5 queleroboão 
ç\ Rey dc Babylonia liberdade, a começara auia duzentos Sc cincoen-. 
qual elle, foubc conhecer também, ta armos. Porque fendo tributaria 
. que de tyránno fe fez hum prega* de Salmanaííàr Rey dos Aííyrios,: 
dorda ley de Deos, & defeu cul- que poucos annoS antes lhe fizera 
to 8c facrificios, no qual exercido guerra>& leu.iracattiuos muitos vak 
çnorreo, tendo gouernado opouo íallos íeus, Sc trattando com Suas 
deluda çincoenta & cinco annos. Rey do Egypto certa confederação 
c«!i, in por ^orte dcManaíTcs lhe fucce- perafe eximir do tributo j foy fen-
10 0' dcô feu filho Amon ,&rcgeo o po- tido a tempo * que lhe tirarão o 
uodous annos, tendo ja antes Rey- Reyno,& leuarío cáttiuos os dez 
nado dez j no tempo que feu pay tribus j com tão poucas eíperanças 
çftiuera cattiuo em Babylonia, foy de lhe dar liberdades que logo man-
grunde imirrador das maldades de dou Salmanaffar muitos pouos de 
íeu pav, mas não da penitencia, 6c feu Reyno pouoar aquelUs terras, 
tais forjo feus defaforos, que o ma- & fendo gentios aceitarão depois a •f.Tt-eg, 
taráo a punhaladas algüs VafTallos, ley de Deos, mas de tal modo, queCa'17'" 
. f aiados feus: inda que depois vin- nunca deípidirão aido!Iatria,&for 
gou o pouo fua morte, & leuan- rãoefteschamadosSamaritanoSjgên 
; tou por Rey a íeu fiiho lófias, fen- te que os lúdeos tinhao em eonra 
do de muy pouca idade. Foy lofias de herética, & na verdade o erâ por-
Rey fao&iílimo, miiy mímofo)& que não tinhaõ da ley de Deos mais, 
am:idodeDeosporfuavirtude:gran queaquiilo de que efperauão pro* 
de carniceiro degente idolIatra,& ueito, &não no tendo íê publica* 
tão amado do pouo por fua huma- uão por gentios*. Nefte catt¡uehx> 
dp.ij. nid ide, quefaindo ferido de huaba- deSalmanaíTar foy leuadoem conir 
ci^8' ^'hajcm que entrou com pouca panhia dosmaisofandovaráoTo^^^Ca^ 
confideraçIo,& morrendo da feri- bias, efp^lhodecharídade^pacien-^.V^ i 
da, o Reyno todo íêreíoluia em cia rinda que omeílre dashiíloria^*^*^ j 
prantos, compondo mil cantares, fente, que Tobias foy leuado da pri-
&andechas tnftes,a fua aufencia. mciravez^SalmanafTarveo,Scnío 
Puroülhe o Reyno trinta & hum deílafegunda,Deíles dez tribus com-
põem 
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Eiaad ' foem 05 û̂ eos tn^ Abulas, prin- cipais fenhores, foy goúernado ne-
V^ius .cipalmenre Eldad Danio, no liuro ífa quantidade de annos: por Phiil 
^ ^ V q u e compos do cncerramcnco dos AíTur íucceflorde Belocho, Bcó te-
dezcribus, cncrç as montanhas da ucvinte&cinco annos, depois dos 
Ethiopia, onde diz mil fonhos* & quais ò deixou em mãodeSaSma-
ÇfOíbr. Gcnebrardo em fuá Cronologia fen nafTat*, que foy a efpada com que 
Ub*?0" tQi clue d<&& tiuerão os Tártaros Déos caftigou os lúdeos, & deftmio 
lai principio, & o proua com mui- o Reyno dos dez tribus ,& tertdo 
tas rezões aparentes. Mas os lúdeos concluidos dezafete annos de íeu 
modernos cattiuos em fua cegueira, Reynô, o deixou em poder de Se-
querem á conta defta fabula inter- nacherib, a quem o Anjo do. Se-
petrarmi! paíTos do texto fagrado, nbor matou a multidão de gente»' 
a que não podem .fugir, & a ido queacima diíTerho^ Aefíe mat** 
í z a u * i k pegd Rabi Abenezra, Rabi Saio- ráo feus próprios filhos áspunhala-
R . Saio, mon,& Elias, que pera f u i proua das, citando fazendo íacrificio a íeus 
"a?"" citaaRabi Moyfcs, cubrindo com Idoilos', no feptim'o anno de fcu 
, K>,b,Eli. inil vaydades, o que a eferiptura di- Rcyno: íuccedeolhe Afaradax íêufi-
uinaeftâ pubüeandodo nofTover- lho mais velho,&depois de ter Rcy^ 
ics apua dadeiro Meílns, em cujo nacimén- nado (etc anhos, veo o íênhorlo 
*' tofeacabou avnçáo,& facerdocio aMerodachyqueo gouemou àm4 
de Mouíes, que elles querem faluar coenta ô: dòus. Eftc o deixou a Bem 
neíbí gente cattiua, A .Monarchia merodach , que o teue quafi vinte 
& Imperio dos Medos, tiuerão de- & hum annos, 8$ lhe; fuccedeoNa^ 
c^i * pois dcArbaces, que foy o author buchodonofof , o primeiro^em or* 
Cxoño. dcIla, Sofaramo feu filho em mão dem, más íegundoi & inferior na« 
do qual efleue trinta annosfsSí de- obras, & grandeza de animo, como . 
poisde fua morte agouernouMe- adiante veremos. No tempoqueo? 
dido quarenta, cu jos fuceeíToresfo- Phenices ándauão em guerras com 
rão Gardiceas, & Deioces s o pri- os Andaluzes^ os Portuguefes trat- P ^ » ^ 
meiro dos quais Reynou treze an- tauab de os foccorrer, Reynarão 
no^&o fegundo cinçoenta&qua- em Italia Pi-ocas filho de Auentk 
tro: íèguiraõííè depois Phafaortes, no, ôc teue aquelle Reyno vinte & 
•&Craxare9, & tiuerão O fenhorio tres annos, db qual ficarão dous fí-^ 
cincoenta & fete annos. O Reyno lhos chamados Amulio , 8c Nu-
de Babylonia, que a eferiptura cha- mitor , o menor dos quais que 
ma dos AífyríôS4& Conhecia fupè- era o Amuíioj (c deu tão boa ma-̂  
xioridade aos Medos como a prin* nha^&fòubegraágcar feu negocio 
," " ' ^ ' " " de 
tlVftÓ P R I M E I R O 
"de maneira j que vfurpou pêra fi o" exercicios afperos. E tendo noticU 
Reyno deuido aNumitor, como ir- de cujos filhos emo 5 & do aggrauo 
•miomaisvelho:&perafegurarmais que Amulio fizera afeu aúo Nu-
;atyrannia,& não ficar fucceíTor, mitor, ajuntando húa copia boa dc 
que lhe pudeíTe pidir conta defta paftóres mancebos, cometttrão a 
fem rezao, hüa fó filha que tinha tão bom tempo ao tyranno , que 
chamada Ília Rhea, fez facerdotiza fem ter vagar de fe pór etn faiuo, 
P-0¿om ^lun05 comocluer Plut:archo, ou o matarão apunhaladas,' & rcftitui-
V1' om' como outros dizem, a fez virgem rãoaNumitor no Reyno dc Alba. 
vdtal,aquem eraimpoífiuel cafar. Partidos depois chegarão ao anti-
Oui.fcft. E não fàlra quem diga, que não fó go lugar de Roma, fundado (tomo 
T * ^ executou efte rieor na filha do ir- doutamente apponta o padíê Pine- W«Ar; 
a.ii.i. mão, mas inda lhe matou algus h- da) oitocentos &íetenta& tres an-
iLTaSd ĥ̂ 8 var̂ es vqub ouuc antes & dc- nos antes por Roma filha dc Athlan 
Kom. pois delia. Mas a boa facerdotiza te, &como tão antigo, quafi pofto 
íítRo namorada de algum mancebo, que em cfquecimentó: do íitió & co-
IHccayoem graça^he facrificou feu marca do qual fe contentarão os 
poft.Ro propriacorpo, & pario dous filhos dcSusirmãos tanto, que a chegarão 
ant.iib, 0¿meos, com tanta raiua do tio,que a fazer hüa nobiliífima pouoaçãò 
iucuflop J ff, 11 c J J 
rus 1,1. logóos mandou matar, a a ella h- cercada dc muros & torres, reno-1 
^lo'dc z e r a 0 m c ^ n o ^ c ĥe n5o valera af- úandolhc o antigo nome dc Ro-
viràiiuf. firmar, que a forçara oDeos Mar- ma, Vendo quanta íêmelhança ti-
ÈTcio t t ídentrono templo em que viuia, nhaeorn os feus, que erão Romií-
].iUc.+P & outras coufas deite modo, com lo & Remo como òs pouoado-
Orof.1.1 que as tais coftumãoembayr osou- restiueffem falta dc moihercs .com 
s/xr.mf. uíntes de íuas mentiras. Leuados que cafar, as roubarão dos Sabinos, f 
!cgu!Uil P0'5 05 n?cninos a marar'& ían?a- quemo feus comarcãos: donde lhe DÍ^IT 
viig 8.1. dos no rio Tybre, as ondas os tor- nacerão grandes guerras, & defeon*hb,ít 
p ^ j 4 narãoapór feguros em terra, onde tos. Foy também notaucl a enueja OoM. 
Aug. dc os achou Fauftulò paftor dei Rey, deíles .dous irmãos, que cabendo 
& corn c"cs hua loba dandolhe lei- em hum ventre os não pode íofrcf 
re, inda que niftoha expofiçõesva- hüa cidade, & o mayor, que era Ro-
rias: & mouido a piedade os leuou mulo, matou ao mais m o ç o , com 
a fua molher, que eftaua parida de mais ambição, que juftiça. Mas co-
pou co , a cujo peito fe criarão, té mo vingança de innocentes não co-
ferem de idade conueniente, pera ftume dcfiriríTe muitos arínos, fuc 
exercitarem oatúrno & forças em cedeo que cftando Rómulo facrifi-
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cando jumo da lagoa chamada Ca- por amiga. Dcmancira,quefeopo-; 
prca, com todos os Senadores, que uo Romano deue a Romulo agran-
clie tinha elleito pera bom regimen- deza de muros, & cafas materiaesj 
to do pouo, fe cubrió o ceo de nu- com que deitou as alicerces de fuá 
«e$3&veo hua tempeftade do at cidade, em tnór diuida eftá a eñe 
pera, que o pouo atemorizado fu- fegundo Rey, de cuja prudencia na* 
C¡ccr\!c 810 Por var̂ aS partes, deixando a ceo a ordem , com que nos coftu* 
Jcgi.í .i. Romulo fó com os Senadores: a mes fe perpetuou anouapouoação, 
^ " i " 5 quem fuá vida era ja cao. odiòíã por quecompofta de varias gentes efta-
c¿p 3 / íermais foberbodo necefliriOjque ua em perigo defe perderfacilmen-
^—j!"1' vendoodefemparado da gente po- te* Morreo Numa Pompilio depois 
Atigv-dc pullaro mataraõ3 &fi7xrãoem tão deter gouernado aquella RepubJi-
} i c ^ V poftas, que nunca mais ap- ca quarenta & tres annos > deixa^ 
OuLfaíi pareceo.E como o.pouo depois da doa em mão de Tullo Hoftilío,o T¡Ual.t 
iíjcUi. tempeflade acabada, pidiffe,çontá maisbraud5,&guerreiro Rey,quep ^ J ] ^ 
pau, ca, 3o Senado" de feu Rey, clles o cano- Imperio Romano alcançou em mpi cund. de 
*7* nizarão porDeos5dizcndo3queno tos aftnoSj fez guerra contra-os Al- ^" 'S 
meo daquelh tempeflade fe fubi- bânos,& feu Rey MeçipSuffecio, vírgi.*. 
ra ao :ccó3 aviuer.com os mais Deo- por rogo do qüal fe reduzio o pe- g^ôp* 
íeSj&afíimo jurou lulío Prcculo, fòda batalhada defaffio partiçílar-luif* 
8Í com ífto fe quietarão todos, de de tres a tres, com tal,condição,que 
modo, que não ouuc mais quem vencendo os tres Romanos Alba. 
R0£dc' í ^ ' 3 ^ " ^ 0 ' " 0 ' PormortedeRo- IhcficaíTe íbjeita, Sepilo contrario 
muieg. mulofuccedeonaquellelmperioNu Roma aos ÃlbánoSj íâindo vi£to~ 
Eutrop. ^ pompi¡jo5 Sabino de naçãoj hd- .rioíòs do campo. Derão os Roma-
A.geüi'. mem de mor prudencia, di fagaci- nos por fuáparte tres irmãos naci-
4'.ca¿5. dade, que ouue em (eu tempo* Efle dos de hum ventre, chamados 'Ora* 
inftbuyo ^ordenou a Republica cios, & os Albanos outros tres, por 
Romana j com Ieys5& ordenações nome Curiados, nacidos hüs&ou-
^uftífíimas j dandolhe facrificios, & tros (como quer2onaras)de duas ZODÍK 
rítus, de adorar feus falífos Deofes, irmãs. Foy notauel a batalha dos píinT* 
1 a i , & repartindo os annoSj&racfojCon feis primos, porgúeos Curiacios fi- " - ^ 
JLfitt.'•i 4 . . J r ' 1 Aug. ofl 
ca.ia. -forme o curtió, & ordem dos pía- carao feridos grauemente, & dos O- duLDci 
netas, authorfeando (como diz La- rácios dous mortos^ masoterceiro^ 1 j f * ^ ' 
Cai.Mc ftancio Firmiano, êc outros) ellas que ficou faõ, fingindo que fugia,os t ^ * ? ? . 
^h*^]f conftituiçoes, que daua ao pouo, foy apartando cm diibnda,q hum 
npift . comaDcofa Aegeria,qusfingiacer ¿¿hum, osmatou3fem fc'poderem 
' " M í b c . 
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foccorrcr hQs aos outros: dcftc mo- te & quatro annos. Neíle tempo Cun Suiíesfo 
. do ficarão os Aibanos fojeitos a Ro- dou Baco^iího de-Phronima, & ne- ; 
ma, & por certa trcição queintea- todcEthcarcho' Rey de Crct¿> a Wh. ̂  I 
taráo núa batalha, fez Túlio Hoítt- dade dc Cyrcnc cm Africa, de quem 
iioattáfaros murosde Alba,* pat hüa comarca deita região íe cha- pl()l(MDl 
far os moradores deila à Roma^om irou Cyrcnaica, & fe faz delia men- Jj^J; ^ 
a vinda dos quais ficou a cidade çâonos ados dos • Apodólos. Foy cap.t,a 
muy acrec^tada, Ôtfoft* cm admi- também memoraucl nefta idade a 
rauel magnificência. • E:a Mecio Súf- entrada dos Paribenios na cidade de 
fedo Rey de Alba , por fer cabeça Tarento em Italia, os quais Tendo Aiiflot; 
A.geUi. ;datreíçãõ;ttndo "capiftillado amizà- lançados de Làcedemonia por fe- f^¿7; 
Oaudia. de comelle^òfezmarar- paítido peí- rem baftardos, nacidos das moças 
in gii-j. ío meo etü !dau¿ catTO& iWquatro folteiras daqucllacidade, &.dos man-
ttci5*8V Cauallòsv ' R éytiou Tullo em RòmV cebos, que por. ordem da. R epubli-
~ trinta & dous annos., deixando por ca íe ajuntarão com eIlas,cítándo os 
• • 11 íüa morte' ó'Reyno -crtí poder de mais bornes na .guerra dos Meífç-
l o d fí;) AncoMifcioj neto ds Numa Pom- nios, que durou, vinte annos, a fim 
*-P-4-V P^o : o qèíd 'erdando* ^ inclinação dé não fe acabar cila nação r .en.tra-
-•• do au6',fe-começo«' nò principio rão com tanta ventura em kaila,c]uç 
- do Réyndo^adartàmoáscóufasda fenhorearão hua das melhores cida-
h^TD' rtíhgiño^qüeos Latinos otiuèrão des, queauianclla. E pois tocamos f?0^ 
3 
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ficLíu. cm pouco \ 8c roubarão com mão a primeira guerra dos Meffcnios, Sc Ivan 
:'jtrôp/arm3da as comarcas de Roma: do Lacedemonios^não ferá fora de pro 
^'~ 7- -quètiucrão aprcíTadametite o galar- pofito contar a fegunda, em que A - R w i 
í'lilii. dê dão: porque Mareio lhe entrou duas riftomenes fez tantas marauilhas cm J J , ^ 
^ir ¡Le.y vezes ern fuás terras,& queimandó- defFerííTaõ cfosMcffenios, que pare--ebnt.ii 
Eufeb.I. M . • i i r • • «~ • ' l i i JB 
wíap. ineajguas cídades?os fez vir pera cem impoffiueis a forças humanas^ ,-
Rom^dandolhe os montes Au eu- porque as batalhas que veneco com 
tino, 3c laniculo , pera fu a morada, defigual numero de gente, a mu!n-
Com ifto ficou Roma muy acrecen- dão dos imigos, que matou com feu 
tada,& Anco a ennobrecco mais braço, os perigos d c qefeapoucom 
com Hua ponte, que fundou norio norauel' conftancia de animo, ven-
Tíbrc, <k com a cidade de Hoflria, cem o credito da hiítoria : & íe co~ 
edificada onde eftc rio fe lança no mo foy MeíTcnio fora LuíytanOjCU 
mar Mediterrâneo: comas quais o- asreüataralargamcnte: may goarda-
bras morreo, querido dos feus, ten- rei cita emprefa pera o animofo V i -
: do goueriiado aquelle Reyno vin- riato.que cm tudp ¡He foy femeihan 
te>& 
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ic,$c índa:lhe fez Ventajan-, na e r r - - rio da I ua, chárnado mfà í fcs icm* 
prcCi que tomòli; fer com menos pos cabode Cafcais, té brio Douro, M.IT* 
GO nmodidade pera a fufteritar, que aceicariáo de boa vontadeíua com- I-ieobM 
tã tò olõuuor hetnais rea!çádo,qúan panhia, auendo principaWntctab- ThTlm 
t o o merecimento'dêllc cem annei- tas partes deshabitadas naftrc*,<¡uc Me», 
xas mais difficuldades. ficaua fendo capaz de muita maisgé¿ 
te. Com cite preíTupofto recolhc-
C A P I T V L O XXVÍIL D AS r io feus gados, & mais fazenda po^ 
guerras que ouue em Lufytania, ratil, comettendo a paíTajcm doTe-' 
entre os Celtas, & Turdulos, jo: mas não lhe fayo táò fácil comó 
&da vinda a Efpanha no principio cuidaráo3poi^ os Tmv 
deNabuchodo- dulos temerofosde perderas terras 
nòfòn . cm que viuião,^: ferem lançados drf 
laSrcomo acontecera a outras müi-
N D A N D O ÔS an- tas nações, conuocando a mais gch'w 
nos-do dilluuio em mil te que puderão, 8c animahdoífe erv 
& fetecentos &noue, tre fia defender a propria liberdade, 
ANNO fe^fe^v que forão da criação comettcrãotáobarb^amenteosGd 
rlí do mundo tres mil & trezentos & fc- tas, que os pufarão cm termos de 
i\on™ bnfc & cinco, quinhentos & nouen- chorarem com mais.qüb lagrimas; *" Jj?*^ 
Laymu. ra 3c icte, antes do nacimento de jornada cometrida fèm benepladto 
CÍHRÍ. ^^hri fto, diz Lay mundo em fuas an- dos poíTuidores da terra. Mas cómò 
w tiguidades .Luíyt snas, que os-5 Gel- efta vallentia fofle com «mais furia» 
tas, vendoffe cin tanto numero, que que ordem (vicio natura! em noflá 
os não podia fuftentar a terra cm nação Poftuguefa)^ lhefaltaífe Ca-
que viuião,&não querendo aggra- pitãojporcujoconfelhogouernaras 
uar aos Turdctanos íèus vezinhos, coufas, fácilmente forão rebatidos, 
que habicauão como jadi(remosi& deixandoavidtoriana mão dos Ccl 
Prolom. 0 apponta PtoIertíeo,& noíTo Rcfen tas, que com ella franquearão a paC 
t' lieuÍ! d^nacofta Marittima,que vay deSe- fajem a feus gados3& começarão a ñ 
^^^ tuua i tc o rio Goadiana: determina- zer faltos, &caualgadas nos eftraK 
lib ',. " riopaífaro Tejo, & metteríTe pella nhos, vingando com eítesaggrtiüos^ • 
tcrra dentro, contra a partequeago- os que receberãò-dos Turdulos na 
ra chamamos Beira,tendo perafî  mâhofpcdajcm,queIhcfizerão.Fo)r 
qu c os Turdulos antigoŝ cuja cornar cita entrada dos Cetras (fegundò dá a 
cifecílendia cm todaacoftamarit- entender Laymundo)pOfaqIla parte 
tima, que fe cílende do promonto- oadc agora vemos a villa de-Abrati- ab ouCu 
' • - M 2 tes,iotroeI-
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^chamada dos antigos Tubucd,& dradaŝ dc dmadeiiúa !áça cm^lh^ 
por ella fefpráo eftendendo larga- funbáo,oqualcoñume foy tamT 
tnencê fera acharem refiftencia, quç bem muy vfado nas Ilhas Mleares, Si.abj., 
^am'a diyiáoru paflada, tinte af- que agora chamamos Maiorca, & B 0 ^ ' 
fombrados de tal maneira osTurdu Menprça. O lugar em que leuauão a de moii 
I f i q ninguém fcdefmaadaua. Po- munição, era commumentchuapel scau ~ 
cómo das muitas demafias^ a- 1c de Íobo3feita a modo de çurraõ pa 
treui mcntos»naçáo as mais vezes for ftoril, % defta fe prezauão muito çs 
ças- m defefperado-ifoy tanta afol- mais valientes. As armas defei)fliua8 
çura dos Celtas em roubar gados, & cráp feitas de pellcs de animais, do-» 
piatar pañores que os Turdulostor^ bradas muitas yçzes, & çornpoftas 
naráo fegunda vez a prouar ventura, de feição, que lhe ficaua a Iam toda 
^ com melhorada ordem, do que fo pera fora, fazendcíTecom ifto mais 
çaa primeira. Porque confederandof cípantofos aos contrarios, Cornelia 
fecom os moradores de Lisbo^em barbara inuençáo dè ai*màS, qtíede* 
quem auia majspoI!icia,& auifojquc pois mudarão em outra melhor, co-1 
nos outros, & dandolhe a capitania, mo diremos adiante: forãó os Tur* 
|¿poder íobre toda a gente, que ti- du!o$ em bufea dosCclcaŝ refolutos 
rih^0 ÍunC3> f^^0 -ern kufa doscon em não tornarem a fuas terras, fero 
tranos,armados mais com arezãoJ& jyftafatisfaçãodosdanospaírados& 
Sdius^e ^ r ç 0 de animo, q com as armas chegando ao afTalto tiuerão os Tur-
Luiit. fadas nefle tempo: pois naquellc íó dulos tão boa ordem, mediante 05 
yfaulonoflos Pomiguefes de paos capitães q leuauão, &pelIejarão tao 
çompridos, agudos na ponta, & to- pertinazmcntcsque ao fim fairao ven 
, .todos.no fogo, dandolhe tal rcrnpa- cedores, com tanto dano de hfla-& 
ça, que os endurecião cotpp j ^ r p , outra parte, que ellefoy occafião de 
Outros entrauap nas batalhâ  com trattarem paz entre fi,com ventajem 
tres fundas de Iam, hua das quais le- dos vencedores 3 afTentando, que oS 
pauao apertada ao redor da cabeça, Turdulos ficaíTem pacificos-cm fuas 
outra dngida,& a terceira na máo:& terras, (cm admittirem e;ntre fi osCe! 
çrão ncíla arte tão dcftros, que não tas s & lhe deixaíTçm pera fua mora-
errauão coufa nenhua a q tiraffem, da as terras orientaes de Lüfytania» 
por piquenique foíTe/eruindolbes que faõ as que agora vemos naco- , 
de meftre o exercido contino, queti marca de CouiÍham,té a raya de Ca ' 
nhãodefdc fua mocidade, porque as ¿ella, faumdolhe dc limitres cntns 
máysnãodauãode comer aos m^- hüs &outros, õs altos cumes dafer-r 
_niqos5Teo elks não derribauãoásp,e r^de £ftvtl^dç modptqu,eaBcir| 
1 Jficou 
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í cou -pártida "entre -eftas duas nâ- Luíycania. Pacíficos c ü l t ó o c s T u r 
ções, tendo, a parte Occidental, & dulos que ficauãr. vendoíTe liurcs " 
eofta mariteima osTurdulos, &a das armas & tyf-.Jnnias dos Celta?, 
Orimtaljcomo diz Aferra da Eftrel- mas leuantGuífelhe donde menos 
' ; la, té Ü raya. dc GafteHa os Celtas, a cuidauló hua guerra mais pcrigof% 
|̂*1har- queai chamarão Pefurcs,&Plínio que a paíTada, & tanto maiSjquan-
£4.M.'+^ o? tnttta com cftc nome, quando to menos a çftimaráono principio* 
diz, que a terra entre o Tejo, & Dou Porque hOa copia grande de getv Uymfi; 
ítíj he habitada dos Turdulos anti- te, que moraua entre os mattos, ic 
jgosrdc dos Pefures. Notou ifto clara brenhas da terra, viuendo- a modo MÍ™ ¿« 
heobu» -mentenoíTo Portugucâ Diogo Men de faluajcs, cuja vida era apacentar Lufiu 
1)^"^ dez de Vafconcello$5& .os reparte algum gado cabrum, veftindoííè dç 
Rcfcnd. de maneira que tefnos- dittOj/eguin- fiiias pelles, & comendo no verão dp 
ííí'pó ^0 0 Parecer de Andre de Refen- leite, que elle lhesdaua,&noinuer* 
pinbeir. dcj&oBifpo Pinheiro,emhuasad- nodebellotas íêcas5que.appanha. 
finp3.iU uertencias dennãOjque fez decou- uaonos carualhos, defejando mer 
fes. antigas d-fte Rtyno , dignas de lhorarofitio da terra, fcforío metí* 
feu engenho, acrecenta, que fecha- tendo pellas comarcas dosTurdft-
m irão Peíures ̂  deriuando o voca- los, contentes de verem os campos 
bulo de iVshiir, que na lingoa anti- cultmados 5 abarem algúas feár 
ga- de Luft/tania queria dizer cobar- tas domefViças mais Xabrolaiâo 
dc, & pei/a pouco, como foráo eíles, ^ofto» que as Wíotas, a que vióhão 
^ quem kiftou hua fò batalha, pe- coftumados.r E lançan^offi a eftas 
tAaceit^cm as condições, qúc os coufascomog&tfe, que ítudomidia 
vencjd^res lhe quiíerão dar, &por pellabárbara pallida emquefecria-
Hoaff^inado^&pcrapouco osti- ra, aáudiráoosTurduIos a defender 
::ucrão^hhi em diante os mais Cel- feu partido; mas acharaõíTe com 
"tas ícu| parentes, que íê afrontauão hua gente t i o dura, que pellejauão 
é t terirri com dies parehtcrco:& at mais como brutos, que como hò-
firn fc^ fempre gente de potíco no* mêsracionaes, & o paretião no tra-
me, &j de quem os. authores fazem jo de pelles cabruas que ve(liío¿ hf-
.muy pouca conta* Achaõílc nomea fim que durou a contenda entrehu$ 
-dos eítes Peíutó rio letreiro, que o 8c outros tantos dias, que os Barba-
^J^HmpetàdorTmjanomandou fazer ros enfadados ¿a ruinrvezinhança; 
Mf, na ponte de Alcantra,&comoho- tomarlo feu caminho contra o rio 
faes de piquem reputação os pu- Tejo, & o paílaráo com feus gado$ 
7 fcrào aq fim de: todos os' mais dc aos fertiiliííicnos campos, que ecr-
r i v ^ p R i M E i K O e ; 
#6Tuavcowèntc actea da viüadc prezados éntreos mcnárchasantS 
Santarém ^nde-çuidarão achar'al- gos crão chamado» vcftes barbaraŝ  
güm rcpíbfo.--M*NOsCckaSique como claramente fe ve em hus vai-, 
fcõcauão^im^uelks partéS, os entoai fo$-ão: Poeta ¡Lucrecio , & aos que U v U 
r-íócao"lflMr&'mearão tantos-del- tingiaõ. citas roupas com a-finifli* cuf4tl0( 
les> qu(á'68--<>iítros fô rccolheraMp ma côr dagrartv lhechamauão Bar-
tengo dd T^jo, té darem na praya baricarios, comoxonfta no código ç 9 C ^ 
dò mar, & aíhando aquella cornar, dè^xcufationibus artificum^ nou- M ^ 
&,que; Vay té Sctuuai defoceupa; tras moitas partes: donde fe pode to. ms. 
dadc geiítevporquso&Túrdctanos eolligir, qt̂ e auendonaquelia ponta 
'âdcixar&jcomo dc-pouco ífuito detãT%-&Vr»'toda: aferra,que oje vlt^i. 
pTor c n ã o jSc pouoáráode Setuoal chamamos da Wábida, tanta, & tão- ^ 
pbrdianteiqiiietarão^elky&fee- finagrSa,comove emdk vemos, , 
Tão alli t i l into, confcntandoffe de avitiãb bufcat de verias partes, eftes 
«ão achar:quem lhocontradiíTefíc. que-tràttauaoempurpura, &ííheda- -
•Aqui vitreo efta geinre muitos-án- riáo-eftenome deprc^pontorioBar / 
fios; no exercicio de criar gados/cm banco ou Barbar© por! refpeíto dos 
•tídmictirncnhum gerterode pollicia, Barbáricos, que a!Ii vinraão bufcar x 
«aemmuíhnça dotbjo, maisqueo grampera ospanhos, MÍasnomeo 
-antigo: Ãscomo nefta jõrnadâ« fo- deites 'pareceres iiga :o feitor qual 
<rIo tão •mat-hoípèdadosi-ficoà cô  mais-lhe contentar, que ê f r diriua^ 
«mo ley, &'.tradição entre elles:, ína- ç ã á de ̂  nomes, tão removes, não 
tar todo genero deítrángeiro j fyae tenhamais obrigação, quf referir o 
*achauão ;de lanço, & não confintir que dizem noffes^nrepaíTádos. Et 
norl -cncrcfi ;homcmdoucra nação.- De- tascóufas fuccedmoem 
(ai7;' " f e Barbaros querFloriãodoCam. -té oannodo mundotres f^I&tre, A m 
Kcicnd.<po 5 qúblfochamaffe aquella ponta z e n t a s ô i fctenta:&tres, quic^ntos 
ide terraique os noífes chamaõ & oitenta & none, antesdo n^cirnen 
•hoDe(piGhei,pr0mmitorio Barba- tode nofTo SenhorleíuGhrifono 
rico: MajAnd^dftftefendc, tendo quaLNabuchodonofor ReyHe B*. 
-lítopordmuaçio mtóde b o r à ^ %ioftia, tendo vencido Pbatlô Va-
'J^fcva^à^tr^h^ phres.Rcydo Egyptoem i fcha , 
^dadctaoarraftadíT^Ihc&acm C entrado a cidade de Hie^ralcm 
cafa a reprenenfao que elle dá a os afonde armas, com prifaõíde Se-- T 
^ueanaotempormuycerta,d12én- lembrado da grande afronta, com c ¿ 
•efegucos veíhdos de purpurarão ^ m ^ ^ ^ ^ â a ^ t ^ 
code 
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coHeTyrojOndenòíTosPorcuguc- las nuucs todas armadas perá deA 
fes fizcráo marauühas^uis fanear carregar em fuá ílha/ortificando£ 
íüa quebra, coá grandeza da vingan- feo melhor que pudetao5&mee-
çã. E guyando o exercito viótorio- tendo deñtro na cidade os maís 
fo contra Tyro, o tcue cercado a!- mantimentos , que puderao auer, 
güs meícSj-no fim dòs quais conhe- fepreuenirão pera adefeíã, mandan '̂ 
cendo os cercados quam poüca de- do algus homes fagazes, & de bom 
feíâ tinhaõjfe lhe deráoa partido, cntendímentò3 com mUÍcosdões,.& ^ y m f í ; 
inda que não foy tão mifericordio- coufas deftima, pera trazerem a foi* v 1 fup* 
fo, como cuidarão rio principio 3 da do, amais gente que pudeíTem aüer 
conquifta da qual faz menção Cie- deLufytania, & das mais partesde * 
, ' mente Alexandrino. Ganhada efta Andaluzia. Os embaixadores fou^ 
cidade, may, & cabeça de Carcha- berãotraccar feu negocio com tão 
go, & da ilha de Caliz, mandou bos meyos}que tirarão de Portu-
Nabuchodonofor armar hüa gran- gal hum exercito de Celtas, & Tur-
de copia denaos, &outras embar- detanos, baftante pera qualquer em-: 
cações, as melhores, 3c mais bem a- prefa, & trabalhando por auer ou-
cabadas, que ré quelle tempo íeví- tros tantos dos Celtiberos, o não 
raõ, com as quais paflòu emEípa- puderão fazer, porque Nabucho-
nha 3 defejofo de vingar o aggrauo dónofor andada em fuas terras mét* 
recebido dos Efpanhois, no foccor- tendo tudo a íãco. E vendo que em 
ro de Tyro. Defta entrada faz men- feu campo trazia muita gente k m 
¡twbo 9^° Strabo em fua Geographía, Pli- proucito: deixou a/gua delia em par- * 
nio,&IofephOj allegando em feu fa- tes conueníentes, pera pouoar lu-
oíand.uor a Megafthenes, Dycles,8¿ Phílo- gares, & particularmente mandou St1 pha: 
•'o-c'Tí ílrato, com as quais conforma Ge- ficar todos os lúdeos, que confino fáGr'ú' 
.4,Hidi. nebrardoem lua Cronologia,&o trazia, como gente inútil pera guer- F i g u r o . 
^^'"doutiííimo'Padrefreyloáo de Pine- fardando nos ca porveziuha eda gV;1'^ 
>hi!(>rt, da,Valgus hiftoriadores modernos boaíèmente,que pauoarão muitas « a i u J . 
dizem, que começou a executar, a villas, & lugares, em todo o Rey-
ímebí. vingança na gente, que viuia em Ca- nodeToIeda^articularmenteavil-
j^Jj talunha, &naqucllá cofta marítd- la de Lucena. E tendo defembara-
jlb.4^ ma, como vem té junto de Caliz, çado o Campo ,fefez na volta de 
não perdoandoa gente, nem a cria- Caliz,atempo quefua armada ti-
ções, que tudo não mandate pat nha por mar tomados os portos da 
far á efpada. Mas os Pheníces de ilha. Grandes combates padecerlo 
Caliz , que entendido virem aquel- os Phcaictís, Agrande inftanciapu-
M 4 nha 
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tíha o Affyno por entrar a cidade, -quando fe lhe Icuanrou outra doiv 
& na verdade a entrara, fe o foccor- démenos cuidauão, porque a gen* 
rodcLufytanosnáovieraatáobom te Lufytana , que íora de Portu? 
. tempoy.quepos em contingenciaa gal, vamgloriofa com fe lhe retir 
os Aflyriós de fe perderem todos5 rar hum exercito em que vinha a 
inquietándoos emrebajres çontincs> flor de todo Oriente, pidião aos 
de dia^ de noite, 8c pcílejando com de Caliz mayores íoldos do que re* 
tal deftreza, que os obrigarão are- queria o tempo de fua millicia, & 
colher o campo, & fe metter nas em- ifto com tanto atreuimento, que os 
barcações,fendogrande.partedavi- da ilha fe enfadarão,& romperão, 
¿loria Argantonio Rey de Tarifa, emalguas pabu âs , & ainda obraŝ  
í i o r . U . de quem fente Floriáo do Campo, mais defeomedidas do que fabenvlaimm 
wP'l9'- queentrou nefta emprefa. Masnáo fofrerhomes Portuguefes, nonmllb'lv 
podeferefta retirada com taopou- Ínfimo cftado, que a ventura os 
co dano de Efpanha, que nãoleuaP poem^quanto mais citando vidorio.' 
fe dos roubos paífados, muita co- fos?&comasarmasna mão. Rom-, 
pia de ouro, & prata, com outros peoífe entre elles a guerra com tan-; 
xJefpojos deftima, deixandolhe em ta pertinacia, como fenãoforaõel-: 
fatisfa^áo a boa mercaduria dos lu- les os próprios, que poucos dias an-: 
deos3qne nem pera cattiuos quis testomauaoo mal, & bembos mefi 
cm fua aímada, que companhia dc mos hombros. Os de Caliz vendot; 
^ gente m á , nem pera feruiço he fe- fe apertados, conuocaraõ em feu 
uoralgus pouos,que viuiaõ con-
tra o Reyno dc Murcia, trazendpos 
por mar, & juntando afoldo ou-
tros Andaluzes feusvezinhos, com 
que melhorarão muito fua parre, 
& chegando a romper hus dc ou-
tros, como osPhenicescxcedeíTem 
em numero, 8c no modo de pelic- -
jar bem armados, foy a gente Por-
tuguefa rcbattida,&com perda dc 
muitos fbldados, deixarão avifto-
gura. 
C A P I T V L O X X I X . D E 
como a gente Portugucfa, que 
foy em foccorro dc Ca-
liz , tomou as armas 
contra os Phenices 
por lhe nega-
rem o fol-
do. 
Petr.AJ-
hdiusde 
I.uíit. 
- ria na mão defeus contrarios: mas 
I A O foraõ os Pheni- cobrando forças da vergonha, em 
§| ecs de Caliz bem l i - que fe viraõ,& tendo, por afron-
I urcs ^guerrapafTada^ tadafua nação^feos Phenicesfica^ 
uio 
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•tóò cõm tão conhecida viétoria, lugares que ganhauao , occupatl-V-
- conuocaraõ de Portugal cada hum, do deíle modo a rnór parte da-
- osque mais pode de íua patria, Pór- quclla comarca, & com tanta rc-
que os Celtas poríuavia,&osTur- foluçaõ continuarão na empre(â,que -
á t a n o s pella fuá, repreíentando a em poucos meies defpojaraõ aos 
os feus, quanto ímportaua eftaem- Pheniccs de quanto poíTuyaõ enj' 
prefarfizcraõ armar de nouo tan- Andaluzia, faluo alguas fortalezas 
s ta gente, principalmente dos Tur- bem prouidas-, que tinhão junto-
detanos, queviuião no Rey no do da ilha, a quem podião facilmen-* 
Algarue,& tinhaõ a mayor parte te dar roccorro3 3c outras em que 
tio campo de Ourique, como a ci- o mar batia, nasquais metriãogen-
ma tocamos3por authoridade de Pli te, 8c prouifoes, todas as vezes que 
r/câ ' n'0j ^ Pí:0^omeo5 HUG 3 guerra fe importaua , fem os Lufytanos 
n.xxm. tornou apor em feu primeiro ri- rem poderofõs alho impidir. Sa-
gov} Arnais fauorauel á gente Lu- bendo os Turdetanos- do Algar-
Íytana,doque fora naemprefapaf- ue, & campo de Ourique a profc 
íada. Defta paíTajem dos Celtas péridade, que fua gente tinha, ¿¿co-; 
Flor.U. emAndaluziajfalIaFIoriãodo Cam- moandauao viftoriofoSjíêm achar 
po, dizendo, que a caufa defua ida, quem !he coqtradiíTefTe, ô Senho-
fora fó abufear terras em que vi- rio de Andaluzia, juntos em mayj 
ueffem , não alcançando as parti- grande numero paíTaram a m&.* 
cularidades, com que Laymundo, rar nella , oceupando a íêu goílôt 
vayrehtando eftas emprefas. Ven- toda ^ corta marittima, -té o Ricv 
do pois os noíTos^como osPhe- Guadalquibir,&dahi té Caliz,on-> 
nices atemorizados com tanta gen- de ficarão .muitos annos depois, & 
te, não querião aueoturar feu cre- deî aõ áquella prouincia nome de 
dito a outra batalha , tendo por Turdetania, como achamaomui-
muy difiScil a vidoria delia: 8c que tos authores, confundindo as mais Me"¿cr' 
i «ii r r i r tn leão» 
pera combater a ilha, era neceíia- das vezes os nomes, 8c comas dos 
ria frótta de mar, que elles não t i- Turdetanos, entre eftes , que paP 
nhao , começarão a.combater al- farão a morar em Andaluzia, 8c 
guas forças, & lugares cercados, os que ficarão em Portugal, co- * 
que auiana terra firme , executan- mo parece em Scrabo, que defere- Strab.íri 
do nos vencidos mil géneros de uendoa fertillidade^fítiodeTur- Rc0ff¿¿" 
crueldades, 8c pera tirarem de to- detaniajapponcafuascouíàsdemo-üb.t. 
dp ponto aosPhenices a efpcran- do , que ficão demarcadas entre 
ça de paz, fcfaziaq moradores nos Caliz, & acabo de íâõ Vicente^ 
M j com-
ea, io. 
UVRO'.PRIMEIRO ^ ^ 
CortprebendendocmTihaadasme- raes5&irmaoS cm armas. Náofoy, 
Ihòres ¿ & mais abundances prouin- de pouca gloria aos Carthaginefes 
das de Efpanha, tão fértil de ouro3 cfta petição > vendo que por meo 
Poíído. 8c prata > que diz o antigo Pofido- delia podiaõ adquirir facilmente o 
T í \ nio, referido" pella author citado,- fenhorio de toda Efpanha, entran-* 
tW " * que toda a Turdetania crahüa lá- do com hum titullo tão honrofo, 
mina de prata. Grandè numeradè como era foccorrer a feus paren-
Floc.U. eidades, ríomea Florião do Cam-- tes,8camigos, naquellaextremane* 
"P-10- po, que ctles Lufytaops fundarão, cdfidadcEallira os deixaremos pre-* 
affignandolhe particulares nomes, parando hüx foberba frotta, por faUhfaafc 
que cu não ponho nefte capiculo, larmos, nos Barbaros, que tendolitLi'* 
por fercoufaforadoslimittesdeLu- noticiada muita gente de Turdcta-
íytania, onde fe ac-iba meu inftitu- nos>& Celtas , que fayráo de Por-
to, no que tocaia Efpanha, Muy tugal, feeftenderão mais pella ter*-
attalhados fe acharão os morado- rajatreuendoíTeacometteralgús po-
res de Caliz, Vendo a terra firme oc- uos em fom de guerra: mas fayraa 
cupadacom tanta gente, & tão de com tão pouca gloria, & tanto da-
aliento, que não auia cfperança de no, que lhe conuco tornarífe a re-
tornarem algum tempo a cobrar o colherem fuá comarca , & não dar 
perdido, antes era muy veriífimil, paffada fora delia por muitos an-* 
qucperdefTcmbrcuemcntcofenho- nos: fazendo fundamento princi-
pio da ilha, fea náo fortaleccíTem, pal, na parte que vinha cayr fobre 
& goardaíTcm com muita vigillan- o rio Tejo3naquell3S comarcas fron 
cia. E fobre todos eftes males fe lhe teiras a Lisboa, onde elles viuiáo,-. 
acrecentou o vitimo, de conjura- quando as gentes de Carthago v i e - f ^ 
rem contra elles todos os morado- rao algüs aanos depois codeando a-Al'lad*li-
res da propria terra, que foyaõ fer quellas ribeiras. Delles conta Aila-dcLuflf" 
amigos, Sc confederados feus. AC- dio hum cafo digno derir, cuja mc-
íim, que vendoíTe cercados de mui- moria conferuarão muitos annos en 
tas partes,& fem remedio de ne- tre fi,8ccomo talo contarei,por* 
Vafr.i i. nhua : recorreraõíTe , ao remedio quevejamos nomeo de tanta pol-
^ ' I U niais bem pirado de todos,man- lieu,como oje florece em Porru-
dandopedir foccorro a Carthago, gal, a grande cegueira , & barba-
como a cidade que trazia fua ori- ro modo de noífos antepaffados. 
gem de Tyro, donde elles também Foy pois o cafo, que andando o 
erão,& tinha por efte rcfpcito obri- marbrauo com algua tempeftade 
gação dc lhe acudir, como anatu- furiofa (coufa muy ordinaria era 
coilas 
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coftas brauas")Iançbu. atgus peixes anno5-hua moça virgem l & h & m 
em terra, entre os quais favo hua mancebo aos Deofes do, mar: não 
B-ilieai ̂ •grandeza monftruofa, a queeücs ouueflem de chegar ao adô 
cjuai fcriào vifta de certos barba- do facrificio com fua virgindade, 
ros j qaepor alli andauão cheos de porque o tempo adiante introdu-
tfi(0or.!i-vbonuocaráo«a moor par- zió tal ritu, que os facrificad'os fe of-
cèda gente, qué víaknaquellasbre- fereciaõ âlgOs ̂  meies antes da feda, 
nhasy demaneira, que as prayas. ao & o que primeiro fe prefentaua po-
redor íê encherão breuemente de dia eícolher o companheiro a feú 
homeSj&molberes, em quem a no- goftOj íêm que o outro pudeíTeen-
uidade docafo tinha gerado hum geitar a jornadaj 8c nomeados quais 
temortao grande, que nenhum fe erão,viuião ambos juntos a feu go-
atreuia a chegar mais ao perto,'que fl:o,&podião toniar tüdo'quahtó 
quanto baftauapera a alcançar a ver. quifeíTem, próprio, & alheo, fem a-
Ecomo amonftruofa Balleaabriffe ucrpeíroa,que niííbatteritaffe, ten-
algias veses aboca, como quem doporfacrilegio offender em nada, 
eftaua morrendo fora de feu elle- hús homes, que dahi a poucos dias 
inento:os barbaros fe refoluerão, auião de fer Deofes.Chegado o tem-
que era algum Decs do mar, & que- po os matauao na praya, tão junto 
rialhelançaífemalgum dellesemfa- daagoa5quetinhaõ ospésnella/& 
ÉTificio* Náo faltarão logo deuotos, os deixauaõ alli com tanto goftq, 
que apíouando a iriterpetração, fe como íè os'rdetterao; de pofle lio 
offerecerío aferem facrificados, & ceo.• 6ómeftacègueirá tio barba-
deftes efcolhendó hum fó manee- ra viuérào nóflfes Portuguéfcs tão 
bo, &hua moça virgem, os mata- contentes, que a coníêruarão té de-
t^o, &pufcraõ juntodaBalleaj On- poisda vinda de Chrifto algus an-
de eftiuerão té que a enchente da nos, como apponta Angelo Pacenf' Angeíu* 
maréjOsleuouconíigOjmettendoos fe^na vida de fáõ Veri (fimo, que'vír^vc-
dentro no pego, oride feriló' man-• «íftá nó infigne mofteiro de Alcó- ' f^ '* 
jiYdeptixes: viuos,inda queíoráo baça eferitta de mao,entre óutras*pag.újj 
dedicadosperao amorto; Muy con- de muitos fandos n iruracs de Efpa^ 
R-tHes ficamó os (imples Barbaros,' nha, & fora delia, dignas de grande' 
eomdefapareccrekníòsíaaificados, credito, por fua muita antiguidh-' 
rendo por muycerto^ueòs-Deo- de» Todas cftas couíás fuccederaa; 
fesdo mar ostomàriáoem fuacom- cm Portuga!, té o anno mil 8c fete-
láctn âtpwúà%'i& daqm lh'e-ficou em co- centos Sc vinte 8c cinco do Uiüu-" 
factific (Vurtie fólcmne, ficrificar cada hum uio^que fora5 da criação {do -mún-
• - • - i G O , 
^ m .áp^ qx§ - i r i a* "mzcntps & wm* dctmo^Sç CefeiS,' q tó viuiío 
— - "¿bum, quinhentos 8c oitenta & AndaMa., cpqqMjftauIo. asfortàJ. 
" hpm^ntesdonacimemo^^^^ P ^ 
aos.vinte & fcis do Rcy.no dc N i . ecs; tratcarão çntrcfi os Turdulos 
buchodonofor em Babylonia, que antigos, cujas tetra* ja demarcamos 
foy o ftxto do carneiro.dos Iu« atras,demandaremalguadefuagen. 
deos, como diremos adiantc,item- te5ia pouoar outra comarcamaisef* 
po em que os eftados do mundo paçofa^m que viueíTem maisfoU 
começarão afazer grandes mudan- gadamentc&osgadoSrtiucíTcmp^ 
ças, que neires efta he a mais . firme ftos íufficien tes pera fe manter^ E 
ííonftançia^ fendo conformes nefta opinião a 
mor parte deljcs, affignarão algúas 
G À P I T V L O XXX.DE CO familliaspera fazerema jornada5& 
. moosTurdulos^queviuiãonaco n5o foráo tão poucas, que entrt 
fta marittima de Portugal, fc grandes & piquenos, não chcgaíTctr* 
eílenderáo pello íertão aquinze mil almas, que com as cria-̂  
contra o nacente, & ções, & gado que leuauão deuia fbfc 
da origem dos po hum exercito copiofiffimo: o qual 
lios Tranfcu mettido pella terra dentro contra o 
danos. naceote, & leuando por guya a fer̂  
ra da Etlrelk, ao longo da qual hião 
| ^ ^ ^ ^ A Y Pedro Alladio tão caminhando , foy depois de algu* 
Í W ^ ^ ^ particularneftas pouoa mefesdexaminho d-irem huater-
' S V ^ ^ l ^ÕeS Ĉ ^u^un^5 & ra chanvfc menos afpera, qüe a pat 
ggNh Ĵ nas guerras antiga^que fada: que deuc fer(ao que mcp** 
. 3e faz fayr ao campo com gran- ce)aquellç cfpaíjo de terra, que fi-; 
de temor defer notado entre gen- ca entre Cerpliquo3 & Trancofo; 
te, quequebra depuro cfcrupullo- onde fedetiuerãòj enfadados de rom 
fa: mas como em quafi tudo o vejo per mattos, ou de te romper nclles, 
conformar com ourros authores c t & de refiftir a muitas feras, & ani-
trangeiros 3 nas coufas que elles al- mais brauos, de que as brenhas d^i 
cançarão, náo he muito, queçomo uião feraças pouoadas:& o quemáis-
a natural ihe demos authoridade, era, de homes tão brutos, & monte, 
nas que elle defeubrio com fuá dil- finhos, que as próprias faluagés fc ter 
Jigencia: fobre a conciencia do qual mcriãodelles. Porq viuendo em có-
digo, feguindo a ordem que niftp le uas abertas em rochedos, ou cm cha 
Uj, que no tempo em que os Tur- casfeitas deramas dearuorc^/eiB C ? 
muni-
roe 
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fcuàleação de h'ómcs^uc lhepu- viaturas humanas. Asquals pala-í 
'dcflcm.dar modos dcviucr:goir- . u^ñcZo acreditando muito as dç 
dauáp entre fi l>ua- brutalSidadc ú ó Alladio: a quem ajudão muito ou-
monftrupfa, que hita daquelks fa- tjisdo ludcoCacuto noffo Portu^,ru-<3« 
a millm mo entendia a Üngoa da gucsyhumdos mores Aftrologo^,!^*. 
a goes' çutrajqueviuia apartada delia me- queouue cm feu tempo, cm hunt 
jic plots. oos ¿ c ¿U2$ jeg0as j coaio ind* o- trattado, que fez a el Rey de Portu-
api.gcc ^ 0 vçmos em algias nações Se- gaI,do clima de Lufytania, onde en-
La>tntt. ^terttrlonaes- Ncñcs falla Laymuiv tre outras couías diz defte modo.Do 
do no principio do fegundo liuro, que aeharedes honrado (énhor, qua-
quando referindo o eftadocmque rele3 ôchonrada feminheirado voíl 
Lulytania ficou depois da grande íe- fo Reyno3 em que Déos vos nlarue-;. 
ca^ue nella ouue3diz eftas palauras. nha, he mais atrigada para arréba-
T«triti nírais homines üliiád loca fibi nora pro nhar porradas, a ganhar coifas per 
fi.ifcunm^hhuxumontricrníifttmi ^ birra:& a j^gcr em fembracoolho; 
longínqua fpâfia íeiuaodi nnviicrcbcítcte 10 • i M 
ir.Etíícdifsipaciiiinc íDácd. gürtvrvíiv- feut^» a co cuidar no libró onde jaz a fa-*, 
tm5Su5v «cntmhoroTi.ú hab.u.u'ú «neduer benVa- ^rqUCCOmeljaOIUI aOÍOÎ  
janea Luñcanoiii ccgio.pci muitos afinos fuic. be de Rabi Sangaí má meftre, foy. 
Qnafi dizendo, que os moradores an no fegre, quando pallas garrupas do 
tigos de Portugal, em que ja auia al- terrenho andauõ os Portuefes afeir 
gum modo de concerto polÜtico, çpmde befl:iaes,Cánom íabem. j | 
em tempo dos Reys antigos, fica- profeguindo no tratador, vap pro-
rao tão atemorizados das mortes, U3ndofubtillifIimamenc£ç»moaif! 
& dan os, que virão durante a feca clinaçãodos Portuguefes, hcn.ituT 
paíTada^hus fe forão logo a Jugares raímente por efpecial virtude dos 
conhécidoSjOndc efperauáo de fe po Plañeras, prompta a coufas de guer-
der goareccr. Outros temendo que ra, mais que ao Wandò exercido das 
duraíTe a fterillidade mais, fe deixa- letras, trazendofihe eftá propriedade 
ião ficar perto dos montes, & ter- do tempo, em qúevimão afeição' 
rasfrias.cadahum onde melhor lhe dé feras. Aífim qtie do parecer , 
parecia :&como cites que affimfi- authoridade dos que allegamos a ci-? 
€arão3 círeceíTcm detratto, & com- ma, & do ludeo Cacuro, que Da- Dl™f 
ínunicaçãocom gente, nacco tanca miáode Goes poem enrfcosdou-iLdcfíf-
fereza, barbaria, ̂ groífiria entre cl- tosdeEfpanha, fe colIige'averdad¿ü'hUp** 
les.quco íêrfáo,& terra firme de Lu- denofH hi(l:ori3,no-tocanrcás diffi* 
fitanu apartada do mar/c podia cha culdadeŝ q osTurduIos teriãó co gèn 
itmantes morada de feras 5 que de te tão alhea de rezão, & eo^imerdp 
^ - - hu-
hdmanó: arforSo cilas tais, que alli que os RotranoS fecrSo frtiífa cóft 
feridetinhío aífenfado ícu campó, ca: comofoy hum deque ló vcrr.o» 
ihcvinhãodar aíTakosA firirosdet- as ruínas 5 ja muy gaftadas dotem-
mandados, com tanta defemuoltu^ po>mcalegoa contra o Norte, dum 
t i , que num ponto os vião em det lugar que chamáo Almotala, E few 
cüberto, & quando quemo acudir gundo moftraõ os fúnd ameos, qu» 
ao dano 3 ja não achauâo peíToa nc- alguas vezes andei vendo muito de 
nhua no carbpo: porque com a prõ- vagar, deucu íer couía muy forte, & 
prti velocidade que fáVão, fc torna, difficil de ganhar por armas. Nellq 
uão.aembrenhar nos matos: onde achey du^coufas de RomanoSjquc 
tíSo;;erl: Çdífioel feguirlhe o alean- foy hum letreiro bem talhado ct» 
cér nem fâzcflHe dano. Defatinados hua pedra 5 pofta da parte dcden-T 
c ò M ^ pe- tro, dehüa irmidade faõ Pcdrcfun-
tòT<3naeçntc ; a terra menos fragofa^ duda no meo daquc'las ruinas, &fi-'\ 
&mais defcuberca das afperezaSjcm ca no arco primeiro da capella mór, 
qüceftes barbaros tinhaôTua goari- cujo rraflado porey a feu tempo: & 
da,feniettcraoporel!a tedaremem hum vulto de pedra antigo,quein-
hum caudaloíb rio, que hc íegundo da ojedura, no caminho da irmidi, 
é fitio ,& módo defua corrente, o cujareprefentação moflrafciçsiode 
tautiet. que agora chamamos Coa, & osan- VflbjOu algúa féra deí lcmodo,^ 
ágos co^píquenadifFerença lhe cha notei hua particularidade dentro ne-
mauão Cuda. E pafTãdoá outra par fta cerca, que os lauradores daqucll* 
le,fecftenderio pellos campos, que terra com ferem pouco curiofoí, 
agoravemõs entre cfte-Rio, & o de tem notado, que não ha palmo de 
Agueda,quenacendo cmCaílelia, terrados muros adentro, que não 
Vem por junto a Cidad Rodrigo, & cfté cuberto de lyrios roxos fermo-
fam Felaes dos Ga!legos3lançarfFe fidimos, 8c tanto quefe acabáoosr 
fio Douro. Aqui determinarão os fundamentos da cerca femo acha 
Turduloí por Sm a fua jornada, ven hum (6, em grande efpaço de terra* 
doa ferra larga, abundantiífima de Deíejey faberlhe o norne,& o inqui-' 
paftosrquecráoas fementeirasda- riporhomes antigos, pera confir-
quclle tempo, prouida baftantemen mar certa forpcita, que tinh i de fcf 
te deagoas^ osares pouco differea eíha pouoaçIo,de quem tiuerão 
Ces da terra,qucrinhão deixado: fun- nome ospouos Tranfcudanos: mas 
darío alguas pouoaçõcs em íugares achey muy pouca memoria de!U, 
conuenientes, que depois vieráoa fó de meu auó Francifco Garces 
(cr muy grandes, 3c populiofos.à de Dandrade, foube, que antigamente 
cha*-
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cfíamauãoaquelle lúgirfaaâraC-u- do próprio nomcauia outra, mais. 
^Tccí* d'^ou co no mc difleráo outros ho* adentro em PortugaUcrno fe veno 
¿ a t á t - mes v é h o S j m ã à Comb^dõde níc próprio letreiro, & eftes dc riba de 
ieixorreó hum fonho:cjcom pique- Coa, tinhao per fobrenomeTranf-
hácorrupçáo coníeruaua o homede cudaiios^ os outros Oppidanos, & 
Cmãj Cadâ.o antigodeTraníeuda, fe ¿órno dlc aduirtio iftobem, nos 
fimbolizando muicò hú com outro, foúbera dizefjonde erao eftas pouoa 
M '-:s ifto vendoo por imaginação mi ções, &, á caufa de feus nomes, mui-
AUadius nha, 8c não por coiiía certa.' Ò que to mais o cflíirñaramos. Drftes po-
vbi fiip, nõíTo Alladio affirma he^queos Tur tíos&fcu nómé faz •menção Dbgò j^^0» 
dufos encherão toda 'aquellaterra, Mendez, nas adtTeiftatiaSdc Refen- ia 
em que agora vemos as villarde Al- de, dandolhe o% próprios nòmtçs; 
mcydii'itífignc pellkicontratt.'jÇão,& com que1 aqui os trattaníòs-.:'íft^ 
••íre^uentíá de Mercaderías, que a e!la foraoas mudança*?, & ehipreuis, dô 
acodcííi'de Pòrtugá^&Caftbilâithais noíTos Lufytanos, que pude defeu-
^ue pòFahtiguidádè; pois feu princi- brir por efte tempo, não com pouuv 
pío'foy'emtempódé Mouros, CÒT.O co trabalho, té o anno do düíüuio A NiVOf 
diremós ádíañte. A de'Caftei Ròdri- mil & fetècentos Sc quarenta Sc fete, ?40^ 
g6iqiíe!fíímbfcm lie edifício muy m ó que forão da criação do mundo tres 
derno em compatàção dcfte tempo, mil Sc quatrocentos 8c treSjquinheri-
em quéhímds fallando:^' finalmen- tos 8c cincoenta 8c noue antes dó na 
te coda aquella comarca, que (ê en- cimentode Ghrifto, em qòsdeCar-
cerra entre os rios Goa, 8c Agueda, thago acabarão depor em ordem a 
fé dhde íclanção no Douro. A to- armada;com que vierão íbecorrer os 
dos eftes pouos chamarão antiga- deÇali^trazendo^omo veremos) o 
mente os Romanos, genec Tranícu- penílamento em diíFerentcs coufãs, 
dana, 8c nos agora, riba de Coar in- doq os neceílítados cuidau5o,quó 
da que foípeito, qué o rio teue êfte nos tratttos, & amizades mundanas, 
nome Güda3d.iqtie¡la pouoaçao an- nada eftá mais longe da verd.id^que' 
rigà, fevál algua coufà meu fonho. aquilo,qfe vende por muiro certo. 
Dcíla nação achamos memoria no 
Ictrdrodjponredc Aicaníra&deiíc T I T V L O X X V I . D O Q V E 
pntei- ^ ^ ^ 0 ^ - l 0^n%nc ?jfpo Pinheiro, fuccedeo no mundo neftes annos, q 
«in.piuliua coüía muy auilad^ 8c bem pon em Portugal fe feião as coufcre-; 
derada-dizcndojquecmribadeCoa, feridiSa cima, &diriimaA'ro • 
punehüa pòuoação chamada Lin- ta!deflruieão do Reyno 
da, 8c dspdúbs • delia" Lancienfes, Sc ' -deHierufalem, • , 
- - - - - - - - T l Vil* 
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I V E R Â O a digni- Nübuchodonoror: de que ficou tió 
dádefacerdotal cm !u- laftimado, que vindo a Hicrufalcm, 
dea,depois de mcrtqx) &auendocm fuá mão a loachim, .," 
_ Pontífice Helcia, A^a- (chamado por outro nome ElLkim) 
riasjSerayaslofedech^em cujo olcuouprefo configo,& depois o 
«tempo entrou no Reyno de luda mandou matar junto de Babylonia, 
ioaehàs/fitho de lofias, a qúgfrvél onde feu corpo fcconíTumio fern 
ReydeEgypto deixou lograr pou- fepultura. Opouo que fe vio fera 
cotempo oSenhori^endoapou- RcyJ&os¡m¡gos partidos, deu obc-
eca rezáo com que ovíurpara a loa- dicncia a Icconias feu fi lho3 fern or* 
4 . « ^ ch'imícu irmão maií velho,Porque dem, ncm conííentimento del Rey, 
«?£m emrandolli¿vno Reyno com mão de Babylonia: inda quea efcripturaH,^; 
* * - - " cfco.in 
& 
jjj^Icuòu prefo em ferros pe- parece fentir, que fcy a ellei^áo por(j[ĉ  
fe^ptOj & aos fidalgos, & princi- vontade, 2¿ ordem fuá: mas áducr-jca.}?. 
pais do pouOj lançou hua contia tindo depois, que fe lhe poderia le-
grande de dinheiro empena, de fa- uantar com o Rey no, por vingar a 
- .uorecerema,tyfannia deIoachas5em morte de feu pay, cujo corpo eítiuc-, 
^ poderdp qual eíleuefóstrcsmefes. ra infamemente lançado, en) , hum 
Succédeolhe noReynoIoachimfeu munturo, como lhe prophetizaraHi"» 
irmão mais velho, hum dos peflí- Hieremias, tornou denouo contra"'"' 
mos, Sc maos homes, queouue no Hicrufalemj&leuouatriuoaomo-) 
mundo, idoIlatra,&dadoatodo ge- ço lechonias, 8ca mãy, com muitos? 
nerodevicios, & como entrou no outros nobres do Rey no}fu(lituindo 
• Ríryno com fauor de Nacao Rey em feu Jugara Matichias, tio do Rey 
dòEgypto, ficou obrigado a !hepa- cattiuo, mudandolheonomeemSe 
garparias; mas fuccedendo fer oÉ- dechiasrcftcRcynou onze annos, 
gypcio vencido em batalha por Na- no fim dos quais fc confederou com, 
buchodonofor,foy necelTario mu- certos Revs feus vezinhos, & por 
dar o Senhorio, & reconhecer com mais q HicremijslhcdilTc,queon5o 
as parias ao vencedor, pera viucr fizcíTc, negou o tributo a Nabucho-
quieto no Reyno, como viueo cm donofor,quebrando!hco juramento 
quanto não faltou com fua palaura. de fiddlidade, com que recebera da 
Porem como foífc inconftante de fua mão o tirulo Real. Em vingan-
fua propria inclinação, tornouíTe a ça do qual pafTou em ludea, & pos 
confederar com onouo fucccíTor cerco fobre Hierufalem, com unta 
é.«g- ^0 Fgvpto, em cuja palaura confia- vontade de a ganhar, como Sede-
*H,'*+ d ? ^ o u com a fua, & co tributo a chias eflraua certo dc a perder, fcqui* 
* fera ' 
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' fera dar fé, ad que Déos lhe manda- mil & trezentos,. 8: fetentí & trcsj a- A w 
" ^ ' u a dizer por Hieremias. Emaisbre* üendo quatrocentos&trin^ & tres3 mh " 
uemente fora entrada fe el Rey do queSalámãd o fundará, Defte anno 
Egypto a não viera foccorrer, S: ne- comcçlo dlgus a contar os feten-
: -ceíTitara ao Affyrid a leuantar 0 cer- tá3 qüe durou o cattiudró de Baby-
; co, & ¡rlhe orferccer batalha,na qual lonia * inda que outros querem to¿ 
ficdu viftoriofo j & fe tornou a Hie- mar feu prirteipio do tempo em que 
r rufalem^ concluir a guerra5com vni loachím foy leüado prefo cóm fuá 
ueríTal deftruiçãodaquellapopuloíã mãy? &outros fenhore&do Reyno; 
cidade, & do fanélotemplo, que Sa- E o aproua OenebrarddjCOmo Cou- ^¿^J 
lamão fundara com tanto cufto 3 & fa muy conforme Cova 0 íêntidó.de l ib.i . 
magnificencia ? quanto fe' não vio lam Matheus no capitulo primeiro, Math'c, 
no mundo té, quelle tempo 5 nem Onde nomea o cattiueiro de Baby-
cuido fe vera tão cedo, O mifera- lonia, do tempo em que lechonias 
uel Sedechias foy prefo com fuá mo foy leuado cattiuo, O Propheta Da-
Iher & filhos^ bi leuado diante deNa niel dizem algus, que foy leuado 
buchodonofor5qüetrattandoo mal cattiuo em companhia dos ñ ia is l t 
de palauras, & nòtandoo de perjuro, raelitas, queforáo na primeira tf^nf 
lhe mandou paífar á efpada a mo- migração, & todas fuas Prophedas 
\ lher & filhos j & a elle fez tirar os o- efereueo cm Babylonia; onde tam-
/ Ihos^leüarem grilhões prefo a Ba- bemfloreceo oprofundiífimoEze-
^ ' ^ bvlonb.ondefente QuintoIülioHi chiel, cujas vifoês forão tidas em 
hx. ii.de • - t 3 -r i , ' 
tniindi' ladam > que morreo miíerauclmen- tanta veneração dosRabyttos 5que 
««raí. te mocncj0 cm hua atafona. Enão a nenhum aprendiz íê permittia ler 
contente o A ífyrio com todas eftas o primeiro Capitulo, & os oito vlti-
víngançaS, avtomou dtis pedras de mosdefua prophecia. Hieremias fi-
Hierufalem, mandandolhe aífollar cou em Hicrufalem depois de fua to 
os muros, & cafas, fem ficar pedra tal deftruição, que elle em tantas fi-
fobre pedra: & os lúdeos que ficarão guras tinha moftrado.,chorando fo-
com vidajforão leuados cattiuos, breo monte Sion, asderrubadaspe-
dandocom iíVò fim áquellc floren- dras de tão famofa cidade, &cntoan 
te Reyno de Iudea3tão mimofo de do entre as arruinadas abobadas dd 
Deos,em quanto viueo íegundoos templo, as chorofas lamentações, 
preceitos de fua ley, como perífe- que nos deixou cfcrittas^conífolan-
fá'zu0 Suidotantd3que adefemparou. Foy do fuas veneraueis caãs, com asef 
Criiüa.' efla ruinado templo feita a hua fe- perançasqueDcosIbemoftrauaem 
»u hC60 fta ^RA A £RCS ^C 'U^.0Í n o a n n 0 1 1 0 5 c l p i r i W j da reftauraçáo, & mclhora-
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Hlft;t mento dc feupouo. Mas nemeíh darcrTadoEgypro.EmquantôcftáS 
vlnraaconffola^o lhe deixarão go- ¿oufas paíTauáo em ludea^eue oRcy 
upt'c' * zar algüs ludeòs, que ficarão nater- no de Roma Tmpino Prifco, ou 
ra, porque debando: irffeperaoE- antigo, chamadoafiim pordifferen-
Hiercm. gypto5 contra o parecer do Propfee- ça do foberbo, que depois Reynou. 
43' ta;o conftrangerãoayr configo.por Foy eftePrincipe Grego de nação, 
força; & deímandandoíTe alguS delt & vindofle a Rom.i, teue tãp eítrei-
Ics em ra:nfieàr aos idolios, Hiere- ta amizade com Anco Mareio feú U m 
mias os reprehendeo tão afperamen anteccíTor, que então R eynaua^ue ^M-
•"•;te,quceIIcso matarão ás pedradas, por fua morte o deixou tutor d e u u 
goardandoocofhimeanrigodcícus dous filhos, que .rinha, com:qucal-^'j 
antepaíTidos, a quem a verdade fem-- cançou tanto credito , & reputação virif, 
prefoy ódiofa. Os Egypcios eftra- no pouo, junto com a muita pru- ̂ g'J( 
nhaádo râo- grande facriiejo, & re- dencia, & brandura, q naturalmente CÍUÍ.DÍÍ : 
conhecendo a virtude do Propheta, feviaem fua conuerfTação, que o 
lhe derão muy honrada fepultura, pouo o efcolheo por Rey, aprouan- 1 
juhto dos fepulchros Reais: gratifi- doo todos os Senadores ,* & naver-
cando com ifto o bem,que coar dadejíènão ouucra de por meo a 
fua oração alcançara a feu ReynOjde fem rezão dos orfaõs, a elleição era 
lhe lançar dellcas ferpentes3quecria muy acertada. Porque efte Príncipe 
oNillo chamadas Crocody]los,com alcançou infignes viétorias dos La-
as quais não auia gente fegura:& tinos,&fcz búscanos peralimpeza 
S.Epiph fanéto Epiphanio,diz3queA!exan- dcRóma docuftofos, que buavez 
' drcMagno tendo noticia da fanai- que fe entupirão, fizeraõ de cufto 
dade de Hiercmias, & do millagre, feifeentos mil cruzados,que na moc-
queneíte particular fizera, o man- dadagora vem a redundar nos mil 
dou trafladar pera a cidade de Ale- tallentos, que traz o Aüarnafeo, fe-
xandria, fundada nouamente, onde gundo a conta, que nos enfina Bu- Ba*» 
oNiüo entra no mar3 por hua de deo. Cercou aliem difto a cidadeUílí 
fua f̂ete boceas, pera com fua pre- com muros de pedra laurada, fendo ' 
fença a defender deftas féras, o que os antigos de ladrilho cozido; mas 
fez Déos por intereeífao do feu Pro- na mor fcllicidade o leuou a mor-
pheta tão bem, que nem Cròcodil- te, com menos gloria do que fuas 
lo,nemafpide,fevio maisnaquella coufas merecião. Porque os filhos 
comarca, fendo antes chca delias: de Anco Mardo, defejando vingar a 
Púi.va- porque como diz Pierio Valeriano, fem rezão antiga, o fizerão matar de 
eftes animais faõ muy particulares huacftocada por cercos mancebos, 
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•t. ̂ que fingirão á portado paço hum Solon,o primeiro dos'quais fez hu as 
M0™ÍTM arroydo fcidço.Suecedeolhe noRey leys tão aueís, que nenhüa auia com MR.U 
mo Seriiio Tullio s filho de, huá cae* «menos pena que ítiort^dondcfe 
-tiua fuaVmas tão auifado ^ d e táo uântou aquelle problema do ora- chilas 
-a]tos p£nffamenros;queo pouo Ro dor Demades, que diíTeTerem as leys G |̂'̂ C; 
•mano folgou de lhe dar a obediea- de Dracon efcrittascomfanguchui. atcl"c* 
¿cia, prbeurandoo Taniquií molher mano, por lhe faltar tinta, ao tem .̂ 
Xücer.ac-del Key Tarquino; que íêndo èlle po queas dictaua:8caífim • acabou 
•^ain.i.i menino a & jazendo no berço, lhe defgraçadamente, porque entrando . 
st i.Kca^vira a cabeça rodeada com huacha- hüa vez (como diz Suidas) no fena-
dcprod.ima ¿ t fogo, donde:pronofticaraa do de Egina cidade de Grecia, o rê  
; grandeza, que auia de alcànçaran- ceberão com tanto aplau(oy&lhe 
dando o tempo. Fot cujo reípcito lançarão tantas veílidurasem címaj 
•Tarquino o cafou ^ com hSa filha pera o honrar, que o abaffarão com 
fuá, ¿c o posem ral reputação com ellas, 6¿ aílim morreo. Algüs annos í5Iu"'1|)n 
os RomanoSjquefacilmentelhecon depois mittigou Solon eftadureza 
cederão o titulo Real, que elle ad- de leys com outras mais brandas, 8c 
miniftrou com grande fatisfação do accommodadas ao bom gouerno do 
pouo 3 reduzindo ascoufas de Ro- pouormaS com todos os beneficios, 
ma a hum modo muy poliitico, 8c que fez a fuacidadejnao baftou a tL 
c íd bem ordenado. O Imperio dos Me- rar delia melhof galardão^que mor-
Oo'no, dos,gouernou nefte meo tempo rerdefterradonailhadeChypre¿on 
Aíliagcs, auó dei Rey CyrO , cujas de nem a feus oflbs perdoarão, os. 
proezis contaremos adiante,conten que aborrecerão fua virtude, porque 
tandonos ao. prefente com faber, osdeíenterraraõ,&fizeraoneliesas 
que lhe durou o Reyno trinta & oi- crueldadeSjque ho corpo não pucle-
to annos. Em Babylonia, depois de rão. Foy também famofa por eftc 
Nibuchodonoíor Reynoufeu filho tempo a jornada, que os pouosde 
Euilmerodach, íçgundo quer Mecha Schitia fizeráo contra o I mperio de 
Metaft. ftencsPcríTa: o qual libertou dapri- Media, em companhia de (eu Rey 
Ucíud fa® a e^ey loachim, 8c o tcue em Madies, na qual andarão fem tornar ^f0^* 
temp. Babylonia muito mimofo, & bem a fuas terras vinte 8c oito annos, de- ' 4* 
trattadoj começou a Reynar aos tres ftruindo muitos Reynos de Afia: 
mil 8c quatrocentos annos, da cria- mas como as mo!here$ não fejão pe 
ção do mundo, 5c Reynou trinta, ra tanta auíència, deíconfiadas de vc 
Em Athenas florecerão nefle meo rem mais os maridos,(ècifaraõ com 
tempo5os legifladores Dracon,& os criados, que lhe goardauão os ga-
' ' ' N 2 dos. 
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dos, E cornandoffé elles pera fuas deitas tyrannias acabou como m¿' 
Relias,.acharão quem lhedefendeoa recia. Porque vendo yrhQ duhum 
entrada5cOmtantoanimo^ue jcvpjer gauião tras huas pombas, diíTe pera 
dião a efperança dcalcançar viólo- »óscircunftantes, que não daua ani-
ria: fc por coníelho de hum antigo uno ao gauião fua força natural, pe-
-nio acharão melhòrremedio:o quy ra períTeguir as pombas 3 mas a co-
lhe áiíTe, que era mal atcentado;to- .bardiadellas, Oqueouuindo hum 
tnar armasefontra feusferuoSjíenâo velho^quealli efhuajtomou huaper 
frogus -zorragucSjCom queos caftigarjccmo dra, & lhe tirou cora cila 5 do que fc 
a infames, tomarão todes eftecon- o tyranno acobardou tanto5quedeu , 
felho3Ã:ac0mettendoosícruoscom animo acs mais pera o mataremás, 
cfte gencro de armas5 os desbarata- pedradas: inda que Ouidip affirma, Ouidii 
rão5&pufera0 em tanta defordem, quenomefmo touro de metal foylbu1' 
que não duue mais quem lhe tiueífe queimado. Não falta quem ponha 
rofto direito 3 &a(fim entrarão em nefta idade atyrannia de PyfiftratOj 
fuas cafas, onde cada hum fez o ca- que vfürpou o fenhorio de Athcnaŝ  ^ 
frcculp. ftigo 5que lhe pareceo. Affentáo ai- hum dos mais aflutos3 & manhofos Díog-u 
«(Tcií! Ŝ 5 nefta idade átyraaniado crude- tyrannos5&que menos femelhança ^ 
" liílimoPhalaris Argentino: indaque teuede tal, que todos os que ouueiíbí.' 
Freculphò o poem muitos annos no mundo: virtude cerco dignas de 
antes3do qual fecontão grandes cruel fe cftimar nos tais, porque difficil-
Sí.t:CÍacieS' PartícuIa™ente a do touro lima coufa he acharífe em hum ' 
I>iio.i.H;de.metaI, em que mectia os homes, fopofto, ambição de man 
«P*8. ,& dçprá danciolhe fogo por baixo, dar junta com algum 
Teètzcs os queimaua viuos,& o primeiro em genero ,de bon-
«.Ht ^ cluecxecutouefteco™encofoycm dade. 
Perilo, que o inuentou: mas no fira % 
L t 
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C A P I T V L O P R I M E I R O D A VIN-
da em Efpanha l a gente de Carthago etn " 
foccorro de Cáliz, & dõ qué com 
ella paíTaraõ noffbs Lu-
fytmo$*: 
I V R E S de penfamen 
cos3& cuidados deguer 
ra viuião os Portugue-
íês Turdetanos , que 
paflaraõ em Andaluzia, vendo t io 
¡abattidas as forças, & ânimos dos 
moradores de-Caliz, que não oufa-
uão afayr hum paíTo fora da ilha, 
tendo por. honrofa façanha, fuften-
tala em liberdade contra imigos táo 
guerreiros, E como gente fegura, 
&liure fenhorada terra, fundarão 
pouoações muy infignes, entre as 
Fior.i.i. quais feria a que Florião do Cam-
cap.z4. p0 chama Turdeto, dando lhe o 
nome,do feu, com que ja fayrao de 
Lufytania, & iffio • tòmandoo co-
mo elle quer, da cidade em quevi-
uerlo» Mas quando tnenos fe te-
miao, 8c cuidauão defcaníTar das 
guerras paíladas ̂ aportou em Ca-
liza frotta de Carthago, chea da 
melhor , & mais luftrofa foldadeíl 
ca3 que os Africanos puderãó aüer 
na prouincia, gouernada por hum 
infigne Capitão chamado Mezer-
bal, experimentado em todôgene2 
rode batalhas j . & o quesera mai^ 
tão graue,^ íefedo "em Tuas çou-̂  
fas, que mais is aclrt?aua corai afliiff 
cia, & bom goierno,q^e com fort 
ça de armas. Ap^ziudfoyaosPh^ 
nices, a viftade táo^mportantefoipi, 
corro, por meo do qual tínhãoaiE-
fentado còbrar faci^i/Gm^mentç afi 
terras, & reputação perdidáí & Gom 
tanto aluoroçoj &grittas^ recebi 
rão ,que os Turdetanos entaide-
rão oque podia ftr, 8c experimen-
tarão (como diz Alladio) poucos Alhd.iè 
dias depois com mortes,& danos 
notaucis, queosCarthaginefes fize-
rãona terra, em alguas caualgadas 
de poucaconra. ^em virão os Por-
tuguefes Turdetanos 3 que não hia 
o jogo com tanta brandura, 8¿ñ& 
xidão, como os tempos atras, néia 
fe podia zombar com a "gente A-
fricana, porque aliem de vir bem 
armada, tinha muito coíicato em 
cometter, 8c fe retirar a tempos con-
uenientes , goardandpílè da furia, 
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t o ¿ ^ : : n o í r a . g m ^ 6 $ icometçiá. ppr^lguç paflb¿ aípcros, 8¿pouc5 
fello que efcolherao entre fi hum fabidos s té que ao romper da alua, 
jiomcm valíèntitenio3 & de t íè gran fe aenou junto dos allojamentos con 
de ftatur^que parecia Gigante^h^ garios; Erando aos Teus o modo 
^b3ftia.mado(como diz oBifpo Sebaftiâ  com que auiãodc cometter, faltou 
*#'sf*1 noellekodí:Salaman^Bauç|aGa- Tcçm t^ito ímpetu os vellos, que os 
^o/^e to^oucomoquçiHLaymundí^- ifçigos íenrirao^ grittas, & rumo-
t^ymu. Carupo,&lhe;3erâo Itufepo-/re^ dos noflbs^unto com os mor-
^ a" der de adminiftrar todâs, as chufas taesigolpes» & lançadas.que lhe cor-
; tocantes aogouerno da guerra, fi^n- tagão as vidas: Mezerbal que vio 
do os bess & vidas, na fortaileza de feu campo reuolco^em auer no meo 
feu braço,, Ap tempo qgé Baucio de canta con&faõ 5 quem foubéíTe 
^ccitou^ç|pitania,çnhao ja os Car- dar remedio ao mortal cftrago, que 
th|gin5^^p^> fçií exercito cm ter* fe fazia, conuocando os mais que po 
h firí^e i & allojado em duas par- de, & fazendo hua feição decícoa-
tçs,feguros(a feu parecer) compran- draõ3deteuc animofamente acor-
des valias Í & trincheiras, de que ef- rente da vitoria, & fez a comprai 
tauão ceados, & tão. foberhos. de fem os noífos menos barata, do que 
^erçma.pòaca gente, que lhe fay a aleuarao fe elle não acudira. Mas i 
ao enconfro, que quafi zombauão, como a gente viítoriofa poucas ve-
¡do temor, que os Phtnices moílra- zesvalhãorefiftencias defeíperadas, | 
jiáoy&do muito que lhe encom- osTurdetanos acabarão de ganhar 
jjiendauão otento(,&refgoardo)no osreaes,comtantis morte^que'Mc-
modode proceder comos Turde- zerbal quis efeufar afuâ  faluandof-
taños. Masdefta jadanciofa bizar- fe com algus poucos a vnhadeca-
\ ria, que os de Carthago moftrauão, uallo, ferido por algths partes, & 
íiueráomuycedoodcíênganojpor- tão pouco fegurode todas, quene-
queBaucio deíejando moftrar aos nhua.via,onde lhe pareccíTc conue-
feuscomalgum feito finalado, oa- niente eftancia pera por fuagentera 
certo de fua elleição, efpiando hua quem efta rotea fez eftimar em mais 
tarde o modo, & feição dos reais,& os confelhos dos Pheniccs, que an-
allojamentos contrarios, pos a me- tes tinhaõ por fonhos, & tanto te-
Ihor, ôc mais luzida gente, que auia mor cobrarão aos noíTõ^quceftan-
no exercito dos Turdetanos3cmfei- do hua boa copia de genre alojada ^ 
ção, deixando oreftanre do exerci- junto de hum rio, que Floriáodo^0' 
to em lugar íeguro,& com cftes Campofente fer,oqueojechanw-
andou hua parte grande da noite, mos Guadalcte, pello qual lhe acu-
dião 
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diãoSuitos bateis com mantímen- pouco pefadas aíTentarâo paz entre 
toSj&coufas neccíTariaSj&âWidò fi,& os deixarão andar liuremen-
noticia como Baucio os vinfea co- ce em cerra, fetn fofpeita de crey-
meccer5fcm agoardarem mais na- ç á o ^ e m o d o j q u e o s de Carcha, 
^aftpufcrão em fugida, com tan- gometterão gente nos lugares for-
co defatino 3 que deixarão as armas, ees, que antes tinhão fido dos Phe-
& quanto tinhão,pera fugir mais niceSjíênr os Turdetanos aduircU 
ligeiros, deque os noíTos leuanta- rem a i í íb , como homes em quem 
r io depois honroíòs tropheos nos a èialicia não tinha íhda canco lu-
rempIos,& altares de feus Idollos, gar como agora. E nio era muito 
Malparccco ao Capitão Mezcrbal deefpVrttar viuerem innocentes de-
èfte principio deguerra, & vendo fta malicia, porque os de Cartha--
que pera continuar com ella tinha go trabalhauáo tanto pellos ter con-' 
Ai,a(íiuS tudo adueríb3 citando fuagentea- tentes, & lhe ganhar a vontade etn? 
tjbí fup. cobardada, & a contraria foberba, tudo, que fe não temião dò que 
com tão infignes visorias, bufeou, podia fer. Comefte ardil ouuerão' 
como diz Alladio , hum mododi- á fua mão as fortalezas da Ilha de 
gnodefeu entendimento, mandan- Caliz,6c as mais princípaes darer-
do embaixadores de paz aos Tur- ra,& fe fortalecerão nellas defei-
cktanoSj S:dizendo, que as defgra- ç ã o , que os Phenices íc começa-' 
ças paíFadas forlo comettidas por rãoatemer de tanta potencia .•mas' 
inconíideração dc certos capitães, foy a tempo, que o tiuerãopera fe 
cue fem ordem do capirãa mor fe arrepender, & não pera fe retnedear. 
rnettmo pella terra dentro, do que E querendo recuperar outra vez fuas 
tinhaõ recebido afatisfaçaomerecN fortalezas, a gente de prefidio que1 
dá: Sc pois eiles eftauáó eõm me- auianellasfeopposádefeíaJ&come 
lhoria, dc não tinhão danos de que çarão entre fi hua guerra crydelifíu 
efperár fatisfação: aceitaífem dáhi itia, pondo hüs aos outros a cul-
em dianteos Carthaginefo por ami- pa: os de Carthago forão com mui-
gos,& confederados, &fe não te- to dano íêu lançados foradacida-
meíTem de fua armada, porque e!- de de Caliz, mas como tinhão o 
b , & tudo o mais da fenhoria de caftellò, & hum forte junto dotem-* 
Carthago, cfhuão, 8c eftarião fem- pio de Hercules, que ficaua cm hua 
pre aponto de os fauorecer, & dc- pontada ilha, refazendoíTe brcue-
fenderde feus cónttafiôs.Com bofo mente tornarão a cercar a cidade, 
roílo aceitou a gente Turdetàna cfta dc a combaterão com tanta perrina-
embaixada, & com certas coadições cia, que ao fim rotos os muros com 
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hus engenhos de certas vigas, que atempo, que com boa copià dc geS 
depois chamáráo arietes, ou vaiweis, te arfê da acharão os Capitães dc 
Vwrurf. &fe inuentaraõ (como quer Vetru.; Carthlgo raettidos pella terra dav, 
v*lUou' uto, & outros authorcs dc conta) txo^úom pretexto (como diz Fio-,. 
aqui nefta ilha, & nefte cerço, pot riáo do Campo) de irem ofFereceti^J 
humcarpinteirochamadaPefafme-. facrificios ahum templo.,queauia 
no.nitural de Tyro, que vinham emhuailhapiqucna,queo rioGua^ 
companhia dos Carthagioefes, com, dalquibír fazia no meo de fua cor. 
a força dos quais acéaráo osrflí rente, onde (como apponta Strabo) ^ 
ilha de perder a cfperança, vendó o Capitão Meneíleo fundou certos: 
quebar feus muros, & torres f̂em altares a fcusidollos. Masosdater-
Ihevalcrrefiftendardadoqainuen- rafofpeitando oque podiaferjhc 
ção dos Arietes mujto antes cuido íãyrão ao encontro, depois de te* 
eu^y achada i inda que nao po- rem paflado proteílos, & amoefta- , 
fta na perfeição, que íe pos nefta: ções, de parte a parte, & vieráo tan- . ' 
jornada de Caliz, em que não ou- to a conclufaõ, que as batalhas efti-
ue refiftencia a fua furia, & aífioí; uerão peraromper, com muito go-
. foy a cidade entrada, onde os ven- ftodos no(ros,que aliem deferem 
cedores víâraõ algüas crueldades tão muitos traziáo cm íéu campo gran^ 
barbaras, que aos própriosTurdc- de copia de Celtas, vindos emfcu 
ranoSj amigos & confederados feus, fauor de Lulytania, coxno aliem de 
pareceo mal a tyrannia, & auífados LaymundOjConfefTa o próprio Fb-
no dano alheo, fc fi.auão menos del- riáo do Campo. Donde parece que florh 
les, inda que as efcufas que dauão, a batalha fe deuia recear algum tem ^ 
cinhaõ algüa cor de verdeiras, alie- po antes, em que os Turdetanos fe 
gandojque em premio de virem com puderáo prouer deite íòccorro. Ef-
fuas armadas, & gente libertar a os tando pois o negocio a ponto de 
Phenices da opreíTaõ em que vi- auer muitos danos, ouue concerto 
uião:elleso agardecerão tão mal, dc parte a parte, com certas condi-
que aliem dcihc negarem o foldo çõesfauoraueis ahús,&outros;por 
merecido em tantos recontros, to- meo das quais fe deu por então fim 
maraõ armas pera lhe tirar a vida. a cila primeira guerra, & principio 
As quais palauras entretiuerão mui- aonouo Imperio dos Canhagine-
tos dias os Turdetanos, como gen- fes em Efpanha, fucecífores fraudu. 
ce a quem fatisfazia qualquer pique- lentos (como dá a entender lufti-Illfli0,1, 
nadifculpa,téquc a malliciados e- no) dos Phenices pois trazendoos 44' 
flrangeiros lhe fez abrir os olho?, em fçu fauor, fe lhe tornarão de valr 
ledo* 
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!eáor¿s 9n: imígbsVno quc técofi mo ã que chegou feu trabalho. :-V 
Ccrund. cambem o Bifpò dé Girona, 8ÍGá- * * 
}$*$- riuai em fat eí^lhohiftoriaLÉbcl T I T V L O P R I M E I R Q 
v , c6deq'dfta:'Víñdad(»' Gartbagiííerc^-' das'toülas triáis finakdas5queouu© 
"' a-Eípaíphà-j&o principio de fèu Se-" ' no mündo/em quanto fucced^ 
nhorio riella, aos mil & fetecentõí ' : rãb em Efpanha, as que temos * 
^ N O & ' nõuenta &fece annos dó dilhi* referido^ corr o os filhos 
üio, que forao tres mil & qüatrocen- de lírael fe tornarão pe ' 
tos & cincoenta & tres db' criação raHierúfalcjliurés 
dó mundo 5 quinhentos 5¿ nbue an* do cattiueiro 
tes do nacimento de nóíTo Salua* deBabylo 
dor lefu Chrifto, fegundo a con- nia. 
ta que figo . No qual tempo ou- - " 
ue entre ã gente que viuia dentro j j ^ ^ ^ ^ ? " M Q V A N T O M 
ños lii-nittcs dePortuaalerandesin- m ^j^^JxfoufasdeLuíytaniaan Gcnc^ 
quietações nacidas pella brutalida- JH ^ ^ f i ^^Somettidasnacõ-iib.t. 
de dos Sarrios > qué viuião entre as p f ^ ^ ^ g i fufaõ, &^bárbaro mb-
brenhas, & matos da Beira, os quais do de prdeéder, qué' 
fobre paitos do gado, vicrlo ás moftramos atras,tinha- ém fiaby* 
maos eos Turdülos antigos, qüe vi- Idnia o Pontificado íummo lefus fí-1 
tiiao ( como jadiflemos algüas ve- lho1 de loíedech , & a' íbmbra & re-
zes) junto da coila do rtiaf, & - che- liquias do gouerno íêctíla'r3 tiuerãc*' 
g.indo ás mãos hüs & outros, íede- depois da morte dá Rey íoàchim 
ftruirão crudcliíiimamente,>té--que õu lechoniaâ, Salathieí Teu filho, & 
os Barbaros efcarmentadosítómíei* depois Zetíòbabei ícu neto, em'eu-
dano, & enfraquecidos com tífiui- jôieàipò deu Cyro licença aos lu-
ta gente que lhe morrera nos recon- déos', perá tornatem a reedificar ò 
tros paíTados j ouuefão po i íèu ba* tèmplo de HicruGIem, 8c leuantaf 
rato deixar a guerra. Com efta bre- os f«urós, & torres, que a ira de Na¿ 
uidadc refere Laymuhdo eftã gucr̂  buchodonofòr deixara poftos pot 
ra 3 fera fe achar coqfi digna de terrajcm vingança das maldades qóé 
memoria, de que os aüthores fa- lúdeos comettião contra o Senhof 
çao conta, mais que as referidas a qcom tanto mimóos trateara (ém-
cima, com que fadsfaço a rninha pre. Durante o tempo doemiueii. 
obrigação, que açascumprecom cl- ro fuccederáo em Babyloniaaqucl-
la,aqucVie que dentro nos tef mos l i - las notaueis hiftorias do pacientiííí-
mittados do credito^moftra o fum- mo Tobias,a quem o Anjo Ráphácí 
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dtfenffor do pouo tudaicopfcz t lo 4o Aftiagcs h3a filha foltcira ch^ 
finaladosfauores^uc lhe acompa- mada Mandanes, como a nome* 
nhou feu ¿filho Tobias o moçojn- Heródoto, 8c Trogo Pottipcyo: Ôc gJJ* 
doaRagcs cydadeda prpuinciack fçnhando hüa noite via toda apra- Ttaj* 
Media arreçadar certa diuida,&lho uinda de Afia alagarffe na ourina 'u 
cafoucom hüa parente fua, filha de da filha, & algum tempo depois, 
Ragucl ehairiada Anna, qovci que qtielhe via nacer do ventre huavi-
aliegrou ao:velho pay no meo de de, que enchia toda Afia, ternero-
tãtos trabalhos, cotaotinhajcerçado fo do que podia fer, a cifou cora 
de pobrcza^& cegueira: na qual du- hum Perfa chamado Cambifts^o-
rou poucos t^as^or^p Anjo lhe re- mem dç bomfangue, mas pobre^ 
ftituyoaviftaperdidajtomandopor àfem nenbúa potencia, pera que 
inflrumento hus fígados de peixe, os filhos que ouueíTe, não tiucíTcm 
;^pJ"quc^andoii:ao filho que lhe forças pera vfurpar o Senhorio, qu« 
p^.r l - vntaCTe'OSolhós- Poytámbemeel- oíbnhodafílha pronoílicaua.Bem 
«àp * j . Icbradiífimo o fucceíFo de Sufan- entendo, que Xenophonte,Tbeo-
n^molh^ deJoachtm varão prin- doretho 8¿ outros ,affirmáo, que Cy í. 
çipal entre jOsiudeoSj que fendo re- die Cambifes era Rey de Perfia, V ^ j . 
querida dp. amores: pordous juizes mas eu atenhomeao que ja contei, l ã.<.u 
do poup , 8c faindolhe fruftradas còmo coufa mais aprouada, pois he 
fuás eíperanças, a infamarão com manifefto, que. oReyno eftauacni 
titulo de adultera Jurando a virão Media , ficando^c os Peifas fojei-
eometter treição a (cu raarido com tos,&: quando muito podia fer go-
hum mancebo, que não puderlo uernador daProuincia. Não con-
cpnhecer por fe lhe eícapar dentre ççnte Aftiages com abatter tanto os 
as mãos., E fendo por efte alleíue merecimentos da filha, fabendoqut 
condenada(fegundo a ley) a mor- eftaua prenhe, a fez goardar té o 
rer apedrejida, por aftucia de Da- parto, & tomar o menino que px-
niel, que em, hrcues palauras con- rira, pera que vendimado em agra-
nenceo a falffidade dos juizes, foy ço não chegaífe a dar o fruiro, que 
liureda morte, & da infamia fican-. promettião as vifoês da parreira, a 
do os julgadores iniquos fojeitosá cuja fombra ficauão todas as Pro-
pena, quea innocente matrona fem uincias de Afia: mas Dcos que o 
culpa ouuera de padecer. A Monar- goardaua pera mores coutas, o corv 
chiados Medos veo pormortede feruou entre mil difficuldadcs, cri.v 
Aftiages a feu ñero Cyro, por hüs do a os peitos de háa paftora, ré 
meos quafi millagrofos. Porque ten7 que fendo ja grande3 foy conhecido 
éo 
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do auó,& mandado pera Perilla, rotomou perafiefpelhoj&oman^ 
onde feu pay viuia. Mastalcraoa- dou tirardamortea queeftauacon-
nimo do moço, & tal a grandeza de denado, trazendoo fcrripre configo 
feus penffsmencoSj-que ganhadas as muybcm trattado. A fegunda vi* 
vontades da gente,Te leuantou con- doria em ordem, mas primeira em 
tra Añiagcs, Eiuorecendoo, muito grandeza, foyaem queganhou o 
HarpagOj & Dario > o primeiro dos fenhorio de Babylonia, pera enten-
quaisera Capitão mórdel Rey A- diracnto da qual he de faber, que 
ftíages, aqu.em ellematara hum fi- depois da morre dcEuilmerodaçh, 
lho, & lho dera a comer, fó porque fuccedeono Reyno de Babylonia 
não cumprira feu mandado, quan- feu filho RcgaíTar^&tendo òRey-
do lhe entregara Cyropera o ma- no tres annos(cotno fente Metai-;M«aft: 
far.*-O fegundo era como tem S. fthenes) o deixou em poder de La- ^pdlt' 
D.Hicr. Hícronymo, ZonaraSj & o ápro- bafTar íeu irmáo, por cuja morte o Hiftor. 
ZOMÍM' ua Pineda, filho do próprio Rey, erdou Balthafar, que era o mais mo- j j ^ ^ 
Min.w.i a quem agrauos particulares fizeraõ 90, fem nenhum dos primeiros dous 
^Vi't?c. accumularffe com orobrinho,& deixar filhos, a quem pudeíTe viro 
de commum poder priuarern o ve- Imperio. Contra efte ve© cl Rey Gy 
lho do Imperio, vencendoo em hüa ro chamado (íêgundo fentem algus) " 
batalha que tiuerão, por meo da dos próprios moradores de Balp-
qualfepaíTou o Senhorio dos Me- lonia,aqucm asroIturas , & defere 
dosa Perdia. Grandes forao as vi- dênsdeBalthaíâr tinhao muy enfa-
¿lorias adquiridas por efte Rey Cy- dados. Efaindolhe oBabylonicoa 
ro, & por feu tio Dario, em.quan- dar batalhai Gyro o leuou de ven-
to tiucrão juntos o Imperio, das cida, & com muito dano. feu o en-
quais foy muy notauel a de Lydia, cerrou na cidade, onde o apertou 
em que vencerão aoriquiííimoRey com duro cerco: masa grandeza de 
Crcffo, muy chegado parente feu, Babylonia era tal, & a prouifaõ, que 
moftrandolhe a pouca força das ri- em fi tinha pera tantos annos, que 
quezas,quando tem contra fi aven- zombauão dos PcríTas, & Medo^ 
tara,como eljc conheceobem,ef- tendoosa clles por mais cercados* 
tando pera o queimarem víuojem- viuendo fora de fuas terras, que ãfi 
fiai?fC ^ran^0^c ^c êntcn9a ^e So- próprios eftando dos muros aden-
Aniián?'lon.quenao auia hum homem de tro. Do que enfadados Cyro & Da-
Dioplf ccr̂ "c Por vent;uro^0'ern quanto a rio^u fegundo outros Cyroíômerc, 
mviM^moKc não punha o fello á-bema- porque D.vrioandauanaqueüe tepo 
T?*}zts uenturança da vida. No que Cy- fazendo guerra aosSchitas: mandou 
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¿ 5 rnuicasMos repartir o Rio Eu- mil & quatrocentos & quarettta Sft 
frates 5 q u e p o r e m e o de Baby- fei$ 5 da criação dò mundo: & faŷ  
Jonia, diafollennc, cm-qtfè rão do cattiueiro quarenta & cinco 
osda cidade èftauão bccupádosétíl -mil & Rentas & feíenta peíToaç, 
feer bariquettes âféus 1dolloSy& alléttídeferuos, & cattiuos5que che. 
Sátehafarxom os priríci^aes doRey garaS'a fete mil '& trezentos & triiu. 
tiü, gaílaua ,0 tempo naqueflà í m - ta &-fcce. Mandoulhc Çyro reftituir EfdiJj 
ftuofa ceàí bnde vio a mão efeit- todos bs vafos fagrados, que Nabu-
jlendo ña parede o fim de feu Rey- chodonofor trouxera do templo, cu 
Panic; Md, & vidá/¿omo apponta Daniel jo numero fó dos de ouro, & pratta, 
erií fuas prophecias, fazendo repar- chega Efdras a cinco mil & oitOrEfdrjiJ 
tir a agoa dô tio pellas vallas, deixou centos & fcíTentà. Capitaneou to- "P-2-
acorrenteCóttt tão pouca agoa, qüc da éffcâgenteoinfigne PrincipeZo-
ôexercitoiíênttou porhua patted robabeino temporal , & no cípirU 
pot outra dò rio3 & começou a:p6'r tual lefus filho de lofedech. Vin-
rfégo, & fangue acidade:& dous dos â Iudea,&começando afundar 
capitães chamados GadataSj&Gd- otemplo^lho impidirãoos Sama-
vbi fup. briâs, fora©'-por mandado de Cy- rítano'Ss de modo, que fe deteuea 
ío aos paços'Reaes, onde acharão fabrica algus annos, como veremos 
indaa cíRêyBalthafar em feu con- adiante. Gyírono fim de tantasglo-
úite,& o matarão a punhaladasiy a- rias, tomou a continuar na guerra 
cabando com fua vida o fenhorio de Schitía, contra a: Raynha Tomi-
4c Babylonia, que ficou em poder n3& màtàndolhe hum filho em cer-
de Cyro, èonhecendo vaífallajem a ta batalha, ella o vingou tam bem, 
os Perífas. Dariofecontentou com quedequantos Cyroleuau^nãofi- Jj^jj; 
ficar fenhor de Media, &leuando couhum,que tornaífe com ano-to.i.H 
Daniel configo muy honradameri- ua,&a Raynha lhe metteo a cabe-
te, fe retirou a feu Reyno, onde vi- ça depois de morto em hum odre â ^ . 
ueo pouco tempo, & deixou o Rey- de fangue, dizendo, que fc fartaífe ^ j , 
no a feu fobrinho Cyro, que com de fangue humano, pois tanto o de- «. 
elleficou abfolutoSenhordeAfia, íejaraderramar nodifeurffo defua"^ 
a.para. EfteRey deu licença aoS filhos de vida, Teue Cyro hum filho cha-
LÍ?Efdr. IÍ"racIj Pcrãfc toraar«n a ludea, & mado Cambifes , o mais viciofoV 
C.1.&1.3 fundarem o templo faníto3 que fi- queauiaemfeu tempo, de quem Te 
^P-1' cara aífollado. Foy efta licença da- contao mil deíâtinos, pois chegou 
da no primeiro anno de feu Reyno (como tem Heródoto) a cafar com 
. em Babylonia, que cayo aos tres duas irmãs que tinha, & fazer ou-
tras 
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tr^s briitalidacíes in^ufriacis:Vdicco bifc fez as cou 'as, que dclle íe con-
a e! ReyS do Eg^^tõ^ chamado Sam- cáo, foráo cm vida de feu pay, 8c a 
menico.^ 8c m d o ' - m m á M ú é p h , morte de iMergides feu irmão, & o 
¿veo dplá tão .rriaiifefpcdadtiy que incefto das irmãs, feria nò próprio 
com raiaa matói* aós Egypcios o anno em que Cyro morreo, tio nm 
itOuro dedicado ¡aosíeu DcOs Apis» do qual deixou eile t-ambcmoRey-
^cindoffea Paflii;::pi:ra domarecr- no, &o mundo defoceupadodefua 
ta tfey^áOj que hils magos ihe'fize- infame vida. Em Ro na acabou Ser- Jf-W* 
$¿bti.*- rao, que mára;i4o f or fuá ©'rdem a uio feu Reyno, com mais trifte fim tmtotf 
wUA.7 Mergides irmão' feu mais moço fe- do que fuss obras mereciáo, por- ^ d¿ 
crctumente, hum dos matadores, que tendo duas filhas chamadas Tul en» DÚ 
que fe pafcd'a corffdk i fè leüanta- lias, as cafou com dous irmãos de £ 
na co Reyno, afirmando fet o de- iíia molher, filhos de Turquino Pñ(- AU¿i^ 
fundo y8c no caminho pondoíTe a co, ou como tem Lucio Pifon-, & 
cauaüoj o terçado, queieuauafelhe Dionyfio AlicarnafeoyfeuS netos na s^beat-
íàvo da bainha ¿Se o firio tão mal ddos de hum filho fêu, quefalleceo 11 ** 
, emhüa perna, que morreo, dahia cm fuá vida, 3c conformando as rda- n -u .* . 
muy poucos diasr> deixando ditto, des mais, que as condições, deu a 
queaquelle homcim, queem Perf- mayor, brandiílima de condição a 
fiaícleuantaua coRcyno,não era LucioTarquino, que tàmbem cri 
íeu.irmão Mergides, pois elle oceul- o mais velho, mais de condição 
íamenteo mandara'mat^r, por tati- perrima, & inquieta. ATullia mais 
to, que lhe não deffem obediencia, moça, hum baTelifco viuo5;deu a A* 
nem ocònheceíTem porferihor., O runte Tarquino, que pello contra* 
tempo emque CambiícsteueoRey rio era brandiífimo. Masa fegunda 
no,hçt5o poucocertOjquefazdu- filha,que via o marido tão bom^ 
uidofa a hiftoria, porque hüs o con- tanta volta deu, & tantos cftremos 
tão no próprio tempo de leu pay, fez, que de confentimento das p.ir-
Pint¿p.-comohc Pineda , &Gcní:brardo, a tes trocarão os maridos, Sc fc junta-
ly'*'c' quemeume acõfto, outros como rãoas ferpes ambas,pera danoda 
Gfnthr. he Heródoto, dizem que lhe fucce- Republica Romann. Porq a fenhora 
lihT0 dconoReyno,&fezeftascou(asdc- defejandovcríreRiinha3cmcofezco Vale.m^ 
Hcted. pois de fuá mortero que não confor marido, q maepu o pay nô fondoí& si.ho.9r 
* (úl' ma nada com a cònta da fagrnda ek fe leuantou co Reyno, & indole a o'iui, f* 
critturas& como tal anãoadmitti- molher dar os para bes da malda-i^-1-6» 
remos por verdadeira, concluindo, de, & achando o corpo dei Rey feu 
que o mais do tempo em que Cam- pay lançado no meo da rua Cypria 
11VR0 S E G V N C í Q 
^ ^ t . ; 0 coche por cima dellé, xdaác^- mai^^rabóücd.'cngcnhcfc' 
ckeiar^aisdepreíTa onde.^ma cjuéfayo de toda Grecia. Em Ma-r 
^idoeftgii€ Mas tudolhe Deos-pa- çcàòMÍ Reynçu;,neííes annos A -
«gou.bí^^énte, tirand'olhe QRcyi- mypebas, & n'ol Egypto Aprics 
#Q p©#antos mal^comettera>fcn quemfoy injuftamence tirado o Rqr 
ávmzém de fe'u dano 'a maldi- nQ/par,ArKgfi^fcu Capitão sa que 
•#de Se^Tartjuinoreu filh03que elle dohafeico :grandes merces5quc 
nmoiWi:da íilluftíç pnatroaa Lu. em peiíbs ingratos nenhum aime 
'̂ uwiífe firèçiirmQlber de Tarquino;Colla- por.iaorme qup íèja acha a entrada 
vu\,isí^ tinofatíilparentc,- &'fGrcandoa hua difficultofa* = i -
OüUJii bpite^que a inaoceate. lenhora o a-
Mvas ga ír í l1^ cafa 5 como a primo C A P l T V L O I I . D E C O M O 
mío** dfefçtt̂ íofEfidb({XQKitíüja caufa ella agenteLufytan^queviuiaentreSe-
1.I.¿;I?Í fetnafpgyf os tanto aluoroço em tiíUal&Lisbòa, tornou a paíTar o 
Rom^ vqwe lançarío pera fempre Tejo , & conftrangida das ar-
osTarqui^os della:. & porque Bru- mas dos Turdulos antigos, ' 
to çnteadeo, que dous filhos feus paflaraõ apouoarater* 
Ci^|¿ priwuSo; de lhe- darventrada5 qs : ra, que agora cha-
in t. ' niatidou publicamente açoutar, & mamos Bei-
faluc"^ depois cottar as cabeçãs,eftandó elle "ra. 
ai .&i i . prefentè no fazerda juftiça, fern a-
partarôsólhòs, nem fazer mudan^ M?^^5ISC)NTADOS dif-
^àno rõíio^bque fuccedeo/egun- Wfi^^g^' 'fofarpçnte os fucccf-
íjo:a conta que figo5 aos tres mil Sc 8 fâ^^ foŝ  queos Turdeta-
Quatrocentos.& cincòenta annos,da f ã N ^ ^ ^ nos, & Celtas de A n -
.eria^oâo mundo.quefoy o primei K » * * ? . ^ ' tiueráo com 
xoem que Roma gozou de liber- agenteCarthaginei^deixaremoshü 
-dade, & co.meçou a fer gouernada pouco fuas coufas, por nos metter-
Tarcanh for-ConIbles: Forão neftc tempo mos dentro .nos limittes de Portu-
p. i.iib.s celebres os Phüpfophos, Pythago- gal, feguindo a ordem de Laymun- mfi. 
ras, Anafimenes MileQo , & Xeno- do, que breuemente conta hua jor-Ub"1* 
phanes: em o numero dos quais po- nada dos Barbaros, que v iu ião (co-
remos também o ccllcbre fabulla- mo tocamos algíías. vezes) entre 
dorHifopo, a quem osnaturaesde Sauual , & o rio Tejo : os cuais 
Delphosmatarão com maisiraque crecendo etn mais numero , do 
rezáo, Jançandoo de hua ferra em- que Tua comarca podia fofrer, & 
baixo, & fepultando com efta cruel- não oulãndo tomar armas contra os 
CcL 
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Celtas "(cus vezinhos, cfcarmtnta- feu principal intento. E ordenadas, 
dos por ventura de algus recontros, ascoufas necefíarias a feu caminho," 
que com cllcs ceriio : aííentaraõ forãa contra o Tejo com asbre-
entre-fi, de mandarem todos os ues jornadas, que fe permittem a 
mancebos, qucnlo chegaíTem a gente, que caminha com gados5& 
quarenta annos3 a bufear terras on- meninos piquenos, goordandoíTc 
de viue{rem)& quando náoouueC em todo caminho de tocar coufa 
fe outras, cobrar denouo as bre- dos Celtas,por cujas terras paíTa-
nhasem que feus antepaíTados vi- uão , teiTiendoíTe de experimentar 
uerão, que erão as ferras, & matos em fi, o que fabião f6 por tradição 
.atperrimos do fcrtáol& mais me- dos antigos. PaíTado o TejOj&mer-
diterraneo de Portugal, como faõ tidos dies por onde agora vemos a 
oque oje chamamos ferra de An- villa de Tomar, & outras naqueÜa 
Íia5,& antigamente fe chamou mon comarca, lhe fairão ao encontro 
teTapeyo,como fe ve claramente muitos Turdu!os,dos que viuião 
no liuro de doações, ^: vendas dc junto a Santarém , & Lisboa ̂ o -
—¿cvé ^nítaCruz de Coimbra, &na vi- més de meihor entendi mento, &pol 
dirVi.ctu da de faõ Martinho nofTo Portu- licia,que os outros do fertão, & 
CK£M< guest facerdoce fanÃiííimo, natural querendolhe tomar conta com as 
SM ia da villa de Soure, eferitta por Sal- armasna máo,doquebuícauloeni 
*v* S. uiato difcipuSo feu, de quem An- fuas terras3 forãotão ma!trattados 
^ n m drede Reíendefaz hua breuerela- dos Barbaros, que lhe conucoap-
ftnd. Re <¿áo em luas antiguidades, & nos a pellidar mais teftemunhas, pera tirar 
en<Ui, f^ctYjoscom o fauor diuinona hi- a inquirição de feu caminho. Gran-
doria Ecdefuftica do Rcyno de Por de numero degente3diz Laymun- ^y^5-
tugal Seria também a terra de fua do, que fe juntou nefta emprefa, * 1 lup* 
pouoação a ferra de Alcoba, que de masvaleo ella táo pouco contra o 
pertode Coimbrafê vaycontinúan- furor, 6c dciãtinado modo de pei-
do com varios nomes j téíê juntar lejar, que os Barbaros tinh5o,que • 
com monte de Muro, abaixando ao fim lhe conuco deixalospafíear 
em alguas partes feucume, pera o a feu gofto, por onde quifcíTem,^ 
cortarem muitos rios caudalofos, náo nos tornar acomctter5em quari-
que caminhando contra o Poente to lhe não entra (Tem nas terras po-
vão bufar o vitimo repoufodefeu uoadas : coufi deque os B-irba-
ciminhonasefpaçofãsagoasdo mar ros viuião bem deícuidados , co-
Occcano. Neítas ferras pci^&nos mo gente a quem pouoaçoes, & 
valles delias, leuariáo os Barbaros cafàsde pedra ou dc madeira erão 
" ' odio-
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odiofiílimas 38i fe pagauao de tes defta comarca, priodpalmebS 
moradas, que pudcíTem Icuar ás co- o que vay junco da corrente do rio 
ftas feitas dc quatro paos mettidos Tauòra, & alguaS -legoas ao redór, 
na terra, & cubertas com pelles dc que he- hum dos. frefeos, & abuh, 
cabra : 5¿ifto era fó nos homes ca- d.mtcs dc todas as coufàs neceífa. 
fados, & que tinhaõfamillia^queos rias ávida humana, qUc ha naqücl-
ynoçosfolceirqs dórmião no cam- 1c fitio. Nem me julguem os nato? 
pOj íem mais; roupa, que oceo, 8c raes da Beira por fofpeito, cm Ihq 
AUad.lh terra. E inda Pedro Alladio tem pc- dar tão bárbaro principio, porque 
dc Lufit. ra fi, que andauão nus té ferem ca- de quantas nações entrarão, & pof-
fados, fó as moças por honeftida- fuiraõ o Rcyno de Lufytania, fo el-
decrazilohua pelleamociodebra- lesfe podem chamar naturaes da ter 
gueiro, tão larga comoduas mãos ra3&Portuguefes verdadeiros, pot-
traueíTas , com: quecubriáo as par- queos de Alem tejo,como atras dif-Fkíi 
tes naturaes, que - por detrás, & por femos, Sc tocSo os authores, tiue- ^ 
diante fevinha attar na cinta como ráo fua origem de gente Francefa, % 
funda. Aííim,que pouco lembra- os dentro Douro, 8c Minho, f o r ã o ^ 
dos de bufear pouoaçõcs, os que pella mayor parce Gregos, da com-
em táp pouco as tinhaõ, 8c reco- panhia dc Diomedes^ doutros que 
lhendo feús gados caminharão tan- alli arribarão: fó cites Barbaros, & 
to, quepaífado o rio Mondego^ha- os Turdulos antigos, erão dos Chai 
Wn-t-s-mado dos antigos Munda, ou Mu- deos.que Tubal trouxe a Luíyta-
- ca 15. i . j r r r ~ t • „ J 
Strab.l.3»lauas, como quer btrabo, toraopa- ma, 8c em tempo dos Romanos, & 
rar,naqueilas partes onde agora vc- doutras nações, que dominarão efte 
mosa cidade de Vifeo: aqual jor- Reyno,deílruindo as cidades for-
nada não feria fem muitas diffioiil- tes, 8c pouoando muitas outras <k 
dadesfemelhanÇes, ás que tiuerão os nouo^ócom os da Beira não cn-
Turdulos na jornada quèfizerão, tendião muito, nem fe mcfhirauão 
quando pouoarão Riba dcCoa.Mas com elles,de modo, que Ihepertur-
como eftes foíTepi do toque, Sc in- baífem a fucceífaõ antiga: perpetúan 
clinação bcftial dos mais, que vi- doos nefta quietação as poucas ri-
uião no ferrão, de crer he, que íc a- quezas da terra, & a pobreza, com 
ucrião melhor com elles. Defta ca- que agentedella fe trattaua. De ma-
-íh de gente fepoiioou amor pac* neira, que fcalgus Portuguefes fe 
teda Beira, cftendcndoífe pouco a podem com rezão prezar de tais, 
pouco contra o Douro5&habitan-. & fe liguas fidalguias tem'raizes 
doos valles, qucha em muitas par- bem lançadas,nenhüas ameuver, 
podem 
ro, & MirthOí tiúerão coro os 
quevíuiãp emGaliza,^ 
de íeu modo de -, 
viucr. 
A S S Ã O osauthores, -
. -Laymfi. 
< com tanco íiíencio as üba. -
DA M O N A R C H T A L V S Y T A N A ; t o ¿ 
Mcmor/f ̂ odem-eèmpetír com as da Beira, que a execução 'dè côuías furarás, 
* Ako&o cQóhecia bem ej Rey Dom A- fe eftá em poder dos homés pro-
hÂ fonfo o t^e i ro acóndc que foyde mettelaifó no dé Dcos fiuj Q mo-
Boüonb?, íjiu.andoçhamaua a Beira do & termo delia/ 
Jagoadç.épgue nobre. Foycfta jor-
/NNOnadadossBíirbaros no anno tres mil C A P I T V L O I I L D A OVER 
M^jL- ^quatropeiatos 3ç fefenta &,hump raque os Gregos de entre' Dou-
í&,' daxriaçiio.do mundo 5 quinhentos 
& humeantes do nacimento deqoC-
íb Senhçr.leiu Chriílo, no qual tem 
pò oS'Garthaginefo, que viuiãoem 
Caliz, 8c fe biáo manhofamente apo 
derando de Andaluzia 3 mandarão 
pedir a Carthago gente de fdíreíco, 
com que mais a feu íaluo pudeífem ^ cou^s defta comarca, 
lênhorear toda Efpanha, encarecen- U ^ â E l J que chajnamos entre 
do muito agrande riqueza da terra Douro, & Minho, que me foyfor-
ondeos rios corrilo fobre areas de çadó acompanhalos com outro Ce-, 
ouro^ as pedras tinhão cm fi mui- melhante, té eftc lugar, onde hüas 
tas veas de pratta finiííima : mas breues palauras de Laymundo mc 
não foy por então pofliuel á Se- dão animo, pera trartar defta gè^? 
ñhoria de.Carthago, oceupada em tè- Antes do qual quero aduirtircGr 
guerras itnportantiííimas, diminuir Ptolemeo, Plinio, StrabOjHenriqu^ Tcoio.lL' 
fuas forças em Africa, por manter Glariano, & Gemma Phrifio.quéa l ^ o ' 
campo em Efpanha, promètterido Luíytania antigaj não pa-ffaua da no 1>lir*-1 
todauia5que alcançando apaz , & Doiiro3& os que viuiao da outra stnb.i!? 
quietação defejada, acudiriãp jogo, part^ jafecomprehendião debaixo GUn.ia 
com hua armada tão prouida de gen donóme de Gallegos: mas como f a . ^ ! 
U'5& armas, quepudcífefeguramen- no tempo dagoraícjão fojeitos ael Gj*r?f"* 
te cometter Efpanha, & fayr com o Rey de Portugal, contarey fuas cou- dtàpÇh 
Senhorio delia, & affirmando ifto ias debaixo do nomedeLufyranos^ 
com tantas palauras, & pondo o ter- como realmente o faõ, &c tais que' 
mo do .tempo tão breue, queos de fuas ôbras dão muito luílre aono-
Caliz fe derão por ; fatisfeitos, aífen- mePortugucs}como veremos no dif 
tando os terião aquelle próprio an- curfo dahiftoria. Eftcs pouospois 
no em feu fituor. Mas difiriolho mui que no tempo em que himos faüan-
to a ventura 3 como logo veremos, do, fe chamauão geralmente Gayas, 
" O ou 
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~w Gregos, & 'riiuittis annos depois no inucmo, qw'andó bs akbs cftS^ 
f ^ " ' nwdaraõ "cfteTib^è cm Bracàròs, cfabcrtos deneu<?. Eo quètic tnàís, 
KC'CDÍ diriuahdoô dâ tídade de Braga* eel- notáuel neftas montanha^ & as faí 
lit,*l' lebre antigameiTO^m -armas / & ao no veraõ mais apraziucis.; a os que 
prefente tom a primazia de coda Ef- entrão pello meo delias, he a grani 
panKÇgoarclando 'em tudo ò ibòdo de-copia de fontes tão ciãras, & de 
de-proçêder Gregò, partlculámsente agoatão íabrofa, que © t^fco mo> 
o eftillo, & pollicui vfada em Efpar- do de correr, & de fua nacenre, tciti 
tajdoHi tratiaofua^rigemitinh a Cada paíTo fufpeníbs os oihos dó 
por limitrès de íüa prouincia o Rio quem as ve. Dcílcs montes, & dríiK 
Douro, da parte; dô^meo dia > Sc do tiros, que vão continuados com ek 
norte o Minho 3 chamado aífi das ks ré Te meteer por Galliza, faem a!v 
, fnuitas vèás 'de Almagre; que tem güs rios piquenos, de quem Pom--^ 
• em fuà èorrentei& como çfte fe çha- poríiòMella faz meinçãb y Sc os no-j 
luftm. 1. meem^rim Míntett/diz luftino, mea nòíTo Refende, como 6õ oriar1'̂ 1' 
queorto vfurpóU o;|)roprip'nomc. de Leça , cellebre pellas rimas de 
Âmbos eftes rios faõ caudais, & fe noíTofamofo Poeta Francifco de Sá; 
Dauegaõ' álguas legoasembarcâsde de Miranda : duas legoas dcftevay 
bórn tamanho, eiariquecendo com o rio Auc, pello qual entrão embar* 
fèu commercio astetras, que ficão cações algum efpaço, & fe lança no.' 
vezinhasa fua corrente. São fértil- mar junto a Villa de conde: fegue-. 
Mimos de todo genero de pefca- fe depois dedeo rio Cauado3omai$< 
rías: principalmente dc Saucis.Lam- notauel em pefearias de Trutas, & 
preás» Barbos, & nó Douromorrem Lampreas, que fe pode achar de fua 
algfias vezes Solhos de bom tama- quantidade, leua huacorrenterapi-
nho. Da parte do nacente vay for- diffima, & as agoas tão negras, & 
tallecida efta Prouincia com hüafer- mendoiahas, que em todo tempo 
ta altiffima, chamada Xerez, onde he temerofa fua paífijcm. Depois 
ha todo genero dc montaria, como deftc corre o piqueno rio Ncyua» 
Toáo de íâô Veados,Cabras montefes3de fpe que fe lança no mar cm Efpofcnde, 
ĉÕgMn cic differeQte doutras ? que chama- & tras die o famofo Lyma, chama: vfi¡) 
"ouTnt" W0S C0rCaS 3 IaUa!inS: & n50 á o anti8amente Lethco J peliarezáo ^ 
«I0Ulnt'raopeflbas, qué me affirmaffem fe que adiante diremos, quando tra-
vião aüi algQs VíTosTcm cftamon^ taraos fuas coufas mais difFufamcn-
ranha dentro de fuas afperczas al- te. Ncfta fcrtiliiííima prouinciah^ 
gus valles freíquiffimos,&dcmui. bitauão osGrayos,fcm pebfamen. 
to pado, onde a caça fe vem pacer to dc guerras, quando outrsos Cíe-
è0$> 
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• gòs," que vluiao allem do rio My- tado > foy ncccíTario aos que fica. 
: nho5 &vierão em companhia de rao, tornarem a dar volca, em me-
Teucro, irmão de Aiax Tellamo- nos numero do que vierão, efean-
rcogus nio, como refere Trogo Pompeyo, dalizados aças do mao tracto, que 
^mpci. & outros, julgando por mais fértil acharão em noíTa genre. Oscoftu-
44* a terra, que ficaua deftoutra parte mes, de modo de víuer deftes Gre-
paíTaraõ o rio, & fe começarão a c- gos, conferuado delefe fuá entrada 
ftender pella comarca, aproueitan- em Portugal, té o tempo dos Ro- StwW í 
cioíTe dos fruitos, & mantimentos manos, era (como -toamos a dma, 
que achauáo, como fe fora coufa & o conta Strabo)conforme ao de 
propria:a ifto acudirão os Grayos, Elparta. Grandes homes deatten-
& fe trauou hüa braua pelleja, on- tar por agouros, Sc adiuinhar o por 
de morreo muita gente, de hüa par- vir, dentro nas entranhas dos ani-
te, & da outra, 3c deuia ella fer muy mais, que facrificauão. Os fcus Idoi-
¿ymú. trauada5& perigofa, pois Laymundo los particulares, & de mór deuaçãof 
lb*1' a encarece com as palauras feguintes. eráo Marte auogado das guerras, 8c 
Callcci viera Mynicnfcs .mclioris prouimi* MinCTUa Deoíá daclloquenda,&0 
jupidiutc flaum tfanfierunt,& cum Brachmú cftes COÍhimauãO ofFcrCCer aS m30S 
pona dilsiparct, occurrences Cfftct̂ cómittitur . , 
pugna, d)ra,ciucnta,fanguinora res» moituom 
direitas aos imigos, que prenmao 
homwom corporibus repleta quippe vtrique naS batalhas . aOS GUaiS facrificaüía 
G sci bene morati, hábiles adpugoamjOC "C , j j • ' > 
run^u.m aha maior his tcmpoiibus 1 côa. também, quando detcrminauiooe -
Quafi dizendo, que os moradores continuar a guara muito ttrt^p¿ ; 
de Galliza imaginando fer melhor ra dos finais queviflcm^íéfttrõ em 
a terra dentre Douro, & Mynho, íêuscorpos,colligit^fêftriãoven-
deixadasfuasterras,víeraõ morarnas cedores, /¿vencidos/ Nós conuites 
outras, ondea licença que tomarão nenhum manjar tínhaõ por maismonU, 
foy occaíião de fe dar hua das ma- prezado, que carne de bode, & co- scnt* 
yores batalhas, que ouueem-Por- mo couíã ¡lluftre a ficrificauão a 
tugal té aquelle tempo. Porque íên- Marte^ & nelles dauáo fempre o pri-» 
do hus, & outros homes polliticos, meiro lugar aos mais antigos.O mo-
deftros na pellejas>& bem concer- dodefuasmefaserão pella mór par-
eados em. tudo, fizerão fer a empre- te redondas, como inda oje Cc víã 
fa cruel, com o muito fangue, & vi- naquellas partes, feu beber era agoa, 
das, que nella fe tiraraõ. .Mas como & quando o conuitechegaua a mui-
os noíTos eftiueílem em íiias ter-r to cufto, dauãonellc algíía cerne-
rás, onde o foccorro eftaua certo: ja. Nem goardauao tanto repou-
& os Gallegos o ciueíTem tão apar- fo, como fazemos agora, porque cm 
O 2 mão 
L I V R O S E G V N D Ò 
mão de cada hum eftaua, quando meiro ímpetu , & náo fe auiao nellç 
catre o beber aqueciajeuantarfe da como os Franccfcs3a que efta collera 
niera,^feftejaroscircunftantes com pafía focilTnente3porque he natiuo a 
hum par de voltas: pera o que ti- efta nação crecerihe o animo, té fal-
nhão fempre neftes pagodes hum tar a vida. O veftido que vfauão cm C a « « 
par de gaiteiros, quetágiáo em quan tempo de paz era comprido, & muy tufic. 
to a fcfta duraiu 5 & a graça he, que faldrado , como fempre o trouxe 
' feu modo de bailar era(fegundo da nofla nação té o tempo de agora, 
a entender Strabo) com as pernas que prouando inuenções tftrangei-
vbTíup. tão dobradas, qucqnaíi ficauãoen- ras, nos chamão bugios do mun-
cocras,masfaziáono com tanta li- do. Criauão o cabello da barba, 8c 
geireza, & deíenuoltura, que fica- cabeça, & fe prezauão de mais gen-
ua fendo apraziuel. Seus jogos erão tishomes,osqueotraziãomuy com 
todos exercidos.deforças, COmo prido, tendo pera í i , que o mais na * 
faõ lutar, correr̂  lançar a barra, & tural em feite» & menos cuítoíb, 
outros femelhantes. Os moços fa- que tem os homes, he o cabello, & 
?iIof:ul|iassem que cantauão loü- a mor deformidade a falta delle: co-
uorcs dos que morrião na guerra, mo o fintia lullio Ceíãr, que por Su«o¿ 
^chamauãoa efte modo de folgar encubrir acalua,cftimou muito a " ^ { ¡ ^ 
Suidasín Gymnopodia, coufa muyvfadaan- coroa de louro, que lhe concedeo GeVar. 
Athene, tlgamcutc dos Eípartanos, como o Senado, & a trazia decontinoem 
li. 15C.8 appontáo Suidas, Atheneo, & Ma- quanto paffeaua por Roma. Asmo-
TyrUí'c ximo Tyrio?.com outros authores Iheres andaulo honeftiííímas com 
• graues, donde eftes o deueraõ er- hüasroupas compridas, que lhe to-. 
Âlex.> dar. No vigor das armas erao de- cauaono chao, fobre as quatsvfa-
Áiçx.1.6 ftri{limps5.principa!mcnte com ef- uáohús mantos lançados por cima 
"p*^'~ pada3& adaga, de queoslouuãoto- dos hombros, a modo das figuras, 
dos os authpres, que efcreuem íuas que vemos pintadas dos Aportólos, 
coufas co.m muita rezão , porque &ne[hs roupas diz Strabo, que era-
em materia de efpada, todas as na- ziaõ fuas camas, feruindolhe hua de V 1 Up' 
çoes conhecem ventajem aos Por- colchão, & outra de cuhritor, féch 
çuguefes. Oeílillo dentrarem bata. mais gaftos de moueis, em queò 
lha, era repartindoffe em magotes, mundo fe defpende no tempo'de a-
& fazendo muitos efeoadrões cerrâ  gora. O modo que tinhaõ dc bá-
dos, com que acomettião os xmh lhar, era pegando hüas nas mãos 
gos tão furiofimcnte, que com dif- das outras, & fazendo hüa dança em 
ficuldade lhe podião fofrer, cite pri- figura circular 3 conforme as que rio 
cem^ 
DA M;ÒNAftCtílA I V & V T A M A : « r 
*¿rtip6 de agora fe vfaõ em Riba de átknñdoos Cubertos de pedrás, 8C 
CoiOscaiamencosfcfaziaoacon- dèpòis quantos paí&uãô , tinhão 
rentaMncòdps íioyuos, &naodo^ petfcJoftumcacreCcntarlhcâlgaas^o 
Aiiajiuj parente¿tcftda^sbmo diz Alladio) nkrnoá agora fademos nos mon-
dtLufic.por c^^injuft^t teo ^ariiocOrn • m dà pedfáS, qUe Vulgarrüetite Tc 
qflcféWAc de huaí- portas a'deotriy chámãõ fieis dé Deoí^ léuarttadoà-
feja efòÒlliido pdlò gôfto deqüem èitflúgafcs êímòS* Oride mataoaú 
lhc:hSò lia de fofrefr fua còmiiçáo* guà peflbâ, 6 q'üál rícu nos ficou dc-; 
ISTó dtíté auia põtícòs dcbacéSy por* te geriM Grega* Os qütí mâtauab* 
que;Hbffl par de dúzias desabras, feu-pay, ou irmão, oü efíô áchadd^ 
fatísFazíão o gaffo todo. Er£d tão cm fiirtô^itihaõ a propria pedd: rifts' 
honeftas j & de cañidade tâó raráj leuauãonos á lugares ef mos, & muy 
que por marauilhâ àiz Laymundo apartados, onae- fe executaüai Sifetó 
eftaspalabras. ÁpudillGSfUttãfàfaiadu!- compras,^Veadas,etáotrodndõ 
teria nunqyamvifa. Quafidízertdo^ue húas Coüfas pOfoutfaS, &quando 
entre' os moradores defta Prouin- dauão algum óurOí òu pfatta^cra 
, cia,démillagre feviãhum furto,8c embarra, femnenhuainuertçlo.de 
> .adulterio, n e m ó n o m e lhefabião. rhoeda* Tinhão bateis, mdcó pu ^: 
Couíã natural em todas as Portu- quenos, em que pefeauão por álgus 
guefas, que neíla materia de caitas, rios, cauadòs em hum-tronco de.aív * í 
ál-uoneftiflima^j merecem a palma uõíe grande, amódd de máílcífà^ *•* 
das nações todas.Foy eftageñteden- & defies vfataoté otempó, qaeDê^ :. 
tre Douro, & Mynhó , muy poucó cíò Brufo cònquíftou efta Proúfe 
amiga de Medicos, co.mô ofaõ in- d á , & lhe chamauãò MòdoxiláSi 
da agora, & quando tinhaõ algum: EftíS fbtío òs antigos cóftumes de 
enfermo, o punhaõ no meo da rua, entre Douro, 8c Mynho > que efere»' 
onde vtnhaô hfis & outros, & ín- uirtão largamente, porque andan-
formandofle do que lhe dòyajdi- dò-o tempo1,quafi toda Lufytania 
zião, que rendo elles aquella dor(fe vfóíí delles :3 8c algus particulares dc 
algum a tiucra)lhe aplicara tal ou v^fías naçõe$, que entrarão nella, 
t i l couf i , comque íeaèhara bem, eu òsirey parrícularkandoem Céa¿ 
& defte modo experimentauão tan- lugares. Poy efta guerra dos Galle-
tos remedios, tc que algum os fara- gOS, quafi no anno rres niil àrqua-1 
na, ou acabaua de matan Os que trõcentosÃ: oitenta, da criação dc> 
crãofcntenciados á morre, leuauão mundo, quatrocentos '& oitenta Sê 
nos fora dos lugares, 8c junto dos dous, antes do nacimenro de noífô 
caminhos públicos os àpedrejauão, Senhor ieííi Cbrifto < goardando a 
' O 3 or-
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©rdem^das coufas ;.qac Laytnqn^ maura$ a Mergldes, fc dctcpç ^ 
^ua, ama^dez, menos dez, quçcni, annos^çn IhcialJarcm z k m .ND? 
^oufátão.Wtiga^ Sc.dc que \ \ Á quais.^orobabei gouernaiia o pa-
ppucalg^hranç^ n ã o ^ pode w p . ^ o ^ ^ P 0 " ! ^ ^ m\o ,4t ,Çfr 
Çgnact^ço.tão ittíailud, que náçr pitâç, ou. Duque. A Monaríjia dos 
^ n d l e ^ g ü a falta,1 ̂ .feialg^envpk P ^ m A m ^ C y r q r m 9 m 
gar̂  que^efta materia9 pode )^ar Á ^ ^ . » ^ " í ^ P por outro-fío^ 
ellas,' ̂  qualquer "tempo eftir, njc ̂ ílT^rq Priícç, ou Ar fa^cx^ i 
çjarcy aemcn.da, que içadodehoti dosquai.$. nomesiiacem no 
tpãs àoum^ em nenhum íepode, rcs mil ecwfufo^ fyBcaltçfasinlo 
visir 
< \ 
Crono. 
J i b i . 
Philo lu 
f6 aos; pouco lidos 5 ma? inda/a 0% 
que preíiimem .tocar o ceo, çom a, 
Tcm% çm raaceria de antiguidades^ 
os quais deixaremos em íuasdiípu-
taSj por contar corno bum dos ma-
gos, por quem CambyfcS mandou 
matar a feu irmão Mergides, tendo 
O DO p tempo quê  çoticia; de como elle morrera, na-
feno Reynp de Pçrtu- quellçsdiasemqucarreyçápfcpfe- cion.to 
| | gal fuccederao as CQUK cutou , & fe tinha inda encuberta, ,',,í-c'1, 
fas referidas a cima jgo-, Içuou adiante o intento que trazia, 
çpgeitar^, .. 
,VTíf V L O I I . D E V A r 
^ria^pufaSj qyç riefte;tcmr r 
.... gp (uçceder|o no 
. ,, mundo. 
yernouo Pontificado fummolefuŝ . defe Uuantar como Imperio,.fin-: 
fiJhp de lofedech, o qual conftran- gindo fer o trifte infante defunflo* 
gidpdas femrezõesjquc os Sarna-, Mas como Çambyfes antes de mor-
rítanos faziâo a c p o u c à : queren- rçrdefenganaffefcuspriuados^Pi-ç 
do alcançar. de Cyro confirmação xafpesque fora companheiro na 
d^liçença, quelbc paífarapera re- trey^áo^efcubriíTe a verd^de3aerc-
çdificar o templo, a qual (como to- çentando a ifto a infaUiuel certeza, 
jarnos acima.) annullara por faifas que hum fidalgo chamado Orancs, 
informações da gente Samaritana, teue por meode huafilha.>que v i -
íèpartió pçra.Babylonia,deixando uta no paço entreas molhercs dei 
em feulugar a loachim 8 cu Ely feu Rea per nomcPhedima: fetc-fidaU 
filho, & como nefta conjunção fuc- gos principalliflimos (enrre os quais 
cedeffe a guerra, em que Cyro mor- entraua Cyro filho-de.Hydafpis).¡rr 
reo, & a Monarchia andaííc. reuol- mandoíTe occultamétc entrarão dcî  
ta., com os defatinos de Çambyfes, tro no paço, & dando animofamav 
&coma tyrannia dos Magos, que te fob ê; os magos ? Jhc tyroraõ.a vir 
da. 
D A M O N'AR C M I A LVSYTANA. i r« 
foiScRtyno] quç tão injuíbnaence thulia lhe cortou ã cabeça 3 faluan-
lüfii.l.v ¡lofluiráo algüs fete mefes* E fican- do Teu pouo, & o mundo todo de-
do o imperio fem cabçça conclui- fh peite geral , que a ninguém per-
rao eftes fenhores enere fi, que ao doaua. Daqui tomou Dario rr.oc- Nnlo ía 
diareguinteemnacendoofoVfepu- tiuopera desfauorreera$ ccufasdDS ^-"^ 
feíTem todosacaua!lo,&foííemtc lúdeos, & lhe negar a licença de rç-
'cerca parted aquelle cujocauallo fizer os muros da Tanda cidade d.ç 
primeiro rinchafle5 ficaíTc abfolu- Hierufalem : maspagoulheDeosna 
coSenhor daMonarchia. Dario^ batalhados campos Marathonios, 
$ - b í U - os mais feforáo aquella nokc aças em que permictio ferem os Athe- f*J!\,o; 
TaKanh penfatiuos^do que a ventura deter- nieníes vencedores dosPeríâs.com cap. ?.* 
V¡a!'l9i ^inariaimas Ebares feu eftribeirò le dofinalada ventajem, quemorren^lú[UU* 
io.lTt* uando o cauallojemqueauíadefayr doduzentos mil PerfianoSjficarãq. 
W-h? aodia feguintCjaQproprioIuga^que fóno campo cento Sc neuenca 8c 
. tinhaõ aíTcntado, o lançou ahúáe- dous Gregos, auendo algústáo ^ 
1 goUjCom faudade, cio daqual che- nalados, que fizerão couías dign§§ 
gando com os outros áqucllepaíTo, de memoria , immortal, como fby; H«o<í. 
começou a dar grandes rinchos s ao Cynegiro5que feguíndo o alcançe Vaî MÍ 
fomdos quais fe apearão todos os té as embarcações contrarias, dete- XÍ.I.J C.'* 
fidalgos, que hiáo na companhia, uehuanao com as maps, & íendo- ^"offi;; 
& lhe bejaráo a mão por Senhor, lhe cortadas,a teuc comos dente? P̂ -1* 
NãoteucDariooRcynomUitoqUie té fer ganhada dos (eus :&taí$ fo- r^T.Ti 
to, porque nas inquietações paíTa- rão os efbremos defte fo!dado,que 1110 r3* 
das, teue animo Arphaxad gouerna- Maximo Tyrio lhe concede a hon-
^ordosMedoSjperafeleuantarcom ra de não fer Athenas ganhada a-
-aqucllc Senhorio, & dar tanto cm quclledia. Em tempodefteMonar-
que cuidar a Dario, queftiueráo em chafuccedeo aquelle mcmorauel fei-
conringencia qual ficaria Monarcha: to de Zopirio, muíco feu priuado, 
. mas vencido Arphaxad cmhuaha- -que eftando Babylonia em armas 
talha , & desbaratadas fuas forças.fi- contra clle3&tendoa cercada feqi 
xou oPerfa tão (bberbo, que man- efperança de a cobrar, Zopirio Cp 
dou a Holofernes feu Capitão mor mandou cortar as orelhas >&nar!-
IJKMI contra os Reynos de Poente, & zes5&açoutar brauamenté,&-fia-
LibrWílS querendo deftruyr também aspo- gindo>queelReylhe mandara fa-
• l í f tor . hres reliquias dei udea, lhe quebrou zer aquillo, fugio pera Babybnu, 
i l u d i r . Déos a íbberba por mão da faníla onde o receberão como a pefíba tão 
SuidUn V¡ÜU3 ludkh, que no cerco de Be- nobre,^ dcftra nas armas.pello qual 
^^fcr. - - - — n • ( -
rcfpci-
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jrefpeitoihe dcráoKGa Capitania éc inda que outros a chaman a3m o £ 
gente de caüa ib , com que elle gà- tro nome) a qual Tendo dada em re- ^ 
nhou certos recontros fingidoSvté ícscõAi outras damas illuftres, & al- «i. n, 
*. • que luía noite metteo a cl Rey des gús meninos nobres, defmintindo ^ 
.>!!?¿0 muros adentro, & o fez fenhòfda as goat'das, paffou o rio nadando^ Hç 
melhor cidide, que então auia fto fc tSínOu pera Roma: mas fendo pe- 1 ' " 
mundo.-Ncftc rempo fucccdcrâo dida^del Rcy Porfcna,&rcftituida 
A'icUtf. cm R orna'grandes nouidadcs,|)ò^ afeu poder, VÍòti tom cila de tm* 
íb.t'0" ^cTarquiiio fofredo mal verfeíem ta geftcilleza, q«C a tornou a man^ 
T\L'¿tÜ Rcyno'j&rfocada fuá oppuüencia darliurc pera Romar, corn as outras - ^ 
trt'rop. ím"tanta miferia,como padecia, a- damas, & meninos, que tinha-no - ^ 
l . i .cAu ]hco dos mimos paííàdos, foy pe- exercito: publicando não ferem ef- ;-
dfr-fauor a Poríena Rey de Etruria, tes fauorcs iguais a tanto merecimen ,:, ; 
cm cujas toças eftribado/e veo con to. Aqui fuccedeo também o cafo..AoJ:d| 
trWRbttiál & a teué cercada algum- dc'Nfecio SceuoUquc íãyndo-dc Ra ft,w;̂  
íêmpò, no qual os Romanos fize- ma pera matar a el Rey Porfenaj &¿14U 
é rñd tais, & tantas firiczas em armas, matando por erro hum priuadoíêu, 
que Porfena efpanéado delias, efeo- quartdò cayo no que fizera, come- WwtB. 
Iheo^orrñais fegúrò.íazcrpazes cõ çoua caíligar afi mefmo, metten-f 
ciles, 8c tomar cjuieto pera feu Rey- do a rnio, que errara, dentro no fo-" ' 
no, que mbrrcr em guerras, por fe- go, com tanto deíprezo da dór, que cpSu* 
lul.froc. gurar o a!heo:vendo fóbre tudòqòe el Rcylha mandou tirar,* com nòr Ol0fl 
líicalpa fouoreccrahum perfeguidodaven^ tauelefpanto defcuanimo;ornan-' 
I*.C.I6. tura, he remar contra a corrente da dou iiure pera Roma. Poreftesan-
f c á j c * agoa' Neftc-ccrcode Ròmaflcfc- nos ouue entre Romanos,& Sabi-
V a i ^ m CCrão^^^^asval icnt iasdcHo nos,hüsrumoresroccu!tos degucr-
sj.i.}.c.i'íac^0,^oc'cs > ̂  baftou com fuá ra, ao íom dos quais fe criou hum 
peíToa a fuftcnrar campo contra to. Ditador, que era hua dignidade Tu-
do o exercito contrario, dc defender prema, de quem não auia appella-
Ihc o paflb na ponte doTybrc^é çao. EporqueRomadepoisdelan-
•que os Romanos a quebrarão pel- çados os Reys, fempre feregera por 
•lomco^&liinçandoIRídcpois ao rio "dous Confules, que acabauãocada 
-armadocomoeítau:í,fayonadando hum anno, ouue algus temerofos, ! 
a faluamenro, deixando o mundo quando virão o Senhorio do pouo" ", 
tedoenuejofo dctal emprefa. Nem cm mão de hua íó pcíToa: mas co- j-;0* 
Piini. dc lhe quis ficar inferior Cóclea fua ir- mo fouberão, que a didàtura não/' 
vmwi. -xnã (como ^icr Plínio o mancebo, duraua-mais que feis mefes, tornai 
' - rãó 
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tóofe a;quietar3 aprouanda a,ellçy- Pofthumio, &juntaitcl,QÍS:pcrtG da^-nefi 
ção do; Senado. Rdy elle prípneiro, Lago Regio, pellejarlo- kús ou- <w: 
f4̂ 0 Oiítadorcllcyto:>;ri0 anno, t m mil trps tão deferperadamçnçe, cjtie o Di ÍUMÍII 
quafi:Qgdntos,&;xiae0cnta^&fOÍto,; â^dQí-Jaqççm..-a'baQdgijra; Rpmábji.ca•l^' 
fçg^m^fteontíujijgfigo/çpdbtpn- ck%c ps.inf)igQSi per̂  antear 03 
foles BbftfcumQ; ©ominío^ &;Tito a : t ^ g m h , < i 9 ^ M : ^ m i i & Q p ( é ^ ' u 
LargÍ9|:-& compromctteníl^flfe^ meftreda.. £^ \ [# \u \£ f f l éoc^é^J iomX 
SeáaddrcS: emPpfthutnQ pofMeílo- aps caualfos^pera^rr^retn eórniQ^'^ 
gerDiéírado^elle-efeolhjeo ̂ ifeuçom r^pc funa& Ç ^ m m ^ s m ^ ps itni^cap.i¡ 1 
panhçiro LafgiovôonhçççadP:neL goSj & detal^pdp fpy^Tpelieia Frrtftpi 1 Ftonti 
m Romana (quefcra afegun;d4r:dig- vendo, 8$ ap^m. faŷ atp p | Róti?^; 
aidacfc^A duraua tanto tromo .á,dj- nt^com afua. Çaãbar^pj feftilí*^ 
ñaduuá ) a Erpuria Gafio» Masíof d̂ ft-a vez,a: çidade d^ tr iplos^ x>fr?\ 
mo^efta iguerraí nâcr tcue oveffdtOj; de hum mancebo cfeajgado G r a ^ 
que.miri^seuyaraOj^emoDifba-* Nferdo, fez ̂ ais 'yaücntiis >:cfue,da>í 
dc^fezcouTá-infígne era íèâ jtempoí; hi ríhc ficou o nome é?iQw®k&<h} 
ficoa o: nacimcQío defta dignida- çém aças datlo dos yolfçosrcujaar fcV 
de (cão (d f̂cpda de. todos) m m eel- ddadeera-: Ra$ppgaraõjhc t ã q í ^ ^ 9 
lebre por fuá nourdade, que pellas eftesíéruigp^^ueppj-^^a tpa!ái¿Q 
obráis, que com éilafe fizera© na'Re- qye/aUpa^ ppuà?ÃiisSr^4aps.S^ 
publica Romana: rPorquo antes lhe maiios^p^e^ertíar^ d^Rlôma)rfà': 
íeruio das continuas inquietações, 8c ?6ndoo paffty pella, jey^^ue.- ovfyH 
deluenturns, que|5£uieceo com clla,q r^r|do-pqa©f<pftumayQr (pe!!a mâ  
de bem, & paz, como no principio ypr.parte) contrâ  oscidadíos, quq 
e.Lii4ttr¿i0- : 6<: ao fjm por eiiafqveo a pi^is merecem afua pgtria: contra a 
perder alH^çrdadçdqpoyoRp^naTip: qi?al elle veo com hum poderofoe^ 
âítrpçafrp: Senario d f imu^ . Con crpjco, 8c a;pf>s em tanto aperto.qüg 
l u l ^ g i . h u i ^ ^ J i ^ p ^ a d ^ ç o m o lhe mandarão muitos eipbaixadgr 
verer^^adiaati'^jrqu^psqiienao í^s-de paz, deque fez fempre m ^ 
ospouos LarinpSi^npuou a gucr- .gos,& deixar liure a pieria. PeUaiĵ íJ 
ra com mais pertinacia, que as vc- retirada ps Yolfcos^m çujaco.rçjfp 
zes pafladas: p<iíaa qual ellegeraõ ^n^i^vierajQ'priiía^o.dií^jdaim^^í 
cm Roma nouo Diítador, que foy ^ihonra/&pjcdadgvCQnv"§ tprípu 
6 { "Tua 
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•^- ••toà majr. ÊrtíRoma fe leuantarão manos>com que die desna touè-
G o í S ^ f t a conjúhção os-honaésdo po- ^Rey Arunte3fiIhode P o r í c n a ^ 
uâpoè ! uo contra ós Senadores, agrauadoS o nrtatoii na baca!ha,alcançando tan-í 
SmCUx de lhe não dafeem quinhão nas êti ta r^ucação pera com todos^que 
<;ap̂ . dàdcs, quegánhauáo aosimigos,& tòrnàdb a Cumas^tcue antó© pc¿-
Í C ¿ ^ g o u o rumor a termõs»que òpõ- ra fcUeúaOtar com o Senbòrio àcU 
r ' -•;:"ifõfè'íáyô=d'à: 'cidadé, fèín querer á la, ganhando a vontade dós pobres 
;]tfêdéccr" aõl eonfuiçs, té que Mãxk comlhedar largi irepárriçáodòsde& 
,nio ^grippâ:oscòmouã reduzircõ' pojos que adquiera ,aosmátiee* 
^ê(i auifo,cb'ncdendòlhè primeiro, bõseomcattiuasfermofiífimaSímef^ 
qü^da -gttitQ* põpullar fe eliegeíTem Cado t̂ó de muito pejo, S^detpou*! 
tfttonos^érá òs :quais? fè pudeífe co proueito: aòs nofcrcs fefayrd* 
appèJIardS;feten^a déSGonfulèS,- cidadéi&morar nasquintas;quedM 
ria qual 4i|tídiadcvnáè?pèdia íèr tí^ nhaô no campo: as quais aftudask* 
Itífò riróhü áâ òfdem^PàGficia: <^ú; ftarSô áó fuftentar na tyranhbafgui 
iftife quietou a reíioltà do pouõj & ánnôs, mas ao fim acabou còmoos 
R^maficotf iiTflfua pai'antiga. tais cóftumáo^ortojíel la gente no» 
creeentahdolHa muito- a morte lâ$ fere, que ¡hüa noite lhe aíTaltou ò pa^ 
Sib?. «-Rey Tar^díití, q«e defgoftofo dc 90, com tão box ordem, que ama-
òti.i.ip &a Venturis morreo ú i cidade nhcccO'no outro rnundo: quê  i o i 
Cumas j mâis acompanhado de lá- tais ;quandoleaãp as bandeiras da 
ftimas, quede riquezas* Et pois to- faa maldade mais eftcndidaã, : 
catnos nefta cidade, nlo fcrkfoti ^Ihasfaz atiiaynar aju^... 
de propofito contado modo, cóii^ fta vingança del 
qiièAnftodcmOjqueentãoafcnhd- " las. 
fèaua, alcançou nella a fuprema di-
gnidadé. Pera o qual he neceíTario G AP I T V LO^ M l l DE CO^ 
fater, queos pouos de Vmbri^com mo os'Gfegos.que táuião entre Dòii. 
fauordòsEcmfcos,dcrejándo íãquear ro, &Mynho, paíTarao em ©alli-
es grandes riquezas dcCumas 3 pu- za pouoáráaas cidadtódc 
ferio em tãíftpo hum exercito dc Iria, à T^díciâho, &: do' * 
fefenta & oito mil combatentes, a gránde fdecerro, que 
quem os Cumanos fizéráo tornar os C^thagincfes 
eom as mios na cabeça, É não con- leuarãò dc 
tentes com defender também fua pá Luíy ta-
tfiajdcrãoa eñe Ariftodemo bua ^ j ^ -
;Capitaniadedousmil íbld^dosCu* . . i c v 
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V I T O S annos fta. Multidão dcgenS ao Rio My-
faraõ cm.Portugaljíçm nho^fe deciuerão muitos diasern 
B o i moradores deüe. fa*. paiTariuacorreiirejquc hiamuy ere-
Izcrcm cosías disñít&de cida^ife os Gallegos tiueráo^adue^ 
•t1 ' ̂ pdjchcrT es Andaluzes , que cdnfi-í lô,«m quando rmenos itr.pedirlhe 
ñat^ó com os mor adores, de (paliz, a paflajem dellc* Mas como gen-
Ofide^gçníedcC^chagoconrioíra- te do, pouco dilcurfo , não acudi? 
ua-'Cofoteiuas- corrclpondenciasyfó rao a0 mal 3 fenáo quando fe acha-
laymu. actíond-meo deflra confufaõ:dexx>u r3o; impoíTíbilirados pazo , reme-
íl)¿¡?<h£<® hua bteue" rellaÇáo^ cm que Lay- did,^ virão os Porrugucfa eojén exi 
^•'í^mundd^nosidá noticia, da funda- ercicq formado dentro ctafoUscÀva-» 
$ 0 d^'dáas cidadesímuy finaladas pos:, matando, &.pondo por terra,! 
fiefte renipo no ReynO de GalHza, quanto íè lhe ofFcrecia V Não per^ 
d brigedv -das quais teue prindpio deo tanto o animo a gente Gallega^ 
domoya!feguinte.ijQsGrcgo$íque que o.deixaíTc deter pera defender 
vJuiáoí'entreDpúrOj&MynhojCom a patria, & conuocando hum ex* 
OSritus, & mododé viúerjquecon- ercitocopiofo !hefayraõao encona 
tamos a cima, ficàraõ tão afronta- tro; com tal furia, que os Bortugue-' . 
5 dos. de gente Gállegaj-ter animo pe-.' fes fe! recolherão outra vea ao Tao 
ra entrarem fuas terras, que não con do Rio, por qnde paííãraõj &to?* 
tentes dé os , terem desbaratado^on dotnelle as coilas fèguras^ agoarda* 
eluiraõ!vqueia)poitaua; zfmáfcdu rao etn-gentil ordem a batalha, coi 
todaremlhehuavifta dcntrobmíiia quísolas tnolhçres Portuguefas pek 
Prouinda^iião fó petaos laftímar lejaraS còm t^nta galhardia , que 
depaífajcmimasde talmodOjquc chama Laymurid© a efta batalha, em Uymfi: 
ganhandodhe algíãas terras ,:pudeíi pren das mólheres, dizendo. : . vbl íü?'-
fem ficar' por moradores neltós; ' A'̂  «ái/jftígn»(vcio tiícfíbus fcciniuiegi vicíbú* 
Aüadius prouadaAdeliberaçãodamôrpar ^u^w)murtusfanguiscffüfuscft,hispro 
, . r * , ' r - Í - - tc.iUis pro paeda dcccfUubos, erauioi ra rae vi 
ucUfit. fedoS'GregoSvfavfao algustquinze aoíwfa^magis ñ.uüc^qus bomiBúfortníi 
mil homes de guerra, eom fuas mo- di-nc-i Gòmo fe difiera, que;nos ani-
Iheres, &i¡Ihos, ^quais folgauão tígos cartórios •delrialeotriuitasve* 
deleuar configo, porque as molhe- zc$,• íêr efta hí3a batalha cm queí¿ 
; rcs; defta Prouincia, f aõ t lo iiluftres, derramou muito fmgue, pellejañdo 
.fe animofas na guerra, corno caf- huspor faluar as vidaSjque viloari-
taSj &virtuoíâs.n3 paz. Chegadae- rifcadas.erri taraa!hca;&os outros 
por 
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por libertar a patrWde gente cftran- did^de cm tocar as ondas ria nwr**,. 
geira : mas fayndo ao fim venccdo- lbas pois ailcoadcos forcáleccrmui-
res os Gregos dentre DouVo 5 & tojhc podiáa vir de^Pprtugal éi, 
Mynho v(c pode diucr etta^iáo- mantimentosy& foccorros necefTa-
tia antes .ab esforçà das mofees* rios;Eeitaeftapouoaqãoena:;qucGa^Cari.Lj 
^ueaòTeu delles. Ênâoheiftôno- riuay toca, com a brcuidàdè cdfttt4 
Api», ac tio poiscomo condó a!güs mtbo- mada, Ihepuferão nome Tydidaf ^ P - ^ 
M O S M ' ^ nas gtfesras, quedepois oufi© en- aóVcjue fignifica Tyde anoua ,:poCf 
)':8.c. 5. tre os Romanos, & efta gept-iei as diferença da outra Tyde^íjud oSs 
.̂cat11 molh¿es:rforIo fempne tcmidáfs cm companheiros (de Diomedefcfunda?* 
igual grao: com os Homes,fazendo ú a x & i Portugal,^tna^arcimjdifc à-r.* 
por fuás mãos obras rão ftnâládaS, feradsv&o tem: .Florião* dd GanaAriá^íA. 
como vÀemos no difeurfo da hifto- pd, a memoria da qual fe exttrigiaic^çap*%7* 
ria. Auida efta vitoria, & conten- de modo, que lhe não podámcjs d ^ 
tesnoííóíPortugufefe comtão bõs conrt ofitio em nòíTos tempos. Masi 
principios^ auitaraõ aos mais,que emfeu lugar nos ficou'«fta-Tyd* 
ficauáb'jeíKre Dourou Mynho, pe- noua, que oje chamamos- Tuy, efe 
dindolhé / que pois tinhaõ aven* dade muy principal 4 & conhecida 
tura profpcra, fe aprouekaflem dá no Reyiio deGalliza, erría quàl fô 
occafiãamandando alguagent^pe- começou acrabalhat perto dos an^^N^fo 
ra pouoar a comarca, vezínha do nos tres mil & quatrocentos & o i * 
Rio Mynho,apaírajem do quale- tenta&nouc,quatrocentosSckt&i*47^ 
rtaua franca coma/vídoria pafla- ta 5: tres, antes do nacimento de 
da. Nãoforáo os outros negligen- noíTo Senhor lefu ChriftOjfe a oí* 
tbein fatisfazer petição, tão juila, dem de Laymundo não vay erra¿ 
Sc proueitofa, porque efeolhendo da. Vendóos PortuguefeSjquepri-
entre fi a gente mais accommoda- meiroentrarão em Galliza, a nouài 
" da que ácharaõjpufcrão o negocio pouoação cm termos de fe póder 
em execução , com tanta breuida- defenda com OS repairos, ̂ muros, 
dc3queosmenfajeiros tornaráoem quelhe leuantarãonosdias^ quealli 
companhia dos nouos pouoadores. cn:iuerão,dcíxando nella agerttemeí -
Entrada efta gente em Galliza, ef- nos vtil pera, batalha, fe partido 
colherão pera fua morada hum fi- pello interior da Prouincia.emtanta 
tio junto do Rio, accommodado a ordem5& bom concerto^ nunca bs 
os intentos que leuauãoi. Porque te- Gallegos fe atrcuerã a roper co dies; 
mendo as guerras, que auião de ter dado q feja muy verifimíl os acomet 
com os Gallegos, achauão commo- terião muitas vezes cm lugares afpçr 
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rós, & na paífaígem dealgüs rios: nhàõ,quc com difcíplina, &con*v 
& como a fama defta- jornada di- certo millicar. Muito valeoaosPor-
uulgáda por toda Galliza^onuo- tuguefes terem as cortas feguras,& 
caíTe os moradores da terra, Ce re- pcllejarem com boaordem^ porque 
refoluerãoem dar batalha aos Por- ella os conferuou cora menos da-
tuguefes, & íhe amaynar a íbber- no, do que fe pudera defejar entre 
ba> com que triumphauao de to- tantos imigos, a quem aventurafoy 
dos os naturaes. Pera eíle fim lhe táo contraria, que deixarão a vido-
tomarão ospaíToSj detal maneira, ria na m i o dos noílbs ,ácufl:a de 
que os Portuguefes fe virão perdi- innumerauel copiada vidas, perdi-
doSj&reduzidos a termos de morrer, das por fuá culpa: 8c porque o me-
fem vingar feu dano, porque fem Ihordecaíbsventuroíos,hevfãrdel-
batalha os puderão matar á fome, les commoderação3ouuerãoosLíi-* 
fó com óster recolhidos naquelle fytanosfeuconfelhoj&comelfeman 
paífo. Mas como nas mores necef- daraõaos pouosde Gafiizafuasdif. 
fidades o próprio mal auiue oen- culpas, pedindo queíê confederaC 
tendimento, os Portuguefes acende- fem^foíTem amigos, pois dos ma-
rão hua noite grande numero de fb- les paífados lhe cabia a menor par-
gos, pera que os Gallegos cuidaíTem t e ,& a ellcs a mór culpa, 8c caes 
ostinhaõ feguros, & conformando meos tiuerão3que ao fim aflenra-
feu fillencio com oda noite, cami- rão pazes entre fi, 8c derão lugar a 
nharaõ tão venturofamente pello noífa gente pera morar onde úuef-
meo de huas ferras, que ao romper fegoílo. A^ua i tendo perbema-
dodia feguinte, fe acharão fora do fòrtunadado o lugar onde alcança-
laço,&muy perto do mar, pera on- ra tão fimoíâ vidoriavefcolhcrño 
de apreíTaraõ feu caminho, queren- aquelle fitio, 8c pouoarão nelle hua 
do fazer nelle codas, goardandoí- cidade, a quem chamarão Yria^di-
fedepellejar corri os contrários,em riiiâDdoihe Q nome de Yrian, pa-
parte, que Os pudeífem cercar com íaura antiga de noíTos Portuguefes, 
feuexceííhionumero. Pafmadosos aquaI(dizo BifpoPinheiro)quefi- nĴ JJJ 
Gallegos'deverem fruftradãíiiadil- gnifica efeoadráo , ou exercito dètioc.ptM 
ligencia, fedeixaíàõ decer das fer- guerra rinda que Florião do-Cm* Sp.?!''* 
raSjquetinhaooccupadas, com mais po tem pera fi, que entre Douro, 
furia, que ordem, & dándolos Lu- ôc Mynho, ouue outra cidade chá^ \ . 
fytanos, acenderão hua batalha cru- tmda Yria, donde tihhaõ (aydoaK 
deiiífima, regida mais com raiiia, & gus homes dos que hiãò neftajor* 
defatino, gerado do odio que fe ti- nada, arpor memoriada patria, que 
deixa-
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deixarão} quiferao, que efta noua que Gelon fauoreceíTe os Athéníetí 
pouoação fcchátnaffçdcftc modo. íes,fe confederou com osde Car* 
•Efta pouoaçãò dura oje em Calliza, thago,pera entre tanto5que elle com 
perto da cidade de Compoftella, 8c quiftaua os Gregos, terem occupy 
fe chatna o Padrão, como aliem da ção particular os Sicilianos. Che-
Hiftom hiftoria Compoftellana , o notou gou o numero deita gente Cartha-
CóP0^ Morales 5& Ptolomeo3 com outros gincfa3 a trezentos mil homes dc 
«p"'.'9 hiftoriadores de conta. Foy efta po-. guerra, éntreos quais foráo doze 
a^ficí' «oação ccllebcrrinia em tempos an- mil Eípanhoes, de que a mór par-
i!ruio.' tigos3& os moradores delia muy pol te eráo Turdetanos, faydos de Por-
y*^'1, liticos, & guerreiros, aos quais foy tugal, como tocamos a cima, & del-
fempretloamorofo, 8¿ grato, o no- les faz menção Gariuay, & Floriâo Ganpl 
rríe Português, que de nenhüacou- -do Campo, em íuas hiftorias. Mas ^ 
fafe prezauão tanto, como detra^ foytão pouco venturofa efta arma-
zefem dclles fuá defeendencia. Mas da, que nao. ficou delia hum fó fol-
o tempo que tudo confume, tràf- dado,que pudeíTe leuaranouas& 
plantou a gloria defta cidade, á que de duas mil Gales, & tres mil Na-
oje chamamos Çompoftella, cel- uios, entrou em Carthago l^utnfó 
lebre pello riquiííimo thefouro,que batel, com muy poucas peffoas, fi-
em fi tem depofitado, nas reliqyias cando morto Amílcar Capitão da 
do Apoftdo SanóliagOj Patrão,8c frotta, & Himilcon, que gouerna-
/ingulardefenfor da nação Efpanho uao exercito de terra :& os Car-
Ja. Concluida com tão profpero fim thaginefes tão abattidos, quecom-
-eftajornada.dosGregosdentre Dou praraõ a paz por dous mil tallen-
fõ ,& Mynho, refta darmos noti- tos de pratta, que deráo a Gelon, Afj 
•cia doutra, que os Celtas de Aliem &afua molher Damarata manda-u¿ 
rejofizerão em fauor de Carthago, ra0hüacóroa,que importou cem ™\ 
pera o que importa faber̂ que a gen- tallentos douro. Com eftas perdas, Wii 
teCarthaginefa pretendendo o Se- mudou Carthago o penfamento de s'c4' 
nhorio de Sicilia, paííou naquella Sicilia, & o paíTou todo ás coufas 
Paufa.1.3 Ilha com hua das poderofo arma- deEfpanha3onde mandou hum Ca* 
das, que fe virão té aquelletempo, pitão por nome Safo, que.com fua 
D i o í o r COntra Gclon3CluecntãoSenhorea- induftria ganhou muito as vonta-
1Í.H.C0Í; u3 Pmc d*terra > ¡"da que Diodo- des da gente, & mandou tanco ou* 
ro Syculo affirma/earmou eftafrot- ro, 8c pratta, das minas, que auia em 
ta cm fauor de Xerxes, que paíFan- Efpanha, que a gente Carchagiocfa 
do contra Greda, 8c temendoííe, tornoualeuãtaracabeça.Masçomo 
ao 
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ÍÍO pérfeguido té^jiedras fecGnju- gearem a íftáis que'foffe pòffiu^f. 
• rcni*ètà feu dano* íuccedco que os Elles que atr-ahidos de fuá brandu-
;r antigos Africanos vendo aCâítha- fâ  & cortefía, the defcjauao ía'risñ^ 
^ - gó'eótneftas perdas, fe lhe rébella* zdV'a vonta^eV partidos p m Lufy¿ 
íão, '^ídindolhe certo tributo V que tmw p h u ñ o por fuas intèlligeru 
a Rayñhl Didoí fe obrigara' a pagar daS- fee mil homis de-pé-, & qua-
áésháfui'aeS; daquelleíitio 5 efib que tfõbtíntos caüallGScorn quefe par-
acidadefcfundara.Efobrecftâpre- tiriocontentffílmos pmSafosqu€ 
iènffâõ Ibefizèrlb crudeliffitna guer Iher̂ gVatificeu efta boâ  obra, com * 
ra, leñando emfèufauortnuitagen* lhe dar efeudos muy goarnecidos, 
te da' pfMinciaTingintanaj qiiehe & alfanges Africanos, & outras pe-
Strab.V? (¡feguñdo appontâo os Gòfríiogra- çás cféfte modb, ¿]ue os Eípanhoes 
4 fuá* phos) fuella parte de Berbéria ,'eni rinhaõ em muita eftima. A os íête J:^*;. 
». AÍ:I. qúc eftâ â cidade- de Tanger, cabe- mil^: quatrocentos PortuguefeS deu 
Gco ?y ?a detéda ella, &!híia das maisop-̂  muitas armas, feitas de melhor fel* 
Gtmma pullentás^ que os MourospoíTuirão' çlo^doque podião fer naqucüetcm-
Sm otb!¿m Africa:, cornó tem Aben cl Ce- po as que trazSb j&pcra os caual-
«.14, ¿ar, hiftòriador Africano. Safo qu¿ los repartió freos, SL feias, mais con-
^o^aridauáem Efpanha muy amado de cerradas qufe ás fuas, atrahindoõã 
•.«?•*• todos , vendo quanto lhe importa- Com citas branduras tanto, quepafl ^ 
gmt H. l ^ p ^ conferuação de fua Patria, fados em^Afriéa , lhe gahharla viA -
<tc miu. impidir aos TingintartcS o foccorro, florias famofiííitfias, & conftrañge-
tlu"* que mandaüao contra ella, conuo- rao aos Tingintanós 3 rebocar to-
cando hum bom numero de gen- dòsos foccóttbs mandadõs contra 
tc Efpanhola, dos Portugucfcs Tur- Carthagor&acabádas as guerras com 
decanos, que viuião em Andaluzia, felliciííirno fuceeííb fe tornarão â 
fe auiou pera pàffar em Africa, '& Portugal,carregados de defpojos^ 
communicándo com os mais Ca-. armas, apregoando a bondade do 
pitães efte defignio lhe áconfelha- Capitão CarthágineS, & fuá muici 
lãà , quefe prouèfíe de algua gen- franqueza. Bem fcy que Florino do Flor. Lu 
re da qüe viuia ém Portugal, lou- Campo conta • eflra yda dos Porttí-i C3p 
uandôlhe por eftremò a deftreza, Sc guefes por outro efti'lo diífixcri/éí 
vallentia, com que réfoluiso a du- referindo duas' jornadas, que :S£U 
üidi de qualquer batalha pcrigõfa, fo fez contra os Africanos, ^ re-
pello qúc Safo trattou com òs Tur- ftringindo tanto a gloria dos Por-
detanos', que cbmo parentes, & a- tügüefes; que confeííando ferem CT 
migos dagenteXufytana, lhe gran- fies - Celtas» dó*' cjuç viuião junto 
" "~ " " ao 
I'íiilo in 
ioúo Goa'diana,o$quer inda,mee* 
ternos iirpjítcs de Andaluzia,;não 
vcn,do 5 flue ioda a iterrg d o s ^ W 
£caua -Àpmq m kufytam* 
m acoft&^oni lfyxmndót&mm 
^rigoC ^verdadevgqntjp^ftâ^cí?^ 
stores jWG?0nift^;irieiihu.m#to 
he tão Jofdlcmud-iromo aeççpçííí 
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I •:• Lopgi^anQ^d^^edifiçaçãçdíS,i 
- i ^ .^fes couíàs n̂ptaueiSj iv-i 
. , que aconreçtóono , .,/•„: 
' ÉsA îk^cidiro 
^moefteuç dPtes ̂ pnps 
^ cm poder; dc Ely b pq 
/ loachimrfilhode lefus. 
bicuur. porque feu pay a quem por direi-
to conuinha, efteue em Babylonia, 
fem cotiçluyr a licença fobre que fo-
ra, em quanto viueo Dario filho de 
Hydafpis ^ .chamado por outro no-
nie A (Tuero Prifco. Mas porfua 
morte vindo o Reynp, & Monor-
chia dos Perfas a mão de Dario Lon 
gimanp fê  filho, grande fautor das 
çou fas dos lúdeos, fe tornou o facer-
dote lefus pera Hierufalé, muy bem 
.defpachado 3 ao qual feu filho Joa-
chim, deixou Iogoadignidade,&a 
.gouernou depois algus vinte annos. 
.Zorobabel, que cheo de idade,& 
muitq t&m de prudencia & auifo^ 
gouerpaua no tcmporaropouolu, 
daico :>tendo notiçia de como Da-
• . . . . 
rio l;í).pgimano alcançara o Rçyq^ 
çoqfiado noconhecimêtOjquccGni 
elle liuera do tempo, que;r;ei¡4ír^ 
çm Babylonia, lhe foy dar ps; para 
bes do Rcynado em tempo, ¡que eL 
le tinha conupca^o os Sátrapas^ &i 
Senhores principaes do Reyno, pe-
ra jHe dar hum qonuite follenniflfi-
nip^& com tant^ feíla recebeo a. 
Zorobabel, que jhe deu oflpcío dc 
feu C4m^eiro mór, porque entre Òu 
tros dpus, que tinhãp o próprio car-
go, çlle era ode que fe fazia mais 
corita , & tinha mór priuança com 
Dario. Veolheefte cargo muya pro 
poíitp pera feus intentos.pella cpm-
modidãde quecoíH.elIc tinha^de fal-. 
lar ael Rey muy tas vezes, & h5a noi 
te a tempo que el Rey eftaua ja no 
leito, chamados ps tres camarcirós> 
lhe propôs hüa duuida,prometten-
dp grandes mercês,, a quem melhor 
lha foltaíTe: efta foy como diz Ef-
draS jfçerade mais força o vinho, 
fç a mother, el Rey5ou a verdade, Aq 
diafeguinte arrezoarão oscamareU 
ros, cada hum pello que fuftentaua, 
dando hum delles a palma, a poten-
cia Rea!, a quem o mundo obedecé, 
oucro ao vinho, que apoderandoíTc 
dos Reys,os priua de feu juizo: mas 
o prudente Zorobabel, louuando 
hum pouco a força, que as molh^ 
res tein fobre corações affçiçoadoSj 
'••«Al, 
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mudou a prattica ás preeminencias ficencia cio templo primeiro, chora-
da vèrdáde^&com taõalto eftillo m o com faudade, ponderando o 
':; louuou os quiilates delia, cj Dario ad defigual eftado deite fègundò. Enáo 
ir.irado!hemanJoupedir,o q mais íè eípantem os curiofos de me ver 
tiueffe gofto, promeccendo porfua contar, que o templo fe fundou em 
fé realj.q em nada lhe faltaria. TodoS poucos annos, tendo contra mim o 
cuidarão, que chegaffe fua petição a teftemunho do Euangeliíh S. loão3 loan.c.i 
grandes Senhorios, 8c dignidades, onde os lúdeos dizião a Chrifto, 
mas ficarão deícnganados, vendo* que na fundação daqueüc templo, 
lhe pedir licença, pera fe reedificar o fe gaftaráo quarenta annos. Porque, 
templo fagrado, que feu pay man- fe contarmos do anno,em queCyro 
dan impedir, agrauado da morte, deu a licença pera o fundarem, 8c os. 
de Holofernes, &.Cyro pellas faifas, mais, que Reynou Dario Hydafpis, Hi(lor. 
informações da gente Samaritana, téooitauo de Longimano, em que «ico. in 
A qual elle concedeo liberaliííima- fe concluyo a obra, acharemos quar luülc'c,J 
mente 5dandolhe grandes poderes, renta annos certos , & deftes. falla--
& prouifoês baftanres,pera os gouer- uão alli os lúdeos, metiendo na con 
nadores de Syria, em que lhe man- ta todos os que a obra efteue retar-
daua com pena de morte, fauorecer dada. DedicouíTe o templo aos yin-
em tudo aos lúdeos, 8c não impedir ce & tres dias de Março, com íauffas; 
por fí, nem por outrem, a obra do acclamações do pouo. Efdras reftau-
templo. Aliem difto, deu liberdade rouos liurosdaLey, &os pos nos 
atodososlíraelicas, queinda viuiáo charaíteres Hebraicos, de que agora 
em fuas terras, pera em companhia vfamos, differentes (como quer Bel- BetIíltmj 
de Zorobabel fe irem aHierufalem, larmino,& o tem S.Hieronymo)dos ¡ñínñíu 
Efár.ihj. Com efte bom defpacho, 8c com antigos: ¿pera os curiofos verem a ^ j ^ -
niuitas riquezas, que Dario mandou muita difFerença, que ha entre hüs, p.Hter; 
ao templo, fe partirão os lúdeos pe- & outros, & fe defenganarem nas o- ¡[ ¿ ^ * 
raHierufalem,&tal dilligencia pu- piniões, que muitos leuantão ne-
ferão no templo, queo concluirão fta materia, os porey aqui com to-
em pouco efpaçodetempo, 8c o pu da fidellidade , refirindo primeiro 
feraõ na perfeição antiga, inda que o Abcedario antigo, & depois o 
inferior nas riquezas,¿ aparato ao deque vfamos agora, na forma fe-
de Salamão, pois como diz Efdras, guinte. 
algíísvelhos,quealcãçaraõamagni- P 
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Nefta letra moderna ^efcrcueo Ef- go, que então floreen com fuasna-
dras> não fô os liuros (agrados, mas uegaçoes 3 a cuja inftanda fe armeu 
outros muitos neceífarios á expofi- aquella frotta 5 em que entrarão os 
çáo da ley, & o Padre Mcfttc Frey doze mil TurdetanoSjCujo fim con-
Luys de Souto Mayor me affirmou, tamosno capitulo precedente. Foy 
que com feus olhos vira, na liuraria o numero d i gente, que configo le-
dos frades Pregadores da cidade de uou3 entre de pé, &C3uallo)&aque 
Bol!onha,o Pcntatheco efcrittopel- hiana armada de mar, cinco coa-
la mão de Efdras.a quem fc dá gvmi tos de homês3 êi os colhe muy (ub-
dc authoridade. E na cidade de Bur- fílmente o douto Padre Frey loáodc f rccu|p 
gos, ouuehum Rotulo das próprias Pineda , de húas palauras referidas «cD.r 
letras3 feito pello mefi"no5cQnno efr por Freculpho, que Dark) diíTe,Iou- piñtjj 
Fi.ucir creueFigueirola, Sc o refere Pineda, uandoffe, quefeos Lacedemonios.^P* 
«otra ia Deíle modo ficou leuantado o tem- tinhao cinco mil homes de guerra,. 
i>m-d*u. P'0 ^e Hierufalem, 8c as cerimonias com que lhe tomar o paffo, tinha 
f.ca i . tornadas a ícu primeiro eftado: mas elle mil pera cada hum delles, don-
cítaua todauia a cidade fem muros, dc fe çonclue em boa conícquencli, 
pera cuja reítauraçâo osRcys nao qucerlo cinco mil vezes mi l , que 
queriãodar licença, temendo fere- fazem os cinco contos. Com cila 
bellatTem os lúdeos de nouo. Da- cxceíliua copia de gente,entrou Da-. 
rio Longimano, tendo na memoria rio cm Grecia, fazendo nauegar por 
a perda, que feu pay recebera dos A - terra, <k caminhar pello mar, a pé 
lhenienfes, nos campos de Maratho- enxuto : porque rompen o monte 
determinou paflar contra Gre- Athos, que fe mettia pello mar dr ti-
da, & querendo primeiro feguraras tro, & entre elle s & terra firme, fez 
Di-d^r coní"JS do mar, Atirar a os Gregos hüa valia, por onde pafTauão duas 
l.ii.c.i.* rodaeíperança de foccorro, fe con- naos a par(comotcm AgathioV^í A ^ U 
federou com a Senhoria dc Carcha- chegado ao E!lelponcoa mandou f i - rf^J' 
zer 
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Afchin. «cr de muios hua ponte, por onde Lacedcmonios•, ficarão outros tan* 
o ationeo exercito paíTou a pé enxuto a.co- tos Tefpienfes, que o não quiíerão 
Ccrfiph.1710 a-ĝ s annos antes pronofticara deíâcompanhar neítafamoía cmprc 
Ari».i.7 hüa Sibylla.. Grande foy ò aluoro- fa* Veo do (Te o vaHerofo Rey Leo-
a t i abo / ^ i - i 
lib.13. ço5queouue em Grecia, vendo o nidaS em termos, que nao podia 
Khftor P0^er domundo- fòbre.fi,&feem com/uahonra cuitara mortè,an!-
ii,5. un' , géra! o fintiáo todos, muito em par- mando íeus CpmpanbeiroSjdeü hüa 
iTbT"*1' t'cu'aros Athcnienícs', fobre quem noite no campo de Xerxes, & fez 
S t b y U decía'O ímpetu,;&• collera doMo- tais brauezaljíjuenao pdreciap de 
ucu.íi.4 narcha Pcrfiano:&por íê acharem homem mortal;&inda cjuerArifti, AriflM.* 
com recado fufficientc, mandarão des, & Stobeo, que fe viflc com o pud pia 
a Lacedemonia hum correo chama- próprio Djr io , & b trcuxeílè ,a ter- c a p , 4 . ' 
uí* *de do Pbilipides (de quem dizNicolao moS5qtte de hum tirode lanÇa ihe-^cuí 
víí.hift. Leoncio, que andou quarenta le- derribou atoara da cabeçá/& fe não' 
il'3'c"líí'goas em hüa fó noite,&au¡foü os fbráodous irmãos feus, quefeop-
Lacédemòníos^quelbgomandarão puferão ádefefajaquclle diadeixa-r 
trezentos foldadoSjComfeu Rey Leo ra Lòngimano o Imperio de Afia. 
nidas, aquém feajúntaráo das mais Morreo o valiente LeonidaSymais 
cidades'Gregas j cinco mil & cento decahfado, q deferidas, fbbre cujo 
& oitenta j com que oceupouhum corpo fizeráo os'íeüs taiseftrenios,^ 3 ¿ 
pafTo-de ferras muy èftreito, chama- o campo de Xerxes eftepeduas ve-
dó ThermopylaSj onde fez coüfas zes, pêra fe póreni fugida*7 Míl cotó 
> {narauñhofasem armas, femb'aífar fas outras paíTarao em niktp&tá-i 
0 poder;de Xerxes Lòngimano, pe- ra, té que a valíehda^teíSregos fez 
U o entra: nem Ihegàtthar hum: pai retirar a el Rc$y*p-aC\ fugindo, & 
mo -d t̂errai- nem d-ganhar^fcihani' com tanto medo^que panou o El- í v ^ o ! 
Grego natural daterra,;charqadò Er lefponto e^i hüa.piquena abarca de lulU<1-i 
pblees jlbe'mo-ehfimtia-hum 'àktm hum^pefeador/bom berq pengodo 
iiho Ôticulto, por oncíe'paíroaímur- feaffogar nella, MirdonioíGapitão 
tagerit^ &deu nas^cóflrasde.teoni» de Dario, queícou em Grecia com 
d^, peiló qúal feTòrão^todosósGre quinhentos mil homes de gue rra; 
que-fup. 
Dmáof,-Diodoro1 fdi2, quepeHéfes: manddi rc outros authores^ teuetló pouc4 
lib'11* por ter noticia da trçyção;&verque ventura, cotnò feu' Seriho^-porquc 
A?Í\»M náoau'aremedio dèVêncer: &)Elia- .0 matarão em bua bataíh^y&ptl-
^ . ' j ^ ' no àffirmá-, que C0ín. 'òs trezentos íerão a fen:o ^mor partevd^elle 
••' Pa copio* 
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ropiofiffitno exercito 'l verificando ficou tão corrido Alexandre, que pç 
nefta empref^o pouco valor dc nof- dindo ao pay fe recolhcffc > elle tc-
fas forças encontradas com as da ven ue comprimento com os cmbam. 
tura. Neftc tempo ou muy pouco deres, dizendo, que lhe deflTemL 
depois i fuccedeo a guerra dos ArgU cença, pera mandar enfeitar as da-
PMGLU. uos,contra Mecenas, ddadcpopuU mas melhor do que cftauão :& re-
" % iofiffimavos quais fendo de hua pro- colhendoas, fezveftir emtrajosdc St tab 
Euripid. pria nação,& defeendencia,porfer moças certos manccbos3queosma-
'r '" Mecenas Coüonia de Argos, pode taraõ ás punhaladas: & tão boa fay-
cntreellesa enueja tanto, que rom- dadeuaeftenegociOj.quehumCa* 
pendo o amor antigo , vieraõ a ba- pitão mandado, pera vingança de-
talha , onde os Meccnantes ficarão ftas mortes, chamado Bubaro, o a-
vencidos,&fua cidade pofta porrer- trahio aíll, & o fez cafar com hua 
ra. Em MacedonVa Reynaua neíh irmã fua, por cuja intcrceffaõfepos 
conjunção, Alexandre, filho dc A- fiilencioa todas asdifcordias,& fi-
myntas, mancebo digno por fea va- cou o Reyno dc Macedonia liurede 
lor da Real dignidade, que poíFuya, guerras, não fó aquella vez, mas cm 
&omoftrou bem, (endo inda muy quanto viueo Alexandre. Os Ro-
Tarcaoh moço*. Porque maridando AfTuero manos nefte meo tempo occypados 
pa.i.i.io Prifco, pay deite Dario, quehimos com-varias guerras, que faziáo a 05 
contando, certos embaixadores a pouos.comarcãos,hiaofeguindo^ 
Macedonia3pedindo ao velho Apnyn ordem degouernar aRcpublicapor 
tas, que lhe pagaíTe tributo, comò tóConfules^dlcitos cm cada hum 
a vniucrfal Mon^rch3,&trartandoos annp, cujosrnohnes, & pirticulari, 
elle com .mais corteíia, do que efta- dades náo mtto miudamente, por* 
';' .' V uà pedindo fua defeomedida peti- que 'meu inflituto, he dar rcllaçao 
t.í.x.sií. çáoi&ddeu hum banquette fplen- fó dâs principais coufas,^ mais no* 
didiflimo, onde os Perfas engrande- taucis, que fuccederáo no mundo, 
cèrão/uVmagnificencia, notando- &moj decer-ás .menores, filuo, no 
lhe forque não auía molheres na quetócá ao,Reyno de Lufytania. 
meia, conforme, o coftume de Per. Tàmbem a Republica de Çarthago, 
^gus fia. E ! Rey qucümtudo os^uis fe- iejadiaua eftes dios em grande tribu-
0^'7' ftejar, mandou vir alguas damas do lação^ por cáuíados daqoSsquerece-
paço, 8c portas á mcfa3 começarão bÚAiem SiciüK^tic-os nSíile^porpc-/ 
os embaixadores aeftenderas rnãos ,qucnosqucíqão5nunCa ofaõtan-
por lugares, que nem ácandeafe . ; toiquefef^àurem com abre-
podem ver entre os amigos, Daquc ^ uvjuyadc^ç,íepdc^erSo. i; 
• CA* 
f 
P 
Epi feo 
nia, té o cabo de Sam Vicen^ 
te, 8c Himilcon tornou a 
profleguir efta viajem 
mais adiante con-
tra o nor-
te. 
5! oí. I-;. 
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: e : A P ! T V L O V. D A I O R - chamaCurctes^oBifpodeGiro-
iiada, que o Capitão Hanon fez3em na^feguindo fua.authoridadejOS tra- Gnum 
• que defcubrioacoftadeLufyta- ta com o próprio nome,& lhedáhb,I: 
= o mefmo affento, fazendoos fun-
dadores da cidade de Sylues^ojc he , ; 
Metropolitanaj & cabeça do Reyno 
do Algarue: entre os qu3Ís3(como ja 
tocamos acima) era, famaq os Deo-
fes vinhaõ de noite a fazer grandes 
danças , & dizião, que o So! parecia 
E P O I S que o valcro de grandeza, quafi infinita 5 quando 
ío mancebo Safo, efte- felançaua nas agoas. Eftas nouida-
ue em Efpanha algfís des accenderão canco o animo de 
annos gouernando os Hanon, defeu natural curiofo: que 
negocios defuaRepublicajCom mais fretando ãlguas Galés, com boaco-
animo,^ prudencia, do que fua ida- pia de gente, fe metteo pellas efpa-
derequeria* foy chamado a Cartha- çofas ondas do mar OcceanoJeuan-
go, co.n prefupofto, de íè quere- do fempre a terra de Efpanha qua-
rem feruir delle em negocios pub- fia olhojtc quepalTadb oRio Goa-1 
licos, & recebendoo com grande diana, Sc começadas a codear as tU 
triumpho, 8c aclamações do pono, heiras de Lufytania/e vimoem pou-
o tiuerlo fempre na veneração, que cos días no lugar deíêjado. * JE /àyn-' 
füa grande nobreza merecia. Pera doem terra, com tanta veneração, 
Efpanha vieráo em feu lugar dous * como fe andarão fobre o ceo (que 
irmãos, chamados Hanon , & Hy- atantochegou a ignorancia dos gen: 
miícon, bornes de grande authori- tios)acharão algus moradores da-
dadeemCarthíígo, dos quais o Ha- jquella cofta em Magotes, armados 
non foy também recebido, 8t tão com asruíticas armas vfadas naquel-
amado da gente de Efpanha , por le tempo antigo, difpoftos a defen-
fuas boas partes, que não faltaua der as cabanas em queviuião: mas , 
mais, que adóralo. E como dos Tur- vendo,queos.Carthaginefe não to-. -
; detanos,que viuião em Andaluzia, cauãoemcou(a fua3antescomoho- -
ouuiíTe muitas vezes contar eílra- mes atrahidos da religião, venera-
;nhezas de Luíytania, 8c dos mora- uão a terra, & gente delia, fetorna-
dores delia principalmente dos que rão pera fuas aldeas, conueríando 
viuião no cabo deS. Vicente, anti- familliarmente^com elles poralgús 
luftin.l go aílento dos pouos, quê  luftino acenos, que a lingoa aças differente 
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deuiade fcr; pois como fente Fio- taraõ as pedras volunbriartienre^ 
Fiorbn, rito do Campo: cftes Curetes vie- fe aflentarão em feu lugar. Moftra-
fuP' ráoaEfpanhajquaGno rempodeTu uaolhetambem grandes montes de 
bal, ou poucos annos depois, & o pedra, juntos alli de tempo antiquit 
loan.an mcfmoparecerfegueloãodcVicer- fimo^dequem falia Strabo)repro-
bo3nosCommenrarios deBerofo. uandò a opinião de Ephoro5quc ^ 
.Betou. ' _ , ,, . „ , i * i ¡ . i 1 mSm Donde fepodecoüigir 3 quenaone negando aueraiíi templo,contauaklij, 
verdadeira a opinião daquelles, que íó deftes cúmulos de pedra: & de-
affirmão fe deftruyo toda Eípanha, zia deücs 3 que os ajuntarão os Deo 
com a cftcrillidade pãflada, pois fen- fes, por final, 8c limitte, de fe con-
do verdadeira efta habitação dos Cu duyr alíi o mundo. Mas o que eu jut 
retes em Luíytania, por força íc ha go delles (feguindo a opinião de Lay ^Ñf 
de conceder3 que ficaíTe aquella par- mundo) he3 que forão poftos anti-hhiU 
cede terra, liuredas callamidadesdas gamente naqueüe lugar, por final, 
outras, o que cu não entendo como & memoria, da fepultura de Tuba!, 
poflaferspoiseíhndo tão inclina- como ja referimos noliuroprimei-
da á parte Meridional, necefiaria- ro. Viftas por Hanon eftas couías 
mente auia de padecer mais quentu- todas, 8c ponderadas com muita cu-
ra , que as Mediterráneas: em fim, o liofidadc as ruinas daqueüc templo 
cargo deita verdade, que me a mini antiquifíimo, fez grandes facrificios 
nunca íãtisfczjfiquc á contadequem a feus Idollos, de adorou com nota-
a inuentou : & os Curetes, ou vief- ueis cerimonias, os Deofes do mar 
Íem com Tubal, ou fugidos deCre- Occeano, achandofTe prefentes atu-
rim.1.4- ta: onde (como quer Piinio) viueráo do muitos Portuguefcs, a quem elle 
U ã ú . \ cm tempos antigos, & Ladancio te- ganhou as vontades, dandoihe vc-
c.n.&u -ftifica, que nella criarão ao feu Deos ftidos melhor concertados,& de me-
luppiter,efcondido deSaturno,que lhorpanno,doqueerão os feus:3c 
proeuraua de o'matar3por cuitar cer- cont feu fauor, & dos mais, que vi-* 
to oráculo, que tinha de hum filho nhão na armada 3 Icuantou Hanon 
feu, que oauia de priuardoRcync. dons grandes montes de terra, pe-
Dio^or. Deftes feube Hanon, que eftiuera ra memoria de fua chegada áquellas 
o m í i a aIli hn temPl0 fondadoao-feu Deos partes: donde fe tornou outra vez ^ 
Uíhs. Hercules, onde fe via fua fepultura pera Andaluzia, & auifou em Car-
jadefpojada dosoífos, que osPhe- thagoderudo o que achara , & das 
mees leuanio pera Caliz: & conta- coufas notaueis que vira. Grande ad-
uão, que fora fundado pellos Dco- miração caufou em todos os Car-
fes, &quenafundaçãodclic3fejun- thaginefescílcfucceflb, &Ieuantan-
:" ' ' "~ " ~ " " do 
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do O animo agrandes couras3man- ra o feftejarão grandemcntéli com p?0,i io-
darão a Gifcon irmão defies dous as coufas pofliueis a fua pobrc2a3ca^9' 
Capitães , que andauáo em Efpa- reconhecendo os beneficios recebi-
íiha, com boa copia de naos, & Ga- dos de feu irmão Fhnori. Daqui 
les, dandolhe ordem, que ficaffe go- fe partió a frotta Carthaginefa, 8c 
uernando o exercito, que manti- paíTando por. varias ilhas, de que a-* 
•nháoem Andaluza, & dos outros gora não remos noticia, pellas en-
dous Capitães, HanocofteaíTecom cubrir em fi o mar, ou eftarem ja 
certo numero de Gales aS ribeiras continuas com a terra, aportarão 
Africanas, & Hymilcon com ou- no Promontorio Barbárico 3 que a-
tras raptas continuaíTenodefcobri- gora chamamos Cabo Defpichel, 
mento das coufas deEfpanha 5na- & íâyndo em terra algus homés da 
uegandoa toda em circuito, pera lâ- armada, pera fe prouerem de agoa 
berem as gentes,& coufas notaueis frefea 5 forão acomettidos repenti-
Floti li 5 ^c"3* Partidos ambos eftes irmãos ñámente dos Barbaros, que viuião 
wp.s. em fuas armadas, Hanon defeubrio naquella cofia, & mortos a mor par-
contra o meo dia tanta copia dele- • te delles, fem Hymilcon os poder 
goas, queaffirmão chegou ao mar Hurar de fuas mãos, com toda ádil-
roixo pella propria via,que agora ligencia, que pos em lhe mandar 
riauegaõ noífos Portuguefès, & iflo fQCcorro. Mal contentes íâyraõ da* 
Pliní, m fintio PlíniOjConforme o refere nof- qui os nauegantes, confiderando ai 
GaiparPoituguesGafpar Barreiros. Mas ruflica hofpedaj(em dos Barbaroŝ  
met dcÔ SuantiD a mlm»difficilmente fc me &profegu!ndò com lua;derróttá3en-¿ 
Ophir. poderá perfuadir cfla emprefa, por- trarão pellas ondas do famofo Te-
Kc&ip' queauendo noticia de tal hauega- jo , té darem naçellebre pouoação 
c ã o , de crer hc3 que tão iiluflre dè Lisboa, na gente da qual tiue-i 
Ptolcm. Cofmographo, como foy Claudio rãq melhor recolhimento, 8c lhe de-* 
Ptolemeo , fe não enganara ¿cuy- rão pillotos, pera nauegar ornais 
dando, que o mar da India era ou- que lhe ficaua da cofia de Lufyta-̂  
tro diuerfo do noffo Occeano. Mas nia* Com eftes dobrarão o Promon 
deixada efta qucflão, como pou- torio da Lüa, que agora chamamos 
coimportantearminhahiftoria, tor- cabo deCafcais,&a poucas kgoas 
narey a continuar, a jornada de Hy- defeubrirao huas Ilhas piquenas, & 
milcon, que feguindo a emprefa de dcfpouoadas , que Ptolemeo cha- ^ ^ 
reconhecer as prouincia^ marittimas ma Landobris r8c nos agora Berlèn* ltC< 5i'ta* 
de Efpanha, chegou ao cabo de S. gas, nas quais virão algús barcos de *• E«o. 
Vicente, onde os moradores da ter- pefeadores, que e-n breuespalauras 
' '.' "' ' P 4 fe 
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fc recolherão a terra firme, efpanta- íamos nas letras dos Turdufos ¡in-
dos de verem a machina, & gran- tigos, a quem Stubo louua de tão 
deapparato das embarcações Car- fapicntcs, náo me parece coufafo-
íhaginefas:mas Hymilcon quede- ra de prepofico, por aqui hum Ie« 
fcjaiuexperimentar ainclinaçíode treyro3queoLiue á m a o , mandado 
todos 3 pondo as proas em terra, pello elloquentifíimo Bifpo Hiero, 
veo á fatia com algtis dos Turdu- nymo de Oforio, ao Bifpo PinheU 
losj-cm cujo deftddo cahia toda ro^com hííacarta, emquelhcdizi^ 
aterra, que ha éntreosnos Tejo, aspalauras feguintes. 
& Douro, fegundo appontamos a!- O godo de ver nouídades de Por- HI«̂  
Plin.1.4. guas \rezes s por authoridade dePH- tuguefes antigos, me faz com que oííí'« 
<3.2i.&n¡05 ^ ¿c Pomponio Mella: aos pretenda aucr muitisantigualhasá 
rompo, qoais feguem noffo Refendcj8í Dio mão : porem choro, quando vejo, 
Kcílncf ^0 de Vafconceüos, aduir- que fe fallo nellas com os próprios 
ont.Luñ tindo , que eftes Turdulos íe cha- naturaes5temtudoporcoufadepa-
!!D i ' . mauáo .Ántisos, por differenca de tranha. De Italia me mandarão ea* 
<¡rz. m muitos outros, que procederão del- tre outros ImroSj&papeiSjeues perga 
kho' les, 8c viuiâo em varias partes de EC minhos, q fe ouuerão da liuraria do 
panha. Deíles pois, como foíTc gen- Conde Pyco Myrandula, em queV, 
cepoÍIirica,&quefegouemauapor S. verá hüas letras, das que efere-
ley^dadas por Tubal aos Efpanhois, uião os Portuguefcs, que chama-
fouberão os deCirthago muitas cou uão Turdulos. As quais cu folgo de 
fas do interior de Portugal,& do ver,mas confeffo, que nem afei-
bruto modo de viuer 5 com que fe ção delias entendo: fe V. S. alcan-
região rodos os habitadores do fer- çar algua coufa delias, nãona tenha 
tão : moflraraõlhe o foi modo de por mal empregada em mim.&c. 
efereuer, 8c os charafleres, em que As letras conforme vinhão na mea 
tinhão eferirtas fuás leys, dos quais folha de pergaminho antigo, que 
leuarão algúas coufas efcnttns, pe- eu tenho em meu poder era o as fe-
ra mandar a Carthago. Epois fal- guintes. 
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Muito defcjey déaucr a reporta de- emltaíu deícjcotempo dc;Noe:&: 
fta a r t j , 8c de faber íe encenderá o fe eftas íâõ verdaderamente das que 
fiiípo Pinheiro aígua coufa das le- vfarao os Turdulos, bem fe colli-
tras: mas não ouue quern me de£ ge, que hüs, é¿ outros, as aprende-
íc noticia dclia 5 nem eu cuido 3 que rao de hum mefmo meflre,&íb* 
deuia elle de chegar a entender fen- rao as de que fevíaua em tempo do 
tido, nem palaura do letreiro jco- Patriarcha Noe: o qual as tomou 
mo eu também confeíro3que não de feus antepafTidos > que viuerao 
entendo, com me prezar, dc ter al- antes do di'luúio, 8c aíTim fe pode 
gua nodeia de ler aritigualhas3ein crer, que neílas eícreueráo os filhos" 
mais lingoaSjquea Latina ter a- de Adam asprophcciaSjquclheou-
prendidoinuenções de letras exque- uirao, Seo fan ¿lo varão Enoch o 
fitaSj&poucovuIgaresemnofTosté- íeu liurojdeque o Apoftol'o S. fu-
pos, b conliderando hua noite.com das hu mençao3 com muitos outros TmuU. 
muitatenção,o modo, & feição das Sanólos. E pera que oscuriofos no 
letras, me vçoá memoria, cervi- tem a conformidade de húas, &ou- cuifoo. 
Ra h9 ^0 outro fetndhànte crn Raphael tras, porey também o letreyro de ^ ^ 
Volate!. Vollaterrano3&:-cotejados ambos, Raphael Volarerrano, tirado com to ò íg.m 
jíhiioio. notej mu¡c¿s |ctrAS conformes>don- da fidelidade^ femelhança de letras, ^g*10 
deconcluy íerem as noflas antigas, íêgundootraz impreíToem fuá Phi Aug de 
todas hüas com as Etrufcas, vfadas lologia, que he o íeguinte. S" ĉ fc 
Viftas pois de Hymilcon as {à/s\ & mar: onde acharão algum tanto por 
modos de viuer dos Turdulos anti- elle a cima hua pouoação , cbama-
goSjCom asierras dequevíáu5o>& da dos antigos Elbocoris,íítuada na cianáf, 
tonividas intelügencias de tudo o quclla paraje, onde acharnos agora 7bi íup", 
que auia na terra,' derãq Bellas ao a Vüla de Buarcos. Em-coda efheo-
ventó, fern defeanfarem, té onde o fta acharão os Carthaginefes muito 
Rio Mondego fe metre dentro no gafa!hado,& bom acolhimento por-
' • " ' " ^ ' Pj que 
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íjuefendo agente pella mayor par̂  
tfliiçryr entendida^ de condição 
brinda 5 os prouiáo dc todo o nc-
ceCíariojH troco dc pouca ecufa. Dc 
ftes Turdulos foubemo algúas çour 
fas importantes^ fua nauegação, & 
outrasíó por curioficlute, entre às 
quais cuido eu/que verião aquel-
m. . las admiraueis fontes 5dcGueai Pli-
M. mo taz muita conta ,&as trazem 
feus eferitcos como hum millagre, 
& pro tento' da natureza j dado que 
os haturaes da terra, pelio coftume 
de as ver cadahorajtenhaofuas cõdi 
çõeS por couía vulgar: húa dis quais 
foruc>& recolhe em (í tudo, o que 
lhe lanção dentro, & outra odefc 
pede com notauelforça,a,experien-
Vcdc ciadas quais conra Vafeo, que fez 
R « f t ^ 0 Cardcal Dom Henriqne,& :Re-
onr.Lufí. fende affirm a" ovio por feu olho, & 
'1* - fobretudo me defengana o tcílemu 
nho devifta, porque indo pefToal-
mente ver eftas fontes, & lançando 
algüas couíis dentro, vi compro-
u-i manifeddoseffeitosde cada hua 
delias, que certo íaõ marauiihoíbs, 
PHoias Doutra fonte tratta Plínio3&a refere 
1 p* como coufa muy pegada com cftas, 
queps peixes,&coufas queandão 
neila, parecem dentro na agoa finiffi 
mo ouro^ fedo tirados Torada cor, 
& feição v dos mais. Mas como de-
fira fonte nao tenhamos aopreíên-
re noticia, nem eu a quero dar mais. 
larga. Sabidas por HymiJcori'efhs; 
& outras muitas particularidades; fe 
EGVMVO 
defpidio elle, & os de fua copanhia? 
dos moradores defta comarca, & 
proíeguíndo feu caminho chegarão ^ ^ x í 
aoriOjqucStrabo chama Vacca,& Cm^u 
nos agora Vouga, onde virão gran^ 
de copia de bateis, em que õs mo-
radores da terra faziáo fuas peíèa-
rias, de que efte Rio he abundan-
tiííimo, ¿c achando a gente do pro-i 
prio toque,& trajo dos mais^qaef 
virão atras jforão continuando fui 
derrotta, não fem grandes tormen-
tas, em que mil vezes fe vilo per-
didos , que em ondas de tnar¿; 
&profperidade da vida, 
., cila he a coufa 
mais eer-
ta, 
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fe conta o fim da jornada dc 
Hymilcon, Sc a fundação da " 
- fàmofa cidade de Bra-
ga, corn outras 
coufãs a eftc 
prcpoíi 
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ílop Hymilcon etn 
nauegar aquella par 
te da coifo , que hà 
entre o rio Vouga, 
&o Douro,onde chegou tão enfada 
dodas tempeftadeSjqibefoynecèfíi ; 
rio tomar porto, 8c entrar com toda 
afrottapcllorioa cimojOndejachou 
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hCn pouoação de Gregos, mais bem poder reparar em ordem3 que lanf-
ordernda, dc com melhor eftilio de fem tanta gentCj como trazia. E tra-
viuer que os mais: de quem he de tandoiflro com os principais Capi* 
crerferião muy bem recebidos, & cães da armada, affeqtarão entre fi, 
prouidos de todo o neceírario:& tai que deixaílem alli a gente mais can-
amor tomarão entre fi, que muí- M a , & makrattada do mar,com 
tos Gregos, dos que viuião naquel- prouifoeSj & dinheiro baftante3té vi-
la-comarca, lhequiferáofercompa- rem de Andiluzia embarcações em 
nheiros na jornada, com os quais que íêtornaíTem. AfTentadoiflode-
tornou a continuar todos os Portos fte modo, tratou Hymilcon com os 
de mar, que vaõ dalii tc o rio My- Gregos da terra efte negocio, pedin-
nho, onde fempre achou muy bom dolhe, que tiuefTem por bem3de lhe 
acolhimento na gente Grega, que dar entre fi gafãlhado, & permitti-
aliiviuia.Ecom efhordem foydef- remjquenaqueil.ipouoação3&nou-
cubrindo os mares, que cercão as tras de fua comarca, eftiueíTem os 
terras deGaIIíza,&Bizcaya , té on- Toldados, 0¿ mais gente, que não po-
de fe lanção nelles os montes Pyre- dia hir nas embarcações, 8c os pro-
neosraqual nauegaçáo concluyda ueíTemdoneceíTarío áíuacufiaré 
em eípaço de quatro me(ès(como queclles tornaíTem 3 com naos ba-
Campo ^Z ̂ or^0 C'0 ^amP0)H/m"conJ ftantcsetn fuahufca.&tefizeffern 
1.3,c.7. (è tornou pello próprio caminho, baftantemente efta boa obra. Não 
que leuara demandando hus, & ou- foy difficultofo de acabar com os 
tros Porros, principalmente os que Gregos > o que felhe pedia, porque 
ja tinha conhecidos. E chegando á com mais faeillidade aceitarão elles 
coila de Portugal,os tomou hua tor a companhia dos Africanos, que os 
menta grandiíTJma, com que fe vi- próprios ficarem em terras tão apar-
rão quafi perdidos , & com eliana- tadas, & fe ouuio hum choro con-
uegaraõ té o Porto dosGregos: mas fufo entre clles, quando Hymilcou 
foy tam pouCa ítia ventura, que ao Ihecommunicou publicamente feu 
entrar da barra perderão grande nu- intento: mas tudo foy pouco em 
mero de embarcações, faluandoíTe comparação, do que fe vio ao terri-
agente com muito trabalho, foe- po dapartida5porquchuschorauão 
corrida nos bateis de peitar, Com comfaudade dos companheiros, ou 
queos Gregos nauegauãopelb Dou tros com a deíèfperação em que fica 
ro. Aqui fevio Hymilcon em gran- uão, de não verem mais ííia patria: 
deconfuraõ,vendoííe com as naos &nnalmentcoutrosbíasfcmauãodo 
quebradas, & fem. commodo de as Capkão;porç]ue não deixara cm ter-
ra, 
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i^nenhum cidadão natural dc Car- mais adiante contra o Norte,* chê  
¿hago 5 fenão osde íua comarca, & gando ao lugar onde agora vemos 
.orredorcs. Com eftas vozes diftc- a cidade de Braga, lhe íayrão osa-
rentes, fe fez Hytnilcon á vella3& fe gouros tão fauoraueis, que logo pu-
tornou pera Gifconfeu irmão, que ferão mios na obra, dc fundarão pe-
1 eftauà em Andaluzia, pera onde o ra habitação fua j & honra dc Lufy* 
deixaremos caminhando, por tor- cania, a indita cidade dc Braga, fu-
: nar a cotar o fucceíTo dos Africanos, perior, 8c cabeça no efpiritual de to-
que ficauão entre DouroA Minho, das as mais deEfpanha, & nas ar-
daos quais fizerão noíTos Portugue- mas, & gloria millitar igual com as 
fes tão bom trattamento, & os ad- mais famofas. E porque vou fora de 
mitrirãotãofamiíliarmenteafuacon meu coftumCjContando muito Tem 
ucrfição , que algús delles efqueci- allegarauthores, q teftifiquem a cer-
dos de fua propria natureza, & def- tezado q digo, ferá bc trazer o ô ne-
efperados dc mais tornarem a ella, fte particular diz noíTo Laymundo. Laymá. 
íêcafàraÕ na terra,^ Começarão a Bracadam, vctBragaáam, vtalii ma!unt.(<te aiicLuí 
r . . etlc) hindaucruntÃni,qttt vndis iaâAti búc 
trattaríecomo naturaes,cujoexem- appuicrunt^inico fedcrc.cumGrsuiis poíú 
pb feguirão beo a mÓr parte dos ^erum fibi locum vib.is,quft.dato B.'Sga-
r i - r ' J * «cxiirgit, indito illinominc anuuio Braga-
C¿irthagincles ,te que de vnamme da^oppido vnde òciginem cuxcwíit. 
coBÍcntimento concluirão todos3de Como fe diííêra 3 que a cidade de 
viuernen-aprouincia ,& cafaré com Braga foy fundada pôr gentes Afe 
as filhas dos moradores delia, com canas, que fiydas com rempetode 
tal condição, que lhe deíTem terras nefta prouincia , & feitas pazes com 
emquefundarhuacidadcaíêumo- os moradores da terra, alcançarão 
do, a qual foífe yfenta dc tributo, aíTento pera fundar hum pouo, a 
& fe gouernaífe íó pellas leys, & ri- quem derão nomede Brag^por lem 
tus Africanos, fem os Gregos nel- brança do rio Bragada, que corre 
k pretenderem Magiílrados, nem pellas terras, donde eftes Africanos 
Senhorios, mais que aquelles, a que erão naturais . No meffno parecer 
de parecer commum foíTemadmit- concorre oReuerendiiiimoBiipo de 
tidos, por refpeito de parentefeo. Gyrona.repetindohuaspalauras tão 
Contentes de tal petição, os noífos femelhances ás de Laymundo, que 
lhe derão hum fitio pera o pouo, o por ferem quafi as, mefmas., deixo de 
nielhor, & mais3ccommodado,quc por aquVremettendo oseuriofosao 
auia em toda a terra: mas fazendo feuliurorerceirOjOndetrattadascida 
os Africanos feus facrificios ^ & a-. des,q os Carthagincfes fundarão em 
•chandoos contrarios.; can-:inharão Eípanha35¿ não he feu parecer detáo 
" pou-
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pouco fundamento , que o deixe de ambos. E quando com máis tefte, 
fimorecer o infigneGeographo Clau munhas quifera authorizar o que di-
PfoloJi.dioPcoIemeOj fazendo muy parti- go 5 nao me falta noflfo Portugués 
£ Api*.' cu^r nicnçáo defte R io Bragada, Ay res Barbofá, em hum Epigram- Ari.Bar. 
que fe lança no mar dentro nas ter- ma, quefezdcfta cidade, onde com hoíílià 
ras de Carthago. E no próprio lugar palauras expreffas lhe chama, filha poema™ 
P^tadc o poem Pedro de Marmol, emfua natural fayda das entranhas deCar-
fuarm.!. hiftoria Africana, goardandoamef- thago. E Angelo Pacenfe na vida fenf£* 
-ca'13" ma othographia, & modo de efere- de S.Pedro Martyr, & Arcebifpo da- vi:als-
uer de Pcolemeo : a qual os Mou- quella cidade, a canoniza por erdei-l>eE"' 
ros, & Turcos, em cujo poder eftá ra do intimo odio,que fua mãy Car-
agora aquella prouincia , mudarão thago teue contra opouo Roma-
defeu primeiro vigor^ lhe charnão no: & com rezão, porque da manei-
Megerada. Aífim que por ferem a ra, que Carthago manreue fua opi-
mór parte deftes Africanos, mora- nião contra Roma, té*ferpofta por 
dores defta prouincía^or onde cor- çerra: Aííim Braga (como adiante 
te o tal rio, derão feu nomeánoua veremos) lhe deu bemem queen* 
pouoação de Braçada, ou Bragada, tendcr3 té cayr de fua gloria. Fojr? 
queoje conferua com muy peque- eftâ fundação, & ásmais couíaSjque^ 
na corrupção. E efta opinião a cer- tenho contado no capitulo prece4 
ca da fundação de Braga, tenho eu dente, & nefte' qué vou conrinVa» 
por mais certa, 8c de menos duui- do, té o antno da criação do mun :̂ ANNCX 
flori .do da, que a de Florião do Campo , 3 do, tres milite quinhentos: & trinta- tà'^-
l ^ X L Rwcm parece fefundou por certos & hum, quatrócento&s& trinta Sq 
' Franceíes Celtas, chamados Braca- hum, antes dta nacimentó de noíTa 
tos,pòvcaufa de certainuençãode Redemptor̂ teffi Ghrifto,fcgundoí 
calças; juftas, que5 trazião: jftas,co- a conta que figo, inda que os Cro-
mo elle próprio confeífa, íèr ifto riiftas-Eípanhois leuem efta ordem 
còufa de feu bom juizo,S¿ não tirar algiim tanta ^iíFerentc da minhâ  
dadeaudiores antigos,hedígnode Efta foy, pois a origem princw 
^cárill. 5 menos cuIpa5qupGariuay,çm quem pai fundamento da cidade de Brav 
^í;10; efta opinião Vay contada tãorfegu- gaj íegundo a- melhorj &;.mai$;vte 
rameóte, comofo -fori Euarigdho: dadeira relação., que pudê deícübrm 
•não áduerrmdlp ,-:que o doutiffimo nos authores^ •& como éèlúò infk 
V a f c L i . y a f c o fc acoda antes ao páreeer que gne, fe podem :̂ prezará <s$> rhórado-^ 
cu figo, que a nenhum outro,-inda res delia: -quca-gloria ddè progenitor 
que parece ficar neutral np meo de res, hehum rtíplandqryqye darifica 
..: " &da 
ANNO 
di Umf. 
4*'-
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& dá luftrc ás obras, que fazemos. 
C A P I T V L O V l l . D A VIN-
dade nòuos gouernadores dcGur-
thagoa Efpanha^&da fundação 
dealgãs pouos-cm Portugal, 
comarelbçãode hfra et 
pantofabacalhajcjou 
ue entre Lu fyta-
noSj&Anda . 
luzes. 
E N T R O ncfte nu-
mero dc annoSjque dei 
xty appontado a cima, 
fuccedeo no gouemo 
dc Andaluzia ao Capitão Gifcon, 
Hanibarfeu primo .com irmão,man 
dado pella Republica de Carthago. 
E porque neftcs nomes, & parentef-
cos, pode nacer duuidx, & confuíaõ 
aos leitores, quero aduentir, que erñ 
Carthago ouuedòus irríiãos princi-
' palliílimos, chamado hum dellcs Ha 
iTiiicars que foyo que morreo na 
batalha de Sicilia,&;dutro Hemil-
con, feu companheiro nefta empre-
ía;& defauentura:dos quais o Hamíl-
car ecue tresfilhos,queforão Hy-
müeon, Hanon^Giígonjdcquèm 
temos faltado largamente: dc Hy-
milcon fícárão outros trfcs, chamar 
dos Safo, H mibal, irHafdrubaljid* 
dos feisillulxes, & principa'liífimos 
cm fua Republica, ahornes dera-
ro esforço, dc cntendimento,emxou 
fas dspaz, Sc guerra. E comoaiÇa-
pkaniadc Efpanhajcra hua das hon-
rofascoufasjqueprouia Carthago, 
mandarão quafi ncftecépo osdous 
irmãos Hanon,& Hymilcon,por 
cuja auchoridade fe região todas as 
coufas publicas, a ícu primo Hani-
bal, que regeífe os pouos, que pot 
fuyáo neftas partes: onde elle fe ou-
tie com tanto animo, & auifo,quan-
to fòy natural a todos os Senho-
res defta caíVa-.&pos tanto cuydado» 
cm fortificar, & leu mtar muros ms 
cidades, & lugares, da jurdição de 
Carthago, que fe lhe pode dar a pal* 
ma entre todos os gouernadores, 
que té feu tempo feunhaõ viítoem 
Efpanha.'&náo l ó e m Andaluzia, 
mas noutras partea muy remotas, 
eftendeo onomc Africano, jconfe-
derandoífe com hiãs , & ganhando 
vontades a outros, de maneira) que 
a todos tinha por amigos , & nin-
guém lhe procuraua dano. "Ecomo 
leuaua erdem de Hymilcon , pera 
mandar com embarcações em but 
ca dos Africanos vquc ficarão en-
tre o.Douro, & Mynho, o pos lo-
go por. obra: mas-acharaõnoS ja tan-
to de aíTcnto na terra, & tão con-
tentes com a rioua pouoação át 
Braga, que diz Ayres Barbofa no 
EpygFamma,que alleguey acima, 
que aliem denãa quererem partir-
fecomos quevinhao^cabaraõ com 
muitos delles3que ficaffem na ter-
ra, por moradores de fua cydadc, 
com as quais nouas fc tornarão os 
mais 
Cap.9l 
bofa, in 
poe li* 
(ichuJii 
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mais a fazer k vclla, deixando fuás a- no Rcyno do Algarue, fegundo tem 
mizades feitas com es Gregos, que FloriãodoCampo:& Refendecon-/ 
viuilo junto do Douro , &dahi em formando com elle, diz, que Aniii-
dunte começarão os de -Carthago bal fundou no Algarue huapouoa- Lufi* 
a continuar mais vezes efta nauega- çáoinfigne, da qual fe vem em nof- Iib.4. 
qíoydc aquella barra do Douro a to- fos tempos as ruinas aílbladas 3 em 
mar poíTe do nomcj que agora tem, hua piqüena ilheta, que faz ornar 
inda que corrupto, chamanddhe os junto da villa de Albor: onde An-
nauegances Porro Crayo, por ref̂  nibaldeueo fundar apouoação an-
peito dos Cray os, oü Gregos, que tiga, porque dalli ficaua feguro da 
nclieviuiáo,-(como ja tocamos a ci- gente, que viuia em terra, comos 
siimita, ma por .aüthoridade de Syllo Itaíi- dous braços do mar, que rodeãoo' 
llb' ̂  c;o,grande fautor da opinião, quene Ilheo, & pera fuas embarcações, t i -
fte particular tcnho.)OuuindoH^- nha hum porto feguriífimo, nafer-
nibalasnouasda pouoaçao,queos mofa baya,queha entreallha,& 
Carthaginefes tinhaõ fundada, &a terra firme. Demaneira,queacom-
bondadeda gente;'&fitio daterra, modidadc,&prepoíito dofitio,lhe 
ficou contentifíimo,porque feuin- íezpór maos na obra,com tanto 
tento era 3 eftender a potencia de cuidado, que em poucos dias foy 
CarthagOi&plantarfeuSenhorio cm concluida. Não dmo de entender, Weibíaí 
Efpanha, com tão firmes rayzes3que queRefende atribüeefta fundação "& luf* 
nãoriueíTe o tempo forças, pera as aofcgundoAnnibal,filho deHamil-
desbarattar. Com cfte prcíupofto car Barcino,de quem trattaremos 
quis peíToalmcntc ver aquella me- dlffufamente no proceíTo dahiílo-
morauel ponta de terra remate ria: mas na verdade ft hade ter, o Pompo;* 
de toda Europa, quefeu primo Ha- que vou contando,poís muitos dias Mcl* 
non viíitara, 8c ver as marauiihas dos antes do outro Annibal vir a Efpa-
Deofes, 8c as mais patranhas, que nha, ja efta villa era fundada , 8c íe 
dizião, onde chegou com tão bom chamaua Porto de Annibal. Con-
agouro,& foy dos moradores da ter- tentes andauão os Portugueíes, que 
ra tão fcftejado, que determinou fa- viuião naquella partCjCom a boa ve-
zer allihua pouoação, & deixar la- zinhançados AfricanoSjnãocolligio 
urandona obra, parte da gente, que do,quc todas as branduras do princi 
leuaua configo, em quanto manda- pio lhe hiio granjeado hua perpetua 
ua outros baftantes, perapouoarem feruidão, 8c cattiueiro contino, em 
FJo'ian av^'a' GomeçouíTe a obra junto qdepois fe virâo.porcaufadeitapo-
vbiVup'. donde agora vemos ayilla de Albor, uoação, 8c doutras femelhantes, que 
' * con-
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confintirao fazer cm fuas com arcas* campos, mandaulo os paftores fb-, 
Epifco. E o notou bem o Bifpo de Girona, ra dos limittes, que cayão cm feu de; 
r̂5"nd* dizendo, que os Carthaginefes oceu ftriíto, por onde fe começou cnerc 
paraõ diílimuladamenre muitapar^ hüs, S¿ outros, (como quer Ftor ia- .^^í ' 
te de Efpanha, em que entrou bom no) hum modo de arroydo, & au-
pedaço de Lu(ytania5com toda a co- gmentandoíTe cada hora mais, cho 
íta marittima, que vay deíde Goa- gou o negocio a termos, de morre-, 
diana tc o cabo de S. Vicente. Em rem* muitas peíToas de parte a par̂  
quanto nas vitimas parces de Portu- te: mas como os Andaluzes foíTem 
galfuccediáo eftascouías, fe come- mais, reciraraoíTe os Turdetanos, : 
çaráo entre os PortLiguefes ,& An- com tão pouca honra, que antes (c; 
daíuzes, hus defeontos fundados em pode chamar fugida, que retiradv 
tãofeqes cauíàs, que no principio fe deixando em poder dos contrarios-
tiuçráo em pouca conta: mas como grande copia de criações, & leuan-. 
coufa de odios, de piquena occafião do no peito hum defejo t io accefo, 
venha a reuoluer o mundo, efte fe de vingança, quanto moftrou a mui-
pos etti tais pontos, que gerou hua ta dilligenciajcom que a executarão, 
das móre$, & mais cruéis batalhas, Porque appellidando a gente dos pa 
que fe lem nos hiítoriadores de Ef- uos comarcãos,^: publicando a dei 
fn l^ih Pmha. Della trattaLaymundojCom honra, que competia atodos,aírerí-
Yib.í. m.ais palauras do quenas mais cou- tarão de mandar a Portugal pedir 
fãs cofturm, dizendo, que em cou-. foccorro, como a terra, donde tra-
fis antigas, íó efta tinha por infalli- zião fua defcendencia3pcra o queel-
uel,por achar fuarellação em mui- colherão algus mais antigos, &de 
tas memorias, Sc limos antiquiííi- me!horentendimcoto,aquemfcdeu 
mos entre outros que allega, he em Portugal tão bom dcfpacho,quc 
hum regifto de 'antigua!has, que el fayrao delle (fegundo apponta Lay-
Rey Doni Rodrigo (cujo Capellão mundo) vinte & tres mil homesde 
^fír"e"€%)cin^cm grandeeftima. A guerra,emcõpanhia dosquaishião 
nicmor. ordem do qual feguiremos, acoita- muitas molheres,que nas batalhas 
* p u J c u . JQSCQJ^ oucros eferiptores moder- nãoconcedião ventkjem anenhum 
nos, que delia fazem menção. Foy de feus maridos. Não eftauão dcf. 
pois o cafo, que andando os Turde- cuidados os Andaluzes, neftc meo 
taños em Andaluzia muy profperos tempo, que a noua do grande foc-
em fuas criações, & lauouras,^ que- corro, que vinha a feus contrarios 
rendo como rais^que os antigos An- lhe deu afas,pera de varias partes 
daluzes lhe deixaíTem paliarem feus conuocarem gentes em-feu fauor,cn 
tre 
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:. tre às quais/oy hua boa copia dcCar baftarhüarrouoada grandiíílmajquc ¿ ^ 
rhaginefeS, com feu Capitão Hani- fobreueo com trouoes, & rayos e í "p.e. 
balaquem os Andaluzes fono buí- pantofiffimos.pera clefiRirem da peí 
c.¡r a Caliz, onde então refidia 3 & leja: ném a morte do valerofo Cá-
íê!heencommendarãonaque!lecon pitão Haníbal, que no meòdaba^ 
•fliilo s promettendo, que fe os fô ;- talha morreo; com a mór parte doá 
correíTejdariãoaos Africanos hum fcus.fa/xndo marauilhas dignas de 
certo tributo cada anno, 8c coníin- fuapeíToa. E quando mais encarni-
ririãofa^er balluartes, & fortallezas, çados eftauão, híis com outros, fo-
em quaiíquer lugarçs de Andaluzia, bre veo a noite, tão efciirã, 8c teme-
quequifeífem. E como efte ponto fofij com os muitos relâmpados,& 
de edificar lugares fortes, foííeoque trouoe^que ¡hcfoyneceíTario apar-
Hanihai muitodcfejaua,!hepromet- tarfe, deixando rio campo h u s ^ 
teo,náo fo de mandar foccorro,maS outros, oitenta mil homes mortos, 
de ícrelle o próprio Capitão da em- licuando tantos feridos, que ao 
prefa. Chegado odia da batalha, dia feguinte fe partirão voluntaría-
& concertadas de híia, & outra parte mente, ferri darem moílraS de re-
os efcoadrões,fegundo o melhôr)&: nouat ojogo3 porque cada hum íê 
mais accommodado modo, que ca- fintía tal 3 que tinha pouco lugirde 
da hum íabia, Cc trauou hum caíò cuidar no outro: 5¿qtia(i não OUue 
de armas o mais arduo, & remero- em Efpanha gentc,a quem não Cõu-
fo,quetéaquelletempofevira- Por- beíTe parte deflres danos. Os Por-
que o? Lufytanos leuados de fua na- tuguefes, quéfícarãô em deípofiçao 
tural fortalleza,& muito mais deen- pera fe tornar a fuas feiras, o" fizè-
teríder, quefayraõ de fuas terras, fó rao cm companhia de muitos Tur-
a fim de ganhar aquella batalha, fa- detartos, aquém ô temor da gente 
zião maranilhas em armas5& os Àn- de Carthago(cu]o Capitão al!i mor-
daluzcS COnhecêdoa brauezadsíèus refa) & a vingança, que temião, fez 
contrarios, & qu€ na perda daquel- defemparar algus lugares fronteiros, 
la batalha confiítia a liberdade, ou que confinauão com os Carthagi-
íojeição de fua patria,pellejauãodef. nefes, & virfe viuetaLufytaníájdon-
cfperada'nente,& lhe daua muito fa- de feu pays tinhaõ faydo os tem-
uor a deftreza de"-Haníbal, & dos pos atras. Sabida cm Carthago efta 
rnaisCarth3gínefes,quecom elle v i - nona, & a morte de íêu Cipitão, 
fbTrup! nha5. Affi cfteue a viítoria em bal- mandarão a Magon, queeftaua nns 
faiiça todo hum diainfeíro5fema- Ilhas Balleares, chamadas em nof̂  
uer declinação a nenhüa parte, nem fos días Mayorca,&Menorca, que 
CL fe 
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rcvieírcIogpaBfpanha.&acudiíTc breo Nchcmias^granác priuadode^ 
ios mouicnçntos3qucpodiãofucx:c. Dario Longimano. Porque dado ca- m 
der ncUa 5 faltando Capitão 5 & de- fo s que ouucflc outros Duques cmlibtl 
renffor ás Coufas dc Canhago/Chc- Hicrufalem^confta ch cfcrittura.que 
aou Magon a Efpanha muy bem pro o tempo em que fc trabalhou na re-
ñido dc gente 3& armas, cuidando edificação dos muros, efteue fem-
achar em queas empregar: mas c- preo podcrs& authoridadc fupre-
ftaua tudo tão <juicto3&os Efpa- maemfiiamão.FoyNchemiasmuy 
nhois tão fintidos da perda recebi- priuado dei Rey Dario, & mcftrcfa-
da, que não auia homem, que cui- ia, ou copeiro mor defeup3ço, o 
dafle em guerra: porque danos que qual rendo noticia, de como a cida-
cuftaõ vida, faõ os mais fefudos con de Sancfta cftaua fem muros, por cu- HM 
Telheiros, que dá o tempo, ja &Ita os moradores padecião mui- IUH 
tos danos3 andaua táo trifte, que el 
T I T V L O 1111, DAS M V - Reylhoconheceo,&fabidaddlea 
. danças, & variedades dc eoufas, caufa, lhe deu licença pera yr a Hic-
que acontecerão' no mundo, rufalenij & fundar os muros, & tor-
u cm quanto em Portugal res delia, prohibindo com grauiíliV 
fucccdeooqcon- mas penas, que ninguém Ihepufet 
tamos a ci- feempedimento na obra. Mas com 
ma. tudojlhedauão tanto cm q entender 
os Samaritanos, que lhe era necet^ 
[ P ^ ^ ^ O tempo, que os Por- fario eftarem husem armas, rcbà-q-f 
U m 
tugueíèsandauãooccu tendo os afliltos dos imigoSjCra 
\\M Pâ os n3S cou^s jarc:- quanto os outros trabalhauaonao- ^ 
^ ^ ^ ¿ f ' feridas, & os Africanos bra dos muros,té que com a boa diU 
acrecentando pouoações emLufy- ligencia dcNehemias, fe concluyo MA 
nia, hião leuantando fua gloria: te. perfeitamente a cerca, & os lúdeos ^ 
crono!' uc cm Hierufalem o fummo Sacer- cellcbraraõ grandiffimas fcftas, & íe' ' 
iib.i. docioEüafib, fucccíTordeloachim, achou debaixo da terra certo lume 
Phtio in c3epCÍS CU^ m0rte 0 CeuC loyâádm 5 que fora efeondido pellos 
br cut1 Ogouerno temporal, & capitania facerdotes, no tempo defeu catti-
dopouo,vco por morte dcZoro- ueiro. Com iíio ficou Hierufalem 
babel; a feu filho Mefula, & depois tornada a fua gloria primeira^o tem 
â Hananias : inda que a meu ver, & pio tão prouido de tudo, que quafi 
legundo a mais prouauel opinião, não fazia falta, nem tinha enueja ao 
eíles tempos gouernou opouoHe- de Salamãounda que na riqueza dos 
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metáis cm q fe facrificaua, aula mui- morto o verdadeiro Meíílas. Nem 
ta defígoa!dade3pcr ferem osprimei- foyiiõuo cfte modo de contar (G-
ros'de ouro fini(Iimo3 & eftes deou- manáS de atines, potó no próprio 
iros metais mais baixos: & inda fen- Leuitico fe rratta delias aos capítulos Lcuífic* 
Hago'íJe te Hugo de fando Viélore, & o fe- vinte & cinco. A (finque juntando 'eáP**i* 
fJetpjl gue Nauclero, quea arca do teíla- os a.nnos, defde que fayo pella bjQ̂  
4.ca. n. mento j em que eftiueraõ as verda- ca de Dario a lieençá, pera fe reftau* 
ge! j í ' d á w taboas da ley, & a vara de A- rar Hierufalem, que foy os vinte de 
ronjnãoefteuenefte templo^nem fèu Rcyno, té a morte de Chfiftõ 
os lúdeos aciuerao, depois do catei* noíToSaliudor, acharemos quatro-
uciro de Babylonia, porque Hiere- Cenro5 8¿ nouenra annos, dc¡s quais 
mias a efeondeo dentro em hua ro- fe cirartnos tres & meô  veremos cer-
cha viua, que depois dea terem fi, ta a palaurade Daniel, em queaflír- ^ . c * 
• fe cerrou por vontade de Deos*Nem ma, que nd meo da íemana féten* 
• ĉ"̂ D* foge defte parecer o AbuIIenfcjquan ta, fedariafim ãosritu5 IudaiCos)5¿ 
ad inter, do affirma, que HieremiaS efeondeo as cerimonias do tempfo5íeriáo cou-
«p , ij . as taboas daley, domais, que auia fade abominação ante os olhos de 
naarca5dentronofcpulchrodeMoy Déos. Enão engane aos curiofos á 
fes. Neíle anno em que fe torncu a eonea de Mayllardo 5 de Hyllariáo,- • 
fundar Hierufalem 3 que foy a os &de Africano j porque fe engana- fctm,^ 
tres mi! & quinhentos 8c fete3da cria- rao claramente, corn muitos outros ^J"'- ' 
Gcrâtd, çáodo mundo, diz Gerardo Merca- de fuá parciaíüdadej cuja dança guí- ^ m ú d i 
STIÍên,tur5 Galatiño,& luliano Pomeríõ, ou Michael Aitfingero, Ĉorn fun- "Síán. 
GaUiin. que íe começarão a contar as feetir daménto menos forte j do que re- detíp.i.j 
luií^poCa Hebdómadas de Daniel: peta de- quería feu claro engenho. Darlo Loó ajtnngc. 
mtr.tó. claraçáo das quais, he de íàber,que gimano afrontado dos 'danôs rece- inpétap, 
lib.'s!̂  * Hebdómada, quer dizer numero de bidos em Grecia, mandou hüa ar-' 
•fetc, & por tanto entre nos o nume- mada famofiífima, & por Capitão 
ro de fete-, em fete dias fe chama fe- delia, a hum feu filho baftardo, cha-
Lcuitic. mana, como fe ve no Leuitico:&3f. madoTitraufteS,aquem Cymon, S«i<íasin 
«•^ fim como ha eftas (emanas vulgares Capitão dos Athenienfes, veneco Ammh! 
de dias, aíílm ha outras extraordina- táo.afrontofámentc, que Longima- m*u 
riasdeannoSjdetal modo,queca- no temerofo.com tal vi&dria,a> p\ail',m 
dafeteannostem hüafeman^&de- metteo pazes aos Gregos, com hOas decima 
ftas fallaua o Prophcta Daniel, ou o condiç6es,muy pouco honradas p ç . 
Anjo Gabriel, quando lhe reuclou, ra.fua reputação. E dando fim aem-
que depois de fetenta femanas, feria prefas dc M.irte, corr.eçou as de Cu-
- 0 , 2 pido, 
L I V R O S E G V N D O 
pído~ com tio pouca ventura fern- elle 5 & com fete filhos feus ás cutilv 
pre, que fc huaS lhe derão dcígof- ladas, té qucihcacudio gente em fa-
tos na vida, outras lhos ajuntaraõ uors&:-mataraõ o pay, & ñlhos^an-
na morte. Foy a paite de fuás efpe- dolhe o tira deuido a fuás treyções. 
ranças 5 & dcpofito de feus penfa- Eftc infante tomou logo o cetro da 
mentos, Artainta filha de Maffiftcs MònarchiaPcrfiana, & inda que !u-
(tu irmão, o qual pera mais diífimu- ftino nas abreuiações dc Trogo5lhe ^ 
láção, acafou com hum filho feu, chame Artaxerxcs, nós feguíndo á• MctblJ: 
8c defte modo gozaua junto com ordem deMerhaftcnesi&de Xeno- [ j * 
" " í o c"c os amoreS£:la fobrínha^ác nora: phonte» o chamaremos DarioNô-
soca 10. masc^eS^foroS;^aSqUCbPascje tho)quercgundo interpetra Celio, deexpíd 
feu credito, lhe trouxeraõ o fim de quer dizer homem {êmDeos3&en- crn m 
' fm vida, tãoembreue como lhodeu tre nosfignifica baftardo, porquena Csciu 1« 
luíoU ^rt3^r)0, feu Capitão da goarda, verdade o deueo fer efte Príncipe, t'**c,í,-
7, ' * dcgollandoo hüa noite, com fauor em poder do qual efteue a Monar-
dehumeunucho feu camareiro: & chia dezanoue annos. Em quanto 
vendofle em perigo com os dous eílas coufas paííàuão nos Reynos 
Príncipes feus filhos, vfou hua aftu- do Oriente, andauão os Romanos 
cia diabólica, que na propria noite muy oceupados, em conftituyr leyâ 
fc foy ter com Artaxerxes, que era accommodadas ao bom gouerno dê 
o fegundo, & com mil lagrimas fin- fua Republica, & pera ifto manda-
gidas, lhe fez crer, que o irmão ma- raõ aGrecia tres embaixadores.cha- T u . í 
yor, chamado Djrio, defcjoíb de mados, Aulo Manlio3 Eípurio Pof p ^ j ^ i 
Reyriar, áiagrauado de lhe (cu pay thumio Albo,& PubÜo Sulpicio Ca ^«c iiV [ 
trattar deshoneítamente, com íua merino,que ajuntando as m a i S j S í ^ , ^ 8 , \ 
iBolher Artainta, o matara a trey- melhores leys, que acharão, vieraõ 
ção 5 por tanto, que com tempo fc com ellas a Roma: onde forão eüei-
pufefle em faluo, ou foíTc tomar tos dez varões de fingular pruden-
vingança, antes que lhe vicíTc outra cia, pera de todas cfcolhcrcm asmáis 
noite femeihante: Artaxerxes, que importantes, & as porem em doze 
não cuydaua òfim deita treyção, pranchas de metal finiffimo >& bem 
tendo tudo por verdadeiro, deu na obrado rinda que outros com pou-
cafi do irmão j&fem lhe ouuirdif- ca rezao affirmem fer de Marfim, 
culpa, o matou ás eftocadas, empa- nao aduertindò ao que çBz S X y - ¿ c^ 
go da qual obra, o quiferá logo Ar- priano, & outroŝ  a cuja opinião me l /x?c J 
tábano matar a elle, 8¿ o firio gra- acoito. Dous annos durarão cm Ro 
uemente: mas o inf inte fc teue com ma os Dccetnuirps, compondo fuás 
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l^&gouernando opouotâofetn litares,cm fatisfaçãõ âo qual, feco-
clbs, que eíbma Roriia perdida, Sc medio A gente popullar tanto j quç 
cmdu^ batalhas dadas ^neftes an- den Coníentimento, pera ferem ellei-
nos fe deixarão vencer de puro dtf- tos em Tribunois do pduo, homés 
goftofoSj com que fe foy diminuin- da ordem Patricia, coufaque téen-
do feu credito, & forão táo aborre- tão nao permittiáo. Flôrcceo nefta 
eidos da gente, que oufauão a lhe di- idade o Vallentiílimo Tribuno Sici-
zer alguás palauras defcomedidaS: nio DentatOja quem Aulo Gellio 
xnastudofoy nada em comparação, chama Achilles RomanOjhometão A^«m. 
Valc.1,6 doquefeíentiOjquãdoAppio Clau- vallerofo5queparecem fonho ascou uu.dcc. 
"P1- dío, que ficara pouernandó a cidade: fas, que delle contlo, Dionyíio Al i - ; \ i i í-
Sucron. i j T- i r » r t - - o J Diodoí. 
Tranqu. namorado de huanobre Komaíi?, carnaíeo, Liuio, ccoutros: mas de i ituu. 
Tibe * charnada Virginia, (cujo marido, Sc todas as proezas, com que leuânton Soli*c-̂  
luuflôr, pay j andauão no exercito) a quis a- a gloria do pouo Romano, tirou hu 
tutrb2^ uer Por e r̂aua > ptouando com te- premio de tanta ingratidão,queche-
li.i.c.12 ftemunhas falias, que era de condi- garaõos feus com treyção, indigna 
çãoferuil3& tinha nella direito, 8c donóme Romano, a fazer oque; 
não valiendo ao velho pay a jufti- hãopudetaò mundôtodò, feoto-, 
ça, SÍ rezão, que por fi tinha, arran- tfiara de rofto a ròfto: que foy tu 
cando de hum punhal, a matou em rarlhe a vida com engano > á cufta dâ 
ptefençadotyranno juizj&indoffe qual elle tirou quinze, &firiúmoí-t 
ao exercito, o amotinou de manei- talmente trinta, primeiro qüe o ma-
rá,que osDccemuiroS forão logo taffim RenououíTetaníbêmpore-
defpòftosdefeu officio, & Virginio íl:cmeotemp0(que c:oiicójfrcoqu¡i* 
mentdo no çarcere/e matoü por fuá fi ño anno treS mil & quinhentos 8c 
mão, attalhando a outra morte mais dezánoueV da criação do mundo) a 
afrontofa, quejatiaha certa. Algus digrtidadede Ccnfor,que inftituira Potnpo. 
annosdepois fe tornou agente pó- SeruioTuI!iõ:foy eftadignidadepou 
pullar de Roma, a defeomedir con- co eftimada em feu principio, mâ  Ro . t .n . 
tra os Senadores, porque não os ad̂  no difeurfo do tempo, chegou a eibj ¿¡^fg¿ 
mittuo a ofScios honrofoâ, como ,do5 queeraa niaiâ praadade Ro- ?̂dc*17 
eráo Tribunos de foldados, & Con- ma, AoCeníòr competia faber a gen Roma c 
íiíles, Sí com tantas veras fauòrcceo tc, que auia em Roma3 pera afrecar jiwtnp. 
Canulleyo, que então era Tribuno dar o tributo, que auiaode pagarei- ¿ . ^ Si 
dopouo,efta caufa,que ôSenado da cinco annos, 8¿pera ver íeauía ^tn^c 
condccendco com feu rogo, & os gente vagabunda, qucdanaíT^&inr v a r r d u 
•admittio ao carso de Tribunos mil- quictaffe a paz, 6c bos coítumes da ĉ ^ i * 
0 - • • ~ . . t l U u a » . 
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'dchde. FòraoeMtospGra eíleoffi- nioJ& Valerio Maximo ,'q«cflna<i-yj*;» 
fcio,Paplrio4& Semprcmio,& toman- ua em hua quintafua laurando^quan J^'4^ 
do o pouo a rol, acharão cento dc do lhe chegou a noua da Diííladu- tilu, D<Í 
felfenta•& hum mil vezinhos. Efte ra: efcoiheo por mcílre da Caúalle-
anno, que começou auerCenfores, ria a Cíyo ScruiÜo Hala ,(]ue foy o catttQc( 
ganharão os Romanos a cidade de executor da jufta morte dc M a n -
^."5 5' Ardea5 por cerca diuífaõ, que dous lio. ScguioíTe depois deitas altera-
TH.LÍU. mancebos Viluftres leuantaraõ, íobre ções3òutra não menos perigoC*, por 
^dccícLi cafarem com húa dama natural da que os vezinhos da cidade deTyde-
cidadcj& chamando hum dellcs cm nas, que tc então forão amigos dos 
ftu fauor a gente dc Roma, dia fc Romanos/e confederarão com T o 
ouucdc-mòdd, que cm lugar dcíòc hino Rey dos EtrufcoSjS.: por feu 
corro, arrafou os muiros pòr tcrrâ  parecer matarão os Embaixadores 
8c fez aos moradores mudar fua vi- Romanos, que eftauão em fuás cer-
uenda pera Rosna. Ouue depois di- ras: mas pagnraõ hâs, & outros t ão 
ftotão terríbel pcftena cidadc/a* bem3qTydenasficou poftapor ter-
companhada com fotnejque mui» ra, pôr òrde do Di&ador Ma-.-nerco 
tos homcsypcrnlo fofrerem o ter* Emillio elleito pera efte fim,&ToIu Eatwf 
UUbiâ maríyrí0' morrerá íàlra de rio na mórforça da batalhafoy mer 
* ínantimentoS,fe lançauão noriò Ty to, por hum vallerofo mancebo,cha 
bre, querendo antes acabar com hua mado Cornélio Cofo. Nefte tem-
dór iubita, que viuer em tantas, & po começarão em Grecia os Defór-
tão prolongadas. Daqui tomou mor ranios de Athenienfes, 8c Lacede-
tíuo hum homem principal, chama- monioSj fobre defender cada hum 
do Efpurio Manüo, pera conceber a opiniãode algüs pouosfeus cort-
etpcranras, de k fazer Rey de Ro- federados , donde ao fim veo a rc-Ta<:c^ 
ma: porque comprando á fua curta fui tara cellebrada guerra do Pello* l»̂  
muico trigo, ficrcpárriodoopcllagcn ponefojdà qual trattarèmos algua 
tcpopullarjhegrangeou as vonra- coufa noproceíTo dahiíloria. Em 
dcs,de mahcirajíjuc todos a hila voz Macedonia Rcynaua Perdicas, ami-
o chamauflo pay da Patria.E notem go particular dos Lacedemonios., & 
po, quemáis certo eftaua, no fim notauel imigodos Athenienfes» por 
de tais penfamentos /lhos cortou-a que em certos dcbattec, q tinha com 
ventura com a morte:dada por man feu irmão Phílippc.fobre a fncceíTao 
•dado do Diílador Lució Quinero do ReynOjCrão fautores da p.irtc co 
Cincinaró, que os Confulcs ellege- traria: que a contrariedade do gofto, 
«pV*5 tío fó pera cftefim: do qual diz Pl> hchSaifcaimmortal deodio cterne. 
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C A P I T V L O VIII. DE CO-
mo os Ttjrdcranos ^quc viuiao cm 
AnduiUzia/e rctirjraõ a Portugal, 
3c juütcs corn os CeltaSjquc vi 
uiáo em AlcmrejOjdcftrui 
raõ osS.írrioSjCom are 
lação do que fazia 
a gente Car-
thagine-
fak 
I Ç A R Ã O râo que-
brantadas as forças dos 
Portuguefcs, pella muí-
ta gente que perderão 
ña batalha, de que trattamos a cima: 
que os Barbaros, moraderesda co-
fia marittitna , tiucráo animo pera 
Jhc íâzcv guerra» entrando com cer-
tos magores, a modo de falteadores, 
nos campos dos Celtas 5& rouban-
do quanto fe lhe ófferecia. Nem foy 
eíte modo de faitear antigamente 
do pouco honrofo, como he em 
noílos tempos, antes fe tinha por 
gcntiliez.ij 8c magnanimidadé,íaltear 
nos caminhos, & roubarem bata-
lhões os campos,cõ rito, que as pro 
priedades em que fe fazia o dano, 
nãofoflem degenteamiga. Edefte 
fíGráj. modo féha decntender LucioFio-
?p'i*rt Mite Pau'0 Oro fio, com todos os 
jo.U.ci mais, quando tta relação de Vinato 
^ " ur cham^0 ladrão, & não como al-
ca.71. gCis, que medem aquellc nomc3 pel-
la infamiadenoííbternpOjfendo tan 
to ao contrario, que cm tanta repu-
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tação fe tinha hum dtíkSjCcir.o nos 
agora a hum (romeiro de Afnca.De 
fie modo , pois faziáo os Barbaros 
fuas caualgadas, com tanta fohetj-
dão, & acreuimento, que os Celtas 
fe puferao em armas, & recolhendo 
os gados, & criações , ao íntimo de 
fuá região, fayrão a defender as from . 
teiraSjaccendcndo hua gueiratáo en 
carniçada, que diz Alladio^por cuja AiM.de 
authoridade vou contando cilas cm Lttfiu 
prcfas) qucieem tempo, &difcipli-
na millitar, foy inferior a muitas,em 
crueldade, & derramamento defãrt-
gue,fcpode igoalarcom todas. E 
como os Barbaros pellejaífem por 
hü modo repentino, que num pon-
to cometrião,^ fe retirauão/em da-
rem lugar aos Celtas de pellejar igbal 
mcnte,traziãoIhct30 conhecida ven 
tajem, que os outros fe vião defeípe-
rados: & a mais paflara o negocio, ío 
nefte tempo náo íbccorrerà a ven-
tura, aos de pior condição. Porque 
os TurdetanoSj antigos moradores 
deLufytania,vendoíTe em Andalu-» 
zia potaco fiuorecidos dageiuena* 
tural^ depois d iquella temerofi ba-
talha^ menos dos Cirrbaginefcs, a 
quem a morte de feu Capitão fazia 
olhar de mao olho, aos cjufadores 
delia: recolhendo tudo o que po£ 
fuyáo > fe torn irão a Portugal que-
rendo antes viuer pobres, & em paz 
entre os feus, que ricos, 8c em guer-
ra com os cftranhos. Muy apr.ui-
uel foy aos Celtas, a noua entnda 
( ¿ 4 dos 
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"dósTiirdetanbs.norauc com cliale mr.UaibariiinCclws inuchuDwr^bonãe^-
* 1 mmfuratitur, liivcio auxilio 1 utaetanorufl» 
uantarao o animo amores couías, conoborai, fimsiiloium pcmnufic piste* 
Sctiucrao por certa ̂  a recuperação coniuctudintm inad<m trabum: fiiiucgt^» 
* ti tamduuffljTt nonimcs atais ocrcliais td¿ta-
das terras, 8c cnaçÕes3quc lhe os Bar- úbus &inoifibus>titam mutuo etipercor» 
barostinhaõ roubadas.E porquecm Quafi dizendo, que os Celtas fauo-* 
coufas de amor, & guerra b qualquer recidos com a noua entrada dos Tuc 
breue dillação, caufa largo arfepov detanos 3 & querendoíTe fatisfazer 
dirnento . canto que es f urdetanoS dos roubos recebidos dos Barbaros* 
défanfaraõ da jornada 3 appclíidan- lhe fizerão guerra, 6c trazendoos a 
do a terra toda, fáymo tm bufeados campo, fora do que elles tinháo de 
imigos, leuando por Capitães algíís coftume, fe accendeo entre hús, & 
homés principais, dos nouaroentç outros tão cruel batalha, quedeixa-
vindos, aquém o exercício de mui- das as armas, fe matauãoaos den-
tasguerrasem quefevirão,Scacon- tes* Mas comoos pobres Barbaros 
«crfaçãof dos C^rthaginefes, com peilejaflcm com poucas armas oí> 
quem conuerfaraõ , tinha enfinado fenfiuas 3 ôc menos defenfiuas, & o* 
mais inuenções de guerra,Sc aftú- Turdetanos vieíTem muyprouido* 
cias, pera rebatter cafos repentinos, de efpadas, adagas, efeudos, 8c ou* 
que aos Celtas mettidos no fertao tras,que ouueráo dos Carthagine-
de Lufytania, onde feu ordinario ex- fes, afíim de Toldos, que lhe paga-
crcicio confiftiaem apacentar cria- uão neílas peças, como de deípojo^ 
ções, & cultiuar os campos, em que auidos na batalha, em que morreo 
íèrncauão fuas nouidades. E tal or- Hamílcar : matauão tão fern pieda-
dem tiuerãoj em cometter aos Bar- dade nos contrarios, que antes da 
baros, que os conftrangerao fora de noite auia muy pouca gente no cam 
feu coftume, a peüejar em campo ra- po viua, durando perpetuamente a 
fo, de poder a poder. CruddííTIma entrada de homes defeanfados naba 
foy a baralha em todo cxtrcmo,acrc- talha, que por liurar fuas terras 3 vr-
centando fua braueza, a muita com nhaõ fem tempo, nem ordem, met-
queos Barbaros pellcjauáo: porque terfenapelleja:onde acabauãobru-
chegauãa acftrcmojde fo abraçar tamenfe, fem lhe dar lugar afereti-
hús com outros, & íbltas as armas rarem-,4braueza natural, em quefb*. 
maarfe a detes como brutos. Né pa rao criados. Lamentaucl eftrago fc 
reça aos Icirores, q faõ ifto palauras fez neíles Barbaros, 8c d o fem pie-
Uymú, de encarecimeto, pois Laymundo,q dadeíeguiráo a viòtoria os Cc!taíJ& 
hb'2" depaffajemas tratta,dizdcftemodo. íurdetanos, qucquafi ficou cxdn-
Cfudclirsímum bcJlumiisaonis oatur^f ia i - taagera^ão dcftcS aatigOS morada-
rcs 
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res deLuíyrania, faluo aqueileSjque quafi eftauão fepultidasj importou 
viuião pellas terras, que agora cha- aos Carthaginefes leuar tres mil Lu-
iríamos Beira, a jornada dos quais fytanos colhidos afoldo(comod¡z 
ja referimos a cima. Com a deftrui- Laymundo ) a fora muitos outros ^ytiâ: 
ção dos Barbaros, ficou mais lugar Andaluzes, & Mallorquis,0001 que 
aos Celtas j de (é eftender pella ter- deílruiraõ os Agrigcntinos, Sc lhe 
ta, Sc os Turdetanos acharão com* puferaõa cidade por rerra* Acaba-
modo , pera fern muirá. opreíTaõ a- das as diflferenças com os Gregos de 
pacentarem feus gados, viuendo tão Athenas.começarãonouamenteou-
coníormes com os rriais, como fe tras com Dionyfio tyranno deSL 
forãotodos hus,&não trouxerão cilia, onde paíTaraõ muitos Efpa-
origes differentiffimas. Era quanto nhoisde Andaluzia, & das ilhas de 
cm Portugal paíTauão eftas coufas, Mayorca, & Menorca, entre os quais 
A NNO ^ ^ 0 anno ê ms m^ & fcis mi l Porgucfes Celtas^com 
nhcntos&cincoentaSínouejdacria que os Africanos desbarattaraõ a 
40iv ção do mundo, antes do nacimen- Dionyílo em hua batalha, tão val* Fiotiarfj 
to de noflTo Redemptor lefu Chri- lerofamente, que lhe ficarão no cam l̂rocpI,. 
fto, quatrocentos & tres annos* An- po vinte milíoldados. Masfoylhe 1,5'U7* 
dauão os Capitães de Carthago oc- depois a ventura tão aduerfa, que 
pupadiffimos, com as guerras de Si- de enfcrmidade,não ficou Efpanhol» 
DioJor.¿lia)0ndeos Gregos deAthenas, nem Carthagincs5qtornaffedeSid* 
4u«idi, (não cõtentes com as guerras do Pel Ha.Ouuc també nefte tepo tão gran Macro* 
ÜJH- loponefo, çm que andauão metti- des terremotos emEfpanha^panicu Iu'c*17' 
P&P.1.4. dosjtmhao mandado lua trott^co* larmcntenasrerras manttimaSjq por 
mo largamente o tratta Diodoro Sy- boa phiioíbphia íãõ fojeitas a cftè 
culo YTuccididçs, Sc Trogo Pom- infortunio, 8c depois hu tempo tão 
peyo, publicando, que a mandauão cíteril, que a gente morria de pura 
em foccorro dc certas cidades, cuja neceffidade, & as feras conftran-
liberdade hião vfurpando os mora- gidas da propria,^ vinháo met 
dores de Syracuíãs. Mas entendida ter nos pouos, efqueci-
fua tenção, os Carthaginefes fe pro- das de fu .1 braueza^uc 
,uerãodearmadas3&gç:ntcEfpanho- a guerra^c grandes 
5 la, com que vencerão aos Gregos de trabalhos to-
Atbcnas, & oscónftrangcrão rdei- ¿AS ascou-
xaraprerenfao dallha. Erenouan* üspacifi 
dooutravez os moradoresda cida- ca( 
de de A grigento, as diifenfoes > que ? 
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tratta a hiíVoria da íanít.i Ray-
óha Hefter, Sc doutras eoufas 
mcnnoraucis^ueíuccc- • 
deráo no mun-
do. • . 
Gencbr. 
• C iono , 
•liba. 
íabuui . 
ER M A N E C I A o 
põtificado fu^mocm 
poder dcloyad^íegun 
doquerGchcbrardOja 
•quem vou feguindo na ordem dos 
Pontífices y inda que Philo fenteo 
contrário, dhendo, que nefte tem-
po viúia-l¡oachim,filho dèlcfus: mas 
; computadòs bem os ^nnos, pare-
cem mais do que a verdade dahifto 
ria cónfente. Aílim, que nefte par-
ticular não fe matem os cunofos>ven 
domefeguir a Genebrardo, <\uc me-
lhor he ernr com author tão graue, 
epe por em contingencias com a-
queila obra de PhÜo 5 que eu tenho 
por de muy pouca authoridade,no q 
toca a for fuá, ou nãoque no mais 
turiofa he aças. A Capitania, &go-
tierñotemporal 9 eñaua em mão de 
Mefula-j fem ddle auer coufa digna 
àc hiftorÍ3, NaMonarchia de Per-
i.dc iud fia, füccedeoael Rey Dario Notho, 
ICta'in ^ü fi,li0 Amxerxes Mnemon, que 
T.t-Ài. fignifica memoraueljdequcm affir-
ter. m^ PlutarchOjChamarfe no princi-
pio de fuá mocidade ArficaSjdando-
xtnop. foep^roãyaParifàti^fiihade Da-
dffxpcdrio Longimano, ao qual fauorece 
Cr« mi Wuho Xenophontc, &Cx!io Ro-
¿VNDO 
diginioj acrecentando, que cfte Rey ^ 
teue tres irmãos mais mcços,cha-uJ 
mados CyrOjOftancs, & Oxathres, 
dos quais o Cyro lhe deu aças enfa. 
'damcntOjComo logo veremos, Foy 
•afado no principio de feuRcyno, 
com hua fçnhora affàbilliííima por 
eftremo, chamada Aílatyra, & de-
pois com Vafti, fe não ouucr al-
gús, que nos queirão perfuadirfer 
toda hua, chamada com varios no^ 
raes, no que me não matarey mui-
torpor fer coufa,cm que não pode 
caber erro. Depois de fever fegu-
rono Reyno 3 & quietas alguas al-
terações 3 nacidas da ambição natu-
ral3com que feu irmão Cyro preten-
dia leuantarfe com a Monarchia, diz 
a fagrada Efcriptura, que fezjuim Hcíl* 
xonuíteaos grandes de íêu Reyno, 
na cidade de Sufi, que durou ceato 
& oitenta dias, Sc no próprio tem-
po a Raynha Vafti, com as fenho-
ras principais, eftaua oceupada em 
femelhante ejercicio: mas foy tão 
pouco venturofa 3 que mandandoa 
elRey chamar, pera todos verem 
fua fermofura, & defobedecendo a 
feu preceito, foy por commum pa- IIMM 
recer de (cus confelheiros priuada da 
dignidade Real, & recebida a fan6h 
Raynha Hefter j por hum modo, 
quafi miraculofa Porque mandan-
do cl Rey trazer de todo feu Reyno, 
as damas mais fermofãs que auia, 
hum ludeo j que viuia cm Sufi , & 
rinha cfta (õbrinha orfam, de pay, 
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l i - ñe t 'ftnoayl^oriqua cmbcsdanatu- Ihada pera Mardôcheo3&0 findo 
taf,¿. reza 5 6c alma 5 como pobre nos da veihoadmiteido á priuança, que ei-
ventura, ti icuou entre as raaiSjacon- le perdera 5 & por feu yaior foráo os 
íeihandolheyqueaninguem defeu- lúdeos muy validos em todo Rey-
briíTe a nação de que era, té ver o no* Em quanto cftas coufas pada-
queDeosdeterniinaua:AirueroMne uãoem Perfia, andauao as cidades 
monrepagoutantòderuagraçajqúe Gregas raettidas namaiscrua guer-
íi recebeo por Raynhas& compa* ra5que té'aquelles tempos fe vira, 
nheiraemfeuReyno/Ecom oseon- porque feñdo de hüa parte acida-
felhos de feu tio Mardochec (que al- de de Athenas, & doutra a de Lace- ¿cnoph 
Èíias vezes lhe daua, por fi5& outras, denionh,& contendendo fobrequal u-u™* 
por terceiras pefToas) íc regia com nariacom o primado de Grecia, fe Pauía.!,* 
tanta prudencia,qufc tedornundo dcftruiráo por efpaço de vinte&dn ^• '•í? 
a amaua cada hora mais. E por fira' co annos5 tão fem piedadê  como fe 
ordem foube el Recomo dous cu* fora o cafo mais importante3 té que 
nuchosdefuac3mârá3charnadosBa- aofim veo Atbenas a ficar coma 
. gathoñ, & Tharcs, o determinauão pior, & tão desbarattada, que feus 
mattàrátreyção:ma$'liurecoflioa- próprios imigos ouuerão compai-
uifo , mandou efereuer eñe íêmiço xão delia, & derrubandolhe hum for 
no líuro de memorias, que tinha pe- te, que tinha fobre o mar, chamado 
ra tais càfos. Tcue el Rey hum pri- Pyreo, a deixarão inteira,com as cor* 
íHc j . uac)0j nação Amalechita, chama- dições de paz, que pareceo bem 3 
doAmão,por cuja ôrdem fegouer- os vencedores: citando ella poucos 
nauãoas prouinciasdeíeu Imperio, annos antes tãobrioíâ, que pedin-
& cómo pcr'cftefefpeito foífeve- dolhasòsde Lacedemonia, engei-
ncrado de todo mundo: fó Mardo- tou darihas. Foy efta ruyna de A-
cheo, como verdadeiro cultor de hü thcnas,& fim da guerra do Pellopo-
fó DeDS^rccufauapór osgoelhosem neíb 3 no anno tres mi! &quinhcn-
rerra.quar.do o bárbaro paffaua. Do tos & cincoenta & cinco , da cria-
que ficou tão fintido, que acabou çãodo mundo. Florecerao duran* Ĵ cíbia0 
Com el Rey paíTar hüa prouifaÕjpe* te o tempo doíla guerra \ Capitães Tucctd* 
'Híflec era ferem jufliçados todos os lúdeos, muy infignes, de hua,& outra par-1'0,8* 
^'t7* que fe achaflem -cm feus Rcynos: te, entre os quais teuc granderepu-
fnasainterceíTaÕdeHefterVviIcoMn taçao Alcibíades jd í parte dos A-
to com cl Rey, que aliem de fercuo- theníenfes, & Blafidcs dos Lacede-
gar a fêntença, o rredor foy enforca- demonios; mas o que leuou a pal-
docm hüa forca, que tinha apare- 011, % ' Lyíãndroy em-cujamão tc-
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jjç Em a guerra de Greda , & a in- prio pera o fono, que inda agor»; 
quietação de "Athcnas. Em Sicilia dorme. Outros dizem, que morreo 
ouuegrades guerrasentre Athenien afcrrojfcguindoniftoaluftino.Mas 
fes 5 & Çarthagincfcs, nas quais fica- de qualquer modo que foffe , cl!c 
raõ osdcCarthagomelhorados.Mas concluyo a tyrannia,& vidajfem de i -
m M i Icuantandoflc Dionyflo o tyranno, xar de fi melhor fama, que fer ami-
MaZ* eovn o Senhorio de Qatagòça, in- go do grande Philofopho Platão, 
l i i v c n daque foy vencido algGas vezes, ao que florecco cm feu temporada que Apuide 
•uX% fim fe .conferucu na tyrannia, com íeu amor foy tal, como Coftuma fer ^ J ^ j 
i l " Pcr̂ a dos-Africanos >& yendo allha o dos tais, a quem a verdade antur-
Dion íu pacifica 5paíTouetn Italia centraos. ga,& a Platão fayo tão mal, a que 
¿U^0'* C-alabrefe, onde ganhou muitas vu diffe ao tyranno, que a bom liuraf 
^ ' dorias, domando pouo^A desba- foy Vendido como eferauo, E r a e f t e ^ ^ J 
rattandoimigos, no que determina- cxcellcnte Philofopho natural de A - loan.Si 
uacontinuar muito tempo, feo não thenas, nacido de gente nobre,çha- polie!ir 
impedira outra armada dc-Cartha- mouffe feu pay Arifton, & fua m ã y cap.j. 
ginefes, qué o fez acudir áo princi- Pcricionajda antiga profapia de Co - p í â i o » ! 
p ai, & deixar • o que lhe importaua dro Rey de Athenas. Naceo no fi- Ponun. 
tnenos.Foyootauel o grande temor, gno de Virgo, citando o Planeta c # \ c i i 
que,tinha efte tyrannodeo mata> Merciirios& Venus, em fua ellcux- M^crob 
K m (condição própria dos tais)por Çâo, conjunção, que figundolouia- 11 
que chegou a extremo de nao con- no Pontano diz, denota grande fe-
fintir,que barbeiro lhecortafle abar licidade de engenho: inda que me a-
b^ masafuas filhas daua, em quan- treuera eu a dar excepção neftare-
to piquenas, efte officio , & depois gra, porque nacendo eu no próprio 
degrandes, lhe prohibía leuaremti- figno^ conjunçlo?me vejo menos 
loura,ou naualha,mandandoa fa- abonado que Platão, & que m u i -
2.er con̂  hum tição aceíb. Ea feu tos inferiores a elle , & tão rafo co-
filhoDionyfio, tinha iemprereco- mo meus vezinhos. Dado que m e 
Ihido em cafa,fem o deixar com- atreuo adjzer,queeíle pouco que 
municar com a gente, pornãoauer tenho, poftoem mão de qualquer 
quemoperfuadiflcafeleuantarcon homem, que nao fora Português, 
Pi ma. in tra elle. MasaofimcayndoemhGa vendera fua mercadería mais apre-
Dl0nif* enfermidade, que lhe. tiraua o fo- goada,doque permitteoeftillo de 
no, & pedindo aos Medicos reme- noíTa nação. Era Platão grande dc 
dio pera lhe vir, temperarão hum corpo,& muy bem fornido de mem 
enxarqpe tão refinado, & tão pro- brÒs,tão dotado de forças corporaes 
que 
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que ninguém oauentajaua naluta^ doem Roma feoceupauão, em con 
outros exercidos de tortallcza: no quiftar terras, Be ganhar Senhorios, 
Cxi R o que aucm0s de rcprouar a Celio Ro pera feu Imperio, como fe o mundo 
esp!}/7' diginio, que feguindo a Plucarcho, fora criado, Í6 pera lhe reconhecer 
d'difiic 0 s clue ?ra corcouado. Não ad- vaíTalIajem. E fendo tribunos milli- T i t X í u : 
adu'f.fc ucrtindo quam mal conforma efta tares, com poder confular, Lucio üb^1"' 
araici. cmfèrmidadc com o duro exerci* Quincio Cincinato,SextoFur¡o Me-
ció dasarmas.que Piarão figuyo^em dulino^ Mareio ManÜo,^: Aulo Sem 
tres jprnadas,que fe aífenrou por fol pronío?foy aecufada Pofthumavir-
dado.FoyaoEgypcoouuirGeome- gem veíbal,dandocaufa aeftaaecu-
V a í c n n tria (como diz Valerio Maximo) & fação fuá muita defenuoltura, & o 
xi.U.c.8 tanto fe prezou defta attCjquetinha curiofo modo deveftir, & toucar» 
eferitcona porta daefco!a,? em que fora dos ¡imittes dcuidos ao citado 
MCJGU- ciue a pcToa ignorante della5não que tinha, acrecentandolhe mais cul 
dmis in entraflfe a lhe ouuir Zúa Phüofophia. pa1afacillídade) & pouco pefo de íua 
Tzctzcs, PaíTou muit.-s vezes em Sicilia3 re- pratica: mas fendo com dilligencia 
« h í l i w gendo aquella Ilha Dionyfio o fe- examinadaíüacauláj&achandojque 
,31 i4íí' gundo, filho do primeiro3com quem os males não paíTauác do mao exetn 
fe vio alguas vezes em grande peri- pío exterior, a deráo por liure, com 
go, pellas afperas rcprehenfoeSjque hüa reprehenfaõ aíperrimascncom-
íhe daua: mas valia lhe a muita afei- mendandolhe o credito da vída3que 
çáo, que o tyranno tinha a homes profeflaua, & o perigo em que vira 
labios, & a interceíTaõ de Archias fuá honra j & vida, por íêr mais fácil 
Tarentino, que logo rogaua por el- do que podiáo íbfrer os olhos da ge 
le. E com todos eftes trabaIhos,nao te íècular, quee/peraua delia mais in-
Thcoá. falta quem affirme,ferem fuas jor- dicios de virtudc,que das outras pef-
gfaec.af. nadas á Sicilia, loa fim de leuar boa ibas. Foy também memorauclem 
^fí^1'1,vida3& comera mefa deconuida- Roma^cõjuraçaodosefcrauoSjque 
do. Morreo de oitenta & hum an- fe deliberaraõ depór fogo â cidade 
nos j no próprio, dia em que naceo, por muitas p3rtes,pcra que em quan 
dcixandonbs o mundo cheo de fuá to o pono acudia ao apagar5riueífeni 
doutrina 5 por meo da qual mcreceo tepo de dar na fbrtaücza do Capito-
Cí ID'S N0ME ^ E ^U*NO' * ^ k ® * ^rnos Ho,* leuãtarfc cõ CILÍA'dallideftruir 
ttiomljaodouriffimo Arin-oteles feu difei- toda a cidade, fe os nao dcixaíTem 
pulo, & noífo meftre,pera todos yrliures pera fuas térras:mas fabida 
!he fermos affeiçoados. Nefte efta- a trcyção, por via de dous conjura-
do andauáo as coufas de Grcci^quã dos, a quem fe conccdco liberdade, 
" for.lo 
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forãoos cfcrauos mortos por jufli-
Çr. porque não coubeíTe cm peito 
féruil, pçnfamento failb contrafeu 
fcnhor, que feruo tredor j & fenhor 
ingrato > com nenhua penafatisfa* 
zem fçucrro. 
G A P I T V L O VII1L DE CO^ 
mo osTürdetancs,& Celtas,quevi-
: uião entre TejOj& Goadianafdc 
;icommum parecer femetterãò 
pella terra da Beira > & da 
fundação de Coym 
bra, com outras 
çoufasaefte 
propofi 
to* 
O tempo3queosTur-
detanoSj & Gallos Cel-
tas 3 andauão nas guer~ 
ras 3 que acima conta-
ngos, ou poucos annos depois, veo 
porGouernadordeAndaluzia^ium 
caualleiro Carthagines,chamadoHa 
non3difFerente em linaigcmj& con-
dição 5 do outro, que ca tinha reíi-
dido: porque leuado da natural fo-
berbajOprimio os Andaluzes3de mo 
do 3 quetomaraõ defeubert̂ mente 
as armas contra os de Carthago j & 
íè vio o Gouernador em táo duros 
termos,quemeteido emalguasnaos, 
veo pcíroalmentcaLu(ytania,&dc£ 
embarcado no Porto deHaniba^trat 
tou com os natures da terra, que a 
troco de groífos pagas 3 o foíTcm fa-
Flor. í. u 
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uorecer contra os Andaluzes > pro* 
mettcrtdolhcjquc em chegando íoc-
corro de Carthago, lhe daria embar-
cações >& todo o mais auiatnento 
necefTario > pera fe tornar a fuás ter-
ras. Ecom iftoleucu perto deíctí: 
mil Lufytanos, cujo fucceflo eu não 
_pude deícubriremauthoreSjqucdi-
fto fallão,maso quepoíToconjeitu-
rar nefte cafo, he,que os menos tor-
narão a ver o porto dõde partirão, 
dando fim a fuás vidas em Andalu-
zia: onde aS deixarão vendidaŝ  á cu-
fia de muitas outras, que tirarão em 
vingança das que perdião. Pouco 
tempo depois, diz Alladio, & o con-
firma Gariuay, & Vaíêo,que os Cel-
tas, que viuiáo em Allemtejo, vendo 
a terra muy oceupada, com osTur-
detanos, que viuião juntamente net-
la, aíTentaraõ entre fi, de fe partirem 
pella terra dentro, 8c bufearem cam-
pos em queviuer a feu gofio, pera o 
quecellebraraõ follenniííimos fãcri-
ficios, & tomando por teftemunhas 
feus Idollos, jurarão de fe trattar fem 
pre ygualmente, & procurar o bem 
de cada huSjCom tanto zeIlo,& fíde-
lidade^omo fe todos vieraõ du m e t 
mo tronco. Eftãdo neftes facrificios, 
& juramentos (qfegundoa opinião 
de Laymundo, fe cellebrarao junto 
ao mar, onde agora vemos a villa de 
Alcaçar do Sal) aportarão naqueíta 
cofta quatro naos Gregas,em qtie vi 
nhabom numero de gente doPcl-
loponefo^os quais enfadados com as 
gran-
AíUâÀ 
Lu Hi. 
Gatilf 
VaícAi, 
cap. ii, 
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grandes guerr^em que ardia fuá pn- chamada anrigamentc Laconycn, a str.b í s 
tría,fe partirão fecrctamente com qualScrabo^colcmcOjGcmmaphr:-^\o.h. 
o mais 5 & melhor de Cuas riquezas, fio, & outros, aíTcnrão no Pellopo- ^ ' o j 
firtemendoíTe das inquietações, que ne(b, que agora chamamos Merca; ^^mma 
acharão em Andaluzia entre os mo- &forãoda jurdição de Lacedemo- ^ ' i u r ! 
radorcs.&CarthagincfcSjComo ho- nia, donde nace muitas vezes con- fc»*-»**. 
mes qvinhaõ do enfadados delias, fundirem cílesdous nomes entre fi, 
caminharão adiante, & cõ hua gran- tomando Laconia, & Lacedcmonia 
dc tormenta, que os tomou na vo!- pella mcfma coufa. Deftes Lacone% 
ta do cabo de S. Vicente, aporta- &dcfua vinda a Efpanha, trattou o ^ 
rão aquellas quatro naos ondedif- mcOreFloriáodo Campo,com aU capX'* 
femos, a tempo, que lhe foy a ven- gilas relações verdadeiras, quanto a 
tura fauoraue!: porque chegando á fila origcmjConfefTandojque no tem 
falia com os Turdctanos, èc dizen- po dc fua vinda não fabia coulâ cer-
dolhecomo fayrão de Grecia, por ta, nem cu mean-euera a lha dar, íè 
euitar os danos, que auia muitos an- não fora (eguindo a ordem de Lay- f̂1^5"-
nos fe padeciao em toda ella, & vi- mundo, que os traz nefta conjun-
nhão buícar terras, em que pacifi- ção, que vou contando. Prepara-
cunentt pudeflem viucr: ellcs os re- das ja todas as coufas, & defpedidos 
ceberãocomo coufa vinda do ceo, osqucpardáo, dos que ficiuáona 
julgando, que pera jornada tão im- terra: tomarão íêu caminho contra 
portante,corrotinhaõ entre mãos, oTcjOj&antesdeopaíTaremjman-
íhc feria muy proueiroíaa compa- darão feus embaixadores aos Gre-
nhia, Si induftria da gente Grega: a gos, que viuião em Lisboa, 8c a os 
quem logo admittirão aos facrifi- maisTurdulos antigos, vezinhosda 
cios, dc jogos, com tanta chaneza, quellas comarcas, pedindolhe paíTa-
que os eftrangeiros fe tinhaõ por bé jem liure por fuas terras, & promer-
afortunados, em rematar fua naue- tendo denaoagrauar aos morado-
gaçáo com tão bom fucecífo. Aqui res cm coufi ncnhOa, offerecendo 
agoardaraõ algüs dias, por outras refes,&todo genero defegurança ne-
duasnaoSjquea tormenta diuidira ceifaria, & allegando como os mais, 
das quatro, & tendo noticia delias, fe que a!!i hiáo> erão Turdetanos,q tra 
juntarão todos, difpondo as couíàs ziáo fuadefeendencia dos próprios 
importantes pera o caminho, que Turdulosantiaos.Masforãoellestã 
dererminauão fàzcr cm companhia comedidos, vendo o comprimento 
dos Turdctanos,&Celtas. Erãoc- com qnerelhepediaapafíâjem, que 
ftes Gregos naturais da Prouincia, fem aceitar refés lha cõcedcrão liure-
" " " mente 
mente, ¿tadolhc em toda a jorn v cerefta cambein Gariuay, no c(pcv Gitnt.;, 
da quanto auião mifter, a croco de lho biftorial, com outros Htítori^- w > 
outras couías, que os Turdctanos dores graues.Pcra entendimento dos 
tráztão, fecanto amor lhemoítra- quais, quero aduirtic aos Leitores» 
uáojlembfandoffe procederem to- que a verdadeira, cidade de Coi i n -
dos de hum mefeno cronco3que mui bra, foy antigamente a piquena po* 
tas vezes eftiuerão pera fe deixar fi- uoaçáo de Condeixa a velha, onde 
car em Tuas terras, fe lho não impe- as foberbas ruynas, & antigas mura-
. diraa confederação, & juramento, lhas, cheas de lindiflimos letreiros 
. queleuauão feito com os CeltaSjpor Romanos, moftraõ a muita conca, 
virtude-do qual osnãopodião de- em que foy tida no tempo de fua 
-fcnpcrar, 8c pera ficarem h3s',& ou- gloria* Do ficio da qual fe defcobre 
eros, era a comarca muy apertada, hum valle muy plaino,pello meo-
Pello que feguirãó feu caminho, té de dous cerros, que na propria igoal-
darem em hum piquenorio,quele- dade fe continua bom pedaço d é -
na fuá corrente duas legoas contra o terrajé fe lançar na corrente do M o -
í l m i . U meó dia, do Rio,que Piinio chama dego 3 & por elle a cima dizem o* 
StwbJ\ Miinda,Straho Muliadas,& nos ago- moradores da terra^ & o tem por t ra 
ra Mondego,ao- ípngo do qual fe de- dição muy vulgar, que fobia an t i* 
tiuerão a!gus dias, 8c corifiderando gamente hum braço de mar t ã o co -
a bondade da terra > 6c o commodo pio(b5que podião embarcações che-
grande que auia,peraíêviuerhel- gar té junto da cidade: onde me fo-
la: aíTentarao entre fi, que deixaífem rão moftrar hum modo de C aiz3-fei-
alli gente bailante pera fundar po- to de pedraria, Sc certas pedras c u m -
uoaçáo, & culriuar os campos, 3c pridas, em que afBrmauáo eflarem 
inda pera fe defender dos Barbaros, amarradas as embarcações. As q tu is 
que viuiáo entre os matos, & ferras conjeéturas mouerão a noíTo Por-
ão redor. Eftes que fícaraõ(diz Fio- tugues Gafpar Barreiros a crer, -que ¿^Píi 
flor.I.?, rião do Campo)queforaohãs Tur- fem duuidafoíTe verdadeiracfla an- ^"^í 
Cap35* duIoschamadosCoUmbriosrosqúaís tigoalha. Maso que eu delia ju lgo , ¡ 
confi lerado be m o firio , começa- debaixo de cenfura dos que mais en-
río a fundar a d.dade em hum alto, tenderem,he,que nunca mar entrou 
que ficaua fenhoreando grande par- tanto acima, nem ouuc naquelldu^ 
te da terra, 8¿ a corrente do peque- gar rio nauegauel, & a' rezáo m a n í -
no rio, que hiaao longo dos muros, feftado que digo, he ver, que o rio 
a quem demo feu próprio nome,cha da Ega3 que vay por cfte valle, í è laa-
mandolhc Colímbria, de deííe pare- ça no Mondego, pella corrente do 
qual 
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qttal âuia dc entrar a maré com tan- ra encher os cantaros de agoa, que 
taforça3quebaftaffeafubirporhum doutraCôufa mayor. Vefeallemdi-
braço feujalgüas duas legoaŝ S: mais; fto3hüa ponte de obra tão antiga, co 
& atiendo tanta copia de agoá, em mo o caizjno caminhojcj vay de Põ 
rio tão pequeno, de força a maya- bal peraCoimbra5a qualabraçacã 
uia de cornar groíTa quantidade del- .hum fó arco , a mãy antiga do rio, 
laj&fubir o Ímpetu da maré mui- que agora en:áfeca5por eftar rpu-
tô mais a cima,- em forma, que en-» dado (como ja diñemos)^ outra par-
traííem por fuá corrente embarca- te3& fendo aquelle valle cheo de 
ções muito groíTaS, & pudeífem añ- goa nauegauel, por onde as embar-
chorar mais a cima, donde agora cações fubião té junto da cidade, 
vemos a nona cidade de Coimbra* não auid de fícar tanto a baixo hüa 
Strab.1.3 E fendo ifto táo falfo, como diz Stra ponte tâo piquena, nem a may do 
bo, quando affirma, que o rio Mon- fío verfe oje claro debaixo delia. Por 
dego* não foy nunca capaz deem- que fe o rio fe nauegaUa,como o 
barcaçõeS grandes, fenãó de barqui- comprehendia hua ponte, debaixo 
nhos pequenos, como he no tem- da qual paííará mal hum homem a 
po dagora, entendido fica, que não cauallo, 8c ícauiade paffar por ella 
yria mar, nem rio nauegauel, por de força pera chegarão caiz? & feo 
ondeGafpar Barreiros affirma, pois ríofeeílendia poroutraspartes,deí-
o próprio Mondego,de cuja corren- propofitoera fundar pôntejqueô 
tefeauíão decommünicar eftasa- nao.comprehendia todo. Nem me 
goas, as não tinha* Ea caufa deíer digáo,qüea ponte le faria depois, 
aquellevaile tãoplaíno,& feverem que a maré deixou de fubir tanto 
nelle finaesde corrente de agoá,hej a cima j porqpea homem, que tem 
porque o rio dAtadoaíqueoje Vay Conhecimento de obras antigas, fi-
por dentro de Condeixa anôua, le- ca claro fer do próprio tempo, que 
uou antigamente feucurfopor jun- o mais edificio do caiz,& cidade, 
todos muros da antiga Colimbria, Aífim,quemouidodeíteconjeítu-
& fe ve. oje claramente o lugar por ras, S^doutras, que deixo por não 
onde corria, & com pouco traba- fer o negocio muy importante, não 
lho, fe pudera inda tornar a< fuá pri- dou muita fé a quem cuida, que veo 
mdramãy.Nemmeforçaõacrero braço de mar a Condeixa a velha, 
contrario os finaes de pedra, que di- Tornando poisâ fundação da ci-
• 1 1 - i t £* . .1 n Florian. 
zem ter cais de embarcações:por- dade,que Floriano atnbue a eites vbi fup. 
que a meu ver, mais geito tem de Co!imbrios3&noíro PortuguêsPe- j ^ ™ ^ 
lauadourosderoupa,& deporto pe- dro dc Maris, com gentis conjeótu- aio.i.c.j 
R ras 
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râs a Hercules Lybico, de cuja fé, & a que oje fe habita, lhe ouueramos 
' credito, & dos mais, queifto cfae- de diminuir algüs quatro mil paíToa 
uem 5 não diminuindo nada: digo deftc numero. Fazem também por 
com LaymundojCuja rcllaçãomc minha parte as palauras, com que 
contenta por fua chaneza, & anti- Vafeo, & Refcnde, aflBrmão fer Cotx V y * ^ 
guidade: que Colimbriga-.ou Conim deixa a velha, a cidade, que os anti- kef ta i 
briga (como elle lhe chama) foy o- gos chamarão Conimbriga>&a que •nc- ' 
brados Africanos de Carthago,fun- agora permanece, fe ha de chamar 
dada no tempo, qforão.fenhorcsde Colimbriga, como a chama fan¿to Ix t íU 
fta ProuinciaXcm aífignar acaufa,ne Ifidoro: a origem , & fundação da 
ptenipo de fua fundação: mas fó fe qual fe principiou no tempo, que a 
contenta, com as feguintes palauras. primeira foy deftruida por Ataces 
CuoimbriR*foitisciuius,àPani$ fuit fundaw. Rey dos Alíanos, comodifíuíamen-
iRomanK îò.fbirpôffcâ àbaibafhAllanis, teconCaremos na fegunda pattede-
§fColimbfiga'p3iaa ciu.cãs^cd munitifsima. fta Monarchia. Nem aja quem ar-
Dando nifto a entender, que a cida- gua contra o q vou contando, corn 
de dc Coimbra foy fundada pellos a opinião de Vafeo, & outros, que 
• Africanos de Carthago, & depois do oitauo Concilio Toledano, que- C5cLw 
poífuida muitos annos pella gente rem prouar, que florecerão em Por-
Romana,téquenoñin de tudo, a tugal duas cidades juntas,hua das 
dcftruiraõ os Barbaros Alíanos,& quais fe chamaua Caliabria, outra 
Sylingos, & de fuas ruynas leuanta- Conimbriga, 8c daqui oufãõ affir* 
raõ a noua cidade, chamada Colím- mar, que Conimbriga era Condeí-
'briga3 menor no fitio, & numerode xa, & Caliabria a noffa Coimbra da 
moradores, mas igoa! na fortalleza gora,fortallecendocila conjeétura» 
dcafrcnto,&muralhas: dondefecol com acharem nefteConcilio dous 
lige,quea verdadeira Colimbriga, BifpoSjhum dos quais fe chama Ce-
de que falláo os eferittores antigos, lidonioBifpo Caliabrenfe, outroSí-
foy Condeixa a velha 3 dc não a que feberto Bifpo Conímbricenfe. Mas 
laco.Me hora florece, &<> prona ber^Dio- nem iílo tem vigor algum, conrrao 
í'cf»oURe S0^en^ez deVafconceilos,quan- que tenho eferitro, nem daqui íepo 
h n i e ̂ 0 do Itinerario dc Antonino Pio, de prouar ferem ambas eftas ddá» 
Anto. in (que poem dcEminium,que era jun des, florentes em hum mefmo tem-
to de Agueda, ré Conimbriga, qua- po, pois como aduirtio doutamen-
renra mil paíTos) coVigca diftancia teGarciade Loayía nos Comment- GK&M 
dedez !cgoas,qucha de Agueda a tarioSjque fez fobre os Concílios de L(wrri. 
Condeixa a vcJha,& íêndo Coimbra Eípanha, o Biípo Caliabreníè5que fe 
achou 
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acbqu neíle Concilio > & noutros obras de feu fundador/com -as de 
muitos de Efpanha, não era de Con feus naturacs. 
deixa a velha,, que ja ncftç tempo era 
deftruida, mas da cidade Caliabria, 
' c]ueeíteue fundada, onde agora he 
MontangeS, A cerca do nome de-
ft a cidade, ha tantas, 8c tão varias o-
piniõeSjçme não ha .darem couía 
ucerta,pois ao fim tudo faõ mais ethi-
..mologiâsde bõs entendimentos,que 
;coufas fundadas em authoridade de 
eícrittores antigos3por onde me não 
quero éftender em os refirir neftç 
liigar. Do tempo, Sc modo, em que 
• os Africanos de Carthago derão prin 
C A P I T V L O X . D E CO-
mo osTurdetanos ,& Celtas, 
profeguirão fua jornada, 
&dapouoaçãodeE* 
minio, Aueiro, 
& Lame-
ga 
A Q V I diz Flor ião do Flori. i. j 
Campo, que partirão c¿?Jĵ  
os Celtas s & Turdeta- ca.10. 
'nos,com osGregos La 
típioa efta cidade, não tenho mui- cones em Tua companhia , 8c com . 
rta certeza: inda que feguindo a or- varias difficuldades de brenhas, & fé 
dem5que LaymundoJeua, parece ras, que auia nellas^ muito maià 
ANNO feria pellos annos tres mil &quínhcn dos Barbaros, diz, que chegarão ao 
M*' tos'& nbuenta, da"criação domun- rio Vouga,.antes do qual quer Pé- A!M.<ft 
do, trezentos 8c íêtenta & dous, an- dro Alladio, que fundafFém juntó u Cr 
tes do nacimento denoíTo Senhor ao rio, que agora chamamos Ague-
lefu Chriífrxpouco mais ou menos, da, hua pouoação muy cellebrada 
& porque deita cidade 5 & mudan- em tempos antigos, aqual chama-: 
çasdè fua gloria, com a verdadeira rao Emjhi.uitii-&.della falia PliniOj ^ ^ - 4 
origem das armas, que agoraten^ ' qtiandó defereuendo a Lufytania,cap'11' 
trattó díffufamcnte na fegunda par- diz, que não fó fe chamou Eminiurn 
te deftaobra,nãotr3ttarey aqui mais a pouoaçãojmas ò proprio riôAgue 
delia, goardando a relação de tudo da, & lhe dá ofirio, 8í lugar, onde a-
pera aquellelugar3onde também da- gora oVemoS, que he entre Auei-
reyrezão das foípeicasde Hercules, ro, &Coimbra, com a qual fe con-
fundar certas fortallezas nella, co- forma Antonino Pio em feu ítiricra-
mo algGs authores clcreuerãodefe- rio , & o fegue Diogo Mendez de Aoroni' 
jofosde fublimar^fuascoufas, com Vaíconcellos, nas annotaçõesdeRe J""^, 
a grandeza, 8c antiguidade delias, fende. Faz também menção delia^n«¡. 
que não he pequena gloria de hua Claudio Ptolemeo,, em fua Geogra- PtXji* 
Republica, competirem asfamofas phia, mas andão tão deprauados í-c-,<; w. 
K 2 nelie 
7* 
1 I V R 0 S E G V N D O 
ncllc os."números, & noracs,qucto- dcásrniiitaspefcarias^fríittodeeou 
das-fuas coufas notocante a fitios, & fas marittimas, com que florece em 
gnaóSjtcnho por muy efcrupuloías: noíTosrempos. EquefejaTalabrica 
inda que pera nos tirar duuidas, fuf- no lugar que digo, prona ciaramen-
YafcUt. fieiçntcKeo tefternunho de Vafeo, te Antonino Pio, quando efereue, Antw¿; 
eô"í<>' que aáo fó nomea a.pouoaçao de quede Agucd* a Talabrica íâõ dez Tb, h 
Emimo,& diz.ftr a que agora chama mil paíToSj o numero dos quais cum 
mos Agueda, ou outra muy perto prcas duas legoas & mea, que hade-
delfo: mas aliem difto affirroa, que ftávilla á de Aueiro, 8c nas compu-
foy cidade muy populloíà,& que cm tações de Frey Francifco de Lisboa, oitTp,1 
tempodcRomanos,&Codcs3teue que cu tenho cfcrittasdemãOjeflá »omfa 
igreja Catrcdàl,& Bifpo, tãoÜluftrc, o nomede Aueiro, reípondcndoao M<*,J 
como todas-as mais de E(panha,a de Talabrica:&quaíí no propriolu-
qualantigôalha(çuidcícu)tirariadas gara poem PJiñio,&Ptolcmeo,naplini[^ 
vidas dos Sandos, cícrittas por not deícripçáo dc noíTa Lulytania. Don p^oiei 
Ang(: pi fo Português Angelo Pacenfe, que dc fecondue facilmente o enganode^-^; 
«em.m trattando a vida de fan&a Eulália, Floriãodc Campo,que atribuindo rbi ty 
hii'Eví Virgem,&M.u'tir;natural dc Mcri- cõnofcoa fundação de Aueiro^ a e-
da, nomea ja Andcgaberto Bifpo de ftes Ce!tas,Ihc poem nome de Laua- -
iayníu. Eminio* Daqui diz L3yrnundò3quc ra,nSo adüirtindo^ueo fitio de La- -
hbíi' leapartaraõ os Gregos LaconeSjCom uarajfoy muito aparcado defte: inda 
algua genre dos Celtas 5 pera toma- q efliueíTc na propria cofta dc mar, 
rem outro caminho, & pouoarem Porque os pouos Lauaros, Sc fua ci^ 
outra terra, vendo, que pera tanto dade/oy muy perto donde agorave-
numero dc gente, era impoíliuel a- mos Buarcos, onde inda ficou hum 
char mantimentos, & comarcas fut pequeno rafto do nome antigo em 
ficientesjauendode caminhar jun- húa pouoaçáo, chamada Laulos, 
tos. Aosquais deixaremos húpou- que he do Senhorio, S ĵurdiçãO; dos 
co, por Fallar do corpo do exercito, Bifpos de Coimbra: dc o Bífpo deGi Jy»^ 
que partido defte fido, fc foy acq-. rona3deixandoeftcparecer3fcgueou u ¿ l u 
ftádo á parte do mar, onde achou ge tro menos certo, quando nos quer 
te dos Turdulos antigos, & de feu metter em cabeça, que a pouoação 
confentimento, fundarão a pouoa- de Lauara.he a cidade do Porto,com 
ção de TalabricajpuTalabrig^muy tao pouca rczáo,,como pode julgar 
perto donde agora vemos edificada qualquer homem, que riucr lição dz 
ú villa de Aueiro, aças conhecida pc coufâs antigas. Aílim3que deftas pr-o 
lo grande concurfo dcgente,qtie aco uas^ das que traz Diogo Mendez de 
' " ' ' Vai: 
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Vtó©ncèllDS,ííueHlòs de Toqaclpyrf; Imca&jSt iàzchdb emdifferáircs par» 
ique a!cidadé;do Talab'rica:5eftetiean-i tcs;çâlãs de madeira emquçmoráíli 
tógamcrkcídonde agora heâ vilfadò ferajeftiucrao rnuítotcmpc-rcparcj^ 
^qeirarreruíciíada:(como fe podev dósñeftasald^s.defef^iabffeJGoifii 
crer)<iasv<;in?as dcTalabrioa; -Onde. grande traba&dos aflakosj q u ^ > 
" dek&remos trabalhando -os Tlurde^ Barbaras Ihé.vinháo deiffde úh^kim 
t^no%)&:Gelca^p>bracompanharhí5- fíoite^m&ascmçoeSymacandoaH! 
pc¿ico os Gregos LaconeSj & fua CG güas vezíes ò s ^ e acoíhião defeuidii 
pãtíki^k quetTíderãòaças qdefazer, cfo^& quetri menos pádecíacftcs ate 
dSidifficuIdadcffdbtiòSj & (toas, por grauos, eráõ ós't Lacoñtójqce^etálí 
©b^o'TCáminharao- em perigo de os mqdo caftigaaãb fenfiprc"^ Barbai 
afâcàfem cada tiorá os^Bàutíaros, -q ms^queja Te* nSõ atreuiãô «tóiiliríiip 
s emí^arms choças*;viuião pellas bre- fitai couías. ;"Talfôytôiclán@i&,tsht^ 
nhãs, de que os defeideo fua ordem: apertou a necdfidade5G¿Ál,osdÍ&óíp 
no caminhar, 8í as boas armas que le formeSiquctrafrfâfaõ efltWfi toncétí 
wítíaorádfiò fiáidê algüs t3êfe,diê^ tc^dFentando^qu^igoalnit^fefepáti 
gâtàõ.;abí3s vàlks muypòtáxlocau- tií&m ó tíabalho,de edificar-< .̂.níu2 
daldí&riosDoiircí, râo cán&dos, $£ rqs dá GÍda(tó?& àhònrádçjíegtájing 
• desfótps j do comprido caminho, & . tta^&.gotidchó delia. Os-Gt^óSjqüe 
dos eñfedametatos delfes qüe vendo íc wião jemimas éftrâD^a$:y& && 
as fraguras, & maos paífos yque no- tnettidos f^lkrfertãa rfáMjíófífcêtJ 
uamente felbeyoffer¿cSo da outra .modo ipeí^/foÁfténtefVtótíátt"foi 
parte do Rio, concordarão entre fi, c'dmente noeoQCeÉro^ñotffefl^e^ -
d^JnaápaíTaradiante)&d^ndarállí arhoíiçadaiIheíbràonieí^ibufàfU ' 
1 tó^dídadeémi^ueviuè^ftp'^^cO dofeim&ltetónaeff l fe tc^iTb^ 
: i¿&ém negocfosqje'^ tadíodaa^tfiá^ípiôçftopa-re^atdb " 
tàcãej tiunca^Fafem di&rdías,diz çfe pellas ilUeaáòhairidiâ^adasiia 
^ i fcfôy^gaíf tmii^dat^HomQ dagtóâfaq&c^^Hhòchápnímos^eo^ anaottj 
g^eíWlfl^íft^doSy&igprferod pdada diffc^nça- Burgiycsu^Biirg®^ vuuh 
[ diídl^-dix^àd^oiCeltiâgjqueco^ mudindcrfôià-piimeiraImafiAfop 
rñ&$ l í a m ^ k 4 ^ m r d %:c6tiu^ orcohtent^^nto de tc^s^ds iTf l 
ffe^o&O^gô^qpepôrfcDttigs de .cqníbrmesi^Ãludi l ig^áicoqap 
riàôã^mVidlltíftf^&ao^rtPÍêapar-* puferão aSr^os n â d b i ^ ^ m p ó i P 
fá|«dbus do^otítro^coçH álgusdef- cos dias eftíu^ãíN^ m m ® fefebs** 
eõHCôS5quech¿gacáQa mais^quepa: típ-forceg/^b^íacate^òSiqpodilcf 
^^©rdbdS'.idwmfcieguMnTnit»: $ou¡oupcrxíndhor¿izáTccorràtnt 
ieUfonc^tepternctdos-Barbaros^cS 1 peo eftcprimeiro nome^ Ihcfieoa^ 
qmmpfcmprc; andaiaã© ;cm güerra.) o fcgündo nas ruinas» qué inda oje fe 
^ m ^ f ò b g o s nomtíâ;noáa ekyi vém alguadiftanciadapouoaçáoj ^ 
d^^<^k&.ca^tuj%8csí&^pcrj agora chamamos Làmcgò,&.ós COÍI> 
rebôUarfe afmcmdrtÉtdc ília p; tnaji cilios Lameca. Donde nacco a PtpU ̂ IÍB; 
IHÊ dian^^o.L^otósi ' i^c .foy/cu? Icmco fazcrhQa differente da outra,v ' 
jàjtfneirò Mlriè;masfrorítr fundada:- & por (como eftrangeiro) cm varios 
digeftCQji^tefciBpondasiircoréai' lugares Lama,& Laconimurgvc'dmo. 
ritiera n^^clfiaS/&iddks fe vicrape > duas coufas diftinótas, não alcft^an 
"'•^¿pduo^quandQ-lc'CQcl.moofcon-: doadeílruição da prime¡r33&repak 
«í^Q^ lBê ÊbàmaraõiLaeonirnurgi,; raçáo da fegunda,qiiecm coufqàdc 
§fanfofignifica) còm^L^conia das; etercuer, 8c amar, ningucm com zu* 
Ú^%ç^Mm%\ià(>È^^ mmos), fenda pode fer fiel. : , : " 
tík>íqttjeH^di%er.Dc{bpouoaçIotò -. v . : . 
Stubo a tòr^l^)&iom.paI[agrasíc!araS1CQn' C A P IT ; V L O: X f ¿ D E C O -
A-ion. l.i 
«p»*» gfíidèto^iíi^Blo^ilb-doCam-; 
iC ' pPàfcguM&fiía aúéhoridadc nôlfe 
çrjônâ, .cngâ^andoffcfomtnte nõffi 
t¡i),que:lhe'dl} pòrqiicifolla quer le^ 
uarads confins de Bkcayaj nao ven-: 
Pwkm. fà>$&cPiotèfnco apocmrdencrari* 
lórépkV Uvíycaniai^feucomtnefitador IOCCH 
inoUi. pteíMcíletQídi^ corrnioífo Laycóun 
Uy^ü." ifeq^w &qu& agora chamamossLái 
vi» íup. inpg^açagCQnhetídanbiReyno db 
Mi feI&3%J^Eí^:mha 3{furtdaraõC&^ rno:osTurdetanos,;& Celtas, paífor; 
rao ó rio^Douro,& da notaueldif-
. çordia,quc entre íl tiucrão pat 
, fando o Ly ma, com ou-
•: .tras particularidades . 
O-, -deftemodò.. 
A pouoaçaò de Tala* 
brica:, diz Laymundo^^tU 
quc;pamo acõpanh^aUÍ**1, 
¡dos Celtas, deixando 
Rar^galjdeftlç.oxempo defua rçcw* grandesiàwdadcS aos que ficaulpS'& . 
íppra^èv^<iue!fldreçè0j&florece leuandoas-jomad^SfConuenfentcç-, 3 " ¿ 
5 ©{Cj ComidignidadeiEpiícopal. Neni quem camínbauá- com mQlhçfesj & 
- ftísnaefpeiionctô feytçn^iqiiando les gados¿cbegara0 aè ftftlpro riQ^ou-
rftiè nóljinrigas rcòndlíds de Efpan rojua paffaíeni" 'do- q^wlgafta -Fl.cjriS^ F1',rf-,íí 
¿ha, epifcopfe Lám3ces,fis;i& v í r m do iGampo hu:e3péula quafi çoíjpj 
Virmos qweVaíêòí & ndíTdRrfèpdelhèch* cònfiderahdo, quím potauel.coufq 
•b* top- mão Lafna.ou Lamec^porquc a tu^ feria j-veffpaflTaí caóídS; miihares dç 
dpiftpd.rcemos fii^rcpoflá^uando» ^efloas^ gados,a^corrente da;qu;e!|̂  
aJbjftoría chegar aotíiTlpóein^111^ in^petuoforio^&nã^fey com.que 
vo : 'r ^ aucho-
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t̂m'horidadc tios quèrperfuadi^que Laymundo, & conft oque-toqucy $ u r m ^ 
ouue aüíGcrUs duuidas/epáffarião cim^fallado ncftámatcri^&féguíñ iib-i. 
da outra parte* ou íc contentariao, do as conjeturas de Silo IcaHGo.PQ^ sífus ita. 
com ttírcfíilchegado aoslimieces dá fiuel he, que ficaíTem em comj&ã- ubA-
c Luís tanidy &cültitkdo com muicas nhia dos Gregos, algu as fatnillias dos 
' pouoáções a mórpirte delía, mas 4 Celtas, por ctjja induftria fe engtarir 
cónfeqüehciajque inferedcftesde£ deceíTe mais a primeira poyoaçáo, 
concmoSj-me he forçado negar̂ poj: & foffe. mais conhecida: mas o no-
í queaffirmà, ficaremdefl-á patrte do mCjâç origem primeira/oy dosCre-
' rio muitasfatmiliás íágs Turdetanos gos>& muitos annos antes defta jor-
agraúadâá3& que dellas tiuerão prin- nada. Os Africanos de Braga,tendo 
çipid ds .Turdubs antigos, que-vi- boúasdeite.exerciro, íeamutínarâoí 
ueráo Lufyrariiajiêndò tanto ao &: pufcrSo èm-armas, cuidando, que 
contra»©, como íc pddecoliigir, dó em fom de guerra lhe quiíêíTem oc* 
que temos contado atras. Aííim,qiJe cupar fuas terras: mas dèfenganados 
nefte^partícularaueníosde íeguir OLÍ de talfofpe^os^receberáocomtan 
tc^opiniáo difFctente, com^ licença tas moftras de amor (priricipalmcn-
dos que té gora defenderão apaífa- tQaosTurdetanòSjCom quem3yiucn 
da. Entrados os Celtas por entré doem Andaluzia,tiuetão mujtoxq 
Douro., & Minho,: acharão-a gente mercio) que os obrigado a Ihedcj* 
daquella comarca^dè muy bom trac xar na terra muita geijtei da quéyif 
to, & t í o aftabe! ,::quefem íntereffé nha ja caníada,^ com tanta çhane» 
aigumlhe acudião com tudo o nè- t i os admiteifão a vJner CQp(igd,0*. 
ceílario: deícubtírão logo íobreasí mofe forao¡ todos hua çoud proi-
ondasdoDouro apoUoaçãodosGtâ pria: n;icend@: difto o engano, que 
yos, áças repairada, Sc bem Regida, algus hiftòriadores tiuerâo, de cui-
porque aliem de ferem de íua¿ñatu- dar,, que eda gente, edificara Braga, 
tural indinaçãOaauiíados.õcomnier Mu^ fauoreddos da ventura cami-
cip, que tinhão~ com os Africanos de tiharaõ; íempre os Celtas 3 pella co-
Brâga^heacrecentãuamuitdoeíliU marcádentre Douro, & Minho /ré 
lo de viuer pólliticamente,;& irida chegarem ao rio Lyma, napaíTajejíj 
Gari 15. q 1 1 6 ^ ™ ^ âi^ijquéa pouoação do qual, tiuerão entre fitáonptauçi 
ca.io/ * do Porto Grayoyiby edificada por difeordia , que foy batíante pera os 
efta gente dos Celtas , & que dclles accender cm batalha crudeliffima,, 
tomou o nomede-PòrtoGallo» por onde morreo a principal gente, quç 
ferem Francefcs, que erri Latim fe gouernaua o exercito: A chega Stra-t S"*b-U 
chamaoGallos, eu atenhqme com bo a encarecer ifto. com tais palâ  
R 4 uras 
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wras 3 ejuedeüas fe colligc, qua! po uão, antes dc BruFõ experimenter 
dia ftr o dano batíante a defarran- com fua peflôa, a pouca força d« 
jar tantos milhares de homes, & fa- tantas virtudes > como lhe queriãò 
zcrlhc, qüc não paíTafrcm mais áuan atribuir* O nome defte Rio^oy (co 
fiori.U te cora fea caminho. Quad com as moappónta Strabo)Effemea3&iün¡ St̂ bo ^ 
;|iS4/propmspafauras;tocãôe[leca(b:Lu to cora cl!e lhe chamarão Belloni vblííp¿ 
v íi " r c'10 Floro í¡Plinio , Vokterranòy & depois erdou o non?c de-Lcthco,* 
i»wv¿ o Bifpo dcGirona, aos quaisfcguèm sgora fc chama-Lyma, diriuandoc^ 
E^ko Vaíco^ Lucano, acrcccntandòjque fte appellido, como diz Ekmmfo H w i t i 
G;';uoá. a caufá dê cftc Rio Lyma, fc chamar Campo, do lugarde fua naccrite,qui3 ca"3?* 
V/ic'to LctheSiOU Lctheojquc em lingoa em noíTos dias íe-chama Limia,^ 
i-^.u.' ©rega qtíer dizer efqueeimcntOjfoy hchua comarca entre Villa de Rey, 
Luca.i.s) pmjUC vendo ós moradores da ter- & Ginzo3 lugares do Rcyno de Gai^ 
ra a must i paz, com que aquello ex- liza, pouco affamados, & conheci-
ercitò fora femprè caminhandojpor dos, de gente eílrangeira, a qual tc* 
'partea tão varias, Scconfidcrando, ueonomc;deLimia, porrezãodo* 
que na paíTajcm daqu'clle Rio, efqüc muiros lamarões, & lagoas, que tem 
eidos cio anior antigo i -fupitamcn- cm fi chamadas em GregoLymnas» 
te vierão ás -ariTias, tiuerão perafi, & inda cm Latim, não vay a palaura 
que nis ondas do rio auia algüa vir¿ Lymum, muy deferepante da Gre-
uide occuIta,pcra gerar cfquccimcn- ga, Sc da noffa Portuguefa, comquè 
tOt&i durou tantos annos cita fuper; chamamos Lymos , aos lamarões 
ÍHção éntreos moradores daquella criados com a humidade das lagoas. 
Prouincia, qucquãdò Dedo Bruto, Tomando ao cafo dos Celtas3&Tur 
AVem. coriquiííar as terras dc Bragaá detanos, diz Gariuay, & outros, que 
i ju.!.5í. à^chegou comosefeoadrõesaorio fe diuidirão. por varias parres daquel V ' 
TporhV0 5 nâo ouuc lidado nreuido la comarca, tãodesbratcados > & tri-
ímíuíi ;̂Paff'iracorrcnrc> temendofledou, fies, que fe acertarão deterporimU 
fib! *fro íacc"Ao femelhante ao dos Get ga a gente natura! da terra, os pu* 
tas, & Turdetanos: tc que Bruto dê - derão dcflruyr de todo ponto, fena 
fqofo de tirar abufoées, tomando achai* muica refiftencia: mas os Gro 
hua bandeira, & dando defpóras-aò gos compadecidos de feu ma!, os 
caiuüo, o paíTou da outra pártele- recebiáo entre íl, com mil geiféros 
guindoo todo o exercito.E daqui to dc brandura, dandolhe lugares em 
rnoti Plínio mottiuo, pera-chamara que viueífem, 8c repartindo os cam-
5 • cfte Rio muito fabu'Íofo,a!!udb. pos,&erdades, comelles tão libo 
•do ás patranhas, qucdcllcfc contar cálmente, como feforáofeus filhos* 
: - " " E d a 
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%t¿t tai'fflodó os tratraraos:quetra- da por gente FranCefa 9 t ã o fe pode 
.tíandb'parentefe©hüs;& outros,fi- defenderoque affirma donomede 
••catão por moradores^ naturacs Viana. Hua parce dos 'Turdetanos, 
-da tcrrávcüldüfedo roda1 aquella, -que efcaparSb da fofí?, fentem•ál-
qúc ha critrcò^Rlbs Myríhó, & Ly- gSs s que chegarão onde agora he à 
hiá-^âfe^falraháà-^lgíls-ãuthorcs, Villa deCwínlarães, antiga morada 
tíos'qü^ ficãod1ègados,a quempa- dos Principi de^ufytanii, & alli 
reça fer Ponte db Lyma fündada, fundarão hite pouo, chamado A-
porefta naçãòdós CelcaS: rtbscon- raducâ dq quêm Ptolemeofa^mcn- pwle»7 
ftariòs outra edufa em còntrariOjCO* ç ió»& o afTerita por aqueilas par̂  lui'c*$' 
'modiremos adiañt^quandba'hifto- tes: mas feU'Commentádor Mole- lof^; 
ria chegar a lugar èònuenientê. Ou- t ò , diferepa de Floriáò- do Gampo; , 
-tros querem, que Viana <Ie Gami- eti>;dizer cxpreíTamencej que Arãcíu-* Fioiianl 
é h â foíTe obra &¥> &: que tòmaf- cía; he a que agora chamamos MiM Tbí fû  
fe o tal nome/por fefem ós Gal* rantCjpouoáçãocelleberrimacttiLu 
los Celtas, que a1 fúndaraõ naturaes f^tania, náo tanto por Fua grandé-
tde Viena de França, não 'cbñfide^ como pella deuota romageril 
i^indòj que Vianáfee pouOaçãò rno-^ de faõGonçalõ} cujo-éórporefp!ah-
denu^reriouada dós arruinados fun- decé allí corri grandes Ánillagres': o 
holclí. damehfòs da cidádès quePtofcmeo que tudo füc¿edeo (fegúndò a contâ-
*.c..y.ra«:¿hamaBretoleuiti j & outros Britó- quefigo)té"1<> annó trésmil & fáf- f™** 
2' ur0* hibníj florentiffima^áo fó em tetíflU centos &tres5 da criação do mundo, $ j¿ r~ 
po de Godos^ Romanos,rrías indai trezentos 8c cincoenta & noue, antes 
depois de ferem òs Mouros lançados doíhatímento de Chriftó. De manei 
Vafcto. ¿z(i,x tcrn ^ ¿¿ notou Vafeo por au- ra3que as polioações, & cidades, cre* 
iòdfíi; thoridadé doArcebifpo Dom 'Rodfi cerão tanto ̂ em Portugal ¿ com eftes 
1,i*c'18' go:qué teue Birpõ>&igrejaCatredal, CcitnSj&TurdcCanos, que felhe po-
o qual fê achou rià'coníàgráçáô da dedarapalrnaedtrèas nações anti-
'igreja Ha'Sandiágó'de Còmpõftd!^ gas ̂ dcquem trazemos origem. E 
Sc fe ehamauaTheodofino. É fer Via fe " ^ todas as partes do Reynofoj? 
m de Caminha > a cidade de Breto- iftò notaucl^muito mais entre Douí 
•leumjoumuicò pegado com elfemo ro, & Minho- ^onde r m m m o í m c ^ : 
ftraoó fKÍo3què lhedaõ ô  Còfmo- jornada : 8c mo faltão authores a *biff»£ 
graphos, Sc dillo claramente Diogo quem pareça, que o nome de Gal-' 
Mendez deVafconbello^emfuasan lha/e Compos do nome deftes Fran 
notações. Affim3que fe he verdadeira cefes,^ dos Gregosaiitigos mora-
aopiíiião.noque roca afercdiíica- dores da terra; porque ehamandoffe 
^ R j cm 
¿p) Lariin o Frances,GjJlo yfccQrtv-
pos o norttç Qallogrçci^deftas duis 
nafpes oac^w^35» a.-quotni agotó 
'ççrp algQa .couupçáo «^hamam^S 
Calíiza. .Á^qrtindo ^raoskin^-
jreŝ que a verdadeira :CKi^pgrecia;pü 
^lliza/et^n|iganneii$c ;a ;cptpar^ 
jtfcentre Qgijo, ^M¡0^ox&;{si> 
p s ^ q i ^ 5 ^ c H % ^ f l i ^ ç a f d ^ T 
í ^^p,0\'^bçepp;m"ç çlf ,paljegov& 
J r¡|Q por xlp. Rpyin% q ue ̂ go-
« ^i^atja^ps.-.ço^xftj? gp<ne purór 
pu^rmenç^pqis; - cpjba ^ciianre ye-
igrWrç § 1 $ guerra ^^foráo^corn 
gl-ks o qye ̂ cGfarc^-pelle lugar por 
. rcfc^íar,pa|juras:, n^^rpccffo das 
-. • tre*^mgps, ^-^gopS • 
íaõ de mais pre- ::-: 
. : ço. v / , 
T I T V L O V I . .DE AR-! 
taxcrxes, OchaA ^ das cou-
fas, que emicu cpai-
; ,po fuccede- . 
-rao. 
PROSPER AS anda-
uap as çoufasde noíTa 
LulytgaiajjCom o mui-
to crccimcrato de cida-
* des, 8c vüías, fundadas pellos CelcaSj, 
^ & Turdcranos: cm quanto regia cm 
Crono!' Hicrufalem a. dignidade Pontificado 
^ . i . íuiiuno Sacerdote loiwthan, fucecfc 
G V N D Q , 
for de loyada ^ a quem Iofèpha,& Iof 
P-cdrQtÇomcftor, chamão Ipanp^ t . ^ 
poucp venturofo no.Saccrdociojpof ^ 
çaufxdc hpmjrmáp feu mai&^oçq, M u 
ç u p no^nc dizcrti,ps autbprçs! aller 
gados, ique foylclú, tão buljiçofo3Sf 
aíTibicipfpj que a efía conta tragou 
certas còndiçpes com Vagoípj gOr 
uernador de!Syriaj pera com fauor̂  
& authorídade fua, priuar o inriáp 
do Ppptificado: 3c alcançandopala-
ura do Capitão, que cm todas a$ oç^ 
cafio.e? JJfie feria bppi amigo, fe veo 
aHieEyfalem, &,tal inquietação, •& 
reboliiçq fez no templp, que^gen* 
te ciçeunftante afrontada com o de-
facaço;do Pontífice, lhe pos asmaos, 
tão 4ç fifo, que lhe tirarão a vida,» 
6¿penfamentos de vfurpar adignL-, 
dadc aihea. Acudió Vagólo em foç-
cprro 4P amigo, a tempo , que lhe 
não feruio de nada, & fem refpei;!? 
dos Sacerdotes, & Leuitas, qye CCH 
mo a gentio lhe querião prohibirá 
entrada do templo, chegou â San-
da fanótorum, dizendo, que menos 
illicitp era entrar elle , dentro íêndp 
viuoj; que jazer lahum corpo defun-
do , morto em pre/ença dc Deos,-
com tão grande dçíãcato de fua boa 
n . Daqui começarão a p3g.tr outra 
vez tributo osSacerdotcSj&officiacs 
do templo, aos Monarches de Pcr-
fia, eftando té eíte tepo ifentos delle. 
O Ducado^regimento reporal dos 
Iudeos,eftaua cm mão de Mathatias,.. 
co^io apponta oproprio Genebpr 
~ '•' do 
DA M O N A R C t t í A L V S Y T A N A ; jj? 
Wcrhflf. 6111 ̂ a Cionologia. Em Perfia Athcnco, que foyatdlcbífdá Áfpfr Athw} 
pciíTa duraua inda o Reyno de Arraxerxes fia, amiga que fora de feu imío éyi 1 ij c.ij, 
[zmp!1 Mncmon, contra o qual íeu irmão ro5 a quem CdiOj& Eliam^ canon?- ^p!;̂ 1' 
Cyro^aqucna elle deraogouernòda zão pella rtíais bella dama de toèà 
Prouincia de Lydia, não obftante Afia. Enao faka quem no meo dè Hb/î u* 
hQatreyçáo tm q o achara) ajuntou tanca caça, lhe conte hüa irmã cha'* N"»*"* 
hum pòderoíb cxcrcitOjemqueauiã mada Atofã, cujo amor teue tamíà ra 
cem mil Perfî rio^&doucras nações, força no peito do lafduo Rey, qiiç^1 
, & treze mil GrÈgbs, onde confiftia a nem hfia lepra nl^iífima3quelhetói 
li,?, ICIÜ força de íeu cañspo: mas foy fua ven breueo, baftou pera ô apartar deHá* 
lÊTe «tur3r^; corao atenção deftajorna- Nacerãolhe dcfoda^-cítáSíênhorasj 
pcdi.cy da merecia: porque chegados a bata- Cento & quinze filhos baftardos, (| 
li flit" ^cou ^yro mcrt0 nellasSc agen he certa a corita de luílbo, 8t f6 treè luau.10 
i^j. tedo cxercitordesbarattada3náotan- chamados Dario, Anàrathes3 k'O* 
T.oguí̂  ̂  arr"as-'¿ontrariks,.-como da ne cho,forão legiccimospRá^loS'/éguti 
Pôp.1.5. ceífidade , Sc falta de mantimentos, do creo) da (anda Ráyííha H^ftdi* 
a'u.'c! dà qual pode dar bom rèftemunha Dos quais Ocho, que era o menor/ 
Xenophontejque (cachou na caual- teue fempre fumos dc íe lèuantaif 
ifló.4 g^ai & com dez mil Gregos, que fi- com o Reyfeo^Ã: lhe ofFcreccoo ttW 
caraõ da roca/e tornou a Grecia^tão po boa conjunção, porquè;DaMèy 
farto dc trabalhos, & deíàuenturas, agrauado dô  pay, detérminotí-róáí? 
padecidas tio.'Caminho, quantas elle tallo huà-nòrtc» & íêndòlbéfçnriâb^ 
pinta díffufamente em ícus eferic- cftêstrattos,• o'mzndóiv'cl'.R^/íiSa^ 
tos, & as refere ¡ Pineda no íegundo tar antes <k bs cu¡Tipf ífí * Ficóú o 6 i 
volume da primeira parte, em oiro gundo Ariarathes,a qWÒcho rrictü 
capitulo? açaS' compridos.-- VcndoP teo cbní íêíí pay em tatitos' defeon-
fc Artaxerxcs iiurcde tal perig^, co- tos, queo crifte infante de puro me-
mçrSc riucra té então algias grilhões^ láncoliéo , tomou húé) boceado efe 
qtte neílé cònfliíto fe lhe defaferro-̂  peçonha ̂  fe nlatou com ella3 d ^ 
Iharâo^^deua todò gericrode vi- xandò oRé\fno liure aomenoiíV& 
ctos^&.páílaterhpos, íéguiódo á' ca- ao velho Artaxerxès; tanta triííèzftj 
ça de moças bem afombradas, que que cm poucos dias dcaboil! à̂ Msà 
comb fcjão üues, pouco:repugnán-. N ã o parebeo conuehíêntè àb' h&!0¿ 
tes a reclamos dc ouro(quais íâo co-' chOjpublicar a mòf íá idè f iu^^^-
mummente os. com qâe cação os tes dc fe apoderar fegüHífríeflte do 
Reys) juntou em breuetempo tre- Reyno3& p m ete#ni d{z>Políèic>; POIÍ*R? 
mentas & fefenta, entre as1 quais, diz ^ a tcueiccrcta. aígSsdcá:1 MêfeS,-naslib%7'** 
quais 
jpate "hontiòtt., a c^ttadai na Mohak- Bwri Afeo, viagandoíTe •corsa eft# 
4lW^^udQ quafi codas as peíTois ;tfefarino5 de the porém tão baixOiab 
çh^gM-iS cm parentefco ipíaReal, une- Mas como defaforos de emtf-'' 
l^^asrendofle moftrac ̂ Moíoycm dadç,/ejáo de pouca, dura, .feguii5í> 
prçaáeo hm .-gaara aças trauada co o$ de Oco ò propria ciminho^porí* 
ig^rmenipsonde íhie valeo a boa que B agóas G^picão. da gente do^í-
•jt^trfíria,jwm Capitis feujch^ ualb, lhe cogcnhoiiípoc viàdç htttri Suid, In 
Mi .^ iá^dp Ç p ^ ^ n o - , quièfoy depdè medico3;€ercok)cad<^corhquc wia? •".Bag* j 
^¿¡¿^^P^fojioqu^lc®^ ;firiguí^ gou os agraii^dí)^fedesfilíuou^aostè 
'X0Mo^^dom\ \mm^^cQQá liierofoa de fua ira^Pof eílés arinasi 
t á í ^ ^ ^ J ^ ^ ^ f t M 1 1 ^ ^ - floreceo em Thchas> QXzlkrtíCotGx 
tyxíçvcp ÇQlri feú C4inpoyi£tõrioH piçâo: Epaminondas,: em eujo podet . . 
i 4Ífobr^ Iiiç}gí:ioiíde ífo,niil:-agra^ diz RauIp.Qrofioj &luftino, qíiefé^ro^.,J; ! 
yçjs aps,. ferdtiçes, ífchbnrês prfe criou o aftuco 'Re^kdc••Maccdohra?laftíi^ | 
.4^f>WQ^não-íêvfetabiíandè- EhiIippe9p3y:dorgiíande:AIcxãíídre,= 
aparre, qóecinhade íudeoporv-iá citando èmrfcsna íiiadçdeIPhe^ 
d^í i .# i ; R^ya^ Hete." JE como- bas, Voy èfte ringularlGápidò^mai^ ' 
Tnr.bi- ^do. íejhe .açhanaíc/diz :Pedro Bi- rico de aobceía5quc ddfezcnd^pôr^ -
g.?í»c7r!?C^^ • hua trazfe.íeUi pay- •PoIymedes,-hèfeb 'p*af^ 
^¡^od^í&^f^tódp d^ldpsanetg^&R^Sídè;íEnebaSj'&^1 
g^^s-:4^;C«0i rqíaetip póuca outra tínhãd.feus antepaíTactós ctaí? 
^^gjmafl^DiipQf l$(pgd% a m6r barateada,-cm feruiçocdaRepublícaf 
pgr^d^g^ce.^&osrpaí^pornâa &:taleraapobrcza;emqueviüia)qüe 
vi? è^utrq t̂ fltQ, .fe qudrtarlQ com tendo.alcançado, adtniraucis viéto* 
âfjrppria dd^e. D>iq m partio-con- rias dos. Lacedemonios^onde pude-
tça^câaoafepí Rey do Bgypro^gra ràenriquecer comrajarte, quélbqca 
tzXnt ^ O d i ? Eliano, de fabc^que hia dos defpojos, nuñcateuc r m í s ^ 
üb 4. " ^%ypcÍQÍ5Ib^chamauãp Afno, •& hum. fó é̂Ebido •,••& quando Ihoom 
î cm de t^cGrueI(Í4deseometteo:contraho- mendauâo^eftáuaréèoihidó cm ^ 
i.io.c.is> ^ç^&;moib^5;&ind3Íontra os ia* por falt^ídcroutrov-AIcançauij o é M 
WoltpSj &í^pÍ .o^ queíJ^étanabo fendo mancebo^ a.famoíà v í i lôna "P^* 
te^caeppf%ní«r^ÍQ*fifca^íçlbc-d^ deLeudra^de queíeclle cottüm* 
i^oSjhos m # mcerior^defatos dá jadarfobíeotodas ,polia ter adquu 
^ÍQpiai-S:.íl!Ísfo.rI©!C^¿cxíTernmé rida (como^diz Gelró };ctn vida-i de 
que chegou,; qufc deftruido o. Idollo íeus pays* -A: vltima.^em que» fe/as? 
C^H.iiiJ c}fcApi^.Riortò o Touro^uê goát dbou foy ¡a.batalha dé Manrineav-n$ 
Í O S C , H ¿ ^ ^ ^ Ç s ^ ç ^ o f , ^ t ^ ^ o t 3 ^ q^alfeítantas^jcntajeSi &moílrou; 
: j ¿ y t " " r ~ ^ ' ' - . r . ' " / " " " " - ^ ^r;' - « a n t a . 
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¡fánta vlucza de animo, que os La- din, fobre certos ernbaixadorcs Ro-
cedemonios virao o cafo perdido, & manos (depois de !he terem fal/ado, 
1' o perderão de todojíc no melhorda pella cidade de Clufiao, tomarerr) ar 
refrega,nãofora.morraimenteferU mascontraclles^fayrem ábatalha 
K ^ c m ^0 Ep«iminondas,com tantadôrdos ^m companhia dosClufinicnfcs^da 
¿XCM* íeus, 6i admiração dos cantrarios» rando.o tempo da ctnbaixada)feac-
í¡ue hü$33i outroSjfc partirão volun- cend^fao de maneira, que marchan- ^fr^* 
tariamente3 fem mais fematar pef- donavo!tadeRom«vírentaraõcam u!c , i i ! 
íoa nenhúa. Tirado o iüuftrc The- po junto ao rio Aüia, não querendo ̂ ' ¿ ^ 
bano da batalha, cm hõbros defeus guerra com mais gente, que a Ro- dcc.i i.y. 
foldados, efteuc dc hum alto pon-, manajchamaodolhe falfariaásleys ^ ' c ? ' 
gerando o fucceíTo delia, encoftado humanas, 8c diuinas, quebrantado- Paui.bl 
cmhua mão, & tendo a outra fobre ra das pacifías condições das embai ^'y3* 
Vaií.m* aferida, & a primeira couía porque xadas. Em boa ordem lhe fayo de Eucrop, 
íti.í.c.i prcguntòu, foy porfeu eícudo, que Roma o Corrful Fabio, t¿io confia- Geil 
nareuolta da batalha ,"& no tempo donaviótoria, como íê fora impof- if.c.174 
de feu ferimeto deixara cayr, com a fiue! auer no mundo, quem viffe a ^"¡¿1 
mortal dór^ 6¿ trazf ndo!ho, fe abra- Roma vencida: mos defenganouo a i".ii.4. 
çoucotn el!e,chamando!he fiel com deshonrofa fugida, em que os feus vígL*.' 
pinheiro de fua gloria. Contempo- (e puferão3 tão infamemente, que os Bíi- !*8' 
raneo 5 & inda competidor de Epa- próprios Franccfes o tiuerão por cou ^ ' 
minondas, foy cl Rey Agifelao de fa marauilhofa3 &'tal cobardia naceo 
Lacedemonia,3vida,'^ prudentes nagcntcRomanajquc/írmaucrho* 
Pluta.in obras, do qual, conta Plutarcho dif- mem oufado a defender (os muros, 
vit Agif. füran)entej trattando das grandes vi- nem a fechar as portas da cidade,fe rc 
dorias, que alcançou deThjíâpher- çplheraonoCapitolioos mancebos, 
nes, Capitão dei Rey de Perfia, & com molhercs5 & meninos^ o mais 
outras coufas fuaí tão çheas de pru- de fuas riquezas, que cm tão repen-
"dencia, que bailarão àd caaonizar, tino temor puderão leuar configo: 
por hum dos grandes Capitãc$í&fa- outros deíèíperados da faluaçãoda 
. bios R^s do mando. EmRõma, cidade, & querendea pera as vi* 
andauão ascoufas com menos pro- das , fugirão a varios lugares ami-
fperidade, doquccoílumauão. Por- gosdo pouo Promano: tó os velhos, 
•que certa gente dosFrançefeSjqueaí aquém o amorda patria obrigaua, 
giãs annos antes tinhão entrado em a não fe partir delia, & a muir.í idar 
J L ' S c ^ I ^ impedia dc todo a liberdade de 
to.iM* dadede Milão, cabeça de Lombar- fngircm^veílindoas mais licisrou-
u ^ ' " ~ pas, 
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Oai=ñ ú p^&infigniàs dchorita, quç tinhaõ do real, a roubar pellas comarcas, té 
f^t.u. feíénurao nos patios de.íuascafas, deftes furtps.íuftcntauão pellamóc; 
^ f '^agoardando o fim, que a ventura partea vida,té que Furio Camüky 
IhetrouXcíre. OsFrancefes.quenão Romano illuftre, quetinha fido DU 
virão aparecer gente em todo o cam â.idor, no tempo da gloria Roma-
po, caminharão pera Roma,& a- na,& agora, por malicia de enue-
chàndo as-portas abertas ;fe detiue- jofos eftaua defterrado em Ardea^ 
rãò xom temôr de algum ardid de doendoíTe da patria; mais que de feu 
guerra: mas notando ao fim o pou- agrauo, deu com algua gente nol 
ço rumor que auUjComeçarão a en- Francefes defordenados, &: iftò cont 
' trarpellas ruas, pondo tudo a fogo, tanra ordem, que lhe matou gran-
& fanguero no principio vendóos de copia , & a os mais conftrangeo,' 
velhos fentadoscom tanta magefta- a não fayrem fora dos Reays, com 
de, os. tinbão por algüs Deofes, & tão poüco auífo. Sabido ifto QÒ Ga* 
paffauão femlhe fazerem dano: té pitplió , cobrarão nouo animo, al 
qúehuvn Frances pos amãonabar- afliâtasreliquias de Roma, & o elle-
ha dc Marco Papirio, vendolha tão . geráo por Didador, encommendan 
comprida, & venerauel, & o nobre dQlhe fuas honras, muito rhaísa 
pnrricio, como fe fora em tempo de dá patria, reduzida a tão miferaueis 
'íuagloria'i lhe deu na cabeça, com termos. Porem corno fe detiueíTc 
hum bordãó que tinha, por cujo confi ajuntar foccorros, mais tempo, 
fefpeito foy logo morto, & todos do que a neceflidade dos cercados 
òs m ais, q ue fe açharaõ daquclle mo fofria, trattarão entre fr, de compra-
do. Acabado o faco da cidade, pu- rem a liberdade a pefo douro , &o 
fcrãologo cerco ao alto Capitólio, chegarão a communicarcomosCa 
donde fe defenderão valerofamente pitães Francefes. Os quais em quan-
os Romanos, como quem tinha na- to o concerto fe trattaua, mandarão 
quelle piqüeno fitio, a gloria dc to- certa gente armada com armas liget 
da Italia, & às reliquias da gente Ro- ras ao Capitolio, &"por hua rifa af̂  
Tnana, &derãobem que cuidar aos pcrrim3,& como tal pouco goarda-
Francefes cm meo anno, que os ri- da,tinhaõ;ja tbuitòs fobido emcU 
ucrao cercados, fazendolhe padecer ma/emos fintirem, quando as adâ 
tanta fome, .& mais do que fintião que alli fecriauão cm reuerenciadi 
os próprios vencidos, inda que na Deofa luno , fizeráo tal eftrondo 
t verdade, os mantimentos não crão com as vozes, & azas, que acordou 
no Capitolio mais dos neceífarios. Marco Manlio homem vaüentíííi-. 
SayaoíTe os Barbaros muitas vezes mo,& vendo jahum Frances em ci-
ma 
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tíiã do murOj Oenuiftio com hum 8c filhos ,hia fugiodO )& os leuâu^ 
golpe de lança, tão vallcroíãmente, em hum carro: mas vendo as virges 
que o derrubou abaixo 5&eIIe aos veftais daquelle modo,Iançaíido mo 
mais, q hião fubindo^tcançando cõ lher, & filhos em terra,as pos no car-
eñe golpe defauentura pera os Fran* ro, com tudo quanto leuauão 3ten~ 
ceíês,8cgloria pera fis&perao no- dopormenosmal3perdertudoqu|-
me Romano. Mas como ifto não to tinha, que ver a honra de Teus 
foíTebaftante, pera lhe remedearas Deoíès menos cabada» Depois de-
neceffidades, que padecião3concluí- ftaguerra, naçeráo aos Romanos ou 
rão com Breno Capitão doçFran- tras muitas3 que Tito Liuio vay dií Tic.l-iaí 
ccfcs,queatroco demil arrates de fufamente contando, nofextro \\- dcc,l'1'tf-
ouro, íepartiíTe pera França, & lhe uro da primeira década, emtodas as 
deixaííe a cidade liure,&: fain do a quais pos Camillo tão bom rçmet 
fazer a paga, chegou Camillo com dio, como fizera nados Francefes, 
feu campo ordenado, por mandado vencendo com fauorauel ventura, 
do qual íc recolheo a moeda, &-|c todos os perigos, que íbbreuinhão 
defeubrirão as armas com tanta von a fuá patria. Em Macedocia, come-
tade, que osFrancefcs tiuerao por çou a Reynar Philippe, pay do gran-
feubjratto, fayrfe logo de Roma, de Alexandre, & na ilha de Sicilia, 
tras os quais foy CamiIIoJ& ao ama- continuam com o fenhorio, 6c ty-
nhecer do dia feguinte, lhe deu tal rannias, Dionifio o fegundo jcrdei-
carga, tomándoos defeuidados, que rodos citadosmaldades do pri-! 
,deC3pitáo,5¿ Toldados,não ficou meiro: que nunça em filhos de ty-
hum, quepudcíTelcuara noua. Sue- rannos,/^ pode achar brandu-
cederáo nefte trabalho de Roma al- ra,íêm notauelmillagre 
guas ecu fas notaueis, como foy a da natureza, 
piedade dos Cerctanos, que reco-
lherão em fuá cidade, as virgés ve- C A P I T V L O X I í. D E C O-
ftaes, 8c aos facerdotes dos téplos^fu mo Bohodes Capitão de Carthãgo, 
ftétãdoosácuitapublicajdetodone fez paz comos Portuguefes dc 
ceffario, em quanto a cidade efteue Alétejo,& fundou a cidadede , 
em poder dos imigos: & no tempo Lagos, 8c como Maharbal 
que fugião eítas virges, carregadas feu fucceíTcrcofirmou 
com os vafos figrados, 8c coufas^ue as pazes,&fundou 
elles tinhão por fanítas, encontra- hú templo ao 
raõ com hum Romano,chamado DêósdoA-
Lucio Albino,quecomfuamolher, mor. 
O C C V -
LIVRO'SEG'VNITO 
^ C C V P A D 1SSIMA traŝ .muito adentro pellofertâo, & 
andaua ncftes anñosa csLufytanos do próprio modojhiaõ 
gente de Gartbago5 em aos porcos de mar,* comprad as CóU-
íe apoderar dá Hha de fas neceíTarias 3 8c as leuauão a feu 
-Sid4ia5paffàndo com- bsdous cyran- íalud. Donde nacco tão grande a-
nos Dionifios coufas tmarauilhofaSj mcr entre elleS, quefe não diftin-t 
q̂ue de!X©:idc ccntar5 por andarem guyão em Portugal os Catthagine* 
ttoadas largamente nas ChronieaS fes, dos moradores daterra,nemaí 
de Gaftella^ ferèm pouco impor- uia entre elles peníamento de ryran* 
tantes ás cõuías de Lafytanía. Mas nía. E. como as coufas eftiueíTem 
•cbmò a riqueza grande de Efpanha, neftapaz, achou Bohodes tudo dík 
'43$ tiueíTe ja afeiçoados, de tal mo- pofto 3 conforme ô pudera deíejatv 
do acudiãtí a putras empreras,que porondelhe pareceoconuenientit 
fiunca defiftiaõ defta: 8c como a gen fitno aíTentar pazes, com algum ma 
tede Andaluzia, eftiueffe algum tan dodefuavã religião ,qobrígaíre os 
tò defgoílofa dos Africanos, 8c dos confederados a permanecer na fé de 
agrauos recebidos em tempo deHa Carthago. E aífim abreuia Pedro Ai ̂ f™*^ 
-non: mandarãolhe hum gouerna- ladio,que chamados os príndpais-ÜCIÍH 
Fiori. 1.3 dor, que Flórião dò Gampo, & Ga- Lufytãnos, Sc capituladas com elles, Lufic• 
círM riuay3chamão Bohodes3que entran- as condições da confederação,{cma 
ca.p. do com fua gente nas terras dos An taraõ muitas refes,diante de hu ido!-
daluzes, accendeo a difeordia antiga, lo de Hercules, a quem fempre no£ 
de tal modo, que o fizerão retirar fos Portuguefes,& inda os de Car-
ás cidades fortes, com as mãos na ca thagOj forão muy affeiçoados, hu% 
beça: &fem mais procurar defeon- porqueReynaraentreelies>& lheen~ 
tos, nauegou pera Lufytania, onde finara modos de viuer,& {âcríficarj 
achou melhor gaíãlhado, que entre outros, por trazerem fua origem de 
òs Andaluzes: porque os Carthagi- Tyro ,& Sydonia, onde eñe Idofío 
neíes,queviuião noPortodeHan- era tido por auogado,&particular 
nibalj fe auilo tão brandarnéte,com defenfor da Prouincia. Concluidas 
os naturaes da terra, 8c lhe tinhaÕ as as pazes,& facriíicios, & vendo o Ca 
vontadesgrangeadas>demaneira,que pitão Africano de quanta importan 
fern nenhum genero de foípeitajen- cia era,fenhorearfe deLufytania^tra-
rraulo hus, nos pouos dos outros, tòu diííimuladamente com os Por-
&andauào feguros pella cerra, che- tuguefes,quepera o commercio en* 
gando os de Carthago avenderfuas tré elles fer mais frequente, lhe det 
mercadorias, & trocallas por ou- femlugar,onde fundafTchum po-
uo 
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üo dentro ñ¡ proiiincia 5 que foíTe Collonia dos Carthagincfe/&: hum 
comofeira3& mercado de hQs^ou- cerriííimorefugio pera fuas neceííí, 
tros. Osnoffos ,à qüem naoferáo dadesXhegadopoisMaharbalaEC 
eftesrratüos rofpeicofos, pellas ftef- panh^ & quietando brcucmenfeos 
cas pazes, lhe concederão facilmen- aluoroços de Andaluzia 3 fe veo a 
te fuá petição,^ fe offerecerão atra- Portugal, com prepofico dc engrari. 
baih-ir na obra, junramence com os deccr muico as pouoações, quecá ti-, 
Càrthagineres, a quem efte conferi- nháo, & fundar outras de nouo em 
íimento foy de canto gofto, que lo- lugares conuenientcSj pera efte effçU 
go puferão mãos ria obra, &fortifi- to: defembarcou no Portode'Ha-
carao d fitiò, onde agora achamos a nibal3onde fe deteue muitos dias5tOJ 
tídiidedc Lagos nó Reyno do AÍ- mando experiencia das cdafàs> no$ 
garué, a quem puferão nome Laco- quais diz Laymundo, que aportou ^y^fi' 
Ptotc 11 kng^V^roo a chama Ptolemeo, & alli hüa nao de Gregos > haturaes da 
C C E / . I . Antonino Pio, cujo parecer fegue ilha de Chypre, com quem osCar-^ 
Eürops. ftefc0cje3 & Dioeo Mendez em íuas thaginefes andauão então de euer-
Pius in ánnotaçõeSj conformando todos na ra, pôr lerem cites Cyprios grandes 
RcTrnd. opinião de fer a Lacobriga antiga, fautores da Republica de Acbenas, 
.»nt.Lufi. fundada no próprio fitio, onde ve- & lhe terem dado fauor nas guer-í 
ixo^z tnos a Çõuoaçãode Lagos, ieuan- ras de Sicilia contra Carthago. Pet ^"^?a 
da.in tíicla atiíuío de cidade, porei Rey loque foy iogb a n3ocomettida3& Hkroi; 
íund".̂  Dom Sebaftião da laftimofa memo entrada por força, fcm válér aospo- C J ^ ^ 
ria. Feita a fortaüeza,^ deixados nel- bres Gregos abraçarem/è com os caUami 
laprefidiosfufncientes, fe partió Bo- Idòllos de Venus, & Cupido, què 
hodespera Carthago, tendo nonas configo traziáo,como próteílores 
como lhe vinh:» porfuccefTor hum défua patria: nem dizererii5quevi-
cldadíònobiliflimo, chamado Nía- nhão de paz, & lançados alli com 
vb» fiip. barbai hum dos maisafFeiçoadosá força de tempefhdes. Tomaraõlhe 
n^ção• Portugaefa^ que quantos té as molheres quetraziáo, & aos ho-
encáo rinhão entrado em Efpanha, mes mandarão trabalhar como ef-
& aííi baftou fua brandura, pera fô- crauos nas obra$3& fundiçSodc mu 
jeitar fem armas quafi todo b Rey- ros,^ cauas: deixando fó iiur<̂  buas 
nodo AlganiCj^ muito mais aden- facerdotizas da Deofa Venus3reue-
tro pello ferrão de Lufytania, atra- renciando a dignidade íâcerdotaljCÕ 
hindoos mturaescom dadiuas, & tantafupcrfl:iç5o,quco próprioMa-
promeffaSjdeta! modOjquc^a prin- barbai aliuioh muiro o cattiueiro 
cipal parte de Lufytania, era como dos Gregos a petição delias. Algiís 
* • " S mefes 
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ínefes depois, femVtteo o Capitão pitão íe partirdalli, foy aabada 3 Si 
pella terra dentro, oofn bom nume- póftano templo aimagemdeCu-
rode gente, querendo reconhecer os pido,.feitade pratta finiífimajdiiqud 
coítumes dcLufytania,&tendono- conta Alladio alguas partiçularid^ 
ticia da cidade deHelua^quejá ne- des, dizendo 5 que o fizerão fefn o-r 
íte tempó era coufa notauel, tomou Ihoŝ com o coração na boca, & buas 
pera lá feu caminho, fem auer em afas.nospés, fçguindo niftoa traça; 
todo elle pèíToa,que rerecataírc del- que os Cyprioslhc der5o.1-Foy cflrq 
lès nem: lhe pufefíe impedimento aí- templo fundado muy perto de Villa RereQj 
güín 3 antes como a coufa nouaa- Viçofa, onde agora achamos hum 
eudião todos avelo,&Ihe dauãoa lugar chamado Thcrena^S.:frequen-
troco de pouca coufa, quanto auia touííc muito dos Portuguefes, que 
míler-p^a fuagente/Viftaàdda- departes remotiííímas vinháo a!K 
d<?,& a (Tentadas pazes com osmo- offerecerfacrificios^&ciimprirroma 
radores delia, andou vendo algusiu- ges, chamando eíle Idollo emnoC 
gares da comarca, onde lhe deu búa fa lingoa antiga EndouelicOjOijo no 
doença terribilliffima, de que fe vio me vemos no tempo dagora, em al-
em termoS, de morte;;& confuka- güas pedras do tempo dos Roma--
dos os agoureiros, lhediíTerãOj-que nos, quç o excellente Duquedí Br4 
ò Dcos Cupido eíhua muy irado g3r^a'DomTheodofio3mandoutr4 
centra fuás coufas, &.qüc lhe con- zer do lugar de Thercna, & pór no 
uinha reílituyr a liberdade, 8c fazen- frontifpiciodo mofteiro dçS. Augtí-
da aos Gregos de Chypre 3 8c pello ftinho de Villa Viçofa, com as letras 
defacato comettido contra fua ima- póftas de modo 3 q.fe podem; ler de 
gem, fundarlhe hS templo. Tal foy todo mundo, muitos dos quais.traz 
o medo da morte cm Maharbal3que noflb Refende emTuas antiguidades, 
concedendo liberdade aos Gregos, 5c cu porcyalgüs pera prouaraver-
deu logo ordem á fundação do tem d3dé,doque vou contando.Diz pois 
p!o3 acudindo os Portugucfes çom hum dos letreiros deftcmpdo, 
canto godo á obra,que antes do Ca 
E N D O V E L I C Q 
S A C R V M M A R . 
C V S I V L I V S 
A N I M O W I -
D E N S . V O T V M 
S O L V [ T v 
Cuja 
t>A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; ^ ,,8 
Cuja intcrpctração em noíTo vul- pretenfaõ alcançada , comadeuia 
gar he a feguinrc. Dom confagra- fer eile Marco iunio, de qucm fal-
do ao Deos Endouclico. Marco lu* la o letreiro, que vindo^ com feus 
lio veo com vontade prompta cam- does, deixou por memoria de os ter 
prir feu voto. Pode fe crer, que os cumprido, aquella pedra* femelhan-
manecbos, & damas, daquelle tem- te á qual fe ve outra nâ torre do Lan 
po, que pretendiao algum intereíTe droal3 leuada das ruinas do próprio 
deamór,fcencommendariãoaeftc templo: donde fecolüge hum dom 
Ido!lo3 & lhe farião algSs votos sa ofFerecidode certo mancebo,pella 
que dariâo comprimento depois da faude de fuá dama* 
C . I V L Í V S N O V A T V S 
E N D O V E L L I C O 
P R O S A L V T E 
V I V E N N 1 A E 
V E N V S T A E 
M A N 1 L I A E S V A E 
V O T V M S O L V I T , 
A fignificaçáo âo qual he a feguin- nufta Manilla. Outro letreyro cft^ 
tc. Cayolulio Nouaco cumprioo cm Villaviçoíâ, nolugàr quediífè-
voto feiro ao Deos Endouelico^el- mos a cima , com as Jeeras léguiri-' 
la faude de fuá dama Viuiana Ve- tes. 
D E O E N D O V E L U C O S A C . ' 
I V L I A E L I A N A V O T O S V C C E P T O 
E L V I A Y B A S M A T ER. F I L I E 
S V A E V O T V M S V C C E P T V M 
A N I M O L I B E N S P O S V 1 T . 
Quafídizendo. Dom conlàgradoao cumprio com deuoto animo.Outi* 
Deos Endouellico, lulia Eliana fez pedra eftá cm companhia das mai% 
o voto, & fua mãy Eluia Ybas lho quebrada pello meo, cõ eftas letras» 
E N D O V E L L I C O 
A L B I A 
I A N V A R I A. . • , . 
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As quais pal auras querem dizer5quc feriatambem outt'o, decerto cada!-
Aibia lanuam dedicou alü algum Iciro Romano, aquém o amor dc-
Domao Déos Endouellico, acau- uiade fauorecercom algüa fenho-
fanao podemos entender, por efta- ra, porque naspalauras eferittas na 
retti as letras quebradas-.mas conje- cfcdicaçâo de feusdoes-, chama ao 
âurando pellas mais 5 de crer he3quc Cupido Deidade exccllenti{fima,& 
á'ófferta FeHariajpor a!cançar pro- muy propicia,dizendo, 
fpéro fim emalgüs amores. Como 
D E O E N O V E L -
L Í C O P R A E S T A N -
T 1 S S 1 M I E T P R AE S E 
T 1 S S I M I N V M 1 N I S 
S E X T V S C O C C E I V S 
C R A T E R V S H O N O R I - ' 
. N V S E Q_V E S R O M A-
N V S E X V O T O , 
Quafi dizendo: Sexto CocceioCra- dãdc. E outra madre ve!ha deflas» 
tero Hcxnorino cauaüeiro Roma- que com capa de honeftidade co* 
no, dedicou eftes dões por voto, ftumaõ roubar a honra das moças 
quefez ao Déos Endouellico, de ex-, encerradas, dedicou ao próprio Idol 
cellenriííima^prerentiílimadiuin^ lo hua pedra com eftas letras. ' 
E N D O V E L L I C O 
<y- C R I T O N I A 
M A X V M A 
E X V O T O P R O 
C R I T O N I A C. F . 
O fentido das quais- he o fcguinte. defle melhores intentos: mas pera 
Critonia Maxima trabalhou depór quea fizeíTe confentir emfeuscon^ 
cíla memoria ao Déos EndoucIJi-, íelhos, ̂ condecender facilmente ao 
co, obrigada com o voto, que tinha que nelles lhe perfuadia, fe não ou^ 
feito por Crironia, Nlo deuiao vo- . üeralgum efpcculatiüo, a quem a fe-
to de fer, fegundo meu juizo, por- melhançã, dos nomes faça crer, que 
que Déos a fízefle mais cafta, & lhe/ fòrão parèatas, nò cpt me não can-
Í A . T T ' • - * " ^ " " " ~ f t r e y 
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farcy muito. Ouuc nefte templo dc redor, c5 o nome dcftcIdoH'o.cujaS' 
Cupido algüas facerdotizas, que o relações deixo de por, pr.recendomc 
tinhão limpo, & muy concerrado^s baftahtes pera moftrar mcu intento, 
quais pella mor parte erão moças os q tenho allegados, pois cõfideran 
dc gentil parecer, & da mais nobre doos com atrcnção, ficão dariñean-
gente da terra: auia também hum fa do muito, a relação deLaymundq, 
cerdotc , debaixo decujo goucrno & Pedro Alladio. E quando ouuer 
eftauao todos os outros miniftros algias duuidofos, como Diogo de 
do templea quem competia ofFere- Vafconcellos, na fignificação defte 
cer todos os does, que allivinhão,& nome Endouellico, confulteas an- inkçfm 
matar nos primeiros dias dos mefeS notações do Biípo Pinheiro, & vc- pfcJ^ 
hum cordeiro branco diante do Idol rá como declara com palauras ex- annora! 
Io: Sc por fer nctauel o modo dc o prcíTas fer o próprio, que nos cha-
facrificar/fefirireyo queAlladiocon mamos Cupido, tão cellebrado nos eríu^p.* 
ta com mil particularid3des,quedei- triumphos dc Petrarcha, Cone uidã 
xo. Chegado o tempo do facrificio, a fabricado templo, & offereeidos 
dcfpiaofacerdore todos os vellidos nellecuftofosfacrificios, fe tornou o 
ordinarios, té ficar n ú ^ depois Ian- Capitão Maharbal ao lugar de La-
çaua fobre fi hua veftidura branca, cobriga, & dahi embarcou pera An--
táo cumprida, que lhe daua pello daluziaj Ondegaftouotemporeftanr, 
peito do pé, & de cal inuenção, que te de feu gouerno, adquirindo pera 
o braço, & eípadoa efquerda ficauão a Republica de Carthago, grandes 
defeuhertos)&tudo mais vefl:ido?& riquezas, 3c pera fi muita fama, que 
tomando o cordeiro viuo, lhe abria dos cargos públicos efte premio pre 
o peito com a mão direyta, & com tendem os homes generofos. 
a efquerda lhe arrancaua o cora-
ção y & olançàua em hum fogarey-
rode brafas vjuas, & a rezão de" C A P I T V L O X!l . D A F V N -
ter defeubertaa parte ezquerda do' dação da antiga cidade de Merobri-
coração era(como diz Alladio) ga, &da embaixada, que os Efpa-
' Nc is qui corda Deo oblatai as crat, aliqua nhois mandarão ao grande A-
labc cot íuum coinquinam habere viderctur. Icxandre Rey dc^aCC-
Porq não pareceíTe ter feu corâçao donia, com outras 
cubcrrocomalgü vicio aqlleq tinha coufas a efte 
por officio offereçelos a Deos defeu prepofi-
berros. Muitos outros letreyros ha ro-
em Villa viço fa, & noutras partes ao 
- ' " S3 Che* 
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róí^^-IS H E G A D O o an- vemos agora a villa de Sanftkgo dk 
* f * 0 h ^ ^ ^ d •noc'c trc5 m1''& Cacem j& ncllccomcçaraõ osGrc-
547'"- ^í\^Í^fc^ccntcs^,lu,nzc3 cm gos de Chyprc a fundar hum pouOj 
f ^ 5 ^ ^ ã 9 i Si t*uccc'c'co a entrada que cm tempo dos Roraahos fp/ 
Ifî t^^rí ôs Qypr¡03 CNN L u - muy ceücbrado, & tido cm grande 
fvunia, cop £S mais coufas referidas reputação, como diremos quando 
hbT*' no.capitolo'panado.'diz Laymuado,. la chegar noíTa hiftoria. Derão no-
que os Grôpos,a que Maharbal con- me á cidade iVIerobriga, como acha 
ccderaUbcrdade;&Íhcrífticuirafuas mão Plínio, ftClaudioPtoiemecvn 
molhcrcSj 6¿ f izcmfo, por amoeís.a- da que feu comentador lofepho Mo ̂ toicU 
çãodoldoI!oCupidojvendoífcrão iccocom manifeíliílimocrrOjdíz fer 
apartadosdefua patria}&fem ordem cfta Cidad Rodrigo: enganados co- iti.i'bm. 
de fe tomar a ella; pedirão ao Capi- mo fe pode crer, com faifas in forma 
tão de Carthago, ihç alcançaífc dos ções, que lhe dariao, porque fendo 
Pomigucfeshum fino,cmqucpu- e(lrangciroJ& compondo fora de 
deíTem edificar moradas fufficientes Efpanha, forçadamentefe aüia dc re-
paa fi 5 Sc feus filhos, ende vinirião ger por cabeça alhea: mas nos feguin 
fojedos ás leys de Carthago,&goar do a PliniOj&a noffo natural An- ReM 
darião perpetua conformidade com dre dc Refendc, affentamos a cidade 
os capitães, & foldadoe3quc viuet dcMerobrigajmuy pouco diítantc-
fem nos porros dc mar,5c outras for- de Santiago de Cacem,como cefti-
tal!czasaquc poíTuyão .-pclIo fercao ficão os muros arruinados ode-
dentro. Com eftascondiçõcSj& ou- clara com maisefficacia hüa pedra, 
tras, proucitofis no bem de Cartha- antiga, que em noíTos tempos fe vé 
go, lhe negoccou Maharbal antes dc encaixada na parede dc húa torre cai 
íuapardda, hum firio muy accom- da, com as letras feguintes. 
modado pera viucrem junto, donde 
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Cuja explicação he a feauinte. Eíh co.Sexto vir, filho de Cayo/ua mo: 
memoria pos a Cayo Numifio Fut Iheç Tapiña Fuluianilla.filhadç Quin 
to 
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tfrfxom licença do Senado dc Mc- ranó > RMUÍ^O Tdtof > luucnuí, & R,uif cf 
robrign. Nem íe embarace algum Proptrcio 9 com outros defle mo-fi,par.» 
çom o nome de Sexto vir, porque do tão cellebre ioy ncftà arte, '""g"'1* 
no tempo dos Romanos, era coftu- que dahi ficou por ccftume,-cha- Piopen. 
tne gouernaremfe ospouos5orapor marem aos bõs fundidores Myro-
dous gouernadores iomence,ac]ue nes, &á arte defundir,anedcMy-
chamauáoDuüuiratOjOraportrcSj ron, como o notou Refendenofeu Refcnd; 
& lhe chamauão Triumuirato, & Vicencio, 3c nas aduertencias fei- j ^ / ^ 
quando opouo cratal ,que rçque- tas fobre elle. E como cftes Gre> 001, 95. 
refle íeis gouernadores, chamauão gos de Chyprc, foflem pella mór 
aò talgouerno Scxtumuirato,& a parte Inclinados aeftc exercício,& 
qualquer deites por fijSextumuir caem Porrugal oexercitaíTemjlhe 
de cujo numero deueo fereflc^dc chamauão os Carthaginefa, que ca 
quem falla o letreyro. Onde podem vmião,Myrones, que tanto vai, co-
ver ps curiofos, como fe enganáo mo fundidores, & ao pouo,funda-
daramcnr^osquenegãofereítapo- do nouamentCjlhe puíêrão nome 
uoação a antiga Merobriga, pois cõ MyroBriga, que fignificalugar dos 
licença do Senado Merobrigefejfoy fundidores . G que parece confir-
lãurada aquella memoria. Aífimjquc mar Belchior Belliago Bifpodo Por Bdchíoc 
fuppondo ifto como coufa fern du- to, em hum trattado, que compos.bcJííaS' 
AlWd-dc uida, digamos o que Alladio fym- em verfo, do esforço, & animo da 
H"-COO Coliza de feu nome, &o que vay nação Portuguefa:quandoenfreas 
oí̂ r.rfc pr^feguindoo elloquentiffimo Bik coufas eftimadasde LulytaniaJou-
R«Ú*A¡* P0 ^om Hieronymo dcOíbrio^m ua os capacetes, & coufas de metal 
hum piqueno trattado,que fez do fundidas cm Myrobriga. Nem faz 
Reyno do Algarue, dizendo,que piquena fé aoque contamos, ver. 
Cita pouoaçáo no principio de Tua que Alladio refere no trattado, que AMoí 
fundação fe chamou Myrobriga,di- fàzdosfacrificios de Lufytania a fin- Lufi"^ 
tiuandolheo.nomc de Briga, vo- guiar dèuaçao,que eftes Merobri-
cabuIoantiquifíimodeEfpanhajpro genfes tinhão aoldollo de Vulca- . 
prio a qualquer fortalleza,& de My- no, auogado (como dizem Homfr- Homer* 
' ron inflgne ftatuariQ^ hum dos ro, & Virgilio ,&o toca Gregorio ori.8''*" 
mais primos em coufas de fundir Lylio Giraldo) dos ferreiros, & fun-^[f^r 
metal, & fizer images dellc, que ou- didores, corroborando mais efla ver *' 
Nin i M uc em feustempos, como claramen dade o que conta Andre de Refcn- Rcfcoé. 
Voííc!; te o tem Piinio C¡TI varias partes da de, no liuro quarto de fuas antigui- ™x**' 
»tfc|0Phiftoria natural ̂ Raphael Volater- dadeŝ  affirmando, que teue em feu 
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poácY hum Idollo de metal dcfle refere Pineda diffufartmcj dizen-Piiltj^ 
Decs Vdcnno, fundido com lindo doj que nunca osdc Macedonia ti- c*rç.-
ar£ifici63 achado nasruynas, & a!i- ucrão a feu Reyno5 por Senhor das 
cerces dcMcrobriga-juntocom hum mais pl-ouinciasdo cnundo3fenão 
alaçr.jMidairo muy bem acabado, feu quando em Babyloni^virão aos cm 
to de meta! de Chyprc. De modo, L îxadores da mor parte dellcbei-
•? qye os Portuguefcs deuem a origem jar a mao dc Alexandre ̂  pois nem . 
defte pouo á genre Grega, como a: de Ethiopia, nem da Schytia Euro-, 
de outros muitos 5 que ja referiu-os, peya, que fica contra o norte, nem 
& yremos proíícguindo no difeur- das cidades Africanas, poftas ao meo. 
fada hiftoria,que deixaremos ne- dia,nem finalmente dalndiajOn-. 
fte lugar, por darmos relação com de o Sol mcc3nem de Lufyrania, 
O-cfJ.j. PaubOrofio da embaixada, que os onde fe poc-m, lhe faltarão procu-v 
A NNO -Efpanhois mandarão no anno tres radores, que em nome dc íuas pro-. 
^9. mil dc feifeentos & trinta & noue ao uinciasjhc ofFerccefTem vaflillajem: 
3*í* grande Alexandre ReydeMacedo- &oque maishe dcefpantar,quea. 
fiii, que nefte tempo vencida toda RepublicaRomana5vniucrfalScnho HínJi fi 
Afia ,&pofta debaixo de fculmpe- ra^queveo afer do mundo, ícquis "P-Jv 
rio a terra,que ha éntre os grandes achar auaífallada de Alexandre ao 
rios Indo, S Í Eufrates, vinha dando - tempo de fua morte, pera na repo-
voka pera Babylonia, ondeo agoar- fiados embaixadores lhe vir o di-
dauão embaixadores da mór par- reytoda Morsarchia,que depois al-
te do mundo, 3c junto cóm ellesa cmçaraõ. Refta nos agoraauerigoar 
mcrte,pera na flor defeus annos/ deque Prouincia de Efpanha foíTc 
3t no mórtriurripho da vcnturajhc o embaixador, & que pouos orde-
moftraropoucorefpcito,quegoar- naífemtão follennc embaixad^co-
da a cetros, & coroas. Foy o prin- mo-deuia fera que fe mandaua a cão 
cipa! embaixador neíta jornada hu famofo Principe,de terras tio remo-
Efpsnhol, queOrofio chama Mau- tas, 8c de tanta fama, como erao na-
rino, o qaa! em companhia de ou- quelle tempo- as Eípanholas. Bem 
tros embaixadores de Carthago(por vejo, que íe ouuermos de efbr pel- -
cuja ordem, 8c perfuafaõ femoue- la opinião, que Florião do Cimpo F^H.I.JL 
ráo os Efpanhois àmandar eftaem- dá a entender, que femmais diffi-t;*'iI* 
baixada)partioperaBabyloRÍa3&alli cuidado nos acollaremos a que foíl 
fedetiucrãotodostéavindade Ale- fem os embaixadores de Audalu-
Aftia.1,7 xandre,como toca Arriano,^ Quin- zia, ou daqueüas parces, onde ago-
^'"'t- to Curcio, por cuja aurhoridade ò revemos a cidade dcV;dcnça. M:is 
íc 
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;Vaf?.*to. fe iiuemos de íèguir a Vafeo, a cm- t.iuap PorcugucfeSj& Africanos, ca* 
i*u,u' baixada fayo de dentro de Lufyta- rre os quais nunca ouue difiérenos, 
nia , porque fe he verdade, como qucchegaíTemaropimento degucr 
fern falta o he, & nos o deixamos ra3& mandando os de Carthago etn 
prouado difFufamente, queos Cel- baixadores de fuá Republica, que-
ras viuiao na prouincia de Aliem te- raião authorizar mais a embaixa-
jo. & cftc author com pakuras cia- da, Sc ganhar a graça de Alexandre, 
ras confeffa > que os embaixadores leuandolhe por fua via homes das 
forão mandados dos Celtas > bem mais remotas partes do mundo^ois 
fe infere, que foráo Portugucfe. E citando na opinião dos antigos ,3 
aliem deíla rezão» que parece con- terra habitauei tinha feu fim, na co-
cíuintCjConformão as palauras de ftade Portugal,^ hum dos mayo-
tflymñ, Laymundo comaverdade3quedel- res tropheos,que fe atribuyão ao 
^ lasfc tira, de cujo fentido feverá, grande Hercules, era achegada a eftas 
quanto me accorrtmodo Cornelia, partes, 8c as mettas,oucollunnas, 
iotciimCd¡zclic)legativjcTuntftáA!exín(!rum queleuantou noeflxeyto deGiba!-
«Ceira:. opcearthagiftenfiumitici^ti,&€.- tarf} p0r cerem crido, quenáo auia 
Qgafi dizendo, que nefte meo tem- mais que ver, nem tinha mais que 
po* forão dc Efpanha ernbaixado-̂  andar homem nacido. Eiftoquis 
rcs -ad̂ r os parabés ao grande Ale- dizer hum Carchagines, no titulo 
xandre, os quais erão Celtas dc na- defuafepultura,quc mandou fazer ( 
ção5 a qüem gente de Carthago per- na ilha de Caliz, junto da pnya do X T * 
fuadio a fazer efta jornada, & po- mar 3 em que fe continháo as pala- 0 í r e ^ 
deííecreriftofacilmente,'ponderan^ uras feguintes, tcal'01 
do o niuito amor com que fe trat-
H E L I O D O R V S I N S A N V S C A R T H A G I -
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A figníficação àas quais he. Eu He- radeira parte do mundo, pera ver 
liodoro natural dc Carthago, ho- fe auia algum dc menos fifo3quceu, 
roem depoucofifosmandeiem meu que me chegafíc aucr neftaspartes. 
teftamento, enterrarme aqui na da-- Donde fe pode conc'uyr, como cfta 
S j porre 
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parte da terra, ¿ra aulda pella derra-
deira do mundo , & vcndoíle Ale-
xandre obedecido s & reconhecido 
por Senhor delia, rezão rinha pera 
íe chamar Senhor do mundo todo: 
inda que meo defta oppullen-
çWj lhe cofiou a fortuna o fio, rom-
pendo as velhas de (eus peníamen-
tos: que quando ellcseftribãono ira 
co alicerce da vida, piquenas forças 
baífâo pera dar com toda a machi-
na em terra. 
. T I T V L O V I I . D A MO-
narchia de Alexandre Magno, 
& das coufãs notaueís, 
que fuccederão ncftc 
tempo cm varias 
partes do 
mun-
do, 
O meo dc varias per-
íêguições dopouoHe 
breo,padecidas neftes 
^ ^ i í ' annos, em que a ven-
tura fauorauel a no íTos Portugue-
fes, lhe hia engrandecendo feu Rey-
Gíftcbr. nOjdizGencbrardojqueteueo fum-
mo Sacerdocio lonathas, por cuja 
morte fuccedeo na dignidade o fan-
élo varaõ lado, no tempo do qual 
tornarão os lúdeos aleuantar cabe-
ça, com os muitos fauores^ue A-
lexandre M.igno lhe fez., por refpei-
to de cerra vifaõ, que adiantetoca-
remos. O gouerno temporal tcue 
Croa© 
liba. 
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ludas Hyrcano 5 fegundo appontà^ 
lofepho, &oaprou3 Phylocm feu 
breuiario, inda que o Seder Olam 
Zuta fegue neíle particular outra cõ 
ta differente. EmPerfia começou a 
Reynar Arfes,filho mais moçode 
Artaxerxes Ocho, a quem (como a 
cima tocamos)matou com peço-
nha o falfòEumicho Bagoas,&te~ 
mcndoíTe, que vindo Arfes a k apo-
derar feguramente do Rcyno,lhe pe-
diria conta da morte do pay, & d e 
muitas peíToas da caía Real, morras 
porfua maldade, o matou também 
com peçonha, cuydando, que deite 
modo ficaua yícnto da pena mere-
cida. Mas Deos.quc nada deixa fem 
jufta vingança, ordenou as coufas 
de maneira, que fendo leuantado 
porMonarcha de Perfla Dario Co-
domano , primo com irmão do mal 
logrado Arfes, fez beber ao falfo Eu-
nucho humvaíô de peçonha nior-
tifera, que lhe tinha ja preparada, 
&com ifto defoceupou o mundo 
de tão má criatura, dandolhea fin-
tira doçura dos boceados, com que 
defpachara tão grandes Principes. 
Bem fey, que Celio Rodigínio eftrU 
bado nas palauras de Piutarcho, & 
Strabo, fente, que Dario foy ho-
mem de baixa eftoffa, & não tão 
chegado á coroa de Perfia, como 
nos o fazemos: mas como Diodo-
ro Sycufo efté na opinião que figo, 
he neceíTario dizer, que Dario foy fi -
lho dc Arfancs, irmão dc O :ho,&aíH 
ficaua 
l .IT. C.í. 
l 'b i l o ia 
brcuiar, 
S c d. Olí 
lib. 17, 
ca.;8. 
Strabo 
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ficaua fendo neto de Dario Mnemõ, uetncnte as mais notiucis que fez 
& darandaRaynhaHeftcr3aquem Das quais ferá 3 primeira a!amen-
dcixaremosgouernando pacifícame tauc] defiruyção de Thebjs j on- Eií^nu* 
tcftiaMonarchia Perfiana, pordar- de maçou quanta gente auia pera ^ ' f ^ * 
rnos relação do rayo, que a ventura tomar armas, o numero da qual che ' 
lheaiou em Macedonia, no famo- ga Eliano a nouenta mi l , arraiando 
íb Alexandre, filho de Phiiippo 3 o pera temor dás outras cidades Cre-
mais guerreiro, & animofo Rcy} que gas, os cellebrados muros Theba* 
té enuo fe vira cm Greciaj & como nos, táo aflamados com a muíka de 
de tal fayo Alexandre, com as indi- Amphion, como chorados por cfta 
nações, Sc peníãmentos paternaes/c miíèrauel ruina. Daqui fe partió Ale 
não quifermos dizer com a hiftoria xandrepera Corintho, decerminan-
Híftor. Scholaftica, & Baulo Oroíio, q Phi- do paffar em Afia, pera vingar nos 
ííft ''PP0 n^0 tcue 03 concdção de Ale- Períàs as antigas imizades,quc goar-
Orof.i.s xandremais, que o nome dc pay, a- dauaa gente Grega, & com trintaÂ: 
Albin, ttibuindo com Alberto Magno , 3 quatro mil infantes, & cinco mil ca-
jR^n.de verdadeira geraçãodefte Principe, a uallos,ou como áffirmaõ outros, 
Tz'vui Ncdanabo Rey do Hgypto, que an- trinta mil dc pé, & quatro mil gine- ^ ¿ ^ ] 
Í»-C*.3. daua hefte tepo lançado de feu Rey- tes, paíTou contra a Monarchia dc fíb.i?-
no, como tocamos acima,o qual co Perfia, fendo o primeiro, que da nao ' ^ x u , 
mofofTegrandeMagico, dizem,que em que hia, arremeffou hua lança 
em figura de hum drago, teue ajun- na terra imiga, 8c íâftou armado neU 
t irnento com Oíympias molherde Ia, como quem ¡he denunciaüaguer 
Pbilippo.dondcfegerou Alexandre: ra. Poucos dias depois fe vio cm 
mas não tenho eu por tão bom ho- batalha com os Capitães dc Dario, 
mem o marido,quefintindolheefta- dc nella matou Alexandre por fua 
manqueira.difíimulaíTccõ tão ruim mão a Mitridates, vallerofo Capi-
armação cm caía. Morto Phiiippo, tão, genro da propria Monarcha, dc 
nãofem algüa fofpeitade ferOlym aReraces,qov!nharoccorrcr,&de 
pias no confçntimento de fua mor- tal modo apertou com os mais, q os: 
tc, fuccedeo logo Alexandrej.em ida Perfas voluerãd as coilas, deixando 
de de vinte annos , a prudencia do mortos no campo dez mil homes de 
qualfoy tãoeftr3nba,quebafl:ou em pc, &dous mil decjuallo, em q en-
tão poucos annos, a rematar coufas trauão oito Capitães afTamados,&os 
impoffiueis a homes de larga expe- melhores q Dario tinha. D.iqui íepar 
rienda. E porque fuás emprefas an- tio Alexandre pera Cilicia , & che-
dão táo vuígares5ircy refumindo bre gando ao mar de Pamphilia, diz lo-
íepho 
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iof.apti ĈP̂ 0> <:1UC 0 P3^00 com fcu cxcr- que Diodoro íbbc a infantería a qu3 Dit)j0^ 
I.»,'¿7. cko a pc enxuto, femelhante a ou* trocentos mil)o vinhabufear: d e o f c - j ^ ^ * 
tro Moyfcs.j quando guyaua os fi- a batalha com tanto animodehua* 
lhos de Ifrael pello mar vermelho, Sc outra parte, quanto requeria o 
QjCart. na qual fçntença eftá firme Qyinta grande mórgado , com que ficauâ 
G^Vbt/PurciOjScQçoebrardotmas por não o vencedor:nella fez Alexandre tãt l* 
Oono. concedermos tanta liberdade a hum tas vallentias por fua mão, que con -
exercito idollatra5& tanta dignidade, fiderandoasem Capitão, & RcyjCO-
cpmo ao pouo, que Deos tinha cí- mo elle o cra, ficão íêndo mais te-* 
Strafeo colhido, digamos com Strabo, qife meridade, que fortallezai aofím Da^ 
kMv o millagre fe pode antes julgar por rio foy vencido, fua rmy Seíigãm-
ditta, & boa ventura, que por coufa bis, fqas filhas, & molher, 8c o P r í n -
extraordinaria: porque aquclle mar cipe Ocho, de muy pouca idade, fi-
de Pamphilia, era hum eftreyto, on- cara5 catpuos cm poder de Alexan-
de.auia tão piquena altura, queeflan dre, a quem elle trattou com tanta 
doo mar quiero,fepaíTaua avao, veneração, & authoridade, corna 
íem nenhum genero de dífficuldade: puderãoter no tempo de fua gloria» 
mas auendo qualquer alteração de DosPerfas morrerão, fegundo quef 
vento, tudo fiauacijhertOj&apaf- Diodoro, cento & vinte mil ínfan-
fãjem impoffibilitada . E o que fe tes,& dez mil cauallos, fem dos M a -
nota de Alexandre, he, foprarlhe cedonios ficarem mais no campo, 
tanto aventura, cm todo tempo,? que trezentos de pé, & cento & c in -
que feu exercito paíTou, que nunca, coenta ginetes. Auida tão importan 
ornar íe mouco, nem inquietou te vi&oria, caminhou com feu cam-
tnaishua hora que outra. Animado pona volta de Tyro, & por lhe ma-
o vallerofo Principe, comtantosfa- tarem alli os embaixadores de paz, 
uorcs da ventm3fcfoy aTarfode quemandaua,jurou defenão m o -
Çiliciajpatria do Apoítoío S.Pauío, uer, té a igualar com a terra, o que 
ondefelauou no rio Cydno, com fabido da gente cercada, mandarão 
tanto perigo da vida, que o tirarão, por mar feus filhos, & molheres, 8c 
quafi morto daagoarmas reftaura- os velhos impoífibilitados pera guer 
do com certa purga, que lhe deu fcu ra cidade de Carthago, C o b n L t 
àclllrli phyíícoPhiüppo (de quem Galeno deíle pouo de Ty ro , como algüas 
piôcacir faz particular menção) fe aparelhou vezes appontamos. Tanto - traban 
c.i. ¿t}r j jarj |[u a Dario, que com lhou Alexandre nefl:ecerco,queao; 
trezenros mil infantes, & cem mil fim fayo com a fua, 8c a tomou nó-
JuftU.n. ginetes (como quer luftino, inda .fim de fete mefes, com morte dq feis* 
mil 
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m l foldiidoSj"8c cattiueiro de trin- por el Rey dcPcrfía.EntradonoRcy 
»Lria.lita mí l Segundo Arriano, ou dequa- no de Egypto s fe lhe deu fern refi-
íorze m i l , como fente Diodoro, & ftcncia, agrauados 5 como fe pode 
QSmt. Q^Curdo acrecenra, que por vin- crer, dos infukos, Se tyrannias dos 
4* gançá de feus embaixadores man- PerfaSjÃ: deixando nas principais 
deu crucificar dous mi! cateiuos, & cidades gente de goarda, entrou no 
muito mais gente morrera, não lhe Reyno dc Lybia, onde vifitou o an-
valendoos dcSydonia3 que como rigotcmplodcIuppircrHamo^cu-
amigosde Alexandre andauao cm jo filho fe fazia,& lhe acrecentouo 
fcu campos & no meo da pelleja fãl- facerdote do Idollo cila opiniãOjdi-
uaraõ a quinze mil Tyrios.dos quais zendo j que vingara baftantemente 
vierao muitos a Efpanha, comodi- a morte dc Philippe, que o mundo 
remos adiante. Seguindo Alexandre cuidaua fer feu pay: mas que na ver-
feu vitSoriofo curfo, marchou con- derdade o não era, chamandolhe ba Elu™!. 
VST'hlM ' 
tra !udea3 & apuíèra por rerra> por ftardo, com hum gentil modo de l u , ^ 
lhe negnreos Hebreos foccorro de adulaçãOj que Alexandre tomou tan 
mantimêcos^mquantpdurouocer to * peito, que logo fefez chamar 
co de TyrOj íê Deos lhe não mitiga- Deos, 3c fer tido em conta de tal, 
ra o animo de maneira, que vendo compoueafatisfaçãoda RaynhaO-
t T diante de fi o Pontífice lado, orna- limpias fua may, a quem defeonten-
H i : ^ r . do com as veftes Pontificaes 5 fe po-̂  taua muito, quererfe engrandecer o A^Geí» 
Hcft.c4 ^rou Por rcrra 3 ^ 0 venerou conio filho, á cuña de feu credito. Depois 'li*c,4v 
aD^oSj reconhecendo nominiftro deita jornada, querem algus, que 
a Deidade, quereprefentaua. E mo- foíTe aquella proua dos noS;, que el 
Dam-C'8 (Irandolhe depois apropheciadeDa Rey Gordio, pay de Mydas, deixou 
nic!,em queihc promettiaDeoso dados nas correas de hum jugo de 
! mperio do mundo, fe alegrou tan- bois, com que vinha pera a cidade, 
to ? que feos lúdeos ifentos detrU quando ó pouo fayo por mandado 
buco, & lhe còncedeo infinitas l i - defêus DeofeSj&od'egeoporRey, 
berdades,& ficrifieou a Deos no tem & auia fama recebida por todo^que 
p!o, reconhecendo averdade, que fcmduuida alcançaria o Senhorio de 
auia cm-íuas promeffis. Partido de Afia, quem dcfataíTe as laçadas, & 
ludea na volta do Egypto, conqui n ó s , que auia nas correas. Alcxan- AniaJ.» 
ftou de caminho a forte cidade de dresaquem o animo, & grandeza 
Gaza, náo fem muita refiítencia,por delle, tudaficiiücaua, tendo por fi-
fer vallentidimo Capitão hum eu- cil acmprefa, fc foy a prouar nella, 
nucho chamado Betis, que a tinha cm prefença dc (cus Capitães, & da 
mais 
Z o natas 
lotn.i. 
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tnais gente do exercito: mas achan- mente dentro no coche, em que hia 
do ruim modo de concluyr a foltu- pretb, onde acabou laftimofamcn-
ra com as mãos, A corrido de fe ver te o mor Senhor, & Monarcha d o 
embaraçar em tão poucacoufa, ar- mundo, femter hua peíToa, que o 
rançando da cfpadajeuou as cor- confolaííe em tão cílreito pafTo, fe-
reas de hum golpe5 dizendo: Tanto não foy hum foldado de Alexan-
H3onta3 na qual palaura deu a enten- dre, chamado Polyftrato, que d e t 
der5que pera fua condição, & pera uiandoíTcdo Caminho por beber cm 
alcançar o Senhorio de Afia, tanto húa fonte, achou o infelice Rey a 
lhemontaua por bem 3 como pellas ponto de arrancar a alma,&lhe í b c -
armas. Palaura mais bem afombra- correo com hüa pouca de agoa n o 
da em bum gentio, que em gente capacete, alegrandoíTe Dario em ver 
Catholica, cujas conquiftasdeuem que morria fallando com q u e m o 
ferreguladas por juítiííimas leys, & entendeiTc3& chorando,por lhe n ã o 
náo vfar nellasdo tanto monta de ícr poílíucl pagar comalguas rrier-
Alexahdre; Mas deixadas reprehen- ces,aquelle vitimo feruiço d o fol -
iões, pera quem tem cargo de as dar, dado. Pello qual mandou hua em-
profigamos com a biftoria, dizen- baixada ael Rey Alexandre, t a ò la-
do, como Dario refazendo (eu po- ftimofa, que baftou pera o fazer 
der, & juntando duzentos mil de ca- chorar muitos dias, & indo onde o 
uailo, 8c oito centos mil de pé , tor- corpo eftaua, lhe fez dar honroíl íf i-
nou a prouar ventura com Alexan- ma fepultura, 6c aos matadores pa-
dre, em cujo exercito auiaquaren- gou pello tempo adiante, conforme 
tamil infantes,8cfetc mil cauallos. o cafo merecia, porque csfollados 
Porem nella recebeoo defengano, com crudeliiffimos açoutes, diz D i o oiodotí 
& conheceo claramente fuá deftrui- doro, que o corpo de BeíTo fby fei- lib J7. 
ção,porque deixou a viíloria nas toem piquenas talhadas, &'dei ta-
Arrian. mios de feu contrario, Sc morros do pello campo cm varias partes, 
DiódX ^os ^us trczcntos mil, íegundo Ar- Caminhou Alexandre pera o gran-
•bi fup. riano ¡inda que Diodoro os reduza deReyno da India,& no caminho fe 
^J7u£ nouenta mi l , Sc Quinto Curcio a lhe fez encontradiça Thaleftris R ay 
quarenta mi! fomente. E náo paran- nha das Amazónas > com hum co-
do aqui fua deígraça, dous Capirães piofo exercito de molheres, & pre-
feus chamados BeíTo, &Nabarza- guntado feu intento diíre,quévinha 
nes, o prenderão comhus grilhões verfe com el Rey, pera auer h u m 
de ouro, & fíntindo, que Alexandre filho delle, Sc leu ar nas mais m o -
lhe hianoalcance,oalancearaõcruel Iheres de feu exercito,geração-de 
' ' foi-
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foldados, tão VJíllerofos, como erão derrubar o tcplo de EfcuIapio, Dcos 
os que tinhão alcançado rao affii- da Mcdccma,* adi próprio fezeer* 
inadas viiflorias. N ã o quis Alcxan- tar o cabello em final de dor, cajo 
dre ropftrarfc nifto menos liberal, cxcplo íeguirão os Senhores de íeu 
quenomais, &tcndoa configotre- exercico,chcg.indo a c í h c m o ^ u c t c 
zedias ía tornoua difpidirjfarisfeira aoscauallos -Abcftas decargacor-
do que pretendia: inda que Arriano taraõ os cabos,* comas. PAÍÍO tam-
alarga mais o tempo, dizendo, que bem pello fdntimcnro, que fez na 
no fim de trinca, días fe finrio pre- monede feiicauailoBucepha!o5ein 
- nhe, 3c com largas mercês de Alexan memoria do qual fundo;; hãa d -
qçnrt.dre fe partió pera feu Reyno. Paf- dadecom oproprio'nomer&osdda 
t$&.\ fadaefta batalha (que fcfoy menos tinos.que algu as vezes fes eftãdo fo-
mT?:*' perigofa ás vidas, por fer de molhe- bregentir: porque me importa ie-
A'nUl.j rcSj (cria mais perjudicial ao primor, uallo a Babylonia, onde o agoardão 
& honra da foldadcfca) entrou Ale- os embaixadores do mundo todo, 
xandre cm outra bem difíerentc3que pera lhe dar os parabes dc fuas v i -
foycom Póro Rey da India, hum ¿lorias >& lolão filho dc Antipa-
dos esforçados Capitães de feu rem- t ro , com hum boceado de peço-
po. Aqui fe vio Alexandreem gran- nhaj pera as concluyr todas. Amoe-
de aperto: mas como não naceífe ftado foy Alexandre a .mo entrar 
pera fervõeidoem batalha, fayo com na cidadc:mas ao fim(tendoempou 
a gloria deita, & com o Senhorio da co os pronofticos) entrou nclíaj& ga 
Índia, em cujos defertos quifera en- ítando o tempo em conuircs, lhe a-
trar,íc o exercito vencido com otra goaraõ o vinho com certa agca.que 
balhode vencer tantas gentes, fe lhe diz Plinio, manar em Arcadia,tão piin.l.u 
não amutinara:pelio que lhe foy ne- fria, que fe n ã o pode leuar, fenáo em ^ ^ 
ceflãrio dar volta pera Babylonia, vnha de cauallo, ou em corno de Eiian.ií. 
deixando leuantados grandes tro- certos jumentos, que fe criao c m ^ ; ^ ^ 
pbcos, afundadas' muitas cidades, Schitia, baftantesa reprimiríua for-
por lembrança de fuas proezas. Dei- ça :com efte boceado acabou, Alc-
xo de contar coufas particulares fuas, xandre ao feptimo dia, não fem auer 
como foy a morte de Emphcftion, pareccrcs3 q feu mcítrcS: nofllò, Ari-
feu amigo pella qual Alexandre fez ftoteles andou também neftadaoça. 
feutimentos tão exceíIiuos>quc mais Em Epyro R çymaua ntítctcmpoÂIc 
fepodião julgar pordefatinos, que xandre,tio,S: cunhado,deftcmallo-
por outra coufa, pois chegou a cru- grado^qual paíTindoemltali^pera 
cificar o Medico, que o curaua, Sc fauorcíxr aos Tarentinos, & alcan-
çando 
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jando ncffa cmprefa visorias ú o uade fua- crueldade 3 era tcllb á èllc 
ímfigneSi como fc deuíão a hum pa- degradado de Rorna, & trattalp co 
tèntetáôxhegado deAlexandrcyO moruftico:feveò acafadbTfibu-
eriliejou a fortuna,xBelhòr dctan BO , & leuando dum punhal, o pos 
ta gloria > porque foy infeiieemente cm termos, que lhe jurou de não fal 
amorto ao paflar de hüm rio, & Cm lar mais palaura contra feu pay, cm 
corpo auiáo dos imigos, em o'qual juizo3 nem fora delle. Sayo\tão vaL 
exccutarãocrueldadúsbàrbariffimasi íerofoefte mancebo^queoannofe-
Em Romafuccedcrlo peites annos guiñee, vindo OÈ Franccfo contra 
^Igõas coufas notaueis, como- foy Roma , 8¿ faindo o Diólador a dar-
„ t . . Eua rotura na terra profundiííimav lhe batalha > antes de romperem os .. ,; 
tcrc.li.i. a grandeza, & immenfa fundura da exércitos apareceo hum brauò Fran-
^ n ' ^ <iUíl'J enimpoffiuel encherfe com ces, pedindo defafio aqualquerRo-capa,̂  
*1' ''Í,C, terra, & pedras, que agente Ronia- mano, & fendo com licença do D i - . ^ f 
na lhe lançauajfe primeiro (como dador aceitado deMan!ib3o ven-. 
íèus Idollòs lhediziáo)náo lançaC ceoditofamcte3tirahdolheperam:HS 
fem dentró a coufa de mais eftimái gloria fua hum colar douror^ue a 
que auiá cm Roma: & ihterpetran- Frances trazia, donde lhe ficou no* 
do hum nóbre Romano chamado me Torquato, porque o colar fecha: 
CurciOjefte oráculo dos Idollos^ipdí mà cm Latim torques, Depois dU 
armas, & gente de guerra, com que fto o ellegerão Confuí, & indo con^ 
a cidade mais florecía , fc armou de tra os Latinos, fuccedeo, que hum 
ponto em branco, &fabindo a ca- feu filho chamado Tito Manlio/eniQ^jJ 
mllo,remctteo contra a coua, cha- do defafiado de hum Capitão dosep-í». 
mando pellos Deõfês da patria , cm contrarios, & faindolhe fem licença 
íêruiço dos quais fe offèrecia pella do pay: inda que veo com viótoria, 
honra delia, & defle modo fe arre- die lhe mandou corear a cabeça,por 
mefíou dentro na coua, que fatisfei- quebrar as regras militares 3 contra 
ta de leuar aquellc penhor ao infer- o rigor, 8c feueridade, do põuo Ro-
ldé lib 5 no íc cerrou logo. Foy também di- mano. Em Sicilia andarão todo efte 
Cap*Jt" gno de lembranças ó que fez Tito tempo muy inquietas as cotí&por-
Manlio, filho de Lucio Manlio lm- que os Carthaginefes por hSa p ir-
periofo, que fabendô  como feu pay te, Dionyfio o fegundo com algus 
acabando de íêr Didador, era aceu- tyrannos deftá laya pella outra, trâ  
fado grauemente de Marco Pompo- zião a gente aíTombrada a ilhi 
niOíTribunodo pouo 3&a princu inquieta,comròubos,&mortes dos 
palculpa quelhe dauSo,pera pro- miferaucis Iaful|aacs, a quem acu-
dió 
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BhnJc dio parente de Dionyfio^ue 
vír.hift. por feu mandado eftaua defterrado 
¿íód'or. emGrecia, &ta! manhareue3que 
íb . ió . crn poucos dias o lançou fora da 
C I M A contamos 
Por authoridadede D¡0jor; 
Diodoro Syculo, q í» vir. A 
5!-a gente natural de no. 4. 
•ilha 5 & pos em liberdade aos de" Ça- i F ^ ^ ^ ^ i X f Tyro, vendo fobre 
ragoça:.mas dandolhe ellesopre- fia potencia de Alexandre Magno^ 
mio, que ingratos coftumáo, tiran- mandarão pera Carthago as molhe*-
dolhe a vida > Dionyfio íe tornou res, meninos, 8c toda a maisgentej 
a entronizar no Senhorio, com tan- que por enfermidade, ou velhice, 
ta mais crueldade, quanto menos erã inútil pera guerra: no que toca 
amor íentia no pouoperacomfuas também Pineda em fua Monarchia, ̂ ine-t.d. 
couíãs. E no fim de tudo lhe veo a jfeguindo a Quinto Curcio, & a l u - Q̂ Cure, 
dar a fortuna hum camarço tão re- ftino, que com palauras claras dão J^-
Ammh, pentino3 que vencido deTimoleon, a entender. efta verdade* Agora a- Lay mu." 
iTb.'i"* om3ndou pera Corintho dcfpoja- cortados com Laymundo, & ouJllb,A* 
do de quanto tinha, Sc tão deípre- tros de muita conta, Wrem os darf-
zado de todos, que ííiftentaua fua do relação da gloria, que veo a noft 
vidaenfinando meninos, & não lhe foReyno,coma perda, 8c deftruy^ 
querendo a ventura deixar gozar efta ção da populofa cidade de Tyro, 
humilde forte, o defterraraõ de Co- Porque os quinze mil lôldados, que 
rinthOjja com tão pouca reputa- fepuferãoem faluonomeo do com 
ção do que fora, que não ha quem bate, com fauor dosSydonios,quc 
HuhMn Ciyba o lugar de íua morte, amoe- militauão com Alexandre,tanto que 
Piuníf. fiando fua defgraça aos tyrannos, o virão partido , & o mar deíòccu-
que não vfúrpem injuftamente o a- pado de fua ftotta, íê partirão pera 
lheo, porque tanto mais anichilados Carthago, onde tinbãofuas molhe-
fido no tempo da queda, quanto res, & filhos, 8c como o numero fof-
mais profperos íê virão no roubo íè grande, dizem algíís^que os Se-
da jurdiçáo alhea. \ nadores de Carthago, lhe derão al-
gGs lugares em que viucífem, dos; 
C A P Í T V L O XIIII . D E C O - quais foya principal, Vtica,cidade 
mofe fundou a villa de Mértola no muy cellebrada, aílimpella treyção, 
Algarue, Sc doutras coufas nota- que andando o tempo comerteo 
ueis,quefuccederãoem Porta 
gal, té avinda de Hamíl-
car Barcino a E t 
panha* 
contra os^Carthagineíês, como pel-
la morte de Catão Vticcnfe, que ncl 
Ia acabou ícusdias: inda quefeou- * 
uermos de fesuir a doutrina de Tro Tragúi' 
T go 
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lou. In &0 Pompcyo 3 concluyrcmos, que a Icfu Chrifto/cnclo ja morco A lewn 
fundação dc Vtica fc fez muitos an- dre Magno, & trattaraõ logo com 
nos antes daruyna deTyrojcftan- os principais do gouerno» que a Se-
do aquella Republica em íua intei- nhoria de Carthago tinha neftaspar 
ra Uberdade, & no meo de fuaglo- tes, quelhe dcííem lugar onde pu-
ria: &defte modo auemos de ter, deflem edificar h u a p o u o a ç ã o > pe* 
<juco Senado Carthagines repartió ra viuer com fuas molheres, & fi* 
a eíles TyricSj por varios lugares de ihos: mas como ¡fto fe não fazia fern 
Africa 3 dos quais caberia fuá parte beneplácito dos moradores cte rav 
aos Vriccnfes > como- a naturaes, & ra, diz Laymundo, que os Capitães 
^iíto me parece a mim mais certo, Carthaginefcs Ihccommunicaraõo 
que atribuyrlhe a fundação da cida- - negocio jdandolhe a entender a ne-
dc. Entre cftasrepartições coube tão ceífidade daquelles Tyrios defpoja-
bem fua parte aEfpanha, porque dos.defua patriajCom osquaisti-
tendo os de Tyro ñouas da fertílli- nhaõ antigo parentefeo s &' p o r elle 
dade j & abundancia da terra, 8c íã- obrigação de os empatar n o meo 
bendo como os Carthaginefcs man de tanta defauentura. OsPortugue-
dauão cada anno certo numero de fés, que naquelle tempo í)ntião,me* 
gente a fundar cidades ne!Ia,pidi- nos que agora, fazer mercês deter-
ráo ao Senado, que em lugar dos ras, obrigados com cftas rogatiuas, 
queauiao dchyr aquelie anno, lhe condecenderáo na petição, c o m tal 
cometteísé a eftes efta emprefa, pois cautella, que o pouo fe fundafTe dc 
tudo o que ganhafíem, & as pouoa- commum trabalho, & pudcflcm vi-
ções que fundaíTemjerão como cou ucr nellc Portuguefes,& Tyrios jún-
^ j ^ P * fada Republica. Concedeofíelhefã- tamente, & gozar com igoal fran-
cilmcntc o que pretendião, &v in - queza os magiftrados, Sc officios i l -
dos a Eípanha, ficarão algOs em Ca- Juftrcs da terra. Aceitada efta con-
l iz , de volta com os antigos mora- dição fe puíèrão mãos na obrajCom 
dores d i Ilha, a origem dos quais, tanta dilligencia dos Tyrios s&:go-
foy como referimos no iiuro pri- fto dos Portuguefes 3 que em pou-
meyro, da propria cidade de Tyro: cos meíèstinháo cercado hum bom 
outros, feguindo fua nauegação a- pedaço de campo, nao muy apar-
portarão na coda dc-Lufytani^qua- tado do mar, & leuantado nclie mu-
fi no anno da criação do mundo, r o s ^ balluartcs, fufíicientíes a de-
,NNO trcs m¡ | ^ í¿¡fcentos& quarenta Ôc fenderos moradores de qualquer pe 
' ¿ - ^ quatro, trezentos & dezoito antes rigor&querendoosTyriosrcnouar 
donac imoí todenoíToRedemptor naquclla cidade .a, memoria de fua 
pátria^ 
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pSíTiajíhechamáriiõMyr ou Mir Goa. A caufa,& principio d̂ s gu^% 
tyris, diriu^ndolhe onomcdeftadi- ros, & o fucceffo delias, não cecão 
ç ío íMyr /que % u n d ò appoofcao o$authorcs,íaluo Fiorilo do Cam- F'orM^ 
Ipffto. éiíp6'-PiíÁc¡fo,quci? dteer em lirt^ p o , quefem nomear as p e f í b a s ^ o ^ 1 * 
,- goa "filra, coufa-noua, Sc de Tyrò tre quem fc accendeo o debate, diz, finheir. (toaor, 
Pa!t'J' íãa primeira patria/de modo ̂ qüe que durou cinco annos, no fiai dos 
ttócóvalMircyris/comoTyroano- quais Uftimados com as perdas, & 
tia. Muitos annos depois fe lhe mu^ mortes de gente , fc confederarão 
doii cofruptamchte hualetra, & lhe fem padrinhos, & Gariuay com fuá GktU-i* 
•* l \\'* chamarão Myrciliis,^: nos agora Mçr breuidade íênte o mefmo, inda que 
M a t ó l a : da qual falla Ptolemeo, acre- ambos leuáo o principio dasreuq}-' 
iMo< éentandolhç o nome dc Iulia3 que tas aos Andaluzes , féguindo aò r -
(comOAferemos adiante )fe lhe deu demjquecm tudoleua Floriáodo 
fy'u,' emtcfmpô dos Romahos, & Pliníò Campo, oqüal tem por cofturnej 
a faz munidpícr Romanó j dando- cm não achando lugar Cérto de qdd 
lhe o lugar ^ f i t i c t , em que agotô quer cmpreía fuccedida em Efpu 
ãvemos, como qual conformaò nha3dv com elfa em Andaluzia, 
Antoni, Emperador Antonino Pio em feii . nao con Aderando jC^ué podia nâ qp 
iCpoi ItineráriajPomponio Mcíláj&ou-' em Portugal alguém tão interefTci-
^ tros, a quem legue noffo Reíènde^ ro de fua glória, que lhe pufciTeeaii 
ijífil£ ' em luas antiguidades LuiytaiíaS, af- bargos á pofíe debes- alheos, prí¿i 
firíriàfidô, que as pedras lauradas ao uando a propriedade' dêíles , corri 
xncúõ antigo•, 8¿ as collunnas- efta- as teftemanhas, que ctfe défüia ro^ 
tuasf&finais de muralhas antigas^ dopoífiueli Algfls ánnoS-depois, fe 
dãogíàfide finaldefuapaíTãdano- acharão os Gregos dejirrè Douroj 
breza; & muy poucos annos antê - 8í Klynho, t ão apertados na torra* 
deefcreuef aqatlla obra, diz, que fc cõm á muirá gente dos Celtas, 8c 
açhãraõ nacidhdtbito,oudczcfl:à- Turdetanos^ que nella ficarão,¿¿ 
tuas, lauradas cotTímatauilhoFaai** ceímosqiic nacião cada hora ,qaè 
chitet5fura;feiíqt)ias: infaíliueijí v da de tíõmumr parecer manxíaraõ borfi 
primor;& curíofidadedagentèfy^ número de mancebos, a:pouoar ftt£ 
ria. Quafi neftes atínõs íuecederão uas regiões & como as monránhá$ 
èm Eípanhagrandes,difcordtaS, en- âc Afturias, não foífêni cé aqútíl-
tVeós próprios' ítfotadorêS, & na- lc tempo cuitiuadas^tíwn1 outièflfe 
iuraes da terra: fétido os principais rielfas canta gente, qiie baftafTea po-
fautóresdadifcordia,ospou'osTranf uoar todos ósvalle^yqüenellasha^ ío ^ 
eudáno&j^Uè faõJ os de Riba de d iz loão Qil dc Camorà ,que eílc« aeíam(> 
í'- • "i " T 2 mo-
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lloradores dentre Douro 3 & M l meneo»pera atribuir aosPortugufr 
nhoyfizcráo fua jornada contra a- fes origem tão nobre, como a d© 
.••«pdlaspartes: & porqueentreeftes Afturias: mas obrigamc a ter o u * 
hkeerca gerarão chamada Aftiria, tra opinião > o muito credito dos 
& os defeendentes delia Aftirios5quer que tem outro parecer, a q u é m eu 
ftosU.*.- Ploriáo & Q Campo 5 que fe chamaf- me acofto, dizendo, que os tais Por-
ca'J9* feAftirica huapouoaçáo3quefize- tuguefes ficarão em companhia dos 
rão nefta Prouincia, a que chama- moradores da terra, 8c a culriuaraõ 
mos Aílorga em noííos tempos, de maneira, que cm breue tempo fi-
vendo 3 que tem contra fi o an- çou outra, do que antes era. N a o 
*-:Í$gõ Poeta, &,verdadciro relator das parecendo aos dentre Douro,& M i -
Silasica cou'"as EípanholasSyloItálico,loão nho,que baftaua efta gente, pera 
Vafe, to! àfcfeo, Lay mundo , & Frey João de ficar a terra defaíTombrads, manda-
Xaymü )^flC(íaJ com-.o Meftre Antoniode rao nouamente outro exercito de 
lib.i. ^bri íTa^quede vniforme parecer mancebos, os quais leuando q u a í i 
«p+l'3' jcoí^uctn fer Aftorga fundada por o próprio caminho, fe alongarací 
Webrif, ^ftur,companheiro deMciinon5o por melhor terra, á m e n o s frago-
«prol. ¿pal-na guerra Troyapalhe guya- fabucos primeiros,pouoando as 
ua os caualbs, do carro cm que pel- ribeiras do rio E l z a t ã o aliebrado 
IejauaJ& depois deTrqya fer deftniy nos amorofos veríbs denoffoPor-
da, fe veo com algüs companhei- tugues lorge de Monte mayor. A -
ros a Eípanha, onde fundou a cida- qui.pois ficarão os Portuguefes com maior, 
de de Aílorga, dandolhe feu pro- fuascriações,viuendo com osanti-
prip nome, que inda coníêrua com gps moradores da Prouinda , í c m 
f meã corrupção, & não fó a cida- oufarem a paífar a corrente do D o u -
<á%:tt?as coda aquella terra fe cha- ro contra o meo dia, por caufa dos 
fnçu Aítu ria, & os moradores dei- Vaceos, que lho defendiao vallero- A Nfie 
fe AftwA- ^'ífim,que neftepartieu- .lamente. Andaua o mundo no an- 3£<iu 
Jajf^ipmõsdeter por infaííiue!, que node fua criação, de tres mi l&feif-50^ 
ps moradores^Gntre Douro, & Mi - centos& cincoenta & none, trezen-
xiho, fe mçfturariãp .çom os anti- tos & tres, antes do nacimentp de 
gos pouoadores de Afturias, 8c lhe .ñoño Saluador Icfu Cbrifto, quan-
ajudariáo a engrandecer fua cidade, do os Çartbaginefcs leuaraõ dc A n -
Antes qucfundallade noqo, poisco- dalu^ia gente de guerra, pera lhe a-
mo tem os authores allegados, auia judar ajançar fora deSicilia, a Pyr-
íantos annos, que eftaua feita:3c m - ro Rey dos gpyíoras, que chama-
j da me peíãra achar baftante funda- do dps. qaturaes; da Ilha, fe apode 
raua 
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ratía de todas as ddadefe , & lugares os moradoresdas IlhasBalle ires^uc 
' fbrtcs delia: Sc não tendo por bem agora chamamos Mayorca, & Me-
fortificado feu campo, fem auernel- norca, fe rebellaulo 3 negandolhe 
^'^"Icgoí^PortugtícfajdizAlladiOjqiuc a obediencia; mandarão pera mitti-
leuuaõ' dous mil Celtas » dós que gareftealuoroçohumvalicrofoCa-
viuiãõ em Allemtejo, com os quais pitão chamado Hamilcar, da il!u- G3t̂  ** 
fepatóraõ pera Sicilia alcança- ftre geração dos Barcinos, que cm Cai>'Ui 
rão no mar hua vidoria tão famo- Carthago foy a mais florente cm ar-
píma in ̂ a5C0TT10 a pinra PaufaniaSj & Plu- mas, &confelho, que quantas ou-
Vjno. tarchoJ& com elles Fíorião do Cam uc defde feu principio, O qual che-
«41]5* P0 5 * P¡nedíi: por meo da qual fi- gado a Mayorca, & pondo fua gente 
Píocj.7. carac) as coufas de Carthago tão me cm terra, de tal deftreza víbu em al-
M.24. Ihonidas, que não ouue dahi a mui- güs recontros, que teuc com os in* 
cos annos, quem lhe demandaíTe a fulanos,& de tanta prudencia em Ihè 
pofTe de Sicilia, fenão foraóosRo» ganhar depois as vontades, que em 
mano-s, que pondo os olhos em fua poucos dias fe puferaõ cm efqueci-
poteri cia, & fe arrecearão , que fe mento os odios, & rancores,que pa-
Carthago hüa vez tomaua inteyra recião immortaes auendoííe dele* 
poíTedallha^ftandotão juntacom uar pellas armas: que a brandura, 
Italia, pafTarião as armas a terra fir- & paciencia dos que gouernão, he 
me,&'lhc darião bemquecuydar fingular medicina de ánimos obffr; 
emdefenderfuacidade. Pelloqueaf nados* 
íèntaraõ no Senado s de lançar mão 
de cerca occafião, que a ventura lhe C A P I T V L O X V , D E C O -
trouxie, & vir âs mãos com os Car- mo Hamilcar Barcino veo a Efpa-
thaginefes, té os arrancar de Sici- ríha, & vifitou o templo do Idolb 
lia, como ao fim puferão cm' con- do Amor , & cafou em Portugal 
clufao, ajudados da ventura, que 
íèmpre leuantoú fuas còuíâs. Da-
qui toue origerhr a primeira ̂ aguara 
Africíina , osfúcfeeííbs da qual hy-
rémòiíreferindéyadiante^õntèntan-
donòS; agora ,:c6m dizer, que tanto 
punha Carthágò os olhos; na con-
feruação de E^anha , ĉ Ue no meo 
' de tamtas guerras, & trabalhos, co-
mo trazia em Sicilia, fabendo como 
com hua fenhora muy princi-
pa^dequem ouue ao gran 
de Annibaljcom ou 
tras couíàs a 
cftefim. 
A N T O que Hamil-
car vio as coufc de Ma 
yorca, 8c Menorca, t i o 
pacificas, & com tffè 
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nox{] boadififtao rqucfem temor de al- deviuer^^eos moradores do feri 
<3p^ « o r o ç o , andauao osCarchaginefcs tão tinhão, & as forças, que auc* 
.cntrcosnaturaess&fctrattauãQCO- ria miftcr a Republica de Càrtha-
mo amigos:começou atrattar na go,qucrendoos conquiftar,como 
terra firme dcECpanha s ganhando jatrazião em penfamento s vendo a 
vontades aos homes principais da pouca ventura, que tinhão emSi-
terra, com grandes does de pannos cüia. Feitas eílas vifitações, & affen-
de feda, 3c gram 5 que lhe mandauâ  udâS pazes com as principais cida-
&conhecendo ncllesaboa vont*- des daquellacofta.fe pardo pera Ca-
de, que ja lhe -tinha o, fc-raetteo em l iz, onde encheo dc dões riquiffi-
valguas Gaiés bem armadas, com pre mos, o templo de Hercules, dc deu 
textodeosviíitar3&fclhe dar por aosminiftros delletáo riquospan-. 
verdadeiro amigo, offerecendo a feu nos de gram, & outros ornamen-; 
ferpiço tudo o que lhe cumpriífeda tos neceífarios ao feruiço do tem-*. 
RepublicalCarttuginefa: & com tal pio, que o vinhão todos ver, como, 
^caça trattaua efte Capitão qual- coufa cayda do eco. Daqui í e v e a 
quer negocio, que tpdos lhe fica- aLufytania,& defêmbarcando no 
uão affeiçõados , & fc muitos amir Porto do Haníbal, conuocou to-í 
gos tinha antes, mui.tos mais adquir dos os Carthagineíes, & dellesíou^ 
riòcom.iua prefença» Tcuc aliem beoeftado emqueeftauaoaopre^ 
-diíto hum ardid maralíilhofo, que fente as coufas de Lufytania: &a-
naquellc tempo valia muito entre *chando3queos Portu gu efes con ler-
a gente Efpanhola, qwc era fingirfe uauão pacificamente as condições 
.may deuptô dos feus t e m p l o s d e paz, capitulladas com os Capi-
Idollos 3 que auia na terra, vifican- ties feus anteceflores, 8¿ trattauaõ a 
doos com grande dcuação, & dán- todos os Africanos.cpm tanto arpor, 
dolhe dões cuftofiffimos, com.taji- como Ce forão todds de hGa nação, 
tJ franqueza, quanto era o defejo lho agardecco con) pa! auras muy 
de fc acreditar; com todos. O que comedidas, promettendo,-que.^Sc-
tocoubemFlpriãodo Campo,quan nboria d^-Cárthago, teria l embra-
do diz, ape neftas tocarias adqui- .ça dé íua muita npbreza, & !he .fir-
rio Hamilcar;;muitpcredito, & que -uiria-obomtrattamedto, quefaziao 
de melhor vontade vifitaua os tem. .a fuas-.̂ ufas. N O T '& defcuicfeuie 
pios edificados pello fertão dentro, dourar eftescomDnmcntpscom.da^ 
.que os da cofta mamtima, quered- diuas. quefaõ a'chaae^om quc fe 
do neftas jornadas experimentar pef- abrem corações afcrrplhadps cm o-
pálmente as condições ,8c modos dio, &&,fechão:icinbranç^ 
- • " ^ "" das 
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-da, 8c honra. Ccimpoftasdeftemò- rã o fazer, fe lhe OíFereceo á occa-
*do as coufas tocantes ao bem de fiao de fuas romarias coftumadas, 
•fua Republicaquis entrar com as ào templo daDeofa Minerua, que 
romarias coftumadaSi 6c tendo nõ- os Lisboncníêstinhãôerft muita ve-
ins da muita veneração> ém queí neração, por íer obra,como tem 
fetinha onouo t e m p l ó l e Endo- Strabo3 de VlyíTeà, furldador dá- Sttàb.l.j 
iiellico>ou Cupido jfe pardo fuffi- quelIafamòfacidadeXoméftepre-
cientcmente acompanhado pella ter fupóftò fepartio pera LisbOá,ôn-
radentroj vendo com muita partí- de foube por fuas coufas em tão 
cularidade a difpofiçãó da gente, & bõm preço j qiiecm poucos diasti-
fitio dos lugares, &afortalleza del- nha indinada a gente principal á dé-
les, 3c chegando ao templo^ offere- Uáçlode Carthago: êt tanta polli-
AHad.dt céOjComo quer Alladio,does riquif cia achou Hamílcar nos cidadãos, 
J^"1^ fimos * q durarão aili por memoria, & tão importante lhe pareccoàcotl 
té a vinda deíulio Cadar a Efpanha^ federação, Sc amizade fuá, pera oâ 
Tcmplum qaoqac(dizcUe)dnioriscJ.Phaíium, nceOCÍOS, GUC fe efperauão '.QLie fem 
facris cxornsuiE donatiis : ípiculis namquc¿ y . j - j i 
pharara^arcuroandifsiraoauro eonfedis, TdpeitO 00 mUltO j qÜC pUderã al-
aigenteamEndoaciiici ítatuamnisgnificccon cancar cafando em Carthago, corn 
decotauir: qus omnia per multa fiCcu'a apperi r , . I a 
fa.iuiii Cx&us mititibus in dirct-tionc fuere. íentiorasygoais cm poder, &nqüe-
QuaQ dizendo , que Hamílcar eri- Zas: quis por feruiçô da patria, cà-
grandeceo, Sc ornou o templo do farfe com hüa dama natütal deLif-
Amor com grandes does,éntreos boa,fermoía emtodoextrenio,fí-
quaisforão maisnotaiieis humar- lhadomais nobre3&ricocidadãd, 
co5Com fua a!jaua3& fetas, feito que auia nella. Com o qtial cafa-
depuriffimo ouro, que durarão pert mentó acaboa de lançar ofelloao 
durados no templo muitos annos, amor da gente Porruguefa^ & a ren* 
téque vindo lulio Ceíàr em Efpa- der, de modo, que nunca maisou-
nha, o roubarão fcusfoldados. V i - ue entre el la ,& os Carthaginefes 
fitado efte templo j 8c concluydas dífeordias: antes fe vnirão , de ma-
muitas vifitações5 que fez a-luga- neíra3quenasgüerrás deRoma(cò-
reâ principais daqucllas partes ̂ en- mõ veremos adiante) fendo quaíi 
chendo aos moradores delleS de mer toda Efpanha em fiuor dos Roma-
taymu, ceS5dizL^ymundo3que maismíu- nos, fo aLufytania lhe fez rofto, 
hbli demente conta fua$ coufas, quede- 8c feruio de refugio aos vencidos, 
terminou vifitar a cidade de Lisboa, Ia entendo as lingoas, que aguça con 
conuidadodafama, queauiadefua tramim e(h op in ião , vendo ?que 
grandeza 3 8c bom goucrno3&pe- roubo todas as coufas eftrangeins, 
T 4 pera 
pera minha patria ] querendoa en» maria ao templo de Mincru^Sí Ven 
grandeccr k cufta alhea. Mas aücm do a fonalleza da cidade 5 & o pol-» 
Gari.i ^.-defeguir DeftapnrteaGariuay,&Flo lírico tratto dos •morudores del!.?» 
Fíonl ™ 0 ^0 G^mpo , que fem nomea- tomoapormolherbüa filha, de ca-^ 
•a. 4. remolugardeftecafamento^onfcf to cidadão ricjuiííimo, em nobre-* 
• ' faõ^uefoycdlcbradoemJEfpanha, z a , & b é s da ventura, o nome do 
& com mother Efpanhola 5 tenho qualconfcffa náofabcr, porque as 
Laymü. por mim a Lay mundo, que no fim memorias antigas,&liuros> de que 
*bl fllF- ¿ Q l i u r o feguncJo diz cilas palauras, tirana as coufas, que e(creuia3 o paf- _ 
Ad vjixboocofcno vtî cm vt vttec phanum f^yao em filcncio. Porcftaopiniáo^ 
ivura , & forticudine cuuutis viía, yxofazçmtambea i hus verlos, compor 
rem aceepit, nobilis quidem, ac vaide ómhit ft^ pC[|0 Iaf3nre Dom Pedra » qUC Io 
ciuis filian), cuius nomen cíonumcntatx tqui- 1 . . , - f . D . Peai. 
bus fase dcfTutnpfi vbique taccot. A fignU morreo na batalha de AifarroubçL- , 
ficação das quais authòriza clara- ra;feitosem louuor de Lisboa, on-
ínente minha opinião, pois dá a en- de cntrc outras ^ « d e z a s , que delia 
tender, que indo Haniilcar em ro- publica, poem eftas palabras. 
Perqué tufoftc acolheyta 
Daquelle Grego feíúdo 
T ã o matreiro 
A te fez toda bem feytà 
Nefte iogõ tão íabudp 
A nefte oiteiro. 
À depois de muitos legres 
Sergucò de tua femerite 
A defta terra 
O Annibal Carthagcs 
Queós R o m ã o s ^ f u a gente 
Armou guerra. 
Por onde fev6,qne em Portugal fignes deLufytaniajOnde entre os 
foycoufafabida,quearnayde A n - mais conta Annibal,dizendo,que 
nibal fayra de Lisboa , & nefte pa- fuamáy foy natural de Lisboa. AC 
¡wnrcai reCer concorrc Hieronymo Corte fim que aprouando a opinião de = • 
Rea!, infigne Poeta, não menos por Laymundo, 8c dos mais, aticmos 
nobreza dc Tangue, que por fdlici- deter, que efte caramento de Ha-
dade de entendimencoem hum cpy milcar, referido pellos Chroniflrai 
logo, que eícreuco dos Capidcs in- Caftclhanos, foy em noCTo Revoo 
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flé.Lufytáhi'ij'naoaüendooutro pa- te-Romana, aos duzentos ' & búa- A:NNO 
fcccr mais authefiticojque dcroge renta &- cincoannos, ances dona" íziz^-
.afé^-deftequeícgnimos. Em Por* cimento de noíío Rcdcmptor le- 2'í'5, 
ttigal 4e deteue Hamílcar algfls fe- fu Ghrifto^como appontafrey loáo pioei|i7# 
te mefcSj fcftejando com os natu- de Pineda em fuaMonarcliia. Eda-
raes o nouo parentefeo:8c fendo qui meco a PÜnío• chamar cftal. ^ ' ¡ [ ^ 
Chamado no fim defte tempo, de !ha9 patria de Annibal3comotcm 
Garchago-, pera hyr contra òs Ro- os originais melhor emendados:-a.-
manos .fretou bom numero de na- qüal louus Floriao do Campo de Flo»a,»-
ííios,queos üsbonenfcslhcdariáo muy fértil em produzir coelhosj vbi fup* 
francamente j & com fuá mdlher, 8c donde queí* os kuaífem pera Ma-
riquezas 3 fe pardo pera Africa, dei- yorca 5 & Menorca j femelhantes a 
Xando agente todafiudofajdefua ella neíla qualidade^ & aças .con-
conucrfaçâo3 & prefença , 8c tão trarias todis- doutra ilha, que eftá 
firme no amor de fua Republica, muy pouco difhnte dálas, chama-
quanto no tempo adiante rftoftra- da Ybica, onde fe dá tão mal to-
raõ-aá obras feitas em feraiçodel- do genero de caça 3 que fe a cafo le-
ia, Cofteou com profpcro vento u ã o algum coelho de fora^íclan-
as ribeyras do Algarue, & paífando ça antes no mar,que viuer hum mo-
brcuemente pellos portos de marí mento tia terra : 8c não fó era ifto 
onde tinha conhecidos, tomou ter- em tempo de Plínio, cuja autho-
rano porto de Haníbal , & fc dete- ridade feguyo Floriãb do Campó, 
ue alli té juntar algua gente de guer- más"em noíTos dias o moftra vefda-
ra, mais da que leuaua, com a qual deiro â continua experiencia. Tan-
fe fez á vella 5 pera as ilhas Ballca- to que Hamílcar vio a doente cm 
res, com prepofito de acabaralli termdsde poder nauegar, fez vél-
de refazer, o numero de Toldados, Ia pera as ilhas Balleárcs& colhida 
neceífario peta-' as guerras de Sicí- algSa gente afoldo, fc p.ntio po' 
lia. Mas foy lhe forçado deterfe3 raCarthagbsfazendo de aminho 
mais do que cuydaua, porque che- algum dano cm naos dc Roma-
gando a bua ilha piquena j 8c deí- nos , que achou nefla vi agem , &' 
:pèuoada)queémnoíros dias fecha- fem' defeanfar muito na. cidade, 
. ma Coa!heyras'& antigamente fc nem agoardar os parabes do cafa-
chamou Tnquadrasder30 asdôres mento 1 partió pera Sicilia, onde fu-
departo á illuftrc matrona,quehia ftentou largos tempos a guerra,' 
prenhe, Sc nella parió o ccllebrado com varios fucceífos da ventura dan 
Capitão Annibal, eípanto da gen- do fêmpre os lucres mais periga^1 
;.. T 5 ios 
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fos â gente Portuguefa , & á mais 
que kuara de Eípanharquc ao 
foWado animofo, he mi-
mo do Capi tão, mc-
tello no lugar 
mais arrif-
cado. 
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çcíTorcs de Alexandre Magno,& 
da primeira guerra de Roma 
com Carthago, com ou-
tros fucceíTos no-
tau eis 3 que a-
contecerão 
nomun 
do. 
> 
O K morte do fum-
moPontifice ladojquc 
floreceo em tempo de 
Alexandre Magno, diz 
^ • ^ G c n e b r a r d o , ^ tofepho, que fuc-
I'DÍÍO m cedeonefta dignidadeOnias feu fi-
iho^nogouerno temporal do po-
uo, lofepho o primeyro: em tem-
po dos quais/e repartió aMonarchía 
do mal logrado Alexandre Rey de 
Macedonia, entre feus Capicãcs:fi-
cando o Reyno de Syria cm po-
der de Sc!cuco,oEgypto emPto-
Jemco, filho de Lago: o qual no 
principio dc ícu Reyno, íe moftrou 
iuimicifíirno cios lúdeos, & leuou 
j-nuira copia delies cattiuos pera o 
Egypto: mas conhecendoos depois 
Gtncbr. 
Ciono. 
GVNDO 
por homes defua paiaura,& que' 
trattauão verdade com os ReySjSc 
Senhores, a quem feruiao, os fauo-
receo muito, cllc, Sc feus fuccefla» 
res,a(fim em tempo deftePontí-
fice Onias, como dcSymeonoju-
fto, dc feu irmão Eleázaro >& de 
ManaíTes tiode ambos, cm quem 
a dignidade Pontifical efteueíucceC-
fiuamente. Aqui fe ofFerecia huna 
largo campOjCm que contar as guer^ 
ras, queouue entre eftes Capitães, 
de Alexandre, mas a breuidade que 
goardo em referir coufas eftrangeU 
ras j me efeufa deíla obrigação: ba-
fta fummariamente dizer, que no 
tempo em que as coufas de Portu-
gal andauao d o m o d o 5 q u e a d m á 
tocamos, Reynaraõíucceífiuamen-
té no Egypto Pcolcmeo, filho de 
Lago, inda que Paufanins,& Piu-
tarcho3o façáo filho baftardo de 
Philippe, dc meo irmão dc Alexan-
dre. Ao qual fuccedeo Ptolcmco 
PhiIade!pho,grande amigo dc letras, 
& homes dados aellas3&aílim a-
juntou em Alexandria húa liura-
ria, em que ouue cincoenta 8c qua-
tro mil & oitocentos corpos deli* 
uros (como apponta Genebrardo, 
inda que lofepho a chega1 a duzen-
tos mil ) & por não lhe faltar nada, 
mandou pedir ao PontificeEleaza-
ro^uelhe mandaíTc de cada tribu 
feys homes doutos em li ngoaGrc-
ga,& Hebrayca, pera lhe traduzirem 
a ley de Dcos, dc a poder entender, 
Pluia.dc 
cohibci 
da t». 
Genebr, 
Ciono. 
lib.i. 
Inf. an:, 
1,11. cl, 
U cõcri 
A pio.I,i 
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Si ver asr-grandezas, & marauilhas brardo, que eftando pera offerecer Gcflcf>r¡ 
delia. O que elles fizerao com tan- hum touro em facrifido a feus Idol- £0tno* 
ta fidellidadc, que não fem eaufa, los , & foltandoffelhe anteo altar», 
iirofup, dizem algõsPadres, tiueráo concur- o teue por hum corno com a mão 
Efci. fo particular do Spiritu faníto-, & t ã o feguramente, como fe eftiuera 
tocus! com fuá ordem encubrirlo algíias amarrado com vinte maromas. Efl 
ifichUn coufas importantes, &.acrccentarao tendeo as terras de feu Reyno pe!-
Ew'hún palauras neceíTarias, pera declarar o las armas, com tão ditofo fucceflb, 
li.«g.ii. gntidp, quena lingoaHebreafiea- queeotre osfuccefToresdeAlcxan-
Hihr/in ua efeuro. Donde affirma Eugip- dre, ficou elle com a melhor par-
A^'br ! P*10' c5ue ^Gr^0 Prophetas, & que te, chegando a grandcza^defeuani-
3.Cxame! cñando aparra dos em varias celias, moa entrar nos limittes da India: 
«p.j. i¿m fe communicaremhus cornou- & por memoria dos Reynos3que 
tbcuar," tiios,fayráo todas asverfoés tãov- íbjeitara, ou pera a deixar aos futu-
C3,3.¿3, njforrnes como realmente o era a- ros, diz Appiano3üue fundou qua- ty}**? 
3,ca, 15. queile duunp bpintu, que os guya- renta cidades temólas, as quais Tze- T z n z c s 
iufiMun ^ Teue el Rey em: tanta venera- tezes fobe a fetenta & cinco, con- ^ g 7 -
Ffccuip. ç á o o liuro da Ley, que o ; adorou tra o breue numero, a que fanâo Gale, in 
t\ u'b 7 com notauel reuerencÍ33 & por edi- Eufebio as abaixa. Defte Rey fecon- .£áwft!r¡ 
«p.4. filo publico mandou por cm liber- ta hum calo digno ide memoria, enr/^1*-I¡-
dade todos os lúdeos, que fe achaf- que moflxou mais amor do necct i H i p o ^ 
fern em feus Reynos. Por morte de- fario, pera com íêu filho Antlocbo.'^7'fci* 
fte íapientiííirno Rey, que foyaos Porque fendo Séleuco ja velho, & gineñu 
annos trinca & o y t o defcuRt^no, tendo por mo¡hcraEftratan!ca3 fi- ^ " ¿ ^ 
Ihe ííiccédeo Ptolc'fneo Euergetes, lha del Rey Demetrio, o Principe fe 5. c.y. " 
em remno do -qual, diz Frecubho, namorou delia em ta! extremo, que *;uclJ;m 
que noreceo lelus, nlho deSirach, encubando feu mal, elle o chegou 
author do •liuro do Ecclefiafticoi Sc apónrode morte, fem aucrphyfi-
f r^u feoHieronyma dá.muitas relações co,quc;lho entcndeíTe,fenão foy 
Dan*. dç:feus-;iEÍèrietQS.yttiais particularesy; Eraíífeato, aquém os mouimentos 
iuíU,i7 qUG Juíl to^, onde :oa;curiofos;po- dopulfo.,&o aballo das veas, que-
derlo veríuas co^fas.diffufamente. fintio no mancebo ao entrar da ma-, 
Em quanto eft'cs Rcys. goucrnaüao drafta, na cámara e:n que eüe jazia, 
•as tcrraS idoEgyptQ, i-mperaua em defeubriraõ o mal queeray&notU-
;AíiaSjekuco Nicanor,-homem:ro- ficandooa e! Rey comgrandesar-; 
buWffimo, Sc tão dotado de forças tíficos, que primeiro ecue em ihe ten 
forporae$3 que refere delle Gene- taro animo, o bom velho vfou de 
unta 
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tanta brandura" que por faluaravi- lhcr5& may fora, & pufcrâo-eiíi titfi 
da do filho ,0: priuou da molhcr, ta ncceffichde a el Rey Aridco , 
que araaua3 & o cafou com ella, não fua molher^jue fe metccráo cm rnão 
obftante rqueia lhe tiueíTc parido de Olimpias , efperando maismife 
hum filho. Por fuamorte veo o Rey ricordia, do que ella vfou; porqutí 
no â mão de Antiocho, chamado Tem mais rcfpeito ao que fúGccdcü 
Sotcr, o qual depois dc o gouernar ria, lhes mandou cortar as cabeças, 
(Jczanoueannos, o deixou aíetífi- & tras ifto fez cantas crueldade^quc -
lho Antiocho Theas, que o regeo a gente lhe hegou a obediencia, áf 
quinze annos,como lhedáo ían- tomou por gouernador ãfeu imi-
cto Eufebio , & Genehrardo.. Mas go Antipate^porcujoconfelhofo/. 
i fttiib % ^o pouco venturofo efte Rey, morto Alexandre Magno. Depois 
27.' ' quenp melhordeíiiagloria,&qi]an fuccedeo no Reyno Caíandro fetf 
do com mais oppullencia regia feu filho, que foy o agentedeftesnego^ 
"imperio, Laodíce fuamolher acce- c iòSj&o que peíToalmente kuoü 
fa em rayua de ver, que elle caíaíTe a peçonha, que lançarão no vinho,' 
com Berenice, filha de Ptolcmeo die, & outro irmão feu,copeirodc; 
Philadeipho, o matou fecretamen- Alexandre. Efte pois querendo vfat 
te3& depois a pobre infanta, Sc a com a mãy, a maldade executada 
hum filho de pouca idade, que An- no filho, a lançou por armas fori 
tiocho ouuera delia: & tendo a mor- dò Reyno, & recolhendoíTe. com 
te encuberta, entronizou manhofa- fuas noras, 8c outras fenhoras gran-
mente a feu filho Antiocho Calini- des na cidade de Pidua, lhe pos tão; 
ANNo co, no Reyno de Syria, no anno duro cerco, quea obrigou a fedar 
~ ¡ ¿ - tres mil fetecentos & dezoito, da cria a partido, com feguro da vida, que ; 
1 ção do mundo; E porque não paC lheotyranno goardou tão ma!, co-
lem os por alto o fim3 queteué O- mo femprecoftumou, pois antes de • 
limpias mãy do grande Alexandre, muitos dias a mandou matar ás efto 
daremos breuemente relação de fuá cadas, moftrando a famofa Raynha 
iuH.1.14 iníelice forte, dizendo com luílino, tanto animo nefte trago:,coniorc-
que por morte de Alexandre, fúc- queria a grandeza do maridoyque t i -
cedeo no Reyno de Macedonia feu uera, & do filho cj parira: Sc t ú o pfr 
meo irmão Arideo,cuja molher cha rando aqui fua maldade, matou d 
mada Euridice, lhefez dar fantasea- duãs molheres de Alexandre, cha-' P^fa.iD 
beçadas, Sc perfeguir" a Olimpias de madas Bexanes, & Arfmes, co'cA^J^j 
modo, que o Reyno de Jaftimà a dous meninos filhos feus/'cujoi noi 
fauoreceo, fembrandoíTe cuja mo-., mes erão Alexandre', &. Hercules^ 
fepul-
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fepultandoncftcs innocentes a cipe- ua bem que cuydar > no'mcihor 
ranç^ quefícaua de algum tempo, tempo fe não troem fua ventura, 
reuerdecçrem as proezas deAiexan- &lhedera tanto deroftojquecotn 
drc. Em quanto fuccederão em Por- menos reputação, do que o mun* 
tugaUas coufas referidas nosdous do efpcraua, deu volta peraEpyro, 
capítulos precedentesjteuc fim na meodesbarattado*Masçomoícuna 
Ilha de Sicilia 3 o tyrannico Senho- tural appetite o inclinafíe, a não vi-
rio de Agathocles j que fendo (co- uerfem guerras, partió contra La-. 
Habcrr ^Gc"z Huberto, & o t o c ã o Aufo- cedemonia, cm fauor deCleony-
inAgath nio,&Ammiano MUrcellino) filho mo vque pretendia oReyno delb^ 
Aufoai. dehum pobre oleyro, chamado Car em competencia de Arco feu fobru 
Ammu* cinOj fe vço a leuancar por fubtilin- riho, & vencendo ditofamentehna 
^ • M - duftria a eftado 5 que foy Senhor de perigofa batalha, veo a deixar a glo-
Sicilja ? a pefar da potencia Cartha- ria de todas > no combate da cidade 
ginefão & pafTando em Africa, pos de Argos 3 morto por mão de hüa 
em grande rifeo a cidade de Cartha- molher, que do alto de humeyra-
g O j de perder emfuas mãos a glo- do lhe lançou hua pedra na cabe-
j , l ^ ria, ganhada em tantos annos. Mor- ça5femter amigo, que mais fcnáC 
vit.pyr. to Agathocles, fuccedeo nas inquie- fe fua morte (inda que lhe não fal- o u . IÍ; 
wl ' i t* aÇ5es de Sicilia, & Italia, feu genro t3raõ)queh5aaguyamaníà3dequeg3 j ^ ; ^ 
Aug«.dc PyrrOjReydeEpyrOjhum dosval- referem a!g5s, íè deixou morral eõ hift.anú 
cm Dei lerofõs Çapiráes j que ouue em feu laftima de não ver a PyiTo , Efta.1'VC*4* 
O o í U tempo, o qual ienao chamado dos morte de tao inngne CapitaOj &l.ua 
Euttop. Tarcntinos, contra a potencia de retirada de Italia, deu grande credi-
J.X.C.I, Romá,e!le feouue comtantapru- to ao pouo Romano3& lhe tirou 
yluml dencia, que venceo em batalha ao a nódoa, que algas annos antes rc-
«Poí- Confuí Leuino3 matandolhe quin- ceberãò dos Samnitcs, quando por 
zemil Ramanos: ^tornando con- ujaduertencia dos Confules Vctu- y^f1** 
tra elle os ConfulcsF3bricio3& Quin rio , & Pofthumio, que guyaraõo Vaic'roa 
to Emilio, foy t é aiaduflrria, &va~ exçrcito fem defeubridores, c m í a * l ¿ i j l 
lor dc Pyrro, que baftoti a lhe dar em hüa ciliada táo danoíâ, que fon 
vidoria: inda que tanto pello jufto poderem moftrar vallentia nas ar-
preço', como ellèl d.àppís. f^felteaüá, mas. 3 lhe foy necefíiirio paíTar.por 
: dizendo, que alçinçaqdô i$MÍtás vi- d^aixo do jugo, queera a ftióraw 
dorias daquella^ fetornariafem gen fconta daqueiies tempos: mas efta 
te peraí Grecia. Em Sicilia íc reuoU mazcarra enfauoarão cües muy bem, 
ueocorn osde GarthagOj&lheda- com o fanguc dos Samnites, em 
• - L quem 
lá* í t c x < ^ t a r a ^ ™ í . g ^ ^ o ^ d c c r u ^ ccrâo eütre Cmhagó,& Rotfla»T*a&. 
piu^pa dades. E nao contentes com cita gtb to qutferou os ánimos da gente-A* 
ria j paífaraS em Siólíaf, chamados""frícanar, cfta peída de Sicilia, que íem-
da gente de Mccina j onde v'wice- niaís curarem dc l^ tnoda raóo pen-
rãoaHicron Rey de Çaragoça , & (ámento áÈípanha's decerminándo 
fazendo paz com eüc tntidaíao as de a conquiftar toda,&pouoaras 
armas contfa os Cartfogineíes, que parres- melhores,& mais feguras de 
tínhão mmm parce da fea tm ím geme Càdbginefa : pei-a oque Ihtf 
poder.Nefta gucrra3 qucdifFufíimen deir muí ta animo, a Boa vontáde,: 
roí^bí. x;e efcreue ;Pôlybk>, Leonardo Are¿- que fintiao nos Lufytmòs, & as m u i 
nchtm" tfeOvSabdiicdj &Tarcanhota, pa i tas pouoações, que ja t inháo ehi 
Su,ncl' faraó.çcnifa^.^rautjhafc,entreD$ portosde mar5codas demüitaTnw 
AtcdojVC^nfcte^&om-at)os-,-áç 'os Cà|átãe» porcanda: que na conquifta de 
i.i.ac 5. dtCartHaeOjvencendo ora hus, o- hum ReynOjnada he mais irix~ 
Satxi-K- U . . . . . portante, q pofie de bõs 
muros^ certeza hit 
- vontade de mui 
tos- ami-
gos* 
re.4.1,9 ca outros, com tanta variedade d* 
Taivünh ventura, qiieem vime &¿uatro'an-
p:i.i.iib. . J . . . r r r rí 
24,&25 nos,tiueraoomuadoíuípeníõeítaS' 
i»:o:.u. duas cidades jXuro-ftrir o cetro de 
. Eiurop. codo elle.1 Aquí fe auentajou mu;i« 
^•5(^. ta pella parce de Carchago Hamíl-
ci2i>d car Barcino, pay do ñmofo AñnK C A P I T V I O X V I . D A VllSf-
!^o»¿ bal; mas: como RomíftiueíFe por daem Efpanhaide Haroilcar Barcia 
tom.i. íiià parte adirciplina miiiitar, em que no,com feu filho Anniba!;&das c ò a 
* Akxan." fc^Pre fíoreceo, foy necetTario aoí quiítas,quefe2 em Ancfiuzia/ & 
1» Lybi. Africanos retirarfe a fuás terras, dei- outras partes, com fauordoS 
a/g' 4 xaadolhe a Ilha na m ã o : & não fo 
cita,mas a de Ccrdenha,cuuerlo^ 
muito pouco depois, íem os Car-
thaginefe lhe poderem dar reme-
dió. Porque a genre de guerra, que 
miíÜrara em Sicilia, vendo, que lhe 
não paganão feus* cílipendíos, to-
mou abertamente as armas contra 
acidade, &: a chegou atai mifería, 
qncícahoa ' induílriã de Hamilear, 
lhe nao v:a!cra3cftcs arnoíínados;con 
. duyrãaas guerras, que depoisna^ 
LuíytanoSjtéque morreo 
em hüa perigofii ba-' 
^ talha , que teue 
com os po-
ups Bete 
' robes* 
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, os gouernacldres .deFíop.f^ 
^ Carthago, de quan^ l 
ta ífcportaneia f ò i í e " ' •** 
a conquifta.de E ípa -
nha, 
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hha,(irmando a melhor, 3c mais co- colhidas a foldo, cbmo homcm, 
pioíi froccajque lhe foy poffiuel, que vinha deliberado a conquiftar 
mandarão por Capitão delia ao gran rafamente toda Efpanha, & não que 
de Hamílcar Barcino, confideran- ria abocanhar muito,pera nofirxí 
do, como aliem das qualidades3 que da jornada, fe achar fem coufa nç-
nelle concorrião, tinha neftas par- nhua. Masconfiderando compru-
tes muitos amigos, & parentes da dencia, íèr lhe neceíTario pera t io 
molher,quc nas preteníbêSj&in- grande emprefa mais numero de gen 
tentos de Carthago, lhe auião deícr te, da que configo trazia, &quefo(l 
fidelliffimoscompanheiros.TroLixe íc veríada no modo dc pellejar da 
U8.c^7i Hamílcar configo fua molher,&qua terra tdando vellas ao vento fe veo 
tro filhos, dos quais era o mayor a Caliz, onde oíFerccco grandesfa-
Annibal> feu faccefibr, na pruden- crificios no templo de Hercules, & 
Vafe. to. cÍ3j& grandeza de animoí&outros renouou a liga aíTentàda os annos^ 
Refíqd. fechamauao Hafdfubal, Magon,^ atraSjComos moradores da Ilhaija-
ftincLpfi, f-janon^ corn os quais veo também randoa no altar do ldollo, com ce-
ludáib/luia menina de boa idade, a quem rimonias rolIenniífimas,& acabou 
+4* Annibal leuaua fó anno, & meo. com clles, que admittiílcm nos lu-
: . Grande foy o aplaufojcomqueos gares cercados algüs foldados AfH-
Efpanhois receberão a efte Capitão, canos, pera dalli tomarem lingoa 
lembrados da brandura^ afFabil- dos cofl:unies,& modos de viuer» 
Mide, com que os trattara a primei- da gente Efpanhola. Daqui Ce fez & 
ra vez, que andara neftas partes, 8c vdia pera Lufytania, com prepofi-
foubefle elle conformar também to de fazer alli o íêminario dc fuas 
com cfta opinião^ queíem nenhum empreíàs, & fendo vífitado de to-
gencro de batalha, cobrou em An- dos os moradores do Algariíe, & de 
daluzia a mor parte das terfas, & l u - Allemtejo, Sc inda dos Gregos de 
gares fortes, que os Carthagineíès Lisboa, lhe fez tantas caricias, &fa-
tinhao perdido os-annos atras, con- uòrcs, que de nouo refufeitou nel-
ftrangidos das armas, &eontinosa£ les o amor antigo, pondolhe tam-
íaitos da gente Efpanhola, & dopou bem ante os olhos os quatro filhos,' 
co foccorro, que lhe vinha de Car- que tinha de mãy Portugucíã, de 
thago, oceupada naquelle tempo, quem cllc coftumauadizer,quecria-
com as guerras de Sicilia. Em to- uanelies quatro Liões, peradesba-
dos eftes lugares pos Hamílcar bos rattara foberba Romana. Comas 
prefidios de Africanos , & Gregos, quais artes aicaçoudcllcs^uclhedet 
& muitas outras nações, que trazia fem gente de guerra, fufficiente pera 
co-
CâCioè. 
Ctonic. 
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cobrar cm alguos panes de Eípanha ido íc deceue mais, do que íèu guer-
cenos lugares , & portos de mar, rciro animo lhe pedia , & por não 
queinjuftamente lhevfurparaõdu- gaftartempo ociofo, fc mctteo cm 
rando as guerras de Sicilia. Coma cercas Galés bem armadas, dando 
tjualíe partió, depois deter folien- ncllas vifta ácofta marittima, t é a 
mzados ru^os concertos com os bocado rio Ebro, por cuja corren-
^niírdetanoSíqueviuião dentro na tea cima nauegou aiguaslegoas^té 
Luíytania^& t Q m a u â O j Ç o m o jatra- as embarcações nao acharem fun-
t^mos largamente todo o efpaço, do ba[hnte3& vendo alli a terra bem 
e^uefica de(dco Rio Goadu\nastc accommodada, pera fazer aílento, 
vmbo de faõ Vicente: & quando de guerra, diz o author allegado, 
fojer em algús--authorcs,quc Ha- que fundou hua cidade, a que pos 
milcar teue guerras com a gcntcTur nome Carthago, da qual falia C i - ^ " ' £ 
decana > fe há de entender, que foy cero, & Vadiano, com muitos ou- teg.agíi, 
com a que viuia dentro em Anda- tros, inda que noflfo Refendc nota ^ l l ^ 1 
luzia, cuja origem deixamos appon- a Vadiano, de não entender bera e- Met. 
cada , 3c náo com efta de Portugal, fte paffo. Mas deixadas fuas gram- j ^ ^ j g 
FÍOTÍ 1.4 como fente Florião do Campo em maricas, baílanos com Ptolemeo fa- l ib - t . 
ca^8' fua hiftoria.Não foy tão pouco im- zer menção deílepouOjaquecha-^p1^"1'1 
portante o foccorro dos Lufytanos, maráo Carthago a velha, por diffle-
que com elle n ã o fe atreueffe Ha- rença da noua, cuja fundação vere-
niilcar,areuoluer o negocio em An mos adiante. Dous annos lhe dá 
daluzia, adquirindo tanta reputação Gariuay3 gaílados nefta obra, no 
pellas armas, como antes lha tinhaõ fimdosquaisfc tornou pera Aoda-
dado fuas romarias 3 & á fima de luzia, onde refeznouamenteo ex-
fua liberalidade, lhe acudião cada ercito, conuocando gentes d e L u -
hora milhares de Efpanhois vadios, fytania, particularmente dos Celtas, 
com que refez baílantemente o ex- que víuiãoemAllemtejo,como toca 
ercito. Mas efhndo a ponto dc fe Florião doCampo^izendojquc cfta Fioti . i 4 
merter pella terra dentro, & con- foy a melhor gentedecauallo, cjHa-ca-10-
quiftaros lugares, que ha cm toda milcar teue nos foccorros d c E í p a -
a coila do mar Mediterrâneo, té os nha, & Laymundo concluyndo fcuUrmú. 
Gati.l.i. montes Pyreneos, dizGariuay, que liuro fegundo , diz nas vitimas pa-Iib* 2" 
os Toldados Efpanhois lhe pedirão lauras dellc, que veo efta gente Por-
liccnça^cra hirem recolher fuas no- tuguefa cm companhia dehum C J -
uidadeSjprometrcndo, que darião pitão Garthagincs, chamado Haf-
volra com a breuidadepoílíuchcom druba!, com quem Hamílcarcafou 
hua 
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íiúa fi'ha que tinha3cònhecendoncl delias, quis aventura roubar a flor 
lê induíh i i , & grandeza de animo, gerada no meo defuas efperanças, 
digna de tais fauores* Falláo ncftc ca- & a Carthago a coroa, que cfpcra-
íolibim íàmcnto Polybio, Trogo, Vafeo, & ua alcançar por fua induftria. Suc-
T.oguj outros, que authorizão a verdade cedeopois que os Vetoncs,pouos 
Vaiíw Suerras >Cn1 q«e Hamílcar ja da Loíytania, queviuilo dcfde orio 
f.ca.n.' íeuaua configo ao moço Annibaíj Coa té o Douro, com prebenden-
^obTn Pcnçiúe criandoíTeentre as armas, do em fua jurdição as cidades de 
vita Ha- & cortueríaçlodoS ÍÒldadosganhaf- Salamanca, Cidad Rodrigo, Lapâ-
TttLiu ^ea êr3Ç3 exercito j&faiíTe tão ra, & muitas outras, té o rio Tejo, 
d e ç k j ! valierofo, que pudefTe cumprir o comofecoIligedePÍinio,&deStra- p,in-I-4' 
4 nfÇ' jüranaent0 feito diante da imagem bo,que manifcftamente os poem Sirabij 
súiu.T. dcHerculeSjdcgaftaravidaj&hon- na cítremadura , conformandofTe Pcolc-Ii' 
IThunirj ern Perfcgu'r3 ̂  desbarattaragert- com ellcs Ptolcmeo, 8c feu Cõmcn- z. kml[ 
Butrop. te Romana. Marauilhas fez Hatnil- tador I oícpho Mo!eto> & noíTo nattí f0^ M<> 
k***'1* car nefta jornada, rompendo diffi- ral Diogo Mendez de Vaíconcclióg: íacò.mS 
culdadestão grandes, & vencendo tendo antigos odios com osCel-^* inR 
tàritonumero degente^e áõfírn tas, moradoresde AlIemtejo,S:coni fend! 
metteo debaixo de feu jugo, todas os Turdctanos feus coñfederadós¿ 
as terras marittimas, qué ha entre & fabendo como a melhor gerifó 
oedreytõ deGiba[rar,&os mon- de guerra era yda em companhia dà 
tês Peroneos,deixandofoldadcsde Hamílcar , dcterminàraõ fatisfazer 
prefidio nas cidades, 6c lugares, que feus agrauos, entrandolhé na cornar 
por fua fortallcza fe poderião tor- è^Sc roubando^ deftmyndóqüan 
nara rebellaf. Deflavez dizem oá to achauão diante. Nem lhe foy 
Chroniftas Caftelhanos, qué fun-̂  difficulrofo por em obra efta dcli-
doü a cidade de BarcelIona,dari- beração,conrfquc reuolucrãotoda 
dolhenomede Batcinona, por me- Lulyfania, de maneira, que os Cel-
r'.Oria do feu appellido Bardno,qué tas, que andauãocom Hamílcar, lhe' 
era commum a toda fúa geração: pedirão Iicénça,peraíoccorrera fuas 
iras fe he efta á verdadeira funda- molhercs, & filhos, & defender as fa* 
ção3 ou não , deixoô pefá ós Cate- zendas que tinhão,pois via em quan 
lãcs em cujo dcftriélo fica, que á to perigo eftauão poftos* Hamil-
mim aças conta me fica que dar das car, que em tudo lhe queria teros 
cidades de Lufytania, & do fim que ánimos propicios, não fó lhe con-
tiuerlo as grandes viéioriaS de Ha- cedeo a licença: mas aceitou fer lhe 
mi'car Barcino, a quem no melhor companheiro na Jornada, julgando, 
V que 
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qucáfonabra dc vingar os amigos5 quecuydar aos Celtas sS£aícu Ca-
fe apod«rana,desterras descentra- pitão o atrcuícnento dos Vetones» 
rios,conduyndo e m h ü a íojorna- vendóos íâyr de fuás terras, com 
dír/dius ernpreías dc muita impor- tanta deliberação ,3c muito mais a 
taad$&dc melhor vontade lhe te- noua inuençáo dos boys ,3c carros 
companhia3quando foube que de lenha: mas confiados no bom 
certa cidade da Andaluzia, em que Capitão que leuauao, & nas v i d o 
FI0ÍÍL4 yiuião hus Gregos, que Flprião do rias adquiridas pouco tempo antes, 
Mp-M- Campo chama Phocenfes, á íbm- cometterão a batalha com fiogu-
bra dos Vetones, tomarão armas lar concerto, édeuaraõ femfalta o 
contra os Turdcranos, que lá vi- melhor delia, não tendo primeyro 
• uiáoj & lançarão detoda a cerra, 4rota dos boys, que lhe desbarata 
qgantos prefidios Hamílcar deixa- tou as eícoadras. Porque os Veto-
ra na5t fortallezas. Mas como eftc nes dando fogo aos carrosde lenha, 
\ dano não pediflfe tanta breuidade, efpantaraõ os boys de modo, que 
i como o dos Celtasj deixado oca- fem valerem as armas , & deflxeza 
minho' da eofta do mar, rompeo dos Celtas, lhe foy neceíTario apar-
çorn feu campo pello fertão de Ef- tar as fieiras, pera paíTarem os car* 
panha , não fem grandes difficulda- ros 56¿ dando os Vetones logo í b -
eies d. rios, 6c pjffos afperrimos, bre elles, os vencerão facilliífima* 
que lhe atalhauio a jornada, fofren- mentc3fem a induílria de Hamil-
do rodos com alegre rofto o era- car poder reíhurar tamanha que-
b a í h o j C o m a efperança de tomar bra, antes fizendo tudo o quefeefc 
psVctonesdeícuidadoSemfuaPro-. perauade Capitão tão iilufh^mor-
\jincí3. Porem os Phocenfes teme- reo paíTadodc muitas lançadas, dei-
rofosdo que podia (êr3auiíaraõ mui- xando fua morte tão bem vingada, 
toantes aos Vetones ,&lhe man- que ygoal foy a perda dos vence-
d^rao Igum^íoccorro degentebem dores,com ados vencidos,leuan-
* armada, com que fayrão ao encon* dolhefó melhoria cm matarem o 
tro dos Celtas,quevinhao em com- Capitão, Sc recolherem o defpojo 
panhia dc Hamílcar : 8c pondoífe contrario. Defte modo acabou a-
cm fitio conueniente pera feu pre- quelle magnânimo Hamílcar, em 
pofito, agoardaráo a chegada, dos quem a Republica de Carthago t i -
contrarios, tendo diante de fi mui- nha poílo o fim de fua efperança, 
tos carros cheos de lenha fcca,& deixando a gloria dc tantas vidorias, 
os boys junguidos nellcSj&poftos na mão dos Porcuguefes Vcconcs, 
3 modo de caminhar. Muito deu que antigamente (como ja proua-
mos 
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mosatr-is) ficauao dentro na Lufy- C A P I T V L O X V I I . D E C O 
Pmc.pa..Jtania. Nem vai a opinião dc Pine- mo os Portuguefcs Vecones, eiiege-
*-i-8/;7di,&;Florião do, Campo,quando r á o p o r feu Capitão hum homem 
K i o n i z e m , quecfta vidaria fealcançou chamado Tago, & como Afdru-
vK-Anni^Qs Andaluzes, chamados Becero-
Aemiii. . - . . . . , 
pob. in-iieSjpois. em quantos originais na 
WM Hi. ¿c Piütarcho, Te Jé expreíTamente 
Vetones, Aquando elle errara 3 de 
crer he,que o n ã o feguira Emilio 
Probo, que t a m b é m confefía, fet 
cita batalha ganhada pellos Veto* 
neSjdemodo, que neftc particular 
tem muy pouca juítiça, pois não 
ha hurçi fó author por cujo parecer 
fe poíía annuüar o de Plutarcho. 
E fe me diíTerem, que eftando os 
balo matou injuftamente^m 
vingança do qual foy cam 
be morco por hu Lu-
íy tano,^ lhe fue 
cedeoAnnibal 
na Capira-
nia-
^ ^ y ^ & S l R A N D E foy a la-
# ^ ' V / « V . í trma, que feteue cm , 
V w t ^ ^ 1 Carthago , & nas mais l ap.ij. 
. I ^ ^ M í é ^ P^es, afíi de Africa, 
Lufytanos tão conformes com a gen como de Efpanha, quando íbuhe-
te Carthaginefa, não he de crer, que r ão as nouas da morte de Hami!-
tomaíTem as armas contra dlcSjfa- cafj&aperda defeu exercito, cujas 
ciimentc íoluereya duuida ,dizen- re'iquus recolheo íeu genro Aídm-
doj que os amigos de Carthago erão bal, namelhor ordem, que lhe foy 
fó os Turdetanos^ue viuião no poíIiuel)& mandando auifodoque 
Aíg^ruc,^: os Celtas de Allemtc- pa[raua,o mancebo Annibal,que 
jOjComos quais t inhãocommuni- eflrauacom aíguas capitanias na no-
cação, & tratto, não entrando aqui ua pouoaçáo de B^rcellona, fe ajun-
os Barbaros,& Turdulos antigos, tou com elle, & ambos de comum 
que viuiao pello fertão dentro, nem poder, diz Florião do Campo, que Flon.í.4 
os'Vctones,& outros muitos po- deráofobre a pouoaçáo em quevi- «*• 
uos5aqucm as coufas de Carthago uião os Phocenfes, anchores da re-
crio notorias fó pella fama, f im te- bcllião pafTada, com prepofito de 
rem experimentado o tracto políi- vingar nellcs arotta deícu exerci-
ticoJ&-boaconucríãç30 deftagen- t o , & a morte do C.ipirão dellc. 
te, pera delia tomarem mottiuode . M i s acharão tal refillencia nosPho-
amízade: que a concordia, & vnião cenfes, fauorecidos dos Portugue-
degenteseítrangeiraSjnafrequen- " fes Vetoncs,qiic ncftccerco Ihequi-
cwdccommcrcios lança (cus ferão fatisfazer ofoccorroda b.ita-
fundamentos, lha, que entenderão fer lhe nccetfa-
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no mais gente j & ittelhorcs inftm- Tuas comarcas, ma! contentes do pat 
mentos de combater muros.dos qiic -tido . Grande animo tomarão oS 
tinh^oconfigo. AhGacouíaj&oü- -Celtas, com os bõs principios do 
t raderão bom remedio, prouendfôí- foccorro, dc querendo cobrara re-. 
fe de gente Porttigueía, & fabrican- putaçãb antiga, entrarão pellas cer-
do algãs engenhos de madeira, fuf- ras dos imigos, mettendo tudo a fx> 
fidentes pera fayr com aempreía, go, dc Tangue,^ tanto o faziao c o m 
como ao. fim fayrão, pgucos me- mayor rayua3 quanto moresfbrãò 
fesdepoisdea ter principiado, ma- os danos recebidos os annos atrás* 
tando quanta gente acharão den- VendoíTe osVetoncs em tanto a-
tro, deydadcperatomar armas. Ne- perto, & que cada horaperdíão jor-* 
fte cerco fe moftrou Annibai d o nadas, êí fc perderião de t odo , f e 
vaÍ!eroíõ3.que a genre do exercito nãoacudião com tempo, cHegerão 
vio a pouca falta, que Hamücarfa- por feu Capitão hum Luíytano cha 
riaaCarthagOjdcixandolhe emfeu madoTago, homem entreellcsdc 
lugar hum filho tão animoíbj&quc muita prudencia,& táo rico , que 
em táopoucaydade, daua tão gran- dizSylo Itaüco, não auerem Efpa- lj ' 
dcsmoílras deprudencia, &va!!cn- nhaquem nefte particular lhe ñzcf-
ti.i. Conduydacfta guerra com tão fe ventajem, acrecentandolhe roüU 
profperofucceiTojteue Afdrubalno to credito a nobreza, & antiga pe-
ricia dc corno os Celtas de Aliem- rcntellade que procedia. Das quais 
tejo, andaimo em continos defeon- parces lhe naceo adquirir nome de 
•toscomosVecones,c5¿!cuauaofem Rey,como lho dá o Poeta, inda 
.pre o pior, com a falta que tinhão que Laymundo, 8c os maisque dcl-
degente experimentada na guerra, le fazem menção ,o não fubao a 
por lhe morrer armis ,& mclhor¿ grao tão alto. Com cfte meíhora^-
na batalha dos carros accdòs :& raõ osVetoncs feu jogo, de ma nei-
vendo boa conjunção de vingara n , que Aídrubal fe vio em grande 
morte do fogro,comdar foccorro aperto, & muitas vezes aponto de 
aos amigos, fe pardo pera Lufyta- fertotalmente vencido: mas COÍVIO 
nia, deixando (cu cunhado Anni- era prudente, & tinha nas guerras 
ba! em Andaluzia, com a foidadef- de Efpanha adquirido larga experien 
ca biíonha, Sc menos experimenta-. cia,.no modode peliejar Efpanho!,re 
da, o¿ ¡cuando osfoldados velhos, medeauaíeus ardis com outros t ão 
&bcm armados, com que fuftigou eíficazes, que os imigos f .vão com 
os Vetónos rão aleramente, que muy pouca preft nascaualgídas que 
tuymu, j ¡¿ Layrnundoj fc recolherão pera fazião; dc muito menos depois, que 
lib.3. - • - - * 
numa 
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numa deüasIhematou Afdrubalqua fe, arrancarão das efpadas, qucrcn-
ugente de cauallo t inhlojfcm fi- do antes morrer corno va![crofos 
car liure mais que o Reyzete Tago» que viuer em prifaõ, fojeyros a acn-
com algus poucos, a quem a ligei- te de tão pouca fé, como os de Car-
reza dos cauallos recnedecu a vida: thago:& durando hum pouco a pd-
ficando tão efcarmentadoS, que Io- Icja, Afdrubal matou nella por fua 
gotrattaraõ pazes com os Celtas, & mão ao Reyzete3& fez nellc cruel-
Garthagincfes, promettendolhe re- dades barbaras, & indignas de Ca-
ftituição dos danos paffados. Acei- pitão de tanto nome, porque lhe 
touíTeo concerto pòr ordem dc A£ cortou as maos, 8c cabeça, & o cor-
onaba!, vendo quanto lhe importa- po.fez pendurar em hum pao, & 
uatornarfe pera Andaluzia : & p e - deixalo á vifta de todo mundo, pre-
ra follennizar os contráteos, veo Ta- tendendo com efta injuítiça atemo-
-go acompanhado de muitos Veto- rizaros outros Lufytano$,peraquc 
nes,& o Capitão Carthagines com fe não atreüeíTem a tomar armas 
bom numero de Africanos, & Cel- contra Carthago. Dcfta morte fa-
cas, armados o melhor que foy pof- zem menção Sylo Itálico, na fegun- SiiusiLi 
fiucl. Bem fe temeo Tago quando da guerra Africana, Polybio, Vafeo, Vafctol 
vio tantas armas cm lugar donde fe noflb Refende, 6c Frey loãodc Pi- ur-a'xu 
auiadetrattar de concerto: mas áf- neda, Com outros authoresdecon- üb.™ * 
-fitnulando com tüdo^cftejou aoS ta. Concluyda comtloinjuftôfím pinc't-8r 
Carthaginefés com dões,& palauraS, efta guerta, fe partió A/drubal pe-Ca'7* 
& aos Celtas íatisfez os danos, que ra Andaluzia, àfabendo, como em 
fe julgou terem recebidos 5 8c pro- Carthago auia duuidas em lhe da-
mette.o em nome de feu pouc, de rem o gouerno de Efpanha, fez paf-
go-ird.irem fé)&:leâ!dade)comobõS far em Africa a feu cunhado Anni-
amigcs ,não fóaos Carthaginefes, bal, por cuja induílria fe concluyo 
Sc Celtas, mas a todos os mais po- no Senado, que ficaííe a capitania 
uos ftus confederados. Acabada a em fua m ã o , com todas asliberda-
follennidade, & juramento das pa- des,& franquezas,que tiuera Ha-
zes, 8c hum fplcndido banquete^ue milcar. Deftc modo ficarão as cou-
íobreiftotiucrão, Afdrubal feguin- fas de Portugal quietas poraígum 
do a pouca fé, & palaura de Africa- tempo, fem auer coufa digna de hi-
no, mandou prender a Tago, & aos ftoria, porque as mais notaueispa£ 
rnnis principais defua companhia: faraõ todas cm Andaluzia, como 
mas ellcs clamando aoceo,& to- foyaydade Afdrubal a Carthago, 
mando por teftemunhas feus Deo- com fumos de a cvrannizar,& a fun-
V ) dação 
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dação de Carthagcna feyta porfna res mais dò eoftumado, mandarão 
induftrU, de que crattão largamcn- com dies outros, pera cm novae da 
teosCroniftasCaftclhanoSjaqucm Republica follcnnizarcm as pazes, 
remeteo os curiofos^queameuin- Depois dos quais mandou o Sena-
cento fó compete refirir coufasto- dohüa embaixada publica ao Ca-
cantes a efte Reyna, cuja hiftoria picão Afdrubal5em que lhe pedia 
tenho a meu orgo. Epor íer im- (cemoapponta Polybio3& outros) 
portante ao que auemos de contar, que tiueíTem osSaguntinos por íeus vít.ftwà 
faber o modo com que a gente Ro- confederados, & contentandoflTc c õ ^ ¿ ¡ ^ 
mana fe metteonelhs partes, dire- toda a parte de Efpanha,que fica bico. 
mos com Lucio Floro , & outros, defde o rio EbrOj téo mar Occea-
buuüu qtendo cm Roma noticia das gran- no, lhe deixaíTem a outra, té os Py-
UUI.XK des profperidades de Carthago, & reneos, & não entrafle neüa gente 
í^is. 4 das viftorias adquiridas em Eípanha, Africana cõ mao armada. Mal con-
va!¿.to. (Jeterminaraõ bufear inuençao pe- tente ficou o Carthaginescom cilas 
Lii.1.5. ra fe metterem devolta com elles, nouas, entendendo os fins a q u e t í -
^íuTs &"1cn^0 de'x:irer" gozar eftes bes rauão, mas diílimulando por e n t ã o 
tap.7. fem companhia.OfFcreceofclhes ne- como prudente, concedeo cm t o -
fta conjunção, a melhor que prde- das as condições faciliiílimamentei 
ráodeíêjar, porque osFranccfes de 3c as follcnnizou com juramentos, 
Marfelha,amigos,& confederados Scccrimonias viadas naquelletem^ 
antigos do pouo Romano jtratta- po jque Florião do Campo c o n u 
raõ com os S3guntinos)& com mui- diffufamente. Partidos os Romanos, 
tos outros pouos de Eípanha, que &íabidas de Aíclrubal asinuenções, 
fe confederafTem com o pouo Ro- que os Efpanhoís bufearaõ, pera íè 
mano, & mandaíTem embaixadores confederar com Roma,mandou l o -
ao Senado fobre efte negocio, por- go a Carthago por feu cunhado A n 
que faria muito a feu cafo, terem da nibal,pera com feu esforço r o m -
füapme huacidade ú o poderofa, per a guerra,que trazia concebida 
&guerreyra como Roma, áíòmbra na vontade auia muitos annos, ôc 
da qual fc m o atrcuerião os Car- caftigar afperamenre osinuenrores 
thaginefesalhevfurpar fualiberda- defta nouidade. Vindo Annibal, Sc 
de. Bem pareceo aos Efpanhois efte confultando entre fio mo Jo,qu;: te 
confclho,^ fem perder opportuni- náonaemprefa,cõcluir.iõ porrriais 
dadc o pufcwiõ !ogo por obra, com acertado diífimular algús dias, tc fe 
tanto gofio do pouo Romano, que acharem com fòrça fufSciente pe-
allem de fcflxjarem os embaixado- rarefiñir a Roma. E com efte p i r c -
cec 
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Cef conquiftarao varias parces de EC- Ver̂  que não morria fern deixar vín-
panha^nde Annibal fe moftroü gadaamorte defeufenhor. la qui-
cio vallerofoj &de tais confeihos íèrater nomeado efte mancebo 3& 
cm cafos arduos > que a foldadcfa chamadolhe Português, hua, & mui 
o trazia nas palrms, renouandoihc tas vezes, vendo que fua fideilidade 
Tua gentil difpoíiçáo a memoria dc merece prezarmonos delle/fc me 
Hamücar Barcino, cujo retratto era* não temera de praguentos, que me 
Andando neftas emprefas bem det hãodecaliumniar as muitas coufas, 
cuyd.idoSjdoqueordenauafuaven- queatribuo anoííanação:maspo* 
tura, & da vingança, que pediã o fan nháo culpa aquém afez tão illu-
guc de Tago, morto com tanta in- ftre entre as maisdeEípanhajqueo 
SibsH.i jufliça, contaSyloItálico, & outros mancebo,Lufytano era3&aífimò 
vbitop biítoriadores.graues, que hum cria- confcíTa Vafeo, &FiorÍ3odo Cam- ^f*'*0' 
Tit.Liu. do feu,a quem laftimou nálma,a po5quando por authoridade de Po- íieúi'^ 
"^f j 'perf idia j & treyção com que fora lybio dizem,que era dos Gallos Cel- p^*us 
Kcfcnd. morto 5 & bufeara fempre modo de tas, que viuiãoem Efpanba,&fendo lib.*. 
tib'z^1' ov ing^ j ^ cufta decern mil vidas, deites, clara prona tenho, pois nao 
que a- eíTa conta perdeffe: vendo hu ha duuida, que viuiãoem Allcmte-
diaos Carthagíncfes oceupádosem jOj&occupauão grande parte do A l 
certos facrificics,& Afdrubal no garue,ondeconfinauãoComosTur 
meo delles coroado de flores ao mo- decanos. Por mortede Aídrubal^üe 
do antigo, renouandoíTelhe a dó r , ^ fuccedeo, fegundo a conta que íigO$ 
lembrança dc comoTagô em ou- àtres mil 8cfetecentos & quarenta ANNO 
tros femelhantes fora morto 5 rom- annos da criação do mundo, duzeti- ¡^7"-
pendo pello meo da gente fe che- tos& vinte&doiisiantesdo nacimé 
geu ao Capitão ,8c lhe deu tarttaà tddeChrifto, ellcgeraõ os capitães, 
punhaladas j & com tal deíênuoltu- 8c mais officiais do exercito, per Go-
ra, que fem lhe valer a íoldadeíca Uernadof, 8c General, ao vallcrofo 
que accudÍ0j&a força que elle pós mancebo Annibal, com tantos para 
em fe liurar5 o deixou morto, êc a bes,& aclamações da foldadefcaícò-
feuamo vingadoj ficando die tão mofe naquella íó cilcyção cRívtòk 
feguro, 8c poucò demudado , que ogofto}&faluação décadahumdél-
não feẑ  mofl-ras de fugir, nem mm les; & dado que no Senado, Sr cidade 
ca puderáo ver nelle emtresdias3q de Carthago oiuieíTe contradições 
o tiuerão mettido em vários tormén noaprouar dacífeyção ,de tal mo-
tos, mais que hiía bocachea derifo, do negocearlo (eus parentes o gene-
Sc hu m contentamento cxccííiuo de ra'ato, que ao fim fayo com cllc, fa-
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zcndo vcrdaclcíra a fentença com- mon^izlofephojquetcueogoncr* 
rnurn: que contra foborno, inter- no do pono loícpho, por fobreno* 
ceflaõ de gente pockrofa3 perde feu me o arrendador, que acabou com 
vigor a r e z ã o , & juftiça. Ptolcmeo Euergeres 5 que perdoaffe 
ao pouo certo deíiicatOjc] oPontificc 
T Í T V L O I X . D E C O V - comettera, cm !he negar o t r ibuto^ 
fasnotaucis fuccedidas no tmm- tinhacadahum annodcludea:&ar* 
do, em quanto em Portugal rendando as Prouinciasdc Phcnicia, 
paífauáo as que conta- Samaria, & ludca, ao dobro do que 
mos a cima. coftumauão andar, asreuc vinte 6c 
dous annos, com tanto proucito dei 
^ NDÃOascouíãs tp .o Rey^fcUjquebaftoucftcmeOjpera 
LKv ^fh-* — 
^ A r Z Í confuías3 onde falta o teropouoludaicoquiçto,&mimo-
texto íagrado-.qnão ha fodosgouernadorcsdeEgypt'o. Por 
i- dar relação das coufas morte de Symon, entrou no Ponti- LÚÍ.IM 
ecelefiaftkas, fem notauel perigo de ficadoOnias, não fem difficuldades, chab.ct 
faltar na pureza, que requere averda & traba!hos3naddos da pretéfaõ am 
deira ordem delias; mas feguindoa biciofajComquelafonirmãofcuJhe 
c^no'" Genebrardoj na ordem Pontifical,^ queriavíurpar a dignidade, comfa-
\ib.zl * ao Samocheo na dos annos , digo, ucr dei Rey Antiocho Epyphancs: 
que por morte de Manaffes, veo a ao qual perfuadto também hú tefou 
dignidade do Sacerdocio fummo á reirodotéplo, chamadoSymon, do 
<• • mãodcSymõoIuflroJeufobrinho, tribu.de Benjamin,quemaadaíTcto 
grande interprete da !ey,&affamado mar o dinheiro a moedado q auia 
por fua doutrina: inda que delia jia^ das efmolas.dedicadas pera orfaf>s,& Pítr. O 
ccrãoalgus difdpulos, pouco imit- viuuas pobres, afirmando fercoufa p ^ J j 
R3bi ia- tadoresdo meftre, como foy Baie- derneceíTaria^ pouco importare ao '4,ala 
ceb m thos,cabeça dos herejes chamados facrificiodo templo, tanta copiadc 
iib.Ea. jBaiethofmi, &Sadoc3 author dos Sa dinheiro. E mandando cl Rey hum 
.duceos, qucncgaqão a immorralli- capitão feu^hamado Heliodoro, ou 
lof.anr. da(}e das almas. E dado que lofcpbo Apollonio, como diz lofepho, pera 
& 4 .Cíuas^nt igu idades jmet taen t reene leuar cfta moeda.lho impedio Deos, 
Pontificase rvIanaírcssoutrb,quecllc com hum infigne millagre: porq ar-
ehamaOnias, atenhome antes á or- remetteo com elle hum home îe ca 
bícui11'" C^m C'C Phyloncftcparticular, que á uallo;terribcl na vifta,& cão efpanro 
rcuu 'z fua, por vir menos cfcrupulofa na fo,que baftou ao íãçarem terra,cõ o 
conta dos annos. Fiorcccndo eftc Sy cípanto de fua prcícnça,ondc o açou 
; taraõ 
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tarao tão finamente dous mãeebos, feus defafforos nao ficaffèm pouco Athene 
que vinhão com el!c, que oraçõcs)& ccllebnidos no mundo , fez pern rc- dinofof 
íãcrificios do factrdoce^valerao fópe ercaçao das amigas que rinha, hüa b 'U^ I 
ra lho tirar das mãos jcfcaldado de gale de du?entos& oitenta couados aflcii.s 
maneira, que pregucandolhe el Rey, em comprido, & quarenta & oyto 
quando o vio tornar íem dinheiro, em alto, na qual andauão quatro mil 
a cauía de vir tão vazio, the refpon- homes ao remo,& tres mil íoídados, 
deo 3 que íc tinha cm feu Rcyno al- a fora quatrocentos pilotos, & marN 
gumhomc, aquedefcjaíTe verbem nhcyros,cjgouerniuãoaquellamon 
caftigadojlhe mandaíTc fazer aquel- ftruofa machina: de com ter eílasfal 
Ia arrecadação, & fe daria per latif- tas todis, náo deixou de fe auer ani-
feico. No fim do facerdocio^gouer moíàmente na b nalha, em que ven- iib.itf. 
nodeftePontifice,preualcceráotan- ceoael Rey Antiocho^Ihe matou 
toas maldades defeu irmãolafon, dezmil homcsdepé,&trezentosde 
que fendo lançado de ludca, o mata cauallo/azcndo nas mores afrontas, 
raõ em Antiochia^por ordem de Me & diffi :u!dades da peüejaj obras dig-
nelao, irmáo de ambos os Pontiff- nas de Rey menos viciofo do que el-
ees. Maspermittindo Deos^uetan- le era. Morreo tendo gourrnado (ai 
ca ambição ficaíTe fruñrada, entrou Reynodczafcys annos, q lhe dá Ge- £cn^r* 
em fea lugar Symon feu ñího, a pe- nebrardo , ou dezafete, como quer ub.i. 
Earcbli far dos tios ambos. Hilando no fim Eufebio, 8c Tcrtuiliano, deixando | ^ , m 
dc cepo. defeus dias Ptoiemeo Euergetes,Rey com o gouerno de fuas cerras a Pco- Tcrtuú 
I ^ & I Q ^0 ^SVP60' r¡rou a v^a ^u fi'ho íemeo Epyphancs.Em Syria Reyna- có".lu<! 
PhiIopater,qtiercndoodefcanfardos raõneftes annos Scleuco Calinico, 
trabalhos do Reyno, &tomallo pe- cão poucoventuroíb,que perden-
ra o reger com mais defeanfo: 8c pe- do muita parte de feu Rcyno em va 
rafeliurar debocas degentes,ma- rias batalhas,veo no fim dc todas 
tou logo fuamãyj&irmãoSjCm com a perder a vida? da queda de hum 
panhiade muiros Principes do Rey- cauallo, ficando cm ícu lugar Se-
no, ellegendo por muito priuado leuco Ccrauno feu filho, tão malfir(-cr0o; 
hum truãodefgarrado, irmão decer afortuna Jo como c!!c3 porque no*fíD™u 
ta chocarreyra, que íuftino chama tercesTO anno de feu Reyno,© mata-
Agathodca, de cujo parecer fe ven- raõ cerros capites chamados Nica- • 
eco ranco,que nada fc fazia no Êgv- nor,&Aoatuno^om hu boceado dc 
pco,femconfentimcnto dos irmãos peçonha: & íuccedeono Rcyno An ^ 
ambos, & de Euante fua may, por tiocho.por fobrenomeograndejr. Apia, ia 
qucmfe guyauaadançn. Eporque n)Soíai,dcquc&IIJ«mosnodifcurbcLSytI' 
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fo d i hiiloria. Foy neftc tempo me- que algús mercadores agrauadòs, 
morauei a Façanha dc Arfaccs, que queixarão cm Roma, & pedirão ao 
fendo huno homem baixo, & de ru- Senado fauor, pera remedear aquella 
- Rica parentclla, fclcuancou c õ m o peftcjCom queandaua arruinado o 
Rey no dos PanhoSjdccujacafta vi* raarll!yrico.OsRomanosaquctcn* 
•goihic. nha, & os libertou da mão del Rey do ja vfurpada a liberdade de Italia, 
Sm^Ma dcSyriajmatando ao goucrnadorAn dcfejauáp occafiao pera mudar as ar 
a iuws . dragorasjcmcujopodereftauaaquel mas a Grecia, achando cila conue-# 
: h prouiiVcia5& vencendo depois a nienre, mandarão dons cmbatxado-? 
ÇaUoico em batalha campal, com reSj cujos nomes diz loão Camertis, l03fti<^ 
tmeíeaobou de con firmar no Rev que era o Public Iunio ,&Ti to Cor- mest. a 
nOjquc dc nouo vturpara: com tan- runcamo, os quais em nome cio oe- ^jn bei, 
togofto dos ParthoSjque mandarão nado pedirão a Tcuca, mandaffe re-, iliaco* 
por edí¿^opublico feftejartodos os colheras naos,&galés, quetrazia dc 
annos aqueliedia, em que Arfaces al armada, ScprohibiíTe aos lílyricosOSJ 
cançou tão finaUda vi<5toria,& com roubos^que fazião em todas aquel-, 
efla liberdade pcrafiu nação: inda-q las coftas marittimas^ou fedifpufeiic. 
hbT*' ^míT}'a:noMarcelino dá a entender, a experimentar o rigor das armas Ro 
que não foy Arlaces Partho, íeguin- manas. Teuca,quc não tinha menos 
Scrabo d a o parecer deStraboyqueo cano- valente lingo^queRomajgentejref-
^b-u- niza por Baòlriano. Succedeolhe no pondeo tão defabrida, que hum dos 
Reyno (eufiiho M*thridates,8íto- embaixadores lhe denunciou guer-
m e u por fobrenome Arfaces, pera ra, em nome defua Republica: c o m 
cumprir h u m (tatuto ordenado em que azedou oanimodaRaynha, dc 
Rtrchia, n o qual fe mandaua,quenc tal modo, que o mandou cíperar no 
nhum PrincipefoíTeadmittidoá fuc caminho, &mataIIo ás lançadas, ac-
ceflaõ do Reyno, fem rcrefte fobre eendendocom ifto hum fogo, que 
nomc.Quafineftes annosReynaraõ depois apagou , com ficartributa-
P o ü . i . i . nol!!yrico ,Agrons&íi¡amo!hcrTeu riaaopouo Romano,& defpojada 
tmeo]" ca,grandes protcílorcs decoflairos, da mayor parce de feu Reyno* N o 
FÍUM'I.2 principalmente Tcuc^quefucccdcn Reyno de Macedonia oúue m u -
^uKjp, à o fó no R ey no, por morte do mari danças varias, porque o tiuerão de-
U'--^ do . armou boa copia de galés, com pois da morte dc Cafander , feias PIl,ta-i[1 
C P J J ' 4 ns qu ais n ã o auia cm toda a cofta dc dous filhos Anripatro,& A l c x a n - ^ p j ^ 
Ab.cui Grecia cidade liurejnem homem que dre, dos quais o Antipatro matou 
' " ' ^ nauegaííccm todos aqueiles mares: ás punhaladas a Theílàlofvca fua 
Sc chegou a tai citado feu defforo, roãy-, por lhe fincir mais affeyçáo 
ao 
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ao moço Alexandre qucafi-.don- ratar. Canhou eftcReya fbrtalle-
dc lhc nacco Canco odio pera com cidade dc Corincho, com hua 
o pouo3quc agencepopullaro l i n - genti! aftuchrporquefabendoamor 
çou do Reyno, efcoihendo por Se- tc dc Alescandr^tyranno daquelia ci 
nhor ao mais moço> a quem foy a dadc, & como fua molher Nicea fi-
ventura pouco fauorauel, porque el cauacom o Senhorio detudojhc 
Rey Demetrio chamado em íèu fa- mandou cometeer cafamento, fem 
uor, o matou a punhaladas cm hum nunca dar fombra do que pretendia, 
banquete, 3c fé ficou com o Reyno A fenhora, 'que tinha mais annos pe 
de Macedonia, tendoo cm fua mão ra confelho, que fiío pera o tomar, 
fevs annos, te que fendo vencido'de defejando rcuerdecer com efpofoi-
Seicuco em hua baralha, & ficando ros nouos, confentio facilmenteno 
com muito poucas forças, lhe tirou contrattOj&conduindoíTe as bodas, 
ofenhoriodcMacedoniaPyrroRey Antigono lhe cantou asmefascom 
de Epyro, & o teue fete mefes, dei- íè apoderar da forralleza, 8c deixar a 
xandoo no fim deiles3 bem cõtra íeu velha comendoíTe as maos dc ray-
gofto^mmãodeLyfimachoíògro, ua, quando entendeo a maranha. 
Eafcb.in que fora do parricida Antipatro,ao Por morte defte bom Rey,fucce-
Ccncbr ^ dcfordés leuarlo depois deo logo Demetrio feu filho,qué Al«^a¿ 
Crono/ de velho a morrer em húa batalha, cafou com Pithia, neta do vallerofo moIj. &g 
iumuj Moreo Lyfimacho, entrou em Ma- Pyrro, Rey dosEpyrotas,&rendo ^ c n * 
cedonia Antigono Gonaras, cm cu- gouemado feu Rcyno dez annos, iib.7. " 
josdefeendentes permaneceo mui- morreo deixando hum fílhodepou ^ ^ l t i s 
to tempo efte Reyno» que elle íegu- ca idade chamado Philippo, & por 
rouem fuamão comhiãa vidoria íêutucor, Antigono fobrinho do de 
notaud,qucouue dos Gallos, que fundo, & primo com irmão do 
andauao roubando as terras de Afia: Principe: mas o tutor fc deu tão 
inda que mais fe pode chamar fom- boa manha em fua tutori . i , que ca-
bra de viétoria,que verdadeiro ven- fando com a Raynha viuua , to-
cimento,auido por induftriaj&dif moupera fi próprio o que lhe dei-
ciplina millitar: fendo affí que An- xarao encommendado.Floreceoem 
cigono lhefugio,deixando orne- Laccdcmonia o va!!entiíI/mo Rey 
lhordefeu exercito nas maos dos Cleômenes , cujas vitorias refere 
contrarios, aos quais deu tanta ou- largamente Pbtarcho, o qua! íen-
ftdiaconhecer tal retirada, quedef- do cafido, pello cruel Leónidas feu 
ordenandoffe ao roubo,infinaraõ pay, com a molher Hei Rey Agis, 
aos vencidos, o modo de os desba- que elle matara táo injiifhrr.cnte, 
co.v.o 
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como o próprio Plutarcho refere: nimo defefpcrado, que de pruden-' 
tanto amor fe tiucrão. hum a ou- cia : & tendo mortos muitos Egyp-
trociendo no principio muito ao cios, Sívendofle desfauorecido do 
contrario) que náo auiaem ambos .pouo(á (bmbradoqual cllccomet-
pacieneiaj pera eflarem hum mo- tera aquella façanha) diffe aos ícus» 
^mento apartados. Adquirió eftcRey que por não vir ás mãos de t ão i n -
yiftorias famofiííimas 3 de muicas ci- íame gente como aquella, fe mataC-
dadescontrarias a Lacedemonia }&. k m hus a outros s8cCccn mais dc-
jçduzio com fuhtil inueiíçáo íua Re- tença o pufcraõ logo por obra: dei-
ÇuMca, aomodo devíuer antigo3 xando fuas molhercs, 6c filhos c m 
tegundo as juftiffimas leys de Ly- mãos daquelle infame Rey Philo-
^çurgortequeno fim de tantas ven- pater, que vingou nellas fuarayua» 
?itA\.\t. turas boas, começou aexperimen- mandandoas pór todasa fiodclpa* 
P o i i b i u s ^ 3S m á s , fendo por maldade de da. Em Roma fuccederãoneftcs an-
¿Igús capitães feus vencido del Rey nos as coufas profperamente, por-
ÀnrigonOj &tãodesbarattado, que que aliem de certas guerras parricu-
Ihç importou recolherfecom algus lares^ de pouco momento em que 
amigos, 8c parentes feus a el Rey fayráo vencedores,acrecentarlo fua 
Ptolemco Eucrgctes, onde ja tinha reputação antiga, com a f imofi v i -
fua may 3 & hum filho em refés: & ¿loria, que ganharão dos Franccfcs, h^Vc!), 
quando efperaua delle fauor,pera em que o Confuí Emilio matou qua OroCM 
tornar a Lacedemonia, foy tão pou- renta mil homés aos contrários, & p j & u ! 
co venturofoj que Philopaterfeu fi- triumphou dellcs em Roma , dan- vir.¡Hat 
lho o matou, & fe leuantou com docom eftaemprefa,animoaoCon c,,4ír" 
.oReyno, matando juntamente as fui Marco Claudio Marcello, pera 
(cfpcranças do vallerofo Cleômenes, os romper cm outra jornada, onde 
que nunca lhe pode tirar da mão matou por fuas mãos a cl Rey Ver i -
hum piqueno foccorrojcom que domaro)& ganhou os defpojos epi-
tomar a Grecia, antes o mandou moSjqueerão quando o Capitão 
prender porhua leue caufa, & de- dum exercito mataua por fuamáo 
termínauatirarlhe ávida, com qual- ao Capitão contrario, Enfinando ao 
quer outra que achaffe: mas elle fe mundo com eíles recontros, a pou-
foítou hum dia da prifaõ com os ca conta em que fc bade ter agen-
feus, que chegauão a doze, & co- te Francefa, paitado o primeiro i m -
mettendo com eíles a cidade deCa- peto: pois como apponta Lucio Fio FI -̂Í-*» 
nopOjCiTi que então eftaua acor- ro , a í I ¡ como naquclla collera ex - " ' 4" 
te, fe¿ marauilhas, mais cheas de a- cedem a commum fortal'cza de ho-
mes. 
DA M O N A R C H 
nics, a(fi p^flada cila, ficão mais co-
bardes, & fracos que molheres: in|it-
tando (como die diz) a ncuc dos 
Alpes ¿que na força doiríuerno a-
mcaca o ceo5& tocandolhc hum 
piqueno de foi de Março, fe refol-
HC logo cm agoa: mofeándonos 
com feu exemplo, nao aucr extre-
; m o , que no fím s ou no principio, 
deixe de amaynar feu curio. 
C A P I T V L O X V I I I . DE CO 
mo Annibal veo a Lufytania, & dos 
grandes íoccorros, que lhe deráo 
os Portuguefcs pera as guerras 
de Roma, em cujo fauor 
ioy pcíToalmcnte el 
ReyVírijcocom 
hü copiofo 
exerci-
to, 
E tal a grandeza do Ca 
^ pitão, cujas façanhas co 
^ meçamos a contar j & 
i tanta a parte de Portu-
gués, que tcm por via da may, que 
me não contento pafT.r breuemen-
Tit.Uu. reporfuas couras,remdar.comTi-
fib"'!5 toLiuio, mais relação das grandes 
perfeições, com que fe fez hum dos 
mais iüuflres capitães, que no mun-
do florcecrão. E porque as do cor-
po íàõ noraucl indicio, das muitas 
que tem á alma, começaremos pel-
las feições dclle, dizendo, que foy de 
ÍA L V S Y T A K A ; tSj 
gentil difpofição, alto do corpo3nao Kinf •, 
muygroilojmas tão marcado na<*p.«. 
proporção de cada membro, que 
não auia m ás que pedir, o rofto te-
ue cumprido (condição natura! a 
verdadeiros Porruguefe) o nariz afi-
lado, 8c aças bem podo, a barba fo-
bre loura, 8c algum tanto creípa: na 
pratica , Sc conuerfação teue tanta 
graça, & cortefia, que foy cfpelho 
ddla. Em coufas de fubtileza de en-
tendimento, excedeo a todos os ca-
pitães affamados, porque nas mo-
res preffas, quando todos perdião 
oanimo ,dau3 elle híís cortes tão 
acertados, como os puderão dar ou-
tros confiderando neiies muito tem 
p o , & tão curiofo foy íempre de 
exercidos gucrreyrcs,que andando 
em companhia de feu cunhado A £ 
drubal, fe leuanraua de noyte, 6t pef-
íbalmente andaua vifitando as goar-
das do Real, vendo fe velbuão, ou 
fe domião,>& acontecia acharem 
no muitas vezes entre asvcüas dor-
mindo no chão , Sc quando muiro 
em húa manta groffeyra. No co-
mer, & beber foy temperadiffimo, 
& no dormir muito mais, de mo-
do 3 que pera pintar hum Capi-
tão perfeito, baftaua dar avidàdc 
Annibal hiftoriada : inda que ío-
bre todas cilas virtudes Liuio o ca-
noniza por homem de pouca fee, 
Ãctão poueneferupuloíb cm cum-
prir fu i palaura , que Co agoard i -
ua, em quanto ihenáo vinha me-
lhor 
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lhor fazer outra coufa, não cíliman- que ncftc particular deixo contado: 
do pera feu proucitOj beber vinte ju- & digo com Laymundo, que d o 
raí Tientos falfos3ni qual partícula ftavez çftcucAnnibal cm Lisboa, 
.pcrnriitta DeoSj que nao aja muitos ganhando vontades, & vendo ícus 
tAnnibais em noííos tempos. Com parentes, dos quais tcue noticia, co* 
.eftas condições todas, começou em mo os Celtas dc Allemtcjo t inháo 
ydadede vinte & feys annos a go- por Capitão , & gouernader hum 
ucrnar os exércitos de Carthago,juI- Português vallentiíTimo, chamado 
gando, que íó lhe viera o genera* Viriato, & Sylo Itálico o chama Rey Silu* U 
Jato ás máos , pera com elle accen- dos Lufytanos(como logo veremos) 
der fogo contra Roma. E como efla ao qual feria bom ter por amigo, 
emprefa era coufa de tanta impor- & confederado, pera o feruir na? 
rancia, que pera chegar aoalto,quc guerras, que tinha entre mãos. Bem 
file pretendia, era forçado lançar lhepareceoao Carth.igines efte con 
grandes raizes, procurou primeyro felho* & mandando por mar as naos 
ç^ercitar bem a (oldadefca, que t i - em que viera, cortou pello tm-o- de 
pha, 8c ajuntar outra nouamente, Lufytania, té onde aniauaoRcy-
com que romper de todo o véo, em zete Viriato, com quem tomou t í o 
. que trazia mertido feu coração, det eftreyta amizade, ligada com riquif-
deo tempo,queHamilcar lhe to- fimas peças que lhe deu, que al-
ia ^ . , mara juramento de perfeguir aRo- cançou dellc palaura de o íõccor-
lib7!. ' ma, tanto, que a ydade, & tempo rcr com gente dc guerra, em qual-
ihe moílralTciTi occafiãodeo po- quer emprefa de i iipoitancia ,&th5 
der fazer: pera iílo fe partió por mar manter em fuadeuação agente Por 
pera Lufytania, & vlfirando a co- tuguefa, daqual leuou Annibal lo-
fti do Algirue, onde viuião mui- goaigua mais exercitada, 3¿ melhor 
tos Cartbagincfes, achou as vonta- prouida dearmas, & cauallos. Gran-
des de todos tão affeyçoadas afeus geadas em Portugal as coufãsdefte 
intentos, & os Turdetanos daquel- modo, fefoy pera Andaluzia, on-
las partes tão acompadrdos com decom o próprio artificio atrahio 
os de Carthago,que não teuene- a fi muita gente, & pera lançar o . 
ecílidade de adquirir nada de nouo, fello ás vontades dos Andaluzes, v-
vendo que lhe baftaua conferuar o fou da mefma inuençáo, que feu pay 
ganhado. Dcfta vez que veo a Por- tiucra com os Lufytanos, cafandoÊ virc.ci , 
Rffend. ri)í?i!,qiicrnofroRefcnde,quefun- fe(como diz V a f e o P i n e d a , por'Cí ar; 
iT}1"" ^a^e 3 pouonção chamada Porto authoridadcdcSylpítalico^com búa ?'™'¿'l 
dc AnnibaJ, mas cu atenhome ao nobre fenhora,chamada Hvmílce, «-ca 7. 
na-
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fiaiural da cidade de Caftulon 5 que trezencros talientos de prata, dañ-
era onde agora vemos os Cortijos do pera certeza do contratto^tre-
de Cazlona,daqual ouuchum fi- zentos homes principais em refe, 
lho chamado Afpar, Entaboladoo Mascóme Annibal icuantouocer-
jogo com tão gentil artificio, & jun- co , aaidir^o tantos Lufytanos a fe 
tos de varhs partes foccorros de gen- mercer na cidade com armas, & man 
te deguerra, reftaua quebrare no rimenroSjque ibe quebrarão apa-
de concerto, que os annos antes de- laura, & fnoffando de íua gente, o 
ra feu cunhado Afdrubal, com OÍS conuidaraõ a lhe torn ar a fular o po 
embaixadores Romanos,pera o qual uo, com tanta nyua 5 que em pou-
vío logo a occafiáo armada, na po- cos dias fe virão a ponto de perder 
uoaçáo deSagunto, amiga da Re- as vidas , & fazendas, com quanto 
publica Romana: mas ameaçando tinhão dentro na cidade. Masefco-
como prudente outra parte, pera Ihendodc tantos males o que me-
defearregarogolpe neftajfayocom nosdohia ,mandarão pedirmiferU 
feus exércitos em fom de guerra con cordia, dizendo, que romaíTe tudo, 
íiüíonitra 0 ^cyno c'e Toiledo, onde ven- & os dcixaffc fayr com vida, leuan-
ceo muitos pouos^ôc trouxe os feus doconfigo humíó vcfl:ido3queos 
arregados de riquezas, Sc tão ani- cubrifíejfcm outra rienhüa rique-
mofoSjCom a profpcridade deftas za. Annibal ihcconccdeo a petição, 
ernprefas, quefem rogos do Capí- & a o d i i íeguinte fayraõ oshomft 
tãoíeconuidauao pera fazercaual- todos daquelle modo, & logo as 
gad as, na terra dos imigos. Vendo molherespor íua ordem, moftran-
Annibal fu as gentes táo ani mofas, do grande fentimento da perda de 
fez outra entrada pella terra den- tal cidade, & das riquezas, que dei-
tro contra os Vaceos, & outras na- xauao nc!la>&como chegarão on-
çõcsEfpanholas3 mettendoffe tan- de edauão os mandos, lhe mette-
to adentro, que chegou aos limittes rão na mão as efpadas, que Icua-
antigosde Lulytania, cm que viuiáo uão eicondidaSjCom que eiles reuol-
osVctoneS, matadores defeu pay uerao afeirataomal, queoCartha-
Hamilcar, onde deueo de fazer gran gines fe vio perdido:mas carregando 
Pmc.í.8. c}cS vinganças, pois como toca Pi- aprcíTadamcnte fohreclles, os nía* 
PkiurJ. neda porauthoridadede Plutarcho, tou quafi rodos. a os mais que fu-
¿c íiaiis.che?ou a por tão duro cerco fobre pirão pellos monres deixou liuremS 
-acidade de Salamanca 3 que hcaiu te acidadr. cttimandocm muíto wvx 
denrro na comarca do? Vetones, virtude. Alcançada eíla, & nr.uíta? 
que comprarão fuá liberdade, por outras victorias/etornaua Annibal 
pera 
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pcraCarthagcnáviftorioloJ& trium fião a guerra entre Roma, 8c Car-
phante, quando ao paffar do Te- thago, Annibal fá preuenio de tu-
jolhe fayraõ perco dc cem mil E t do,quanto lhe importauâ peratão 
panhois, a lhe pedir conta do que importante jornada j & mandando 
deixaua feito: mas como foffem repouíar os .Eípanhois,té o anno 
.pouco exercitados nas armas, & não feguinte, vifitou entre tanto asei-
tíueOTem Capitão,que os foubeffe dades^pouosamigos,huspeffoak 
reger, cllc os acolheo na paffajem mente, outros por feus Capitães, & 
do rio,com tão bom tenro,que irmãos>queandauáo no exercito, 
ftm perder muita gente osdesbarat- efc modo, que chegada a primaue* 
tpu, &fez fugir a todos, fendo gran- ra, tinha appellidada a mórpartede 
de parte deita viótoria algús ellcfan- Efpanha j 8c poftos aponto todos 
tes, que trazia configo, Vendoífe os foccorros * com que determina-* 
jHtemido5&amór p,itte de Eípa- uapartir pera Italia: & porque refi-
nha, ou vencida, ou confederada,os rir os de toda Efpanha, he coufa a-
foldados ricos, & exercitadosjdef lheade meu inftitutõ, dírey fó oS 
Lin d-c. cuhrio claramente o animo preuer- que leuou de Portugal, começan-
? . l i . i . ío, que tinha pera o pouo Roma- do pellos de Lisboa, que conuocan-
Eutrop.3 no 9 & com cento &cincoenta mil do de fua comarca a melhor, & mais 
J'b.j. homes dc guerra,& vinte mil ca- gentepoííiuel5a poferao emordeni 
«p?!^4 uallos ligeiros, que Eutrópio lhe a- de guerra, fendo os principais do 
crecenta, cercou a cidade deSagun- efeoadrão osMontanhefes,quehav 
to, & por maisembaixadas,quelhe bitauáo na ferra de Sintra, chama-
vierão de Roma, elle a entrou á ef- da antigamente Promontorio Arta-
cala vífta, tendo osSaguntinosfey- bro3& aos moradores del le Ana-
to marjuilhas em oyto mefes ,que bros,como tocou Syloltalíco,quan SilusS.j 
fc defenderão contra tão copiofo do referindo os foccorros, diz, 
exercito. -Declarada por cfta occa-
lamq. Ebufus pheniífa mouet, mouct Artabrus arma, &C-
Dc modo, que na gente Lufytana conuocou hnm groffo efeoadrão de 
tiucrão cftes feu luga^inda quecom Portuguefes Celtas , 8c de quitos 
nome diftinflo- Viriato a m i g o ^ Turdulos antigos, com que partió 
confederado de Annibal, querendo pera Andaluzia, onde Annibal o re-
moílrar nerta emprefa, a fidcllida- cebeocom o aplaufo, & contenta^ 
d c ^ amor, com que goardauaos mento deuido a foccorro tãoim-
concertos aífentados o tempo atras, portante, 8c como de tal faz o Poe-
Cl 
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U Sylo milico cafo, contando a boa Icbra a bondade do Capitão > di-
gente que leuou, Seno fim lhe eel- zendo» 
HosViriathus agit, Lufytanumqueremotis 
Extradtum luftris: primo Viriatthus in xi\o 
Nomcn3Romanis faéhim pofl: nobiledamnis. 
A fumma dos quais vcrfoshe, que xeflTealgumfoccorro, de gente den-
Viriato capitancaua agente Portu- ereDoüro,&Minhoj particularmen 
guefa, fendo efta a primeira jorna- te da cidade de Braga 3Collonia de 
. da, em que os Romanos ouuiráo o Carthago,& dos pouos comarcãos, 
nome de Viriato, que depois á fua Ondefoy fuayda tão feftejada, por 
cuftaconhccçrãobem^uandocom auer muitos dias, que a gente de 
mortcs)& vencimentos de capitães Carthago não fizera viagem áquel-
Romanos, ofegundp Viriato fe fez las partes, que tudo quanto quis 
, affatnado no mundo. Equeroad- negoceou facilmente, leuando fuas 
uirtir com no (To Refendcj que não naos carregadas de mancebos eíco-
foy efte o Viriato famofo9tãocel- lhidos,& o melhor armados, que 
MÍ ufi lebraJo.nos hiftoriadorcsRomanos, por venturaaüia no exercito de An-
lit>.j, porque eíTc floreceo algus fetenta nibal:& não folhe acudirão os Bra-
annos depois deíle, em que agora carenfes, mas muitos Grayos, ou 
falLimos)& as condições de fuaspef- Gregos, dos que viuião té o rio Ly-> 
foss moftrão a differença, que ha ma,felhe vinhão offerecer Hberal-
cm ambos: fendo aííi, que eftepri- mente, como homes, que perajo-
meyro tinha nome de Rey, Sc o fe- gosde guerra, nunca os achaõ fem 
gundo era paftor de gado, 8c aliem vontade* Mas vendo Hamitairjnão 
díflo, hum morreo , como logo ve- fer poííiuel leuar nas embarcações 
remosta batalha de Canas^or mão tanta gente, fe fez ávclla com os 
do Crnful Paulo, & outro portrey- melhores, dando aos que ficauão 
çao dc.Seruilio émLufytania. Ad- tantos does, 6c fazendolhe tantos 
ucrtido ifto, fummariamente con- offered men tos, que dies federão 
Laymü. ttnuarem.os com Laymundo,d¡zen- por defagrauados de os não leuar 
ilb'í" do,quc Annibal mandou por mar configo. Deite focçorro dos Gre- ; 
afeu irmão Hamílcar, logo que ga- gos falla Sylo Itálico, no próprio li- S'^'"*' 
nhou a Sagunto, pera que cofteaf- uro terceyro, quando diz... vbl up' 
fe as terras de Portugal, 6c Ihe trou- . ... 
Etquos nuncGrauios, violate nomine Grayum 
Oencx mifere domus, Aetolaquc Tyde. 
- X Qtufi 
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Qua&dizcndoiqucãcOTdiâocmfa- uincia. Eja no lluro primeyro, t i-
uordeAnnibal osGrcgos^quccom nhaSybappontado,éntreosdeuo-
vocabulo corrupto chamarão Gra- cos dc Carthago 5 a cíla gente den-
uiosjcuja origem vinha (como ap- tre Douro, 8¿ Mynho, particular-
pontamos a cima) dos companhei- mente aquelles, que viuião junto ao 
ros de Diomedes, que poüoaráoa rio Uma, dizendo, 
T y d c ^ as mais partes daqucllapro-
Qyique fuperGrauios lucentes voluit arenas, 
Infèrnx populis referens obliuia Lcthcs, 
Ofentido dos quais emíummabe, com quem /êu pay, & cunhado, & 
que entre as gentes con federadas^ inda elle proprio3tiuerão afpera guer 
amigas dcAnnibaljtiueráoparticu- ra: mas como nclla conhecefle. pe-
iarmente nome os moradores dó ra quanto era fuacauai!eria,princí-
rio Lyma, cujo nome foy antiga- pálmente adaquelles^ueviuião jun 
mente Letheo, que íignifica cfque- to ao rio Tejo 3 naquellas partes on* 
cimento, pella caufa, que deixamos de fe lança em Portugal, trabalhou 
referida, quando contamos a jorna- com elles tanto, por íeus meos,& 
dadosCelraSj&Turdetanos.Epor- artificios coítumados, que lhe veo 
quefeveja o muito abed.il, que o boa copia de cauallos ligeiros, ca-
Cnpido Carthagincs, fazia de gen- pitaneados por hum Portugues^uc 
tc Portuguefa, fera bem appontaro Sylo chama BalarOj dizendo, 
fàuor, que procurou dos Vetoncs, 
ÂtVetonum alas Belarus probat sequore aperto, 
Guja fignificaçáo h^que Balaro ex- Idas: 8í nas terras dc Efpanha, dei-
ercitaua os eícoadrões dos Portu- xouaíèu irmão A(c!ruba!3comdo-
guefes Vetones. VeradofTe Annibal ze mil & duzentos Africanos de pé, 
tio acompanhado de foccorros dc &dousmil & trezentos decauallo, 
amigos, & tãoprouido deriquezas, dandolhe ordem, como adquirifTe 
que cauaua nas minasde o u r o j ^ amigos de nouo,& conferuaíTe o 
pratu^defeubertas cmEfp3nha,fe que elle tinha alcançado. E vendo 
piutaJn partió na vokadekalia,tendo pri- tudo a ponto de partir, arrancou 
thvús *' ir,c'110 ^^«dado a Cartbgo, qua- com aquellenumerofo cxercito,em 
Poíibi'ust0r7C mÍ' & l'CCCCCn̂0S infai^cs Ef- que auia nouenta mil homes dc pé, 
xbiíü?, P ^ o i S y com mil & duzentos gi- & dozemil dc cauállo, dos quais fi-
ncces: pera que os repartiíTem pel- carao junto aos montes Pyrenees, 
- Ias cidades Africanas, em modo de em companhia de Hano^peragoar 
prefidios, que as tiueffem auafíai- dar aquelle paflb 3 dez mil piões, & 
mil 
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' thíl caüallos, aç.is contentes de íe ver ; co, na cruel batalha de Carinas. • 
iiüreSj de tão comprida^ & perigofa 
jomada, a qual muitos Eípanhois 
ta¿iáo contra feu goító, principal-
inente Qs Cárpentanos, a quern era 
| | S f A R T i D O Annibal 
h pera Italia, com a força 
de gente Efpanhola,^ 
diffi'cultofocu/dar, qucauiãoderõ- \ ^ s=g€^3 AfricarJaquediíTemos, 
per pello meo de França, pellejan- paíTou grandes contraftes conr os 
do corri-ábraueza- dos natur¿cs>.& pouosde França,queaopaflardos ^ " " ^ 
com a difficuldade dos p^ííos af- rioSj-&montes, Ihctotnauao o pat Emiiíua 
periííimosdos montes Alpes; Mas fo,&matauao muita- foldadcfca^ JkAnnS 
Anníbaljquenada IhepaíTaúa por rompeo finalmenteósrochedosdos tiu.dcc. 
alto, feen o remedear com algum ar- montes Alpes , cubertos de altiííu \\^%\ 
tificio, antes de paífar osPyreneos, rria ríeue, inda que com. perda dè i.ca.s. 
deu líõenÇa a dez milj pera fe torna- muitos Elefantes çauailos, &"o uTtlú. 
rem á Tuas cafas, com a qual fácil- que elle mais fíntia d.eíbldados A-s".io. 
Kfcou -aos mais, toda a difficuldade frícanos, que fendo nacidos ém tefc 
de íêus penfamentos, julgando-cn- ra t io quente,como Hè Africa, fiíi-
tre fij^quenão feria difficil adquirir tião muita ò rigôr dos;-frios vétj¿ 
• liceáçãvdequem as daua tão largas, tos,que coftumão varejar toda Fr&íl 
ANNO Succedeo tudo ifto t éo anno tres ça,em particular osdeícubèrtõs cü*, 
j 7 4 i ^ mil & fetecentos & quarenta & qua- mes dos Alpes: doniJeAíinibalIhe 
a>s* tro, da criação do mundo, duzentos moftrou os ferriü.iílihíoí? campoS dè 
& dezoito, antes do nacimento de Lombardia' ^bnimatidoès a fefrer 3 
Chriftò, noqüál paífaraõ osefeoa- pouco, queja lhe fiçáuaf t ô i n a e t 
drões de Annibal as ferras , & afpe- perança dos goftos, cjuü eêrião com 
tos cumes do monte.PyrenéO, alli- os mimos de Italia. Na qual entrou 
uiando o trabalho da gente, ia gran- êinco * meies, depois de teír partido 
deza dè animo, quenelle viãòí qué de Eípanha, cbm quinze dias mais 
ha confiança do Capitão i cbnfiíle -gàftados na fubida > & decida dos 
pella mor parte a viâoria do foi- Alpes, ficandolhe mórtos com f r l ^ 
dado.- 7 •'• ;v •'•' ! & outros trabalhos, trinta&feyS'Mil 
• homés, leñando fós dez r n i M 
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talhas , que Annibal vencéo em panhois, com feys -mif de' caualló, 
Italia, & das v-allentia^que noffos que por todos fazenVVínte&quá-
• Pòrtnguefes nellas fizerãó. com tro mil & -duzentos foldádos, com 
a morte do vallerofo Rey Viria» que cõmetf ea a força do popo Ro-
1 :' " X 2 mano 
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tnano, & quebrou a cabeça a toda que corta Italia pello meo, co tantos 
Italia, no teaipo3 que affombraua o trabalhos» & frios, que elies forão 
inundo, qualquer Toldado de Ro- caufa de perder hu olho, & ficarto 
ma. Epor fintiro trabalho de feus talmente cego dclle: mas cora tan-
fddados,&.afraqueza dos cauaüos ta cfficacia no outro,que lhe fíca-
Efpanhois, cm que oonfiftia a for- u i, que nunca Bafeürco danou ran-
ça de íeu e x m t o / c deteue cm Lorn to com ambos» como Annibal com 
, bardia algus tempos 3 inda que não aquellcfó. Os Confulcs encerrados 
j tantos, como requerid fta necefli- cm feus reays, dauão aças que cuk 
4adc. Porque o Confuí Cornélio dar aos Toldados, com o temor que 
' Scipiáò j pay de Scipião .Africano, moítrauão3confintindo as á cintes, 
que era Confuí aquclle anno, com &rayuas,quclhe v inhãocadaho-
TitoSemprooio, tendo nodeia da ra fazer oscauallos ligeiros dc A n -
; prçff&com que paíFara os Alpes, o nibal, impedindolhe osmantimen-
1 veo comcttçr^ antes de tomar alien- tos, & roubando as pouoações 3 & 
tQ ;mâsaèhouo jà com tanto, que fazendas dos amigos, & confedera-
Jheotiuer^ t k ç u f h r a vida avifitaj dos do pouo Romano: í êndo(co^ 
xjuefeí t^ntô, ante m ã o , & a bom mo toca Refendc, por authoridade 
Ĵ urar> Te rccòlheo desbàrattado na de Ti to . Liuio) os principais nefta ub/j. 
.çidadçde' PlaTençàjCom huacutiU dança, acaualleria deLufytania5a£ 
hd i ria cabeça , dc que tinha me- fim dos Vetones,comTeu capitão ubj»' 
fios dor j queda perda da batalha. Balaro, como dos Turdulos3ó¿CelT 
Pera remedio da quai Te juntou com tas^uefiguyao a bandeira dei Rey 
ielle,Tito Sempronio feu çompanhei Viriato- E não tendo o Confuí FU-
jto^ &tornandGfle a baralhai com minio paciencia pera tantos agra-
p Garth igine? junto ao rio Trebias uos, tirou feu exercito contra pa* 
os desbarattou vaÜerofamcnte, ma- recerde todoSjCom o qual foy em 
;tandolhe trinta mil homes, 6c pon- bufea de Annibal, & o achou jun* 
ík) tanta'rçuo!ta no pouo Roma- toao.LagoTrafimcnp, em fitiotao 
no , que todos fc julgauão por per- accommodado, & íeguro, que teuc 
tiidos. Em Roma Teellegcrãocon- lugar pera nelle formar campo, & 
ííilcs Gneyo Seruilio5& Cayo Flá- armar ciliadas nos baixos, que fo 
min io , os quais partindoífe pçra fazião , com a quebrada de certos 
Tofcana, agordauaoo fim, que An- montes , por onde auia h ú a pique-
nibal tomaria nefta guerra: o qual 'na entrada, pera o valle emqueti-
fc lhe pos diante em poucos diasà nhaallojado feu exercito. EpaíTan-
tendo paflado o monte Apennino, do o Confu! j com mais animo^pe 
o; - auiíb 
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¿áujfojlfe^lomarao áscoilas^os.ti- tão poucosyentufofo, que dcu nú 
• ^ndores das iihas.3aileares, & caual- efcoadráo dos PorcugueíeSjCuja val* 
leria Põrguguefa, cer^ndolbe 0 paf lentia fora aque'le dia conhecida fp* 
íp dos montes, aó fom de/ancas bre todas as mais: & vindo ásmaos 
grittasi;& aüaridos 3 queos Roma- com eücs, foy cal a brauefa do com-
-i>os defatjnados com eüeSj&com bate, pellcjando huscomo.defefpe-
bfn tembeI-" neuoas que fe Icuanca- radcs, 8¿ cueros, como quem tinha 
rado lago, não íabiáo daríea con- por brio nao perder a reputação de 
í^iho^nem ouqião às vozes do Con- guerreiros, que Anníbil acudió á-
(u\ 3 8c capitáeSj que os animauáo: quella.partejleuadodoeftrondodas 
Rías ÍU> fim .enfinados á íua cuto, armas,&grittos3onde achou ja mor-
fe-fe?.'cada"hum capitão defi pro- to a Mamerco , & amor parte dos 
prio, vendendo a vida pello mais cu- R omanos, pafTidos a fío de(pada# 
. ft^íòp^eço que podia; Grandes ma- A-gcntilleza de Viriato, fe moftrou 
r lú, * rauilhas conta Ti to Liuio defta bâ  nefta batalha^ digna de animo Por-
talha, encarecendo atemeridadedo tugues s porque feguindo em comv 
Confuí, 8c a ventura de Annibal :êc panhia de Maharbal, Capitão da cai 
Sylo Itálico a vay pintando tão cruéis ua!Ieria shum batalhão defeys mil 
que a yguala com hüa das mais im- Romanospellejou com os feustão 
portantes, que Annibal adquirió em valierofamente, que os fez render, 
fuá vida5& com rczão3pois nella &darfe por catciuoSj debaixo da pfc 
morreo a flor da caualleria Roma- laura, que Maharbal íhedeuenráOi 
-na, junto com o Confuí Flamínio, deferem muy bem•trattados3&An-
pormortedoquâl ícacabouderom ñibal depois goardou como quis. 
per,-& desbarattar o exercito Ro- Cpm ifto teue fim a nomeadacm-
rnano j fem lheValer a boa dilligen- prefa do Iago Trafímeno, fèndo(co-
cia, que Appio pos em osreftaurar, mo quer Paulo Orofio) vinte & tres o-of.14 
.porque Magon- irmao de A nnibal, mil Romanos mortos Í& feys t n i l p ^ 1 ^ 
o tirón com hua;Iançada deftes cui- cattiuos( inda que Polybio fobe o 
- dadds. E o valiente Mamerco ven- numero dos cattiuos a quinze mil) 
do tudo perdido, arremetteo a bua fem Annibal perder dosfeus mais, 
•bandeira,&"grittando aosfoldadós, que dous mil homés, ôieíTes pella 
quefe tiueflem-'fírmeS, & o feguif mór parte Franccfes3quefe Ihcajun-
kxnfezhum batalhãocerrado,com taraõ na'paíTada dos Alpes, com 
pretexto de romper pello meo dos vontade de roubar, mais que de pel-
imigos, &fa!uar as reliquias daquel- lejar, de aífim ¡he daua pouco ao 
Silus i y le exercito: n m foy (como diz Sy!o) Capitão com fuá morte. VéndoíTc 
" " X j Ro-
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Roma cercada de tantas dcíuentu- btalhapor então»&dar t empo« 1 
r j3 ,&a ponto defer perdida >elle- òs Romanos3paa defeanfaretn al-
gerão Diftador a Quinto Fabio, ho- gás dias do caminho: mas o Vila-
mern-dc grande confelho, que deu naz de Terêncio, í<sm acçeitar Tcu 
algum enfadamento ao Carthagi- cónfdho aprefentou abatalhajOn-
nes, com lhe furtar o corpo, & não de Annibal moftrou a fubtileza dc 
querer romper em baralha > andan- feu juízo, romandolhes o vento 3dc 
dolhefcmpre á vifta ¿omfcucam- foi, c;uc depois foy a mor parte dç 
po5rompendo(Ie as entranhas de lua viâoria : & dando final de co-
íAnnibat,com rayua,pciIo enren- rnetter,feouucrão os Efpanhois,& 
der, & conhecer raneo de rayz fua Africanos táovallerofimente, que 
prudencia. MaspaíTado aquellean- cm poucas horas,foy desbaratrada 
no, que foy o fegundo deita guerra, a caiuüeria Romana s & a infantería 
& enerado o terceyrOjforão em Ro- defordenada por muitas partes, letn 
n u dlcytos pera Confules, Lucio E - lhe valer ainduftriado nobre Con-
•roilio Paulo, var.iõ nobilííliíno,& ful Emilio, quencfte dia moftrou, 
Cayo Terêncio Varraõ3vilIão con- quam difff rente íêja a delicadeza de 
tumaz, & tcítudáço (condição pro- hum entendimento, fundado fobre 
pria em dogue rufl:tco)quc vendóle nobreza de animo, & langue il lu-
pofto naquella dignidade, blafona- (Ire, do parecer opiniático dum vil-
ua contra os Confulcs vencidos, & láo cabeçudo. Viriato com fua ca- Silus ia 
contra a freyma deQiiiiito Fabio, uallcriaLufytana,faziamilbgres em1't?"w* 
promettendo de romper com An- armas, aceudindo ás partes onde o 
nibal, 8c o tvizcr em leu triumpho perigo era mais notorio, & desfèzen-
aRoma. Comcftas brauezasíepar- do por fua mão oscícoadrões imi-
tirão os Confulcs ambos, leuando gos, fem valer a tanta braueza,o a-
perto dc oyrenta mil foldadoSjbem nimo da gente Romana, que no v!-
prouidos de armas, 8c de pagas (que timograo de miferia, tomarão a def 
lãõ mea partedavi<5toria) aos quais eíperação por elcudo,pe!le]3ndo co-
agoardou o Carthagines com íêus moliões encerrados, &vendo9que 
vinre m i l , quenáo cabiáodc pra- Scruilio homem de fingular esfor-
zer, vendo diante de fi o exercito ço ,que fora Confuí o anno atras, 
Romano a ponto de pdlcjar,tcn- com hua manga de Romanos fe 
do por menos trabalho, matar mui- mantinha vallerofimente, na mór 
tos de hñd (6vez,que andar ven- força da baralha,, fazendo final a 
cendo cada dia hus poucos. Bem fuacauaüeria^queofeguíf^&poni 
quiíera o Confuí E:r¿iiio, eícufar a do as pernas aocauallOjatraueíTou 
D A M O N A R C H ! A L V S Y T A N A . tg4 
humgõlpc de lança, ao nobre Ro- cauallo:&fcouucrraos de feguira 
• manodepois"raectido entre os concade Plucarcho,chegaremos os piur,>ín 
¿ . mais, decai modo fc-ouuc com el- morros a c'mcoenu mi l , dc os pre*. ABn¿a-
' fes,-<juccm breue tempo, não ficou fos, &camuos a quatro mil, não cn-
Romano com vidas em demoftra- erando nefta conca os feridos, que 
ç ã o d o qual,começarão osPorcu- depois morrerão, que chegarão a 
guefes afazer alegre fomnas adar- dez mil peíToas. Dcuffeahatalh^ 
gas, & leuanrar grandes algazaras, (fegundo apponca Macrobio) a dous Macrob. 
(coítume feu muy vfado, quando dias dAgofto, do anno tres mil & s*!i,u 
alcançauãoalgua notauel vidtoria.) fetecenros 8c quarenta & cinco, en- ANNO 
Mas o Confuí Emilio, que com a trandopor quartnta & íêys, ou hum ? 7 « ^ 
defefperaçãoandauaf^cohumtou- mais, como cem algus hiftoriado-11 * 
rô, engeicando muicos cauallos, que res. Da qual feaccolheo o Confuí 
lheofferecião perafe pórernfaluo. Marco Var rão5com cincoenta de 
vendo aáce feus olhos o corpo de cauallo,8¿fe metceo emVenufu, 
SéruilioatraueíTado tãoaíperamen- tão congellado de medo , que nem 
tev& conhecendo na mão dei Rey leuancaua os olhos, nem refpondia 
Víriaco cs defpojos, que lhe tirara comprepofico ao que lhe pregun-
em final defua façanha, auenturan- cauão, fonhando depois de feguro, 
do ávida pella vingança daquclk a- o perigo em que fe vira na forçada 
migo, rompeopello meo dosefeoa- batalha, & depois.delfa, quandoíhê 
drões Lufycanos:, & com hum tiro vieráo dando caçahus poucos de 
de Sanç.i5pregou pellos peitos ao vai- cauallos Africanos, cm companhià' 
lerofo Rey Viriato, depofitando lo* dòs: Por tu^e lês Vctones, 8c de ftu 
go o feu em íatisfação deftecrime, capitão Balaro, as vallentias do qual 
Porque não ouue Português, que eu contara com muito gofto,achan-
nao prouaíTe nelle o ferro de fu a do:author,quemedéra qualquer no* 
Linça,Sc tal foy arayua, em quecayr' ficia delias: mas fô dircy, que tor^ 
raõ com a morte defeu Rey^quea nandodeíeguiroConful ,&: achan^ 
nenhum Romano deixauão Còmvi dòfle com o Capitão Cart alan, que 
dá, nem tomauáõ cattiuos aòs que andaua tambem ácaça de Roam 
fe lhe rendião, tendo por faclsfaçãa nos, derão ambos juncos no lugar̂  
de pouca importancia as vidas de de CannuS, junto do qual fedeu d l i 
¡ S * * . toda Roma. Donde naceo ficarem memorauel batalha, 8cachando 
^.s - naquclle di ̂ quarenca mil Romanos retirados perto de dous mil, osrra-
li^^c'?. hortos no campo, fó da infante- taraõ de maneira, que fe lhe derlo: 
Or<>í.K4 t¡a afora dous mil & fccecencos de a merce,fó camfegurodas vid.is:quc 
X 4. na 
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¿a vitima defefperação da ventura, 
gòftofo refrigério, he alcançar fir-
meza na vida. 
G A P I T V L O X X . D E C E R -
tos embaixadores Romanos)quc vic 
r ío a Erpanha3& da entrada, que nel-
lafizcrão os Scipiõcs com raãoar-
íTiada5ondeao fim morrerãOjCom 
v a relação dos muitos ftuores3q 
r nefte tempo íizerão nof-
íbs Portugueíès aos 
Capitães de 
Carcha-
S0' 
M quanto Annibal/ 
comas viâorias que 
• contam os,&com mui 
tas outras, que patTo 
em filencio, por não 
achar nellas coufa nocauel de gente 
Portugueíã, andaua paíTeando com 
fcu campo viíloriofo ,pellas cida-
des de kalia, fem aucr a íuas forças 
refiftencia, a cidade de Roma, co-
mo fe não tiucra ante as portas hum 
incendio tão perigoíb, pondo feu 
cuydado na emprefa de Eípanha, 
mandou algus embaixadores feerc-
tos, que reconheceffem as vonta-
des dos moradores da terra, & vi d 
íêmcom prudencia a entrada, que 
teria hum exercito, fevieííe aeílas 
parres, pera lançar dellasos Cartha-
gineícs. Chegados a Eípanha, acha-
rão alguas cidades fauoraueis, com 
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quem logo puferão fua9 capitula ^ 
ções; mas outras os rechaçarão3danr j 
dolhe em rofto com a dcftruyção G** i*M 
dos Saguntinos, a quem derão t ã o 
pouco fauor>mereccndolhc clles tan 
to, como o mundo fabia : & parti-
dos nefta duuida/oy refoluta cm Ro. 
ma,com mandarem GncyoScipião, 
irmão do Confuí Pubüo Cornélio 
Scipião(aqucm Annibal tinha dieC-
barattado em Lombardia) com boa 
copia de gente, & nauios, dando- . 
lhe ordem, de aífencar pazes com os 
maispouos EípanhoiSjque pudeí*: 
fe, Sc perfeguyr íó aos Africanos,' 
que Annibal tinha deixado com A t 
drubal Barcino5& com Hanon,pe-
rafeguroda Prouincia. Chegado a 
Eípanha, meneou também feus nc-_ 
gocios, que fe lhe vieráo a mór par*: . 
te dos Efpanhois, que viuião em Ca 
talunha, 5c com íêu huor, deu al-. 
gCís aífaltos nos amigos de Cartha-
go, reuoluendo a terra de modo, 
que Hanon auifou logo ao Capi-
tão Afdrubal, do que paífiua, 8c el-
le deixando a goarda dos Pyrenees, 
fe veo encontrar comScip ião^em 
agoardar pello foccorro, que ¡he v i -
nha , & comettendo batalha > fi cou 
nella vencido, 8c prefo, com muirá 
perda da foldadefea, queofeguia: & 
tanta foy a rayua de Afdrubal* q dei-
xando o caminho que leuaua, fe fez 
na voíta de Tarragona, onde eítaua 
aftotta dos Romanos,dcfcuydida 
deftecncotroj^ a táp bõ te^ipo a to 
mou 
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xtiou, que lhe queimou milita parte íñr alli a vida3 com quietação, & def-
. dos baixeis^ pos a fio dcrpad^qu.iíi cinfo, conferuando aquella Prouin-
ta gente de feruiço andaua emtcr- cianadeuação de Carthago; mas o 
Uymfi. mJ & 3 cercos batalhões de Toldados, fucceíTo das coufas lhe mudou a de-
' que lhe fizerão rofto: tendo nefta liberação primeira.,porquchum Rey 
jornadagrande parce a gente Porra- zetc3 que tiuera Senhorio éntreos 
gueía, que ordinariamente feguya a pouos IllergeteSj& fora priuado del-
ordem dc A fdrubal, & o amaua fo- le pellos Romanos, por feguir a par-
bre modo. O qual não contente cõ ciallidade contraria, vendo aScipiáo 
cftavidoriajfemetteo pello fercão oceupado cm guerras marittimas, 
dentro, té chegar aos pouos Illerge- tornou com algum íbecorro dc a-
Ces, que ião os da comarca de Leri- migos, 8c parentes > a cmpoíTarfe de 
da, & com mortes, & danos de mui- íêti patrimonio, matando quantos 
tos, os fez tomar ao amor antigo Romanos, & amigos feus aula peí-
dos Carthaginefe$3& deixar a voz, lo fertão:& tanto melhorou feu par-
que tomaràõ pellos Romanos, 8c tido, que Afdrubol cobrou nouoa-
fempre os danos chegarão a mais, fc nimo, & vifitando as cidades de Lu-
Scipião não aceudira em íõccorro fytania, começou apor em ordem, 
dosamigos, & conftrangcra afere- hum exercito de bom tamanho, leà 
tirar pera Carthagcna. O anno íe- do os principais neíta jornada,os 
guinte,ouueentre hus capitães, & Turdctanos do Algarue3& Celtas 
outros, certa batalha de mar,cm que dc Al!cmtejo,comalgua cauaijería 
os Africanos ficaraõ muy desbarat- dos Vetones. Com os quais fe foy 
tados3&feu credito tão abattido, ajuntar com o Rey Mandonio, Sc 
que a mor parte das gentes morado- deconimum poder fizerão nota ucis 
ras entre os montes Pyrenees6c o danos na gente confederada com 
rio Ehro, deixarão .fu a parte,& fede- Romajpondoa Scipião cm efirc-
rão aos Romanos. EAÍdrubal de£ mo, que íçnão arrcueo a fiyrpef-
confiado ja daquellas partes, diz T i - íbalmcncecontraclles: mas auifando 
YbiTàp. to Liuiojqueíc recolheo pera Por- aos Ccítiberos, cuj.is molhcres1& fi-
W&ài tugal i como terra,:onde ferópre os lhos tinha em refés, & pedindolhe, q 
litj-i. Carthaginefcs aòharaõ maisfideíida- tomaflem a feu cargo aquella empre 
: . -. de,que em todas'as mais dcEfpa- f^em quanto c!lc oceupado cõoa-
l nha:&fcguro de auerRomanOjque tras, não podia acharfe na jornada, 
entre gente cão guerreira, o vicífe re ricdeou cite perigo fem derramar 
bufair com mão armada, diz o pro. finguc Romano, porq os Celtiberos 
prio author, que determinaua paf- querendo'he mofrnr pera quanro 
X j cráo 
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«So , de tal modo ordenarão fuas a bella Sophonisba , filha dc Afdrui 
couíhi, que rompendo com Afdru- balGiígon, auallcyroprincipalliíE- -
balduiSvezcSjlcuamõ fempreame- nmo, & dos mais nobres dc Carcha-' 
Ihor, íecn valer aos Africanos a bon- go: oqual juncandofle com (ca íb-
dade do Capitão qyc tinhão, nem gro, & com Magon Barcino, parti-
a fortallcza,& defemuokura com rão em bufea do exercito Romano» 
queos Porcugucícs peliejauáo: ven- em quanto Afdrubal andaua nego-
cendo todas eftas ventajes, a muita ceando foccorros de Luíytania, de-
que os Celtiberos lhe fàzião cm nu- Tejando dcconcluyr dehüa íóvez 
mero, com o qual não fintião a in- a' guerra^ lançar aos Scipiões de Ef-
finita copia que "morria, fucceden- panha, ou morrer na emprefa:& 
dd fempre nouá foldadefca, em lu- vendoíTecom fufRciente foccorro, 
gar da quefakaua. Muito fe meiho- entrou pello Reyno de Murcia,&de; 
roucom eftas viftorüs o partido Vallença, pondo todas as coufasdos' 
de Roma, 8c muito mais com a vin- Romanos a fogo, 8c íangue3téle ver 
dade Cornélio Scipião, irmão do comGncyoScípi3o,emcompanhia 
que ja ca eftaua, os quais desbarat- do qual» eftauaõ perto de trinta mii 
taraõ algüs tempos depois ao Ca- Celtiberos,que Afdrubal lhe tirou 
pitão Aídrubal, yndo com boaco- da mão , fazendolhe deítruyr fuas 
piade gente pera Italia : à t a l foy a terras,S¿ neccífitandoos a fe partirem ; 
rotta, que lhe cónueo deixaro ca- em feu foccorro, com que o campo 
minbo , Sc rettrarfe a Carthagcna, Romanoficou muydebillitado, & 
onde chegou dahi a poucos diasfeu fefoy poucoa poucorerirando,coin > 
F,nfU 5 irmão Magon Barcino, com hua ar- mais dano, que honra 3 fem Afdru-
Gan.ii s. madade íefenta velias, em que auia bal lhe conceder hum momentode 
"P-20' ^oa COpja dcíôIdados,& dczafeys repoufoj mandando ordinariamen-
ellefantcs de guerra, com a chegada te oscauaüos Numidas, & a infan- ' 
do qual/c rencuou o animo de Car teria Portuguefa, como gente mais 
thago,& tornaraõ a refpirar fuas cou defembaraçada, a trauar efearamu-
fis, inda que não tanto, como elles ças, 8c piquar naretagoarda dosimi-
imaginaraõ: porque os Scipiões os gos. Nem foy melhor neftes dias Apia, íi 
cornarão a desbarattar duas vezes, a ventura dc Cornélio Scipião, por- lfc l̂r 
en batalha campal, com dcftroço' que o Principe Maiilniia, oinquie-SilmU 
tão¡jorauel, que foy neceffariovir taua dc dia}&de noyte,com feustJJiu 
dc A ^ i :.! nouo foccorro, como veo cauaiios ligcyro$:& fabendocomo «««^ 
corn }.U\Tm]'k , filho del Rey Gala, tirara amor parte do campo, pc-
qucaoprcfcntccítaua e^o.Gdocom ra desbarattar a hum Senhor Efpa-
nhoi 
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OrofJ.4 nk° i chamado lodibil, que fe vinha fimos, vinte & nouedias hu depois 
. juntar com os de Carthago, o foy do outro, deixando fuss mortestao 
vLUs<ipn íeguindo com tal ordem > êc deten- abarrida a opinião Romana neftas 
Lu.Fior. ¿00 tãó manhofamente, que che- partes, que muitas cidades de Cata-
ltt<í6' gadofeu fogro Afdruba! Oilgon, & lunha, & Andaluzia, deixarão Tua 
Magon Barcino,romperão junta- parciallidade,&federão poramigas 
mente cos Romanos, que fe man- de Carthago: onde fente Laymun- íaymt 
tíucrão hum pedaço, como valle- do5que Afdruba! deixou goarniçuesXlh'*' 
rofos foidados, té que virãp cayr a de gente Portuguefa, & Africana, 
Publio Corne!ioScipião,atraueíra- fiandoíTedcftasduasnaçõeSjporfer 
do de parte a parte com hua lança- bua delias» a que pretendia o Scnho-
da,& perdendo comitlo o animo, rio de Efpanha^a outra cão fiel aos 
Tedesbarattaráo facilmente.Bcm qui Carthnginefes, que a tinbão por na-
fera Magon Barcino, dar logo nos tural. Foy notauelneftes annos hua, 
reaysde Cornélio, onde ficara pe- pcftcauddiííima5queouueemEÍ^ 
ra os goardar TicoFronteyo, mas panha,daqual morrerão infinitos^ 
o vallerofo Mafíioifa lhe perfuadio, mi:harcsdegentejaííím Portugueíà,' 
que fe juntaíTcra com AfdfubalBar como Andaluz: entre os quais rnor-
cino, & todos juntos desbarattafTem reo também Hymilcc, molher de 
aGneyoScipião,quejaandauacom Annibal, & o menino Afpar,cria* 
menos brio, que os tempos atras, êc do com iguays efperanças de vale/i* 
era de crer, o acabaria totalmente de tia, & prudencia; que feu pay. Sue-
perder, com a noua da mortc,& ro- cedeo logo em Portugal o anno Te-
ta do irmão. A todos pareceo bem guinte3grande careftia de mantimen 
eíl-econíelhojôí caminhando de dia, tosspcrfcr aneuoajquefe leuan-
& de noyte, fe vierão a juntar per- tou tanta, & tão denfa, que as no-
to de Lorca, onde romperão com uidadcsnão tomarão grao, pnnci* 
os Romanos, 8c os desbarattaraõ, pálmente nas terras vezinhas ao mar, 
com tanta faciüidadc,que o mor onde aneuoa era mais denfa,que 
trabalho dos Africanos íòycmma- nas partes mettidas pello ferrão*, por 
taraos vencidos, tendo por coufa cujo refpeito diz o author allega-
rnarauilhofa a preda defta viítoria, d o , que a gente dentre Douro 
em que ficou mortoOneyo Scipiáo, Mynho, & outros djqucllas partes, 
em companhia de muitos Romanos fe hião a os exércitos Carthagine-
iliuftrcSjqucncíle diamoflraraõal- fes, & Africanos, aflcourfcporíbU 
gum modo dc refiítencia.D.fte mo- dados, fó á conti de os mantcrcm¿ 
do acabarão dons Capitães famefif- S: lhe darem o Toldo em pão , com 
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que fe virem a Portugal, & remedca-
rcm defte modo fua famillia. Mas 
crao remedio tão fraco,que não 
pode Hurar da morte infinito nume-
ro degcntc5&a perda de muitos 
lugares,que fe defpouoauãodeto-
do: melhorandoíTe ncíla callamida-
dc os Barbaros, que viuiáo nas bre-
nhas, cuja fuftentação era fomente 
'Strablj bellotas feccas("comoappontaStra-
i >sn.bo ^ ^ ¡0 |0 Bocmo no ]juro JQS CQM 
motibus ftumesdas gentes) das quais viuiao 
8cnu rodo o inuerno, Sc de caça de aues, 
& animais: & como a neuoa tenha 
pouco vigor contra eftes mantimen 
coSjnuncafintirão a efterillidadedos 
aonos. SeguirãofTe a eftas exhala-
ções, grandes acmores daterrajnao 
fô em Portugal 5 mas quad na mor 
parte de Europa, porque ficando in-
cluidas nas entranhas da terra, & fe-
guindoíTe depois grande ferenida-
de, «^quentura, gerarão por ordem 
* natural, como quer Ariftotcles, 8c 
ii .i .c.7. otra2doutiffi:namenteo curfoCo-
nimbr'0 f^kriccníe, aqucílc tremor da ter-
ina MI. ra, que fe fintio em Italia, com rui-
TMI.0' na ^c mu*tas cidades, no próprio 
Tit.L-u. dia , que Annibal venceo a batalha 
dcc.j.i.i fje 7,rí,n(jmcn0) como notou Tito 
Liuio,quandodáa entender, que o 
eíTrondo da batalha, 8c a oceupaçáo 
dos que and.iuáonella, lhe não dei-
xou aduirrir ao ruydo,& tremor,quc 
abailaua montes, & arruynaua edi-
fícios: que ahum ÍIntido oceupa-
do, em couía que lhe vay muito, 
Atiílot. 
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nemaruyna do mundo hebaft£C¿; 
te adiuertillo. 
C A P I T V L O X X L D A V I N ~ 
da cm Efpanha dc Scipião Africa-
no, 8c das vidorias, que ouue dos -. 
Garthagtnefes,comarclaç5o<lo ^ 
fauor, & foccorro, que os , r 
Portuguefes derâo a 
Hafdrubai, pera 
paíTar a Ita-
lia. 
I Ç A R Ã O tSovfi*; 
nos, & vãoglorioíbs os 
Carthaginefcs, c o m as. 
viálorias auidas, dc ça-? 
pirãestão illuftres, que como gen-
te fem refiftencia paffeauao as ter-r. 
ras de Efpanha, pouco temeroíbs 
de lhe a ventura tirar das mãos a hon 
ra, que hüavez lhe concedera: mas 
como a mais verdadeira confhmcia 
fua, fejanao na goardar em coufa 
que ordene, fuccedeo,que hum man 
cebo chamado Lucio Mareio > Ca-
pitão decern homésde caualIo3a 
quem os Romanos chamauão Cen 
turião, recolhendo com notauelef-
forço, as relíquias do exercito def-
barattado i & conuocando a gente 
de armas, repartida por varios pre-
fidios, fe juntou com o Capi tão 
Fronteyo, que ficara cm goarda dos 
rcays, ondefe defendia trabalhofa-
mente de Hafdrubai Gifgonj fogro 
de Maffinifa; que trabalhaiu pello 
entrar 
HM. 
Mn ra. I. 
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Cttto.^ entrar 3 & extinguir de rayz o no- cada tão illuftre jornada, & tendo 
«p . ii . mc Romano detoda Efpanha. E porfingular beneficio da ventura, c . , 
orat.pro ambos juntos cm hum corpo íor- a occaliao pcilos cabdios s fe apro- i.e. csç 
Balbo, tifícaraõ feus Reays,&- os prouc- ucicou Mareio delia,manimdoca-I0' 
deç^uMO com fauorda gente de Caliz, minharfua gente contra o real de 
(fegundo apponta Cicero)tão abun- Magon, onde ja chegou ao rom-
dantemente, que chegando os Car- per da alua, & com tanto defeuido 
thaginefesa lhe dar vifta, debaixo os achou, que rotos na primeyra 
da Capitania dc Hafdrubal, filho de remettída, ficou gozando duas fa-
Giígon, mancebo animofiífimo, fo- mofas viítorias^onde com muy pou 
rão também rechaçados 3 & finti- co dano ícu, deixou mortos trinta 
rão o jogo tão mal afTombrado, & fete, ou trinta &oyto mil con-
que tomarão por bom partido, dek erarios 5&]euou cactiuosmil&oy-
uiarfe da gente Romanaré que Ma- tocentos & trinta: não fallando nos 
gon, irmão de Anniba!,chegaírc cõ que morrerão depois das ferida^que 
íeu campo, em que auia algua con- chegarão a grande numero. O dei- PKn.l1.3j 
duda de Portugucfes bem arma- pojofoyriquiííimOjdeourOj&prat-"^5* 
dos y 8c tinha o exercito menos de ta, entre o qualfby notauel peça,1 
cinco legoas diftante daquelle lu- hum efeudodepratta^mqueefta-
gar. Tanto que Lucio Mareio fin- ua efculpido ao natural, Hafdrubal 
tio o que paíraua,& conheceo a ten- Barcino, irmão de Annibal, 8c t i -
ção dos Africanos,auenturandoa- nha de pefo duzentos marcos de 
quellas piquenas reliquias de Ro- pratta, que corre agora. Com efta 
ma, á conta de recuperar de hum vi&oriaalcãçou Mareio a graça dos 
fó lanço, todas as perdas paffadas, íbldados, de maneyra, que o aceci-
fazendocear bem fua gente, & d e t taraõpor Capitão, & lhe derãoti-
caníartodo hum dia, a tirou na fe- tulode Propretor, deque osSena-
gundavclladanoyte, cm bom con- dores fe agrauaraõ em Roma, &por 
certo, & dando no real dos Car- tirarão exercito apoífe de dar of-
thaginefcs,aquem as viítoriaspaf- ficios, fem authorid.ide dos Scna-
fadas,d3uãoanimoperadormirfem dores, mandarão a Efpanha com 
vigias,fez nelles carnicerías barba- eftecargoa Claudio Nero, noan-ANNO 
ras,pondo a fio defpada quantos no tres mil & fctcccntos&cincoen- ¡ ¿ 7 . 
fc lherendiãOjfcm auerhum a quem ta & quatro, duzentos &oyto3anteS 
concedeffea vida, (aluoáqucllcs,a donacimentó denoflbSenhor[efu 
quemo efeuro da naytc3&aligei- Chrifto, fegundo a conta que figo:o 
reza dos pés foyfauoraucL Alean- qual com doze mil infantes^ perto 
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dc.mil ginetes, chegou a Tarrago- da^queHafdruba] teuc tempo, p é - , ; . 
naj&d^hi juntandoíTc com a mais ra lançar fon das ferras os eilefaa* 
gente, fc fez na volta de Andalu- tes, & bagajcm)& couíàs embara-
zia, aceudindo aos danos, queHaf- çadas quando a quentura do foi 
druhal Barcino, irmão de Annibal, começou de rcíblucr a neuoa, & os 
vinha fazendo na tara amigados Romanos puferáo os olhos no earn 
Romanos, com hum groflb exer- po, não vendo nellc coufaviua,faU 
cito, junto de varias nações de EC uo algas cauallos Numidas, & ou-» 
panha, a principal das quais era Lu- tros Lufytanos, que hiáo porreta-r 
fytana, a quem cfte' Capitão te- goarda 5 & defefa dosqucfugião,fi-* 
uéfemprenotauel affeyçáo. Ea t ão caraõ tão laftimados, que nas bar-
bom tempo chegou Nero com fua bas de Nero, lhe diziáo mil afron-
gente, que encerrou ao Carthagi- tas, encarecendo tanto íèudcfcuy-
nes entre huas ferrasde tão ruym do, & moífando da negligencia pair 
fayda, & tão defprouidas de tudo, fida tãorayuofamente,que foy cau-
que lhe mandou cometter, o deixai fade o priuarem do cargo, & o da-
íe liuremente fiyr com a foidadeC rem no Senado aPublio Cornél io 
ca toda, & lhe juraria de fe partirlo- Scipião, filho do outro Cornélio» 
go5clie,& os mais Carthaginefes que morrera em Efpanha, Sc íòbri* 
Ujroit . de toda Eípanha. Claudio Nero, nhòdeGneioScipião,fendo nçfte 
tD'34 quecuydou fayraquiílo de vonta- tempo de vinte & quatro annosfo-: 
çie fingella, dc fem malicia, tendof- mente : com quem fe melhorou & 
íc por venturofo em acabar, guer- ventura dos Romanos, & íe pos cm 
ra de tanto momento, fem perder tal eftado, que vencidos diuerfasve-
foldado Romano, concedeo liberal- zes oscapitães contrarios, & desba-r 
mente o que fe pedia; & tendo cer- rattadascom notaucl prudencia, as: 
tas praticas no modo, em que auião falfidades, & ardis Africanos, lhe tis 
defayr , © hia pouco a pouco cn- rou da mão grande numero deci- l^utajn 
tretcndoHafdrubal, & cie noite man dades,entre as quais teue o primei- vatJIi 
tüuaos foldadosmenos!igciro$,por rolugar Carthagcna, ondeos Car- XU.J.CT 
certas quebradas dos montes, 8í fe chaginefestinhão todas as munições AU.GÇI! 
punha deíle mddo.icm faluo y.a de guerra, enxárcias pera fazer naos, 
mor parce delles, ficando no cam- efpadas, 8c broqueis dcEfpanhajquç CÍUSD« 
po os PortuguefcsA Celtiberos feus naquclle tempo erão os mais eítii ] ^ ' ^ 
parentes,pcrafazerem corpo:&hum mados,&de melhor tempera, que 
dia em que a paz fe auia de jurar, auia : & o que foy mais de cfti-
íbbreuco canta ncuoa, & tão cerra- mar, hum grande tefouro de prat-
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Uj & ouro finiííímo, cauado nas Ic finda dentro na alma, & a diffi-
minas de Carthagena, Sc noutras mulaua^or não quebrar o animo 
de Andaiima, donde os Carchagi- a feas fold idos, que fiatindo a faga-
nefes rirauão cada dia infinitas r i - cidade, & vaiicntia deScipiáOjfe c t 
quezas^particularmente de hum po- cufauão todo poíliudjde vir ás mãos 
ço achado por Annibal, a que Flo- com c!Ic: Sc tanco mais o preten-
«ftrJ.4. rj¿0 ¿Q Campo chama Bebdo, a d i ã o , quanto menos Hafdruba! fe 
minado qual rendia todos os dias, defemuoIuÍ33pera yremfua bufea. 
dous mil & duzentos & quarenta MUs elle, que nada deixaua pafTar 
cruzados forros, pera o tefouro de fan muica confideraçáo, tanto que 
Carthago. AcharãoíTe mais em Car- chegou de Africa o Principe Mafe-
Eucro ^g003 j ^ o ç o s , & donzeüas no- nifa, com a!gus cauallos Numidas, 
li.j.cy. bres, da mayor parte de Efpanha, & bom numero deeiiefantes'guer-
lTú\ul cluc cftaua^ a^ em rc^sJcomo etn reyroS) íayndo de Lufytania, fe par-
cap. 49. lugar maís fcguro:& entre elles trou- tio em bufea de Scipião, moftran-
íbTj"2'xerao aScipião huaEfpanhola3de do vontade de lhe dar bataiha:& 
te l . ! . tãoadmirauel fcrmofura,queleua- quando no meo defte feruor reue 
op#^ uafufpenfos defeu rofto, os olhoSj noticia , que elle o vinha bufear a 
^corações , de todo o exercito Ro- paíTo largo > & leuaua em feu cam-
inano, a qua! mandou Scipião goar- po os principais fenhores Eípanhois, 
dar, com toda honeílidade3&dc- com todas fuas valias, acautelan-
pois a entregou a Lucio feu eípo- doíTe do que podia íer, eícolheo 
(ò, homem principal, & principe de humfitio táo fortificado de todas 
algus pouos da Celtiberia, que por as parteSj que Scipiao vio fer lhe ne-
efte beneficio fe ajuntou cós Roma- ceflario pellejar coin os imigos, a 
nos3 8c os feruio,& acompanhou modo de quem combate hüamu-
fcmpre3com muita gente decaual- ralha:Sedando final decomettera 
Io. Em quanto o Capitão Roma- feu exercito)foy tal abrauezacom 
nOjfcguya ocurfo de tão ce'lebres qucfeauentajou^qucH ifdrubalfov 
Refcnd vidotias, Hafdrubal Barcino retira- desbaratado , muita de fuá gente 
librj.; ' do em Portuga!, como ninho fegu- morta,& elle tão m i! contente de fi> 
ro,ondcachaua as vontades propi- que logo fe refolueo em pafTar alta-
das , & a gente accommodada pera lia, em fauor de ícu irmão Annibal, 
jogo de punhadas, andauarecolhen- a quem a ventura jadaua menos fa-
do foldadefea baftante,perareftau- uores, do que no principio fizera: & 
rarhüa quebra tão notauel, como antes de partirdiz" Tiro Liuioj que J^.Liu. 
foy a perdn de Carthagena, que cl- ordenou as couíos de manara, que 
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..pudcffe^ruílcntarfe contra os Ro- muito efta boi vontade ,z difciplí-
'manos, não tanto com vallcniia, & na míilitar, & modo decompor, 8c 
rigor de armas, como com aftucia, ordenar batalhas com dcftrcza, que 
&'manhas dc guerra :& mandando noííos Luíytanos aprendião delles, 
a Magon s que foffe ás ilhas Bailca- com muitas outrascoufas neccfTa-
m , a trazer gente a foldo, deu o ex- riaSj ao modo de viucr pollitico: 8c 
ercito Carthagincsao fcgundoHaf- deftacommunicaçaodosAfricanos, 
drubal, filho dc Gíígon, mandan- ficou á noíTa genteo cftillo de pel--
doihcj que cm nenhum modo fca* lejar em batalhões cerrados, com rc-
frontafle cornScipião, nem curat mettidas, ScaflTaltosrepcntinoSjimic 
fede comerter fem tempo o cam- tando niíto a cauallaria Nuanda, 
poRomano.-masretrayndoíTcâPor que rompendo as batalhas contra* 
tugal, <k ailojandoíTe nas vJrimas riasnefta forma tomultuariajfe re-
partes deite íleyno, conferuaíTeal- tirauão com o mefmo ímpetu, que 
li as forças de Carthago: aceudindo accomettião: 8c quadrou tanto efta 
também com a diílancia da terra3 difciplinaj com avallentia, 8c colle-
ás fugidas, que Teus Toldados fazião ra Portuguefa, que em noíTos tem-
pera os Romanos, vendolhe fuás pos faõ de muy pouco cfFefto, to-
cou fas tão melhoradas. Ordenado das as batalhasdadas comoutraor-
iílo ncíta forma , & outras coufas, dem. Donde lhe nace ferem pera 
cjueTiro Liuio conta largamente, batalha naual,&pera humeercoa 
Haídrubal Gifgonfc partió pera Lu- . mais eftremada gente do mundo: 
íytania, com toda agente deguer- porque não tendo aqui lugar a cot 
ra,quea Senhoria dc Carthago t i - lera, pera os fazer defordenara&det-
nha ncítas parres, 8c mettendoffe xar fuas fieiras, a empregão toda 
pella terra dentro, não parou teche- em matar imigos, & defender feii 
garçom ella aos pouos maisocci- pofto, p que não millitacm guer-
dentais3queficãoj'.intoaomarOc- ra campal,onde cada hum cuida, 
ceano, como ferião Mértola, Sem- querompendo pello efeoadráo con 
uai, Lagos, Porto de Anniba!,& ou- trayro, pode alcançar a palma de 
tras pouoaçoes, que então auiano mais esforçado", & querendo todos 
Rcyno do Algaruc, &na mais co- feguir cíle intento, defordenao os 
í!-a marirtima , te checar a Lisboa, efeoadrões, 8c fieiras, de modo, que 
Nas quais enlo recebidos com tan- os imigos por fracos que fejlo, goar 
to amorí& aíFabiüidade dos Por- dandoíTè inteyros, osdesbarattâofà 
ruguefcs,como fe cada hum dellcs cilliílimamente. Como acontecco 
fora parente ícu, acrecentandolhe em noíTos dias ao Rey Dom Seba-
ftiáo 
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ftilodaUftimofa mettioriaj na jor- *daporhumGaua!leyrochamadoHa 
nada que fez contra os Africanos, non, com cujo fauor AídrubalGi^ 
onde a vallencia dos auentureiros, gon, fe teue por feguro da força Ro-
em que confiftia a força de feu cam- mana^&cirando íua foldadefca de 
po, lhecirou das mãos húa das glo- Portuga!, com muita natural da ter-
rioías vid:orias,que fe alcançarão ra3 íêtornõu ametter por Andalu-
no mundo. Porque rompendo a pri zia, aífombrando as cidadeSjquefc-
meyra batalha de Mouros ditofa- guyão aparte contrayras contra o. 
mente > & fèguindoos com esforço qua! veo Marco Sylano, mandado 
inconfideradojíe alargarão demo- por Scipião, com numero degen-
do 5 que carregando ásalas Africa- te^baílante a qualquer afronta,&elle 
nas repentinamente nelles, 8c achan- o íeguyo com muita outra: mas ten-» 
dooscom pouca ordcnij lhe troca- do noticia, como Afdrubal trazia 
rão o alegre rifo da venturajcm hua em feu campo perto de quarenta 
das laftimofas tragedias 5 que fe re- mil infantes3 dos quais erão húaboa 
. preíentaraõ ao pono Catholico. Ne- parte Luíytanos, dos que viuião no. 
fte eftado eftauão as couíàs de Eípa- Algarue,Sc fe chamauáo (como to- l a y ^ 
nliajmelhorandoiTe -cada hora mais camos diuerfas vezes) Turdetanos,ílb,}, 
o partido RomanO) 8c desbarattan- êc hião nefta jornada, debaixo:da 
doííe ode Carthago: quando o Prin bandeyra de Athanes feu Capitão, 
cipe Maffinifa, com fua caualleria não quis chegarás mãos com elles, 
Numida, tornou a reuoluera terra, temendoife.detanto numerodegen 
conílrangido mais do que feu íb- te, fem primeyro ter em feu fiuor 
gro, & cunhado lhe pedião, quede outros Eípanhois, com que desba-
vontadc contraria,que tiueíTeaScí- rattar oimpetu,&va]lentiados òu-
piao: o qual tomandolhe hum ío- tros: pera o que alcançou Syllano 
brinho, filho de hua fua irmã, cat- por boas intclligencias ,-o fauor de 
tiuo3 na batalha em que veneeoa certo Rcyzete de Celtiberia 3 cha-
H.imilcar BarcinOjlho tornou a mã- mado Coica, & doutros deftejacz, 
dar fem nenhum réígatc ̂ carrega- còm que desbarattarão facilmente 
do de joyas9Sc outros dõesireays, ao: Carthagincs, matandolhe qua-
vencendo com eíta liberalidade o fi todos os Africanos, que com «1-
animo do tio de tal maneyra3que le vinhâo, & cattiuando ao CapU . 
depois vicrão afer os móres dous tão Hanon,&outros homes decon 
amigos, queo mundo teue. Che- ta. Deque ficarão tais-osque efci-
gou também de Carthago nouofoc paraõ, que perdendo a efpcrança, de 
corro3db gente Africana, capitanea, mais fe melhorar contra'gente dc 
tanta 
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•tinta ventura j fc retiraraõ a Calir5 tempos 5 onde pafla com a orderS 
Magon Barcino Afdruba! Cif- dos Sacerdotes, Tem tocar o nome 
gon, mais em modode fugida,que dc Symon . O ducado , 8c goucr-
dc retirada 9 nSo fe atrcuendo tomar no do pouo3 t iniu loícpho o arren-
a Lufytania, porque Athanes sCa- dador, & por fua morte fuocedeo 
picão dos Turdctanos., obrigado cõ no cargo lancd ofegundo, em po-
)hc Scipiao mandar reftituir fetn rei- der do qual cfteue dezafcys annos: 
gate, todos os Toldados, que ficarão deite fentem algus, que fe chamou 
prefosna batalha, felhepaflbu com Ircano, acoftandoííc áspalaurasde 
agente dc fuabandeyra-jpregoan- Phylo,contra os quais fetem por 
do, não caberem peytoshumnnos, maiscerto5que faõ differentes p e t 
tanca liberalidade,&cortefiav& na foas. N o ReynodoEgypto,entrou 
verdade he ella virtude de tanto pre- depois da morte de Pcolemeo PhU 
ço,que trazendo fua origem do ceo, !opatcr5feu filho Epíphanes, d e t í o 
16 entre ânimos deputados pera elle, pouca ydadc, que o pay fetemeo 
á hora de fua morte, dos Reys de 
Syria, & Macedonia, julgando, que 
cm tão boa conjunção a náo perd^-
rião, pera tirar do Reyno ao meai* 
no, & vingar no innocente os agra-
uosdo pay. Econfiderando auifa-
damenteoque faria, lhe occorreoa 
melhor traça, que pudera defejar3£i-
zendo feu teftamenteiro ao pouo 
M quanto Romanos, Romano, 8c deixandoo cÕ atutoria 
& Carrhagincfes tra- do menino, pera criação do qual 
zião Italia, 8c Eípa- mandarão logo a Marco Emilio Le-
nha accefas em guer- pido, varaõ prudentiííimo, que ei-
ras mortais, gouerna* nha adminiftrado duas vezes a dig-
uao PontificadoíumraoSymo^fi- nidade Coofular^ao prefenteera 
lho de Onias: inda que a mim me Pontífice máximo, debaixo de cu-
qindra mais, qué Owias tiuefícen- ja doutrina fc criou Epyphancs, l i -
d o cila dignidade, nem Gcnebrar- ure de vicios, & ornado de mais vir-
dofoge dcfte parecer,quando rc- tudes, doquetiuera fendo enfina-
fereas coufas dos Rcys deEgyptp, doem poder dcPhylopaterfeupay. 
íeguindo tacitamente a ordem, que E querendo el Rey Antiocho cn-
i» in phylo ludco Icua no Brcuiario dos trarlhc em fjas terras, com fiuordei 
blCUUt, ' — - - —— - - r, 
Rey, 
fe exercita na terra, 
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no mundo fuccedeo, durando 
em Eípanha a guerra dc 
CaithagineícsJ& 
Roma-
nos. 
Gertebr, 
Crnno. 
liba. 
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Rey de Macedonia , o Senado lhe ter domada Carthago)& achandoílè 
mandou embaixadores, notifican- á mefa dei Rey em boa cõuerfação, 
do lheoca rgo^ue t inháo do Rey- com Teu competidor Annibalj lhe 
no do Egypto, & como lhe feria ne- preguntón, qual Capitão lhe pare-
ceíTario accudir pòrfua parte, con- cia merecedor da palma, & coroa 
tra quem metteíTc mão naquellas de todos os do mundo, ao qual re-
terras. Mas depois de fer Epypha- ípondeo,quenenhum a merecia taifl 
nes entregue do Reyno, lhe tomou bem, como Alexandre Magno, 8c 
algüas cidades em Syria, 8c fe gouer- preguntado pello fegundo^difT^que 
nou de modojque lhe tirou das mãos Pyrro, Rey dos Epyrotas, que auen-
a ludea. Em Afia Reynaua efte An- tajou a todos > no modo de allojat 
tiocho, por fobrenome ogrande, hum cam p o , & orden ar huabata-
& realmente o foy no animo de em- lha. Bem cuidou Scípião, que no 
prender grandes coufas, fe no me- terceyro lugar lhe coubeffe entrada, 
lhor delias, nãoíêguira muitas ve- & preguntando ao Carthagines, a 
zesconfelho de gente apaixonada, quem o dana , fe nomeou a fi pro-
comolhe aconteceo com Annibal, p r io : Scipião fe rio algum tanto, 
eftando recolhido em feu Reyno, & lhe diíre3que não pudera dizer 
depois que Scipião o venceo naquel- mais, tendoo vencido a"clle4na cruel 
la famoía batalha, em que Cartha- batalha de Zama: então aceudio An 
go acabou de perder o b r i o , & fu^ nibal, fora meu lugar oprimeyrò: 
mos de (enhorcar a Roma. O qual & na verdade, inda que o ditto por 
lhe aconfelhaua como amigo,que fer em louuor propriò, não eftiueí-
não emprendeíTe guerra com opo- fe t ão ayroíb, Annibal tinha mui-
uo Romano fora de Italia, porque ta rezão no que dizia 3 porque muy 
nella erão como plantas tenras , & poucos capitães teue o mundo, que 
fora fetrocauão em amores tão grof o igoalaífem, & nenhus que lhe fi-
fas, que não auia força báíhnte a zèflcm ventajem: & dado que Sei- * 
lhe dobrar as pontas, do que o a- pião o venceíTe na batalha de Za- . 
partarãó enuejoíos, Sc detradores ma, nem por iffo tinha rezão, pe-
da gloria de Annibal, com tanto da- rafe igoalar com elle na bondade, 
no feu, quanto depois fintío, achan- & prudencia millírar. N o Reynode ^J™* 
doíTe coma cabeça quebrada. Em Macedonia, entrou nefte meo tem- PoHbm» 
cafadefl:eAntiocho3fuccedeooquc po Philippe, filho de Antigono, en- ^ ^ ¿ ^ 
refere Plutarcho na vida de Anni- teado de outro Antigono, que fí- Croní, 
ba^&foyjqueyndolhe por embai- cando por feu tutor, felhe ieuan-
xador Scipião Africano, depois, de toa có Reyno > 8c deu no principio 
- - Y 2 tantos 
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tantos indicios de virtuofo, & bom ceo titulo de vallcrofe, foy cfte eí-
Principc,que toda agente dcMa- forçado Grego>tão fermofo gucr-
cedonia imaginou, ver ncllerefufci- reyro, como feo pera namorado, 
cadas as grandezas de Alexandre: porque allem de íer mal aíFeyçoa-
mas trocou breucmente a ordem, do do rofto, tinha o corpo compri^ 
Uu.Jec. .& «iodo deviuer tanto aocontra- do, & mal proporcionado,com que 
J.»'-7. "rio,que não auia molher,cafada, lhe acontecerão alguas graças no^ 
nem folceyra de bom parecer, a que taueis, que elle paffaua com muita 
¡náo deshonraffe, matando barba- vrbanidade: entre as quais mepare-
ramenre os pays, & maridos, que ccogaIanriífimahua,quercfercTzcf.Tí«Ki 
lhe eítranhauao eftes deíaforos: Sc zes5& foy, que fendo elleconuida- £^5* 
pera mais entronizar fua malicia,diz do por certo caualleyro, natural da.PincU 
Paufan. Paulãnias,quc tinha por defenfada- cidade de Megara, & yndoííc deÊ,**** 
1 '7, méto,conuidar homes nobres a baa acompanhado aoconuite antes da 
quetes, onde lhe fazia pagar oga- horajqueo eíperauãojatempoquc 
fto ácufta davida,quclhe tiraua feuhoípedeandauanegoceandopel 
Eucvop. com peçonha. TrattouefteRey pa- la cidade alguas eoufas de impor* 
hl>'h zes com Annibal , conuidado das tancia, amolhervendolhetaoruím 
nouas,qucouuia defuasviólorias, focinho ,o teue por algum criado 
mas fendo os embaixadores preíbs de Phylopomen, 8c como atai lhe 
de certos Capitães Romanos, &def. preguntou (è viria depreíTa ao con-
cubertos os trattos cm que anda- uite, a quem o illuftre Capitão rc£ 
uáo , excitou contra fi a potencia pondeo,queja o conuidado cfta-
Romana3dc maneira, que a náo po- uados muros adentro, & não po-
de depois mittigar, ícm quebrano- deria fer muita fua tardança : angu-
taucl de feu credito, 8c ruyna da me- ftiada ella com efta repofta, man-
ihot parte do Reyno de Macedo- dou apreílàr asigoarias,& por Je-
piwa.in nia,como veremos adiante. Asei- nhano fogo, rogando aPhylopo-
\opom~ dades,8¿ Republicas de Grécia, an^ men, que com hum machado lhe 
daraõ em varias mudanças, feguin- ajudaffe a partir hum madeyro^fc 
do as condições da guerra, & viuen- lho pufeífe no lume, o que eliè fez 
do a viua quem vence, & fc algus t i - com tanta curiofidade, que não de-
Paufau. nhão ventajem conhecida, erãoos fiftio do feruiçOjtéque vindo feu 
Acheos,a quem dauão muito fauor hofpede, &achandoo em fcmclhan* 
osRomanos.porrefpcitodoinfigne te exercício,lhe preguntou' efpan-
Capitão Phylopomen,feu natura!;. tado,queera oquefazia,eftou (lhe 
& o vitimo, que em Grecia .mere- refpondeo elle) ¡pagando a pená-dc ^ ' ^ 
* ' m e u 
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m'cu ruym foçinho. E pois toca- leue pena era aqucILij pera hum Ca¿ 
moseíle ponto de ccrccfia, não fe- pitáodeíacompanhado. Tornando 
ráíóra de prepofito appontar ou- a fio de noíTahiíl:oria3 &ás coufas 
tro feaielhante de hum Capitão Por de Phylopomen > diz Paufanias, que Pauf:t'l,s 
tpgues^indacjue oeftreyto paren- ferido de fetcnta annoss& and¿n-
tefeo de pay afilho, fiiça a relação do doente de febres granciiffimaç, 
menos liure de callumnia. Succe- íbuhecomo íèu imigo Dinocrates, 
deo pois 5 que allojando o Capitão andaua reuo'aendo certa gente dos 
Cardofo meu pay, fuas gentes em MeíTcnios j 6c fem refpeytar a enfer-
certas pouoações de lauradores, do midadc, Bc velhice, fe partió contra 
Ducado de Bretanha, & cayndo- elle pellapófta, & o venceo anin^o-
Ihe pera feu apofenco, a caía de hum famente, matandolhe a mor parre 
laurador rico, 8c o mais principal de feus valedores: m-as íbbreuindo 
da aldea, elle fe deteuc té quaíi da em fauor dos contrarios, perto de 
noyte, em por vigias, & ordenar as quinhentos íbldados, ocomeçanõ 
véllasem lugares conuenientcs5 8c de apertar com tanta braueza3quc 
vindoffe depois dctkompanbado elleteue por menos ma!, tocar are-
a fua poufada, achou fó amolher colher, ficando na retagoarda, fír-
com duas filhas oceupadasem or- uindo aos feus de.muro inexpug^ 
denar a cea. E vendoo daquelle mo- nauel: 8c reuoluendo feu caualío em 
do^indaquefuadífpofiçãonãopro- hum lugar pedragofoj peraenuiítir 
mictia menos do que era) lhe pre- com algüs contrarios, que onpcf-
guntou, (cvinha ja o Capitão per- tauão, tropeçou deíâftradamente, 
to com feu marido , & outra gen- de modo, que cayndo leuoudcbaí-
tejqueo foráo buícarjáddizendo- xodeíí aoanímofò velho,quehia 
Ihccile^ue perto vinha,íe angu- na força da febre', onde foyprcío, 
ftiou a pobre Francefa,& lhe pe- Slmcttido :emhum cárcere obfcu-
dio^quenlo tomaífe por trabalho riíUmo, chamado (como quer Ce- Oe?i. li . 
acabarihc de esfollar. hum carney- lio)ò Tiíburo, onde o matarão com 17'c'*' 
ró, que tinha morto, elle,que fe não hum vafode peçonha, que lhe man-
prezana de menos cortés, que çsfbr- daraõ dar, acabando contenriffimo,1 
Çiidoíèpos com muita chancza afa por faber(como d iz lu f t ino jquef i -^ ' ^ 
zerefte officio, no qual o acharão cauaviuo oCapirãõ Lycortas3em 1 
oceupado os Toldados, que vinhão quem dei xaua refumida "a fior vlti-
com o laurador feu hofpede, & pre- ma dos Capitães de Grecia. Ascou-
guntandolhecom grande rifo, a cau fas de Roma , vão tocadas tantas 
fadetal exerciciojreípondeojque vezes nos capirubs paffados, por 
Y 3 fereza 
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ferem as mais delias, fucccdidas den-
tro cm Efpnnha 5ondccntrau5o al~ 
güs PòrcugucfeSj ou cm Italia, on-
demilikraão debaixo da Capitania 
de AnnibaS, que tenho porefeufa-
do repetillás: fódirey alguas nota-
udique toca Tito Liuio, & outros, 
•dec5.1.1 como rov amorte de duas virges 
VeftaiSj chamadas Opiraia, & Flo-
ronía5 as quais fendo conuencidas 
dedeshoncftas3 a Opimiafoy enter-
rada viua fora da cidade, & Fioro-
nia por fenao ver cfti tais cernaos, 
tomou por mais báratro mataríe a 
fi propria, cujo caminho feguio feu 
namorado Lucio Canrilio 3 tefou-
rcirodo templo, aquém o Pontí-
fice máximo, mandou dar tanto a-* 
çoutc5que morreo .no: meo deües. 
Epois roçamos efta penaj de enter-
n r viuas eflias virges, que comet-
tião deshoneftidade, ferá bem dizer 
Plura.in com PlurarchOj o modo quenifto 
m", & ' fegoardaua: & era, que achandofle 
ptobíe. prona fufficiente3a metrião em hum 
ca,9¿. ataúde cuberto de preto, & tão ta-
pada por todas as partes, que nin-
.:" guemlhe pudeíTcver orofto, nen? 
ouuir a vozj'óc aleuauao com fum-
mofiüencio s3:tri(lcza do pouo, a 
hum campOjOjUe eftaua fora da por-
Alica.l.i t l CoÜina, onde auia huá abobeda 
debaixo da terra, deputada perafe-
meihantes jLiftíças^ chegados aqui» 
a tirauão os íacerdotes do ataude3 
AUH^com acibeca cubera, fobre a qual 
ihe ñzia o Pontífice máximo, cer-
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tas imprecações cob as mãos leuah AnJr.Ti 
tadas ao ceo,& pofta depois naef- «qa¡;íQ 
cada 3 que decía ao lotao, cííe íe rua. ni, pa, ,j 
té baixo, onde lhe tinhão poítp,11* 
pão 3 agoa, leyte, híaa candea com 
a?:eyte3& hüa cama concertada,d an-
do a entender, que n lo morria por ^ i 
falta do nccelTario3 & virando o Pon:i ^ 
tifice máximo as coilas, to rnau lé 
aieuantar a efeada 5 & lançauao tan-
ta terra, & pedras na bocadacoua, 
que ficaua abaffada dentro a mife* 
rauel molher, pagando com perda 
da vida, a quebra pofta noeftadovk 
ginal: que pera deshonras commüas, 
piquena fatisfiição he a de vidas pas 
ticulares. 
C A P I T V L O X X I I . DE CO-1 
mo Scipião acabou de lançar os Car 
thaginefesfóra deEípanhaj&da. 
batalha em que morreo Aí-
drubal Barcino, com ou-
tras relações , té ^ 
vinda a Portu-
gal deCatão 
Cenfo-
rino. 
I 
N D A V Ã O as 
' coufas deRomatãó 
: venturofas em E t 
! panhajqueíempen 
'} famento dos Capi-
tães, íê lhe mettiáo nas mãos as oc-
cafiões da yiítoria, não valendo a.oâ 
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Ufm&t Circhf?ginefe.adeftréza míl l i t^em pdlos Conluies Clmdiò Nero, & ^Je.ma 
que ygo^iauáo feus imigOS jnemo LiuiòSslinadorjpefdendo Cotalmen xí-í í c7 
f¿uorJ&: numero dcfoldadcfca EC- - tco an imo^con f i j nç j dcftílca- f í^ij . t 
" pinholijcmque oSexccdífOjpor-' târEfpanha.femctcconaffòtC^que cap^-
ijue a forcuna os trazia tão atrope- tinfià ém Caliz, carregada das mór-cs 
iados,c¡uedo bcnis&proueitOj^e riqueza^ > que nunca fé tirarão jun* 
efi-jerauão, lhe fazia hum láço ena tas de Efpanha : & dando, decamp 
queosdesbarattaua. Econhecendo nhoemGenouajquecftaua peíloS 
a gente principal, quefefidia neftas Húmanos, a deftruyo toda, á: ¿ar-
- partes, apouca dura, que teria feu .regou outras emb^rcáçoes com os 
Senhorio ém Efpanha, husfe met- defpojosda cidadcjquí raettcoerrl 
terJo dentro na Lufytania , fazen- Carthago, aò fom de muitas Jagri-
dôííe moradores de alguas cidades mas, que todos chorauão5 Vendoííè 
delia jourros yndofíò a CàlizVque leuárdas mãos, húacoufa detanta 
eftaua inda por elies(dadoíque pou- importancia como Eípanh^coitt 
eos tempos antes fe acoftaíTe aos ostefouros da qual, tinhaõ íudert-
Rom.mos) agoardauao com feu fa- tado guerras impoffiueis de mári* 
toentroixado, a hora, que feguir o ter, aO mor Monarchado mundoí 
Gapirão mór pera Carthago, difí- S¿ prohofticando todos O fim, que; 
ftíndo totalmente defta Prouinciaj teria Carthago,fícando do defaCoin 
Gu; j 6 em que dominarão perto de trezen- pariháda, clamauao" que íe maridad 
caP' >• cos & treze annos,começando aeon fe vir de Italia o exercito, que An--
r^r, d. ide o tempo em que excluy* tííbal trazia, & trattaíTem pazes Com 
râo os Phcnicesdeila, té o de duzert- a'Republica Romañá* Andando ja 
r o i & tres,antes do nacimento de principalmenteAnnibi^rão aílbm-
A NNO noíío Sairadorlefu Chriflo, quefo- bradOí'& pouco venturòfo, depois 
ivJL^ ú o da criação do mundo, tres mil da morte de feu irmão (cuja cabe- Silos iM; 
^ & ferecentos & cincoenta & oyto: ça lhe mandarão os Côníulcs Ian- ¿^fj 
no qua! Magon Barcino, irmão de çarpcítò deíêus rcays, pera o mais «p.i7. 
Annihal, tcñdonouas cómo Afdru- laftimarem) que nunca mais venceo 
baiB.treino, irmão de ambos,qutí batalha de importancia, nem fez 
hia pera Itália em fauorde Anni- coufa final ada.E muito mais os mo-' 
- bni, com bum famofo exercito, on- uiaõ adefeĵ x pazes.as nouas:quc (oa 
de ayiâ muitos•Luíytanio$,& outros uãoem Carthago por muy cerras, 
Ftor^í, foldados Eípanhois, fora infdicc-- dc fer Scipião partido pera Italia, 
MP,(Í.3«3 rr.cntc desbarattado, & mortOjCOm coii tenção depaíTir logo em A-
llu'117 a mór parte-da gente que -Icuaua, frica, & mudar opefa da guerra fo-
^ Y 4 bre 
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k ç cã ñiuros de CartVi ago, como exercito, pera que deixando terras r. : 
Annibal o unha fobreosdelloma. alhcas ^viciFc defender as próprias; . 
E m vcrdidc julgauao como pru- o que elle ícz de tão irá vontade, 
dentes, porque Scipião fíandoííe n-i que fc coaiu as mãos com nyua^ 
confederação, que tinha fcyucbm entendendo como prudente^po^ 
¡clRc^ Syphao?, grande Senhor em cohonrofofim ,a queoleuaua Íü4 
Africa, quando de Efpanha o foy ventura: mas conformandoíTe coto 
peíHHlmentcvificaraíeuResT.o, a- ella,ordenou as coufas dc r r iod^ 
çh mJoíTepreíêíitc AídaibalGilgõ, qüe as companhias de gente Fran* feci.i;. 
:quc pera o mefao fimo viera buí- cefa, com outra defte toque, deixou bK0» 
car, partió de Siciiia com b34 grof- nas terras de Italia, em lugar de pre-
íã arm ida, 8c tomando terra no pro- fidio, & os Africanos, di Efpanhois, 
monrorip fermofo,alguaslegpas a- co.n a gente Portuguefa,queíegaÍ4 
pareado de Carthago > começou de íius bandeyras, embarcou pera Car-
aflpmbraros RcynosAfricanoscom tbago, onde recolhco a mais gente, 
íiia prefença*. inda que mais danos que lhe foy poífiueI:&caminhar** 
íiz£ra,não lhe faltando ofauerdel donavofta da cidade deZama,qni-
Rey Sypbaccj com o qual Afdrubal dc Scipião cftaua3 crattaraõ entre í i 
Giígon cafara fuá fiíha Sophonisba,. de pazes, & chegarão áv i í t adosex-
pera o ta* da íua parte, tirandoa a crcitos ambos a tratar de i l^náo íem 
KliíTíniía j com quem cftaua cafada grande admiração de feverem hum 
(obre palaúra3&não fó lhe foy tira- aooutro:mas partidos fem pode- ^ 
da a efpoíã, maso próprio Rcyno rem concluyr coufanenhúa, dera o. vif.sñp, 
defeus anccpaíTidoSjno qux\ ore- a vitima batalha no feguince dia, ou- j^lisitl 
Oituio depois Scipião ,com morte, de hum Capitão ¿& outro fez mila-
de Syphace, 3c de Sophonisba, a vi- gres em armas, ordenando os cícoa-
tima das quais cl!c fímio mais j que drões, & aceudindo aos lugares nc-
apropria fua , obrigandoo a tanta ceíficados com tal deítreza, como 
dori'acítremida fermofura dcSo- que defejaua naoítrar naqudle jogo, 
phonisba, poderofa pe a render co- o muito que merecia. E íè por eítjs 
rações de aceyro^oáo atiendo de for dilligencias fe ouuera de conceder a 
jar doutro meta! mais duro, o de palma, femduuida amereua Anni-
Scipiãojnftrumentodc fuainnocen bal, cujoauifo fuprio cPtcdia muita 
riatj in tc monCt CCã 0 TCMOR3 eíTí qt'c parre da falta de exercício, dc deítre-. 
Aimibj. cftaua Carth.igo, vendoírecornetter zajqauiainmaisdefiia fo'dídcfcíj 
de ta! i migo, que mandarão chamar porque tirando eícoadrões inteiros 
3 Itaüa ao Capitão Antiibal com leu' dos Porcuguefesa &Ccuiberos/mJa 
dus 
t>A M O N A R C H I A L V $ Y T A M A . ' ¿fi 
Anro» ^0SVc^°s5*:'mc^rcs«rnj0§0^ePu tenapo^é-queyndofle porçmbai^-s0|ínai 
sX0"' .'ritados, os'mccriacntrc a foidadefca dor Tiro Q¿íindo FiarníntOjfilhocíò ^-44-
bifonha, pera fea exírmpiojferan Confu!,quc Annibal vencera na b.v bjJsyi? 
1^1;*.'tcrcm honradamente., Mas que val talha de TranGmcnOj&pcdindolhei luftüj* 
ao pouco dictoíòj remar cófta aci- qucotnãdAÍTcpreloftRoitia^ofilíb 
• m^contra o Ímpetu de fortuna con Reydeterminou de o pôr em obra, 
; ..traria, pois ao fim lhe quebraos re- & pera efte fim mandou cercar acaía P!aU.î  
Piiif.t,8t mos da maneyra.qñefta jornada fez <k Anniba^q entendendo a dança/e w.Auçi 
típ.i*. a0 c3pir^0 deCirrhago ? ao qual quiferaefeapar por cerras minas,que 
foy neceírario(não obfl:antesfuasdil tinha muito antes feytas: mas achaa 
iigencias) acompanhar aos mais na doas romadas,& veradofle vend ido £ 
fugida, deixando mortos no campo trcyçãOj tomou a peçonha, q trazia 
Vintcmil foidadoSj & perfo de ou- na pedra dum annel, & fe matou c õ 
.tros raucos prcfoSjXom onzeeüefan ella, liurando o pcuo Romano do te 
res, Sc cento & trinta & tres bandei- ra or, em q viuia, em quato lhe ouuiá 
layíDú. raçB Laymundo^ nò refirir defta ba- o nome3& moítrandolhe^ a hu co-
^ talha* vayquafi furtando as palauras ração tão inuenciue]3 não podia daí 
dc Appiano Alexandrino, diz, que morte outrode menos esforço q elle: 
mot terão neüa dous mil & quinhen & como neftc ponto ningue o igoa-. 
tosPorrugucíês todos foldados ve- M c , matoufeAnnibalafi mefmo, 
!hos,&queforáoprelos"oytoceritos porfakadoutroAnnibaLBemíêyq 
&: quinze: donde pareccsque indafe- no modo de fua morte^iferepão al-
guyp.o o campo de Anni bal tres mil gus do qdigo, conrando^q íè mutou ^ ^. 
& cento & quinze Lufynnos,quene bebendohãvafodeíânguedetouro « .3S. 
fta batalha ( A T Ú O marauiihas, pois quece^comopeçonha, qPíiniocõde 
venderão nclla as vidas a rroco da napormuyrepetina:masncfl:adiíFe 
lufii ^onra '"cluc cípcrcráo ficando com rença vxy muy pouco, pois nenhua 
lib.31. " viíloru. Pouco tempo depois, te- delias noltaliura da indecete morre, 
mcdoílc Aiwiibalmais dos próprios qrèuc^laftimandonosallédefuabon 
GirthagincfcSjque dos Romanos/e dad^a parte de Lu(ytano,qalgüs au* 
partió pera c! Rey Antiocho 3&de- chores lhe dão, por cujo refpeito,* 
poisde o ter acompanhado,& aju- dedarnoticiados Portuguefa ,que: 
d^docorn fua pcíToa, &ardis,cl!eo morrerão nefta batalha de .Zama,.. 
quifera entregar aosRomanoSjquan me fahi tanto ao longe de Efpanhà, 
do aíTcntou paz com elles: mas en- onde mc toraarcy a d.ir nouiS da 
. tendíndoo Annibal, fefoy pera cl muita diiUgencia, comq os Roma--
^j¡;^f* Rey de Bytlunia,-ondecftcucalgum nos foliickauão lua conquifla. Per-
Y 5 cue 
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que Lucio Lcntulo , Sc Lucio Man- tuguefes, & astrazerem difFufamciV 
Ho Accidino, que depois da partida tcefcrictiS os Chronifhs de CaftcU . 
deSeipiáOj fic.vraõei-n Efpanhacorn la. Chegado o anno cento & no-
titulo dc Pretores j íintindo, que o8 uenta -3c feys, antes do nachnento A ^ & ^ 
dousCapitães Endibíí, Sc Mando- denoíTo Senhor lefu C h r i í l o ^ u e j j ^ — 
n io , aaiutínauão os pouos de Çvi- forão da criação do mundo, tres mil 
tãlunha, ôemuitasoutras Prouincias & fetecentos Sc fefenta & feys, fendo o r i . u 
cbntraRoaSa, lhe forão logo á mão Confules em Roma jCneyo Cor-
com toda a potencia, que os Roma- nelio Cethego, & Quinto Minucio 
nos tinhão neftis partes, &auendo Rufo, íe ordenou entre os Senado-
Bata!h.i, ttiorreo ndla Indibii/azen- rescueEfpanha fe diuidiffe em duas 
do o que fc deuiaa Capitão Efpa- Prouincias, em tal forma,quetodas 
rihol, ácMindonio vendoíTe perdi- as terrasentreo rio EbrOj&os mon 
do, fogio com^ mdea gente, a qual tes Pyreneos, riueílem hum Pretor 
depois o entregou aos Pretores^om particular, &as mais, que ha deíde 
• os principais Senhores, & Capitães, Ebro tc o mar Occcano, foffem go-
que entrarão na !iga : com as cabe- uernadas por outro, & lhe chama-
ças dos quais, aíTeguraraõ os Roma- ráo a primeyra Efpanhacitcnor,quc 
RÓS as fuás, Sc lançarão mais a feu fignifica Efpanha daquem, 6c a ou-
goílo o jugo áquellas terras, donde tra, vltertor, que tanto vai como EC 
efles Cjpicães tinhão vallias, fican- panhadallem, fendo os primeyros, 
dorudoem tanta paz, que os Pre- queasgouernaraõ depois deftapar-
tores riucrão lugar de recolher de tilha, Gneyo Sempronio Tudicano, 
tributos, dc impofições, tal copia dc & Marco E!io,dos quais coube a 
liuis» trigo, que diz Ti to Liuio,& outros Tuditano a citerior, onde deixou 
Valero! *ü*or¿s> 0 dauão em Roma quafi a vida, & exercito em hüa batalha, 4'U5' 
i.ca.u. de graça. Acftcs Pretores fuccede- queteuccomos naturais da cerra, 
n o Cayo CorneÜo Cethcgo)& Cor Succederão nogouerno de Eípanha, 
nelio Lentulo, em companhia de Lu aos Pretores referidos,Quinto Fabio 
eio Stercinio, porque Cethego, tc- Buteo na vlterior, 8c Quinto Minu-
ucíea cargo em companhiade Man cio Thermo nacicedor, em tempo 
lio Accidino 3o que ficou por im- dos quais, fe empollaraõ as coufas 
medijto fucceífor de Scipião. Com deEfpanha tanto, & os naturaes tra-
cftes Pretores tiueraõ os Celtiberos balharaò com tal cfficacia, de!an-
a'gúas batalhas crudelifíimas, que çarfóra de fuás cabeças, o jugo do 
deixo de contar, por não fercoufa Senhores eílranhos, que em Rpn)4 
emquctiueííem parte noíTos Por- feordenou/de nundarem aücmdos • 
dous 
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dousPretores ordinarios, queforao que nenhua'cpüfa lhe dífficufeifu--
Vajfe.ta. (como quer Vafeo) Paulo Manlio a> empress, cm que fe achauão em-
r;ca'u, m citerior, & Appio Claudio Nc- barajados, com todas as nações de 
ro na vlcerior, o Confuí Marco Por- Efpanha 3 cujos ánimos contrarios 
cio Catão , por fobre nome Cenfo- pono Romano, defej w ú o neíla 
riño, com exercito confwIar;pera conjunção moílrara laftima, qua 
que domaíTe ante mão as rcbelliões, tinhão concebida, depois das mor-
que fetemiáo em Efpanha: faben- tes dclndibi!, &Mandonioa& muí-
dpcrrco^quenabreuidade comque tos outros mortos em fuá compa-
fcatàlhão osmaleSjConfif teatnór nhia. Soubefe também reger cftc Mo». i ; 
parte do remedio delles. Confuí,.^ leuar por tais ardis a guer- 7-ca.io. 
rasque ganhou emEípanha mais 
C A P I T V L O X X I I f . D A S de quatrocentos lugares fortes, co-
coufiSjqueo Confuí Catão Ccnfb- mo elle próprio fe louuaua, quan-
rino fez em PortugaI,& de algüas do trattando de fuá vinda cm Efpa-
: memorias fuas, que durão oje nha, dizia, que mais lugares ganha-
em dia3com hum fumma- r a s d o q u e f o r ã o os dias, que nclia 
rio das bata!has,qou- eftiueraj 8c por entender, que em 
tros Capitães Ro- partindo pera Roma, fe lhe auiio 
manes, tiue- de leuantar, fez (como quer Tito Li - Lí)a*ácc* 
-, . ¡ rao com a uro) derrubar os muros a todos, pe- lu, F^C: 
) gcntePor ra com ifto os deixar auaíTaüados ll,I-ca'u 
tugue cmmodOjquenaoriue/Temafape-
fa. ra fazer refiftencia:& querendo t i -
rar as armas aos moradores5diz Lay- ^y™a" 
K E G A D O a EC mundo, que o fofrerão tão ma!, de 
W [ ^ Í ^ ^ 9 panha o Confuí Por- fizerão tantos e í t r e m o s , como fe 
Gaíl.U. ^ S ^ l ^ l ^ cio Catão, com boa lhe tirarão a todos ávida, que jul-. 
típ'3, f l K ^ ^ â 1 ^ C0P'U & foldados, gauão por afronfoía , auendoa de 
tf^^^deu logo na cidade paíTardefacompanh^ios das armas, 
de Empuñas, & a rcüdeo facijmen- com que os mais delta» fe macauão, 
te, msis corn temor dos danos, que antes de as entregarem. Pacifica--
lhepodiaovir,quepor experiencia das com cais ardis as lôfpcytas de 
de a!gLi3, que tiuefle padecido: &tal guerra na Efpanha citerior, fe par-
animo cobrou com eíla vidoria (cu rio pera Axhluzia, onde alean-
exercito, & com a prudencia, que çou gr.n Jes viflorias, de cerros po-
conheceono. Confuí, que os regia, uos Turdsranos^tjue viuiáo apir-
tidos 
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:tados dos outros Turdeunos, que doquisatrahirafia genteEfpanlio-
confinauão cm Portugal , & com a la»vifuando os templos , & lugares 
mudança daterra, participarão ram- dedicados a feus Idollos, & leuaa-
bem a mudança do animo s& fo- dolhe does muy prezados.pera com 
rão tides per gente pouco guerrei- capa dc hipocrefia, notar o que a-
ra, como o nota Ti to Liuio, & o uia dentr® na Lufytania. Com cite 
moíVrou a experiencia na fraqueza, breuidadc paífa Laymundo, a rela-^ 
com quefe deixarão vencer em va- çaõ da vinda do Confuí jfem pat-
rios recontros, fendo eÜesem do- ticularizar os lugares onde efteuc, 
bradonumero mais, que os Roma- nem os templos que vifitou: inda 
nos. Chegatiafe jao fim do Con- queconfiderandobem as coufas^he 
fulado >&dignidade de Catão-, em muito verifimi^que viffeotemplo 
que lhe auião de mandar fucccíTor, do Idollo de Cupido, ou Endoue!-
& querendo antes" deftc tempo re- lico,cel!ebrenaqueI!csannos,&muy: 
conhecer tudo oqueauia notauel vifitadoda gente Portuguefa,& da-
emEfpanh3,ferefolueoem prouar hi fe foífe a Lisboa , vera cafa de 
as armas contra os Luíytanos3a fa- Mincruaj onde eu cuydo, quemo-» 
ma dos quais aíTombrauaíódecu-- ftraria Catão fua libcrallidade, aíTIm 
uída3os Pretores Romanos,& fc. comos fícerdotesdoldollOjComo 
coartauáo todo poffiuel, por não com os moradores da terra. Do que 
vir com elles a rompimento de ba- dáo inda rhoftras huas letras Roma-
ta!ha. Masconfiderando, que feos nas,efculpidas em hua pedra,que 
ofFcndeíTc, leuant^ria hua tormén-- eftá cm Lisboa nos paços do ca-
ta, com que todaEfpanha fc con-- ñello , & a refere noíToRefendeem Refeaí, 
juraífe contra Roma, traçou one- fuas antiguidades Lufytanas, pcraUÍ>*3' 
godo por ortra via mais branda, delias colligir fua vinda a eftacida-. 
qucfoyí^como tem Laymtindo) a de, & as que fe podem ler dizem de-, 
que Hamílcar Barcinogoardou5quS fte modo. 
M . P O R T Í V S M . F. M . N . C A T O 
Cuja íignificacão he a feguinte. Mar vco aquelle pedaço, cõ as letras refe--
co Porcio Catão , filho de Marco, ridas, a pórfe naqueila obra quando 
& neto de Mirco. Eao que eu erí- a edificarão: donde fc vc, que juntas 
tendo, deui.i cita pedra de fer pofta as partes que lhe faltão,com as q pa-
no rennpio dc Mincrua, em memo- recem,qucrcrá o letreiro dizer,qMar 
ria dalgíis does finalados, qlhe offe- co Porcio Catão, filho de Marco»-
rcccííè, da qua! depois de arruinado, & neto de Marco, dedicou á Deo-
' " " " " fa 
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faMinerua aqucllcsdões. E naofo dedicado pellos antigos moradores 
em Lisboa trabalhou por ganhar daquella cerra, cm memoria da l i -
vonudes 5 mas em coda fuá comar- beralidade, ̂  magnificencia de Mar-
ca repartia does, & fazia mercês a co Porcio Carão, & fegündo o que 
todos os homes principais, atrahin- fe pode colligir da feyção da pecira, 
doos com ido ao amor da gente deuiadc ferbaíTe.&pedeíhaldeal-
Romana. Como fe v é claramente guaeftatLia,queIeuantaírem emfeu 
cm hum letreyro, que eftá junto á nome. Diz pois o letreyro defta ma-
villa de Sintra, numa piquena aldea, neyra. 
M . P O R C I O M . F. C A T O N Í 
O B S I N G V L . E l ^ S S S S S ^ 
Quafi dizendo refta memoria fe pos tos & oytenta & noue, quando a 
a Marco Porcio Catão , filho de gente Ingrefa entrou pera feu dano 
Marco 3 por fua íingular liberalida- em Portugal s fazendo os noíTos no 
de, inda que o liberalidade não eftá caftello hiís terraplenos, pera afle* 
na pedra, mas aças claramente fe fi- ftar artelharia em lugares conuenicn 
ca colligindo das letras, que eftão tes,acharãohüa pedraquebrada,ca 
atras- Enoannodemil&quinhen- eftas letras. 
M . P O R T I O M . F. C i í ^ ^ 
O B S I N G . J E I V ^ W A X N K ^ O S 
; í í K S Í ^ M . V L ^ A \ ^ N . ^ | » l 
E moftrandomas em Coimbra hus ta , cm me vir por diuerías vias, & 
eftudantes curiofos, me derão bem achar pcflbas de credito, que a vU 
que cuydar, pellas muitas letras que ráo com feus olhos. Donde nos f i -
faltão na pedra, como fuplemen- ca prouada a vinda a Lisboa de Ca-
to dasquais, faz o letreyro eftefen- t ão?&a muita vigilancia que pos, 
tido. Os Lisbonenfes dedicarão efta pera ganhar nella a vontade dos ña-
memoria a Marco Porcio Catão, turaes. Entrado o anno de cento 
filho de Marco, por fua fingid* pie- & nouenta 3c dons, antes do naci-
dadepera-comosDeofes. Mas de- mento de noíTo Redemptor Icíii 191. 
fta pedra confcffb, quemenão pe- Chrifto, que forão tres mil & fe- ^ca ! lu 
fara ter mais certeza, porque não vi cecentos 8c fetcnta,da criação do 
mais quedous treflados delia, que mundo, entrou Catão em Roma 
me mandarão pera a declarar:inda triumphando, Sc metteo no che-
que baftanteproua cenho defer, cer- fouro publico perto de quatrocen-
'i " ) ' " " J ' " " tos 
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tos mil cruzados, em ouro, & prat- bailante, pera fe vnirem, & trazei 
ta, a fóra pagas, & ventajes, que deu rem foccorro de íbldados, em quan* 
aos Toldados,& premios deferui- to acendia a íoccorrer os amigos^ 
çòs notaúcísj que chegou a hua íom Os Portugucfcs, a quem o exercido. 
Vafr.to. magrandiííima. Ogouerno da Ef- dasarmas era vida fegura, ajuntan-
pariha vltcrioT) coube cm forte aSci- dofTecom a melhor ordem poffi? 
pião Nafica, primo com irmão de uel, fayrão de Lufytania, pondo U 
Scipiáo Africano,& filho deGneyo fogo, & fanguc,quanto acbauáodç« 
ScipUo , que matanõ caem Efpa- Romanos, ou de feus confedera 
nha, & na v!terior fuccedeo Sexto dos, fern perdoar a coufà nenhua: 
Digicio, a quem foy a ventura pou- & tal efpanto puferão na terra, que . 
cofiuorauel, em todas as jornadas Nafica deu o feyto por perdido, íè 
que emprendeo , porque na mor. os Portugucfcs ganhauão hua vez; 
parte delias o desburattaraõ ,&lhe animo, pera fe afrontar cos Rpma-: 
matarão,tanta gente, que no fim nos;^: acrecentaua'heoenfadamen--1, 
daquelie anno, íè achou com me- to, ver os Celtiberos poftos em ar¿ 
nos fokladeícaj meo por meo,da. mas,&todi Efpanha fuípenfa,nt?: 
que lhe fora entregue no principio: fim defta reuolta, dondeo queíâifi 
& fein dutiida, cobrara Efpanha (ço- fe vencedor , o ficaua fendo de tu-; 
TIC.LÍU. mo diz Tito Liuio^fua primeyrali- do. Duuidofofe vio o Capitão Ro-
dcc.4.1.5 herdade, fcScipião na vlterior não manOjCm^partir a gente em dous 
tiuera mcHiores fucceffos, & alean- campos, ou aueriturar em hum fó 
çara tantas batalhas , quede puro a foidadefea toda, mas ao fim fere* 
temor fe lhe renderão muitas cida^ folueo no fegundo parecer, tendo' 
des, & pos o freo ás mais, que efta- por certo,que desbarattados os Por-
t ã o a ponto de rcbelarfe: por on- tuguefes., não aueria Celtibera, que 
de lhe prolongou o Senado Roma- lhe fuílentaífe campo. Com cflra re-
no, arcfidencia em Efpanha, com folução mandou leuantar as ban-, 
cargo de Propretor, durante o qua!, deiras, & caminhar a paíTo largo y 
fe puferão os Celtiberos em fom de na volta do exercito Lufytano, que 
guerra, & pera mais a feu faluo a não achando refiftencia/ehü ja r ^ 
hbi!a' profTcguiremjtrattaraõ' com a gen- tirando, carregado de roubos; & ri-
te de Lufytania, que entraíTe pellas quezas, & de muito.gado miudo, 8c 
terras con federadas do pouo Roma- groífo , comquehia embaraçadiffo 
no, & ncceíTitaífe ao Propretor a mo,&ta! o achou Nafica (fegundo 
partir feu campo cm duas partes,, confefla Tico Uuio)yndo a gente to ^5*?( 
ou ao menos a lhe deixar tempo da cafada decaminharpella força d& 
calm? 
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tilma, defuelada dasnoyces, & nc- retrahirfe, pouco,& pouco, mais 
ceífitada deagoa, 8c mantimcncos, vencidos (como cllcs dão a enten* 
M-U com todas cftas falcas ,raneo der)dafomc,St fede, junto como 
que defeubnrao asbandeyras Ro- canfaçodo caminho, que da força 
mana?, mandando fazer alto aos dos Romanos,ou da virtude da pro* 
dianteiros, ordenarão as efeoadras meíTa: & como a retirada, ¡ror ĉ ufa 
n,t melhor ordem, que táo breuc dos gados3& roupa que leuauáofur-
tempo lhe conccdco, Ôc dando a ca- tada/e não pudcíTe fazer táo depreí-
ua lcriaPortuguefa nos Romanos, fa, como o tempo pedia , morrerão 
apertou táo de verdade com elles, muitos no alcance, & ficarão cal-
que os fez tomar atras meo desba- tiuos duzentos & cincoentíi^quaf to 
ractados, & tornandoíTc a vnir, pe- dos de cauallo. Dos Romanes, diz 
ra efperarcm o encontro da infan- Liuio, quefós morrerão íêtentaSc 
teriaj foy elle tal, que Scipiao Nafi- tres, mas Lay mundo os chega a fe-
ci, deu fua ventura por rrudada, & te mil & nouecentos, & Reíênde, 
os Romanos por vencidos,vendóos argumentando auifadamente, pro^ M* 3* 
yr retirandoíle a paífo mais largo, ua como os hifloriadores Romanos, 
do quefe permute na força da ba- por abonar fua gente, cortão ás ve-
taíha: mas aceudindo com hüa le- zespellaeílranha, mais largo do ne-
giãOj que deixara peta femelhante ceflario, 8¿íe vé nefte lugar, onde 
neceffidade, deu tanto animo aos hc coufa impoííiuel, que íeuando 
ieus, que firmando o paíTòjfizc- no princípio os Porcuguefes venta-
rao, que o jogo feygoalafíej&fem jem táo conhecida, & pellcjando de-
notan el melhoria pdlejaraõ cinco pois com ygoal força perto de cin-
horas inteyras, fazendo carniçari* co horas, em que Naíica duuidou 
cruel, na qual durarão ora com me- da vidoria, em forma que fez a pro-
lhoria de hus,ora dos outros, té meíla,& voto dos jogos alup^i-
que Nafica dí fefperado, de vencer ter, não morrefTcm mais que feten-
com forças humanas,gentetãoval- ta ôc tres, ficandò dos noííbs mor-
lerofa, fe recorreo ás de feus Ido!- tos doze mil , como ei'e apponta. ' 
los, promettendo a feu luppiterCa- Affim que das rezões allegadas por 
piroHno.quedandolhe vicloria na- Reíênde, me parecem maisconue-
quella batalha, faria em Roma em nientes os fete mil Sc nouecentos 
louuor feu, os mais cuftofos jogos, de Lay mundo, que os fétenta & tres 
a quefuas forças bafhíTcm. Depois de Liuio, dado, quefua-aurhorid ide 
do qual, diz Tito Liuio3S: Laymun- fej x digna de muito refpeico.Eíla ro-
do, que os Luíycanos começarão a em que os noífos deixuraõ cento 
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Sc trinta Sc quatro bandeyras, & o ceruo tímido, & de quanto hum dc 
roubo que Icuauao, quebrou os ani- ccruos, tendo porguya liõcs. 
mos, ^eíperanças aos Celtiberos, 
&afcus confederados, dc maneira, C A P I T V L O X X I I I L D A 
que deixadas as armas, fe confeíTa- grande viítoria, que os Portugue-
Vaõ por rendidos*, tendo pera fi>quc fes alcançarão do Pretor Lucio E-
j i todomundo fenão podiaenucr- miiio Paulo,&dos mais re-
gonhar de fer vencido 3 depois dos contros, que com ellcti-
Lufytanos terem deixado bandey- uerão 3 St com ou* 
UjCm mãos de Teus contrarios: mas tros Capitães 
nelles cauíou ifto hum odio entra- Roma-
nhaucl, & defejo dc vingança tão nos. 
radical, como adiante moftraraõ. 
íbHu? No anno fegtiinte viçrão pera Pre- ^ ^ ^ M " ^ ^ ^ ^ cntr*nha^ 
váfeus" toreSjCayo Flamínio, & Marco Ful- W^^^^ ue' v ¡u^oos Lu 
MOTZP\. uioNobüípr, dos quais Marco Fui- gl ^ I M Í S ^ (ytanos , depois da- ' " *' 
7. c^.ij. uio,aqucm cayo em forte aEfpa- ^ ^ ^ ^ ^ ¿ % - quclh infelicc jorna-
nha vlterior, pellejou algúos vezes ^ da , em que ficarão 
comos Lufvtanos Vetones, & os vencidos por Scipião Nafica, que 
rompeocmduas batalhaSjCommais nenhua outra coufa trazião mais 
cftrondo, Sc fama, que mortes, nem diante dos olhos, que o m o d o , & 
roubos da terra : & vindo com efta occafião de fe vingar dos Romanos, 
corrente de viólorias, por cerco fo- & tirar com a'gum fcyto heroyco 
bre a cidade de Tolledo, aceudio a nódoa dell^ vencimento: masco-
foccorro dos cercados, hum ex- mo ficarão deílroçados>não lhe foy 
ercito de Vetones, com quem Fui- poíliuel antes do anno cento & oy- A NN0 
uio teue outra batalha tão afpcra, tenta & o y t o , antes do nacimento )21±-
6c bem ferida, que íc vio o fucçct de noíTo Senhor leííi ChriílOj que lSS* 
fo pofto em balança muito tempo, forao tres mil 8c fetecentos & ícten-
& fe os Vetones tiucrão tais capi- ta&quatro,da criação do mundo: 
tães,como esforço,&YalIencía,fcm no qual eflaua com titulo de P ro . 
duiiida fayrão vidoriofos, masfal- pretor, na Efpanha vlterior Lucio 
rinc]o!heeílM parte, foy neceífario Emilio Paulo, tendoa )a gouerna-
dc i carfe vencer de todas: moflxan- da o anno atras, com cargo de Pre* 
do com foi exemplo, de quam pou- tor: contra o qual fcouuiacm L u -
co effeyto fcjahum exercito dc liõcs fytania hum furdo preparar de ar-
Africanos, capitaneado por hum mas, & gente de guerra, conuidan-
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doflfeiííjs aoutros, pera'comarcal tu,&furia dos Lufytano^com gran-
o naneLulytano á opinião, & ere- de crab^lho , vuicndolhe a novtc 
dito antigo. Efabcndo como Emi- que veo d o efeura , & te^peftuo-
lio hia com feu campo fobre os po- h > quanto foy bailante pera apar-
uos BaftetanoSj que cfhimo(como taros nofTos do combate j&liurar 
CaU.tf.qucr Garmay)cm Andaluzia, jun- os Ro.'nanos da total deítruyçãoja 
CaP-4. to da cidade de Baça, tendo aquel- que es condena Paulo Orofio. Tal 
la por boa occafião, lhe fayrãoao íèvio o Propretor,& tanto tcmeo 
encontro, em tanta ordem, & con- o día feguinte, que no pino da mea 
cerco millitar, repartido feu campo noytejirnndou fern tocir troTibe-
em caracóis cerrados, a feu modo ta, ieuantar o campo, 8c recoiherfe 
antigo, que o Capitão Romano fe fugindo a grandes jornadas, fempa-
. recatou de gente cão refoíuta, & man rar de dia, nem de noy te, té fe met-
dou fortiíijar bem feus reays, & ter nas terras amigas, & confedera-
pór nelles grade vigia. Tudo lhe foy das do pouo Romano, onde fe não 
neceífario, porque vindos a bata- tinha por bem íêguro, nem íuagen-
Iha j de poder a poder, não achou te por liure dos Portuguefes, por-
menos obras nos Portuguefes, das que a qualquer fom , que de noy-
que temera no principio, accenden- tc íc ouuia, a tinha deíordenada, re-
dóos a ido, a laílima da batalha que prefentandoíTelhe no penfamento 
perderão, & o defejo de limpar na- asbandeyras Lu fy tanas, 8c cuidan-
queliedia feu credito, á cuftade (àn- doos t inhão fobrefi, & lhevinhão 
gue Romano. E fe bem o defeja- íèguindo o alcance. Mas os noíTos, 
uão, melhor o cumprirão: poisco- que com o contentamento de tal 
Orofl 4tnoc^ Paulo Orofio, de todo o ex- vidloria, 8c com ficarem fenhores 
cap.i?í ercito Romano, nem hü fó homem do campo, cuidarão fe lhe vieíTem 
ficou, que pudefle leuaranouado renderem amanhecendo, os pou-
vencimento, ficando o Propretor, cos Romanos que ficarão, vendóos 
& codos os mais feytos mil peda- no íeguinte dia tugidos t8c os reays 
iíu.dec. ços : inda que T i to Liuio diminuin- defpejados, fe querião comer as 
+tl1*6' do a grandeza davi61:oria,diz,que mãos com rayua, bVisfemandodc 
os Portuguefes a alcançarão, com feu defeuido. Edefpojando os mor-
morte de feys mil Romanos fomen- tos das armas, 8c riquezas que ri-
t e , * que Lucio Emílio vendo fu a nhãojcuaraõ grande defpojo, & tan 
gente rotta, 8c a mor parte delia to maisimporcante/juanrolhe mais 
morta, fepufera em fugidi pera os feruia; porque com as armas dos 
MTÍ! ' reays, onde fe defendera do impe^ Romanos3pofcra6 depois cm can-
, - ~ • . ~ " " ' z po 
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•po a foMadefca muko melhor ar- Pretoria da Eípanha vkenor.em.Pa-
roadlos que feião armas ao me- b!io lunio Bruco?quecom titulo 
do groffeiro, & bárbaro, pcüo mol- de Proprctor cftaua cm Etruria.quc 
ded̂ is Romanas, fayráo tão-gentis he o cftàdo de Florença. E pauin-
-meftccs.qucnenhfia enueja Ihcti- doffepcra Efpanha.teueno cami-
nhão. -Auida tão importante vido- nho nonas, que Lucio Emilio Fau-
na no anno acima ditco, le fez em lo fe tinha vingado dos Portuguc-
RomagrandefcntimefitoJ&fecho- fcs,cmhüa batalha,&morto boa 
ron muiros âm a perda de feu excr- copia dellesidonde fe conclueapou-
cito: pera remediodo cjual, manda- cacerteza, que Paulo Orofio tem, 
A N N O -rao o anno feguinte dcccnto&oy- quando Tente, que na viftoria pat 
W-h- tenta & feto, antes do nacimentode fada, matarão os noffbs a cite Ca-
ri oí To Senhor Icfu Chriíto, tres mil pit2ÍoJpois o vemos viuo^era eítou- 0iflíJ 
&Tctecentos &fêtcnta & cinco, da tra vingança : & o próprio Orofio, apy 
cri.ição do mundo, a Ludo Bebió, poueo lembrado doquediffei^tor-
com Tete mil Toldados de reTrefco, na a Tazer menção delle nas guer-
dos quais eráo Teys mil Italianos.co- ras de Macedonia. O modo com 
Ihidos de varias cidades de Itaüa, 8c que alcançou a viótoria, declara al-
es mil naturaes de Roma,cm que gum tanto Laymundo,com acha- ^ 
auiacincocntadccauallo,aforadu- neza deTeu cítillo gothico,dizen- 11 * 
zenros ginetes Calabreícs, todosen- do, que a profperidade com que os 
caualgados muy gentilmente. Mas Portugueíes Tayrão da primeyra ba-
todaefta machina Toy tão pouco talha, & a cobiça de ganhar outros 
vcnturoTa, que dentro cm Italia te- dcfpojos Temelhantes aos paíTados, 
ue fim a mor parte delia, cm po- lhe Tez náofabcr gozar da viótoria 
' der dos Gcnouefcs, que Tabendo de tão moderadamente, como reque-
Tua vinda, lhe tomarão ospa í íos^ remos Tucceffos da guerra. E met-
es .aflaltaraõ de modo, que a mor tendoíTe com mais animo, que pru-
parte da ToIdadcTca ficou morta , & dencia pella terra dentro, Torãodar 
o Pretor Bebió efeapou mol Tcrido, Tobre Emilio Paulo, que nada te-
& do íó, & défacompanhado Te re- mia menos, que Tua chegada: mas 
colhcoa Marfclha, que fem leuar vcndofTc neceflkado a pellejar, ou 
inficnias de Tcu cargo, nem a pom- a dar animosos EfpanhoWperadet 
pa coflurnada dos Romanos, en- cubertamente tornarem armas cen-
trou na cidade, onde morreo den- tra os Romanas,* os lançarem de 
rroem tres dias. Por onde Toy ne- Tuas terras, juntando arrebatadamen 
ceíTario aos Romanos prouerenu te amais gente que pode, aíG Ro-
manos 
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rmnoSj Como Andaluzes ícus ami- mortos: fe he verdadeira Tua corf- ^ 
gos, fe deliberou em darbatalha,6¿ ta, que eu neftes recontros tenhoa viuelu" 
aucncurarfe a vencer, ou morrernel- por menos certa do neceíTariOi & ^b™*' 
la : mas como fofTe prudente, & nada mepefaraacharem Laymun- * 
-vi(Tc íua gente temerofa, de fe afron- do particularizado efte numero, pe-
tar ççtcn imigos vióloriofos, & t io ranelleo íeguir, como faço emtõ-
valicncescomo rinháo experimen- daamaishiftoria^OsreaysdosPor- 1 
tadOjbufcouhum ardid muy aui- tugucfesforãoentradoSjporquenel-
íâdo .qucfoy mandar faber por ef- les foy a mayor força da batalha, 
pias^modo queosPortugucfcsti- inda que Liuio atocapor modo, 
n h á o cmfeus rcays?&as centinel- que dá a entender fe deu de dia, 6c 
las,&vigiliancia com que fe goar- que no alcance com bateo a íbldá-
dauáojôc dizcndolhc, que como ho- defea Romana os reays, & os en-
mens feguros, Sc vi&oriofos, dor- troucom nouarefiftencia.Masfof-
uniãodefeu)dados, & com poucas fedehuamaneyra,oudoutra,oCa- VeM.p 
vellas, fez caminhar feu campo por pitão Romano fez tal deftroço^ue tmu.i. 
lugares apartados, de tão diftantes, íe deu por íãtisfeyto s Sí vingado da vcíonS 
que os noffos naotiucráo noticia quebra recebida os mefes atraS:& ^v'ui 
delle, fcnaohua menháao romper com efta noua fe partió pera Ro-tmmí' 
da alua, em que fintiráo o fom das ma, onde fefi^eráo fúplicaçôeS pu-
trombetas Romanas, junto comos blicasaoS Deofes, por honra,&lou-
golpes das cfpadas, & lançadas da uor de mercê tão finaladai&aelle 
caualíeria contraria, com quefepu- querem algus, felhe concedeíTco 
foáo cm defcfajOrdenandoíTe hüs triumpho. Sem dar Conta do que 
com outros, na melhor forma, que .fez lunío Bruto., paíTa Tito Liuio 
o tempo lhe concedia, & venden- immediatamente a Pretoria da Ef-
;donaquelle vitimo trance, as vidas panha vkcríor a Cayo Catinio,& 
pello mais caro preço que podião: aLucioManlio a citerior, onde a-
masera tempo perdido, refíftirfem charão tudo; quieto, com a freíca 
ordem a imigo, que vinha com tan- vi&oria de Lucio Emilio, & refor-
ç a ^ vencer dormindo a gente acor- çaraõ as legiões com mil & qui-
dada : & affim lhe foy neceflario nhentos infantes, & duzentos* ami- , 
deixar o campo ao vencedor, 8c fal- los, que cada hutndellcs trouxe de 
uár cada hum a vida, na melhor for- nouo, pondo com iílo freo aos al-
ma , que lhe foy poííiuel, delxañ- uoroçoSjquenouamente feou^fiáo 
Ifoliw do (como diz Tito Liuio) tres mil entre os Luíytanos , 8c quietando 
bl íttp' catcíuos, & perto de dezoyto mil alguasnouidades nacidas na Celti-
Z i beiia, • 
L I V R O S E C V K D O 
feeria. C o m que cftcuctudo pad- talha. Mascllcs bfizcrãotão bcmi 
fico, quafi dous annos, que durou & fe goardaraõ ú o inteiros, do bra-
ocargo aos Pretores nomeados,& uoaífalto dos Portuguefcs,quc íc 
ícado ja clieytos em Roma pera fue- tiuerão poder, pera ao principio lhe 
ceflbres Lucio Quincio Criípino, fazer mudar arras o exercito, nun -
& Cayo Galphurnio Pifon, acaba- catodauia romperão, aera desba-
raõas nctioas occuitaSjquefevião ratearão a concerto defuas fieiras, 
ru Lufytania,de romper cm tro- OqucnosLuíy tanos fuccedeo mui 
menta desfey ta de guerras crudeiif- to ao contrario, porque a furia c o m 
funas, com que os Portugucfcs cn- que fayraõ, & a preíTa que tiuerao 
traraõ aíroliando,&pondo por ter- no comecterjos confundió facilmen 
ía, quanto fc lhe offereda diante, a t tCj&moftrou caminho aos Roma-
fi dos Romanos, como de feus con- nos, de alcançarem hua importan-
federados. EmettendoíTe bem a den teviítoria, cm que matarão perto 
tro por Andaluzia, chegarão á ci- defcys mil homes, entrePortoguc-
MOM. !. dade de Afta^jueera juntodavil- fes, & confederados feus,enrrando 
7^5' la, que agora chamamos Xerez de nefte numero osvezinhos da cida-
Ja Frontera, os moradores da qual de de Afta. A qual Catinio man-
deixando a parciallidadc Romana, doulogoaombatcrportodasaspar-
&confcdcrandoffe cos Lúcranos, tes, julgando, que mo teriáo os de 
recolherão muitos na cídade,&aos dentro animo jpera fazer rcfiflen-
mais proucrão do ncceíTariOs cm da, vendo os Lufytanos vencidos, 
quanto íc juntauaõ outros foccor- Ã: feus cidadãos mortos , & * eípe* 
ros, pera yrem demandar o exerci- rança de foecorro atalhada: mas n ã o 
to Romano, & lhe darem batalha, Ihcíayo tãobaratto occrcocomo 
tendo por infalliuel a melhoriadel- ciiydaua>.porque muitos dos que fu-
la. Mas Cayo Catinio,que não quis girííodo campo, &fc met te rãona 
deixar a feu fucccíTor nouidadcs,que cidade, fe lhe oppuíèráo vallcroía-
desfazer, pnrtlndoíTe pera Afta, on- mente,& fe não baftaraõ a leuara 
de os noffos cftauãoaliojadosjhc refiftencia te o fim, ao menos ba-
prefentou batalha,queelles nãore- ftaraõpcra odaraCat i f l io ,qi ic í t i -
cufãraÕ, antes juntos com os natu- bindo temerariamente ao muro, pe-
nes da cidade, íayrlo tãorepenti- ra com tal exemplo animaros feus, 
mmcmc,í¡iK Catinio nãoteuctem- o matarão nomeo da cicada, fcpul-
pode forrifícar ícusreays,ncm dar tandolhe ogofto dctãofinalada v i -
a todos os capitães a ordem, que a- doria, & accedendo nos feus a ray-
liião degoardar noproceíTodaba- ua^ueexecuraraã na cidade venci-
" da. 
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•/áí; Mío andaijaü mais^cncuroícfc -'ealphurnio 9 & ccmcròfb d2 fl^âb 
05 Celtiberos- naEípanha cfcerior, t í o incanfauGÍ$,auifou afeu o^m^ 
{^òrqueéiti duas jornadas ¿ qircfec- paiíhciro Crifpino > que recolhendo 
tóo Contra oPrecòr Lucio Wanlio á n u i s genre que pudeíre, & úm-
•Átcidiñó, fàyraõ em húxy iguais^ chattdo a grandes jornadas, fe jiiq-
m outra desbararcados, com perda cafTemnum lugar (inalado, pera m 
dèdò ró mil Efpánhois mortos,& forças commüas desbarattarem 
'doüs mil cactiuos : & fe nao5 xhèga- Lufycanos, & Celtiberos, & oscost 
ra Lucio Quineio CrifpinGreu íuc- flrrangerem com a'gíaa rorca oofí-
ceíTof, armado 'tinhao jogO^-pera ucl, a deixar as armas. CriípinOjqQe 
•fe apoderar de muitas cidades da Cel também fe" remia, devir tô ás mieis 
tiberia, & acabar* de fòjcitar a bra- com gentecão--féra, 'àpfôuáhdo-cftc 
Uezadaquella nação,aud ¡migado parecer fe veo pera A n d a l ü z i a ^ 
nome Romano. Fera citas partes junto com fèu compafibeir^i-fc ^ 
da vlterior, fe veo Cayo Calpbumio tharáõ tão :poderoíõs de gente, qífô 
Pi íon, â grandeŝ  jornadas té&rên- etta the deu aiikno, pera- atfaueí% 
<io, queâ morte deCatiniodeiTea- o&montes Marianos^qtfèíáõ os^ife 
nimo aos Lufytanós, pera renoütfr a âgoira chancamos Sírra Morana }dc 
guerra: mas por mór preíTa qüe te- correr*a$ tàTas,quê hã delia té'péfc. 
"• ttê no caminho, não chegou afua tõ do rio t í o a d i a n á ^ ^ i m a n d o ^ 
Prouincia antes do inuerno, em que affoliando, qWt&o fejtfô élfét 
não era poífiiael ^trazer a gente cm Mâs^anfídet^ndo, coííiõ os- Põftt^. 
campo formado, & aííi a m é ré- gu^fe'náó^uraríd'ode àCdíditàquêi 
colhida nos prefidios, & cidades?̂ - táá*ofertes yiffbülo ja Wctes com 
hiigas,té a primauera do anno íè- bs'CeltibeiWí'&'hiáo judtaíidocá^ 
guinte, emque nãofez cóúficon- dahbra m^es^íbecorros y perada^ 
tra os Portugiiefes digna ¿ t hiño- rerft' fobfe as terras, cm^u'c a'uia- geii 
ria, nem dies deucrão ficar r fòpd- tè -R^Ht t f i f l f t i ndo- daioecupá} 
derofoscom asr^uspaflad^que . ^ q ^ ^ ^ . ã p > fc fi-zcr-ao navoita 
pudeíTcm facilmeñce tomar- ̂ cpas, dep^antania, que he aquella Pro* 
contra Roma. Mil? chçgado.Q mes uincia cm que fica Madrid, à To-
de Abri l , tornarão os Portuguefcs, ledo, com grande parte de fuas co-
6 Celtiberos, a niõttrãríè 'ehi'-cahi- marcas, por rerem nouas-¿ qiíé arf-
'po, táopodcrofo^&bcm armados, daoa nellas o campó ímlgcf'ra cu î 
:tL!u.dcc. como fe as perdas páíTadas,lhe fer- vifta chegarão em póü<x*Tdias; ! i -
uiráode augmentad gente, & àcrc- urindo aosnoffosdorrabalhô"; qüe 
centar a$força$V Do^ue cfpantado puderão ter bufcmddos. Os rcáf$ 
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^fortificaras, departe a parce, com Pretores recolherão AgmtèAesbfr-
.acnótivigilUncia, quefoy poffiud, ratudaaos reays,&nçllcs íèdefcn-
tà;h5s j 8c outros, & dcllçs íayáo ca- d m õ trabalhofaiwcntc dos aoíTos» 
da hora a efearamuçaros cauallos lí- a quem .parecia ter acabado pouco» 
^èiros df.iLurytania com os Roma- faleandolhe por ganhar o forte dos 
.JSoí, tc '^ififayado certo dia a gen- imigosr.masa refiftenda delícs os 
;tedc íeruiçò, ahum valle,a fim de fez tornar ametterfe em feus a l i o 
trazer cru a íèg.tda pera os cauallos, jamencos j paífando aquella noyte 
&;azeniaUs decar^i;,deraoosnof- em fullias,&muficasentoadas,co-
Tos fobre ella, macando, & catciuan> mo diz Laymundo 3 ao fom dos cC-
4o quantos, aichauão no campo ; j cudoSj que tocauáo bustos outros» 1 
<qúc os Pretor^, açcuditío pellos ! i - com tão marauilhpfa ligeireza^ & 
jOrar, &:|^oueo. a pou^D, fc foy-ct> bom compaíío, que faziao hü foín 
-groíTando;obliga dos f0c<;orros3qye allegrc, & guerreyro, ao qual balha* 
^çcud iá^ fai forma, que yier^õ: a mo.j cantando, chaçonetas, & R ó -
•pcllejar^CQiByguaisforças, entran- manees 3 cm louuor dosqiie mor-
;do qa b^iaiba, o rcílp ih .gcnceí:quç rerao Vallcrofamente na batalha, & 
;ficauanoM£4y$'. Eoy^pdlejacpd, dos vinos, por cuja induftria í ega -
Se t ío bem f<^d^.qi*c;di?potó'.dct$T nhata a viítoria. Edifto tocou al-
.durado m'u¡r« horas, fetn k coabe- gúa couíi Diogo Mendez de VaC Tacb.Rii 
)CèrírJc!horÍ4>os Romanos virarão concellos,nas*annotaçõcs do Re-: 
as eoftaSj pondoflx- em fugida-tíD;. fende, quando dilputa afeyç£Ío,& 
hhccídamçntcJ& no alcance lhe.tjia- modojquetinhaocftcs cfcudoSjConj 
fíiraõ osnoiTps cinco mil iqldacjos qucagencePortugudâfcftejauafuas 
Romanos, com as armas dps quais vicarias: authorizando tnais cftii 
ficmops LuíytanoSj&Cc!tiberps v;erdadebus veríbs de Sylo kajicoj SiluM-j, 
nieih<ir; ajrmados, dc com mor brio nos quais elle pinta cilas dançaSj d i -
pera cnopfendêr nonas ^adlb.is. O3 zendp. 
' Dirbaranunc patríjs vlulantem carmina Unguis,' 
.''"rNii(i'c'' pídis alterne?' pçí-cuífa verbere terra, • •* 
Ád nú xicr&m refonas gaudentem plaudcrecetras. 
,Comofe, difiera, que a foldadcfca da ligeireza, ao fom das adargas ta^' 
.Lufyrana fcftcjaua as profperidadçs cadjs com igoal compaffo. Edps 
da guerra, com cantigas entoadas, bajhos, & modo delles, tratta Stra- s M t í t 
:aomodode fua terra, balhandp, & bp^mfuaGeographia,conforman- •* 
dando varios íãlros com cftrcmar doíTe em tudp çoni as paUuras dc 
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Sytó-Tíàlibd. Ncftasdanças pois^fl- â tiranmzarcm3 comò fizexãò té ò 
d lúa riofTagentcoccupada.e.Ti quart tempo dos Godos. Porem a venítí-
to os Romanos ccmérofosdefefem ira, que lha tinha promçttido/dét 
"aó fégumte dia cómbaccidoSi léUari* fids as coufas de modo, que ós Lú'-
taráÔ-a aníípò corri fummo'filleh1 íyrinòs, & Celtiberos, fe fbrão pôf 
ciò ^'caminhando ánoyté toda, junto aõ rio Tejo/gozando na Fef-
íè"púfèraÔ em fulúo,deixando OS tillidadede ícuscampos, os defpò-
ícays ,'cheos d ê tertdaSj 8C ârrfias, jos d i Vi&orh: em quanro qéPm 
por IheiílO íerem impedimento á tores artdauão pello Réynode Araí 
fugida. 'Chegado o dia fegmnte3 & gao3&: Catalunha, cóñuocanBofóé-
vendo osf Portugíicfes 3 <k Celtibe- corros dos Êfpanhois fetis amigõs; 
ro'SjCantO'fillencio nos reays dos Ro tendo por cerfó, que fém ejles^á 
manoscuydándo, queotemorlhe impoffinel venceros ói i t rosj&fé 
caufaria aqueües indicios decòbar- fiftirafeu modo depellejar. E ven-
dia,Tc chegarão em ofdê dcos'com* doffe baftantemente âcompanhil 
Bater , & acabar d e p ó r á cutclló; dos, diz TiroLiuió^áeviêráode-
ínas acKandoos vazioSjConuerterão mandar os noíTos ño; propriá1ti¿ 
o brío da peíleja, ehn roubarascou- gar, ondeefhuão fortiffcadoSje&fl 
fas,que*achar5o ño campo, gozan^ "cauas, 8c dallados, de hua parfdj^ 
dòCóm ifto da mais famofá vida- da óütra,cóm a cotÍètâè*'âoTé0f 
ría, que fe alcançara é m n e n h u k ó c qde'diurdiahus, dos dutros; fofrS Mors.u 
tafião dá gente Romana:pòrquedcf t'émor caufoú nos dnfmoé dé rfáM ?,¿,í<í* 
deo primeyró "'dia que tndidràõpè gente, a chegada dostònírifídSjÇéít-
cm Efpanha , te eílb em que foríd do pera fl, qüc o rríedd dlírottapaít. 
Vencidos, nunca puferao em eam- Tada^os íaría náb vadear d TejQ* 
po tanta, & tio luzida gente, como maS fayo!h¿ o forího e n c o t ò d o , 
Huiui nefta batalha: a qual Tito Liuió tra- & difference de fuá eíperança, (cti7 
vbl íup'balhapor diminuir,dizendo,'queá -ddaifi^qdcbi Romariòs diuídidô| 
muitá:noticia da'terra,'queòs Eíp.i- fem duas partes, fe lançarão ao tioj 
nhois tinháo, & pfellejarfc ridla Com ôc óptíffaKaõtao defcrniõ!tos,&beíft 
mais tuíñultó, qué òrdem5fora an - ^dertádos^que n ío Toy poífiuèf^css 
C\ de fayrem os noíTòs melhorados. LufytartoS prohibirlhe o' paíTo^tiá^t 
MaS fòíTe dum,ou doutro m.ódo, el- daquifefáo accuJir, por eftarcrfíji 
lafoy de tanta importancia , que fe "duas; legiões de Toldados velhos^-
foubcráo Teguír os ímígos, como t e n ú o cofias ao refhntè do e x e f á -
os foubedo vencer, Eípanha tiari to- Com quem feós ñoíTos rraú:i;f 
libertada, & os Romanos íóra de rao de talfeyçatf. que Tc pos cm ór-
' Z 4 den 
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dcm haa das mais afpcras, & bem qucza,& alaftima que tocacm hori» 
feridas batalha^que os Romanos de rijCaufe mayores cffey tos, quç con-
rao em Eípanha, leuando conhecida fiança nacida dc proíperidade: os R o 
vetptajem as duas legiões contrarias, nnanos íc melhorarão, & leuaado os 
aquém os noííosníío poderão rom Portuguefcs, 8c Celtiberos de Yenci* 
per cora-toda fua diiligencia, & ven- da,os metecrío dentro cm feus re¿s> 
do que détlais lhc n.icia o datiOjic cer entrando a caualicria dc volta com 
caraõ em hum"batalhão redondo,re elles, onde fc dobrou o jogo á cufta 
ílílindOj&: offendendocom mara- de muitas vidas, que os noíTos per-
ujihofa con(l:ancia5tanro,que o Pre- derão lieítc fegundo inuite: pois c o 
tçrCatphiarniotemeo de fe ver per- mo quer Tico Liuio3dc tr inta&cin- V o t o 
^do, & mandou a feus legados T i - co mil Lufytanos, dc CcltibcK)S3que T ^ 
ro Qiiintilio Varo, & Lucio luuen- entrarão nefta batalha, elcaparao fó 
eio Talua,, çom foccorros aos dian- com vida quatro m i l , tres mil dos 
teiros, & alembrarlhe ,que viíTem quais/ç fizerão fortes no alto de húa. 
' quanto hia ao Senado Romano,em ferra, & os milefeaparaõ porvariaS; 
ganhar, oy perder aquella batalha, partes, & caminhos occultos,qucos 
pois ganhandoa 3 não ficaua quem Romanos nãoíàbião, DosRom4* 
impediíTea ccrrentcdefuasconqui- nos morrerão feifeentos decaualío, 
ítíis, & perdendoa, fc acabauão as c£ em que entrauao cinco Tribunos,& 
, pcrançâs, demais ter hum palmqdc muita outra gençe,afóra osmais» 
~ ferra em toda Eípanha. Nao fe def- que lhe ficarão no tinteyro , como 
cu¡dou oPretcr depois, de mandar fempre coftuma. N o dia feguinte 
C^lègados > mas com a gente de ca- conuocaraõ os Pretores feu exercito, 
wallo deu por híía parte dos noflbs, & louuaraó cm oração publica o e t 
i^eodo a feu companheiro Quin- forço da gente,dando aos mais fina-
c^que ao próprio tempo feriffe pel lados dões millitarcs, empremio.de ;. 
la pucr^comTefoliuçlo t io vallero- fua virtude, & dc lhe ajudarem a ga- ' 
^ que íè mettia pellos noíTos como nhar eíta vi^oria,pclla qual fe lhe cõ 
jpqm drago,'excitando fuasobrasaos cedeo o anno feguinte de cento 8coi ANNO 
Centuri0cs,&Alferes, a proífeguir tentaâcdous5antesdonacimentodc 
adianrcabrindocamiqhoaforçade Chrifto,qforão da criaçãodo mun-
lançadis. Grande foy a pertinacia, do, tres mi l& fetecentos «Scoytenta, 
com que todos peiicjarao, queren- honrofotnumphodosLuíycanos,& 
do bus confernar o credito ganha- Celtiberos: Jas quais palauras coliige 
do,^ ' outros recuperare perdido. Refcndc,quc toda cfta guerra foy ftt 
Porem como .1 dor tira forças defra ílentada, com as forças dos Portu-
guefes 
DA M O N A R C H ! A L V S Y T A N A ; 
gi^efcsí pois não íc poderá conceder porque alcançou de Pirarão, chamai 
triu mpho de jLulycanos, não iêndo do Pcolctneo Philonieto^líccnça pe 
clics os principais nadança,&-os pri- ra edificar, perto da cidade de Helio 
ynciros)qucTico üuionomea.Efl:cs polis,hum templo,em tudo feme-
forão os fuççdlbs mais importan- lhanccaodeHierufaiem,ondeosIu^ 
tes, que pude deícubrir dos Portu- deos, que viuilo no Egypto, ofFcre-
gucfcSjbcm rebuçados na enueja dc ceíTem facrificios^ fizeíTcm as mais 
T i to Liuio: q gloria propria, demão follennidades, conformes ao q Deos 
alhea nunca lae t i o realçada. mandaua na ley» O que fez Oniâs, 
fundado em hua authoridade mal 
T I T V L O X L D O Q ^ V E inccrpccrada do capítulo dezanoue 
paíTou no mundo, em quanto nof dcElaias, que diz. in die ília cnttiure 
: fosPorcugucfesfaziãoascouíâs Domini in mriiotcrneEgrpti, & Titulas Do-
referid JS nos tres capim- miniiusutcrmiíiumcias. Que fignífica 
los precedentes. em Porcugues: naquclle dia eíhrá o Hj^[A 
^ Ã O eftauáo as cou- alur do Senhor no meo da terra do ide cap. 
pjjfasdcIudeaj&dosRey Egypto ,$c o titulo do Senhor jun-
j j i nos Orientais, menos to defeulimitte. As quais palauras 
^ í M '1 oceupadas com guer- cllc enrendia danoua fundação dc 
ras, & diíTcnfocs intrinfecas , do que feu templo, & não do Mctfias jfutu-
andaua noíTo Reynode Portugal, ro, comoreairnente fehãodeexpíi-
com os Pretores de Roma. Porque car. Com efta fombra de c£plo,&. íã-
Ooias o menor, nctodo grandeO- eerdocio>dizGencbrardo,q felbeju- Gcncbr: 
nias,^ filho de Symeonja quem veo taraõ todos os íudeoSjq andauãofu- vUÍ üp! 
o Ponrificndo fummo, fendo faao- gidps de fuas caías,& põdo alli o fim 
raucl aos Rcys do Egypto,™ diflTen- defuas per£grinaçõcs;cdificarão hua 
faf^quctraziãocomosde Syriafo- ddade,aqchamará50nias5 quêdu-
bre o Rcyno dc ludea, & ficando ao rou tc o tempo de Vcfpaftano, em q 
fim os Syrioscom a fua, o parfegui- foy pofta por terra, com o templo, 
ráo de modo, quelhecoqueo fogir quenella dur3U3>em odio > Sc abati-
pera o Egypto, com cafa naudadal& mento do nome ludaico. Lançado toC^nt. 
tanto de aíTenco.como.quem partia Onias do Pontificado, AntiochoE?* 
fcm pfperança de tornar a gozar ai- piphancsodeualcfus.irmãofegun-
gumtcmpoa dignidade Pontifical, do do Pontífice deílcrradpjOqual 
dequefevia priuado. Epta-areno- pormoftrar ao Rey gentio, quanto 
uaramcnnoru do templo fagrado, defejaua conformarle cm tudo com 
Eügffip. Sí os cerimonias delle, diz Euzefip- feu goftoj&defmcnribrarfedc nação 
CíOQQ, 
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iadaica, fitúdou ó riórñ'c de lefusã cllefò ouueco tirtt.tpradericia^què 
cofri qü'efc Èriara j&lhefora poflo deixou a el Rey,:'& (cus ütrapas na-
tí;f cirêuriçifaõ:, & fe chamou lafobj morados com osdacs, &ofdem del-
ordinario entre os gentios, por me- les: & pello contrarío rao indignado 
jMoriido grande iaíon, Capitão dos o pay,& irmãos3pe]lo^nrítfitosgaftos 
ArgohaÜtiS. Mas foy Hie o artifició que fizera, que a vierát) clperar ao ca 
"dé 0^% pSüca d ura, como fio to- minho, com decérrrrinação 'de o ma 
(íós at¡-ue!!es,'c'ujo fim não he Déos, taré : mas elledefendeo táo bem fuá 
óu conía dchonra fu a: porque An- pclle3 q com morte de dous irmãos» 
tiócho. allèth de roubar Hiõ-uíalem', & de muiros outroSj que vinhãp em 
^ ' 0 tefouro do teupio,matando fuá companhia,paífou adiante. E 
' quantos fe lhe moftrarao pouco fa- não achando bohi recebimento «ftn 
uoraucís nefte ado, o priuou do Sa- Hiernfalèm, fepartio pera os límitceS 
cerdõcioj pòndõourroirmãofeuna de ludea ,'d.i outra parte dorio lor-
i.Mafh, Égnidadc/quehhtesfe chamauaÁ- dão, onde fez hum caftello fort.iífi-
cap*5, hanKíS,^: por deixar a !cy dosludcos, mo^ q pos nome Corintho, & dalli 
& feco lu rrtèr á gcntillica, mudqu o fííhia a roubar, &de{lruir as terrasde 
í ibme cm Mènelao, conformando a Arabía, (em os Reys delia lhehirem 
ctífTqluçãó da 'Vida, com o nouo áp- á mão , por andarèm naquella con-
peiiido; Bem vejo a variedade das o-' junção oceupados em guerras cõtra' 
piniões, y ha em fd Menelao irmão o Egypto. Porem como quem viuc 
dclafon, das quais fegiiy-amáis còrn de offehfàs, tenha por algoz apro-
m ú a dos hi flor i adores .O DucadctS pria cdndcndajefla bailou á Hyrcai 
• i pòral dos lúdeos, tinha Hyrcano, fí- no^pefalhedarocañigo, dasmuica^ 
lofeph, jho menordclofepho òarrendadbi^' quecomettia: porquefâbédo como 
•bi fup. ¿(Tĵ  J-iiftcña conta larga mente lofé- Ántiòchb Epipharies, erdara noua-
pnb, em fuas antiguidades, dizendo, mente o Reyno de Syria, & o vinha 
que tile moço lhe naceo em fuá ve- cercar naquella fortaüeza, mçdindò 
lhice,dehi1afiihá dê Soíítio irmão no criténdímento a dureza do ca-
fen, o qual favo tão manHofo, & de- ftígo, pella exorbitancia das maldr* 
rerminado em quanto emprendía, des, & roubos comettidos, o quis a-
que o pay trazta'hcllc os olhos com leuinr com fe matar a fi propria, dei^ 
dl í / rc f í rc amor, de todos os mais xando ab vencedor com hum dcfpò 
lhos: &auendodemand.írao Egyp- joriquiíTImOjdeouro, & pratta, 6c 
xc.\d w os p irab Js a cl Rey Ptolemeo mil coufas outras, que.Hyrcano t i -
do Principcquclhcnacc'rajefcoihep nha na fortalIcza,com que fe pod cri 
a Hyrcano pera cflccíFeyto, no qual defender -muito tempo. Eílcfoy o 
vlti-
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vkitno Capitão dà ftirpc, & gera- bynos y & letr-das' nãlcy^cujir dpi 
ção Real^pelKi linha de Salamáo, drinalhcfatisfazia muito: 3c por feu 
fcícuiarn"corno nocou enl êu Brcuia- mandado compos Ariftobólo hum 
joao^n- rio dos tempos,&FrcvIoáo dcPí- trattado muy douto, fóbreos ein-
f ¡ f a ú neda, na primeyra parre da Monar- co lluros do Pentatheco, que el Rey 
Pinc.p.i chia Ecclefiaftia, füecedendo logo lhe fatisfez magnificaraence, accey* 
i.lc . ij . os vallcrofos Machabeos, zellado- tandoo por feu meftre. Ern Syria 
res da honra de Dsos, Sc liberdade andarão cites annos acras as guerras 
M '; • de íeu pouo, que fendo db tribu de muy accefas^ntre Antiocho ogran* 
Lcuy , regerão o pouo muitos an- de, & o Senado Romano, das quais 
nos, como veremos noproceíTo da Antiocho (ayo com perder muitas 
- hiftoria. No Reyno do Egypto, fue- de fuas terras, 8c comprar a concoiv 
Gcdeopor morte de Pcolcmeo Epi- dia a pefode moeda, dando em rc* 
phanes,f¿u.filho Pcolemeo Phiío- fésvinte homés principais, quais os 
metor, que fignífica, amador de fuá Romanos quiferaõ, em cujo nume-
tnãy ,& lhe foy pofto eftc nome roentrouAritipcho EpyphaneSjíeu 
.quaíi por praga > pois lhe conuinha filho fegundo, que depois tornou a 
Genefet, tãomal,quediz òencbrardo^rría- grangear oReyno: & pera pagar-á 
Oono, tou Jogo noprindpio deícu Rey- concia do dinheyro, diz lufljno, qub r«ftí!iW 
no. Pello que feu cio Antiocho Epi- foy o bom velho roubar o templõ,1* 
phanes-, lhe entrou noReyno^om de luppiter Dindymeo: mas fenti^ 
prepofito de o m a t a r , & ( ê m falta do feu prepofito dois moradores da 
o fizera^ fe a Republica Romana lhe comarca, o aífakaraoLde noyte,;& 
não mandara embaixadores,dizen- omatarao <Ldki-8òfc\rozéátQ, cm 
d c qucdefiíliffc da cmprefa/é náo pena do facrilegibv-que trazia de-̂  
queria prouar a força Romana/tu- terminado* Cumprindo com etla 
torado moçoPh i lome to r^ defen- rocta as palauras de-Danicl ,'oade Daa,Mf 
forade fuasterras. Deuèfte Princi- diz, que depois de lhe os Rorna-
pc muito fauor aos Iudco9,& lhe nos agoarentarem os Reynos ,que 
dera muito matSi íê permanecerão tinha vfurpados com violencia, & 
debaixo de íèu Inâperio: mas Anrio- oterem deixado fo com o que erda-í 
. cho Rçy de Syria, fe apoderou de ra de feus antepaíTados^ayria de mo 
Hierufalem, fazendo nos morado-» do que m o ouucOTe memoria dcl-
res crueldades infinitas, com que os le:aqu alProphcciacnrcndc!icteral* • 
* conftrangia a fugirem pera o Egyp- mente o gloriofo faõ Hieronymo, 
' co, ondc Phibmetor Ihefaziabom deil-amorce dc Antiocho (inda que 
acolhimento^rincipalmente aos Ra diz,foy morco pellos Elimcos de Per 
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fia: & a propria intèrpetnção fcguc era»acreccntandolhc efta paixlo'ria1-
fibfíb Português Ffcy Hector Pia- turaUlguasdifpcnf^oes, qucroma-' 
tOj•nosÇoTnmcnrariaSjCjuccòmpos uadcVinhofmais largas do que pcr^ 
ibbrc e í lcPropte , ! . M^ncAj-uio- mirtiao eftado Real, & publico cm . 
k^à, começou logo a Reynar feu ft- que eftaua. As quais prcrcsgglíiias 
ma primqgcniEo Science Phiiop-V lhepronofticou muito antes Daniel, utyr.* 
m { Si mo - feguíido gcfiito 3 como dizendo, que o fucccíTor defies mo* 
fente Gei-rcbrardo) em quem pôde n.irchas, Antiocho, & Seleuco, feria 
tctãtp a bórrdade, & amor fraternal, yiiifsim^.a? indigno» decore Regio. Vi l i f - DaD-c" 
^OÊ,mandou aRornHcnrefesafcu fimo, & indigno dc honra,& ma-
fiiho De.'-nctrio, Principe erdeyro de getode Rea!. Nas quais palatiras i n -
Ão^Impcrb; cm lugar de Anriochò cluyp o Splritu ían6to5quantofepo-
•Bpyphaà^Sjíqucja eftauadetido^m dia encarecer a malicia, 8c peruerfí-
Cujo aniprio e ñ e beneficio fez tad dade de hum homem .. E porque 
potica iníiprcflâõ , como adiante v^i fuas graças faõ pera mais feita,: as rc-
tcAios,porque fingindoíTeno tem- partiremos neftelugar, deixando as 
poique-íeti'dtfrtáo Reyftoubrandô, que ficáo, peracom Atheneoasrc-.. 
¿ccontierbueí com^ todos, amigo firirmos no titulo feguinte. Philip-
defiuorscei m que pouco podrão^ pc Rey de Macedonia, íendograue- -
&-.repartir liberalmente quanto ti- mente desbarattado cm muitas ba-
TÍh;i;foy entr^aridoSjogoderno- talhas j que te^e coma gente R o -
do, que i hedorão ò nome de Epy^ mana, fe vio em tanta neceflídade, 
phanes)qucuge3!ficailJuftreJ&mor- queacceicoupazcs,com perdernel-
fiendo Sekuco j o en'fronizarap no Ias quantas terras tinha em Gre-
Riynodo mpço Demetrio, pagan- cia, & pagar húa fomma detribu-
dülhe com cfta-fem r^ão, o.traba-' to incomportauel , dando pera íè-
HiOídeJuprinèi-n Rom^ícu cactiu"d- gurode tudo iíto- feu filho Deme-
ro^Vcòd©írcBpyphai>esbnrroniz.T- trio,que'v.foy leuado a Roma, & 
dona"cadefe-Real,& meteido dc trattadocom apompa deuidaacu-
poííc no premio de ínahypocrcfu, jo filho era, merecendo elle por 
fern lidou unto ao coiwario, que fua brandura, & boa inclinação to-
o inundo pafmaU-vdofcowhecendoQ dos os.fauorcs do mundo, &-ai-
de que fon, S: ílic • trocarão,com5 cançando tanta graça no Senado, 
C £ ' K \ U -'Pponra C.:"!io Rodiginio, & Nico- quefem outra fegurança o tornarão 
^P-í'-j bo Leoncio, o nome ck F-pypha- a mandar pera Macedonia. Ao que iMuaín 
VM h!^ '*y^ îiyú-ri-MKS) -jueíi.-jíiificacmcl, Philippe fe, moftrou pouco alarde» A'ul*' 
i-*-<-9h ?:curcbatado ;.como m vc-íd^dc:ò eido,porque taato^uç vio;o"-filho 
liurc 
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liurc; começou occulumencc a jun- doSjpor ordem dc Perfco.dando Phi 
nrarmas,&dinheyro,proucndoas lippcfea beneplácito nòcaíb:maí 
fortallezas > & cidades do Reyno de cayndo algum tempo depois no cr-
mantimencos pera muiros annos: ro quccomertcra, andauàçomoho 
& dando nas terras vczinhas a Ma- mem pafmadoj&fóra de feu jui-
cedonia, fez tantos danos, que aP- zo, qucixandoíTc atodosdafalfida* 
liu.dec. firmaTico Liuio, (ênáovio em Ro- de, com que Pcrfco lhe fizera roa* 
t'^'* roa feraelhante numero de aecuía- car o innocente Demetrio: 8c com 
' dores , & agrauados, como vieraõ cila imaginação morreo em poucos 
fendo Confuies Marco Claudio Mar dias, aças deíèjofo de priuar ao fal-
cei!o,& Quinto Fabio Labeon,a dar íb Príncipe do Reyno: porem c!Ic 
queixas de Philippe, & a pedir fati£ fedeu tanta preffa cm tomar pof-
fação dosdanos recebidos. Eileque íe delle, quenáo foy pofliue! ao ve-
temia defta dança, mandou pera lho executar eflre penfamento. Em 
encubrir o fom delia, a feu filho De- Grécia fuccederaõ as coufas com me 
tnctrio, como pefíoa, que tinha ja Iboria, do que té aquellc tempo t i -
noticia da cidade, & modo dc nc- ucraõ: porque fendo el Rey Philip-
gocearno Senado: ondeo moço po pe lançado fórade!!^, porFlaminio PÍUP3,ÍÍ 
de tanto, fó com íc enuergonhar CapitãoRomano,&mandandoc5- ^ ¡ f ^ 
I«ñi,Ljt das accufàções, qucouuia do pay, uocarcortes na cidade deCorinrho, ' 
que o Senado diffimulou por aquel- onde aecudio infinita gente deGre-
lavez com tudo, mandando algüs c¡a,osdeua todos por liures do Se-
legados, pera compor brandamen- nhorio Macedónico, & Romano, 
te as difeordias, que auia entre el deixando as cidades comííurceüeí-
Rey ,&os pouos agrauados. Efta ção,pera viuer conformefuasleys, 
paz adquirida por via dc Demetrio, & antigos ritus. A quaí /entença foy 
lhe alcançou tanta graça, & bene- ouuida com tantoaplauío, Sc grit-
uolenciacom a gente popular,co- tado pQuo,quea!gíías auescayraõ 
mo odio com íeu pay, Sc i rmão, a emterra, conftrangidas do vehemcn 
quem não fofria o animo ver lhe te íbm das vozes. Nemefpante ¡(lo 
r liu tantava'*a no Senado, & tantagra- aosleytores^orquemil v^esoutras 
fa+lió ça co pouo: & a tal ponto chegou í¿ vio por experiencia o mefmo cíFei 
cfta peftc infernal, que de confen- co, como aliem de o affirmar Dion píon li . 
timento de ambos, Ihc foy dada pe- CafiOjPaulo Emilio,^ oiKros3de ca- ^ ^ 
çonha cm hum conuite, & queixan- fosdinerfos, o vimos por experieda, m \ . ó e f 
doíTecilc deaa maldade, que logo nalaftimofa badha dei Rey Dom ***** 
entendeo,© aÉfogaraõ dousfolda- Scbaftiáo^ondc as a'gazaras^al-
- ' " tos 
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tos alaridos da gente Africana, fez 
cayr multas auesetn terra : & affim 
faria cfte , que Plucarcho encarece 
ílorovl tantOj acrecentando, que o coacur-
>̂ a»7- focj0 pouo3que ¡he vinha tocara 
t í ú o . & darlhe as graças de merec 
S o importante, o carregou de flo-
res, di outras eruascheiroías cm tal 
extrea"io,que fe vio cm ponto de 
• fer abaffado»& morrer no meo da 
honra. Ficarão em Grecia tres ci-
dades fomente em poder dos Ro-
Í A Í ™ * manos, que foráo CorinthOjNe-
groponte, & Demetrias s mas cada 
hua delias tão importante, que Phi-
lippe lhe chamaua grilhões de Grc-
Paifan/ ciaj&omoftra bemPaufanias,rc-
Jíh.7. partindo a cada hua os limittes, de 
queficaua fendo fenhora. Os Ro-
manos entendiáo com tantas gen-
res, que referindo as coufas do mun-
do, ficáo as íuas contadas, pello que 
me- parece melhor, não fegundar na 
ordem da hiftoria cilas guerras, que 
vão appontadas a cima: dando por 
declarado, que náoauia guerra nò 
mundo nefte tempo, nem fe fazia 
mudança de Reyno, onde a folda-
defea Romana não andaífc de vol-
ta. No Reynodos Parches, por mor 
te de Arfaces o fegundo, Reynaraõ 
Omuph ^^ íEu^n^cn te PampacioPharna-
dcRom. ces o primcyro, que o gouernou 
loipeu. cjczafcrc annos: ̂  ¿c]\c ficarãodous 
• filhos muy vakrofos,chamadosPhar 
naces, & Mtmdjtcs o fegundo, dos 
quais o Pharnaces, venceoa gente 
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dos Mardos, & a trouxe a ftu Se- Qetiiht% 
nhorio ¡com façashas notabillifíi- Croo», 
mas, & depois Methridates, que lho 
fuccedeo no Imperio 3conquifl:ou 
os Medos j 8c Elymos, com todas as 
mais nações, que ha entre o rio Eu-
frates , & o monee Tauro, adquirin-
do ao nomeParthico admirauelre- lufliBj 
putação, 8c moftrando ao mundo, *u 
com quanta jufliçalbe deixara íèu 
irmão o Reyno, priuando a ícus fi-
lhos delle: que nas coufas de bem 
publico, he officio do Rey juftiço-
fo,cortar obrigações particulares, 
porfatisfazer a honra dopouo. 
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talhas, que noffos Portugucfestiuc-
rão com a gente Romana, parti-
cularmente os de entre Dou-
ro, & Mynho, a qüem o 
Pretor Pofthumo 
Albino come-
çou a tirar 
a cam-
po. 
fttiríf.jxxr. A R T I D O S deEf-
panha os PrctoresQuin 
ciOj&Calphurnbjdiz 
loão de Mariana, por 
authoridadc de T i to LiuiOjque vie-
rao em feu lugar Aulo Terêncio Var 
ro, prouido pera a citerior, 8c Pu-
blioSempronio Longo pera a vice* 
rior,onde cfteue liurc dcgucrraSjpoc 
que os Portugucfes caníados com as 
L'a.dcc, 
4.1i.<S. 
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. pníTadas ,1110 curauão de renouar nouar guerras na Lufytank Com 
inquietações, que lhe faifTem cão cfta paz chegarão ao fim do anno ANNO 
RefeiKÍ, C3raS' E notou muy bem noíTo Re- tres milS: ferecentos & .oytenta 8c I?**-, 
mXwñ. fende, das palauras de Tiro Liuio3 dous, da criação do mundoj que fe lÁO' 
ílb 5* que não tinháo os Romanos mais rao cenro 3c oytcnra, antes do naci-
quietaçao naEipanha vlteriorjque mento de noíTo Senhor lefu Chri-
quanto os Lufytanos lha queriáo ñ o , em que a grande enfermidade Vafe.to; 
laymu. conceder. Nem foge Laymundo de- do Pretor, fe pos e n tais termos,x,c*'"" 
ill>'3' fta opinião quando diz. in vltciiorí quelhe acabou á v i d a , & com día 
prommh.nihi! commodià Rotnanisferebv a eaUCÍa, COI OUC V¡UÍa das vifto-
tur, populantibus cundís LuÍTtanis: nam cum . /• | — 
Prouintia mourbatuc omnia conimota, cuín nas, que leu cooipanncyroTercn-
dcpriraei>ac afilia R'jma in pace ewT.Luíy- C¡o VatfO alcanCaua CIA Citerior O 
tant quiJcm, ca m. gis ñugcb»nrur ad bella, r * n n 
G'io infclicius dec itatantjêí fie vioci ab Í lis anno iegu:nte,que em Roma fo* 
niiilum» Yinccte pcticuiofum. Como fe r í o Coníúlcs Gnevo Bebió Pam-
diíTcra, que na Prouincia vlteriorjti- philo, & Lucio Emilio Paulo, veo 
nhão os Romanos muy pouco pro- com a Pretoria da vlterior Publio 
ueitOj cam as deftruyçoes, 8c aííal- Manlio 5 8c da citerior Quinto Fui-
tos da gente Portuguefa: porque em uio Fiaceo,o gouerno dos quais paC 
femouendo a Prouincia de Luíy ta- fa ü u i o com largas relações, que 
niajtoddS as maisfícauáoreuoítas, faz das grande; victorias deFuluio» 
& quando dei xaua as armas, logo cftendendo algúas jornadas contra 
os Romanos eftauão em paz, & na os Celtiberos, 5c os fucceíTcs delias, 
verdade os Lufytaños, tanto mais como quem dcíéjauaigoalarcoma 
fe acrcccntauão pera fazer guerra, pena,& fermofura de palauras,o 
quantas mais batalhas perdião. Don que obrauáo os Romanos com a 
dcrefu!taua,quefer vencidodelles lança,& cnfto defuas vidas: mas 
era dano, & ven cellos pouco fegu- chegado a trattar d os Luíytanos, 
ro: porque tantas mais forças lhe nos rouba o premio de nofía g!o- MOM.V 
crecião 5 quanto os Romanos mais ria, coma efeuridão de quatro pa- 7-
trabalhauão por Ibas diminuir. E lauras breues, dizendo, que o Prc-
dado^ueos Portugucfe com feus tor Manlio teuc certas batalhas com 
danos, fofTemcaufadefta paz, acre- os Portugucfes, de que Gyoaucn-
centoua também hua cumprida en- tajado , & n ã o dcuia fer a venta-
fermidade do Pretor, que ordina- jemtão conhecida.&rãodc&com-
riamente o tcue fempre na cama, panhaía de perdas noraueis, co-
alhe tirou apoíTcdecometterno- mo íu.is palauras moftraõ:pois fe 
uidadcs,porondefe tornafTcmarc- agento Romana intereíTara horra 
nclius 
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íjcllas,.clíc as contara comamefma & cinco mil: callando o p r c ç o ^ t n 
copia^ue contou as de Qiiinto Ful- que Roma pagou tancas mortes, & 
uio. Partidos pera Roma eftes Pre- de gente, que não vendia a vida cão 
tores, vieraõ prouidos na propria baratea,como out rasn^õesde Ef-
dignidâdeLucio Pofthumio,&Ti- panba. Poremoquc elle não fez, 
berio Sempronio Graco, dos quais nos declarou Laymundo, dizendo, ^ 
coube a Pofthumio a vkerior, & a que o Pretor fcy auífado 5 por feia 
Graco a citerior, onde fez algüas companheyro Tyberio Graco, que 
jornadas i.mportanaffim,s, aprouei- os Vaceos, pouos muy finalados em 
tandoffe nas mais dellasda fimpli- Efpanha(cuja prouincia defercue lar-
cidade, & chaoeza dos Efpanhois,o gamente o Meftre Floriãodo Cam- FlarM.j; 
tratco3& pouca experiécia dos quais, po, dundo'bc por demarcações o rio CM0* 
' daua naquellc tempo mottiuo aos Douro dc bua parte 5 por onde os 
Romanos, pera Ibe víurparcm a ter- partia dos Afturianos antigos, & cU 
ra, Sc liberdade ,fem tanta refiften- outra, as ferras deScgouia3J¿ Aui -
cia j como fe efperaua dc gente táo la, comos portos 5 que agora cha-
guerreyra. Mas deixadas eftascou- rnamos deGoadarrama, mettendo-
fas de Graco 3 pera as Chroniftasdc lhes dentro em feus termos, as cl-
Caftclla, onde fuccederaõ as mais dades de Çamora, Touro, Palencia, 
dciias j profigamos com as dc Lu- & Valhadolid, com todas as maisi 
cio Poílhumio, que cm dous annos que ha na comarca chamada emnof 
de fua Pretoria, andou fempre ás fos dias terra dc Campos) tratrauão 
mãos com a gente Portuguefa, al- publicamente concertos com os Por 
.pinçandoalguasviétoriaSj&perden tuguefes dentre Douro, Â:Mynho, 
do outras, conforme fc lhe moftra- pera dc mão commum desbaratta-
uaaventura nas occafiõesdagucr- remos Romanos, &os excluírem 
ra. Os principios, & occafiões defta de Efpanha. Da qua! confederação, 
guerra, não conta Tito Liuio, nem poderia refuítar muito dano nas cou 
hiftoriador algum dos antigos: mas fas dc Roma, tendo contra fxduas 
fem outra caufacontáoiogòofuc- nações táo bdlicoías, cujas armas 
.ceflTo, dizendo, que Pofthumio A l - inda não tinhaõ experimétado^ais 
bino pellcjara duas vezes com os quepclla fama:& cfta era tal, que 
Lufyranos de Braga, &dcíuas co- ninguém moftraua gofto de fer o 
marcas (aos qu;iis coftumão os hi- primeiro na proua. Masconfidcran-
ftoriidorcs comprehender debaixo do Albino, de quanta más impor-
dcftc commum nomedeBracaros), tancia foffe, desbarattar a força dc-
& os vencera, com morte dc trinta ftas duas nações > cada bua por íi, 
que 
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cjue qchandoas ambas juncas, tan- ricncia, da ordem çom qacpejleja-
tóque appontpuaprimaucra,par- u á o . Comcftc foccorro fe accen-
tio contra os dentre Douro3 & My- deomaisa cícaramuça>& veoa cre* 
nho, onde ja cftaua bom numero cera gente tanto, que Albino fayo 
defoidadeíea, p o í h aponto defa- dosrcays,&: dando nosPovcugue-
zer jornada, fendo cabeças nellaos fcsjhe fez yr perdendo o .campo* 
moradores de Braga > imigosentra- desbaratándoos, &. matando muU 
U Ü A " nhaueis da nação Romanajcrdeyros tos dos que peilejauáo nadianrey^ 
^uodam ncfte particular (como diffemos a ci ra do efeoadrão. Vendóos Braca-
poíiaac. ^^¿4RepublicaCarthaginefa,don ros eíla. rotea, metterão os efeoa-
de trazião fuadefeendencia. Gran- drões todos na batalha, fazendo tao 
de eípanto caufou nos Portugue- dura impreíTaõ nos Romanos, qué 
fes, a repentina chegada do Pretor, Albino fe recolheo nos reays deform 
porcaminho tãodifficulrofo,&de denadamente,&os defendeo com 
; tantas legoas: & querendolhe mo- aças trabalho, ficando hu$.5& ou-
' ftrar,dcquam pouco cfFeytofoíTe tros, com as vontades mais acce-
perà com elles fua vinda jO forao íãs, pera o dia feguinte:indaque ps 
bufcar,ondceftauaalloj\idoemhus Romanos efcandalizadosdabraue-
reays aças fortallecidoSjprefentan- za, 6c monílruofidade dos golpes, 
dolhe barulha, Agrietando todos que virão dar aos noífos, temiáo 
porella. Bemvio oRomano, que osfios defuasefpadas,curtas,&kr-
perahoméstiodcliberados,eramais gas5nojogo das quais fexnpre fo-
importance concerto, & ordem mil- rão grandes meftfeSjÃ: quaíi por 
litar, que força de braço, confide- natiua inclinação' trazem os Portu* 
rando, que aliem da reíollução com guefes faberem cortar da cfpada,mc-
quevinhão crazião melhores armas, lhor que todas as mais nações ;co-
&vefl:i5o porefHllo menos barba- mafentio bem Strabo, quando lhe Strablj 
rOjqucas outras nações de Efpa- chamou, pugiii gladiatores 3 que fi-
pha: Sc querendoos prirneyro pro- gnífica, eígrímidorcs de cfpadas cur-
uar, no modo de pelleja que tinhão, tas, como fempre víaraõ. E fendo 
& fe pelicj-itião em magotes, & af- eu menino me lembra,quedema-
' faltos, ou a pé quedo»mandou % r rauilhafe cingia em Portuga! çípa-
•algiu gentede cauallo aefcarvimu- da,que paíTiffe de quatro palmos 
<Jar: mas foy tal a furia com que os 8c meo, das quais fe acháo ioda a-
Bracarosremctterão aellcs, que Al - gora na Beira muicis, Sc todas de 
bino teue mais occafiãodeos man- fios tão eftremados, 8¿ tão corta-
dar foccorrer, que de cornar expe- doras, que faõ baft-antes a romper 
• "* " Aa de 
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de córtc,hua faya de malha dobre, eftremos fe fizeráo neílc jogo, que 
& hum .gibão cftoffado, & fazer fe- os Romanos efliuerão por vezes etn 
ridaj quepoflk dar proupito aceru- contingencia , de deixar com toda 
giões 3 como eu vi nao ha muiros fua'ordcm, a viftoria nas mãos dos 
annos. C;>:n e f e , & outras me- defordenados: mas ao fim fayráo 
. nos cumpridas, bailarão noííosan- vencedores, com perda detrinfa& 
tepaffados, afazerem o nome Por- cincomildosnoffos/egundoacon 
• tugues ccllebndo no mundo, & di- ta de Tito Linio: inda que cite nu- £ ^ 
latarcmfiias tetras ranto,quanro nós mero fe ha de entender,entre os que ' . . 
nefle tempo dagora deixamos per- morrerão nefta batalha, & ria outra 
der, com fete palmos de efpeto, que primcyra 3 quando o Pretor fe mec-
as vezes he tão cumprida acfpada, teo em feus repairos. Dos Roma-
comoocorpo a que andacingida. nos não ha quem falle, mas decrer 
Mas deixada cita materia, como en- he, que bem pagas deixarião eítas 
fermidade fem remedio, tornemos perdas. Delias faz menção Vafcoy ^ ^ 
com Laymundo a dar relação do Andre de Refendc,& Ambrofio de Reíiaí, 
mais 3 que fuccedeo neda jornada, Morales, tnatandoíTe muito por nos 
pouco venturofa pera os noflbs.Por d̂ ir a entcnder: que a gente com que 7«-.M' 
que tornandofTc atrauar entre cl- Albino teue cites recontros, foy a • 
IcsalgfoscícaramuçaslcueSjcm que de Braga,& não os V:iceos:pera 
fempre ficauáo melhorados,fedei- prouado qual,allegaRefendehum 
cuidauáo depor vcllas no real, co- TitoLiuio de m ã o , que o explica, 
nioera ncccíTario pera fuagoarda: Mas tem iílopera comigo tão pou-
oqffewíí-o de Albino, mandou ao caduuida, que julgara por tempo 
romper d*imcnhã5fayrfcu exerci- malgaftado,todooejue emprega-
to cm ordem, Sc dar nos noffos tão ra em femeihanre proua, pois aliem 
arrebatadamente, que lhe nãofica£ da authoridade5quc merecem osau-
fc lugar de ordenar a batalha. Tu- chores allegados, Sc o Tito Liuio de 
do lhe fuccedeo como queria, por- mão, hum que cu tenho impreífo 
que os Portuguefes aceudiráo meo cm Paris, na era de mil & quinhen-
dormidos, & fem ordem nenhúa^o tos & trinra & rres, por loao Paruo, 
lugar em qucfcouuia mor rcuol- & Pedro VidoucOjdiz ellas palauras. 
ta, 6c alarido, pellcjando cada hura E^tm «ftatc, & L. PoOhumium in H-rpatii* 
O melhor que podia, «COSque nao faibunt, ad tngínu & ^ i n q n * ^ » ^ 
vião remedio de vencer, nem deef- ftium ocdaíiTc, & caftc» oppugnaíTc. Co-
ca par , fazLio vingança das vidas, mo fe difTera, que no próprio ve-
que ja dauáo por perdidas; & tais rão em que Tybaio Gadioaicaa^ 
çara 
DA MONORCHIA LVSYTANA. m 
'farinaEfpánha cicerior, muirásvi- fciti certos,nãoleuantaria, Ocehccj 
âorias dos Ce'cibcros, pclicjara P o té carlo. De que ficaraõ.táo elpatl-
fthumio duas vezes com os de Bra- ndos ,&ós ânimos tão perdidos, 
gavaHeroíamente,&com morredc que loga fe. fenderão, &maod.ira5 
'trinta & cinco mil lhe combatera os trattar concertos de paz, feguindo 
reays.; Donde fe concluso erroma- nifto a ligeireza de animo, com qiití v 
nifeílo das outras imprcírò&,quc emprendião as caulas , & as torna* 
trazem a letra mudada, como rio- uão a deixar, conuidadoS dequal--
H-nric. tou Henrique Glareano,& o dá me- quer mottiuò contrario afeugofto. 
aBootaí! 'hbr que todos a entender Lay murt- Acabadas pellos Pretores citas còu-
M»' do, contando fimplezmcnte aver- fas, té o anno tres mil & fetecentos. ANNQ 
d (de deitas viétorias, fern fazer du^ & oytenta & oyto ida criação d a ^ . 8 ^ 
uida na genre com quem forão* E mundo,cenco& fetenta fk quatro, à' *• 
aííim proííegue dizendo, como o antes do nacitnento de npííb Sál^ 
Pretor depois de ganhar a jornada, uador lefu Chrifto, entrarão ambo¿: 
k tornou a metter na Prouincia dos em Roma triumphãdoi Gracho dos* 
Vaceos,&os rom peo em muitos Celtiberos & de. feus confederados,! 
recontros, & chegou a tocar na Cel- 3c Albino dos Lufytanos & dou-j 
tiberia ,-onde Gracho andaua muy trospouos incluidos nefta Prouin> 
viííoriófo J acabando de âmanfar a cia. Succédeiáolhé no goyemb d^Epicom. 
•braueCi- daquella gente. Em lullio E(paDha•MarO0;Tidn^<>fta.ç¡t!C^^Uü,,'4,' 
lô píSt. Frontino acho também hua coufa & na vlter'br-Tito Froht^OjdfeqtrÈ 
11 ,u'í' bem dífficultofi de concordar, por- não temos cõíifa digna,'fife/roemicM 
que no liuro íexro conta ^queTy- ria, por faltae-grande-parfe rfeprP 
berio Gracho fez guerra aos Lufy- meyro liurò daquinta' decada ,>é& 
tanos,& lhe pos afpero cerco a híia Ti to Liuio,;õndefe dp ião refe-rie 
cidadcjondcellcstinhãojuntasmui- todas a$ coufas deftçsiinnos. Inda 
tas armas, & gente • de guerra , & ti- quefequifermos confidcrar as per*' 
nhãotai confiança no bomffKio do d aSj&dcfau enturas grandes, emque 
lugar, que lhe maodaraõ di?-er. por eftauametrida a mifernuel Efpaniiíi,1 
fetis embaixadores, perdeíTe. á eípe- de crer he, que não aueria em feui 
rançadèos entrar por força,,porque naturaes animo, perarenouar cou*' 
na cidade ti nhã o mantimentos fuf-- fas merecedoras de gl oria ; pois' 
ficientes peraTe manter dezannos." çm forças que"a v e n t ^ que-
Ao que Gracho refpondeo, quefe bra,poucas fe podem 
em dez annos lhe nao ganhaíTc a ci- achar pera reflraurar 
dade, aos onze a entrariaj 3c que fof- a fama. ^ 
Aa z Capi-
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como os Portugucfcs dentre Dou 
ío a &Mynho3 tomarão por 
feu Capitão a hum Bra-
chnrcnfc^chamadoA-
fricanoA dasgucr-
• ras, que fize-
ra o aos 
Roma 
nos. 
Epiiho ^ A S S Â O ashiftoña 
coai tanto filicnciOjto-
dasas coufas deEfpa-
í nha por eftes annos, 
que não ha ncllcs relação digna de 
louuor, cm que fepoila gaftar tem-
po, fa'uo húa brcuidadeobfcuriífi-
rna, que Lucio Floro nos deícobre 
: nasi breu iáçães de Tico Liuio, di-
zendo, que feado Con fules cm Ro-
ma TyberioSempronio Gracho, & 
Marco luucncio Taiua,tHierad os. 
Rornâaos alguas guerras na Lufy-
tánia, com vario íiicceílb das parçes 
ambas, porque deuerao ellas íèr tão; 
bem. feridas, q Lucio Floro tcue por 
bern contado leu fim,com dizer3quc 
R?i aduetítís Lu^ytanoí vatio ci!sn,-« geftas, 
motas íidx&c.cofltmcnr. Quiíicoafct 
íando, que as guerras feyus ncíle 
tetnpo conrra osPortuguefeSj foráo 
compradas poríeujufto.prcço, fen-
do afli, que ie os Romanos vepcião 
em hum recontro, pagauíó efta ven 
tíií'a boa, com ícrem vencidos nou-
' i ro . £ «cila variedade dccoufas,an-
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daraõ té o anno t r ^ mfl & Õytô* A NNO 
centos & nouc, que forão antes d* Híí^-
vinda de noííò Redemptorlcíu Chr*lí5* 
fto, cento & cincoenta & tres, nor 
qual diz Appi^no Aicxandrino,quc Appí.A. 
teueo regimento tjabipannavlte-:^,^ 
rior o Pretor Marco Manilio, com 
quem nodos Portuguefesauiuarão 
asdifeordias fepultadas muicosdias^ 
antes, íendo cabeças > & principais 
authores da rcuolta os moradores 
deBrjgi5aqucm laílimaua muito, 
iembrarfe, quena primeyra jorna-, 
da feyta contra os Romanos ficarão 
desbaratrados, & com perda da mc-
. Ibor, Ôcmais luftrofa gente dc feu 
exercito: & tanto mais lhe doya fua 
afronta, quanto as imizades de Car-
thaginefes, & Romanos lançauão 
m;(is profundas ray zcs no animo dos 
Bracbarenfes, quefe prczauáo dc-
fta origem. Aífim, que juntos eftes 
reípeytos todos, 6c deiibcrandoíTc 
no rompimento da guerra, cfcolipc-. 
rão por feu Capitão ahumBracha-
renfe, homem vallcroíb, & accom-
modado pera Capitancarjtuo luftrq 
fo exercito como fayo dentre DouT 
ro, & M y n h o , o nome do qual, diz 
Laymundo, que era Apimano:m^s U yxã 
Appiano AlexandrinOjOnomcacm 
varias partes Africano , dcixaadór 
nòsem duuida felhedátal nome, 
porrefpeyto da nação Africana, dc 
que procedia, íe por fer nome pró-
prio (cu: na qual duuida tocou tam-
"bem Ambrofio.dçMowJçs, & a deî  M»n.t 
xcu 
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•xou ittcfollucajnaofc acrcucndoa de maneyra, que entrando pcílastcrr 
determinar, por qual das rezocs fe ras dos imigos^naoama quem fe 
fíiouco Appiano a lhe dar nome fe- Ihe oppuíéíT^achanañdo tudo quan 
melhante:& fendame licito onde to achauão > íèm perdoar a nouida^ 
íâo illuftre hiftoriador duuida aííi- des,nem criações,cm que vio^a* 
mi íllgfia certeza, diria eu,que o uaofua rayua,quando lhe faltaúi 
f,,&OmcdeAfricanolheconuinhapor gente. Demodo^que MaróoMa-
: ^ v ^ reípcyto de fer Caithagines, & tra- nilio chamado mais do fogo, & fari¿" 
'^XH ZC? ûa 01 igem àc1 Africa, 3c o de guc 3 com que fê arruynauão as ter-
Apimarío feria feu proprioj&odão ras confederadas do pouo Romã-
aentender nefta forma aspalauras no,quedaIgus embaixadoresmani 
tayrofi. dc Laymundo quando diz. Bucad dados íôbreeftccafo, íâyo còmfúaS 
tbifop. veteri ifiiuría laccfshi beiium mouem, «ma gentesde Andaluzia > onde ão prê * 
vndique pi«parant, 6c duces quatiunt, etlU 9 r , 0 • t t 
gunc Apymânum punna otigtnejoucro ad KllCC \C aCtlaUa, & Caminhando m 
iftilum , ôc «dio Romanoium infignrm. volta dos Luíytanos, vierão em pou 
QLjafi dizendo, que os Bracharen- cos dias a tervifta husdos outro^ 
íes laftimados cóm a deshonra paC Carregados de roubó, diz LaymunU; 
fadjjreneuaráo a guerra,pera a qual do , que vinhao os noíTos , 8c ú a 
fepreueniráo dc armas , & capitães, embaraçados Com elié3 que Africa, 
opriàcipal dos quais foyApyma- nofetemeo de perder a jornada,^ 
oojdenação Carchagin^, infigne, conta de oconferaar: mas aduer-
náofó pellas armas, mas também tido configo, &deliberado rioque 
.pello natural odio da gente Roma- auia de fazer, mandou aós (blda-
n à / Com eftc pois fe partirão os dos queymar quanto leuauáo, fem 
Portuguefcs na melhor ordem , & lhe ficar mais, que as armas, & man-' 
niais appontada, que lhe foy poffi- cimento neceíTario pera quatro dias, 
uelj&paffando cmpazpellas ter- incitándoos a iftò com fer elle o pri-
ras,queefl:auIoimÍgasdopoüóRo- meyro,que deu fogo a quanto t i -
mano, leuauáo delias nouos íbc- nha," Defembaraçada a foldadefca 
corros de gente, & manrimentos, com femelhante ardid, dc tornada 
comqne todos aceudiao, tendo a- mais rayuofa contra os Romanoá . 
quclla jornada por geral, & impor- pella perda de fuas riquezas, fayrao 
tanreatoda Lufvtania, pois confi- os Capitães no dia feguinrea dar 
ftia cm lançar fora delia o imigo baralha,que deuia fer áfperamen-
commum,com que todos viuião te ferida, pois agrauidade das pa-
rdal feguros. E defies fauorcs en- lauras com que Appi-ino a refere, 
groíTaraoosnoíTos feusefcoadrõeSj inda que Breucs,mofl:rão parre do 
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que pòdiafer: mas faltándonos mais confeíla, que cm todos os record 
cumpridis relações nefta matcrin;hc tros deftes annos^oy a ventura con-
neceííario contentarnos com a íua, trairá aos Capitães de Roma, pon-
dizendo, que Manilio foy mifcrauel- do aos Senadores em tanto cuyda-
mentedesbarattado pellos Portuguc do, de perder quanto ca pofluyáo, 
(és3 & tanta de fua genre morta, que fizerao Gomicios pera trattar 
que não ficou pera mais lhe fazer eíteponto, 8c darem nelleomeihor 
rofto, & não deuia o minero dos remedio, que pudefTc fer. Os Co* Morwa 
mortos, Sc cattiuos íertão pouco, inicios fe faziao no campo Mareio^ 
quenão rcflaLíraffe o dano recebi-, onde fe achaulo os Senadores 
donos roubos,que abrafaraõ. Fi* todos os cidadãos Romanos, aífi 
caraõ deita viétoria tão contentes moradores na cidade g o m ó o s que , 
os Lufytanos, 8c (cu Capitão autdo gozauáodeíla honra,por via de pre-
por homem de tanta prudencia, que uilegio, & ofFcrecendoíTc primeyro 
jafepromettião o nomedc liberta- grandeslacnficiasaosídollQS,&cora 
dores de Efpadia, 6c principaisau- fultados fuperíficiofamente os agoir 
thoresdo a e d i t O j ^ reputação de ros , tomauão o parecer da gente 
Lufytania,comona verdade opu- lobre o cafo,que fe trat taua^a, 
d e r ã o f e r , n ã o tendo por compe- efteajuntamentochamauãocmRo, 
tidores íõ!dados, & Capitães Ro- ma Comicios, acrecentandolhe os 
manos, que na mor deftruyção, 8c fobrenomes conforme acouía fo-, 
quando menos efpcrança auia de breque íêconuocauao. Porque (CQ-
leuantarem cabeça jCobrauaOjCO- do pera eileyção de ConfuicS, lhe 
mo outro gigante Antheo, nonas chamauão Comicios Confutares, & 
forças da queda, rcfufcítando pera fendo pera Pretores, crão Pretórios, 
mórdano de quem os abatia. Pro- ftaffim todos os mais, goardando 
feguio Africano o bom fucceíTodas nellcstal ordem, que fora dos tem-
coufas, vencendo diuerías vezes al- pos deputados^cra elieyçõesdcoP-
gus Capitães Romanos, que lhe íã- hcios3nunca feconuocauãofem cau 
vão ao encontro, como notou lu- famuy vrgente, & neceffaria pera 
iuUbfe ' ^P^^^n^&reduz iodoosa tan o bem da Republica, comofoyefta 
«]ucsUc ta necef l ídade , que não auia Roma- de que faz menção Lucio Floro , & 
yf0difi' no ouíado a fiyrdefeus reparos, o quis aduirtirncftc lugar, pera que 
pera lhe dar baralha em campo a- vcjáoos leytoresos danas, & per-
berro, auiíado? na deftruyção, que das, recebidas cm Efpanha, por in* 
f W l . v irão nos primeyros : & Lucio Fio- duftria, 8c vallcntia dos Portuguc-
47" ro nas abreuiações dc Tiro Liuio fes, pois o brigarão a foberba Roma-
na, 
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nil, aconuocar •ajantarcentos-parti- manos tão deftroÇÀáó^^c.fç^r^; 
¿ularcs pera crattar do remedio* O fiftencia neahua, andado roubari-
que íceoncluio no ajuntaméto nao do, & pondo, a focco, quarito fe !hc 
iabcirios, ncm Floronoüo declara: offerecía diante, metcendo a fogo^ 
ñnasconjeycurando pello fuccceíío & fangue codas asierras, que ha deí* 
Ais coufãs o que podia fcr5 diremos, de o río Goadianajté oeftreytode 
que fayria dcllc nomeado Calphur- Gíbalur, & fubindo pello meo d¿ 
ñio Pyfon, com titulo de Pretor, & Andaluzia» nenhua coufa efeapaua 
fe ihe daria nouo exercito, com que de fuás mãoS,feguinda todos aco^ 
vieíTe reprimir eftes aluoroçoS. Pois rente de viftbrias.que a: ventura QOU 
Appiano Alexandrino o nomea por Cedia aos Bracharenfes- Principáis; 
tal, & lhe dá o gouerno da Efpa- menteos LtifytandsdaEftrenJadsíj 
nha vlrerior, no anno feguinte de ra^chamados antigannente Veto&dí 
f&o*0 tres ̂  ^ oytocenros & dcz3dâ cria- c^.quais com muita gente decauak 
^Z"**" çãodo mundo, cento Sicincoen- lo bem concertada, fe ajuntarão aó 
xkSt dous, antes do nacimentode Capitão Africano,ajuramentando^ 
noííoSalu-idor Icfu Chrifto, dizen- fede o não deixar empaz, nétngueç 
do, que confiado na boa gente que ra, fem primeyro perderem a vidai 
trazia, & na ventura de Roma, foy VendoíTe o Pottugumaopoddyc^ 
éoíT.ctter o campo viítoriofò, cuy- fo, & titnido, que não :auía já-qütn^ 
dando de fanearem humfódía>as lhe fuftentáfíè o campo, mudsáídíx 
quebras recebidas em tantos. Po- aordem de guerra ¿fe deü,_acoi^e9 
rem defta fua bizarria, leuoucedo ter cidades, & dençac-aetfas j>K:% 
o defengano, com deixar mortosí díosâ ímittação ddsRoín4nésaí& 
nó campo perto de feys mil fclda- porque os tempos-atras'lherefifti^ A^ha: 
dos, & tantos feridos, 8c cartiuos, ra a cidade, chamada de Appiano vtú lup* 
que ô  Pretor fetecolheo a vnhadc Blaftophrmcés, fundada (como tem 
cauaüo, como quer Layfnundo3la. MoralesVpor cercos .Efpanhoisçha^ 
mentando fua deígraça, que então mados Bíaftos, & acrecentadairiuf-
teuê por mayor, quando foube co- to tempo depois, com a vezbhaiíí 
rnd Terêncio Varro Queftor de feu ça de algus homés naturaes d^f&èj 
exército, ficara morto no campo, nicia,que Annibal lhe fezaí?ee$bfe 
&com elle muitos caualleiros Ro- por moradores dopouo: guypufeu 
manos, homes principais, &conhe- campo contra clla^acercouüsuy 
eidos na Republica. Ficou agente eftrcycamente^ fem. ihe-deixaífvia 
Pormguefa tão animada,com a pro- de remedro, fe não o díis armasicbm 
fperidade deitas batalhas, & os Ro- que fe defeaderão muito tempo; í o 
; - - - - - - Aa4 frendo 
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ftendo vatlcrofarnenteos afTjitos, & áiídosna alhc^repoufandocom cffsf 
€ombatc8 doanoflbs,rcbatcndobs^ dcígrwja, as couftsdosRomanos a!-
dígüas vezes, com d.mo ,5c perda gíis^ia^noscjiuis fcrcíucñOt& tar 
DCCáúcl. Por gcandeabacimcnco j a l n.;ra5 a rcfpirar algum t.into , pera 
gaiuoCapitio Africano,que búa niórc]uebradosnoíros:^ucdcpou-i 
í ó cidadefoffe baQante a !hcpór no p.ir imigo cícandalizado, nenhutn 
dbajOTitanas vifloriaSj dcúo Ci~ íruitoíc tira mais certo, quehumcu 
moías, como ciníra gaí*hjdo5&rcíol cello melhor affiado. 
ücndofie cmJànc:«r de hu.i íó vez o 
sÈÍtodequanto poJi^íhcdeuhum T I T V L O X I I . D A S PROS 
M ú o tãobrauo, &det.nta força, z^que ludas Machabco fez con-
traes inVigos de feu pouo, 8c 
das mais coufas, que fue-
cederão no mundo, 
M quanto noífos Por. 
tuguefes fauorecidos. 
da ventura, dauãotau 
to em quecuydar aos 
Romanos,3ndauãoa$, 
quefem duuidaacnrrara, feno me-
iter d.i pelleja, fe não trocara a vcp-
rijraíprolpcra, em tarta - aduerfida* 
de pera os noíro33comoToy nia-
tirfealhc feu'Capita o de ciai a da 
muralhar O quai defcjahdo de mo-
wer com íèutíxemplo, aosfoldidos, 
ár deos incitar^ ao imittareiri, fobio 
fKorihíía efĉ dajOjUc arrimou nos Trm 
xòs.&zcndctmarauiihaS dignas de tal; coufas de ludea mettidas cm hu mar 
G^picâo, ;&!pondo nos cercados tão de inquietações, 5c reuolras, tendo, 
gíbndc temor, que ja dcfcirjparauáo por anchor de todas eüas, a mald^dc-
aqudía parte dos muros, de fe hiao dopreucrío Rey Antiocho Epyphar 
rcfâhindo pera dentro, quando o nes,hum dos preucrfos homes, que 
veofaufear -nuapedra defraandada,- teue o mundo,& a natural ambi-
&€>t0mou em defeuberto, com ral cão dos Pontífices, & Macnatcs do 
fofí^cjuc lhe licahou a vida, Sc aos pouo ludaico, que por víurpar di-
íiofTosLocoímme dc vencer gente gnidades ^mertião abarattoa bon-
Romana^Porquç perdido hum Ca^ ra de Deos,^: a vida dos innocen- Gcn:bf¡ 
pirâòvena; quetiatóo. poftv o fim tes, com as quais virtudes fecotronU 
dcfaas.efpcrariças, pc-rderão aven- zou na dignidade Sacerdotal hum 
tura, que o.s a.comphnliaua -debaixo ludco chamado Aíchimo, 6c a tcue 
de íua bandeira, & retirandoíTc na tyrannÍ7ada algús uias contra dircS-
melbor ordem que puderão* íeguio to, & jufliça, íendo inda vtuo Me-
cada hum o caminho defua patria, nc!ao,a quem por direyto conuu 
carregados das riquezas, d roubos, nha: mas tornado a cila cornfauo^ 
res 
i.Mach: 
p. 7. 
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rés, Si peitas, a teue fece aanos, tão por in iaftria dos qu'íúá ¿rio ofhacfaí 
ábitrida com maldades, & idolla- as crianças piqucnas/Sc achariáoas 
crias 5 indignas de fe porem cm hi- circunddidas, crio mortas^ffi dias 
ftoria vulgar 5 & publica, pois che- como as mays, a poder de crúddiC 
gou a miíeria deílc Pontih'cc, a Con- fimos tormentos3 & achandofle cm 
fiatir eícolas publicas cm Hicrufa- m í o de algucmo liuro da lev, opa-
Jem, onde fe l i jo os riais, de phüo- gaua com perder a vida. Nas quais 
fophias gentilücas dos Gregos, con- pcrfeguiçõés morreo hum fan&o vê 
trarias á honra de Déos , de per- Iho, chamado Eleazar, por não que-
n'iitcia cafa de moços deshoneftos, rer comer hum piqiícnode couci-
ñomeoda cidade, rudo a fim defe nhoj&hüamáy/jom fcrefilhosva-
COnfcruar na negra Prelazia. Evin- rões jfoy martirizada pello mcfmo 
do el Rey Antiocbo defeontenre cafo, cuja fcftacclfebra aíanílaMa- *; 
doEgyptOiporlhe fucceder mal a dre igreja, como de Martyres glo--Hiftor. 
fegunda jornadajdcu fobrcHieru- riofos: inda que da may fence Ma- ¿p0,.'-1 
(âern-y onde matou pertodeoyten- riano Victorino,que nao morrcoa ^ ^ " j 
ta mil pe(íoas)& mandou vender tormento,mas do exccffiuogofto, Mscfail" 
Quarenta mifjeuando catriuasou- qucteue vendo fêus filhos mortos,1 
tríis tantas, Guiado depois no tem- pella detenfaõ da honra, Sc gloria de 
pio, por indiitíria dobomPontifi- Deos: de modo, que lhe podemos' 
ce, leu ou delle quanto ouro, & pra- chamar Martyr, de conrentamcnWy 
,aM"b' auia dedicada pera o culto diui- Com cilas mortes, & muitas oúfra*,"' 
í p ' ' no,deixandoemfeu lugar hum idol- que o tyranno Anti ocho mandáua . 
lo de fuppiterOlímpico, pera ferve- cxcCurarem fudea, fehèàbou de pre 
ncradono próprio lugar, cm que té uerter a religião, Oculto -diuino dc 
então fora o verdadeiro Dcos: lar- todò ponto, feguindo commãmen-
gando com ifto a redea, a quanta te aidollatria, & culto dos Idoliqs, 
abominaçõesfc podião imaginar, & íêm aucr que tomatTc pella hora de 
mandando com pena de mort^que Dcos, & ze!a{fcfua Icy. Mas como 
ninguém dalli cm diante goardaífc èl lénns mórcs prcffàs coftumcacctf 
^scerVmom^Mòyfiicas,nem tiuef- dst a fua gloria, ordenou densodo,^ 
fcoutros rkus,Sdèys,fcnão3$gen- Matathias varão nobre, naturai de 
tillicJS, de adorar idóllos, & reco- húa villaclvimada Modim>comcin-
iM^nhccellospor verdadeyros Dcofcs. co filhos (cus, os no-.ncs dos quais 
¿p.i! * O qual cdiílo fiziãoexecutar rigu- edo lorio,Sym3o Elcaz ir, 
rofamente os 'Capitães, & trente dc & ionathas, romaíTc a feu cargo a 
guerra, que deixara cm HiemÜcm, conferua^o dc au^mento/dc fua tu 
% An 5 
t l V R Q S E G V N D O 
ç ã b , & ley, matando os (ncnfagei- que atfirináo Tc cxtmgio em HytCM 
ros, que A n i c h o lhe mandou pe- no, fiiho de lotcpho, a fucceffaõ dú* 
que idollatraíTc, & qinmos lu- tribu Real, não aduirciiido, que f i -
deos achou comprchendidos cm fe- hão de encender cftas palauras fó-'. 
çie!hancçde!ici:o3grÍ!:candoaosmJÍ3 mente da famüliaj&caíh de Z o * 
|¡üffc auiíihoírcszelofos d ihon- robabel, a qual cu confellb faciU 
É de Déos, fe ajunafTí; n com t l ^ mente fe acabou nefte Duque: 
^ íeguiiTèrnoexcmpio^iuelhesmo não tira iflro , que falcando alinh% 
ftraííc. Com ifto íc achou acom- direyta^omoproce.diadeSalimãOjr 
paphado debori nu.iiero degai- vieíTeoRcyno dcludea aoucraíà-
te,queguvou pera os montes, de- milüajque em parentefeo foffe % 
terminando forcificarfendlcs,^' íayr mais chegada a efta, como realmcn-; 
daííi a oprimir comaííakpsaosfol- te o era- efta de MacathiaS, Ncmfaz^ 
adidos de Andocho. A quem efta contra mim a Prophccia, ou con-v M 
j!npmnáo fez bom eftamago, co!- íírmação delia, do capitulo quator-,^^, 
iigtndp delia o que depois fuccedeo: ze do liuro dos Machabeos, onde fe 
indu que no principio matarão per- diz, que foy entregue o gouerno, ôc, 
to de mil almas, por terem ferupu- íenhorio dopouoaSymeon^ filho 
!o de pellcjar ao dia de Sábado. Po- de Matathias 5 pera que Teus dcfceív 
rem amoeftados por !VIatarhiass a dentes o poíTuiffem, té onacimen-, 
tpmararmas cm qualquer dia, que t o , & vinda de Chri í lo : donde a i - ' 
¡h!m V fy^cw comeaidos, reftaurarãomui gãs argumentáo dizendo, que íclhe 
i.Macbi ¥?;pfta quebra, ScfintindoíTe o bom não dera com efta clauíuU;, fendo ' 
eaP'̂  velho vezínho da morre, deixou ellcdotribu Real,dondeChríftoSf• 
f^rjèu fucceíTora ludas M.Khabeo, uia de proceder fegundo a carne, 
Ley-filho cerceyro, coír¡o tem agro- Mas efta fequella nâo colhf em fòr^-
lofc.ant. í^rP^naria, dado que lofepho o ma, pois não íóelle, quepoiíamen-. 
I.ÍL'C-9. julgue por primeyro, encommen- tecntraua no Rcyno: masçodosoi-
dandolhe;eouCxs degncrra3 ¿L'as outros Reys deludea, ocqmauaO; 
de paz a.SyiTjcd!),que era homem com efta condição, fabendo certo, 
prufc)fe5;¿í¿ aeeomaiodado pera;o das palauras,que lacob difTea;rci(,Gcf,ffii 
goutrnodopouo. Qndequero^adr filho ludas,que ocetroReal eílaux 
Gcnrbr. ;;»:rtír com Genebràrdo, que Mata- depofirado em mão defta famii.íia, 
libT0* tilias procedia porvia mafculina do té que yiefTe oyerdideirp-Mcíí]íS,: 
tribu de luda por parte da.m^y, aquerp pordireyto conuinha,no, 
Rab.Ki do tnhi! dcLcui, contra o parecer qualíeauia de ordenar doReyno, 
mUnA' de Rabi Kimi 5 ^ uc rr uitos outros, 8c fucceíTao dcl!c, conforme o M e t 
geum. ^ 
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fias òrdcna(rc?& nflím eftas palauras. o Reyno de Ifracl cftiuera drenado 
Xaéxx.ScUitáoics coram confcnícruntcura verdadeira ftírpc de ludn d¿íl 
cíTc duccm fuum, & íuramwm Sacerdocem , ' 
in iccrnum^oncc furgat PÍoph«a fidclls. OC O tCmpO'j CJUC OS 'MacnabcoS'O • 
Tanto valem como dizer,que os tomarão debaixo defeu gouerno, 
íacerdotesdos l údeos^ rodo o maií té onacimciiro deChrifto. Deixa* 
pouo teue por bem, que Symeão da pois eftaqucftaõ pera outra par̂ , 
tiueíTe o Sacerdocio, & Capitania te , & tornando a contar as coufas 
4o pouo, com a claufula, & condi- de ludas", diz Sixto Senenfc, cjuctk Sixt ^ 
çáo ordinaria, qüe era terem por ueráo todos o íbbrenome de Ma- lib.u/ 
certo, fe lhe auia de acabar a digni- chabeos, porque trazião efculpidas 
dade, tanto que' C hrifto v ieíTe ao na bandeira, com que cntrauáo nas 
mundo. Outros fazem a Matathias, baralhas, quatro letras Hebraicas; 
filho de pay Leuita^confeflando, que refpondem aeftasnoíTasM.Ci 
q u c a m ã y í ó era do tribu Real jÔC B . I . As quais letras eráo principio, 
affim prouaoTeu intento, excluin- daquellas palauras do Exodo, M u 
do feus fucccfTores da herança, de che mocha, Baclim lehouah. que fi^ 
/úeceíFaõdo Reyno: mas nem com gníficâo. Quem ha Senhor entre os 
ifto concluem nada,porque fuffi- foites,queofej3comovos?&ovuk 
dente coaíi era a parte da may, pe- go, & pouo commum, abreuianda 
t i fucceder no morgado, faltando as quatro dições, Sc pronunciandoas1 
outro erdeyro mais propinquo, co- dc /àlco, lhe chamaua Maccabey: in* 
mo parece do capitulo vinte & (etc da que nao faltáo Auchores, a quem 
Na».i7 dos Nurperos, onde Deos diz cftas pareça felhedeu o nome de .Macha- pjnf t 
* , í ' palauras. -Homo-cum mortum fUctit abf- beos, quecm Grego íignifici pe!ie- ca.jS.' * 
<)ue filio,a46ii*ro eiustunfibu beredita. jadorcS,&com rezío,poisíuas ma-
Q\iâÇ\ dizendo, que em faltando fi- rauilhas eftauão pedindo tão hon-
lho erdeyro, fuçrcederá na erançado roíb appelíido, principalmente as 
pay, a filha, que tiuer maisydade, de ludas, que ficando por Duque, 
& Oro capihjlo trinta & feys, o tor- 8c Sacerdote fummo, tornou com a 
naa confirmar com mais copiade grandeza de feu animo,» cobrar gran 
palauras. Donde concluo, queien- dc parte do credito, & reputaçãa 
do faifa a opinião pri meyra, de não ao pouo ludaico, vencendo os Ca-
fer Macatbias do tribu: Re.tl por via picícs5quc Antiocho mandauacoa-
do pay,baflaua a da n i l y , pera o tra Hterufalemí&reduzindo o tem-
ci*dvudireyttamente,&não ledizer plofigraio ao verdadeiro culto, & 
(como eu ouui não lia muitos me- fieriíLcios antigos, que Moyfe man-
íes, em certas diíputaspublicas) que daua m ley: dc moí3o,que íêu nome 
" "' "" fc fez 
fe fez cm pouco teenpó muy conhe- medear efcolhciáo por Gapicáõj Sí 
cidoentd as nações de Leua[)teJ& Sacerdote fummOjao vallcrófoloí» 
procuraiíao todos cello por ami- nachas feu irmão. O qual fefocçprr 
go, & eonfederadoíeu, pera daquel- reo aos Nabuceos, amigos, & c o t í - . 
Ja>parce .ficarem com coitas quen* federados feus antigos, pedindolhç 
tes. Nem elle fe moftraua menos algum mantimento, & armas¿po-
Ux -h*> diiiigeate xoa grangear gente pode- ra refazer os Toldados, que corífigo 
^ ^ ^roia^omoforaoos Romanos/cu- trazia : mas elleS--o difpedirão tão Zoimis 
!i6a»,itsa j iS armas fufteníadas na multidão manque aliem de lhe não conce* toa*fl* 
lian^¿:tíéouro,¿^prafta,quelcuauaoto- derem oque pedia, matarão a-í¿u 
dos os annos de Efpanha, hião af- irmão loáo , que era o embaixador 
(ombFando pouco a pouco os Se- por quem o negocio fc trattaua: a., 
jihorios de Afia, & pera os grangear morte do qual elle depois vingeat 
lhe mandou ludas feuscmbaixado- muito a feugoftojpaífandoá cfpa* 
res, qué enerando no Senado,& pre- da, em certo dia de feíta^quanccA 
pondo íüa pracici, alcançarão muy homesauia pera tomararmas. Rc4í 
feom deípacho de tudo oque pre- uoluendo depois contra Báchidcs^ 
tendiáo. Mas todas-;e(las profperi- que lhe andaua fempre dando ca-i 
dades, ií-iterrompeo hum ludeo am- ça, o, atemorizou, de fez. apartar d o 
bicíüí¡íi¡mo,chamadoAlchimoique fijCom mortc de m i l , oudous m i l i 
auendo com peytas3& aderências ho mes, os melhores de feu campos 
o Poncihc.dojprouocaua ordina- & também ordenou fuascoufas^que^ 
^ rfrían-ente os Reysde Syria,a man- ludca começou nefte tempo ã.tc* ^ 
^¿^darfeus. Capitães contra ludca, pe- uantar cabeça, & gozar dealgüapí-^ *-
M o meaerem depoíTenadignida- quena íombra de paz; mas de táor 
de:&d.ído,que ludas os venceífea pouca dura,como veremos adiad-1 
todos em hüabacalhajquetcue com te. Aqui me cabia logo dar con--
Bachidès•$ acabou a vida, fazendo ta dosReys do Egypco, p¿ra goar-* 
couías como hum liãofuriofo, & daraordem queleuo neftaMonar-
fuprindo na fortalleza de feu bra- chiados Gregos: masfaõ tão jun-
ino a falca dafoldadefca,quelhefu- tas as coufas de Syria,com as 
gira, com medo do muito gentio, ludca cftes arinos todos, que me 
queacompanhaua ao Capitão con- importa refèrillas logo. E pois de'íoíi'ant-
tr.irio. Por morte defta forte col- Antiocho Epyphanes, 2c de fuás o.iící. 
lunnaj&dcfcnfifj do pouoHebreo, virtudes, temos contado que b a i r -
tornaraõ os lúdeos auerfe cercados fte, ponhamoslhc o fellocom are-
dc nouos trabalhos, 8c pera os re- laçáo de fua morte, ygual cm tudo 
aos 
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aòs; mcíectmentos davida. Porque Rcyno^Ilc o atalhou,&venceotãô 
defejando aucrâ máo as riquezas, facilmente, que deu bem aetender 
que Alexandre Magno deixara no pera quanroera: mas quando viuia 
templo de Diana, fundado nacida- commór quietação, 8c menos cuy-
dede Eiimayda, & defendcndolhas dado, fe lhe leuantou hum vento 
vallcrofamçnte osElamitascõ mão contrario, com que perdeooRcy-
Appí, m armada (contra o parecer de Appia- no, & vida: fendo a caufa Demetrio 
SFO- no , que diz claramente o roubou, feu primo com irmão, filho dc Sfc-
& deixou dcípojadodetudo)íêveo leucp Philopacor, ao qual feu pay 
pera Babylonia, onde teuc nouas mandara a Roma cm lugar de An-
d.is infelices jornadas de feus Capi- tiochoEpyphanes, tendo em mais 
d e s , & das perdas de feus exerci- a liberdade do irmão, que a do pro-
tos, com que fe fez hua biborajblaf- prio filho, 8c elle lho gratificoUjCOtn 
femando dos lúdeos, Sc de íua ven- vfurpar pera (1 o Imperio, fem lem-
tura ,& jurando déos paílartodos brançado muitoquedeuiaafenfrv 
afio dcfpada. Mas Déos quetraça- m l o j á fobrinho. Efte pois tanto 
ua as coufas por outra via, lhe ata- queteue noticia da fucceíTaõ de Bu-
lhou a furia, com bua doença pe- pator, trabalhou por auer licença 
ftilencial, que lhe roya as entranhas, do Senado, pera cobrar o Reyno de 
& da podridão delias, fayã muita co- Syria, que lhe conuinha por direi* 
pia de bichos, acompanhados de fc- co , & lançar delle o primo, íõllick 
dores infernaes, com que fe ábrala- tandpoa efta emprcf3,muifa5car-; 
ua viuo:aoqual felhe acrecentou tas de homês nobres, amigos deícu 
húa queda,-que deu do coche em pay, &defejoíos deo verem entro- ^ 
que hia,&foycllata!,&oqucbran- nizado5notronodefeus ancepaíKv i " , / . ' ^ 
tou dc mancyra, que d¿hi apou- dos: mas achando frias as vontades 
cosdias acabou a vida, pregoando dosSen^dorcs Romanos, & pouco 
as grandezas ác Deos, que orfende- fauoraueis a ftus intentos, determi-
ra ,& deixando encommendádo a nou ganhar por induferia, o que 
feus priuado$,o bom trattamento não podia por via ordinarh. Efie-! 
AppiaD da .gente ludáica. De noue annoS' tçwidofeerctamente huan-io,fefe2: 
ibidem, era Antiocho Eupator3quando en- ávella fem tomar porro tea cida-* 
Mt.ub, trou no ^eyno de Syria, por mor- dc de Tripol de Suria, ondeie, lhe í^f¿V¿ 
te de feu pay Epyphanes,$: dado . juntou tanto numero de gente, que «p.14. 
que no principio defeu Imperio fe em breuc tempo (2 achou pode-
Ihelcuantafle hum grande Senhor, rofo pera prender, & matarão mo-
chamádo Philippc3 com p^rte do ço Eupator , & fc apoderar deto-
do 
3Í. 
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â o R ^ n o " de Syria, que logó liber- o acabara defer totalmènte/e o ca-
tou de muitos cyrannos, que com uallo de Demetrio 3 não .cayra com 
titulo de gouèrnar Prouincias^ou- elle em hum lamarão, & o puíera 
bauaõ aos moradores delias, defprc- em tanto embaraço s pello ruim íi-
iandóa. pouca ydade, 8: experién- tio da queda, que fem o poder fu* 
cia do mólo Eupacor,qucté en- gente fauorecer,fbymoçto áskn^ 
taò os regera. Epor eítã obra diz çacks, fazendo 'elle tudo o qüefe 
Appî n. Appiano Alexandrino, que a gen- podia efpcrar dum Capitlovallero-
vbi íup. tedo Reyuo lhedeuo fobrenorne ío. NoEgypto ReyriauaPtolemco 
íieSotcr,queíIgmfica Saluadorem Philometor,dequejatrattamòsno 
BhgoaSyriaca. Porem como .eftas titulo paffado algua coufa, o qual 
Vcnujcs fofTem deRcynouo, que pera engrandecer o nouo.Rey Ale* 
porm^ís peruerfo que feja,femprc xandre, de cuja parciallidade fora,. 
fe finge por ganhar as vontades do & moftrar ao mundo > que o tinha: 
pouo, acabarão ficilmente^def em conca de filho , & fucceíTor de-
dvbriráo em Demetrio, o fio de fua Epyphãncs, o cafou com fua filha 
infciauel cobiça, com que fc fez o- Cleopatra , & lhe fez huas das cú-
díofo acodos osReysde Aí ia ,^ ftofas bod.i$,que téaquelle'tempo' 
. do Egypto. Os quais pera fua dc- fetinháo viilrOinas quais feachoü' 
flrir/çáo.ordcnaraõ hua traçafalga- prefente oíiimmo Saccrdotelona-
d t, íi/.cndo a hum homem baixo, thas, grande apaixonado de Alexan-
qucíe intirulaífc por filho del.Rcy dre5&foymuy honrado de fogro/ 
Antiocho Kpyphancs, & publicaffe 8c georo, nãoobílantes algúas^accu-
• guerra contra Demetrio, com titu- íâções de cnuejófos, com que o qui-' 
lo de lhe conuir o Reyno de Syria, ferãó priuar da graça > & amor del 
camoaverdadciro.fuccefTordomór Rey ;&porque fuas coufasfecílren-
gado paterno ^promcttendelhe to- dem mais adiante, deixaremos a rê  
dos fauor pera efta emprefa. Ovi l - lação déllas, pern o lugJir que lhe ca-
lão, que fe vio em vefporas de Rey- be. Paífándonos a Macedonia, on* 
mr , tomando com as cíperançás o de Perico gouernaua, com mais pre-
ñóme de Alexandre, mandou por fumpçao arrogancia, do que per-
•leus embaixadores notificar a De- mitcião as forças , & riqueza de íeu 
niccrio, que íayndofTe do Reyno, Reyno, quepbfto no vitimo traa-
Iho deixaíTe liure^ ou fetiueííc por ce da ventura, agoardauá na mão 
laftUtf defifiado. Acceitado ofegundopar- dcíleRey por fua queda: â: fo.y elia 
., tido vieráo arompimento3onde Ale tal, que nunca mais efta P r o u i t á 
xándre começou de fer vencido, 8c fe vio cóai Rey dc. Coroa. -Porque 
achoív 
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flonil. adiandofTe Perico com muitas ar- fera nenhüa rezao v/urpada a Co- ' 
^ " M T i a s ^ g c n t c d c g u ^ q u c f c u pay roa. ORcynodosParchos^oyem 
yliZ ' PhHippe juntara antes de fuá mor- todos eftes anuos gouernado pello 
fctftiiu Cc> Pcra ren0Liar agucrrac° pouo feguodo Mechridatcs, 8c depois de 
Püni. de Romano, & faecudir de feu peíco- fuá morte o teuc Phaartcs feu filho, iamv 
ctfí^' ço 0)US0'> &C3tt5uc;r0 em c]uevi- com niaisanimo, que ventura, pois ' 
Eufcb.lü uia: quis coaduyr com eftes apare- elle foy caufa de perder em hüa ba-
ZomcM ^os 3 0 c'uc êu deixara princi- ralha, que teuc com os Schytas, o 
f ta .x . piado, de quetirou rãopouca hon- RcynOj ̂ vidajdeix^ndo naquella 
^tup2;^ra, que,:allemdcperderoReyno/oy fó jornada o credito,que feu pay 
Emil. leu^doallotnaprefojComdousfi- ganhara em muitas. Nemforaodc 
4 ™ ^ ' lhos, & hua menina, que Paulo E- melhor vetara as cidades deAchaya, 
milio metteo em feu triumpho, 8c porque defejofas deviuer conforme 
dahi a poucos dias morreo na pri- fuas leys antigas, tomarão as armas 
faõ: inda que Zonans diz, fe ma- contra o pouo Romano, pera tan-
tou com fuas mãos, com laftima de to dano feu, que aliem de perder a 
ver diante de feusoihos morrer hum liberdade, morrerão quafi todos a 
dos fiihos, 6c a menina, que criara fio daefpada: moftrandonos a pou-
emtão grandesprofperidades3 ícm ca confiança,que fe ha deterem 
terna prifaobuapeíToa3queneftas confelhos do pouo,ondefem 
enfermidredes curaífedellcs, fi quer difeurfo das coufas votad to-
cóme de quaiíquer filhos de gente dosem commumspera 
machanica. Oterceyro fi¡ho,que depois pagarem 
ficou v¡uo3& fe chamou Àiexan- emparcicu-
dre, diz Plutarcho, que foy tabalião lar. 
cm Roma, & muy bom official ne-
fta materia/fe ja não crermos o que C A P I T V L O X X V I I . D A 
conta Ammiano Marcelíino, quan- guerra, que os Portugucfcs torna-
dodíz,que a ncceííídade o confiran- raõ a renoaar contra Roma, debáis 
geo a fefazer ferreyro, pera com c- xoda Capitania de Ociaron > & 
fte officioganhar fuá vida: couíacer- da infigne viftoria, que a!can-
to 3 que fe nao pode 1er fem gran- çaraõ do Pretor Lucio Mu 
de laftima deite Rey, &odio do po- mio, com outras con 
uo Romano, em quem cabía tão ias notaueis a 
pouca virtude, como era confinó- cftc pre-
rem ahum Principe andar ante fens pofi-
olhos tão abattido, tendolhe elics to. 
- - - - • - - ' - - • Fica-
MS 
L I V R O S E G V N D O * 
1 C A R Ã O osPor- mão commum excluírem os R o -
tuguefcstãolatlimados manos de toda ella. Prindpalmen- • 
de íe lhe roubar den- te os Numantinos,^ toda amais 
tre as mãos, a viítoria gece d.i Cckiberia^uc agrauados de 
dos Biaftophcnices 5 com amorte cm Roma negarem licença aos ve-
dc-feu Capitão Africano, ou Api- zinhos da cidade de Segeda, pera re-
ñiano3&dever interrompida tan- nouarfeus muros, como ficara ca-
ta profperidade, como a ventura lhe pitulado, nas pazes feytas com T y -
" .moftrara debaixo de fuá bandcyra, berioGracho,&lhc pedirem gen-
que tornandofle a juntar osprinu- te de armas > pera feruirno exercito 
pais da terra, derão íeus votos pe- Romano: romperão nouamente a 
ra o generalato, &-Capitania, a hum guerra, com reíollução de a feguy-
Apia. in Português j que Appiano Alexan- rem tc acabar a vida, ou fe verem 
IAÔTIAI drinochamaCefaronjem quem con yfentos de tanta molcftia, como t i -
7.ca.?5. corrião todas as partes neceffariasa nhão cada hora. E conhecendo co-
ílTi.51 bum Capitão, fobre cujos bom- mo neftas coufas o bom gouerno 
loan.raa broSjdefcanfaua o pefo de hum Rey he a mor parte da jornada, eliegc-
«p.i.1 *' no todo. Nem.faltou áefpcrança rãoporCapicáohumCekibero^cíue 
dos noffos oeffeyto,quedefejauão, Appiano chama Cato, com quem 
porque Cefaron deíi logo indicios, fe empollaraõ muito as coufas de 
&moftns bailantes, pera obrigar todaEípanha. Pellas quais manda-
os ânimos da gente, ao amarem co- raõ em Roma ao Confuí Quinto 
mo a libertador ,&amparo defuas Fuluio Nobilior,quefemagoardar 
terras. E porque amuica paz não os quinze de Março, em que era co-
diminuiffe o fcruor,& defejo deguer ftume começarem os Confules a go 
ra,que auia em todos os Luíyta- uernarfuas Prouincias, partifTcIo-
nes, refazendo o exercito, com que go no fim de Dezembro (que era o 
Africano alcançara tantas vidorias, tempo de fua elleyçáo) pera Efpa-
&juntandolhc outra gente de no- nha^omhum groíTo exercito, & 
no, fe metteo -pellas terras confede- trabalhaffe por abrandar os pouos 
rad isco pouo Romano, fazendo daCeltiberia,parcicularmenteaNu-
t:ío .ifpcra guerra,-&vfando cruel- maneia,dcquem Roma teue fem-
djclcsráo infol!cntes,qucasnouas prehus receyos^uc ao diante lhe 
deílc aluoroço ocaufaraõ cm Ro- fayrãoverdadciros.PartioíTeo Con-
rea, vendo que a íbmbra dellc,co- ful muy aprcíTadamente^come!-
mcçau.ío codas as Prouinciasde Eí- le Lucio Mumio, Pretor da Eípanha* 
panha a rcuoíuerfe entre fi, pera de vkedor ? promertendoffe hua glo-
" " rioíã 
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tioCã visoria da getltc Portuguefa, ícnos reays. agoardou alggs dias^é 
tncnoSGuftofa do que ao diante lhe que tornaffem: gaitandoamor p ¿ -
' layrão as que alcançou. Quinze mil te "dellesycíTi eíaramuças de pouca 
^ománóstraziaMümio cm feuct- importancia, deque íayão mclhp-
ercito^fôrafoccorros dcEfpanhois rados, ora hüs, ora outros & todos 
kus aí^igòs3que nãodeuião ferpou ^aisdefejofos deauenturaro reftoj 
t o í s ^ ^ n d o nouaS jdccomo Ce- ondepellejaíTem com forças igoais* 
faron aadaua por Andaluzia abra- Chegada a caaalleria, quê-Cefarop 
faridoqãanto achaila, femooeo em cíperaua, fayo ao campo, offerecen-
fòa buíca5pera o torhar 'dcfcuyda- do batalha ao Pretor, que nâo;£e^ 
do, écíua gente òecupada em rou- cufou muito o encontro, arites poi 
bar os campos, 8c lugares potlCo for- lhe não dar tempo de fe toírtar aire* 
tallecidos, cuydando a barattar com colher em Teus repairos, tnandõ^ 
Kto a vióloria; & na verdade o fíze- fayr diante algús cauallos Andalü¿ 
raj feCeíãron auííído defua vinda, zes, pera os entreter com efearanw 
não mandara recolher a gente a fuas ças ligeiras, em quanto acabaua dd 
, bandeyras, & caminhar com todos ordenar as batalhas. Evegdotudt? 
õsroubos3quetínháo pera Portu- aponto, fez final decometter, ani-
gal, tendo por grande afronta, qüe mando , & esforçando atodos ení 
osfoldadbsouueíTem de deixar tan- géral, & chamando por íêuŝ  partia 
tasriquezas como t inhão, aconta cularcsnorges aqudliesque conhe? 
âe dar batalha. E por mais que Mu- cia, pedindolhe fe lembralTcn^ dá 
mioapreíTaua feu campo, defejan- hcKira, & credito daR^obíicaRó-^ 
do deostomvír embaraçados, náo mana,quenaquelie dúíe reftaura-
fhcfoy poífiuel, antes de terem pat ya, ou acabaua de armynar de todo 
fadoofioGoadianajinovaodoqual ponto. EaosÊfpanhois, que leua-
fc detiucráo muito tempo, com p uade foccorrOjpromettra^ue auen-̂  
gado que leuauão roubado,S:aííim doíTecomo valientes honiés, lhe fa-
os neceffitou apcllejar, poucas 1c- ria fuas cidades y fentas dc tributoj 
goas defuiadq defte rio» não muy ft QS.cnriqueCeria com osdcfpc^cá 
íonge donde agora eílá Villauiço- do exercito Lu fy ta no. Deftempdè 
fa((ee(iJndo Laymiindo vayafíèn- prouocaua Lucio Vlumio aos fetí^ 
tando ps !ugares)mas antes de rom- contra o vallerofo Cefaron, que-oê  
per com o Pretor 5 mandou muita fta conjunção and.uia vifitando oS 
parteda gentede cauallo, apor cm efeoadrões,&iembrafido acada hn 
fáluo os defpojos, & rouboSjquc tra- em particular as obras aníepafTadaSi 
ziáode Andaluzia,^' fortíficandof- & os glpriofos tríumphos aleaiíça^ 
- • Bb dos 
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dos da gente Rónjana, debaixo da tanto terrio^quc an lhos comc^ãrt? 
cipitania deAfrieano, 8c pedindo- do a combater os defempâraráo^ão 
lhe CRCâf cçidamcntc, que pois o'ef- vaíiçndo ao Capitão a diilígenda» 
colherão por íeu fucccííbr ao car- que-.punha pellos ordenar, Seos mo* 
go s o fi^efiem tambem na ventur uer a fazer rofto contra OS; Roma-
r-ta-,&nio outicííc occafiáo peraíè nos, dizçndolhe palauras afronto* 
queixarem ,as cidades dc Luíyunia, íãs, & notándoos de guilinhas: mas 
que a pufillanimidade do Capitão, tudo era tempo perdido, que a hum 
mudara o esforço dos fol j jdo^porr coração atemorizado tudo lhe do-
qwenas obas, que elle fi^ciFeaqucl- bra o defmayo, que hüa vez fe em-
Wd.i-í,dctcFcninaua deixarhirn cía- poffa delle: & aífitii foy neceífario 
rp.teftcmunhodefuadilligcncia. A a Cefaron defemparar osreays^ 
cftaspalauraSjqueLaymundopoera fugira rédea folta, como os outros 
mais!arga_mencc3queoutronenhum faziaa, ¡ndoíTe comendo as mãos 
desque contáo ofucceíTo de Ce- com purarayua. Mumio,quefevio 
fatón j rcfpondcrao os Porcugucfcs táo fáuorecido da ventura,8c apo-
com hÜ4 .gritta geral, acompanha-* derado dc quanto os Portuguefés t i -
didum gucrreyro fom^juc fazião. nhão^uerendolhedesbarattarasfor 
tocando asefpjdjs,&broqueishñs çasde mancvra,quelhe náoficaA 
com os oucrc3,cotno quem pro^ fem pera máis leúantar linça con-
teftaua de cutrprir corr| clles quan-. tra Roma, fez final ao excrcitOjque 
to fe íhcdizia. Chcgauao jatão per- feguiffe o alcance, dc iláo concedef-
to òs cfcoídrões Romanos,quca íevida aPottugucSjquealcançacfT^ 
hum mefnio tempo acabañóos nof ncm fe detiucffe em recolher d:fpí> 
íbs a grirta, 8c 'começarão a batalha," jos, té os ver todos desbarattados. 
que foy pellejsd.i, 8¿ ferida cao cruel- Sinrindo Cefaron os griteos da gen-
mente, queaos .dentes fematapão,: te que morria,& dos Romanos, 
quando a vezinhança dos corpos que Ihç bião dando caça, toman-
nao dália lugar a jugarem das armas. ; do as rédeas aocauaüocm quehia, 
Porem como o lugar fofíe rafo5.on- 8c terçando a lança na mío 3 fe pos 
de não fe podiapeilcjar, fe não a pé diante dos que fugião, iurando;quc 
^ncdo,&niíl:o riueíTempsRoma^ fcaJgupaííaua adiante, oarraucíía* 
nos conhecida vencajem ? a leuarão ria de parte a parçe, 8c d'ucáo OJtr;¡s 
íáo ban dos noífos, conftrangen- coufas de tanta brauofidde, qt¡e fez 
daos primeyro a fe retirar concer- deter a fugida, & reparou apcciTaii-
tadamentc, & depois a deixara cam mente.hum batilhão.cerrado, com-
po , 3c fe recolher nos reays>com' q^.dptermiàau^ ^dalhar a tatas, moj; 
' • ' ' ' tes 
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íes-como os Romanos hiáo dando, noj que affirma iporrerem ñcíie dia 
& íâluar nelieosqueferecolbeíTem dcz milíbldados ílomanos/lcrn muí 
$1 furia: más tornando a confide- tos Andaluzes > cjue vínhão em feu 
Tár, como qs ímigos embebidos no foccorro^quedeuerao fcr perto de 
deanceandauãQdefordenadoSj ma- outros cantos. Alcançada tão im-
cando a hüa parce,&outra-oSque portante vióíoria, &recolhidos dé 
alcançauaõjanimandoosfeusLbreue- noflagente os defpojos, que acha-
mente, & incitaiadoos a reftauraf rao nos reays de Lucio Mumio,eni 
fuá quebra, reuoluco íbbre elies tãd que entrarão muitas armas, & ban-
vallerofamente, que o Pretor fe vio deiras , com tudo o mais 5 que Q$ 
defatinado,& atalhadas as vias de Romanos crazilo, fe partió Cefaroft 
foccorrer fuá gente, por andar àpaf- pello meo deLüíyrania , eríchendo: 
tada j 8c diuidida pello ¿ampo, on- os velhos, 8¿ moços deallegr¡á,cóm 
de fe juncauão em magoteSj pera re- ôs trophep.S que moílraua, pera abk 
fiftir aosLuíycanõs,quenefte jogo tímento dos Romanos, Efantoca^ 
de pancadas tantos por táñeos lhe fofazAppíano do aluoroço > com 
leuauão conhecido exceíroj&aílím que osTorcuguefes andauao mõ^ 
foziaoxal camiçaria nel!es3 qUctrd- ftrando os defpojos, que dá a en-
candoíTe jogo, os Romanos def- tender, não ficoüjem toda Eípanhá^ 
empararaõ o campo,& íe mette- parte,onde pao leUaíTem alguaréí-
rãoem feus reays, dentando perto liquia da vííioria. Com qué he Éí' 
de cinco mil homes mortos. Ven- (íefj.feanímariãomuito psCeltibe-
doos Portuguefes quefugião,* me- ros, que nefte tempo addaulo aecè-
Ihoria dos feus , refazendoíTe co- fps em guerraSjCOt^OConfuí Qyiri-
mo melhor podiáo, tornauão a me- tò Fuluio Nohiliprj & o tinhão det 
fturaríècom os de Cefarod,queja barateado diante dos muros de Nu-
tinháo cobrado feus reays, com to- maneta, que.neíle tempo fe andaua 
dasasbandeyras3& defpojos,<]uçnel jaeníâyando ,pera a verdadeira tra* 
les deixarão. E n ã o fe dando com gedia,que auiade reprefentarao po-
iftopor farisfeycos3 cometcerlolo- lio Romano. Ficou Mumiorão.deí-
go os reays de Múmio., onde ouue barattado, & a pouca fo]dadeíca?qúe 
braua rcfiftcncia: mas ao fim fofão efeapou tão atemqnzada,que fubiií-
ganhados, & mortos dentro neiies, doífe ahum lug ir alto, & foralle-
& no alcance, que os noffoS fegui- eido por naturçza, aífentou nclle 
rão algum cípaço, outros cincomil feus reays, & os cercoude vallo for-
RomanoSjCom que Laymundo cer- tidimOjexereiçando neiies cinco rail 
rua conta de Appiano Álexandri-.. homes .que tbi>a-,&Tccreadoos com . 
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tòintimçntGtô^ucroubauão naspo^ pella cofta a cima c o t o fcmt&fb 
uoições,de comarcas- v e z i n l w s V e n d o f f e Mumio afrontado^ & (m 
coaioutros, quelhe tra^áòdeAn- gcqtc-atemorizada, diz Laynrondo, 
daluzi;i os Eípanbois feus. coafede-: que fez voto a Proíerpina, de lhe 
radosi& amigos do.pouo Roma- fundar naqueüa parre hum templo 
tio. E pàííando algus dias depois, íclhedcíreviílüriaj&reparaíreáfat 
muita gentç Portuguefa -por aquel- ta de esforço, que auia em ítia fQ^ 
Wparces ¿Com as' bandeiras, 8c def- dadçíca. O demonio, quepera^a^ 
ppjos ganhados na bacaj ha, rnoñrea creditar com aqu el les cegos, dau^ 
çfoas em deíprezo- dos poucos vça. alguas aparências de beneficios, or^ 
Sidos: fe afrontarão os Romanos tan; denou o jogo de modo, quç acaba-
çol, qué iTiyndo a elks, & baralhai do de fazer o voto, fe melhoraraa. 
doírèhuscom^oucrosyindaquecpm os Romanos, & carregarãofobre o». 
iporccj & perda de muita gente, co- Porcuguefes tão furioíàmente , que 
braraõ parte, dasiníignias perdidas, os fizerão yr retirando pella coft* 
com ellas nouo animo, pera co- abaixo, macando, 3c ferindo nelles, 
metterem outras muitas vqzes aos té hum valle cercado de aruoreSiOn-̂  
Lufyr anos, que ihc vinbão cada ho- de os acabarão de rompcr,& lhe ma-', 
ra a dar grittas ̂  & moffar de fua co- taraõ íêu Capitão Cefiron, fazen-
b îrdia, deíiifiandoos a batalha cam-* do tais marauilhas antes de vir a efe 
pai: com que o Pretor diílimulaua, ponto, que os Romanos tiuerlp a-:-
téver nos foldados animo baftan- çasque contar de fua vallentiafi-
te, pera emprender oque tinha na candolhe algusenuejandoamorte:; 
V^nradc. Succedco pois, que vindo que quando ella he tão honrada,: 
Çcíâron com perto dc fcys mil ho- nenhúa couíâ fe pôde ter cm tan-
.m?sde guerra, pera cõbatcr os reays ta cftima. : > 
: do Pretor 58< lhos entrar por força, 
cyydando de o achar atemorizado C A P ' I T V L O X X V I U , D O 
cm forma^ue ou lhe fogiífe ao pri- templo de Profcrpina, fundado, por-
meyro affalto, ou Ic lhe deífe a par- Lucio Mumio, & da guerra; que, 
tido : Mumio feaproueitou da con- os Portuguefes de Lisboa fi^ 
fiança,quenelle via.,pellaqualtra- zerão contra os Roma-.. ' ' 
7.ia fua gente com menosrecato, do nos, leuando por Ca , , 
qnedeucra, Sc animando os feus lhe picão hum Listo- •.; 
íayo íunoíamentc rio encontro, que ncnfe5chama 
. 05noffos rebaterão galhardamente, do Canche-
& fízcrãp yr retirando osjipwnps. no,, 
AÍcan-
-ANNO 
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L C A N Ç A D A Te hua filha > fingió qüea ôuuerà dá 
OT^! do Precor Mamio Iuppiter( remedio muy vulgsí- na- Vóiat.M 
M i ^ 1 ' $^m^^ ' - ' eft*vittoria,nôfim quelle tempo dasfenhofas5quefe^,loi^• 
l ^ f e ^ m W doannocres mil& quemo far a boa vidaV& lhe DOS • *» I W w ^ v S S ^0 ann0 crcs ^  querião dar a boa vida)  lhe pos 
^ ! 1 Í ^ ^ ^ ^ oycocencos & on- nome Proferpina. Sayo a moça cao 
2c, da criação do mundo , que fo- bella, & de perfeyçocs tão eftrcrruv 
rãocento &dncoenta &hum3an'. daSiqueem parteverificaüaatnb*-
tesdonacimento denoíTo Redem- tira da mãy, &atrahia òsolhos, & 
ispim. ptor lefu Chriftojdiz Laytnundo, animosde todos ^ e r â comhus â ; 
lib-j. ¿.jUe ¿entr0 m Lufytania, & no pro- uerem, & noutros a defejarèm, No 
prio lugar em que matou aCefa- riumerodeftesentrou AydoneoRey. 
ron > & acabou de veneer os Lufy* de Epyro 3 que fenhoreaua todo o' 
tanos , começou logo a fundar o Ulyrico, Seas Ilhas de Corfiea, & 
templo de Proíêrpina, em cumpri- Cerdenha, fituadas no mar inferior^ 
tiientodovotOjquelhe fizerajCha- queem Latim fe chama Inferno; êô 
mandolhe Proferpina,reparadora, pera ter occafíão de aver, fe met-
eu reftaurâdora5pellareflauraç5ó de teoemhua nao, & fe fez á vélla pé^ 
feu credito, & recuperação de fuas ra aIlhadeGerdenha,&tòmãdodâ ' 
bádeyras. E pois fallamos nefta Deo caminho terra em Sicilia, como íàá-
fados gentios, diremos breuemen- çado do vento, ou doutrocafofer-' í .i; 
tequem era,&acaufa dea terem tní tOjfoytlo venturofb ^qtreafe ?/ 
pordíuinaj pera que vendo a ceguei- • fantafe andaua recreando no 
ra de noífos antepaflíados, lòuue- p ò , com outras damas dõfeu tetn- .-l 
baos com mais feruor aqueni nos po, colhendo varias flores, deqfle 
abrióos olhos doencéndimenío3'& o campo eftaua prouído s& com-
nos liurou das treúas da ignoran- pdrido coroas déllás, pefa rever^pon 
. cia, em que elles víuerão tantos an- doas na cabeçájoexceflb da florhu 
nos. He pois de faber, que na Ilha mana, comparada còrri todos fcâ 
de Sicília R eynou pellos anriõs douS mais brincos da natureza. Não quil 
mil&quatrocentos&oytentá&cin - ÀydoneôperderconjunçãdtSotói 
Vir iií co, da criação do mundo, Ceres a como aquella, mas apróuçytanddfi 
(jaga, que infinou aos deíla Ilha a ' fe delia, roubou a Infanta ?-8afià*> 
femear trigo, & fazer pão de!Ie,dón-»tendoa em feu nauio-, a JeúWpefr 
phttTmi.dc affirma Phurnüto, lhe derlo o lo rtiar Inferno, ouií í íkiòri 'èt-âhr 
Í>JaTl* nome de Ceres, quefignifica inuen- pois pello fuperior afèirRêyn.ode 
tora de fementcSj & auida de algum Epyro, deixado a Ceres abranda-em 
n;anceb.o, que mais lhe contencaf- fogõs--;pdU-fiIhâit:êm>bi%ijíâ!-qá4 
* ^ ' Bb j anda-
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kndou noyfcs, & dias bu íbndo os USrar cfta cerimonia, nem os Poa-
valles 5 & ferras da I lha, enchendo tifices -{urnuos a poderão defterrac 
tudo de prantos, & repetindo mui* de Roma. Peiio que ordenarão (co-
tas vezes cm vão o nome de Pro- mo tras Bernardino deBuftis)ni- 5eí7Íf 
íerpina. Depois fingem os Poetas, qucllas próprias noytes huaprocu-
quefoube nouas delia por relação fjQÍollenniííinia, ena louuordagío-
daN^mpha Arethufa, Sc que hfti- líofa virgem Marin, a que todos ac-
rnandoíTe com. luppiter porefte a- cudiãocomfuas luminarias, cantan-
grauojíe fez hiKn concerto entre cl* dp himnos em feu louuor,&mu*-
feiíl&Aydonco,.que leys meies do dando a fuperílição diabólica.a em . 
^pèprerodiííe com Proferpina .em coftumcjouuaucl»& falutifero. E 
leuJí.eyno.de Epyro 3 & outros feys por caufa das luminarias,& candeas» 
çfn Sicilia, pera recreação de Ceres, com que todos hião a cfta procif-
Daqui reí.ukarão as patranhas de PIu faõ, fe chamou a feita das Candeas, 
tãOjDeos dos infernos, dizendo.que que té oje dura cm toda a igreja Ca-
elle a roubou, & a teue por molher, thoüca: inda que pera cuitar alguas 
coroandp'a. por Rayaba dolnferno, indecencias, que auia em fe cellc^ 
©ui. me c^rno largamente conta Ouidio, brar de noyte, a mudarão os Papas, 
IJJTUX. & Claudiano 5 8¿ os gemios tiuciio & mandarão , que fe cellebraíTe de 
dejaptu iflaport3oinfiilliuc!5qu.elhe.Ieuanta dia, Acfte IdoIIo pois, reprefenra-
C'Kgi 'L rao altares, ^templos, cm que ihc tiuode Proferpina,mancebade A y -
ojferedáofolienniílirnos facrificios, doñeo, queelles rebucauão com o 
IJ.Í,C.II> cmrços quais era o mais ordinario, npmcde Piutáo, fez Lucio Mumio 
€Qmo diz Virgilio, Seo refereAle- feuvpto,ScIeuantouotemp!o,que 
sender ab Alexandre, hüa vaca no- rcfpeytando bem as coufas a& me-
pavE.todos os an nos, pello tempo dindo pello fitio da terrea parte cm 
ert qúe fcra roubAda, fe Ihc celle- quepodia cftar, oulãriacu affirmar 
bíaua fuá fefta, andando, as molhe- fern muito cfcrupulo, que feria aquel 
res,Síhoro.es de noyte,com can- Je de quem fijlanoíToRefendc no 
ijeasaccefasiígrittando pellos.mon- quartpliuro defuas antiguidades, o l'D 4̂" 
tes »& repetindo, feu nome em tom qual eftcue junto de ViüauicoÍJ, & 
chorofo, & iamcflrauet, conforme o duraoje em db, dedicado cmÍDU-
reperia fua mãy Ceres. Etão rciga? % uordo Apoftolo SanfliagOjOndc ha 
d.aeftaua efra fupcrftiçao nos -gen- muitas--pedras tcftifícadoras de fua 
ilos-, ÒL particuíarmcnccnos Roma- an.tiguid:idc,das quais tem hüa as íc-
íips;,q'ue depois defe conucrtcrcm tras fegwintcs. 
i fé de Ckriílo.íjão deixauão de ccl-
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P R O S E R P I N A E 
S E R V A T R I C I 
C. V E T I T I V S S I L -
V I N V S. P R O E V 
N O I . D E P L A V T I L-
L A C O N I V C E S I B I 
R E S T I T V T A 
V . S. A . L P. 
Cuja fígnificaçãoheafeguince. Ga- no; próprio lugar fe vé outra pc^ 
yo VetitioSiluino,pera comprimen dra, com húas letras bèni talhadas, 
tpde feu voto , pos com boa von- &diftin¿i:as,em que íe faz menção 
tadeeftedom a Proíêrpina confer- dcProfcrpina.&dos votos quena-
uadora, porcaufade fuamolher Eu- quelle lugar lhe offereçião, a qual 
noida Plautilla, que por interceflaõ dizdefte modo, 
defta DeoC* lhe foy reftituyda. E 
Q. H E L V I V S 
S í L V A N V S 
P R O S E R P f N 
A E V O T V M 
S. A N . L. P. 
As quais letras querem dizer, que bom animo, pera cumprimento de 
Qjiinto Heluio Siluano pos alli cer- íéu voto. Outro traz Refende no lu¿ 
to dom à Deoíâ Proferpina, com gar appontado cojneíhs letras. 
P R O S E R-
P 1 N A E 
S A N C T A E 
G. I V L I V S 
P A R T H E N O P 
AE V S V O T . 
Q^V O T F E C I T 
A . L P. 
Qyaíí dizendo, que Gayo Iplio Par- Aífim que deílas confãgraçõeS, 8: 
thenopeo, cumprio á faníla Deo- conjeyturas.quevemosnaquellapaf 
fa Proferpina os votos que lhe fez. te , & das circunftancias, que I.ay^ 
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inundo tras jimc perfilado a crer ,6c minho amais gentc,quclhcfoy poí-
quafu terpor uifuVfmcI9qucn¿fh 'fiuclfdcrcrminandojuntarcaiiCJjquc 
parte fundou Lucio Mumio feu tem bafhííc pen trazer dous cannpos di-
plo a eíle demonio, em que dedi- uididos. E tendo noticia,que bua 
cou muita parte dos dcfpojos ga- cidade chamada Cuniílorgi, Sc fi-^"^ 
nhadosnaquclla batalha,gaitando ruada, como tem pera fi Ambro- pmt.f?! 
os mais com os mcftrcs, 6c obrey- fio de Morales, & Frcy loáo de Pi-Ci*l3' 
ros, que trabalhauão na obra: ioda • neda, junto onde agora vemos a vi l-
que pgafta refpeitado pella magni- lade Niebla, eftaua pellos Roma-
Bcenda j & architeâura" do templo, nos > & tinha dentro alguas bándei-
. h lo era tão grande, que qualquer ras deprefidio: paííando orio Goa-
Senhor do tempo dagora, o não di^na, lhe pos duriífimo cerco,8c 
poffii fizer, íèm muita diminuição tão vaücroímientc pellejaraõ aqui 
deTua rcnda: íç ja não qmfcrmcs osPortuguefes^aimadoscomabon 
ter pera nos, que a igreja.de Saii- dadedo Capitão quelcuauão,que 
diago, não he o próprio templo de por mais eítremos, 8c val!entias,que 
Proícrpina antigo ,fenão hum ora- os cercados fizefTcm 3 ao fim forão 
rcrio leuanudo nas ruynas do pd- vencidos, & a cidade poftaafacco, 
mev ro, fobre a qual difputa me não executando os Toldados Luíyranos, 
Citifaria muito 3 porque neftas ve- todo genero de crueldade nosven-
Ibices, omelhorhedcixaHasao jui- eidos, como gente quefe prezads 
zo, d' parecer de quem as vé. Em taobranda^miíericordiofanapaH, 
quanto o Pretor oceu pado na fabri- como afpera ,3c carniceira naguer-
c i do templo, daua as coufas de ra:indaqueIhcnãoeftiueramalme-
ponto de Tua reputação, 
ríanii.j na, que os dc Lisboa deííjoíbs de nimado Cancheno com a profpe-
fe moferar em algüa jornada de im- ridadedefte primeiro recontro,mar-
portancia ,5c cobrar o credito per- chou contra o rio Goadalquibir/cm 
d do na paííada3 tomarão por Ca- achar em todo o caminho, quem 
p:c:íohú Lisbonenfc chamado Can- tiucíTe animo pera lhe fuftcnnrcam 
cheno, ÍO quai fe juntarão logo qua- po, & deter o paíTo do exercito vi-
fi rodos os Íb!d.idos velhos, que c t doríofo. Paííado Coadalquibir, & 
ciparuõ d :s varras paíTadas, &com deítruydos os campos aorcdor,ché* 
cIíc^nartíodeLiiboa contra o Rey- gano, como dizem os authorcs aU 
no d^ Algarue, recolhendo de ca- legados, aocíhcytco de Gibaltarf, 
onde 
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onde {c juntarão cm confclho os mamos Origuch. Bcmcuydarao os 
principais do exercito, confutan- Portuguefes de a ieuar nas mãos zò 
do enere Ci}o caminho que leu> prirncyro afTalro ,mas cftaua tño 
rião:&inda que não falcaflempa- bem prouida, & com ranea gente 
íblnf' rccercS(como dizLaymuado)que dcgL'crr^qucfcdctiüeráomaistcrn 
" regulando as ecufas com prnderv po .doquc Í:"naginauão, & por lho 
cia, perfuadiffem ao Capitão fetor- ¿wogaftarcm allí todo, fern faze-
daíTe pera' Lufytania, com osrou- rem outra coufa, deixando no cer-
bos, & riquezas que tinha, prcuc- co a foMadefca baftantc pera o con-
leceotodauia outro demais esfor- tinuar, fe repartirão os mais por ui-
ç o , inda que de menos auiíb, & uerfas partes a roubar, &fazcrpre-
íòyjque parcindoíTc em duas par- fas de gados outras coufas nc^ 
tes ygoais, paíTaíTc hua delias o e f ceffarias, pera mantimento do ex-
treytcoj&foííc conquiftarascida- crcko,&ifto com tanta confian-
des Africanas j 8c fundar nellas hum ça, 8c tão pouca ordem, que o Pre-
nouoImperio,que obedeceíTe aos ror Lucio Mumio , deixando feu 
Luíytanos j & a outra perfeucrafTe templo acabado, veo agrandes jer-
na guerra de Andaluzia , comba- nadas em bufea deites Pomiguefrs 
tendo lugares fortes, & deftruyn- defmandadoSjCntendcndo, quanto 
do tudoquãtoachaííeinciinadoao lheimportaua achallos com (eme-* 
pouo Romano. Reíbllutos neftepa- lhante defordemjoccupados em íêu$ 
recer, começarão hus a cortar ma- roubos. Nouc mil homes de pé^ir-
deyra,&ordenar embarcações pc- Appiano, que hiáo com o Pretor, 
ra paitar o c(lreittOj& outros le- &quinbentos decauallo,dos quais 
cantando fuas bandeiras, caminha- erão quatro mil Efpanhois, coibi-
rão pella terra dentro: com os quais dos a foldo, ou vindos por fuá ver-
nos yremos hum pouco» relatan- tade, aromar vingança dos Porru-
do o fim quetiuerao, antes de con- gueícs»quc lhe andauão dcítruyn-
carmos o dos que ficarão na ém- doaterra. Eco'lijOjque fcriSoefics 
prefade Africa, oceupados na fa- que digo, pois (como vimos atras) 
brica dos nauios. Entrados pois prl- fós cinco mil efeaparáo a Mu mio dx 
la terra dentro, poferio cerco em batalha, em que Ccfiron o desbarat 
lula cidade, que Appiano chama tou, & vindo agora com nouemil, 
0:i!e,&LaymundoOrcelis,aqua! claro he, que os recolheria de Hipa-
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po Romano, cm chegar onde n o £ mette nas terras de Portuga!, entraf 
fosPomiguefcsandauãOjque nunca rão tanto acioiapor Cafteiia^bra-
riuerão noticia do que pa(Iaua,té Ciado com mão armada quanto fc 
que vindoíTe hum dia pera o real, ihe offerecia, que o Pretor Mumiq 
queeftaua fobre OrceliSjcom boa làyo cm fua buíca.com a ordem 
copia dc"-gados jfc acharão em cer- coftumada, que era caminhandoa 
tos pafTos cftmttos atalhados da ca- grandes jornadas, pera que os imi; 
ualieria Romana, que os detcue ás gos cuidaíTcm, que a diftancia dos 
lançadas^ té. chegar oreftodagen- lugares o teria apartado muitas Je-
te, com que os noffos, affím por fe- goas, Sc aflim os tomaíTe com mei 
rem poucos, como por virem cm- nos vigiliancia: pera o qual effeito 
baratados, & pellejarem em lugar caminhaua a'gúas vezes denoyte, 
defigualj 8c (cm nenhua ordem, fo- quando a terra o permiteia. Foy Jhc 
rão quafi todos pafTados a cutello, muy proueitofa eflra dilligencia^por-
& outros preíbs,pera feruirem de que achou todos os Portuguefes der 
guyas, quemoftrafTem o lugar on* ramados pellos campos, fem temor 
deandauâo outros magotesrouban dc fua chegada, nos quais fez tão 
do. Mas tal era a rcuoka, & alari- notauel deftruyção, que diz Appia-
dodos Andaluzes, em fintindo que no, ácoconfeíTa Lay mundo, que: 
os Portuguefes vinháo perto, queda nem hum íó homem ficou pera le-, 
gente fugida teueb Pretor logo no- uar a noua, de tamanha defauentu* 
ticiade tudo,&deufíctáoboama- ra. Aprefafoydemuitaimporua-
nha,queem poucos dias matou per- cia,&como de tal, fazem os autho-
to de quinze mil, chegando os que res allegados grande menção del-
efeaparaõ ao exercito tão atemori- la,dizendo, que o Pretor eheo de 
2ados3 que fem fizer mais detença, allegria vcadoíTe vi&oriofo, corti 
leuantaraõ o cerco de Orcelis, 8c ca- tão pouco dano dc fua gente, re- Moralír 
minharaõ na volta de Lufytania a- partió com ella a prefa mais rica, & Tbl ^ 
paffo largo, íèmfe entrematerem menos embaraçofa, como he ou^ 
em roubar, nem defltruyr lugares, ro, pratta ,&coufaS que em pou-
íaíuo os que dc caminho fe lhe of- co pefo encerraõ muita valia, man-
fereciáo , que ja achauão defpoja- dando juntar todas as mais em mon 
dos da genre, que fugia com temor teSj&qucimallascm louuordcMar-
de íua chegada. Poucosdias repou- te,& Pallas, que os gentios tinhão 
f*rjõ os Lulytanos depois delta rc- por Dcofcs das batalhas,fazendolhe 
tiradjjporqucosquCviuiãonaEftrc- facrifício dc tão honrados defpo-
nudura, junco donde orioTtjoíe ios,a!cançados com tão pouco cufio 
dc 
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áefoagchte;.&moftrandonos(inda fycanu, porque toâxch ardia coi 
que gentio) que dos íucccííos ven- fom de armas, & em conuocar foc-
turpíos, ió a Dcos ruemos de atri- corros de hü a parce, & doutra, vnin-
buir os principios. doíTe de m^icira, que toda a gente 
dq Andaluzia efhua temerofa do 
fucceílo, que poderlo ter cftas pre-
uenv'ocs, &. aííim auibrao delLs 
Pretor,rogandolhe, que trouxtíTç 
a foldadcíca íemprecni ordenança, 
porqueo nlotcm^íT.-m dtkuyda-
do,ou fizcíTem a'gu^n dano nota-
uel na terra, antes de fe poder aecu-
dírcom íoccorro. Acceitou Atiüo 
efte auifo, vendo o grande temoç 
çomque lho duuão, & tanto íe faU 
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.que fizerão os Portuguefes té a 
vinda de Seruio Galba^com car 
go de Pretor a Efpanha, & 
. dofim quetiucrão, 
j os que ficarão 
perapaíTtC 
cm Afri 
ca.. 
uou a G , & f u i gente,quanta foy 4 
o an- prcífa, que ciucrão em tirar os pre-
ño tres mil &oyto- G.dios d.is cidades , & tnzclbs eií^ 
centos&doze,daaia campo : porqueos Lufyranos cuyj 
çãodo mundojCen- dando achar] o Pretor deícuydado^ 
to & cincoenta antes corneal furia entrarão pullas cerras 
domeimentode noíTo Redecnpcor amigasdo pcuqRoiríano;queiín^ 
leíu Chríftoj fendo Confulcs em Ra poffiuel fora efcapareradalgua rny7 
roa Marco Gaudio Marcello, Bc Lu- 03 «Gta^l.^rçãa.andando .j J a ípl-j 
cio Valerio FLicco, veo per* ogo* dadefcacu çarpppjCpm aqualíaycj 
uerno da Efpanha.. vltcrioj-; Marco Atílip cm byfça-dos noíTos, ejue na-» 
Afilio i que outros chamlô Açilio, da ciperauão menos, que fua chp-
& no próprio anoo fe cpneedeo cm g^çía.enuãobrçue tempo, 3¿ colhvti 
Romaa LucioMutóootr i i imphô dpps com pouco te ."nor, ihocau-
tibuia dosLufytanos,cõmoalienada$;T^ fo^obrado, Vcndoííc tod^uiaps 
R S " boas Gapitulinas,coílfcíTa npiÇTp Re Pprtagucfcsçm jugar, que com qry 
miufi, fende , .& os m^is ^authores allega- dçm, ou fc;ii e'ia,lhc.cç>nuiiilulwf 
^ dos no capitulo, pafíàdo, fa^endoo gar das maos, OKWDandoíFc .o mo? 
dignodeflahonra pnumerodePor lhorque pod-rão^iyr^oaoeneon-
fuguefes morros em varios recon- tro dos Róñanos.,3¿ rrauamiocQ 
tros. Chegado Ati'io a fiu Prouin-
cia, achoi^ malliflluas .nouas da Lu 
3n- rro uos (vo i íam^^ot . u«iw:»*"^ 
lin- caramuça, 5£ depois cerrando co yi 
^ tpdaac.tfga.da.gciire, fufteqtaníQ 
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àbatafca ctnpcfo grande pedaço, te crueldad^ atemorizar os animtá 
m'atandoflc com cão pouca pieda- dos Porcuguefes. Mandou aliem di-
•dfrVqucò' Pretor hia fintihdõ ¿ios ftoafTollarosmurosdeOftrace/ena 
Tcíísbfia certa falta de animo: mas Ihedeixar pedra fobre pedra.&aL 
feudindolhe com-alguas bandey- güascafas,que ficauáocm pé3ofa-
fás, que deixara pera foCcorfo, mü-; go as acabou de confumir, & tal foy 
ffoú a ventura de forte, que os no t o modo com que a deftruyrão, qü¿ 
fôsfbrãovcncidosJ&deixarãomór- não ha Hiftoríador nenhum,cm 
láymü. tos no campo (como quer Laymun- quem íc ache memoria do firioque 
líb<J* dá) mil 3c duzentos hom6s,ÍBda teue^nemfe atreuaa contar maís 
Appi. in ¿fie Appiano íó deTeccceatos far della5quceftaruyna, comqucLay-
iDtcico. ebnta: de maneira,que o mdhot mundo cellebra^ feu fim, tirando* 
<3a victoria foydeixarcmlhe os no t quafi aopédaletra daspalauras de 
íbs o campo, que as mortes, cuido Appiano Alexandrino- Muito íe a* 
eduque não podiãofer menos as temorizarão ospouos comarcãos, 
fluente Romana. Afilio, que de- ouuindo as crueldades, que Atilio 
üíaferhomem deguerra)& como vfáràcomosOítraceníes,Sczchiú-
éaf-experimentado nas coufas dél- doiTe mal preuenidos j pera. íayr à ^ 'y i 
l i , aprouéitandoíTe d'aodcafião,;Cà- campos tomarão• por melhor con- *—\ 
rninliou logo contra Lufytaniayá: felhOjConfederarfe com e l l c ^ vfc 
ãchando grande refiftencia cm hila em qualquer concerto tolIeraue!,quc 
Cidádc, que Appiano Aléxandriüo pór fuas coufas cm venturaidep&i 
chima Oftracejaciíigío com aípe- • receremfcm remedio:pera ifto mart 
íò cercojdandolhe aíTaltos conti- daraõ embaixadores a Marco Aíu 
fiiis, de dia3 Se de noyré, cbmtaKn*- lio, pedindolhe. como homes rea-
ftiheri» qué por mór rcfiftenciàjque dido^& fojeytóS'íecontentaíTecom 
ô^Cercidòs poferão , a cidade foy algüas condições de paz tplleraucl» 
^éíhaclâ, & á gente della toda mor- &os acceytaífé por amigos,Súcott* 
t i pera môr efpantò das oucraS de federados da Republica Romana , 
Lulytania; B não contente o Pre- a quem promettião dahtem dian-
tbr, de faz^r guerra á gente vítia, a te de fer fideliffimos amigos,& goar- • 
fez tamberfi' -com òs^ortós, rharí- darerñ a fuas còufas aquellexeípeí-J,Vj/; 
çhndo efpiédaçar muiíós dos: qúé to lealdade, que o tempo mo- -Í''-
tnorrerão rn entrada ida cidade ,8c ftraria. Neila embaixada entrarão 
poros quàrtos pellos outcyrcfcrmiicos lugares dos Vetones, que 
lugares altos, onde púdcíTem fer vi- viuilo junto de Alcantara ¿ & por 
ftos de todos, pera com fcmelhaa- todas aquellas - comarcas r i a k m » * 
' ^ ^ ' " " • ^ ^ do 
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¿ó áa ítía paite b^íbprio3qüé òs ou- tarto, não fe lhe áuta de deixar cou-
tros dizião, é^prometteadõ aliem fôcoit) que fuftentar a vida; Não 
'diílo de trazer muitas cídadcSj dc \a- podia Atilio foccorrer à eftes danos, 
gàreá daqaclla Prouíncin, á deuação por fer entrado o inuernõ, & ter ja 
•dà Republica Romana. O Pretor, recolhido íèu exercito nas cidades> 
que íe viò rògadó (éoiifá difficil, 8¿ êéteparcido pellos alloj amentos, em 
nui1dà''ààtes vifta ém Pórtiigúéfe) que auiao â t rnuernar, 8c aliem dU 
Véo facilmente noque lhe pediIo3 ftoeftaua a pique pera feparrirlò-
ík cotà lhe por hum piquerio t r i - go pera Roma, onde era nomeádeí 
buto, cm finaldevaíTallàgem/etor- pôr íucceflbr em feu cargo Seruicí 
nôu pera And.iluzia, enchendo os Galba , & vinha ja por caminho, pe-
Andaluzes de alcgriajCm ver tão do- já chegar anees de Âtiliófkyrde An* 
ráadòs os Luíytanos s que chegat daluzia, aceudindo com ido anaó' 
lêm ao próprio éftadoem queelles ficara Prouincia viterióf vaga ne-
eftaúão i eòníolaçãò muy ordinária nhum tempo, principalmente na-
erh gente apoucada, quererem á con quelle,'cm que eftaua üudo aíTom^ 
tádeqüébras alheas,Tancar asfuas. brado, com a reuolta dos Lufyta-
K 'Mas logrouflclhe ò contentamen- nos. Chegou Galba, a Efpanha Htí^NNO 
to poucos dias, porque os Vecones, anno tres mil & oytocentos & tréí f ^ - " 
em vendo o Pretor aufente, reuol- ze, da criação do mundo, cento¡$£ 
ueráonouamehce a feira, 8c fortifi- quàretita & noue, antes dó naciitfe"W-¿ 
caráõ às cidades, & muros delias tão todenofíb Redcmptpr lefu Chrí-
prouidamente, que íêm temer afiai- fto, fendo Confules em Roma Lu-
tos repentinos, nem cumpridos cer- cio Licínio Ltieulo, a qtícm cftc an-
cos, publicarão guerra a fogo, & fan- no coube em íbrte a Efpanha cite-
guc contra os Romanos , & contra rior, & Aulo PoíHiumio A!bino:&-
todos feus confederados, conítran- achando decãamá dififtlo osne-
gerido aos outros Portúguezes, ve- gocios de Lúíytania, 8c os pouos 
zinhosdé Oítrace, a quebraraspa- delia reíbilutos em leuar onegociò 
¿es, & fe fcer cm hum corpo com pôr armas, deteuefe cm Andaluzia, 
clles, dc fe algus recuíãráõ efta liga, tomando experiencia das coufaSda 
por força íha fizérao1 ãcceitar ,de- rerra^confultandoomodoaquete^ 
ftruindolhêos-catmpos, & matando- ria peramireigamobraua naçlo cfo 
llicos gados,com mais brauezado mo a Porruguefa, íabendo certo,., 
quecoftumauãò fazer aos eftrangci- que nuca Roma poífuíra palmo dc 
rc>s,dizendo,queahomcs ,tâo apo'u- terra paciSco em Efpanha, em quan-
cidos>'& indignos do'nome Luíy-' to não tiuefle Homádo'eftc femiria-
rio degucfpas^ tirado de íobtepfi paiTadp o cftrçyito de -Qibakaíf^ 
{^ombros tifttanlra cargaeoaio eftj. foy a Africa Tingincana, &0a pro^, 
achando que cm campo abcfr priacidade deT^ngcrçpufcrão tâç, 
5cpi3 & por. viade baralha era cem- duro cerco, que fe lhe deira.partir' 
paperdido, andóu recozendodeí)^ do. Bem folgara eudeyer Appia^ 
fSP no pvytQ hüa creyçao, que-do- no Afexandrinoyrfcguindaeftcíiifc 
p§is layo ¿CÍ^ cara ao poúó K o ma- ccílo, conforme o conca X^yamar 
no: Tia craça da qual o deixaremos do, mas pois não temos outra tefte» 
çutar, em quanto palTao iDuerna, munha á fombra defta, diremp^ 
gíç contarmos os recorteros, que o como os Portuguefes enfadados.di 
.Çoa!ullAiai!o ceuccom os Porru- pouca pouoaçãOyquc achauãpetn 
^fes^qiie ficirão da companhia Africa , & muito mais da íàlta .d^ 
<^Çançhç$o., occgpados na con- coufas em que &zer aíTaltos ^ d e ç ^ 
í^íitadc Àfrica-.ofuOceffodos quais minarão de fe tornar a embarca): 
fefcreLa^mundoj com poucadif- çom iffo, quet inhão ganhado , & . 
fíjpnça de Appiano 3 dizendo 3 que foy ifto a tempo, que o Confuí UJ* 
depois de terem feytas embarcações culo tinha feu exercito junto natetf 
fiifEçienccs pera nauegar o cftreyt- ra dos Turdetanos, que viuiãp(ç^ 
to, & juntas muitas outras dos por- mo ja temos tocado em aiguaçpar-. 
tos de mar de coda Andaluzia, pak tes)naquella cofta do Occeago, que 
\axaõ da outra parte, o que não fe- ray defde Goadiana té junto de Se-
ria fem perder muita gente, & bar- uilha, & confinauão com os verda^ 
ças? nas ondas do mar, pois he de deiros Turdetanos, que viuião no 
çççr, que a mor parte delias hirião Reyno do Algarue: dado que ou-» 
m^l p.rouidas de enxarceas, & ma- tros dígão, auer também hus pouos 
^nheyroSjqueasgouernaírcm.Paf- do próprio nome dentro no Rey-, 
íados em Africa 3 fe derão a roubar no de Murcia; mas eu me atenho 
^ terra, mettendo a facco quanto fe aos primeyros, de que todos os ay-
Ihe oíferecia, & aaecenta Laymun- thoresfallão, & com clles digo, que 
do.que combaterão a cidade de Tan o Confuí eíhria neftas partes, onde 
¿ lúa . g^^chamada, como diz Pcoiemco, tcuenoticia dagetc Porcugueía,qne 
LAphfi. 3¿ Pedro de Marmol, Tingi, o cerco pafTaua o eftrcytto, & fe atargaua ja 
M«mo!cl ii-Ju*i! c"c c c , ' c b " c ô c ^ palauras. pella terra, fazendo roubos pera fefu 
uXn^^^7?nMn^XrLt^ Kphtir ^ tentarem, 8c como vinhao ignoran-
aggícaHintor,ci»:iaddcditionccôpçUuniÔce. tCS d lS COUUS dcEtpanha, íèm tO-
Quafi dizendo, que a primcyra pro- marem lingoa dos lugares, em que 
uiauaem que exercitarão asarme, inuernauão os exércitos ¡pode Lu-
c 
Prolr.lú 
culo 
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cu!o mandar algias Capitanias dos pcffoas acccytlr condições t ío aba-
Rotníínos^que desbaraccarao os ma- tidaSjComo deuião fcr as que o Corí 
goces,&cfcoadrõc&dos Poitugüc- íiilihcofFcrecu. Pôrcm comoane-
íes 3 queandauão j^pclla cerrá den- ceífidKic os apertaflfe, & começafr 
tro. Depois dando no cftrcyco, diz fem ja-de morrer mukos dclJes^é* 
Appiano , que matarão mil & qui- liberaraõflc cm morrer como valle-
nhencoSj&conftrangerlo os mais rolos, fazendo dano aos contrarios, 
a fe retirar em ham lugar alto, aíu- antes que asaba^como molheresrc-
feida do qual erado diíficil,qxieda- colhidos dentro naquelle cerco. Pe-
uaefperança aos noífos de fe pode- raiftohe decró*, que agoardanáo-
cetp defender com pouco trabalho, algurhtempo conueniente,emqu¿ 
Sobre çftes veo o Confuí cm pef- os Romanos dliueíTern mais def-! 
Iba, com o r-efto do exercito, & no- cuydados": & dando nclles, abriraof 
tando curiofamente a fortaHezado caminho por onde efeápari© muk 
íitío j efltendeo fer trabalho perdi- tos^ inda que algua parce ficou eat̂  
do,qucr.çr garthalo'por combate, & tiuaem mão doConfúl , como d i 
mudando: a ordem de pellejar 5 fez a entender Appiano, de o refere Am f«p2 
aoredor do cabeço hum vallo de hrofio de Morales. Nao íc cnfçber^^r"" ; 
terra, &ramos de aruores, pera que beceo o Confuí tão pouêo , de le^7-«.4r. 
tirandoihc a efperança defoccorro, , uar a melhor dos Luíycaríos,queV 
os fizeífe vira partido/com pura deixaíTe de ter aquella - .cmprefipofc 
neccílidade. Ncm era maoo con- huadas mais honradas y'que alean-; 
felho ,'quando os, cercados nao ib- çara-em fuá vida, dado, quo-dueílír 
i^oPortuguefes,queem materia de acabado coufas de muicoífeíb^ So 
cerco,&pidecerndlcmifer¡as com pera gozar com.ventajera-mais-fa* 
animo. confiante, Icuão a palm* a bida de todos, a gloria ¿ 8c titulo de-
todas as mais nações de Europa: & vencedor ,&.domador y os Luiytar 
fc meeftender mais hum pouco, nos, fem agoardar melhor tempo,' * 
não me ficará cfcrupulo, peas tenho, que a força do imiemo em queefta-
da mínhaparte prouas dc cxperien- ua, entrou pella Luíytaniá^deftmin^ 
cia,quefaõ as máis efficazesdeto- do quantoacbauafemmuiradifficül 
das. E o moílraraõ be eftespoucos, dadc,porque cftaua a gente defaiida 
em fofrerem nóal to da ferra chu- dajdepoJer em tal r edpó . roírecef 
• ua, & ventos brauiffimoS vacdmpa- guerra dos Romano^qüc nunca peí 
nhados de fome, que ja picauà, fem lejauao fem tempo y 8¿ -conjunção, 
quererem abater ponto de íüa bpi- accommodada -.pcrà-bemdo exerci-
niãojtcndo pormenofcabodefuas to. Com cites datioi ^ com tcr 
zentfl 
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gente bem carregada de roubos, 
tornou y o-Goníul a umecter em An-
i^uzia , deixandò os Portuguefcs 
iriaisdcíejofos--de vingança» do^uc 
S | | Â O laftimadofi fíca¿ 
raõosPortugucfes^doÉ 
danos , & mortes jquç 
é o CõfuI comertera tíkè 
cftauão:'dantes. Prcgunra Mora:leS kiuerno nas terras doAlgaíüc, 08 
nefte lugar\& não fem'muita cau- campo Dourique 5 Tem lhe % pofc 
fa) coma podeo Gonfui, que-gti- fiuel remedear íua entradaj-que etn 
ucrnaua-à Proiiinc¿circfiori.pafiaf- appontando a primauerajpoítos efia 
fe a; inueenar & fà/cr guerra na vl- ordem feus efcoadrões/ayrâo dePot 
Êcrior , eftando nclia.SerwoGaiba, tugal abraíando quanto íelhc ofF^* 
& fendo (coufaparacukrdcfda-Píc- recia nas terras, fojeytas aRcyma, & 
tória;& inda quesíê puderão-dár ralera afuria oomque escecutauã^ 
ffiuiraáTçpoftaSjeamèíatisfaçòcom eftas morres^ i n d e n d í o s ^ e o P r ò i 
aíua, por tè\c parecer mais cham, tor Galba fayo deíeus reays antes 
&fncnos duuidofa* E he, que co- do tempo, que tinha dererminadá^ 
'nib a dignidade Confuíar foíTe fu- &eonuocou afoldadefca-detodas^ 
periora todas as mais , & lhe fícaf- as cidades, onde cftauão inuernan-
íem como fubditos os Capitáes,Pro do, com que pos em ordem hurn 
xoníules^ Pretores, era Jhe Jicito a- campo luftrofiífimo, em qtíè n ã b 
chandoíTc em qualquer Prouinda tinháo a menor parte os foccorroi 
exercitar os cargos delia, como íu- de Andaluzes amigos, & cributartós 
premo Senhor. EvindoíTc Ltículo dos Romanos. O Pretor, que fe via 
ainuernaraAndaluzi^nioera mui cão bem acompanhado, indagué 
cõ continuar nella efta guerra co- fua vontade nunca foíTedar batalha 
mo Confuí, inda que Galba fe achai- aos Portuguefcs, mudou por então 
íèprefentetque antea fupremadí- confèlho,achando cobardianudi-
gnidadeyxcídasasoutr¿^inclináofeu fèfta, não oufar com tão luftro& 
cetro. ' ' companhia , cometter hus poucos. 
de Lufytanos, oceupados em rou-^ 
G A P I T V L O X X X . DA BA- bar campos, & carregados cotn os 
: talha <sm«que noffbs Portuguefcs defpojos delles. E como foíTe ordi-
nario eftillo de vencer noíTa gente 
tomaadoa defeuydada, diz Ãppia^ Appí, k 
no, que Galba Fez caminhar a feus 
foldados hõía terribel jornada, 8i an-
dar hua noyte toda, pera dar com 
os Portuguefcs eípalhados»& fóri 
de 
vencerão ao Pretor Seruio Gal 
ba da grande treyção 
que vfou,pera fc 
vingar defta 
afron-
ta. 
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de ordem: mas dies, que com as comprido caminho danoyte, que 
perdas antigas andauãp ja recata- fintindolhe os Lufytaños eftafaita 
dos, cendoauifo da vinda dos Ro- dobrarão fobreelles tão vailcrofa-
manos3fcrccolheo cadahum afua mente,quede vencidos fe fizerío 
bandeyra, agoardando com boa or- vencedores, matando tão fern pie-
dem achegada do Pretor, quê ao dadenos contrarios, que diz Pau- Orof.t.4 
amanhecer do dia feguintc, ouue v i - lo Orofio, não ficar hum fó ho-cap,20í 
fta delles, achandoos em difieren- mem, de tão copioíb exercito corn 
temaneir^doquefoípeitaua.Ecui- vidajfenao forão aigOs homesde 
dando, que na prcífa do comba- cauallo, queem companhia do Pre* 
te tinha maisfegura a victoria, diz torefaparaõ muy trabalhofamen-
Mon.l. Ambrofio de Morales, que íêmref- t e j & q u a f i comas próprias pala-
7.0.45. peko do muito que fuá gente t i - . uras diz Eutrópio, que não e í c a - j ^ P v 
nha caminhado aquella noyte, fez paraõ da gente deOalba, mais que " 
final de cometter. Malcuydarãoos fua peíToa, &algus poucos em fuá 
Portuguefes, que a batalha fe auca- companhia, conformando com el-
^uraíTetáo repentinamente, &foy leso epitome de Tito Liuio , inda 
caufa de auer entre elles algua def- quelaftimado feuabreuiador derer 
ordem, masnão de modo, quedei- latar tão notauel perda do pouo 
xaíTem de dar mãos cheas aos Ro- Romano, paíTa com dizer, que pel-
manos5&mofl:rarlhe agente com lejaraGalbadefauenturadamenteco 
que o auião. PellejouíTe vallerofa- os Luíytanos, o quelheexplicaloáo 
mente de hüa parte, & doutra, fu- de Mariana, quando fern fazer men- J™;™* 
ftenrando cada huso credito defua ç ã o d a retirada dos noíTos,. conta cap.*. 
jiação,á conta das vidas que per- abfollutamentc, que na primeyra 
dião. Mas ao fim começarão os Ro- . batalha vencerão, & desbarattarão 
manos a melhorarfc}&os noíTos ao Pretor,.de modo, que elle íe 
a perder o campo, pellejando, & metteona cidadede Carmena,co-
retirandoffe o menos defordenada- mo lhe chama Appiano, & nós a-
nwnte3quelhe erapoífiucl,ré que gora Carmona, pouco diftantede 
conhecidamente voltarão as cofias, Seuilha, aífim por eftar muy apar-
,& fe moflrarão vencidos. Galba, tado de Lufytania.como por Ccr 
que não cabia de gofto,com tão híía das bem muradas, queauiaem 
felice fucceífojmandoulhefeguiro .coda Andaluzia, &accommodada 
alcance, no qual fe defordenarão os por efta occafião, pera nella fe de-
Romanos tanto, yodo jacanfados fender do imigoviâorio(õ,ícaca-
com o trabalho do dia, & com o fo lhe viefle por cerco nella, & no 
• " " ~ Ce meo 
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ctíeo <3o vèrSõ cftcuc tão recolhi- no todo, fcm juntar gente de guer-
do dos muros adentro, como fefo- n , vendo cão perto de fio Pretor 
ra na força dos frios, & neues do in- exercitando a íiia. O qual fabendo 
ucrno^ueofrio gerado de medo, quam-deícuidadamente andauaoos 
obriga a mais eílremos, que todo Portuguefes em fuás lauouras^paf 
o nacido das injurias do rempo. A i - (ando com breuidade o rio Goadia* 
gusdias efteue Galba ncfte encer- na, por junto de Ayamonte, met-
ramento 9fortificando osmuros,& teo o exercito pellos Turdetanos, 
prouendo a cidade dc msntimen- que viuiao no.Algarue5abra(ãndQ 
tos, tc que vendo aterra fcm ru- a fogo, & fangue, quanto achaua: 
mov da vinda dos Portuguefes, por & fe a guerra exterior era braua > a 
fcremrecolhidos a fuas terras, & an- vontade com que a fazia era mui-
darem nellasoccupados em apanhar to pior, pois não auia homem Por-
os páes,& nouidades daquelle an- tugues,a quem nãodefejaCTecomer 
no jfe tornou a refazer, com foc- os fígados. AcharãofeosnolTostão 
corros de amigos, & com toda a faiteados, pello deícuido com que 
genre Romana, que pode auer dos viuião, que muitos pouos manda-
prefidios, deque fez hum campo uáoembaixadores aGalbajpedin^ 
de vinte mil combatentes , & com dolhe, que os aceitaíTe por ami-
elle fe nicttcii pellas terras dos Cu- gos, Sc confederados feus, & IhedeC 
neos^queeráo os do Condado de , fe as condições de paz, que melhor 
Niebla^ grandes apaixonados da Re- lhe pareceílem: porque nelles acha-' 
publica Romana, & por fuas co- ria as vontades promprasa ftruiro 
marcas andou exercitando a íõlda- pouo Romano, como leays ami-
defea, & tirando!hc o temor, que gos. A todos cftes recebia o P r ç -
tinhão á gente Portugueíã; que ne- tor benigniífimamente, dandolhe a 
fte anno recolheo íêus pães com entender, que o laftimauão fuas def-
muita paz, fcm auer Romano, que graças,& forçado dasreuolta^com 
IhccntrafTe humfó paíTo pella ter- queinquietauão os Andsiluzcsami-
radentro. Efea fimplicidadejCom gosde Roma, lhe vinha fazer gucr-
que então trattauão as coufas,os ra3aqual deixaria com muito go-
não defeuidara tanto, bem pude- fto ^querendofle ellcs comidir, 3c 
rão viucr dahi em diante, ou liures aplacar a furia, com que todos os 
de gente Romana, ou quando me- annos dauão em que entender aos 
nos, amigos ícuscom igoais con- Capitães Romanos. Comtãocl lo-
dições dc paz : mas confiados na v i - quentes, & compaííiuas palauras^i-
¿loriapuííad), deícanfaráo oinuer- zia Galba eftas coufas, fendo cllc 
(coirjO 
VA M O N A R C H J A L V S Y T A N A ; l01 
Ctctti. (com° c o ^ Cicero)nacuralmcn- ucrcodososannos guerra: compo-
dí datis ce Rechorico >& hum dos bum fal- nhamos éntrenos eftcsodios anu-
çíal0U' lados homes, que em feu tempo to- gos, vos com diíiftirdes das armas" 
ue Roma, que os Porcuguefes ven- tic vos dardes por leays amigos de 
eidos das moftras, & apurendas pie- Roma, & eu com me obrigar a vos 
dofíS, acceicauáo as condições, que metcer de poíTe em outras cerras 
e!le lhe d^ua, & aecudiáo com to- mais ferreis, & de mais compridas 
doo tributo que pedia, não ven- comarcas,ondecefem voíTasnecef-
do a carniceyra creyção, quedebai- fidades, com a riqueza da tetra, & 
xo daquellas branduras hia tecen- com ella o mocciuo de inquietar* 
do. Pera conclufaõ da qual, toca des a eftranha. E achando (como 
, App iano ,&o eftende Laymundo cuido achareis)eft3S condiçõesba-
\ ^ ma¡s compridamente, & com elle ftantes, pera me gratificar o defe-
Morales,que mandou chamar os jOjquenelias moí l ro , tornaiuosa 
principais homes dos lugares, que voffas cidades, & notifícandolhe o 
felhe tinháo dado por amigos,& que deixamos afTentado, vinde ter 
vendóos lhe fez hua pratica dcftc comigo repartidos em tres partes, 
modo.Bementendo(vallerofos Lu- d e z cada húsporfi terey determi-
fytanos)quanta mor força tenha^e- nado terras, que lhe dé pera fua vi -
ra mouer voíTas armas contra os Ro uenda. Os Porcuguefes, que vendo 
manos, & feus confederados, a po- unta brandura, não callauáo a maK 
breza,& neceffidade fumma, nad- dade encuberta, lançados aos pés 
da dos eflxdtps campos que tendes, do Pretor, lhe gratificarão em nô -
pera íc/ncar nouidades, & apacen- raedefuas cidades abíandura;que 
tur voííos gados, que odio natu- com elles vfaua, promettendo de 
u \ > o u vontade pcrucrfa,com que fazerem tantas finezas, em gratífi-
nos defaméis a todos, E Ce algum cação daqueifa mercê, que opouo 
dos Capitãespadados, derãonaver- Romano deíTe pornenhuas, as per-
dade defte ponto, com a fadllida- das recebidas os annos atras, da gen-
d e d u c á eu tenho entendido,nem tcLufytana. Part idoscomtáobem 
Roma tiuera perdido tanta gente, aífombradas nouas cada húsafòás 
nem vos em remedear asneceflida- cidades, encherão osmoradores de 
des da vid J , auenturado tantas: mas alegria: porque temião que o ajüo-
pois a ventura trouxe a voffas ter- tamento, que o Pretor fizera dos 
ras, quem tinto mais defeja o bem principais dos, lugaresfofle pera lhe 
de feus moradores, quanto melhor póralguas condiçõesdurasdeacet-
entende, a caufa que os incita a mo- cari ou pera lhe pedir algúa fomma 
' " " Cea g^n-
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¿ande de tributo "> & vendo fertu- Galba os tratciua. Tendoos ja bciti Clt¡X€¡ 
do. tanto ao contrario^que allem fcguroSj Se priuados das armas, fe «p.?. 
4« lhe não; pedir couCi algüa 9 lhe tornou a dar vifta aos primeiros, 
¿ana taras , em „qucvmer a feu go* quecftauáo em hum valle, ^cer- R=f«id« 
.ftQ,.fazi§0,.publicas alegria,dan- candóos repentinamente com Teu 
¿offehvis^trososparabcSj&cor exercito, ospaflòu todosá cfpada, vbifoy. 
yehdo todo§>^ver os embaixada- fem ficar h u m í ó , que pudefle le-
res 5 certificando (Te com lhe ouuir uaraos outros nouas doquepaí ía-
•ÍJC.ÍUA bofcaj oque nas outras lhe ua. Enchiáo os pobres Lufyranos 
|ji3Çecia coula jmpofíiud. Poucos degrittosoceo,Aterra,conuocan-
^ias fe deriuerão os Portuguefcs em do em teftemunho dc fua innocen-
lugs COitiarcas, que o defejo de fe cia os Deofcs^mque então crião, 
yèrftoutríisVfnelhoreSjJhedaua afas & blasfemando de fua confiança, 
§L partida^& tendo, pofto em ordem pois ella os mettera onde todos pe-
tudpoque. auião de leuar,fe parti- recião fem remedio. Acabada t âo 
rlpem.tfes ípartes, conforme Gal- ignominiofifaçanhajComettco Gal-
ba lhe tinha, mandado, na qual or- ba a propria, com os outros deus 
dem fe lhe forâo prefentarjdizen- ajuntamentos dc Portuguefcs, fem 
do,qgeperavCumprir fcupreceko5 deixar com vida, fenáo forão al-
& moftrar ç o m quanta vontade vi- gus poucos} a quem a ventura (by 
Jibão aceitar a mercê, que lhe fazia, fauorauel5que no meoda reuolta 
pm npme dopouo Romano,cu- efeaparão,por certos lugares fabi-
.jjos amigos ,&confederados deter- dos, onde não foy poí í iuclaosRo- + 
^ i p a u ã o fer dahi em diante, vinhão manos tomarlhe o paífo, entre eíles 
¡^íjosrrepartidos na ordem, que lhe foyhum vallerofo Português, cha-
.fifiapdara jtrazendo fuas molheres, mado Viriato, cujas obras depois 
^JilHos^como quem fe mudaua forão tão cfclarecidas,;! conta de fan 
.dçf Ãentçv.Gaiba lhe fcftejoumui- gue Romano, que mor .bem fizc-
,to.a diliigf5]icÍ45 .& aíTegurando os ra Galba a fua Republica, matando 
jprimejroSi,^ trattarido^com ellcs fomente aefte, do que fez derra-
íèrandarneilfefee.fesz deixar as;ar- mando tanto Tangue innocente. O 
>mas. Deppis. faUandpjçom os ou- qual deixaremos yr fugindo pellas 
.tros, que eíiaiuodiui^i^osalgqa le-. quebradas dos montes, porque íê 
goa de diftancia^ ospeffuadio afa- agora.o deíãcompanhamos como 
zeroutro tanto:8ctantio.commais homem vencido,tempo v i r á , c m 
fàcUIiíLidc, quinta mor .eraabràn- «queo-íigamos como triumph ante, 
r<iura j 6c amor fingido, com que .& vi&priofo, Vcndoflc o;p.çrfido 
V ' " - ^ Galba 
GaWidcfoCcup^p. 4p c^n^; , que . J 1 T V JL,® X111,$) AS V( u . 
linhaae&kufyismsi&osvajifistor- Aic^us4os J y U h a b c p ^ , ' ¿ d j ^ / 
•nucfo&fawT» t niiJitfíf^elhp dç, íc(x „;; ..-tul dc f t rw^o deCarthago,,^ 
Appún- iahgiKi[dttAR|¿ÍÍO >.-SiJ4 t f i ^ f e w T Í IÍr. com. ^nitros íueceffos, ' ' 
fbl ptra-ílotodfeO^Jkíp^jO-t^i^^ia- • - 1 qué ncíles Pannos / ^ 
dò tócaaíif^/dçft^OJ ^ i W ^ u t r c - .; íuqccderáo/ 
•^iafee lhe: nccé0àriO! dnbjçfcp ,pc- ^ _ do. íw;: ] ' 
ra cm Roma refmlfer.arxi^prúde ; '> , ? , • 
<4ofcO;;jClfOiCOmOtfoy4cftruiroS l . r j . , ,: r.,;- * , 
^mhh^dcfrçs.cicfodcs^ qyefegun- íft^gf^fj* C O-V E ^ R N O ' & t ^ 
»>»" jí! da^qbQt.Valcrio-.íMaximo, .çhega- l | K ^ j ^ í - gimcfô (yromppon Gmbt; 
»p.(S. «Jío a-noufc: milh^iTaês^ei^-qgeea- - f t à ^ ^ ^ ^ t i f i a d o i j w c o ^ p w f t ^ j ^ 6 * 
rraui a flor de todos os JLjufy^nos ^ S ^ ^ j digpidadç^Seohorip 
-daqueUa'-comácCi :ii)daqile Suetp* ^cinporal j-eftèpc todosfiles aart^ 
inTi?»"'fcio TtanqjtiíIIo fob^fcu nuj^eroa ifíOímo ¿ Q Pufjqçílc^.^haSj filho 
6ilba!' ptrroíjde triní:ji tmilbracrec^p^ndo àèMmàà® irm^:.dQ.y^hrgt M hl 
<rom díe-ialaftinfja dQ^naí fos^-a jfo.liidaS; A^cbabço. B-Miu.endojejp ^ ^ J 1 
t r d y ç ã a t í o s R o m b o s q » ç Ap- ^jfejipa quieçação, fáuQrecidp 
^ianofncttc.tamDpni ao Confal Cu .Ríy.Alexafidf^^^tty^ppll^ípífe Ioí:an .. 
•çujpjdizcndo, qâç aljem dç.çrirrar .priü^dp^óí ^ r o p f o ^ u ^ ^ » ^ i.ij.'ca.*! 
achoubifcfentc aogaobar dcilçájiçjn | r áÜ<)u i i lLd .^»^ .gç i í t í b íW^»-
^ncíUá'cni fuá àtonarebia. EçelefiiV J5afe ^'tififeqnfurs^ p a í ^ s j.qugyr 
ftica , quando ¡refoc ofubccdíid9- W á O i p s & ^ M ^ s ^ c W W ^ 
ãx dcfauènturà»que imwito.iMrópo ^ W è r d e « J g f i $ * ^ t t r w f m ; A-tjfâP 
foy chorada icnrrei^gcDtai.Çoitu- . h ^ b C i p ^ O f ^ d e . ^ l h o f a r . ç f t i v 
fuç&i"téxpc íbasâ^rim^/deagôSa r t í o ^ o a . ^ h o r f s ; n ^ < ^ ( . m a ! : ^ 
-íc enxt^araS i CDcrtjmuicas> dç-úti- ttabwgitífo m noffarydadcv) &m 
& R^pubiiea!fB^rnâna,quc os; ^mSfe armada contra *aptíípíittis-
• cafosde5 trç^çâo^conièttctiíc .moqueos produzira^ Efocqtíí âs 
péla cakkçalidchum.^ :- defauenturas dos ludtm^ftifr&fo 
• ̂ agãoíccomaydQl),; -indaacabadaSjfucecd^qucA^ot-
mliitos. f ' Ionio, por (obrctiomTitof9S^ 
Cc j dcin 
e^o fy r t av^Támáda 'dc to fep t e^ Utoi^iSdadcsdò Rcyno,genteiV^ 
riaittferio'r ^ f t " ^ ^ ^ ^ d i - fclfcida- icrofá', & ¿<5ftur^ada; a voncctxw 
d c \ & grande" priuatiça detoathas, añée^ífactós. O Itíg^r ciri qoefe bu 
ou o qutf He IfuíS ív¿fifatjil, de car- -dé pdlejàr Coño** <M« > ha de fir tttr 
tas3& ayifès fecrerd^ dcalgus lu- ^3 plairtà/oíidétíao^ vaMo-rochh-
déos «luqofe^í&cjtieleuauáo mal dõS, feiêô drmas 3 porgue cetião í v 
ferem regidos pó? homem, que lhe que Ibgat* de íahiaçáo ¿¡ondtí ce po& 
fizeflegoardar alcyde Déos, man- -las acòíhcr fendo vencido.-.i r:.^ 
à o u ao Duque Hebreo hum cartel - Eft*''¿arta, ou cm baixada (dftf 
^ f ó r i r i á {%¿iW ' ^ v -jasfoi-ças fetirâodc lofephojcftK 
"^ftjliftíçà/áí feñi rezãò-grandç pá- -íttüloti o animoelelonatHas^deraá-
•rééií foWathas) recónkccendo tp- -tiçitúque fan lhe mancfocíepofta 
'dò5:õs tósPrírtcipes' deSyriiVvaT- 4:pataura jlha quis dar por obra/ 
^tl^gcHv}áf^-'R^'Á1¿xanáf<í¿ftr<ífc & appellidando foldadeíca 'fxaçto»" 
^fó'^ií 'áit ty- 'ácttl í^ viüdei-conn da íud<?4, p o i em campo dez m i 
fòpleiifia^uéíbfidadcj gouemiád^ «bmbàténtes> ¿ápitaocados:por fuá 
Ã^dáVid^tejís e?tirtt4"0-òuírfctó,cà: péíTíJá s&por Symcon fcuirmSo^ 
^ c 6 n h ^ « d c mir»: fermePóicddiGÃ, á;cjucm deuauangoarda daèxcrcW 
'-'âstttt t e ê é m M á & f m & ò á i & n U . t d j & o niândou caminhar mvoW 
p0ócadó'¿--pbi3 tenda minha Prdf. «a detóppcn» ouiafa(cornoifçagor 
iiirida tãovfôínhadeÍQde^j t e t ô ô ía-d^tíjà4)*onde lhe conuco-allo^' 
fà^o recorüh&cer f o j e y ^ 4 el Rty jár fóraí dós h u m » da cidade, por 
•tftèú.Scnhòfv Por f^'ttfi/e teiefei- acharem as portas -fechadás,&den^ 
jfrsS'tm ^ t t m m c c c v m ^ f f c r i q u e tro gente de goarnição,pofta por 
légéíacotifêruaílíj ífpêícebcreába- ordem -de Apollonio: mas comò 
'tajte;teÀíQ-"te- efcõndã^f¡n'aráfpé- a determinação de Jonachas foffç, 
YÃ^V^ftíiomes déjpua^ProuFncia, nâo paílar muitas noytes^rríal aga-
^ \gmáQt€ m \ \ c f p o n m ^ p u g m m l : falhado, pos ao dia'feguintt-fuagen-
w a â fe côftjfitóísm tea váilor^dece teer^ 6rdcni;def'combatqi?j.a.cid4-
-ácy1 cafàp&jpè&Li ú t i i ç } pfelíf)ar t j o t d^cqmtanta déterminaçáoiA prcP 
•fofoidad^>igoidfíft:ntóf& moftmr fa V que os loppéhfcs temerão ver 
o fucccíTo da b a à t e a fortallcza o fim daquella emprcíâ, à nian-
d e c í d a h u ñ l . B porque te naochà- dandolhe embaixadores -'ácipaz, o 
mes ao engano, rc faço primeyro admicriráó dentro^na cidade a elle, 
de rúdo fahcdor^ueleuo em ml- Sctodos os feus , lançando fora'os 
nha companhia foldidos ve!hos,ef- prcQdiosdoimigo. MuitofintioA-
DA MOttAWe-HfAavsYTANA; ^ 
pbWéñlÓ tad dóñmnosiprificipios rcrra montQo&>& fáyncJo a-camb^ 
dfc giierra > & tomando coofigó ¿Fes aberto 3 onde o imigo cuidou ó tfc 
mil ^uállos ligeiros y Sc oyto mil -nbadesbarattado, Sedando'aos-fcfr 
infaritesv^minhou a- pafíoijlargó pitães o final conhecido,Sttciotfr. 
pèra â<sdàde dbÁzofoydòhdcór- dos alto a horn mcfmo témpô,*& 
dènfóYf aihúençSo dc huârífirada, voltarão fobre os lúdeos viftonck 
còmgèdrii diíliibulaçãôjdarído^- foŝ  dclcubrindo a tenção corn qúè 
uiíbaósCipitáeSj &offic?acsdocx- vicrÁo fugindo. VcndoíTcIonachás 
«rci to; do que auião ídc fazer, pe- faiteado íêtn ú atidas & conheceria 
ra lhe fayr tudo a gòfto; ' E Vendo do, que lhe ficaiu- dieras das-cbftas 
ja drípoftos feus intentos efrf for- hua cidade demiJ hdm& deciuâU 
itiabâiftantc, foy demandar aoDu- lo, pera o fometttf na força da ba* 
tjue Hebreo napróptia cidade de táihi, tomindoconfe lhoda^f ídô^ 
loppêj&còrrerlheté as portas com zado pengo3&da generofidadedé 
os aòallosligdros: roas como òne- íèu c o n ç l o , ordeno» a íbldadefe 
g b d ò fétrartaua com homem, que cm. hum batalhão quadrado dcqua¿-
tftilia ò • conçao mayor, que o ex- trò f tecs, de maneira, que-Iiurcméfíh' 
«c i to contrario, fòy lhe reípondi- tc pudcííêm pellejar em qualquee 
do a éfte atreuimento menos fauo- delias, por Onde foíTem comet t id^ 
fráuclmente d o q u è n o principio cui & dando ordem a Symeòn do éo^ 
daráa-'-Porque lônathas pondo fuá íñettimepto, qué auiá defazercoflf* 
gèntCMsrti campo, lhe offerecco ba- tra a, infanterk do imígò ^ e!k 'ífe 
talha /com aças dcíejo de a dar na- cou com sSgflas capitanas ôppàítô 
qUcJíàtonjunçáòr Pofemt^moA- á - ^ i e - y V c à l d l ^ é ^ t i e fè tcnliá « 
pollofiio trazia outros intentos, & mor pmgb, ̂ ^ e W ó S mats?del-
flãoqueria mais, qucleuillb -cottt M à t a r c ô v & f e t à , ^ ^ quecoftu-
éfcarãmuças ligeirasa tcrr£cihdefe -tóftuãó faafr'grande eftrago: mas 
pudeffe aproueitar' da càuallem, & íôkthifô o «Sbcdcotí ̂ mariàmáó* 
cètcaílócòm a multidão A g e n t é ; l}*á)utitaf^s^reudc>4huècom oa-
quccintóconfigOjfoy-lhefôg*dan- & FaitT'tium reparo com 
gido/c 
d e f u r i a v o t a f u ^ d ó - a t é t e folta. ^ S ò auia bum homem errH<p^ 
loñartías cuidandíJ'ftt à òéfeift5ò fa- píar'cccffc ò dano dcÍJá:-;& fintíft-
«oráüet'v fov laríçáiido -ttião delia, doosja canfados^^fôií ard-iasòí-
-&'f4uindò o alcance té:perto da fchfiuis, f e t ó contraste h ü r r i é j 
cidade ' de Azotó, deixando atras a mct t i^cn t^ íííè b é * ardenadokic 
- - Cc4 p^tc 
p r t e i ç S f m m V ^ w fem oppr jdad,ç.(Je;íe;poder Cattan &(clwi?ÍBffli 
xferr-em fuftçutar yoltaiíSp as cqftiis publiçõ,;/^ fecrcto, com ¿etimto 
mnhzaám 'mtc , & os/dç pé^ vçhp nías^ífe, infignias, deuidaS'.f^a pe t 
jfe .fügirv;^c4üallcria, perderãofl^ foa^qge-go/affe dctitulo Real ^ 
^ip50 dé rrjodo, que deixando o cai- q u ^ piteuilcgios aceitou lopgthais 
j^ ( |p de, pellêjar, o pueferáo fó cm com faolmo dobrado, moftrandoa 
{ m v f m o ^ f h d c éf j à o t o , oor os embaixadores de Alexandre, que 
¿ J a n a ^ ^ í ^ n t r o i i d¿ volca com o$ da aniniQ, & fé del Rey viuia aças 
^ ç p ^ - ^ g o S ^ matando infinita faneado, jcoñheccn.do> que a deforr 
^ H d a ò i ^ k s nq ^lcanee, & ved- dem de Apollonio, nacerá mais dc 
^^•cg6ppk)Md€:Pagapcheodegent animo foberbo > & imigp do no-
^ qw^fiig^a- pera fe goarecef nejn me [udajco3quç de mandado par-
tólteíPIp^pu poro fogo, &• paf̂  ticulár; que pera ido ciuefle, & di-
ftr 4 çf|)a4a quantos eí^auão den- zendo, que do agrauo recebido ne-
i r à tD^uK^feoDuqueHebreo na fterecontrp, não queria mais faciG 
l^PAdeEfejppsmoradciresdaqu façao , que a que ja tinha tomado 
ly/aynáp.ao caminho , cono man- por-fijas ¡ mãos próprias s pois pera 
íkiícntq?,^dãçsriquiffim;osi&dej? caftigpde atreuidos3 nenhííba maiç 
xandçp&em .pa-z f¿ partió pera;Iu. accommodadp, que o das armas. E 
dm y carr.egado de tropheos, & defi porque neftes annos fe napincluern 
pojos dp imigp , que daquella voz mais fucceíTos tocantes á geqte fu-
ifeixjño ricosjos lúdeos 3 & alegres daícaj pa.íTaremos a trattar dos Reys 
OS¡vezinhps d ç Hierqfafem, .veqdp de Syria* ond^té aquelle tempç>dit» 
pípoiic^ falta ¿,que I ud4S .Macbabeí> raua Alexandre, fuftentandofíe torn 
j ^ ^ z i a - «m.prçíêqç^ dç Ipnatü^u manha maquillo, que vfurpara por 
^ q u a i ' eiRey Alex^drcrnasdpü forç^<if)daque lhe danou muii;p:» 
^rparabéfi;de tão iííuftre vidork, poúçf }perfeuerança, que que nGr 
gtfatificandplhe muitp, o trabalhei fte cafo: porque dandofle a rpdo 
quelhe tir^rade çaftigar ao Capi- genero de lüxuría!>& viuendô ea-
t í o ApoUqniojppis contra feu man- uolto cm mil torpezas, & ;ç3çna!ir 
dado comextia os amigos > & eon- dades indecentes ao nome Real, foy 
íéderados da. feu fytym ^Qtn H>ãp allienando defi as yontades do pa? 
armada. Epora m6r-grítíifiaa,çáódo uode maneira,que DemetrioNi-
feruiço, quenifto mí)ftrau3.tercer canor^filho do outro Demetrio, pqsr^^^ 
c'ehidoj mandou hum prefente alo- cu ja. morte Alexandre entraranQ 
nathas, qual fe puderà "mandar a Reynodé;Syria,fauorecido,dèLA-
4ium grande Mon arch a, com libfc fthcneSi-homem principailiífimo,^: 
grande 
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grariáe amigo'dc feu pay . fe atreueo der, fcr a dança guyada por Cía ia-
laftiJíb. a vir com elle de Greta 3 onde o cria- duftria. Etal agrauo fintio Phüo-
A¡>k in ra de Pequeno ̂  entrar pella Pro- metor,que com a foldadefca.quc 
bcl.Syr. üincia3&ReynodeCilida3eñchen. traziapera Ihe defender o Reynoso 
do de temor o animo de Alexin- começou a conquíftar em nomede 
dre,& de contentamento aquelles, Demetrio Nicanor, a quem lo^o 
a quem ozcllodevcr oReyí ioem mandou íèusembaixadore^promet 
mão de fucccfforlegitcimo^mouia tendolhe em cafamento Cleopatra 
a querer codo maf ao tyranno. Mas fuá fifha 3 que eftaua cafada com A -
elle, que prefèntia eftas difficulda- lexandre, & tinha jadeile hum fi-
des, partido pera Antiochia jcabe- IhojChimado ÁntiochoTheos, oa 
st çadeíèu Reyno5 começou de con- diuinOj queiíTo fignifica eftapala--
uocar gente de guerra , & por gran- ura. O mancebo, que lhe não pa-
des prefidios nas fortaüezas, defa- dera vir coufi mais defejada pera 
grauando os mais que podia, & a- fuas pretenfoés, aceitando tudo o 
trahindoafi com largas mercês as que lhe Philometor comettia j fez 
vontades aüienadas. Nos quais ex- concerto com ellej& demãocorn-
ercicios o deixaremos occupadojpor mum começarão guerra cruel con-
darmos conta da maldade, que Pto- tra Alexandre, o fucceíTo da quaíj 
lemeo Philometor feu fogro anda- contaremos no titulo ieguinte,per 
ua tecendojpcra o deípoduir do im- lhe cayr nelle feu lugarj conforíbe 
perio,& ajuntar fuas terras á co- aordem dosannos. O Reynodc® 
Jofr-ant. roa ¿Q Egypto: dado, que íòícpho Parthos, rene poreftes tempos Âr-
* affirme, que as maldades de Aiexan- tábano, íucceííor dê Phâârtes,& an-
dre merecerão tudo ifto, porque yn- teceffor do¡terce¡ro MiÁridates. Os 
. . do Philometor com hum podero- Romanos v acabarão nefte tempo 
fo exercito em feu fauor, pera o l i - delanç^r f6rade feus hombros:h5a 
bmardo trabalhai Sc oprtâaõ cm das mais pefadas cargas,que n ü ^ ^ 
• queeítaua com a*vinda de Deme- catiuerão, arraiando por terra a pó-
crioNicaíDor3cfteué em/ifcodcfer -pulofatídade de Carthago, mãydcs ^ 
>mono no caminho.pôr Ammonio, jarettiores Capitães, que tçue o müa 
grande priuado/def Alexandre:: & do, & fe a ventura confo^ara W l ' 
mandandolhefa^erqueixumedetão a grandeza de animo d ^ t í S ' i t a » - ^; 
- : infollente crimeV&pedirlhb oteo, rais, nunca Roma á d q u i r i r â ^ í ^ 
V; ^ pera nelle fe execírtar o caftigo me- io de domadora do mundô, potqát 
recido,Aiexandrediífimiiloudema- Carthago ^trcwxeraatíafflladãí^ 
neira, que deu claramente a enten- com elía os mais titutos ganhado^ 
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no difcur fo do tempo. Mas que val guerra aos outros, & deftruir á p £ 
esforço, onde falta fdfcidade: tra- triacomdifcordiasinteft^&quan 
^iáoos Romanos hum penfamen- do cilas faltaíTem» os guerreatião 
tometadonaalma)deabrafaremto multidão devicios,filhos ordina* 
talmente a Carthago , & com defe- rios da ociofidade. N o meo defies 
jos de o porem por obra jcípecula- debates entrepos o Senado f u a a u - ^ ^ 
pão osmeos; pofliueisperarenouar thoridade, determinando, que nem 
ftgaerra. Efte felhe ofFereceo de- Carthago fe deftruiffe, nem a dei-
pôisde muitos tempos, nas difeor- xaflem com tanta oppullcncia co-
lain Ca d f e j que Maífinifa, Rey amiciffimo mo tinha: mas que aceudindo a híía 
inertisin<jQpouo Romano, teuc com os Car coura,& outra, a deixaííem perma-
jíor0"1' tkâgincfes, & mandando fobre a con necer em outro fitio difFcrente da- idem ia 
cordia ftus embaixadores cm Afri- quelle, cm que cfhua ao prefente, 
ç a , foy com elles Catão Cenfori- & mais diftante do mar, perto de & 4 * 
no, grande contrario da gente Car- tres, ou quatro legoas. Reíbjlucos 
thagineía. O qual andandodiffimu- nefteparecermandarão.queosCon 
ledamente notando as particulari- fules Lucio Mareio , & Marco Ma-
dadcsdaquella emula de R o m a ^ nilio, conuocaíTem a mais, & mc-
yendo a multidão de gente, & ri- lhor gente de guerra, que lhe foíTc 
quezas que tinha, temendo feieuan- po(fiuel,com aqual partiíTcm na 
taffe pello difeurfo do tempo a grab, volta de Carthago, leuando por cau 
quetornaíre adaremRomaoStra*- fadéromper apaz,aguerra,quefa-
balhos, que ja lhe dera: perfuadio zião a Maífinifà, 8c a multidão de ar-
efficaciffimamente no Senado, que mada marittima, quetinhão junto 
deftruiíTem totalmente a Carthago, no porto, contra os capítulos de 
fe não querião ver Roma detouidá: paz, que auia entre Romanos^ Car Appwn. 
pnaS Scipião Nafica, tendo outros thaginefes. Crandcreuolta ouue em 
peníâmentos contrarios, refiftia a e- toda Africa, fabendo o que paífo î fttiib. 
ó ta 'ü ftaopin^o,dizendo,quc em quanto ua em Italia, & muito mór quan- l8' 
vtiliratc OS Romanos tiueíTcm viuo hum po do lhe díípidirão fêus embaixado-
idcmTn yo eouejofo.deíiia gloria, & de cu- resfem repofta, dizendo, que lá lha 
Otoñe jas armas tiueíTemreceo^iuiriãoTè- darião os Confules, depois de re:-
Emrop' catados, &tcriáo confiquemfem¿- rem pofta toda a gente çm terra. 
J1.4.C.3. ftrar guerreiros: oque não fuccede- Chegada pois a Vtica, cidade muy Frc<:,,!P* 
cí"*!*' r i ^ f e Carthago foíTe pofta porter- vezinha de Carthago a frotta R o - í " ^ 
ra, porque então faltandolheinimi- mana, tornarão os embaixadores 
goscíl:ranhos,auião hus de armar Carthagineíes a pedir em nomede 
fua 
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fua Republica, que lhe mandaíTem quando cftc metal faltaua '> pello te j Ff5f: 
oquequcr i áo dclla,porque a na- rem codo entregueaos Romanos, u.i 03.7, 
daaueria refiftencia áconta dein- fuprião as peçasde ouro,& prat- ^ ¿ f ' 
Sabfi tereí íar apaZjS: amor de Roma: ta 3 & os coliares, & relhos dasda-
foyjhe refpondido, que entregan- mas,quefeai do oífercciáOj pera fe 
do trezentos moços nobrecem re- baterem capacettes, tediadas, che-
^¡"liaC fe,•&toda afrotta^uetinhaono gandoas o amor da patria aeftre-
cap,í«. mar, 8c depois todas as armas, que mo, que faltand o cordas pera os en-
auia na cidade, lhe concederiáo a genhos de guerra, cortarão todas 
wafoct Paz cluc pediáo. Tudo cumprirão os cabellos , 8t os entregarão a os 
L3.C.11.os miíeraueisCarthaginefeSjCuidan- magiftrados do pouo,pcra deiles 
docícapar comeílafojeyção: mas os fazerem, exemplo certo digno 
os Romanos lhe furtarão a volta, de melhor ventura.Sabcndo os Con 
depois que fe virai) fenhorès das ar- fdesa determinação do pouD,co-
mas, & baixeis; Africanos ¡ mandan- meçarão a guerra publicamente,cui-
dolhe,quQpafcflèm Carthago por dando, que fem armas nao pudef-
terra, & a fundaflem tres legoas (ao fe Carthago melhorarfe muito: mas 
menos) pello, ferrão dentro, por- fayolhe mais aolargo, doque a & 
que, como diz Lucio Fioro, pou- darão, porque quatrá annos iaidí 
co importaua a ¡Roma, aucr Car- ros, fefuftentarão com tantabizar-
thago no mundo, mas queriãona tal, r ia , que muitas vezes pufêrao âos 
íjne M b fe temeífem delia. Quem Romanos em condição muf tra-
viraos griteos das matronas, a la- balhofa. Pelio qual fe el-egeo em 
ftimada gente commum3&adef- Roma pera Confuí; Scipiâo Emí-
eíperação dos principais da cidade, liano, dado, que conforme as leys 
bem julgara quantos fintião abar- lhe faltaflc ydadepera eíle officio, 
barareíollução dos Romanos, que &tão boa manha íê deu em aper-
comfombra de paz os defarmarão, tar a trifte Carthago, que ao fim 
pera no fim IheafTbüarem a patria, a veo a entrar, tendo paliado an-
E cobrando animo da defeíperação, resdifto valfentias, & ardis deguer-
íerelòíuerão em morrer antes a fer- ra, dignos de fe ceüebrarem por to-
ro, que ferem como puíllianimes doèos Hiftoriadores, & eu os refi-
authoresde íeu próprio dano,pe- rira aqui;, não fendo meu inftituto, 
ra o que fepuferão alaurar armas, paííar com breuidade as coufasc-
em quantas tendas aula, arrancan- ílrangciras, em que não enmioal-
Fíorui do ferrolhos de portas, & fechos de guasde Portugal. Dcz3Íêtcdias,diz 
^biíup. ianeilas, peradelles fe fundirem, & Paulo Orofio,que ardeo a mife- Or*f.l.4 
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rauel Cmhago JetnceCTar dcdia, urardc cãocrucl imig^comorem: 
ncai de noyce de arder: nem era prefora Carthago, & chegado em 
muito durar tanto, em cidade, que ltalia,fe lhe concedeo hum dos mais 
tinha perco de feys legoas emcircui- honrofos triumphos, que nunca fe 
to5&onde fe acharão, como quer virão nelia, não acabando de crer 
$rfabo Strabo, no principio de feu cerco, aliberdade emque ficauão3femo 
úb-W. fetecentas mil peffoas, das quais ef- nome Garthagines. Mas fe então fe 
caparão fó com vida, & liberdade, gozou Roma , & feftejou os da-
huas poucas, que fe metterãonum nos,quetodas as nações do mun-
caftello chamado Birza, edificado do reçebião delia, tempo veo, em 
pella Raynha Dido,o qúal,inda quetodasellas fe vingarão a feu go*-
q^e foíTe piqueno, recolheo em íi fto, no roubo de íuas riquezas, 
pçrto de cincoenta milpeffoaSja & morte de gente Romana, 
quem Scipião concedeo aliberda- pois regra infalliuel he, 
de, enfadado dever morrer tanta que nunca o imigo 
gefite. Em Roma fe fizerãogran- commum,cfca 
des feftas, por tão ditofo íucceffo, padegran-
leuantando todos ao eco afama, des ma 
& louuores de Scipião , pellos l i - les. 
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lerofo Capitáò ViriatOjdas partes^Coadlçõis 
de fuá peííòa, & do juramento que fez 
depcpfigsiir agenteRomana^em 
- . • vingança da t f ?yçãod | 
- ^ • ScruioGalbai • ' 
v í p í E N O S cuftoíà cuy- dos varoís iílúftxes dizendo l que 
, darão fempre os Ro- ganhaua de comer por feu traba-
ámanos Ihe fay (Tea trey lho j como homem jornalley^ 
j ^ P ^ J ção de Seruio Galba^ da' qual offiejo fe melhorou ao 
áemenos díno a vingança deila, d^recoueyro , leuando cargas de 
do que lha fez comprar o infigne h u i p á r t e a oarra,qae iftomepare 
Capitro Viriaro, nacido pera ter- cè a mim fignificar a pallaura, véj 
iford^s RofnanoSj&perag'ona.Sc d:orsque Pliniopoem. Mavcom^ 
libeid-'id-do poao Luíytano, Foy eftes tractos foflèíti muy difeoá* 
Alladiu. 'éfte fingular CapitaOjCOmodiz AI formes da grandeza d" feu animoj 
fehuü. {¿¿¡opaddojia. Luficaniainreri-o^ éaiprendeooutro, auido naqudfe 
t]ue-he • coiif^rSft^Beáo.eítjíJlojte tempo, enrre os Poctégiíefci, pot 
fãlkr mod:mo, a,que agora cha- couía de gfafticfe Koffr^^ era ̂ 'T 
toarnos Beyra , fí^ho do^ Luíyfa tear caminhos , & fazer caualgaJ 
nos antígosjverdadeyros mo/adó- dâs-ms terras dós imigòs: no qual 
res da-fc&ra, 5c 'n:eíiuradeíicnhfia '•<dlc fayoúóbõ m e f t i q em poa-
outra n^ç.í^, das rnuvíaí, qúcyjc- còs dias íe lhe ajú ou grãde quadíí 
rãG> p-̂ uoar e&h prou iñda- :^¿o- 1Wde! Luíytanosscõ que íeatreuia1 
•mó tá! he necêvTaríoconfcflàrmâs a còmettercoufasd- mórimportã 
•fet da caftadõs. harbaro^itrorado' .era.AlgO tanto differcte vay Ldcm I2XM , ^ 
• 'tes emre-as brenháé,^ aípereza^da -Fioro.na rcllação de V )̂ríÍÊ03 q.uarf in afaw-
:Bcyra5cujos'coftíimés; Ôc~t£odo de do dizque o princípio detto vida ^ j ^ - ^ 
viuerx^y-x^mo^dcclaradonopri- foy paftor de oudhas , endure-̂  çs.&j^.. 
Pllnius tneiro huro • Os principios dc fua cendo. neftc exercício o corpo, & 
de vtn' "Mèî  nos .conuPiiaiOj nas vidas -coftuajaacloflc afpfrer o rigor de ras Wh:. 5 w . r z . — Dd calmas, 
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C^tiriw Sç rrioSjScouVris injurias do bcri i tambe parce de fuá fuquez^ 
t£po,cõ cj ò s h o m ê s íèfazevaronis & aLaçaría cerras cm que viucíTc 4 
& accõmodadosperat>$trabalhos- feugofto: mas vedo depoys a rrty| 
da guerra . Entrado depois cn ma ção cõ q Galba vinha cercando os Varc 
ttrr 
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¿••ío3 deü á caça dcfsràSjfeguindoas pel- dos Romanos, c o m o d z Appya-
I.4.C.}.* los mattos,e prouãdp nos tiros dar no Alexandrino, & o appõra Pine 
luftinus temeffo pera q<jãco era íeu brâço. dajcuãdo no coração a laitima das *P^J] 
TA=-CÍ+ Tendo depoys dífto noticia das mortes q viâ Sd odckjodcvingan Pineda 
r.!!>M guerras,^ a gere Romana ía2Ía em q^q depois eiccurou cupndamen1'-5^1* 
lío Allçtcjp,&as deílrijyç6js,q comee teyE achádoíTe depois com oufros 
ÔariuAi mhÚ terrasdçLuíyíania;deyxadi poucos l iuredtf tafar ia ,def . jádô 
U.c. ro a caça de fera^íe deu a caçar Roma j^ber fe víara Galba cõ todas as c õ 
MarUn. rjos^otrado co muytos amigos^ panhus a ciucldade executada na-í 
Jibrô  3. fe l^ejatar^o no ofíuio;pellas ter- donde elle f ug ra/c parcio poc 
Morllts r^sde^'Andaluzia, p incipalmence lugares a(peros,x dar no vaie p n -
Hb:o -. ppr aqlUs,cj finiia affeiçoadas á gc os dcyxara, o q ial a.hou fcyto 
4i ' ^ Romana^a íToi ládo neilas quâ hü mar de fangueros corpos .:nn<> 
toachaua,trazuordinariamétegfã c<ntesdemolhcres,&míninQS,& 
diSfOubos, 8c os partia^com ranta dos mays Portugue/cs, q alli mor*, 
ygual Jade entre os feus, q nem hu terão cõ cruéis laçadas dos Roma 
fero de íécfa queria p^ra fi auenta- nos3q depois d;:Jhe tiraré a vida, c « 
j4do.Ncftas occupaçõií eftaua Vi- delpojarão dsquanto linhão^é os 
riatomett;do,quãdo o Pretor Ser- deixarem nús, pera efjpeóhculo de. 
ujo Galba enttou em Porrug^^co-, mayor dor. E tal a teue Vinaco de 
nao ja dçyxamos cotado, Sc tendo ÕS ver daqllemodo, q diz Laymíí 
noticia da paz, & amor co q rece- do3fez metter a quãtos cõ elle yã<> , 
bia os ctnbay^adorvS das cidades, a mão nas feridas de alguas dõzc l i 
q fc lhe dauãoj&lhc queria daf a to las, virgcis, & j urar por íua$ alma&¿ 
dos cipos, em q viucr, menos tra- de vingar aqllc fanguc innocent^ 
b i l h o i a ^ mifcrauelmentesdo q vi em quãco lhe duraíica vida;& p ç f 
u ião ; íe meteco cõ íêus eõpanhey» {et antiguidade curiofj a forma, & 
ros de voIra5com os mays,q G^lba pallauras dclle, porey as prppriaâ 
mád JU yr em rres m.igducs, im^gi de Laymfido^ue laõ as (eg9mtc^. 
oad^, q cia c o p a n h w a c ^ ^ c a ^ i í w m M h ^ ^ 
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pS& . nur.q-^m :«d,tum ün^uln^, cou d,|I<JS R - ™ - -
per ii¡tcpiihu:Ti corp:;v;cr fn.ine* lit us: cor- i - ^wiua , jjcrd cicapar 
£iis & i.vriguuicrn msum dciuucam in v tio pena merecida por fila trcycáo* 
ncm,!!^ doi:ít m . quin íimiii vidnsre , a d E poys cllc$ OS COntáo3não ferá fC-
C o no fe diífcra, que fazendo V i - z fo^ n6s ^ dcixrmos paíTar fen-
: ria :o mete r as maõs direyeasde do cou ía^ unto nos toca C'-lks 
fcus foMados nas feridas enfangoe brouíTjojuratnetocõhucatt iuo-
talas de algüis donzcllas virgcis, dos muy tos q trouxera nefta jor-
os obrigou a fizerem hu juramen nada,&cõhúcaual lo , qmattarão 
to nefta forma Por cite fanguenu- cm facrificioao Idolo de Marte, & 
ca c o n u a i n a d o ^ r efte corpopri aBrindolheas entranhas, tomarão 
uadode fepultura, pella alma deita ncllas(cõforrae apponta Strabo)os StraW 
donzeIla3jurodcoffjrecermeu fan ajgouros da guerra, que determina-
gue em íua vingançn,& de n ã o cef uã0 [ãZcr cõcra R 0 í I 1 a c h á d o o s 
far,rc perder a vida, com femelhan fauoraucis , paffarão os foidados 
te golpe- Fcytoefte juramento na diante do Idolo , meccédo as maõs 
forma c¡ dififemos/e partió Viriato dereiras nas entranhas do cattiuo, 
pel lo meo de Lufytania, publican- & depois do cauallo^roteftádo de 
do a t reyçáo, & maldade dos Ro- não cellar, té fazeréoutro tato^cm 
manos, & incitando os ánimos da todo o exercito Romano. Muyras 
gente a fe vingare delia, & a fazerc particullaridades outras cora Lay-
days extremos na fatisfdçáo, q nao m ü d ^ q por meparecerem muyto 
fe atrcuefTcm mays outras nações, miúdasp;ra câtaantíguidade.paf-
comettercafofcmelhantc,á sobra ÍOcmfilcnciOjCÕtente^õíódárrel 
dacj!lc3pello vercHcarícm caftigo. laçáodas feyções q tinha,cõformc 
E t ãobe foube reprefentar o q paT- as moltrãô afguasmédalhasde brõ 
fa ra jqa l fcdoscõp. inhtyrosant i - zeantigas, em qandafua image:Sc 
go^q o feguião/e lhe jurarão muy deMcrída ouuc húa de prata.da grã 
ios outros nouamente, cõ q íbbio deza,&pefodéhu toftlõ.cõ feu ro 
pellas terras de Carpenrania, aíTo- fto dehuipii te,& doutra ado C5 
ládo quãto 3ch4ua:& depois de ter fui Scruilio Cepião, por cuja indu-
fua gente carregada dc defpojos, fe ftria elle foy morco á t rcyçio , co-
recolhcodecroem Portugal, onde HiDlogovercmo^âcco l l ig indode l 
tornou a cellebrar o juramento, c õ laso qavifta moftra;nãodifcrcpáo 
nouai cerimonias, de q Laymudo muyco fuas feições das que cfte au 
fiz muyro cafo3&as traz Lucio Fio thor conta, quando diz, q Viriato 
Çpico. r ò n o E p y t o m c d e T i t o L i u i o ^ u ã foy home m é b r u d o , # g f a n d c d 5 
H"1 cio diz, õScruio Galba fe aprouei. corneo cabeUo,à barba algum ta 
bjo tf, 5* >^ - r - - r p d 2 tO 
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t o crespa,os olhos grandest carre Ics/cu ordinario dormir era arma-
gados5&: o nariz aqu¡lIino5&gráde5 do,íobrc a cerra nua, & ifto tão re-
cõformc a proporção do corpo. E giftadamenre, q lhe não fabião os 
alktn deitas feyçõis do corpo3que loldadosqualcraa hora cerca do 
contei o mays conforme q pudeá fono: 8c aífí cinhão licença pera en 
luftínus verdade, nos pinta luftjno algQas trar a codas as horas em íua renda 
R^ciS &0 animojdigniffimas de ferem co a negoccar, & praticar cafos impor 
lib. 3. an nhecidas de todoSjpois.cõfefíajCj a tãtes á gucrra,a q elle daua fempre 
^ Lu pnncipal cauf^por onde os Porcu tão gecil fayda,q de feus ardis apre 
fiunarú gueies íe mouerão ao íeguir, Sc ter derão os íoldadosa ícr meftres em 
ppr Capitão geral, foy a natural todo genero dellcs,como a diante 
prudeaa3& grãdeauifò» cõ q fabia veremos. E pera íatisfazer cõ tudo 
remedear os perigos»& caíos diffi- o q me foy poííiucl deícubrir dc-
cultoío5,antes devire.E ganhando fte vallerofo Lufytano, eícreuerey 
vidorias importantiííimas de Pre- íuas íaçanhas,a mays Iarga,& verda 
ioxcsA Confules Romanos5c5 os deiramenec q pudcr,pera q vendo 
defpoj os dos quais trazia feus foi- os Portugueíes, q oje viué em tão 
dadosficos:tãca modeftia goardou claro eípciho a differença q ha dc 
íempre no traço de fua peiroa,que fuas obras ás dos antigos,fe cõfun-
nenhua peça comaua pera íi,mays dão configo proprios^ois não ha 
q a gloria do vêcimcnto,né no co- occafião de mor afrõcajcj repreder 
mer & vertir, mudou hü mínimo hum cobarde qom as vallcntias dc 
potoco cftilío cm q começara, sé feus ancepaíTados. 
do particuiar Toldado.Demodo,q 
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Fioms áLiÍAmays q ver, q no Capicão de dcvidoria, q Viriato alcançou do 
todos.E LucioFJoro3nãoíãbendo Pretor Vectilio3pellaqualoacei 
cõ q palauras engrandecer as muy tarão os Portuguefes por feu 
tas virtudesdcVmaco,asabreuia Capitão géral. 
com íhe chamar R ó m u l o dc Efpa j H ^ ^ ^ g O M E C, A V ASSE 
nha^&fc como elle próprio cõfcf S ^ ^ ^ ^ ^ o a n n o 3814, da cria- A N K O 
fa3 auctura igoalarafuavalíecia,não K ^ ^ ^ Ê ^ o domundo,ccnto * ? \+-
ihc faltarão oseíFeitos dc Romu- quarenta ôc oi to, 1 * *" 
lo, comolhefobrarãoascauías pc antes da redempção do genero 
ra merecer o nome.Tinha tanta cõ humano, quando cm Roma fe m ã 
Alojes t inuaçao nas armas, «¿achauaíTe dou peragouernar a Eípanha vice 
« " V t a o b c c õ c J l a s ^ c o m o d Í 2 M o r ? : r iorAoprimirosmouimemosde 
guerra, 
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guerra, qucauiacm Liilycania,ao dodííbrdenadaSêtê^põrõBdeave 
Appun. Pretor Marco Vcctilio, homem de tura Jhe moftraua mays breue ca-. 
iber' íingular prudencia > experimenta- minho d: íãlu3çáo:& fempre os da-
do cm caíõsdemuytopefo.Oqual nosforão mayores,fe como diz A l 
vindo á íuaprouincia , & achando ladio, nao aceudira Viriato aos te-
nouas do apparatto de armas,& ge medcarjOppõdoíT^cõ fua gente # 
te de gucira^que auia em Portugal o ímpeto dos RotnanoSj& recolhe 
íe preuinio, pera o principio d^ pri do muytDS d que íugião, com os 
itiauera^m que fe tinha por certo, quais fc metteodétro em hüa ci-
í en t r adadosLu íy t anosa f i zc r rm dadcforte, onde refiftirãoalguns 
Andaluzia feus aíTaJcos coftuma- diasvaHeñDfanjéte aoPretorjma-
Morales dos.Nem falcoJo íucecífo, confor tãdolhenoscõbat tes tã tagéte ,qcl 
GÍ'U ^ mc ao cíuc ê tem'3» Por4ue na cn ê ̂ e rcíolueo em nao chegar mays 
u ! ¡o trada de Ma ço/ayrão de Portugal ás mãos cõ os noífjs.mas conftrã-
Refcnd. ¿cz fnji homes de gucira5em com gellos cõ fome a (e daré a partido,1 
A.íwiits panhiados quais hia Viriato com o ü a í a y r c a o c a p o a d a r bacalhajor» 
de Lu/i- os de fua capitania, mays como íbl de os fing a facilmétcvécidos Náo 
Vafe ^ y80á 'a q^lquer dos outro*, era mal gui ¡d^ o coníclhojà pare* 
tom.i. que coiíio Capitão, & principal de cerde Vettil eporq os noflbá v á f 
wp. J2. t3¿]os £ pafTando o rio Goudun i, d oíTr apertados da tome,çj ja laura; 
entrarão pellas t, rras dos Andaiu- ua entre clles, & cõfiderádo opoir 
zes,roubãdoq-játopod .ão,m3ystu coremedio,q rinháoperaíèliurar, 
riofa q ordcnadainente5fem Viria- mãdarão cmbayxadoresao Capi-
t o fc 3rrnrrTTr^ft^cpr|d£^ouemé- t ão Romano,prdindoJheosdey-
d^irdefta d c í o t d é . p o r r a o ^ a r a e i r XifTcfiyidJiicõaJguascondiçõis 
fêder3q vfurpnuao madode Capi- dcpazhoncftas,&íerecolhenâoa 
táo, ícm lho fere ynda cõfirmado: Portugal pacificaméte.Em cermos 
Mas adeuinhãdoo q podia íucce- defccõcJuyrandauao negociod^ 
der^teuesépreos q o íeguiao a põ - huapár te^ :dout ra^ uãdo Vinaco 
to»& muy ordenados pera qualqr abrafado cm yra,fe pos no meo dc 
aíTalto,^ iobreuieíTe.-comonâver- todos, &ihe fallou deitemodo# 
dad e íobreucojpora o Pretor auifá Que ira dos Deofes foy efta(ô Lu* ^ f ™ 
do da pouca o r d é , cõ q os noílbs íytanos) q tão manifeítamece vos 
andauão roubado, lhe /ayo cõ dez cerrou os olhos do ented/mento, 
mi l Romanos,be cõcertadoí, & os para de todo ponto desbaratarvof 
colbeo a tão bõ cepo, q cõ morte ío nome ? Tãtos annos ha que vi-, 
de muy tos fez hir os mays fogin- ftes os valles de Lufy cania, réga-
' J D á i dos 
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dos cõm óí jmgücdcvof lbs pays,' Lure de perigo, que com nòtaucf, 
& i r m a õ s : derramado pella mays ventaigem voíTa, poíTiys conec-
nefanda creyção, que nunca fc co der, ou negar batalha ao exercito 
mecteo entre gente hutnana: pera - Romano.Com tanf o esforço pro 
tornardes cóm tanta facillididca pos V i iato citas palauras^ tanto. 
vosmet te rnasmaõsdcvoíTosma animo deo aos Portugucíts ,quc 
tàdorcs, & fegundardes cm voíTos defiftindo das pazes cm q j * trata' 
naturais a kftima de vos ver mor- uão,fe refoluerão todos era apara-
tos, &catt¡uos ,&noí Romanos o todeguerra,renouandocadahum 
gofto de vos desbaratar, tanto a, oanimodcbi/Iitado.cõadcklpc. 
Mfír;iles feu faluo. Ponde diante dos olhos ̂  ração de íc verlíMredoceico; Sc 
vbifuf! i-inconftante fede Scrujo. Galba, cobrando tanta confiança, queja 
fobrea qual morrerão tantos in - tinhão em pouco todas as forças 
ñocemes., Icmbreuosatalfidade, deRoma, Viriato queosv io tão 
com que Luculo eftédeo fua m ã o animoíos,andou viíitandoa iodos 
nos altares dos Deofes, & fe atre- acrecen ran dolhe com nouas palla-
uep com pouca reuerencia fua, a uras o briOj&eíperança defayrvi-
inuocar feus nomes, &-Dçidades, élonoíosd.baixodcíuabaQdcir^, 
em teftemunha da palaura, que ao a que cllcs íe aco ib ráo voluntaria-
fim não guardou aos Eípanhois mente, acUmandoo Capitãogc-
defuaprouincia . Tomay deft^s r^ldeLuíytaniaj&deífcniòrcoai 
males exemplo, pera não aceytar- mum da Uberdade da patria. EdU 
desascondiçõiSjCom que Vettilio zcndo,queem fua mão renuncia-
vos concede a piz , & temey íuas uão os cuydados^ d^ermÍQ*çõis. 
branduras, porque todas cí/as vos perrcncxiue* â guerra &paz:&co-
l^enofticão hum fmrthcp de mU prom.ettião emíèuvoto,o dc todo 
íerias.Nim firuadc impedimento Portugal, que í o m e t u ã o a í c u g o -
ãç verdades que vos d'g.o, oduro uerno . Decr t rhe , queaucriaal-
cerco em que vos tem porto, & a gum juramento, & omenaijem nc 
pouca via, que julgays aucr de re- fta elleíção.-mas como falrão h/fto 
medio.Pofque fe me acompanhar riadorcs, q fação meçáo della,não. 
des no que determino fazer, 8c fe- podemos nós cftédcr mays a nar-
guirdes meu cOnfelhoV cu obrigo raçãOjquc a cite ponto, donde ApAppiuú 
minha fc aos Deofes, & minha ca- pyano Alexandrino proífegue d i - vl>1 ^ 
beça a rodo caftigo, queícm peri- zendo,^ ao dia fcguintemãdouVi 
gar a vida dc nenhum Luíytano, riato armar todos os Lufitanos , &; 
vos ponha em lugar íeguro, & tão íayr fora dos muros quita gétede, 
.^r. _ cáuallo 
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cati al lo tinha, q ic por todos che- contrarios, fe cõfcrmrão iodo d ¿ * 
gauão a mil b , m cncaualgados, cm çfcaramuças/ayndo,* entran, 
Â p o n d o í í c c o m e l l e s f r o n t c a f r o do com muyta ligeireza nos RoJ 
te do exercito Romano, fez m o , manos que na ligeireza dos caqal-
ftras de querer romper. O Pretor, los,& dcícnuoltura de femelhantei 
í¡ fe períuudio nefta fofpeita^orde- efearamuças, ficauão muyto infe-
Hadas íuas bataIhas5agoardou gra- riores aos Luíytanos. Ardia o Prc-í 
deefpaço, ¿j os Portuguefes come to rVet t i l io cm chamas de fogo, 
çafTcm a cfcaramuça:mas comoVi vendo com quanta manha fe lhe 
nato não queria mays, q deter em deapara das maõs tão importante 
ordem aos Romanos, c o m a vifta jornada, Sc deíejando vingarfe, da-
da gente de cauallo, em quanto os ua préíTa aos feus,pera cerrarem cõ 
de pc fe fayão da cidade,cada h u m Vir ia to , que em todo aquelle d i ^ 
por fua parte, & íê punhão em fal- & grande parte do outro fefoy fo-
úo5conforme elle lho tinha máda- ftenrando inceiro)& melhorandof 
dojdcyxouífceftargrãdcparte do fede lugares, &fittiosconueniea 
dia quedo/em fazer final de come tes afeuprepofito * Evendo í fc j í 
ter,nem dcretirarfe3tc qén tendeo , cm lugar defoceupado/e partió dc 
que não auia Português nenhuna noite na volta dcTribola, cidade 
cidade, &eftauãoja todos portos muy antiga, &nao muy diftante 
¿m porto feguro; então começou da cófta do mar, que ha entre Goa 
de íe moucr contra os Romanosj diana,& o eftreito de Gibaitar, on 
que ar^g^em collera viua, de ve- de tinha mandado aos de pé que 
rem comoto^aiartefimtc^ p agoardaffem juntos, & tal préf-
guefi era pofta cm faluo , íem lhe u (c deu #m caminhar por cami-
fer poíliucl feguilla, pellas afpere- nhos occultos,&aíperos, que n ã o 
zàs36c caminhosvano^que Icuaua; foy poíliucl a os Romanos empi-
m a s c o n í o l i a d o s c o m a efperança dirlheajomada.a que elle deu fim 
defevingarnacaual ler ia ,derãof i . com tanta fatisfação dos feus, & 
nal de cometer, & fe fez com tan- credito de fua peífoa , que todo 
to ímpetu , que bailara a romper mundo ccllebraua, 8c punha fobre 
hum exercito mays copiofo do q as nuues, o animo de tal Capitão, 
era ode Viriato : onde fóauia os & fe lhe ajuntaua cada hora ooua 
frontín mil ginettes, quelhccõccdelu l l io gente deguerra,com que íeacrecê 
•c*13 Frontino*quem a deftrcza de feu rauáo fuas forças, peradeftruyçao 
Capitão guiou tão ordenadamen das Romanas. Cayo Vettilio deíe 
ce^uefem futtentarera a furia dos jando oprimir a fama defte ardid, 
i \ — Dd 4 & o 
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& o cfedito dc Viriato3cujo nome cauão íenhoreando õ campo" in* 
lhe não íoaua bem nas orelhas, ca- cobrindoa entre os matoss&pene 
ininhounavoltadeTribola com diaSjCom talordem^&filIéciOjquc 
todo íeucampo,recolhedo no ca- os defeubridores Romanos não 
íninho muyeos Andaluzes feus cõ diuiíarão couíancnhGa^&Ieuarão 
federadoSjCm quem fempre os Ca o exercito ao laço: cuydando, que 
pities Romanos fazião muy to fia o met iáo em hum f luo muy íegu-
ça pé, quando querião dcítruyr os r o . Bem quiícráo os Portuguefes 
noífos.Porque tendo quafi o r m f dar logo a carga tanto que os tiuc 
mo cftillo de pelleijar, & andando rao no valle, mas o Capitão fagaz 
, foltos nas batalhas/eprimião com & attencado3osdeccue,(é q os Ko-
mótfacillidadeasremetridàs^&co manos deícaníarão do caminho, 
metdmecos deDOÍTagente^queos & tiradas as ícllas & freos aos ca-
Romanos, a quem o embaraço, & uallos, os deixarão p¿cer pello cã-
graue pefo das armaSjnão daua ma po;& os próprios íoldados defear-
ys lugar, que de p:lleijar apc que- regãdoíTe dás couraçasse morriões 
do /em lhe íer licito feguir as retira jaziáo com tão pouco peníâmen. 
das que íazíão cõ ligeyrcza ygoai. to de perigo, como quem julgaua 
Mas Viriato5que n ã o dormia.nem aquelL fitio t ã o f orte por nam 
queria perder ponto da reputação n ^ q u e tendo feguras as duas en-
em que era t ido , tendononciada tudas, nãoauia mays que temer 
preffacomquecaminhaua oPre- coufade guerra. Com eitaquieta-
tor, Sc da confiança que leuaua de ção eftaua tudo, quando Viriato 
o vencer, íayndo lhe ao caminho, L z íinal ao> i l u * <àc cometer, & co 
com a m e l h o r , ôcmgys.eícoihida meçarãO as mattas & ro.hedos a 
gere de feu campo, o aguardou no j ^ ç u r de fi gente Portuguefa, que 
paffo dehüas ferras aípera^que f*- fcrincio o eco cõ gritos,^ aos Ro^ 
zendo entre fi hum valle c h ã o , & manos com as armas, encherão tu 
muy cfpaçofo, o cerrauão cõ duas do de eípãto, fem aucr peflòa, que 
entradas muy cftreytas , por onde tiueíle coníclho peraremediar t ão 
n ã o podião paíTa^mays que dous pouco temido dãno , & aííi Ijnça-
ou tres homes de cauallo muy to ua cada hum m ã o da primeira co« 
efcaíramenre. Nefte lugar quis V i - íaquefe lhe offerecia, mays pera 
riaro dar ao Pretor as boasyindas, n ã o morrer com as maõs attadas, 
& dcyxando liure o valle, & as ca- que pera cuydar faluarfe das de Ví 
tradas dc l l e , embofeou íua gente nato,& fuageme^uc andauãomc 
nas ferras, que a ^ o d o d e m u r o f i - ttdQSentwoscontrarioSjComoio 
^ " " bos 
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hot entre manada de ouelhas.igoa çáo Lufytana, & que fe lãçaua cos 
lando comaseTp^das quantos fe Romanos pera a desbaratar 
lhe punhão em refiftencia. Vendo lhe fazer todo o dano poffiucI.EC 
fe o PretorVetcilio perdido,& fem capou da batalha o Qucftor,* fu-
remedio de faluar fua g-nte3o quis gar cénente de Vettiho, o qual cõ 
dar a fua peíToa pondoíTe em fugi- a'gus poucos^que fe faluarão/e re-
darmas.acalhoufelhe efte bem^o colheo á Cidade de Carpéfo, ou 
ficar cattiuo em poder de hum Lu Tartéfo, como lhechama loão de, r0¡mtieg 
firaao,que depois de lhe ter rouba Mariana,3ntiga morada de Argan- MMÍM. 
do quanto leuaua, vendoo velho> tonio^&all i conuocounouosfoc síabo5" 
& muyto gordo3julgando,que pe- corros dosCehiberos^ueeftauão libro 3, 
ra feruir não prettaua, & pera ven- cntao amigos da gente Romana^ 
derlhe renderia pouca moeda, fe de que ouue cinco mi l homes de 
deíoceupou de o guardar, matan.. .guerra5com os quais, 6c cõ íêís m i l 
doo dehúaeftocada. Dado q Pau Romanos3quetmha,fayonouamo 
lo Oroíioefcreuédo efta batalha, teafeajfrontarcõ Viriato:tedo pe 
& dizendojque o exercito Roma- ra f i ^ueachando íTe em cipo lhe 
n o í b y í o d o p o í t o a c u t e l l o , finta faria comprar caros os bõs fuccef. 
que Vertilioefcapouavnha deca fospaíTado^q clleatribuya,may$ 
uallo em companhia de algus pou aos ^dis9 & enganos, q ao animo,' 
fiom cos: & Lucio Floro no Epythotne & fortaleza de feus Toldados. Mas 
thomi" ^ ' T i t o Liuio confefle, que ficou chegados a ferro, & rompendo de 
Luijlii. GattíucManjBgodc Viriaco. C o n . poder a poder,fez Viriato tais gen 
51- tra osquais^tem^ tillczas, & capicancou táoauifã-
mudo, de qué he tudo o q vou cõ d a m e n t c T » foldadeíca, animada 
tando, & de cuja ordé me n ã o de- com as viftoriaípaífadas, que de 
termino aparcar, por me parecer onze mil homés cõ que o Roma-
mayyradadeira,& de menos eferu no entrou no campo, diz Appya-
pulios, que todas as mays. Quatro no,& Morales,que não efeapou ne 
mil Romanos fcnteAppyano,quc n h u m c o m v i d a / e n ã o f o r á o algus 
forao mortos nefta jornada , n ã o poucos de cauallo5que cm compa 
contando aqui ôs, focorros de A n ntlia do lugar tenente fugirãope* 
daluzcs, em que ornai f o y mays ra Tartéfo :ynda que ha guem d i ; 
notor io , porque os Portugueíes ga,fermays prouauel,quefen30 
lhe rirauão com ifcór võrade5& os achou nefta jornada,nem cicapon 
matauio fem tomar nenhü a par- hum fó de quantos entrarão nclla; 
tido a como eente contraria á na~ os dcípojos,& armas dos qua%Vi 
...... à j r i - D d j i m ò 
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n á 5 : S ¡ £ d ¿ u recolher: & juntos gue3& m ortcs de tama^como Òal 
na-ddádc\déTribòIa, os repartió bamatara, a quem LucioScribo. 
entre fuá foldadcfca, com tanca y- fiio Libo^Tribuno do poao,acGa-
góaldadcque nenhum ficou agra- fou no Senado publicamente pot 
uado da partilha, nem elle tomou cfte crime, dando com manifeífas 
á fua parte, mays quê hum fôlda- rezões a enteder, que todos os mà 
ãò 3 qualquer : & ynda dcíle qui- Ies recebidos em Elpanhajfc a crua 
rihão fazia muyeos, que diuidia cn guerra nacida em Portugaljtinháo 
tre os mays valleroíos,que nas ba- principi o da treiçáo vfada contra 
f alhas faziãoaíguas obras l W / a - direito humano5&diuino cos Por 
das^ & notauelmente auentajadas tuguercs, a quem Galba deftruyra, 
do's mays.-fabccio certo, que o Jou- mays comdefcijo dc lhe roubar 
uor, &premio do"Capitão,dobra quanto tinhlo,que por acrecentar 
oañ ímodo vallerofo, &reprendé* aopiniao5& Imperio do pouoRo 
a cobardia do apoucado» mano, A cita aceufação deu gran-
de calor Carão Ceníorino, q car- Vakriw 
C A P I T V L O T E R C E I - regado de honradas cias, j u lgaua j*» 
í o , decomoemRomafoyaccu. porabactimentofeu, & da nação ^ , , ! 
íad o Seruio Galba pella mor Italiana,publicarfe no mundojquc 
te dos Lufytanos, deque deyxauão paflar por alto hum ca-
fe liurou fem caftigo, 3c (o tão feo como cfte, & com can-
das visorias que V i - ta vehemencia orou no Senado, q 
; . ri.ito alcançou do todos de vniforme confenúmen-
Pretor Gayo to, j o ígauáo a Galba por digtio de 
Plaue íe r^ morte, & oqueriãoíentenceara 
* perder a cabeça,íê elleabraçado c5 
FAMA de Viriato dous filhos mancebos que tinha, 
foy rão cípãrofa em beneméritos da Republica, & ho-
Roma , é^fintíoíTe, mésdefíngularefperanca,nâomo 
tãto a moi te de Vct uera cõ hua laftimofa oraçãojacõ-
t i l iOj&arotade/êu panhada de muycas lagrimas os 
exercito , q atribullaçãolheabrio ânimos dos Senadores, & os troca ' 
es olhos,pera verem claramente a ra de mane¡ra,que ó abfoluerão de 
caufa dc queprocdia,&defcjarem toda a penna merecida. Inda que 
ganhar n o m e de hornes juftoscõ. Appyano Alexãdrinoaoutracou 
hum particular caftigo, cuydando fa atribue feu liuramento, quande) 
juftificar cm hua íó peffoa o fan- diz, que as muytas riquezas furta-
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das .em Efpuriha 5 de rt partidas cm herbaje, ÔÍ lhe íoíTc licito tórnat 
U m n Romajhe c õ c e d c i ã o a vida E a Tuas terraç/cm nenhum rergartc,; 
*ius1*3' mundocEn fuas antiguidades Lu- dadocoiítoporbcfatisF^itorudo: 
íytainas3conformandoíIc com cftc peia que vejamos, não fer noua a 
parecer, affirma^quenuncaacllo- mercaderíadenofibstempos5on-. 
^ucncia.d.c Gal bafora tão efficazi dcajuftiçaandapoftacm almoe-
pera lhe mittigarapennaj feantes, da , como bês eonfifeados peraa-
de entrar no Senado 5náo fundira, coroa. Mas pouca laftima cenho 
ihftrumentos de ouro3& prata,pel do que fc dettermina em Roma,^ 
los quais eíi trauapíom de iuaspa cmPorrugal fica Viriato, aquerii 
Iauras-9nas orelhas dos julgadores:- n ã o íobornarão as dadiuas de Ser-
&proíegu<í qontando3quc o prin- uio Galba, nem o mouerão pala. 
cipal fundamento de luas difcul- uras bem comportas, peradtyxar 
pas, fby prouar com teftemunhas, de tomar inteira fatiifação da inno 
quais elle quis,çomo os Portugue- cence morc^ de tanta gente Pottu 
iesiandando em tratçs de pazes,ti- guefa^com a qual elle iayo efte an-1 
nb|ío affenrado entre fi de o mata no > tres mil & oicocencos 8c quin-^ 5 
r e m : & pera ifto fizerão occultos ze da criação do mundo, que fo- Ã>JNO 
juramentos com a morte do caual rão cento & quarenta 8c feetcan 8 * f. 
lo, & do cattiuo, que faenficarão a tes do nacimento de Chjfifto,& fo 1 + A 
Ipitho. Marte,pello qual elle os matara^n bindo pello Tcijo acima,té oRéy;-. 
bro Sj.?. tes4Ç ̂  vcr cm Per^0'^ como os no de Tolledo, ôc as comarcas dc 
Senadores, queauião dejulgaro Madrid^bráfauaoscampos^po-
caíOjnád 'pregcriuai^^ uoações amigas do pouo Roma-
nhãs pormays^qucpoTcileiu^cr^ çihené&ndoií/áibandeirasii-
fo3que na veidade paffara^&não in wemente pellas terras da Carpen 
quiriílèrnfe fora antes, ou depoys, tania , fem áuerhomem o u í a d o a 
da trcyção,julg^r |o ao reo por in.. leuantarJanca contra ellaSjporque 
dignoxiçcaftíg0j;& aos Poitugüe, Ortemor deícu nome baílaua pera-
fes pojr merecedores do q tin|iã0; vencer o mundo todo,/em chegar 
d j d p ^ e p e r a m p f t ^ a ' g w a ^ e a.fcatalha . Eneftas occupaçõiso* 
Wêibid ^anSa de piedaáejmandaf&m.por stdiou mcttidoGayo PIaucioCapi> 
inftancia do Tríbiilao Lucio /Seri- t i o Romano 3clIeyto pera gouer- ' 
bonio, que todos os^Portuguelcs> nàr a Eípanha vlterior, & prófe-
que íe to;marão.vjijt.os nefta çfcaía. guir efte anno a guerra dé Lufyra-
xpuçz y &fc venderão eomp efera. nUy cujo fim elle juigbu por mays; 
UQS erií f rança; fe^pyíeíTera eml i^ hem affombrado^dio que logo (& 
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lhe mõfttatSo os principios, porq horas deveípora fc acharão os qira 
tendo noticiadifolcurajcom que tro mil,junco dc nofik rctagoarda» 
Vii iatopaí ícauacoro ftus Portu- & todos ícm vidado exercito, cõ 
guetes pello meo dc Efpanha, fe que Viriato feaiiegroumuyto ; dc 
partió cm fuabufea com d e r a i l mandando fazer altOjaos quemar 
infantes mil & trezentos caual- chauão na vangoarda,cndertycoii 
ios.efcolhidas, & chegou a tão b õ as bandeyras contra os quatro mi l , 
tèmpo3que Viriato íe achauadefi- 8c tão brauamence os appertou, q 
companhado dcalguía gente fua,q antes doPrctor chegados tinha po 
tinha mádido a roubar,&queim3r ftoacuttclo, fem efeaparhuro cõ 
certas pouoaçõis confrarias. Mas vid^pera dar rellaçáD aos mays do 
por n ão dar a entende^que temia gafalhado, com que os Ponuguci 
opoderd^genre Romana, fcprc' lesreceberão fua vinda.Acabando 
parou a fuprir com arte, oqae lhe os noífos dc íc dcícmbaraçar dacf 
fjtauade pottencia: mandada or caramuçi, diz A p p y a n o ^ u c p a í l i 
drnarfeus cfcoadrõis,&reparem- r ã o o T c j o , & iemetteráopei la 
d'Dos cão auifad imente, que na df- mto dz Lufy un i ajdeyxado a Piau 
poí içãoddlesent :ndjo o Pretor, c io tãoatconi to ,&paímadodcvct 
pera quãco fôíT- o Capitão que os os (cm feycos pedaço?,cm tão bre; 
regia, tí cuydãdo que dt tod D pon- uc tempo, que fc n ã o atreuco a o 
to icd:IIiberaua em pelleijar, má- fegui^por lhe n ã o acõtecer ourro 
dou aos feu^que roncejffem: mas iant0í £ a(5 tcue v¡r¡ato lugar pc-
V i naco lhe íur touo corpo, tazea- ra recolher muyta gente dv nouo,' 
do retiraros Pjrtuguefes ordena- fcconuocarosgucandauloappar 
datnente3&:ma.-char com rãcapref tadqsetndiuerfaspartcs,demaney 
ü,que Plaucio os n ã õ p o d e feguir ra3quc fe a^hou em cõ Jição dc po 
co exercito formado. Porem efeo- ¿ex agoardar o Prctor,& darlhe ba-j 
lheo quatro mil homes, os mays talha em campo aberto, fe o vieiTe 
defembaraçados, 3c valientes, que bufear pera cftc fim,não fc defcuy-3 
ama em feu campo, & Ihccncomc dando com tudo ifto,dc terGsusa-
dou.quc feguiffem os noífos, & os lojamemos cm lugares feguros & 
cn tretriucífem com recontros, & bc fortallcddos, pera não cayr no 
aífilros^oucoembaraçadoSjtécl- erro dos mays Capitais feus antc-¡ 
le os alcançar, co rcfto do exerci- ceíTorcsraqucmafcgurança incõ-
to . Pufcrão eftes tanta dilligcocia fiderada, fora caufa dc todo o mal 
em feguir a Vir ia to , & c]Ie em fc recebido:&pcraifto cfcolheohum 
^ ? SaPP0 ^5S??90f SHí i moQtc aIcQ> ̂  fundante dc fruy-
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tas, & vrmliJS,-como qõcr Appya diãoas forças^ n;ahhâ>^e Rona a 
nò,c]tic diftiua pouco daddade de ñoi3& Portugucfcs:mas come a v ê 
Euoni, & lechãnia cm noí lòs tem tura tiueffe por feu irumoío a V i -
pos. Fumares nofcima do qual efta riato,^: feu animo tro-xeííe feytos 
uanaCjjljydadehuteplo dedicado liõis aos quefeguião fua bandeira, 
ao Idolo de Verius¿q os antigos t i - fayo ao fim viótorioíõ, 8c tal cftra-
n h ã ó f o r D c o f a d o a m o r i & í e c h a gof .znos Romanos, quecfcaffa-Lh^ay 
maua por efta caufa monte de Ve- mente efeapou o Capitão, & algüs 52v 
nus Aqui fedetcue o Capitão Por poucos de caual]o,com que fe mec 
tuguesjtéq foube comoPlaudo cõ ceo pellas terras de Andaluzia^buí-
QOUQ exerdto lhe vinha a offere- cando em todas ellas as mays for. 
cer batalha,de.q ficoucõrctiífimo, tes,& bem muradàs5que auia5& ba^ 
vendo quanta cortefia vfauão cõ fteccndoasdctudo5porquccmne„' 
cllc,em lhe forrar o trabalho de os nhüa parte fe daua por íeguro de 
yr a bufear fora dç Luíytania. N ã o t ão brauo Capi tão ,^ de gente t ã o 
íequi j Viriato mouer do fitioem encarniçada em fangue Romano, 
que cílaua, conhecendo a manife- Os niays,que ficarão na batalha fo 
fjta ventajem, quenelle tinha: mas rão fem remedio poftos áefpad*?, 
^goardando a que o cometteíTem, & cattiuoSjdeyxando com ifto t i p 
çerrou tão brauamente cos Roma abattidas as forças de Roma »-quc 
nos.que lhe fezdcyxar o lugar que muytos crerão fc lhe acabaíTe. dé^. 
tjnhãooccupado3&yrferetirando ftavczolmpcrio de Elpanha, & 
a paífo large-eói^âjcu^cays, com n ã 0 fó eíle^ mas como pondera 
poqca efperançadeorggffCMdcic-.->filt,^ UmJMloralcs,ouúcquemte-
Potcm o Pretor acudió aos,diãtey- mcíTe, que fe atrcuerião os PortU-
ros, 8c peileijou por fua m ã o com guefes cõ tal Capitão,a paífar Fran Moraleí 
tanta galhardia > que os outros ch- ça, & conquiftar» como Annibal a vb* ruP* 
uergonhadosdeo ver, firmarão o cidadedeRoma3& meter debayxo 
pjflò3& fe dctt iucrão,rettardando de leu jugo toda ltalia,& o prouaõ 
aí ;orrcntedavi¿boria ,comq.ueos d e h ü a pedra referida pello mef 
noffos ja hião oprimindo tudo, mòauthor5& por noíTo Português 
Vallcroramente fe ferrarão hüs & Andre de Reícndc , quedizdcftc 
outros, &mof t r a rãocmganha ro modo. •1-
preçoda viótoriaja quanto feeften 
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Cu^fignificaçãohcarcgMCcEu paUuras da qual fccollig^coma' 
Lucio Silo Sibino,recebi húagrã - os Romanos viuião temerofos dc 
d r copia de feridas, na guerra que apropria Italia, & a cidade dcRo-
fc fazia contra Viriato, no capo de ttu perder fua hber Jad^ccndo cõ-
Euora, da prouincia deLufycama: tra l i tão afpero imigo como Vir i* 
&aíIi(eridofuyleuadodiance do to . Outras pedras femelhantesa 
Pretor Gayo Plaucio em hombros cilas fe trazem vdgarmente, que 
deíoidados, & allimandcyfazer deyxeid^porncftelugarjpelJastcc 
cfta fepukura á cuftade meudi- cm conca de pouco certas, ló híía» 
nheiro, na qual he rainha vitima que traz Re íendeporeyá íuacon^ 
vonude/e não enterre comigo ho tajdado qucelIeconfeflTcdeíi pro» 
memjferuo^emliure.Efjzcndor. pr iOjqueanáovioimasqueaouuc 
le o conrrayjo.queria que os oíTos com outras nottaueys, dc F lonáo 
4c qualquer que afU for enterrado, do Campo Cronifta do Empera-
íetiraíTcm d jqui , fe minh i pvria dor Carlos quinto,cujothcorhco 
efapaf cõ Jiberdjdtr. Das vitimas feguiotc, 
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• H 1 A T V . A N T E T E M P V S . A R M . H O S T . 
I N C A M P . L V S I T . C O N r . V I R I A T . 
M . R E G V L V S TRlBfc M I L I T . M A R . S A C R O P H . 
O S S A C O N T E X I T . V A L E T E . M I L 1 T . R O M A N U 
A qual em noflb Português tem riato: & Marco Regulo Tribuno 
eiirafig iific^ção. QuintoLongino dos íoIdadoSjlhcfepultouoicífos, 
foy morto jmfua mocidade pellas ncfte fepulchro de mármore. Fi-
armas dos iniigoSj nos camposde cayuos em paz foldidos Roma-
Luíytania, pci lci jandoconça Ví:- nos.Nottaueldeuia fereftarocra 
pois 
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poysunfcu mcrnoriastcmosdcl- aç follicitandoos anitnos-da gente 
jas, & tíima gente Romana ficou; pcraosliurardafojeição etp que Reren( 
kpulcacli n^ t ç r r a s de Ponugatren viuião, 8c os reftituyr á % libcrda v X j 
carecendo com as inferipçõesde de; com ^uceftauáo as coufas em to-I-Cí 
de fcus í^u lch ros^muytaduu ida cftado^que íemauer Romano ou- ^ i ; t ' ' -
çm que ficauío ascoufas deRoma, fado a fayr dos lugares fortes em q 
Porem çojnq dos authores não te t i0háo íeus prefidios 5 andauão os 
mos mays particullaridadcs, que Portuguefcs abíoilutos fenhores 
cfta^contentarnoshcmos^cõ dey- ¿0 dcípondo de tudo con 
cçufas.de Portugal nefta glo forme ihcparecia. Mas enuado o ANN<: 
o¿ ânimos dos leitores defoc anno tres m i l . ^oitocentos, &de-
cubados da dor em que os metteo zafeis^queforão cento9& quarenta,Moral€ 
a treyção de Seruio Galba,co a ju - & fe¡s antcs ¿Q n3Cimcnto de Chri 1'7,c,4 
ftavingança que delia vem fazer a fto noffo Saluador, mandou o Sc-
V í m t o ; poys náo hacaufamays nado, com tituilo de Pretor pera a 
vrgenteperafatisfazer animosla- Lufytania,a Claudio Vnimano/m. 
ftimados, que a p a í e y ta vingança gujar Capitão, & de quem fe tinha" 
cfos inuentom dc lua magoa. experiencia fufficiente, pera fe Iheí 
entregarem coufas de tanto pefo,' 
comoerãoadef t ruyção de Viriam 
to,& melhoramento das coufas dê  
Roma. E dandolhe a mays,&me-, 
Ihor gsntc.que fc pode aucr em Ita 
1\*v líifírfoj j | r g n na. .cnçr4da de la-
neyro deite anno: mandando cm 
fua ventura as elperanças, & olhos 
Q T A y . E L te- dc roda Rom^qucja não fabiaen 
mor fç tinha cm Ro- cubrir o temor em que viuia.Che-
njajdçperdcro ícDho gado Vnimanoá fua prouinciajjuJdusl. 3. 
t i o dc fiipanhajVOti^ gajpdojque na vnião de fuas forças, 
do que Viriato não. cpntçnte com & em çometter os Portuguefcs em 
deffendera liberdade dos feus,che batalha campal,cõfiftia gãndefíar^-
FWus li 8aH^ (conic? diz J-ucú? floco) a in- te do bom fucceflb y que ciperaua?; 
bro 2.ca qtjietar os pouos amigQS^CQníp^ toda a dillígencia quepo^ fpy em 
Orofius' ^wdoado pouo Roipaoo, que cf- juntar focorros de muytas ;part^, 
1.5. c. 4. tapão 4Ílcm jdqtjtio Ebro, difeorré- & conuocar dos prefidios, qíiafltos 
dp peg: codjs ««partes de gípanha, íoldados fflilP« W*., P ^ Q ; ? m 
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• corro Viriato desbaratou aos 
• Pretores Claudio Vniman.o, 
Ca#pJN¿8íj¿|0> c"ora ou : 
tras cou íasnc5r r i sü«u^ 
efteprcpofito. 
f çu l ^ . o i t r õ s^ fo jó l i i o s , ik me- f m & m eRi/iplrnfo ] & ofleSS 
nos práticos n a, terra, & modo de ção/oftencaros Çípanhoes feus a-
pt lieíj ar Efpanhoh&mftes.exerci migo^& confederados.que leuaua 
cios grilou o mes dc Março, & A- rio exçrGitoicendo por ccrto3quc ft 
bril jcmque Virkfoandauaorde^ o viíTcm abattido^ temerolo, Ihç 
parido aígua géte, com qüe o Uyt fugiriáo poucos^ poucos do caní ;' 
ã receber, 8c lhe fatisfazer á vonta- pOjCpmo aqucJIcs, que jafahmo o-
de de pelleij ar em campo aberto, ri-gór, que Viriato exereiíaua-qe^ 
quando não viift occafiáo de o aA les3depoys de os ter vencidosiM^s; 
faltar com algüa cillad^das que eK yendo a pompa de Claudio^&a bi 
le coftumaua ordenar5peracõ mc^ zarriá, com qae guiauafeu exerci-
nosdãnocíò5 feus desbarataros cõ tp3 prornettendoria confiança do 
rrarios.E achandoíTc baftantemen rbfto, & rio atreuinicnto das palía-
teacompanhadb/ayo de Portugal ¿r4S,hüafamoÍ3 VÍdpria:fuftcnr^^ 
íu enerada de M iyo^ao cõfintín- es foccorros3tc f¿ por fronte a iron 
doem todoocaminhOjqroJdido tedocapo Lufytancvemqueauw 
feu/edefmandaffe arouba^néper menosgeteem numero,mas muy 
dcffcdc vifta íua bádeira emendé- ta mays.cm esforço, géradode vê  
do quftco Emporriua a boaòrde pé ^m configo o próprio Cdpicão3de 
ra ven cer tão deftros foldados tú- bayxo de cuja bandeyra alcança-
mo Claud.otinha con fig >. Pcnfr tío tão importantes vidorfes.Or-
, tino ficou o Pretor3quando dá gen denou Cád ihum dos Capitais fea 
te fugida foube o pouco temor, cõ ampo, com a mclhor prd-m, que 
queViriiroovinhabufcara c/Zc, Jbefoy poflíuel, repartindo a gen^ 
nâoobílanteo copíofo exercito, te de cauallo,& infantería em diuer 
'<nm que fe ach aua:&'inda ^úè tiial fas margas, conforme o eftillo de 
contentejOUue de moftrar apouca cádaoaçaò: porquê os Romanos 
eftima, em que tinha eftc animofò ápunhão p̂ IJaf móf parte vnida^ 
aco.ncttimento, pera dar animo a afíVntadà de modò,que fe não pu-
es íoldados Komaaos3que em óu- deíferòmper:& oSnôíTospello co 
UÍÍKIOOnomede Viriaro3 fícâuão trarlOjCõmoquem vencia comre--| 
dc todo perdidos.Com tãò grande fifódaSj& Cõméttimentos ligeycos,-
pompa-faya Claudioéni bufea de tinhãdòs efcOadrõisrcparíidof,c0 
Vinato.que d z Alladi03dobrou as algiáá diñacia entre hiãs& outros; 
ínílgríias de feu cá-gojeuíridòma Da qual ordem zombou Claudio 
yorgoarda,'& mays fafees, do ÜUC alcamenreíuleandoa.batalha por r. 
mao% 
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Saos, Ihé moftrauâo o lugar, por zas, ôc com tanto embaraço efe fa-
onde a desbarataffe. Porem achou to, lhe poderia fucceder algua def-
fe muy cnganadojcm começando graça, com queperdsíTcm o erc-
% cíatarnuça, porque ca rregando ditoganhado* E atraueffando p t l -
pordiuerfas partes agente Lufyra lo meo dc Portugal, com citas ri- JJ?™ * 
ina, & apertando vallerofamcntc quezas,allcgraua os naturais da ter 
cos Romanos, lhe romperãofua •ríi3&ouuiad£llesofiperabéis»&loii 
ordem pordiueríôs lugares » mee- uores deuidos á fua boa ventura. E 
tendoos em tanto de!cQcerto,.quc pera durar muy to tempo afama ' " ' 
olJrecor começou dc conhecerá dc tal vi ¿loria, kuantou nos irays; 
fuacufta^fortalleza dagencejcom altos montes de Luíycania, muy» 
quem no auia , & a muyta rezão, tos arcos triumphaes, ornados cõ 
com que em Roma fc temia a ven as band-yras, Sc infignias honro* 
tura de Viriato . Algumtempofe fas, ganhadas nefta jornada. Ma$ 
deteuea batalha á conta de muy- em quanto elle com efte contenta 
tas vidas3quc nella íê perdião: mas mento, tornaua a formar feu cam -
•ao fim, de tão numeroíb exercito, po, com tenção de entrar por An-
Appúm. como leuara Claudio j nãoefca- daluzia^diz Lay mundo, que Cayo 
In ib«ri. ;pOU {jmjj f¿ homemjde morto,ou Negidio Pretor da prouincia vkcr 
-cattiuo , dc a elle lhe valleohum rio^auiíadodc Claudio Vni.mano» 
-cauallo Andaluz, a cuja ligeireza entrou por Riba de C03, aíToIIâdo 
encomendou a vida , contente de quanto achaua, & mectendoflè Peí 
a não deyx^r pas maos de Viriato, la Eteyra dentro/e fartaua de mor-
que vendoo t ão acompanhado detffff, ., ${ r^b™ f?^g^r^fcayHa J 
infignias honrofas, lhe quiíera dar daaqucalhcadeuyspenfamentos, 
l^iirú. por iin m ã o o premio dc o vir viuiaoecupadana criação dsfeus 
vbi íVp. hufcardefde Roma, no que elle fe gados,& o mays acomodado reme 
moftrou tão pouco cortes, que vi* dio, que tinhãoem tanta defauen-
rádolhe as coftas,tomou por mays rura3cra fabhft aos montcs,& met 
barato^eyxarlhe na mão q appara terfçpellas mays afperas brenhas,^ 
todehonra ,qüeouuir lheos pera- achauão,deyxando nas maõs do 
beis, que lhe trazia. Tão rícofoy vecedpr5a pobreza que tinhão em 
odefpojo , quefeouueneftajor- fiiasaldeas.Bemconhçceo Viriato 
-nada , que Viriato mandou tor- feriftomanhadeClaudiOjperaq o 
nar os Toldados cpdos pera Luíy- deyxafle de.feguirjCÕftrangído das 
tania , temendo, quefeguindoa armasdeNegidio,&ynda qo pu-
^uerra tão carregados ? dc rique- derar^mcdérardourrò modoj quis 
~ ~ • ~ ' - Ec. peí^ 
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peílbslmente (bcoírcr aos mora-' ourinarfangue viuOjCo mil c o a f » 
docffsda Beyra3ondeteria fcuspif ourrasjdcgcnccpouco vcííàdacro 
% emes, como quem trazia fua pri- antiguidades^ fendo canfô^<» con-i 
^em daquella parte, 8c tal préflafc erario, como conra ooíTa hiftoria^ 
cku no caminho^queiem o Pretor & fe v^râ logo noie t rcyr<5ãt igo^ 
faberdelle v o achou pértodonde hüa pédra achada naqueileJugar, 
agora vemos a cidade de VifcoJ ae qucproua o que himos referindo * 
] tíupado em feus cuftumadosinfulf deíerteal dp Ncgidio, ondeagoar 
feantjcs tos3de que fe abftcue,tantoque ou dou avinda dcnoíTo exercito, p r -
fup" nouás ^ grande poderjcom q ia deliberar cm parte fegura,© que 
•Viriato lhe vinha pedir conta del- que lhe conuinha feguir, quando 
fe:S¿mudandooeftillo,quctéJid fe viíTcmettidona força do peri-
ucra j fe começou defcrpâcar ém go * Viriato, que reconhecendo a 
húm campodefcuberíc^fèguraodò íortallcza dascauas, & repayros do 
oexercito com grandesvalJosde imigOyfcntiaamuytadifficuldade, 
teira,que ynda oje durâOjperço de q auia pera lhos ganha^punha feu 
Vífeo, moftrádo nos veftigios)quc cuydado cm lhe prohibir mãt imc-
deyxou o tempo, a fortalleza, ^ue tos, & não dar lugar aos foldados, 
teriáo, & o temor de quem os fez perafayré por Icnha^&crua pera o i 
caua^poys midindo a grandeza da cauallos^om que osreduzio a ter-
obra3CDmabreuidade5queentãoíc mos miferauejs os conftran-
fez, parece claramente, que mays geo a fayr fora dos rcays, & d Hie 
tra&lharia nclla o remorde Viria- batalha cm campo, antes da qual 
to3que a ío rça ,* dilJigencia do ex- diz AHadio, que tinha Viriato po- Alfadím 
çrcito Romano. D c t o vallos, qUe fto bom numero dos feus em c y l - %01iup> 
oceupão hum bom pedaço de câ- ladajaduerrindoos, que vendo a ba 
po cm tcdõcio)& tem dentro cm G talha reuoltaj deíTem no forte R o -
huaErmidadcSãoícwg^cótãoQS mano > &trabalhaffem pelloga-
nacuraes de Viíco>& os lauradores, nhar de qualquer modo: & quan-
q víuê ao redor,mii patranhas, fun do n á o fay ffem com a fua > leuan-
íiadís na p^ucaDoricia, que remos taíTcm ao menos tal reuolta çõ as 
em Portugal de coufas antigas, d i - goarda^que os d^ batalha fe dc í c6 
z-edo,^ fc abrirão a q i y cauas3pera certaírcm,por focorrer aosreays,A 
fundare denrro a cidad^&q no xõ batalha fc deu temerofifllma 3 Sc 
perdv]lascraorrabaIho'rãôe*cefT ferida de panç a parte vallero^ 
fiuo.que morria muy ra gécc,&o$ famente^oftrando cada qual d<** 
boii , 4 rirauão a terra ,.chrgau2Q£ Yâllctes Capifães^guamofabadc^l 
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t à m a t e r i a : irias Viriaro, por não fa, & amigo dc cm todas as êcca-
perder a póíTe de vecer toda^aper- fiões a defender no que podia, por 
tou de tal mancyra com a géce Ro gratificação, & reconhecimeto do 
in« iA a que os gritos, q u e o u u i ã o quaI,o bufcaráodepoysosLufyta 
nos reaysjrinháo dobr.do o temor nos Lancicnfes rrranfcudaDos;quc 
de mancyra, que em poucas horas viuião em RibadcCoa (como jato 
n ã o ficou im igo^ufado a lhe fazer quCyj8c fc proua do letreyro da p5 
tôíto.tcdòíre por venturofb aqlle, te de Alcantra,onde fe chamao Lã rnrcriy 
q mays fugia. Ganharão os noífos cjenfcs Trãfcudanos) & no pro- «OPSÍ 
lOílasasbãdcyrasdcNígidio.&el prioJugarda baralha o queyma-t'ts* 
le rf.ap.oü corn poucos de cauallo, r ão^omo então fe autunnaa, & * 
deixado a mor pane mórtâ3& cacti metedolhe as cinzas cm hum vafo, 
ua no c á p o , entre os quais foy hü Jhas fcpultarão, pondo encima do 
nobie íoldado,chamado Lucio E- fepulchrobúa pédralaurada, 8cfo-
jni^o.lTon'íC nobre, ^oatuialrnen breeila fuá eítarua com à letra fe¿ 
Ic^iFcyçoado á. nação Pp«ugue-> guióte. 
„ L . A E M I L L F. C O N F E C T . V V L N E R E . HOST. SVB#-
M G i n i Ü . ' C O S . C O N T . V I R 1 A T V M L A T R O N E M ^ 
L A N C i E N S . Q V O R . REMP. T V T A R A T , B A S M 
. C V M V R N Ã . E T S T A T V A M 1 N L O C O P V B L . E R E X 
" " HONORIS . LIBERAL.QVE ERGO. ,T" " 
A "gnificaçao da qualhc i que os dclctreyros ¡'que f é n h o d e m ã o , 
jL'inqcnícs, fíOÍcráo cm lugar pu- trazem Morales^ Refcndc, & co- MoY%]̂  
blitohúa Bj.íccom fuá eítacua moa ral, nao tenho muy ¿a duui- vbi ih^ 
hum vafo com as cinzas de Lucio- danella , ftfcalguem atiuercom 
Emiíip3fiJhodeLucto,quemorreo ferem cftes Lancienfesde Riba de 
pa baUihadcNçgidiOjContrao.íài- Cba^ dizendo, que ferião outros 
teador Viriato, ferido p o r h u i m i - maysmettidos em Portugal, que 
go, & foylhe poíla pcllohonrar,* ft chamauão Oppydanos, como 
• n.oílrar com elle magnificerKia» conftadomefiaòletrcyrojdafx)»-
Promp- por Itie feí^pre ter empatado s & t^buíquelhe a d;fferença,q 6ii em-
juno defendido fuá Republica . Efta q u ã t o m e n ã o c õ t o d o cõrrarJò,fa 
4 i c ¡ . p é d r a , aliem dum Promptuario çonoqappõceyniuypoucoferu-" 
/ f- r ~ - £ e 2 pulo. 
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pulo l Oútro letrcyro mederão lhorconcertada:miscomõanao 
trcsladido barbaramente, dc hua vi cos olhoSjponhoa comalgua du 
pídr^queTe achara neftcsrcàys de uida, fobre a conciccia deftas dua$ 
Negidio cuberta dc terra» & no ceftcmunhas^&dizdcftcmodó/ 
Prpmpcuario deletreyros, a li me-
t . C A P Ê T V : C A P . F. C E N T . L E G I O N I S M A R : 
T I A E . E T . M . L V C E I V . ^ M I L I T . S V B . N I G I : 
D I O , C O N S . I N . B E L . V i R I A T . OCCVS. OR D, L A 
C O N . DIE ^ — POST. PVG. I N CASTRIS. SEPEL 
A MORIS ET BENiF. CAVSA S. S. P. L . 
, A^gnificação dò qual he a feguin cidades, em íãbendo a perdi do c i 
te. A gente do gouerno>& regime- crcito^S: a muy ta gente, que mor-
td dcLaconimurgi, ou Lamego» reranelle, mandarão por auchori-
pórcaufadcamo^&gratificaçáojíc dadc , & acordo pubíico/aber de 
puhafão a. Lucio Capetò', filho de" feus bemfeytores, com tanta dilli-
G p e ç o , Centurio da Legião Mar- géneia, que ao dia terccyròíhedc-j 
c i á ^ a Mjrco LuceioTribuno dos rãò íepuicura,como notta a pedra* 
íofdados,aqui nos próprios reays Effa he a primeira, & mays antiga 
ao terceiro dia depoys da pelleija, teftemunha, que cu acho dc Lame 
&forão mortos na guerra feita cõ go, não fcmnottauclefpanfo,de 
tr,* Viriato, debayxo da bandeyra fc não fazer menção nenhua de V i 
do Confuí Negidio r Onde fe ha féu, fu ccedendo todas cilas couías 
ae dotar a bondade, & fingilleza tão junto delia: donde concluo à 
dsdoíTosPortugucfes, que fendo verdade dc meu conceyto, que yn 
? os Romanos feus imigo$,& vindo- da ncftc tempo não era íundada, 
lhedeftruycfuas terras, baftauaa- nem íc edificou cm tempode 
Ro-
charem cm qualc|ucr , hum pique- manos : mas algus annos depoys» 
ñ o fauor, percibo gratificarem cõ como veremos no fegundo vollu* 
honras publicas, como fuecédeo a mcdeftaMonarchia.Tambemmc 
os Lancienfcs, & a éftes dé Lame faz grande duuida,ver5quc cm ain-
go3 que por eíles fóldados fere feus bas a pedras chamão a Negidio 
mediancyios com Negidio, pera Confuí, & não Pretor, como lhe 
lhe não dêftruyr toulmence fua^ chamão algusauthores.&ncfta^tt 
- " - ' trida 
DA MÓ'RAR'CHIA L V S Y T A N A ; 
úida tocou tãbem noíTo Refendc, rio, andauãoosimigos t l ô efcan-
Sclhc aehou tãomá follução, q fe dallizadosdas armas Portuguefa?, 
deícnuoluc della^om dizcr,q não . qucygoal com a morte cemião feu 
obftancc o cargo de Pretor5cotn q nome;& fcmoftra bem,no quedif 
Ncgidio viera de Roma, fe lhe con fuíàmentè conta Paulo Orofio, & Jj^0^, 
cedera dígnidide Confular, & t o - muyeos outros, o qual Laymundo Mordes 
diS as prerogítiuas de Confuí, por tem porramo da batalha, em que Jl^Jf', 
Cujo rcfpeycolho chamão os Le: Negidioficou desbaratado, ¿ ¿ c o - l i . ^ I 
ttcyrosi&yndaquearepoftanão , mOjtal-o yrcy conrando^ormepa 
feija muy íâtisfaótoria, eu confeífo recer mays acomodado á hifloria, ¿cfeJl 
de mim>que lhe não fey outra me- que a rellaçío defmembrada, com *ü«0 3« 
lhor, 8c aífi paíTarey com ella: que que Orofio no Io eofina. Foy pois 
nas coufas duuidofas, mays ftguro o caíõ, que da gente Romany que 
he acoftar com hum antigo, q por efeapou da batalha , & fe meneo 
moítrarabillidade, auenturar *i re- pellas brenhas com temor dos La, 
piuação,& credito: - • - - fytanos,íc vicrãai jurar algüs mi l 
homêídecauallo, & concercados 
entre fi, tomarão feu caminho pe-¿ 
C A P 1 T V L O V . D A S raCaftelIa,oodetinhãomuytascí 
vaílentias, que algús Portugucfes dadesporfi, emqucauiaprçlidio 
fizerão contra os Romanos, déRomanos.Ecomoatãogroflõj 
& do que Gayo Lélio fez , batalhão, pareceíTe impoffíuel íec 
contra Viriato/c- desbaratado, por menos poder, q¡¡ 
gundo reffefe ' ^ • o . d c . y ^ t o todo junto, de quem 
Cicero* " fabião cftarriiuyappartado, &yc 
caminhando pera as terras deÀL' 
^ letejo, tomarão feu caminho mujr 
A O fublimada ficou foIgadOjdetendoíTc onde lhe pare 
anaçáoPortuguef33cõ d% & aííàítando as aldeas de pou-S 
as duas vitorias paf- ca gente, aquebaftauãofuas for-
fadas^uealiem de jul ças ; ôc caminhando nefta ordem^ 
garem todos a patria por fegura de fuccedcotoparemfecom frezecos 
contrarios, cayo nos ânimos da Portugucfes Bcytões, quevínhãò 
gente,hum defprczo táonot tauel da batalha carregados dosdefpo* 
de Romanos, q os tinhão em me- jos , que lhe couberao á fua pree^ 
nos conta, que molheres muy fra- & vendo os tão embaraçados , & 
•cas, & dçbiiluadas, & pello contra- tão poucos em numero, determi* 
^ - - — - - — Ee¿ g a r ^ 
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narlo tirarlhe da mão os difpojos com prepoíi ío dc o cometterspõn 
& alancéalos a todoSjCm vingança do ícu factinho cm terra, & terçan 
dos muycps Romanos,quc dcyxa dooarremcíTaõ, quelcuaua, lhe 
uão mortos no campo;masfuccc- fez hum tiro tão brauo,^ diz Pau-
dculhc muyto ao contrafio, porq Io Orof io , lhe pafíou o corpo d o 
fintindo os noflbs fua dcllíbera- cauallo departe a parrejançandoo 
çáo, & vendofTc cercar de codas as logo morto cm terra^ tirando da 
partes, íòbindoffcahú lugar alto, efpadajeuouacabeçado cauaUcy 
&defpejandoiTcdo facto, quetra- rode hum fó golpe , pondo aos 
zião, íe puferáo em ordem de reba mays tãto temor,que ícm aucr bo-
tera cauailcria Romana, quejaos mem oufado a lhe fazer rofto: tor-
^nhamalcractando,^ fazendo rç- nou a carregar fua croyxa, indo íTc 
traytf ella cofta acim^ mateando ícu paflb a paílb zombando dos 
Îgus ás lançadas. Porem a impref- RomanoSjquc como homes atto-
(ap, dc comettimento dos noflòs, nicos eftauão confiderando a con 
(oy t i o brauo, q os Romanos lhe fiança do montanhes,& aderenuoL 
deyxarão cm poucas horas o cam- tura, com que abrcuiara o comba-
po;& nelle mórtos,crczcntos,&vin tc, & fe defenuoluera das maõs de 
te homes darmas: fendo fó fetenta fcus concrayros.Outro cafo conça 
Portuguefes., os que morrerão na Alladio na fumma,que fez das CQ? 
xefréga. ParcindoíTe hus,& outros, fas dos.Portuguefcs, que cu eítima 
com oconcenramento conforme ra muyto achar cm qualquer o u -
ao fucccíTojdizcm os authores alie tro dos mays antígos5pera cõ duas 
g a d o s ^ u c h u m h o m e m d c p é L u - te/lcmunhasofaluardaímaós, & 
íicano3q por ventura tinha fua mo língoas de gente mays efcrupullo-
rádaemaJgua a/dea peno donde fa do neceífario : mas como mfto JUWÜ 
fuccedcraefterecontro, & í c h y a feauenturapouco,&eutenhocfte 
com os defpojos, que leuaua reco- author por digno dc tanto^mays 
Iherem fua patria, encontrouno creditto, que todos os Romanos, 
caminhoalguagé tcdecaua l loRo não me pareceo digno de encobrir 
mana, que lhe começou a dar caça hú feyto de tanta hora pera as mo-
dcfde longccuydandc^quedeme- lheres Portuguefas.Cõta poisAUa-
dolhefugiíTeporalgus lugaresaf- dios q entecas muyrasenerad^j q 
peros: mas o Portugués rcfolluto osRomanos faziãb nasterrasde POE 
emoutrointcnto/edcceu^tcche. cugal, por lugares appartadoSjdoa 
gircm pertodonde ellceftaua ; & de fentiãoandaro capo dcViriato, 
ven Jo hum adiantado dos outros, foy hua de tão bõ acerto, que**"^ 
" ' ' ^ " d a 
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tfamüy'agínte, qucmatarão, & ça, quaífuas obras lhe cinhao me-' 
r a/b..s que fizerão, leuaráocatri- recida. Grand: reuolta pos no real 
uaipaírantedcq-iinhccaspcíToás, táonouoIbbrcflalco, porquenáo 
cm que entrauão perto de trezen- fe temendo dos cattiuos^ ncm dos 
tas molheres: a quem doya mays moradoresda terrain) queja cfta^ 
o pengo da honra, que o da vida, uaoàmaginarão ao primeiro impe 
que a troca deltas duas coufas he tu, que t inhão fobre fi ao Capitão 
n>uy fàcílá nação Portugucía : 8c Vir]ato3& com ifto perderão o ani 
coníidcrando entre fi,como os Ro mo dcmaneyrajquehüs fe matra-
roanos tinh ao menos vigillancia uão a outros, iemaefeuridãoda 
em fuagoardaaqucnadoscactiuos, noite lhe deyxar conhecer , quea 
conten tandoíTc com lhe atear as caufa principal de feu dano , erão 
rriaõs a traSjfem outras priíoés ma os braços das molheres Porcuguc-
ys embaraçadas , íe aconfelharão ías}a quem o amor da liberdadejda 
hüa s com outras, pera fazer hum ua forças baftantes,pera romperos 
dos mays heroycos feytos, que íê murriõis, & couraças dobres da foi 
lem nas hiftorias antigas, & digno dadefea Romana . Os Luíytanos 
dc fe efercuer com letras dc ouro. também por íua parte incitados co 
Porque aduircindo hüa noite, co- exemplo das molheres, faziãomií 
mo os Romanos dormião dcíl lagres em armas,& tanto mayores» 
çuydados, vendofTeja forados l i - quanto mays campo, &armaslhc 
mites de Portugal, onde podião te deyxauãoos Romanos; os quais 
naer algum dano; defatarãohuas a fem ordem nenhúa fepuíêrãòem 
outras asmaos, que t inhãó preíã* fugidajeuaüdo cada humo cami-
a irasjdesfazendo os nós, & attadu nho mays fãci^que achaua pera re 
ras com os dentes: &íolcasaspri- medeara vida : & deyxando no 
meyras deíle modosa cilmente de campo as armas, 8c cauallos, que a 
fem baraçarão as mays, & cilas aos prefli lhe náo deyxou leuar, com 
maridos, òcparentes, que cftauão todosos deJpojos,& riquezas rou-
mays arrecadados^que cl/as, Aca- badas cm Luíytania. VendoíTeos 
bados de libertar por tão venturo- noílbs com viátoría t ão honroíã, 
fo CacccfíoA refolíutos cm morrer alcançada com pouco dano feu,tc 
pcIlcjando,ou ficar ifentosdecatti medofle^uc vindoaclar idâdedo 
ucyro, derão fobreos Romanos/c dia, & conhcccndoos Romanos a 
pultados em íonoA rirandolhe ca verdade do que paífaua, lha rouba 
da hum asarmas3quepodia,come- n ã o das maõs facilmêtc.recolhedo 
çaráo a executar nelles hüa vingan antes do dia fer bê claro, o mays q 
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poderãoleuar , & veftindo as mo- qucIhepufefTemacuIIa nahonrã , 
Ihttcs nas arnpas Rortianas, pera fa não aucria, que fe pudcíTe louuar 
zcrcm corpo de exercito, fe parti- de a ter pofta,E n á o contente com 
rão pera Portugal a paíTo largo3dei a vingança, que moftraua do Ro-
xando queimadas todas as mays mano, a quis tomar de fi propria, 
rç©uíaS5quelhenãofòypofliueltra mattandoffe ante os olhos de íèu 
zcr5& aos Romanos tão enuejofos marido,& parentesrpera tirar de co 
de fua gloriaj & f ãó corridos de fua dos a íoípey ta, que podiáo ter, dc 
'afrontai q uandofouberãoaverda- auer nella algGafombradeconícn 
de., que nenhum fe atrevia à pare- timento3no adulterio paífado.Oo 
AMuseer diante de feu Capi tão, Outro Romanos, roubadorcsdafama,& 
^cUcri-; cafo conta óproprio authór no tra gloriaeftrangeyra, com que cllo-
1 * tado de íacrificijs, de cerca molher quencia>& figuras de Rethorica, ex 
PortugucfajchamadaOrmiaja qual alçareys, 3c pufereys no ceo a faça. 
fendo cactiua de Certo íoldado Ro- nha de.Ormia/c como foy Portu-
imnQ3& goardadacom muyta efti guefajacertara de ferRomanaícquã 
ma, por fua eílremada fermofura, do de híãaLucrecia não acabaysde 
íintio em tanto eftremo,verfe dek nos contar tão fácil coufa:quc fora 
honrada,&fojeita de hum Roma- deftafamofaPortugucfa, aquetn 
no, que íè quifera matar com fuas e í f a ^ todas as mays ficão muy i n 
m ã o s , fe lho nãoeílrouara oprOr ferioresiMasdeuamosiftoao n o í -
prio foldad o:mas diílímullã.dofua fo português Alladio,que com fua 
dor3& fíngíndoíTe depoys efqueci- breuidade, &: modo de fallar gorhi 
da de quanto paífara, dc tal modo co,no Io eníina3cittando em feu fa 
defcuydouoRomano,quejatinha u o r a M a r c o P o r c i o C a t ã o ^ d í z e -
liberdadepcra andar fora de fua té do,que delle o cira.Efeeftc author ^ 
dj,e paífear a qualquerhora por on 0 cfcrcuco/acilmcnte darey eu cre 
dc tinha vontade;& achãdoífe hüa djto a nofl-0 Português Gafpar Bar Banw. 
noy te cm modo.de por porobra o reyros^que affirma não fer eftc3que 
que trazia no penfamento, vendo vuigarméce fe traz, com o comen- cát. 
o foldado prefo de hum profundo to de loão de Viterbo, o verdadéy 
fono, lhe cortou, (como outra lu - ro Catão Romano, que efereuco 
di f h)a cabeça, com fua propria ef- o liuro das origéis dc Italia, & ou-
pada:&defrointindoa*goardasdo trodascoufasdefeutempo^m q 
campo/ugiopcra PortugaUeuan- fuccedeo efta, quereffere Alladio, 
do a cabeça do adultero a feu ma- & como tão nottauel, de crer he.q 
lido, pera que vifle, que fe ouuera a eícxeueria: fendo principalmente 
affev-
i l l 
z.mc-
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aíFeyçoadiflímo i n .ção Efpaoho da,& c^go de c i y o Lelio3faz m 
Morales brofiQ dç Morales. ) em todas as palauras de C íce ro^dizcndofâL^Í 
I7.C.47 couías, .que íuçccd iaocmRoma, elle o desbaratara, do modo 5 fu asLuiita-
particulsrmcnre dos Ponugucfes, palauras foão, não fora neceffirio1 ^ 
a quem fora íáo grato , como v i - determinarfe cm Roma3q vieíTctn 
; mos nasmemorias,quç dclie durão a Portugal exércitos ConfuIares,& 
cm Lisboa, & noutras partes vczi hum dos Confules em pcffoa, pc^ 
ANNO n h a s a c í b c i d a d e . E m r a d o o a n n o ra reprimir as forças de Viriato, q 
i +jr'd3 Cíiaíâo do-mudo tres mil3& oi^ a cadapafTo desbarataua os Prcro-
tocearo-, & dezafcte, cento, & co- res 5 & Capitais, q lhe mandauio. 
idem co RCNTA* & CINCO3ANTCS da redempção Tocão rambénefta Pretuia, íoão MaíUn. 
á îib; d® g"ncro h u m a n c í e n t e MoiaJes, de Mariana, 8c Frey João de Pine- ^ 3-
cíp.47. que veo a fcípanha comeargode da;, por authoridade de Carlos Si j . ^ . ^ 
Pretor3cont.ra .Viriato3CayoLelio5 gonio^nda q a poem algum cem Car|-Si?-
^e[o0r fundado em as pallaurasdc Cicc- p0> antesdoqeuatragoneftelu- f ^ o . 
libro 2. ro, que no ícguodo liuro dos offi- gar; mas he cõ tão pouca difieren-
c i o s d i z j q n ã o o b f t a n t e a ventura^ ça, & tenho eu efta conta por tão 
¿¿grande animo, cõ q Viriato t i - conforme com as coufas denoffo 
nha portas por terra muy cas ban- Reyno, q fem nenhum eícrupujio 
deyns Romanas, àpaíTados a fio memouoafeguilla: &aílimettere 
deípada grades exerdtos,Lelio lhe J^QS na conta do cargo 4c LeJio,os 
abatteo o brio de maneyra , q foy ¿ou$ annos feguintes, em q he p o f 
coufa muy fácil aos Capitãis,q lhe liuel lho confirmafle o Sçoado^cí' 
fuccederão, acaballo de desbaratar peytando a njaytaprudencia,com 
de todo pont o:mas eu tenho pera q trattaua osnegocios da guerra3çõ 
inim,que aíli c o m o n e n h ü dosou feruandoíTecomtnenosdanOjq os 
tros o desbaratou,3Ílí Lélio Ihefa- Capitais feus anteceflbres, & íurtã 
ria muy pouco dàUOyôc baftaria,pe doo corpo a Viriato, q cõ luas ma 
ra Cicero lhe dar aquellc louuor,q nhas,& ardis naturaes, lhe andaua 
fem alcançar viótona de Viriato^ef fempre fazendo negaça?,p«a 0 
capaíTe Lélio de fuas mãos,fem le-, rar a terrcyro.Mas vendolhçoutfo 
uar os arrepeliõis, q elle coftuma^ humor diffcrentiííímc,íc deu a de-
ua dar aos mays Capitais Roma fl:ruyr(como coftumaua)ospDuos 
nos, q pera o modo de proceder, amigos de Roma,combatcendoos 
com q as coufas hião naqllc têpo, que lhe fazilQrefiftcacia:& parece 
não era pi quena (orce. Deftavin- dolhe impor*acesas fouallecia co 
Ec 5 prcfi-
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prefidios d e P o r t ü g a c f c s , enchcn í ^ * ^ ^ A B I D À S c m R ò : 
dGos de a r m a s e nunt imenfosco as grandes vióto-
mo h o m e m , que detcrminaua lo- ^^m^M tías dos Portugueícs, 
fletar opefodaguerraforadoster ^ ^ J ^ & o s famofosaíTaltos 
mos de Lufytam^Si queria ter por em quedesbarattauão a cada pat 
feus os lugares forces, pera q os Ro (b os Capitais Romanos3 patccco 
manos occupados n o combate del coufa importante aos Senadores, 
le s 5 dcíTem lugar aos Portugucfes, m andar a Eípanha hum dos Con-
de fe por em ordem de guerra, ou fules, que íayráo no anno tres mi), 
de trartar condíçõis de paz, mays a & o¡tocentos,& dezanoue3da cria-
feu faiuo j d o que poderão fazer^íê ção do mundOjCento, & quarenta, ? 8 ¡ p> 
aguçrra ouueí lè de /cr immediá - & cres,anres do naciméto de Chri* 'ITJT 
tamente dentro em Portugal. E j a fto,com exercito Confular,peraq 
(ao que eu a lcanço por eftas cõje- de codo ponto acabaíTe de fepul-
Guras ) deuia Vir ia to de ter expc- tat a memoria de Viriato, & dey-
rienda do humor , $c condição dos xaífe as couíâs de Efpanha em re- «p. J», 
Porcugucfes :quc he, ferem em ter- poufo, & paz, como eítauãoanres fe,'^-
ras cílranhas Liõis , & na propria defcleuantarefta tormenra : dos 
t ã o mal auindos, que nuncafae cõ dous CõfuIeSjq fayrão,çoubea for 
feu intento,porqac queredo todos tea Fabio Emiliano,filhodePaulo 
fer cabeças, as v ê a perder na m ã o Emilio,q domou o ReynodeMi' 
do i n r g o , feen conheceré feu mal, cedonia,& irmão de Scipião o meJ 
fenão quando lhe fJca o remedio, nor,q deftruyo aCarthago3ao qual 
que nos confeJhos de guerra erra- fe concedeo iiure licença perapo-
dos no príncipío^eftá certo o arre- der appõtar noua gente de guerra, 
peitneco, cõp rado c õ duro preço. & leuar configo,a q melhor lhe pa 
receífe. E ynda q não foy poffiuel 
C A - P l T V L O V I . E M leuar foldados velhos,porq os não 
q u s í e c o n t a a vinda do Confuí Fa auia, efcolbeotãoboa (oldadeíca. 
bio Emiliano contra Porta- noua, q entre quinze mil depc, & 
gal, & a grande viótoria, dous m i l de cauallo, nao auiapeí-
qcie V i r i a t o a k a n ç o u foa indigna do cargo,quepoíluya. ciccr& 
, de fua gence, com Foy leu companheyrono Confuía ^ 
o u t r o recontro do Lucio Hofülio Mãcino, de que J j -
cm quc f i cou lego trattaremos alguas particuia-
m d h o r a - ndades,tocantesaoReynodeLu. 
d o - . fytania^como concluyrmos as que 
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Teu companhcyro teuc com Viria ÇonfuI a vir cm fua bufca & ó t " ' 
t& aoqualdi/Ieaforcunamclhor^ maremalgüaembofcda.Mascll¿ 
^ q todos os Çapuais feus anteceíTo q tinha difF?retes péfamcntos a na 
S r ; r c s ^ o n d : ¿ ( C ü y d p €U) i Cicero t0- da Jhcacudiapccupandoffeíómc-
libro a. .mará mottiuo pera dizer , q Lélio tc cm exercitar fua íoldadefca & 
dryxara caminho aberto por onde lhe tirar o temor cõ que tedos v i -
fç|JodeíTe ganhar terra cô Viriato» nhãode Viriato: o qual nefte meo 
t Bartido títe pera Èípanha, & che- tépo ganhou duas cidades em Aa-
fnPE',&ad9 á::<:idade3q Àppyano Alexan daluzia, q tinhão prefidiodc Ro-
Hifpa.. drino chama Orfona ¿v &-pós em manos, & lho pos de Portuguefes, 
,npíros tcpoSjOíTuna, como quere parecédolheimportances^pera dali 
AmbroíiodeMoraleSjSíFrey l o á o manter guerra ao Confuí, q eftaua 
Ptncda de Pineda j deixouííc eftaralgüs junto a Offuna/em acudir a refne-
^ 1 3 diaSjtoniando experiência das cou dear tatas perdas, c o m o feus amK 
fas da terra;, ôc íãbcndo muyto de gos recebião cada hora: & leuado 
vagarmos Jugares por onde Viriato da faifa religião de feus DeoíeSja q 
andaua com íeu exercito, 8c o mo- era noctauelmete dado, quis antes 
do de feus ardis, de que em Roma da batalha, q determinaua dar ao$ 
ayia grande fama: & ç õ nenhuaou noffoSjtellos muy propicios c õ d 5 
tra;coufa feefeufauão la os Capi- i^&iaaificios cuftofiífinios:pera 0 
tãis,q elle manda ua desbarattados, qual k partió na volta de Caliz, 3 
(cíx^p cd affirmar, q as manhas, & vifitar o têplode Hercules, deyxan 
aítucias^gp q jflcia, erão d e h o m ê do encomendado aos Qapkáis do 
epcantador, §ç j q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^j^ggjjtó^^m'n.^h.ijp^odo fere 
br^naturalmente:& cõeftas nouas uoluS^cSgente Portugueía, an^ 
Viníião ja tão recatados todos os tes de íua vindavPorem como nos 
mays)que;de íj próprios fe não fia- caíos da gucrra,ne fempre feija po f 
uãp.Sabendo VÍriaco a entrada do íiuçj goardar a ordé dos aufentes» 
jQpnfuIem A nfolvzi&éc o rnuytp fapcçdtOyq. Viriato veo dar vifta * 
ppder^egentej-po q p-vinha feuí"- acâpo Romano,a tepo,q teue nor 
car, queredolhc d^psparaKeis da uaspcpmo erão partidos muicos|pl 
chíegada, çornálgSií das íàaí!açõi> d^dosa bufear lenha^outrasco^ 
coftumadasjçntrou pellas terrea- ^fncceíTatias pera o c x e r c i f ^ H 
raigas do pouo RomanOjabraían- nhãoja em goarda dos homes de 
dí^as nouidades. Be fazendo algus feruiço^ue a trazião; &dcfejrfndo 
danos mayores do coftumado, fó móftradhea boa vontade, coaĵ q 
afim de, cow efta . cacha mp.uer ap OÍ vifthf recebj^psfometteo a tão 
,¿3 
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b b r t t c m p o í & S ^ t ã l o r d è m ^ q a c cifOjporfcatirciaercmafayremcí 
mâttaodò a mor parte delics, pos po contra Viriato; mas ao fim lhe 
os mays em füg dajperaorealjque conuco caIIarfe5pornão moftrar,q 
nao eftauamuy apparrado donde fintiaaquellaperda,mays donecef 
ifto fuccedera. Do qual fayrãoal- íãrio, nem acobardar cõ feu temor 
güas capitanias em focorrodosq os ânimos dos foldados3acõpanha 
ftsgião, porque não acaba/Tem de dos do mcdo,quelhe ficara, vendo 
perecer rodos, & recolhendops en- ó brauo modo de peileijar dos Pot 
trefi/ormarãohumbatalháoaças tuguefes, 8camonftruofidadedos 
force, com que íebplliraoanimo- golpes,que dauão.E táoacobarda-
ftmence contra os de Viriato, que da achou Fabio a foldadefca,quc ft 
Ihé hiãono ajcanceaalgum tátode náoatreueo corn toda fua bizarria ' 
fordenados , & fizerão nclles fiua a fayr em campo,nein bufeara gg-
gentil impreffaõ, cbnftrangcdoos te Portugucfa;que poucos dias ctcj 
areretirarpcraogroíTo da gente, poyslhe veo a dar vifta, excitan* 
cm que vinha o próprio Viriato: dooadeyxarosallojamctoSj&dw-
o qual rechaçou os Romanos tam bafalhaimasellc, como prudence, 
galhardamente, que muy poucos difíimullaua com tudo,mandandO; 
lhe c/caparão com vida:& algum a fomente algüs poucos de quando 
quem a ligeyreza do cauallo a con cm quando, que fayffem a efeara. 
cedeo, tays nouas leuou ao exerci- nrnçar cos Portuguefcsa&lhe íbfsc 
to, q ue í c Viriato o comettera en- perdendo o medo,& caindo no 
t áo } foralhemuy fácil ganhar os tillo de fuás Tígeirezas * E quando 
rcaysj^ dtfpojar o Confuí de toda manda ua gere forados rçays a buf 
fua pneencia: mas contentandoíTe car lenhaAou mantiment^hiapef 
com táo importante recotro,& cõ foalmente em fua goarda, cercan-; 
ter attemorizadosos imigos, íêre. doa, Sc deffendendoa com tão gen 
trayo a tra^ com prepqfíto de fe rc til orde, que Viriato arrenegaua dc 
forçar de gente, bailante pera co- o ver tão attentado, & fe desfazia 
mecrerderoftoarofto a potencia com pura raiua,vendo apouca oc 
Rom.'ína>qae b ç m v i a f o m u y dif- cafião, que tinha de vfar con? elle 
ferentç de codas^.paíGídas. Ncftc fcus ardis coftumados. Danaualhc 
meo t?mpo chegoa Fábio defua tambemuytoa foldadefca pouco 
roaisria.comcndoíTe as maõs com exercitada, q tirara aquella prima-
rayua.de ver paflada faa ordem ucra de Portugal.em cuja experien 
bramando cõtra os Tribunosdo$ ciacftribauapouco?& indaquepe 
íoidadoSj Sc mays officiàis do exer* ra outro Capitão ílomanolíafla-
ta. 
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izjcpúqtier, que fora.pera. Fubio re gos tumultuariamcn^ & fem ne-
qtienaUVgmcedc grande animo, nhúaordem, achando por menos. 
& ^ u y t o exercício3porquc não da mal.perder gente na pelleija.djná-
u ^ p a í M i , fem primeiro confide- do aos contrarios, que não mataré 
derar o que lhe poderia fucceder. lha no alcance,fendo cafo, q fe qui 
P^emcomochegaflc o Mes de feíTe porem fugida, oumelhoraiíe 
Sçccembrp, cm que começão cm de fitio, & tempo conucnictc a feu¡ 
Eíj^nha as chimas, & vay ja deeli- prepofko.Mas como aventura lhe-
na^dop tempo enxuto, & conuc- quiíeírcmoftrar^quecouíafoílc o1 
niepteperaguerrar Fabio fe rcíbl- íeíntímento de ficar húa vczícm vi 
uep em dar batalha, achado ja nos ftoria^ifpos tudo de mancira^uc 
feos^nimo fufficiente pera fe afrõ- o Confuí íc foy melhorando, & ga 
tar cos Lufytanos:& pondo(como nhando terra aos nofíbs, fazendo 
LaimG. querLaymundo)a confiança da vi Viriato ( como teftifica Appyano ^ f u ^ 
^r0 3* ¿to.ria5na préífa, de aíHItar os nof * Alexandrino) todas as dilligencias 
íb$ defordenados, mandou pouco neceíTarias a hum Capicáo de tan-
depoys da mea noite, fayr as le- to nomcJ& fama, como elle era, & 
g iõesdofo r t eemque eftauão, 8c rcpayrando prudcntiffímameteo» 
caminhar a grande prcíTidous mil batalhões, q o Confuí lhe desbara' 
paíros,(que era mea legoa) pera on taua:de modo,quc com todas as vê 
deeftauaocampode ViriatOjbcm taijes dos Romanos , 8c falcas de 
defeuidado de femelhate ouíadia. noflafoldadefca, a visoriaeftcue 
Mas como le não ichaffc nuca cão íufpenfa boa parte do dia, começa 
defàpcrcebido, quc^icrdciS hum doíTe abatlha muyto de madruga 
mimmo ponto de bom Capitão: tÊ^fB^châdojTeViriáco eõroim 
fintio a vinda dos Romanos, algu partido,& vendo^que receberia ma 
cfpaço antes de chagarem ondee- -yòrdlanOjdecendíoíremaysabata-
fl:aua,3«: tòeándò á arma, fc pbs em lhajfez final de recolhcr,& cõ a mc 
m o d p d é receber os contrarios,fé- Ihòr ordempoííiuel,fedcfpidio do 
gàndo feu cüftume: yndá quelhd i Còníul, orá caminhando, ora pel-
dànoii miiyto, ò íbbrcíTafto, com lá | Ído cos imigos, que lhe vinhão 
qucos íèusacòfdaráodofono» & lióalcance, té que chegou a hum 
a v-ezinhança dos imigoé, á¿ fobre íitio forte, & bem acomodado pe-
tado as poucas batalharem que íé fa fe defender, que Appyano cha-
tirihão achado muytos dos Por- ma, Vecor: no qual pprecço a Fa-
tugacíes,que trazia cõfigo. Pór on bio couíâ temeraria cometteJo^or 
dè Jhc conuco affontarfe cos itSi- que ficaua aparelhado pera dañar 
' os imigos com pouco dano cbsq ftiHoMJncino>Sõuuccm GaRr4; 
tinha con figo, & por cftc rclpcyto ajgGas vi ¿lorias notraucis de Lu 'y ; 
íc partió fem mays effeycoAcontcn canos, cm que morrerão perro de 
* jtecom feroprimeiro^ueconf t rã- trinta mi l , com qucleuanrou muy: 
"geo a Viriato a deyxar o campo,& to a reputação, & creduodo pouo 
rerirarícdellc,quafi vencido: leuan Ronano 5 pDr aquellas partes d * 
os feus tão contentes da jorna- Galiza. N o que appontou tãbem 
da3qu ; conabattendò as duas ci da- Ambrofio dc Morales corn ícus c£ MMIW 
dcs3que Viriatog3nhara,auiapou- crupulos coí lumados, os quays fc vbi 
cos diasjlhas tornou a tirar da máo podem ternaverdad-deftapedra,. 
com morte dos Portugudês, q as poys nenhü author, dos \ trattão 
t inhão cm goarda. £ não duuido, coufas de Elpanha, fazem menção-
q fizera mores danos,íc não entra- dc tal vinda, nem eu entendo, QO<\ 
tajaoinurrno começarãDOS rnodous Cõfuies ouueíTemdovir 
frios^ chuuasrâobrauaSjqucFa. á mcfmaproufnciajôcfazerem am ^ 
bio íerecolheoa Cordoua,com to bos gaerra na vlterior^Masd¿yxar 
do feu campo, mays cheod. hon das eftas.efpecullações, pera quem 
rasque áz riquezas, porque ho real ¿eícubrir mays ccxra, do que eual-
de Viriato,o mórdeípojo,q fe alcã cmçQ^cfirirey a pcdra,íofarcoerci 
ç^ua^rão inftrumcntòs de guerra: d^o do author allegado , que co* 
Nefte próprio anno.que Fabio an tno die próprio d.z,eftaua cm G*\* 
dou cm Elpanhacontra Viriato»a- liza, juncodondeagora heSanttat' 
chopejías inícnpções,&ietreyros Maria de Finis terr* , ^ccmas le j 
antigos dc Cireacò Anconitanc^q nas frguintcw ^ 
veo aPor tugaloCõ/uiJLuCioHo 
mi 
I. 
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EREXÉRE. 
Cuja fignificaçáohe.queosCapi; legiIovndecimadosM3ríros,&da 
taes dás companhias de cauaJlo ^ legião quiQM dos Latinos antigós,-
puíerão 
DA MÍ) N A A H Cf A L V S V T A N A ; ' 314 
$Qfeñoa$ueüa çftatua ao Coñful to animo íe ouue o Confuí Manci 
JLucio Mancino, que tomando as no fcm todas cilas jo rná í i ^ que ds 
a rma^ònr ra os Portuguefes, que íéus pera lembrança delias jhe lei l 
k rebelkuãOj deftrbyo trinta mil tárão a éítattià > de que o letreyrò 
dclleSjfiois próprios montes, èm q faz rticnção. Còftume muy vfadó 
a pedfa eftauajCÕ que deixou muy cntfc os Romanos, que'por quafc 
eítendida, & acrecentada a Repu- qxttt^Façanha?íeuãtauãò ]ogo eík-
bfic'a dò.pouo Romano, néftes v i - tu^s aos áuthores dclla > íe ja nao 
timos fins da terra,; De modo,c¡ué fqy éftade Mancino leuantadados 
auendonos de regtfpor eíèa anti- íbldàdos, pella liberdade com qijè 
goalha do Anconifano, diremos,¿í lhçdeyxáuã'èlcallar áterra, que pe 
ps'Pórtug jefes détre D o u r o ^ M i - raí álcançar i graça dé ge ce de guer 
Tiho/ayráo de fuas terras com ten* rasnènKum caminho pa mays bre-
çao delenhoreaíGalízajòu por vc uc, que difíimular luas tyranni^sy 
tura3bufcando campos em qviuct 1 Z-" 
í rays a féu goí lo (ynda q pera efte C A P Í T V L O S E T T I M G 
fim mo tinhãomuyío commodo da vinda do Pretor Popilio contrá , 
èm Galiza): 8c tendo Mãcinò noti- ViriatOj&das pázeSjque aíFentarãó -. 
CÍÍÍ de tanta gente 3 comoandaua péralgüü dias, edmamemoriade 
juncai temendoíTe de lhe entrarem certa b¿tilha}<:m qíieòs Roman 
p¿lios V»J C£OS, & Celtiberos, & o ficaíãõ ycnddos,& eòmòVji-. 
porem em aperto, deu hum corte 
rmys brèáe,ár -ãrcj^cuftofò '(da-
do q o nâo podia fcfj&ú&y&p.tà 
tindoífe pera Galizasos achou(co-
mo a pedra confefTalpcIhs afpere-
zas dos it íontes, defcüydados d¿ 
imaginarjque géíe Romana^bsfof-
febuíeartâp longe r por o t íde iby 
muyto facií ao Cpilful deçbàracal-
ios/azendo íbgír a Hfis, Scmmitr-
do outrois. Com que áffónrbroà 
ttafOÍoUicirou, Ô C ^ Í O ^ 
mar as armas a miiytdy;' 
V Í D A de Viriato 
•yiafombra devióto 
ria 3 & chegado erii 
Roma o tempo de 
fc ellegcré nouosof-
bs Galegos dé ~m&tytà;q tíípòtà fi?dães pera gouefno das prôtiiii-
ue nenhü oufadófkthe fazcrgúèr^ ¿ks5diz Carlos Sigofíio^uèfàyrão 
ta^éítVa lhe con¿r¿#ér¿s ' dánòs, pò rCònfu l e s , Lucio Aurélio Có- i n \ : ^ 
rOubQS, q̂ ue Teu exercito ftzia taa &Seruip Sulpicio Galba, cruèl 
%óionátciu€tqvícpàíFauà.È cõ i ã matadorà?Pcsrtügíícfes:o prrmeí-
xo 
t l V R Ô T E l C C E l R O 
nquii 
^o;i?Dárentò^ competia 0 (jcíeijo chegando a cantos extremo*, q-fet 
lè r inay^com o muyto, q ja t i - tou cm Andaluzia muy tas terral.. 
f' i t / E J)rcttcndendo cada hfl dei- ganhadas o tepo atras, á cufta'de $ Vir à Eípafiha cõ tw Vlríato^çO- muy to$5guc:& como homéalhco 
' ^ ^ í ^md a fw-ouindiabundântc de ouro de todo pen iam ento de guerra, ft 
& prata, onde fé podiáo encher as metteo pella Bey ra detrOjdefeuy-
jpaõs liuremete, diíTe Scipião Emi dando os Romanos de modo, q j i 
lanojrendolhe pedido fen voto nc fc cellcbraua o nome d.'Popilo eitl 
;Íl6 caip,q a nenhum Jhe parecia be toda Efpanha, tedoo por domador 
níírfèeftaemprcfj, porq hum dei- de ViríatOj&com ifto, p o r h ü d o i 
lesniò rinh^riqucza.&a outro n ã o veturoíbs Capitães,^ Roma cm fi 
Morales bàfeu3 ñcnhüa, Dode fc cõcluyò, criara • Mas enganou os a forte fl<> 
1.7.C4P xõfcrfne a opinião de MoraIes3mã melhor da fcfta^orquc Viriato 
darc contra os Portugucfes ao Pre foy pouco & pouco reforçando dé 
AKNO tor Popiliojneftepróprio anno> q gétc cfcoihida,& dando porméía-
; 8 2 o. foy tres mi],& oi<ocentos>& vinte, geyxos íeerctos préflTa aos pouos 
1 +5' da criação d d m u n d o ^ n t o A qua Areuaços, Belos, & Ticios, vezU 
renta,&dous3antes dpnacimentò nhos todos da famoCi çidafl|^4c 
de noíTo Redeptor lefij Chrif to ,ò iMumancia^era q moucfl&mgucç 
qual chegadoá Lufytaqia, achou ra contra Romajaó propria tSppjij 
as co u ias de Viriato muy difieren- elle comcçaíTe^m PortugaUrç* 
tes do tempo atras5porq como elle uoíuer a fcyra, & íabído como 
andara folJicftaado a/güs Andalu- Jes ofaziáo, &trat tauáo ja guerra 
zcs, & outros pouos mettidos por defeubaca; ellcfemctteopor RU 
Efpanhadentro5& com eftc cuyda bade Coa^aodenodadametCjquc 
do, o não tiucra de fazer noua gece be deu a cntéder a téçáOjCom q cõ 
b ^ cm PortugaljathouíTe tãodcbillíta fintira as pazc$,& a nouapeçonh?, 
de vi"i* cl conui PJinio no iiuro dos va- q recozera no tepo delias, porque 
iUuilrib. roes ili'uftresjlhéfoy ncccíTario co não valÜa darefelhe os pouos ami* 
metter cõ pazes- a ^ppi l íoA acey- gqç ¿¿ gcnte Romana, & aferirem 
tallas com algiãas "cgndj^ões muy | b ç as portas das for talczas^era dei 
auctajajas pera-os Romanos:porq xárde executar nos vencidos todo 
comodeterminaua qucbrallas ce- genero de crueldade: &taesfor5o 
doA nño precedia co ellainaays,q cilas, que fua f^mamouco aos Pre 
a!gGsdias,pcra acabar..dcyrdiri èà» j ç a i a c a m i ^ g ç ^ ^ à ò á c .prcfêji 
'•• " r""' concra 
lontra Víriaro,&^falhmuos rumo melhor & mays íuftrofa gfa ác Cm 
fes, qtic-nouamcme fc kuancauão exercito morca: enere os quaes foy 
¿ra t o i a Efpaaha, Sede crer hé,que hum Romajüo chamado Gallò Fa-
éeidi hum dcJ t sacudi r iaâomalde uonio locundo, como cõfta de hu 
foaprauiocia^vindaPopiUo fô teftamenro feu, que traz Refeode 
« . í Q ^ c ^ d e R í b a de Coatoade t i cm fuasaacigutdades Luiytanas,^ libro lm 
pha y i t m o Q ̂ í feato da guerra na aliem de Morales o authoriza Or- mora]¿ 
QWÚS wmpQ: * o <jue gouernaffe nuphí io Paouinio, quando- delle vbiVup; 
l4fpaaha.vJtetipr npsArçuaços,& coltige o Confulado de Scruio ?*ÍUlin* 
JÈCijcio^ena bera íazer, Cncga Galba, & Ludo Aurelio Cotta 3 Sc mo fífí. 
^ o Popilo onde noila geme cita- eu o porcy pera verem os leicores, 
jfcía^ cuidando ^ue em p,4£aihacá- como reaimente ouue efte. anno 
pal a de iü iuca í i í i ogo^ucn tu fou guerra contra Viriato,não obítáni 
a que ccuu , com iuay¿ confiaaça tes aigus pareceres cm contrario, 
doueccíidrip^eíuiuuclolhedeJiad. Dizpoi j o teftamento deíla ma*-
fpc miíeMueiigcuie venado» Ôça acua* " '"7^ 
< EGO GALL.VS FAVONIVS L F. 0^1 BELLO 
( CüMV. VUUATSfM OCOVB. IOCVNDVM ET PVDENtEM FIL 
lO¡> EX i i iSr. H^AiiU, KEUNQyo BT'BONORVM lOCVNDl 
Í Ò P A l X M - i t i ¿Üix. ^ViE MiHl ADQyiSiVi. HAC TAMEN CON . 
J- Dil'iONxi VX VKiit KüMANA HVG VÊNÍANT, £T OSSA M£A I H 
TRA Q y i N ^ ü N i v ' M . EXPüRTfNT E LVSItANU ET VIA ": ' T 
l Á Ü H A CuWOANT ¿¿PVLQHAO MARM. COND. MEA VOL, 
V N T J a ^ i ^ t C V S F E C NlSi JLECmMLE ORIAN 
T V R C A V m V t o m ^ - M W * QSfM FILOS REU^OJÍOL 
^PRO TEMPLO D E I SILVANI Í ^ I ^ Ê m ^ ^ y C m SVü VÍ 
>1INAH IN VRáE MJNVE £51', ADTRIBVI, MANESQVE 
MEI OPEM POH i . MAX. E l FLAMiNVM DIAU QVI IN CA 
JPIfOLtO SVNV IMPLOKÊNf AO IMHET, CONTRA H 
tlOS MEOS VLClüCEN.OA.yl TENEANTVRQVE MCER 
DOTES DEI SILVANI, ME IN VRBHM REHERRE ET SE 
PVLCRO MÉ COÑDERE. VOLO QypQVE QVOTQVOT DOMI 
i WE^E VÊRNiE SVNT. JUBEROS A PRjfeTORE CVM MATRI 
. ^ V S IMM^ITTI SINOVUC^VE UBRAM ARO- E T VESTEM 
ÒARL ACrVM. VL K.. QViNnLES 5ERV.GALBA ET. L. AVRE 
X-tOCOSS, D£CVRÍO>IES TRA.VSCVÜANI HOC TESTA 
MENTVM ORE EIVSDEM GAtíã EtyUSSVM IN LA 
. PIDE IVSSERE ADSCVLPI, 
Àmterprc taçãodo qualíeftamctò Ce.EuGallo FauoníojocfidõHfio 
, ... iKlY-ftOiTSjkCEIRO 
ca gofrã cõntfa Viriato, porcftc Coa fizcrao clculpir cW hfla péd^í 
meu tciia ^rcnto, dcyxo por mcus cfte tcftamcnto,conformc por fu§ 
rrdtyros a íncus filhos Iocundo>& propria boca o pronunciou o m«£ 
Pudcrc cm todos mcus beSj aflSos mo Gallo. Dcfta leitura ficaram» 
que cu ouue de meu pay locundo» feftameote prouado,comono p r a 
como.os que adquiri.Com tal cõ- prio anno,em que Galbv&Cotta 
diç âo3quc vçnhão 4c Roma a citas forão Confulcs, tiueráo os Roma* 
p3ms5& dentro cm cinco aonos U nos guerra com Vir ia to , poia cfta 
uero meus oífos de Portugal s & os Gallo Fauonio foy morto nclla. St 
en lerrem na via Latina em hum Cc fedo os moradores de RibadcCoa 
pukhro de marmorejque cu Jantei authorcs deftc teftamento, & os <j 
â minha vontade, Eíendocafo ,q puferãodilligécia cm ofazercícuU 
fação o contrariOjícm vrgetes caur pif9cõfornie o ouuirão da boca do 
fas3quero5& rai(ndo^.quctoydp&aql próprio morto5bem fc deixa ent& 
IcsbéSjqucdeyxoa meusfimos,ft der, que a batalha feria muy vczi^ 
jão aplicados perarepayrar o tem- nha daqucllacomarca. E porque 
pio do Deos SyluanOjqueeílá cm ncfteccílamento fc tocáo alguas 
Roma debayxo do rnootc V i m i - coufas , qucpóUcra embaraçar o 
nal:& minha alma peça o fauor, & entendimento dos lei cores, como 
ajuda do Pontífice MaximOj&dos faõ o nome do Deos Syluanc\& o 
Fumines, & facerdotes do Deos dos Flamincs Diacs, náofcráfpr» 
Juppircr3 queeftão em o Çapito- deprepofuo, yndaqueíeijafazer-
l!oípera que vinguem a defobedie- me algum tanto prolixo, expl i -
cia de meus filhos.E cm tatcafó^os çar fumariameâtc cadahua deftaS 
facerdores doDeosS/JuaDo/cráo couías porf i • He pois de faber, 
obrigados a leuar mcusoUosaRo que efte ídolo de Syluano, reuc-
ma 5 & metterme cm minha fepul- rçnciado entre os Romanos anti-
tura. Quero altem difto> que a to- gos, com fingular veneração, foy 
dos os eferauos nacidos cm minha o que os Gregos chamão Pan;aças 
tafa^uencllaíéacharcm,íe lhe dc conhecidocritre agente Paftònl, 
li herdade a eljes, & fuas mãys por ^ .como familiar feu, muy catado, 
m ã o d o f rctor, &acada hu fe lhe nos vcríõs paftorrsdo Sanazaro,8c S m à 
de hua Jiura de pm^Sc hum vefti- ' doutros poetas,^ nefte faudofo c f 
do. Foy feito efte tettâmerito a os tillo deixaráocternizadosftusamoC 
vinte & íeis de lunho.fcndo Cõfu- res.Acercade feu nacimeto^a opi 
Jes Scmio Su]pjçioGaIbaí& Lucio nioes varias, & todas poucoitnpoi. 
Aurtl io.Os moradoresde Riba de cantes ^porq os anihorcs tem per* 
" ^ - ' & 
»A. M O N À R C H I A E V S V T A V J C ^ 
B ^ - I ^ é l ò ^ a m o B í c r d c V I y f - parces extremarem í ñ í d o de hum' 
í e s menos cafta, do q comüraente bode, muy cuberto de pello afpc-
Biftaw. á ^ihrao^dízem que Mercurio teuc r o , o corpo tinha cuberto de hua. 
fracX i jun tamei í tocõ elía3do qual reful- pclle de ooça variada de muy tas 
fóu Pan Déos dos paftòres: & Du- cores5& na máo dircyta hSa ftauta 
PurisSa rts Satnioauthor Grego,conforma de fette canos, cõ hum bordão na 
Ttoc d®tm P3rtc com c^a 0Piniâo > ^ e^querda reuolco, 8c muytetorci-
' rftêdejCO dizer, q do ajuntamento do. Nas quaes coufas todas moftra 
Achen. '€GCCCO & oito mancebos, q Athe- uahürafcunhoí& pintura domu-
d;P110,: í ieucõta pòr icusnamorados /ayo dotodo3 porque oroftoacefofig^ 
P t ó s ' c íhgíc i l faz-hda^proaáclolhe leu nificaua os ecos, 8c ellementos:o^ 
Va:c:h- parecer Pyerio Valeriano em feus dous cornos,© Sol3& Lüa:apelle di 
tT^lt Hierogliphicos.FoyPan home pru uifãda da cores varias3a díueríidade 
Ko'vlc. 'dence c m todo eftrcmo, & muy da de Planettas 5 & conftellaçõcs del-j 
do a criações de gados, & culturas les3cm que foy muy do f toA expe 
do campo j nas quaes aproucitaua rimentado;as pcrnas3& pés afperos 
mays q todos, poríaber nottar as denottauaoaterra3intra£tauel peí-
c õ j u n ç õ e s dos Planetas, 6c difpofi las afperezas de montes3 valles, & 
çãodoscl lem£tos ,cõucnientcaca aruoredos,queem fi tcmipellafrau 
da coufa , donde refultou alcançar ta de fette canos entendião a fuauc 
tama reputação entre os antigos, armonía, 8c conecto dos íetteceoí 
.poréfta caufa , q o reuercnciaráo niouiues, tão louuado de Cicero c 
porcouíâdiuina^&o contarão no nofonhodeScip ião : &fínaJnien- in Com2f 
numero dos DcBffer Fa£nofos;.de t c ^ l o cajado rctorcido,daua a eo nioSci^ 
Greciajcdificandolhe altares, 8c le tender o anno,qued^poys da vo l - ?l0m-8s 
uancandolhecapcllasnoscãpos,& ta, &curfo dosmefestorna noua-; 
bofqucsfruaiferos, como queda- menteafeupridcipiojcontinuado 
ua a entender, q o tinhão porgoar cfta volta ordinaria. Foy efte Idolo 
da,& deffeofor dos agros, & couíâs de Pan muy venerado na prouin-
de fcmcteyra,Sua eftatua era fabri- crade Arcadia, & alli daua grandes 
cada por hum modo differentede reportas aos paftores 3 que vifita-
todos os mays Idolos , porque t i - uáo feu templo: & como os Roiria 
, tihaoroftodecabracomdouscor nos não contentes com roubar av 
nos direytos na cabeça, & a cor do terras, & fenhorios eftranhos, rou-
rofto acefa como fogo, o corpo té baífcm também os Idolos, 8c ce-
a cintura era de mebros humanos, rimonias de todos, fábendodcíle 
ícmacandoííeas pernas, & mays o metterão tambe no numero dos 
— ' ~ " r ^ : F f 2 may§ 
hàys 4 tinháojS: lhe fundarão èrà t ra /enão prefcntalo ao*faccrdòtã£ 
hüa parte d i cidade i janto a hufn pera e lies o aceirarem» & darem a 
bayrro delia, que chatnauãt) V i cnueftidura do tal cargo, Trazia o 
rh ina lhüm tenijS!o,ondc íèlheof Flamen Dial poriníignianòtcáuc/,-
fereciãoparticulates facrifictos,'& hum foríibrcyro branco, feytode: 
auia facerdotes dedicadas a Teu cul laã das cordeyras, que feíacrifica-
tOy aosqnacSefte"RomanoGallo uáoa lupicer; fem o q u a l n á o p o -
Fauonfo^deyxauaportcftamétey dia facrificar em nenhum modo^ 
ros/endo cafo, que Teus filhos nao nem fayr cm püblico,& q u ã d o f o t 
deffem execução aíüa manda. Rc çadodaca lmaot i ra í fe d¿ cabeça^ 
ftanos agora declirar,q officio foC- auia de apertar nella hum fio ver-
fc cm Roma o dos FJamines, & o melhOjíopena dc ficar encorreado 
modo que tinhão de veftir, & facri etn hum crime graue. Também á 
ficar, pera com ifto fiòaférti enten- hora da morte lhe confinciáo aña-
didas as dificuldades doteftamen bar com eftefombreyroforadaca 
to:peia o que diremos com Alexa beça. Eíte Flamen era calado, Sc â 
dre ab Alexandre^ com Morales molher fc chamaua também Ha-
^Alex. cm fua Republica Romana; ^ dê- minia, & era tida em muyta venc-
U.c 12 pois do PontificeMaximo,a quem raçâo5porquc também faaificaua^ 
Mojíes CociaS-aSniaysdignidadesíâcerdo- &unhainíigniasíacerdocaes, co-
Koma,' tacs ficauão íojeiras^reconhecião brindo ordtnariamece a cabeça cÕ 
íbpcriorijade, a dc mórrefpcyro hüa touca de cor azul, q j h e d c c i à 
era lego a do Flamen Dial , a cujo fobre os hombtps, 8c (c remittaua 
cargo eftaua o templo de Júpiter, emmuytas franjas^" q cftaua ecr-
fundado no Capitolio, com mor cada ao redor3dc maneyra, q mays 
pompa3que todos os mays dc Ro- ficaua parecendo muça} que touca 
ma,& qualquer íacrificio, ou roga-' ^ o de molher. Todaj as vezes que 
tiua5que fe auia de fjzcr cm publi- ouuia trouões, ficaua inhabiiicada 
co.oufeCTCDD, o Flamen o fiziaco a Flamínia por todo aqucllcdia, 
as cerimoniasdcputsdispcra o ral pera por m ã o cm obra nenhúa, & 
ado.Sua clleiçio náopodia fer C y fe m uy tos dias durauão, leuaua ífe 
ta,fenão do collegio, & congrega- boa vida,No mesde lunhonão po 
ç5odos facerdotes» cmqueprc í i - diao cortar as v n h a s ^ c c n m í l r a r o 
dia o Pontífice Maximo:& dado q cabello3ne t inháoajunt jmenro c õ 
algüa vez fe lea, q os ellegeoopo- feus maridos^ quando dí-poisd^ 
no Romano, ouo Diftador,haíIe cenosdiascortauãoasVnhaSjáí:c§ 
d r e n í c d c r / q n á o f ò y a e j i e y ç ã ò o u p u n h â o o cabellólo q tirauao c ê í> 
pen cem. 
D A M ô N A R C H I A L V S Y T À M A ; ÍLF 
j ^ c è Ã & f i r o u r a J c u a u á o n o a e n * Quando algüa delias môiúz n ã o 
t c t m dçba)yxO dç hurn falgucyro, podia o marido mays (cafar ' nem 
Era lhe carnbe/n prohibido comer íeruir o officio de Flamcn,mas com 
f a u a ^ à ful?ir por efeada, que tiueCç algúafenda panicuIa^paíTaua fua 
4 fe ipays de tres degraos, acrenraa- vida: & não era cfta dignidade par,; 
rdOsPiítQ^.hpneftidaííe, &modc- tícular^&íodos RomanoSjpprquc 
ftia neccíTaria a todas as molheres, em muytasprçuincias os^auia, & 
par:icularniente áquellas^uc com porque em Portugal fc achão^mc-
habito rcligioío {jofeiíaõ mor môriasdehSaFlamínia, charnada 
prcíeyção, que as outras; ás quaes Lahcria.GalIa, quis declarar largai 
tanta mor veneração^fe dcue^uaa mente^ue offido,& dignidade fof 
to o íèr moihjrcs as obriga nw- ícclla, aliens (de como acima to-
fios ao rigor3quc na vida goardão, quéy)fer importante,pera ficar cia 
E affi em K o n u crão cilas FiamU j 0 0 tcftamentpde Fauonio.Dcftá 
nias tão reuercnçiadas, q qualquer FJaminia^ue ouue em Portugal^ 
picfojpor cuIpa^quçfo íTç , em íe partiçularmente na cidade de £uo 
acolhendo ond^ eitaua algüa del-; rabila noflb Refendc em íuas anti Refcndr 
ÍA^ticaaa c^mo-em c o u t o ^ fe lhe guidades* & noutros ajgas-tratt^ 
\¿\jk> de t i r i r os ferrosá prppri^ dos>&re colligeclaramentc/eunc^. iaVin. 
hora; ^ íendo condenadoá mortq me, :^off ic io dehüa jpc^ra f quç 
ç dia que puíeííc a mão no facod* sft ie^ajiuoacom as Iccws. d e i ^ 
F^açjúgia, mòjpodi» fer juf t içad^ m p à o ^ , j ~ " J 
GALLAR" FLAMr" i - ^ : i t <>• 
N I C A Ê M V N 1 C . 
,«,,: *. EBQRENSIS. F L A M ., .... • !;• 
M i N J C A E BRQVIN 
. C l A E LXSITÀMAE.. 
L - L A B E R I V Í A R M M A S : 
. . . , \ r . L . fcABBRlV^àCAUABCVS 
, L . tABERIVS ABASCANTVS 
: . L . - L A B E R Í ^ S PA^RIS ' 
L . LABERIVS LA-VSVS L I B E R T I . 
ÍU mçmorw poíeráo a Laberia ca do Municipio defiera,r&FIa-
^ - - ^ L ^ w ^ • — — « ~ c f , « u m e * 
.sioat. - * *— r 
ia-IfeJ^^i^ò^lfeòs Lucio ú t h ã z jaocIa¿ié vc outra na cidadã;%*¡* 
* " ttóW#¿ Lució Labcrio d* Lcyria¿ trazida d»ruyna*dç Eboj*. 
cr» ç aía do tras (eguimét. 
LABERIAE L F. G A L L A E 
FLAMlNiCAtí EBQRENSI 
FLAMlNlCAE PROVINt L V 
$ J T A iSli A E IMP ENS A M . 
FVNERIS LOGVM S E P V L 
m m ^ m ¡ E c S-TATVAV!.-DD¿ 
COLLiPONENMVM D A T AM 
L . SVLPICIVá C L A V D l A N V S 
< ^ ^ i w & é ^ 9 ^ ^ ^ ^ Jh'Laberia Gália, de qucmBà 
tôd^^&te^uiâoS^ãp Ghfc n jnemoria '. £ porque me Vaia* 
cfiaQofeWdeípèfrda in<^»lha¿& ^iodo algum tanto das- coafai de 
enterráfnenro* ScmpçtToiiXi tuĝ r Viriato, com a declaração do wfta 
da ícpuJtura^Labcna G-lJa, filha lAcnto , tornarcy a meuintenro* 
d^ LudOjFjamiQicadc Eüora , §c com fó aduirtir , que )x aqucJU 
FUmiaica da prouincra de Luíy- pouoação de Riba dc Coa,dc que 
tanUv & Jhe^os cílatua, queihe acimacrafey , era auida dos Ro-
foy concedida por acordo dp$ Pc manos por coufa de muytacon-i 
cutiõesdicidadedcCoilipo. De & deurão de a ter por amiga» 
^odoiquenáp erafó cm Roma^- poysotcftamenro a chama 
ft^ digpídade lida em venci açao: nidpio, quem nome particular,' 
mas em muytas outras píouindas, /que o Senado concedi* ás cidade», 
Eem nofraLufywQii, como par- ftpouosbcnemeriroSj com gran-
teondeosRontoo^fizèráo tna- desprcuillcygo^, &yírcnções, & 
ys finca pĉ que ̂ itpdasas outras, acudr Viiiato a iazer guerra por 
ouue F l a m i n c ^ l ^ J i B ç ^ ^ui- aquellas partes, nSo deuia ítr, íctti 
das de todo?, por tão eflunuadas, achar ncllas muyta gente amiga 
qae dgpoys di mqrte , jh«\<9m- de Roma, & que dctenparauã pf*-
^ " "~ quietou 
^ t ò i í í k i l i í r t ò ^ dôlhè Qaiocio/: ç g - S S i 
; ^ i a o ^ i j u c o u u ^ d c P o p i l i o ^ I o a o c M V Í a r i a n a , t o c ^ d o 3 ! t ó s ¿ ^ ^ -
- ^ > n i da q a ^ t o c a c ã o logóos V a aupulos nefta ra^ri^ quecomti Ii-3'c'^ 
1 ^ ^ o ^ f t i i i ^ f e T i d o ^ ÍSÜS cambo- pdfueo impomptcSj dcyx^ 
J: I ' r f i ^ A f o n d a gente de guerra cm pòr á t p , pĉ a «putar como Viria, 
^ ^ p a ^ ^ C í r g o a f ã o imizades a fo- to5no-«ynpo q Quinto Pompgyo 
go, ScfanguecontrfcRoma, &fua / c h e g O u a E f p a t è ^ a o d ^ i M ^ ^ i P ' 
poc-ncia.ficando d. ídc aqucllc dia pareado d ¿ Portugalj&mcttido por 
tpdaEfpanhamct t idacmhüacon GaftclIidentroíginhandDii võta 
fu faõ; & cercada de todas-as partes des ahõs , & desbarattãdo as terras 
t o m hutn nouo riímor de armas, & fortalezas,.de outros: pondo ern 
cm que íc temia, duraíTe muy lar- todo? cal medo, q éüdo íc Ihfeach» 
gos annos, como na verdade du- nauáporondç ya. Mas comòfoií-í 
rourporqae os òdios, 5c defednfor- be da vinda do Pretar¿& que íc pr^ 
níidadeí en t rãopor qualquer occa parauapcraeriçrar pcÜas terras de 
fião piqúcaa,".&' kc á cufta ác mar Fcutugai¿& gánharJhc aí^íaseida* 
ks muy-grandes, .'r deSi cm q clie fazia gtáde finca 
X ; Ar V-1 T V L Q V I11.. D E & tinha fortes ptcfidto* çfegeatf 
como-Qj in to Eompeyo fez re- PoTtugucfa^ififtindbdaempre/^ 
trayra Viriaroj&depoys foy roto q trazia cncrcmaõs,áiclçijádo<:§^ 
^ -eotbatalha, &dalgãas cou- gòalgãa foldadífcado^ppupí i^: 
ía^quepaíToucomo Con lòs»* Ticios»fcuscon{cdír|dosy^ 
- - fül Quinto Fabio Maxi- dosVaceos3(q mclhor fc»ná^çer 
mo SerfiUitnOirft' ^ ganca vifto^poyf dpümifó fíaceo 
t ^ - ^ & S A R T I D O pera todo malcomo a dilefe veremos)^ 
W \ R o m ã o Pretor Po- recolheo a Luíywnia j pnde íc pp?, 
V 2 ^ P*'05^ içytã 00113 c' ci:n feyÇâ(> dc caçar.os Romaoof 
Z ¡ j ^ leyção de Confdesj em algííardildos coftümadosA fe 
i }z i . •«nsçite^.Haf fiyrão nefte anoo ^.oécafíáorfa guerra lhe oloconar: 
1411 Jtós mil Ã oit.uxtos vinfe&fe^ fttfo fioa feus jntctcs,& o forçara.*"-
4 foy ó d« céto & qmrcw-it hàmi páleijar por difiéreme mod o,do4 
ftnedi ••âtttes do nacimcf© deCtíriftè, A p é k quifer^não duuidaéi^q ÍK^'f 
IL9.C. Í jipio Claudifo Ptfkhi» y & Quintó o Pretor menos c o n c e n ^ d o q u è 
j ^ 0 ^ w M : í d o 3 &.cõíra Viriato veòQyin ènrrou por Lufytmâ m S m - à ç 
App'at! miSopaweo caVgô  de Pretor, fc- Mayo deftc proprioannâ' '^fizdi* 
f '* &'"oufrb&jbn?0á éèxàt de Euora» ^ r a o modddos Porrugacfcs^ ir* 
(íígütido qucr ^ p y i n c s ô c í e cok ftruindo os tres Capitães na o d é . 
togWíámcofíjeáüfas^ Oua«?So qutíauiao de guardar, quá t idoco^ 
h^A'bauiha tâo betti• pctlcijida de tralícm na batalha, affi no comece 
pàr tqa^drc^ cotpqTe efpemiade rcr,como norctirar.Dccainruney-' 
WcfGapkíès anatas fcndd i^aySjáfl ra rcmçdeou Viriato cucJo,& tancoi 
^ b ò r r í o l d á d ^ R o m a n k , & animo achou nos fcus^ucfayndof 
/raxeacfocl/iriatto poíifigo tres^cõi fe do for tc ,õdc eftiucra aigüs diaflW 
paotóasdé cftrangcycos-, hua das & cafninhando na vol tadoçampo 
quacsjcTadcs Ticios , & a guiàua Romano»íc trauou fegunda vez 
kíiôlaldoo feu G^pítio, a íègunda Prctor}& tão valerofamentc pclei-r 
á^s Vaíreos;que gouernaua ívtinu- jarão os Portugucfcs, & taes eftrc-
^ ; â c 3?tfrí*ycaáo*%Hb^gabará m a s fez fcuCapuão nefta batalha» 
^áapoi geftíiralliu mtiflralfeuicha' por n ã o perder o crcdicc^qítn to-
mado Ayücef,os quaes CTão pou. do mundo tinha^uc os Romano$ 
o » cxpbriftrcnrados no mod^dc não podendo íbftenrar opefoda$ 
p a i e ^ â c n ô s ardis, q ViriaíoivfaT arma$,nem a dureza com que noíl 
^•(o^n&áeSkúo á nòffa gcntcrcl lã gente lhas rompia,fc puferíoeni 
tl'ayrlc poQco^& pouco na melhor futida pera feusrcays,dcyxãdo per 
ferdem^qüe pode feriada que n ã o to dc vinte & fette bandeyras, no 
í b y tal, que os pudcíTe eícufar do campo^ quatromil foldados fetn 
Iwâmc devénci<íos,aíí{por dcyxàr vida, dos q'uais ctão quinhentos gi 
%;<4mpo, 'cúmopor íçrem mortos netes, gente toda muy luftroíâ, Sc 
%$ip fofdâdos PorrugucfcSjq Ro*- bem armada. Vcndofle Viriato ca 
tfi^Oès^âstíiç dcyxareHhnamao a{ tal viaoria,&01 íèus cheos de ani-
ffõás btótí íyras.Com a qual perda mo com eil^quifera edmbateer os 
teretra^a^Vífrwco ao mõcede Ve reays,)ulgando,q o medo*&defor 
nos,qu^Jbe{iàomo ja diíTemo«)aql dê dos Romanos^lhc feria muy f i -
le -finojtín tfkftagora vemos íaõBá uorauel pera os ganhar cõ menos 
fes dc Puírarú», & jaJb recolheo fua dano^âí perda de gente, do que pu 
gente ás b ínUeyras, &. os animou ddra ícr,cftando preuinidos, Ôc po-
-a cobrara reputação» :&gIoria)pcr. ftosem ordem. Mas conaoniítofe 
d;da no reconcro paflado,dífcttlpã aucturaua coufa dc vida, & vitimo 
tio, com fua coítumada fagacidadc rcmediodclla,ynda que no princi-
«cobardiadoscí t rangíyrosxãdi-» p iodoscõba t tcsouuef lca lgu i le -
rcr, IIK: o a cera a deíoifckra d ò p o ò àc ihaoça dcgioter tC0a?aortm # 
•-• • "Pretor 
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fatofbcud.ócíim tanta tídligen-' t i o m o d o c o n q préboafererh os 
cia^&wbattcoo» áílultoç com tan Romance vfurpadores do alheo,^ 
toacordo, q Viriato fczfinal de re ty¿<mno$do mundo todo,deu aick 
<x>lta3tíâtmatJdG«rccí&ro:cdnibac teder/eu muyto aliifoiVcdo p o y ^ 
tCjtfcndopDr Tafficietc bc,o bredito q os Vriceafes cftáuâà tcfollucofcí 
rècòpcradOj&í) medo, q tirara dos «ari lhe rcípradee cõ armgs, & não: 
ánimos da. foldadeica ^ a qu^lfdr-.: aceyear nebhum geflc¿o:de parti-» 
talkcçoj&tiròudcljzcytaícçím a$: dó¡,quislhcmofttarpcrá^uáxafon 
. .̂  ai:masJ& deípojôi<lo^RoiÉianos^ feaqiic exerdcòdcpcrdidosi&qnii 
. .quemdcyxareftids cnctí&ados cin t ^ g a t i h a í l t ^ e i í i nâo íe pcrdtfeL 
loü fei/ce, poc feguira p r o v e í a ven qom el le^cw^ffe-f i t í^ó-part id^ 
UFlor. tufci-dc noíTo Achiles Lufytáno, & a o f o m Ü e f e ü S ; f M b 6 f e i & â â 
libro J! OU Rómulo de Elpanha>como lhe ifiuycàs grftá^ & paláüft^ injurió-
chama Lucio Floro, o qual éntran fo, que os Romanos ih'e'tfcziSó d í 
do.por Andaluffla,& fazédo cm to iliü^alha, & fé foy hfíâ iirâéxxtâí 
da citaos danos fcoftumados, che- tánea préífí, q!os cercatf^s tiüeráí? 
gou á cidade de Vtica, onde ada fé ra í^q fugia^u q ò àp^iíaua áíS 
prefidia de gente Romana, & tão guip boni acertó E mâflâandò al? 
bon^q comettcdòlhe Viriato,q fe gús cauallos ligcyros^'ttíi plSxñé 
doflcítí a partido y Jhc níoíarão da a^etagoarda, Viriaro'dfffiíriüldá 
çmbaytada,deshonrandoo cõ no- tançcsq femíht fátâdi í tàfê&fê 
S W ^ W r ã O j S c Capitão de perdi- tentaua c o r a t ó f c c h a ^ a ^ d a ' í S ^ 
AlWius 4oSiSt <|utro*fc|pclhanteS,dc q cl- uojpondo todo teto em dátórihaV 
dcLuií. ie fc?jao pouctétkm^dáitodq, ap#eflíradaal<nK>¿& mòé&ffic íhè 
as palauras injuriofas a graça,' difle nãótóbrâú* <»ufa hémfth dos V r i 
diante de ícus Capirães:q íe tfpan- c¿nícs,& affi-eH âffirmarão os de ca-
taua dr íerc os Romanos t ã o Jibe- oal Iõjquelhe feraonoaicãce.Ma^ 
« i s do ndme de ladrão, q fem inte Viriato, quitado gizaua com üúi 
tPÍIco dauáo a qualquer peflba,-sç gtíár.prudcflcia, vendoíTejaliuré 
4 o tão auarctosdo otfidc^q ania dbicorredorcs contrarios, & o c^-
.guectotifmciãòrDub^oal^co, Ô* fy&defembáraçado dc irrigos, 
n ã o a l i próprios 3 ditto^©f certo deífeáníar os fcus5té jun tó d a ^ ^ 
digno da modcftia, à boosj&yzoi et éftar com tudo prcfteipèfã$w 
3q dc 11c pregôãò^)s?Efcriptobs:po- tíb'ihc fizefle final dc cà^ihiiar,~ ^ 
y s c m rcTponder com t^dc tóéás foy poucodepoys tíf no''te; 
a f ron tas ,q lhed iz iãò , Jfioftroua guiandoospoihgni^f t^ deíui^ 
t u i c t a ç á o d e a ^ ^ g n e l k w i a : & dosdaddade, ^ d ^ ô u ^ 
L t V R Ô f Ê R C E 1 R 0 
Acabada â infantería, & elle c©m lançado fora o prefidio Ü o ^ R o r n ^ 
arante dc cauallo caminhou ptfk nos, fcaccytando o d e Porcogte** 
V.cica^ junto da qual auiah&asla^ fes, q u c d a h i c m d i a n t c a í k i e r á ^ 
g^as caber tasdí lynJOS,qucftziSO' por ViriatOjdefendcndoa cometW 
setut&toredorhumida,&chcadc poderdcRoma. Daqui íepar t ia l 
Ifiiwrões, por ondt te n l o podia no fia genre contra o ertreyio deô i^ 
caminhar feraperigo doattoüar^ balear, deftruyndo toda a coftamti 
Wuo a qiiceraítão pratico nos paf> i inma ,& aterra d ->s Ba¿lctano% 
í & ^ u e conheckas fayda* enxutas* Strabo aíT^nta neilas combas, sS :StrftS¿ 
é É e s * Sendc^poys dia í l m & vea o Pxctor Quinto Pompeyo icrani $ 
^dos-mmpSidacidadi Agcncej q: mo'deo bufear^nem IhciciifÁi&tíí ^ 
^Çauapc l jo campói jmaginarão tosdanos^comofàzíajpoftoqu^dc» 
òs:cídadõçs,^ftonianos, q íer ião Itálica cidiJc antigajundida júc* 
P p r t i i g u ç f ^ ^ a c ^ { ^ o H * a 4 ^ ^ s aScuiih*, oimportunaíTcmcâdr* 
i % 4 ^ % y r ^ a ) ü n m p ^ m ^ c i & dia, commilcmbayxadas, &ihc? 
^çíto;;& ftaprendaí^zçrn:Jlcs 4- pediíFrm, quedcflcrcmedioid©* 
g&i gentiiíez i dc guerra^hc íayráo ftruyçâo das ic.ras amigas do p « ¿ 
todosçs Ràman^que^u ia dept^ uo Romano, & o q mays auiuau*: 
gdioi^oç çpmetteráoanimofaínc cftçs recados, era hum nobrecida-* 
re;yinato,quc vio armatfco j o g ^ dIovquc Appyano chamaMarciô: 
comodefejau^íc íoy poucc&pou avreprehSfoés^proccílosdjqaa^ 
cò recrayndo aos paifos das lagoas* n l o fprâo baftantes a lançar o Pie 
çja p^Idjando , ora rairaadofle, tor fora ddçmurçs deCouloua,c5ít 
í ¿como jaba bem o qucfaziajcm decftaua recolhidopCÕ tamanho** 
thegirdoao lugar conuenier^fínr mor dc o Viriato yr ccrc?rrq iodo 
giO* -qu: voltaua as cottas dc todo feu cuy dado punha, em fortaleccf 
p m o , & lançandoíTc por entre os os muros da c dade , & preuioire. 
Fronti ^maTc^ ra£ClC0 (CÍ>mo diz lulio pera o q foccdcfll-: 8c dcftc modo^ 
lu .c^ . f f 0 " 1 ^ ^ Romanos no Jaçcvon gaftouo redante cíaquc]lcantfv& 
de ficarão hfisaítolladjs, á :outros a enwadadoTegunce 9 queforáo, 
de todo fubí^rgidos no l i m o das da c r i ^ â o do mundocresmil â c o t A ^ 
hgoast ond^osnoflGsihcderáoo cocearos & vinte á d o u S j C í n c o ^ ^ ** 
gala d io de fuas.p»lauras,alanccan quaraaames do nadroeca-denofr App&s. 
doos a quj í i . todo^&põdo íaj^or fo R c d c m p t o r I e í u C h x i n o > c m q u ç ^ / í 
ror nos VJcenfcs, quando fou|><- forâoelJcyiOs CID Roma pera 66* -
l ã o f c r a q u e l l c V i ! W O , q u c & ^ e t . W c í X u d o M c t t i o G a l u o ^ & Q u i n ; 
p.rar mays c o o i b ^ í c j ^ . d ^ . % % b i ^ t o o 
quaes 
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§¿a(Í Scíuiliadb vcó çóflira'VjnV> te Romana, & outfà E^anhcj^dc-
t€V comd^<5ito miKhQnícs depé* amigos, Sc coDfcdcrgdos do poa^ 
* m i l * fcifccníos dc jsaaállov OK Romano, aílcntou (cu real íobre »/ 
4 0 . f ^ t c , ^ l i ^ ^ ^ b o j r ¿ v % cidad? dc Vrk^onde o vieriq buf 
p0dk*^«tt:lcali%çonuiáaq'do •••'•caros Afiícanos-deifoçorrp^M^' 
a t í^ fe i odcfcjo dc fayr dc Roma^; cip&mandaua, atraucífaado pera 
por fc Jiurar dc hua péftc crucjcliffi.! fc janur-eõni clle, grande parte de 
nuyquc cíle anno cõfutnio a mays t Axidaluzia:na qual jornada lhe Ycõ 
cfcojhida gãte detia (comoappõw Viriatodaado cargt etn paí&s cft 
Croft» f a i d o Qrofia). JE Vedoíl^ o Cõíul trejrcos do caminho * & apertando 
li.5.c,3. tâop©deròfQVqãereridacòncIuyr : comcHcs tâo-arperamentCjquecS 
denodo ponto aquélki^Jèrra, cfc muyu- diffi^uldadfc poderão chç*^ 
cuenco a cl Rêy ívlcdpíà Út Aftfó%7 gar onde o Cõíul eftaa^ Ede ctexí 
qu^conio amigo da;Rép0blÍGaR^ hcyqíjenãochcgariãofena dcyxatv 
íBanajoioccM-reíE; naquclla jorna* no caminho bom dizimo do 
d^jtcõalguâcauaJlariâ dos íèusNu; leaauao Concendflimo ficou Scrm 
m í d a ^ &EJJephantcsde gucrra^ft uiJiano cõofoeorro de Afriea,ve»; 
tÈntando côsfig^, qm, leuãdo efte do ncllc hum certo eípâco d t nol% 
focotroj eraimpotíiuç] efcaparlho fagece,aquemo p õ u c o v l b d e V « 
Vmato>€on» toda im vallét iavMas Eil^phances ca u&ua algqm tetíiqn 
Çíjcoai èftesmedos p<Kle eípantat p^neipalmente aoscauallo^ifueíô 
ofehaflbv dies lhos desfizerãocõ doafpe<fto délles fagião to o r á ô 
tóo bó3jGffdóas¿que lhe ftearaó íêtó ncnhu^niasnâocta cfte gDÜ$ t ia 
tíindo de máy^fgWmMtW&tquç j>ei&yta,que Ifeonao doifaraíafiS 
PiMd* aeúdindoIheMêçipfa com dez E h ^ ^ M m m m í M t o ^ m ^ g ç n t ^ 
^ Jêptenrçs c i K n i k l l a d o s ^ com tre dados i m horas j»ays quietas ^ 
^ a « o s «acidios Namklis ,& partia no i t ^conãqueJhe trazia ú exerci^ 
(teíT-coíto t í fcsnavoltadvddad© toiüqme$^Scé gentedclle defuej? 
dfe v V t « s ^ \ ^ » 1 ^ g f c d h a r i 4 i a i « fada :f & (?mprt chegara a mays/f 
j ^ ^ a ^ l e - J h è detí t tófio ôtljquft ^som^^f^ntaoptopr io author) 
* " '•:' ̂ édtônder ^ c o n l w r i à ^ b t í f c a d a ^ giíoe^obano capo LuíytanoíaO 
cr * q u e J b c . r t t m > f ^ É t ^ - d c í m í t a f a l i ^man t imcn tc^que iYi j^ 
, dàdd, - q ^ ü í S b a C i i viwmú IO cfcolhco.por c o t í f a - ó t c ^ » ^ 
Joknn¿ perdido íeu ¿3Édrdtfe©ld^ -oMa tirarfe *PortugaI,em q u a o í ^ na 
ti*™. ííân^a j e u a o u t ó e ^ d í õ ^ f d i f i - mú*ãsd*qudl*àw&*ito^W 
fera^o^tó 4 ¿ i ^ a ^ M . « u a , a s . p ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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vffitarc Tuas caíass&yndaque Ap-, que Viriato paíTou com Scruili^? 
pyano de a entender, q efta retira^ no, té aírencarem pazes entre f l c & 
Ua foy por fervencidodo Confuí, grande ventaigem denoíTa g?Qte^ 
cora i braueza dos Ellephantes,eu & da morte de certos Capitães 
libro 
attenhome cora as conjedurasdo 
Mariana, & com a conclufaõ, que 
fc colhe de huas brcues pallauras 
Wmü. de Layna undojquando diz: que V i 
riato conftrangido da foracjíè par-
fiopcra Luíywnia, & cercando de. 
caminho a cidadí de OíTuna,© C õ 
fiilcom feucampoa foy focorrer, 
tcraçíidQjquç fc t«<iaffej4ha ganha 
riapoífa gentç,Porcni,como Viria 
Portuguefcs, queoConfut 
matou , & outras cruel-
dades que 
fez. 
M quanto Viriato def 
canlàua em Portugal, 
das guerras pafíadas^ 
agente, querinlwic* 
menteyras, 8c pies, os, 
Voi íup. 
tadlayaíjeçeffirado de vitualhas, recolhia na força do verão^pcralo 
& trazida íblda^lcíca enfadada, Sc go tornar a continuar no exci cicio 
¿nal pr ouida do ncceffariOjleuItou coftumado, & yr com tempo a A i 
o ccrèo, & (cfcttrou per* Portugal zer colhey ta em cõpanhia dos A n 
agrandes jornadas, deyxado o Ko daluzcs amigos, & cõfcdcradosdo 
mano muy/bberbo, de íc verfe- pouo Romano: algusPortugue/ê^ 
chordoca^ipo. Eporcasfadefta que n ã o tinháo cftas ocupações, 
retirada, cuydo eu, que Appyano nem laurauão campos de que auçr 
diZjfcr Viria to vencido dcScruilia pão, femetterãopor AQd¿ittia,a 
mcom pouca refiílcncia, & n ã o gioharcomarmas»oqucn5ppo* 
f^ r virem am bos a batalha, como diío co arado, Sc leuando por feus 
/ente Frcy ioão de Pin-da.Mas de- Capitães dous Portuguefcs animo 
ítasvariedad:$ não ha peraque. cul fos56¿ auidos entre os mayspoçhp, 
paros auíhofes^ue cm tanta anti- mes de guerra^chamados Cufio,& 
guidade^dão fe pódc deícubrk cou Apulcyo, de ral modo fe cftende^ 
L fírmejeníina^onos a çxperien- ráo pell a terra, que o Confuí Semi 
cia, .que fjas próprias» que cm . liano acudió a remedear os daoo5fc 
noffos dias paífcõ: ha tanta 
diuerfídadc dé rclaçõcs^ço 
mo íãõ os olhos ̂ qwífc; 
asalcançáode vj-,.^' 
que faziâo com toda a f ^rça de gfi 
ie,quc trazia cm (êg. campo. Do qi 
fendo auifudos os Portuguefcs» Sc 
conhecendo de (1 a pouca potcci% 
f a g t í ^ o p e a t c M i r a tâo pod* 
rofo 
tófoíxcrcitó^coIticridoíTcásrna^- ja t inhãpcntrcmaos» & c o m e ¡ f e 
nhãs dc-Viriato, cortioctiícipulos morro o Capitão Curio3&miíyto 
fcus5à beminftruydos'eni fuado- do outro fato^uè roubarão napri 
¿triaajfizcráo aò Romadohum jo meira caualgada^ foy rccupmdb 
go^ de que fe achou enfadadiílimo nefta fegunda.E não paraado aqui 
por ¿ftremoJ& raneo mays.quanto a boa ventura do Confuí, comba* 
é ramenos o temor, que elle leua- teo por varias vezes cinco lugares 
A 'an ua dc ícmelhinte fucceflb. Porque forces, em q Viriato tinha dez mil 
vbi fup.'niandado a cauallcria diance,& dá- homes de prefidio, ficando cm at-
do preffa aosdcpc5que caminhaf. dahufn dousmiUquern afaltade 
fòrri a-paffd b r g o ; pera tomar os xnantimento^&oerpantodosEl** 
Marhn. nbííos defofd^nadoSv & mettidos ltphantcs3&dosqüc pelleijauãoen 
v 1 up' cm roubos3dcyxou o bagajem, & dos caftellos de madeyra,quâ 
roupa do exercito muyfo acras, 3c vinhãp encima del les3confl:rangeo 
com pouca goarda, imaginando,q a icdarc, cendoprimeyrofeytottt 
tudo lhe ficiUa feguro deeras das. d o o quedeuiãoa vallcroibs folda 
coftas.Mas os Capitães Portuguc- doSjÃ: mortos tantos Romanos3 ^ 
fes, defmincindolhe o caminho, c[ o Confuí de pura laftima, lhe não 
tíllc kmuajSc caminhando dc noU mantcue a palaura5com q fe lhe de 
tc'porlugaresapartadoSjlhcaíTalta rao:-mas vfandodehúa bayxeza 
rao hüa madrugada^ a carriaygem, indigna do DomcRomano,mádoa 
a tcfrjpo, que a gente de guerra Jh.e cortar a cabeça a quinhétos dcües, 
não podedaríocorrojfenão depo- & os mays entregou a few fôlda-
ys3 q-ue acudindqlsffflaaí&sgric- dóSjpera qué os mataflem,do mo* 
tosyireuoleas que auia, era ja tudo do qt^Ihe parceeflilinuocando os 
roubado, &os nóíTos po í t o sem fniíerauesLuíyfaDòsoceo5&terra 
faluojcoan grandelaftiraa do Con- em feu fauors&comando por teftc 
íul^que perdia a paciencia de fe ver munhasde ráõ infame t reyçãoos 
íèubado^&defpojadj&dc/eufattq^ Dçofes, em cujo nome lhe forio 
pd i quatro Ponuguefes defmanda concedidas as cõdições dc paz. Po 
dos . Porôrn e ò m o ^ t e f u c c c í F o s rem eomoos Deofes5q chamauâo 
fcij ão t ão variòs,cam<^fa6 as occa foflem taes^omo era o fementido» 
fiões^uereádoosCapitâesroubaP de quem pedião vingança,nIolhc 
fiuas recouas dc mãtrmemos,q W' acudirão com ella a tempoque toe 
DhãopcraoreaUarrcgoutã tagca^ valIcíTe:;&amimoc¿rgó,quej*ie 
tc Romanafobre elites, que a m a í fora may& f e g u t o ^ n c ^ c r ^ r í e a 
dbfcugràdodcyxarãofprefa .qug Viriato, poysaofim emíeu b^aço 
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cftauã máys feguío eftc ncgociOjq tc o verc dobrar com os cauaí lòí 
nos yayos de luppitcr Olimpico.O na gécc que lhe foíTc no aleãee. O f 
Wm*1' qual falpqdo efta deígraçajdiz Lay- denado tu do com efte auiíofo fey-
b̂X0 5* inundo (e-ujpcftiilo vou feguindo tofinaldecomctter,cerrouacauat: 
na collocaçáò das coufas,algum tã Jcria Porcuguefa valleroíamccc coŝ  
todiuetfo de Appyano Alexandri imigos/azendo tãogecilencontro, 
no) cj mandou cocar tãbor por Lu q os conftrangerão a recuar bõ pc. 
fycania,^ recolherfuasgentes á bã daço,mattando muytosdellcs;mas 
deyra, com as quaes voou cõcra os acudindoos cauallos Numidas, 6¿ 
-Romanos abrafadoem yrapellos os EJlephantes ar«jados3 forãode 
Xoldado^q perdera^ deuiãoíer an tanto pefo, q os noífos ginetes fc 
tigos , 3c bem verfjdos na guerra, defordenarão, fem poderem os ho 
poysfiaua d-Jícs oprefidiode firon mes fuíkntar com freos a braueza 
tcyras tão unportantcs,como erão dos caualJos acemorizados da vifla 
todis aquellas. Seruiliano que fou- dos Eilt-pbanxs: 8c coinoyaoaui-
.befua vinda, o agoardouem boa íados d 3 q auiaõ defjzcr,largirara 
ordem, pondo vig'as em díucrfos lhe as redeas a feu gofto, tomando 
poftos, por lhe náo cayr nas maõs hü ̂  la-g^ carreyra^c paíTarem pel-
em algüa ciliada das coftumadas: locfcoadrãodagé.cdepCjqgoar-
do q Viriato ficou peíaroío, porq dando a ordem d; ka Cdp!t3o,co 
temia muyro fer desbararadafua meçou pouco 5c pouco a recrair/ê, 
catialleria cõ medo dos Ellephan- dando com ido unco conténtame 
teŝ a cj oscauallosnão queriáo che toaos Romano"», q f:rindo o eco 
gar cm nenhu modo, èc recattan' com hum aUegre allirido, aUarga-
pera o q Cucçcdcfl?, ordenou raõ as ordês cm pos os noífoSj&os 
ícuscicoadrõcscom fingularpru- decauallo, fem agoardsr finaids 
dencia, porque fazendo hua bata- Capicaõ, í ee f t cndc r jõpdbcam-
: lha quadrada da inranteriaJ& d e i x i po^como ho nes, Cj jolg maõ a ven 
d^a atrashumeípaçonottaueJ, íe tura dc Viriato por acabada de to-
ajuntou com a gete de cauallo em doponto , 8¿ cada hum pretendia 
dous batalhões cerrados,dc tal mo pera fi a honra de íernorrteado em 
do.cj por entre ãbos fe ficaua vedo taõ honrada coufa: mas elle5q ten-
a mfantena^aqucmãdoujq íe não do por repayro o cfcoadraõdcín-
buliíTcjtc verocjfuccedía,antes íe finteria^rtfizera bieuemcnreosdc 
c o i u K c c f l c q t l l c f c r e i i r a u a c f i i r c cauallo, vendo j a ó s Romanosta5 
do dos CJJcpháces, fefoílé tambe defordenados no alcance, que não 
retraindo naqucIJaordc quadrada, podiáordTazcrfctSoligcyranienfe, 
que 
I>A M O N A R C H I A L V S Y t AMAi 
que Says nap foffem desbarata an nos atras Pretor na Efpãnha v i 
dosamandando tocar as trombetas, t e r i o r , ^ Neyo Seruilio Gepilo: 
deu com tal braue2a-nelles,q muy ficou contra Viriato Seruiliano co 
poueo í de; caualío lhe efeaparáo titulo de Pretor,o qual védo como 
c p p vida, & nos mays fez hüa la- Viriato depois da vidoria paíTada 
ftimofa camiceria:& dado que A p fe recolhera a Portugal a paffac 
pyanò nao fuba o numero dos quietamente o inuerno, andou jua 
monos a mays de tres mil,Laymü tando por varias partes focorro dé 
d o, q com mays vagar vay particu amigos, & confederados da Repu-
larizando as coufas delia,os chega bliea Romana, querendo eftat pre 
aciqco mil á¿fcifcenros.Q Confuí uinido pera a entrada do verão fe-
q fe v io tãodeftroçado, deixando guinte, em quefedefejaua fatisfal 
ocuydadodabaca Iha ,opos fócm zcr dos danos paífados . Ecomp 
recolher dentro nosreaes os Elle- Iheferuia no peito avõtade devia 
phantes q tinha,&com elles fepos gança^o meodclaneirotirougra 
em fugida, fcguindoo toda a mays dc parte da foldadefca q tinha jun-
gente, q pode efcapardas maõsda t a , pera comettcrhum Portugués 
morte, & toda t í o cortada de me- chamado Conoba, q cõ hüa man-
do, q chegando os noílbs a comba ga de falteadorcs andaua roubado 
tcrlhe os alojamentos , n ã o o u u e a terra,&matfandóquãtosRoma» 
huape í loa com animo bailante a noslhe v i n h ã o c a y r n a m a o . To-
lhe defenda: a entrada, fenáo foy mou oSeruiliano táo deícuidado,q 
Fanio,genro de Cayo Lélio, q cõ n á o teuc lugar pera mays,q enecr-
algus mancebos no^e*, acudirão laríc em hum lugar fortc,& defen-
so pcrigo,& íc ouuerao tão animo déÀeiicHejCni quanto lhe duraria 
femente, q ao fim dififtio Viriato os mantimentos: mas achandoífe 
do combate com tanta gíoria,âc re ja neceílítados, 8c fem modo de fo 
> pu tação , como merecia o modo, corro,ncm elperança de o teré cão 
? de vencer hum exercito tao copio cedp, por fer inda na força do j a -
AKNO fo.Tudoiftofuccedconoannoq «citio , &andar Viriato nxettidò 
3 Í Ü : Seruiliano teue o Cõfulado, & die no mays interior da Lufytania,on-
13 9- gãdo o feguinte dc rres mi l & oito de não tinha noticia do que paíEi^ 
centos & v i n t c & r r e s da criação uaem Andaluzia tão facilmeotejf 
do mundo, cento & trinta & nouc pudeífc ajuntar campo3& vii^liber^ 
apees da Redépção do genero hu- tar quatro íoldados dcfmai?dacío55 
. mano,Cm q forão Cõfules Roma- á ventura dc perder muytos ou-
qos,QuÍQ'to Pompeyo^uefora os trosde mays impo i f^c^ t r a t an ío 
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icomoPrctõfjqucosdcyxaffchir Eípanha, &acabafTcdequcbrároãs 
liurcmcritc, & lhe darião a forcaic ânimos da gente Romana, pera c ô 
2a3& todas as couias^q rinhaorou- ¡ftoa moueralhe concederem p i -
badas,na terraíbjeiradopouo Ro- zcs com algQas condições honro* 
|T>ano5 onde não entrariãomays a ias, &deproucitopcra íuanaçáo 
fazer dano, & fc hirião pacíficos pc Portugucía: & fabendo como Seis 
rã Pôííuga^por feu caminho direi uiliano lhe tinha cercada húa c id í 
to.Àceitou Seruiliano as cõdiçõcs, dc chamada Eriíâna, cm cj Jhc h i * 
promettendo de as goardar firme- muy co,p .̂ r ter den ero a m elhor ge 
mente: mas tanto que os vio fora t c ^ mays cxercitada^ucnaqueK 
dos muioSjdeixando íó aoCapitao |c tempo feguia Tuas bandeiras» âc 
Gonoba li.urc, a rodos os mays, ¿j juntamente com ella aucr dentro 
çtão quinheoros, mandou cortar pauy tas armas, & inftrumenros d « 
as maõs direitas, com a npays bar- guerrajaífi os coflumadoscm Por^ 
barainhumanidade, que nunca fe tugal , como os quefeganhauao 
comettera entre gente de entendi- nas vidorias, & fe tirauáoaos Ro-
Orofíua j^cnto.Paulo Orofio,.quandorefç manos, lhe parecco coufamuy i m 
Front -* re cílc cafo diz, que dandpfclhe al- portante^cudir com tempo ao ecr 
x&mjzx ê ^ P ^ 0 0 5 ' q^e antes eftauáo por co, & trabalhar muyto pello faze* 
riiib.4. .Viriato, v í b u c õ os principaes dei- leuantar de qualquer modo q£>f-i 
cAp.i. Jes aquella ryrannia, queellcaffcíi í ê . A p p y a n o c o n r a i f t o p o r h u m o 
,f fohxc modo: ynda que lulio Fron- do i l o breuc,& tão embaraçado,^ 
rnir ii! ^ n o A Valerio Maximo, feguindo parece fcmir,fe metreu Viiiato d*., 
í.cap.2. ¡qutra o rd -m, querem fintir, q cita tro fern mays companhia, qocC* 
gente a quem Siruiliano mandou íorçode fuapcíToajà quafiopro--
jcpttar as maõs dircitaSjforão foldíi prio ju lg i Ambrofio dc M ;ralcsr 
dos, que militando algum tepode mas Laymundo com pouca diffe-
M.xodc/uabandcirapderempira rençad-z, que chegando Viriato m ^ 
rão paíTandoífc a Viriato; n o q hc huanoitc c o m t o d a a g e n t c d e í c a L r ^ í l 
menos culpaucl j íc o caiopaíTou campo^dc tal modo íoubcdifmia- -
em taifomt.Enrradajaaprima* tirasgoardas, que ao tempo que o 
ucra,& dando o tempo lugara íc t i conhcccrão,eftaua clleja t ã o p e g * 
rar gente dc guerra çm campo,Vi- do co muroda cida Jcq com p o u -
liato mandou tocar feusumborcs, ca perda dos feus f femetteodos 
^aiiiftarnouagente^como^iem muros adentro, deyxandoaoPre-i 
detrrminaua fazer naquellc anno tor entre t r i f t c & contente, porque 
^Giemprefa, quefoaffcpor.cod* o W c n c O T a d o a q u c l k L i â a i o d o -
T>k M Ô N À R C H I A L V S V T A N A ; yí$ 
mitSAhcdauaalgãasefperãçasde fó cõfift iaFeuremedio^tódoüto > 
o vcnccr.cjuando nao por armas,» car a rccolhcr.&fcfoy retraindo cõ 
o menos por fomc, & confideran- muyto trabathô>a hü iagiralco, 5 
do deppisocsforçoA manhas, cõ ficauapoucodiftáte d i cíd^d^caií 
: que fcJiurarados inays arrifeados dando cfcaparndlc d i furia de V i -
pirigosi-defefperaua de ver em fuá riato, q o hia apertado brauamáe, 
, mãoaxidade , q tinha quafirendi- femihedarhffimoiTíéeodedcfcaa 
da, fc-temiafle, que Viriato lhe ar. fo;mas comô Vio, q encáminhaua 
maffc algum laço^eni que aflbgaf • pera Q ccfo,cujoíiriò éllc fabia be; 
íe o no¡n^Sc tcfpiaadotdas-^iÉto- <jômohome,a q u é o cbnheclmet^ 
r ia^queakaaçara em algüscercos. da terradaua ^rãde parce das víáto 
E fe bem o temia, melhor fe lhe cu rias q alcaçatífa^dcixoubfubir ao al 
prio-a fofpeita»porque vendoífe o to cõ todaagétê , q efòipòu daro^ 
Capitão Lufyrano em companhia ra,5£vêdo ja feguro feu partidojnáS 
de feus foldidos', & clles na'detal quis pellcijar eos Romanos3néaué 
deíí^fcir3prdenaráo entre fi de.(àyr turárfuafõldadefcaa batalha dúti't ' 
a? campo , & dar batalha ao iRo- d o í i , tendo a viéloría' certiífima^ 
mano$,tendoparinfaUiucha vi.<fto porque o monte era de tal modo¿ 
V'mtdx ria>Goncertadas:pois toda'á as cou que não tinha outra fub;ída3 fenãb 
l9,c,I4• las importantes ao aíTalco/ayo V i - aqucilajporondeos imigos ferecí} 
x ., ¿iaco peHas portas da ddade com a lher5o,froncèira díf ddade,fica0ád 
caualieria cerrada em varios efeoa- das mays partes tão i n ^ f e m e ^ ^ 
drões , 4&ferioi tíom tàn co ímpetu p ç r o ^ u e fdnío foíTeVoandàrnío 
r nos i m¡gos,quc por mays dilligen- era poJííucl efeapar Romano coqi 
çias5& remedios com q$ép PtcWr > V J W ^ ^ a r t e pbr onde fe podia 
trabalhou por deter fuá gfcntc»* re cntrar3tinha a Viriato por goarda, 
chaçaranoífa , lhe nãofqypQÍG* fque nap concederia tão facilmétc 
uel em nenhum modt¿ í n w k c r c - lJíççnçíip^àfaida3como concede 
centaua tanto mays o d m ^ í t o /ç)pprí i^eMr«da. Bem imaginou 
mays fedcdnha:porq*í ginetes Jwwhmoiqtoqudhtoffc a vitima 
de'Vmato tedo rottas aS dittfsRo ! jornada de íua vida, & na verdade 
man3S5& desfeito o cõ<$r$o, q5/: Vfer^fcabrandura, & animopic-
Côíiftta fua faluação.abrirãocfatni. V diofo de Viriato, nãoordenaraou-
nho á infiteria,q lhe vinha nas do-* / rm coufa,o qual ponderando amfa 
'fta^pera fem muyto daòé)'ófazc- damfrc,comocraincãfauelagete 
ré nos cõtrarios.Conhecédo Serui Romana, & porhG Gapuão q per 
liano fua perda,* vêdo,q qo fugir defetinha ç u y t p s o m r p s que ma 
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dar cõtra cllc, & dcfcjãdo dar algfi trayo pera Portugal contentifí]na(£ 
àljuio aos Portugucfcs, & compor dc ver remacada a guerra tão hon-
gs guerras, que trazia com ventaije radamete:& o Pretor liurcdo laço 
jfua; VÍQ,oâo auer tempo mays ac- de q não cuidou nunca fair, andou • 
<&4tt9dadoperaifto, qoptcfcntà, fortificado as terras que tinha pót 
çtn q maniíeftamentc fazia merec Andaluzia3& repartindo por codas 
4¡a$ vidas a todo aqlle exercito, E a gente defeu exercito, agoardído 
spçra cõcluír efta paz,mádou algüs lhe vicíTc fuccefíbr pera o gouer-
detó feus aqPretprjdizédo, q fc em no da Prouincia, & inda q lhe vco 
^nome da Rçcpublica Romana, qui- t ío chegado cm íãngue, como cr* 
/effe aífentar pazes cõ cJie, o deixa feu i rmãoQuin to Seruilio Ccpião, 
rjahirliuremeteondçquireíTc/em foy tão amigo dc conferuar í l m 
outroneníiu intereílc.EIIe q levio couíãs,comoaodiãec vcremos.Dc 
refuícitadoepm tal partido,o ace!- fte tempo íe achão em Portugal ai 
jtou facilme?^ & pera cõcluir as cõ güas memorias , particularmente 
diçõcs da paZ jmãdouaLuc ioCor hQade Lucio Cornélio , legado 
pçlio feu legado, q fez cõ cal cõ dc Fabio Seruiliano, por cujo meo 
certo, q Viriato ficaíTcpor amigo fe tratarão as pazcs,o qual morren 
do pouo RomanOj&todos os feus do em Portugal dc Tua enfermida^ 
poiTuifleasrerraSjqaoprefcntcti- de, lhe fòypó í tahúapedra íobre 
j jháoemfeú poder, ¿¿traiaífcmas fuafcpultura, que Morales r ç i T e r c , ^ ^ 
coufasdeRoma, como fieis amfc & feveynda junto ao lugar dc C a vbifup* 
gos. Feiras eftas capi tulaçõcs, & & í l r o ^ o m as Icttas feguintes, 
¿prouadascm Roma, Viriato íèrc-
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EàizcmPôrcugucs .EaLucio Cor offerecidopor feu perpetuofacçr-
nelio, íendo legado do Confuí Fa- dote, Lucio Fabio me deu aqui te-
bio3cõferuei muy to meu vigor na- pultura. Outro traz o Promptua- ^P}v* 
tural,&meu. esforço varonil¿tc me rio dclecreiros , que tenho eferito aiptU-* 
lãiraalma^âr aòf im defemparado de niao3quédizeftar emhumcatn 
dos Mcdicosi& de Efculapio/Deos po perto da cidade de Merida com 
daMedicina, a quem eu me tinha eftainfcripçáo 
- M. A E N E T V S . M . F. M. N . T R F B . M I L : 
S V B .Q. F A B . P R O C O S . A L V S I T A N I S 
P R A E D . H . O C C V S V S E S T . S. S. T . L 
querdizer» Marco Eneto, filho de jeóluras fundadas em bomjuizot 
Marco, & neto de Marco, que foy 
Tribuno dos foldados, debaixo C A P I T V L O X . D A V I N -
doPróconfuI Quinto Fabio , íby da em Portugal do Confuí Scruí-
rnorto neíle lugar pellos faiteado- l i o C c p i á o , 8c da infame treyção, 
res Portugueícs. Scija lhe a terra Ic . com que fez macear ao i nfigne . 
t ie . Bem vejo que Morales faz aU Capicáo Viriato, conta rel-
gúaduuidaem íer cfte Fabio dos liiçãodefuafepultura,& 
letreiros, o de q himos fallado, ou modo de obíé-
o Fabio Emiliano, que os annos quias. 
atras veo contra Viriato , nem eu S ^ ^ ^ S R O M vniuer/ãlçontfi 
mevi muytoliuredcfta objeiçao» ^ f i ^ ^ ^ f f l tamentoíéreceberló 
que na verdadetem força:mas acre em Portugal asnouas 
uimeao julgar do modo que aqui ftsppCgj|i| daconcordfa,cellcbra 
vay refferido, por acha r nomeado da tâto a íãluo de fuas couíãs, nem 
rios contratos das pazeSjque Serui era menor, ô q fintíão crs Andalu-
üano tratou com Viriato ao lega- zes amigos da getc Romana, vedo 
do Lucio Cornélio. E tãbem por- fe por cftáordcm liures das maõ$ 
que na feguñdapédrafe chama Fa dcr Víriato,- & reduzidos a termos 
bíOíPretor, o que nao foy nunca o de poderc colher fuas nouidades, 
primeiro, pois como temos vifto, & tirar füas criações ao cãpo, fen» 
acabado o tempo de feu Confuía- temor de lhas aífaltarc os noffos» 
do lhe fuccedeu b Pretor Popilio: de mancira, que as couíãs de Eípa* 
aífijquedehua coufa^out ra fecó nhadauao hüasmoítras de ñ tio 
clue;em boa confequencia, o que be aflobradas^uatQ nüca antes t i -
himosdizendo^ue na falta de au- n h á o dado,depois q a géte Roma-
tho^eigeaues xcgi leu lugar,^ con na começara l i a cõquifta, Más to-
" Gg a dos 0 \ 
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dos cílcs bes fe t o rna r í a a rcuol- capada coda cm cultiuar acarra, í¿ 
ucr cõ a perfidia^ trcyção dosRo criar feus gados,& inda que tiuerão 
m a n ó s e afrõtados dc vcrSosPor nouasdo cxercico,quc vinha, n í o 
tugu?fes t ã o melhoradosem tudo, fon haráo nunca, que ouucíTc cão 
&£ãDaucntajadosnascõdiç5csdo pouca verdade cm homes, que fe 
concerco,rcuolueráo o negocio dc prezauão dc tãta5q ícm Ihedeaua-
m á maneira, defejando desfazer as cj3r guerra,nem aucr caufasperarõ 
c ipi tul jções^leuar cudo por guer per a paz, Te vieíTc mecccrporíijas 
ra, Pera o q ac íelhcofFcrccco boa rcrras cõ mão armada, Scgurauaos 
ocafiáo nos Confulcs, q íâírloefte aliem difto terem viuoa (eu botn 
aP,ao írcs m;18c okoectos & vin Capitão Vir ia to , cm cujas coites 
J 3 
sT^te &quarrod-i criação do mundo, Uçauão todos os cuidados dagucr 
cento & crin uâcoiço antes do na- ra^ntendendo, q fe algu perigo fo 
inhibe! ..ciaKnto cle •Chrifto.iq forão Cayo breuieíTe, elle o remedearia com tc 
" Lélio CaIuo,& Qamco SeruilíoCc po: mas como nelíe ouuelTcmays 
pião, i rmão de Fabio Seruiliano, q animo & valencia pera coacluiro* 
aírcnura.aspazes com Viriato, & cafos arduos,&difficultofos,c[ ma-' 
M.n!eS d-rafcu votonclUs ao tempoque nhãs faifas, & de creiçáo pera que-
fcacekarãOjdefejãdo verfciiurc do brarafcde fuaspalIauras,náoente 
l a ç o ^ n qjeatodosostinha; mas deoa t re i çãoqfc lheordsnaua ,de 
cí:p3.s q íe VÍO líure,aJiédcaboíní baixo da capa,* cordi paz; q a u ú 
narpublicamctfjoq íeuirmão fíze entrehus,^outros, fenão quando 
ra en:rc o> foidados, efcrcuia cada foubc, q o Cõfu! lhe Strata por fòf '„ , 
ora ao senado, q coumha a magô çadearmasa ci dad:de Ar(ã, que iUc* 
ftadedopouo Romano, desfazer ficaua pouco dillantc de Scuílha, tliuU 
pazes dcuQfoabact imcntc&def & a tinha mal bafteadadonecetTa ^ 
honra, & indo eftc anno a Roma, rio, & fem prefidio dc Ponuguc-
em. q foy çllcico ConfuI,cratcou lo fes , confiado nos contratos que 
go dc annullar tudo, & mouer ou- auia.Mas tanto que cotenico o nc 
rra vez-as arepas contra Portugil,& gocio como corria, & a delibera-
dc u l ni«do o foubc grangear cos ç l o com queos Romanos renoua 
d o S c a a d O j q u c n ã o o b í t a a t e a f c ufo as imizades antigas, fepartio 
que q JcDrauãos&a&lfidadc q n i - do Rcynodc Valcnça.ondc então -
iro fe conict i^nãdarão.ao próprio andaua, Ôc t írandodos prefidios to 
Ccpíã-o com exercito Cõiularcõ- daagentcdegucrrvcnououhum 
naLufy tan ia rondeagccev iu iabç exercito baftante a lhe fuftentac 
p^uco lembrada Jcg j e r r a s ^ o ç , ^ d c ^ ^ í ^ q u c ^ g i e K e r r c 
era 
ItiÜm 
Froati. 
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cm Pbrtug \ I 5 pera dalli menear as ãàr quafi toda a gét¿, ^ eofigo tra-
coufas conforme lhe parcceíTc . E ziai Pote como foffe particular vie 
fábedode caminho, como os da ci tudedo Lufycanodar mays be af-
dade de Sego briga, q em noflbs ce íombradas faidas nos cáfos mays 
pos fech ima Segérbe/endíí'ances dífficultofosi, nao lhe poderão fel* 
amigos feus, & íeguindofdaspar- tar;neftc,porqretraindoífeahüIu 
tésífe demo aos Rom anos, negado garaIto,q elle tinha melhor íabido 
íhea obcdiccia;náo quis deyxalos & vifto, do q Seruiliano conhece* 
fem hü arrepcllão correfpõdencc a rao em q ficara cncurralado/ez ra 
fuá perfidia , & Ihb ordeiidii muy fto aos imigoSj&na dcfpofição3& 
bõ3põdo(re(como diz lulio Fronti modo de cõcercar á gete, deú mo-
1 j.c. i o ño)em cihda cõ o groííb de fuá ge ftras de querer pcleijar, pondo na 
t^Sc míd in d D hüs poucoS de gine fronte da batalha a cauallerÍ3¿&re-
res a roubar os gados , q andauão partindoa cm fieiras muy largaste 
pello cam po, muy perto da cidade, ra encubriré a infantería^ quem t i 
Os de Segorbciq náo vendo mays nha mãdado,q rcpufèíTe em faluo^ 
gecc, ju lg i r io (eré algus poucos, q porcammhosdiuerfos,&pouco fü 
fe hião fugindo a Portugal come- bidos da géteRomana,em quanto 
do d^s Romanos, faindo a Jhc to- elle a detinha cõ aqllas fombras dc 
mar a prefa^ ferridoífc cõ elles ás batalha.Gráde parte do dia clpera* 
laçadas,os forãofeguindo incõfidc rãoos imigos , qncíTagétecomé-1 
radametc, te dar na cilada dõde V i Çafle a efearamuça, & ja fe termão 
riatomandou cíles poucos q fica- de algü enganodos q Viriato e õ t 
r i o , cõ magoas q conrar pera hum tumaua cecer,&ferccatrauao de to 
pouco d : tepo. E fe quifera aífaltar das as pirtcssmtys q da géte de ca~ 
a cidade naqlla reuoka, fem h l u a uallo,q tinhãpdiance: mas deíen^ 
entrara, & íeenionhorearadélla; ganaráotfedetudoifto,quandovi 
mas como fe hia retirando, & n ã o rao os noífosJeuantar hugrande 
precedia andar á caça dc lugares,te 4líarido,zõbando delles^ hnçarfe 
do no capo os imigos cõ rarata po por a outra parte da ladeira em f e 
t é c i a ^ c i x o u p o r e n t á o o c õ b a t e A güimenrodainfanteria^qjaeftaua 
Eornou a cõriauar feu caminho,no póftaera faluo,deixand|^o Cófui 
qual lhe fayo Gepião ao encontro, cm branco^endoíTe enganado ü* 
u t n & p ^ m a y s q Viriato lhe furtou o t o a o l h o , & li urc de íuas wíos a 
Pcorpo,enrcndcdo.adifrerençaque pre^q jacu idaua te rné l las .Epor 
âuiade hü exercito aoutro,clleore não ficar de todo enganado, fedeu 
. du2io a tormos depeleijar, ouper- aofeguirpor onde quer que tinha 
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nouasde:'"ícâ cãminhOjcanfandoíFc les, elicosfèdsfez tambcmiqiicÇc, 
fç> pello n ã o deixar entrar cm Lua ficarão cm piquena diuidaRoma-
ry.tania,&rcfazcrfcdagêtcdcgucr n o s ^ Portugucfcs, Dado que tu-" 
tapare^ Viriato lhe cortou ofio, do ¡(lo. lhe íacisfazia muypouco?, 
abrafando por onde pafTaua-todó porque o amor de fuá patria lhe fi;v' 
genero dc mantimentos, com que zia cuidar, que todo o Tangue dc" 
neçeflitou ao Confutáldeixar o ca¿ RomajCra muy fraca fatisfaçãç^pe-
naioh o3& mudar co.nfelho, adían- ra reco mpeníar a vida de quajq uer 
do por feufearato Jiurarfe das nu-i peíToa Portuguefa. Equcrcndo re-
nhaSj& aítúçiasdo Luíytanor&mu medeartudo , na forma queme-" 
datasarmasjípntrao^Porfuguefes IhorlhcvicíTcjncnhuaachoumays 
Vcconçs., ondeauía geand'; copia iuftifícada, que mandarão Coníul 
defalrcadprcs, que t ínhãoa terra huaembaixada^em quclhelébraf* 
tnuy ínq aicra^ôc demtc DoarOj & íc as pazes dc condições delias, co 
Mjnho íe lhe -juntarão outros no queo anno, antes ficarão Roma* 
officio: de manei/a, que traziáo ja nos & Portugueíes auidos por coa 
hum exercito mediocrCjCom qdc- federados, ¿SílhcpcdifTé a caufadc 
rao.bem em queentédera Cepiáo renouaros odios antigoSjnáoíca-
primeirò que os desbarataííe: por- chãdo dafua parte nenhuadascoti 
qyèandauao tãodef t rosnomodo dições qbradaSj&íobretudooin-
ácroubar3& aííãltar repentiname- duziflea cftar pello aíTentado^ou 
tcos únigo^que o próprio Confuí capitullar ouíra couía de nouo, 
náp víuía lêguro dentro cm feus com que toda Eípanha pcima-: 
reaisimascomoibcfãltauacabcça neceífe cm feü ancigo repou/õ, 
qaeosgouernaíre ,5ofimfcdcsf i - & feacalhaíTcmos danos,&mor-
zcrEâofuasquadriJhaSj&Cepiáo te tes que cada hora íc fazião • Pera, 
do^íeitomuytos danos em Portu- cfte eíFcito efeolheo Viriato, o*, 
g^toroqu a conciauar no feguimc rres Capitães eftrangeiros DiãâU 
ío_ de Viriatp^qmettido pello meo c o n , Minuro , & Aulaces, en-
de Êípanha3com íufficienfenume- comendindolhc muytOjquepor, 
rodefoldadoSjandauaabrafando fua via deícubriflem o animo.,., 
as terras i f f igasdos Romanos, & & vontade do Confuí, àvi/ícmu 
renouando os danos,& mortes dos os intentos a que tiraua, à f a b r e ! 
temposafrasrranio mor crueldade, tudo procuraílcm delheperfuadir 
quanto com menos juftiça íe lhe apa^ , com as primeiras condi-, 
fizia tão afperaguerra . Afíi que ções , ou com outras fofriueis 
íe em Portugal íefi^crãoalgus ma a fca credito. Partidos os trefe 
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dípltãcs5& chegados ante o Con - prouado á cuita de fangue Roma^ 
ful lhe propaferao a embaixada de no. Mas dando hum bteue talho a 
Vuiaco com as melhores rezo es tudo, podeis cm hum fó dia alcan-
poífiueis,aíüU amigo modo: cujo çar a graça do Senado, deo nome 
despacho Cepiáo dtllacaua d¿ dia dc amigos feus, junto com a fama 
em dia, fazendo cm codo efte cem de libertadores de Eípanha, eirado; 
po grandes caricias aosembayxa- do mundo hum homem cão odio-
clores, & dtípondolhe.com mil ge- ío a todos os que viuc nelie^ qus 
neros de dadiuas, & promcflàs os há tan to i annos traz cm perpetuas 
ânimos pera a creição, q d.'ceríni- inquietações cfta Prouincia, dãdo 
natu fazer: & quando ja os vio bé moctiuo ás armas Romanas a der 
iftchnadosafuaí branduraÇjchamã ramar contra feugofto tanto fan-
dposcmfecreto, ihe tallou deílc gueEipanhoI, como tendes viftoi 
moJo.Sempremedohi(valierofo$ E quando não fora por mays ince 
Capitães)de voíTafortuaicoàa-a- reíTe, qaeocredicod- voílas pcf-
ría 8c fenti em todo cxçreíno3a per- fojs,baLtance era efte pera vos cor-
dição a q je vos vi hir laçados:mas r c r d ^ í c n d o hu% Capitães de tan-
runca unto, co no depois de vos tafama,& tão nobres por geração, 
ter conhecido: porcj fcmuyto me dtzeríe,quc íeguis a bandeira, & mi 
tinha affeiço ido o pregão d e v o £ litáis debaixo da obediencia dum 
As obras, muyco miyá meobri- homem, quedrpaftordeouelha? 
gpuaprcíença dos authorcs dei- mudouo citado a Capitão depee 
Jas. Aíli^quc tudo o que vos cracrar dido^.Q janto miys,q uc clfiicuaa 
neftj parte, cuiday TTÍO reprefenca dou.p que vos aconíclho, não inec-
h u i voncadc indi íuda a voffo br, reíTareis tão pouco,quc vos nãof*1 
i^aysqueintercíTe d- VDÍ querer çagrandes ícah^res em Eípanha, 
gíangcarjpois'.'o j í i J - r iod í afor ^vosIeuaceoSendo aca-gos de 
tafczadopouoRoaiino, dCiluf- muytahõra. A ò b r a h c f a c i ^ o p r o 
irofa genre deíleexercicp.b^m ve- yeitogrãdc,o c5rclho de amigo, & 
r¿¡s quão p^uça neqeifii^de tenho apaga cérea, vede o cm q vos rcfol 
de nenhum outroiocprro:& (e al- yeis,porq fc perdeis jornada^ to-
giim me imporcar^nas muycas ci- mo nella cateiua alguade vofía gê 
rfadesA fortal&za? amsga^que te- te,ou a peflba de cada hú devolta 
Hhoem Efpaaha.o achara mays íè to maysarpcro ihe cy dc dar oca-
guro, & mcíiDS djuidofo , que cm ftigo, quãto mays brãdo fheoflfcrc 
Wífas cond^õcs.Sc dourros, q me ci o cõfclho. De rai modo atemorí 
poderês darcoios fios teüho hem' ^touaos Capitães a pracica, õc tan-' 
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. tò., ©^leuSuintêrcíre pròmettido larao dc hum golpe áâcixtdoo áo Gal.íu^ 
. nodifcurro delia, qúeleuadosdcf' próprio modo q o acharão.E faia- U J ^ J * 
" ta^ duas coufas, iatereffe, ôc medo, doíle da tenda o mays fecrétamcn v^ace^ 
aíTencarao corn oCon íu l hua das te que puderão, fe poíeráo em fo- f o ^ f i -
maysfanaoíâs treições, qfevirão gida pera o exercito de Cepiáo,^0 
n0mudo3,pois não podiáfermór, cuidando q rccebeffem delle á pro 
§ cracarinuençõeSíde morteGÕ OS priahora as riquezas, & fenhorios 
prop Jos embaixadorcsj por quem de terras^que lhe prometeera. Mas 
Viriato lhe mãdaua cometterpaz: enganou os a forte, porque allédc 
nê me detenho cm culparos tres lhe não dar nada, ó¿os remectera 
icmentidos,porqueftforãoPortu Roma, q /afiem íbm deprcfosjla 
gueiçs, então merecião toda infa os traçarão de trédores, 8c homeci-
rniarmas fendo doutra nação, o no das de feu Capitão, dizendo q nun 
meeílrangeirolhebafta. Defpidi- ca oSenado Romano dera galar-
ráoffe os Capitães do ConíuIjCpm does .de vidorias adquiridas por 
lhe deixarem jurado de mattarem tão infames meos:& deixando os 
a.Viriaro na primeira occafião, \êc aleiuofos^com a pena merecida,tor 
íç paíTarem a íeruir opouo Roma- nemos a contar o que noffos Por-j 
Taren, nos& chagando onde Viriato os a- tuguefes fizerao, quando ao día fe-
j^ro 34 gpardaua^tingírãomilcaftcllosde guinte acharão menos aquélla col-
ttwraii. vento3 conformcao q lhe tinha en lumna do pouo Luíytano, porque 
ji*?'c- 5- finado Cepião, tudoínccrto,& du vendo como tardaúa cm fua tenda 
clrin- ^yo íb , a fim de embaraçar cõ ifto mays do coftumado^ aão ouíãn -
deuos ti ao Luíytano, & o deter entre eípc- dodeoacordarjtcndopera íi jqut 
Eutroõ T^^^C P*x> ̂ . ^n io r de guerra,té dormia;ao fim chegarão algiís Ca-
].4*c. ÍQ chegarodia cmqucpudeíTcm dar pitãesondeclleeftauaj& a hãdoo 
^n íd" c^ca0Q ao q^e trazião afTenta- reuolco em feufangué,damaney-, 
j . ^ V . E vendohüa noite a gente do raqueos trédores ò ddxarão,-feíc 
Piimiís exercito quiera^ a tenda do Capi uantounoreal huprantocomum, 
ÈlhiL í^d^focupadadeíoldados/epar-- doendòíTe todos tanto, como era 
«ip. tirão todas tre^ còmoquem hia a rezão fe doeffe, quem perdia hum 
i^fead. coníuicar algüa coiifa com elle(pe Capitão de tanto esforço,& tão be 
Vaia» * ra o que auia franca H ecnça a qual- neuolp pera feus foldados, q mays 
tomo i . quer hora q fofre)&aehandoodur os trattaua com amor de pay, que 
AbréíiU ^ indo íobre a terra,armado d^tO' com rigor de Capitão. Porem ven 
ti i T;c. das peças, com a ceifada junto a fi, do cordoas lagrimas,&prã£onão 
LaU 4 ^-oefcijdoporcra^ffcirc^pdegol; erãode,proudtoen?ta l t£p^mii- , 
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iíirSo'o fentimeritó cm rayua, & tâo temido dos concfários5 quanro 
a quantos cattiuos Romanos t i - nuncaofoy home de fuá cõdição. 
hhãò Gònfigo, goardarão pera of- E no cepo que o fogo ardia 3 anda-
fcrecer em fcu en terramento, que ua agente de guerra ao redor dellc 
foy h um dos mays fumptuofos, q cantando cm fom baixo & trifte, 
íecciiebraráo té áquellc tempo em as grandezas q acabara. viuendo,& 
Lufyrania, & Íe fez do modo fe- os muyeos imigos q mateara ero 
guinte.Leuantaráo no meo du c l - defcíàõ de feupouo, com todas as 
po hum grande monte de Jenhaíc mayseircunílancias perwncétcsa 
ca, comporta com boaorde, & n o fuàgloria. Néfoy pouco nottauel 
mays alto déllafizeráo hum aíTen o ¿íbero o a q chegou fuagetenc-
to de madeirajcm c] puíerão o cop- ftas obfequi'as,pois como dizem os 
AMiu po de Viriato armado cõ codas as authores allegados, depois de acá 
ficiisLu- arma55que trazia nas batalha s?8c ao bado de confumir o corpo,& de a-
1C1J 
íunor. redordeilearuorarão muytas ban panharascinzasdellcjOuuemuy-
dciras;&iqíigniashonrofas3 q ga- tos foldados feus , q pera cellebraf. 
nhárá dos imigos, jüto com outras mays a põpà funeral^ engrádecef 
füas; Depois íe fubio no moneé de as obfequias, fairáo a pelleijar dous 
lenha hum agoureiro, oufacerdo- adous, té fe mattarem, tendo por. 
re dos Idolos, & chamando a^ran- coufa muy honrada,hii:em íuas aI-!, 
dfSvc)zesaaImàdodefun<So,de- mas em companhia de varão tão . 
golQualgüscattiuosRomanos diã iníígne, &deftcs hahum Jecreyio 
te delíq cõ o Íangue dos quaes lhe pouco diftan te de Monucdre, que 
rociou as armas, 6¿infigtíias miJ¿ta foy a: çeJIebrada Sagunto, em cuja 
re$s& acabada efta cerimonia fe dé cbmarcá dempfer tudo iílOjO qual 
ceo a baixo, & pos fogo á lenha, q tem á íêncença ítgukitejconfqrme prom 
çomeçou a desfazer aquelle cõrpo a traz o Proroptiiario de antiguida tuarius 
inuenciuel, tão amado dos.feus, 6c de$,qüe cenho, v inferíp-
tionüm 
; ' • , antiqua 
D E C A T O M P O L V S I T A N O - rum. 
I N B V S T . V I R I . D . M . D E V O T . 
Lô&VS V S D E C A T . L I B . O B S E P . 
•S. P. C# S» T» T» Lr« 
Eílamemoria trabalhou depo rá fcrno,nasobfequia§dcfViriato^u: 
fuá cuña, a Decatompo Luíytano, obedienriílimo eferauo Laufo Dc^ 
que íè confagrouaòs Deòfcs do in carôpo.Séijatea terra Ieue.i3on.clui ¿ 
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das deite modo Is exequias de V i - Aceitado o confclho^ mandados 
riatOjSí achandoíTe a gete dc guer- embaixadores de p3z3o Confuí lha 
ra, cj o feguia muy diftante dc Por- concedeo com cal condição,cj def 
tugal,& mctdda pella terra dentro> fazendo o exercito, & deixando as 
temédo.q fe ouucfTe partirfe,* ca armas, fe entregafTem í mercedo 
nvinhar diuidida, o Confuí a macea pouo Romano, de cuja mão recc-
ria.&préderia toda facilifllmamcte, berião cerras em cj viucíTcm^áo*-
fe acordarão os foldados etre fi, pc bundanccs,5: fru<3iftra$,q baftaíse 
ra cllegere cm lugar dc Viriaco,hu os frudos delias aos Imrar dc Jazei 
\b?fup." Capitão feu, cj Appyano Alexádri ra, & lhe efeufur os latrocinios cm v 
no chama Tântalo, ms maõsdo q fempre andauão.Entãofefentio; 
qual jurarão obediencia, & fidelida inteiramente a falta de Viriato, 8c 
dc3do modo q a tiucrão a feu ante íc renouarãoos pratos de fua mor-
ccífor : mas como o animo era ce, quando ouuirão o preceito de 
muy differcntejSc a ventura não t i - rederas armas, cõ q íempre dcffên 
nha jurado dc dar mays, q hum fó derão a terra propria, & pufcraõ ju 
Viriato no mundo, nãofoy poífi- gonacftranbajcm quantolhedu-
uel a eftc dar remedio ao q dcllc fe rou íua cõpanhia:mas vendo q por 
efperaua, q era guiar feguramente entaõ naõ auia outro remedio ma» 
aqllecampojtéometteremterras ysíeguro^uucraõ dc aceitar opar 
amigaSjporqucCcpiãocomo teue tido5cõbclaftimadefíiasaímas:& 
cerca a mórcede ViriatOjtcmcndo, dando as armas aos Romanos, fá 
que d: fuas cinzas refucitaílcalgüi foraõ em vanas cõpanhias peta os 
• auefenix, q fizcfTcimorral agucr lugares3q IheappõtouoCõiuitao 
ra^clledauaporacabadajdeuífctã abatidos,&enucrgonhados,q igoal 
ta preffa em feguir os noffos, òc hit cõ a morte fintiaô verfe cm tal cfta 
lhe dando na rctagoarda, q Tanta- do: q perahomes deentédimento, 
Io k vio atalhado^ fern nenhüge nenhü trago ha taõ mortal, como, 
ñero dc reme Jio, porque ja faltaua verfeem baixa fortuna, diante dos 
aqllc,q nos mays arduos perigos o próprios oIhos,queforaõ teftemu-
achsua íempre á mio: & conhece- nhas dc fuá bonança, 
do os feus cortados, com o medo T I T V L O PRIMEIRO D A S 
dos Romanos, & cõa talca de man coufas que fucccdcraõ no mundo, 
nmctosq jatinhão,lheacõ)elhou durando cm Portugal as guerras 
a tratare pazes com cllcs,& compo dc Viriato, &damortede Joña* 
rem as concordias em modo, que tis, com outras rellaÇõcs to. 
ficaííem iiures as vidas dc toctos, cantes aosMachabcos. 
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_ 0}A as inquietações dea com bom numero de gmtc, o 
j & guerras ordinarias Põtifícc lhe fayo aoencontro cora 
^ ^ ^ ^ emHandauão reuol- quarecamilhomêsd: guerra,ofí:-
S S ' f i f i S S B tOS 05 Rcys d¿ S>rcia? a íhe d«-a Sudação, confoc 
librg ít .& Egypto, n á ° tinhao pouo ludai tqeaos in ters q nellc achaffe^a^ 
co hu diaide reppufo, inda q muy- o f^iíbTripho atemorizado co a v i 
- to-fn ¿nos fora 4 nao cendo porSa- fta de tão cppiõfo exercíto,fiogio ar 
cçrdote fummo y & Capicão geral yõtadc danada, q trazia, mádando' 
de fiiasterras hu home de táfopre dizer ao DuqueHebrco^ não auia 
çpjcomo lonachaSjaprudencia, Sc çmfabzfáce a íhc/âír ao encontro 
apifoeftreaiadojdoqualdauacórr cõ tã to eftrõdo deguerra, vindoo • 
tea grandes difíiculdades3& repara clie bufear como annígo, 8c princi-
uaosiníultos, q cada dia (¿ cornee- pai fautor das coufis delRey An-; 
tiao^íli dos Capitães eílrangeiros, tiocho,e trazedo cõmiíTaõ (ua pera 
imigos da gente Hebrta^conao do$ lhe entregar a cidade d¿ Ptolemay, 
naturaes, q ieuados da a m b i ç ã o ^ da, 5: por em fuas maõs o gouerno 
defeijo de inandar,conuidauãoaos de fuas comarcaSjpois náo auia o u 
Rzys gentios a cornar armas cõcra tro}q cõ mays fid-'lidadcajpudeiTe 
ionatha^&ametcerem Hierufalc terem feu aome.Crco Ipnathasos 
gete de guerra,psra cõ Teu fauorfol cõprimecos do.trédor,perfuadinc^ 
tare menos encubercaméte a rédea fe ,qnão auedaem Tua pefloa agra. 
a xtodogenero de maldade. A tudo uos comcttidoscõcra elIe5não cabe 
attalhauaa.njãode Deos, que não. ria treição no q lhe Eraccaua:& a^Ií 
permiteia prcualle^fr^i os iíiaps, defpidio o exercito quaíí todo pe-
&;a boainduílria do Poncificc^que rá'íSalcaías,refcruádo configo m i l 
ora com íãcrificios^ra com armas hom¿s fós de caualio, pera goarda 
ar raacauaasplá tasmás ,qaedeno dcruapcíroa,cõqentroudecro em U.tx* 
uofe leuantauao» E no tempo que Prolemayda^onde Tr iphõ o pren-^ 
fuas coufaseftauão cm mays p r o t deo** mádou matear os q o acõpa 
peridade, fuccedeOjquc Thiphon^ nhauáo, dado cõ efla maldade grã 
CapicãodçIRey Antiocho Theosr dcdõraopouoluda ico , cujas cfpç 
deíejandoieuantarfe co Reyna de raças pendião da vida, defte Capi-
Syria,& temendo apotencia dejo- tão.E por atalhar a muyeos niales 
nathas, que era muy aífeiçoado ao q começauão a nacer co a nou i de 
lü.Mx nouo Rey por caufa;defeu pay Ale fua priíão, ellegerão os principaesr 
^ xandre, trabalhou porlhetiraravi dc Hierufalcm por foflituto na ca-
da : & caminhando na volca de lu- piíapia3& Sacerdocio fummp a Sjr 
• - - ^ • ^ • - 4 ̂  — * w •' " • tneon 
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nicon i rmão delonatlias, ao qual do qual tractaifeíños no fcguinítíti 
Triphonmandoudizer3qprende- tulo. Andauamcrtidona cõquifta 
ra ao Pontifica 9 porq náo quiffcra do Reyno de Syria Ptolemcü Rey 
bsannos ^ncespagár os tribúteos doEgypro , em fauor do Principe 
reaes, q ó i ludcuserão obrigados Ddftficcrio Nicanor, & cm odio del 
"á dar aos Reys de Syria: mas q dan Rey Alexandre, ao qual vêcco em 
tlplhe cem tallcntcis^que vínhãò á bacaJha, perto dacidadede Antto- i-Ma rh. 
•montar as:pagásrc.fàrdadas,& mah c h í a ^ o fez hir fugindo pera Arar ^ 1J' 
dldolhc em refés os dous filhos de bü 3 com hum filho Cea auido cm 
\u&T- ^onafhas]hedaria logo liberdade, CIeopatra,ondccuidouaucrfocor 
'^Bem fetemeo Simeon do quepo- rode gente, bailante pera tornar a 
~dia fer,^ bem att/nou ao mal, que co brar o Reyno.Mas foy tanto ao 
ò tyrannoihc auiàde cumprir fua contrario, que hum Reyzete cha-
palkurarmas defeiáàido verliure a madoZabdiel lhe tirou a cabeça, 
o irmáo,<5¿ tirar toda òccafião de 1c & a mandou em prefente a ProJe-
impidir fua liberdade3mandou o di meu,que ficaua mal ferido da bata-* 
nheiro,& refés da maneirajque lhe lha ,v èc morreo das feridas poucos 
fòrão pedidos, & com elles fe veo dias depois^com algüas moftras de 
Tr iphõ a BaíchamajOhdc mandou cõtemamento, por verqueleuaua 
torrar a cabeça a lonathas,& a feus diante de fi a feu imigo.O menino 
dòus filhos, partindoíTe cõafoma Antiocho ficou cm poder de h5 fe 
db dinheiro pera fuá cerra,& dcixá nhorde Arabia chamado Maleo, ̂  *} 
db a d é ludea mettida cm grandes em cuja cafa fe criou cõ muyto b õ ^p'^1* 
francos, por tão importante per- trattaméto,inda q dcfcfperado de 
da 3 como íora a de feu CapírSo, 8c algü cepo íc ver nó Reyno de íèu 
Póntifice, Cujo corpo; & de feiís fi- pay^o qual deixaremoshú pouco, 
lhosSimeonleuouá cidadedeMo por cotar, como Demetrio Nica-
din.&ofepulcou m^gnifícamente nor védoííe empoífadonoReyno, feftinw 
ém huas Pyrámides de pedra laura & morto Alexandre, que o puderallbro 16 
da^omírfignias3& inferipções, pu pretender, mandou diípidir toda a 
blicad oras fua gloria. Conclui- gente de guerra, íenão foy algúa AppiaRi 
das de todo pombas obíequias de j3ouca)quc o acompanhara de Cré m b*Uo 
Jonathas , os grandes de Ifracl de- ta, a quem pagaua grandes acofta- s3nxu 
TÃO a Simeon a ínueftídufa do P õ menros,& aós natturaes do Reyno 
"tificado fummo3 & adigriídadçfe- obrigauaaoferuir fem íoldò,fazé-
c u i a r d ^ D u q u e i & p r o t c d o r d õ p o dolheoutrasoprciToesincolleraues 
uoludaico, dos íuccefloSj &«obra$ tói t i que fe começou a fâzerodíò-* 
fo 
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loj'&allicnar as vontades da gente pagaua cm dobro aos dê Cré ta /T i 
de íijCíTi tal modo, que hum CapU be he de crer, que neftes aluoroços 
t ão dos que militarão debaixo da ajudaria lecretamente a Raynh* 
capitania de Alexandre,encendeo, Cleopatra ao moço Antiocho, co-
que corn qualquer piquena occa- ' moa filho fe ̂ aborrecendo ávida, 
fíáoíeamuttinariãoj&tomariíoas & conueríãçío do marido , que* 
armas contra o nouo Rey. E (en- ninguém concentaua,TaI foy opo 
doeftcj que algüs chamão Diodo- derdcgentCj&armaSjCom que AQ 
to38¿ he o próprio Tnphon3de que tioch'o fe achoa, que Triphon feu 
fallaotexco Sagrado, íabedor da Capitão géral,foy em bufea de De 
criação de Antiochojcm Arabia^ metriojà dandolhe batalha, o def^ 
do lugar em q-jeeítaua, fe pardo baratón de maneira,qmattâdolhe* 
pera o Reyzete Malco,& lhe pedio mor parte da gete, q cõfigo trazia, 
muy arftacadamente confiaffe de oconftrangeo a fugir defeonhe-
fuá í¿ ± jj.^iaura o mancebo, pois eido da batalha^ de todo Rcyno» 
nunca as coufas eíliuerão, nem po por íiias obras antepaíTadas terem 
díão eflar em modo accõmodado merecido, que ningue o acolbcíFc 
pera o entronizar no Rcyno de Sy em todo elle, Poré Gomo os abor-' 
ria.comoaqueileem q u e a g ê t e d c tecidos feijáo muy tos, & as condi-
guerra ci tan gritando , por achar Ç 5 " dos homes varias/ucccdco,^ 
quaíq jcr occaíião de abater a De- osPerfas,* Médos agrauados dcl-
njerriod- feu trono.iVlalcoque jul ReyArfacesporalgusreípcitospar 
gou das rezões o bom inceto, com ticulares,âcdcfcjãdo exirairfede fcir 
que fe lhe diziãõ;G®adecendeo aos Imperio,chamaráo a Demetrio, & 
rogos d i Triphon, & lhe entregou orceolherão eatre fi^pera debaixo 
o moçoAntioctio,com que entrou de fua capitaniakuantarem as ar-
pello.Reyno de Syria appelltdan- mascõtraos Parcfaos:* tão bõ re-' 
"doJibetd.idí,&reAiruiçãodovfur. cadofcdcucllenacncomeda, que 
pjdoáqacl leorfáofi lho dc-Alexa cm todas as batalhas q deu aos Ca-
dre5aoqu:ilfccomeçourlogoájun- pitaes de Arfaces, os desbarattou 
infinita gente de guerra3particu muyto a feu faluo , & Iheganhon 
lanncatc aquella, que fora.defpe^ quafi todas as bandeiras, forçando 
dida por Demetrio Nicanor3&an- com ifto ao Partho, alhc mandac 
dauafintidadc fever menos pre-, embaixadores de paz , mas coni 
zarcmmodo^queaproueitandoíTc tão fingida camella , como o too-
de feu íanguc, 8c vida nas batalhas, ceifo do negocio tno^toj^ b6 . 
lhe negaua o íoldo cõmum.que fe ro : porque fiandofle Demetrio^ 
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dos Embaixadores, & faindo fami- acabara todas as emprefas pafr*: 
liarítíccc cõ cl!cs á caça, & a outros das, & tomando a coroa de Syria, 
dercnfadamcntosdcílcmodo,oco fe chamou abfoluro fenhor dclla, 
lherão hum dia cm parte, que fern & a ceuc tyrannizada peno dt tres 
lhe poderem valler os fcus/oy pre annoSjtc que a Raynha Cleopatra, 
fo,&!eitfdodiantcde Arfaccs,quc molhcr que foiade Alexandre, & 
fem lhe dar outra pena mays, que depois de Demetrio, que cftaua de 
' fazelloieuar por todos os póuoSjq tidoem Hyrcania , mandou cha-
feguirlo fuaparcialidadcjCom boa mar a hum cunhado reu,queIofe-10^ 
gente de goarda,o mandou depois pho chama Anfiochofydeces,& qi £ 
leuar pera HircaniaA Celio ¡rili go- fandoílc cõ elle, lhe entregou muy 
ardado^era que nao tornaffc a re- tas cidades, que tinháo fuá voz, óc 
uolueraícíèa. Depois o cafouel- Ihejunrou gente de guerra, baftan 
Rey cõ hua filha fuá chamada Ro- te pera dar batalha ao tyranno: na 
dogunc, cm cõpanhia da qual paf qual o desbaratou, & perfcguio,tc 
Câiià Demetrio feu defterro , com lhe por cerco na cidade de Dora, 
. menos crifteza que antcSjporqucp donde fe lhe efeapou a vnha de ca-
parcccíco dclRey o fazia íer mays uailo, de mcttendoíTc em oucra ci-
vencrado. E inda que algüasvezct dadefortc , chamada App-imia, a 
inrcrouefcap3rdcHyrcania,&tor deíFendcoalgús dias valcrofamcn-
narfeafcuRcymyiücalhcfoypof te, rebattendo com íingularcsfor 
fiucf, porque oattalhoufemprca çoosaílaltos q Sydetcs/hcdaua: 
boa goarda deArfaccSj&a q depois mas ao fim a entrarão por força 
delíe morcojhe pos feu filho Pha- darmaSjôc derãò ao tyranno opre-
ancSjquercndoo ter íéguro5pcra cõ miodefuas obras , ficando com 
elle ganhar o Rcyno de Syria, co- ifto as terras de Syria em mão de-
mo fizera Triphon coo moço An ftc Antiocho , & de fua molhcr, 
T.MSC1!. tiocho, o fim do qual contaremos ôecunhadadi Cleopatra, de quem 
Ao 7ñ CÕ a EfcriPtura íagrada, & com Ap filiaremos ao diante , O Rcyno 
v.^Tr. Pyan0>& íuftino,que dizc fer eftc do Egypto veo nefte meo tempo 
lu t ív.s peííimo Capitão de tão pouco te- á mãodcPto lcmeu Euergetes,hu 
010 * mor dcDeoSjôc domundojquc cm dos mays pcífimosA defaforado* 
íe vendo appoderado de todasas homc^qucouucno mundo, 8¿o 
forças do Reyno^ a gete de gucr- modo contio Iuílino,3c Lucio Fio ^ 
ra m uy inclinada a ícu querer, mac ro,dizcdo3q por morte dcPhilomc Flotu; 
t o u a o m o ç o AntiochoTheos,fi. tor,ficou fua molhcr Cleopatra cõ,n * 
lho dc Alexandre, a cujafombra hum^íninode pouca idadê Icgí*feo \i 
timo 
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fimo êrcbirõ de fuas cerfas,& hua fi a vontad^quc a triflrc Raynha teuc 
Ihá ñiayor, de ydade conueniente de o ver fenhor do Egypto, & fazc 
pera ciíar3& por quãco aoPrincipc do verdadeiro o dico de Ennio, q Enníul 
falcauaydadep?ragoucrnaroRey por grande milagre íâe deroitnfo —• 
rio,& a viuua íendo moJher, o não cinho coufa boa, porque femprc A 
podi^ftzcr com a liberdade necef- natureza dá o íobrcícrito cóforme 
íariafac^rdaráoosprincipacsdogo aferrada carca. Era odcftetyráno 
uerno^quefe riiandaílè hüa embai tão mao, que diz luftino /parecer 
piada a cite EuergçceSjq então Rey mays monítro da natureza, q cria-
ñaua na cidade de Gyrene c^n Afri tura racional, & ícnáo julgueo qué 
cajOiFerendolheçomo a i rmáoda ve as feições, com que elle o pinta. 
Rey dcíütoí& da propria Ráynha, quandodíz: que era muy piquen^ 
que ic quifcírc cafar com e lk , efti- dícorpo,a cabeça grãde, & aguda^ 
.inariáp todos muy to entrçgarihe a cara fea fobre modo, & tão gor-
ogouerpodo Egipto, & tello a elle do,& barrigudo^ue parecia impof 
por fejnbor,anKi.que a hum cffcran fiud a quem o não vi (Te cos olhos, 
geíro.-EIle3quenão deíêjaua outra crer, que òuueíTe no mundo couf* 
coufa, & lhe parecia pera o efleico rao monftruoía.E pera moftrasde 
dell^muy pengoiâ qualquer dilla- fUa gentilez^fe veftia ordinariame 
ção, rèparno em cõpanhia dos em te dum cendal tIodelgado,quclhe 
fcaixàdotes» querendo que com a ficauão parecendo as parces desho 
ícpoftalviífcmlogooelíciçodella: neftas, fendo o elle tanto, quefe 
& c h i n d o á cidade de Alcxan: n5o cnuergonhaUa dift0, vendo,^ 
d ^ c t b s o p m ^ t a fuair- té hSs c^ba¡xadorcS Romanos, 
ma Cleopatra, daqdoihe cm arras qSemífitàrãocomo Rey amigo 
oproprio dia das bpda^oianguc derua Republica , mofarão dc 
Orofíu» dQ oiinino^lho de íeu irmão Phi- coufa ã o monftru0fa. E porque 
Lj.c.10 iomdtori. quelha mattoucmíeus de fuas brutaildadcs tcrnos ynda 
p. braçosv Ecomo airmã foíTe ja fo- mays e tcgc{it na ordem da h i -
li. bcllo,aatigo,& pouco minina pera floria, baftem por agora as conta-
noiuVfarcccndolhc afilha que tfe dás: firpaflemos a cotar as oceupa 
^iha mays conuenientc,qiie ella, :a ções, Sc temores, q auia cm Roma 
repudiou poucos dias depois das febre a guerra de Numancia, q co-
bodasA fe cafoú com a moça, pá- meçou nefte tempo,& foy hua das 
.gando com eftas tyrannias,& muy mays afamadas^dignas de memo 
tas otras, c] deixo por nao fer meu ria,q quantas ouue no mudo^orej 
'•íP^S?? S?5^!3H?S!01° íargo, sédoNumãciahua (ò cidadeem f 
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auia fós quatro mil homes d&gucr cm companhia dos tres Capidcs} 
Luc'mi ra5C orno quer Lucio FlorOjOudez qfeguirão a parcialidade dc; Viriâ* 
miijq lhe da Velicyo Paccrculojba tO j&dcpo i soma t t a r ãoá crôição^ 
Vcllciufi ftou a quebrar por efpaço dc qua- como fica dicro; decermiftàíáóos 
UbcoT" t01"26 annos a braueza do pouoRo Romanos,vingar na cidade todap 
Abrsui. mano, & por as coufasem cilada malcomctcidodcpaucosnácufacs 
Liuij 55 ¿c libertar a Efpanha, feno melhor della:& pondofhc o Confuí Quin-
de fuas vidorias, lhas não tirara da toPompeyodur i í í imoccrcò jd le í 
máo a pouca fidelidade dos .ou* fevallerão de feus parentes Os Níi 
tros Efpahhoes fcui vezinhos, que mandrtos5pcra lheal cançal-^m pcf 
aliem de lhe não daré o iâuor deut dao tfos agrauos pafTados os-rc-
do , fe acortarlo á parte Romana* coneyiárc com o Confuí . Õs Nu-
deixando os animoíôs Numanci- maneidoSjquc virão fua petição fçr 
nos com codo o pefodí* guerra^ôi juífe^çonfiadosjía paz^ue tFnhão 
cõ a g lo r i a^ fama deuida aò muy cós RomanoSj rn^ndaráo feUS em-
to que nella fizerão.Eftaua Numa baixàdores a Pompeyo, pedmdo-ri 
cia dencro na CcItibcria(fegQdo ap lhe, que aceitando qualquer fatisfy 
Pcolem. ponca Ptolemeu na taboa fegudí* ção dós Segedano$,& multándoos 
ub'il i de Europa ).& ficaua entre os Ráos em hua pena tollerauel, os aceitaf-
Eu.op«' Douro, & Tcra, em hum fitio for; ft parattiig^s, & confederados do 
te por natureza, mays q por arte» potíoRomanOí pois crão t ã o p a r e 
pois não falcão au chores graueSj a tes ^vezinhos^dos moradores dc 
quem pareça, q n ã o ouucneftacU Numanci^ém quem fe achaua,* 
d^de muro^né torresdepedra,mas acharia fempfcconhecimenrp ba-
q os braços, ôc animo/ôs peiros de ft^nte pera feruir eftes beneficio^, 
íeus ddudões bailarão ^ deffendç- O Romano enfoberbecidoçom a 
la tãcos annos com as porcas aberT humildade dos embaixadores, lhe r.v 
tas, & as entradas liuresatodosos refpondeo^uedeixafTcm laftim^s 
i ! ^ chcBaií30*0 Principio dcfla peri alheas, & nãocuraifem dcreme^ 
cViu*', gofa guerra, contão di/Fafamencc dear a outre, antes de fe ver a fise 
pbflif' osCroni í l :^<ieCaf te"^&:comc! remedio, & que pêra terem algum 
1.^15 1-5 F r c y b ã o d c Pined i,dizendo,q lherendefrem logo as armas > ^ f c 
por refpeito dos veziphos da cida mettefTcm em fua mão,pera q pr* 
cie chamada antígimente Segeda, denaíredelles,&de feupouo, co;. 
onde os NJumãcinos c iahãomuy- moviflemays importante ao be, 
taparenrcll j /eleuãtouadifcordia: & honra do Senado. Malfepódc 
porque hindomuyrosSegedlanos coruar omuytofencimcnto , que 
c m 
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•cm Nurti'ancia fc fez por tão afron cio Trcmellio^ vêõ i m fuá bufcas 
tofarcpofta,&qucrcndolhcmo- naqualotyrannoficoumorto & 
ftrâ^como dauão as armas, fc pufe venddo3& rodos feus fautores dcíl 
fSode prepofito a bufcar muytas baratados em modo3q lhe naofojr 
mays das q anees t inhão , pera fer- poíliuel tom arfe mays a Hbertat 
iiirettiao Confuí com bomnumc dafojeição, &fenhoriodosRoma 
ro délias, Mas porque o fim defta nos. Foy tambctn memorauel ne* 
guerra fuccedeo algus aonos de- ftes anãos a guerra, q Appio Claa 
pois, deixaremos fuareJlaçáo pera dio fez aos SalaíTos^moradorcs nos 
outro trtulo.conten tandonos com valles, & fraguras dos montes A l -
dcixarncfté principiado, como r e pes: onde lhe não valleo adifficul-
álm ente o foy no anno, em q fue- dade dos paíros,nem a po breza d* 
cedeo a morte de Viriaco,ou algús terra,q difficilmcnte acode com o$ 
mcíès antes. Em Roma fuccedeo mantimentosncceíTarios,peracf-
por cites annoshü cafo digno de caparem das maõsdagcnte Roma 
memoria, & como tal o retfiriréy na)accíâ com a cobiça de certas mi 
Ainins dc P'iniOí Pcrii exemplo da grande nasdeourOjqueauia naquellasícc 
l2U.z virtudej&: força da cafl:id3de>& foy ras.O monte Eihna lançou de fití 
^rcha. que hüa das virgcsVeftais chama- ta copia de fogo ncftc meo tempos 
ro 34 da Tucia, não menos fermofa nas ôcardeo com tátabraue2a,qúepos 
proporções do corpo,q illuftre pel cípanto nottauel a todoís os mora-
la virtude de caílidade, fendo por dores de Sycilia, tendóporcoufi* 
algüs enaejofosa^cufada dc pouco ¡nfaliuel, que fe duraíTe muyfo aql 
honefta 5 8c comò tal aeCuíada no Icincendio, fe abraftriagrandc par 
collcgio dos Poncificcs: ella mof- te da Hha, E pois tocamos breue-
trou fuainnoceciaaos olhos dc to mente ncftc cafo, digamos alguas 
dos, leuádo hü criuo cheo de agoa partícularidades q tem em fi o mo 
fem fclhé cair hüa fó gotta-, &Ioy te Ethna,¡¡)érá que os leitores fique 
dadaporliurcnloóbftanfeíapro- eiatdfldêdòàícouíasqdclle feíal* 
ija da5 felfas t e í t emunhas^ que a lÉo cõjfiummente affi em pratica» 
preçeqdíáo condenar. Em MàcedQ! <íomo em muyeos liuros anrigo$¿ 
deniale leüato^hum hbmem dc ^modernos,Pera o q he de hbér¡ y 
bam-ipite coim OÍcnhoíioi&co- Ç òsantigos julgauáo entreñs8ci$ 
xpn daquclle Reynp , fingipdofTc n t ó õ por coufa muy certa,q a Ilha comia-
parente muy chegádo de Pcrfeo3& dé Siolfa eftaua pofta iobre o Gh* ™??E£ 
juntas^ boa copia;dcgentt, fe acre gante Thypheo, dc tál maneira, q tJ ^ p " 
ucoa dar batalha ao -Qucíbor Lu- os pés lhe fieífrdébáixd dò mon J Pit.?+. 
. ^ J - ^ ' - " H h te 
• fê LHibfo , amáõdircicadebaixo com hum ruido tao cípátolb,que 
dò mõce Pcloro3quefi,ca vczinho nomoncc , 8c lugares ao redor fc 
a lulia, a efqueida debaixo do mõ ftnec tremer a terra. O fitio, & íci* 
te Paehino , pofto, contra a parte çáo deftc monte efereueo hrga* 
.Meridionalda iJha j & íçbrcacabc mente Pedro Bembonoícu Eth-Pflfmi 
¡ga lhe fiçauã o monte Ethna, cha- na,$c o famofo Coímographo Stra f n ^ ^ 
jpado vulgarmenteMQgibclp$c\: boemfua Gcographia, dízendOj straboii 
i o m ç a d g qual tinha o Gigante hu quena parce mays alta do monte bro^ 
reípiradouro, qyeddpidia ordina- ha hum campo redondo, de quafi 
riarnentc grade copia de fumOjna- vintc eftadios cm circuito,ao redor 
$ido de ícu bafo,&re/píraçao, & al do qual Tc ve hum muro de cinza 
gü AS vezes querendo íacudír de fi rao altp como hum homem^ tãQ 
p enftdonh o pefo da; Jlha fe en- bem talhado em todas as partes» 
chiado canta, collera i qu^ Jançaua quea qualquer pcíToa^que quiícíli 
ichamas. viuas pella boca. Mas dei- hir ao meo dellc, lhe era neceíTario 
:sadacít4fabu Ja de poetas .,coma romper por aquclle vallado, den-
Scatius de VirgUip, &deS£atio3 que-affir- tro do qual fe via outro montede 
Ubvo™* P3 Procedvr -aquclle fpgocbs fia cinza, mayor cm altura, inda qu© 
goas,& tendas da ferrlria do Déos de menos campo,dondcfayaoídi-
VulcanOjdirçmoscomaverdadei- nanamente a chama & fumo que 
Curtas mPhilofophia, q aquella inflama- feviaaolonge , & i f t o com tanta 
brices * co^tlnua íucceirao de cha- furia, que qualquer coulã l ançada 
in Met. nías, nape damuy ta copia de enxo naquelláabertura, & concauidade, 
fre, que ha nas cõcauidades do m õ por pe/ãda que foíre3a tornaua ou* 
te,pndç.aqueiJa chama tcínordioa tra vez adeípidirperafora.: ynd* 
|iamente cm que íuíiçnt^r» & düla que não fuccedeo ifto ao Philofow 
rarfuabraueza. E q u ã d o a vea3que pho Empédocles, que por ganhar* A J ^ ; 
ardehcriiepos abundante do qiie: honras diuinas, concedidas no t**:«}>Aia.: 
fe requere pera lançar chama viíi- po antigo, faciliffimamente fc laã^ 
uelfobre ?o.tpontc , parece muy de çou viuo dentro ncílc incendio 
odinaiip^qgnevio^ffcuraj SchQ, onde fc lhe confumio o còi^po tão^ 
fumo cen^Qdp;q^j|9t-|nelezífioè-. deícjofode honraa&aalmaachõu 
kz.tda,q parecéT^ir^iptfcrnpftvfo hum atalho facilliffimo peta o in-ç 
rem c o m p . n o u a m é ^ ^ ' d ç f ç d b l # fernorq entre os vkioSq nos guião 
qmlqucr vez g r o f l a . d Ittme, á perdição, nenhum nos leua com' 
acha abundância de,epxofíç; -feii*? menos íéntimento da perda em 
ÇJ huas chamas ̂ ^ 9 ^ ? ^ ^ ^ quehimos, que a vaidade , Sc vaã 
^ i ' " " ' " r " gloria 
na, porque tanto nos matta- gente Romana/em isqSâis não & 
;mos< bião viucr, acrecentandolhe muy i . 
'..:' to a vontade, Scdefcjo d: onern, a 
C A P I T V L O X I . DE C O - injufta morte de feu Capino, pro-
m o ó Confuí Décio Bruto dey aos .- curada com tanta fuiiid.ide, & jn -
íbld^dos de Viriato terras em-que juíliça, da qual querião fazer húa 
yiuer, & çHes fundaráo a cidadé ; vingança famofa.Mas como em to 
dè Valença com a rèlla-
çãode hua batalha , que 
deu 30S Poifi/guefeç jun i ' 
. ¡ co.á cidade chamada 
antigamente Ebu 
robritiò. 
das cftas determinações lhe faltat 
íc cabeça por quem íe gouernar^ 
oCõfa l entraffeaos reprimir com 
nottauelforçadcgente, toda bem 
exercitada nas guerras , & recon-
tros pàífadoSj facilmente conftran 
geoaosno í los a deixarem as ar-
M filencio paíTaõ o$ maSj & l h c pedirem condições de 
authoreS ascoufas fuc paz,tão arrezoadas 8c fofriueiSjquc' 
cedidas cm Portugal, Bruto lhas concedeo facilmenre. 
nos dous annos fe- Porque íó lhe pedião campos em 
guintes depois da mor queviuercom menos oprefsão, & 
tedo famofo Capitão Viriato;tor- miferia, do queviuião nas afperc-
Randoá narração dçllas no anno zas^ montes de LuíytaniajOndea-
AsT? ^çs-mil & oitocentos & vinte & gente era mayado que permittião 
i j"Jr" ftis da criação do-mundo, cento& em fiosvalIes3 Ocampos fru<5h'fe-
Moralcs trinta & feis antes :do nacimento ros, &aírifaltandolheem-que/ê-
Lü-cj. noífo Saluador lefu Chr i f to^m' mear, era forçado fuílentarcmfe 
que fprão clleitos pera ,Confules de roubos, ou perecerem todos CQ 
EfecioJunio í5rutp,^Publio Cor- neceílidade. Affinoulheo Coníul 
nclioNafica, porfobrenomeSc- pera fuá viuendahüs campos abü-
r^plont: dos quais foy mandado á daneiíIímos,& acommodados a tò 
Espanha yjterfor Décio Brutp, ;cõ do genero de fruótos, d: fomentes, 
ejeercito Çonfular , pera reprimir, que quifeíTem lançar nellesacom-
^ iníbJeqçja^^ nouos danos, que panhados da cofta maritcima, pcí-
a gente.Ppriuguefa fazia em todas la parte do meo dia s & diuididos 
^S;:.p^rtes^eEípaaba,principalmc: pçjlo meo com a branda corrente 
aquella , que mUljtara debaixo do candeloío rio Turia, chamado 
¿icapitat^UdcVirÍàto,&íeencar em noíTos tempos Gúadalauiar, 
niçara ia em roubos & mortes de que aliem de os feer al legres aos r ^ : •- ^ ^-7-. - Hh 2 olhoS 
L I V R O T E R C E I R O 
olhoSjCom arrtanficlão de fuas au- guidadcs, Sc vcríàdos 5 õ eftillo, Sc 
cois, osréea, & faz mays fruélifc* modo de fallar hiftorico, Ihecon- Moald 
ids com cilas . E dado que lhe fof- tentaramuyto mays a verdade de Mar¿ 
íem concedidos t ão bõs campos, Lucio Floro3grandc imitadordeTi IÍ.3.&7. 
nãofoy Tem muyta confideração t o L i u i o , & t c f t c í n u n h a m u y c h c -
dos Romanos 3 que pera allongar gada a eíles tempos , que as boas; 
¿ftas reliquias de ViriacOjdos con- conjeduras do Viterbenfc, funda-
finsde Portugal, os quais erãofa- das mays cm fubtileza do enge-
tisfazercom a gollodicc da terra, nho, que cm firmeza deantiguidíi 
pera onde fepanionoflàgcnrcco de. Nem me quadra muyto o que 
todas íuas coufas, & atraueflandp íincafea Morales, & com elle loão 
grande parte de Efpanha.forão to- de Mariana , quando nos querem 
mar pó í f c áa. noua patria, onde lo- pcrfuadir,quc ella Valença hc a dc 
go começarão a fundar hüapoyoa Alcantrapófta na eílremadurajOU 
930,3 que chamarão Vallenç3sdan a que oje achamos entre Douto dc 
doíhecftenome como quernof- minho,tomando por fundamento 
Rcfend. ^ Refcnde, por memoria doesfor ferem hua doutra dentro em Lu-
inia.o. ço ,&val lent iado CapitãoPortu- íytania, onde o negocio fecratta-
anã. "4! g^eSjdebaixo de cuja bandeira mi* ua :nãoaducr t indo , queapropria 
deira rriilitarãoJ& das proe2as,quô rezáo millita contra elIcs, pois n ã o 
cm fua cõpanhia fizerão. Aqui me he verifimil, que íàindoeftagente 
occorre a opinião , q ja toquei no. de Portugal a roubar terras eAra-« 
liuroprimeirojauidapormuyeer- nhãs pella pobrezada prouincia, 
f ^ " f , ta Fiori ão do Ocampo,de Viter & falta de campos cm que viucr a 
Vite-b." benfe, & outros muy tos , queatri- feugofto, os quictaflTe Bruto, com 
J.dea.ir. buemafundação defta cídadeao os tornar a metter nas terras don-
pitT^r antig0 Rey^que Berofo chama Ro ck íairão: nem tenho cftc Confui 
Bcrofjs mulo3o parecer,* authoridadedoí em conta de tão pouco auifado, q 
r ^ u l * <J!iais eu nâo dimínuo cm'nada: auendo de conceder licença a eftes 
cpitJib. mas por hora me parece muyto Toldados, pera fundar lugares for-
¿ ¿ i ^ nielhor, & de menos ínconuenien tes, lhos ouueíTe de confinrir den-
í -.c-d."5 tcs 3 d- Lucio FlorOjMarco Anto- tro na Lufytania, & fobre tudo me 
M)"o p. n íoSabel icoJoáoTarcanhota ,Va mouca não aceitar o parecer de-
L b í o r i í eo ,&noí roRe lcnde ,aqucmparc ftesauchores , por íãber a origem 
Wjeiis' ce fem faira^uefoi eftaobra dege dasduas Valenças,queficãonaLii 
R & ã d * c ePor tuguc íaApor femduu ida te íytania, & conhecer o pouco tem-
hbro 3', nh o.que aos homes ¡idos em anti: po?que ha íe princípiaráo^ra comj 
paraçãa 
C A M Õ N A f t C H I A L V S V T A K A ; 
p . rr^ço Jc\l.l primeira. TaiTibcm ijs qtúfub Virk:c mjj^-^at'j'a^rs oppi-
OKCC:o c j u f a d i g n a dc aduer- duni^c!cd-c> S ^ v , : , n - voStun, eft. 
co.n que L d a m c n t o , quando diz v i £ o "?U',0Ía dc 
que cita cidade & a J c e f f a õ d.s B Z ¿ ™ ° IZT™ * ̂ ? 1 r j - r D.u ioa . í .aos campos em que fe campos cm que a fundar, nao foy fundou V a I & qaando4H!oro 
í c ra aos íoIdadosdeVínato/cnao quirer3dizerj o que morales affic-
aos Romaaos^aemihcaraocon- •^diflcra.ii.quicont™ ViriatummU¡: 
tra Viriato nas guerras pafíkbs: Uuerantj & não fub Viriato. E cod -
nãovMdo ,qucaspalaurasdcLu- menos duuida&mays claridad^ o Refe ã-
cio Floro bem conftruidas, eftáo pinça noífo Refende no feu Vicen iàúnci 
arfirmando o contrario; ppis diz.q tio, quando efercue cftas palauràs. ¿0a^^ 
• 24. 
Haudicamultis 
Milíbusá pélago feiunâu Valencia furgit, 
Brutí,opus.Hefperiant Viriati esede madentem 
lllepetensjaciespalanceisvfbishonore * 
Donauirjpofitifque diu vidricibus armis 
Exauâora to compleuicmilite &c. : 
Cuja ilgnificação he3que pouca di quafi onzeannos, que não he pi-
ftãcia do mar fe ve a cidade de Va quena gloria pera os nkuraesd^fta 
lença, obra, & edifficio de Bruto, o cidade3pois fem fabulhs'•foñbaáas, 
qual vindo a Eípanha pouco.tem- podem aUegar principios de canta 
po depois da morte de Vir ia to , honra. Véhâòíle ja o Gonful deío 
quietou a gete darmas, que por fua cupado defla gente de guerra, dc o 
morte ficara fem Capitão5& anda- Rcynõ de Portugal quieto cõ fua 
ua efpargida por varias pattes^om áufencía,porque toda a maysg-n-
Ihe dar fitio em que fundar hua ci- te enfadad a das guerras p a ífadas e-
dade^aqual elles pouoarão deixan ftafeagozando em paz dos bês que 
do primeiro as armas. Affi que ef- tinha: detterminou alcançar pera 
tando na verdadeira narração dos ffhua das mores g lor ia i , quc-né-
aurhoresa¡legados,áuemos de crer, nhum"anteceííbr íeu, ad -juirió ern 
que a famofa cidade deValehçá, Eípanha: & pondo lua-íoldad-éícà-
foy obra dc gente Portuguefa , & em fom de guerra, entrou por Lo-
tão curtida nas armas, como quem fytania abralando quanto lhe reu-
debaixode tal Capitão,-militara .ftia? à foru l leccndocomgrar -des 
... . " " ' Hh j prcfijios 
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prefidios as cidades^ 8¿ lugares, que do fucceflb delias, he nos forçado 
fe lhe dauão, de maneira, que em paíTar tudo em fillencio com bem 
pouco tempo teue em fua mão laftima do que nos roubouo tem-
bom numero de cidades décroem po.Só diremos o recontro, que te. 
Lufytania;porque os naturaeSjdef- ue cõ os moradores da cidade cha-
cuidadosde femelhanteguerra, 6c mada antigamente EburoBritio3q 
defemparadosda foldadeíca anti- PlinioaíTentanos Turdulos a n t i - ^ ^ 
ga3que Bruto jhe lançara em terras gos,& Diogo de Vafconcellos a ca Vafcàc 
tão remottas5com fingularaftucia, noniza por hüa villa firuada nos 
não tinha modo3nem forças baftã coutos de Alcobaça,chamadaem 
tesafazerreíiíiencia, Sc aílíefco- noíTos tempos Euora: inda que fc 
Ihiao por menos mal render as ar- enganou em cuida^quceíleue ne-
n3as,& aceitar as condições de paz, fte fido, pois como logo veremos, 
que o Confuí lhe daua:& não ima- a pouoação teuefeu aflentomuy-
gino eu que todas eftas venturas tomays pérto do mar, onde agora 
lhe fairiâo rap baratas > que deixai- eftá h Gavilla piquenique chamão 
Vtkúvs fem decuílar muyto íanguc Ro- Alfeizarâo,naqual fe vem muytos 
Í̂ X -̂TI. mm0 j ¿a¿0 qUe Valerio Maximo letreiros Romanos antigos, cõ not 
diga^uea mór parte de LufytanU taueis indicios de antiguidade, cn-
fe lhe deu voluntariamente » pois tre os quais fe achou húa pedra bc 
¿-¿IT cofn-oquer Alódio,, ouue cidades Iaurada,& com gentis molduras a 
e m que íe vio muytas vezes a pon o rcdor,que eu vi leuarpera o edifi 
to.de fer desbarattado. Porem co- cio de hua cafa, ja quebrada em al-
iño não aija particular rellaçãoen guas partes com a leitura feguince. 
treos authores deitas .batalhas, 8c 
P. L A V R O L F. I I . V I R O M r||[)||[ O 
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\ \ [ (J A SE S t A T . P. D. D . L . A , 
A qual em Portugues3 adeuinhada muyto boa vontade efh cftatua a 
pellos melhores indicios que fo- Publio Lauro.filhode Lauro,hum 
rao poffiueis, colligi que diria de dos dous varões do gouerno 5 pot 
fte modo. Os ddadões5ou gouer- refpeito do augmento, & bem que 
nadoresde Eburobricio, poferao fezaíua Republica, A qualinfcnp 
por decreto dos Decuriõeg com çaocomexpreíTaspalaurasnomca 
aquella 
D A M O N A R C H I A L"VSYrAÑA; i44 
I'qach pouoaçáoÈburobritio.Ou viueráo os Rormnos,mda que não 
tro letreiro eftá na porta daforta- declare o nome da maneira que o 
lezade Alíeizaráo á' parte direita fazapédra, queja dedarey. Diz 
d a entrada, que íerue muy to pera pois fua leitura deftc modo, 
moítrar que ouue allí lugar, em q 
S V L P I C I A E 
L . F . A V I T A E 
E X .T . S V O .Q. 
S E R V I L I V S 
A V I T V S . H E R 
G. S E R V 1 L I 
L A V R I P A T R I S 
S V I F . G . 
querdizer. Quinto Seruilio Auito , deftas pédras eftá outra comprida, 
erdeito de Gayo Seruilio Lauro & de letras mal pollidas na propria 
feu pay, trabalhou queíèpufefcc- villa junto a húairmida de S.Mau-
fta memoria á cufta de feu tifouro, ro , & ferue de pé de hãa Cruz de 
a Sulpicia AuitajfilhadeLucio.Alé pédra,onde fc contem o feguinte. 
D. M . S . 
J V L I A E M A 
R C I A N A E 
A N N O Ç u L X . 
I V L I A R E C E P . 
T A E F I L I A M A 
T R I P I E N T I S 
S I M E M . 
P. C 
querdizer. íulia Recepta, fezpor emhúscanos dagoa antigos, pòtf 
eftaíepulturaalulia Marciana fua ondedeuiadevir boa copia delia 
piadoía mãy,que morreo de feífen á cidade, & dezia defte modo. 
ta annos.Outra pedra fe defeubrio 
D E C V R I O N E S E B V R O B R I . 
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Qiufi dizendo > que os Dccurioes ra vencer os Lufycanos \ I h c l í í 
de Eburobricio fizerao reftaurar uancaria naquclle mefmo lugar bu 
- á cufta do Concelho3aqueIleaque templo com fua imagem. Efucce-
daa;o.Demodo,qucconfideran- dendo depois difto melhorarem 
do particularmente as inferipções, íe os Romanos,^ leuarem os noP 
&conjeauras queha, auemosde fos de vencida, atribuindo o cafo 
crer, que a cidade antiga, q Plinio dá ventura á fua vãa religião, & ao 
chama Eburobricio, efteuc muy poder de feu (dolo, animando cõ 
perto deAlfeizarao,& nao cmEuo iflofcus efeoadrões , & acudindo 
rade Alcobaça onde não ha indi- com dilligencia a todas as parces 
cios3ncmraftos de cou/â antiga: & onde via fer importante algum 
aduertidoifto, pafiemos acontar íbcorro, a c a b o u d e p o r o s n o f í b s 
como o Confuí Dedo Bruto en- em fugida 5 & alcançar conhecida-
tre as mays cidades,que pretendeo mente vi ¿loria . Em gratificação 
aucr dentro em Portugal, hüa dei- da qual fundou o templo que pro¿ 
lasfoy efta, de quehimos filian- naettera , d e q u c c l t á o ojeemdia 
do:os vezinhos, &moradores da clarosos indicios no próprio lu-| 
qual, engeitando íbjeiçãode gente gar da batalha, & íc vem fuas pare--
Koimna , & fofrendo mal entre* des inteiras/undadas ao modo an^ 
garfelhe, comocattiuos, fempri- tigo^nda que menos pollitico, do 
me/ro experimentarem aventura quecoíbamauao os Romanos, & 
desarmas, lheíãirãoa dar batalha mudado jacm melhor forte d i c | 
aíguj quatro mil & cem paíTos, q ceue em fua primeira dedicação, 
faõpoucomay> dehüa legoa , dl* feruedeígreija deuotiífima)coníã-
ftante da cidade, onde o acharão g rad iemlouuordcSáoGiao , on -
muy vezinhoaomarnaquella par de efte fanfto refplandece com 
tCjOnde agora vemos a lagoa, que muyeos milagres, & por efte rcípei 
chamloda Pedernejra:& cerrando to he viíitada da gente ao redor 
animofameme com as efeoadras com fingulardeuação.Ecomono 
Romanas, lhe derão tanto em que anno de nouenta & quatro me m á 
cn tender, & os puferão em tal ap- dafle o Rcuercndo Padre Frey Frã 
pwtto, quçBrutodefefperoudeaK cifeode fanéla Clara, dom Abba-
cinçar vidoria , & recorrendo ao de de Alcobaça, & Géral da noíTa 
v í r i c o remedio , fez hum folcm- ordem,vcr as antiguidadcs,& letrei 
nc voro a Neptuno, que os gen- ros que auia nefta capella, dc qua-
t i o s t i n h ã o p o r D c o s d o m a r V q u e tro que achey em modo de fe po-
fcJhcdauaanimoa fua gente pe- derem ]er , foy hum nas coftas da 
t>A M Ô M À R C H í A L V S Y T A NA: ^ 
Igrcija tm hua pédra comprida, & tirando fielmente as l e í a s diante 
bem Iaurada,quecomocoufadcíc dealgüagente ,quehia em-minha 
ftimacla jazia entrehusfyluados,& cõpanhia.vi qdeziáodcftcmodo.: 
N E P . T . S A C í T 
H . S A C E L D. D , D, i V N . B R V T . 
C O S . O B . B E L . F. G E S T V M . A D 
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Cuja fignificação he a feguinte, moacanhastãograndej jquepudef 
DoniconfagradoaN:p tuno .E í la fem dar de (í focorros de muy ta 
capella dedicou Décio iunio Bru- importancia , & nenhOa coufà fe 
to fendo Couful , pella feliicida- mereprefenta raays veriifimiLque 
decomque acabou aguerracon* alérrajchamadaemnoíToistempos 
tra os moradores de Eourobricio, de Minde , appartada deftelugac 
& os moncanhefes que lhe vierão fós duas legoas , ou duss & mea, 
cmfocorro , & cambem porref- donde he muy poífiuel vieíTe al-
peitodelhe ferem guardados fem gua gente de guerra em focorra 
perigo feus foldados neftes vlcimos dos Eburobricenfes, a quera o le-í 
fins da terra. E in ia que as l ee rá s^ creiro chama montanhefcSjpor d i f 
ícntidodcllascem pòucu ditficut- ferençadosmays < Nefteproprio 
dad; pera quetria«d^rverfadp ne- lugar eftáo duas pedras compridas 
ftasmaterias, não medeu poued mettid is no chío como marcos, q 
que cuidar , que moncanhefeife- foráo fepulcuras de RomanosJ& te 
r iáo os de que falla, poisao redor jrnda claras codis as 1c eras . Húa 
d-fta terra não ha gcnte,qus fe trac das quaisdizdcfte modo, 
tc com ícmelha ncenóme , nem 
a M . s : 
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Qaafi dizendo. Sepultura coníâ- cita íèpultura á feu filho piadofiflj 
grada aos Dcofes dos defuntos. Pa mo. A outra pedra que cítá junta 
* tcrnojpay de luliô Paterniano^uc da primeira tem eftas letras, 
morreo de vinte annos, fez por 
. M . 
A. R V F I N O 
. - A N N X V I I . 
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Quírem dizer. Quinto-Ânnio Ma do mar por hua lagoa acima , & 
ximo,payde Annio Rufino,que vão algum efpaço fubindo pello 
morreo de dezaíêttc annos 5 tra- Rio que vem de Alcobaça, fican-
balhou , que fe púfeffe efte muy- do as embarcações grades no mar 
nicnroa feu tilhopiéciffitno» Apar alto defronte da villa da Pedernei-
tada dtfta ermida de São Gião,- ra , fem poderem entrar pella foz 
quanto dous tiros de béfla, contra do Rio,impidido com muy tos bai 
o Norte, eíleue antigamente hüa xiosdearea, queocontinomoui-J 
ioi ta/cza,- n l o muy fumptuofa (ao; mento das ondas do mar, fax em 
quefepódejulgardoíidioqueoc- todá aquella praya . Edadoque 
<;upaua)a qlaal deuia feruirde Faro, a torre eílà ja desieita de todo , & 
em qucòuíacflclumedênoítcjpe-- apedraria delia leuada embarcos 
ra que a$parcas, &nauio§ de peíca pera iaftro dos muios : de hüa 
míacánaíTcm oporto-, por onde pedragtánde, que ynda allí achey 
entrar,quido vieíTem de noite por collegi tudo o que tenho ditto^n-
aquella coila, que ja no tempo da- da que não feija tão claramente 
gora, nãoadmitteem fi embarca como eu quifera. Diz.poisapcdca 
çõesde muyta conta , fenão fao deftemodo. 
hus barcos pequenos, que fobeái Í " 
D- N E P. C Q . E T E R f S Q. N V M . • 
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Os Pilotos, & Marinheiros do mar p ^ J ^ Q ^ f á C A B Á D O o an-
Üceano, fundarão cm [ouuor do ¿ ^ ^ A ^ M no do Confulado de 
Dcos Neptuno^ dos mays Deo- j w f c i f ^ » Bruto , cm que íè 
fes das agoaseíia torre pera focor- K(^t&s\\5au^a c'c tomaY Pcra 
•ro dosnauegãresfauoreçalhea v£- *r5^NS^r^ Roma 9 & deixar a 
tura, feus bõs principios. Alguas prouincia cm mão de (eu íuccef-
anriguidadeSi&inícripçõcsmedif- íòr , foy deixado nella com tirulo 
leráo que ouuera naquellas partes, de Pretor,vifta a boa ventura > que 
cujarellação não pude auer,por fe- em todas as coufas tinha, & a muy 
rem jadesbaratadas, &Ieuadas as taprofperidadc5comqueleuauaa 
pedras em que eíla'ião,pera varios coaquifta de Portugal,^ vendo (Te 
edifficios3& aííi meferá forçado cõ confirmado neíie officio tornou a 
tentarme com as que tenho appo- continuar a guerra » no feguinte 
cadas, & com a noticia que dei da anno tres mil & oitocentos & vin-
pouoacãode Eburobncio3&da jor te êc fette da criação do mundo, 
nadiqueBrutofezcontraos mo- cento 8c trinta 8c cinco antes d o T j y . 
radores delia3 que eílendi o mays, Nacimento de noíTo Saluador fe~ ^ p ^ * 
que me foy poíGuel, pormoftrar fuChrifto, & defejandoappodc- Hikric. 
com larga informação as coufas an rarfedetodoo Reyno de Porcu- Morí«es 
tigas que ha dentro neftes coutos gal , paíTou a corrente do Rio uii'c'^ 
dc Alcobaçaj&lhefatisfazernefte Douro , com a melhor gente de 
piqueno beneficio,©grande que re guerra, que Jhefoy poíliuci defeu-
cebijquando deixado o mundo,ve brirem Eípanha^ dandoarrebac-
fti nefta terra, & ñ o infignexnofbeí cadamente nos moradores dentre 
rode que tem feu nome, o habito Douro 8cMinho fez neifes grande 
de S. Bernardo, que a bes de tan ta eftrago, pellos achar defapercebi -
importancia nenhúa occafiáo de dos pera cfta guerra : m a s n ã o d e 
agardecimentoíèha depaílarpor maneira, qucléconheceíTeneües 
alto. cobardia, nem animo pera defem* 
C A P I T V L O Xlí. D E C O - parar fua liberdade : antes accefos 
mo Dedo Bruto paífou o rio Do u cm yra por fe ver desbaratar tão fo 
ro , 8c começou a conquiftar as rade caminho, & fem tere agraua-
terras dentre Douro, 8c M i - do aosRomanos,dcs5par3ndo fuás 
jaho,&das guerras, qUeíe cafas/efubi rao aos montes cõtu-
acenderão entre Romi- do quanto t inhão, &daílifayãoa 
nos & Bracha- deshoras arrebatadamente a co-
i L¿• s ^5^?! metter o exercito do Pretor deíaíi 
c ".T nandoo 
L TVRO TERCEIRO 
• ' nandoocom a (Tal tos rcpendnos, de gente Rom an 3. Vendo íT^ Bnv 
km tile lhe poder atalhar aos da- ro vencido km armas&íua gence 
' nos q recebia, nê Giber darfe a cõfe cada hora poAa em desbarato pcí-
IhojCÕ homes de tão dura cõplcif- los Portuguefes, mudado o eftiilo 
íaõq fem durmir dez & quinze noi da guerra, íe deu a dcftruir os cam-
t':s"fofriãoopcfòdasarmas}&ca. pos & nouidades, poudo fogo aos 
"niínhauãóodinuriamenteporval Jugues q achaua deíocupadosde 
!es5& monees afperiílitnos com el, gente, &. fazendo tantosexceífos 
'lasáscoftas/uftcntaodoíT^oracõ nefta materia, que os home's que 
:eruas do campo^racom belloteas andauão lançados a monte, doen-
-dos cárualhos, & bebendo agoas doffedever eftragar fuas terrasde 
'Frigidiííiaias das ferras onde anda- tão má maneira, mandarão pedi r 
-uão:& muy tas vezes era a neue tão ao Pretor lhe concedeíTea paz cõ 
alta, quecommuyta difficuldade alguns condições juftas,&quedd-
podiãoachir lugares firmes em q xadasas armasfe tornariãoaviuer 
por os pés. Nem era fó dos homes quietamente em fuas aldeas, Sc íè-
efte trabalho, porque as molheres, riãodahi em diante amigos fidel-j 
& menino i o paíhuão com tanto líffimos da Republica Romana. Ei 
contentamento & facillidade, que le que nada trazia diãte dos olho?t 
aosmcímospjySj 8c maridos ani- mays que Cerda fua mão os nam-! 
riíauão m uym vezes a fofrer coa- raes da terra, & moradores das al^ 
íasimpoíiiucisa forças humanas, deas, peraauerdelíesmantimen-
OAhi molheres aücm do que Ap tos, & coufas neceflarias ao exerci-
Kb™*!. Pytinc> Con?tÍ5 tiiz L a y m u n ^ 0 » t o , concedendolhe a paz que pe-
' íorãoem l u m recontro morras af diãojhe fez mil franquezas,&mi-
gãas p-Jcij 4ndo v.llerofamente, & mos fora do que el les efperauão^ 
outras preia-i com grade vergonha deixandoos muyro íeus deuotos, 
de (e verem viu^s ern mão de íeus paffou a diante contra a cidade, 
eneiñigos: & como Bruto as man- que Appyano Alexãdrino chama 
daílcdcgoilaivdízem eftes dous au Labrica ficuadaneílacomarca^ão1^0 ** 
tborcs, q em nenhúa fe vio ponto muy diftãte do Rio Auo, ou-Àue, ^ 
üc cobardia, nem final de trifteza; comofe chama em noífos fépos,q dentei * 
R e ^ d antescom roftosal)egres ôtmuy- íelãça no maroto aviíla deCõde: ^ 
U.3.aur. tos finais; de contentamento eften os moradoresda qual achadoffe cõ nho/' 
di a o a capeça ao cutello^endò por menos fòrÇas5doq imporcauâpera 
fingui-aroerjcíício morrer-á efpa- rêfiftira tão groflb campo, como' 
da, an ees c] viuer cauiuas em mão; ' o Pretor trazia con figo?lhe manda =• 
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fad pedirpazls j promecccndo de nos: porem a neceílídade lhas fez 
fc confederar em tudo com as leys tolleraueis j • & alfi as cumprirão a 
Sc obrigações quefe IhcpufeíTem, gofto do Capitão Romano, fayn-] 
êc acud ir com íüas fà2endas,&peí- doffc da cidade defarmados, cad*' 
Í03S,quaiquer hora,quepor feumi hum cotn íeu veílidojCem leuarné 
dado íòffem requeridos . Ecomo nbuacoufâconfigo, mays que hu 
Bruto fe parciíTe^lcuantafTeo cer dcfeijo entranhaucl de íe ver em 
ç o , elles feprouerão também dc lugar,& occafião bailante a vingar 
ma ntimentos3& armas,que fem te aquelle abattiméto em que fe vião 
mor de ferem vencidos3 ícrebella* aoprefente, mays por desfauor da 
rao logo, mateando quantos Ro- ventura, que por falta de animo, 
manos a.hauãoj&prohibindoaos Vendóos ja Bruto fora da cidade» 
moradores das aldeas, que em ne- & poftosnomeodocampo agoat 
nhum modo mandaíf-m manei- dando o lugar pera onde os man-j 
men ros ao campo Romano: com daria hir jcile os fez cercar manha-
que o puferáo em ra a ca neceílida- íãmentedagence de guerra^ cen-
•dej&o chegarão aeíladt», q o Pre- dDOS aífi atalhados,lhefczhQi cõ-j 
tor deixando o caminho quclrua- pridapratica, em qac lhe lembrou 
uá, deu volta fobre a cidade, 8ca afiJcl ididequeromperáoaos Ro 
pos nouamente em duros termos, manos, & a treiçáo que vfaraocm 
apertando co.n tão boa vontade o matearos íbldadoSjcj paífaulopor 
cerco, & dandolhecanros comba fuas terras como amigos, áícxage-! 
tcs,qufe aos Lubrícanos Ih efoy ne- rando tudo iftode maneira, Sc af-
ceílario cornarem a pedir pa^es, & feandoo com tais palauras, que os 
Bruto efeandalizado da pouca fé, noífosícjulgarao por perdidos, Sc 
que lhe goardarão a vez paílada, agoardauãoíó,quceJIefizelTefinal 
moftrou algua dureza no contra- á gente dc guerra, pera os matear a 
t o , querendoos cípancarcom elle: todos • Mas o Pretor gouernádo as 
mas aofimouue de afTentarami- coufasporhus termos menos aC 
zade com tal condição^uelheen peros, como quem fabia muy be 
trcgaífem muyeos BfpanhoeSjquc de quãopoúco proueito e í lesfo^ 
feguindo fêu exercito o defempara fem cõ os ánimos da gente Pomi-j 
ráo,S¿re lançarão com íèus imigos, gueía; não fó lhe perdoou o mal q 
& que deixadas as armas, & dados pudera executar nelles: mas reítim 
feguros refês, fe faiíTem da cidade, indolhc a poífe de fuá cidade,ostor 
& a deixaífem vazia.Duras parece- no u a receber por amigos, cotcntí 
rao eftas condições aos Labrica- doíc colhe tirar o trigo gtinhãoju 
. C ~ , "~ í ? P c : 
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to pcrlifijftétãrõxcrco,&todos os barlhcos campos com tanto atreí 
ciuallos dc guerra que auia naci- uimento, começarão a por cm or^ 
dade.Deixandboscõ iftotáo obri- dem a gente dc guerra j&afFeiçoac 
gados a todoss que nunca mays íc as armas, pera lhe refponderem CÔ 
Inc rebeíbrãoy - tfemderão moftras mo valientes Portugucíes, fecor-
dèCbfttrariárâS.ÍLias-conquiftaSjda naífem a cometter outro atreuj-
âú que Laymnnd^affirme fer cou mento femelhanecao paíTado.Br^ 
fa nòtt^uel erti ròda eílageriteden fo, que fe temia grandemente dos 
tre Douro & M i n h ô i que nunca fe Bracharenfes, & fabia das armas, & 
^odé â b b a r com;efla3 que mUitãf- inftrumentos de guerra3 que prepa 
ft'deb'áixo da capifania de Bruto, rauão5cntcdcdo a caufa de feu agrai 
nehi doutros capitães Romanos, uo ; mandou aos Toldados deieu 
perá via d^ pelléijãrcontra os na- exercito, que nenhum fe atreuefTc 
turaes da terra. Séd^iftQ.côufa t á o a entrar mays nas comarcas defira 
ordinária nas mays partes de Efpa ga, nera roubaffe coufas fuaspoj: 
nhajque ãs principais bata/has,que authoridade particuIar.Einda que 
os Ròmaiíos' ganharão dc noíTa com efta diligencia cuidou que dei 
gente/aylo com os fàuores auidos xaua tudo feguro,os noffos n n h á a 
da pròpda: pois; clarafnente con- muy differentes peníamentos,por 
feffaLiiciòFÍqro, quefeEfpanha quefejulgauão por muy afronta-
ajuntara íúas forças, ôc fe não diui- tados,íe não facisfizeíTem o atreui-
di raemmodo^quepel le i jarãohus mento pallado . £ fãbcndohum 
con tra ourros, fora impoffiuel -aos dia, com© algüagente de cauallo 
Rornanos íaítentaremíe nélIa.Té- Romana , vinha pera o reai , ena 
do Bruto íeguras as cortas cõdei- companhia de algQas recouas , Sc 
xar iòjeitaa cidadede Labnca,tor- carros de mantimentos, pondolhe 
ñou a continuar íuaconquif ta ,cõ húa cilada em lugar conuenietuc, 
a qual chegou atoubar os campos, os attalharãode maneira, quene-
comãrclos da cidade dcBraga^ue nhum eícapou com vida , & o s 
janefte tempo era a mays famoíã, mantimentos forão daquella vez 
8c bem pouoadajq auia entre D o u recolhidos em Braga com muyto 
ro,& Minho5& onde fe goardaua o contentamento dos noíros,& lafti 
mor odio, dc má vontade a todas ma dos Romanos3a quê doya muí-
as Louies dc Roma, q e m n e n h ü a toaperdadefuagente^afalcado 
outra dc Espanha. Os moradores ncceiTario^fchia fintindo cadaho 
da qual tendo pornottauelafrõta, ra mays no campo. A muytosparc^ 
que osiittigos íc aíreueíTem a rou ceo bé caminhar logo na volta de* 
Braga 
b A M Ô M A R C H I X L V S Y T A K A : 
Braga ; & vingar com força de ar- ucr a deixar as aritías; & fazerení 
mas cfte dano : mas Décio Bruto, com elle algüa paz afrezoada , 0 
que julgaua ascoufascõmayspro que lhe fayo muyto ao conrrario 
funda cOnfideração3& conhecia de ¿0 qUC cuidaua , porque o meo 
rayz afoiça de armas3& genre^q t i - que elle bufeou pera osefpantar, 
nhãoosBracha rcn íc s , ,quisdiffi- Ihcdeunouoanimo, &dcíeijodè 
rnullar pot entãOjôc fingir que não vingança. E ícm agoardar a que o 
cftimaua em n adã iodas as perdas Prcror chcgaíTc a porlhe cerco, diz 
recebidas nefte recontro • Porem Laymundonofim do terceiro -li-, 
nada vallco pera mittigar ò brio, uro das antiguidades Lufy tanas, q 
que noíTa gente tinha concebido lhe íàirão ao encontro oito mil & 
com a felicidade da caualgada : Òc quinhentos paifos da cidade, que 
pondo algús batalhões de caualla- ião duas Jegoas 8c mca, & pondo 
ria cm campo , inquietarão a terra íúas ciliadas em Jugareis conue* 
toda de feição3q ue não auia Roma nientes , agoardarão com o reftó 
n o atreuido a í e defirjandar do ex- da íoldadclca cm hum campo deí-
eteito * E .como foflem práticos ¿uberto^cmfortalecidoSj&cntrin 
na terra, (omer t iáoos imigos táo cheirados3comosrepairos,&deíFc: 
repentinamente , & rctirauãofle íãs coftumadas naquelles tempos 
com tal ligeireza , que ícm rece- antigos» Aos quais Bruto quiíera; 
berdano , lho íazião muy gran- dar logoaflaitOjíe não temeraáâi$ 
de. y^TidolIe Bruto tão apertado ficuldadcdofitioem que os noft; 
dos Bra(haren(t&5 &ascoufasem íbsef tauao^otcmorquefua gen 
termes, quelh.c;5lbiè<aifi<dcriao te lhe t i nha , conheeendoospor 
paz ,ynda que lha ofFercceíTe, auen mays VAlcmm>& aníifiòfòs^q toda 
turandoíle a tudo, quanto vieíTe, a íoldadcfca Romana, como fraa-
.panio cem feu campo embuíca caméteconcede Vegecio no pri- ^p^* , 
delles; {t & dando cm hus poucos, meiro l iuro dc Re militari , onde ütárl jrí 
que deícuidíiflos dje o terçol tão jü confííTa, quêém materia de forra J.cap. J. 
t o de fi, andauão çfpargfidoíí pel-; leza não tc comparação os Italia-
Ja tena oceupados cm feus roti- no^tom agente Efpanhola:&aflff 
bos , fez neUcsinil crueldades in- lhe foyncceffario dillatar a baca > 
di gnasdehcmem criado oapolli- Ihŝ Sc entreter os Bracharcíescõef 
cia ;& trato Romano , yndaqaeo caramuças ligeiras dcqsêprê fiyãd 
íiiículpa feuincemo , pois era^tu- mclhoradoscosRomanosco ma^1 
do a fim de com cites cípantos ate temor do q ãtes, per^femedio Ú<r 
irorizaraos de Braga 9 & o s mo- qüalétédeoBmtofciflhcneceírario 
— auen-
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i atigfüfarrti iottfco de hüa batalha, cftrcmada, que n a ó íñouiátt o (jé 
È tiratido fuas gentes dosreacs,of- ácra$ donde hua vez o punh ío : 
'denou os eícOadrões com finguiar vol tauí o o rollo co temor do goi-
írtduftria, pondo em cada partea pe contrario: mas fofrendoas lart*-
foídàde fea, que lhe parecia neceíTa ç a d a s . à golpes dos imigo$,procu-
riájpera fuftécar o Ímpetu dos n o t rauáo fó a lâtisfaçlo com curros íc 
f ó ^ a qúem Toy hum fermofo efpe nieIhantes.E de ral modo fe ouue* 
ílacuio, vereftendidasémcãpoas r ãoosno íTos , q ao fimfellicfoy 
, bandeiras Romanas, & o negocio parecendo clara melhoria,* os Ra 
tm termos de pelieijar em campo manos começarão a largarlhe o eá 
a bcrto.E remcnáojque fe Jhe fofle po , & retrairfe pouco & pouco & 
dentre asmaos tão boa occafiáo, feu forte/cm as vozes do Pretor íc 
fairão do lugar cm que eftauao, & rem bailantes a lhe fazer firmar Q 
repartindoffe na ordem q melhor pc3&refift« aos vencedores; q ícn^ 
}he pareceoccomeçaráoo aíTalto,^ tindolhe ja efta fraqueza, carrega* 
durou boa parte do dia /azédo hüs rão com nouo impeto^cuantanda 
&oucrosmarauiihas'cn) armas, & hum grito, qrompeoasnuuc$,& 
apurando a fortaleza no vitimo auiuando o ferir de maneira, q f o l -
grao>q fc podia fofrer,porq dchQa tas as armas^ncomendar ío osRo 
parce íé mantinháo os Romaftos líiânos a vida á ligeireza dos pé$,££ 
nocsforçódo bomCàpitão,queòs fugindo pera os rcais,cftiuerão c m 
goucrnaua5& da outra os Bracharé grande perigo dc íêíc ganhados, & 
fo na fortaleza de íeu$ braços, & mortos flcllctosimigo*. Porem o 
no bom corre de fuas eípadas,com Pretor acudió a tudo baftantemê-» 
q dauão golpes monílruofiffimos, t e , & rechaçou os noflbs dos val4 
não íó os homes de quem fc pôde los,&trincheiras, cm q ja andauao 
ü-er tudOjinas as molheres de Bra*- ás maõs com a fuá gente. Que ou-
vb f̂up; ga>deqúcdizApyano, qfêachauâo uira as vozes, & folias dos Brach^ 
neftas batalhas em companhia de renfeSjbcm conhecera o contenta* 
feus maridos, armadas com todas m e n t õ que t inháò da vidori^por 
ás péças q siles Icuau5o:fazião tais q cm toda a noite naõ deixarão dc 
eftranhezas, q^c fè puderão por cantara feu modo, & dançar ao s5 
cm efquccirncrito todas as fabulo, q faziaõ noscfcudos.Ecõ taldcfot 
fas empreías das amigas Amazon dem fc entregarão a cíles tregeiros, 
nas tão cantadas nos vetíos^dos que Bruto entendeo fer occafiaS 
, Poetas Gregos,^ Latinos - porque bclliífima aquelhcmoftrauaote-
< con í lanc ia dç feu pcllcijar era po pera rcftauiar fua quebra i&ftiá 
randa 
DA M O K A R C & I A L V S Y . T A K A ^ 
te^ayj . dcraníada, que pode, a a • fos o ecu 1 tos, & pouco fabidosdos 
.. i iy^flue'1* mcr;hãa,r6pe.ííe deu rios Romanos: & merrendoffe em Bra 
. ^ñqíloó corn ta] f uria.que íêm muy ga, tornarão a por íua p̂ p- rãça em 
t o trabalho os pos em fugida: aju- deíFender os muros dcIU, 'pondo 
r ¿andolhc muyto aos vencer o grã em todos elles prefidios íeguiiffi-
, de deícuido com que hus jazião lá m o S j ô c recolhendo dentro todo ge 
çados em teiradcícanrando dotra ncro degente^ mantimentos que 
balho, que t iuerãonodia paíTado, abreuidade do tempo lhe conce-
; & outros fcftejãdo o fucceflb prof dia,fabendoéerto3quenos recon-
, pero andauão bailado em Tuas cha tros da guerra eftas duas couías 
cortas: tendo pera fi, que não auia dãona contenda vencida, 
entre os Ro manos homem atreui 
doáIhcvero ro f l :od i re i to .Eachã C A P I T V L O X I I Í . D E 
doíTe ião enganados comarepen comoDec ío Bruto proíTeguindo 
tina chegada de Bruto, fepoferão iuas conquiftas chegou ao Rio L y 
«m fugida, onde morrerão muyeos ma, onde lhe não queriao obede-
n:!ays3 que na batalha do dia paíTa- cer feus íoldados • aírahidos 
do: porque os Romanos auiuando de religião fuperftlciofa, 
O alcance, & não lhe concedendo Sc do quepa fiou 
"lugardeíerefazer, mattauão fem fobre a cida-
mifencordiaquantos alcançauão: dcde C i - -
& ynda que delle trabalho os liura nania. 
rão muytos/prinfelpalmenteas mo * 
lhereSjque por não íevercm preías E N DOSSE Bruto 
dos inrgos, ou por Jhe não darem U^^^W^^ co tão férrtioío fue-
tanta honra, como era banhar fuas J ^ ^ X w ^ ^ S ceífoi alcançado feni 
e(pac!ascõfangueLuíytano5femat ^ ^ ^ ^ n e n h u i e ^ e r a n ç a , Sc 
t auáo a fi próprias, & aos filhos, q — ^ * fm íoldadefca ani-
t ambém Jeuauão coníigo eíípeda- mada com clie,em m o d o baftan-
çaíião entre asmaos, achando por te a emprender qualquer feito d c , ^ ^ ; 
menos mal vellos morrer em fuas honra, guiou as band .-iras .contri in fine if 
maõs5q viuernas alheai.Fôy muy Braga imaginando, que quando a .ro3v 
n o t t a u d e í h batalha, mayspelia nãopode í f t ganhar, ao meÀoscé 
'aftucia com que Bruto a recupe- ftrahgeriaaos moradoresà lhepe-
rou, que pello muyto que ganhou direm pazes: mas chegado jStodà 
nt l la , pois ao fimfefaluou amor o b r a j a c h o u t u d o m t í y * ^ ^ ^ 
* r ^ -•• — - - i f que 
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quelhoreprefcntttafcu pcnHimc- &. a guerra hlria muytS de vagará 
to : porque os Bracharcnfcs, entre- por quanto fuá fortaleza, & a muy 
gando a deffefa dos muros afuas ca prouifaõ de armas 3c gente, tiru-
molherc^, fairaoao campo, &de- uáo a confiança de a poder ganhar 
rao cotn tal animo na gcnceRoma em muytos annos : & affi tomou , 
najqueandauaoceupadaem forti- nouoeflillode peikija,dandoíTca 
ficar o real com cauas, & vallos de roubarlhc os campos, & afToiarlhe 
terra, que foi neceíTario aos traba- quantos edificios auia era fuas co-
IhadoreSjdeixar as enxadas, de Ian- marcas, com os roubos dos quais 
ça rmãodas armas : Sc fe o Pretor enriquecia a gente de feuexerciro, 
Ihenaofocorrera com tempo, di- & empobrecíaos noffos notaucl-
ficilmentc pudera nenhum efea- mente, EatraueíTandonefta orde 
par com vida , fegundo os noffos muytapartedcntre Douro, & M i -
defejauão fatisfazerfe dos danos re nho,chegou ao Rio Lyma^chama-
ecbidosporfeumaorecado: mas do ( como ja tocamosemdiuer-
chegadoo Capicáo com acauale- Tos lugares ) Lcthcojdequcmti-
ria, rebatteo com algum trabalho nháo crido por antigas tradições, 
o Ímpetu dos Porcuguefes,& os le- que fuas agoas tinhão notauel for-
uou te as portas da cidade ás lança ça pera caufarefquecimento de ro-^ 
das,ora ganhando, ora perdendo das as couías palladas, naprayad(> 
terra : ré que as molheres que fica- qual (edetcue avágoarda,nao aue-
rão pera go arda dos muros, afron do nenhum táo imígo de coufas 
tad ÍS de verem feus maridos,& pa- pafladas, quefcdefejaffevcr prvua 
rentes com a pior, 8c os Romanos do da memoria delias . E vendo 
melhorados, fairão ao campo, & Bruto a detença do exercito ícm 
fizerão tão gentii moftra de fcua- conhecer a occafião dequelhe na 
i)imQ,que tornarão a rechaçar a ca cia,fe fez adiante preguntando aos 
ualcriacontraria, & os conftrange- Capitães, & Alferez, porquenão 
rãoavol ta rc laramentc as coitas, mandanáo marchar as compa-j 
&recOiherfe ao groffo do exerci- nhias , & fabidaa caufaferioda 
t o , não fe tendo ynda por feguros vaidade 8c fupcrftíçao defaptepo-
dentronclle. Partido cite recon- ficad^dizendo, que as agoas doei. 
tro na forma qucceoho ditto , & quecimento, fe paffauão novao 
LaymundonoIIorefcre, vio Bru- damorte, & não em quantoavi-
to,que íc oceupaffe a gente em cõ- da duruua, & pera moftrar em q u i 
qui/hr aqueJla cidade, fe lhe leuan pouco fundamento ertribaffe cffo 
tarião entre tanto todas as outras, verdade, arrebacaodohua bandei-
ra das 
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nfas-maSs do Alférez, felançou l heonumcró a feíTenSmiL Com 
Fíouisu ao-Rio,aííiçomocftauaacauaIIo: cftascfpcranças, & c o m arra iyu 
* nbrc & paffiindo da outra parte, lhe co- que os noflbs t inhio em fuaforta-
Stbii.c^ mcS0'u a ̂ S * » di2endosque y n leza/airão ao encontro dos Roma 
¿ i i t L ¿ . á * íc 050 cfcIuccía ^ Ronia» nem' nos, & com ordinarios affahos lhe 
libro 9. dàs Viélorias, & batalhas pada das atalhauão o caminho em paflbs di 
«P^i . crT:i^UdCOniPanhia5nemtãopou- ficultofos onde não era poffiuel 
Keiênd. códa fenfaborja, que ihe ouuiraa pelleijar os efeoadrões inteiros: ou 
Pniecü* t^¿sProPr*0$'ant:csde fc l'ançará tras vezes affaltandolhe aretagòar 
l.p!c. J5 a§oa : antes tinha por muy certo, d á ^ retirandoíTc ligeiramente de-
Ampian, que áuia particular virtude noRio, fatinauão aos imigosrmas hüa v e ^ 
StraboU Pcr* ^ lembrarem os que vadea- que os quiferão cometter em cara 
bro 3. uão íua correntede coufas efque- poaber tò depoder a poder, fóráo 
Moiaícj cj j ^ # Cõ ifto tirou aos loldados o rotos de maneira que íc não aerc-
rceco q traziao, poucos « poucos uerao mays a entrar em jogo5nern 
paíTarãoo Lyniajficãdomayscfpâ ícquiferão auencurar a outro re-
tados dà pouca verdade, que auia contro femeJhante~::8c fubidos cirt 
na fama dc fuasagoas,doqueefta- lugares afperosônde fe pod iãode-
m ó an tes com o temor do que t i - fender faciliífimarhente, agoãrda-
jnhId:crido. Náoachou Bruço age dauão por momentos 9 chegada 
tequeauiaentreefleRioLyma,^ dosGalçgos, dèq«g jaau ia / â tó . : 
o M i b h o , que diuide Portugal dc Porem como Deçio-BrUioa.! tiueí-
Galizáj taodef^roLiidacomocui- retatríbem, àfofleauifado cohlo 
doii3porque fabetidoàlgâs diasan dahiapowcos à m p & t i i o o M i -
tes de fua vind i , t lnhão pofto em nhúy& feriio defiero em Portugal, 
faluoo melhor de füas fazendas, & pera focorrer o& Lufy'fanos.'dcixafi 
recolhidos em lugar feguro ós mi- dô tudo o que tinham entre m a õ s 
ninos & velhos incapazes defe- fepardoeaí fui bufo , & f o y t l a 
gü i ro ejercicio dás àrmás': &&U Vétíturofo que os achou oceupa-
letndifto apf)dlídârâ6gratide.cb- doí l^pafrai jemdo R i o , Küs de 
pia dc Galegas ̂ qctè lh'C* vieíTcm hua;jpaftc,& outros doutra, defcuH 
ctáríòcorro c o n t r a i imigô com- dadóS, de lhe poder vir t ão m^o ^ 
mum, & tinhã W 5 u a etn^qat ã- céHtfíéto tanto ante mão. A bofen 
uja já trinta mirdéBes poftòs-a-pÕ. dá fe trauou afpcramêec cmfeííõs 
xo-át partir , iynd¿'q'tícfe ^ t íe r . ; à d u t r o í , trabalháridóosGaíígos 
mos d e f e r i r a d i e t é a contade ; pôr íliftentara tereque tmhao^a 
proíTu, pfuk) .Orofio hc^ncccirario-fubir^ n h a d a V á d a r p á ^ j ^ i c g ú * * * -
ÍJ.J.CJ. - - ^ " •* " í i 2 Hn* 
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que víhhao vadeando o Minho, muytos lugares fortesjnus por for-
porem por mays infancia qucpu çade armas3 ourros a partido: m o 
ierãOjSc por mór força que moftra fe aercuendo os moradores a fuñé-
t ã o 3 ao fim foráo vencidos &nior car mays as opreíTocs & trabalhos, 
tosos maysdelleSjhusaferro^oU' em que fe viao cada hora com a 
txos afogados no vao 3 que torna- fcldadefca Romana. E como a ex-
üaoabuícar j perafegoarecerem ercito viólorioíbnão aijaordina-
d a o u c r a p a r t C j O n d e n á o f ó f e p c r - riamenterefiftencia, nem Bruto* 
diáOj mas encontrando cornou- tcueem ganhar o quereftaua da-
tros que lhe vinháo de focorro os quella terra: fenlo foy hüa cidade 
sfogauão coníígo . De maneira, que Valerio Maximo chama C i -
sque Bruto ganhou/iua das afama- nania , os moradoresda quallhc 
das vi dorias que fe alcançarão nc- ciueraõas pellas muytos dias, n a õ 
ílasparceSjCom muy piquena per- fó com defenderem os muros va-
dadeíuagente» a quema viftoria l ero íamentc , mas fazendo algúas 
foy .mays h o n r o f a , q u e d e p r o u e ¡ - faidas, em que mat tauaõmuyta 
to; porque não alcançarão de to- foldadefea Romana » & p u n h a õ a 
dá eíla gente mays dcfpojos, que campo de Bruto mil vezes em r c -
aígus paos, cortados , ¿efundas de uolta, de maneira, que elle fe v io 
Jam com çurrões cheos de íeixos. enfadado: &quercndoosconqui-
£ Je aigum bagaíjem auia(que não ftar com menos dano, do que te-
podi.aícrmuyto ) cftaua y n d a d a miareceber fe o negocio í c o u u c í l 
paira parre do Río , òç ficou cm feddeuarpòrforça imandouhuni 
láliío . Só affinna Pau ío Orofio, embaixador aos Cinanienícs dízé 
9 ícouueráoos Romanos , peno do , que bem viaõ os termos da 
dçfçisinilcartiuos, dequefetira- guerra: & como as mays cidades 
r i i aigum prouciro , pera cauar daquclla Prouincia fc lhe tinhao 
misminasde ouro 8c prata, que t i - rendido » 3c que ao fim feria i m -
nhãoemEfpanha : que pera via poffiueidefenderfemuyro tempo, 
dercígates 3 nunca de Galiza po- pdloquclhc feria mays barato a-
diafair coufacomque í e í m a i T c a ccitar pazes dç quem taõliberal-
c o h i ç a Romana .Desbaratadas mente lhas concedia, podándoos 
com talrota asefpcranças denof- optimit comasarmas.Equcfetaa 
ía gente, & defapreíTado o Pretor to amor tinhaõ á fua liberdade, q 
do>uano.> que lhe poderão reerc- Iheparcciainfofriud jugofer vaíTi 
ccr} feos Cicíicgosfe juntarão com losdo pouo Romano, dandolhe 
eJJa ; tomou naquelia çomaçcí; hurnecnpnumerodedinheir^pc 
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^a p-g ros gnílos do exercito, cl- com mores indicies dí for^ícza, 
k c. ^. o u u a i n . l l a rdoa t r igos, que de spparsio: & cs natLrncS da 
&:ov deixaria viuer conforme i uas rerra com pouca ccrnpçao con-
fotjJis Jeis, & coí íumes. Ouuida í t ruso o nome antigo, (haa: ai;do-
p d i ü i noíTos a embaixjda, & con- lhe Citania. Algús curiofoí auera, 
fiderada bem a intenção delia, fc que lendo eftahiftoHa,&cotejan-
junca ráoe .nconfe lho ,&decom- doa ordem delia 5 mecenfurema 
mum acordo mandarão dizer ao jornada que dou a Décio Bruto, le 
Pretor, que a crançadefeus ante uãdoodc Portugal pera entre Dou 
paíTados, & os bésque poffuyão r o & M i n h o : & n ã o (comofentem 
deilesjerão armas com que dcíen- atgus hiftoriadores modernos) de 
der fu spuria de tyrannos: & náo GJizapcra Lu(ytania:& pera pro-
djnheiro, pera comprarfualiberda uade íeu in ten topodem allegaras 
de a ho nés atnbiciofos. E com ef- palauras de Scrabo no liuro tercei- str 
tarepofta , que Valerio Maximo roonded i z / a l ãdodo Rio Minho, kc 
engrandece muy to, moftrandoo hicBruúpracur* terminus efl, quaíí di-
goito que tiuera de aouuirantcs zendo, que na corrente do Minho 
cm boca Romana, queemgencc feacabauãoas terras, onde Bruto 
eítrãgeira, ficou a guerra outra vez era Pretor : &comoconftequeo 
rora,& as couíâs fem nenhúa efpe- foy dos Galegos,àque delies triuv 
rança de melhoria, dado que ore- phouem Ronia3fica manifeftoer-
mace final delia guerra, õc o fim ro contadhc todas fuás coufas den 
queceucocercodeCinania íc não tronaLufytania, comoeutenho 
ache em nenhum hiíloriadonpor- feito. Masa eftaduuida fícafacií a 
que lê Laymundo, que em todas repofta, íe confíderarmos que nun 
as guerras de Braga, fe alarga mays ca Scrabo di (Te íais palauras, nem 
que todos, paflacom eftaíemía- as tem os originais Gregos d- tal 
zer ouna dígreíTáõ, d i mays leicu- maneira,aaccs dizem, híccxpeditionís 
ra,que a de Val:rio Maximo. Muy Brutí terminu* eft. Quali d¡zcndo,quc 
to delejei defcubrir o lugar, 3c fino naquelíeRio pos Bruto fim á cor-
dtfta cidade j & o n o m e que agora rente de fuás vi ¿lorias, queleuara 
tinhãofuas relíquias, & depois de fem interrupção defdc o principio 
muytas diligencias vim a dar nas deLufytania: &aílí fica o Minho 
ruinas de Cinania, l:goa & mea di- fendo limire de fua jornada,& náo 
ftantes deGuimarões, em hum al- de fua jurdição. Equantoaonomc 
roqueficafobreoRioAue: onde d= Gregos, não ha pera queotra-
gftão os finais dos muros, & torres zer em argumento, pois nos con-
. ~ — - l i ^ ^ «a 
]J;., 
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ft a do próprio author allegado, 
e.-n varias pai tes do lluro terceiro, 
que a gente dentre Douro & Mi-
nho fu chamaua indiferentemen-
te Luíy rana & Galega 3 pella vezi-
nh- inça que t i n h á o com efe na-
ção. Nem me rejo íó por eftas con 
j cóturas; ícm outro melhor funda-
inentOj pois vou na ordem de hif~ 
toriar acoitado a Laymundo, que 
íc nocílilo hegrofle/ro, em al p o l -
lido co^o homem Godo, cm que 
ns ¡ceras nunca forao demuyto cf-
ícirogoaida todauia a verdadeira 
relação da hiftoria, c o m quem me 
íaluo de'tudo,& com nofíb Rcíên 
desque faz por minha parte. E dei-
xando eftes argumeCoSj como pou 
co naturaes á hiflbria, tornemos a 
con ta ro fim que tiuerao em Por-
íugal as emprcías defte Gapi 
tão Romano, que na boa 
condüfoo dns eduías, 
' confiílco gofio de 
as ccr come-
çadas. 
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jornada que Bruto fez contra os 
ínoradores da-Beira, & como to* 
mou poraffentodaguerraa cida-
' de chamadaMoro^' do íitio ' 
& Jugar ondc-cftcucjcom 
outras couías t o -
cantes a efta ' 
conqui-
í b . * 
"ERCEIRÕ 
^ ^ ^ ^ ES T A S conquiíla^ 
" que temos contado, 
òímuytas outras, que 
nos roubou o tempe, 
& pouca curiofidade dos eferipto • 
res, gaitou Dedo Bruto dous an-
nos3em que ihe foy renouado fem 
pre do Senado o cargo de Procon-
fu¡;& chegado efte de tres m i J ^ oi 
tocemos & vinte &noue da cria- annT0 
ç ã o d o m u n d o 3 cento Atrinca & j8*_?. 
fresantes do nacimentodenoíTo 1 H - " 
Saluador Icfu Chnfto, Ihemand^ £ ^ 
rao continuar fuá empreía, & aca-
bar de fojeitar o que reñauade Lu 
fyan(3,porquc na mudãçado Go-
uernadorfemo mudaff:júntame 
te a ventura, que tão bom roíto fi-
zera fempre ás coufâs deDecio Bru 
to* O qual vendoffe tão auentaja-
dOj& as forças de feu exercito me-
lhoradas com noua foldadefca,qué 
lhe veo de Roma, Sc com o nome 
de vi&orioío, q as pode dar a quai 
quer coufa pordebdítadaquefeíja, : 
compondo as coufas decre Douro 
& Minho,na melhor forma que po ¡ 
de, fe meteo pellas terras da Beira, 
não queredo q em Portugal ficaf-
íccouíajcj ouvécida, oucòfedcra-? 
da^efcapaíTc de fuas maõs,^ pudef 
fecôanouidadedenucafer cõba-
tida, roubarlhe a gloria de perfeito 
cõquiftadorde Luíytania,&pofto 
q não tenhamos nos authores Ro-
manos hiftoria de q fc colligão as 
couf;is;q fez neftas partes da Beira, 
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riem clJcs &çáo tanta conta de par BarboSjBogas^EiroSj 8c rauytisou 
ticulanzar as jornadas de Bruto,cõ tras diucríidades dc peixe, q corre 
tentando íTc íómente com lhe cha por toda a Beira, & achando ao re 
mar domador da nação Portugue dordellehüa comarca dc terra me 
fa:mouirneacfcreuertãoderaizo nosaípera, & de melhores feruin-
quenenhu outro conta, por cauíá cias, que todas as outras poronde 
de muyras antfgoalhasJ& letreiros, paffara: onde auia pies femeados, 
q achey,onde íefazméçãodasha &pafl:operaoscauallos '.fedeteue 
talhas & íucceíTos q teue cõ a gete aqui algüs dias, pera dar aliuio aos 
da Beira. A qualynda q viueffe oc Toldados, a que o enfadamento de 
cupada .cm íuas iauouras 5ccriaçõís de cão maos caminhos trazia muy 
dcícuidadadcaucrquêlhe enuejaf quebrantados,^ mandandoalgúas 
íê íua pobreza, cm íabedo como o magas de foídados a reconhecer A 
Procõful entraua por íuasterras^p terra)& trazer os mantimetos q pu 
pcllidandoffe hüs a outros, Sc for- deíTem defeu brir, elies acharão tão 
mando o melhor exercito q pude ruim gafalhado nos moradores das 
rão.o começarão a embaraçarcom aldeas, q fe tornarão de vazio, dei-
feumododepelieijardeaíFaltoSja- xandobõ numero de cõpanheiros 
goardãdoo em lugares eftreitos, & morcos em caítigo de íe atreusrem 
defearregando noscõtrarios nuucs canco.Dcpois ditto carregou tanta 
de pedras dc paos rodados de arre- gente fohrç o Proconful,q lhe f o / 
ir)effo;demaneira,q o exercito ca- neceíTario fortalecer deprepoíito 
minhauamuypouco^ i íTocõ in-^ os reais, & leuantargrandes vaJJos, 
finito trabalhoaffi pellá aípereza ' &por'boas vigias, pfra cuitar qual 
da terra3& muyeos Rios q a cortão quer deígraça, q lhe pudera recre-
pordiuerfasparres, &faz5 os cami cerfacilmente,dos Portugueíes, q 
nhòs dificultoíosjcomoporlhcfal Ihevinhãodarvifta.Porem como 
rare mantimetos, & não auermeo viíTe cada hora chegar noua gente 
deos alcançar éntreos moradores em 1bcorro da que ja andaua no 
da rerra, q andaulolançados a mo campOjteuepór bom cofeiho dar-
texõ íuas molheres & filhos, dejxã lhe batalha, antes, que o mal foffe 
do as aídeas defpouoadas, 3c fé ne- mayor:& pondo íua foidadefea ern 
nhuen genero de couíã cm q fe pu campo, remetco aos noíTos, a que 
ddísiazerprcfa.CbegandoBruto nãoposmuy to efpanto a ordem 
cp todos cftes trabalhos junto ao militar corn que virão caminhar 
RbdsTauorjjhu dos mayores & contra fio exercito Romano, an-
ipays abundantes de ptfcariasdc tesíeu^ntando as gritas coftuma-
" ' l i 4 das, 
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das fedcixãrãõ vir contra dies, 8c pt i íh , perto do lugar dc Vide3ot£ 
os apartarão com tal Ímpetu , que dc fe dsícubrirão ha muy pouco 
ícm no poderem fuílentar, forão tempo algus letreiros Romanos, 
os Romanos conftrangidos , afe & finais de armas antigas3das quais 
' por em f ugida.'&rem falta poderão eu vi hüas laminas de couraças, 8c 
íer desbiiraCados fe o Proconful huaefporadeprara feita por ham 
nao remcdearacoin fua diligencia modo bem difiéreme do que/ê co 
a quebra dos primeiros, reftauran- ftuma no tempo dc agora. Os le-
do com nouo focorro a batalha; 8c treiros não vi todos, porque os ia •; 
ygoalando as forças tão bem > que uradores, que ali vinhao cauar, co 
a v í d o r i a í é t o r n o u a p o r e m d u u i eíperança de achar algum dinhei-
da: & depois a perderão os noflbs, ro/azendo pouco cafo dellcs,que-
tendo primeiro feito tanto dano a brauão as pedras, ou as Jeuauão pe 
os inaigos, que bem trocara Bruto ra tapumes das vinhas que ha ao 
ogoftodo vencimento pellas v i - redortnasde tres que pude ver col 
das dos Toldados, que allí lhe fica- ligi amor pirtedo que tenho con 
rãomórcos.SuccedeutudoiftOjCo tado, hua das quais tinha efculpi-í 
mo coquey acima j unto ao RíoTa dis eftas letras aças barbaramente;1 
uora,d¡: teue o Proconful feus reais & com pouca curioíidade do que 
onde agora vemos hua Ermida dc as entalhou nclía, 
dicada em Jouuordc Sãoloão Ba- ~"" 
Q ^ F O R T V N A T V S .Q. F C A P V A N * 
V S . S E G N I F . L O G E t O N - - L A T * 
S V B . D . 1 V N E O . B R V T . A D V O R S V S L V 
S I T . B A R B A R . V E X 1 L P R O T . E O C O B V I 
M I L I T E S V E R T . H V I C I N C A S T R I S 
Q V O A D V C T V S F O E R A M M E C O D Í 
ER. M O S T V S . Q V O D E X T R R A P A R U 
A M , V , r 
Qje lidas 6 melhor quefoypot nato, filho de Quinto natural de 
fiuel com todos feus barbarifmos, pua, Alferez da terceira legião dos 
querem dizer, Eu Quinto ???tl*r. Latinos, militando debaixo da Ca 
picahia 
ftAMOÑARCHIALVSVTANA: 
piunh de'Decio Bruto, mõrri de- ver fepulcac fora de minha patria, 
fendendo minha bandeira contra Ficaiuos embora . Outra pedra 
os Lufytanos Barbaros . Eosfol- mayspiquena, & melhor laurada 
dados velhosmc fcpultaráo aqui v¡ no mefmo lugar , que feruia de 
nos próprios reais, peraondefuy aflento dentro na ermida velha 
!taz|d? > com grande dor de mc de Sao Ioãos&deziadefte modo 
- D . M. S. 
G . P O S I . D O N I V S E Q V E S R O M , 
M O N T I S V I M . I N V I C T O R E S 
B A R B A R O S I N C I T A T . E Q V O 
E V E C T . F O R T T . O C C V B . a i B R V T J 
A , B. Q. Ç, H . M . AP. C . S. T . T . L . 
Querdtzeiy memoria confagrada a 8c vi o q rinha>defengaaeime do q 
os Deofes dos defuntos Gayo Po- cuidatuajS: entendí/ec aquillo cou-
fidonio Cauaíleiro Romano, mo • & mays moderna^do tempo q o 
rador no monte Viminal, arreme- Emperador Vefpafuno deíkuyo 
tendo com feucauallo aos Barba- Hierufalcm , 8c mandou muyeos 
ros, que leuauáo ja os Romanos lúdeos defterrados aEípanha; os 
de vencida morreo pdleijando va quais unhão em varias partes Sina 
Içfòfatnence, & Décio lunio Bru- gogas Sc rcplos em que faziáo feus 
to5porreípei tod&ainor&beneuo íãcrificios, cómo era cm Toledo, 
lencia trabalhou que íe lhe puíefle etn Cordoua, em Merida, & npu-
aqui cfta fepultura. Sd ja te a terra tras partes de Eípanha. E como v i -
leuc . Outra pedra fe achou allí uiáoefpaJhados pordiücríosluga-
poucomayor quehuamão^a qual res hcmuypoí í íuei , que nefteti-
cu cenho na minha, & a cftimo pel ueflem algus fua morada, & enter-
lamuytafineza que teoij&por fer tmdoffç (conforme feu cuftumc) 
dehumja ípcmuygrac io fo , & i n - naquelle campo mandaíTe lançar 
da que cílaua chea de letras, como cm fua fepultura aquella pcdra.Ne 
craoHebraycas, & cu naquelle te- deixei de foípeitar, que fegundo os 
po não tinha ynda tanta noticia ludeus faõ fupcrfticioíos, &tcma-
defta líDgoa como agora tenho: mor cntranhaucl áscoufasdeHie-
imaginaua que deuia fer algum fe- rufJc3&da terra fand^podena fer, 
grcdodèantiguidadcnotaucL.VIaS que trouxeífeaquelle tijolo de jat-
depois,que aprendi a fala Hebrea, pedo templo dcSaIamSq,qaanGO 
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foy abrafado por T i t o , * como tc- cou enganadcsporque aliem de fuá 
'liqúia muy eílimada, omandaffe alma eftar no inferno, o corpo foy 
Jançarém fuafepulcura : masJftó tão pouco h o n r á d o ^ víõiííTcconj 
tudo faõ imaginações minhas^uí elle tão pouca corcefia, que íendo* 
das letras não íe coilige nada3 nem lhe os oflTos lançados pello cãpo,^ 
dizem mays que eftas palauras,que vedeo aíèpulcura aos vezinhosde 
íe lera mal por eftarem as letras ja hu lugar3q chamão ViIIar3pera cha 
muy to imperfeitas . farizem q bebe as caualgaduras:& 
o q memoueo a crer q^s palauras 
n X i ! ^ H 7 3 M l ' í"e.en£enc,iâo ern pior parte, forao 
'* • outras, q a propria pedra té da ou-
tra parte3 onde moftra o efculpcor, 
queno cempo em queaseícreuia, 
era tudo choro> & defàuentura, & 
; nãoauianopoíioludaico , mayS' 
vçemetKjehouAli, leohm, que tornadas bem a efperança mifericor^ 
em Português querem dizer,* ver-, dia & verdadc em viuij0j & d¡, 
dadedo Senhor durara perajem. 2emaSletrasdcftcmodo ^ ' 
pre: quaíi dando a emender,q yn-
da cíperaua em algum tempo , de 
v/âr Deos como pouo íudaíco de 
aiguamifericordia fundada em fuá *\ \ JLT1 L_ J ^ H ^ • 
palaura, Bi fe o elle entedera como 
ósCatholícosoentendem,nãoti- ^ l " ^ 
nha pouca rezão de cfcrcucr aquel 
LispaUuraSjpoiòÇcomo he opinião 
d i muyros) antes do fim do mun-. 
do3fe hao de cõuerter á fé de Chri. Kinim.Hag^Hi, que em noffa lingos 
i toos ludeusqentãoviucré,&rev queremdizcr, choros, vozestrif 
ceberãoamiíericordía verdadeira, {tes , 8c ays : Mas porque não 
m Tiluaçãodefuasalmas. Porem gaitemos tempo em coufa , tão 
fe o entendia nofentido, que elles alhea da hiftoria, que temos entre 
comurrenteoemendem, quehe maõs, bailará o que temos diro a-" 
cfperarem pello Meffias pera lhe cerca defta antiguidade,&au6doaI 
tornar a poffe da terra de Palefti- guem,a q não quadre as conjedu-
ra , & lhe leuantar o templo mate, ras allcgadas,bufquelhe outras me 
rial de Sa h w ã o p triíte do ludcu fi lhorcs, que eu tenho comprido có 
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íitinha obrigação dizendo oque rao na parede de h í u Ermidi , que 
•alcança. Outrapédrafeleuouda- fe fez cm louuor de São Scbaítido 
qui psu-o lugar de V]de3& a puíe- cora cftas letras, 
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Mas como não fe vê nome l nem hüa cidade fundada febre í s ribeí-
outro fina! por onde íc entenda, rasdeTeijo chamada Moro, don-
quem foy o que alii efteuc fepul- de lhe era fácil alcançar pello Rio 
tado , não podemos dizer mays, (quetcli3&muyto mays acima hc 
que o femidodas paíauras , que nauegaucl)grande copiadc manti-
dãoa entender, que a peíToaíe- mentos, 8c atalhalos aos pouos cõ 
pukadanaqueliemuymetofoyna irariosqueviuiãoaeima,^ abaixo 
dda pera bem & augmento daRe deíleporto.Edecrer he/em duui-
pubiica. Porem ao que meu juyzo da que faria daqui o Procõful muy 
alcança não deuia ler efte de que to efFeico, & fojeicaria as genres re-
; ; o letreiro falia da companhia & té bclladas, dado que o não íaibamos 
pode Dccio Bruto , nem o mo- decerto, nem aija quem nolo di^ 
do de feu enterramento condiz gâ  mays que o author allegado, & 
com asoutras íèpulcuras dosfoi- Ambrofio de Morales, quede paf-
dados , porque os; primeiros fea- faijenitoca o nome defta cidade, 
cfiari^febre hm vafos de barro, /èmnos dizer onde cfteue, nem 
cheos de clnzis,'l<£ cftc (J^íadei- que grandeza & copia de gentes te 
• ro , dc o do íudeu3 eílauão em ue5doquemenaoe^pancojporque 
fepulturasdepédraiauradaaomo nao fendo Português , nem lhe 
dodragora • Dcft i terra fe deuia hindo muyro em deixar de par-
Bmto partir pçra ás de Allcnteijo, ticularizarnoffiíS coufas, bafuua-
porque cm íua-ajulçpçia fe começa Ihe dízcr geralmente o que achaua, 
vão a rcbeilar, fifpor, em armas, cm Strabo,fem acrecencar de fi na-
màtrançloos preíidios deg^ntçRo dàrticm eu com íêr tão miúdo cm 
mana, & pondoífèem liberdade, defeubriro que podo de Portu-
E achando de m i dififrao os uego gal, pudera acertar onde e/h cida-
cios , & a comareavczinhadeLif deera, feo não achara nas an.noca- j , ^ ^ 
boa mays danada que todas as ou- çõ es que Diogo Mendez de Vafcõ .•Mícner. 
Sttabb tras 3 di-z-Strabo noJiuro terceiro, cellos faz fobre Rcfendc,- nas quais. V*J;CÔ1?" 
^5I?3' quetom-ou-por áffento da.guerra diz q a cidade chamad.iMpro and annc£, 
' ' "̂~ ^' ' " gam ente 
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garacnfcfoynaquctlclugir, on!c 
agora vemos o ÇaftdJo de A l -
m -iu;oI, fund ido cm hum arre-
cife metciJo p:IIiS ago as do Tejo, 
que em fuas crecentes o fica cer-
cando a modo de llha, cm forma, 
que fe não entrarem faeddle fem 
. barco : & no verão he hua dás ale-
gres habitações que ha, ícruindo-
Ihea fíe'ca correare do R i o , & a 
multidão de embarcações, que o 
naüegáo orJinariamence de ale-
gre paíTitempo. E n á o cuido eu, 
que fe aqui foy a cidade que Bruto 
cícolheo pera aíTenro da guerra, 
quefoíTeiáo malpouoada, ô i d e 
táo poucos edificios como agora: 
mas allemd.-fte Caftelio, q'jcfi-
cou por tefcmunha de fuá gran-
deza, ccria muyeos ourros edifi-
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cios cm que o tempo eyecutouo: 
rigor coftunr.ado. Aqui giílou Bru, 
to os tres annos fegumtcfr, te o de ANNO 
tres mil 6c ouocencos & trinta â ç ; i i i J -
douSjda criação do mundo, cento 5 9* 
& trinta antes do nacimetode nof 
ío Redrmpcor lefu Cbrifto, eni 
queC:partió pera Roma, carrega-
do dcrtquczaSj&dehonra^ganha-
du nos paliados recoitros, cm qu« 
dornou grande parte de Lufy tama, 
pello qual íe lhe concedeoo a m a i 
phode Portuguef.'S , 3c Galegos, 
juígaudo íuas obras pormuy dg* 
nas de tal boma > & de muytas 
outras auenrajadas delta , & deíte 
triumpho ha memoria nas taboas Tabuk 
CapitulinaSjCm que le cóccm hum ClPLt0̂  
letreiro ne í ta ío ima. 
D . I V N f V S . M . F. M , N B R V T V S C A L L A i 
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Quer dizer, que Dccío funioBru-
to3 filho de Marco, & netode Mar-
co ícndoProconfuí 3 trJumphou 
dos Lufyfanosôí Griegos jpouos 
da Eípjnhavherior , noannoft is 
centos &dczafeceda fundação de 
Roma. Edccrcrhcj que meteria 
no níoLTO de Roma grande co-
pia de ouro 8c prata, como t inhão 
de coftume rodos os Capitães, 
que a i un phauio deita Pxouia-
cia, onde naquelle tempo (c.ca-j 
uaua grande copia deftes metJSj 
E fe cauara oje em dia aun .do 
pt ífoas , que fe quifeíTem dar «-
bu/car as minas que; ha , & íty 
7xi as mays diligencias > qucOi 
Romanos kz ião , & nós propri^ 
os fazemos no Peru , & outras 
tras partes onde a cobiça nos le-
ua: & muytas vezes confidero^ue ^' • 
náo fcip particular prouidcqcia '-'•>• 
de Déos 
w -̂ ^ 
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âeDcosde ixaoosEípanhocspér - cipmuycasparces encareceáfertí-
der as muy tas riquezas , que tem lidade de metais^ue tem efta Pro in Cor-d , •* ' 1 - — i l l v̂ v/¿ — 
entro em caía> & as vão bufear a uincia^llem dos quais affirmaStra "«copia 
partes tão eftranhas;pera que a tro bo , que no mundo não ha terra j ^ 1 * 
co dos bes da terra, leuem á quel-- tão copiofa em ouro & prata, nem Sylus*lí: 
les barbaros os do Ceo, & lhe en- que os tenha de quillates iguacs; bro 3" ' 
finemafé Catholica , de que v i - donde veyo dizerem algus que to-
ucm maysnecellitados , que nós da Efpanha era hGa pafta de me-
dedinheiro , Po i snão hamontc tal. EporfcreI Ia ta l ,e ráoosofH-
entre Douro & Minho , que não cios em Roma muy pretendidos 
eíté prenhe de veas douro purif- pera eftas partes, ¿¿ fe alcançauão 
fimo, Paliem de odizer lu í l ino, com grandes aderências , porque 
lufrmis o vemos por experiencia, quando qualquer baftaua em hum anno 
ttbr,44. chóuealgLiaagoitsfajquedeccn- pera enriquecer o que o íèruia « E 
do dos íriontes trazordinariamen- cftando Décio Bruto tanto tempo 
te eonfigo muyta acopia de grãos com cargos tãoimportantes^ezão 
douroiE no caminho de Coimbra tem qualquer pcíToa, pera cuidar a 
pera Çarnachevialguasvezesan- í èugof to , que leuaria g to í íonu-
dar gente em certos regatos a buf- mero de dinheiro, & peças de ou-
câr çxuro, & r i rauáobom numero ro & prata . Nem .quero deixar 
c k g n õ s , entre os quais me mof- nefta parte dé tocar hua opinião, 
trajclQçhum, quepcíauaduzentos que os Britos ds.Portugal tem 
&YJiãtc&;q3aaf^ms, que dei por por^muy auerigdada , & corno' 
cile, ^ .omanddl^crcm^ímm'^: ta l , ma contarão aígus parentes 
co de rclícariormas no fogò démi meus , que fe prezão de fer dos 
nuyo trinta & dous reis do pefo, mays legítimos &verdadeiros3quc 
p o r q a e n ã o eftíu.i yuda bem puri ha ñefta cafta, & preguntándome 
ficadoi He eftc ouro fiaiffimopor oquefintia nífto lhe diíle , que 
cftremo,&auen tajado em muy tos fç diefiiiiaginaírem defti materia, 
quiljates ao da Mina , & Cohllar porque cm negocios de geração, 
prineipàlmentco,dc.ncreDQurò:& náo/e fofíem conjeâuras imagi-
M i n h o , que faz-huas ondas efeu, nadas: fenáo eferipturas aurep-
B í r n a r . j a s ^ tão refinadas, que n ã o deixa ticas, & com nenhúas meauifo 
J ^ f d c u i f a r d e t o d o p o n t o a verdadei- demoftrar, que o nome dos Bfi-
Hue.'.?, re çojr que tem . Defte ouro, & do tos fe diriuaíTe de Bruto , &quc 
f'1" "5 njaysqnehacm Eípanha falia nof de hum filho feu , que hcarí 
fo padre São Bernardo : .&Pl ín io çm Portugal, SP Ía ? f t aSé^J* 
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Edado qíiè os nonics t enhão muy tornarão a ficar m l i berdade,^ f r l 
ta confrontação , porque fó cm quezaquctinhãoántcsdocacciuci 
hé% letra Adrião, & í c i j a m u y p o r v rode Babylonia: donde tomarão 
fiú'étque dahi tomaí lem principio cm ludea moctiuo pera emtodas 
<^ Brito* de Portugal, eu me não fuás eferipturas & contratosí3conta^ 
áfrcuòra a contólo por coufa certa: rem deite anno em que fe fez a ral p 
porque aliem de cu tcoprefeme rcmiíTaõdamaneir^quenós ago^ ceomê  
não ter achado author graueque ra contamos o anno do nacinKMi- inhifto, 
moaffi -me, & ferem os auoengos to.Foy femprcSymáo muy temi j ^ j * 
defte tempo té o de Bruto muy cõ dodosimigos, & tão amado dos 
pridos, não íci quão bem recebido feuSj quanto ántes nc depois o f o y 
me feria, fazerme Croniftàde mi - nenhum dosfenbores de ladea: & 
nha geração propria3pois aliem de vendo como na fortaleza de H i e - •? 
efereuer a Portuguefes que nada rufalcm cf tauayndjgoarniçãopel 
perdoão, he fenrença recebida por los Rcys de Syriarpos the t ãoduro 
todos, que o louuor em boca pio- cerco,& atalhou de cal modo todo 
priajdeído ura mays doquehonnu genero de mantimentos; queem 
poucosdias fe lhe d a ã a « partid o 
T f T V L O I I . D O S V M - todos os foldados.queeftauaõd^n 
rno/âcerdote SymaOj&dascoüfas tK), ôc ficou ludeà de todo ponto l i 
quefuccederão em ludca, Sirias ure,femauer em toda ella coufã ,^ 
mays partes do mundo,cmquan-* obedcceíTeaos Reyide Syria: do*' 
có Bruto andou ocçupado ; quais ft temcoíèmpre o Pontifica 
naconqui í i radc ^ lãbendoapoucafc& palauraqúe 
Portugi l . : aúiarieHes, &p: ra o naõ acharem 
defcuidado,vifitou as fortalezasde 
©enebr. ^ ^ S ^ K O V E R N O V todos todoRcyno, fortificando os m u -
Ubrof' f m ^ ^ ^ c^cS annos 0 Pontífi ros & lugares danificadoSjÂ: leuaa : 
cádoí ü m o de íudea, tando outros de nouo, quando lhe -
junto com o fenho- paredão imponantesidetalríVòdo^ * 
rio;& mando tempo- que l u d a paremôutracotífá m ú y 
ra l jSymaoMachabeoJrmãod: Io diferetftédò que antes fora* Rmí-
nath^sem cujo tepoas coüfas dos dou tatfib'em,loii; jsera melhórdi^N [ 
lúdeos t iueião algurefrjgçmo^oiv 2 e r r c r í O u o u a cidade d í l ò p é , 
que .alcançou dós Reys dé Sytiare chamada cm riàffos.tcri)'p<tór.lõ'flà<: * í 
miíTaõ de todo o tributo&im{30- t a ^ ^ goarnèceòlhc c o m m u y f ò 
15gão,quc antigamence pagau5o,íc. cuftoo porto de mar que t e í r í ^ f * 
• " " " dílli 
DAMÒNARCHIA" LVSVTANAi 5 ^ 
daM¡ mandar fuás embarcações, ás ç^chegou a Hierico^õnde foy coa 
Ilhas do mar Mediterrâneo > & ter uidado dc feu genro, & no meo do 
aludeaprouidadctodasas couías conuitemorto ás punhaladas , & 
neccílarias. A Capitania da gen- prerafuamoíhercomdous filhos, 
tç de armas, com que trazia lem- queoacompanhauão . E porque 
pre feguras as fronteiras, deu a feu íe temia de loãoHírcano, q eftaua 
filho loão Hircano pello fintirho emGazara com bom numero dc 
niem bel'Iicoíb,& inclinado a em- foldade íca,mandou pella póí taal-
^ i: preías de honra ? o qual em com- gua gente de armas pera que-oco-
panhia doutro irmão íeu, chama- iheíTem ,deícuidado, 6¿omat ta í l 
i.M^ch. do ludas, vencerão cm batalha a fem, & deípidindo outros pera va-
P̂-3 6- Cendebcu Capitão delRey de Sy- rias cidades do Reyno, as mandou 
ria5 que deícjaua tornarfe a empof- oceupar em feu nome. Mas Deos 
farde ludca. E com efta viótoria fi- quenão pirmiteio leuarfe ao fim 
cou tudo muy quieto>& os lúdeos tamanha treição, ordenou as cou-1 
coihíão feus fruitos em muyta í ã sdemodo , que loão teue auifo 
paz 3 fem aucr imigos 3 quelhô de tudo antes de chegarem os mat 
deíTeíT! moleftia, nem ladrões que tadores , & faindo lhe ao encon-
rpubaíTem aterra a antes e m h ü a t ro , executou nelles oqucpade-
paz&foíTcgo comum paífauáoa cera em fi, nãoeftandoíobreaui-; 
mays defeanfada vida que nunca íb. Daqui partió na volta de Hie-
tiuerão . Mas no melhor deftas rufalcm , onde defeubrío a mal-
couías íc lhe foy dentre asmaos o dade de (cu cunhado Ptolemeu, 
bom velho Symão^quços fuften- 3c lamentou com todo opouoa 
taua neilas , por hüa das mores ind ígnamor tedeSymIo ,&apr i -
trejçõe> que (è virão. Tinha ove* íâõde fuamáy, &irmaõs: deque 
nerauelPonrificchum genro cha- cmtodosauia claros finaisdefenti 
madoPtolemeo filho dum ludeu mento . E p o r n i o í l r a r o a m o r q u e 
principal por nome Abobij: a quê tinhãoa ícu fangue, aífentarão l o -
porrcfpeito do parenteíco, fize go a loaõ na cadeira Ponrifical, & 
ra Gouérnador da comarca dc o aceitarão por Sacerdote Summo 
Hierico , onde tinha alcançado no clpiritual,* por Duque, & G o -
grofías riquezas , & andando Sy- uernador no temporal, com todas 
fnâo vifitando as cidades do Rey - as prerogatiuas, & poderes que feu 
no , & vendo, fe auia agrauados pay tiuera : em vingança do qual, 
dasjuftiças, ou fetinhao neceííí- fez logo armar infiniía gente 
dades, em que rcleuaffc íua prcfen: de guerra, & caminhando embuí-
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ca dcPcolemeu, o nchourncttido dendo aos rogos, &:pcrfua(õcs<ío 
no fone csfttllo dcDagon3proui- tyranno Ptoicmcu , quelhcpro-
do dc armas, & mantimentos pera metcia de f.izer,que o Rcynode lu-
muytos annos5 & pondolhe o Pon dea lhe foíTe tributtario, & aceiraÉ 
"tifice Soão cerco, & appcrtandoo íe prcfidioss&' goardas defua gente 
cõaíperos combares, elJe lhe man nos Jugares fortes, caminhou na 
d o u p o r í o b r c o i n u r o f u a m 2 y , & : vokadeHierufalemcomgroflbex 
irmaõs nus em cardes, & açoutai- ercito de gcntc>& inftrumcntos de 
los afperiílimamente áv i í ládoex gutrra5&aceuemuytostéposcer-
ercko £odo:pera que a efta conta o cada com tanto apperco dos quca 
deixaile liuremcntej&icuancaííèo defendião, que a fome íe começa-
cerco: 8¿ na verdade,elle o quifera na a fintir crudjliffima, & por náo 
logo fazer, por não ver morrer em chegar a mor necefIidade,mandou 
tão duro martírio a fua r ruy , & ir- João Hyrcano lançar fora da cida-
raaos: mas a nobre fenhora, q não dcquafi toda a gente, q não era dc 
tinha menos animo pera íbfrera proueito pera a guerra :mas os i m i -
ra orte, que o tyranno pera lha dar3 gos lhe contraminarão eítc coníc-
•amoeñou ao filho de cima do mu lho náo dando lugar a nenhum dc 
roquecontinuaíTe cocerco,&nâo ftes, que íeappartaíTe dos muros 
dcixjflTe por fua cauíàde vingar a da cidade, pera que,oumorreíTem 
rrorre de feu pay, a quem cila foi- mifcrauelmente á v i í h d o s cerca-
g.u/a muyrodeacõpanha rd tque l - dos3ou quando não, oscornaíTcni 
Icrnodo. Com iíto íe teue o cerco a receber dos muros a dctro,& lhe 
mays rernpo,rc que entrado o fetti comeíTcm o mancimeto que auia: 
mo anno , cm q n ã o era iideo aos donde Te feguio hum miíerauel c f 
lúdeos oceuparfe em guerras,Uuã- peftaculo a hús & outros, porq os 
t o u m ã o d e l l c j d c i x a n d o o tyran- triflesmorriãonas cauas da c\da-
noliure,* a m ã y , & irmãos poftos dc gríteando ao cco,^ pedindo j u -
em feu poderj onde ao fim morre- ftiça a Deos dc tão poucajComo íe 
j áo com muyta ijju/Kça : & Pro- vftua com ellcs, E nefte martirio, 
lemcu receãdoííe do caítigOjfugio eftiuerão, te chegar hüa grande foi 
if> íi. peraclR'-'y Aatiocho Sydctesaqiic Icmnidadc, que os lúdeos chama-
.'' o-irno tocamos acima5 gouernaua uáo Ccnophagia,em qucíêofTerc^ 
o Kc yno de Syria, eftaua caiado cião no templo íacrificios muy cu 
com iu.i cunhada Cleopatra,mo- fl:ofos,&todo o pouoandauaoc-
iberd--1.) metrio, queeftauadeti- cupado em fefljs:& não fendo pof 
do em Hyreania; o qual condecen fiuel cdlebralas com quiecação r i -
do con ; 
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doo ¡migo fobrc os muros, manda por mays que algas ênucjofos , Sc 
l9.ld% r2oPcdi rac lRcyíc t tc diasdecre- mal inclinados perfuadiso a elRey 
zoniras goas3 í]ue c"c conccdco libcraliffi- que abrafaffe a cidade, & não con-
annaliíi ir,amcnre5& nellcs recolheráoden cedeíTepaz aos ludeus5clle foy cõ-
tom'"' tro na cidade roda a gente que não tente de osdeixarem íualiberda-
era ja morta de fome, tendo eferu- de com lhe darem certo numero 
pulo de íe ver oceupados em ban- de dinbeiro3& aceitarem outras ca 
queces no própr io tempo em que pitulações pouco peíaGas:& diz Io lofeph. 
osgritos de feus irmãos,q monião , íèpbo, que pera pagar efta irnpofi-
cftauão pedindo juftiça a Deos de ção abrio loáo Hircano a fepuku l ú . c z . 
Piutarc. tamanha crueldade.Antiochomo radelRey Dauid, oñdeachoutres 
hoth^0 uido de nobreza R cal, & da prcíên mil tallemos douro, dos quais deu H^ f¿ 
Gc.iebr. te religiãOjcj via nos ânimos da ge- trezentos a elRey5& dos roays edi ^^[C 
Oonjl' £c Iudaica,lhes madoualgüstouros ficou em Hierafaíem hum hoípi-
ícrmofiílimos cõ os cornos doura ta] fumptuofifíimo, pera recolher 
dos,pera fe oíFercceré em facrjficio todos os peregrinos, quevieíTem 
a DeoSj&muytos brafeiros de ouro de terras appartadas offerecer facrí 
&prat3>cheosde perfumes de muy ficios,ou defpachar negocios to cã 
to prcçojpera fe queimarem no te- tes ao culto & ley de Deos.Partido 
pio, dando aliem diño hum folem Antiocho de iudea com os tallen-
nifíimo conuite aos de feu exerci- tos que Hyrcano lhedeo, & deixa^ 
to3cm louuor & honra da féfl:a,que da em paz a terra, como íeija pro-
os ludeus cellebrauão ao íummo prio de genre inquieta não òber 
Deov.Peilas quais obras (ynda que aproueitarfedo bem:logo íeieuan 
tiueíTcoutros defeitos q lhas afea tãrlotresíêitasdiffcrenees, de ho-
u ã o ) merecco fobrenome de pie- mes queíe tinhão em conra de le-
dofo . E de tal maneiraobrigou as trados.A principal das quais foy a 
vontades dos ludeus cõ eftes bene dos Phariíeos , que erão tidos em 
fiei os, que loão Hircano lhe man- grande reputação de letras, & ían-
dou embaixadores de paz, peratra élidade3S:admittião não fomente 
tarem com elleaJgum meo de con a ley eícripta , mas ynda astradí-
cordia,& lhe darem os agradecimc ções verbais3que ficarão dos mayo 
tos de tão grandes beneficios co r res, pellas quais íe moftrauáo tão 
movfãracom elles,em tempo que queixofosa Chnftosquando)hcf3 
fcm quebra de fua honra lhe pode zião queixume de feus difcipulos 
ra licitamente negar té as tregoas fefentarem á meia , fem cerem as 
cm que cellebrar a foiemnidade: 8c maõs lauadas. A fegunda foy dos 
^ *- " - Kk Sadu-
L I V R O T E R C E I R O 
Saduceos , chamados aíli , conno rcfabiodccduíãs terrenas: & p o r q 
R^ÍAÍ CraZ ̂ a^* '"das Leuita>& oappon íua vida era muy afpcrasnão que-
cefácr. taGcnebrardOjde Sadoc,difcipulo riáo admittirninguém á profiffaõ 
de Ancigno Socheo, os quais nega ¿clln,fé primeiro paíTar por tres an 
uáo todasastradiçõeSj&fenãode nos de nouiciado, emquelheco-
auerrefuneyção das almas,abraça nhecião a condição & paciencia 
do fomente a doutrina dos cinco muy to de vagar, & nãonoachan-
liuros de Moyfes, & interpretando do qual cõuinha, o deípidião com 
os paíTos delles a feu modo: don- tempo. Tal inquietação recreceo 
^ h ] ^ v d e v e o ( c o m o d í z R a b y Naram, & no pouo com eftas nouas íêitaj, 
tUPasü RabiEliasJch'amaremlheKaraim, quefoy ncceíTario a loáo Hirca-
KsoiEíi que tanto vai como Bíblicos , ou no conuocar concilio , &porre -
bl'1 1 Lcgiftas.quclem darem fé a outras medio ncllas, ynda quenãodeuia 
coufas recebidas pella gente vul- fermuyto3poisaofim permanecc-i 
gar/ó c inháoporbom& verdadei rão todas , & elle fe fez apaixona-
ro.aquillo que liáo no Pcntathcco, do pella dos Pharifeos, & o foy al-
b - l V t & 0 nortou t)em Abenezra, & Io- gum tempo, té que ao fim efeanda 
l i ' o \ a fepEibenGerion,fallãdodeftama- lizado por hum mao enfino que 
f-;'- , teria. A terceirafoy dos EíTeoSjOU lhe fizerão os lançou dc fua gra-j 
bVí: Go- tfenos, erão em tudo femelhantes çaj&admittio os Saduccos»Neíles 
v oiíi .̂. á vida 8c trato que agora tem os rc pontos andauáo as couíàs d e l u -
OJ' -^ hgidfotf porque andauáo vellidos dea, quando AntiochoSydetes, 
coin huaroupa branca3S¿ hüamu- que jaeftaualiurefenhor dc t oda^J^ 
ça da propria cor, quepunhãofo* Syria, entendendo atençãocotn 
b re a c a b e ç a : viuião noermo,náo quePhaartes Rey dos Parch os ti-* 
aparradoSjRias em communidade, nha prefo em fua mão , & detido 
r &nel lacomião em fummoíilen- em Hyrcania a feu irmão Deme-
r.en1sie Cí0 > ^depois de cantarem algüs trio : ¿¿temendoíTequcáfombra 
tom. i . Píalmos em louuor dc Dcos reco- de algua hora o querer metter no 
I.bro 2'ihilo fe cada hum cm fua ccila, on Reyno, lho t i ra í íeaambos, quis 
de gaftaua o tempo em lição da anticiparfe no jogo, & recolhendo 
ley, ou em qualquer outro exerci hum exercito , o mayspodeiofo 
cio de virtude. Tudo quanto p o £ que lhe foy poíIíucI,partiona voV 
fuyão era em commuai3 & não fc ta de Parthia, publicando quehia 
perrnircião bes particularcSj julgan fazer guerraa Phaartes por liber*^ 
do por cri me muy graue, auer em tar a Demetrio feu irmão. E tal era 
animo dedicado ao culto diuinp o apparato, & riqueza de feu-exer-
cito. 
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^ ^ d ^ c l i z Va le r ioMvãm^&o detcs morco 5 fazenHo mnntb fe 
Ji;y.c. i . toca-Tarcanhota, que n á ó auia íol pc'drad-fejar de hum-Rry, & C á . 
Taicha. dadosem cujoi calções,&veftido5 pitão valJcrofo : Sc como a tallhc 
Í ^ ¡ ¡ 1 'íc nãó viíTcoíttrcoças de- ó ü r o , & mandou P h a m c s f ^ r h ü a íepul* 
mítt^faffadc&diefranjas tuftofiíli túra honrádiífima,- &'fe cafou com 
íinàSV & : t o d o o feruiço que cIRcy h'ua fobrinhafua^filfia de Cicopa-
;leúáua3a(íi de trièía, como de cozi- tra fuá molher, & de Demeírió* ò 
fiha^'era de ouro&prara finiílima: quehia jadcHircaniapciao Rey-
-dando fcu exercito com iíto finais no de Syria, acompanhado com a 
•de menos va]eniia3dvO que moftra- gente de guerra, que Phaartes ihe 
ião depois .cm-vindo ás maõs com tinha dadõ; E vendo elle, quam 
osParthos, aquém desbaratarão dicoIâmentefcdeíaprcíTarade Aíi 
cm varios reconxros:cabçdo muy- tkxho , femlhe impòrcarfuacra-
, r . ta parre defta gloriáao fummoPõ Ça, arrependido d^ licença que de3-
^' ; , " t i f i cç loão , .¿ta hum batalhão de ta a Demetrio -,- mandou muyca 
4- ludcos^que leuaua configOj o qual gentedc cauallo em íeu alcance pé 
(dízemalgúà) que nefta guerra al- ra que Ih o prendeíTcm^ntes defe 
çançQU o iobrenome de Hircano, meter nos límiteesdefeu Reynoi 
f porrdesbaratar valerofamente.a ca mas tudo foy trabalho defneceíFa^ 
wailariadcHyrcania.comquemfe rio , porque Ibfpeitando-Demei 
aichoii. na bitalha. De tai modo fe trio o que podia fuCGedar , de tal 
Qi*«çi Sydetçs nefta guerra , que modo.apertou-' cb'm- ŝ" jórmâbsí 
Pktmttà mmê&tl a DemecriOjque que antes de o alcançar a eaualiér 
co tñ a'güa gct í tÉ^e^üét í ' a íe fefle ria^que lhe hia no atoaje, fe me-
i^et^i de póíTe n o R e y n ò de Sy- íéódmtí&hWKey fièféndc o dei-' 
rift ^ m q u a n t o o irmão aadaüa xaremos hum ptíucoTpòr tornar a 
^ieeá9^P^3nhar as cerras de Par referir os dcfaforòs 5 mald idcs, 
th jMP&ndaqi iex quepaf f í tóo^òigypto , como 
• ç 4 p ^ p ^ ç a F i a ^ s ; Í h ç : d a t h i ^ e a r iftíantiePrá)lcmeü Euergctcs., que 
fyfamm -* § .yoda cjue-o ardil íéat te i raJeféraimigadagéraçãt^ 
^ ^ m ^ ^ ^ ^ Y ^ o J i c a n ^ Mmm$ »-;* recrcaüa-cm m a t t ó ' 
ceírarioj-.parqu^t^do n ímocctéSy 8c roubar os bes aiheós^ 
mp -Anciocha pftaua defeuidado» tyrannizandò as terras de feu R i ^ 
¿ t inha íuag^nte^reparíidaeíTjJu nOííD forma 5 queòsnadírács id 
gare«^dtutrios; t o^ndoa de fobre defterrauao yoluntarianícnrcVqüc-
ttcQjha pafloutodaa cutello rendo antes viuer aparados do-
viado^nibos avacalha, fiçou Sy- dcíçanf^:* q ü i e t a ^ - ' d e f u p a t n ^ 
- r *• •' Kk 2 que 
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qui fojeitos cãdã hora a mil rou- 8c beneplácito de fua J r m a ã r r í p i 
•bos&infulfos-» qucíclhcfazião lher, &fograCleopatra , bufeou 
<;omocutello feropre nagargan- hüa inuenção diabólica pera Tc 
ta . Chegou o negocio a termos, vingar delia : Scíoy fuzer em pc: 
; qüc a cidade de Alexandria fe def- daç os hum menino piqueno cba---
pouóou de todo, Scotyrannofcz mado Mcniphites,queouueradé/-
Itío pouco cabedal deftanouida- k o tempo que eftjueráo cafados» 
.de, baílame a confundir, & meter &fabendoodiacmqueatriftef©: 
por dentro a hum homem femjui nhora cellebraua com muytogo-' 
rzo 5 que mandou chsmar gente- zo odia de íêu nacimento , lhe 
eftrangeira, &fcme]bamecni tu- mandou os pedaços metidos era 
-doáíuavida, Ô^coftumes, &lhe húacefta , tornando com aquelle -
; deu as cafas 8c fazendas dos cida- cfpe&aculo tão horrendo em luto 
does aufentcs.Porem como as mal & choro a féfta , 8c folemnídade 
dades tragão anneixo configo 6 em que cftaua, E dado que Vale M J ^ . 
temor do caftigo , quemerecemi rio Maximo conte eftaobra comoto^ci, 
viuia Eucrgatcs com tanto fobref- ddRcy Phifcon, &n5odcEucr-
fako , &: inquietação do animo, getes, eu meateenhotodauiacom . 
que de feus próprios filhos fenão Pineda, & lufttno ao que tenho ^ ^ V 
fiaua, & a hum que deixara em A- contado • VendoíTe a Raynha 
frica por Gouernador da cidade de Cleopatra metida cm hum mar de 
Cyrene , mandou chamar á fua.: anguftias, & temendo cada hora 
preíeoça;, & mattar áscílocadas, outras mayores , fe nãobufeaffi: 
porque a gente do Reyno o não com tempo remedio aos defati-; 
içuanraíTe pera açoute de fuas mal nos de feu irmão & genro: tfci& 
dades: donde refultou tão entra ueo a Demetrio, que nouameiV 
nhauelcdionoá moradores dc A- tc fcmetera ds poffeno Rcynodè 
lexandria , queacefosem collera, Syria conuidandoo a tomarasax; 
faião pella cidade , & derribarão mas em fua defefa , & prometen-
quantas cftatuas auia leuantadas d0[h.c em premio defte trabalho 
do tyrano v executando néilas as entronízalo no (ênhoiio do Egy-
cruddades que nãopodião nellc, pto, E dado que Demetrio, acei-
•MalparccçoaÇuítgeíes cftadan- tando o partido vieíTecrnfcUróc-r 
Ç3 , julgando , quedalialhepo- corro , confiandoque a Raynh* -
• juftinu. r c m a s m a õ s n a a hia mays 5 que lhe cumpriria cftaproméíTa^ifto 
acharemno preíente , & teagi- çomoeraTua fogra , & mãy de 
wndo, que ifto fc fariapofordem; Clropatr^ primeiro foy caf^ 
dst 
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^ r c o f f i Alexandre, & não áüia ou Vittoria com tão pouca gloria.qtre 
• t ràpcíToamays ehé^adaá coroa nem hum fó Numantino achou 
-Rcítl.aofifcnãòfoy poffiuelpor a viuo, pera com elle fe honrar no 
cônquiftaemordem,por fe lhe le- triumphojqueefperaua emRomar 
'Haniré alguas cidades de leu Rey- onde poucós annoS depois lhe fo» 
nôya que logo foccorreojtédo por rãõ tão mal pagos feus feruiços, q 
jeoníelho mays accrcadojconíeruar hüa noite o acharão afogado na e* 
oftUjquepretenderoalheo.Defta ma, nãofemprouauelfofpeitade 
mirada ficou a trifle Raynha tão fe lhe dar eíla morte porordem do 
anguftiada3 conhecedo Teu perigo, Senado, onde tinha por fuas muy-
que deixadas as terras do Egypto, tasvircudes algus enuejofos, que 
ieembarcou com todos*feus tifou- nunca ha cxcellcnçia deíacompa-
r o s ^ peças ricas pera Syriajquerc- nhada deite mal • Ouue por eítea 
dopa í l a roque lhe reílauada vida annos cm Roma grandes diícor-
em companhia de Tua filha & gen dias & guerras ciuis, nacidas todas 
ro,-& verfe Hurc das maõs daquel- da ley Agraria, que tao nociua foy 
le infernal Euergetcs, aborrecido fempre á Republica, Sc morrerão. 
deDeoSj ôc dasgentcS jComohum cm varios recontros perco de tres • 
monflro da natureza, 8c carniceiro mil Romanos, entre os quais fby 
de feu proprió íangue. Em quanto Cayo Graco» grande fautor da geri' 
çíjtaç cou ias paíTauão em Oriente, te popular, & Fuluio Flaco homes ; 
cftaUáo os Romanos oceupados de muyta opinião, &3úthoridade3 A^ 
cm varias gúerras, principalmente & deftc Cayo Graco contãô Ap in bedi í 
D'a de Niimanciâjqtíe^ftcnídendof pyano Alexandrino^ Plutarcho, b,li 
fe poreípaçodcquaCorzcannoSjti q fendo Tribuqopaííou cm Afji- I M , - / ^ 
líha: (ii(penfos os ánimos da gente, ca3& fundou hüaCoionia nas rui- i'; Cxa.-
t̂cazendo em balança o fenhorio nas de Carthago, a que pos nome 
do mundo,porque (fegundo quer lunonia, & PauloOroíiodiz, que I . j .c , i r 
Cicero ajicero), ja nãppelleijauão Roma, fuccederão em fuá renouação a-
J.i. offí. umaqcia íobrequal.ficaria cm gourosmuy pouco f.iuoraueis,por 
-péjíênáo a qual aui.a dc pofluir a íu q deixando os officiaes q andauão 
jma authorida.de,&:mandolas ter- naobra demarcados hü dia osaIi'-, 
.ra$, que a outra tinha. Masaofim cercesda muralha , quefeaüiade 
L /Ècr . /e.dirimió a.contendam com a dc- fundar nouamenre, a noite íeguin-
í ^ ^ ^ i l r u í ç ã o d e Numancia, executada te veo grande multidão de lobos, 
libro 3 y..poç-Sçipião o.menor-,' que acabou 8c com os dentes & vnhas desbara* 
4c3X%zhi,Gmfa^ eíia . tarãaa cuacada toda 5 fem deixar 
* ' * ' ' " ' ~ K k 3 coufa 
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eoúfaêSpé^ Foy aliem ditto me- do tributo que iHc ouuêrao dèpã-
morauel cm Africa huatciribcl en gar em dezannos , pera com elle 
fermidade;, nacida do mao chçiro reftaurarem a deítmição dofogoj 
degafanhoços, quedlçpoisdeKrê Quafi neftcs annos , ôu moyco 
cleitruid4$ as nouidades daquelia poucos depois fuccedeo a guerra 
prouinciajfbrão lançados do ven-, das Ilhas Balleares, quefaõasque 
tojunto^o rnar5& depoisdcmpr- agora chamamos Mayorca, &Me-. 
t0$ lançarão de fi aquella péftc? de norca: os moradores das quaís3em 
.quemorreráoíónacidade.de Vü- alguasembarcações mal goarnect 
ca trinta mil almas 5 & por toda Tua das, de tal maneira fe darão a rou-
eomarca perto de duzentas mil . E bara cófta dEfpanha, àquantos 
no Reyno de Numydíí* s onde na- barcos pa f iuão por aquella parai-
quelle tempo RcynaqaMicipíajdiz jem , que importou mandarfe de 
idemeo ameímoOrofiojquccfeegouonu Roma o Confuí Quinto Mételo 
cap.110. mito dos morros a oitocetos mil , com boa copia de naos a reprimir 
Isla Una do Sicilia ouueefte anno eftesinfultos.Efazendoffena vol -
algüs trabalhos^íli de guerras, co ta das llhas/oy fubitamente come 
mo de incendios, porque os çattk tido dos barcos 8c fragata^em que 
uos,& fcruoSjque os Romanos tra os cofairos v inháo , cuidando que 
ziáo nos campos 8c l3U0uras,achã íeriáo naos de mercadores^que na-
doffecorn forças bailantes a qual- uegaíTem pera Eipanha;mas acha-
qucremprcia / tomarãoas armas rãoíTemuyafínhadeíènganadosá 
cm fuá libcrdade;& mattado muy- fuá cuftajquando fintiráo de quan 
ta genre da lih^conftrangerão aos ta mor efficacia foíTem as lançaSjSc 
Confules^ a mandar nouagentede alfanges Romanos, que fuasfun^ 
guerra contra elles, qac ao fim lhe das de lam, com que lançarão nas 
deu o caftigo merecido, crucifi- naos Romanas hua nuuem deca-
candoos aqua í i todos , & dando- lhaos, & tendo desbaftada a mu-
Ihc outros géneros de mortes de- niçáojpoferãoafaudeemfugirpe-
centes a fuá baixeza 5 & preuerfida- ra terra, 8c meterfe no mays afpero 
de. E quafi-no próprio tempo Ian- das brenhas5onde os Romanos an 
çou o monte Ethnade fi tanta co-. darão mays á caça dos Ifienhos, ̂ tX ec 
pia de fogo 8c cinza ardente, que que em guerra dígtía de g lor ia .Da^^1^ 
foy bafhnte a desbaratar a cidade do que Merélo a teue em tanto, 
de Carina, & a reduzilla a tais ter- que tomou o fobrenome de Bal-
rd«m CA mo5, que í o y neccífario ao Senado- learico , pera com elle diuifar fuá 
Plte sh Romano, dar quica aos Catinenfcs, gloriados cmtrosMeíélos?quenIo 
ha 
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ha homem de opinião tão aba- ra que fuftentaíTem em paz > 8c 
tida, que deícijc ver confu- rcformaíTem Com feu bom en-
íò o premio dc fua tendimento as vontades da gen-, 
fama, > te amiga, & atalhaífem agrauos, 
por dnde foíTe neceíTario acudir 
ás armas • Deulhe muyto fauor 
C A P I T V L O X V . D A S a feus intentoseftar Efpanhatão 
couíaSj que diueríos Pretores Ro- quebrantada das guerras paliadas, 
manos fizerão emPortugal, t ço & não auer nella hum Viriato» 
principio da guerra de Sertório, nem hua cidade deNumancia¿ 
comalgúas parricularida- com a falta dos quais não auia 
des tocantes ao fio da animo atreuido a fe deímandar 
hiftona» contra Roma* Eafli náofoy m u y 
difficultoío aos dez Gouernado-
' res reger toda Eípanha, fem guer* 
LGVS annos paíTa ras, & derramamento de íanguc 
rão depois de parti- por algüs annos . Mas como 4 
do Bruto de Portu- gente Portuguefa , de fua natu^ 
gal, em que fe não ral inclinação inquieta, não con-! 
conta fucceíTo nota- fintiíTe paííir ai-vida fem exerci-
ue l , nem ha batalha digna dc cios de guerra , entrado o anno ANNO 
hiftoria em toda Efpanha , fen- tres mil & oitocentos & quarçn- 3 H 
do a principal caufa defta q.uie- ta & dous da criação dõ mun- 1 
ração as guerras "ciuis , em que do, que forão cento 8c vinte aa-
Roma ardia 3 de que tio titulo tes do nacimento de noífo SaL 
paíTado demos bua relação bre- uador leíu ChriftOjCm que veyo 
uiífima , por reípcito das quais com cargo de Proconful pera Lu MorAles 
não erapoíííuel aoSenadoman- fytania Cayó Mario, homem de18*0'11 
dar Capitães 5 & gente de gucr- fingular esforço , 8c conhecido 
ra fora de Icalia em tempo, que por tal defle o tempo que nas' 
dentro nellatinhão tanto emique guerras de Numancia dera indi-
cuidar . Mas porque fe não per- cios de gentil guerreiroríayo gran-
deffe em Efpanha o muyto, que de exercito de Portuguefes fora; 
Appian. auj3 ganhado, diz Appiano Ale- de fuas terras, 8c diuididoem va-
ibcrico!* xandrino. , que mandarão dez nas partes afíolaua quanto k lhe 
Gouernadores , homes de muy- ofTcrecia, enchendo com efta fu-
ta prudencia, 8c 'authoridade, pe- ria 3 de temor & ibbreiHilto quafi 
. ' " ' " Kk 4 toda 
2, 
2 o. 
L I V R O T E R C E I R O 
todaEfpanha, principalmente ás ciodeíãlteadorcs que té aquelle 
cidaiís amigas do pouo Romano, tempo, 8c muyto depois, foy t i -
em que executauão com menos doporgcnt i lcza j&obradegéceva 
miíericordia fua yra• Efempreos leroíà. Edado 4 totalmenteo não 
inales chegarão a mays , fcneftc pudcíTc acabar cõ elles, todauiao 
tempo oão entrara Cayo Mario fez vfar menos foltamcnte doco-
acompanhado da melhor folda- ftumado,^ foy açismarauiihaaca 
defea , que pode acharem Italia, bar com noííbs Portuguefes, que 
com que foy rebatendo em varios largaífem dentre as maõs couíã 
recontros noíTos Portuguefes, & tão coftumada entre cllcs naquel-
reprimindo fua oufadia por hum la ydade antiga > como abomina-
modo tão concertado, que fem da, &odiofanaprefaite, em que 
muyto dano dos fèus, o fazia nos fe tem por vitima infamia n ã o ío 
contrarios: mas os Luíytanos que aobra, mas a íofpeita deite vicio, 
vjráoíelheazauahGa ruyna cruel, & baila pera deshonrar hua géra-
com andarem diuididos , fazen- ção toda qualquer homem , que 
doíTe todos num corpo , vierão nelleíeachacomprehcndido.Mas 
cm bufea do exercito Romano, & com todo efte efcrupulo não pof-
de cal modo fe ouuerão na bata- fo negar, quz auendo algum Por-
Iha, queoProconfulficoudesba- tugues tão pouco amigo de hon-
ratado, Sc com o pior partido; & o r a , que fe lance amonte, & v i u a 
xnoftrou bem na preffacomque de falcear caminhos , o nãofaça 
fe vaiíeo dos Efpanhois da Celti- may^ folta, & valerofamentc, que 
beria , appdlidandoos emfcufo^ todas as naçc5e5 do mundo , Per-
corro, & prometendo ihe cm íâ- que a inclinação, & natural esfõr-
tisfrção delle campos em que v i - ço lhe faz cometer valentias i m -
ueflem á fua vontade , Comerte poífiueis a forças humanas : Co^ 
fauorde Celtiberos, & c o m m u y - mo vimos náo ha muyeos an-
ta foldadefca Romana, que tirou nos por experiência , no tempo, 
deprefidiosondecftaua, tornou que elRey Dom Phyllippe to-
a bufearosnoffos , & osveneco mou póflc do Reyno de Por-
em d:uerfos recontros , conftran- tugal, com algüa refiftencia dos 
gendoos em fim a4e lhe rende- que t inbão contraria opinião á 
rem, & deixarem as armas, tra- fuamuyrajuftiça, Os quais ven- • 
bulhando muyto por lheperfua- doífe perdidos , & deíefperando 
dir, quam feya couía fofferoubar de nunca poderem alcançar per-
as terras alheas , & v ^ f ^ o f f i . dao a íeus crimes , pellos quais 
u n h ã o 
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tinhão I cabaça perdida, fclan auer pcffoa atrcuida5 íhédir com 
ç a r a o a m o n t e c m lugares muy elle a cfpada , o-perfeguião def-
aíperos cheos de maceas brauif- de fora com tiros dc arremeíTo, 
'fimaSjà pados q (ó a feras erapof como a touro , té que lhe acer-
fiucl romper por elles , & habi- £ou hua partefana de gume na 
tallos , donde fayão ás eftradas, cabeça , & desfallecido do muy-
& cometendo os paffageiros, ba- to fangue que perdia , hindolhe 
ftaua muycas vezes hum fó a ren- faltando as forças , ó prenderão^ 
der dez & quinze juntos , fem & o Í e u a r ã o a Lisboa 9 onde fc 
auer refiftencia a fua braueza. E fez delle publica juftiça . Outros 
a hum deftes, que commummen- muytos ouue nefta conjunçãojde 
te chamauão Solpoílo aconte- que fallaremos, quando noíf ihi-
éeo íem nenhua companhia a- íloria chegar aeftes tempos,con-
goardar hum , Sc muytos Cor- tentándonos por agora com oque 
regedores , & outras luftiças dei- temos referido , pera moftrar a 
Rey , que o hião prender com verdade do que contão os Hif-
mtsyta gente d? armas , & man- toriadores Romanos : os quaes 
dallos todos defpojados déllas, encarecendo cfta propriedade nos 
contentes de o não ficarem da Portuguefes , dizem , que fendo 
vida . Dcmaneira, que feo não vencidos da gente Romana , ÔC 
emreguão á treyção citando na priuados da liberdade pellos Ca-
cama com hüa purgi , fora muy pitaes , & Emperadores duquelia 
difficíl coufa prendetío . E nem Republica : nao foy nunca poí-
dcftí modo foy tão fác i l , que fiuel deftcrrarlhc dos animóse-
não cuílaííe a priíaõ muyto fan- ftc vicio tão abominauel • E aca 
gue primeiro , Sc fe não foffe ja bando Cayo Mario com elles al 
pondo em faluo , a J&far de mil güa coufa nefta materia: não foy 
chuças j êc alabardas , por quem piquena marauilba pera tempo, 
rompeo cm camifa , & fem na- cm que a opinião contraria efta 
¿a na cabeça foo com huàefpa- ua entre elles tam bem recebida. ' 
da curta na m ã o , fe hinddjá l i - Acabado ja o tempo de fua Capí 
urc da mor preiTiiv, Uhe. nao a- tañía , Sc deixando as coufas de 
traueffaraõ: hua-p&nã comi hum Portugal em cftado pacifico ,TC 
dardo de arfemeífo, que Ibeim- pártio aos Celtiberos que o ferui 
poííibilitou a fugida . Mas tão rão nefta guerra, algus campos dos 
defefodradaniente' pdleijou com melhoreSj&maysfertesdEípanha, 
hum goelho cm terra , que fem queredooscomiftoter obrigados 
* — - - K k j peta 
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pera qualquer outra neceffidadc fua vinda , pois antes de fe acaí-
feroelhmte á em que fe vira os bar o anno , lhe mandarão co-
tempos atras . Em grande filen- adjutor na Pretoria , fe alguém 
cio paíTaõ os authorcs as coufas não tiucr pera fi , que a vindâ 
» V T V ^ de Lufyrania , tc o anno tres mil dc Galba , não foy dentro no 
5 s ^ & oitocentos & cincoenta &:tres anno appontado, íenao nopnn-
r ¿ U r da criação do mundo , cento & cipio do íeguinte , pois a breui-
noue antes da redempção doge- dade 5 com que Appiano tocae-
vbUup! ner0 ^umano , em que Appía- ftas coufas , todos cites fintidos 
no Alexandrino dá a entender, compadece. E pois qfalamos ñe-
que os Portuguefes tornarão a íle Seruio Galba , de quem fen-
inquietar a Prouincia vlcerior, Sc te Morales, que foy filhodocy-
meter as coufas cm tanta con- ranno , por quem fe leuantou a 
fufaõ , que foy neceilario man- guerra de Viriato , refirirey hua 
darem de Roma a Calphurnio memoria que eítá pouco dii lan-
Pifaõ , com gente de armas pe- te da Villa de Condeixa , ( 8c fe-
ra foflcgareíles danos, & na muy- gundo me diíTerão ) foy leuada 
ca préflTa com que diz fe man- poucos tempos ha das ruinas de 
dou porfucceílor feu, Seruio Sul- Conimbrica , chamada cm noÊ-
picio Galba, dá a entender quão íos dias Condeixa a vclla, tem 
mal tratado íayo de noíTa gen- as letras feguintes» 
te, &dequam pouco cífey to foy 
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A fignificaçãodôqualheafeguin- temoscontado , heforçado ficar-
te. Memoria con&gracia aos Dco- nos cfta baralha encuberta no 
fes dos defunótòs , Seruio Sulpi- numero das mays que o tempo 
do Galba, filho déG^Iba, de foi nos roubou por falta deeferipeo-
próprio dinheiro cumprio os te- res, ELaymundo, quecom aigüai 
tamentosdos foldidos, que mor- diligencia defeubrionoffas couías, 
ferão na guerra. Enefte lugar por paífa as deite tempo em tanto fi-
virtudedeceftamento enterrou as Jencio5quc nem da vinda a Portu-
cinzas de Décio Muna cio Qaeftor gal defies Pretores diz palaura. Só Eutro^' 
deAuloTiberino Alferczda legião Eutrópio nos éníinajque dous an Jî -C: ^ 
vndecimadeGaioCuracioAlferez nosdepoisde Galba , que forão 3 8 y y 
da legião fectima.De Quinto Ruti tresmil & oitocentos & cincóenta TõTT 
l io Centurião.De Publio Quirino & cinco da criação do mundo^cen 
legado, aos quais todos leuarão os t o & fette antes do nacimento de 
ftdosr & o d e u o t o P r o c o n í u I t o d e Cbfífto , vcoá Luíycania Quinto 
dicouati DeofaProi'erpina, feíja- Seruilío Scipiáojfilho do outro Sei 
lhes a terra leue . Deita pedrafe p ião , por cuja orde.n foy morto 
collige claramente, que Galba te- Viriato > & fem particularizar -asRcftn(r 
uc em Luíy tania algua batalha fa guerraSjqae teue com os noflòs,aft 3¡ 
ttioía, onde morrerão todos aquel- firma noíTo Refcnde, que tornado 
les Romanos illuílres, de que ole a Roma, fe lhe concedeo o trium-
treirofaz mençaor mas comone- pho , & aliem delle íe collígedas T ^ » ' * 
nhum author nos de nouas de coii taboas Caphulinas onde íe con: a^tu# 
faruamaysparticularmccedoque temofeguinte. 
A N N O , D C X L V . Q. SERVIUVS CAEPIO 
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Querdizcr; que no anno féis cen- filhõ de Quinto SeruiHo Scipião, 
tos & quarenta Sc cinco da'fun- &néto de Cayo. E de crer he, 
dação de Roma , triumphoudos que neíte mèyo tempo paffanão 
Portuguefcs , & da Elpanha v i - coufas muy nortaueis, pois ore-
terior Quinto Seruilio Scipião, mate delias foy baílate pera fazer 
- .—- - ^ v r — " *~ ' " " abei-
a Scipião fficrSeaordò triuphOjO • grade pazr'E dado que 55 neahua 
qual fc não coríccdia fern tera pef- deftas duas jornadas nomce Capi-
/oatriun phante feito nos imigos taês, por euja induftria íoíTém fd-
grarde eítrago, 8i deixar pacifica a tas, efta fcgunda crc Morales, âco* 
Prouincia que lhe cabia cni fcu go fiado ao que traz Rufo Fefto Auíè kLfui 
uerno: mas fe a ventura deftc Capi no^ue fe concluyo debaixo da Cà Feí*u* 
tãoabateodefta vez as forças-de picaniadc Dedo lun ioSylano , .»^™^* 
noííòs Portuguefcs boa íatisfaçãd com efte parecer fe quieta Ornu^ phxi«í 
tômarão no anno tres m i t & o i t o phrioPanuinocontraoparccerdcp*l^ñU, 
centos8c cincocnta& oifodacria noíToRefende, queconftrueíúaí 
t ^ í . çaodo mundo, cento & quatro an palauras por difference modo: mas 
nj"4. ' tesdoNadmcntode ChriR;o3em tudo tão pouco importante, que 
Mus ^uc Obfequétc confeffa, que me não detenho niíto. Nefta paz 
obfequ. andando hum groilo exercicôdç & fojeição adquirida peJlaindu-j 
Montes ^omanos em guerra crudcliííima flria deSylano viuerãoosPortu-r 
J.S.CI r contra Lufyrania, & vindo a bacâ  guefes dous annos, té ode tres mil ANXO 
iicfcnd. ]ha cos naturaes da terra, foy t i o & oitocentos & íeífenta & cinco iü-iJí; 
Vafc'is3' mal vencido,que nem hum Roma do mundo , nouenta&íètte antes , ^ 
como.i. noficou, peraleuara noua deita do ñacimento cm que tornarão* 
cl?*12' deígraça. Nem duuidomuy rona tomaras armas contra Roma r Sc 
grandezada v ido r i a , &mperda meterem reuolta todaàEípanh* 
que os Romanos receberão nella, vIterior,abrafindoquantoíeihcof 
pois baftou a viuerem os no (Tos fefeciajdetalmodOjqueoSenadcr 
em liberdade, ícm moleíliasdeimi mandou de Romaa Lucio Cornes 
gosquarroannosinteiros/azendo lio Dolabellacom tituiodeProdr 
em todos clles caualgadas muy i m - ful5pera quietar a rebclião.E ouueíí 
portantes nas terras dos imigosr & fc elle tão valerofamcnte na em-
tendo as fuas ifenras defemelhan^ prcfa3queao fim forçou aos noffo» 
tes danos ^Porem comoafortuna a feretrairem dentro na Lu íy ta m% 
tenha pouca firmeza nos b ê s ^ os & deixarem por aquella vez as ár^ 
ANNO Pfometadebaixo decôdiçãopou mas, com muytodanofèu. Pellaí 
3 j i ± C0 Certa 5 chc8a<à0 0 anno cres miI quais empreías lhe foy em Roma 
9 9- ' & oitocentos &feflenra &trçs,que concedido triumpho, como 
/or lo nouéta & noue antes do na- . coqfta das tabòas eapi-
cymento^díz o própriopbfequcn- tulinas , onde fc - t ^ c ^ ^ ; 
te5quçíorãoosPortuguefevçncj- ^ contem eftas^ ... '• ~ .'Jn**™ 
àQS7dc a EijpanbaykeTOrpofta^ .palauras^ , . -: , ^ 
"v-:-./ ~ ' " ' L , COR* 
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Querem dizer, que Lucro Cora? blioLiciniô Craflb] no anno do 
lio filho dc LuciOj&netode Ludo mundo tres mil &oítoccncos& fe 
DolabcllaTendo ProconfuI trium- íèntí & fette, que forão nouenta 5c 
phou da Efpanba vlterí or,& parti- cinco antes do nacimentOja quem 
x cularmente dosLuíytanoSjao quin fuccederãò prolperamentc as cou- -^y; -
to dia das Calendas de Feuerçiro, fãs da guerra, & com cal esforço as 
que íãõ aos vinte & feis de la- gouernou fòmpre, que acabado o 
neiro . Não bafhuão todas cftas anno de íêu ConfuIado lhe manda 
deígraças cm que os Lufycanos r2odéRoma,quefemIeuátarmão 
perdi ão muy ta gente, perafofre- daconquiftaem qandaua/eficaf-
icm nome de vaffalos do pouo feem Lufytania com titulo de Pro 
Romano , & adi quando cuida- conful,&neftc officio permaneceo 
uão os imigos , que os danos 8c quatro annos gaftados emrepri-
perdas pafladas lhes terião mays mir oimpetu & acometimentos 
quebrantadas as forças, tornauão dósnoíIòs,fcm nunca lhe fcrpoflX; 
a renouar a guerra com tantas, uel dómalos totalmente, nem ga-
que ja em Roma fe tinha eíla Pro- nharcõ ciles palmo de terra. Mas 
^iociaporintolleraue], &agente porrefpcito dos qmattouemva* 
délla por indómita^ aíli determi- rios recontros, nefte meo tempo íc 
liarão no Senádòi Ydeixadps Pre- lhe concedeo ero Roma o triupho 
totes 8c Çapicács particulares,vicf rtoqiiintoanno depois que come 
fc hum dos Coníules com exerci- çara cila conquifta,& alem de Mo-
to.Cõfular a desbaratar de raiz eftc rales, & Reíèndc fazerem particu -
Rcyno, & fazer na gente dclle cais lar meção do criumpho, as taboas Tabu1* 
cañigos, que o temor doutros íè- Capitulinas o confirm ão com as ^ " " ^ 
njelhanccs a tiacíTe quiefa.Coubc pai auras feguinces. 
a forte deíla jornada ao Confuí Pu 
- .P. LICINIVS. M. R P. R CRASSVS ANNO. .DCLX. • 
PRO, COS. D E LVSITANEIS. PRID. I D V . IVNí . 
/Quad dizendo que Publio Licinio nos fendo ProconfuI daquella PrO 
Graffo, filho dé Marco, & neto uincia aos annos feifeentos âcrfr- ^ 
de Publio triumphou dos Lulyta- fcnta da fundação de Roma^ 
& humdia adtes dos Idus dc lu- delias, conra hm coufacflrarihapè 
cho , que fica fendo-aos doze do ra o Clima cm qfícãojdizcdojquc 
proprioMcs, Opiniãohedoinf i - erãodccorbaç3,&muycochegada 
Stnibo gneGeographo Scrabo^ucas gucr a negro^ qucvcftiãohúas roupas 
libro 5. rijs dcftc Proconful forão cos mo- cõpridas té o chãojcingi Jas muicó 
ràdorcs dentre Douro,& Minho>& junto aos peitos^c modo,^ o cóc*̂  
, defteparecer cftâ noflo Rcfendc tc3& inaenção delias era tal , ôc tão 
¡fon, 3( perfuadindoffe a ereriftoporcou- pouco galante,tj Straboot copara 
ía infaliueijdc cõtar o author alega a diabos de comedias. Trazião or-
do, q ganhou por capitulações de dinariamente bordões nas roaõs^ 
paz as Ilhas Cafitcridas,queíaõ(íê- mays por fer coftume íeu, que por 
l'^c!/! gundo-traz Floriáodò Campo ) as ncceílidadc q delles tiucíTcm. Seu 
queagora vemos defronte de Ba- ordinario comer era carne de car-
yona,ooReynodeQ5ji^.Bfazca neiros& vacas,qcriauãoemenuy 
do Craffo a guerra copua Porcu- ta abundancia, & das pclles delles, 
guefesdcquem.alcançputriupho, Sidcmuyto chumbo & eftanho, 
de neohua outra parte de Portugal queas Ilhas crião,adquiri^o outran 
tinha tão fácil a paffadi pera eftas mcrcadoriaS,que não auía naterra. 
Ilhas, como dentre Douro, &-MÍ- comocrãovaíosdemccai , telhas» 
nho • Epoisfálamosneflasilhas,: fa!,&asmays q nãoíabcmos. Eãsk 
d c q u e m o m e í t r e Fioriãoprotne-. contratação vfarão os Phe^iceS: 
teu contar grandes cou/asnefta cõ muyto tcpo, íem aucremiodo eU 
junção cm que him os, não Terá fo le nenhüa ourra nação q atin aíTea) 
ra de prepofito tocar com breuida nauegaçio, íaluo forão os Canha--
de parcedo m u y ^ a queoTua mor gineie^qucnodcícubrimenco das? 
r^mo deixou chegar, jaque Mora codas marítimas dc Espanha, dc< 
Ufea^quem cõuinba fuprir íuas pro rão cambem neftas Ilhas; &: como-
rneflasscomoprorcguidordahifto depois os Romanos dcfcjaíTeaii 
ria queIhç fcqu imperfeita, o dei- íaber a via por onde fe aauegj-> 
xouem aberto, fem roc^rpalaura ua, Sc pera ifto feguiiTem a hum\ 
deita materia. Diz pois §irabo no Pilloto Carthagincs , qúC:hu£a-;* 
fim de íeu liuro terceiro, queerão zer íua contratação comhuaaao" 
c í b s Hi-iaS;Ç^fi|eridai|di.-zcm nu- carregada de mercadems r ^ilefe 
nicro , das quais fehai}>it|uãoa5 no deixou aftutamente d a r £ ; £ é í t a , 
i¿c , <k iohua delias era dpferr4. E & perder quanto leuaua , íjue^ 
pron-gumdoem dcícreucrafçiçíp rendo antes dcítruirfe a íi:± .Sc* 
A.modo de viucr dosmpradgrcR aos quecpmcilehi lpjquçtJár .ápiâ 
D A M O t t Â R C H l A L V S Y T A N A ; 
R ó ñ a n o s tão crecido proucito co o rigor3quc cxpcrimcntão ãs mays 
mo fe lhe pudera feguir tendo no- Prouincias de Efpanha, cuja anti-
ticia das Ilhas. Efoy de tanta efti- gafertilidadcJ& abundada de cou-
ma em Carthago efte feito, que íascftá muy outra do qantigamétc . 
tornando o marinheiro peraíua foyafer.particularmctedefdeo an ' 
caíã,[he foy rcftituido quanto per- no mil & quinhetos & dezafeiSjé q 
dera á cuita publica . Mas oque porfecrctamalignidade^influxo Dânlh: 
por eíta ordem não puderão alean contrariode Planetas(como tc Da es in 
çar os Romanos deícubrirão ao rnião dcGoes)fe começou a fintir fenfio»« 
fim fazendo tantos caminhos por falta nos fruitos & abundancia del- plníu ^ 
aquellas ribeiras Occidentais, tec IcSjtrocandoíTeaproípcridade an-
que deícubrirão o que pretendiáo: tiganamiíêria qalguas vezes ícn-
fttas nunca tiuerão tanto comer- timos, pera que conheçamos por 
cio cos moradores da terra, como experiencia clara, quefóra do pro-
depois que CraíTo paíTou com al- prio Deos,ncm nos ecos, 3c coufas 
guas naos groffts a reconhecer o delles,póde auer fegura firmeza, 
que auia 3 determinando conqui-
ftalíascommãoarmada/eachaíTe T I V V L O I I I . D A S COV- ' 
nos moradores máo recebtmen- ias mays nottaucis,que fuccederão 
t o . Mas conhecendo depois, que emludca, & nas mays partes do 
fua i n c l i n a ç ã o era mays dada a paz mundo,té o principio da guerra dc 
&cou(ãsdenauegação, dandoíhe Scrcorio com a origem das 
induftria com que fazer melhores guerras dc lu -
embarcações do q en tão tinháo, gurtha. 
& afTentando paz com elles os dei 
x o u p o r amigos do pouo Roma- í j r p p ^ ^ 
no: ácdizStrabo, que o« metais fe ^ P s i p noS a dlSnu 
achauaonel íascom cão pouco tra .gj J^^y^Bdade Pontifical dos 
balho, que em qualquer parte que m l ^ ^ ^ f Ç lúdeos cm m ã o de 
cauaífem os tirauão em muy pi- lò lo H?rcano3oquaI defejando de 
quena altura.Porem de todos eftes acrecentar a potencia de feu pouo, 
finais fe achão agora tão poucos, & deixalo pera depois de fuá mor-
que fazetnduuida fefaõ ás Ilhas de te feguro dos imigos , comet-
Bayoanaas Cafiteridas, ou as cu- teo com mão armada aos Sama-
brío o mar com fuas ondas, como rítanos : Sc tendo lhe feito m uy-
jafezamuytas outras. Efe na ver- tos danos em diuerfos recontros, 
da i e o f a o . o t e m p D v l ò u com cilas chegou aó fim de tudo a cercar 
Ar— - - — w - a melhor 
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a melhor Sc mays W i d a gente dc pouo, morreo cheo de dias, & de 
guerra, que t inhão dentro na cida- virtudes^ deixando por feu erdeiro 
dede Samaria, força importantiíli- no citado Ecclefiaftico, & Secular, 
ma)em que confiítia a principal de a feu filho mayor Ariftobolo, aças ^e%; 
fenfsõ do Reyno. E por mays refi di (conforme em tudo do pay que lof '̂f,' 
iten cia que os cercados fizerão, ao o gerara : & a primeira couta q tez 
ftm A ntigonoA& Ariftobolo filhos em íe vendo mettido n a p ó í T e d o . ^ ^ 
do Fõtihce apertarão de modo cos Principado, foy tomar titulo Real3 de emit, 
imigos5& continuarão com tal per 8c coroarfe em Hierufalé por Rey, ^lilbri 
tinada no cerco, queacidadefoy de ludeajdizendo.conuirlhe aquel-
entrada hum anno depois de fe co leticulo, poisantes do catei ueiro 
íí)eçar íua conquiíta; ¿c ü o de raiz dc Babylonia, todos feus antepaíTa 
a mandou Hyrcano afíolai^que alr dos de Dauid por diante o tiuerão, 
lem deíhc íerem os murosÁcafas E.aífi foy o primeiro que depois 
arraíadasjté a vitima pédra dos fun do cattiuciro de Babylonia quacrp 
damentos: fez mudaras correntes centos & quatorze annos pos co-
de certos rios,que corríãopor j un - roa na cabeça,& fe tratou cõ efta* 
to dos muros ,&lançaIos pór meo do diferente de íêus auós : nías 
das ruynas da cidade: paa q acha- efta magnificencia que tomou por 
nando tudo, nem memoria ficaffe fijdeídourou muyco a t y r a n n i c a l 
aos vindouros, que alli viuera gen- barbara crueldade víâda com íua 
te. Mas efta fua diligencia desbara may propria, porque tendoa H y r -
dt b í io tou a'S5s annos depoiai Herodes cano deixada no teftamento pot 
uixwo Aícalonica.qucReynandoem Hie igoal nogouernodopouo cõ Ari 
í.i.c.ió ru[aicm3a rornou a Jeuanrarem h õ ftobolo,peraqyeaprudécia& pe-
v.viCAn. n ^ Aygufto Ccfar,pondolhe iíò íoque 9elUçonhecía,temperaíTca 
.baíl:e)que(fegudo Paufanias) deíõrdé>& foberbado filho,& que-
quer emGrego dizer o mefmo,que rendolhe a nobre matrona hir á 
Hicron L^tioi A.ugufto. A o q u e f c a t ê máoaosexceíTosquejaintentaua, 
¡noria SáoHieropymojquandoíobre O-: elle a mandou'prenderemhuacor 
caP' ^ rcas.efcreuef^refte nomeSebaftc, Tecomtáoafperasprifoés,qucdel-^ 
díriuadode Sebome, que fignifica las^ dc fome a mattou em breues ? 
vcnerar,qu adoi;ar.Tendo o bõ Sa- dias. De todos os irmaõs, que eftc '. 
p^ílo in ccy¿0*c> & Duque cie Ifrael loão Rey.teue, anenhü moftroumays s 
Hyrc^no adminiftrado feu cargo amor,que a Antigono,cujas obras 
trmra 8c hum annos com grande & naturaes perfeições bailarão a 
temor dc Deos, & Cachfação de feu çoneiliar a graça de homem ante 
quem 
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quem todo? tinhão tão pouca , de tosauifos como lhe dauáo> não po 
cal modo.que o aceitou por feu cõ dião fer íiures de algum flmdamé-
panheiro no Reyno^ com titulo to. E como Antigono vieffe a Hie z&fy-
& honra igoal mandaua, &dcfpu- rufale.cõ pretexto de celebrar a fé f* ^ 
nhanascoufasdogouerno, fendo ftadaCenophagia, & veraelRey 
feu mandado obedecido cõ a mef- feu irmão, qeftaua enfermo de ca-
ma feuendade,que o deJRey.E por ma: & trouxeífe configo muy ta gS 
ferhomemdeguerra,&muy acei- cedearmas^aqlla qordinariame-, 
tp aos foi dados, entrou a enueíja tetinha configo nas fronteiras do 
de feus bés no animo da Raynha ReynoraRaynha Salome cõ todos 
Salome íua cunhada3de maneira,^ os de fua faeçâo, períuadirão a el-
cega defta paixão, começou at era- Rey3qfe pufeííé em cobro^ olhaf 
tar com clRey s quelhe nãopare- fe o rifeo qcorria fua hõ raA vidã, 
cia feguro entregarfe rato na mão eftando Antigono dentro em Hic 
de Antigono, & deixarlhe ganhar rufalem (íõ tanta foldadeíca, & elle 
as vontades da íoldadefca em for- tão inclinado acometceralgúano 
masq íe prerendefTe tirarlhe o Rey uidade» que né ás horas do íàcrifi-
no3 Sc fazer outras dernafias nelJe, cio que offerecera no teplo, tirara 
Jh o nao pudeífe eltoruar, S¿ pora- de fi as armas, cõ que vinha. Vea-
qui outras meadas, que fua lingoa doífeelRey metido em tãoduui -
íãberia tecer, q a húa molher efti- dofo trãce,& n lo acabãdodccrer 
mulada de pa ixão^em o demonio no irmão canta maídade,nem íc af 
lhe ganha em vrdir fubtilméte hun íégurando em fua fé julgada de t m 
mint i ra . Mas como o animo dei- tosporincõftante: mandou armar 
Rey eftiuefTe certo na verdade, do a muyta prcíTa certa gente de fua 
que tinha no i r m ã o , nãopoderão goarda, ¿mete l la cmhu Jugar e t 
çftes primeiros combates desbara curo^ue éftauaperto de hü paíTa-
tar fua fe,netn diminuir hum mini diço, por ondcíêhia dos paços dei 
m o p õ t o d o a m o r , &aíFeiçãoque Rey ao teplo; auiíãndoos^iie feo 
lhe tinha^ Donderefpltou na enue irmão vieífearmado,© martaíTem 
jofa Raynha tanta paixão3quepor logo, & vindo defarmado lhe n ã a 
viadospriuados, & confclbeiros. fizeíTemnenhüdano. E c o m o í h c 
delRcy tornou a continuar a dan- defejaua a vida, o mandou feerctá-
ça, poncb tal diligencia nella3quca tamete auifar, que não entraífe co' 
ofirn fe veo a mouer do bom pre- armas :poré como Salome andaua 
pofitoprímdroJ&:começou afetc foiicitaneftaemprcfa, tendo nori-
merdoirmão.cçndopera fi,quc t i ciadorecado,peitouao meníageÑ 
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• rõ,pcra quedifTefíc a õ Principe, q as quais acabou áv ld^aucdo hü (6 
clRcy dcfcjauamuyto de o ver a t annocj Rcynaua.Morto deftemo. 
fi armado como vinha:&partindof dooinfcliciffiraoRcy Ariftobolo 
fc depois de acabado o facrificio íem deixar filho crdciro,a R^yníia M-t a» 
pello paffadiçoda torre coro granr Salomc^cudio cotcmpoafegurar^ '^ ' 
de contentamento pera vero ir- feu panido,tirandodaprifaõ a tres ^í¡?[ 
mio. s foy cruelmente feito peda- cunhados feus irmaõs do marido,¡^-?* 
ços pellos homes dagoard^St far- que por outras femelhantcs ínuen ĴZ 
ra com fuá innocente morte a infa ç õ e s c o m o a s ^ vrdjra ao Principe Gsnebr, 
ciauel enueija da cunhada(que efta Antigono,cftauão metido; em pri Cro'í,̂ , 
fede nas mulheres não fe apaga fe- faõ, 3c offerecendolhea liberdade^ 
não com ríoscícíingue.) Masdahi cfcolheo por marido hi! del les ch í 
a poucos dias caindo ej Rey na re- mado Alexandre, muy conforme 
zãOyfk conhecendo-a mj^ftiça que em tudo aos maos bofes da cunh* 
ca;netcer43deuemhua melenco- da^ynda que no principio de feu 
iíutáo braua.qu: ju.ca á mays doc Reyno deu grandes indícios dc ho. 
ça^ueances t inha , chegou aefta- méanimofo,g¿nhandoacidadede 
do pcrigofiílimo lançando muy ca Gazaj&outras fortaleza^q eftauão 
copia de fangue pcllà boca: & co vfurpadas d : têpos antigos ao Rey. 
mo húa mtrnhaã leuaíTem hum nodeiudca.foy todauia t ã o cruel, 
prarode fangue, pera oUnçar fo- & indinado a tyranoiasrqueoslu* 
ra^Jcccdcoqueopjijem queo le- deos oaborrecião, & d c í a m a u á o 
U-iuacayo no próprio lugar onde fobremodo,chegãdo a m â võcadc 
fora mono AníígonoJ& derraman a termos,q cm b u i folemnidíidcq 
doíTe o üngjc5cubrioos finais que fc fazia cmHierufílé3a q elíc como 
yndafepareciáo, do qdealhddxa- Sacerdote fummoaííiíVia, facrificã 
laoinnoccnrc Principe. O q u é v i - do/e-lhcdcfcomcdiráo em forma, 
ílo pellos fidalgo^quc aííj íè acha- que lhe arrcmeíTarão o que t inhão 
f i o 5 & conhecendo a juftiçadhr- nas maõs5&Jhedifíerão mi l pala. 
na, que aHi íe moftraua tão clara, uras afrõtoías: mas pagarãolhas de 
leuantarão hum grande pranto, pois com íeis mil vidas q t i rou em 
que vindo ás orelhas dclRey5&in- vingançadefta injuria, Sc n ã o con-
formadoda cauíadciie, conrreçou tente com ifto tofnoudahi apoir 
cuberro de lagrimas a fintirde ver cos dias a mattar c incoentamií Ixv 
dadc a Tem razáo)quec0nKtter¡í,& deoSj & fazer nelles tyrannias bar-
dando em oatra mayor, lançou ai baras, com que íê acabou de fazer 
gaaspalaurascheasdedefatinOjCÔ aboiüjnauel 9 quanta gente* auia 
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ho R cyno, &: ranro mays, quanto naoadmitrircõfigS cm Pfolemay 
. líichos fauorccia a parte dos Pha- das0Ddc cftaua c õ fua mãy CIcopa 
riíeos 3q podia m i y t p nopouo,ôc tra3a q vierafugindo doEgypío co 
tendo tile a hercíia dos Sedúceos feus tifòuros (como difTetnos no t i 
acompanhada cõfua maldade na- tulo paííado)aIgus poucos q o acõ 
tursílseícandaiizaaaopouoj & o t i - panhauão pera a cidade de Tyro , 
hha contra fi accefo de maneira, cj ondeíe determinaua falua^dentio 
Te riãõ erãó aígüs de fua feita, não cm hü teploantiquiífimo degraa 
aüiapeffoade quéíua morte não de veneração, o marrarão no carni 
fofle muy defejada. As coufas de nhodefapreílandofle cõ cão má fa 
Syria andauão neftes anos em grã çanhajda cõpanhiade hu homem 
des reuoltas, porq Pcolemeo Rey perfeguidoda vêtura.Alexandre fe 
doEgyptoagrauadofumaméte de apoderou depois difto de grande 
ver q Demetrio intétaíTc de entrar parte do Reyno de Syria:& 1c enío 
os annos atras em íeu Reyno com berbeccò tantò,q zíõbaua clárame 
m ã õ armada em ibeorío de Clco- tedePtolcmeo, por cujainduftria 
patra3& dano de fua reputação, in- íubira de filho de mercadora lugar 
ué touhua traça pera o desbaratar tãoaIro:o q elle fintioem ralextre 
'cõ pouca perda de gente 3c dinhei nio,q cfquecidas imizades antigas, 
libro11* ro'Pe,tand0 4 hu mancebo de bai~ fez pazes cõ fua irmaã, & fobrinha 
0 351 oco langue, q lê fizeífe filho de A n - CleopatraSjqtinha inda muyta par 
ríocho Sydctes, &pretendeífepor te de Syria por íijpromettendoJhc 
dircitOjS: armas o Reyno de Syria, fàuòr corra o tyranno Zebrina, pc 
&pera q ao nobfe fatíguede Prin- ra entronizar noReyno hü deíeus 
cipe, qué o man cebo fingia não fal fobrinhos qualquer, q a may efeo-
•fafle a grauidade do nome, lhe cha IhcfTe. Aceitada eftapaz das Cleo^ 
marâòAlexandrc Zebrina. D qual patras,& capitulada.cõ íolcnes j u -
fòubedifl imularo negocio^ coran raméeos, em quanto no Egypco fe 
1 to auifo 5 que os amigos de Ando- fazia a géte de armas, q Pio^emeo 
cho felhcajutarão todoSjOTcõpa aula de mandar em íocorro á Ray 
ahfa dos quais, & de muyta foída- nha Çlcopafrajeuada de juizo mu 
deícã.rhãdadóá cuftadcPtolemço lheril, q fepre inclina ao menos j u 
f part ió embufea de Démetrio>& da fto/azendo mattar o filhojiiayòr, 
do bátaíha ficou. ofingidpVPfind- qouuera de feu primciio marido 
pe^iaoriofotiefJâ^ ^ õ ^ f t e De- Alexandre, pello ver mays amado 
; ntkrfo táo dercrnparidode todos, da gente popular9comò a legirimo 
0 ^ c ^ ^ m ^ ^ ó p ^ m o - cíáúroA deixando priuados de to 
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da àuthoridide a õncrôs ddus ,^»- propria: a qual temèrora de lhe fer 
raados Antiocho Cyzéccno, 4 ou menos obediente cõ cita vidoria, 
ucrade AntiochoSydetesA* Sc- & d c a n á o terna veneração õan-
leuco 3 fez coroar por Rey ao me- tes foya, determinou defapreffãrlc 
Appun. norj - Appiano chama Antiocho de lie cõ hü vafo de peçonha mor-
msyno Qñp0^ dandolheeftc fobrenome tifcra,quc]hcfez teperara feump' 
por caufa do grade, & malfeito na- do : & hum dia que a entrou a ver 
riz q tinha.E a rezâoprincipal de o encalmado do caminho, cila o fc-
querer elleito antes q aos outros, ítejou com alguas conferuas^ de^ 
foy por lhe fentir pouco animo, 8c pois fazendolhe v i r o vafo, traba-
cuidar qfecõtentar iadctcrono- lhou muito cõ clIcporqobcbcíTe, 
mc de Rey3& lhedeixaria a ella to - mas o manccbo.q deuia eftar auifa 
çla a potencia^ regimeto da Repu do, cõ moílras de boa criança lhe 
plica. Eftandoascoufasneíh for- p:dio q tomaíTc a falua:&fazendo 
ma, fe juntou a gente de focorro, k d: parte a parte muy ta força3cllc 
q Ptolemeo tinha promettido, & íedelcubrio com cila, & lhe f ez go 
outra muyra do Reyno, cõ qGr i - ftaro boccado,qIhe tinha aparelha 
po d-u batalha ao tyrãno Zebrina dOjd^ndo cõ ifto o premio mereci 
6c vécédoo nella, o fez hir fugindo do a fu as obrasrynda q por fer oca 
á cid^dede Anciochia 3 onde roa- fo entre may & filho, merecia nu-
bou o têplodelupicerjtirando d-U ys vitupcrio3quc louuor,pois are-
je hu ídolo da Vidoría/cicode ou uerencta <k acatamento dcuido aos 
ro mociço.dizêdo cõ dcfdé, q pois pais,neahQ defeito q nelles aija hc 
no campo perdera a viétoriajpedia batíante pera íe romper. Oicoan^ 
aqlla empreft^da a íupicerjpcra tor nos cfteue Gripo noReyno de Sy 
n«r a cobrar a outras& querédo d i riajquiJto, Sc muy temido cõ o ta^ 
hi apouco tépo roubara propria uord; feu t i o , & fogro Ptolemeo, 
cílatuadc lupicer, fe juncou agen- cõ a filha do qual chamada Gripbi 
te popular^ o mattou como a fa- na cít¿ua caiado, & por refpeíto 
crilego, fazendo nellc mil cruelda- delia tão prouido de riquezas^ gS 
desun ia q o mays certo he, que o te de guerra^ ningué íelhcdeíco-
prenderáoAnaql la formaoforão mcdta.-mas duroulhcporíuaculp* 
cncrcgi r a Gripo,q o mandou mac efta quietação pouco tépo, &lhc 
t ir dian tc de fi, acabando de fegu- naccohuainquietação noctauelem 
rar o Rcyno á cuita de fua cabeça, todo o Reyno, íudada em querer 
Mas a íegurança que alcançou do, mattar cõ peçonha a feu irmãoAn 
imigo, n ã o pode ter dc ítu mãy tiochoCizecco<^foípcitãdv),q 
" do 
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: i b era be quíílo do pouo/eria cou ma Seleuca. Db q a môça Cleopà-
fa fácil ieuãrarfclheco Reynords g tra ficou tão laftimad^qfabcdo co 
-refultou agrauaro innoccntePrin m o Antiocho Cizeccno ãdaua em 
cipe5 q em nada tinha menos o pé Syria jfltando geteeõtra íeu irmão 
ramento,8¿ accenderlhe a vontade Gripo, lhe mandou cometter, q íe 
a eoufas q nunca tiuera nella. E pe quifeíTe cafar co cila, lhe daria fa-
ta fayr mays a fcufaluoda empre- uorpera cobraraql leReyno,Sí fa 
fa, lhe trouxe a ventura hüaocca- zerfeabfolutoíênhor de todaSy-
íiáo, qual pudera defejar hu home ria: & cõcIuindoíTc as cõdíções do 
pofto em femelhante neceílidade, matrimanio: fe vco Cleopatra ver 
Porq morrendo neftetepo Prole- cc>eUe,& lhe trouxe, como em do-
imeo Euergetes Rey do Egypro, dc te^hu copiofo exercito, q os Reys 
deixando no teftamento o Reyno do Egypto tinhão cm Chipre: etn 
a fua molher, & irmaã Cleopatra, cõfiança do qual Te atreuco Cizc* 
cõ tal-cõdição, q clIanomeaíTede ceno a cometter jornada de poder 
todosos filhos qualquer q Ihepa- a poderj&ficando nella vencido, 
rtccíTe mays digno da cõroaReai . giopera Antiochia3onde tinha fua 
Ella q amaua fobremodo ao mays noua mulher Cleopatra^ vifican-
moço3chamado Alexandre, o qui- doa breuemeote, fe partió a bufear 
fçra entronizar, &metter de pó íTe focorro,& recolher a gente deíbr-
c o gouerno do Egypto, fe a gente denada, q ficara viua do primeiro 
principal do Reyno lhe n ã o fora á recõtrormasGripojq rinha porcou 
m ã o , dizêdo, q onde eftaua Ptole- fa importancillima ganhar a cidade 
meo Phifcõ, q era o filho mays ve de Antiochia3põdo fuas forças n i -
Iho, não era jufto q o menor foíTe fto a entrou em poucos dias:& íâ-
preferido, fem alguacaufaforçofa. bedocomo Cleópatra mulher dc 
Quando a m ã y vio mal ordenado fcu irmáoCizeceno,&irmáade fua 
feu intento3& q não era poífiuel t i mulher Criphina^çõ medo da mor 
raí lhe o Reyno, quislho ao menos te/e recolhera a hu téplo,5¿ fe abra 
dar tão agoado,& cõ tais contrape çará coas images dos Idolos, querc 
fos,q a moleftiadelleslhediminuif doafegurardeí te temor, & po l i aé 
fe o gofto de Reynar, & porq efte liberdade, lhe foy á m ã o a cruel 
phifcõ eftaua cafado cõ hua fua ir- Grjphina,q fem piedade da i rmaá, 
maá chamadaGIeopacra^ que que & das muytas coufas q o marido 
Mini* íia m uy to,a Raynba,^ mãy de am lhe posdiãte,pera abrandar fua yra, 
to** 19 èos Iha fcz repudiar,& cafarfe com a fez mattar ás cftocadas no pro -
outra,mays moja, a q luftino cha- prio teplo, dizído q.não era digna 
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de melhor Torte^quê fe cafeua con- que cafa (Tc com Seleuca,^lhe d í 
tra vontade de fua m a y / ó a fim de ria fauor contra o irmáo,& ao mã-
priuar a íua irmaá do Reyno, Porc cebo Alexandre amimou com no 
não lhe tardou muy to a íatisfação uas promeíTas, pera que tornaíTe a 
defta obra, porcj tornando Cizecc Reynar em fua companhia, o que 
no a reformar feu campo, & dar ba elie fez tanto co olho fobre o hom 
•talha a Gripo,© venceo neJla1& lhe broque as primeiras maranhas,q a 
cauiuou entre muytos priuados mãy começou de vrdir contra íua 
fua muIherGriphin3,a vida da qual vida, lhe vicráo logo á noticia , & 
íacrificou á innocente Cleopatra, qucrendoíTe liurar delias, & tirar 
com mil géneros de tormétos.Em do mundo velha tão inquieta , a 
Egypío sndaulo as couíãsmctti- mattou por fua mão propria: ynch 
das em igoal confuíaõjCaufada pel 'que lhe cuítou caro, porq os £gy-
los dííatinos da velha Cleopatra.q pcios tendo por cafo infame, que 
enfadada do modo de procederno hum filho puícífe asmaõs cm fua 
goucrnodoRcynOjq tínha Ptole- mãy pera vingar íeu particular a-
meo/obornou a gente do pouo t õ grauo:dcílerrãdoo do Reyno, met 
tra elle, 6c tirandolhe a mulher Se- terão de póíTe nellc ao maysve-
leuca,cõ q o fizera cafar,© conftrá- lho Ptolcmco, julgandoo por tan-l 
geo a fugir pera Chipre, ondeo to mays digno de toda dignidad?, 
n¿o deixou quietar muy to tempo, quanto men os vingança pretende-
portj mandandoexercito formado ra das injurias &perfeguições pat 
cõira cllcjO bõ Principe lhedeixou fadas. E affi ficou em Ègypto cõ o 
o cãpo, corrido de tomar as armas ccrro,& fenhorio abíoluto opacie-
contra fua propria máy.Eila que t i te Phiícõ,dcsbaratando íêm armas 
t)haniettido na póífedo Reyno a a priuançadrAkxandre.Eno Rey 
omcnor3chamado Alexandre, f-cz no de Syria Cyzeceno,qeftandoii ^ 
tantas cabeçadas á fua fombra,q o urc de tais penfamentos, a malicia JJ^J 
m e ç o tetreoacharfe hua menhaã do irmão lhe deu afãs pera voar fo «p.;?. 
fem cabeça: & dando dc mão a h õ bre fua cabeça , & ficar fenhor do f ^ Ç 
ra r io cara/eposem fugidajdeixá- Reyno q náoprc têd ia . Em quáto Egeiíp. 
do a mãy fuípenía, & temerofa do o citado dcftesReynos andaua nas l̂AW 
que a ventura lhe goardaua • E re- jnquietações,q cotamos, fucccdco 
ceando, que o filho mayorfecon- chegar a perigo de morte Ptolc-
f.dtraííe com Cinzecenopcra lhe meo Apiõ , meo irmão do q tinha 
tiraro Rcynosmandoucõm«te ra oRcynodoEgyp to^dc Alexan-
G i i p o ^ andaua cõ clíc cm gueixas, dre, 4 andaua defterrado, auido de 
_ Ptole-, 
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f tç lçmcopuergetcs c m h ü a m a n mente culriuando fuás omliçaç5ro. 
ceba de ranps partes, & a quem t i - ciandoas depiquenas com íurr.os Vakrjui 
i^atao particular amor, que mor- venenofos^ mcfturandolhc antes Ji>5íC2. 
Horn* r̂ nd;o3 lhe deixou o Reyno de Cy deasfemearapropria peçonha na Pineda^ 
L ^ - ^ tienasxm Aima* & poílui.ndoo té femente^de maneira que depois de 30 
obflqu. eíU^empQj/cz quando fin tio que criada , feruia a ortahça dc veneno 
¿;d • pro rçorrkíe u-.teftamento^&.o deixou; mortifero.E mandando, como em 
luítinus appoupRomano4ulgandoporin grandedom, aos mayspriuados 
vbi íup. digno qualquer dos irmãos de be, hüa íellada das íuas3 o encaminha-
que os pufeíie em móref tado. Os ua pera a íepultura,íem os t r i f tu fa 
Rpmanos fe apoderarão logo da berem donde lhe nacia tão repen-
heíançajjulgãdoa por muy impor^ tina enfermidadc.Masao fim no cx 
tante pera o cffeitoquepretcdião, crciciodeort t lão acabou depvéíTa 
que era mètter o Imperio deOrien lua vida3& afforrou outras m uy tas, 
te debaixo de f u a m ã o , & tirar de que fe poderão perder, í e lhedura-
tanms duuidas Reys particulares, ra mays tempo. Porque andando 
qye íobre dous palmos deterra^ cOm acabeçadefcubercaaoioIjihe 
deixauão a mor parce do Reyno deohúaenfermidadejqueoieucvi 
derpouoado de gente,&; regado de em fete dÍa;.Dcfl:a cidaue de Peg* 
fangue.Nem foy Apion o primei- mOjdízSãoHieronymo, q tomou-H-
' ronque teueaerança de fuas terras nome o Pergaminho,em que anri ¿de o 
•:: .. por bem empregadas na Republi- gamente íe efereuiáo todos os Ji nuCli 
ca Romana , porque aigüs annos uros, & feefereuem algus em noC-
antes Arraio Rey de P€rgam.o(co- íos tcmpoi.Ncm aija quem regen-
mo traz Str3bo,&outros muytos) doíTepeJ laoppin iãodeCal ioRo c.t] , 
luftinus lhe tinha deixado o Reyno, &.t i - diginio3&tendoa por mays par i 
Flor ío^ros^om mays 8 ° ^ ° do que os cuJar, condene o modo, cj goardei 
1.2.C.20 pudera deixar a hum filho próprio, no referir as çoufas deite Rey; ou 
Augu^ ; ^o t í ep^Qoa eftgliberaJidadlçp an quem lendo a Gencbrardo qna.j-c •: b.% 
lib^T^^Ç0. ̂ ^ r , q feu pay Eutnenes,&.to do falia dos Reys do Egypto, 8c vc.Ci0,1' 
cip.^ i. dos ícus.auós tiuerão cõ a gete Ro dolhe dizer, que Alexandre o de-
i t ^ r • ^í?na:'-: P ^ ; ^ Çpn ta hüa malicia fttrrado pella morte d e f u a m ã y , 
Appsím. d ç notãuel aílucigjqvfou pera m^t foy o q deixou o Reyno dc Cyre-
wMzsú. tar.as peíToas q queria/em aluoro rias aos Romanos.tenha por incõ-. 
pxiop. 9$o Reyno. Porq deu depois de ftante a verdade q goardo na hifto 
P Ív t r v ^ ? ^ , P r t e J ã ^ & c0 a barba, & ria, porq dado q eftes dous autho-
^ " j j . c?bcllp ;cppndo^a( ja Ordinaria-. res feijão de muy ta cõta,neftc par-, 
cap, JI, V - • • . L i ' 4 ' ticular 
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tícu1ár,ccnho por mays feguros, & ra falfo Bocho Rey de Mauritânia 
enoscfcrupulofoseftcs qfcgul cõquéfccõfcdcrou.Oqualporad 
, v Quafiporeftcs mcfniGsannosco- quinta graça dos Romanosjhocn 
ineU. mcçou em Africa a guerra de lu- tregou á faifa fè, 8c o mcttco prefa 
lroro x- gunha , q fendo filho baftardodc cm m á o dc Sylla,quc então c í ím 
dfbJli; Maoaftabal irmão delRcy Meei- por legado dc Mario c Africa,* CQ 
igurt. pfa,* íaindo eftremadamcntc ani- dous filhos foy mettido emRoma 
{™¡ll moMdcf t rocmtodogcncrodc diãeedo carro cri uphãtcdcMar i^ 
íioíTus armas, lhe quis o tio ranro, q fem Ôcdcpois lançado em prifaõj&mo.r 
SAÍ 
ALnei. 
li 
Sal*. 
lug rt. n A 
n c - - , : r - • t J : - . - J » - • 
br. 
Oroííus ar as, lhe quis . . . . . . . 
].y.c. 14 differença de dousfiJhps que tinha to neila com pura ncceílídadcj& fe 
ÍTciX chamados AdhcrcbaJÂ HicpfaI,o diz, q mettendoo por huas cofdas 
¿ i- 2-ca deixou igoal na fucceífaõ, & parti- na mafmorra, onde não auia lyz¿ 
^ " i j * IhadaRcynOjèncomendandoihc né modo de claridadediíTccmvoz 
l i . * c 3- rnuyro a defenfaõJ& bom trátame alta. O Herculcs,q frio banho efte 
V1 l!u.s to dos Principes, q ficauáo de me- pera coração tão ardido.'Foy neftc 
cc rins , , . , r . „ * - i i w , 1 / 
i!Ju¡l.«. DOS.ydade,& expcnecia q elJc.Mas tepo mcmorauel a guerra q os Ro 
tf2ií/' eoaiofeuanimo,& inclinação ole manos tiuerão cm França cos pó-
7Í- uaíTe a diíferentes coufas,a primei- uos Tigurinos,* Teutónicos, em 
ra q emprédcOjfoy a morte de Hie q ao fim ficarão vidoriofos, mat 
pfal3q era o menor em ydade,mas com perda de Capitãesfingulares: 
na oppinião ôc brio, mayor que to porq como té Paulo Otoñólos T i Or^ 
dos, ôc dado q cõ Adherebal diffi- gurinos deftruirão o exercito d e j ) * 
mulaíTealgíatcmpo^ofim lhe fez Lucio Caí l io , & o mattarão a elle, 1,3.0.1,; 
tanta guerra5& lhe ordenou tantas & a Lucio Pifaô feu lcgado3& a Ça 
maranhas, q o tirou do Reyno, ôc y o Publio,q tambe cralegado^pu-ts 
davida^uíetado os Romanos,cu- fcrão em tal cftrcmo, qpornãp í^ 
jo íocorro o mãeebo folicitara cõ ver perdido^ os Romanos q efê ; 
. groflTasdadiuaSjCj mandauaordina parãoda batalha paífados a cutéí-t 
riaraentepor/eus embaixadores a fo, foilhe neceíTario cõpraravid^ 
os principais da Republica.Porcm cõame tadcdc quanto auia no«fci 
como nuca falté zeloíos do be cõ- ercito, Ôc darlhc homes principa^ 
mumjvierão a mádar tais Capitães cm refes^pera fegurança do conecí 
cõtraclle,q náolhevalcdoafermo t o . Em Romaic acharão eftes^Owto' 
fura do ouro3foy neceíTario rcmet nos cm amores illicitos tres vjrgcsP ^ 
ter o cafo á dureza das armas^m q Vertais, hua das quais chamada E* 
ícz marauilhas por muyeos annos, m i l i a ^ foy aguiadadança,querei? 
& m u y i o mays fizcrajícnáolhcfo do agradar a Lucio V e d u r i o . , ' ^ 
.. ._ , ... n ( i n K > . 
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^nõi;ido ,roli€itou as outras duas. gucfcs como em Romã' fe a eccn-
p,ra doas amigos do mancebo, & dião as guerras ciuis de Mano , Sc 
(cnio defeubercos por hum efera- Sy l la^ andaua a nobreza,* prmci J ^ J 
u o ^ g i r ã o t o d o s c o m a v i d ^ o g o p « d o Senado meteidos em caros 
ftoquetiuerão com menos cabo cuidados, quelhenaoficauatepo 
úx honruue pera farisfaçaodccan peraoterem de Lufytama/c amu^ 
to preço , nenhum ha equiuaiente tinarãocontra os (o dados Roma-; 
á v j d i , p o r q u e m t o d o s o s d o m u n nos, q ficarão em algusprcfidios, 
do ficáo de pouca eftima. ' & dando fupitamence nelles, os pu 
feráo á efpada, & lhe roubarão quã 
C A P I T V L O X V I . D A S to rinháo,aíI¡ particular, c ó m o d a 
guerras que a genre Porcuguefa le- RepubJica; depois afpirando a m ó 
uastou contra Roma, & como ef- res emprefa^entrarão por Cafteila 
coihso pera feu Capitão aSerro-; cm diuerfas Capitanias, marrando, 
rio* qus andaua defterrado & roubando quãcoachauão d e b õ 
cm Africa,& das partes» lanço, & pondo tudo em tanta dc-
& condições dc fordê 8c aluoroço.que os Capirães 
fua pe t Romanos, a quem ficara encomen 
lòa. dada a getc de guerra^eparcida peí 
^ losprefidios, a rócoJhc rãocmai -
O F R I A O tao mal guas cidades mays fortes,& bê pro 
os Portugucíes nome uidas,dc{cmparando outras de mc 
;dc íòjeitos, & íbjeita- nos conta, por não lhe íêr poílíuel 
uSoflede t ão má v5- adefènfaõ dclJas.NeíleS aluoroços 
fade ágenteRomana,q a qualquer &deíbrdcs andaua mettida Efpa^ 
iepo que vião occafiáo de tomar nha, quando chegou a ella o valc-
às armas em íêu danò,não auia pef roloCapitáo Sertório trazido da vc 
íõa , a q^emdeixaíTe de íer agrada- tura,pcra com a valcntiados Porru 
l ie i , por mil vidas a perigo cõ hua guefes, & fua muyca experiécia nas 
f*ê^ ; r ança de liberdade: &ynda coufasdagucrra^oftrarao Impc^ 
%tiC as guerras dc Cráffo atemori- rio Romano, que nada ídtaua aos 
zxtâo em algum modo á terra,não Luíytanospera Jhe ganhar o feno 
foy tatito, que baffàflc pera lhe fa- rio do mundo/enão o exercició de 
^ deixar as armas,^ animo de as Capi tães , cõ que guiar a grandeza 
mouer com mays rigor , achando de íeus penfamentos, & boas m o -
quemlhcguiaffeadança. Donde ftras derão defta verdade, tanto 
í f ? ! ? 0 M u i É k ^ S 2.1 l°x™ 94? ?c!?5r?0 hum Viriato, ou hum 
' ' ^ L i j Sexto-
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Sertorlo; pois cõm cada qual dei- - Más cedo du<rão õ defcngind^iil, 
Ics baftarão a metiera, valía R*o- dó.fc virão perdidos^ a mór..parcç, 
• mana çm deferperaçlodeíêvcrli- dcJIes mortos, ¿fe a cidade ganliada' 
ure de fua potencia . Era Sercorio pellos imigos, Daqui ficou Serra-, 
muy conhecido ncftc tempo cm riomuy conhecido em EípanhaA 
Efpanhajaííí por fe achar na guerra nnuytomays eílimado emRoma^ 
dcNumanda3&darne]lamoftras erri quanto a paz, & quictação da 
dé fingular csforço,como por ou-. Republica deixou conhecer os me 
tra emprefa, que cometteo, fendo recimentos de cada hum. Foy dU: , 
Aulus tribuno de hüa Legião, no exerci fingular Capitão natural de fvlirfla 
brf^cl do, Confuí Didio. Efo^que e- cidade principal nos póuosçhanaa 
p í iVr ftando allomado emh Ga cidade de dos Sabinos ;em Italia nacido de 
Morales Andalu2Ía,chaíriada Caftulo^ fa- gente honeftà: & ficando de muy 
pfiuir!2 zendo agente de fuá Capitanía al pouca ydadefem pay, fey criado-.' 
in vita güsdefaforos natérra, os Caílulo- de fuá may Rhea com nottauel 
Sertori;. ncn^s ("e COncertaráo eos Girife- amor.Apreadeo Ierras fendommí 
nos ( que parecem fer os de laem) no>8c na arte dcRhetoriea fayo rao 
pera qhua noite mattaíTem aquã excellentejqueein cautas publicas 
^ tós Romanosauiadcntroj ôírpon- orou muyía* vezes-em íua cidade 
doo por obra , mattarão muyeos commuytoaplauíodopouo. Po-
deiies^&osacabaráotodos/cam- tem eomo a inclinação nacuraf a 
duftria ce Sertório Jhos não- tiiara chamaíTe a mores touías, dádo de 
das maõs,& os juntara em hum tf- mãç ás letras, Iecnrrcgou.de todo ; 
cóadtão, com q deo nos cidadões, ponco ás armas3& a pumeira jorna 
àpuacíTecorn tanto animo , que da.em quemofttou o valor dc íu^. 
ames de amanhecer, os tinha paf- pfíFoajloy em companhia do Ç õ -
fados todos a cutcüo. E podo goar fuiSçipiãq contra osCimbro^quç. 
das nos caminhos peraque ninguS . na¿]uelle meo tempo entrprãppor! 
efcapaíle, fez veítiros Romanos, França, com prciiupofto.depaííaT 
nas armas Sivcítidosque tirarão a 1 ogo as arm as con tra I ral i a > & co-
os Giriíenos, & caminhar a grande mo nas ribeiras do caud^oío x\q,ti 
préffa pera audade de.lac, dõde as Rhodano ficaffé os Romanos vea , 
mulheres & filhos, Sc toda am 3ys: cidos?elle íuftentou feu paftido, ̂ pc 
gé redopouo , os fay^ a receber de Icijando co grade' yAlox^íh^m*^ Y 
paz, cuidado feré feus pays Sc çpari tarem o cauallo, & ojÇrírci gi^ue-, 
do5,q vinhão vidoriofos,* d e i ^ . mente, & como viifefer temerife, 
uão os Romanos desbaratados, de.querermanter[çsmpo(Q^iun*. 
" ^ e x e r c i t o " ' 
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'ítércííó'tedósTe lançou aílí arma- fi dÍ2Plutarcho,quc Sertório íc pre 
do como eíbuaao no , & opaflbu zaua muyto daquclla quebrajdizc-
nadJíido da outra partc.Poueo té- do> que aos outros Capicãcs, nem 
•pedepois hindo Macio contra os femprclheerapofliuel trazer con-
-mcfaios Cimbros,& leuando a Ser figo as infignias & braíòés dc fua 
torio configo, cometreo outro ca g!oria,& que elle na cegueira ordi-
fo digno de Teu animo.porque não «aria mòftraua a todos o muyto 
auédo Romanojque cõ temor dosr que trabalhara cm feruiço da Re-
jmigos fe atreuefica goardar ordé, publica Romana. E bem lho mo-j 
nem a fair fora dos alojamentos a Ãfou o Senado em vindo dc Fran 
tomarlingoa: elle feviftio em hua ça : porque auendo ajuntamento 
roupa Francefa3& com bua pique- do pouo pera fe darem algus offi-
na noticia que tinha daqucJIaJin- cios3 8c fubindo Sertório no teatro 
goa, íc írscítiirou no exercito con. ondeeftauãoíêntadosos Senado-
traíio,& têdo íãbidoo que quis tor tcs9 8c Patricios, o receberão com 
noü a dar conta ao Confuí dosin- aplaulô dos nobres, & grandes VN 
tentos doimigospella qual façanha uasda gente commum, que era hS: 
alemdcíclheíazermerceafoy tido genero de honra muy diffkil dc 
cm nottauel eftima dalli em dian- conceder a peílbanenhua por ma-
te. Efcguindo íempreas coufas da ys nobre,&iIluílrcquefQÍrc;&pc 
guerra di fofamcme3mercceopor dindo com inftácia o cargodeTrf 
cftaí façanhas, & pella que cõmet buno,fe lhe ouuera de conceder, íc 
r o em Epanha, que o Senado o nãot iueraporpat tea Sylla, com 
mandaífc a França com titulo dc quem ja andauapouco amigo, Sc 
Q'jeílor 3 e n d e fe ouue com a dili- dálli o ficarão muyto menos.E Ccti 
gencia 3 & fiddidade que nas mays do Confules cm Roma Oétauio, 
coufas moílrara. E corn tanto ar- & Cyna, oprimeiro dos quais ti-
dòr fe athaua nas baiaJhas prefete nha as partes dc Sylla,& oíegundo 
a codos cs perigos,& íòccorrcndo a de Mario , Sertório ícacoftouao 
os Jugares neccílitadoSjq veoa per Cyna:& dado que ficaíTem desba-
dei hü olhOjpcra que em tudo fof ratados^ a facção dc Odauio mc 
fe femelhante aos mores Capitães Ihorada, tornando a recolher no-
do mundo, q íorão Phillippe Rey ua foldadefca, 8cvindolheem fo-
deMacedon!a,AntigonOj& Anni- corro de Africa o próprio Mario^ 
bai.aos quais dew a ventura» na fal- tomarão a Roma, onde com mor-
ra dum clho, materia com que os te dc muytos milhares de cida-
demuyeos ícpufeíTemnelleSj&af dões vingarão a perda paíTada» 
: t l W Õ T E R C E I R O 
Coírí pouca fãtisfaçto de Sertório, pes teuc Scrtor¡¿ algííi difficulcL 
aqüetn aborrecião fummameníc de, cos naturaesdcGafcunha, & 
filas crueldades! principalmente as Tc vio em ta] apcrro,quc foy necef 
que cõmettiáo algús quatro mil ef íario franquear a paflaijem a pefo 
trâuos, que Mario armara pera fua dc moeda, contra vontade dos Ro 
defenfaõ,os quais mattando feus fc manos , que hião cm fua comp*, 
hhores, fc cafauão com asraulhe- nhÍ3,que bramião com raiua,dizcQ 
res,a que pouco antes reconhecião do fer couía afrontofa, que hü Pro 
fenhorio: outros com torpes mo- confuí Romano, fe rimitfepor di-
'dos dc luxuria, não deixauao don- nheiro,a quem elle rcfpoodeo aui-
fcéllasjnem moços, que náo infició íadamente>quc não era o Procon-Í 
naíTem, chegando efte defaforo a ful Romano,quem compraua o ca 
ponto^ue Sertório teuc por bruta minho;mas que Sertóriorc/gacaua 
lidade fofrer tamanha deshora do por en tão o tempo. Entrado pois 
pouo Romano3& tomando alguas em Eípanha , & tomada póííed* 
Capitanias de gente esforçadajdeo Prouincia, começou a conquiftaK 
nosallojamentos em queeftauão as vontades, &aftciçõesdosEfpa-
mettidos j & o s m a t t o u s é ficar hu nho:s3quitãdolhc muy ta parte dos 
fó ddies com vida. Vendo depois tributoSjque coftumauãopagar,& 
difto as partes de Mario, &Cyna tirandolheos lòldados Romanos 
muy dcbilitadas,&com pouca cfpc de fuas cafas, cm que tc então fe co 
rança deremedio,&julgado como ftumauãoalloja^coufaquefoy ba 
prudente os danos, queSyllaauia fiante a lhe conciliar muyta graça 
de cometter contra todos os defta pera com todos, E porque ofauor 
facção , auendo pera fi o titulo dc com que trataua os noffos,Ihenão 
ProconfuI ( como diz- Plutarcho) deffe motiuo pera fe Ieuantarem,t¡ 
Mciu?* ouc'ef>rctor (ftgundo'fenteAp- ohjas fortalezas das cidadesmuy 
libio T" Piano Alexandrino) íc-veyo ca mi- baftecidas de armas,& mantimen-
nho dc Efpanha/abédo certo, que tos,& as fazia rondar cada noíte,co 
em nenhüa Prouincia das que t i - mo fecíperara todas as horas rcba 
nha o Romano Imperio, fe podia tc. Tendo depois difto noticia co-
defendercommayi facilidad^quc mo Syla cftaua pacificamenteapo 
nefta, ganhando, como elle trazia derado dc Roma, dc o tinha a eilc 
deteniii nado,as vontades da gente cõ muitos outros poftoemhu 
rol 
da tcrra,& mouendoa com pretex de cncartadoSjadeuinhãdoO qpo 
to de liberdade a tomar as armas d i a f e r ^ i e c a t a d a í T c c o t é p o ^ a n 
em fua defeía, Napaflada dos AJ. dou a Liuio SaJinador feu Capi-tão 
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^ S ò í o i T c l í S a foldados efcolhi- tos do mar com tão" foctès prcfi-
dosperaqucdcfedeiTeopaffodos diosde Ann io , que lhe naofoy 
montes Pircncos: & n á o deixa íTc pofliuel por pés em cerra: p o r o o -
.pa íTaraCayoAnnio^uemâdado de fe lançou ao largo, t achando 
- por Sylla corra elle, vinha cõ hum huas naos de pyracas , os acrayo a 
í r o í í o cx-rcico em fua bufea. Mas Tua companhia^ dc m ã o comuna. 
.GQnueolhedeteropaíTo^uãdovio derãona[ lhadeibica ,donde lança 
ao Saiinador d o bem acompanha rão o prefidio que Cayo Annio t i 
-doA com tancavencaijem de fitio, nha naquellaparte, fazendoa coua 
do'qualnãofora poffiuel lançallo decoffairos, & affalcandodalli os 
por armas, Íehu Romano chama- lugares vezinhos de Efpanha , dc 
do CalphurnioLanario/oborna- que craziáo ordinariamente rou-
do d ; Annio, o não mateara hua bosdemuyeaimportancia > Ten-
noite: com queos Toldados ficarão do Annio noticia do que pa íHu? , 
tão atemorizados, &femnenbua armando huagroíTa frota, em que 
ordem, temedoffehus dos outros, vinhão cinco m/l homes de guer-
que Anaio reue lugar pera íe met^ tzp foy demandar a Ibica: mas Ser 
ter dentro cm Efpunha , ¿Sccami- torio, que fe fíauana ligeireza dc 
nhar com exercito formado em íuasnaos^quccòmodecoíTairoan 
bufeads Sertório, que n ã o loube dauão ligeiras pera todo trance, & 
deíladcígraçajfenão a tempo que no exercício de guerra marítima, 
não lhe pode com a vezmhãçado em q os feus eráo muy verfados, 
imigo dar remedio. Epondoopor lhefayo ao encontro, &prcfentou 
en tãon . t r edrad3 , fe foycomhum batalha3ondcos v e n t o s , ¿ fortuna 
batalhão de tres mil homes a Car- íe Ihe moítrarao manifeftamente 
fhagena , onde íe embarcou pera contrarios, porque íeuantandoíTc 
Africa , imaginando achar la aigüs hüa tempeftade a tempo que as 
Capitães amigos d¿ Mario, cõ qué naos eftauão a ponto de afferrar, 
fazer corpo: porem não lhequis a Jhelançouas ííias na cófta, onde 
ventura moftrar entre aquella gen íe quebrarão hü as, &outras leua-
te orofto fauoraue!,porque faindo das d i força do veto, andarão muy 
muytos dos feus a fazer agoada na tos dias eípilhadas pello mar, fem 
cóftade Africa, os moradores da os pillotos cõ fuainduftria ferc ba 
terra lhos mattarão a quafi codos,, fiantes a lhe fizer tomar porto.No 
cõftrangendo os mays a fe apartar fim dedez dias (conta Plufarcho)q 
com tempo da cófta, & querendo chegou Sertório cõ reliquias de 
fctomaraEfpaoha, achou os pór:! fua fro^a tomar porto em Andala 
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zia •; tííô muy à í h n t c dõdc o -Rio pcrfcguidodavccurS: AquiâícVSS 
Guadalquibit fc lança no Occeano na ádddc de Taagcrc o corpo do 
,Aihlantico.Edctcdoffealiialgü tc Gigante Antheo, cuja monftruofu 
po em refazer as em bircaçõcs, & dade, & nottaucl grandeza não par 
bufcarnouas enxárcias , cm lugar ticularizonéfte lugar, porqiKtra-
das q lhe ropera o vcto:teuepraci tey delia ja no liuro primciraE af-
ea cohüs marinheiros, qauiapou fipaíTarcy por cila , &por oütra$ 
co tepovicrão das Ilhas, q os anti- rellaçõcs defte famoío Capitão, 
gos chamàuão Fortunadas, & nós por contar, como citando diepe-
agora Canarias. Eouuindoihecon ra fe partir dc Africa, & tornar a fc-
tar maraoilhas d i fer rií/dade, & ale "güira vida piraryca , lhe chegarão 
gre fitiodéííasjlhe veodefeijodeas embaixadores de Portugal, pídiri-
ver, &paílãralli fua vidaliure das dolhe com muyta etficacia^uiief-
inquietações, & tumultos de Ro- feaceitar o gouerno , 8c Capitania 
marmasenrédendolheeftavõtadc daquellceftado, & moucrcomòs 
os coffarios, q ic então o acompa- naturaes delie as maõs contra Rò-
nharão,dando véllas ao veto, fe fi- ma; porque em íua defenfaõ acha-] 
zerão na volta de Africa, pera ga- ria todos os Porcuguefcs tão con-
•nhareíoldode Afôalio, qfe queria formes, que as vidas de todos elles 
por força de armas meter na póíTe ferião eícudo da lua ló. £ porque a 
daquelie Reyno . Bañante golpe reliação d e í h embaixada no lugar 
era eíle pera defadnar qualquer ani em que aponho não pareça feen 
mOj&Jhedebiiiitar-as forças de mo prepofitOjheneceíTariocõcarcom 
da,que nunca mays intentaíTe cou L' ;ymundo, como Cayo Annió, Lakií, 
fas dc guerra: porem o de Sertório vendoífe liure de Sertorio,comet-vblí^ 
go udado peramóres coufas,querc reo os Lufytanos com todo o pò-
domoftrar,quenenhuaaduerfida- der que unha, defejando fatisfazet 
de deftas tinha vailo^mayorqueo os danos recebidos os tepos atras, 
fea , animando effes poucos com- &domarderaizfuabrauez4J&da-
panhciros,qu: lhe ficarão,mandJu do^ueem muyeos recontros perJ 
leuantarasvcllas, & feguir a viaige de í febom numero de gente, âo 
de Africajondefez tais marauilhas fim chegou os no í los a termos, 
em fauor dos imigosde Aícalio, & que fe virão emvcfporas de perder 
m utoutanfa gente de Annio,man de todo ponto a liberdade cori-
dada cm feu íocorro3que a fama fu feruada tantos annos antes á ca-
bio feu nome ao lugar mays alto, ftademuytas vidas. E acudindo» 
qnc íc pvdi4 dar a bum homem o vi t imo remedio , eonciuymn 
- ^ -~ cnEfC 
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^nfref id . rômarporCapi táoaScr tudcs,&outras muytas,quefaziao 
tonecujasobras^grandezadea- feu nome celebre , o uoamao a 
n.rno o L i ã o merecedor d o í e ñ o Portugal em companhiardos era-
r1oLuíyMno :&lhedauáohGafe- baixadores , com igoal fat.sfaçao 
wclhança tão propria cõ os natu- dos noflbs.que o bufcauao, & del-
• raes da tereque em nada fe diftin- 1* S fc via recebido co tantas mo-, 
guia da inclinação Portugutfa, fe- ftras de contentamento^ íe he d i -
* não em faberteperar melhor aco gnodee í l imar hum Capitão vale 
lera, áccontépoiizarauifadimente rofo,amefmaeft imamcrccehiJ ín 
cõ as mudanças da vétura:pois co- exercito de foldadefca guerreira. ' 
mo dizPlutarchojnem paflatépos, 
nsm temore^foião nunca baftan- C A P I T V L O X V I I . D A G E N -
tes a lhe moucr o aaimo, nc a mu- rc de guerra, que Sertório fez em 
daratranquillidadedoroito. Era Portugal, &domododegouerno, 
conftantíffiaio nas aduerfidad^S: queordenou,cõ a rellação de muy 
tias íoufas proíperas t ão modeílo, tasafl:uciliSJ& auifos quevíou 
quc ning icm Jhc fintiaporíeureí- pera confirmaras vonta 
pdeomays íòbetba no t ra to^ rio des dos nof-
rerrjcdfó dc caíos repentinos foy o Tos, 
mays prou¡do,& bemarenrado Ca | j ^ 2 J L ^ J ' l O Y eíla vinda dc Sei 
picão de feu tempa: porque nunca 
lhe ganharão por mão nas occa-
ÍToésda^uerranenhum dosCapi^ | ^ ^ i ^ ^ ^ l c a ) noannotres mil ? s s 2. 
tães RomanõSjqueforâo mãdados &oiCocentos 8c oitenta &dous da ^ 0 ~ 
contra ellc.Teuc alie dif tabú m o exiaçãodo muudo, oitenta, antes 
do dc proceder fftremado pefaga donacimento denoíTo Redcpror 
nhar vontades da gente dc guerra, lefu Chrifto, & a primeira couía q 
que- hunca deixaua iem gaiardão fez em íèvédoncftaspartes.fby co 
quakjucr obraesforçada:antes en- marpófledascidades^'lugares for 
grandecia tão honroíamenteos foi tes cj auia em Lufytania, accõmo-
dados que fe auentajauão nas ar: dados pera fuítemar a guerra : os 
ftiaSj q ointéíêffedeíkbemosfa^ quais ( fcgudoacõtad^Plutarcho) PhxUrCm 
ziaarrifcarateil perigôs: nocafti- n5opaífaua'ode vinte . N ã o por t Z \ 
garexceíTos , feouuerempre com que em Portugal deixaíTe dc aucr 
nottauel brandüra3querendo antes muy ras outras : mas porque as 
fer acompanhado com amor, que mays erão de pouca importancia, 
fcruidp eo réceos. Todas cilas vir- pera delias & W obra , ou por 
citare t u 
torio a Portugal ( í e -
gundo a melhor con- A\;KO 
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#Râre mu y tõ ¡ dentro na cerra, ou madoseftiucíTcm preftes p ¿ S f ¿ 
pcUofitio5&rrododeruafunda- guirfuá bandeira. Epornáofica,r 
ção ferdcfacõmodado.E parecen- dcíacõpanhadosefcolheo logo qua 
dolhc de todas3 mays conuenicncc tro mil infanres3& fetecenros caugl 
a feu prepofiro, a cidade de Euora, los pera goarda de fuá pcífoa, cõ q 
por eftar no meo da Prouincia de andou reconhecédo as pouoaçõcs 
Allenrcijo, donde erafacil coufa de Por tugal^ fabendo os lugares, 
acudir a todas as parcesíez ajunrar & paflbs da terrajera quando fe rç 
nélla roda a gente de armas, q an- traiífe^u lhe im portaffe fazer ein-
daua repartida em diuerfos luga- bofcadas^flar pratico nas paraijês, 
res^ fazcndoJhé hua prafica^chea cm que íc podião armar.Tornadp 
de feu natural auifoj&muytapru- depois a Euora, 6c juntadenouoa 
dencia,lhereprefentoucomoafeu gente (diz Alladio) q ordenou de Ay[ü( 
rogo rornaua de Africa, onde po- algüs Romanos nobres, que /èm- dcUii, 
dera viucr mays apartado de occa- pre feguirão fuá parcialidade , & 
fioes de guerra , & menos metido doutros Portugueícs antigos, ho-
cm defeontos cõ a Republica Ro- mês de opinião & nobrezi, certo 
mana,que auia de meter o réfto de numero de Senadores, pera deter-
fuapotéciaem lhe procurar amor minar as coufas impottanfesaobõ 
re, canto q foubcíTeanouaemprc- gouernodc Lufycaniaj&darordc 
fa,q tomaua entre maos.Poréjquc aoscaíos,qucnouamentefucccdcf 
rudo acbauafaal, Se be aífombra- fem na Prouincia, em quanto elle 
dj5á concadelbefatisfàzeroamor oceupado na guerra andaíTcaufen-
6í affeiçãoj cõ quelhemet ião nas rc dclla.E com cfta noua honra em 
maõs a defeníaõ de fuas fazendas, que os Lufy taños k não tinhãoatt 
ô i vid3S3 por intereíTe das quais el- tes viftojficarão táo cõcentcs, que 
le poria a fuá mil vezes, como a ex cm nada lhe fabiáo fair dogofl:o,& 
penenciaomoftraria. Acabada» o t raz iãoent rc fi como a coufa c4 
pratica, 8c vida a vontade cõ q to- da do ceo, & fe lhe vinha cada bo-
dos fe lhe offereciáo ao q determi- raofferecer noua gente de guerra, 
naí lè d-llcs, tomandolhe juramen com que fe achou poderofo3&ba-
to ao modo que então fe coíluma (tantea rcfirtirqualquerimpetude 
ua.dc lhe goardaré fidelidade, & o Romanos, queja nefte tempoan-
bedlcncia em tudo, osdefpidio cõ dauão tcmerofos,adcuinhandoo$. 
muyra íitisfação de todos,mandã- danos com que os ameaçauao as 
dolhc, q tiucííem as armas a põtò, artes de Sertório: aquele abriacai 
pera q em todo tepo q foffem cha minho accommodado pera fenhQ; 
~' • rear" 
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reklrand^partcdeEfpanh^potq nãoconu inhaa naçaò t a o v a ü e r o ' 
fülhe vieráo voluncariamencc offc fa em armas.norrarcmna QS Roma 
recermuytas cidades de Andaiu- nosde barbara, por f-dca Sc po l l i -
na., promeccendolhc de íeguír em cia, 8c fciencia de letras, & j i q nel-
túdo fuás partes^ defender a gen- les a muyta ydade não daual .»gar, 
t^dcprcfidio quelhequifeffe por pêra fc fazer o beneficio que elle et 
dentro n ŝ fortalezas, com a mef- nhana imaginação, lhe mãdaffem 
m á lealdade, que os Portuguefes. virfeus filhos, porque tinha deter-
De qae Sertório teue fummo con- minado mándalos doutrinar em le 
tencamento^porquedefejãdo, que tras Gregas, Ôc Latinas3 & pagar a 
os Romanos lhe não entraffem meftres expertos neftas habilida-
dentroem Portugal, queria terei- des,demaneira3que em todo gene 
dades, ^fortalezas por Caftella de ro de boas artes cõpeiiíTem os Lu 
tro,pcra que a força da guerra (è tra íytanos com a Republica Roma-
taíTe naquellaspartes.Entreas prin na,& lhe fizeíTe em letras a propria 
cipais cidadesquefelhederãOjhua ventaigem, que todos ja confeífa-
delias foy Ofca, não aqueoje ve* uãofazerlheem armas. Contentes 
mos em Aragão,como íêntem al- os noílbs com tão grande bem co-
gus anchores de conta :mas outra moef te j lhederão^m nome de to-
if ^ T i 9ueP^oio> & Pcolemeo aífentão do Portugal, os agardecimetos dei 
Pcoiem' em Àndaluziá,mays vezinha a Por le, abonãdofTe a moftraf em todas 
Euro2 tugal> ̂ P ^ l o configuime mays ac as coufas.que fuccedeíTem, quanto 
íoàmics cQmodada,a Sertório fazer cafo conhec imétor inhão defemelhaa 
Marian, della,^ mandar lógòíoldadefca de tes mercês. E mandando bufear os 
'3,c'14, goarnição,pera cm feu nomea fu- filhos da gente principal, Sertório 
í tentarem. E como quem não t i - Ihefezmuytpgafaihsd^ ve í tmJo 
nha muyta firmeza na conftancia os á fuá cuita ao modo^ue emRo 
dos Portuguefes, cuja fé nunca an- ma fe tratauão os eftudantes5& :é -
tes experimétara,ordenou hua tra- doos fatisfeitos, os mandou leuac 
ça de muyto auifojcom que lhe em todos a Ofca, dizendo, que impor-
penhou nouamente as vontades, taua tellos alli pera eftarem mays 
§:feguroudetodo algüa fofpeita, accõmodados á quietação necefTa 
que tinha na pouca firmeza delias., ria pera feu e í ludo , por fera cida-
P^rqucconuocandoosSetiadores d ç m u y f o r t e ^ bemprouidadeto' 
a,coníclho,& propondo lhe algfías dogenerode mantimentos,&dc 
cowfas neceffanas ao bem do po- ares téperados, quais fe requerilo,. 
• TO:fur^ pera homes que auiao de aproud-
M m tac 
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t i i t m Ictris.Dcftc modo os leuou 
Sertório de Portugal,& os pos co-
mo em refes naquellaforça, fegu-
randoíTe a fi 3 Sc obrigando com a 
doftrina, quelhcmldaua enfinar, 
aos pays3quenáo cabiáo degofto, 
vendo aproucicar canco feus filhos 
ms artes Jibcraes, de que Sertório 
conuocou cm breuc tempo excel-
lences meftrc^pagos á fua cufta cõ 
groffos falarios. Evifitandomuy-
tas vezes a vniuerfidadc 3 fe infor-
maua dos mays diligences 3 &quc 
dauao moftras dc íaber mays3& os 
premiaua com ricos does, pera a-
crecentar nelles ad.iigencia5& nos 
mays enuergonhar a preguiça . A 
cila traça de tanto auifo ajuntou 
outra, muy ceüebrada entre todos 
os authores, quécontáoíuahiíio-
ria.partjcularíncnte de lulio Fron-
tino, Paulo Ocofio, loáo Carner-
ees, 3¿ Lucio Fioroj quequaíi com 
aspròpiias palauras con tão , que 
burn Português chamado Spano, 
andando á caça, 8c tomando hGa 
ceñía brãca nacida dc poucos dias, 
a leuou a Sertorio,adniirado da fer 
mofura, & fineza de fua cor; a qual 
cllc eítimou ent2o,mays pella vo-
tad c de quem lha offerecixque por 
ter pera fi lhe pòdcflc íeruir de na-
da : mas vendoa depois ião man-
ia, que fem temor do eftrondo das 
armas , & do ruido dos tambores, 
o acompanhada pera onde quer 
que hia3 lançando m ã o deftaocca* 
filo, começou a dJunlgã^que Dia--
na lhe mandara aquella cerua, Sc 
ordenara dc modo, que Spano lha 
trouxeíTeviua, pera por meo dei-
la o auiíar dos íucceíTos da guerra, 
8c do modo que auia de ter em dar 
batalha, & cometter os eícoadrões 
dosimigos. E pera mays acreditar 
fua ficçãOjquando lhe vinha noua, 
que algum dc feus Capitães ven-
cia qualquer batalha t fazendo ef. 
conder o menfageirocoroaua íc-
cretamente a cerua de flores , & 
pondoífe em publico com os prin 
cipaes Portuguefes.a mandaua foi.--. 
tars& vendoa vir com tanta préffa, 
dizia aos circunftantes, que Diana 
o auifaua de algua noua boa, & a-
baixando a cabeçajindinaua as ore 
lhas á boca da cerua, & como quò 
dellaouuiííeoquepaflaua , dizia 
em alta voz, o que lábia por rella-
ção do meníãgciro, & achandoíTe 
depois tudo verdade, aífentauao 
os Portuguefes configp}quea Deu 
fa Diana o tinha por muy partictv 
lar mimoío,& lhe daua ordem pe-
ra fair dc todas as emprefas com 
vi&oria : donde nacia em todos 
hum temor &rcuerencia grandiffi 
majcom que obedecião a íeus mã-
dados, mays como a couía diuin'̂ 1 
& ordenada pellos Dcofcs, que a 
preceitos de homem gouernado 
porbomjuizo. Erantofe prezou 
defta ccrua3que nas moedas de pra 
ta 8c ourojà em tedas as mays que 
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fe Batiáo em Portugal, mandaua ef ruitn de goúerriar gíande copia dfe 
•Iculpir-de hua parte íua figura3&da PorcuguefeSjtiaettida em efcaramlx 
.outra a da ccrua, folgando de au- ça . Com eftes oito mil homes de 
jhorizarcom femelhantes honras guerra(diz Plutarcho)que fuftêrqu 
iua mintira;, Edeftas moedas íe efte famofo Gapicão guerra capai 
chão em Euorá algüas de bronze, noüe annos continos, contraes 
como o teftifíca Ambrofio deMo mays afamados quatro Capitães,! 
rales^ eu p vi por experiencia em naqüelle tepo auia no Imperio Ro 
duas j que me vierão á mão aça^ mano, em cõpanhia dos quais vie ~ 
bem efeuipidas . Tendo Sertório r io â Efpanb:a cento & vinte mil 
ganhadas com eíles modos^ fub- homes dc pé/ete mil de cauallo, & 
tilezas as vontades dos Portugue- dous mil fréchekos,& tiradores de 
fes , & auido- delles feguros refés funda5allem de nouos focorros, cõ 
nos fiJhos, que lhe tinha em Oíca, que fereforçaua cada; dia feuexer^-
determinou romper abertamente cito. A primeira jornada, que Ser-
contra Roma, 3í por cm campo a torio fez fora de Lufy taniajtoy (cd 
gente de armas, com que pretend mo quer Laymundo)comra certos Laimíí. 
^ia acabar as façanhas que trazia pouos dos Carpentanos, que erão hbi:o 
nopenfamento: & fazendo refe- osdo ReynodeToIedojdcfejando 
eha na cidade de Euora, de todos, lançar dellesalguas gõamiçõesde 
©s que tinha configo, achou dous Romanos, & apoderarfede toda a-r 
lííil & feifeentos Romanos curti- quelia comarca, pera Iheficareas 
<ios em todo genero de trabalhos, coitas fèguras, querendofle retirar 
& tran ces da ventura , como quem pera Lufytania: fuccedeülhe a jor^ 
paffaraem fua còmpanhiaos con- líadapro/peramcnfe, porque (cm 
traftes,que breuemente referimos: leuantar lança^fe lhe renderão logo 
achou aliem deftes/etecctos Afri- os moradores da terra, congraíTan 
canostJ os mays delles de cauallo^ doíTe com elle á cufta d a íoldadef^ 
gente deígarrada,& amiga dé rou- caRomana, à que tirarão aviday-' 
bos & infultoSjComó he ordinaria- pera com mays Jiberdade admit, 
mente toda a daquella Prouincia. tirem dentro cm fuas cidades o 
A eftes ajuntou os quatro, mil & fe po de Sertório . Mas como deft» 
tecentos Portugucfes efcolhidos^Sc emprefa não tem os mays rdlaçao' 
outros que leuaria pera fe exercita, queadeLaymundo , dada com a 
item nas armas: porem não curou breuidade que cm tudo goard?, 
rouyto dç fe embaraçar com multi não he poíííuel eftendera mão a 
dão de foldadps. ? femeodo, q fofle mores particularidades: 3c affi nox' 
' Vv Mm 2 ferá 
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fera forçado feguir co cftillo muy o fauorauclToprò da v í m ^ p r f , 
fuccinto outra viftoria, que alean- mir rcpcntinamcnteaDidioCapi 
çou no marjunto á GÍdadc3quc os t i o Romano, que tinha alojado 
anrigos chamarão Melaria, pouco feu exercito nas ribeiras do rio Gua 
diftante do eftreito dcGibalçar,on dalquibir,pouco apartado de Seui-
deandauamuypodcrofo-CotaCa lha , E fubindo com as embarca-' 
pitão Romano, fazendo grandes ções pcIlorioacima.lançouageaJr 
affalcos na cófta dc Luíyfania , & re em terra hüa madrugada^ tem-i 
impidindo as embarcações, que po que as goardas do campo con-í 
Scrroria mandaua dá outra parte traricliures de cuidar, q pella corre 
do cílreico a bufear cauallos^ ge te do riojhc pudefle virdanovigia 
te Africana: 8c tantas forão fuas de uão atjlla parte com muyto deícui 
mifias, que no Senado Lufytano do:por ondefoy licito aosnoffos 
íe concluyo por coufa muy necef- deíembarcar a feu goí to, à c a m i -
hxh dcíãpreíTar o eftreito daqucl- nhar liurcmccc^tc os allojameotos 
l-s im:gos3 & darlhc batalha naual: Romanos em q fizcjãohú aífalto 
oque íedeu-o fazer com fingular taofcrmofoaoiod^strobstas, & 
d-Iig-ncia, pois a frota Romana fc tãborcs tocados de repente, qíeiri 
achou faiteada fupiramente da nof perder húa (ó peífoa,ganharão loJ 
íiy anresdelhepoderhirauifo, & go o v a i l o ^ trincheiras^ merjeá--
comeítcndoíTehüs a ou eros, mo- doas armas viftòriofis contra os 
ílrarão os Fortugueíes tal esforço, imigos defapercebidos, &ícpultaJ 
que em menos de cinco horas, lhe dos em fonOj&defcuidOjOSmatur 
t inhãomet t idono fundo müytas rão quad todos, lem fc lhe hire das 
embarcações,&as mays ganhadas, maõs, mays q a!gus poucos, a que 
com moíce dc toda afoldadcíca, foráo bõiOSginetcSjem q íaluarão 
que vinha dentro ndlas, dando cõ ávida no meyo da efcaramuça:dei. 
cftaprofpvTidadc, 3c bomprono- x a n d o n a s m a õ s d o s noííosasar-/ 
itico dc gueru, vniuciíal contenta maSj&dcfpojos do exercico, q SCN 
rnentoaLufytania: ¿ :aosRoroa- toriofeftcjoufobretudo, peracõ 
no> húas choroas premidas das clies guarnecer a gente de feu cam 
dc-ia uenturas, quç ao diante expe- po,& a fazer igoal.cm traijos,& ar-¡ 
r imentarão. VfanoSmorio defte mas3aquátavicfTede Roma,&aín 
bom principio, & muyto mays de cõfeíTa Plutarcho,q depois dc Ser- p i ^ ' 
ver com elle os feus animados,de- torio tomar a Capitania de noíTâ vbif^ 
t CÍ .ninou .iproueirarfc da ocenfião, genec/oy muy diuerfo o modo de 
q j . - tinha cncremaõs, &feguindo pelleijar,* de fc tratar, q antes .CCM 
ftumauao 
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flutr/siiáovpòrquc eHcos enfinou cõ fua prcfença, pella vifta d á qual* 
acérrarcícoadrões5&pclIcijarapc. deixauãomulheres, &r r in inosos 
qucdo9cabcrtos de finas laminas5&- lugares em cj viuiao, & fayão ao ca 
muniões:fendGantes-tanto.aocõ> minhoporonde paíTauaoexerci-
trariOjComoalgflasvezes deixamos toviaoriofojdandolhe mil grittas, 
repetido, pois fe tinha entre os nof Sc aclamações alegres, & chamado 
fos por carga defneceíTaria, coura*. beaucnturada a terra q tal Cap i t ão 
ças, &.faya de malha , & abomina* alcançara. E muytos Porcuguefes 
uão todo modo defuftentar bata- antigos,q virão os triuphos de V i -
Iha a pé quedo/atisfazendoíTe ma riato, & fe acharão preíentes a fuas 
ys dc períeguir o imigocom entra: grandes f a ç a n h a s , vendo renoua-
d.as5& íaidas ligeiras,medindo com da em Sertório a f e m e l h ã ç a delias, 
ç]Ieaslanças3&retirandoíre5quan- chorauão com faudade daquclle 
do n a o v i ã o a f u a . Mas a induftria tempo , & das f orças que neJle t i -
de Senofio foy bailante, a lhe mu- n h ã o : defejandoas então pera em 
dar eftaorde em outra muytome- companhiados mancebos darem 
Ihorjâ: mays fegura5na qual fayrão moftras da experiencia que ganha-
tão excellences meítres, q ojeem rão debaixo da Capitania d e t ã o i l 
dia excedem nella a todas as mays luftre C a p i t ã o , ás coutas do qual 
nações, q fegue a milicia, pois não (diz Alladio) que teue fempre Ser- AUadíu,fi 
ha em qualquer refrega, perigo me torio nottauel veneração, pondo de Luil" 
ñor, q oda morte, ba í l a t e a mouer* as^quando vinhaoccaí iãode fallar 
ham Português do lugar em que nellas, fobreasde todos os Capi-
hua vez p o é o s pés. Deite lugar fe tães do mundo, ou por na verdade 
partió Sertório outra vez nas em* lhe parecerem tais, ou como elle 
harcações pello rio Guadalquibir a próprio dispor ganhar com ifto a 
haixoA c o í l e ã d o as ribeiras de A n vontade dos Porcuguefes, que não 
doluzia', fez aigus danos nas cerras fabiãoleuar em paciencia auenra-
confederadas com a RepublicaRo jarfeihe ninguém em coufadear-
manamo que gaitou tudo o que re mas^o feu Viriatorpagandolhe ne 
ANNO ftauadoannofeguinte tres mil & fteamor3omuyto, com queauen-
3 _ J : oitocentos3& oitenta & tres da cria turara a vida pella liberdade da pa-
ção do mundo,q fe contarão fete- tria, que a diuida t ão impor-
ta&noue, antes do nacimento dc tante,nenhua fatisfação 
Ghriito^em q fe tornou a Portugal ha bailante a fa-
carregado de riquezas, & de honra,. tisfazella. 
cQchedo o R c j ç o todo de alegria 
^ r " ~ ~ ^ M m í C A P Í -
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C A P I T V L O X V I I I . CO- fintir os danõsqf vinha fizSdõpài 
mo Sertório mandou a Herculdo algus lugares dc Erpanha5em q Ser 
feu Capitão, contra Lucio Domi- torio tinha valedores.Aos quais cl 
do'.&dasviftoriasfinaladas, que ]c como bõ amigo, não querendo 
akançou,affidcftc, como doutros faltarle featrcuedo a fair então da 
Capitães Romanos, que vierão a Lufycania,por cntcdcrsq Mételo vi 
Feílaurar fua perda, com a rellação nha com prepoíico de entrar logo. 
.. d3 cerco deLacobriga,&dos pella terra dctro,& abrafarquãtoíc 
ardis que Sertório vfou lhe oppofcífcmandou a Herculeio 
peraofazerlc- ^ Capi tão, cõ a mays gctePorru 
uantar. ^ g^efa q pode auer.pera q defendei 
M unto aperto po- le os amigos.da braueza^õ qLucio 
íêrão as nouas dc tão Domício aodaua por mandado do 
profperos fucceííbs, Cõíul aífolando a cerra de Andala 
ao Confuí Sylla, co- zia , 8c toda a mays q ha dali tc os 
AKNO à ^ m r ^ M D[lcc¿tcj0 os grandes Pirencos>rcduzindocõcaftigos,& 
L L i ± . danos, que podião recrecer no Im força de braço a noua fojeição os 
A^-'m P£rio Rotnaao* acrecentandofíe a ânimos da gente, q á fôbrade Ser-
Ák:<^' potencia dc Sertório com as forças torio não querião ja pagar tributo 
ijílínm (jstodi Elpanha: que no anno íc- nenhúa Roma.HercuIejoJeuando 
MoViieV guióte tres mil & oitocentos 8c o i - configo hü irmão q tinha dopro-
i.3.c. i 6 renca & quatro da criação do mu. prio nomc,&dc esforço muy feme 
Ma1^" do/ecenta& oito antes do nacimc Ihãtcaofeujefcznavol tade Ara-
I . J . C . Í J , t o d c C h n í t o , mandou a Eípanha g ã o ^ n d c f o u b e q a n d a u a o R o m a 
f " ̂  OyincoiVletclo Pio feu companhti n0) & vindo a ter vifta hu cãpo do 
¿a.itin! ro no Confulado, pera que repri- outro^ndaráo algus dias mudando 
VAICUS m;ílè com força dc armas aquclle ficjos,&gjftandootciDpoemefca 
taJm'\\ nouo tumulto, & fomafle vingáça ramuças dc pouca importancia^e-
cap' " cm Sertório, & nos Porcugueíes,q traindoffe o imigo fempre, &dtfi*-
o feguiãodas mortes & danos, fei- r indoarcfollução de batalha» por 
losnasduasjornadaSjqbrcucmccc darcempoa Mctclode lhemádar 
deixamosreferidas. C õ tâta breui- focorro, & pellcijar cos Portuguc-
dade íe pos cm eífeito a vinda dc- fes, com dobrada ventaijem • Mas 
ítc Cõíul3& tão repentinamente fe Herculeio que lhe entendeo oin-
flz em Italia a foldadcíca.q no mef tento , vendo quanto lhe rclcuaua 
mo ponto fefoube cm Portugal a abreuiar o negocio , apertou de. 
vindado Cõfulj&fccomcçatão a tal maneira cõ elle, qucoconílrao 
-*--4— -** • geo 
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^ ^ ^ : I c ^ c k i m p o 7 O ú d 0 ( e f d 'força da taüallam Trancefa, qíie 
téijou de pârte a pane Válert5Ííííi- díxião vir em feu fauor: mas Hcr-
' ^ á i T ' c n ^ ü c r t ^ o s R o a n o s cuido, qvcLbia muy bem o valor 
ílROÍtfk^^éffe:q.bi¿íiá0 d¿rVécer deícus Portugnefcs, & o animo 
• t í m w d è ^ s > d i t & g u e f c s roppi # lhe acrecentara o fucccíTode 
ftiíoem^rmao/de baftareítiíós D õ m i d o ^partindo em bu fado 
••riJo-rcm düüldáoíenhono de to- ¡migo , o Veyo a defcubrirpcrto 
Orofe «Óeüé/E-cletarffG- rfeitò foy efta da cidade dé Lenda . E dado que 
I.5.C. 22 : pera c õ ^ H c j ao fim íairão v i ã o • o viííe mays p o d e r o í o ^ c o m mór 
iiofos ' 'com mortedé^aafi todos mimerode Toldados 5 achou nos 
è£RonMÚ-8é ocjúe foy mays do Lufytanos tanra vontade pera che 
pVòpri V Ddmieió, a qiiem íó hon- garem ao jogo, que ella lhe conuir 
fou a ventura rieíle vitimo trance, dou a fua, a-o náo recear: 8c vindo 
Laímü CorY} ^ orrcr 3 wa°$ ^C Hcrculeiõ, ambos os Capitães noproprio in-
hbro 4.* -fegundo particulariza Layròundo, tento, k começou entre ellcs hum . 
qúépera oSÍòldados antigos , era dos fermofos aííalcos , que té t-n-
•ftUá eípecíe deconfolação, acaba tão fe cinhão vifto em Eípunhi , 
fem a vida em batalha finallada, onde os noílos engrandecerão ícu 
pòrmãode'aIguapeííbai]luftre3& Capitão com lhe metterem nás 
íeus parentes o t inhâo a grande fa maõs a palma da vióloria , apeiar 
u o r d ò eepj 8c como de tal fe preza das Legiões Romanas, 8c da caual-
;iiao muyto.Tão nottaucl foy efta laria Francefa3que nefte dia fuíten-
iToíade Dòmicio, 8c tanto abalJou touhonradaméreíêu credito. Mas 
ás cidades da Eípanha citerio^par- vendofle defemparada da infunte-
ticularmente aquellas que ficauão ria, que fem nenhua ordem fe pos 
ríoRiyíio deNauarra j & Aragão, em fugida pera os reaisjhe conuco 
efue Manilio Proconful daquella cambem voltaras r é d e a s ^ acom-
partè de França, ( que os antigos panhalos neJla : fazendo conra, 
chamarãoNarbdnenfe) paffou os quedentrodosval los^t r i ruhci-^ 
monfesP i reneoscomhumgro í ro rasdoreal , farião ro f toaosno í -
c^ercito dé Romanos , & France- f o s ^ fe poderião com menos pe-
fes^crà réftaurar parte do dano, 8¿ rigo defender de fua braueza. Po-
io fte mar os Eípíínhois daquellas rem como a genre viCtoriof4ne-
partes 3 na fé de fua Republica , nhüa defefaftíja batíante, tão pou 
de que ja íe hiao aparcando. Gran- co o foy a dosvallos 8c trincheiras; 
ideábalo feznos ânimos da gente porque ao primeiro affaltoforão 
âfama do exército de M a n i l i o , & ^ ganhadas, 8c a gcn.te Romana , & 
' - M m 4 l:un-
ran 
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Frañccfa paffada a fios de cfpada, bufia, nenhu trabalho lhe patidi 
k m efcaparcm mays , queoPro- graucdefofrc^ncfabia tomar hum 
cõfulcm companhia dcalgüspou momctodcrcpoufo.noasdcdia,* 
cos de cauailo, com quefugiope- denoice caminhando por lugares-
ta Lérida, ondeauia prefidio Ro- arperos, & atraucffando ferras, & 
mano, queodefcndeodoscauaj- rios.aílaltaua ao velho Mctélo,que 
los Porruguefes, que lhe vinháo carregado de idadcjíentiamuycoai 
no alcance. A eftc Capitão cha- vigias da no i te ,&rõper lhe a cada 
ma PJutarcho Lucio Lolio, não fei piíTo o fono cõ rebates ordinarios, 
com que fundamento, pois o Su- a que fe cocaua logo á amia,&opij 
mano dcTi toLiuio , Eutrópio, & nhãoemdcfafToíiegados penfamc 
PauloOrofio o trado fempre com tos. A ifto íc acrecentaua fer a foU 
eí lenomcdeMani i io : & ponde d^defea de Sertório mays fufrida 
ido com atrenção as palauras de trabalhos, & menos embaraça-
- Plutarcho, por ver fe conferin- da,que adefeu compccidor,accom 
vbi iiip. doas com as dos may s authores, mo Jada em tudo p;ra o defatinar̂  
oroiTus* ^ podia colligir ferem, dous Capi- & trazer em roda viua . Porque os 
Ly.c. 22 tãesdiuerfos, que vieíTem pord i f Lufytanoscoílumadosa fuftenue 
férentes vias em focorro deMcté- ávida cõ poucas inuençõesdemá 
Jo5 nao pude concluir coufa mere- jares,&a criar ícus caualloscomfe 
cedora de fe por com verdade na nodo campo: em qualquer parce 
ordem dabiftoria: yndaquebem achauáo alojamento, ôcptomfocê 
fe pode colligir a diuerfidade em fufficientespaa o exercito; oque 
dizerem os hiftoriadores que ap- não era entre os Romanos criados 
pontey, queManilio veodefran- entre as diliciasde Roma,&aucza 
ça a reítaurar a perda de Domício, dos a goftar as abun dancias de Ita-i 
ó¿Plutarcho , atribuir avindade Ha.a qué dibilitaua as forças»* cau-
^ ^ Lucio Lolio cm fo corro de Meté- faua perigoías docç3S,qualquer fal-
I X u " '0 • O clua' neftc tcmpoandaua ta q auia nocxercito,8acdocauaf-
ásmaõs com Sertório, defatinado losmimofos, na hora q lhe tarda-
pellos grandes danos quedellere- uáo fuas comidas ordinarias, fica-
cehia3fem lhe fer poíliuel tomar fa uáo debilitadosAinutcis pera fufte . 
tisfação dellcs, impedindolhe to- tar o pefo das armas. VedoíTe Me-
do bom fucceíTo adiueríidadede telo perfeguido cõ todas eftas veta 
co(turnes, & condições,que tinha je^cuidãdo lhe feria mays fácil mu • 
íeu contrario.Porcj Sertório como daroeftilo de and ir emcapOj&a^- -
home mancebojàdecõplci í faõro goardar ncllcaoixnigo?emcõbatef-' 
' ""* cidades 
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ciddes; S:porcerco nos lugares honra de P o a u ^ l A p c l l o ^ à i c o 
fortes, cm q Sertório tinha gece de defeu Capuao, ie auemuraíTem a 
prcfidiorlãçou os olhos a todas aSq mecter detro a n Lagos aqlla agoa 
íínhãoíuavo2>peracomcÇaraguer j u r á n d o l e a l l e m d a h o n ^ S c e r e 
cõbates nd iaA achado q La- duo comum5dana a todos os íolda 
cobriga,^ he a q oje chamamosLa dos por cada odre de agoa, q met-
aos.Gtuada ™ ^ o d o Algarue, teíTem dentro^em contia de moe 
eftaua menos baílecida qas outras, da, & o auetajaria no foldo a todos 
& tinha menos agoa pera fuftenca os mays .Cõ wo honroíaproníefía 
ção doscercados.por ode feria cou ouue demafiado numero de auen-
íamuyfacil.ganbalaemraenos de curciros^aí í iPor tugucfes .como 
oito dtas/õpédolhehus canos por Africanos^aqUcsqO acopanharáo 
onde tntraua na cidade hüafótc q d^ Africa, aceitarão na empreía, 5:^ 
t/nha:mádandoproucr os Toldados federão tal diJigecia, q não oòftar* 
de mantimétos pera cinco dias3ca- tes as goardas do c ipo Romano/a 
mínhou na volca de Lagos, & to- yrão cõ a rua,& metterão os odres 
mido os moradores de IbbreíTaJco de agoa décro na cidade a p e í a r d o 
lhe tirou todo genero de mamiané m ü d o c o d o . Ficarão defta façanha 
tos,t] poderão metter dêcrOjCendo os Romanos tão enfadados, & os 
noticia do q ouuera de /êr.-masnão Lagobricanos tão animofos, q ne 
auia détro tata falta dcl]es,comode hüs tiueráo mays animo pera cocí 
agoa,^ oCoful lhe tirou em chegã nuar o cerco^ne outros recearão dc 
do3mettédoos cm duros temos.E o fuftetar á fõbrade Capicão,q rã-
feprechegarãoarédcracidade,fea toostrazianaloia. E p o r q u e í e d i -
vigiíãcia3S: boa induílria de Serto- uulgou que vinha com grande po 
rio ihe não valera na mor força da der.offerccido apclleijar com Mc-
ncceííídade Oqual íabêdo por fuas t é l o ^ u u e n o s cercadores tã toaba-
eípias a grande fajta de agoa qauia Jo , que no próprio dia Icuanta-
détroj&qtédoaíèpoderiãofuftc- r ão o real, &fc íòrão recolhendo 
tar tãcos dias^q bartaílè pera elle fe a paífo largo, trabalhando o mays 
prouerdecauaJiaria3& rudo o ma- quepod ião 5 por não vi rás m a õ s 
y&neceíTarioa dar batalha ao Ro- cp exercito Lufytano , Indaquca 
manojcnchêdo dous miJ odres de occafião da retirada(dizPíutarcho) 
agoa,mãdou cõuocar a gente q t i - fer a falta dc mantimentos,que Mc 
nha cõfigo:a qué prometteo gran- telo tinha, porque como determi-
desdadiuas/e entre todos ouueíTe naua ganhar aqjJa cidade em dous 
t*?!?^i1í??d5^S4!ír£ií^4«epeHa outresdias, &nâomand. i ra icuac 
M m J man--
rriaíuimentòSs mays que pera cin- deLagos5d'indoIhc hu3j8i muytas 
co, qüando vio que fc lhe dillataúá vezes grandes loiíuores de fe rrian-
n guerra mays t e m p o r n à n d b u a tcrctn animofamenre contra o inri 
'Márçó Aquilio ' íeu Legàáo com gD: íatisfezaJlenl diftocom a pro-
bíía Legião RQf^ana,qu^¿inhale- mcíTa feita aos auentureiros, quê 
d^iopr g^^dóaponfa BIondò ríò/cxto fi^ :pofer5ò: a vida por remedear itu 
truiph.:- üró'dc ííàrtià Wilírhpíikfté, 3c Mo1 h o n r a i dandolhe dõts mtlmits 4 
í'í1^S *m ̂  ^ b ^ b j í è á Ròmada) víanfa de RorrajaccrndcO von-
Kep! ^Vítí'iJ ternespé,'^'feircentós' tades de todos, pera dalli em diãn-
)ÍGmxn. CaualfoV^adô^ue e í t^ numciOjnê tfc ícarrifearem a iodas as difficuj-
fçfnprbfofíc írifalíuel:/ porque de dades3que íc lhe ofFercceíTcm, pois 
mi^ttts- Jugares de Tico Liuio con faindòdelias com vidoria,tinhão.a 
Xt'^que algúas1 Vezes nád chegauão íatisfação tão cer ra. A ca badas eftas' 
as:Legiões ararico rtüthete de gen couías todas, & faiisfeitosde pagas 
rq&'ouríasmuytas páffaü3o¿ A e- os foldados^rrandou Senòrio Jctíã 
fies pois-, -quéhião bu fò r o necéf tar bandeira^' caminhar cm fcgai-
i Ho-pera fe continuar òcerco, 8c mento de MefcIo,ao qual achou ja 
viíihão ja carregados de pão, 8¿ car mettido muy ro a détro na Andalu 
líe?;, aíiaItoü; Ser tór io 'à l t lobom ziajConuocandodecodasas partes 
íVn po, & os:eonlet teõ^bm tanta gente, afíi de Efpanhoís, como de 
Yun^ígcm de luga^qüe mateando Romanos, & Franceíes, que L u * 
Ih-, 8¿ cactiuandolhe quãtos trazia cio Loho lhe mandaba dc lua Pro-
coníigOjO pos cm t ã o extrema ne- uincia • Mas a diligencia de Scrco-
ccíí]d ide3íjuedeixadas as'armas3& - rio,; & feu esforço incaníauel, che-
p e f d . d o o c a u a i i o ^ u g i o a p é c õ f n goua tanta delefpcração aos Ro--
may ío ci*abalho,íeruinidoellepro- manoscomtodo feu poder , que ; 
prio de ¿orrcQ36¿ authorde fua d^- os foldados mofiuáo contra o 
íjuencura, com medodaqual, ou Coníul dizendo , que airentaffe 
doucra femetliante3mandou o C õ - pazes com Sertório , & o trataífe > 
Jul leuantaefeu campo, dc íemet- como a cidadão RomanOjpois íeu 
teoa toda pré (Ta dentro em A n - muyto esforço era digno de quatx; 
t;a!nzia3fazendo paífiiranado, 8¿ quer fauor , & quando liio mQ' 
v :: i tngadasde madcírao rio Gua quiícíTc 5 que auirigoafíe aguer^. 
cín.i.i, )nde o desbafataufaciime- ra á cuita de íua pcífoa , òc v i - . 
rc N^-nono, fe n ã o fe detiuera cm da , 8c pellcijaíTe comcl íeem íin- « 
p ro jc i d j mannmentoSj&detudo guiar baralha, efeufando tanto,' 
o i i i aysnece í ía r iq aos ^oradores, derramamento dciiipguc^como íe 
lazia 
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<{az%8c fe auia ynda de fazerjhindo meccdla em PortugaljOnde cblhef 
as coufas perd íantenorompimen fem os fruitos do Oucono,& fize/í 
* to que Í ftauao.Porem o velho co- fem fuas fementeiras.Eretraindo£ 
. mo aft uto & fagaz Capitão, engei- fe a Euora, gaftou aquellc inuerno 
tana cftes partidos dizendo, q náo em caças, Ôc montarias contínuas, 
era licito a quem reprefentaua a exercitando nellas o corpo^ apu-. 
^mageílade daRepublica Romana, rando as forças, que auia de mo-
•& tinha fobre íeus hombros tantas ftrar contra os imigos/abendo cer 
vídas^omp elle tinhajauenturar tu t o , que o corpo coftumado a deli^ 
do ifto a h um golpe da ventura, dc cadezas,& o esforço fem exercício, 
cometterhumfeito,queporb5aP no melhor deíacompanhão feu 
íômbradojque lhe fajíIe,o auiao an dono,&odeixlo afrontado, 
tes de julgar por temerario, q por 
digno de premio. Vendo ao fim,q C A P I T V L O X I X , D A EM-Í 
fenão oceupaua a foldadcfcaera baixada que Miíhtidates Rey dç 
alguacouíã, chegaria fua petição a ponto mandou a Sertório , 3c da 
termos dc lhefazerem algum defa gente Portuguefi,quelhe mandou 
Laímií. catOjdetcrminou(como tem Lay- deíòcorro , com arellaçãoda via-
1 :o** mundo) decomettera cidadede da de Pompeyo Magno a Efpa-
Oíca , em que os meninos Portu- nha, &donottauel exemplo 
gueícs cinhão fèu colleijo, & apren com que Sertório abran 
diáo as artes liberais: mas fabendo dou os ânimos de 
quam bern prouida eftauade tudo, fua foIdadeA 
& a muyta gente dc armas, qefta- ca. 
na dentro pera fua defefa,&íobrc p j ^ ^ ^ j AL fama auia pello 
tudo fintindo, que Sertório lhe vi- y S p Imperio Romano» da 
nhajanoalcanccjagonizandopeL K g grande ventura de Sec 
Jo acolher em a !gúa cillad^onde o torio, & do animo cõ 
desbarataíTe, mudo u feu coníelho, qUc desbarataua os exércitos con-
& torcendo a jornada, fefoy cõcra trarios, cm companhia de noífos 
Cartagena,^ dahi a Tarragona on Potuguefes, que o pregão de fuas 
dedeterminauapaírar oinuerno3q obras fe eftendeo por toda A -
fe vH)hajachegãdo,&aschuuas>& fia , 8c chegou aos ouuidos do 
I r iosnãodauãolugara trazero ex animofoReyMithrid3tes,cuja$fa-
ercito em campo. Nem Sertório fe çanhas refumiremos breuemèn-, 
mattou muyto pello feguir,queren te no titulo feguinte, Enamorado 
do dar á fuaíoldadcfca algü ali«io>& de íaber, que o bifo dcftc Capitãoa 
. v - Be o 
«¿ o muyfô que twbalhaua aos Ro co titulo de Prõcõfu!, E fabcndô S 
manos, era caufadenaopoderem Capitão Lufytanõ3comooscmbài 
mandar contra elle tão groífos ex- xadorcs de tão famofo Rey, como 
ercitos como antes coflumauão, eraMithndatcs, vinhãodeAfiaíó 
inUíiía determinou (como diz Piufarcho, ao ver, & tratar cõ clk cõdiçõcsdc 
sertorij. & 0 aproua Lucio F]oro)mandar- paz,náo quis o íchaíTcra com me-
lí^a-Ihcfcuscmbaixadorcs^uccrataffg nosfaufto , & grandeza de cftadoi 
de confederações, & concertos de do q pedia fuá f ama,&o credito da 
paz entre ambos, perfuadindoo a nação Portuguefa.Emãdando cha 
cftadiligêciaosditosdealgusadu- maros Senadores, & homes princi 
ladores , que o comparauão a elle pais da Lufyt3nia,os auiíoUjqucpc 
com Phyrro Rey dos Epyrotas, & ra o recebimento dosembaixado-
a Sertoriocom Annibal}&dizião, res, eftiueíTem o mays ricamente 
que feas forçai de ambos dedous veílidos; & bem tratados, que lhe 
guerreaí íemahummefmo tempo permittiíTcm fuas fbrçasJ& a genre 
amonarchiaRomana, feria coufa deguerr^quceftaua juntacmEuo 
ínuy fácil arrafar por terra íua po/ ra, fez goarnecer das mays luftro-
cencia. E ynda que Plutarcho atri- fas urma^que tinhão,deípondocu 
buaefteditOj&perfuaffaõa vonta dodemaneira^ueparecelTeantes 
des contrafeitas,& aduladoras, não corte de fummo Emperador, que 
tenho cu por tão errado oconfe- ajuntamento de gente rebeUada. 
l h o , que dcixaíTe de parecer muy Depoisdever tudo ordenado em 
bom a todo homem experimenta modo conueniente, &afoldadcf-
do na guerra^ que tiueíTe conhe- ca pófta cm luftrofo concerco, má 
cimento de quão iiluítresCapitães dou vir os menfageiros diante de 
erão os que fe confederauão. Che- fi , Sc propor no Senado a embai-
garão a Portugal os embaixadores xada que crazião, ouuindoa com. 
ANNO d:lReyno feguinte anno tres mi l a propria mageftade, & moftras 
r j _ ^ .5.& oitocentos & oitenta & cinco de fenhorio, que a poderáoutiír, 
' T' da criação do mundo/etenta & fe- citando com titulo de Confuí no 
in imü. teantes donacimentodcChriftc, confiftorio Romano, A fumma 
1 bro 4. a tempo que Sertório eítaua em do que pediãoera , que de forçai 
Euora conuocando fuas gentes pe commüas,desbarataírem a poecn-
ra entrar pellas terras, cõfedcradas, cia Romana, pera oqual feriacl-
& fojeitas aos Romanos,&acabar Rcyobrigadoa mãdarlhecmbarca 
de anLhilar o exercito de Mételo, çõcs,&dinheiro,& Sertório ao pro 
a. que mandarão ficar em Efpanha ucrdefoidadcícaPortuguefa»cujaí 
' """" íãma 
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farrá Souiaban imodéMithr ida . inclhátcs,&c6eIIadcfpacharãoc«-
tes ^ dcfcjala em feu exercito. Pidia cmbaixador^dizcndoihr, que nas 
dlcrn diíío.õ fc lhe conccdcffe o k íuas cortas hmão outros, pera em 
nhorio de Afia, depois que á pon- nomede Sercorio3vificaré & ícrui-
ra da !ãça o tiueffe tirado das mãos re a eIRey Michridaces, & lhe leua, 
dos-Pretores , & Capitães Roma- réofocorro de gente q pedu.Par-
nos 3 queaopreíenteogouerna- tidos os embaixadores, cheos de 
u ã o . Ouuida a fuma da embaixa- merces,& bõs tratamentos^ Serto-
d3-5& mandados recolher fumptuo rio lhe fez, fe começarão Jogo a ef-
íameceos embaixadores, ficou Ser colher cerras Capitanias de folda-
torio tratando no Senado o modo doSjOS melhor armados,* maysbc 
queteria na repofta.E auendoparc deípoftos^uc auia no exercitoPor 
ceres cõmus, que julgauão fe con- tugues , pera paflarem em focorro 
cedcíTe a eíRey tudo o que pedia,. deMithridates , & o feruirem nas 
& fe aceitaffem as condições de guerras que trazia entre maõsia Ca 
paz, com que pretendia confede- pitania dos quais deu ahumvalc-
rarfe,& fazer liga com Portugal,Ser rofo Romano, que feguia fuas par-
torio fe teuc, & com animo lenho- teSjchamado Marco Mario, & por 
ill dizendo, não ftreoufa digna de feusconfelheiros a Lucio Manío , 
homem Romano,tomararmas pe & Lucio Fanio;os quais foráo hoa 
ra diminuir ftu Imperio, mas pera radamenterecebidos deMithrida-. 
oeftender , & acrecentarmuyto tes , & feftejados, como merecia 
maySjdoqueeraprirneiro.Equea. gente, quede partes tão remot-
n;ór franqueza, arque podia eiten- tas fc hião offcrecer á morte pello 
deríê, era darlheas Prouinciasde feruir» E d a d o q u e a í b b e r b a r e p o -
Bithinia, & Capadócia, como ter- fta de Sertório efcandalizaflealgíí A % , 
r?s que fempre foráo regidas por tanto o animo dcIRey, & mofan- b c E * 
Rey, & nunca viuerão iuoditas ao t do deile diíTcffe, que eftando com ci.u-Ii-r-
Imperio em forma de Prouincias, a monarchía do mundo na mãos \™ti& 
ConfukrcSjOu Pretorias. Porem q, fc não poderá arremeífar mays 
as mays-terras de Afia não conui- foberba brauata , todauia fe con-
nha darem fe t ão francamente a federou com elle, &lhe mandou 
quê as auia de deixar em ceítamcn agardecer com encarecidas pala-: 
toafeusfilhos&fucceflbres ^ Efta uras o focorro de gente tão lu-
rçpofta.detâtainagefl:ade,foyapro ítrofa, & bem armada,com ade-^ 
nada dos Senadores Portuguefes,a ílreza da qual, tinha certa confian-
<J«Ç ÇS-ca defcõtcmão. bizarrias fc: ça de abater por terra os orgulhos 
de feus 
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de feusimigõí.Em quantoMithri- quccomígoa l authoridade admt 
dates^ Sertório oceupados cm co mftraírcm as coufas da guerra , 3c 
.primemos,tratauãoapcrdacom- diipufciTem as mays^ viíTem con 
mumdeRoma5 n ã o viuiãonella uir pera b e m ^ honra da Republi-
defeuidados os que tinhão cargo ca.Partido Pompeyo de Roma, & 
defua bonança. Porque fabendo caminhando a grandes jornadas 
os duros termos em que fe achaua por França, tcue muytas difficuld* 
Mctéllo, 6c como Sertório o rinha des com os barbaros , que viuião 
a ponto de fer perdido , não lhe nos Alpes, & com outros muyros, 
acudindo com (ocorro, tratarão de que na paífaigem dos rios lhe co-
mandar aEfpanha ograndePom me t t i ãoo exercito , & lhefaziãq 
peyo > cuja fama aíTbmbraua os nottaud perda na bagaijem,& na 
imigosdeRoma , & dauaaosna- foldadcfcada recagoarda, mas ao 
turaes confiança, de lhefayr tudo fim chegou liure a Eípanha,atein-
ráo ventapopa5como virão na jor- po , que Sertório auifacio de íua 
ndadeMithridates,ondeefl:eCa vinda, rinhajunta amaysluzida 
pitão fendo mancebo, &fem bar- gente, queauiaem Portugal, &a, 
ba, fizera tais marauilhas, que não andaua exercitando nojogodasar 
obílantes as leis Romanas, lhe foy mas, enfinandolheapelleijar a pé 
Pintare, concedido o triumpho ; E como quedo,& agoardarordem,&dirci* 
in vira JhcparcccíTecoufa injufta^ue pe- plina militar no maysafperodaba 
Morales ^ 0 engr3ndeceren3 a eiie,tiraírem talha, como quem entendia bem 
L8.C17 a honra, & cargo a hum homem deraiz» quais imigos tinha contra, 
de tanto fer, & authoridade, como fi,* quanto esforço, & añudaauia 
MetcIlo,pedio ao Senado,que mo- miíter, quem a hum próprio tem-
dcraiTem eftcdeCTero,&ordenaf- p o l h e o u u c í l e d e manter campo, 
fetnas coufas de maneira, queda E ynda que o numero de gente, 
íuavindaaEfpanha, não rcfuItaC quetinha, foffe bañante a qual-
fv afronta ao Proconfuijque care- quer afronta de importancia, a 
fidia, Foy muy bem rcccbidadc to que de nouo fe lhe juntou , fez 
dos efta modcftia , & fe lhe teuc a mays temor a Mctcllo » porque 
grande cortefia, vfalla de fua pjo- Marco Perpena Capitãode muy-
pria vontade com hum velho tão tonome,que3uÍ3 poucos dias che 
il luftre, como M e t é l b : a q u é m gara de Ccrdcnha com .trinta 
mandarãoficarno próprio cargo, companhias de foldados velhos, 
que antes tinba^rouendo a Pom- que militarão debaixo da Capi* 
peyo por companheiro feu, pera tania de Emilio Lépido, contra <* 
. ' " fautorcí 
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JjutorcsdcSvIIa^porfuamortc auenrajauao em rtuyüs coufas a 
ficarão em feu poder : conftratí- osfeus : & via t a m b é m , que com 
oi.Ho da força que os Toldados lhe pailauras brandas fena coufa im-
U ú o pera fe juncar com Serto- poffiuel perfuadir os Luiytanos a 
•rio, o ouue ao fim de fazer, por fe deixar fuá porfiarpello que corno u 
nao-ver defemparado, pofto que hum meyo auifadtílimo , pera fe 
pera feu br ío , foy muy dura coufa fa luaraf ipropr ió ,&osauifar ael- ^ 
mctterfedtbaixodas afas doutrem les com pouco dano. £ f o y ( c o - ™ » ^ 
prcíuniindoclicdcfi, queemna- m ò d i z Plutarcho) dar licença aos Scrl:ori;y 
da lhe ficaua Sertório ganhando mays fanfarrões, perafayrem em 
por m ã o . Derãò eftas Capitanias companhia dos Capi tães , que os 
tanto animo aos foIdados?que Ser- perfuadião a pedir baralha : & co-
torio tinha juntos , que baíloua mecterem por fu a ordem os imí-
Ihe defterrar dos corações algum gos, do modo que melhor lhe pa, 
piqueno temor, fe lho tinhacau- receílê^endo por certo, que virião 
iadoa vindad"Pompcyo,&cbe- também caRig.idos das maõs dc 
g^ráoamoftrartantodçfprezo) da Pompeyo, queperdeífem muyra 
fama, que vinhão efpalhando fuas parte do brio com que gritauão, Sc 
coufas , que a grandes vozes pe- amutinauão os mays, por íc Ver ás 
dião os leuaíTem logo a combater maõscos imigos • D o modo que 
comos Capitães Romanos, pro Sertório o imaginou, a f f i lhomo-
teftando rodo;> juntos, & cada hü ftiou a experiencia, porqueo deíã-
delles po r í i , d e n ã o voluerpc a- t í nocom queaffa l ta rãoaosRoma 
tras, fem primeiro deixar a vida no nos,foy caufa dc íêrem com muy-
campo, ou lançar os contrarios de táfacilidade rechaçados, &pa [ lo s 
toda .Efpanha,* os perfeguir té pre em fugida.E nãoduuido, que forao 
garas lanças a psfar do mundo to- os mays delles póílos á efpada, íe 
do nas portas de Roma. Bem emé~ a diligencia de Sertório os náo fal-
deo Sertório que (c confinriffe aos uara com tempo . O qual man-
PormgueíespvJIeijar com a poten dando fair aígüas Capitanías dc 
cia Romana em batalha igoai, feria cauallos, & depois tirando peíToal-
coufa muy fácil perder a jornada, mente outras de infantería, os re-
&ficardesbararado de todo pon- colheo nomeyo, & foendoroílo 
to:porqueavalernia&muytoani.« aos Romanos que vinhao noal^ 
niodePompeyo,juntocomaeX- canee , os fez retirar com mays' 
pertencia dcMçtélló, cos Toldados préíTa do que t rouxerão , fazendo-
*}C. Sendos cm batalhas, lheneíla vo l t apgaro dano, que' 
cínhão 
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> tinhao feito nos feus. PafTadosal- do que rir a coda a gente do exerci 
güs dias.em que fç curarão os feri- ro,com feu vão trabalho. O velhò 
dos5&conheçendoelle, quecfta- pello contrario , aproudtandoíTc 
•uão muy afrontados todos osque doquenos largos annos tinha cx-
ío rãona jo rnada jhequ i scomhu pcnmencado, & gouernando fua 
fingular exemplo moftrar, como emprefa por coníclho.fepos apea 
as coufas de guerra fc auião de go- tear as fedas do cauallo, & tendoas 
ueroar, mays por confclho & ma deíembaraçadas5 começou a tirar-
dureza dos Capitães, que por bra- I h a s h u a & h ü a c o m rauyta facili-
uç^&temer idadedosio ldadoí .E dadcjdemodo.que em muy pouco 
Valerius pera ifto,(diz Valerio Maximo) que efpaço as teue todas tiradas, & fua 
i t o i m . c ^ m p U o exercito aparlamento, cmpreíà cumprida ,admirandofle 
U,7'Ç'^ &vendoo diante de fi, Ihefczhüa delia todos osPortugue/e^&mays 
coinprida praticafobre a ventura Efpanhois^ue o eftiuerão vendo, 
d^-batalhasj&o poucoque nellas A quem Sertório diífe^ue do pro-
valiáoforçasdeíordenadjsJ& regi- p r iomodo feauiãodeauer coma 
dispor Capitães de pouca madu. potencia Romanaa qualfequifef-
reza. Depois querendolhe mqftrar tem arrancar junta,& comaríe com 
por otura^o que tinha dito de pala- & Legiões ordcnadas5& aduertidas 
ura5mandou trazer diãtede fidous P^pcDeijar^erauoimpoíÍJueJdef 
gineces , hum delles fennoíiffimo baracalias com rodo íeu vaIlor3co-
& gordo por eílremo, & outro tão mo fora ao mancebo esforçado t i 
disforme de magreira, que com d i f r ^ de feu lugar o cabo do ginete ro 
ficuldade íe tinha em pé^&trocan do j u n t o : mas fequifefiem abran-
doaordem, mandou a hu manee dar de fuafuria, & gouernar/êpor 
bodas móres forças que auiano madureza & bom confelho, apar-
excrcito5quearranca(Ieocabo do rando aftutamente hüs Capitães 
ginete magro, 6c a hum velho de de outros)& pelleijando com elles 
muytosannos, aquefuaydade t i - atcnto,os vindimarião coma pro 
nha roubado o vigor natural, deu pria facilidade, que o velhofizera 
cuidado de oartacar ao fermofo & ás fedas do cauallo fermofo. Pode 
forteXhegados ambos á expericn tanto com os noífos cite exemplo) 
cia, o mancebadando algúas v o l - & as boas pallauras,com que Scrto 
tas ao braço com as fedas do caual rio lho foubccncarecer, quedahi 
lo^os o vitimo de fua potcciapel^ em diante mittigarãomuyra parte 
]o arrancar, martandoíTeafi, 8c ao da furia que antes osfaziadefejara 
ginete íem nenhü proueito,0¿ dap batalha com Pomp£yo9& Meréllo, 
D Á M O N Í À R C H I A L V S Y T A K A ; Í Í Í 
JmiüiSente. Que a prudente per- rentes, que trabalhauao pot liber-
ÉuaJãõ dos Capitães he hum excel- tar íua patria de fenhorio eftrãgei-
l^ate íemediopera mi t t iguacpl- TO* Mas fe a propria cidade deVa-
ler^cjps Toldados, Jença tiueire efta o p p i n i ã o , outra 
rnuytoperto delia chaonadaLau-
Ç A P I T V L O X X . DE CCX r o n a ^ à ficuada como quer A m - Morales 
ínO'Sectorio pos cerco To brea d - brofiodeMorales,juntoaorioXu J-S'c-1^ 
dadede Laurona, ôc deduas faça- car5onde agora vemos hüa pouoa p^Ius 
nhãs finaladas3que fezcontraPom çaochamada Hyria3ou hum lugar oroíms 
peyojdurando o cerco, com muy to vezinho a efl^que comum Ly-c-2* 
qx}ç o fez retirar, 8c. ga- mente fe chama Laurigi, onde os 
nhou liuremente finais de antiguidade p r o u ã o c o m 
a cidade. mor efficacia fe/ ali a primeira Lau, Joannes 
Tona:efl:aua táo pertinaz pella par- Marian. 
E N D O Sertório fua tede Pompeyo, q nem ouuir quis I.j.c. i+ 
gente maysdomefti os embaixadores de paz, mãdados 
ca, 8c achando nella por Sertório: 8c fiandoíTe na forta-
fojeitopera obede- lezadosmuros» &abund-incia dc 
, cer aos Capitães em tudo: mouco mantimentos, & fobre tudo no fo-
fsT? no feguinte anno tres mi l & oito- corro de Metélo , q u e o ã o e í t a u * 
7 ~ centos, 8c oitenta & feis da ciiaçáo muy apartado,fez ro í to ao campo 
do mundo, fetenta 8c íeis antes do Luíytano, 8c vendoo alojar ao re-
nacimento de Chrifto, cõtraaster dor da cidade, lhe dauãodec íma 
raSjquet inhãoavozdeMetélo, 8c grades grittaSjmofandodeos que-
Pompeyo, leuando configo hum rerem ganhar por afTaltos, ou por 
dos mays gróíTos exércitos, q nun fome,ellando perahíia coufa '¿ou 
ca fe juntara em Porcugal3& como tra démafiadamente prouidos do 
tinha por fuas as principais cida. neceíTarioJS tanto com mor rezáo 
des de Andaluzis^loachou em q [ç moftrauão confiados, quanto 
fazer prefa, antes dentrar no Rey- mays certo fabião,que vinha Pom 
no de Valença, onde he de crer te- peyo em feu focorro, & ícria cada. 
riaporamiga3& confederadaagé- horaá vifta d a c i d ^ p e r a aJiurar 
te Valenciana 9 pois fendo Porcu- ejas maõs demfía gente, aquenj 
guefes, 8i os mays delies foldados não baftaua paciencia pera ouuir 
doinfigne Capitão Vinato,nãofc as afrontas que lhe dizião domu--
pódeimaginar, que engeitaíTem a. r o : & pedião a Sertório deffe final 
confederação de (eus amigos, & pa de começar o aíTalto, pera .Delicio» 
N n fin.uem 
tit 
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(IñaSS aõs Liuíoñcnfcs , quanto cío: a que poferáo fimquãndb ^ 
mays nociuascrSo as armas Portu rao a (Tentar outra vez as tendas, & 
guefaspeiteijando, que íuaislin- fomficarfcde valles , & trincheiras 
goasn.ofando.Aiftolhefoyopru era outro pofto melhor, & may*, 
dente general á mão, dizendo, que conuenience, pera (tjftentarocer-
cedo ihc cumpriria feus dcfeijos,& coda c i d a d ã manteríeliuresdoj-
caftigaria o m a o e n í i n o dos con recontros, & aííalros da gente Ro--
trarios: masporcntátofctiutíTem mana. A qual chegou hüa tarde a 
dentro nos alojamentos, te delcu- darvifta sosnoíTos comhuamo« 
britem os intentos dc Forrpcyo, ftra bizarra, enchendodeconrea-
de cuja vind i tinha por Tuas tipias tamento aos Lauronenfes, quede 
rioua certa^ que vindo elle, come cima da muralha os feíbjauào c5 
ç z m o a moticras maõs conforme alegas vozes,^ íom deinítrumen 
lhe moftra íleo tempo. Não tarda- tos guerreiros, aruorando aopro-
ráomuytosdiaSjqueoscauallosli- priotempo muyia copia deban-
geíros3que Sertoi io tinha mádado deiras nas torref,& baluartes d* ci-
a deícubrirocampOjVieráoa redea dade, pera quebrarem o aniinoaos 
fo!ta auiíar como U chegaua o ex- Portugueíck, Que recolhidos cm 
ercito contrario, dc ícriaá viíla da feus reais, eftauão por momentos 
cid-ideao dia fegumtc , feconti- agoardando a ordem que Sertório 
nu j í íecom a prcífa que trazia no lhe danado tempo em que Jhefa 
marchar, pello que mandou com ria final dc fair ao camp . Porenr 
jDuyía djljgencia mudar o fitio em não íoy ião c do, como cuidarão, 
que eftaua, & oceupar outro mays porquePompeyo aílentou feurcal 
íorte, ôc que tomaua menos cam- daoutra parte da cidaje, muyto 
pc5que o primeiro • O i da cidade, m^ys aparcado dos muro^queSer 
que virão norcal aquella reuolta, torio, Sc fonificandoffeo melhof 
& collígirão o que podia fer cauía que pode, eftcuc muyaos dias íem 
delia, dandoihegfítta dosmuros, moucr toufadignadehiftoria, nc 
oschamausode cobardes, dizen- fc tratar entre hum CapitáoAou-
d o , que fem verem os imigos Jhe t ro , mays que alguas efearamuça* 
d d x a u ã o o campo liure, Sc tendo ligeiras, em q noíTos ginetes íayáo 
a adadc rc dida a dek mparauão no fempre melhorados, por cauía da 
melhor tempo, quando jaosmo muy ta íol tura , com quecomeC^ ^ 
r.¡dores conftrangidos da neccííí tião)& ferctirauão. Durandoacou Fr0Il¿ 
dadc fc jhe quenão hir metter nas fa ncíles termos (diz luiio Fromi- M ( 
maõs , &. outras coufas defte mo- no) que auia dous valles abundan -^ 
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^ . J e paflo;pe'ra os cguallos, onde çar cm ciliada detras daquelles pra : • 
de hurr}5& outro campo hiãoordi- dos^ fe deriueíTem efco.ndidos, fé 
nanamente bufearerua., hachan- veren) a gente Romanadefcuida-
daíTe hüs com ou£ros5tinhão efea- da em recolher a crua, 8c dar paito 
ramuças muy perigofas, em que aos eauallos. Vendo ja partidos e-
morria muyra gente de ambas as ftes^pareccndolheneceíranagc-
partes . E como Sertório determi- te de cauallo pera os fauorecerjdeP 
líaíTe, fazer aqui hum ardil nacido pidió a Tarquino Priíeo.com douS 
dc^feu bom juízo, mandou que ao mil ginetes FortuguefeSjdandolhc 
valle que ficaua mays apartado ordem, que Ce emboícaíTc cm o u -
dos reais nao foffefoldado nenhu tro lugar apartado da infanteri^pc 
íegarerua, nem fízeffemoftrasde raferiros imigospellas coilas, em 
tomar pera ía o caminho, 8c quán- os vendo andar oceupados na ef-
to menos confintia hir alguém a caramuça . Tudo fe fez pella or-
elkjtantomays apertaua em defen dem que Sertório mandou, & or-
der o vallo que ficaua psrto,^ má- denando a ciliada antes de ama-
dar gente que efcaramuçaífe cos nhecer , poferáoos Luíyranos na 
Romanos, &lhep roh ib i í f eopa - dianteira , pera com fualigeireza 
fío dclle. Pompeyo que vio por al trauarem mays depréíTa o jogo, dc 
gSs dias deíemparado o valle de tras dcllcs ficarão os Romanos, êc 
longe , cuidando que Sertório fê os quepelleijauão com armas car 
defeuidaua delie3ou por temor nao regadas,&: na vitima par tepoíêrão 
queria mandar íua caualleria tam acaualleria , porque n ã o {oíFcni 
longe, começóu.de continuar la, fentidos os rinchos dos caualíos, 
&mandarcadahora gente defer- nefta ordem agoardarão té al io 
uiçoy quefeguafféerua, &prouef día5em que os de Pompeyo vieráo 
feo real delia. E entendendo Ser- aopafto , 8c dando dc comer aos 
toriojque os tinha, ja íeguros,man- cauallos,& fe gando muy ta crua, ie 
d o u h u a n o i t e a O ¿ t a u i o Çrecino querião ja tornar , bemdefcuida-
feu Capitão com dez Capitanias dosdavi f i t açãoque lheef tauaapa 
de Romanos, & dePortuguefes, relhada antes da noite ; mas os 
armados ao tnodo Romano,& de- noíTos que virão afegurança , & 
ftros cm pelleijar firmes em oíde- pouca ordem com que tornauáo: 
nança : & depois deitas deípidio faindo fupitamente da ciliada, fc 
outras dez de Portuguefes arma- trauarão com ellcs , & começarão 
dos á ligeira, mandandolbe, que a lhe fizer pagar com a vida , a er. 
fe foífem- com muy ta preffa Ian- ua que leuauão íegada. Bem cuy „ 
Na 2 darão 
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darao os Rornã rtõs põdcrfc ftluar far o credito de Pua foldadefca^on 
avnha de cauallo, fugindo pera do também a gente em campo, fc 
os reais, fem curarem de fazer ro- auenrajou tanto de lugar, & rem-
i to sos nef íbs , que os leuauão de po3 que Pompeyo fe deteue, feoi 
vencida : masacauallerialhe àta- oufar auenturaric a batalha, &Ih2 
jhou o caminho,&comtlieorc- conueyo eftar vendo as crueys 
medio de íaluaçáo, porque tendo mortes dos feus, fem poderremc-v 
tos ao meyo , faziáo cruel mor- deallas . Dez mil homes ( diz hi-
tandadendles , fem lheferpoííi- lio Frontino)que m o r a r ã o a Pon) 
ucj eícapardeíuasmaõs.Econhé- peyo neíta a l iad*, em compa-
cendoPompeyo^pcIla fardança,© nhia de Lélio fea lug uccnmte. 5c 
perigo em que ctfaua fua gente» aliemdiitoiheganharãoosnoílos 
mandou a Decimo Lélio (cu Le- a elle muyta parede feu bagaijem, 
gado com Lua Legião pera os ío- porque a diligencia de Sertório foi 
-correr 3 & chtgando aolugar on- u l em ibeauiharospjffos, Ô£ ro-
de aeícaramuça fe fazia, remette^ marrodo> os caminhos dc mami»-
Tão com gentil ordem aos noífos mento, & lenha, q u e o f o r ç o a a 
cauallos, que pellcijauáodaqueila leuantar ft u ca^po Jondeo tinha, 
parte: os quais com fua coltuma- & retirarle a pado largo a outro 
da ligeireza íe diuidirão logo em íitio mays apartado da cidade, do 
duas alias , deixando caa/inhò q ie era o primeiro, & t J foy o me 
írancoaos Romano?, peiaíejun d.") da genre, & ó mmuLo na rcJ-
tarem cos ourres , queandauãò racia , que d:íempara.ão nospri-í 
pJiei j indo no meyo de noíTa in- mciios alojamentos muytai péçi» 
funteria, £l¡cs que cuidarão nacer de cftima . Com tão pro^p:roS 
aquella diuiíaõds temor , paflari' agouios deu Sertório principio 
doadianre, Scmefturandoifecos á gueira com Pompeyo 9 íen* 
mays: der5o I rgj r a noflos generes do eíta a primeira vez, que íc virão 
pera fe tornarem acerrar, & dailhc ambos em campo, que diminuyo 
pellas coilas , fazendoos paílar muyioafama, & reputação, cam 
pellas finas leis, que03 outros, que viera de Afia, quando fe lhe 
De modo,quea PompeyoIht foy concedéoo t i iumpho, & fc co-
«eceíTario tirar feu exercito dosa meçarão a ter em mays conta as 
joja.-ncntos, & caminhar cm fo- couías de Sertório , & a temerfc 
corrodos que morrião fem reme. muyroo fim d Jlas, &osLaaro-
dio : mas Serrorio que em nada nenies, mudada íuaíbnfarrícc em 
Iheficaua inferior,* queriafuñeg. medo , eftauão fuípcnfos agoar-
dando 
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-Jiándo oremâte daquelkempre- dizer aos Lauronenfes^qSe deíTetn 
lã '. Bem dcfejaua Pompeyode fc graças aos Deofcs, pellos chegar a 
retirar por então^ fentindo acobar- tempo, de fe verem com rão pou-
dadososfcus:n)asahonra,&repu ca perda liures do cerco, &quc fe 
ração defuapefíoaodetinhao, & pofeíTem nos muros a ver corro 
forçauâo a eílar á mira , pera não tinha cercado a feu cercador, & po 
üarlugará noflãgéte^qucdeftruit í loem termos,queTaindoeílcs da 
feaLaurona. Edcfejandoauentu- cidade a pelleijar por hua parte, 8c 
rardehuavezoref to ,&chegartão elle pella outra, o desbaratarião 
perto dos muros,que lhe foffe pof fem lhe ficar peffoa de feu exercico 
fiuel metter dentro algüs manti- com vida, Sertório que tinha dei-
mentosi& gente de focorroiviofer xados feis mil homês emcilbda, 
lhe muy neccflario ganhar primei pera que atalhaflem os intentos 
ro hum monte de terra grande, & doimigorvendoagloriacom que 
çapazdemuytonumerodefolda- ja fe fingia vencedor, 8c ojulgaua 
dos, quecftauanomeyodehum por desbaratado, mofando defua 
& outro exercito.Porem comoSer pouca experiencia , diffe pera os 
torio não dormia,ou foíTc, que te- feus quafi ríndo.Eu moflrarey a e-
Me algum auiíò , ou que por bom fte rapaz difcipuIodcSylla, quan-
juizodeguerra vioíêr aqueJlemõ- to mays importe ao Capitão aui-
tenecelTario,humdiamuy de ma- fado trazer os olhos atras, que a 
drugada o mandou occupardeal- diante: & dizendo iftojfezdefcu-' 
guagentede cauallo, 8c vendóos brir a foldadefea da ciliada, & ata-
ja fenhoresdelle , feguio peífoal- lharo contentamento de Põpeyo : 
mentecoreí lante doexercito, & quetornandoíTeaíèu real, eíleuc 
Plutarc ĉ aPoc'crou do fitio a peíar do Ro- vendo por feus olhos combater a 
in viu* niano,que íe comia de rayua, ven- cidade de feus amigos, &executar 
Scttorij. dofruftrado feu pcnfamento.Ede nelia(como diz Paulo Orofio)gran Oro/?tis 
pois de ter largamenterecozída a des crueldades (yndaque Plutar- vbifup» 
paixão qué difto lhe nacia,deo em cho tem pera fi, que íc deo a vida, 
hua traça, digna de feu bom juizo, & liberdade aos moradores ) k m 
felhanãotiuera contraminada ou lhe fer poífiuel dar lhe íoccorro, 
tro de mays refinados quiIatcs5por nem entremetterfe a pelleijar com 
que entendendo fe podia cercar a Sertório, &vendoa depois arder, 
gente-de Sertório,entre a cidade, feefteueaquentando ( como de-
& feu exercito,& vcncello alli com pois lhe deitauão em rofto) ao fo-
muyco pequeno dano ; mandou go da cidade amiga. Oito milgine 
' " ~ ' ' ' N n j tts 
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Tes(d!z Layn3undo)quc tinha Ser-
torio ncfta gucrra3& fcílcnta mil in 
fantcs, que he hum numero 5 quafi 
impoííiuel perahomcmjque anda-
ua no cituJo, em q todos o rinhão: 
roas era tal o amor que Portugal, 
& as mays prouincias de Efpanha 
rinhao a Aia Iiberdade>que as eípe-
ranças de íe ver com e]]a por meo 
de Sertório, os conuidauaa feguir 
fua bandeira, fem quererem mays 
foldoaque as ricas proméíTas de fua 
efperança. Eaífi não era muy ío a-
uer em Tua companhia toda efta 
^ \ m \ i . ue L^ymundo apontajícn-
do principalmente deite parecer 
Orofio^uandodizjque tinha Po-
peyo trinca mil homêsde pé,8cque 
o exerciio Lufytano era outro tan 
to mays . Daqui fe partirão cites 
dous Capitães a inuernar em diuer 
ias partes, porque Sertório leuan-
do íòa gente carregada de deípojos 
riquilíímos, alcançados no íaco de 
Lauro£]jJ& os moradores que fica 
rao com vida cattiuos,pera traba-
lharem nas obras que determina, 
ua fazer, fe veometferem Euora, 
& Pompeyodeígoftofo,&perdida 
muy ta gence3 ferecolheono Rey-
nodeAragãoa onde o deixaremos 
té o verão feguinre, por darmos 
contado que Sertório fez neftein 
uernr>, que as obras do vi&òriofo, 
& fiuorecido da ventura , te pera 
contar ( a õ goftoíãs,& cheas de boa 
íbmbra . 
<0 
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grandes obras que Sertório fez na 
cidade de Euora, & das memo- , 
rias luas, que alliduraooje 
com a relaçãOjque ha do 
principio,& ori-
gem del-
ia. 
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tão ditofo fim efta 
guerra, & cerco de 
Laurona, onde os 
Portugueles fizerão 
as proezas 3 que breuemete deixa-
mos relatadas, &vendoiTeSertó-
rio riquo d os deípojos alcançados 
nclla: quis moftrar ao mundo quã 
differentes penfâmenros tinha dos 
q pella mor parteíè acbáo em ho-
mes rcbellados, a quem odefeijo 
de vfurpar bés alheos, incita a to-
mar as armas contra a propria ter* 
ra, & encher o mundo de incen-
dios, Pera ifto madou trazer a Euo Rí{-en(f 
ra todos os cattiuos que vierão ne tfe anti. 
fta jornada,cõ os quais,3d cõ m u y - j 
ta genre outra, a quem pagana grã lÀcôbm 
des falarios, começou a fundar os Msnf-
e huorajtao fortes, & bem 
lauradoSjComo oje vemos na pro- Vafcus 
pria cidade, onde durão aleijas re corno u 
iiqinas deJIes, feitas de pedra qua-
drada, 8c fentada com ranta firme-
za, que náo baftarão milhares de 
annosjnem deftruições deMou-
ios% 
for^afGodo^pcralhc-ac^arem^' 'Rey-dom í m o o t c T c è i t o , promn* 
çvdetbdò.".pbhtoíiiá memoria : 8c fe ^ a í h e doal f l ímamenã a verdade 
Moales chattia;òje - a é r e a velha. Fé* atem que - f ò r ^ incirandao a rcftáu 
*81 ̂  aodifto Jriraobte dhta de magoifixren ^ as quebras daquella dbra de Ser 
^tía^kgrftad^Real , muy-tlócef- ptórjo^reft i tuira Euora a magefta 
tóiÍ|íí^o berrí;ipiiblico dá^cidà- ^de-àntigá^ Oque .elle fez com Jar-
dôíttáÀaàndo^Gdlher gMÓde'cO- !-gas dcfp^asV «Sc muyto cufto de 
piade^g^a deVlfiâsfontèSj&^edu íèasrendíié3|)6ndo,tu;dè)noe-ftàd^, 
•zilaa Wuffi-candíeíco d^Hodi/íí- < 8 é M d e z i ^ í M à ^ g o t ^ m ^ s M ^ 
ííía^aífaàrta t i i i fíàfftíSiíeíâefflHas^ ^déixadafuàrcftâuraçaopéraòuffô 
ntíuttàryçfòrtíínma argarnaíFa, q ;rertpo^&té>roando a^queSerto-
Oje'eft dia engrandece tfiuyto a rio fez pórTua induftriajèlle gaftou 
tiobreza daquella eidade^dá fuffi todo aquéllé inuerno, & primaue-
ciente copia de agoá: a todos os ta em leuantar a muralha, & trazer 
•moiadoircs délk&repartida-éní di as fontes dentroalegrando coma 
tíèrfa*^hes'iuftitorfa,'altvh;dâ'que ^Mfig&fíáa-quc- niño punha, aos 
caeem:partes publicas,qgãíos mo ftfàtáâófdsd 'á^idade,quenas guer 
fteiroS de religiofos, & freiras ha Vas pafTadas, o íeruirão com b§a 
.dentrd,& fora dói ínuroSjèrn quan tompa nbiâ de feifcecos homês^lo 
tidadei 'q pera beber, & lauár tífta'o Vàfcroíõsi '$¿ dt cal 'virtude txésm-
\ füfficíéntementéprouidos. Eftiue- m % q u t S c m t í b f m b t i m ü ^ ( ^ t a 
fiooéfíès"canos -desbaratados algu í^uy piquénõs beríefícibsaquetó, 
' t à r ^ ^ ^ m f t o ú á i o nedhum, -^chzi^&mpmdi^•CCM^.-Í.mífy 
porque ás rtíírtbí^dèftruiçQtís;qiie obrigarão em qüe^eftaua aos 
•os barbaros fízerão 'naquelte dda- íòtdados ÈbòtcBÍk^ êc-aôs m i fea-
dcjGS deixatao'érfr termqSj'quebü- dõs cafbs cm ^ fe poíerão na guef-
líé peiTóas de bórrt'juizo, ;a quem *a,por íaudé^'honra de ítia pe ífoa, 
|)arerciã'fonhodteêrfei qrir'ajgútn ^ M o c o m m i c dc o publicar por 
i c m p ' ó p m t r ^ ^ í e l h : p à r b i - í c r - *bò^v ^'niWciou eículpirem hua 
•üíntía'de-agoay¿ófe©foy-¿iBifpo .pédragrandí: s& bem laurada, on-
€é¥ífcóVcó;ntr¿^tíem Andrêde 'defe continha a leitura feguince. 
Refeníde^fe •frfiíÁppobgfciaefc. ^ í r ^ 
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E dado quea infcripçao cílé algü tuguefa. Tinha efte famofo Capi- ; 
tanto dâfeada 5 o que delia fc colli- táo tanta modeftia, 8c chancza cm 
gCjfc o que íc pode entender he, q feu traço, que a principal gentede 
QuintoSertorío por honra,^ fama fuá cafa 5 & o fauíto delia coníiftia 
í de íeu nome3 & por honra & fama cm hua ama chamada lunía Dona 
, da vakíoía cõpanhia de foldados cc5Sc tres eferauos fornique na dc 
,veJhos3 emeriros da cidade de Euo dicação de fuá cafa fízerão hu gran 
ra , queforâohonrados com docs de banquetea toda a vezínbança, 
' exíraordinarios em aguerradeCeí &cellebraráo jogos muy fefttuais, 
tiberia , SC pera bem commum da á honra dos Deofcs Lares, que os 
dita cidade, do dinheiro que fe fez gentios tinhão em fingularvenera 
da prefaA defpojos, Gercou a cida çgçfi dizíão, que a ellcs eftaua co-
de de muros>& mandou trazer a cl- mettida a defenfaõ da ca(à,& a boa 
la a agoa de varias fontes/ecolhida ventura dos moradores delia. Poc 
cm hum íó cano. Donde fecon- cujo re/peito tinháo fuasimaigéí 
due facilmente a pouca verdade podas em oratorios, cuberías com 
daqudles, que tiuerãopor coufâ péllesdc dis tando a entender(co 
de íonho , ferem citas duas coufas modíz Pierio Valeriano, & o ro- ^ 
obra do vaíerofo Sertorio,poisnão cão Alexãder ab Alexadro^ BIõ 
ha tí-ílemunha mays vrgente, & do Floriucíe no primeiro J i u r o d c ^ b í i 
eom quenefta materia /e faça for- Roma triumphante^que do moda. f 
ça, que memoria rão clara eferipta queaquellcs animais goardáo le^l- Biondi 
mquelles tempos antigos. Tanto mente a caía de feus fenhores dos^*"*1*-
íe pagou.Sertofio do bom fido da ladrões3que os vem roubarajQG nas ^ * \ 
cidadc^S dos grandes edifícios, cõ coufas tocantes ao bem 8c profpe-
queaehnobreceorque mãdouedi- ridadedos animo$5& couíasde hõ 
ficar nella hüas caías fumptuofas, ra.tinháo os Deolcs Lares parties 
pera o tempo em que forâo feitas, lar vigilancia.E deita dedicação da 
determinando pa (lar alii o que lhe cafa de Sertório dura ynda hm pç 
fica fife da vida ; & manter daquella dra na cidade de Euora, de que fax 
parte guerra corra Roma, em qua- menção Andre de Refende no Ji 
t o f e n l o tomaffe algum meo de uro que compos de fuasantiguida- j * ^ -
paz, conueniente ao credito de foa des,^ tem a leitura feguinte. « ¿ i . * 
pefíbaj&á reputação da gentcPor 
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Quer dizenPôr faude^ pcrfcucrã- filho cm fendo Rey de Roma acre 
ça da caía de Quinto Sertório lu ditaraínintira^ofeftejarj&engrá-
n;a Donace fuá domeílicajôí Quin decer a memoria de feus pais.E per 
to Sertório Hermes, Quinto Serco fuadiraos fucuros ter orige diuina, 
rio CepaIo5& Qiiinto Senorio An & diriuadade fer mays ahogue os 
teros feus libcrtos?fizcrãojogos pu outros Rcys feus anccccííorcs. Do 
pIico$j& derão hu conuice aos ve- que me não marauilho, pois fendo 
zinhos, á honra dos Deofes Lares, filho de cattiua,rezáocra5cj bufeaf-
" '-• n^fefta chamada Compiralia. A fe hu pay deificado entre os gecios, 
quil fefta fe cellebra ua á honra de- pera cõ efta capa encubrir os defeí 
(les Idolos duas vezes no anno.í^ tos qtinhajpcravfurpar o Imperio 
na entrada da primaueraj&no meo de Roma. Defhs cafas de Sertório 
do eítíOj conforme apota Alexan- ha oje tanta memoria na cidade de 
ab AÍCX. ^er ab Alexád ro^ fe coroauãode Euora^ue a ninguém fepregunta-
U.c i ¡ flores as images defies demonios rá quais faõjqueasignorcjporcfta-
com noctauc] íoicnnidade.E foráo rem ynda inteiras^ ferem por fuá 
principiados eftes jogos em Roma antiguidade cellcbres, & delias diz 
defdcotepodeSeruioTulío5cuja Diogo Mendez de Vafconccllos 
rnãy fedizÍ35qcõceberadosDeo- em fuá íylua os feguintes vcr- iníílui 
íês Lares^ por efte refpeito quis o ios. 
Hic Ülum certos fama efl: habuiffe penates 
Et próprios coIuiíTe lares:Huc dulcia fixit 
Limin^qua: trepido belli ceffante tumulcu 
Jflcolerctjpofitis & fepc reuiferet armis. 
Qaccm fumma querem dizer: fer Euora feu affento^ familia^nelí* 
fama certa que Sertório KUC em fundoufua caía^m qucferecolhia 
_ ? *i . „ - - j quando 
quando as inquietóçÇfeàdk^ucfra: cou o tiiftc com fuas cípcranças 
lhedauao lugar3pera atórharavèr-i f ruí t radas^ defprczado daqucllcs, 
E nao fematte os gramáticos miijr'^ que' afhte» e í h u ã o inclinados ao 
to/e nao virem ^hêvoNicBítruto ' Icuanfar por Capitão de Lufyta-
do as palauras dios;vèrlòí}& V x ^ i ^ .utaj* õ ter na conta & refpdto dc-
cando miudamcnfe^á pkrficuiá^ - uido a cujo filho íe fazia . Detna-
porq ferue dc pouco^hedererme. - -ncira, que vendo o que fe toca ne~ 
n i u y f o , & ao finitiiâò.qticredi?ct' ftesauthores3oquc Alladio parti-
m ays do q eu digo. E'pois temosí culariza, nãp cuido fepódeduui -
entre maõsas eaufas deita cidad^. darmyytonefta materia, nem ter 
naohejuftoj q deixemos departir ; poí fabula o ponto de (eu caíãmen 
^ " ^ « ^ u l a r i z a r c ó o i Alíádio htía coufa5q t o , que deixaremos ne íh cmez^ 
e J * londIeacho,qoãdo.nO:fimdotra portratar algüa coufa tocante ao 
lado que fiz dos Portoguefes j.diz -principiOj âc primeira fundação de 
fercouíayulgar5queSerí:oriocafòu ílacidade de Euora, &-doque ne-
em Euora cõ büa fenhora ricajS: fi / te particular f en t i rão algüs homes 
ih^ds-hum cidadão ni«y podero- doótos em hiftoria • E ynda que ^ ^ 
fòjchamado FkmioLaberiOjporref noffoRefende particular afeiçoa-
p e i t o da qual tene íépre muy píoi do defta cidadcjcomo patria fu a, fe Hbcr.c* 
picia agente.Portugueràj&partícu guindo feus efcrupulos coítuma- pic'*' 
j a n é e n t e os Eborenfesi q fendo pa dos , & reprehendendo ao meflre 
ícnres>& amigos de Labefio, fe pre Floriã de OcãpOjCronifta do Etn-
z.iuão m ü y t o d a affinidade^que t i peradox CarlosQuinto3d¡ga q não 
n h ã o c o m Sertorio.Eyndaquede ha no mundo dar c õ a verdade de 
fkcafamento n ã o tenho achado íua fundação: todauiamepareceo 
mays authores q u e efte5não me pa bé tocar breuemente nas loípeitas 
rr : recemuyeo fora de cõclufaõ o que que ha acerca difto5& no q íentem 
& .Mor. conta,poisemFrontinolemos5que algúshomes dignos de muytafé, 
KÍJ.C . ^ depois da morte de Serrono3ouue Entreos quais Diogo Mendez de Mined. 
Jiu mancebo, q áxõta de filho feu, Vafconcelos no quinto liuro acre!lbr0 r' 
quifera leuantarfe com a terrajé ju centado ás antiguidades do pro-
rar numero de gentCjbaftante pera prio Rcfende, mays c l á r ame te que 
rcuolucr Efpanha, & que leuado todos declarafeu parecer dizendOj 
dunte da molher de Sertório, o íer Euora fundada , notempoque 
não r e c o n h e c e o :por filho , nem os Franccfes Celtas paf fa rão a EC 
quis dar modo nenhum, poronde panha, & que feus principaes m o -
le pude í le ter tal íofpeira, &afli fi- radores foráohüsCelcaschamados 
Eburo-
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Ebiironcs3ou EburoniceSjdonde fe que depois alcançou, fe que Serto-
diri uou o vocábulo Ebora? que cõ río a engrandeceo com os muros, 
muy piquena corrupção íe con- 8c canos deagoa, que diffemos, E 
fcíua oje em dia: ncni íe apartao correndo os iempos fe veyo a fa-
Bifpo Pi iTíuyto deita oppinião as annota- zerhüa das illuñres cidades de E C 
cheiro .çõesdo Bifpo Pinheiro, quando panba,&afegundaenigrandeza3& 
l*n.2t' ^2Crn> as mays pouoações an mageítade do Reyno de Portugal, 
tigas de Alenreijo, deuem fuapri- fubindoa a mays alto graoavni-
-meira fundação aos CeltaSjquevie uerfidade que nella fundou o inílg 
rão a Efpanha depois daquella grã- ne Cardeal ínfantedorn Henrique, 
de feca tão cellebrada entre os hi- que depois foy Rey de Portugal, 
ftoriadores , que eferéuem algua em*cujo tempo íê fez também o 
coufa defla prouincia, etre as quais Biípo dellá metropoíítano, 8c fc 
nomea Hcluas, fundada (como ja mudou em Arcebi'fpado^omooje 
diírenios)pelIosHeluecios,&EuO' eftá , E he hum dos mays impor* 
ra pellos Eburones, De modo5que tantes, aífi em honra, cómo em ri-
fe algüa coufa valem as conjeóhi- queza5quefeproué em Portugal.E 
ras, & pareceres de tão finajladas bem poderá alargar a pena em cõ-
peifoasjunto com a razão, & appa tar louuores, & grandezas defla ci-
rencia que tê de verdade, diremos, dáde, fe no difeuríb da hiftoria me 
ique Euora fe fundou no anno d* não ficara lugar pera o fazer, cotu 
criação do mundo dous mil 8c no cando os bes, 8c proueitos quedef-
uecentos 8c tres, Jegundo dá a en- la vierão a eftc Reyno, & a muy ta 
Tendera melhor, & menos errada obrigação em que lhe eftão todos 
conjeturados tempos, queforão os ReysdelJe, pella lealdade, & fír-
dousmil&cincoenta & nouean- mezaquefempre acharãoem feus 
tes do nacimento de noí ío falua- moradores, em que pôr natiua in-
dor lefu Chriflo, & vem a cumprir clinação rcíplandece inda agora o 
fe tres mil & feiscetos&cincoeta & esforço de feus antepaffidos, com 
quatro de fua fundaçãoncfte anno que fuftentarão a liberdade Portu-' 
- - denouenta&cinco,em q eítoueíI guefa em companhia de Sertório, 
creuedo efta Monarchia. Porê co: Que em corações gencrofos 
mo foífe antigo coftume dos Cel- nunca a virtude perdeos 
tas, viuer em lugares de pouca fa- quilates que teue 
brica, & fem nenhum genero de nosproge-
ínuroSjnem fortalezas. Efteue Euo nitores, 
ra muyeos annos fem a nobreza, -L(?) ' 
C A P I -
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Ç A P I T V L Ò X X I I . D A nelkCõcftedefcijõrevierãõjutã 
vidoria, que Sertório alcançou de perto do rio Xucar3chamado anti-
Pompcyo , & daneceífidadeem gamenteSucrusr&pondoíTeosCa 
quepos aMetélocom alguascou- pitaesáviftahGdo outro, cftiuc-
. fas3queetn Portugal fucccdc- rãoalgusdias fem auenturarahiãa 
rão por efte refpeito. batalha o credito 8c fama^ue hum 
H E G A D A a prima- dcllesauia de perder forçadaméte. 
uera do anno tres mil Mas ao fim como nenhum deiles 
&VT ^ ,,^*-y~r/g &o¡toccntos &oiten quifeíTe dartempo a Metélopera 
ANNO « « ^ 4 W « 5 M - - -3 8 8 T. ÊfèÊÊÊ^ ta ^ ^rc ^a criação íe achar preíènte, ouuerãodemu-
YT- do mundo, fetenta & cinco antes dar os réceos em obras, & tirando 
donacimento de Chrifto, fairão fuas gentes dos reais^s puferão etn 
í>ompeyo5& Mctélo dos alojamen orde cò a melhor induítria^ue foi 
tos em que paíTarão aquellc anno poffíuel a tão experimentados C a 
o inuerno:& decendo pellas terras pitães.Sertorio por fègurar léu par 
de Andaluzia,trabalharão cadahú tido, deteue a batalha té horas de 
por íua párte de ganhar alguas cida vefpora5querendo cõ ifto atalhar a 
des em q Sertório tinha prefidios. os rayos do fo^q antes do meo dia 
Mas elle que não dormia, & fe ti- lhe ficauão dãdo nos olhos de fim 
nha ja preuenido da gent^qo auia gente , & depois de inclinar pera a 
de feguir aquelle anno, deípidindo .tardejferiáo no roftoaosimigos:& 
íe das obras em que gaffcura aquel- tambe (como diz PJutarcho) porq. 
le inuerno, & deixando o gofto» & alcãçãdo viétoriajtiraíTe aos Roma 
quietação de fuá cafa, partioda ci- cos todo caminho de faluação, os 
dadede Euora em buíca dos imi- quais comoignorãtesdaten-aj&paf 
gos, &fabendo comoPompeyo ios dellajnaefcuridãodanoiccjviri-
apartado da companhia deMeté- aofacilmetedarnasmaosdosnoü 
Serton> j0jandaua fazendo a guerraporfua fos,qfcdopraticosnella,lhepodião 
partCjinandou mouer as bandeiras tomar os paíros,& rõper as efpera* 
cm fuá buíca, com teção de lhe dar çasde remedio. N ê íó era proucito Moráw 
batalha, antes de fe vnir com a ou- fo eftc ardil pera danar os imigoSi1»8*^ 
tra gente: nem a Pompeyo pefaua q també ficaua emproueico aosLu 
corn eñe partido, por q tendo por lytanos, feperdefle jornada, pois a 
coufa fácil vencer noffa íòldadefca, noite,&muito conhecimeto da ter 
& acabar ficilmete cita guerrarque ra, erão partes pera fe por é faluo fe 
ria Jhe foíTe atribuida a palma de muytaperda fuá. Concertadas aíli 
tudo/e fazer a Mételo participante as coufas^dado final de comçttç^ 
Sertório 
PlutArc. 
jn v itx 
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Sertório ficou com hum batalhão Põpeyo começarão no princípio'à 
bcTcTu! ^ portuguelcs(que como diz Ap-
hbxo i. Aíexandnoo fempre trazia 
tm fua goarda) contra outro cm q 
ejftam AfraniojCapicão dc muyto 
nome, & concra o de Pompeyo c-
ítaíia Perpcna3 corn a mays da gen 
ie-Romanà^q Sercorioítrazia. Cer-
tàrão os efcoadfões. hGs com ou-
tros a horas que o foi dcclinaua co 
tra o poence3& por fazerem naquel 
le pqueno cfpaço dc dia obras,que 
a jcntajiíícm o tempo, aprouarão 
fjhü5 & outros o vitimo a quepo 
díãochegir fuas forçis , Sertório 
• na partí em que and jua, dè cal mo 
do teg^A" punha em ordé as cou-
íáS3& tanto anímaua os feus,quc ja 
os de Afrânio, não podendo fuftc-
faro brauo pelleijar dosPortugué 
féSjhião deixmdo o campo, & re 
traindoíTepcraosreais.Masno me 
Jhor defta vi<5tòrÍ3,foy Sertoao aui 
fado,que Pompeyo lha Jeuaua nas 
; nnõs na outra parte do exercito,^: 
j U auião os feus muy mal cõ o pe-
fodacauàlleriá Romana, q pellei-
jádo em lug ir ygoal/i a pc quedo, 
dauáomuyco em q entender aos 
nofü?, cómo menos deftros nefta 
inuençáodc batalha, Acudiologo 
ovaIerofoCapifã.7 a remedear cita 
«]uebra,& chegado co os dó fua go 
ardajtai esforço deu aos ânimos en 
f-aqcidos, &quafi inclinados a vol 
ueras cofl:as,q em menos dc meya 
hora fe vio a forte trocada, &os de 
mãceríe valerofaméte,depois fe ré-
trairão/azêdo íépre rofto,té q á rc 
dea foi ca virarão as coftas, & fc mo 
ftrarãovccidoSjCÕ grade laftima de 
Põpeyo, q ates quiíera morrer mil 
mortes, quefaberfeem Romahua 
afrõta rão nottaueljComo era deU, 
xaro campo a hum Capitão fugi-
tiuo,& amdo por homem encarta-
d acendo elle ganhado tão afama-
das vidorias dclRcy Michridates, 
ôc doutros Capitães famoíIííímos«; 
E não íó chegou a íer clariílima» 
mente vencido , masynda eíleue 
em ponto d.3 ferprefo , & trazido 
a Portugal em triumpho. Porque 
carregando a caualleria Portugue-
fa fobre hum batalhão , queynda 
duraua inteiro cm virtude do e& 
forço, que elle lhe daua, o rõperãí» 
a força de braçojà ao próprio Põ-
peyo laçarão do caualb abaixo fe 
rido dchúi lançada, 5c p poderão 
matracou prender, feoi Porcuguc-
fesjeuados dacobiçi, áídefeijo de 
ganhar o cauallo em q hia, aíli por 
íer ertremado, co^o pellos ricos ja 
czes q ieuaua, não coníenderão em 
trefi, 8c derãocom ido lug ir aos 
ftus de o leuãcar do chão,^: o ajit 
dar a faluar/cndo ynda a p.cffa tari 
ca, quenemlugarteuederepora 
cauailo, òc ora a pc, ora em hom-
bros de foldados o tirarão da furia 
dosnoílbs , aquém hüa infame 
cobiça tirou dentre as maõs hum 
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dos mays illuílres triumphós que fuá gente muy ordenada i & fevu 
fe poderio alcançar . Etn quanto nha preparando pera dar nosnof-
nefta parte da batalha fuccedião as • Tosque h'úo dcfordenadoSjinactaa . 
xoufas com tanta profperidade^a do,& ferindo nos Roítianos: pello 
outra, que Sertório deixara com quelhepareceo bem tanger areei 
;aígua melhoria, andaua a forte tro- rada, 8c recolher a foldadefca com 
íCá'tía, porque Afrânio depoisde boa ordenança3dizendo com gran 
fua partidaje tinha auéntajado co- de laftima pera os que cftauão jua • 
nhecidamenteA de tal modo fou- to delle. Eu mandara efterapaz de 
be feguir a ventura, que rompeo Pompeyo pera Roma caftigado 
noffos efeoadrões , & os forçou a com açoutes, fe a vinda defta ve-
fugír pera os reais 3 onde entrou lha mo não tirara das maõs. Ao 
juntamente com elles3& pelleijan- feguinte dia,vendo Sertório como 
do hús com outros dos vallos, Sc agenteRomana, fenáochegaua, 
trincheiras a dentro, /è oecupauão nem fazia moftras de dar baralha 
ja ós Romanos em faquea^à rou- outra vez , mandando porecru 
íbar quanto achauão, dando tudo íoma de Toldados cm goarda, deu 
por concluído , & tendopera íi, licença aos mays, queroubaffem 
que na parte de Pompeyo eftaria ocampo^apanhaí lemosdeípo-; 
a vi&orutão certa, como na fua, jos^ueaujandl^qucnaQdeuiao 
pois o coftunj e de não fer vencido kr poucos, o que íe fez com granj 
lhe farja fuftentar a pofle naquella ¿c contentamento de todos, ynda 
emprefa . Porem no melhor da fé- qucemSertonofe via muy pouco, 
fta, & quando menos cuidauão o porlhcfalrat(comodizLaymudo 
quelhe veyo^chegou Serroríocom &Plutaicho) a fuacerua branca: 
ida gente vi í lorioíã , &fabendoa quenodiapaíTadoeomo eftrõdo vbifap, 
òecupação em que os imígosan- das armas^ com ferem os reais en 
dauáo, lhe tomou as íaidasdosre- trados pellos imigos,defapacecer% 
ais, & dando repentinamente neí- & nem morta, nem viua feacha-
Je^ospaffouquafi todos á efpada, uãonouas delia, por mays que as 
fem lhe valer a diligencia que A- o Capitão procuraua: comquearj 
iranio pos em os e$forçarJ& orde- daua tão añido, que nem fe deixai 
cardemodo, quepodcíTemfazer uaver, nemgoftauadecoufaque 
roílo. E íenipre no alcance acaba- viífe, achandofledeiacompanha* 
ra Sertório de extinguir o exercito do da inuenção com queíuften-
dePompeyo , í c não fora auifado,q taua os ânimos da gente Portu-
Metclo chegaua ja muy perto com guefa em fua graça > • $¿ os tinh* 
obc-
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Q^dkmes^qpaaío queria . Mas lhe a cabeça entre os goelhos^iS. 
lendo vifta por hú? Uuradores de bendolhe as maos, encheo de c íp í 
noite > ôc çonhecida pella cor ex- toaos Toldados, & dtpois decaí 
traqrdu^na que cinba, a leuarão a contentaoiêco, que começarão en 
$ercofio5que corno coufa caida do ere fi a leuantar fohre as nuués a bõ 
ceo, a fdtejou, Ãd^ugroíTas al- dadede Sertório, 8c omuytocuy^ 
uiffarar.aosqnelha trouxerão^aílí dadoquedelletinháoos Deores^' 
pella hòa noua , coaío porque fe elle que via pender daquellaoppi-
calíaííem , &nIo diíTeflem nada niao amor parte de ícuremcdiQi 
do quepafTauajnemdefcubriirein íbabe engrandecer o cafo de mo~ 
auindadacerua: quemandoure- do, queficoiaperfuadindoatodos 
colher em hum lugar fecreto3& de* o que quis. Sêtindo j a Sertório fuá 
poisdcalgíísdias, emqueosnof genceanimada, & contente com a 
fosandauão defmayados,aíTipel- vindada cerua, a mandou por em 
latriíteza, queviáo em Sertório, orde^ caminhar na volca do Rey} 
coniopor Ihe falcar a cerua, em no de ValençajOnde íabia q anda --
queja tínhão todos tanta confian- uaMeíélo desbaratando os cápos,' 
ça , como fe delia pendeíTe á feli- 8ç nouidades dos Valenciano^que 
cidade, & bom fucceflo de fuas vi- cráo feus confederados( orno ja to 
étorias, fez chamar o exercito, & camosacima ) & chegando perta 
Capitãesdeliea confelho, como husdosoucros, defajmodoíbu-
pera dizer algüa coufa demuyta be noflb general ganhar o íitio, & 
importancia , 8c fubindofTe cm lugaraos contrarios-* que os redu-í 
hum lugar alto, deuauifbaosque zio a termos de nao tere q comer, 
tinháo cuydado da cerua, quea nem lhe fer pofliuel rrazdlodene 
foltaíTematempo 3 que elle qui- nhuaparte , fem virem primeiro 
fefTe começar a pratica. E tendo^ ás maõs com os nofíbs, a quem a 
Jhejadito.queem fonhos lhe apa- ventaijem do Jugar, & abundancia 
recera Diana Deofa dos bofques, do neceflàrio 3 daua íeguro de per. 
ft-IhcdiíTera-, que cominuafTena derjornada. Evendo o Romano, 
guerra, que tinha entre maõs, por qucfedurafTemuyto efte aperto, 
que cila lhe daria aodia feguinte fc lhe perderião os caualíos , & 
auifo pella cerua : os que a goar- morreria a íoldadeíca de fom^diU 
dauao a deixarão hir5& vendo el- pidioduas Legiões da maysluzi-
laa Sertório no lugar5em queefta- dagenre q tinha configo^mcopa 
uj, rompendo por meyo da gente, nhiadeMemio(quecomodizl ÍU 
fe foy correndo a cllq&mettendp tarcho) era hum dos my$ ímaU-
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dos homes 5 que auia no exercito uão,& deixando os mays esforçai 
dc Pompeyojii muyto íeu amigo, dos mórcos no campo, íe poferão 
porque trouxeíTem algum manti- em fugida pera os rcats: donde ja 
memo bañante a refreícar o exer- vinha Mételo com todaagérepó 
Gito.Bem vio Sertório paíTraquel ftaemordé de batalha^blafonando 
le efcoadtão á vifta de noíTo cam- contra Sertório^ jurando de íevia 
po,& nlo falraráo muytos^uc ihe gar de hüa vez^em modo^ue o ca 
perfuadiffem ao cometter: mas el ft¡go d^quclla tiraffc as nodoas re-j 
JCj que tudo guiaua com profundo cébidos em tantas.Mas tal foy a im 
confelho, os abrandou por então, preíTaõdosPcrtugjefe$,&dama-* 
dizendo que tempo vina em q lhe ys gente, que chegou cõ Perpena 
•"deflem os parabes da tornada, cõ emíocorro dos que foráo comec-
* mays proueiro ieü5& menos gofto ter a caualgada:que os dc Mételo 3 
dos contrarios. E mandando algus não poderão íofrer, & dcíempara-
eauaílos Jigeiros3quelhostrouxtt raoocampo,-* Capiráocom noc-
femdeolhoj&lhe vieffé daraüiíb, uutl iníam^pondoíTeem fugtd* 
quando os viílem tornar carrega- pera o& alojameniOS.Porem o no-
dos com mantiméntOjefteue enríe bre Metélo,a quem chegou á alma 
fantoa la mira, ao que Mételo fa- veríe desbaratado cõ tal ra.ilidade, 
zia em feus reais • Poré como viíTe & afrontadas fuas cãs, no cepo q 1 
tudo quiero,^: km feição de man- experiencia delias promeccia difFc-
dar noua íoldadefca em fauorda q rentes tnüphos, reíIolüCoem mor-1 
era íora: fepartio clledenoitecõ rcr como valeroíb, antes quédel-
os mays eícolhidos fbidadosque ti xarfe prender, ou fugir como co-' 
nha, deixandodf o a Perpena, que bardcjlançindo feu cauallo a dian-
íéviíle buüra Mételo 3 & tirar al- tCj & ferindoodas eíporas, fe mer-
"gGsefcoadrões dos alojamentos, tco no meyodas c'coajras Lufyta 
fizeff^ elle outro tanto, & íe vieffe nas, pcllcijando com mays vigor, 
juncar com os que vi fíe andar mee & forcaIeza,do que pcrmiioão íeus 
tidos na peileija . E chegando no annos,& higa ydade: mas como a 
diaíeguinteo Capitão Memiocõ os viftoriolospiquenasdifficulda-
muyrasrecoasde pão, &mantimé desvão firuáo de mays^ucdelhe 
tos díuerfros3lhe (ayo Sertório cõ acrecentar a furia5coniO a corrente 
os feus ao encontros& lhe deu hOa furioía, que quanto mays a impè-
carga cão fubica, que por maysre- dem, tanto com mór forçarompe 
iiUccia ejue otiuc nos de Memio, a os embaraços,aífi o esforço de Mc 
o fim defempararão quanto leua- telo, óc dalgus, que em fua compa* 
inhia 
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p^biaqiiiferao fazer rofto,mouco rio detinha o curio da víátoria, di-
aosnoííos apcRejarcoramórfu- fiftindodoalcance, mandou que 
•«as & tnaaando a quantos o defen todaa força fepofeffeemlho prca 
dião, a elle laçarão do cauallo abai der3ou matcarjpromettendo cxceA 
xo ferido conj hüa lança de arre- fiuos premiosa quefoffe táoven-
mcífeGrandc laftima deu aos Ro turoío, q acabaffe hüa deftas duas 
manos , verem leu Capitão ferido coufas: mas elle que nada defejaua 
táo grauemenrej& apontode mor niays3nem pretendia outro, intercf 
ler a maõs de feus cõtrarios arguin fe, íe não conuercer contra fi as ar-
do com tão gloriofa mortea cobar mas Romanas, & dar cõ ifto lugar, 
dia dos feus3que em tal neceílidade a fe por fuá lõldadefca em íaluo : fe 
o defemparauao.E voltando íobre deixou embaraçar cos imigos hum 
os nofTos pellejaráo tão defefpera- pedaço, & depois fãindoífe delíes 
damente, que á força de braço o li com gentil ordem, ora pellejando, 
urarãodamorte, &o recolherão oraretraindoífe, os foy leuando 
entre fi.Depois continuando com grande parte do dia té chegar á vi-, 
cita firmeza de pellejar, 8c fazendo ita de hüa cidade,que eftaua(como 
fe em hum corpo, rebaterão os de diz Plutarcho) fundada cm hü la» 
Sertoriojque vinhãodeíordenados gar alto, & force pella natureza do 
no alcance, & os conftrangerão a litio, onde fe meneo á vifta do cá-
perder o campo com algum dano pp contrario, mandando primeiro 
dos dianteiros , que pondoífe em a certos Capitães, em que mays (Q 
fugida, 8c atemorizando os mays, fiaua, que fbifem recolher a gente 
ouue tão nottauel defeoncerto en- fugida^ reformaíTem nouamente 
treelles, que Sertório o não pode o campo, cm quanto elle detinha 
xemedea^por mays que trabalhou os Romanos naoecupação de o te 
niffo; &acudindó:ao meo menos ré cércado,con)o realmente cerca-
dificultofo,queem tão arrebatada riodétrona cidade, cuidando, que 
defgraçapodeconfiderarjdeufran- não âueria dentro mantimétos ba-
ço caminho aos que fugíão, & elle ftántes a tanta gét^como elíe mec 
com hum batalhão de cauallos li- tera configo., citando os vezinhos 
gciros,fc oppos á furia dos Roma- defcüidados'de lhe porem eerco. 
nos5&impediomuytapartedoda Nem julgauãomal,auendoíre dc 
no.que fe poderá fazeí.Metélo^ue reger pella via ordinarias& não co-
co'toda a dor da ferida fc.tornara a : nhecendo a particular vigilãciaco 
por a cauallo5pera dar cam iflo ani que Sertório fabiaprouer rodas as 
moaosfeus,fabendocomoScrtò^ cidades, quefeguiãoíuaparcialji-
. r „ . _ q 0 dade. 
L I V R O T E R C E I R O 
Aide \ DcfcndcrãofTc os cercados tão, & deixarem fruflradas as èfpé ;̂ 
t ã o vakiofamentc , como quem ranças do imigo. Nem foráo ió, 
via configo o efpanto dc Roma, & nos homes eftes finais de contenta; 
fctn^o com mórgofto feftejauão o mero, porque as molheres de Evo, 
cerco, quanfo mays vião a inuen- ra3cellcbrarão também da fua par< 
çãò com que Sertório os tinha alli te, o que poderão, fazendo alguas. 
oceupados, em quanto as cidades romarias a templos particulares: 
de Portugal armauáo hum copio- como foy a hum de lupiter, que c-, 
fo exercito pera o vir liberta^eftan ftaua mea legoa abaixo dolugar» 
doynda ccrcadOjOii morrer nade- que agora chamamos Torrão3jun-
manda. Mas não lhe foy neceffa- todo rio Exarrama^ue nefte tem-
rio porem obra efle de/eijo , por po mudado em melhor inuoca-
que o Capitão reue cuidado dc ção ferue de jgreija feita á inuoca-] 
burcárfeus roJdadoSjtanto que foy ção dos mártires lufto, & Paftor, 
auifaefo como eftauão juncos : & onde lulia Donaccamade Sercoj 
d'faia;indohuan;)iteas vellasdc' riofoyofFerccerhumcetro3& co--
McEcio, quefe desfazia pclloaucf roa de prata fioiífima emreconhe-' 
ás maõs/c foy com algua caualle- cimento do bem,& merce, que to-
ria metter dentro cm Portugal, oa do PortugJ recebera nas vidorias 
de fc cellebrou fua chegada com paílàdas,& muito mays na vida, & 
vniueríal contentamento, aífi da liberdade dc tal Capitão: & deita 
gente de guerra, como dos natu- offertaduraojeem dia hua pedra 
raes,& moradores das cidadesrque na propria ig'cija, referida por R c - ^ 6 ^ 
daaáo grandes louuores aos Deo- fende com eftas letras. 
ícs por lhe trazer era paz icu Capi-
.1. O , M. 
O B P V L S O SA. Q , S E R 
T O R I O . M E T E L L V M . 
A D .Q. P O M P . 
Í V N . D O N A C E 
C O R O N . E T S C E P T R V N f t 
E X A R C . M V N V S 
A D T V L I T 
f L A M I N I C A E P H I A 
L A M C A E L A T A M 
H I E R O D V L I S C O E 
N A M D E D I T . ^ 
Que* 
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^eírem.dizt¿Sácfif ido confàgra- por quern eu «aduzi minilíros do 
áôaòfoberanoIupi tcr i luniaDo-- tempio3porquena vcfdade^fta-hc 
nace ofFerecco hüa eoroa, & cecío fua propria fignificação, como fe 
de pirata puriílíma5&-deu á íacerdo pode ver em lulio Firmico, & 
tiza hum vaio laurado ao buril, & ttós.Outra pédra trazo Prompwa ¡[TiSk 
á<3S píiniftros do templo fez hüa rio de letreiros, que tenho a efte theftos. 
Êèa^fplendidiííima, pella viaoria prepofito, a qual referirey fobre c ^ T " 
qücSértorio alcançou dePõpeyó, íua conciencia,ynda que a náo vi, 
& Metclo:nem faça duuida aos cu- nem Refende a traz em íuas anti* etom¥' 
rioíòs a palaura H1ERODVEIS, guidades3& diz defte modo. " **' 
I - O . M-
E B O R E N . M V N I C f P . D D . 
V I R G I N E S S V P L . M I S E 
R V N T . P R O S A L V T E 
. Q . s E R T . 
F L A V I A E Q ^ F L A M I N I C A B 
P R O V I N G I A E L V S I T . 
A V R E A M B V L A M -
D E D E R V N T 
E X V O T O . 
Quer Jzer, qúe a cidade de Euora PortugaI,híía joya de ouro, que -a* 
por parecer des homés do gouer- nháo promettido:& o que me faz 
no.iiiandaraas moças folteiras dar ter cftc ietreirõpor muy certo, he 
graças ao foberatio lupiter pclía onomeda/âeerdotiza^ueeftáem 
faude^ bo m fucceffo de Sertório, outro, eitado potRéeaáç, & íe YC 
& derão a Flauia, que era Flamini- oje em dianà propriaigreija1& tem 
ca, oufacerdotizadãProuinciàde cilaleitiira. 
- I O V I - O. M -
F L A V I A .L- F. R V F I N A 
E M E R I T - £ N S I S F L A 
' M l N I C A . P R O V I N G . 
L V S I T A N I A E . I T E M C O L . 
E M E R I T E N S I S P E R P E T . 
E T * M V N I C I P I S A L A C I E N . 
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Qu(rdizer,que Flauia iufinafilha dotiza perpetua da Prouincia de 
de"Lucio,natural de Merida,facer- Lufytaniá, & da Coloma deMen-
O o 2 da. 
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àzy8c do município de Salach (que fc fez a dedicaçãojque cft'á cículpt-
hc Alcaçardofal) dedicou aquelic da na pedra, calando o nome anti-
dom ao grande & foberanolupi- golhcchamaVlcrida.Eíênemifto 
tcr.Eynda queefta pedra faça mui contenra^digamos, que ícriáo diiFc 
to ao cafo pera a prona da outra, rentes Flaminica^yndaqueambas 
nao deixo de entender muy bem íechamaíTeinFIauias^quehearer 
oinconuementequefereguenahi poíla de quem fe querifentar de 
ftoria, de querer queefta Fiamini- embaraços ; 8c com ella daremos 
c.a viueífe, & tiuefle tal officio em fim a citas difputas pouco impor -
tempo, de Sertório rnomeandoíTe tantes pera hiftoria , cornando a 
ellaja natural de Meridafi factido continuar comas obras de Serco-
tiza de Salada, as quais cidades fe rio, quenãodormia, nemtomaua 
fundado aígusannosdepoisjquan repouíb imaginando a inuenção 
do o Emperador Augufto eíteue que teria pera desbaratar feus con-
ernE-panha, que quando menos trarios, que o Capitão a quem eftá 
fiõaigus feíTenta annos, &dah i comettidaafaude, &liberd.uied5 
pera cima, defte tempo em que hi- exercito, antes de fe ver cm afron-
mos fallando. Ao quetcípondo ta a ha de cuidar o que lhepóde 
(ÍÍÍIUO outro parecer mays acerta- íuccederneUujpoisnáohano 
do) que nenhum inconuiniente ta mays infame, quede-
he vmer hm mo/her oitenta, & no pois da jornada perdida 
uenta annoSjCm que podia fucce- dizcr,nãocuidei 
der rudo ifto, & fera propria a que calcou-
em tempo dc Sertório fe ofxerece» fa, 
râoeftesdões, 8¿z quenode A u -
gufto fez aquella dedicação . E f e 
yndimedifrerem,qiieochamarfe C A P I T V L O X X I I I . D E 
natural de Merida, argue, quena- como Sertório apertou brauamen 
ceonella, &aíli não cem Jugar mi- t çpor mar & terra comosCapi^ 
nha folução: refpondo que efta ci- cães Romanos, & do que Pom- ' 
dadc,quandofoyJeuantantada, & peyo eícreueoa Roma,com 
cnnobrccida.por Augufto, jaauia arellaçãodchuarota .que 
nnquclfa parte algQa pouoação fi- teuc Hcrculeyo junto 
«alada (cott:o veremos adiante) dc Itálica, cidade 
donde poderia nacer efta molher, de Andalu-
& como cftauaennobrccidacom 
os editícioSjS: nouo nome quando 
A C H A N - ' 
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C H A N D O S S E o da, quenãoouuê KâoImiga, qué 
valcrofo Sertório cõ não ganhaíTe, nem porco de mar, 
groffo poder de gen donde não fizeffe algua emprefa 
te, & toda tão delli- proueitoía aos PortuguefeSjôt per-
berada de o feguir judicial aos Romanos , & decai 
té a mórtqdizPiutarchojquefuyo modo procedeo o negocio , que 
de Lu íycania, aportado a defac.inar em poucos dias fe virão Metélo, & 
o velho Mételo, &darlhe a enten- Pompeyo em termos de ferem pec 
der5 quam difference nome mere- didos com falta de mantimentos, 
da do què-elleeomummencelhe &felhe amuttinauão osfoldados 
daua, chamándooamutinadorde dizendolhe pagaífem feus cftipen 
barbaros, & Capiráo do exercito dios ,&osproueífemdoneceiTa-
infame , com outras afrontas fe- r io , & quando n ã o , os leuafTenx 
Laimú. melhantes a eftas . E porque fa- fora de Efpanha: proteftando aos 
llbro4" biaja, como de Cerdenha, & de Capitães de fe partirem, &defem-
Siciliaviríhão ordinariamente em pararem as bandeiras , fe aquella 
barcaçõéS carregadas de mancime- neceffidade permaneceff: muyeos 
tos, comquefcfuftentauaoexer- dias . Atribulauaos allemdiíloa 
cito contrario 3 fem ter neceffidade continua inquietação que Serro-
dos que elle the impidia em Efpa- rio lhes daua,póndoos cada hofa 
nha , determinou priualos defte ematoa, Ôc mattandolheem cil-
remediOj'& mecellos em tal cuida- ladas toda a fóküdefca/ q faya dos 
do , por mar & terra , que neíle alojamentos a bufear lenha, erua, 
annoconcluiífe rotaímenceaguer ou quaefquer outras couf^s neceí^ 
rà , & ficaíTe abfoluto fenhor de farias perã o eíercito r entre as 
Efpanha. Pera iílo (diz Laymun- quaes foy hua dc mays importan-
Plume. j 0 j & pappontaPlutarcho) que ciaj:qucLayflíiindorefercdeHcr-" 
sLtônj. mandou armar hüa frota, prouida. culeyo, ào qual como Sertório dei-
detudooquecoriuinha,peraoef- xaífcem companhia dealgüagen 
fôfO-que trazia rio penfamenco, te decauallo Portuguefa bem pro 
<gub era roubar asvellas Romanas, uidadearmás&gineceSjmas pou-
^aflíaltaf todosospór tos demar co exercitada na guerra, porfera-
ondeouueífeprefidiosfeusj &gen quelleo primeiro anno que fairão 
te dc goarnição . A qual faindo de Lufycania, 8c começarão a ex-
de Portugal , 8c começando a na- ercitar a íoldadefca 3 hum Capitão 
ucgupdio Mediterrâneo, fez tàn- Romano chamado Probo Emilia-
to d mó com fua-repentina çhega- no , lhe veyo cair nas maõs com 
- - — " Oo 5 íeis 
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Tcís cõtÈpínhSs de cãua!!os3& hüa Ia falca de pagas cftauão cada ho-
Legiáo de inFanteiia,com que fay- ra em ponro de o defemparar, 3c le 
ra a bufear mantimentos, & os tra- lançar com Sercorio, que crazía os 
2Ía a íeu parecer feguros *. E dado feus ricos,* florentes, 8c abfolutos 
¿¡uc os noífos foíTem menos em fenhores de coda Efpanha: Aile-
•numero, & conheccffem a ventai- gando da íua parce , quejavend^ 
gem^noctauclexceflbdoimigo, ra quanto tinha pera fuftentar ^ 
o fwor ordinario da ventura lhe guerra , & que fe agora Ihefalcaf, 
íleu animo pera comctccrc os i.mi- lem com dinheiro.proniettiaá ley, 
gos, de ganharem delles húa das íi- de quem era, de não auenturar feu 
Bailadas victorias, queemtodo o credko com exercito necefficado,. 
diícurfodcíia guerra fe tinha alean &deos leuar pera Italia á cufcfdas 
çado , fizendoa muyto mays fa- Prouincias poronde paíTafle, dek 
ipofaamorte do Capitão Roma* xando aoimigofem contradição 
no,&onzc bandeiras, que os Por- nenhña.Foráoeftas cartas de Pom 
tuguefesganharáojcom outros def peyó ião temerofas pera o Sena-
pojosdearmaSj&cauallos bailan- do, conhecendo em fuaspalauras 
res a engrandecer , & dar nome a o medo de quem nas efcreuia3 que 
foldados mays antigos,* de mays publicamente 1c dizia pellas pra-; 
experiencia na guerfa3do queeráo cas de Roma, 8c onde quer que fè, 
eftes, cm cuja companhia Hsrcu juntaua aigõagentc , que Sertório 
leyó fez táo memorauel etnprefa. feria primeiro em Italia com aní-; 
J a l remorpos efta rota nos anu modcfeapoderardella, Scmattar, 
mos da genre Romana, que fem todos os amigos de Sylla, doque. 
^iays agoardarem o jogo da ven- Pompcyo chcgaífe pera eíFcito dfe: 
tura, Mételo fe partió pera Ñauar- a defender. E nao falrauáo algñs 
taj&dahi paflbua Françacompre cidadõesnobiliííimos, &quc po : 
texto de fe proucr de dinheiro j &.. d¡áo hum grande pedaço na Re-
ipantimentos com que fuftentar o publica, por quem Sertório fofft 
exercito s em quanto lhe não che- oiuy tas vezes follícitado a empreri 
gaua de Roma o neccíTario, que ja der cfta conquiíla, promectendo^ 
tinha mandado pedir : & Pom- lhe, que cm mettendo péetnl-t*? 
peyó fe retirou a hüspóuos , que lia/ebiriãooíctter debaixo de fui 
Piatarcho chama Caeceos3amigos bandeira, * o ajudarião com gen-
do pouo Romano.dondecfcreueo te,* dinheiro. Nemduuido, que 
ao Senado a neceílidade cm que viera facilmente a eíFeyto efta de^ 
feachaua^ comoosfoldad.ospel- liberação> que ja eftauarefollura 
V . ; x " no 
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nbariiniòaeSelíòrfoj k a v e n t é cebido . Chegando tbâaula alu^ 
raiião guiara as coufas por diffe- gares montuofos > & de paflbs c-j 
rente camii)ho , & atalhara com ftrekos, daua tanto em que cncen-
rtreição de humfoo.asdetcrmi- derainfanteriá Portuguefa coftu-
mqõcs y 8c eiperanças de muyeos, mada a pelleijar fòlcamcnte 5 8c 
Pdr^as tenções íeerctas, que os fcm muyto pefo de armas , aq$ 
Senadores fentião, ¿k pello gran- Romanos embaraçados com o pe 
feieoior que Pompeyo lhe pu- fodas ibas, qué'Metéloíeviofern 
flha, man darão, com muy ta diili- remedio : Sc atalhado de todas 
gencia conuocar gente deguerra, as partes, mandou fazer alto, & 
& tirar moeda do tifouro public fortificar reais em humfitio, qué 
CO , com que prouerão a Pom- lhe parecco bailante , i&accom-
peyodo que pedia, encomendan- modado pera fe defender doirti-
dolhc muyto , que nao defempa- pecu, 8c ardis de nofla foldadefeá: 
raffe.ascouíasdeEípanhaemeña a quem Herculeyo mandou rami 
dodet3n:taneceííidadc,& quando bem ordenar algus reparos , 8c 
ôvremedio pendia de íua prefen- trincheiras á vifta do campo Ro-
ça . Com efte focorro tornarão mano: 8c eftaado adialgúsdias¿ 
ambos os Capitães a metterfe no gaftauão o mays do tempo em af*. 
jogoA auenturar nouamenre fuas ialtos, 8c ordinarias eícaramuçasi 
peíToas ás; maõs da gente Portu- em que íc fazlão algGaŝ  valentias 
guefâ a quem fua grandeconfiança finaladas, yndii que dèpòucp mo^ 
ióy.nèfte tempo danofiílíma, & a mento , 8c indígnâs de particular 
Chegou, a experimentar, a que íou- rellação: té que enfadado Hercu^ 
bçííe aperdadehua vidoria. Por- Ityo de tanto vagar ¿ 8c defejando 
qw vindo Mételo com fua gen- concluir eito hila foo batalha tan> 
$e apartado de Pompeyo, lhe iayo tosdefcontos^ tirou toda a íol j a -
ap encontro o valeroío Capitão deícados alojamentos, 8c ofFcre* 
Herculeyo, queandauapella CeJ- c^ndo batalha campal, agoardou 
fib^i» ganhando nouas cidades, aJĝ as:.vcaes .muyta parte do dia; 
&^'Còrroborando as ganhadas na que Metélo lhe íaiffe ao encon-
f$Gp''Jkí9mQt:â&$&t<>*iO-* Edado iro : mas o velho temeroío das 
gue. ^Qvprindpjp lhe não fizeífe vezes que fc vira vencido, diffimife. 
I^qy^.danç^pprljlr^ò-rampoiimiv laua com tudo , agoardando hua 
iiíaTcb^Qd'^^y•oí^^ar'ía!n^Q conjunção em que podcíTe com 
¿e¿, & com tanta vigilancia, que veptaigem fua receber o compri-
t¿jfe.. p^mch-témlci^&pcr* mento-que noíTa géñ tc lhe vinha 
'-li ' ' Oo 4 fcer 
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f a n r tSo de ordinario. E o dia que ta, & efquerda l A o contr í r io d ó 
deterrninou dar batalha (diz lu- qual repartióMetélo os feus, poo^ 
Frontí. l»o Frontino v & o refere Mora- do nas alias a mays forte fotóa-
libro. 2. }cs ) que deixou cftar os efeoa- deíca do exercito , & nocorpo¿ 
Morlios drõcsPor tuguefes , muytodcva- & nieyo delias mctceoosRomâ-
LS.Q18 ga r -a i reaçando , &deíafiandoos nos, queaquelle anno chegarão 
feus, & afrontando os com pala- de Italia, regendo tudo coormtgy* 
uras injurioías, nottandooi de af- ta confideração , & julgando íêc 
feminados, cobardes, & outras a- fácil couía romper a gente fraca 
ironiasdeftetoque, fem confin- dc Herculcyo , com a íua fortGi 
tir que homem Romano fayíTc que lhe h i a o p p o í h nas alias, 8c 
dos repairos, nem fizeffe rooftra que tendo eíta desbaratada, & H -
defentir coufa nenhüadaquellas; cando a do meyo fem repairo, 
&-como o dia foífe de grande cal- por vakrofa que foíTc , nãolcria 
ma, 8c os Lufytanos çanfadosde poffiuelfuftcntarfcmuytotempo, 
eftar. em pee deíde a menham» Nem Jhe fayoem vão a traça de 
lêm comer» nem tomar de ícan que íe aproueitou , porque lhe 
fo , (c quifeíTçm ja recolher em luccedeo tudo, na forma quean-
íeu forte, Metélo com a gente def- tes ímjgin^ra , 8c as mangas do 
canfada, fayo a toda furia dos re- Capi tão Herculcyo forão d?sba-
avs, oíferecendoa cícaramuçage- ratadas, antes que a íõldadcfca d<> 
ral > que tantos dias auia, que an- meyo podefle fazer couía nenhGa, 
dauão procurando . Não duui- 8c quando ja chegou ásmaos conf 
dou Herculcyo de Jhe facisfazer osimigos, foy a tempo, que í c 
^vontade , ynda que-co/ihecco acharão atalhados de todas as par-
o fim a que tirapa , & vioa no- tes, & cercados da gentedeMe-
tauel induftria , comque lhega- télo , a quem ogr i t todev iâor ia , . 
nharaoexceíTo, & fazendo deter diuulgadoja entre os efeoadrões 
as bandeiras, concertou íua gen- Romanos dobrou o goftode vea 
te em forma, que lhef icarãoos ecr, Scdiminuio todo o temor de 
íoldados velhos, dehuas Capita- fer vencidos com algúa dasfubti-* 
nias 3 q:Je elle por fua valentia, & Iczas, que os noffos fempre vfa^ 
rauyra difciplinamilitar , chama uão , & tanto com maysremof 
ua podero ías no corpo da bata- feguiãoa v iâor ia , quanto menos 
lha , & a outra gente menos v,a- rcfilfencia achauão nos foldado* 
Jcroía d<ixounosefcoadrõcs ,quc Luíytanos das alias , cuydand<^ 
-ccirauáo a batalha da mão dixcU que fugirião tao facilmente p o í 
» * dobra-
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itóbífcroíobreíllcsi rmpo , :q«c • fucccíTo da viftoria, & chegou a 
náo tiucíTeHi: nenhum remedio , dar que falar a todo mundo, por 
pen fe liurar dciuas maõs . Mas rezão de fuá vaidade, pois fe pos 
vende ao fim como tudo biadc em termos indecentes a fuayda-s 
vencida, & .o^íidíTosi ieffemu* deconf inando (como diz Sa 
nfeuão com -fuaSi moríes náo ícr luftio cm feus fragmentos) que 
fiogida a ..retirada , apcríarao de na entrada dos lugares o faiííem 
03Opr4<íos:çfcoadrões, queynda g receber com danças-, & íulias, 
fe mantinhão inteiros, que ao fim em que celJebraffem feus louuo-
pa rompetão conhecidamente, 8c res, & cantaíTcm mil géneros dc 
€)S pa%ãç>;emftgfda íendocfta verfos compoftos á honra da v i . 
a primeira vez, em que os Por- doria, E vertido de oppa trium-
tuguefes deixarão a vidoria na phante., fazia ^ eftando em pu-
mâo dos contrários , o Capitão blico , que hua imaigem da v i -
Herculcyo .com perda dc vinte ftoria , formada por artificio de-
inú bornes, entre eattiuos,&: mor- ççíTe dc alto , & lhe poícfle na' 
tos, fe retirou em,.Lufytania, tão cabeçá hüa grinalda de flores» E 
deícontente de fi, que não ouft- por fim de tudo , rematíou fua 
uá d¿ parecer diante de gente, por doudice , ç o m aceitar perfumes , 
mays que SerroYio lhe: tròuxeífc & façrificios como a Dcos , ten-
4-memoria., qyam; ordinario era doílc por merecedor deftas , & 
pos guerras , vencer, & fer venci- doutras honras mayores, queMa- Macro* 
do ,¿queemfa t i s façãodos muy^ cròbio refere , pois chegara.cm Saturna 
ios danos,feytos a-Metélo , não hum recontro a fer viátorio/bdp IlUt>* 3* 
era mtíyto , eonfólaloj% venfura ^àcircifo jLuíyrano . Donde po-
Cotn aquella, piejuena: profperida- demo&',coi!igir;qual foííe a repu-
de ¿; E: tanto lhe diíTe o valeroío taçáo de nolTps ancepaífados, 8c 
Sertório em. deículpa do íucecf- qüam diffieilmente perdião hum 
fo yquê^O. fitti atabou com elle, tóinimo potíto de feu brio, p o j 
tôrDafffè-SafpíW^oua^gc^tc, js bañauaa hum Coníul , rom-
tòtfcklk pfocur^ffe to tó diíigen- per h^m Gapitão particular, pe-
dà/ãflfar algSa^oa^ftaaquebraj r ã | e achar merecedor decodes 
p o y s ^ t m b a ^ m í f e ^ o ^ i ^ ó - q u a l os tropheos do mundo , & j u l -
deixarèrflo^ mettido nefta òecu- gar íua memoria por dignadegran 
paçâò^ ideotro^n Portu^iJ, por de immortalidade, como Meté-
àctí^ipanhar aN4etélp, que anda- lo quis.fazer a fua , pois deixou 
na quafi ie^rfend^com ó noup Eípanha femeada dc muytos 
:. ^ -J ^ O o J treiros 
5.? í t l V U O r T É & C Ê I R O ' 
^trciros'publicadorcs "de fuá gloria, fteirodcGuiíãndoi com as leCraè> 
dos quais txaz hum Afnbrofio de feguimes. 
Morales, quê cftaa junto domo-
•Q^ C E C I L I O M E T E L L O • r 
Ç O N S V L I , 11, V I C T O R I . 
Qucrcin dizer . Eíla memoria fe íleyro de Sanéta M A R I A de A -
pos ao Confuí Quinto Cecillió guiar, achada em companhia àe 
M e i c l o , tendo vencido duas vc- duas eftatuas de alabaílro finifli-
zes. Outra pedra vi os annos atras mo, em que cftauáo grauadas eftas 
em Riba de Coa , em hum lugar letras, 
chamado a Tórrc, quehedomo-
•Q^ M E T E L L O V I C T O R I .F* 
C O M I N V t O R I 
H O S T I L . E X E R C J T V S 
G. V R B 1 N I V S L E G A T 
V S . P R Ó P R I O S V M P T V . 
A P O S V I T . 
L A N C 1 E N S E S T R A S C V 
D A N I A N N . ' •; 
i 
' . i f " 
Quer dizer. Cayo Vrbinio Le- to a Itálica, cidade de Andaluzia, 
gado pos á fua cuftaefta menrjo queficauamuy perto de Seu ilha; 
»ia a Quinto Meréio felice vence- í¿ n ip era foo nifto npttado C a y ó 
dor , & deftruydor do exercito Vrb in io , pois Macrobioconíck 
caemigo , confimindo nifto os fadclle^ueem todas as doudiçes 
Lancienícs de Riba de Coa : da dcMetcIo, ícruia deguiarajdan,-
qual pedra fe coli ge a muyra ç a . ColligeíTc também deftapc-? 
vaidadedefte C a p i t ã o , pois feu drafer verdade infaiiuel o que coa 
Qi j t í l o r por lhe ganhar a vonta- tcy no primeiro lluro a cerca dQS, 
de , erguia nophvos ein íeu no- Tranfcudanos , de ímttk fèni 
íne3 cm lugares tão rcfi^otoSjdon- nenhúa duuida os mqradqjr$$..da-
Pwlu* ¿ c o fucccííopaíTapa, quefoy (fe, qüellacidadesqueeftá;arruin^da j u 
i ¡ ^ Z g»indo quer Paulo Qfofio),\nnT p d C i ^ m o í a l ^ í s e r g u e n d o Vr* 
binio 
£> A MON ARC HIA LV5 Y t A N Aí ^ 4 
:tín\p agüella memoria com feu /"e tinhão lançado cos imlgoà, coin 
confentimcnto, & eftando o lugar temor da viítoria paíTada, & auen-
dclla tão vczinboao quedigOjquc doíTe brandamente com a gente 
he pouco mays de meya Icgoajcla- popular, caftigou as cabeças prin-
r-amentc fe coilíge efta verdade, cipais da rebelião, com que dei-
xou cudo em paz, que o ri-
gor executado nos pode-
roíbs, pacifica, & amay* 
na a inquietação 
dos pique-
nos* 
N ã o quis Sercorio deixar tão liurc 
decomrapefo eftecontentamen-
t^dc Metclo, nem fuá vfania com 
tailibercUde, quctiueffem perafi 
ás cidades fuasamigas^ue fora fua 
perda iríéparauet.Pcra o que man-
dou fayr íua gente em bufea do 
imigo, oceupado em cellebraríua 
v i ó t o r i a ^ dado que não pode C A P I T V L O X X I I I I . D A 
por então chegar ásmaos com o batalha, que Pompeyo,& Mételo 
próprio general, por andar muyto derão a Sertório , ScPerpenajem 
mettido nas terras de Catalunha» que noífa gente ficou vencida. 
&.n3S outras comarcas aos mon-
tes Pirencos : fez todauia hum af-
falto digno de íeu cuftumado e t 
forço. Porque íabendo como pat 
fauão algus eícoadrões decauallc-
tiZy mandados por Mételo a kuar 
a Pompeyo a boa noua da v i d o -
ria3& parte do* defpoj05s& cattiuos 
que ganhara, nella j os agoardou 
em h úa ciliada, & dando nelles dc 
improuifo os matrou 3 & prendeo 
a quantos e r ão , & lhe tirou das 
maos os C3tfiuos,defpojos, & ban-
çfeiras3queleuauão, cobrando com 
& a cidade de Valença foy 
ganhada pellos Romanos 
com algús cafos parricu 
lares, que fucce* 
derãonefla 
cm pre-
fa. " 
N F A D A D A ja a 
yagnrura de profperar 
tanto as coufas da na-1 
çãoPortugueíã, 8cdc 
^ 3 leuantar a fama de Sec 
efle ardid parte da reputação per- torio, onde não chegara auia muy 
did-i por Herculeyo. E voltando tos annos a de nenhum Capitão, 
daqui pera Portugal, onde o cha- concedendo lhe o titulo dc íegun-
íiiauão negocios, de importancia, 
ganhou de caminho duas cidades, 
que eftando antes por íua parte, 
do Anniba l , & de reftaurador 
da liberdade , & antigo creditò 
de Efpanha; quis lhe moftrar tam-
' ' beoi 
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1 bem não ferem cftas felicidades de Pompcyo algus cauallos ligeiro? a 
juro, nem a pó (Te delias tão firme, defeubrir aordem , & poder com 
que com qualquer vento contra- qucnoíTa gente caminhaua, & o 
rio deixa flem de fe abater por ter- numero , & poder que vinha, de 
ra . E bufeando caminho pera re- quem fe certificou fcr tudo folda-
fiaurar a oppiniâo perdida porHer defeanoua, & pouco verfada nas 
culeyo, o achou cambem pera fe- armas, yndá que muy ca em quan-
pultar a fua^ com ella a-mór par- tidadc, ík caminhar com gentiJ or-
te da foldadefca Lufytana. Porque dem.Porque vinha o campo repar 
caminhando com- hum groíTo nu cido^m tres batalhõis quadradoSj 
Laimú. mero de gente navoIradoReyno diuididos cm cal forma, que o Ca-
libro 4. de Murcia^onde (como quer Lay- pitão Herculeyo gouernaua a van 
mundo) andauaMetcIo conqui- goarda, Perpenaocorpoda bata-» 
í h n d o cidades contrariasJ& fortal- lha, 8c Sertório a retagoarda com 
lecendoasque fcguiáo fua parda- a melhor parte da caualleria, que 
Jidade: íoy de caminhoaífolando auia no exercito Luíytano <Nerta 
as pouoações, & lugaresde Anda- ordem caminhou noíTagenteacp 
luzia com tanta braueza, quea,fa- pridas jornadas, querendo reftaun 
ma delia auifou ao Romano do q rarnofim a defordem do princí-
Ihe conuinha fazer , & tirou das pio, conhecendo o mal queí l ia de 
maõs a Sertório a vidoriaqueti- tença lhe cau(araj& chegando pffr 
nha cerra, fe caminliara pacifica- to do rio Turia (chamadoem noí -
mente, 8cdera de íbpito fobre o ex fos dias Guadalauiar) defeubrirão 
erci to con trarior Que tendo nouas os reais de Pompeyo da outra par* 
do poder grande que hja cm Tua te portos cm hum fitio muyauen 
bufcaj&achandoflc incapaz de lhe tajado de todos os mays que po* 
manter guerra, fé foy retirando pe- diaauernaquellaribeira,&fotti í i-
Tâ o Reynodc Valença, onde efta- cado por natureza & arte 3 de tal 
ua Ponpeyo fazendo 2 guerra con modo, çj Sertorioconheceomuy-
t raos Va l^ç i anos , que tinhaoa to bem fer lhe neceííario feu en-
voz de Sertório» & femantinháo rendimento naquella jornada , & 
cm cercocomovalor deuidoafua víar de rodos os ardis pofíiueis 
or/gcm.IiKosoeftaformaosdous peradcfencaadlaro imigo , que 
exeixiros Romanos,^recolhidos com tancavenraigem tinhafenho 
dentro emfeusreaisofttnandmcn reado o campo. Bcmcuydou o 
ips, &coufas. oeceffarias pera òsfc Capitão Lufycano , que aopaU 
conrrosquc e í p e r ^ l o : mandou íar do ÚD mandaflTe Pompeyo 
agente 
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%miz q t ó trauaffc com elle efcara- imaginara no principid. C õ n h é l 
m.uça,* lhe prohibiíTe o vao, pera ccndo Pompeyo a pouca gloria 
P .c] fe prouco o melhor que po- com que os de Sertório fairao da 
ííe: mas ounigo q tinha dífFeretes efcaratnuça, & que teriáo por efte 
imaginações,, podo fuacõfiáça cm reípcito os brios mays abatidos; 
vencer .de poderá poder,& ganhar mandou ao dia feguinte íayrfua 
çpm gbriofa vidoria, a reputação gente dos alojamentos, tomando 
perdida em tantas : o deixou liure- eilea parce clquerda do exercito, 
mente paíTar femmoftrasde refi- & dando a Mételo a direita com a 
flrencia, & fortificando noííaíolda- foldadefca mays exercitada, por-
defea Teus reais á viíta dos Roma- que enteqdeo do íitio importar 
nos 5,náo ouuc em todo efte tem- eíla diligencia, & caminhando con 
po quem lhe dcíTe moleít ia, do tra os reais de Sertório, lhe aprefen 
que Scrtotio andaua muy peníâ- tou batalha, q eiienãorecu(òu:an 
r iuo. E dado quena prefença dos tes mãdãdo tocar os tábores;,& t ro 
Toldados atribuiífe tudo a medo, betas &aruorar as bãdeiras,fayojfo 
por lhe dar animo: dentro no íêu radas trincheiras,â:rcp3ros,dando 
lhefícauão hus receyosdamuyca ordem a íeu Capitão Gayo Here-
confiança, que eftas diífimiilações nio, que com algíãas vandas degi-
promet t ião . Algus dias fepaffa- netesentretiuefleosinnigoscmek 
ião , íem de partea parte auer efea- caramuças ligeiras, & lhe refteaíFe 
ramuça, procurãdoa Sertório com a préfla com que vinhãó marchan 
. toda fua induftria, té que o tempo do : te que elle tiueffe tudo pofto 
lha metteo nas roaõsa porque man a ponto • Herenio fe partió com 
dando Pompeyo alguas mangas fetecentos cauallos, & começando 
da caualleria a bufear erua pera os adança menosfeftiual do q u e P õ -
eauailos^Sc defenderos feruídores peyoquiftra, fez cornqueavan-
que auião de fegar^ertorio lhe ar- gparda fe detíueífe,& ynda lhe cau 
mou hua ciliada junto do cami- fou tanto aballo , que efteueem 
nho por onde lhe pareceoquepo termos defer rota, & desbaratada 
derião tornarle dando nelles vale- por noíTa caualleria/e Pompeyo a 
rofamente , fez algum dano nos não reforçara com nouo focorro, 
dianteiros, que vinhão menos re- que mandou, A efearamuça fe ac-
catados: mas os outros fe concer- cendeo cõ tanta collera3cos Roma 
tarão tão bem, que a noíTa caual- nos íeacharáo tão alcãçados dte ver 
leria os não pode romper, & fe tor o exerciro aballado por tão pouca 
BOU com menos fatisfaçãodo que gête^encarniçandoífenosnoílos, 
• " Sido-
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* dobrando iodes robrcelles, os cruel , comettido por defafírr de 
trntarSo mtíy to m a l , & yndi que tanta dcfgrnça: carregando o cor-
Hercnio poderá rctirarfe com fua po do irmão íobre feus hombros» 
honra (pois aças alcançara no que & Icuandoo aos reais, fez hQa 
tinha leito) querendo ganharrc- grande fogueira pera o queimarão 
putaçao dc an imoíò , perdeoa v i - modo antigo, & vendo o ja arder, 
da de hm l ançada^ue lhe atraucf- íc manou a fi próprio fobre o fou 
íõu o pe i to^ os feus desbaratados go cm que o defunto fe queima* 
voirarãoasredeas peraocorpodo uaj querendo com fua defatioada 
exercito , que vinha ja marchan- morte acompanhar a do i r m ã o , 3c 
do vagarofamente, ícm Sertório fcguillo pera o inferno, por ata-
confentir, que faiflem a recolher lho que oporia la em breucs h o -
GS q t iefugiãopornáo defordenar ras . Grande laftima cauíôu c a i 
os efeoadrões em que vinha repar- ambos os campos o trifte cafo d o f 
tida a foldadefca. E fazendo alto mancebos, que Valerio Maxirao> 
hús junco dos outros , fe detiuc- 3c Morales con tão largamente, Ã: 
rão grande parte do dia, fem ne- com elJes noíTo Laymundo, d i M¿b 
nhum dos Capitães oufar derom- zendo, que a dor nacida cm «odos ^ 5 
per com o out ro : mas agoardan- por efta caufa, foy bailante pera fe Yfcfî  
do cada qual , que o outro come- recolherem os Capitães a í e u s r e -
ç i iíe a cícaramuça, fedetiuerão rc a»> (cm aquelledia, neroofeguin^ 
a carde, em que íairãocom Iicen- te auer nenhum genero de pcJlei-
ça dos Capitães dous foldados a ja . Mas Pompeyoque vio hi r fê-
finguíar defifio no meyo doscx- lhe abatendo a vcntaigcm dc feu 
eraros ambos, hum da parte de partido, por fedeminuirem m u y -
sertorio, outro da de Pompeyo, & to os mancimentos que recolhe-
fcnndbíTe mortalmente, ao fim o ra, o que não tinha Sertório, p o í 
de Pompeyo ficou vi¿toriofo,yn- fer ordinariamente prouido dos 
da que muyto ferido, & tirando a vezinhos dc Valença , que como 
o morto o murnão da cabeça com amigos pretendião a viâoria: to r -
aoimodelha cortar, o conheceo nou a fair cm campo, &ofFerc4 
por i rmão ícu , o qualco n díffe- cer baralha aos noflbs, que i h * 
rente affeição da fita, feguiraíem- aceitarão facilmente : & partifi* 
pre a parualídadede Scrcorio, def- dofleem duas alias, deu SerrOrto 
dc o j c m p o q u e f a í r a d e R o m a ; 8c húa a Perpcna , pera fe afrontar 
ficandocoreado coma dor, & l a - comMercIo,&aourrareferuoupe 
íbma dc ver hum homicidio tap ra fi com vontade dc fe enconrrar 
com 
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cuicyos Capicaa dc füa goarda, verfida nas armas, nunca fe torna-
com bom numeró de ginetes pera rao a vnir de modo, que danaffetn 
^correrem os ugares ricccffitados aoscontrariosA Ihefizeffemper^ 
^ íazendoí inaldecometççr /e tra- derhü palmo da cerra que dnhio 
« o u hua das mays perigofas ba- ganhada. Donde nacco, quepcj. 
talhas^ que n o diieurfo defta guer- lejando os ginetes com muy to ar-
r i í c t inhav i f to^ t raba lhandohüs , dimento , 3c mettendoffe mays a 
& outros por.leuar o tituló; & glo- dentro nos Romanos do quede-
m de vencedores;, fabendo: eerto, uerao, cuidarido ter as coftas quen 
que nííquclle .convido fe acabaua tes na infanteria: fe acharão enga, 
de engrandecer a parte vidorio- -nados, quando fe virão mis de fo-
fa, & a.qualquer que fícaíTe venci- corrõ,& cercados da gente de Me^ 
s d o 3 n á o podia íuftentar-mays a t é l o , que osapercauâ aíperrima-
ventura eai eftado que baítáífe ;a mente de codas as parces, mairan-
jrefiítir em campo aberto. Sertório do;nelles com pouco dano feu > E 
animando os íeus, Ôc mettendo as tal fòy a de/graça deftc eícoadrão, 
velhs cb feu engenho cm desba- que éntreos mays que morrerão, 
ratara Pompcyo,faziamarauilhas foyhum dos irmaõs Herculeyos, 
por fua peíToa, & de tal modo go: por cuja defgraça os mays perde* 
ucrnoafua gente, que os imigos ráooanimo, & fc deixarão vencer 
lhe hião deixando terra , & fe via com menos refiftencia do queíè 
hum alegre principio de vi&oria, deuia á oppinião Porcuguefã. Ne-
naquella parce que elle tinha á fua ftes termos andaua o negociojqua 
conta, fendo na de Perpena tan^ do hum foldadode cauaUopaffa-
toao contrario , que os Capitães do de muytas lançadas, foyauifar 
Herculeyos acudirão com a caual* a Sertório daneceflidade de Per-
lería em feu focorro, vendo que pena . apregoando pera mays o 
M 'télo lhe tinha rota a gente da mouer a morte do Capitão dos 
vangoarda» & aos mays trazia em ginetes , que foy a pior & mays 
muyto aperto • Baftou achegada trífte noua , que Sertório nunca 
deftes valerofos Capitães, pera me tcue, fabendo ceno que fe o ex-
lhorar aleam tanto o partido dos ercito ttucfTc notieu delia -, baila, 
noífos & deter o ímpetu dos imi- ria pe rafe por todo em fugida: & 
« s - i n S s c o i n a t u d o a o d a f f e j a r c - por euitar efte perigo , pagou ao 
ío l co Scmuytadcnoflkfoldadct- mcnfageirofuadiligec^colhcpf 
ca fo£eaquclleanpo.tiradade Pot far opeitodehu botedck^afTc, 
guran-
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gurando com ifto à ifaquictaçãOjq que de tal modo fe tinha o temor 
- fua-má noua podera caufar.Depois apoderado de feus corações, q na-
difto fe part ió com algOs Toldados da baftaua pera lhos animar: & aflj 
de goarda, pera focorrer a parte de conuco a Sertório mandar aos Ca 
«Perpcna,&-vcr fe com fuá prefença pitáes.querecolheíTem agentc.em 
poderia remedear fuá quebra: mas quanto elle cõ os foldados velhos, 
achou ja tudo cm tal eftado,^ n ã o qucoacõpanhauão , ficauadeten-
tcue tem popera mays, quemadár d o o s i m i g o s á p o n t a d a Jaoça.Dc-
fc tangeíTe a recolher, & fe retirai- fie modor r a rccolhédoílc,ora pet 
e. íem todos os que viíTem modo de lejando, deixou Sertório o campo 
fe faluar, deixando os rnays entre- cm m ã o dos Romanos, cõ grande 
gues á f u a v c t u r a j q c m t u d o f e j h e numero de loldadefcapóftaa fio 
quis moftrar adueríã nefta jorna- da eípada, & alguas bandeiras per-
da:feDdo aííí, que em quanto Ser didas:tendo por muy grande forte, 
torio andauaoccupadoneftas dilli poder faluar tanta gente c o m o / á l -
gencias9o feu efeoadrão, q té aquel uou; com a qual fefoy retraindo a 
le tempo pellejara com melhoria, hum fitio forte,juntoaorio Turia, 
f& ventaigé finaJada3achãdoíreíem que lhe feguraua as coitas comfu» 
. cHe:& fabendo da rota de feus com corrcnte,& dali mandou recolhera 
panheiros, de nl modo fe acobar- géte que andaua fugida pellos mat 
daráoj que retraindoíTe com pouca tos , da qual lhe vinha cada hora 
.ordcm3 acrecentarlo forças aos de, muy ta,^: tanto numero achou c õ -
PõpeyOjpera lhe tirarem das maõs figo^ue claramente fe vio fer me-
hua honrofa vidoria.Sertorio,quc, nos a perda do que fe cuidaua, pof 
fe vio atalhado cmduaspartes, íem que (comoquer Laymundo) fó* 
lhe fer poíí iucl remedcalas ambas, cinco mil infantes, dc mil & fcifcen 
tomou por menos, mal faluar hüa tos ginetes lhefaltarãodc todo féu 
delia?, & tornandoíTcaos feusjque . campo,em rccõpenfadosquaisper 
ja hião de vcncida3os animou,& in derãoos Romanos oito m i l foldà^ 
.citou á pellejarmoftrandolhe si in- dos velhos, dos melhores q o po* 
famia,ein que mct t í ão as honrólas uo Romano trazia na conquifta de 
vióVorias.adquiridas os tépos atras, Efpanha.Nunca fe ccllebrou v i d o 
dando as coitas a tão pouca gente ria com tantas aclamações, ôc mo-
como era a que ttnhãodiãce, a que ftras dc contentamentOjnem Pom 
fó daua animo de vencer acobar- peyo nas ditofas batalhas que vea 
dia que clJes moítrauão^Mas tudo ceo moít rou tantos finaes de ale-
txâ cm vão3ôc tempo perdido^por- gria^omo ne í ta^m qucyio rendia 
da a 
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daafGrfud.a Portuguera3&fuasbá. fauordehu homem dcsÜmado 
:.*WMiaom(ks& ceftcficão bem tratarão cõccrtos, & condições de 
cita .verdade as xnoyus cartas^ cf- paz cõ Põpeyo, por meo das quais 
creueo a R.oina,oao fó ao Senado, ficarão dalli em diante amigos da 
mas a pç Abas parei cu1ares3. nas qua Republica Romana, renunciando 
* engrandecia té oceaeftevençi- o amor, Cantiga confederação da 
mento 3 não acabando de fartar o gente Portuguefa, Eftc goipeíen-
defeijo que tinha de faber o mudo tio Sertório mays que tudo o paf-
todo a profperidade a que chegara fado, vedo a pouca firmeza de íeus 
com le poder chamar vécedor dos amigos3a quem dobraua hüapeida 
Luíytanos.Sertorio por outra par- fu^naoreípeitando asmuytas v i -
te defejofo de vingança, & corrido dorias que em fua defentaõ tinha 
d e t ã o pefado jogo, como lheti- a lcançado^ as mays que faalmen 
nha feito a ventura, eftaua emfeu te poderia alcançar, tanto que refir 
force acabando de recolher a gen- zeffe o exercito, & defacobardaíTe 
t^que fe chegaua, com a qual efte- os corações de feus Toldados. Mas 
ue determinado de aíTaltar huanoi ao fim díílimulou tudo coqfigo,cõ 
te osimigos, deícuidados cõo no- lôlandoífe com íaber3qnenão dur 
uo cõtentatnento da vi61:orta:mas r ã o m a y s o s feruores dosamígos? 
achou os ânimos tão acobardados, que era quanto a ventura vayprojf, 
que fe não atreueo mettellos em pera em feusgoftos. 
afronta honrofa,temendo o defem 
paTafle no melhor da emprefa.Nc C A P I T V L O X X V. DE. CO-
Pompeyolhe deu lugar pera tan- mo Sertório venceo com Angular 
tc?,porque ao quinto dia depois da induftria os moradores de Guada-
bataihaamandou caminhar o exer- lajara^fezIcuantaraPompcyo o 
cito na volta da cidade de Valença, cerco que tiflha pofto íobre 
defejando apoderarfe della,& julga Palencia,com hua moftra 
do não auer tempo mays acõmo- de amor que os feus 
dado pera o poder fazer, q aquelle, lhe fizerão. 
em qos amigos de Sertório tinhão 
Canimo perdido,* com elle as cf- N D A t3ue com entra 
péranças de focorro. Say olhe tudo Ê M nhauel íentiméto.ou-
tòn forme o ti nha traçado, porque | g | M uc Põpe jrq.de ceder a 
Veado os Valencianos, tãio poder J ^ ^ J o que quis fua.fofte,& 
de gente fobre fi, & fabendo a rota guiando as reliquias de Tua gente 
de Sertório Jefcfperados de lhe vir pello mey o de Èfpahha, vey o v i -
, ; '-• ' ' • ' Pp fitando 
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frarido as cidades ] quetinh«ío fua difficil, & afpcra .quc com pique^ 
voz, moftrandofie com toda a for- no trabalho Tc podião defender do 
ça de foidadoSjque efeaparáoda ro mundo todo, não lhefaleando m á 
ta3& dizendo corro fora mays a fa- timenfos 5 dos quais eftes cftauao 
m a l u c a verdade da couía;pois cõ açu prouidos pera muyeos t é p o s . 
menos foldadefca que aquella^ ti E afli vendo chegar a Sertório com 
nhão vifto romper exerciros de animo de os querer combater, lhe 
muyca conta3como cedo efperaua derão grandes gritras, preguntan-
fazer ao de Pompeyo3 vfano com dolhe íc tinha afãs com que voar a 
tãopiquenaprolperidade, Cõifto cima, 8c outras couías femelhantes 
cõfirmou muyto os ânimos d ige aeftas,com qucoafroncauão ,&aG 
te3 &osencheodcboase/perãças , cendião em deícijo de vingança: 
fundadas na fédc fua palaura^qmi dado que vendo a fortaleza d o l u -
marerias de guerra fempre fayover gar, perdia totalmente a eíperança 
dadeira, Neila ordé chegou a hua deJhe fazer nenhum dano, & fede 
Pintare ciJadCjque Píutarcho chama Cara terminou alguas vezes cm defiftir 
Sercorij. c^pó íh junto a hum rio, cujo anti do começado, &fe partir pera L u -
go nome era TagoniOjda qual (cõ fytania a refizer feu exercito. Mas 
prouaueisconjecturas)fente Am- temendo, que feos deixaffc fem 
fs0"!" ^ro^0^e Morales, fer a que em caftigo,aueriamuyto$,qucáimini 
*c' noífos dias chamãoGuadalajara,& tação fua mattaífem os prefidios, 
o rio Hen nares 3 os moradores da &fc Icuantaffem cospóuoSjperfe-
quai. Ceado antes amigos da genre ucrou com grande inftancia n o co 
Ponugne íã , peJla fama de fua def- meçado, traçando,orahum mcyo> 
graça.tinhjo ddxado fua amizade, ora outro, fem nenhum fhc íãyr a 
&lcuantadoJhe a fee, & menajem íeugofto,fc q hüa vez achou fayda 
feita com cerimonias folcniííimas, donde menos a eíperaua^orq poa 
o que não feria fem fazerem algú derando como toda a terra q auia 
dano na foldadefca que Sertório ao redor do monteara areofa^Ã: fa-
lhe tinha deixado pera prefidio. E cildemouercom o vento, fem dar 
tendo noticia de fua vinda(diz Plu parte de feu confelho a nenhum 
rarcho)que ferecolherão com fuas dos Capitães do excrcitOjmandou 
nioIhereç,ô£ filhos, a hua ferra chea a os foldados cauar grandes mon-
de grandes cóuas , & minas com- tes de area.à terra miuda,& junta-
pridas em todo extremo, as bocas los defronte das bocas das couas, 
das quais fícauão todas abertas dando com ifto muyto que t iraos 
contra o Norte , com a fubidatão cercados, queimaginauão querer 
leoanrar 
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leuantaf outra ferra de atempera de/ miféricordía 5 que he a pêça co que 
Ia os conquiftar, nem aos próprios mays fe ílluftráo as façanhas dos 
feus era goftofo efte trabalho em Capitães (inalados: & madand'oos 
quefe vião3rendopera fi o roefmo decer, Jhefez a rodos hüa compn-
queosmaysju lgauão. Mas quan- dapracica3pc>ndolhe diãntedos o« 
dodahi a poucos dias começou a lhos 3 a f¿ qué lhe romperão, & os 
foprar hum vento Norte muy v i . Toldados degoamíção, qne matta-
uc^&Jeuantaropój&area bullida, rãó falíamenec: actecenundojquc 
xnettendoa com grande força peí- todas eftas culpas os fazião dignos 
las bocas das couas, & cegando os de grade caftigOjO qual elle lhe per 
q cftauão dentrOjComeçarão a en- doauá com alegre vontad^pondo 
tendernão ferynda mudadooani lhe fomente huapenna de dinbei-
mofo grande juizo de Sertório; cõ ro5& mantimentos pera a gente de 
fua ventura. O qual em vendo ef- guerra, que elles accícarão com ran 
forçar o vento hum dia fobre a tar togofto^como quem via trocada a 
dej mandou aos íoldados leuantar penna de mofee, que quafi tinhão 
a terra em alto,de maneira, que fu- por certa, em tão leue caftigo, co-
biííe quantidade delia , & cerraíTe moeraapagadecouf iSjqueaío l -
com mays força as bocas das co- dadeíca poderá tomar fern nenhüa 
uas. *£ de tal modo fe concluyo o refíftencia. Ficou com a noua de>-
negocio, que em poucas horas acu fte ardid, & com a /ubrileza deiíe 
barão os cercados de perder íèus tão acreditado o nome de Serto-
brioíbspenfaoieníOSjVendoíTeaba r io, que baftou areftaurarmuyu 
fidos do pó,que lhe entraua pelfos parte da quebra paífads^&feus ami 
oihos,boca? & narizes, fem lhe po- gos tornarão a leuantar as efperan -
derem acudir com remedio, E ao ças caidas com íeudefaftre, vendo 
fim (hepareccomays baratofaze- quenáoforafeu mal tão grande, 
rem final de paz, & pedirem mífe- que bafta ífe a lhe diminuir a forca 
ricordia ao vencedo^obrigandoíTe leza do coração, nem a viueza de 
a pafftr pellas condições com que feubom;uizo.E be claro moftrou 
clíeos quifeífe trarar:julgando,que nefta occaíião a generofidade de 
rienhuaspodiãofertãoalperas, q animo que tinha, porque aconfe-
o não foífe muyto mays acabaré Jhandolhcalgus Capitães Roma-
allí com tao cruel genero de mor- nos, que o feguião, que trabalhaífe 
te. Aceitou Sertório fua embaixa-' por aífentar pazes com Pompeyo, 
d i : por ficar gente que pregoaffe quando não perpetuas, ao menos 
tão itluftre ardid^companhado de por aigus anflos^ cm que reffauraf-
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•. fe a quebra páíTadaxlle os difpidio meçou efte caminhoj cftaua Ppm-
de fi com dizer, que em tempo d" 
ventura profpera conuinhaao Ca 
pi tão de valor offececer pazes, & 
msduerfidade, era de molherpe-
dillasj conformando eí tedi tode 
Laimü. .Laymundocomoque deliecon-
YZUTL ta PI ucarcho, quando diz,ferordj-
vbi fup. nario coftume feu todas as vezes 
que vencia3mandar embaixadores 
de paz aos Romanos, pedindolhe 
quifeíTem aceitarhum cõcerto tão 
b^ra^o^como era leuantailhe a pe-
na , a que o tinhão condenado em 
.Roma, &deixalIoviuerpacifico, 
fem nenhua honra, nem cargopu 
blico:& quando fe achaua abatido, 
&com menos reputação do coftu 
mado, tinhahutn animo cãoalti-
uo, que cm nenhum mcdoaceita-
iia paz3ynda que foíTc muy auenta 
jada 3 & os próprios Capitães Ro-
manos o mandaíTem comettercõ 
dIa,como fez nefta conjunçáo3que 
acabei de contar agora :ondep^r-
maoeceo conftancc3&ifnmobil de 
H1 maneira, que rendo nouas co-
mo Pompeyo fclhe vinha chegan 
do com tenção dc o desbaratar dc 
todo ponto,antcs de ferefazer: m ã 
dou aparelhar a gente que configo 
achou, & como fe nunca recebera 
pcrd.i,caminhou na volta dps imi -
gos, promettendo aos feus húa re 
peyo fobre PaIencia,dandolhe gra. 
des combares^ que os naturaci» da 
terra, & o prefidio dv Lufytanos re 
fiftia valeroratDcntCjrechaçandoos 
com tanto valor, que ao Romano 
pareceo mays barato leuaronego 
cio por outros termos, Se mandar 
com mantas, & outros inftrumcn-
tos vTadosem femeihantes confli* 
¿tos,minar os muros da cidade.E a 
o tempo que Sertório chegou c õ 
fea exercitOj ja os tinha em tão pe-
rigofo eftado, que ao feguinte día 
os fizera vir á terra, fe lhe não che-
gara tão bom focorro.Do qual P õ 
peyo fez ao principio pouca con-
ta, mandando aos íeus continuar 
na obra das minas,que fe fazião na 
quelle tempo, menos fundadas, 3c 
cuft:ofas3que as deite, pretendencf o 
fomente defearnaros alhccrcesda 
muralha, & deixallps tão defacom 
panhados da terra,que íc íuftentaf-
íem fomente em hüs cíteos de pao 
que lhe hião pondo : 8c quando 
viãoja bomefpaço do muro ne-
íte eftado/e apartauão a fora,& c õ 
engenhos derrubauão os maflros» 
cõ q v inhâo juntamente á terra os 
muroSjdeixãdo aberro tãto cfpaço, 
quãtoimportaua pera- fe dar o aí^ 
ftlto.Chegado poisSertorioem cõ 
jução, que não faltaua outracoufà 
i t a u r a ç ã o d o p a f l à d o t ã o cquiualé mays q derrubar os maftosemíer 
renque bai laí le aos engrandecer^ ra»* conhecêdo na díllígecia.Ôt c õ 
hoarar. A o tempo que Smorip co tinuação, que cs imigos puohãp.a 
pouca 
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pouca conta qucFazião de-füa-eht 'taDdolheó caüaNb.éftei'eém muy 
gada:<ju¡s tnoftrar-a PõpeyO-acOt- %ò riícodelhcítzerê a e!íc omro 
tcíia-, cõ ó k auião de receber feme tanto3 íc algús Porfugucs de caual-
Jhantes ho^edes^ dandoihe hua lo,^ couhécerão Tea perigo/e não 
duiacargj cõagentedecaualIò ,o offerecerão á.moHc pello líurar 
fezdeíiíbr da emprefa, 8c terolho delIe-.lançandolTipello roeyo dos 
no.q lhecõumha.Oi dedêtroani- tfcoadrõesRomanos,& pcllcijan^ 
mados cõ cão imporrante íòcorro, do como homes defefperados, tee 
cobrarão nouo esforço, & fazendo chegarc onde elle eftaua a pc fazc* 
repairoSjC trincheiras da outra par- do marauilhasxomò quê Lzia cõ -
tc do muro/e (egurarão muy bem, ta de ellas lhe feruiré de obfequias 
pera tudo o q iuccedeíTermas poü emfuafepultura,& cubrindoo cõ 
co neceíTarias lhe forão cilas dilli- íêus corpos, té o liurarédo pengò, 
géciaSjporqSerrorioapertoudetal odefêderáopellomeyodos eícoa 
.modo aos imigosqchegaráo a me drões Romanos > q todos carregai 
ter dabas as panes a potêcÍ3,& fòr uão áquella parre,pello mattarjou 
ça dos exércitos, Sc íe trauou entre prender. Mas ao fim íâyo faluo ecn 
ambos hüa batalha mays perigofa/ os hõbros dalgus Lufytanos, q íc 
:q quãtas fetinháo dadas os tepos carregarão dclle cm quanto os ou-
atras;ynda q em numero de géte,& tros ficauãovédendo as vidas pèi-
òrde militar não foffe ygoal a muy lorcigatc daíua,tédoaspor bc péí 
ças delias. Qs Romanos querédo íu didaSjá conta de o íaíuar, como aõ 
fletar o bõ principio da vétura, ft. fim todosperdcrão,deixãdo ao myi 
^iãomarauilhas, 8c osnoflbsdeíê* dobu fingularexéplo de lealdade 
joíbs de tornar á fuapóíTe, 8c tirár Portugucía.Liure Sertório deftaa-
dçji a m í g o a c õ q viuião, pelleija- frõta,&poftõa cauallo,femoílrou 
uãodçfatin^damêfe/eguindonifto áosfeuSjanimandooSj&prouoCã-
p excplo de íeu Capitão,^ cfquccí doosa yécerajornad^ynda qelles 
da prudéçia,^ confeJho cõ q fe inouião as mãos tão deíébaraçada 
guia nas mays emprefas , nefta co^ merite,qnã0auiapera q lheléDraè 
p o homem defefperado íe méttia nada, & tanto cõ mór võtade o faJ 
pellos i migó^mattaDdo^deftruia dão^uanto a noitc(comodiz Lay 
do quanto fe lhe ofTcrecia,^ mor¿ :tirádo)fe lhe vinha chegando, & à 
¿édo(como quer Lay mudo)põr fe vorade de vécer fe lhe acrecentaua 
çncõírarcõ Pôpeyo. E co tanto àr cada hora mays. Pello q cerrarão 
^or de animo fe fay alagando dos cõ tanta furia cos Romanos, q OS 
feus, qosiíT)iso5 Gcercarão1&mat fizerãohirpcrdêdò ocãpo, &dcU 
\y > i. _ Ó — Pp ^ ?ando 
t l V R O 
x m â á ñcllc âs tedas j & engenhos remedear, nem !¿uar cm Tua comi 
de cõbater a muralha, com outras panhia.Os cauallos ligeiros em lhe 
muy tas coufasde mor importan- parecendo, que o corpo do exerci-
cia, q depois íeruirão aos noííos de tp feria po í lo em faluo, fc partirão 
latisfação dalguas, q na batalha de no alcance, temendo ficar alii tec 
Guadalauiardeixarão cm maõs de horaSjque íentindoíTc a fugida dos 
Põpeyo .Oqua lncf teconf l ido t ra mays, pagaíTem cllcs por rodos.-
baJhou por fe recolher a hü lugar V í o d a a m c o h a ã , & conhecendo 
alto, ondeficauafeguro, Bcosnof- Sertório a fugida dosimigos, Jhe 
fos impoílibil i tadospcrao poderé mandou feguiro alcancepellosgM 
cõbacer o dia feguinte: mas Serto- netes , cm quanto elle caminhaua 
mOyC] aíudolançauajuizoSjenrcn- comaforçadocampo.mas vendo 
dendoihe feus inrenros,fc preuinio depois a difhncia que lhe Icuauão» 
nefte particular, mãdaodo hüa mâ & como era forçado chegar fija gc 
ga de íoldados armados á ligeira,q te caoíada do caminho^uando ou 
cm breue efpaço fe defeubrirão no ucííc vifta dos contrarios, os man-
alto dá montanha, dando muyta dou recolher,íeguir.do aquetlc an-* 
coruação , & temor aos Romanos, 'tigoprouerbio, queaoimigo que 
vendoíTe atalhados de todas as par foge fe lhe hão dc armar ponces de 
rcs: &. Cem duuida foráo todos pó- prata. 
fios ae^pada/eanoitclhcnãofer- C A P I T V L O X X V I . DV:Vt 
nira d-eparo, porre/peito da qual recontro que Sercorio teqc com 
rnãdou Sertório fazer alto aos íeus, Méte lo , cm que lhemattou rres 
•Ã diíiílir da pdieijajCuidando q ao mil íoldados velhos, & como íc ca 
dtz feguinte acabaria de executar o meçou dc fiar pouco dos (eus, pof 
jque então não podia.Mas Põpcyo cauía de certa conj.uração3quc 
que vio fuaperd/ção prefente^cce fedefeubrio entre ell-.s, 
dedo grande numero de fogos nos fe^^^QOM a noua de r io 
r^ais,^ mádando alli ficar os cauai profpcro fucecífo, & 
íoslígdrospcra faz:rc moílradc gc t ^ ^ ^ ^ m cõ o animo que a gc 
ir,fcz caminhar toda a noite a infã tcPorrugucía cobrou 
teria,^ homes de armas, deixando ncíla emprefa, tornarão fuascou-
com a preffa rmytas armas, Ôc cou fas ao primeiro eftado,& Mefélo q 
hs dc preço, que nãopoderam le- andaua ganhando cidades,* fort.'-: 
uar.E iaJ era o temor de todos,que Iczassda$ q t inhão a oppiniáo de 
falar,pjutâo os feridos, fcm valer Senorio,apcrtado cõ a noua dc fuâ 
parentefeo, nem amizade pera os felicidade^omeçou de ter os oihoí 
cru 
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em fi, & g^puernar fuqs coúfas com difciplina militar leuãrc os encon-
menos aírcirimcnto do quecoítu- tros primeiros^c o perigo q auería 
maua3tcnií:ndoaiguaraudaçãotão fendo os taysnouos naanemili-
laimu. dura como adePomptyo . Epor tar,& pouco verfadosno'modo de 
Kcfend. n^0 ^f^ft™ ncftas cauccllas, q t i - pelieijar dosPortugueíer.Mas nada 
libro j . nha temor de no (To exercitOjCÕci- lhevaicocõtraafuria dos noíTos, 
nôou com o cerco de Calahorra, q pcllcijãdo comoliões Afiicanos 
em quecftaua, quando foubé a no rõperão toda a força dosprimeiros, in 
uà defeu companhciro.Grandes af q chegauão a numciod- tresmii(ie Seítorij. 
faltos padeceo neftes dias a cidade¿ güdo fence Plucarcho) & os paífa-
querendo com dies forçar aos mo râo todos á efpada3põdo cõ elte ca 
radores a fe renderem com algúas íb taco temor nos maysjq fóíeque 
condições honeftas, antes que Ser rere auérurar a outro íemelbáte/o-
torio lhas vieífedar a elles do mo- ráo occupãdo hü Jugar alto retraia 
dò que mays lhe contentaffe.Nem doíTecõ muyraordê, ôcrecufando 
fe enganaua nifto, porque em bre- a pelleija o mays q podião, íé a for 
uCs dias o vio fobre fi com a pro- ça dos noífos lhe poder rõper fuas 
pr¡agentesquejuncoa Falencia fi- ordés.Eao fim cõcinuarãoçõ ellas 
zera dar as cortas a Pompeyo : da tanto, q chegarão a fe apoderar du 
qual o velho Mételo teue tanto te fitio que osdefendeo, & forçou a 
mor, q por mays q procurou diífi- Sertório a recolher fuagere,& virfe 
ràu-IalojOão lhe foy poffiuel em ne cõ ella metter em Calahorra.onde 
nhu modó, & bê quifera ter então louuou publicamente os morado-
lúgar de fc juntar cõ Pompeyo, & res,^ géte de guerra3q eftauadétro, 
de força comum reíiílira noffoex dandolbe os agardecimêtos davale 
èrcito:mas não lhe foy concedido, t iacõ q deféderão íua cidyde,&do 
porque no próprio dia cm q íc vi - exemplo de iealdade,q derão a to-
ráo husaoutroStmandou Sertório daEfpanha. Com eftes lumes de 
mouer fuas bandeiras, ^cometter candea,quelè vay apagando, clari-
os Romanos, que lhe fairão ao en ficouo valerofo Sertório o fim de 
controjcom menos brio do que co fuas afamadas emprefa^cõ as quais 
iítumauão,& afli fizeráo muy fraco leuantou té o ceoo nome;& credi-
encontro, começando defdelogo to da nação Portugucfi3na fórrale 
aperder campo com elle muy- z^8c alto es forço da qual tinha fu 
•tòs foldados velhos, que Mételo ílentado a guerra tão compridos 
i mandara pomo principio^ frõte annos contra a potent ia l inuenci 
da batalha,pera co,ií feu eiforço,^ uel gente, que a Republica Roma-
. , " ~ Pp 4 na 
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nã SIndaiu todos os annos a Ef-
panha . Mas quando cuidou Icuar 
tudo vcntapopa, k ibe fugio den-
tre as maos a occafiáo, & ventura 
pro/pcr3,.debfandoo íó com os de-
feijós de cobrar os bõs encontros 
aue perdera, porque fendolbe cou 
ía muy fácil desbaratar a Pom-
peyo,^ MçtcIo3 quando os teuedi 
uididos , fe Iheícguira o alcance, 
tendo agora nouas^omo fe tinhão 
vnídoA frazião o poder junto, ca-
yo no mal que tinha comettido,^ 
com entranauel magoa pronofti-
cou sos Capitães que o feguiáo 
fua defauentura. Inda que de tal 
rrçodo, & com tão equiuocas pala-
uras, que nenhum acabou de co-
nhecer a triíteza de feu anirno. 
Poucos dias depois deitas nouas, 
lhe vkrão outras, em que o auifa-
uão como noRcyno de Aragão, 
& Cauiunhã andauatudo reuol-
to, corn a prefença do exercito Ro 
n)ano,que tudo punha a fios da ef-
pída. Porem nad¿ foy baftanfcao 
laftíínarde verdade, ícnâo quando 
teuenòdcia doaleuantamentode 
Leridá, cidade importan riíTima 3 a 
qual deixando fua pane, íê rinha 
entregue aos Romanos, &met t i -
do dentro groíío prefidto de íol 
dados ve!hos:&de tal modo fe pro 
ueo de todo o necefíario, que che-
gando Scrrorio pera a ganhar por 
cõbate íc pardo com muytaperda 
dcgentc,dc de credito, íem lhe po-
der danar nem hua 15 ¿mea. E da-
do que na continuação de tempo 
lhe fora poffiuel desbaratar algüa 
coufajasnouas que lhe vjerSodc 
eftar a cidade de Hueíca (onde el-
le tinha as prendas de quafi toda 
Efpanha) cercada de Pompeyo 5 & 
Mételo , lhe fez deixar tudo em 
aberto, & caminhar a paíTo /argo 
em feu focorro; o qual nãoouia-
râo os Capitães Romanos agoar-
dar, fem grandes trincheiras a 6c 
repairos, em que meccerão o ex-
ercito , deixando a mor parte do 
campo defoceupada, & as entra-, 
das , &faydasna cidade, liuresa 
quem queria vfar delias. Chega-
do Sertório defronte dos muros 
de Huefca, & cuidando, queos 
Romanos (conforme as vezes paA 
fadas ) lhe fayrião ao encontro, 
mandou aos cauallos ligeiros^ que 
k foíTem chegando aos imigos, 
pera os tirara terreyro, em quan-
to elle com os maysoideuaua a 
infantería , 8c a mandaua cami^ 
nharem fuas cóílas.Porcm achan-̂  
do os Romanos com different^ 
prepofiro, mettidos dentro em feu 
forte , fe tornarão muy afronta-
dos a Sertório: que affentoareal 
junto aos muros da cidade, pon-
do nelle tão poucas goardaSj que 
Mételo lhe deo ao romper da. ma-
drugada hum aífaltotão repcn^ 
tino, & bem concertado, que o 
poderá desbaratar, fe trouxera con 
Vê0, 
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-figo maysgcncede caualio. Mas coufis foubcraò acrecentara cilas» 
ao fím os neceílitou a entrar pel- que ao fim mouerão o animo de 
Jas portas da cidade dentro , dei- Pcrpcna,&o períuadirâo a entrar 
xando no campo muytas armas, na conjuração, leuado da ambição 
& cauallos, que os deMercIo re- de mandar, & da efperança que ihc 
colherão femauer quem lho con* ficauadevíurparo ícnhoiiode to* 
tradifíéíTe # E dado que a perda daEípanhaj transferindoem fi fó. 
^egenrefo0equafinenhü3,ader-. a gloria que Sertório tcenwo tinha 
honra, 3c afronta foy grandiílima> alcançada. Tendo efta tieyção ar^ 
& trouxe tanco abatimento ás cou mada com rodo fegredo poííiucl, 
ias deSertorio s que os íeus Ro- Scdeíejandoqualquer occafiãode 
ínanos principais, quefemprefe- aporcmcífcico^temião íónTicntco 
guirão,S: acompanharão Tua ban- amor que toda a foldadefca Efpa-
deira, conjurarão entre li5Ô£: af_ nhola ihc tinh35 receando, que íe o 
íentarãode lhe tirar a vida : pera tnatraíTcm ondeo exercito efl-aua, 
eomeílepreço abararar o perdão, nãolhefiedria remedio pera feii-
&premios que Mételo prometeia urardeíuasmdõ$s & com iftodí-
» qualquer que o prendefle, ou firiraootempo^goardandojCjuecl 
lhecnuegaffefuacabeça . AíTcn- lelbeabriíTccaminhoareus inren 
tado iftoentrefi , ocommunica tos.Eftelheveyoásiliaõsmelhor 
laocomPerpenaj dequemmuy- do que o poderão defejar; porquí 
tas. vezes tçmos feito menção ne- fibendo Sertório comoaígus Efpa 
fta hiftoria, dizendpihe, quanto nhoís homes principais, cujos fi. 
•melhor empregado eftaua nellea lhos eftauão noeftudode.Hucfca, 
gineta & cargo de Capitão mor, erlo lançados com agente concra-
ièndo hurn homem nobiiiffimo, ria,Icuadodayra, &brauacondi-
& aparentado em toda Italia, que çãodagucrra, lhe mandou matear 
na mão de Sertório, cujagéração' algus dos filhos, & outros vender 
n ã o foftia comparação com a fua. como eferauos, vingando n-. lies o 
Oqual^iemd^naofaz#rdelie,& que nos pays não podia, prantos 
dosmaysRomanos,queofegnião extremosvfoundfamateria, fóra p w 
a conta que feus grandes feruíços deTua natural condição (como diz vM 
merecião , os afrontaua com tra. PJucarcho , & o refere loão de íoannc 
zer ordinariamente gente Portu- Mariana ) que a gente popular 
guefaem fuagoada, ôc tratar com lhe foy perdendo aqucHc amor, 
fila todos os feerctos tocantes ao & affcyçâo antiga, com que lhe 
bem,&'honradefuapeffoa, Etais parecia muy piquena emparda^ 
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retí mil vidas por fifia coufa Tua, ção cerno aquçl!^ nen? os conju-
acrecentando eftepiqueno fundar ra dos íiuçrão tempo d.eonomear 
mentors vozes,^ continuas mor- fendo cal a breuidade que os Por-
ronraçôcs dos conjurados, dema. tuguefes poferão em lhe tirara vi¿" 
ncira3que Sertóriofoy entendendo , da, que nem palaura poderão falar 
a trcíção que felheoxdenaua;&pe em culpas alheas, oudefeuipadas 
ra mays - nuamente conuencer a próprias. Edetal modofeaccen-
os fautores do negocio3períeuerou; . deo o negocio de tnattar culpado?, 
em vender & matear os moços, que em íua companhia coaicça-
que tinhãoalgum parenteíco com ião a entrar algüs fem culpa,& ou-
osEfpanhois5queíeiheJançauáo troscemerofosde fua vida/ugirão 
á parte Romana, & trazendo fecre pera Metélo:& não acudindoo pro, 
tas efpias entre a gente, trabalhaua prio Sertório em peíToajchegara o 
por alcançar o que cadahum di dano a muyco mays y porqueo^ 
zía 5 tc que ao fim veyo a tomar Lufyranosdeterminauãotirara vi 
dous na caualgada 5 qucfallando daa quantos Romanos achaficin 
trays Jinremente que os outros, dentro em Huefca. Pacifico eftc ai 
vierão por feu mal a deícubrir o q uoroço, dc dada em publico futfi: 
tinhão na vontade. Oqualíabido ciente rezão de femand¿r fazcr3fi-
por SercoriOjConuocou (como diz cario muy tos eípanrados da perfr 
Ijain?"* Layrnundo) os Portuguefes de fua diados conjurados, & encretodos. 
VblÍLip' goarda3&que'xáncíoírcJhecõmuy moftrou Perpena mays indicios 
tas iagrimas, da ínjufta morre, que cie admirsção, encarecendo a nu l -
Ihc tinhão ordenado, os prouocou dade dos mortos, pera com eftc ar-
todos a lagrimas, & tocando com did encubrirá fua,& dos mays que; 
as efpudas nuas nos efeudos, lhe fícauão viuos. Mas não fe quietou 
prometeerão de o acompanhar, & Sertório de maneira, quedeixaíTô 
defender té amorte, íem nunca o de trazer fempre o ojho íobre o 
defem parar em ventura profpera, hombro jtemendoíTe de qualquer 
ou aduerfa, do que farião bailante coufa , & viuendo com tanto íb-
proua3qucrendo!he elle nomear as breíraltp,que íeu bom juizu, & cia 
pcffois, cm cujo peito cabia trey- TO entendimento perdeu muyco 
ção de tanta infamia, Apontoulhe da ordem, &: bom mododeproce-
Sertorio dezjdequcmjafabiaaver der com q foyagouernarascouíaSj 
dade, não nomeando entre elles &jacómenos goñodocoftumá-
a Perpena: porque nunca delie fou do,ordenaua as coufas deguerra^e 
be,nem imaginou tão infanietrei- do que em premio de fua virtu-
' " - " " ^ " " " " " " ' ' " r " " ' de¿ i 
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de?& íínguJar èsforço,cõ que (cm- ucovfar de manhia, 8¿ guiar por cila 
pre defendera os feus, lhe dauão o que; não podião por outra via. 
tão infame galardão como era d- Efta buícouofalfoPerpena^an-
rarlhe a vida . PeJJo que fe metteo dando(corao qqerSaluítio cm feus SsM'ü 
de codo nas maõs da gentePonu- fragmentos,ôi, o tem Plucarcho,^ i n % . 
guefa, conhecendo aentranhauel Appiano Alçxandrino}dequem o 
lealdadejcomquefempreoferui- cornou A mbrofio de Morales) hu Senorij.' 
Tã>Sc acopanhara^ dando de mão menfageiro diífimuladOjCom hüas ^?fisí"* 
aosKomanos,emnenhüacoufade nouas falias, de certa vidoria^ os jibrô^u 
hora os admiuia: com q fe tornou Capitães de Sertório alcançarão Woral« 
a leuanrar a conjuração paírada^o da gente R.omana:ynda que Plutir 1,8#C•Î  
mando Pcrpenu a ícu cargoa exe- chõ entre os que alleguey particu-
cução dclla:q pera tais danças nun lanza mays o negocio do correojdi 
ca falcão fcnielhantes guias, zendo, que hum Romano chama-
do Aufídio mandou auifar a Per-
C A P I T V L O X X V If. D A peneque fuá tea hiadefeubrindo o. 
morte do valerofo Capitão Serto- fio3& lhe cumpria dar breuementc 
rio, & dos cifremos de amor, que remedio ao cafo, por cuja occafiao 
nofla gente Portugueía fez mandou publicar as faifas nona? 
porieurefpeico,com al* da visor ia , que nunca acontecc-
gúas particularida ía:& comcçandoíTc a publicarcon* 
des a efte pre grande féfta dos foldados: elle cn-
pofito, tre os mays foyvifitar a Sertório» 
dandolhe os parabéis de noua tão 
E N D O Perpena conçentepera todos,& pedindolhes 
quanta diligéciapu que pera aceIJebrar como conui-
j & nháo os amigos de nha, quifeíTe aquella tarde fer ícu 
Sertório em defeu hoípedc ,^ aceitar hum banquete, 
bri7por todas as vias algum: rafto quedçterminaua dar aos mays Ca 
de conjuração, & temendo quefe pítãésemloguor de tal -fucceíTb. 
vieffe aínuenfar a fua, tratouiCom Sertório que com o nouo gofto da 
os maySjde por no fim a execução vi&orja tinha pofto em eíqueci-
delia. E dado q em nenhu faltaíTe n?ento os íobreífaltos paílados» 
a propria vontade, não achauão or cuydando nacer aquelle oífere-
dem pera o effcito, temendo a gen cimento de animo fingello,o acei-
te de guerra Efpanhola,& os Portu cou facilmente : coufa que o per-
guefesdafuaeoarda,pclloqlhecõ fidp cftimou mays que a vida» 
p . r „ -
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& 'dc-fpiaíndóift dellc i como qu€ fc fcntarao pella ordem,»: grao qííc 
foffe dar ordens ao conuitc, auifou lhe cabia, ou peta falar mais certo, 
comrcmytapréf ía os conjurados ondcPcrpenaomandaua, oqual 
dando a todos cm commum, & a no meyo da comida, começou de 
cada hum . em particular lifta , do tratar praticas femclhantes a feus 
que ^uiãode fazer dizendo!hc inrentoSjdando & tomando nellas 
quenomeyoda cea começaffem tão roItaméce,que Sertório enucr-* 
a faliralguas coufas pouco hone- gonhadodeasouui r» & naõ que-
ftas^ft a beber com muyta íoltura, rendo cftranhalas em tal tempo, fc 
porque fendo ifl:o(como todos fa lançou fobre a maõ, rapando o ro-
bião ) coufa muy cftranha da mo fto com a borda do íago, que t i -
deí l ia , &, temperada condição de nha veftido, quafi molhando n ã o 
SeftoriOjcftaua claro que fc alhoro confentir em íuas deícomtdida* 
tari% ou quereria reprehender aos palauras* Vendo Perpena tão boa 
quep fizeíTemrdõde tomarião óc* conjunçam pera fua obra, & dei-
catiSo de o mattar leuantando ai- xahdo cair a copa da mão,fez o (i* 
uoroçoíôbrcíuaspalauias, o q u ç nal concertado emrellcs, ao qual 
não l a r i áo , fem elle primeiro lhe hum Romano chamado A n t o n i o 
dar final,© qual feria lançar hüa co que eftaua juro de Séttorio, leuou 
pa de vinho pella mefa.Bemente- de hum punhal, 8c o começou a fe 
do que a opinião de Plutarcho fc rir fem lhe dar lugardeíedcíemba 
acoita adizer, que Sertório foy o raçar do/ago3& acudindo os mays, 
que cõuidou a Perpena, depois de o acabaram de mattar.Muytos dos 
ter facrificadoaos Deolcs, 8cdado- que eftauam dcntro,& não fabião 
Jhe graças pella vi¿torÍ3,&q em fua o que paífaua, nem tinham pá t t è 
propria pouíãda armarão^osfemê na treiçam, cuidando q os matta-
ridas fua treiçáo: mas eu feguindo rião também a ellesjfugirão como 
a ñoño Laymundo, como natural podcram,appellidanciopclUgcdi 
Liímú. Eípanhol ^ 8c muy diligente aueri- te de guerr3,& publicando a morte 
hjr;> 4* goador das coufas de Portugal, & a de feu bom Capi tão , feita com 
o q Morales apura cm fua hiftoria ram nottaucl tyrannia:faltaram os 
vou feguindocftoutraordé, q tne Portugucfes de fuagoarda com as 
a mim íatisfazmaySjporíêr menos armas nas maõs, gnttando contra 
apartada do q a rezáo¿& boas con os perfidos3& promettendo vingar 
jeduras eí lão ditando. Preparadas nas vidas de todos a moitede quó 
no modo q aporei as couíasjà che tanto querião; jnasao cepo q che-* 
gada a h ora da cea, os conuidados, garam onde gco r j i a jazia tralpaíl 
lado 
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k d o de vinte & hua punhaladas3& armado com fuaWas ,& cercado 
reuoJto cnifeu próprio íangHe,ja de muy tas bandera!; & andando 
1 erpena com o,s mays eráo pp/ios os efeoadrões da foídadeíca em cõ 
ern íaluo, & mettidos entreosibl- paliado allardo ao redor do teatro, 
ciados Romanosjhefizerão tomar cantando em fom trifte OÍ louuo-
^armass& offerecerfe a fua defefa, fes^ façanhas que fizera fendo vi-i 
qãdo por bem empregada a morte uo,dcrão fogo á lenha, & queima-
de que tão pouco caio fazia delics, rão aquelle valerofo corpccMj^s fa. 
& femettia n asmaos da gente Por çanhas affombrarãoomundo to-
ruguefa , que elles então tinhão do, & derao materia aos eferipto-
por muy barbara. Os noffos traf- res de encher fuás hiftorias^ Iiurar 
pafTadoSdcdorcõaviíladeScrto• comellasdo efquecimento noiTa 
rio, 8c mudadas as vozes de vingan nação Portuguda.Ouue ne íh coq 
ça,cm íofpiros decõpaixão, vendo junção muytos íoidados, & ynda 
q o ma! não tinha remedio, & os efeoadrões inreiros, que fe matta-
imígosdefeu bem,cftauãoaponto r i o hüs a outros, por honrar com 
deproffeguir emfeumaoprepofi- cite genero de fentimento as ob-
to:díííimulando por então , cõfua fequiasdefeu CapitãOjde que*acha 
laílima tomarão o corpo, 8c o leua mos memoria em algüas pedras, 
rão fora da cidade, cõ a mor popa» que eftão em diuerfas partes, prín-
q lhe foy pofTiue]>& nu grande cã- cípalmente numa de junto a Vi* 
po armarão hum teatrodemadei- que,referida por AmbroíiodcMo 
çheo de muyta lenha feca, fobre rales com as letras íeguinces. 
% qual poferlo o corpo defunóto, 
HIC M V L T A E . Q V A E . SE.MANIBVS.Q.SERTORI1 
TVRMAE.TERRAE.ÍV10RTAL1VM OMNíVN PAREN 
T I . D E V O VERE D V M EO. S V B L A T O SVPERESSE 
TAEDERET.ET FORTITER PVGNANDO 1NVI 
CEM CEC1DERÈ.MORTE. AD.PRAESENS O P T A 
T A IA GENT. V A L E T E . POSTERI-
A fignifícação da qualemnoífa em companhia da alma de Quirnof 
ingoa Portuguefa be a íeguinte. Sertório: porq morto elle, lhes era 
tqui eftão enterradas muytas com a elles a vidatrifte^ de pouco go . 
^anhias de gente de cauallo 5 as fto. Aqui íe mattaraõ pelieijando 
nuais morrendo de boa vontade, hus cõoutro$3como valéces,^: buí 
e offereceraõ á terra, mãy vniuer- cãdo affi a morte^ cõ efficacia de-
al de todos os mortais, por hiretn fcjauaõjFiçaiuosem 
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Alem dcfla pcdfa',cft4 outra junto Sertorio/e mattou a fi mefm o.m 
de Lrgronho,em qíe dá particular memoria do qual dura yndahua 
conta de hu Efpanhol natural de pedra com cilas letras publicado-
Calahorra, q fabendodamortede ras do muyto amor que lhe ceue. 
DUS. MANIBVS .Q. SERTOR1I ME. BEBRIC1VS 
' CALAGVRRITANVS. D E V O V I . ARBITRATVS 
RELIGIONEM ESSE. EO S V B L A T O . Q V l O M 
NIA C V M DIISIMMORTALIBVS C O M M V N í A 
H A B E B A T . ME 1NCOLVMEN R E T I Ñ E R E A N I M A M . 
VALE VIATOR QVI HAECLEGIS 
ET MEO DISCE. EXEMPLO. FIDEM SERVARE 
•; IPSA FIDES. E T Í A M , M O R T V I S P L A C E T CORPO 
RE H V M A N O E X V T I S 
Quer dizer. Eu.Bebricio natural de tugueí^náoquerendomaysacom 
Calahorra 3 me offered á mortCj panharcom os mattadores de tal 
porhir cm companhia da alma de Capitão, recolhendo com muyta 
Quinto Sertorioj porq julguey fer veneração fuás cinzas/e vierão pe-
couía cõtra religião deter mays mi ra Lufycanía3enchendo a gente co-
ñhaa lmade t ioem ocorpo/endo da de mortal dor com anouade 
morto aqlle, q tudo tinhaigoal cõ cafo tão deíeftrado. Porqueallem 
os Díofesimmòrtais.Vay embora defer particular natureza de nofla 
paíhgáro, q Jes eftas paíauras 5 & nação amar cordialmente á íèus 
aprende com meu exemploagoar principais, fazialhe mays femira 
darfemprelealdade, porq a fé ram falta defte, operigo em quefíca-
bzij\ üdsftz aos mortos, ynda de- uãojcom dous Capitães Romanos 
pois dcíaidcsdavida.Muytosou- emEfpanhajaccefosemdeíèijosde 
trosaueriaem que a dor,8¿lafl:ima abrafar a naçãoPortuguef^com as 
de ver morto a Sertório caufaffe fc forças da qual, tinha Sertório feito 
raclhanfes effeitos: mas a falca de- tão grandes danos á Republica Ro 
mcnnoriás,&dc-efcriptorcy3nos t i - mana. Chegarão cm fim á cidade 
ra ogofto quetiueramos, íabendo de Euorajond^comotocamos ací 
nido miudamente : fó nofíb Lay- roa)tinhafua habitação ordinaria^ 
mundo, como author, aquém hia cõ grade fentímeto do pouOjderão 
mays no conhecimento decoufas a fuas cinzasmuyhõrada fepulcura: 
antigasítocantesaefl:cReyno,prof emmemoriada qual lhe pbferão 
lêguccom a hiíloria, dizendo que hua pedra c õ h u letreiro, q não ha 
muy tos efeoadtões de gente Por- muy tos annos íe defeubrfo na pro. 
" " • pria 
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jpria cidade quando fazião a igrei- ja de São Luis3& tinha cftas letras. 
SECTOR. LVSIT. D V X . I N EXTREM. ORB. PLA 
GA: D. IMMORT. V O V E T . A N I M . BVSTO COR 
PVS. Q V l T I B I . SALO. T E T H I . SERVATVS 
Q V O LOCO: CIRCA, EBOR. RO. COS, COP.Q, IPS, 
CECI DER A T . O L I M . H , EREX. S. CIRC V M VEN 
T A M , DOLO, V M B . ELISIVM. DIRIGE DIVA, D . 
S. T . T . L 
A V L I C V S , P . 
Quer dizer. Sertório Capitão dos como fe fora coufa racional o cfiei-
Lufy canos, aqui nefta vitima rc- raua de quando em quando, & de-
gião do mundo, offercccTua alma pois dando grandes huiuos 3 mo-
aos Deoícs immortais.Eocorpoá ftraua fentir ornai de quena cria-
íepuicura: efte he aquelle, Õ Deofa ra: & ao fim lãçandoffe juro delle; 
Thethis, que por ti fbyliuredo foy achada morta: marauilhadig-
iii3r,& aqui neíte lugar junto de E- na de fer nottada COJ huBruto &du 
uora, onde elle os tempos atras t i - uidofa de crer,fenão lêramos muy-
nha desbaratado hum ConfuIRo- tos cafos femelhantes doutros ani-
njano3& todo feu exercito, lhe foy mais, q morrerão com payxão de 
pofta fepuItura.Dcofa Dian^enca- ver mortos feus fenhores, como íc 
minha pera os cãpos Elifos, aal- pode ver em Valerio Maximo, 8c 
ma,q por rreição foy deftruida.Sei Alexãder ab Alexãdro, 8c noutros 
jatea terra leue. Aulico lhe posefta muytos que deixo de apponrar, 
memoria. Outras coufasdignas de pornão dillatar aordemque vou 
muyta ponden ção deucriodepaf íeguindo: & deixado aqui as mays 
farnefhsreuolns, entre as quais coufastocantesaSertório, poiso 
me pareceo fingular, Sc de muyto temos mettido no caminho do ef. 
AlMus goltoaque refere Alladio no l i - quecimeco, tornemos ao q fez Per 
in libro urodosfacri.ficiosjondedizquea penajpormitcigaragentedeguer-
LuíTta"" 0 temP0 <!IUC Sertório foy morto rá,que de fua infame treição eítaua 
U 'a" no conuite,eílaua com elle a cerua fummamente efeandalizada, parti-
brancajtão mimoía,& prezada, def cuIarmenteosEfpanhois, que fe-
de o tempo, que pçrfuadio aos nof guião fua bandeira^ quem o Capi -
íos ter em íi eípirito diuino, 8c fer tão de trédores fez hüa comprida 
couTa mãdada por ordem da Deo- pratica, dizendolhe as tyrannias q 
(A Diana : a qual tanto que ovio Sertoriovfaraem martarinjuílamê 
morto, & banhado em ícu fangue, te os mininos qeftauão eroHucícá 
" " 8c vender 
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sSfe-Ycfder Sutxol como cattmosspe- ráo/e a neceffidâde os náo eõftraia 
ra dc interefle de feu preço fartar a gera ao fazerem: porque fabendo 
cnbiça^a que fenipre fora por extre como Pompeyo, & Mételo íe v i -
mo inclinado: acrecentando a tu- nhão chegando com feu exercito 
do iftp cpnuir mays ao bem de to á fama que auia da morc¿ de Serco 
dos alegrarfe cõ fua mortCjquè-^mo rio, pera acabarem de extinguir as 
ñrar indicios de trifteza, pois fem reliquias daquella gentCjatemoriza 
elle ficauão liures fenhores do;fe.u5 da3&porta em difeordía com a fal-
3c feguros dc Ihemattaré, & vende ta de tão bom Capi tão/oi lhe for-
remfeus filhos: nem auia pera que çado ellegerquaJqucrpefToa/ que 
fentir a falca de tão bom Capitão, (e lhe offereceo aos defender,^ em 
onde ellcficaua , poisemmuytas caíosdenecefi ídadenãoha imigo 
occafiões tinháo conhecido o va- tão feyo.que nao pareça melhor,q 
jpr,Apreço de fua peíToa, quee l lé a mortei&affiaqueviãodiãcedoÃ 
bfFereceriá a mil mortes, por faluar olhos , os conftrangeo afemerter 
a qualquer delles a vida. Aos Ro- debaixo da Capitania de Perpena: 
manos quietou também com o ár- que tomou póíTe delia , poucos 
did que ja tocamos acima^embran dias depois de ter executada a cruel 
dolhe a pouca conta em que Serto morte de SertoriOjno anno da cria 
rio os tinha, & o mal que lhe galar ç ã o d o mundo tres mil &oitocen- A^K0 
doauafazeremfeimigosdcfuapro tos&nouenta&hum : fetcflta&T"^-* 
priapatria, Sc defterraremfedelia, bum an tesdonac imentodenoíTo Keftni-
por feeuirem fua bandeira, & acre- Redempcorlefu Chrifto, auendollbr?3' 
l i I J / - n s anncuu 
ditarem o nome^ue pello mundo dezannos, que íuítentaua guerra 
tinha.Sobreeftas pala uras acrecen campal contra a potencia Roma-
tougroíTas peitas, que íàõas ma- na, com particular titulo de Capi-
çhinas de combater ânimos obfti- tão,&gouernador dos Lufytanos» 
nadoSjCom as quais pos o negocio mediate o esforço dos quais, & fua 
cm termos, q toda a gente de guer profpera ventura,fez immortal íêu 
ralhe deu voluntaria obediencia, nome, que a virtude doanimo,& 
&oefcolheo por feu Capitão gc- fingular fortaleza do corpo, he ba-
ral em lugar de Sertório, íenão fo- ftãtepera eternizar feu pofliiidor. 
rão os Portuguefes, com quem nu T I T V L O Q_VARTO D A S 
ca/epode acabar, que o reconhe- coufas mays nortaueis quefucce-
ceífen} porfuperior, nem lhe pro derão no mundo,durandoem Por 
metteflem vaííalaigem. Nemcui- tugal as guerras doinfigne 
do eu , que os mays lha promette^ Capitão Sertório. 
. Q V A S I 
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V A S I nas mefmas era a principa! paite do pono, pois 
inquietações^ guer- todos fegouermuão por feu cõíe-
ras continuas, anda- Ihojamcntandoílediantedo mari 
uáoosprincipaisRei do^pedindoihecôfelhoncftane 
nos do mundo5em quanto noííbs ceffidade5eJlc lho deu tão bõ3q foy 
Portugueíes debaixo da Capitania bailante pera fegurar em lua mão 
de Sertório dauão tanto em q cuy- o Reyno de ludea, & o reger com 
dar aos Romanos.Ne era maisquie 3 mor quiefação3 q nenhü Rey de 
to o eftado Põtifical de Iude35qpor íêu tepo. E tudo} cõ lhe mandar, fc 
eftes annos efteue cm m ã o do ty- fizeífemuyco familiar cõ os Phari-
fanoAlexádre3aoqual(comoappõ íeus, ^TedeixaíTeem tudogouer-
íamos atras) efeolheo peramarido nar por feu c0íelho,po¡s tinha cer-
feu, & íucceffor no Reyno, a Ray- to conferuaréihe cõ fua muyta au-
Hieron nha SalomCjCi S. Hieronimo cha- thoridade>& reputação a gente po-
in D m t ^ b ê Salina, & Eufebio,Gene pular em paz^ amor. Acõfelhou -
capit. ?. brardo, & lofepho, a tratão cõ efte lhe alie difto,q depois delle morto, 
^"cro norae de Alexandra, debaixo do. os mandaíTe chamar, & lhe entre-
Gcneb. ¿pal Ihs coccderemos os noue an- gaffe feu corpo,dandoihe iiurc au-
Cconoi. ¿os q Reynou em ludeajdepois da thoridade, pera delle difporé a feu 
lofeph.' t^ortedefeu marido,como lhosdá modojaffirmãdolhe^q Cem duuida, 
ant.J.13 Philo íudeu, em feu Breuiariodos alcançaria cõifto mays horado en 
Phíbin rêpos.O modo qteue pera fe entro terramenco, do q ella lhepodia or 
breu.Lz tiizarneftadignidadcjcm têpoque denarsmettédoneIIeoréñodoRcy 
feu marido eftaua tam mal quifto, no.Cuprío Alexandra tudo,na for 
foy hüa ordem fuapatticularjCjlhe maque o marido lhe acõfelhara,o 
deixou â hora de fua morte : porq qual morrendo em ydade de quare 
dãdo em hua cõprida enfermidade ta 8c noue annos, aos vinte & íette 
de quartãs^q lhe durarão algustres de feu Reyno,Ieuantou os ânimos 
annoSj&mettédofíecõ tudoií loé demuytosaeíperançasde fe vere 
trabalhos de guerra,cuidando diuir melhorados no eftado3& riquezas, 
tir cõ dies a caufa de feu mal,q to- côas inquietações,qimaginauão,fe 
do era mellecolia: fuccedeolhe tan leuantafse por fua morce.Mas a Rai 
to aocõtrario, q embreuesdiasfe nha,djligentiílímaem remedearfu 
vio chegado á morte, tão temida as coufas, de tal modo fe ouue cõ 
de]le,& tãodefejadadopouo.Ale- osPharifeus, mettendoffelhe em 
xandra q cn têdia bê o perigo em q poder3& pedindolhe a quifeísé acõ 
fícau33fedo cõtrafi os Pharifeus, õ felharem tudo, & tomar do corpo 
Q q delRey 
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dclRey ã vingança q lhe pareccffe, podia goucrnar por íi o fumo S^: 
qelles mitigado o antigo odio,quc cerdoao5q andaua juco coa coroáf, 
os incitaua a pcrfcguir, & defamar fez Pôtificca feu filho mays velho 
eIRey.côíolaião a Raynha, & a cõ Hircano: não tanto por Jhc cõuir, 
forcarão a não defmayar cõ os nc^ como a morgado, & filho prinaci-
gocios'do Reyno3que por apouca ro5 como porver n e l k h ü animo 
ydadede feusfilhosHircano3&Ari froixo.^ depeníametosraftciros5o 
•ft oboJoJhc cayão íòbre feus hom que não tinha o menorjcujo brio a 
fcros;& ao pouoprégarão cõ muy- mãy conhcciaJ& como de cai fego 
to íentimento3a bondade, & valor ardaua grandemétCjatalhando ícin 
do Rey queperderao,a]Jcgando as pre ao não ver cõ muy tas forçasna 
cauailcrias, & feitos heroicos 5 que Repablica3quea tudo ifl:o,& mays 
obrara em defenfaõ do pouo He- chega o animo de hua moiher co-
breo,& diículpando as crueldades, biçoíâ. Os Pharifcus entronizados 
cõ dizer, q codas as q cometiera fo nogouerno daRepublica,lançaráo 
rao pellos maos confelhos, ôc per- fuas traças dc modo, que pouco, 3c 
fuafoées dos Saduceos, qotraziáo pouco hião deftruindo aquelles, q 
enganado com fingida fanélidade. em vida del Rey lhe conrrariaião 
A crecen carão a tudo ifto mil lou- fuas coufas, & impetrarão da Ray* 
uoresda Raynha, dizendo quanto nha licença pera mandar macearos 
fempre perfuadira a elRey o bom cõíeIheiro$,& executores das mor -
traramenrodagctepopularjcoani- teSjcj Alexandre fizera em vingan-
mo varonil, que em todaífuas cou ça de íua afront3,como ja tocamos 
ias tinha moftradojazendoa qual- acima.Mas como neflcnumero en 
quer delias digna dc hum Reyno trade gentede muy£ofe r ,&potea 
muyto mayor, q o de ludea. Com cia, forãoífe todos jutos ao Ifante. 
cftas perfuafocs m o u e r ã o a o p o u o Ariftobolo^edindolhcosliuraíle^ 
q aceitaffe aljegremente a Salome, de tão grande tyrania > como fe lhe 
ou Alexandra porRaynha:& ao ordenaua^or maoscõíelhcirosda; 
corpodcl Rey fizerão as mays i l lu- Raynha:diante da qual os leuou o 
ftres obfequias ao modo Iudaico,q mancebo, & falando em nome dc 
fe t inhão vifto em Hierufalc. Ven- todosjhe afeou a comiífaõ cõcedi 
d o í í e a fcñoranapóffedoReyno, da pera tãco tnal de fua c o r o a ^ t ã 
mandou, q̂ nas coufasdogouerno, bem foubc propor o negocio, que 
& regimeto popular, foífcos Pharj a Raynha anullou tudo, 8c pera os 
feus obedecidos, como fua peífoa principaes eflarem mays feguros 
propria^" porcj fendo molhernão dos Pharifeusjhe deu as fortalezas 
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!íàprincipal-pirre dò Reynconde - berk de AriíVooloíòs quais 'jan-
femprc.Cinha g ente de guerra: exea tos com Hircano , fe foráo á Rayr 
peo ocafteJío de Hiccania, Mache- nhajdandolhc conta do que paíTa-
ronta,^ AlexandridjOndctifíhao ua j&pedindolhe os aconfcihaíTe 
p m à p à é c kix tifoüro.íVIittigado noqfamoemíalcafo .EI iaqadiui 
çfte.aluoroço com a boa graça-de nhaua rñuy bê os termos em q e-
Atiílobolo, que cada hora adqui^ ftaua o negocio, & muy to melhor 
t ia mays com a gente nobre, ficou os de fug vida,ibe rcfpondeq, q fi^ 
Ó Reyno de ludea,.pacifico pôr ai* zeíTêo q mays cómodo foflepera 
gusannos víem auernelíealuoró- bédoReynOj&niíÍQcxpendeffem 
çqs de guerra: fenáo foi hüa entra- o q fofle neceffario, pois mays afi^ 
da que elRey Tigranes fez fobre nha lhe;faltariaconíeiho,q dinhei-
Pcolemaydaja quai fe remedeou Io ro:&: q delia nãocuraísc, pois etta-
go^ com a Raynha lhe mandar em uaja com os pees na coua. Gõ iíto 
baixadoresdepaz,&algusdõesri>- acabou de efpirar, íendodemays 
quiílimos, com que fe cornou pací de fetenta annos,& auendo noue,^ 
fico a feu Reyno. Chegou a enfer- tinha o gouerno do pouo,& Hirca 
midade vitima da Raynha, a qual no feu filho outros tantos de Pon-
carregãdo fobre velhice,de tal mo- tificado.ao qual deixaremos metti* 
doa enfraqueceo,.que em poucos do em grandes aparatos de guerra» 
dias defeonfiarão os fificosdefua pera teííftirao irmão, & continua-
Í3ude,enchcndo efta nouade con- remos coro os Reys de Syria, & E-
fiança a feu filho Atiftofaolo, que gypto, que também vão ameaçan-
partindoíTe de Hieruíalé hua noi- do eoni fuá ruina. Súcccderao tan-
te fem dar conta a ninguém do q tas inquietações, & mudanças no 
determiriaua, fenão afuamolher, Reyno de Syria, que por não cau-
foi peflbafmente correndo as forta far confu(aõ,jne parece menos in -
lezas do Reyno, cm q eftauão por conueniente.tocaias todas cõ muy 
Alcaides os amigos q por fuaviafo ta hreuidade3pera o que he neceüa 
r i ó liures da mortc, & de tal modo rio aduircir com lofepho., q íendo m ^ 
íe ouue com dies, q em menosde morto Antiocho Gripo, nasguef ant.jlb, 
cuinze dias fe vio íenhor cfc vinte ras,que teue com íeu irmão Cizcce r 
& hüa fortaleza importantiííimasw no-, de que no titulo atras fizemos Jo ilb l 
Grande temor pos efta noua ao ir- bieue menção: hum fobrinho feu, cap. 13. 
jmão mays velho, quenaturalmête filho do defunao chamado Seleu-
era timido5& pera poueo^aosPha €0,0 priuou do Reyno, & vida, em 
íifeu^qreceauãofobremodoafo- hüa batalha que ihedOi, pera vm-
1 "" " Q q 2 gar 
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gaiãmoTCccJo pây.E inda que Ap recolheo dentro na cidade a húm* 
Appkn, p ianos Eufcbioaffírmem,^ Rey- irmão íeu chamado Philipcadc quâ 
Êufc^ noí! à'gurn " ^ P 0 c m Syria^llc de re cebeo o trédor muy pouca farif^ 
ia Cro! n h fer tão pouco s q o não teuc pe fação, & fe achou táo corrido, qire 
ra deixar dc fi memoria: íó dizem determinou defandar a volta, que 
ós próprios authorcs, que hum pri tinha dado. E hum dia que Philipo 
mo feujfilho de Antiocho Cizecc- fayo fora da cidade a tecreatíè, lhe-
no, a quem elle mattara, o p ñ u o u fechou as portas,negandoihc a en-í 
também do Rcyno, por continua- trada den t ro^ dandolhecm rof to 
rem cõ a tragedia dc vingar as mor com fua ingrafidão.Sabendo D i a -
tes dos pays, nas honras, Sc vidas niíio deftas mudanças3acudío cora 
dos primos& tios. ChamauaíTe e* tepo a fc apoderar da cidade: mas 
fte, Antiocho Euíêbio, a quê ficou achando o exercito dos Arabes no 
ReynoporaJgusannoSjfugindo caminho, Ihcdcuhúapcrigofã ba-
•o primo pera Cilicia, onde os mo- ralha^ yndo ja vencedor ne lb^o i 
radoresda cidade de Mopíc^orecc defaflradamcnrc morto de hua Ian 
beráo fauoraudmente j daodolhe çada» deixando aquella parte do 
em fua patria canta authoridadcjCO Reyno que poíTuya, a cfte i r m ã o 
mo íe loraReydelia. Mas vfando Philipcqiictantoaprocuraiiarao 
elicdeíiacortefia cõ mays tyrania^ qual Eufebio dá dousannos de I m 
q agardecimencojíc leuantoua gê perio.Na mayor parce de S i ruRey 
te conrra elle, 8c o queimarão viuo naua Antiocho Eufcbio , do qual 
cm fuacaíapropriá.TornãdoaAn conta luftino nas abreuiações de j ^ ™ 
tiocho Eufebio, q Rcynauajaem TrogoPompeyo, que tendo T y - 0** 
Siria,cõ pouco cuidado de fe lhe Je granes Rey dc Armenia oceupada 
Uintar mays guerra, achou nouas amórpartedaqueile Reyno , por 
coíiíàs qremedearem Damafco, vontadedagcntcdcl le^uecnfcída 
por fc lhe lcuanta rcõaql le íenho- da com as perpetuas guerras dos 
rio AntiochoDionií lo , irmão do Principesnaturaes, efeolherao por 
ttiftc Seleuco,qmorreo queimado, melhor o eftrangeiro:& fuccedédo 
O qusl por moftrar peta quáío era fer vencido por Luculo Cap i t ão 
fayo corra os Arabes cõ hú pode- Romano,© Principe Eufcbio íe foi 
ro/o exercito, deixando por goar- encomendar cm fua graçardizendo 
da da cidade, hum Capitão muyco lhe3 como por direito humano^ & 
pri uado feu, por nome Milefio :• o diuino lhe conuinha o fenhorio da 
animo do qual fe mudou, citando quellas terras, que Tygrancs tiuera 
Dionif io aufente, de maneira, que yfurpadas cõtra direito,^ pois d ie 
como 
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€omo vencedor podia emendar a- ranjos^ entre íi tiuerão;^ de todo; 
gtauosj& femrazõesjhepedi^quc heimpofliuelem Reyno diuidido 
cm dome do pouo Romano o re- fuftcntaric algü eilado* Em Egyp; 
ftituiflcna póíTe dacjlle Reyno, q to temos eftes annos muy breues 
fepec materia cõ rouyta fidelidade rellaçõcs, porq fendo rêftituido na 
çs&ámor^fojeiçáo do Scnado,aja póíTc do Réyno Pcolemeo Pbiícõ, 
¿ando a feusCapirãcscõ dinheiro, ¿fetedoopordezafetceannos, que 
tegentejas vezes q cupriíTe^o qui lhe dá Eufebio, ficou gouernando 
feíc oceuparcm lemelhãtes caíos. cm feu lugarPtolémeu, a q Strabo ŝ ubo^ 
ALucu lo parecerão be as razões dá porfdbreríomc Latburo^ fem Hb. 17. 
do mancebo,& fem mays confulta outra rcllação de fuas couías, fabc 
Mie deu a inueftidura deílermaspou mos (conformeGenebrardo) que PeJ^ 
e o t é p o depois foi efta doação rc- Reynou oito annos fomente. De- libro %. 
laogadaporPõpeyOjdizêdo q n á o poisda morte de Lathuro,entrou 
cõfcntiria, q a terra ganhada a T y - no gouerno dcfte fenhorio Ptoic-
granes á cufta de íangue Romano, meu Dionifioj grande apaixonado 
íoffepoíTuida, por quê não tiuera da gente Romana:ao qual concede 
animo baílate a lha tirar das maõs, 0$ auihorcs allegados^rinta annos 
& aííi reduzio aqlle Reyno cm for- de Reyno.Dcufle cite Principe cao 
ma de prouinciajficando hua fó re- to a carear a vontade dos Roma* 
hquia delle em Philipejq Reynaua nospera os ter por amigos^eprcfteí 
è m Damafco, contra o qual pellei- pera qualquéroccafião de trabalho 
j<5uG*binoJ& vecendoo cm bata- quelhárccreccíTejquetodaarcn-
íhaj&leuãdoopreíòjposfimáMo da do Reyno gaftaua em peitar os 
narchia dos SyrioSjauendo duzen- Capitães, &gentcdeguerra, & fa* 
ros & vinte&fette annos, que fora zer grandes preíêntcs aos homes 
principiada cm Selcuco Nicanor» mays poderpfos da Republica, pe- Dlonífl 
N ã o falta quê ponha no Catalogo tâ o que lançaua muytas vezes tão Ubr- ^ 
i n t ^ i . dos fcnhores de Syria, ou tro irmão infufriueis tributos a feus vaíTalos» 
1 ?.c.22 4c Philipejchamado Demetrio Eu queeílçs canfadosde tantosgaftos, 
Pineda £CrG!ío qual cõ a trifte fortunados fereíolueráocmopriuardo Rcy-
9'U 3' imays ármaos, foy pr^fo na cidade, no, & fc libertarem de femelhante 
é t Berea;por Michridatcs Capitão tactiuciro.Scntindo Ptolcmeo cfta AppIaBB 
dei Rey dos Parthos, 8c le«ado eat- conjuração, & achandoíTe incapas in Parr. 
HtiuOjmorrco priuado da dignidade de a remedear, fe partió efeondida- *™ ST 
& titulo Real defeusantepaffados, mente pera Roma, onde lhe tinha 
• Derdid ipeilasdifcordus, 5cdefar. feu dinheiro adquirido muitosâmi 
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goSjde q foi íeccbído cõ grande ap 
paratOjafíí cm conaü de cedo o Se-
nado, como em particular daqllcs» 
coque fe earteauaauiamuyrotê^ 
joreiF H" po- E comunicando cõ ellcs p nc-
úz bello r i . t a i h — 
mdaico, gocio a qvinhajOi o trabalho cmq 
U.I.C.Ó. o metteraa muita fidelidadeçõq 
traba ih ara íepre tratar as couíàs da 
qaclla Republica: ouue muitos Ca 
i: pixâes de fama, c] fe oflcrcccráo ao 
reftituir cm fua primeira bonança. 
. ÈçhcgãdoíTca xcti JJar ifto nóSena 
: do,todos forlo de parecer,q fc má 
.dafíc húhõ çxcrcitopcraefipcituar 
írrefl-auríição.do Rey amigo.Con-
düidoiftona forma cj digoarc(Uua 
tó cõíultar os liuros Sybilinos, por 
a i j a orde fe moui âoj&proffçgui ão 
rodas-as guerras 4 o pòuo Roma* 
nofaziadenouoiabertos clics^cha 
xâo o pronoítico t ã o aduerío.j cj a-
berrarnente ihc prohibía a reítitui 
ção dcIRcy, & a guerra q pera iño 
d c íc rm i n a u ão fa zçr.Sc a í l i íê del c ui 
darãodiítoj, como fc nuca pdííara, 
ncc íRty chagara 3 tal.eítado por 
s caufqfua. Ao,qualdei^.íremos,em 
Roma-jcogolfadoem mil pegos de 
çfpeúffih friasspcrdiz^tmo5 o-.qnç? 
í ic cepo fuçccdia em feu Rey00,01 
if¿ os q-píctedetão jançajiodelle; 
q pera dar moíliasao.oiudo ítr zel 
jo d - bc - t õ m f i ^ qã&èfpeciede t i 
r¿nw, &' íalficladea-%ç^.:q poíetão 
'cm fc ]ibtTnir3ÍcuanT3t'dô por R.^y-
tthaa Piinccía Bcrenic^filhadode 
í l e r r ado ,^ lhe eníifgaráooabfolu 
to Imperio do Egipto: q c\h ãcei* 
tou cõ rança võtadcJcomo,odô,& 
morgado requeria, & pera o gozar 
cõ menos malccolia, ie caiou logo 
cõ hu mancebo poreftrcmocngra 
çado5da carta, 3c geração dos Reys 
de Siria,chamado ScIeuco*E achart 
doo depois menos briofoJ& deter-
minadOjdo q cl!a imaginara,o m á -
dou mattar, efeolhendo outro por 
nome Archdao, Hlho doutco Àr-
chclao Çapitão geral dei Rey M i -
thiidates. O qual comofoldado 
criado de minino na íbltura, & b i -
zarria da vid4>& orde foldadefca^-
tbfez mays a võtade,& côdição da 
íenhora Berenice, q com elie ficou 
mais quieta.Iníufnueis forãodeou 
uir a Ptolemeo as nõuas da ñih^St 
o ruim modode proceder3qlhecõ 
tauão delia, pello q fc reíolueo em 
bufearpor modo de armas hum 
nasso q lhe nígauão as letras, tidas 
cm Roma por diuinas. E.íàindoflc 
caladamente, fe foi a Ephefo, d õ d c 
tratou por cartas feus negocios, c5 
géril expcdiencia,& os trouxe a rur 
mo por meo do grande Põpçyo, ^ 
Gabínio cõ a gece de armas que t i -
nha pera reftituir e m í e u R e y n o á 
Mithridatcs Rey dos Parthos, en*' 
trou por Egfpto3& cõ fauor dos íti 
dco59-qv1uião em Damiata, começa 
ráo a ganhar ícrraanáo fc muita rc-' 
fiftecia dos Egipcios, q temendo oí 
çaftigomerecidòjnão queríão coà. 
fcntir fua torcada;aias ao fim Ptct* 
ifcueu 
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icmeu ficòu viaoTioro^ quieto fé padeça neítelugíjiTua hiílom, Hc , 
nhorem íeu Reyno, cõ niorce da pois deíaber^ueeílcRey foi filho 
m ó r part e de feus imigos: entre os dc Míthridaccs Rey de Ponto.gran 
,quaís,a primeira juftiça q mandou de amigo dos Romanos^ fea fauo 
cxecutarjoi na filha^ gêro}priuan recedor nas guerras que tiuerão cõ 
doos a ambos da vida, em pago de AriftonicOjpelIo qual lhe deu Aqui 
fe moftrarê tão cõcrarios de íua tor Ho em nome do Senado a prouin-
nada 3 & lha quereré prohibir com cia dePhrigia a menor, de que de-
imao armada,Gabiniofoi multado pois o priuarão por íoípeitas q ou ̂ f * ^ 
cm grande pena pecuniaria, por íc uedefero capitão Romano peita libio.j/ 
atreuerfem ordedoSenado, fazer dogroíTaméte.Aonacímétodefte 
guerra fora de fua prouincia: mas minino ouue algus finaes efpanto-
do q lhe deu Ptolemeu, tinha aças fos,como foi hu cometta tão gran 
cõ q pagar, & cõ q ficar bê rico. A de,que occupaua a quarta parce do 
vinte 3¿ cinco annos de feu Reynó ceoa& tão refplandecéte, q parecia [[(f 
foi efta reftauração, depois da qual igoalaríe cõ a propria claridade do 
Reynou outros cinco em tanta lu Sol:& o próprio tornou a fe ver no 
xuria, & vicios, q chegou a fc fazer ceosquando foi coroado por Rey 
reprefentante (como quer Strabo) de Põco^urando cada húa das vc-
& a ícruir de bobo nas comedias q zcs íetécadias continuos. Ficou Mi 
ma ndaua fazer, chegãdoo a cita fu thridaces minino de pouca idade 
perfluidadeamuitapaz, quedahi pormortedelReyfeupay,encomé 
cm diante teue5á fõbra dos Roma- dado a tutores3q em feu nome go-
nos:& afuperfluarédadefeulmpe uernauão oReyno, maispera en-̂  
v r_ rio,que chegaua cada hü anno a do groíTare cõ as rendas,&tifouros dei 
Caio Ra zc j ^ j j ^ quinhentos tallehtos, cõ le,quepera acrecentare o citado do 
Ceífús osquaisfe fazia afeminado em vir Príncipe, &oIhare pello becõ mu, 
tudesA forte e.m todo genero devi donde lhe naceo, depois deo verê 
Zlm cios. Aqui npsçabe agora a promef ja cõ entendimento perfeito^cíe-
fa; feita no principio do capitulo de jaremlhe a morte3por não chegar a 
zánoue^ de rellatar as coufas do afa hota, em q lhe auía de fer tomada 
mado Rey Mithridates3que por fer contada renda do Reyno. Bem cn 
amjgo, & confederado com Scrto tendeo o mancebo efies intentos, 
r i o & noffos Portuguefes, lhete- ou porfeu naturaljuizojOuporauí 
mos particular obrigação: &ynda fo de terceira peíToa: & vendo que 
que vou algu tanto adiantado nos não era poííiuel concluiré efta mal 
anno^não he tantOjque fe não cõ- dade por outra via/enão cõ peço-
Cicero 
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' nh3 ,õrdcnouhurcmcdio d o «ffi- b e d c u a P o p e y o ^ v a n d o n o ê r c r i p 
caz, q não era poíliucl cmpéccrJhc todo dc Mithndaces achou Tua re-
n t n h í i genero delUso dia q o vfaf ccica (fcgGdo appõta Quinto Sere-
PUnius ç€j£ poispjinio nos dá noticia qual no)íeus cffeiros íaõ muy noctaueis, serené 
*3,C" * cftefo(rc5oãoferáforadcprepofi & dignos defe terem cota.Seguro 
t o eícreuermos fua confeíçam. A ja deite temor, lhe naceo outro ma ™jaj£ 
qual he duas nozes recassdousfigos yor, vedo q ícria coufa fácil comet 
paíTados, vinte folhinhas de ruda, cello cõ ferro^uéjaoquifcra con-
& hugrãodefalicudopifado,&co cluircõ veneno, ^peraremedear 
midoernjejú»Etantaefficaciatem tambeeftcperigo, fingióquererfe 
t i l a mezinha contra rodo genero dar a montarias, nas quaisgaftou 
de peçonha,que o próprio Mithri- quatro annos em diuerfos montes • 
dates tendo velho, & vendoíTe em do Reyno,exercitando as forças c a 
perigo de íerprefo, quifeja cõ boa Víros5Liões,Porcos mõtefcs5&ou 
tjitaatidade de peçonha mactarffe: tros animais feros, & femindolTe ja 
&peIfo q eftacõ feição tinha obra home pera fuftencaro pefodoRey 
donellc, nuncao venenolhe fez nOjfetornouaempoílardefeus c-
CtHui dano. Defte antidoto Mithridati- ft-idos, tomando logo pormolhet 
,'?"c*23 cofalão Cornélio Celfo,PauIo Egi a fuairmaãLaodice/ermofa cm t o 
1.7.C 11 neta, Galeno Sc Amcenanncia que do extremo. b dando indicios dc 
Gaienu. Gjlenoíheacreceta tantas couías» fuacõdiçãoguerrcira,coíncçoulo-
dot^Ji'1 c] 0 VCJfazercuílo(iííimo,& Aui goañbricararmas,0¿fazergcccdc 
1.C.1.& ccna,dado q é m h u j parte coacor- guerra3cõ q cometteoaosSchidias, 
2 sc"C' ra c^ ^uã 0PP'n'2o» eni outra vem & por mais refiílencía q fizerão,ac> 
Auicena adizcrquccfta preíèruat/ua fefaz fim ficarão rendidos, & tributarios 
J.J. fum dc vinte partes de ruda feca,de duas feus, cõ muitas outras nações^ que 
d-nozcs 5 dc cinco de figos paffa- em breuc tepo metteo debaixo de 
fòn. ¿. dos3& doutras cinco de /al,quevem feu Imperio:ao qual quifera tambe 
" ' a íer oproprio que Piinio toca: fo- fojeitar toda Afia,& cõ efta võtadc 
br e a conciencia do qual eu me hi fe foi disfraçado pellas cidadesprin 
ria antesjque pellos outros nefte ca cipais delia, vedo por íeiís olhos as 
ro;porq cu fei de experiencia mui- forças» &inucção delias, & media-
t o certa, q a fua receita aproueií ou doco entendimento o numerode 
m u i t o em hu cafo be pcrigofo,me gete^ armas, q feria bailante per* 
nos ha dc híí ãno3a certa pcífoano as cõbater. Tanto tépo gaftou nc-
bre deíle Rcyno.E inda q fua facili fta jornada,q os íeus o julgauão ja 
dadc dará (¿ m a @iJÍtos,como tam por morto^priacipalmencc fua mo 
Ihcrt 
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I b c r ^ irmaa Laódiçc^c quê ja t i - lho do ptoprip JVíi t í i r idatàdeu; 
nha nacido hü menino: a quál por principio ao mais crujel inçedio de 
n ã o cf tarociofãemquãtoomari- guerraSjqportátocfpaçodeannos 
do aridaua t ão occupado 9 fe deu a fevirão no müdo.Nas quaisRoma 
todogenerodepaíTacépoSjercoIhê pcrdcomuttagêccdcgucrra,&capi; 
do pera dies, qualquer q mais lhe taes de grade nome íoráo deshará 
cõtencaua3como que tinha pera fi, tados,por diuerfas vezesstéq ao fim 
n ã o eftar ja no miido, quê lhe po- por maldade de hum filho feu cha 
defie pedir cota difto.Mas quando madoPharnaceSjVeo a morrerdeíã 
vio o marido em caíâ,fèftejando o ftradamêce^têdoihc ja o grade P õ -
filho de que a deixara prenhe^ co peyo prelos muitos deícus filhos 
nheceo em feu modo o mal qfo- & duas filhas,qmãdaua por molhe 
fría feus tratos, de q ja o tinhão aui res de dous Reys deSchitia(por trei 
fado, oquis matearcõpeçonha:êc çãodos qhiãoemfuagoarda) fo* 
fendo auiíado defteintêco,lho ata- rão tãbé prcíâs, & leuadas a Roma 
Ihou cõ a tirar do mundo.Paffadas em triupho.O modo de fua morte 
cftasdifeordiasdomefticas, come- fb^q hindo cllc cõ hu copioíb exec 
çou a bufear outras mais cuftofas, cito pera rõper cõ Põpeyo,& acha 
;occupãdo cõ mortes, & inuenções do nos (eus menos animo do q ea 
^ p k ^ terribes(q Appiano Alexãdrino3& têdiaferlhe ncceíTario^uiferamun 
ínMich. luf t inocõtão)oReynodeCapado daraordêdeguerra^hindoíTeaFrá 
dc'fiuk ouCras a'g^;is ptouincias, q o çapade era agoardado^pera em cõ 
Dei,!.}! Senado Romano deu a íèu amigo panhiados FrãcefespaíTar a Italia, 
cap. z2. Ariobarzane^priuãdo delias a M i - & feapoderar dc Roma: & fe neíta 
eusviues thridates: q diílimulãdo algusdias conjunçãonáo pos o pen/ãmento 
ad eun- cõ fua magoa, por não arrebentar erraEípanha, leria poríâber ja da 
^eio¿u, con(ra Romajantesdetercom q o morte déíêu amigo Sertoriojquea 
poder fazer a feu faiuo^tratou entre fer elle viuo3b5 entendido cftá5c] íò 
tãtoamizade cõTigranes Rey de cm íúa companhia cometiera qual 
Armenia, & lhe deu por molher quergrãdcjornadajantes que com 
hüa filha fua chamada Cleopatra, outrapeífoa nenhüa.A gece de fea 
çõ tal cõdiçáo5q entraíTeporCapa cãpôfeamutinou cõ tal nouajdizé 
à o ^ S c lançaífedo Reyno a Ario- do,^ não faria jornada tão compri 
barzanes:oqua!posemobraocon da em nenhü modo: & o quemáis 
certo cõ mais facilidade do q o fo- amutinauaosíbldados pera não cõ 
gro o poderá deíêjar4& nomeando fentir a hida, era feu filho Pharna-
por Rey ao Principe Ariarathesjfi- ees, q temendo perder o Reyno fe 
. ?jor-
;> ^ : L I V R O T E - R C E I R O 
aptm6$C$&M chegou a perfua- dos5em que Pineda refuttíe ò n u m é pinC(U 
dir a ttmitôs, q pofeíTc as maõs no ro de quatrocentos tallcntosja pc- parc.ij. 
velhos&o mátraíTem, querendo le çonha refinada^ trazia pera feme- & 
mr ao fim tal GoufàlReíoluto eftc- jhantes caíosj & querendoa tomar 
Meofíayv-èm tirardo mundo tão l h o n ã o cõfímirioas mininas, cha 
ntiaofiJhõií& ofizcra/enão temera madasMithridataj&Niffa/em lhe 
aluOroçanGouamente o excrçito,^ primeiro dar íuas partes. O velho 
áíli lheouuedeperdoar cõftrangi-; com anguftias mortais nacidas do 
do da neceíTidade5mais cj dos defei muito que lhe queria^ de ver o cri 
jos. O moço q deuia ter a cõdíção fte citado a q as trouxera íua venta 
d e q u ê o gerara^m vezdefeemen rajhedeu apeçonha, com q l o g o 
darjandouhua noite íòlicitando os morrerão. E tom ando elle a fua íe 
capicács&foídados^queoleuãcaf pos apaflear dehúa parte pera o u 
femporReyj&deixaffemhu velho tr^porque a quentura fizeíleobrat 
doudojque toda fua bermuenturã- com mais facilidade o veneno:mas 
ça punha em mortes>& guerras, & tal effeito tinha nelle obrado feu 
de tal modoregeo íua pratica, que antidoto^ue nunca lhe pode fazer 
ao dia íeguinte o aclamarão Rey, dano:& aíTi lhe conuco bufear ou-
pondolhe pella hõrofa Diadema,q tro remedi o,antes q o filho o man 
então fe coftumaua em lugardeco daíle prender, & o cntregaíTe viuo 
roa,hí5a folhade/padana.QuãdoMi a P õ p e y o , p e r a o l e u a r a R o m a e r r i 
thridares vio o q paíTauajulgando feu triüpho.-pelioquepedioahuti» 
íe por morto, & mandando embai capitão Frãces, muito feu priuado, 
xadoresaofilho,em q fó lhe pedia que poisem todo o dífeurfo de íua 
ávida, vendo q nenhulhetornaua vidão feruiratãbem,IhenãofaItaf 
cõ repofl:a3d5do breuemente os a- fc cõ aquelle vitimo beneficio:& o 
gardecimentos aos que permanece Frances(que Galério chama Bif to-
rão cõ elie3 àmet tendoíTcdent ro co)inda q comgrãdemagoa,rafos 
natenda,ondeeftauãoduasinfátas osolhos deagoa,o degolou,acaba 
meninas de pouca idac{e,aSabraçou do com aqllegolpeo eípãto deRo 
com muitas kgrimas,nacidas do a- ma,& o rayo de todo Oriente3incá 
m or paternal, & de ver que as não fauel em todo genero de trabalho, 
podia em fua vida dar aos Reys dc &mais profpero davemura cm feus 
C h i p r e ^ do Egipto3cõ quem efta principios,q nenhüRey domudo, 
uão cafadas. Depois de asabraçar,ti Aqui feofferecia referir as guerras libro T. 
rou da bainha de fua eípada(queva ciuis,que ouue em Roma entre Sil P1"1^ 
lia duzentos & quarenta mil cruza Ia & Mar io , com a largueza, & syi 
comprida 
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èopriâa reílação, q cilas vcq uerem: menee fe te por inftliuej fer o mais 
mas como no capiculo dezafeis to- cufl;ofo>& honrado^ue a nenhum 
qudbreuemetealgucoufa^baftadí " Emperador fe fez no niúdo. Aroi-
zer,^ pretedendo eftès dousRoma gpA m uí particular afFeiçoado fea 
nos o principal voto,^ authorida- íòi o grande Pompeyojde qué mui 
den iRepublica.deaímigos q antes tas vezes falamos neftahiftoriaríen 
foráo^ieráo a grandes imizadessex do pello contrario luho Ccíar apai 
ercicadíS á cuña de muito fãngue xonado por Mario, de íauoreccdot 
RomanOjq-cada hudellesderrama défua partero tempodas gúerras 
ua^or fe ver melhorado. E como a ciuis, E húa vez o teue Siiia cm feu 
o>fim ficaíTe melhorada a parciali- poder, cõ determinação de o mat-
dadede Lucio Silla, elle fe fez elle- tar,fc lhe não valerão rogos de ami 
gerem Ditador perpetuo^furpan- gos,que contra feu goílo,© fizerão 
pando o titulo, &fenhorioprinci- alcãçarliberda je5dizendo eiicsque 
pai dcRotria5;médo cêto &vinte an o foltaua pera grandes males da Re 
¿os , qeftãdignidade eftaúa póftá publica ¡poique aqucllc feixe mal 
cm efqueciflréto.E têdoa algus an- atado,trazia muitos Marios eícon^ 
nos, veo ao fim a fazer hüa fineza, dídos dentro no peito . E eftc no-
qual fe não crera de home tão am mede feixe mal atado ( diz Sucto- suean^ 
biciofo de honra,& q tanto fangue nio Tranquilo) que coftumaua Sil: i¡1 
derramara por adquirir aqlla;& foi Ia de lhe chamar muitas vezes, por 
renOçiarvolutaríamentc o cargo, fercoftump de Cefar andar cõ ape 
& díiSadura perpetua, ficando cò- trina muito Iarga.Cõ Põpeyo teuc 
mo qualquer cidadão, & home par feifipreSiíla muita amizade,quercn 
t icuIardopouo.Nêfaharão algus, doo deixar como feitura fua.&não 
q Vedoo fair do Senado tão outrò tcndocoftumedefeleuantaranc-
do q entrarajhe derãoem roftocõ nhü Senador em publico, nem fc-
álguas coufas pa(radas,q elle íofreo creto,fó a Põpeyo fazia efh honra, 
varonilmête dizédo, que feruirião leuantandoífe, re que elle fe fenta-
aquelias afrõtas,de não auer outro uá,dõdelhe nacerão tantos fumos» 
que alcançando femelhãte grande que hüa fó vez que o deixou de fa 
.¿a a renuaciafTe, pera expenmérar zerjOuuecncre ellcsgrades arrufo^ 
o toquedefuapaciécia.Aofimvco &lhemãdou Põpeyo dizer, que/e 
a morrer de hua enfermidade aças Icmbraffe quantas mais gentes ado 
enfadonha, comido tododepio- rauão o Sol quando nac/a, queâo 
lho$3&tão ÍSptuofo enterramento tempo de fe por: dandolhe aenten 
fe Ihefezcm Roma, queabfoluU- der,que elle hiajadeícaindo corn 
~ " aydadc» 
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â ydajfjcom^çâíido a fuá a mclho. ros, o que menos fofre Jízerfej q » ' 
raife na reputação, & credito que tão celebre homê cõpufeflc couf*. 
ja tinha perá com todos. Por eftes de tão pouco momento. N o jutzO 
fb l ^T ^opri05 tempos fe queimou cm; do qual menão quero encremete^ ;; 
Ge\mS* R o m ã o Capitolio t onde arderão por me ver iiure deite comum no 
1. KC }9 ôbras riquiflimas: entre as quais fp me, que temos os Portuguefcsí d*v 
hbrot fSoosliuros íybilinos,porcujoso- fer julgadores do aIheo,& cegosem N 
Tjcufosfeguiauão todas as coufas ver erro p róp r io . PorcfteSanaoJv, 
da Republica: ynda que me parece poem EuícbiO a hida dc Ciccíro pff 
háo ferem todos abraíadosneftc in ra Athcnas, àexercitarfena Jingo* 
ccndio,porqucaIgustcpos depois Grega, & artcdeRethorica,&ga- ; 
achamos nígociosem quceñcsl i - ftandotresannosneftaoccupaçáof. 
uros fòrão confulcados.Foy alleng fe tornou a Roma cõ mays letras» 
dcftc incendio, memorauel a ruina & reputação do quefor^quenai o ^ 
do templo de Delphos3quc fe quei pinião de gente pouco encendida^ 
mou de todo ponto,nefta ydade,te & ynda em muy ta da q (c tem p o t 
do ja padecido cftc infortunio ou atillada,tcm grande credito á íciea 
3*nft!»!. tr;ís muytas vezes, como trazc Eu- cia adquirida cm cerra alhea,como 
plufLu íébio53¿ Pauíãnias/egundoaíênte- íca quefc adquirenapropria,fora 
iAroio ça& parecerdes quais,eftafoi a ter de menos vaIia.Mas cm fim he o** 
ccira. Quafí por eftc tempo nacco tureza noíTa, termos por maraui-
na cidade de Mantua o iníigne poe lhoío, aquillo que comunicamos 
ta Virgi l io jAor^ honra dos poetas pouco tempo, & por diuino o q u * 
ktino$:& Marco Porcio Catão3hi' não alcançamos dc vifta* 
ftoriador,&: philorophoftoico,cO' 
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nheçido, & eílim ado de todos por coufas que fuccederão cm Porta-
fua erudição , & grande íábeduria, gaI,depois da morte dcScr to r icâ í 
cm que auentajou a muytos dc feu como Perpena deü bàtalháa 
í e m p o : & deite faõ hüs íragmen- Pompeyo, cm que foi de t 
tospiquenos de hiftoría , queco- baratados&morto, 
mummente fc trazem, ynda que J ^ ^ ^ ^ J ^PVLTADA-S com 
com muy to efcrupulo de homes ^ í ^ W ^ geral fcntimõro asem 
doflos, que íem porinconuenicn- ^ m ^ f M zas gencroíò Cap] 
Barrcir. te , íer rão baixoeftilodchomcm ^ ^ g l ^ tão Sertório nà fer-
ia cent tão afamado,^ conhecido por ello ma qtocamosnocapituíopaflado, 
0iwnli quenre,feridonofloGafparBarreu diz Laymudo,que o s P o n u g u e f e i í S i 
aquena 
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X^mm ¿lie tíñha cfcolhidos pera primeiro extíoguir aqllas reliquias 
geuernar o pouos& adminiftrar ju- dfí cxercico, caminhou et» bufca 
ftíçacmfortriade Senado, cdtra- doisimtgos ,o tnays dcpréffaqúe 
r i ^ c r n cõíulra,-fobre o moddque Ihefoy pofliuel» eítando Perpcna 
tedãDem púcificár fuas tcrras,alter rao confiado cm fuá pcífoa, Sena 
emeio entre fi/cparecia melhor or deftreza milita^ qfem lhe fugir, & 
dem íl legernouo Capitão,& fazer defuiar o còrpo,marchòu cõ íeu e í 
chttrmmento de Toldados pera cõ- po na volta do contrario^ chega» 
trfiuarcõaguerra5 oudilIimuIârté dos á vifta hus dos outros » fe en-
o t é p o darde fi mays do que então trincheirarIOj& fizeráo grandes 
dim.. Algus pareceres ouuCjque fe pairos, gaftando muyios dias em 
rfiaqdaíTêembaixadores aPõpfeyo, efearamuças de pouca impòrtãcia, 
pídindolhe paz cõ certas cõdições ora Icuando hús, ora outros a m e i " 
fufdueis: mas aduirtindo outro?,q Ihoria» fem fé relòíuerem na bata--
era dar muyto ante m ã o final de Ihajfinal3temcndo Pompeyo afoI«j 
cobardi53 aírcntafáoqucfecallaíre dadefea Eípanhola , criada na do-^ 
o negociòjté faberasnouasdo que ótrinadeSertoricynda quedo Ca 
fâziaPerpena,emeujamãoeftaua pi tãofaí iamuy pouca cònra: & 
ynda quafi to do o exercito de Ser- Perpéna a fé, 6c lealdade dós feusi 
torio , com algu ns companhias de em quem conhecia muy pouca vq 
gsncePortugueíàjdado que a mays tade pera fe metter em perigo, á cõ' 
delia o tiuefle deíacompanhado^ tadeo liurar dellé. Porem codo 
tornadoíTc a fuas terras • Nefta de- lêntiffe^que de noite fc Ihchía m ui 
terminação ficarão os moradores ta gente, & os mays tinhãoome& 
de Euora, & quafi todos os de íua tnò prepdfito, reÍGlucuíTe em pel-
comarqua:dando ella t ão pouco re Jeijar antes de ficar defempárado. 
poufòaos que viuião nos campos. Chegada ahora, emque tinha af-
&.aldeas pouco fonaIecidas,q dei- ftntado de romper, tirou fiíagen-
xando as terras chãas, fefubião os tedos alojamcntòs, Scpondoa^m 
mays dcJlc?s aos montesacom cafas fòm de guerra, começou de cami-
7nouedrças,(endo pera/í3 que não nhar contra o exercito Romano,k 
deixaria Pompeyo de aílaicar efta oqual Põmpeyo tinha ja tepárti- -
Prou¡ncia,donde entendia fuccede dò em fuas allas^ Batalhões cõcer 
re todas as guerras,& perdas notfa- tádos: & dado que a pouca conta, 
ueis5q os Romanos tinhão recebi- em que tinha a Perpcna . lhe deíTe 
do cm Efpanha.Mas elle q trazia os hfla certeza quafi infalliuel da vi-
olhos emòutpcoufa>J& defej^ua ¿loria,' não deixtíàdefédpíoúd-
- . - - '^ * " t a r 
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Var omelhoFquepode^dchuacm a nenhum que podcíTcm alcançar,': 
Front'. bofcada(como diz luíioFrontino) por mays nobre que fofíe, podédo. 
5t põdoaem parte^ podia danar no mays cõ elles acaiua)que o interef-
tauelmenwaosqoíTovqucjafal- fe.E como a gente de p é b u f c a n d o ^ ^ 
taua o bom juizo de Sctcorio» pera fua goarida, fe metteíTe pellas bre cclmus 
lhe adeuinhar femelhantes enga- nhãs, & os Romanos lhe foíTcm se I^OJÍ 
qos-ComecteuiTe a batalha, cm q pre no alcãce,foi Perpena tão pou. 
os Romanos deráo bus indicips de co venturoio, que deráo cõ eiJe on, 
temor, mraindoíTe com muyca or dc eftaua embrenhado, bus cauuJ-
4em, & deixando grandeparre do los ligeiros, & conhecendo quetn 
campo aos noíTos^que ja vií loriO' cxayO prenderão cõ íummo cõtca -
fos a feuparecer, apcmuãodefor- tamenco, vendo naquelk cabeça 
_ Cenadamente por todas as partes, concluídos os trabalhos deguerra. 
tJandoíTeporfegurosdetudormas tãoimportuna • O q u a l m o í h o u 
aíinhaosdeíênganouagétedacm nefta aduerfidade ygoal animo a 
boícada, daodolhe hua carga tam í"ua mahcia,& baixeza3porq griuaa, 
dura por todas as partes, que os do como molher, 8c lançando la-
pos em defeoncerto, & a Perpena grimas dos olhos(coufainfanne env 
cm tanto temor,& íbbreírako3quc homem de guerra) pedia aos íolda 
íem mays agoardarna batalha, fe dos q o nãomattaísé,porq tinha c[ 
foi efcõder entre hijas mattas muy falar a Pompeyo cou/ás de muyca 
baftaSj&forreSjtemendoigoafmê- importancia,denouostumultos,q. 
tea furia dos feuSjquea dos Roma fecretamente fe querião leuantar 
nosiporquefe dehús era aborreci- em Roma:aos quais poderia dar re 
do como imigo publico, os outros medio facilmente, íe os foubeíle. 
o defamauão como frcdor,& faifa- tão de raiz, como elle Ih os conra-
rio}mattador de hum Capitão ami ria, abonandoíle a lhe moíli ar car-
ciflimo Teu, &queíêmpre o tratara tas aílínadas demuytos Romanos 
cõ demafiado fauor, & hora, ôc em nobiliíTimos,mandadas aSectorio, 
íeu teftamento(q depois deJIemor cm q o incitauão a paíTar em ha-
to fe abrió) odeixauapor feuerdei liaj&occuparo fenhoriodetodael 
ro,couía q em todos dobrou ama- la,promettendolhe, q oajudariam 
goa , & nelle a culpa. Seguiram os com fuas peiro3s,& fazendas.Sabc 
Romanos o alcance, t ã t o cõ mays do Põpeyo da prifaõ, 8c auiíãndoo 
võtd: ,quantoeramayoraquet i . algus do que elle queria defeubrir, 
nháo dc ver cõcluida tam enfado- julgou auifadamehte, que aliem da 
nhaguerra: & aííi não dauão vida yerdade,culparia muytos inoectes 
áconta 
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í xoàfa de.ft congraçar com cl le^ na volta de LufycanÍ3,põr fc apro--
por não dar mays opreíTocs á Re- ucicar da felicidade, §uc a ventura -
P^blicaj&mecternouas diffcníbcs Ihcpromcctia, mas achouàs cou-
em toda Italia, mandou q antes de fas de Andaluzia, & muytas outras, 
clicgar onde elle eítaua3 lhe corcaf- partes do Rey no de Caftdla tarn 
íem a cabeça^ IheleuaíTé aquelles mal domadas,&tão mettidas na op 
papeis da maneira, q os elle tinha, pinião de libcrdadc,em que Serto-
ExecutouíTe a fentença com gran- rio as deixara, que lhe conueyo g3 
• d-egofto dos Efpanhoes que o v i - ftarmuyta pane do anno tres mil, ^8p> 
Mobles r^o: cnrre os qua¡sappontaMo- ^oitocentos à n o u ê t a SccreSjque ' T f . " 
hs.czi raleSjqueouue algumjque lhelanj forãofeífenra&noue antes do na 
çou cõ palauras injurioíasem rofto cimento de Chriíto,em conquiftar 
amortedefeu Capitão Sertono5di Iugares,& cõbaterpóuos, ganhan-
yzendolhe, fer tudo aquilo premio do quaíi denouo a terrajCom muy 
de íua infame treição. Asea r í a s^ to trabalho feu, & perda de gente, 
papeis que leuarão a Pompeyo, fo q lhe mattauão nos combates. Me 
rão aças temidas de muyra gente rélo por outra parte andaua pondo 
principal do exercito, aquem não gétedegoarnição nas fortalezas^ 
lepouíãua o coraçácreceandojque achinado difEciildades,q nouanic 
foflem nomeados nellas, algüs pa- tenacíao, como he ordinario, em 
r-entcs,ou amigos feus.dos que eto terrajque tão mal Coube Ccmptc Je-
l i l o em Rom », 8í íeria muy poffi- uar fojciçãodeftranhps^omonoí^ 
üel andarc muytos delles détro em fa Eípanha. Contra Portugal, diz 
Efpanha : mas tudo ficou quieto, Pedro Alladio^que mandou Pom- A M . 
quandoviráo,q Pompeyo,em lhas peyo ap Capitão Afrânio, gtande 
dando na mão,fé abrir nenhüa del feu priuado^ como tal intimodos 
JaSjas lançou no fogo, & fe queima fegredos que elle tinha,merecendo 
t ã o diante do exercito todo. No q o esforço,& animo leal defte Capi-
moftrou a meu ver mor grandeza tão,todos eftesfauorcs,pois(como 
animo, que em desbaratar o cá- a diante veremos) engeicou deícan 
po contrario,pois em hüa coufa ai fò,& vida,á conta de manter as par 
éançaua vistoria de forças albeas,& íes de quem tanto lhe quifera.Eílé 
noutra desbarataua as da vontade entrou pella terra dentro, fazendo 
própr ia^ faõ muy difficultofas de os danos poffiueis no que achaua: 
tender. Concluida por táo fácil ca mascomooscamponefes eftauao 
minhoeítaguerrajaíTentou Pom- póftos cmfaluo^nioauia peflba 
p:yo configo > de caminhar logo víuapellos campos,nem os Roma 
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nos viao as criaçõeSjque ordinaria 
mente cofturíiaua aucrsteniedo al-
güa cil]ada5 em que todos perecef-
k m , tornarão a dar volta, pera on-
de Pompeyo andaua^andolhe cõ 
ta da temeroíafolidão , 6¿falrade 
gentCjque em Portugal acharão3do 
queelie teue bem que cuidar, duui 
dando entre íi3 de Jherenacer algu 
Viriato, em cujasmaõs deixafle a 
glória alcançada cõ Perpena.E pot 
efta caufa andou fempremuyreca 
tado, mandandomuytas vezes ca-
uallos ligeiros a defeubrir o campo 
& íaber íeauia gente deguerra,no 
uamete appellidada.Com eftes ío-
Fronti. bre raItos(diz lulio Frontino)q che 
l*z'c*11 gou á cidade deCauciaaonde o não 
quiferão admicíir dentro, dizendos 
que ferião amigos da gente Roma 
XÍJJ & não darião fauor a feus con-
trarios; mas que em nenhumodo 
confentkião dentro em figoarni-
ção, nem teriãogéte deguerra em 
fuás caías por nenhum preço da vi 
da.Poapeyo que viafer aquella ci 
dade de muyta importancia pe-
ra íeus intenio?, & não queria per-
der nos combares deHajmays gen-
te da que tinha perdido em outros, 
vendo principalmente fuá forcale 
zã fer quaíi inexpugnauel, víbu de 
hua manha muy auiíada, dizendo 
aos embaixadores,quelhetrazião 
cite rccado,que a vontade boa,quc 
fempre tiutra aos CaucienfeSjác os 
deícijosde lhe conferuar íuapaz ,^ 
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quietação, lhe farião diffini ular co 
o que poderá fazer,& aceita ria com 
clles todo genero de concerto,& a-
morquelbefoffe licito, femdimi-
nuição de íua hõra.E pois achauão 
inconueniente admittír dentro em 
Teu pouopTefidio de gente Roma-
na,clic confentia nifto, com tanto» 
q o proueffem de mantimentos e-
ítando fora da cidade,porhum pre 
ço moderado , &lheagafalhaiTeni 
dentro os enfermos que trazia no 
exerci to,tc fua tornada.Forão as cõ 
dições recebidas dos Cau cieníês 
com muy to goíto,& Pompeyo ef 
colheo em feu exercito os maysva 
leroíoSj&arrifcados íbldadosq t i * 
nha^ãdolhe ordem do q auião de 
fizer, &fingindoíreenfermos3os 
mandou leuardentro a Caucia em 
carros, onde os receberão amoro-
famente, dandolhe cafas em cjfoA 
fem curados^ tudo o mays necef-
íario pera fua cõualecencia. Mas el 
lesq t inhãoopenfamenco em o u 
tras medicinas/e leuanrarão emvc 
do tempo,& oceupando os muros 
& baluartes da cidade,derão franca 
entrada a Pompeyo3& fua gentc,o 
qual, ynda q nas vidas não fez da-
no aos moradores, caíligou toda-
uia aos principais cidadãos cm grã 
de contia de dinheiro, fazendoihe 
pagar das bolfas a cura de feusdoc 
tes. Com eftes ardis^ outros feme 
lhantes, foy o exercito Romano a-
poderandofledas cidades, queal^ 
gum 
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gdm tempo fuftentaíão a voz dc ventura. E queren JòíTc aTguâs ve-
Sertorio^m alguas das quaes acha zcs partir os íoldadosporcuguelcs^ 
ua inda goarqição de gen te Portu - Vendo não íér fua refidencia naql-
guefa, a quem mandaua ordinaria- Ia cidade proueitofa pera fi3nen) pc 
mente dar liberdade, querendo cõ ràbs moradores delia: elles o nam 
efta manfidão minigar os odios an confenriráo^ffirmando, que antes 
tígos, que íempre ouue entre Por- paíTarião pellas leis da morce s que 
tugueíes,^ Roroanosifãbendò cer negar as deamor^ cõ que Sertório 
to, que o Tangue dos pays, & auós os obrigara rem virtude das qüaes 
derramado com violenciajeftá nos 
corações dos filhos,^ nétos,pedin 
dó eterna vingança. 
...^^ 
tos dias ganhou por força de ar-
mas, & da miferauel ruina de Cala-
horrajcom a fineza de lealda -
dc,que moftrarão osmo 
radores delia. 
querião moftrar ão mundo fecíua 
fidelidade tão defintereílada, que \ 
não auendo de quem efperar fatif-
fição, punhão a vida em perigo. 
C A P I T V L O X X I X . D O Por efle rcfpcito caminhou logo. Uefená. 
grande cerco, quePompcyoposá Pompeyo com bõ numerodegen ^ 0 3-
cidadedeOrmajqueao fím de mui te, & por mais que trabalhou com an 
promeíras,& palauras de amoc,offc; 
recendo todo bom concertOjnun-
ca pode tirar dos Vxaméfes outra 
foílução melhor, quenãoauerçni 
de adniitir outra concordia cogen M 
' PltltâfC 
, te Romana, fenãoaqueasánpas,;v.tA# 
R OSS EG V I N D O & direito da guerra determiqaffe. Sertorij. 
Põp.eyo na copqui- Com ifto fc aperceberão büs,& ou 
fta das;Gidades,&ter tros,peraós coaibates3& dçfefa dei 
ras fortes; foube^co- leŝ que forão d^dos cõ grande per-
x., - „v , , , mo os tttoradoresde tinaçiajdçícjapdpÍQmpcyo vingar 
Qfma (chancada naq^Hcs temaos nós'ErpatíboisadfefprczOjCOtnquc 
Yxama ) : t inhãoçpn%o preftdio, defeftimarão,& tiucráoem pouco 
Morales # goarniçãq dé Por^guefts.goár. a bráíiejMra;,&paz que lhe offerçcia: 
].8.c.2z ^ p d o tanta ñddí^^Am^movia mas tiles que vião confiftir aí.udc 
Sertorio,como'^rjejlmenteo t] de fuasptfíoas, & as vidas desfuas 
yerlo viups^àndèiçjTwas couíás -molheres^ filhos.ná forral-q^dos 
no mais alto pontade ^rofperida-; bráços,fazião marauilhas, & í m à • 
de,que t iuerão, naípnjunção em uão de modo aos Romano^q P õ -
que dcsbaíajtaua-exércitos Roma- peyo entendeo conuirlhe Jcuaro 
nos, ôi trazLasdebaimde Teus pes* negociopor difFerentcs termos. E 
" Rr man. 
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mandando ccífar os combates^ nhum Efpanhol cüflaüaméoos, Ç 
denouvaiues pera combater osmu tres3 Sc quarro Romanos, & ás vc^ 
rp3s&outro$crgenhosperaícmina zes.muicos mais, dc que Pompeyo 
rem com pouco perigo dos traba- fe enfadaua fobremodo, mandan-
Ihádorcj.Edado q os cercados faif do cada hora eftreitar muito- mais 
íem muitas vezes de tropel, & lhe o cerco, & continuar com a min* 
queimaffcoscngcnho$s&mattafsç dos muros/azendo niftotaatoe.fi. 
osíoldados^andauãonaobrvcr feito, que lheabateoamór parte 
ftaurauaffe tudo com tanta facilida delies. B vendoílc fem remedio^ 
de.q não era poffiuel auerajalos na quirerão offerecerfe a qualquer paD 
diltgencia.Pello q veo á terra hum çido/e lhe não parecera af ron cofa, 
grande laço da muralha, onze dias aceitallo tão baixo, comoauiadé 
depois defe ter começado a obra fero que lhe concedeffem, tendo 
: djsromas, onde Pompeyo achou ellcscngeitadò tantosauenrajados 
hum muro de aço fino, em lugar pera fua honrai credito, dõde lhe 
do que arrafara^porqueos morado- nacco hüa deíeíperaçãotao terru-
res^Portugueíc^que dentro auia, bel, que mandando Pompcyocõ-
feoppoferãoá refiftencia com tal bater a cidade por diucr As partes,^ 
pertinacia, quenão valeoadiligen fcndolheimpoífiucl acud-'f a tan-. 
manha do capitão Romano, tas com defeía baítante/orão en-̂  
pera lhe fazer perder híí palmo dc trados,^ morrerão quaíi codes pél 
: tcr¡a.Porem,comofecõiinuaíTcm leijandocomoííões, fernauerho-
as minas poroutros lugares,* vief mem, quefequifefredarpor catti-i 
feao cháooutrapartedomurojvi- uo: antes quandole viãocm peri-
rãoíTc os Vxamcnícs em grande go de o poderem fer, virando p^rá 
aperto,* mandando lhe Pompeyo fi a ponta da-efpada, ícd¿bauáoa-
- comener pazes, com tanto que de traüeíTar nolia. E defte modo fc c5 
fennparaíTem a cidade, 3c íc faiíTcm cluyó o cerco de Ofma, que cften-
coítTtudo quanto tinhão3não qui- di cóm Laymundo, porxhegaía 
-.fcrãaàdniittir cftc partido,âffirmã tâl èft:ado,gOardandoa fé, & amor 
do, que antes accicarião potfepul- dá gente Portüguefa, & por cauíi 
tura o Júgardefeys antepaffados, dos muitos Lüfytanos, quemorreJ 
¡queporgioria^qualqueroutrode rãoemfuadafefa.Laftimado Pom 
Eípaoba • ^Nefta pertinacia chea peyodenáp verem íuasmaõs h o -
dc tanto brio, durarão cinco dias, mes em que vingar fua yra, a exc-
pcrdcndoajguagentc nos comba- cutou nas pedras da muralha, man 
tes3 mas taaíbem vendida, que gç* dandoa arrafar coda por cerr^ficar* 
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;&>.fómente em reuíugarhuafau- mado. E inda que fcntia auerfe dtf 
dade do que foraj nas ruinas defua partir, deixando aquella emprefa 
grandeza, que eu vialgúasvezes, imperfeica, pode comelle mais a 
paffindo por aquella terra. Con- vontade de ver Roma, & alcançar 
clutdonefta forma o cerco de Of- nellao triumpho3quc oprimor5& 
ina3 caminhou Pompeyo na volta • brio de ganhar Calahqrra : onde 
de;Ca!ahorra,cidadefortiffimapor Metélolhemadoudize^que fe hia 
muros 5 & gente cfcolhida, que t i - paífando a conjunção da jornada, 
fcha dentro em íijOÍFerecida a todo & lhe parecia bem defiftir dé tudò 
cbntraftej&defueturajquelhevieí ornáis, por concluir o queconui-
fe: pera o que tinha grande copia nha pera ella. Nada pefou a Pom-
de mantimêtoSj& armas: prcuinin peyó com efta noua, 8c chamando 
doffcjperaque a neceííidade deftas os capicaes¿& officiaes do exercito, 
duas coufas lhe não foíTe caufa de lhe comunicou a carta de Mételo, 
perder a reputação, que determina f orceado que tinha de Roma, pe 
uão ganhar nefta guerra. Chegou dindolhe confelho no q faria, pois 
Pompeyo com fuagente,&muita lhe era couíã dura deixar os cerca-
queleuauade refrefeo Eípanhola, dos com tanta gloria,comoteri5o 
colhida a foldodas terras, q t inhão fe fe ficaíTem alabando de tãoafrõ 
fuá voz : &comettendo logo con- tofarepoíta, como lhe mandarão» 
diçõespacificas,forãoosmenfagei ..&feriadarlheanimo^era dalliem 
ros ouuidos com tão pouca fatisfa prenderem outra guerra tèmelban 
ção dos cercados, 8c a reporta que tc á de Sertorio,fe ieuaíTcm a díaa-
Ibe derãodeu tãoroins indicios, q teaíu3.Muitospareceres ouues & 
nãofeat reueomaisa fegundarcõ altercaçõesfobreacõcluíãõ done 
femelhantes recados. DeuíTe orde gocio, mas ao fim como no gene-
sa mouer as maõs, & fazer cada hua ral fentirão vontade de fazer feu ca 
vdas partesopoífiuel por leuar a íua minhojtodos fe inclinarão a ella,di 
-ao fi m,8c por mais que a gente Ro . zendo que não perdeffe tempo em 
mana mettiaarefto de fuas forças, tão piquena emprefa como aquel-
& manhas, tudo era facilmente re- la, onde baftaua qualquer outro ca 
batido.dos noífos, dandolhe fem- pitão que aproffeguiflè em feu no 
•pre tãoroim repofta, quePõpeyo me.Pareceo muito bem aogene-
defefperou de ganhar a cidade aql- ral efta traça, & nomeando por feu 
Je anno , que eftando j a m entrada lugar tenente ao capitão Afrânio^ 
do inuerno lhe limitaua o tempo tomou o caminho pera Cordoua, 
de tornar a Roma, donde era cha- no qual vifitou muitas.cidades3quô 
— —-— ' " ' Rr 2 t inháo 
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tinhao â voz do Senado,& fez tan cm efcaramuça aberta . Finalñicñ-
tas. mcrccs > & honras aos princi- te a couía foi tanto a o largo, & a 
paesdeiks que lhe ficarão todos pertinacia dchus& outros, cften-
affeiçoados fobreraodo» &iho mo deoiTc a tanto extremo, que nem 
ftraráo bem nas guerras cipis, que a força do inuerno, nem a falta do 
a diantecontaremos.De Cordoua neceífario, que Afrânio fentia em 
caminhou Pompeyo pera Roma, íeus reais, baftarão pera lhe d imi-
Jeuando o caminho por França» & nuir hú minimo ponto de feu pre-
querendo deixarem Eípanha me- poficojantes cada momentOjCerra-. 
moriade fuas grandezas , fundou uanouamemeos caminhos dere-
cm Nauarra a infigne cidade dc Pá medio aos cercados3 & os trouxe a 
t. i.c!'*2 plpnajcomo aJJem de Vafcu,* ¡Vio ponto de começarem a fentír gran 
Morales rales^ffirma claramente o glorioío de fome 3 fem terem outra coufã a 
Hicron! do&orSIo Hieronimo • Ao qual quefefocorrer jfenáo aos animais-
cant a deixaremos entrar em Roma com que mattauão, pera mittigar a ner 
Pl-c^c triumphos folçnniílimo^concedi- ccfíidade^ depois de efte macinnc * 
in v i u dos por fingular preroganua do Se tolhe fàJtarí& terê cozidos^ gafta-Va1» 
Pe™nd ^ a ídad--9& dignidades pref- dos quantos couros de efeudos, & 
anricjuil íupoftas pera honra tão importan de bainhas de cfpadastinhão, com 
y*™ i" reíP0^(coaíO Plutarcho3Ô«: Re todos os freos, 8c caparazões dc fel 
«p i tu i . fcfnde)no tempo que alcançou eíta las3chegarão a cometter o mais bar 
gloria, tinha táopouca idade3 que baro3¿inhumanofeito^ue nunca 
as leis prohibiãofer lhedadoOíru íevÍ3,nem leoernhiftorianenhua,-
pho:á¿ tornaremos a continuar t õ Nem eu tenho porcouíãsnotca-
q.durp cerco de CaJdhorra3 onde ueis as de Sagunto, auendoas de Mé* 
^franio quis moftrar a juftiça com comparar com efta, pois poíeram l̂Çiii 
que lhe fora. encomendada a capi fua fee em extremo,que mattando 
taniá do excrdto3antes que a outro fuas molhçrc$,& filhoses falgarão^ 
nenhum dos que eí lauão nelle, cõ 8c poferão em chacina pera come-
ipuitos annosde íoldadefca : por- rem3& leuarem defte modo a gucr 
que de tal maneira fortificou as ef- ra ao fim.Ia não auia na cidide geii 
tancias,& fegurou (ua gente depe- tc que parcccíTe viua^as oceupa-
rjgo, que quando os Calagurrita- dos os poucos que andauão em pé 
nos fdião * dar algum aíTako nos com hua fombrade morte, páré-
rcaiSjf-mpreleuauão asmaõs na ca cião criaturas faidas doinferno^Ea 
bcça,inda que bem fevingauãoco tal eftado os trouxe eftapertina-
das as vezcs;q uc fucccdia ^ w u e m cia, que enfraquecidos com fome. 
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& íedüzidbs ã cftâdo-de nao pode-
rem moucras maõs, entrou Afrâ-
nio a cidade: na qual achou rudo 
eípanto 3 S: horror dos corpds3 que 
jaziãopelJasruas, & cafas, hus fti-
tos çtn̂  quartos^ falgados, outros 
niirrados com fome3 & tudofidal-
mentedemodo, quefem efperar 
müito dentro nella , ]he mandou 
por fogo aos edificioSj&arrafarpor 
terra os tnuroSjquerendò com efte 
rigor efpátar as outras cidades:por 
que hum caftigo aípero fuílentalí 
ure o Rey de muitos infultosdo 
pouo. 
C A P I T V L O X X X . D E 
varios Pretores, que vierao a Efpa-
nha, & das nouidades, que em par-
ticular fuccederão ñeí teReyno 
de Portugal, té o anno fef 
fenta antes do nacimen 
to de no/To falua-
dor 1ESV 
Chrifto. 
EPOIS queMetéio 
& Pompeyodefoc-
cuparão efta prouin 
cia, que tanto tem-
po auía trazião afsõ 
brada com feus exércitos , imagi-
nando em Roma,que a paz,& quie 
tação ficaua perpetuada, & as eípe-
ranças dos Efpanhoes tão cortadas 
de raiz5que não era poífiuel torna-
rem majs a mouer alterações; man 
IA L V S Y T A N A ; 
darão com titulo de Pretof^ou Pró 
Confuí a Publio Piíaõ, homeírí de 
maisgouernò-, & bom regimento 
em fêpo de parque amigo de em-
prender trabalhos de guerra. Entra 
dô elle em füa prouincia (inda que 
no primciró aípeito achou tudo 
quieto) nãopaííarão muitos cem* 
pesque tomado bem o prumo áox 
negocios de Eípanha,foi adeuinhã 
do agrande machina de guerras* 
quefelhehião aparelhando íecre-
tamente3dandò a ifto grande calor 
a pouca occupação, que lhe viam 
ter em negocio de armas, & o mao^ 
conceito que entre todos auia, de 
feu animo & esforço. Pel lo que tra 
tou de mudar em tudo eíl:illo,& 1c-
uar as couíãs por diíferentes ter-?, 
mos, mandando a Lucio FJaco fea 
Qucftor, que déífe hua-viftaaos, 
prefidios3& lugares fortes^ em que 
tinha o Senado gente de guerra, 8ç 
fem nenhum eftrondo, aduerriíTe 
os capitães do que auião de fazer, 
encomendandolhe muito a vigi-
lanc ia : cuidado dos fortes.que t i -
nhao á íua contas porqueíe recre-
ceflem nouaméte algüs tumultos^ 
ÔL inquietações de guerra,os achaf, 
fem fobre auifo,& com as armas na 
mão.Feita eftadiligencia,&torna-
do o Queflor com algíía íoldadef-
ca que tirou dos prefidios,onde lhe 
parcceodefneceiTaria, conuocou 
Pifon, de Romanos,& Andaluzes 
amigos feus hum exercito baftan-
Rr j , te pera 
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te pcrã qualquer feito gráde5& fain o de tres mi] & òitòcenros 8c nbuS ANN0 
docomelleacaropOj caufoumui- ta 8c cinco da criação do mundo, 3 
to temor cm todos os conjurados, feflenra & fette antes do nàcinaen-» ^ 7, 
imaginando (como diz Laimudp) to de noíTo Redemptor leíu C h r í -
Ulmu. feretn fcus tractos eà têd idos ,^ vir fto}pois mereceo a grandeza delias 
lbl*0 0 Proconful com determinação de concederfe triumpho a Pifon3 fen-
os oprimir antes dc vnirem as for- do verdad^que fe lhe concedeo(co ^ 
forças. Por outra parte fentião(cõ mo quer Cicero em algúas partes, inl^V; 
aparência prouauel)que íeriaoex- & nas próprias ícucométador A í c&nd-a ; 
ercíro pera enrrar em Portugal, & conio Pediano)refpeitando os mui £fo^ i 
vingar nos Pomigucfes os agrauos tos feruiços que neíte tempo fez á iucfl»" 
8c infultoSjCOfnettidos contra o Im Repu blica Romana.Poucos annos 
perio Romanorraas acharãoíTeen depoisapponta Vafeu,a vinda dea,-^ 
ganados, vendo fobre fuas cabeças hü mãeebo nobre chamado Neyo Vafiw 
o peio da guerr^que Pífon fez cõ~ Pifon^om titulo de Ifgado a Efpa-vl>lí^ 
tra todas as cidades, que foube en- nha, dizedo que o Senado lhe deu 
traré na liga. Ouue em muitas dei- efta emprefa j pello apartar de Ro-
jas tanta refiftencia, que fe confer- macomartifido/abendo, quceo-
uarão por então liures^de perigo, traua na conjuração dcCatilina,& 
por não poderem fer ganhadaSjda- poderia por fua muitanobreza atra 
do que ao fim ihe faiíTc mais cara hir ao negocio a mor parte de -fua 
eíla dc tcrminaçãojdo que lhe faira parentella, & fauorecer de tal mo-
fe no principio federão. Algus re- do os conjurados, que í e ihe nam 
contros>& batalhas campais teueo podeffedepois hirá mãojíèm grã-
eapitão Romano cõgeotedefman de perigo da patria, VindoeUcaEf 
dada, que Laimundo não particu- panha^Sc querêdo vfarnetla das i n -
hnza : mas fummariamence diz, quietaçõesJ& demafias,a que o in-
que reae hum^om muitos Pqrtu- dinaua fua condição foberba,(ê fez 
guefes defmandadoSjque and iuão em poucos dias odiofo, não fó aos 
roubando a terra, 8t íe tornauão a Efpanhoes(quc fabem leuar mal ar 
recolher ja peraLufytania com boa rogancias eíi:rangeiras)mas aos pro 
prefi, a qual ihe tirou das m^õs dei prios Toldados, & gente de guerra, 
^an io mórtoscinco mil deites, cõ EcaaJnhando com exercito fbr-
prados á cuña de muito fangueRo mado contra Portugal, defejofode 
i m n o ? que primeiroderramarão. acabar a vingança que todos os ca 
Muitas cou/asmfigncsdeuerãofuc pitães Romanos,começauão fó na 
ceder por todo efte anno, que foi vontade, não featrcuendo depoiá 
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da^mortedc Sertório, a moucr o .queIhe guiaffe o negocio de fuá de 
l ião dormido: fuccedeohuacoufa fenfao, eflaua fácil Tua defgrsça, & 
noua, não tantp pella oufadia dos- muy conhecido o dano detodaLu 
agrcíTorcSi como pella paciccia do lyrania. Quafiporeftesannos^u 
exercito: & foi, que hüas compa- muito poucos antes/uccedeo aql ¿ f̂*'* 
nhias de eauallos ligeiros Efpanho le nottauel tremor da terra, na co- e 
es, mattaráo o legado á vifta de to- fta de Portugal^ Galiza, com que 
do feu cam po5 fern auer hum Ro- le arruinarão muitos lugares^pe* 
mano3que lhe pediííe conta de cri- receo tanta quantidade de gçmea q 
me rao exorbitante como aquelle. osmais(comodeíátinados)íefey5o 
Dando com ifto a entender, que fe das pouoações fugindo aos mon-
os Eípanhoes erão culpados na o- teSjCfquecidos os filhos dos pays^ 
bra, elles todos o erio muito mais os maridos das moJhercsitendoca 
SAMÍ. na vontade . Não íe procurou em da hum por grande forte faluara 
rationc" Mmto a vingáça deftamor propria vida, ícm curar das nlheas. 
Catilm?. tejantes não falta quem diga fer el- E o mar faindo: em algüas parres 
Sueton. l3 grangeada com índuftria de PQ- de feus ordinarios Iimites5occupou 
c^farís peyo. fazeremna os Efpanhoes muita parte da terrajdeixandoa ato 
capí?- $>• por ordem, fuá, como parece fentir outros lugares defcubertajOtide nu 
: Criípio Saluftiojà lho fauoreceSue ca moftrara finaes de a poder auer* 
ionio Tranquilo, quando diz, que Outras muitas raonfíruoiídades ex 
çs imigos dePompcya,dcftjauão traordinarias refere Alladio deftes 
muicoa proíperidade, & bem de aonoSjqucnáocontOjporme pare 
Pifon, pera que refiftiíTe á fuá mui cerem muy particulares, pera tem-
ta potencia: donde veyo afolpei- po tão antigo, dado que tudo o de 
tarfe, que lulio Ceíár entrauacom fte author me quadre, & pareça 
elle na volra da conjuração, por de muy verdadeiro^ como tal conta 
ftruiraPompeyo. Efta morte que reioquereferc dopartodehüa 
N̂NTO fuccedeo no anno tres mil & oito- goa, que junto ao cabo de São V i -
3 8 c e n t o s & nouenta & noue da criar cente parió de hum touto^üa cou 
ção do mundo, feffenta & tres am fa monfl:fuofa,porque rinha(cQmQ 
tes do nacimento de Chrifto, ata elle diz)a cabeça de boi,com ospei ídem ^ 
Jhouhua grande ruina,que fe arma t o s , & m a õ s de touro , & tudo o íacñfic 
lia aos Portuguefes. forque fendo mais do corpo á feição, de ginete, 
fsleyo Pi fon homem de grande ani faluo as vnhas dos pés,que eráopar 
jmo,& incãfauel cm coufas deguer tidas em cinco pancSjComo de pef 
i a & faltando aos noífos capitam foa humaga; do naçimêto do qual 
>• - ' - Rr 4 toma-
ídmãvãoõs agoureiros triftesindi- dentes agudiffinios fiidos pdrà fo^ 
cios d^zendo^ue Portugal feria afi r j , tão brancos como hum criftal^ 
Dhafojeitode talmodoj que nam ornais corpo de feição de p o r a v 
tornafle mais a leuantar cabeça. ícm nenhum cabelo, aias bua péí -
Nemmcfazduuidief tamoní l ruo lepreta liíacomo dehometn , a^ 
fidadc,"porquc na cortede Cartel- maõs &pésJerão partidos cm c i n -
ja, me moílrarão na eftrebaria del- co vnhas, & nellas hús ganchos fai 
Rey dom Phelipe fegundo do no- dos pera fora, a modo de gamão, ' 
m^hua egoa piquena, filha dc hú mas mais largas, & menosí tgtdasr 
touí^j Sc doutra fgoa: a qual mo- A eftranhtza das quaes feições, fk 
ftrauaefta differença íóna cabeça o modo delias, pareceradifficil de 
que tinha devaca fem cornos:fican crer a codos os q o leré, & a m i m o 
dodjdoomais amodo de ginete, próprio parecera,^ o não vira còfr 
ícm meííuranenhua.E pois temos olhos muito de vagar, & nottara 
entre maõs cita materia de monf- cada coufa por fi miudamenre.No 
troSjnãoferáforadeprepofito cõ anno tres mil & nouecentos & hf l ANNO1 
taraeftranhezadehumquenacco da criação do mundo, queforão 
cincodias antes de efercuer efteca ícílenta & hum antes do nacimeií -V 
pitulojoa villa de Montemor o ve- to de Chriftc(diz Laymundo)qué tu¿&-
]ho5aos vinte 8c tres dias do mesde veyocom titulo de Pretor a Eípa to+t 
AbriJdefl:e,2nnodemil& quinhe fiha Quinto Calidio, o qual desba 
tos & nouenca & cincOjOo qual tê- ratou muitas companhias de Luíjr 
po ouue hu eclipfe grande da Lua tanoSjque andauão roubado a cer-i 
entre as tre5,& quatro horas da ma ra5& dcftruindo os campos a fogo 
drugada ; nas quais nacco de hüa & fangue: mas como não aijarel-
porca (entreoutros leitões que pa- lação mais larg^ferá neceífjno c õ p^. , 
rio)hum nefta formartinha o rofto tentarmonos com cfta brcuidadcj in orad 
humano (inda que a miro mais me aprouada com AíconioPedíano,âcinVefI* 
pareceo femelhantc a bugio^que a Vaíeu^uc (aze menção deíle Pre- JtAtt 
homem ) hum fó olho na tefta cõ tor5& íua vinda a eftas partes^ado 
daas mininas, &íobrcHc no meyo que nos recontros, & mortes dos 
da tefta hum corno^mais ícmelhan Portuguefesjnenhum delJestoqua. 
te a crifta de perusque a outra cou- No íeguinre anno (quer o p rópr io 
fa3 porque não tinha dureza de ofl Laymundo) qucvieírecom cargo 
fo, as orelhas erãocaidas& largas,a de Pretor peraa Efpanha vlrerior, 
modo de cão de paíTaras: aboca hum homem Romano, chamado 
muito grande,* rabada, com hus Tuberon,* trouxeílepor Qutftot 
a Cayo 
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SGa^oIulio Cefar, cují ventura T I T V L O V . DA R V I N A , 
Ihcfofpronoil;icadascftandodcfta &rojcjçâodô Rcynode Iudca,&, 
vez cm Caliz no templo de Hfrcu das mais çou,fass que íuccederão . > 
JfSjoode(comoadormeceíle) vio ciomuodo,tcoanno íeíTcn.. -
em IbnhoSj que tinha illicito ajun- ^ ta antes do naciaieq- . 
tamentocoaifuamãy propria, & to de BoíTofaluâ- ^ , 
atemorizado cooi talfonhojheti- dor 1ESV; ; , . 
rárão os agoureiros cfta imagina- ' A. .iChri-* v v 
fiwl.^ çaodizcndo(comoappontaDion - : i t o / 
Çaíio)queo íõnholhepronoftíca ? ó r n " 
ua o fenhorio abíòluto da Republi , r-. •- <; , / ^ 
caRomana jqueamododen iãyo l l ' S f c ^ y ^ M efte meyo tértaí 
gerara pera tão illicito ajuntamen- [ | J ^ ^ ^ M po, quc,ás(cou&s 
tojcomo auiadetercom ella, vfur- l l j S ^ ^ r o Portugal tinham à h 
Rutare, pando Jhe fua liberdade antig^.A- I M ^ ^ j W ^ u a fombrade qui^l 
Cxbús, qu¡ vio também Cefai a imagem ^ ^ ^ ' " tação^ndaua o Rey-s 
Sueton. de Alexandre Magno, & coníide- DO,& Pontificado fumqao de.ludca-
capk^r ' íando3 como na própria ídade^ue mettido nas mores perturbações 
P i n e i i " elle ja Í inha,(è vira o GregosMonar do mundo, como aquelle,que hik 
p. 2.C-1. chá do mundo, começou a chorar ja ameaçando a ruina, &;fim tor^ís 
muy de coração,vedoíTetãoigoal quefelheaparclbaua»P€>}^ijeHi% Genebr; 
a feus pen famentoSjComo inferior cano, filho mais velho te Alexan *• 
nasobras • Donde ihe rcfultou tal día,tanto que a may eípirou,/oi 1c ront)i* 
ardornoanimo,mouidodayentu «anrado cm Hierufalem porRey 
j a , queochamaua agrandescou- ciç Iudea)& confirmado no P.ontifi 
fes, que deixando a Queftura com cado fum mo^uc fempre adrninií-
que, viera 3 fe tornou a Roma, pera trará depois da morte delRey Alc^ 
nas reuoltas, & inquietações que xandre: &;; Ariftobolo feu irmáo, 
nella auia, fe fazer poderofo, acof- tendo por fua pane muitas cida-
t;andoíreáparte,quevifremelhor desdoRcyno, Ajuntando grande 
parada. Que ordinário eftilo he de numero defoldados, lhe veyo ao 
quem pretende rirannizarhúa Re- encontro em huravJlejOaomuy 
publica3hir nadando por Tangue i l - d.irtáte da cidade5onde Hircano ti- . < -
luílre ,derramsdocommáoalhea, nha formado campo, & querendo -
fem cilemettermaisreftojquelou romper hum com outro , íe achou * 
uar por muy jufta aparte que o o pobre Rey defemparadodamór 
derrama. " parte de fua gente,cj. fem lhe podisí 
l - " Rr j " vakv 
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valor fc paíTauí ã o i r m ã o , achan- Hircancafeandolhe õ dcfcuido, & . 
doo mais accõmõdadopcra reger pouco fentimento que moí l r aoa 
o poüOj& fabelIb gouernar cm p^z de tão grande perda, como fora a 
& guerra, Tem opreíTaõ de ReyS e- do nome3& titulo Realjquc por de 
íhangeitoSv A batalha foi de- muy reito humano & diuino lhe conui-
pouca reflftcncia 5 porque toda a nha: & obrigandofíe ao metter do 
gente de Hircano Ic pôs logo em póffe no Reyno de ludea, fe aceU 
fugida,& elle fe faluou a vnha de ca taffe íeu confelho , & fe foífc a c k 
ua!los& íe fez forte^nteo em Híe Rey Arera de Arabia, pcdindoJhc 
rufalem na torre Antonia3onde t i - 6uor dc gente, •& armas pera efía 
nha prefos a molher , & filhos dc cmprcía5queaofim lhe veyo a per 
Afififobolo^que náò defiftindo hü fuadir quanto queria , & o fez e m 
ílÉòmeintó do alcance, entrou na ci fua companhia fugir h u a n o i c e d ç 
dadedevoha com os qüe fugião,& Hieruíalem, & hirfc á cidade Petra 
km coafemirquefcfizèfledahoa onde Areta refidia, ScofFereccrlhc 
os moradores, reduzio fuasforçâs hüa parte do Reyno de ludea, quo 
contra o ia»ão3apcrtando cada ho fora de feus antepaffados, com taa 
^ o"tcrco,& dandolhe tanta opref to, que o fauoreceíle com cincoca 
faõjq^c a^fim fc vierão á cõcertar ta mil homes deguerrajpagos á fua 
por mco dcalgua gente boa, em q cufta. Sobremodo cftimou o bar*. 
Arifl-obolo ficaíTe comoReynOi baroeftas condições pello defdjo 
& Hircano fe contcntaíTe de viuer que cinha^ tiuera fepre de reftau-
em pjz com certo numero de ren- rar a falca que aquellas pouoações 
da,bafl:antea fuílentar ofaufto de lhe fazião,& pondo agente em cã-
íiido a fua peflba. AfTentadas nefta po , a metteo em poder de Hirca-
forma as pazeSjficou tudo pacifico no, & dc Antipatro, q u e v í n d o s a 
& os irmaõs fe abraçarão no tem- ludea,tiuerâo hGa batalha muy d u 
p i o , com moftras dc muito amof^ ra com Ariftobolo, em queo ven-
como realmente coníêruaráo mui cerão, & fizerão hir fugindotee fo 
to tempo depois, & o fuftemaram metter cm Hierufalem, aças nccefl 
femprcjfe não ouuera eftimulos, q fitado de todas as coufas impor-
renouarão entreelles paixões, que tantes pera fuftétar nellacercopor 
lofepíi. ja náolcmbrauão , Porque hum q como fe não imagina ua véeido¿ 
uKiq.lu Idumeo chamado Aòtipatrcfilho nem cuidaua cair de fua proíperida 
141 c'z' doutro do próprio nome, que fo dc, todo o cuidado pos na batalha 
ra capitão dei Rey Alexandre, dc não Ccmcdo o mao fucceflb delia, 
tal modo defattinou ao mancebo Sabêdo Põpeyo,q a efta eõ junçãò 
< andaua 
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.índaua nas guerra dé Armenia cõ peyó a DamafcO,' bñJe ¿'i dcms ir^ 
tra Tigrancs) as inquierações que maõs mandarão leus embaixado-
paíTauaocip ludc^rtiandou a hum res, allegando cada hum a juíliça q 
capitão feu chamado Eícauro.cora tinha pera pretender o Reyno 5 8c 
gence de guerra, pêra quietar eftas Jando as caufas pHncipais;por on^ 
diffenroês, 8c metcer mão erri no- de não conuinha ao ourro:mas P5 
me do pouo Romano 9 naquella peyó que não tinha por bem tratta. 
prouincia de ludea, que tee encam do^egocio de tãto pefo, por meo 
viuiaifcncadefeuJniperio/rendo deembaixadoressmandouapáre-. 
os irmaõs;noticiadefl:e capitão, & cerpeíToalínetc o$ pretenforesam 
íabendo a potencia com que v i - bos : 3L inda que fez muita féftaao 
nha, lhemandarãocadahumpor inquietoArifl:obolo,& osdcípcdio 
; fuá parte ofF.-recer grandes does, com igoal repoda, dizendo,q mui 
pedindo fauor,& íocorro a fuá nc- to cedo hiria a ludca^cóparia íuas 
iofeph. ceffidade: mas o Romanojque en- duuidas,não bailou cfta proméffa, 
1,J4.C,4 .tendia pera quanto mais foffe Ari pera fegurar o animo buliçofçsqíe 
ftoboío que Hircano, inclinando^ viá em contingencia de perder o \ 
fe á fua parcemandou logo dizer a Reyno, cm queja eftaua de póíTe: 
elRey Areta, queleuantaffeocer- masdiffimuladamétefeparciohúa ' 
code Hieruía¡cm,& fe metteíTe cm noite pera Iudea,aças enfadado de 
ftu Reyno, fobpenna de experimé ver tãca frieldade em hoinc q elle 
tar o rigor das armas Romanas, q cuidaua, IhedéíTelogoainueítidu 
deneeeííídade fe auião demouer ra do Reyno, em nome do poua 
cmfauor delRey Ariftobolo íeu Romano, 8c tomaífe á fua conta 
amigo 3 querendo elle fuítentar a eonferualo em póffe pacifica. MuiJ 
parte contraria, NIoquisoAra- tofentioPompeyoeíl:ahíd(idc A-
bio debates com gete Italiana, que riftobolo, temendo reuolueffe os 
de qualquer minima occafião, faz negocios de Syria (íègundo era cle-
juftíça baftante pera vfurpar o a- terminado,^ inquieto.) Eporlhe 
lheo , l icuando configo a Hirca- não dar tanto luear3deixou a jorna Eg¡%.' 
vo38c Antipatrojdeu volta pera íeu dadosNabatheos.pera onde eítaua ¿llfebi* 
Reyno,bcm triíte& enfadado,por de caminhoA'íe partió pera ludea; j"^01'* 
que Ariftobolo lhe foi no alean- onde lhe fayoaocncõrroAriíiobo 
ce^ovenceo&desbaratoudema lo3& debatedo outra vez íobreae- i4.c<í. 
neirá, que deixou no campo a flor rãça,os deixou inda fern refoluçãò, Q ^ j * 
da gente que mettera em fudea, precedendo ter primeiro as forças ubro 2r 
Pouco tempo depois chegou Pom principais do Reyno,cj ^cíTe a fen 
r - — ' " " " ' "" tença 
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Vença'-DÓ cafoMas Àriftobolo fe pouco as maldades pcffcacSjA dç 
mcttcò-em Hícriiíãlcm, onde de- íeusanteceíTores, cõoeaf t igoquè 
pois dè tres mcfcs -foi entrado por Deos lhe tinha muito antes decJa- -
força de armas^ mortos doze mil rado pellos fan6tos Prophctas.Re^ 
Iudeós5que tinha coníigo, muitos nou em ludea Hircano,por trint^ 
dos quais eflauáo :íacriíicando nos & quatro annos5q Eufebio lhe ap^ 
atrios do téplo, & fe deixauão mat põtajinda qcuido eu lhe coca nefte 
rarfemrefiítencia , por não inter, numerp os q puueradeReynar, f^ 
polar o facrificiosné fizer imerualj Àriftobolo lhe não tirarão Reyno,;. 
lonò cultodiuino. Pompeyo en- &QSq depois-viueo)maiscomno 
m u dentro no teniplo5profanan- mede R.ey, q cõforçaSj&potêcia 
do a Sanóla San^orumjOndé não detal3po!s (como diz Egtfípo3Ôc a 
era licito entrar a peíToa nenhúa/o cõfirma lofepho em íuas antigui- 1 .^* 
ra do fummofacerdote, pello qual dades)o capitão Gabino3que ficara ̂ M -
Hiñom peccado(dizahiftoriaícokftica>& por general da géte de guerra, que 
fcohfti. o confirma meftreMenega]do)que auia em ludeajhe diuidio oReyno . " ' ' 
hiUc!p! nunca mais Põpeyo entrou em ba em cinco comarcas, cada hua das. 
Meneg. talb^quc a ventura lhe moftraífe a quais tinha fuprema authondade^-
libro.3. profperidade, q té então lhe tinha &nãoauiaappellaçãodo qfejul-
moítrado . Ganhada defte modo gauaemhuajperaaoutrainéelRei 
Mieruíâié, &póftagcnte'deguerra fazia mais^ueeftaríè na cidade de 
nas forças principaes da cidade3en~ Hierufalemjentédendo nas coufas 
tendeo Põpeyp na determinação tocantes ao culto diuino, & fabrí- -
do Reyno3òc viftas cõ muito cuida ca do tempio,em tal fonnasqucan 
do as allegações, Ôc prouas, q cada tes o chamaremos facerdote ium-
hu delles tinha de fua parte/enten- mo3 q Rey de ludca. Porcj ja neítc 
ceou por Hircano, atento íer mais têpo tinhao osRomanosquafivíuc 
veIbo,& ter procedido em tudo cõ pada a jurdiçáo féporal da prouio-
a modeftia,& primor deuidoaPrin cia5dãdot tão pouco cuidado ao pu 
cipe.merecedor de.-mórcs fenho . filanime Hircano, quenemammo 
. rios.Àuftobolocomohoméreuol tinha pera fe queixar ao Senado, 
toío^inquieto^foileuadoprefoa Eaffio deixaremos em fua nnife-* 
Roma, cõ dous filhos íeus, donde ria, por tornarmos a continuar cõ 
fe tornarão por varios modos a lu- a hiftoria dos Reys do Egypto, o 
dea: mas ao fim todos ellcs morre- qual também andaua cm vefporas 
rão miferauelmête5hus aferroou- de concluir fua antiga potencia, 
tros cõpeçonha^pagando pouco a Porque Ptoleíijco D.yonifio.de* 
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pois de /e ver quieto, & pacifico fe- Por cujo rcfpeito dcfiftiò "o Roma 
nhor de feu Rey.no todo o cuida- no do cercojtornãdoíTe a feus rou-
do.punha enj perfeguir os quede boscoftumadoSjCom que trazia os 
aigú modo fauorecerãp feu defter- Toldados mais contentes, & prouí-
ro, ôc k moftrarão propicios ao ca dos do neccíTario, que cftando em 
famentoda filha, ¿cdepois que ja cerco:dado que neiíc erão íufficiõ-
Ihe faltou Tangue em quefartarTua temente prouidosdcludea, man-] 
raíua/e deu a mil géneros de torpe dãdolhe Hircano mantimétosetn 
zas/emelhantes ás de Teus antepaT- grande abundanciarporq vejais co 
íadoFj que nefta materia venceram mo pag^ua bem o focor. Ojcj A reta 
Tempre todos os Keys do mundo, lhe dera cõtra Teu irmão Aríftobo 
, E porque nefta era permanecia ín- ]o.A guerra fe hia cada hora alaigã 
dx Teu laiperio^aíTiremos Tumma do muito mais, & põdoíTe em pio, 
riamente com cita breue rellaçam res ttrrno^porque o Arabio enfa-
de Tuas virtudes. Edaremos conta dado das fem rezões de Efcauro/cõ 
das que o general ETcauro comet uocaüa a po^enciade fcuReyno;pe 
tia em Syria. O qual, não queren- ra lhe dar batalha, & Tempre o ne~ 
doterociofaagentedegucrra,que gocio viera a eftefim, lea paz íê 
ficara pera goatda de lude*, & de- não concluirá por meyo ds Anti-
lêjandopigarlhc foldo á cuita a- parró grande amigo de Areta, que 
íhea, entrou pellas terras de Ara- fez pirtir ao RomanOjCom tal con 
bÍ3,ftzendo os males poííiueis nos d;ção,que pera osgaftos de feu ex̂  
vaíTalos.dtJ Rey Areta varguindo- ercito, lhe deííem trezentos talcn-
Ihejque femoílraua pouco afçiçoa tos,& ficando elle porfiadordaco 
do á gente Romana, &dauajfecre- th que Taltaua, fe concluyo o con-
tamenteofauorpoíliuela Teuscõ Ccrto, & Eícauro deu volta pera l u 
trinos, nao.refpeitando a publica dea com lua gente nca,& carregada 
^z,qy"eqa boca proTciTaua, Com de deípojos,ganhados, mais como 
cila occafiáo lhe foi abraTandoo ladrões públicos, q como bõsguer 
ReynOjté lhe por cerco nainfigne rciroSiEm Roma, andauãoas cou-1 
cid id-de Pecra3ond2 o próprio Are fãs muy duuidoías, 8c ̂ .heasde te-1 
Mcft iuarecoihidojcon a melhor, mores occultos, por íè Tenrircm 
8¿ mais luzida gente de Teu Reyno, algustrattos , & conjurações Tecre 
feg ivjd: íèrentrado em vintennr ras, vrdindobum cidadãonobre, 
no^ds cerco,aífi pello forte fiíio da chamadoCatilina, certos enredos, 
cid i kjCOTJO pella boa gente dear quedepoislhe íairao caros, como 
mas, Scprouifoesque dentro auia, adiante veremos, Em Venufioci. 
- w._ - dadc 
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dade 'dèf ta l^nãcêonef taydadeo poeta Gatullo;nòfrigcffiniio aiiriò 
afamado poeta Horacio Flaco, 8t de fua idade, dcixãdonos na pique 
Virgil io jamancebo5andauaoccu- na obra que temos de fuascouft^ 
pado no eftudo de artes hberaes, husgrandes indicios declaro juizo 
na cidade de Cremona.Naceo cam & fútil entendimento.Muifas cou-
bem poucosannosdepoiSjO afama fas outras conuinhão aeftetitulo, 
- do hiftoriadorTito Liuio^rincipe como a morte de Mithridates, & o 
de todos os qnomudoeícreucrão fimdcfuas couíâsjquedeinduftria 
biftoriarasobrasdoqualforáofem pusnopa í f ado ,po rnãode ímem^ 
- pre tidas em Cogular vcneração,& brar tantas hiftoriaSjtédo por m u i -
o íaõoje em dia eíTas poucas,q ás to menor inconueniente anticipar 
m a õ s nos vierão. Foi ícu naeimen me algus annos3onde não ha per i j 
. t o ñ a andquiílímacidadedePadua gonahiftoria, q pelloslcuar muy 
aças nomeada entre os Portugue- gizadoSjproceder com ordem con 
fes, pello tifouroquecmfieñcerra i fufa.O queaduirtijpornáodar que 
no corpo do gloriofo fando Anto morder aos eferupuloíos, em q ü e 
oio3naturaI de noíla Lisboa.Con- hu dia de falca, ferue de materia pe 
temporáneo a efte nacimenco foi ra roer os da vida a hu hiftoriador, 
o de MeíTala Comino, Angular oía q morre por acreditar as couíàs de 
dor,de quem temos hum breue tra fua patria. Masdos taes nenhu l o u 
tado, da geração, & origem de Au- uor quero,contentarídome c õ a q 
guflo Cefar,efcripto em ellegantif- de mim julgarem homes do€tos,& 
fimo eftillo, mas cal, que no meto- de&paixonádos, pois tanto 
do delle íê conhece fer mais de ora vituperio he , fer louuado 
dor,que hiflorico. Emrecompen- dcneíciojcomolouupr, 
fa de táo claros varões, como nace .fer reprehendido 
tão nefta era, morreo em Roma o do auiíâdo. 
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C A P I T V L O P R I M E I R O D E 
como lulio Ccfar veo cotn titulo de Pretor á 
paaha vlteriofj&cia guerra que emprendeo 
contraes Portugucíes chamadosHcr-
minioSjquc eráo os da íer-
• rada Stfela# 
O Y T A M N O T -
taueJ o defeuido s & 
pouca lem brança^uc 
o Senado Romano te 
i)b de mandar capitães iliuftres a 
Efpanha por cfte repo, que as cou-
lãs da Republicaandauãomettidas 
èm grandes inquietaçõeSj 8c pouca 
Conformidadejdas vontades, que a 
podião pacificar:que os Portugue-
fts tLuerão tempo, &occafião ba-
flanrCjpera deixar a paz em que v i -
uíão depois da morte de feu capi-
tão Sertório, & mcçcerfc pellas ter-
ras de Cállela, roubando quanto 
achauão, 3c mateando femmiícrú 
cordia todos aqlles,q lhe fazião ai-
giãa rcfiftcncia-Ncm era poffiucl a 
os RomanoSíqueeftauáo em prefi 
diójácüdir a tantos maleSjComo ca 
íia'hora recrecião de nouojporque 
não érãb tantos, que baftaíse a fair 
com honra da jornada:&dado que 
o forão, menosfeguro lhe parecia 
defemparar ascidade$3&lugares for 
tes,em^ eft?u50 PÇ^os por otdern 
da Republica, q eoníèntír aos Por-
tugueícsroubar díãce deTeus olhos 
a terra dos amigos. Os noíTos^quc 
íêviãoliuíes fenhores do campo, 
fem auer quem lhe ouGíTe fazer ro* 
fto , tomando mais ouíadía com q 
temor dos contrarios3faião cada ho 
ra cm mor numero, Sc fem nenhu 
receo entrauão pella terra dentro, 
té o rio Guadalc|uibir¿ chamado atf 
tigamente Beds, Sc dahi tornauáo 
com fuas eauafgadas pera Luíyta-
niajtantoa fèa prazetj como, feo c|. 
ícuauão,fora adquirido c õ muirare 
z í t o f i juftiçafe os principaes defta 
dançaerão os PorcuguefeSjchama 
dos Herminíós^uja habitação era 
nos profundos valles, & afperos cii 
mesda íerradaStrela, em toda fua 
compndão,& largura^com que vay 
partindo quafi todo Portugal, fi-
cando no meo delie,como prefide 
te de todos os outros montes de 
Luíytania, E porque nefte particu 
lar , de ferem os naturàes defta fer-
ra^qudles a que gQ.s tépos antigos 
chama. 
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diam^rio Herminios, tenho c o n ^ que digo(conro claramente fe cof-
trac;mirn o inGgne Cro/iifta A m - lige do itinerario do Emperador 
Monies brofio de Morales, & todcsos ou- AnconinoPiojprouada fica minha 
tros EfpanhocSjque fcguem.fua au- opimao contra a de Morales, ik v i - ili:nflB|1 
thoridade, fed necefTariodeterme fta a differença que vay defta ferra» 
bum poyco cm moftrar claramcn a tralos montes« Agòra-lfeos rcíla 
te a verdadedo que digo3&prouar moftrar, como a ferra da Scrcla fe 
como efta ierra foi chamada Mons fe chamou também ^Herminia, p e 
H rrminiuSj & nao as mõtanhas de ra o que nos valeremos de doações 
tralos montes^omo quereos Cro & prazos antigos decarcoriot, on-
niftas de CafteJIa, enganados com de fe trata por eftenome3& pánica 
não íaberem rao particularmente larmente no morteiro de Sanfiaf 
as coufas de Portiigal,como os na- Cruz de Coimbra, na quarta p a n é 
turaes deJIe as /abem.Pcra oque he das doações, & prazos daquella ca-
nece/Tario aduirtir, que a!em da fer f^no cftromento primeiro, que he 
radaMrela (a quem eflenome era húa doação do Conde dom Hkn-
proprio) fe chamou também Mon rique^ay deIReydomAfonlOjCm 
te Herminio, a ferra que eftá junto que elle, & a Raynha dona Therc-
a Porcalegre, onde antigamente c- fa fuá molherjdáoao mofteiroo Ja 
fíeue fundida a cidade de Mirobri- gar de Sam Romão, eí t ioportas c-
ga, o j Meydobriga as ruinas da ftas palauras. Facimuscharum ¿oaatia 
qiuf fe Vem indagorapeC/O da vi l - nisjde illa hwediat» nomine fivião Roma- moaalL 
Mc!ToJacharnad4MaruáO,COmhüamaU « o ^ eft fiuium&ium/ub monte H c r - t G ^ 
n , • j i r ' • menho, q querdizer. Fazemosdoa-
geíta de anunciadora de iua multa , ^ ^, . , , c 
5 , : r ; , n çaodaqucllaerdadede S. Rooiaoj 
grandaza: & ler verdade, queeitc * , n i , C AL • « i 
6 , . rf 11 queel tá iutodcbea.abaixodoma 
« l o a r e chamare Hermmio^pro- CtHermcnho.don Jeclaramcre vcJ 
ttáononomedcHararoinha.ouHa mo^como he aferra da Scrcij.pob 
ramcnh^queojecmdjaconferua, Si Romão eftá na propria (erra ^ 
Refend (comonotcouawfidarocDCenoflo Sea fica jGtodelIa.não muy difta* 
au:.Lu. Rcfendci&.aspalaurasdcHirao» te do próprio lugar. N o mefmolú 
,'bioLJ1: q u « n o s comentarios da guerra de uro, ílíomentooicaiK), cftâ outra 
bXy*u. Alexandria dizque Cafio LonguÑ doação, de hum homem chamado 
Hbzo*. oho, íojci t^upprforçadearmasa AnfcdOjOqualdáametadedchua 
cjdadc de Meydobriga^ depois o erança.que te no concelho de Sea, 
monte HcrminíOjpera onde os na- no I^gar de Lagares^baixo do m õ 
turaes da cidade fugirão : 3c lendo te Herminio: & no ftromento de-
c fta Meydobriga íituada no lugar cimotercio, cftáputr-a-doação dq 
h u m 
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k m Jolo-Garckj em q dá búa ter aças prouado o intento,q alarguei 
ra que tem no próprio cõce lho de tanto , por me parecer neceflario 
Spajno lugar chamado AíTamaíTa, grande fundamento, pera reprouac 
ji^nto do monte Herminio : & n o ocredito de hü Croniftatâobem, 
itroaicmo qainze5de fanéta Maria recebido. Eftes Herminios poiSjq 
dôMeíquida/e dizque eftá fituada viu ião na ferra da Strela ( fegundo 
nps limites da villa de Sea, abaixo fe collige pellas coufas que a hifto-
do monte Hermeno.No ílromen- ria vai declarando)forão os que [ai 
to vinte & noue, faz bum Sancho dos de fuas cerras, traziãoatejcnori-
.Vermuzio doação de certa erdade, zadatoda Efpanha, com mortes^ 
que tem na villa de Paços, termo roubos infufriueis, fem auer forças 
deSenaj abaixo do mòntcHerme baftantes alherefreareííes deíafo-
nho.Naftgunda parte do liuro das ros, porque fubindoífe aos lugares 
v.endas3& compras do propí io mo altos da ierra ( que de lua natureza 
fteirojCm hum aííinado de Mendo he afperrima)ficauão íêgurps de to 
Raez/allaem certa erdade, q tinha do poder domundo.Mas os conti 
na villa de Lagaresjunto do mon- nuos agrauos»^ fe mandauáo a Ro 
te Herminio:& no ftromento fep- ma, forão cauía de fe mandar hum 
tjmo5& duodecimojíêfalla na villa capitão, de quéauia tantas eíperan 
de São Rotr¡So,& no rio Alua,quc ças, como lulio Cefar,oanimo.do 
vem correndo do mõteHerminio. qual,não íabia empréder couías pi 
Ç o m a s quaes doações conforma quenas^édeixauacuidardefi^uc 
In emo hjja troqua,^ Egas Monis,ayo del- as grandes lhepodeífem fer irop.of 
riô mo- Rey ¿ 5 Afonfo Henriquez, fez cõ fiueis. O qual, inda que por então 
Te Meo hwm Mendo VazquesdeSoufajde íoíTe de menos ootnenas armas, 
batia. c?rfa erdadeque tinhanaíèrrada doqueaofímalcançou^inhadado 
Sereia, peranella fundar hum mq- moftrasdetanraprudencia noof-
í|eiro da ordem de noífo gloriofo ficiode Pretor, q acabaradeadmi-
padre São Bernardo, na qual diz,q niftrar em Roma tfte anno acras3q 
lhe dá jmto a Guimarães hüas ter delle íecolligioa fufíiciencia q te-
rás em capo rafo, por aquella erda- ria pera tudo o mais.Né foi eítefeu 
cle,que tem no monte Hermínio,»- mandado a Eípanha tão fundado 
qualinda.ojehedanQ{raordem,& em feu muito valor, que deixaíTe 
rende pera o collcgio de S.Bernar-. deleuar de miftura algua piqqena 
do de Coimbra, & eftá no alto da de má tenção^õ que feus aduerfa-
ferra daStrelIa,nãomuydiftãteda riosoquiíerão alongar da Repu-
villa deCouilhaã. Donde me fica blica^endo a muita oppinião que 
- Sí hia 
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hía ãdqurindo nclla ~. E porque cc- de M á r ç o , q era o primeiro d o a i £ 
m òi falado muitas vezes nefte fa- no, fegudo a conta dos Roman os* 
mofo cap i tão ,&auemos de faiar Foi criado, fendo minino, por (uà 
outras muitas, nefte l i uro quarto, tia Iulia¿ molher de Mario, a qual o 
não ferá fora de prepofito tocar fez aprêderGrego, & Rethoricajde 
TTr^r* breueméte ^ 0úg£* Pcra 0 4 m~ ^aixo ^a d^ciplina de Marco Ancò 
in Cafâ. porra faber5q feu pai fe chamou Lu nioGniphõjFrances de nação,&:Í5Ó 
-cio Ce/ar 5 defcendente do antigo mê exccIJétidíojO neftas duas cou-
Rey de Alba lulio Afcanio , filho - Gis. Sedo ja mancebo de idade coí i 
•doTroyano-EncaSjdequemteue ueniencepera fe cafar, tomoupor 
ifba orige toda a nobiliffimafamilia molher a Corneliajfiiha doConfol 
dos íul ios:^ fua may Aurelia,filh3 Cyna,grade apaixonado de Mano 
•'de Cayo Cotta.teue por author de & por mais que Silla trabalhou ds-
fua géraçãOjS troco de fami l ia el pois de fe ver Dictador perpetuo. 
Rey Anco iVIarcio,quarco na ordc pello apartar deita molher, & fazec 
dos antigos Reys de Roma.E fe er q a rcpudiaífe, valeo tanto nelle o 
dou a nobreza^ fangue de tão illu amor q lhe tinha, 8¿ a honeftidade 
ftres progenitOres,tambélhe fucce q conhecia neüa, q nunca íê pode 
deo na grãdczi de pcfamentos,por com elle acabar^ a ddxaílc. Delia 
q do tcpo em q feu entendimento lhe naceo húa filha chamada lu l ia , 
lhe ajudou a conhecer osauósdc qferuio de quietar o imperio Ro^ 
"̂ u procedera^começou a voncadé a mano,eíres poucos annos q viueo 
deíejar de adquirir pera íi O íenho- cafada cõ Põpeyo,como veremos 
r i o , q cllei nos teposantigospof- río diícurfo da hiftoria. Teue c m 
fuirão.-aíTentando cõíígo,q a com Roma, fendo mancebo, a dignida-
-pridão de Ecpo,& largo dtfcurfo de de de Flame Dial, depois vey o p o r 
ànnòs, não he fufficiére rezão pera Qaeftor a Efpanha, como ja t o c ã -
fe perder tão grade couíà como he mos acima: & alcançando depois 
póffe de Imperios. Foy o nacimen hua Preturano pouo Rom3no,/i-
to deftc grande monnreha aos do- y0 cõ ella també, q nefta c^njua-
ze dias do mes de Iulho(fegãdo ap ção,cm q fe temião grandes inales 
M.i:ro. ponra M4crobrio) fendo Confules cm Efpanha, pellas inquietações 
cíp-Tz.' cm Roma Lucio Valerio Flaco, & dos Lufytanos,© mandarão a elle, 
Cayo Marioi&potrezãodeíèuna pera dar remedioa tudo ifto . Fòy 
d m ê t o , d e r ã o nome a eñe mes o q lua vinda a Efpanha no anno tres ANNO 
agora re de lulhojchamandoffean mif,& oitocentos 8c tres da criação -38 0J* 
tesQiiintiI,porfcr o quinto depois d o ^ u d o , cincoenta&poueantcS ! ^ 
d o 
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ilènácimetttoü^Bdffip hlúzáór U pouosaroigos <fa i^^pubJíaR^ma 
íítGhriílo,- fc^^ppfaJcsOTi Rp- na Ih.c mandauáojde:. ftia' chegada, 
rtaMarco V ^ m i M ^ ^ ^ X ' juntos com ps qii<ixume§ que 
& $ P $ f a $ m i 9 ^ ¿ia&dos: Lufytanospos logp 
Bfp^p{]^ i í jda^pç^!^c :p^çrJ& o t á m ; f m % m t & $ m ^.uicaouirá 
Morales ^gw^qpç te^JoíaJ^rcpugRatofi!! dç ̂ f i i h p ^ lorigas, q i ^ pedio a 
Vafcu* %p.de Vafeu5.queçlizrerera m ú á PS iMgares mais agrauados das pc^-
«P* CppWcs QuipipMeçeJoj&i-.ucip; d ^ ^ ^ a ^ o s p^ffados, julgapdo, 
Afrânio. Partió Cefar p o r ^ r ? , . * quçy^ la^Uma, ̂  f ^ ^ í l q ^ M ú i 
Pint Pa^and0 por França com feii exer m^Curiofps^a rvipgfpça.;Nâo cu 
irt vlu çft03Lrfiz PiüCáfctíQ, gue chegou a ftpu^uito t^bajho aosRo manos 
ÇxGois. k m ppbre aldea, as cafas da qual e- fazerçm H0*,cçiÇrajda guerra fer-
riphuas choças de ramoSj& rçrra, mqlâ.coqtra ps noflbs: porque> 
ç m que viuião em admirauelpo- muita confiança cpm queja ahda-
brgza eífas poucas peflbasjqwç.alli uao metcido^,pella terra denfró* 
paí&pão.a yida i E como repoufaf femy açharein tcfiftcncia, os trazia 
íêm allihuafcftajheprcgutarloos apartados em piquenasquadrilhas, 
capitães, q eftauão cõ elle í mefã, & effas tão mal capitaneadas, que 
: fe fetia poíliuel , ;que entre aquella cada hum tinha por guia fua pro-
miferauel gente,&naquellas cho- pri^yoncadc, vniadoíícionienfp 
ças de terra, tiueíTe lugar a cobiça, em tempos, à l ^ a r e ^ que JhepV 
bt vontade de fcnhorear,& fer mais reçião dc perigp^i ̂  çpmo. .Cf/arps 
honrado.Ceíàr que em coufas pou aíSltaffe repcnçinamentç,p5a«aua 
ças queria m o t a r ps honrofos grande numero deíles, km qqerer 
peníamentos , que o chamauãoa nQ pripeipio tomar nenhutn cacti-
fer monarcha do mundojhe reípõ upjnem concederlhe yida,pera co 
dea aças carregado. De mim vos efta crueldade atemorizar os ou-
confeiíò fenhores Romanos, que trps,& os faz-cr recolher dentro em 
auendoíTcdedeixarcm mjnhaet Luíytania, podedeterminauapaC-
colha f antes tomara fer entre efteè íãr o peíp da guerra. Foylhc muito 
pobres lauradpres o primeiro, que fácil effeituat fcmçlhames defcjos, 
çpitre os Senadores de Roma o fe- porque© mal dos primeirpí a^i-
gundo. Chegado Cefar a Eípanha fou aos mais,do que lhe conuinha¿ 
^ . com profpero fuçccíTo da jornada, & fe foráo retrahindo pera %s teu 
achou tudo tão po uco (bíTegado, ras com a mor preffa, que cada hu 
como noflbs Portugucfes o tra- dçlIespodia:demodo,queem múi 
ziãOi&ouuindoos parabes, que os pouco tempo íe delôcçupou a tfif* 
- — - ' S f a » . 
V i d d í a s c^ãcJríífíãs j quca tmiao mfelecfa dos foMaáos E f p a h h ò ^ 
^ c r t í o r i z a d a ^ CeTârcon>èçou de ^üétrazia coníigO j a quera-patej 
feb aceito aos Efpánhocs, & trf pe- cíà i f òy ̂ iquena; vingança aquefc 
¥àx;òte tedbs Domé de capi¿á<?val tí^ráüs m a l e s ^ d c i h u í ç ó ^ > í j w 
terofo^ detcfmír iadoícm' toUt t tfnMõfeçcbidb, qué h u m - c ' ^ i 
raS ¡sGtóHhtendó è l l c ó côfâçènfâ- ^ ü f t i f t w d o dc-fógo tcmpo>tí6o-
"mentb, & a n i m ü / q i i c a ^ R t ^ d é ha crueldade no muado^uede*^ 
'guetra co brariVõ ¿Oe ditòí^prift- de executa^ védbfle apoderada^ 
Vipio^afnioHóÓQ9>?blfadlsP(»t|i feuiínigo. ")<^ i m ^ í 
t d ^ f u a ^oíH|3áriMa ¿ratí^-ttú- O A P i T V L O W D A EVIBA'f i 
"À3èíòHé:AndaJtízdí/qòeÍ6rpèra-fe x à ^ i q n c l u I i o C e f a r m a n d o í j à b * 
VirtfàV:dos ágrauos recebidos; fo i - liiOradòres do monte Herminio, 
gaoaci de fegüic fua¿1 'ba'ndeiraá. E & da reJóJuçâ o que tomarão neftc 
'còmótritraflecttíitíôffaVtw^ cafo:eom orouboqueos íoJda- . • 
^ l ^ r l n ò d c pòdcí t íè gente,-ft eaie- 'dos Romanos íizcfão nas pe *; 
't&fáSftóhtaS'éíutTdídés ntfc Ven- • ças de ouro & prata, 
' c i d e f t ' ^ ü é ^ t o ^ ; 9ue eftáuaono 
"Jhe^vid^alIfláVtidadcs^^ templodq 
Torres , que lhe poderão fazer refi- amor, 
"ítencíá, fe enrrègauão anres pàcífi-
"cámcntHcuidatrdó'-achar ñ'efle mi- 5 ^ ^ ^ ^ [ - E N D O Cefir, qu¿ 
"fericordía : mas com nenhum del- 5 5 ^ ^ ^ ^ os Portuguefes, que 
Us'á'üCbu , mais que fe os vencera viuião cm terra cha 
cifi-juíla guerra:^DTcs (comod'z ^ Ç ^ ^ ^ f fclheeotregjuãofA 
S'jcton. ^oeéd i io Tranquilo, &oappori cürncnte, &ginhaua muypouca 
in CxC*. t f à ó f f a Re fende em fuas amigai- gloriaem fe moftrarvallerolo com 
I b r T f ' ' f ô t â ) * ™ fe apoderando das cida- gente vécida: quis metter m ã o em 
* ' d ^ q à í í l c ihe dauão, & o recebiao negocio, cujo fucceflb lheporfííi 
VbrD^portaSibcrtasJhe manda- grangear nome de capitão fSrhofo, 
*D3 áfraíár os murós , & metter a fa- fendo tao felice, como elJedefcja-
c ò aíàiètída do! ftíoradores: inda i)a,per3 ó q aíTentou cõíígo (íegun 
«que bcfte cafo ¿tic n ã o parece mal do appõta Diõ Ca(3o)de m a n d a r á OiS C> 
*o que diz Laimítódoiqu'ando efere os moradores do mote Herminio ri0-ll>h' 
I a:mfí. i ut: guerras: àfRrmáríddjq não q deixando as ferras^ lugares a fp¿ 
l iblo"4' 'erãoertcsdanosfe!íos, tantòpclia ros em que viuião.paíMem Tua vi 
voaude do cap i t ão , combpélU uendáa terra campiña,onde t iuek 
ícm 
a. 
DA MON'AUCHIÁ LVSYTANA. JÍJ 
fcm mô-r. comm odidade pera to res delia: pois aò tepò ^ rcrinha o 
.Criações: 8c a oucra gente viueíTe íc nome de Heminio3q na auriga !in 
gura de tantos latrocinios jComô ca goaje de Efpanha(fcgüdo diz o Bif Bifpo Pi 
da hora comettiãoVcíhibados na po Pínhciroem íuas annotsçõcs)I:,ielro 
grande aípereza das ferras, em q ti- queria dizer afpero, & inrradauel: *n'^' 
fchão fua morada . Bem via Gefai4 erão íeus habitadores tão duros de 
qual auia de ícr o deípacho de ília íòjeitar^ como logo veremos, & as 
êmbaixadâ 3 & quã pouco cafo os molheres qalíi viuiãode tão pou 
Herminios auiãode fazer deftemã ca gentileza,q a modo deferas^n-
dado.rnas por fe não dizer cm Ro- dauão vellidas de quatro pélles de 
ma, qjomaua guerras impertinen cabraSjCÕ toda a Já pera fora, & ci-
tes, & fundadas em pouca hõrà da lasemfi de tão mal compaffados 
patri^quis juftificaríüacaufanefta roftos, q condizia a fealdade delics 
forma, nibílrando com rezões effi cõ a poucagalhaidia do trajo. Mas 
caciffiípas, como era cou&impof- depois que de poucos annos a cita 
finei auer quietação em Êfpanha, parte,íeJheposnomeda StrcIa,por 
dejxand© aquella gente encaftella- caufa de dous altiffimos penedos, 
daem moncanbas, q a natureza fi- hu dos quaes (comodiz Keíendé) Reren(í> 
ze;a tão ínexpugnaueis.Chegados acaba na feição , & modo de hua aiu^ui. 
çftes embaixadores a huas pique- Strela,donde osp3ftores,q allivão 
nas pouoações dos Herminios, co com feus gados na força do verãQ, 
n3.o ja andauãode fobre auifo,&fe lhederão tal appcJJido.-querédoas 
tcjmããado exerciro Romano, em molheres refponder com^sperfei 
AUadius defcubiindo gente eftrangeira (diz ções doroftòaofermofo nome da 
dcLuíí. AIIadio)qcõcorrerão de varias par ferra,deixadaa fera condição, cõ q 
£escQfuas'armasapõto,nãofendo osauthorçs nollas pintão , ie fez 
asmòJheres menos diligêtcsneíta hua das mais comedidas, à t r a f t a - . 
occafião,q os maridos, porque to- ueis gétes de toda Eípanha. E pera 
dasasdeftaíerra,erãoeth têposan de todo ponto lançar de fia pobre 
tigos tão vallerofas pellasarmas,& zade veítidos,em q antigamêce vi 
fe-prezauão tãto de o fer,como no uia/e fez toda efta nação, q habita 
tépodagora o faõ por gentileza de a grade diftancia da ferrarão curio.-
raftos.qnefta ferra produz a na tu- h de ter panos de preço pera fe tra-
reza, cõ fina-lada ventagem de mui tar be,q alié de fe veñir a íi, fazé r i -
tas outras partes de Luíytania, mu co a Portugal cõ o trato defta mer 
dãdoíre(comoeu creo)onomeda cadoria. Eporq me vou alargando 
ferra cõ a propriedade dos morado aIgutãto,em materia, q feruepera 
' " " ' " Sf 3 outro 
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j8útrõ*têmpõj& lugar5deixare¡ de a gritta, & fizeráo hiini cftrõdo com 
dilatar níais5 por tornarão que fizc as armas, tocadas huas nas outws, 
rao os Herminios com os embai- tãodpantofo,cí paredão viríê abai 
xadores Romanos,a quem tiuerão xo os cumes dacjuellas ferraSiE rc-. 
cm íomdeprefoSjté íe ajútarejuafi petida quatro^u cinco vezesapro 
¿toda a gête q viuia naquell^s afpc- pria algdzara/e caiarão em qoaftto 
rezas mais vezinhaSjfàzendo todo hu em nome de todos scíponàíâ » 
eñe tepodiante dos embaixadores os embaixadores3dizendo que a l i -
grandes feros,&momos eípãtaueís, berdade, & franco modo dc vincr, 
moílrandolhe as armas,& jugando crdadodeíeusantepaffados., nam 
deftriíllmamêtecõ eJias5pera deite era de tam pouca c í t im^queá cotí 
íTiOdolhe dare algü tcnior,^ os eí^ cade o coníeruar, eñimaíse todos 
pantarc cm forma, q diíTeíTem aos perder a vida, nc parecefle a Celar, 
mais Romano$,q ficauão no exer- que erão os Herminios'de r á o a f c 
-cito,a grande fortaleza da geme cÕ minado animojque fcentregafTc'á 
qué auião de pellejar^S: a muita de íua nobreza, tendo elle vfado t a m 
ft reza qtinbãoemjugardasarmas. pouca com osmais Lufytanos,quC' 
Porê vendo o pouco caio quefa- cfandoíTelhc como amigos, os d e t 
zião de tudo3& a (egurança com q baratara,& deñruira como tirano* 
deíprezauáo feus ícroSjdiz Alladio, E íc lhe parecia mal entrarem eik& 
(a quevoufeguindoneítaembaixa cõ mão armada nas terras dos A m 
da) q os fizeráo pa ficar algüs luga- daluzes, nem eJies aprouauão poc 
rcs afpcíos, & m u y efeabrofos da bom deftruir elle as cidades dc L u -
íerr^moftrandolhe cõ ̂  mao, 8c fa fyrania, não tendo roais direito pc 
zendolhe ver cõ os olhos a tern bel ra o fazer,que ellcs pera osmais,Dc 
âltura que tmhâo: porq ao menos modo, quenos danos, & r e z ã o cie 
. dcíconfiaíTc de lhe poder empecer cs ftzc^eftauão todos igoaes,S¿lhe • 
cm tai filio, quando os não receai- parecia bom confelhodeixar viucc 
fem pellas armas. Tudo os embai- em paz a gete que cftauaquieta cm 
xadores ponderarão com o brio,& fuás terras, fem peníaméto de guer 
grandeza de animo deuido á bizar ra. E quanto a deix^rc a terra alpe-
ría Romana:& fendo ja juntos qua ra, por viuerem outra mais prouci : 
f] todos os moradores da ferra, lhe tofa, inda que era condição digna 
fflandarao propor a embaixada c] de fc aceitar pello que moftraua, a 
traziã3,efta ndo todos com grande não querião por duas rezões, fma 
filcncio,&attenç3ocm quanto fc das quaes era o amor da criação, & 
dizia: mas n o f i m d e l l a d e r ã o h ú a influxo particular d o c e ó , que lhe 
fazia 
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fen\0ztec<$^mlh$ktxM tóma- capitães de feu cofelhõyefolucrã^ 
buqd^nces & frcícas/como a mais (como coufa importante ao bé de 
ap^zjiiel terra dp mundo: a outra^ íodaEfpanha)confírapgerpórfor 
pprcjBCÍ^biáo¿muy bem, não cere ça de armas a eftcs momanhefes,^ 
;; ';>.,f%P çari^os fetuiços, a Çeíar, que deixaflem as terras em que viuião, 
V ' :.; cm gratifícação.ddies, IheouueíTe ,&fc vieíTemviuçr a lugares depou 
- edeprocurar cite bem^ames cõ pre- cadefefaicom aqual reíoluçãOjCnã 
t çxco delIea ps queria leuar a parte dou pregoar guerra contra elles > & 
m d c os mctteíre naí maõsde feus auifou os ç^picaés, que tiueílem tu 
j;migos,,í)õde íe refoluião^em não doa ponto, pera caminhar da hi a 
(^edecer a feen iba ixada^ê acei- poucos dias". Mas por não deixar 
tier outras condições mais brandas, atrascouíãdeq retenieíTe, andou 
qaç as das armas,com que moftra- deflruindo por Alentejo alguas po 
t ião aCefar, quamdifficilmentç fe uóações»que fe lhe não quiíeram 
kiaçauão de íuas.terras homés,quç dar a partido, ôc a outras que fe lhe 
aSíinhiQ t ã Q . a ^ derão deixou em pazjcmlhe fazer 
E$ígoJ(ta(quç Alladio, poem da ma- mais dano, que tomar mantimen-
oeira que tenho referido) tornarão tos pera a foldadeíca5tédoíre ja por 
05 noíTos a dar gutra gritta ao mo- vingado baftantemétejnas que der 
do das prirneiraS j 8c ferindo hfis ftruira em fua primeira chegada* ,6 
ç(cíidpí! com outros, dauão indi- inda que com efta manfídáOjq GOT 
í ios de aprouar as pal a uras que o meçou a moftrar,abrandou mais o 
mito differaen) nome de tqdos. animo lañinaadpda geme Portut 
A p tepipo que..ou.uerão de mãdar guefa,toraoü a danar tudo cõ o fa-
o.s Romanosjbe tomarão todas as. çrilegio que cometterao íeusfold i 
aín)as, que trouxerão cõfigQ3&lhe dps np templa de Endouilico, ou 
^erão outras, das que vfauao entre Çupido,cujafundação, & orige dei 
0 os próprio? Herniinios? moftran xamos concadeno capitulo duods 
dp neíUguerreira tróx:^ fiçarem; nmp^ojm^fcguodo: porque le, 
p r ô p M & deliberadora defêdçr çQ yandapor allí p exercito, & vendo 
aquellas qyelh^AauãpjfodaafQr^ np teplotantas,&tão ricas péçasde 
Ç33ôí; fem rezã6 , .que quifelTem co-, .ouro & prata» como tinhão deixa 
rríçtter com as qMe lhe ficaulo nai do os q feyinhão oíferecer ao Ido 
fpâo. peite modo tomarãç» a Ce- lo3&cüprir os votos q lhe promec 
far feus enjb^ixadorecs õ a repofta, tião,pode a cubiça tatito cõ elles,q 
q cNc ja tinha adminhada.muitos pofpófta coda reuerencia,& acara-
das afltes:& propondoa diante dos, metp do Idolo, q tidhãoporDeps, 
•" - r — " - - - - " S f 4 entra-
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'•ffitS?So5Sc'bítadamentc,& Icua^ go a Efpanha" E fazer Cefar e ñ í ' ' 
rão quanto acia de prcço^não per- franqueza (aliem de fe querer mo-^ 
doado ao arco^ aljaua de ouro pu ftrar mu¡roobferuantc)foi porq i i f f 
ro, qQC'HarDilcar Barcino, pay do feprezauade vir Tua gé ração defta* . 
gratíde Atmibal alli deixara, & húa Venus.quc (fegundoapponta V i f £ ^ £ . 
imaigem de Venus feita de prata, gilio em muiros lugares dos Enei- K3,j,í 
fei'tambcoi leuada em defpojo^o dos, de Homero nos Hilados)Toy 
Alhdiu. tanra-Jañima-dos Portuguefcs que may de Eneas Tròyano , õ c o o u u o * 
ae íacrí. o v ídojque ouue muitos a quem a de Anchifes, & da parre de (cu p a y 
Liifiran. p ^ fo cJefte infulto chegou a eftrc tinha por coufa cerca proceder de 
ínódefe niarrarcm, redoíTepor m hü filho de Eneas, & quis goardac -
dignès de vidaj pois compadecião cfte decoro áquella, que tinha porí; 
véràffõníar ante Teus oihos aimá- fuñdamcnco.defua nobre2a. Da-
ge m do que tinháo por Deos.Exe qui fe partió Cefar na voltada fer-
pfá cercó digno de fe trazer nos o* ra da Strel3,nã o achando em t o d o 
lhos, pera noífa confuso, que fetí- caminho, quê lhe impediffc o paf-
do Chriítaõs criados no lume da a p o r q u é faltando capirao,quc g o 
fé3 S¿remido»comofanguede le- ucrnaíTcagencCj&aincitaíIèà r o -
ía Chrifto 5 eftimamos tão pouco mar as armas, cada hum fe eftaua 
Hjas coufas, como fe nos nio toca- cm fuá cafa quieto> & fe rinha p o t 
rSõnada, nem fôramos obrigados venturofoviuermuy diftancedoo 
apormi l vidas pella veneração del de andaua o exercito cont rar ie i . 
h a . Mas deixando efta ma te r i a^ Nem os Herminios andauão nefts 
ra lugar onde cayamaisnaturàlmc tempo ociofos , porque fabendo^ 
téjque ña hiíloria:^: tornando a eõ muy bem a guerra que fe apregoa-1 =• 
tirtuatcõ aque remos entre maõs, ra contra elks por reli açâo detí i tr i- ' 
diz o author a que vou íêguindo,q tos Portuguefes, que íê hiáo va lc f 
Gcfar cõnfuíb do fentimento quê nas ferras,dos roubos , que a gente . 
via fazer aos PC^Í üguefes,pos gran Romana faziárrecoJherão nos r m i s -
dedhtigenGjácmbufcaralguascou afperoslugaresdamontanba^ós 
fas prin^ipaes, & por muito que as dos, & gente inútil pera guerra ¿ & ; 
procurou , £0 fim fe não reftituyo cõ toda a mais, que podia roen¿at* 
mais ao templo, que a imagem de as armas, eftaulo errt lugares fêgu-
Ven us3 rc/gatada á fuá propria cu- ros5agoardando a chegada dos c o -
fia > da m ã o de Tubrron feu Que* trarios,tão confiados depsdaftruir 
ítor,fiJho do outro Tuberon,quc a todos, como fe ja o viráo por o -
o trouxera a elle cõ o ptoprió car- bra; dc ü m falta ofizerão, fe e b r o ^ 
t i n h ã ò 
t ^ h ã ^ Í a à e $ : í S ç a ^ ^ & bomfi- berras dealgum^ruõfedo fiíueftre 
t lòyXmct&Q^pítm^^à íoubcrão tebuuofi no cume delia-bua. co-
goyçirtçir ^ hcgocio: jna5 como to roa denéue^qordin^riamencéper, 
<los: qujfeííèfR gouemai^ não ou^ manecc alli verão v & iouerno:; dç : 
^ucííe orcfcíp,nas.couíasavaleráollic maneira s que tudo k rcprcíeritaua,^ 
;inpy pouco iâsque t inhão apare- afpero deganhar3& de nenhu prov 
Jijadas 5 que a machina do tn undo ueito depois de poíTuido.E bem íc 
% d % d £ f w Qtdcms 8c bom goucr conhecia nos roítos da íoldadeíca 
n p y ç m h v m iaftance íc refoluerá o derconcencamenro <j tinha de íe 
<m qada, ^ . , . • rnelhante jornada» murmurando 
G A P I T ^ L G I I I . D O SIN- bus com os outros entre dizeis 
guiar ardid3quc Cefar vfou pera do do q Cefa^por ganhar nome de va 
' v. í i s r a fèrocidadcdosnoíTos^ leroío5os quería metter na conqui-
- , Ã como os ven eco com íta de coufaSj que a natureza quife* 
• . morte de muitos foi- ra fazer inaceílíueis, & de todo ia-, 
dados velhos. capazes de fe ganhar,& inda que (c 
GRANDES jorna- ganhaíTem, nioauiaproueito ne-
das caminhaua Ce^ nhum de todas ellas.Ceíar que ea* 
far-com feu exercito tendia tudo iílo56c lhe pefaua entra 
porhao dar lugara nbauelmente de ver ião pouco e¿> 
os noíTos de íe forti tentamento em fuá gente, quis re^ 
ñcáte fa mais do queja cftduão. E medear parte dos danos queteroia, 
mdaqüeagraddezade feu animo com algüa induftria dignadefeu 
'M&ifoubièffe-t^mèrnérihuígcBeto juizo.E bufcandoalgus Portúgue-
-de^xtalhas-.fazialhe todauia^amuí fes dús que viuiãojunto,da Íerra^ 
taafperczadasferi'as3recearo q po- tinháo pouco amor aos morado-
dia fer.poislhe era tão neceflario res delia, por cau6 dos danos quç 
pel le jar cõ as montanhas inexpug alguasvezes Jhe fazião nas criaçõ es 
naueíqpornafurezajcomo com os & Jauouras, os animou cõ palauras 
Ppmguefcs queche goardâuáo o & pronieífas,dizendo que lhe daria 
pxffo i E ie algam'Teceo tinha do q boa parre dos gadoSjS: fazenda dos 
dígofafttes de verá ferra, com mui- Herminios feus aduerfarios, fe lhe 
ta mãis rezãóoteii(e,depois qcom guiaíTemhum batalhão de íolda-
feus olhos ponderou aqaellasâfpc- do^por partes remotas, Si. defuia-
ras fraguras da ferra da Streh3pcllo das dos lugares em queauia goarni 
fneo das quaes náó'parecia outrá çáo dos montanheíes , fe os por 
coafajmaisqüe üs penedias nuas^u junto das brenhas ^montesen^q 
Àlkdius 
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^(fauaoís '&oIhcíS'i & filhos dos dados,Sc tomando m a n t i m ê r ô s 1 ^ 
nbíFos/eguros de chegar Romanó ftaoces peraotcpo qpodiaõ tardar 
áquéUe cume3eñandofcusmandos no caminho, fepartiraõ hSa noif* 
cm goarniç203& defefa dos lugares muy efeura feguindo as g u í a s ^ I b r 
par onde fe podia fubir.Tantopo;- 'auiaõ de moftrar as fubidas d o n # 
derão com dies as pronjeíTas de fu tCjCÕ as quaes os deixaremos ffguif 
iturov&as dadiuasque Çefar lhe fuaderrocajportornarmos aCeíaij ' 
fez dc prefente, que algüs delles fe cujo penfamêco naõ repoufauahtt' 
obrigarão a lhe leuar feguros feus niomêco, fantafeando nelle diuer* 
foldados ao lugar que cJle lhe dl- ias maneiras de alcançar o q precg 
tía . E apartado entre os mais hum dia*E por nam dar lugar aos noflòS 
êfcoàdraõ armado á ligeira, com ar qdefcubriííéo batalhão de gen*$ 
rriàs de pouco empedimentOjpera Romana^q hia bufeando caminho 
fubir & decer pellos, vales j k ferras, de fe por no alto da ferra: mandou 
"g forçadaméteauiaõ de árauèffar ao dia fêguinte tocar os tambores^ 
í iò caminho/lhe fez antes de parti & p o r todo o exercito em o r d é d c 
fehua pratica muytionrofa: em q dar affal^o aosHcrminios,que efta 
lhe diííciCôfrto entre Toldados tam uáo nas quebradas da cófta goardã 
-àrnfcadoSj^ de tanto nome, eomo do a fubida. Os quaes vedo a deter 
^ u i ^ em feu exercito, fó a elles efeo minação dos Romanos, dando fi-
Jhia, pera depoíitar em feu esforço uai cõ fuas buzinas^fe juntou tanto 
B coufa q mais honra, & nome Jhe -numero degente,que Cefàr ficoü 
^podia adquirir nâ  vida:&afT¡ tiucf- admirado dever em tam pouco çf 
fe por ceno.q metellos naqllaafrõ paço cubrirfe a ferra de hum ejiçnci . ' ^ 
fa,nam éramenos , q darlhehuaa- romayor em numero,que@feu,& 
píouaçsõ de mais esforçados,q to mais prouidode. armas o f f e r í f i u^ 
dos5&polJos na opinião cõmG3por do que fe podia crer de gente tam 
-homes mais aceitos a feu capitão, ruftica.QubCcfarver porexperieg 
&maisconueniéíes pera a Repu- c iaomododepel lc jarquet íõfeá ív 
-blica Romana fe fiar dcJfesem ca- pera dellc colligir oeft i l loqucim^ 
fos de grande importancia.E fobre. portaua goardarfe cm fua cÔquifta^ 
tudoiheprometeo, q faindoelles & mandando hum efeoadrão 
da. emprcía como efperaua, os hon íoldados, q cometteffem a primeis 
raria cõ premios de muita eftima,q ra eftanciadosnoífoSjelIçSíOs dei* 
^odefTé ficar a feus defced.entes em xarão chegar pouca diítancia dop^ 
•memoria de feu grande valon Ani - deefhuão,&fendo ja cm parte que 
mados cõ efta breue pratica" os foi- os tiros de arremerfb J h e p o ^ j ã o i a 
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^dano5d?cco íobrc os Romanos cfpadas na boca, & dcixanáò corre 
hüa nuuem "dc.azagayas., paos to- as pedras muitos pedaços de vefti-
ftados,á¿ pedras dclpcdidas de fun- dos3& outras vezes da carne, & fan 
daSj&omros géneros de armasjtao gue,^ lhe tirauam as pedras, & mac 
íuriof^que por mais firmes que os to,pofcentreo qual bião caminhati 
de.Gefar fe quiíerão conferuar, aju do. E bem fofrerãoos Toldados tOi-
tándo os da primeira alia os efeu- das eftas difficuldades, fe lhe narn 
dos,&fazí.-ndodelIes hum repairo parecerão as guias pouco fegura$> 
aos que vinbão atras 5 nada foi ba- & fe temerão, q no fim de tudo os 
ftanf^contra a füriajCO que deciáo fofTem metter em Jugar9q íem íeva 
os. tiros da gen té montanbcía.E af lerem das armas,morrcííem todos 
fi lhe eonueo dar a volta, com me^ ás maõs da gente Portuguefa. Acre 
no5 brio, do que trouxerão á fubi- cctauaflelhe efl-a foípeica muito cõ 
da, híndolhe os noíTos dando car- a tardanza do tempo s porque auia 
g^dematimdo muitos delleSjté jü duas noites, & hü dia que caminha 
toaosalojamecòs onde Cefar efta uão íédefcanfarjné tomar repoufo, 
na pofto em ordé3pera íoCorrer ̂ os & lhe hiáo ja faltando os mantimc 
feuss& o deixou de foer t e m ê d o ^ tos q leuauão, fem chegaiêaoalro, 
no focorro perdeííe mais gete do q caufando tudo ifto, o grande rodeo 
perdia, inda q morreííem os que vi q as guias deram por deímintir os 
nhão fugindo.Ficarão cõ eñe bom momanhefe$>& fe mo encõrrar cp 
principio tão cõtentes os Hermi- algõagentc, q deíTeaui/bde/lacii-
nios^vendo a facilidade cõ que rej jada. Ao amanhecer do fegúdo dia ' 
cbaçarao aquelkcícoadrão, q não (diz Alladio)*] fc acharão muy pec 
ccíTauão de icuantar grandes alga- to do íugar,ondeeíl:auão os filhos 
¿aras^fazeredrondocoas armas, & molheresdos Herminios com 
dizendo mil afrõtas aosRomanos, fuas criações,, & por não ferem lo-
Scdeíâfiandoos a fubirem acim^pe go defeubertos fe deixarão cftar.té. 
ra os priuar de fuá patria. Com tu- fer noite,repoufando entre as pene 
do díffimulaua Cefar recozendo- dias do mote, cõ mais temor de fe 
lhe no animo bua fatisfaçâo,quaI a ver naqlla altura^ gofio de ter che 
ó fim lhadeuj& toda fuacfperança gado ao cima della.Tanto q a noi-
tinha pofla no batalhão que hiaca rc fe cerrou de todo,& as guias auí-
minhíindocõfummo trabalho pel farão citare os noílòs repoufados, 
los afperos lugares da ferra, onde fe armarão, & poferão em orde os 
Guitas vezes lhe importauahirfu- Romanos^ caminharão hum pe-
bindo cõ maQS& pcs3 leuando as daçode camÍDho,q auia entreelles 
- - ' ^ - . . & n o f u 
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& noíTa gentCjpertô da qual fe dei- ouuindo que os Romanos erãb fcV 
-xarãoxftar em grande filencio, té nhores do aito5& andauão oceupaf. 
romper a madrugada.E leuantádo dos em maC£ar)& deñruirfuas mo-^ 
hum grande rumor,cometterâoos lheres 8c filhos,*éagoardar p o r c o -
alojamentos dos Lufytanof, mac felho,íc lançarão pella ferra acitna/ 
tando s & ferindo os que achauáò como liões funofos > trabalhando!' 
dormindo, & íayão do fono deíati cada hü delles por fer o primeiro 
nados coraos griteos das molhe- fubiíTeaoalco.Ecomonefta reuob 
íes3& miarnos,& com o eftrondò, ta tiucílem o cu idadoondeosguiâ . 
<5ÜC fazia ogado,elpantadodeftc al uao amor das moiheres, & ñiboSy 
tioroço . O cítrago foi grande, & a deixarão deícparadas todas as íu bi 
gente q morreo rnuita, em quanto das das ferras, & francas aos íblda-
i tuzdodia não defeubrio opon- dosdeCeíar5q n a m c a b é d o eó) íi 
(O numero dos cõtrariosímas tan- decõceotamenco, em verq feilar^ * 
toq amanbeceoJ& os noflbs virão did lhe íaiífc tantoá vôrade^Tnan-
^ pouquidadedos Romanos feitos dou caminhar a íoldadeíca pello, 
em bum corpojfe mantiuerão boa mõteac ima, (cacharem todo elle 
parte do dia com fingular esforço, hüa peíToa q lhe reíiltiíTeá fabida,, 
fendo nrfto as molheks asprinci- Nomeyo da qual foi delcubrindo 
pnes, porcj os homes q auia, ou e ^Iguaspouoaçòesfcitasem choças , 
rã o velhoSjincapazes de^guerrajou huas dc madcirajOutraS debaixo da 
aigus paflorcs mal prouidosdear- ierra:& mandando ver o q auianel 
mas, como ellas també o eftauão, laSjicharaõ ióméte algüas bellotas 
porq a terc prouimento deJlas/em íecas(ordinario mantimeto da gen Suab 
duuida cometferão, Sc acabarão de te Fortugueía, q viuia nos niattos) ^ 3 ' 
vêecrao^ Romanos. Poré o íuíten & pcllcs de cabras cõ toda íba Jam, 
tarfe inteiras, fem os imigos lhepo cmq dormiaô,lé outras nenhuas ri, 
deré defordenar fuas fieiras, lhe vai quezas,q podeífem fartar a cobiças 
leo muito, & baftou pera não fere dosvécedores, A todas tilas m ã d o u 
deftruidas de todo, em quanto os Cefarpor o fogo, pera nefta pou-. 
m3fjdos,& irn)aõs,auifados poral quidade moftrarorigor q n a õ p o -
gíis dos q fugirão no meyo da ro- dia em coufas mayores,& caminha 
Ujas vicrãoíoccrrer.Ena pouca or do fépre cõao tdé , & diligécia q as 
d ^ c õ q fízerão eftc focorro/c per- fraguras, & paífos difficultofosper 
deo tudo o q té entãotinhão feito: miciaõjchegou a tomar aífento e m 
porq não rendo capitão a quéobe dous cabeços altos , encima dos 
decer, nc de q tomar coníclho, em quaes fe fazia hum châófufficien -
re pera 
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^pp&'a S alídjlrSBCBC a geníis.-quc dições, que IF^arStr&é¿Tríaos ' 
4faua"É«3configQ¿ ;E ñiSodandcy cfcHi 
dguka-íãberoquc.paíDuão-os-fol 
dadmjqwc tinhao,o:dia anraífíubi-
pp-ujasj xJfe.cjftf^ 
g^qucíashnrao fcíto, 'pOrq^^ro 
h u mi Áò:-dril est. cícap o u com ivádaj 
nembs noílos íe contcntapo^cotn 
menos |arisíàçâo,q.ue hzdo&ixi&fy 
yeritôdos: cóm-iuil gefije.rc>s[;de 
crtjír|daâcs;M'UÍ fp fmno C^íar eft4 
petó^pòr!íecemOS trais dcjiçs íol 
dado^Vclhcs3merecedoreS:d5te.a.is 
defea f̂ado fin)sqiia:aquell^tBas en 
Cubrió-a dor de 03 ter perdido, GO. 
ô goftô  det fe iV$fc qüa (i y.eácedor 
íla-rríbié difficiílfcofa emprefa j que 
] té então fe tinba acabad o em̂  Efpa 
nha... E-pcr .fo/lhé nãohir dentrô 
jnáõs com a tardança, fez íubir ao 
alto alguns companhias armadas á 
%CÍP?3 pera fegurarem o caminho 
ásóütra foJdadeíca> que caminhaua 
mais de vagar cS a pefo das coura-
ças : irías não fizerão efta bretiejor 
nada cotrj rantb dcícaníb,cGmoté 
Wrtinhão feito:porquè os noiTos en. 
carniçados em íangue RomanOjCO 
não vendo cõ:qúànta mais verify 
ge/n fuá 6 podíão desbaratar 
qmlk:ako qm etondo no^valle 
onde primeiro mem feu realapQrc| 
ío com íé deteralgüs dias/cm pel-
f^U%vò eíICj-alrirceffidadé dei^á 
fiméníos'( que. não apjla na férrâ  
nemihè era pofíiuej ieualos açima 
erd.quaí) ti dadç-baílantc ao nurpÇr 
rodegentCj-qae ti3ah*configo)í>po 
deridesbáracar9fcca'X>utra penhüa 
pelleja*- AerecenríuaíTe a U^quc 
tendo Cefar deixado a caualkria 
nos reais, defacompanhada de to-
da a gente de pé (fe os noílos fo-
rãoadLÍtnicíos):llíapoderãap3ÍÍ4r 
tbda à cuteli'o, ou quando níends, 
forçar a Gefar, a que deceífe dá fer-
ra em íeu ibcorro . Mas como lhe 
fáltaíFem eftes dtícurfos, Stíimió 
íoíFtgòuernadQ í por b r ^ u ^ c j ^ 
aijada fouberão^rçp q / • cfço < 
Jhendo por melhor o da paz *• qué 
Gkfaáhc cohcdmfeqilnient^coi 
mo quem conhecia 3 que a dii^çãov 
de qualquer dia õ podia desbara-
tar : & mandándolhc que íe abai-; 
meçársode acudira lhe 'dttó:opàf xaffema osvalles>,êcdeixa {Tem a 
fo.Mas vendo jacoD figo tanto nu 'MéMd- dásmoncanh as > aílentou 
m:erodegcnte5qubbaftauaàosdef còWellesa pazquepediam 5 êcic 
baratar/echegaiTerh ásmáos com tomoi) pacificamente aos lugarés 
cires,com a propria facilidade qíc baixosda ferra, onde deixara osgi-
reíolucrao em começar agüeitaré necés, ieuando configo aiguis do-
Benhudiícurfoi dífiííirãodeiiajOr- zent̂ s molheres com feus mini-
dènando enere ft aigüs^ue foffem nos 3que eram osrefes maispre-
^ftcvcceraCefar apaZjCom as con 2ados,quçíêmpreeílesmon^nhff 
;. t " '**"" ' '' íes 
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íes coftuínauáo dar, & com rezáo, vemos a cidade da Coarda > & oiç-
pois abaixo da vida, o amor con- tras pouoaçõcs mais a dentro á | 
jugal, he a corrente mais forçora, ferra,aconfelhandoírc entre fi, t i& 
que couftrangcos h o m é s a c u m - terminarãodefemparar os lugares 
ftít íua palaura. ¡em que viuião, & paiTaricajpirc^ 
onde podeíícm viuer íeguros 
Ç A P I T V L O 1111. G O M O tirannias5quc os Romanos comeu 
os PortuguefeSjque viuião na ierra tiáo na gente vçncida.E pondo em 
da Strcla contra a parte do Douro, execução efte parecer, ícpartírãqi 
dcícmpararão fuás terras, as quaci todoscom fuás molheres,& fithosi 
Cefaroccupou,& os venceo em leuando toda a criação de gado 
• baulhUíSc como os outros íc groíro3& miudOyquetinhSOy^dci-* 
'j lhe tornarão a rebeilar, xando a terra deíemparada, & náQ 
cftandoellcau- com tão pouca leíãõ defuafàzei*-. 
featc. da , como os outros Herminios; 
pois íe auemo> de crer aos autho-s 
m 
F A M A defta con- res allegados > & a Pedro Aihdio» 
quifi:a,& a facilidade a quem(como ja diíTe) vou feguin 
com que Ccfar lhe donoefTcncialdeftahiíloria, n ã o 
deu fim tanto a ícu foráo íó montanheíés, os que dei-
faluo^aiemorizou de xarão a patria por fogirda í u r i a d e 
tal maneira os ânimos da gête Por Cefar: mas outra muita gente de-
tugúela, principalmentedaquella, lugires cha5s,dcíeroparou as cida* 
que víuia em diueríbs lugares da des em queviuia,& fe foi d e m i -
propria ferra, que nenhüs íc dduão ftura com elleSjdeterminando paCj 
por íeguros das armas Roma- far o rio Douro, & bufear da o u t r a 
nas,ncm cuidauãojqueandandoel parte terrasem que viuer a feu g o -
las tão vidorioíaSjdeixaffemcida- fto . Mas Ceíar queteuc auitoda. 
de, nem fortaleza, onde não expe- multidão de pouOjquccaminbauil 
rimentaífcm a proíperidade de íua junto,por não perder tão boa occa 
Di5 Ca- vcntura* Ecom efte temor (diz fião , íê partió logo na volta dc 
ff„"i.?7 Dion Cafio , & noíTo Reícnde, a fuastcrrass& achando os lugares sS 
íicfená. qucnn (eguem Atubrofio de Mora nenhOa refiftencia/eapoderou de í 
ínn^i.t J e s ^ ] o ã o C,C Mariâna) quc oS Por les, deixando alli gente de goarni-
Morales tugucíes,que viuião na propria fer- ção , q os defendefle aos própr ios 
uÀnnel ra ̂ À 9 contVã atluclla Paríc> n^turaes, qucrendoíTe tornar a c l -
MJTÍM. 9 u c f i c a P c r ? o i ? í y ? o ' ? 0 ^ e a g 0 i a ! ? 5 ^ S H S í ? 5 ã t e d o c i p o r e g u i o o 
alcance 
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^ í í c è ^ ^ u c C4iáié\¡m¿ó'*tíó outra parte as mblhíres^ ScminV 
tómpridas jornadas-i-qué o i a j ^ i - nos que podiao^paffando hSas em 
ftadellcS i antes de terem acabado jangadas de madeira, outras em o-
paflar o Douro, Grande foi o te dres cbeos de veato^deas mais cn-
•rnor de noffa gente, vendo fobre fi cima dos boíSj&egoas^ue ieuauãóí 
trímigõjpor cajafamafótinháode configo, E dado que paffarão mui 
íèmparadb fuás terras,^ tanto com tas deite modo, a prcífa com q Ce 
inóríezãojquantoolugar^ demo- íarfeveyo chegãdo3!mpedio apaf 
' / doemqueostomauajeramenos faigernamuicas outras quepode-
*' . conuènience pera lhe poderem rc- rão paflàrA dobrou o animoj&va 
fiftírporqüe alem das moIhere^Sc radedepeíleijar nosnoíTôSjquevê 
niiriino^íercm hu embaraço muy do íeus filhos offerecidos ao qne-
graridé, agenceque ja erapaffada rerdos imigos, feos naodefrndef-
" :: da outra parte do no3 lhe fazia mui ícm pellas arm astaíraitarão os Ro-
ta falta,E vendo em fim de tudo manos tão furiQfamemc.queosprt 
fólhe neceffario virem ás maõs meirosefcoadrõesdeinfáceriaaflo 
cbs Romanos,vfarãodehúainuê- xarãono primeiroimperu,&íidei 
ção, que a não fer com tão experi- xarão hir de vencida : & por mais 
mentado-capitão, lhe poderá fer que os capitães lhe afeaflem aco?(; 
muy proueitofaj. Porqueíòltando bardia,nuncaospoderão couftrant; 
ògado que tinhão inda porpaífar, g-r a dar vol ta, té que Cefarman^1 
&"deixandoo efpalhar pello cam- dou hüa legião de foldados Vejhos 
t poiarmárãoalguas ciladas, cuidan- areftaurar a quebrados primeiros, 
do , qúeosimigos com defejo da AccendeofTe a pcllcija entrchús, 
prefa/edeíôi'denarião,áctomàdoos doutros de maneira, que cm ne^ 
defeuid^dos, lhe ficaria muy fácil a nhua parte fe conhecia melhoria, 
vfétorià. Mas Cefãr,que era meílre nem a vidoria acabaua de inclinar 
velho em feiiielhanEcs aftucias, co a nenhua deljas, do que Ceíar ci^ 
nhecendo o defignio dos-noífos, nha pouco contentamento,^ fian 
mando'u com pena de mórte,qnin doíTéem fiia ventura, diz Alladio, • 
guem fe aparta (Te de fuá ord6snem quefemetteoentreosfeus,pelIei- ^ ç ™ , 
KmettcíTs ao gado5'é ver deshará- jando por fuá mão com tanto aní-
tado o exercito Luíytaño, q vedo mo.&incitandoos^ feguirfeuexc 
fair cm" vão fuá diligencia, eftaua pio com tão alegres palauras j que 
a^oardando cm fom de euerra a accefos nouamente em vontade 1 
ehçgada dos imigos.Não ceifando de fair viótoriofoSj começarão a fe 
em todo efte tempo delançarda melhorar,&leuarosnoírosdeyea . 
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cida.Não perdeo noffa gente logo herdade dosLuíytanos. Aqui fevuVi 
o animOj nç fe desbaratou em for- garáo os Romanos do roubo , que 1 
nia,quc deixaííe de fazer rofto aos não acharão entre os Herminios^ 
cootrarioSjtéavltima horajCm que porque fendo efta gente mais p o l i ; 
o fitio>& oçcafiãodo t épo , lhe de- ]itica}de melhor trato, & mais t o q ^ 
rao lugar a menear as armas. Poré uerrauel,& hindo cõ fato mudado^* 
vendoílc ja conhecidamente per- de crer hejeuarião configo coufas^ 
<3i-dos,& lançados por huas grandes bailantes a fatisfazer a cobiça R o » ; ¡ 
ladeiras;, quedçciãoao Douro,to- mana. Daqui parece fentir Vafeu>Var«sf 
n i ara o por melhor, & mais íeguro por authoridade de lulio Obfequc*^J*! 
partido faluaras vidascomopodef te, que Ceíar paíTou a corrente d o ^ 1 ^ 
ÍG^B, que pcrdeJJas inconfiderada- Douro,& acabou de vencer as rel i-
rnente.E tomando cada hü o cami quias deite grande exercito : nem, 
n h ò , que mais fácil lhepareceo pe Laimundo íe aparta defta o p i n i ã o , UimS, 
. rafajuaríuapeíroa, fepoferãoem quando diz, que Julio Çefar fez no®*0* 
fíigidajançandoflehus ao Douro, tempo de íua Pretura nottauel de-
outros mettendofle pellos lugares ftruição nos Por tugucíês^ paflaa; 
aíperos, que ordinariamente ha ao do as armas contra os Galegos leus 
longo deííerio>& outros vendoíTé vezinhos, alcançou dellesíàmofas ' 
impoílibilitados pera fugir^védiáo vi¿lorías.E como os Galegos vezi-
; as vidas á cuita doutrasque tirauão nhos a PortugaI3erão antigamente 
pelleijaodo deíãtinadamêteycomo os moradores de entre D o u r o , & 
qué tinha ja goítado aniorte3&via Minho (íègundofe ve em Strabo) ^ 
que a mor honra de feu entérrame parece fern duuida a que Ceíãr pa f \̂ J0̂  
to, auia defer a vingança, quedei íouem fuas terras a conquiftar a l -
xade feita antes de acabar. Gozou guascidadcs.Ouoquehe maís v e -
Ceíar perfeitamente da víftoriaja- níí imil , entraria aellas CO^Q i n t e n -
ta bando de mattar quaò tos lhe re to de acabar de venceros q f u g i ã o : 
fiítiáo,^ tomando cattiuas as mo- & querendo os naturaes defendei-
Jhfres5& mininos que achou junto los da afronta, fe leuantari^ entre-
do r io ; muitas das quais Ce abraça- ' hus & outros a guerra^ue eftes au 
uão cõ os filhos, & como deíefpe- thores paíTaõ com a breuidide que 
radas fe lançauãono Douro, eíco- tenho dito. Mas como defla paífai 
lhendo por menos mal o breue tra gem íua não trate Dion Cafio, 
go da niom(indaqueafpero)quea Alladio^ quem vou feguindo^nc 
baixa forte de cattiueiro em poder eu me alargarei mais nella. Bê ç u i -
de gente tão amiga de.oprimirali- dou Ceíar,quecom tão fampfa v u 
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&Qm> fe quieta fíe toda a mais gen tados:meítendoífe m' rnais duúido 
rede Lurytania}& com efta imagi- fajornad^qne té então emprende-
naçãoíedeceue muiros diss emga ra3porfaber com quanta defcfpera 
nharalgüas pouoações piincipacs, Ção auião depelJejar aqllcs^q ja t i -
que auia naquellas partes da Beira, nháo perdido a eíperança de paz, 
na qual oceupação otomou hua Coufa que inda nos ánimos apou-
noua aças differécedo que elle cui cados cofturaa dobrar a fortaleza 
daua.porque foi auiíado, como os d0 corpo. Porem a tudo fe arnica, 
Herminios, que deixara pacíficos, quem pretende alcançar fama pel-
& muy quietos/etinháonouarnê- las armas.que nunca a fortuna deía 
te leuan[do5& dando em certaspo judaaoesforçado,nem cõ íegoar 
uoações , onde deixara foldadefea dardos perigos, foge da morteoco 
RomanajapaíTaratodaafiodaefpa baxdc* 
da.j&appclhdando em feu fauor ." 
muita gente da que viuia nos 
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res vezinhos,aincitauãoafazerdu nada q luliò Cefar tornou a fazer 
ravingança nos imigos de íua liber contra os Herminios^ como ven 
dade.Nem andana ja o negocio de apeno, fugirão contra o 
t áoboad i r i íHo^uefepodef fe re . mar Occcaao, &fe tízeráo fortes 
medear com menos cauterio, que cmhüal lha; Sarataffe parties 
de fogo a: ferro, & fe ouuerahua larmentedo fitíp delia,. 
pouca de tardançajnem eftesreme. &qual/êi janotem-
diosforlobaílancesperaCeíârfaír podagpra*-
com fuá honra: porque o numero 5^^^^^ EN.DO noíTa gen-
grandede Lufytanos, quefejunta- te o'muito que ihe 
uaaefta voz de liberdade,era baña ^^W^^impor tauagouernac 
te pera desbaratar outros exércitos ^ ^ f t / O v * ê com au^0' ^ tr.a-
iríais poííantes^q o Romano. Mas taras coufas da guerra com grande 
tudo pode acabar h ü coração, que prudencia; em tendo noticia da hi 
de nada fe deixa vencer^ quedos da de Cefar/e atallayarao de todas 
mores perigos tira motiuo de maís as partes, & por hüa fó que ficaua 
mifeadas obras, como fempre foy correfpondendo áquella por onde 
odelulio Gefar, que-na|5refente elle fazia feu caminho, mandaram 
neccffidaderemcrteoofimdone- lançarduas ciliadas de genteefeo-
•gocioahua refoluçáo determina- IhidajCm lugares tão accommoda-
da, caminb ando(inda q co perigo dos aefte effeito,q fem duuidadef-
ieu) embuíca dos Portuguefcs leuã baratarão os Romanos, Si os mat-
"' J " - ' " " " T t rão 
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1 m ã o a todos, fea ventura ihe não IbereSj&de todasascriaçõeSj o fis 
f c r a t áo fauoraueljque íelhedeícu ¿eráo caminhar contra o mar Oc* 
brirãoos intentos, & ardisdenoffa ceano3encomendando]he, que ca* 
Dio Ca- gemcPella qual rczão diz Dio Ca minhaílem com jornadas breacsj 
" Mor-'c*1^0^ A05^1*0^0 ̂ e MoraleSj 4 má té ferem certificados do que fucce-í 
vbi % ! dou Celâr tomar outro caminhoa dia na batalha: porque ficando 
• fuá gente 5 muy apartado daqlle q étoriofoSjpodeíTem ajudar, a Jeuar 
ouueráòdeleuarjindodireitospera osdcfpojos, àgozaffeendo conrô 
onde eílaua junto o campo Lufyta tamento mais aoperto;&: fendo ca 
-no , deixando co iftofruftfadasas fo, queficafTemdesbaratados/eria 
efpcranças em queeftribauão.E nc grande refugio aos que fugiíTenija-
eíic Inço, ¿c que Ccíãr efeapou, char onde poder repairaríe. Deto^ 
3c ver como poderá dar nos nofles das eftas coufas era Cefar aui/adoi 
dcfcuidado53íoi baílãtô petaos co Sícaminhaua cada hora com mais 
nietter, ternéndoífe muito do fue- reígoardo, temendoíTe de ciladas, 
ccíTo da batalha; pcraaqualman- porque a terra por ondecaminha-
dou vir de Andsluziamuiras com ua era por fua afpercza muy conue 
panhias de gente3aíli Romana, co- niente pera as por onde quifeíTan* 
mo EfpanholajCom querefezoex Chegados ao fim demuitosdiat 
ercito em forma quelhepareceo osdous exércitos a ter viftahutn 
ba íbn rc pera cometter qualquer do outro, eftiuerão algum tempo 
aíl'onra . Alladio que em todas as em feus fortes, fem oufaré nenhüs 
AlUJíip couíãsdefta guerra vaimuydifufo delles a feros primeiros: té que Ce 
deLuü. j j j j ^ y f j 0 fucccír0da batalha.quafi far lançou o dado,como fempre co 
com as próprias palJauras de Dion ftumaua, 3c os noífos entrarão em 
Cufio, difirindo íó em dizer,queos jogo com tanta deftreza3que o fuc 
Portuguefes ordenarão pera efte ceílbda batalha efteuc pello p r in -
encofro fuascouíãs com m ó r p r u - c ipíoem fuasmaõs aucntajadojdá 
denciâdo quet inhão íeiro, nas ou doífe Ceíârpor vencido.Mas ioda 
tras jornadas, oque lhe naceria de que Alladio encarece muito a diffi 
terem experimentado á fuacufta, cuidado, aofimconclue, que a v i -
quáoduro feija querer fuflétar guer ¿loria ficou com quem coftutnaua 
ra co deíarranjo. Aparrarãofle em deas vencer todas, 3¿Ce não fobre-
dous exércitos bailantes cada hu uieraa noire,foraefta perda muito 
dciics a manter campo cõtra qual- mayor aos no (Tos, doqucfoi,poc 
quer pote o - i a ^ mandando o ro6- fe lhe feguir o alcance muy pouco 
nor em goarda dos filhos, & rao- e ípaço, não coníentir Cefar aos 
ícus, 
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feüs4 fe metceflim por térras nao bre os f]õbros:de manciMsq qüado 
Tábidas, onde podeffé receber mais Cefar chegou, ja não auia na praya 
dano emiijdo que ôzião aos ven^ peflb^ncm farojcm que podcíTe fa 
çidoSiiQõc-ífa-boa-occàfúo íepo zerdano. E como foffc maréchca 
íçrâQmuitGS emfaluOj& camínhá ao tempo q alli chegou, detcucifc, 
dpporlugaresípartadoSjforáobuf admirado de ver os noííbs mettí-
caco oucrd.exercitolhia caminha dos détro na llha, íem aparecer cm 
do a bréies jornadas pera o mar: 
©ias eoi fabcdqa rota de feus copa 
abeirasitemedp o q fuccedeot3c q 
GefarJhehwJio alcance, alarga-
rão mais o paflp, querendoffe por 
Jugar feguro,anre$ de os neceffi 
tara vir ásmaos, eoibaraçados cõ 
fançagêtejComo leuauãojnutil pe-
ra guerra. Tanta foi a diligêçia que 
ppfèrão em caminhar, q ao quarto 
diã chegarão a ter vifta de húa Ilha 
pegada com terra íirme3onde deter 
IHinarão defe metter3pera ficarem 
ícgurps da gente Romana:& chega 
dps mais a o perro,acharão melhor 
comodidade do q cuidauão, porq 
alem de cftar muy pouco diftante 
da terrajO braço de mar,que a diui-
diajem abaixando a maré, podiaffe 
vadearsindaque com trabalho:mas 
quando era prea!ttar3não era poffi-
uel entrar na Ilha fem grandes em 
jbarçações.Nottando dies todas e-
ftas particularidades, & agoardan-
^Q.quevVazafle a maré, poíeráo as 
tpolheres, & fato encima dos caual 
egoas que leua'dão,& os ho-
rnêSjOra nadapdo,ora caminhando 
fe metterão dentro na Uha, leuan-
doalgui delles as criançaspóítas ío 
toda a praya embarcação em que 
paííàíTem, n em caminho por onde 
a coita dcíle final de fer vadeada. 
Mas como na vazante da maré fe 
começafTea deícubrir muita parte 
da praya, que antes eftaua occupar 
da com as ondas^ no meo da Ilha 
& terra firme ficaíTem enxutos al-
güs outeiros de area/oi exccíliuo o 
contentamento que ouue noexer 
cito Romano, dandoííe hus a ou-
tros os parabês da nouidade,comp 
fe çõ cila tiuerão-alcançado quanr 
to pretendião. E imaginando, que 
fe agoardaífem mais, íe acabaria de 
enxugar o caminho que auia, pera 
ondeosPortuguefeseítauão, fica-
rão nouameme.tnftes, quando v i -
rãoas ondas hir oceupandotudp 
o q antes tinhão defeuberto . Ern 
quanto o mar com feus continuos 
inouimentos trazia em grandes du 
uidas openfamentode Cefar,man 
dou aos officiaes q andauão no ex 
erciteq ordeoaffé alguas jangadas 
de madeirajcm que os Toldados po 
deffé vadear aquelle braço de mac 
que os diuidia da Ilha: pu ao mt-
nos chegalos a hum llheodearea, 
que eftaua no meo do vao, & fica-
Tc 2 uade 
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mi je todo enxuto, quando a njarc 
vazaua: tendo pera finque dalli té á 
terra firme fe poderia hlrj inda que 
lagoas cftiueíTem em toda fua for 
ça.Feitas as jãgadas no melhor mo 
do poífioeJ5& dada a capitania dei-
v̂bifup I^sahum capitão,qúe Dion Cafio 
laünü. rilo nomea, & Laimundo chama 
Lbro 2. NeyoPlaucio3Cefarjhedeulicen-
ça pera efeolher d¿ todo o exercito 
agente que qui/êíTe Jeuiirconfigo: 
com a qual íe partió em conneçan-
do a maré de vazar,& quando che-
jgbü ao Jlheo, eftaua ja rao defoceu 
pado de agoa, como íe nunca alli 
ouuera raíto deJIa;: mas cm feu lu-
gar achou hum efcoíídrãodeg&n-
tePortugueía, que cô as armas nas 
maõs cñauáo a pontode lhe defen 
deradefembarcação.ComeçoufTc 
entre hus & outros hOafermofa ba 
taíha: porque os Romanos3 como 
cr io foJdados de nome3 & metti-
dos naquella empreíã com eíperan 
' ças de a Icuarem ao cabo, pelleja* 
tião animofamente os mais dclles 
cõ as ondas peljos peítos.E os nof 
fos; vendo que nadefeíadaquella 
piquena ilha confiftia o final reme 
dio de todos sfàzião milagres em 
armas, ícmeando a rerra, 8c mar cõ 
jfanguc Rotnanojde miflura com o 
ieu(que não cftimauão em nada) á 
conta de fiiirem melhorados da em 
preíã* Bem quiferão osimigos re-
trairícjvendo a impoífibilídadedo 
que pre tendião: mas fàzjalhe tirar 
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forças de fraqueza á preíeça de C è 
far 5 que da praya eftaua nottaoda 
o esforço, com que cada hum del-J 
ks pcilejaua, 8c do modo que me-
lhor podia os animauajchamãndo 
os por feus nomes, & inc i t ándoos 
a íuftentarfuahotjra.dado q t i e / ô u 
bt. ffe muy bem quanto â fua cufia 
ofazião . Andando na mórforçaí 
da pelleja, 8c querendo Plaucjo fair 
peíToalmente em terra,começou a 
maré de crecer3& fez apartar de ter 
ra as jangadas, deixado na Uha^qua 
í i todo o exercito queleuar^ ne l -
lasrcontrao qual recrecerão tantos 
Portuguefes, que cm breue efpaço 
os mattaraõ a todosfem ficar h u m 
fó homem com vida,fcnaõ fb i hff 
foldado, que Dion chama Pubífo 
SceuiO,ou como quer MoraieSjScc Moî  
ua:o qual depois de fe ter fuftenta- ^ 
do animofamente contra todo o 
poder de no (Ta gente, 8c lhedesfa-í 
zerem no braço o efeudo cono que ^ 
íe defendia,vedoíreferido p o r mu i nau 
tas partes, 8c feus companheiros ro 
dos morto5,& confiderando(allent 
din:o)como as ondaso vinhaõal - . 
cançándo,fe lançou ao ma^aíTíar^. 
mado como eftaua, 8c foi taõ ven-
turoíb, que chegou a faluamenro, 
com grande contentamenro deCe 
far, quedahiem diante o teueem 
mayor eíiimai & lhefczfinafiadas 
ventages, dignas dos bõs femiços 
que lhe fez em quanto du ra rão 
íuâs guerras. Ao tempo que Sccwà 
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c t o g ò a â p t í i y ^ c t o á o mar j a m rá bem dcixarmoíOjpor hum póu-
ftú altura,^ os Porcuguefe alegres co fantaíèar em Tua vfngãça,& mee 
í o m taofermofavidoria(inda que termonosneftamateria,emquea-
não he de crera ieúaífem muy ba- cho logo contra mim os hiítoriado 
m a ) Jç úphzo recolhido ao firme: resCaftelhanoSjpanicularmenteo 
dailhajdeixando as agoas tintas de doóto Cronifta Ambroíio de Mo-
6ngueRomano3&:aquclleefl:reico ralés, cuja amhoridade eu renho 
ebeo de corpos nnorto^que o piar por digna de Ter venerada era tudo 
começoalogoaláçarforajhíjs etn- oquetocaa hiftoriasde Eípanha: 
tetra firmç, onde Jogo fbrãofepul o qualicguindo íuas conjéóturas, 
tados^utros Haprayada líía, on- dizcxpreífaTnente.que a lihaonde» 
deos-naíTosIbetirauáp as armas, os noíTos refíftiráo a Ceíar, eram-P^M 
&.v.efttdos, com tudo o mais que hüas que Plinio chama Cieassôí.fi 4,c'2<> 
lhe achauão5& aos corpos nus en- cáo em Galiza fronteiras de Bayo-
€errau:ão naarea5-pornão fentiro na :oquelhenaceo deíé enganac 
maoichcirodelles. MuyJaftimo/â nopeníamencoqueceue, deícreai; 
foi pera Cefar efta perda, recebida os Herminios os moradores de tra, 
diante de feus olhos, fem ver meo lofmontes, & não achar em toda aj 
de a fatfefazer a feu gòfto, 8c igoa!- cofia do marOcceano outras llha^ 
mentefentia a impoffibilidadeda mais chegada a eftaterra,,que as de, 
vjngança, com a perda de fuá foldá Bayona.Porem tomoo erro da co¡ 
déícú é Porem nada foi bailante a jedura feja tão nottorio,ftçilf#enf, 
lhe desbaratar as eíperanças defe tefe colligeo engano que cei|c no 
verfenborda Ilha, & moftrarao liiaisv EmoftralTe ifto maisclaro 
mundo^uecõ t r a fua ventura3nIo nas:particularidades da iJhajquee-: 
erfobaftanresalturas de ferras, nc ftaua muy junto de terra, & com a. 
profundezas de marés, pois as rai- maré vazante^era pouco diííiculto 
zes delia tinhão feu fundamento fea paífageoa pera ella:as quaes cõ, 
mais baixo, & Q alto delia toca u a diçf fsfaitio,todas nas qucMora-
no concauodo ceoprimeiro . Mas 1^apponta,.áíli por ertarem nm% 
porque no.s bimps metiendo tan- diftantes, & mettidas ao largo, co-
to cfR -fga grandeza^ & na collera q mo por fe não ver entre cllas,&teíV 
tern coacebida eofjtra os noffos, y ra;ftímc,indicios de fe poder paífar 
^eíTacôtaerquecemosde moftrar emnenhüaoutracoufa.j/enáoei^. 
aps lei torcs,que Ilha foffe a de que grandes embarcações, & fobre tu^ 
tratamos tcgoray&o lugar, & no- do condue feu engano, Q ferem.e-. 
me que tem-em noffos tetnpoSjfe- ftas Ilhas muitas,^ a de que híroo» 
' " • " " ~ ' Tc 5 falando 
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falando nao fèrniais* q u c h u a í ó . 
Demaneira, que por nenhua via fc 
pódeiroaginar, que eíles negocios 
paíTaíTcm em algua Ilha de Galiza, 
fenão muifo adentro na cófta de 
Portugaí.E coxno cm coda cila não 
vejamos no tempo de agora Ilha 
mais conforme com as condições 
da que Ccfar queria ganhar, que a-
quella Peninfuja3 onde eftá funda-
do hum lugar,quc tomando o no-
me do firio que tem, <e chama Pe-
Hb^f* "'c^e> diremos com noíTo Rcfen-
ziuicui dc5queeflafo¡ a de quefalão os au 
LtiíítA. teores rodos.Nê eu cuido fe pode-
rá dar outra mais conuenienteem 
tudo que cila, porque alem defer 
hua fó, Sc pouco dií lantcda terra 
firme, vemos que de baixa mar, íê 
pode vadear aquelle eftreito que a 
diuidf, 3c com muita mais facillída 
de, do que Te faria em tempos anti-
gos, por caufa de ter o mar areado 
muita parte defta cófta, & feito cõ 
ifto5quca maré oceupe aquella par 
is com menos altura: riiai com tu^ 
do nunca he tão pouca, que quan-
do enche, não fcjão neceíTariasém 
bíírcuções pera chegar á Ilha, por 
álgus quinhentos pafíbs de agoa^q 
adiuiderftde terra.Aífi que as mui 
tas confronTaçõe5>& correrpotiden 
cia^que h3,mc fazem ter a opinião 
d^IU-fende por verdadeira , & c 0 -
mo tal a podem fígoiModosos que 
uuerem noriciade hiítoria, Sijur 
gílrem comactençãoas couíasdel 
la. Nero parece coufa qué k o e cã^ 
minho, fugindo os Hct minios de 
junto á ferra da Streia^iremíe mee 
t-r nas Ilhas de Galliza,auendo t a n 
ta diftanciade terra, que paflar, & 
tão grandes difficuldades de m o n -
tes & rios, tendo em Portugal ou-¡ 
tras partes em que fe recolher. E ÍO 
bre tudo i/to que tenho auerigoa-: 
dojnão deixarei de eftar pella cen-
fura de quem mais fouber nefte ca 
í o , &mais palpauelmente de ícu-
brir a certeza delle: que cm coufas 
que fc não tem por íèjhe deanim o 
temerario defender com pertinacia 
as concluíoes fundadas em pa í t i cu 
hrengenhot 
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fe trata, de como Ceíar fe pioueo 
de embarcações, com que v e o á 
llha,& acabou devcncerosnoí los* 
com todas as mais coufas, 
que fez em Portuga], té 
fe tornar pe-
ra Ro-
ma, 
EPOIS q u e S p è r l -
famento deCêíâr fc 
canfou algus dias 
cm traçar m e o s d ô 
,30 fim ferefolueoeift'' 
mandar vir de Caliz bom numero 
de nauiós groífos, com quepodef^ 
íe paliar a gente toda,& defémbar-
calla onde viffe mórcõrnodidad<^ 
porque 
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-porqué naquefU parte que ficaua, carnc3de maneira^ eftauaopóftos'. 
rcípondendoaocftrejto3 como era emvlrinnancccffidade, à m o n i ã o * 
pouca largura.dcfcDdiãoíTeo^Her muitas pe (Toas de pura'fraqueza, 
minios folgadamente, o que não Neftaanguflia eftauáoos noíTos» 
podecilofdZer, fendo connectidos quando as embarcações d^Galiz 
apella parte do mar largo.Muito té- chegarão á vifta da Iiha3eñchendó 
ppeíteuc Cefaragoardando pellos os Romanos de alegria,védo preíe 
nauios/em em todo elle ter íua foi te o remedio de fuá cuprida gucr-
dadefea outro excrçicio, mais que .ra,& pelJo cõrrario fez nos Lulyra^ 
-irazer dos montes ao redor muita nos tanto abalo a vifta defacoftu-
copia de madeira^ fazer jangadas madadas oaos>& enxarceas delias, 
tpais fortes que as primeiras, com q como atónitos fe punhão a olnac 
as. quaes dererminaua lançar gente cia praya couía tão nouapera eiles, 
pello braço de mar, pera difttahi- não acabado de cair, q eouía foíR, 
rem os Lufytanos, em quanto elle nê o fim a q poralli viefTe armada 
cp.reítante da armada,tomauater- tão mõí1:ruoía:mas quando^ virãç> 
ra em outros lugares da Uha.De to tomar terra juto aos imigos, & fair 
das efl:asdíligenc3as,queQs noffos delia tanta gétejq fcjütaua c õ a o y 
viãoj tinháo muy pouco cuidado9 tra, 8c fe recebião cõ moítras de a-
atormenrandoos íóméte a falta de morjacabarão deentédero qíofpei 
mantimentos 3 queja fe começaua tauão^põdoíTe todos em armas, 
de fentir entre elles? porque como acudirão ao paíro,coídando os tof 
nlpcuidarão em mais, que faluar naífem acometterporelie.Cefarq 
as vidasse tiuerão pera fi, que Ce- cqtcdia bem a tnifeda q os tío (Tos 
lar quifeífemaisdelles, que vellos pa{fauío,8c via qdefejauáoapelle 
rpectidos em quatro palmos de ter ja^aispor morrer a ferro, ÍS¿ le l¿-
rajnãonietterão cõfigo mais man- bertardafome^pordefèderallha, 
t i mentos , dos que cada hum leua- não quis logo comctellosjcomopo 
m pera fi, nem inda que os quife- dera.dãdo lugar^q a neceffidade os 
rão metter,dnháo dondefe prouef cõftrangeíTe a darfepacificamente, 
.fem . Por onde lhe conueo lançar -ft'lhcficafleliuresos nauios,&fol-
mão dos animaesqtie leuarão, & dado^pera outrasemprefas,qdcter 
comer fuas carnes fem nenhüaou- minauaacabar9ances de fe partir pe 
ira couft, 8c nem efte remedio lhe ra Roma, Nê lhe fairão em vão e-
pode durar muitos dias, por fe lhe ftes penfamêtos, porq comeftédo 
gaftar algua pouca lenha, q auia dê 3 Ilha algüs dias depois, eftauáo os 
tro-na liha, & não tere cõ q afiara Portugueíes tãodibiíitados dasdog 
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ç ã j k f a í u de ínantimentoSjq fem mais allegados, q deteraiinoü ccP 
nenhum genero de refiftencia, fe tear as ribeiras de Portugal, contra" 
•lhe entregarão» fojdcandoffea tu- a parce do Nortc,& achando ^ g ú i X ¡ ^ 
dooque diípofeffe delles. Eftra cidadem2ritima3apoderarfede)Jaran[°ur: t 
nhú contentamento foi o de Ce- cõ a qual determinação fe fez á vel Lulíu 
far^endoffe cumprídamente vido la, & feguindo íua derrota, t o m o u L>^J 
.riofo de nação tão obílinada3&va porto na cidade daCorunha,&quc ' v 
lerofa, como erao eftes Herminios rendo lançar géte de armas cm ter-
da ferra da Strela, cujas armas eráo ra,pera a cõbatcr,& ganhar por fot 
antes de fuá vindajhu terror de to- ç^os moradores delia fc lhe demo 
.da Efpanha, & não auia em toda el pacificamente, admirados da gran¿ 
lagenteoufadaalhe manter cam- dezadas naos,& donouo modo à t 
po : por cujo rcfpeito quis no fim cnxarceas^velJaSjdefuíâdas té cn 
,de tantas vitorias 3 que lhe dera© tão^aqllaspartes dcGaliza,ondc a 
uomedeesforçadoj alcãçalodcmi pobreza, & pouco tratode eftran-; 
fericofdiofo3& brando com os ven geiros, fazia viueros naturaes ifen-
cidos: (virtudequeneftefingular tosdefemelhãtes embarcações: c õ 
capitão refplandeceo nottauelmc- tentandoífe pera fuaspefearias, c õ 
te) & aíG fez prouer os Portugue- hús barcos de vimes tecidos,& cu- ^ 
fes com muita liberalidadede todo btrtos da parte de fora cõ groíTbs 
genero de maminKntos que tinha couros deboy , Algüas cmprcíãs 
•".pera feu exercito , ¿k nas embarca- deuia Cefar de fazer nefta jornada^ 
coesde fuaarmada5os mandou paf dequeosau thoresnão í i z ê meti* 
far em terra firme, fem confentir3q ção} encubrindo tudo côas genera 
em roupas, ou gado lhe tocaífem, lidades coftumadas.Nem deixo de 
nemaíuaspeíToas fizcíTem hü mi- fofpeitar, q o n o m e d e v i d r o r i o í b 
nimo agrauo.Com os quaes bene- dosGalegoSjqlhedáo Cefarienf^ 
ficios obrigou muito aos nofl"os)& foífe porreípeito do q fez na entra Eufròi. 
trocou entre elles a oppiniáoque da da Corunha.Dõde feparrio o u 
auia de fer homem inquieto, 8c de tra vez por mar, 8c corteando as ri-xnCl^ 
condição tirannic^amigo de vfur- beiras do mar Occeanojveo tomar 
paroalheo,comjuft;iça3oufem el- porto na propria Ilha de Peniehq 
cila. VcndoíTe o capitão Romano ondeos noífos forão vencidos; na 
deloccupido deftas guerras3&com qual fez deíembarcar a gente-q í h e 
hñ;i arrnada tão poderofa nacpfta pareceo neceíTaria pera fazer-feu ca 
Dion Occidécal fem auer em q óceupar minho por terra, mandando o rew 
c ^ as forças deJJa.diz DionCafio,&QS ftãte da foldadeícana armada pera 
Vbi i up. - • - • • r 
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Caliz , ôndc dctermirtaua chegar cauaJIo perftitos&Dcílefahta Iígci 
cmpoucosdíaSjirazcndojanainia rez,^ & fcrocidadcj quanta poderá 
ginação a partida pera Roma, on- defejar o animo dc iulio Ceíaf:.fcn-
dcaíama defuas vi&orias ihc d- dolhe (aJemde todas cilas' parfí-s) 
nha adquirido graod-s beneuotécia muy aceito, por não cpDÍcntircna 
cõ o pouo,^ Senado Romano.En fi ncnhOa outta pc(roa,íênão o pro 
trou Ceíâr pello meo dc Portugal, prioCcfâr; comode Bucephak^ca 
íém achar cmtodo clíc,qucm fc Jhc ualio dc Alexandre, contáo Qyin 
atrcucírc,ncintcntaíícdanaraomi toCurciOjSc DiodoroSyculo.Ser- jlbro lm 
nimp dc íua cõpanhia, inda que fc uioíTc o grande Monarcha deftc.gi Dioâór4 
- defnundaffedo cxerdro1& foíTc vi neccem todasasemprefe fimofas, fj^8 
ñ o cm parte, que ícm perjuizo ne- que cometteo nas guerras d¿ Fraa Alexa»* 
nhu IhcpodcíTcm fazer qualquer ça,Als.xandfia, A f n c a ^ nas Ciuis 
agrauo.NcftajornadiícntcAmbro contra feugero Pompcyo^íem n ü 
v fiode Mora)cs,que fíiccedeo a Cc- ca lhe faltar nas mores afroncas, ne 
^bf^p* faro que refereSuctonio Tranqui poí fua culpa cometter falta ne-/ 
Sueron.. Jojquandoconr^quc lhe nacco hü nhQarSú morrendo dc veiho,& can 
in Cif. p0tro fcrmofiílimo, & tão perfeito fado dc trabalhos5o fez Ccíar entec 
em todas as proporçõcsncccííarias rar,&fàbricandohuacftatua de me 
a hum bom gínctejquc cauíaua ma tal feica ao proprio,a pos emRoma 
rauilha em todos quantos oviáo: diante do templo de Venus, graci-
dafldomuHomaisem que cuidar ficandolhe com efta memoria os 
a cftranha feição dos ca (cos, das beneficios quede feu bom íenúqo 
rnaõs, que trazia fendidos cm cin- recebera,quando nos mats perigo* 
co pirres, como fc forãodedos dc íõs trances, & batalhado riraua cõ 
búa mão humana. Confultou Cc- vi.&oria dos perigos > onde outros 
faros Agoureiros íobreo caío^ue f j l tauão. Vendo ocapiíão Roma-
rendo entender o que pronoftica- np tudo pofto em paz,âc os Portu-
ua coufa tão noua,& tão raramen- gucíês quietos cm luas terras, cami 
te vifta: os quaes lheaffirmarão ícr nhou na volta dc Caliz: ôc dando, 
cite final muy fauoraue! a fuas cou ordem ás confas de Efpanha, fe erti 
fas,& pronoíhcarlhe, q fcmduuida barcou pera Roma , antes d o t é p ò 
alcançaria o. fçnhçrio do mundo conuenientea fua partida: qutren* 
toio.SoubetambcaCcfareílano d o c õ c f t a picfTa chegar antes dos 
ua, vcndoacôformccmtudocom comicios, em q fe prouião os ofíi-
o qucdcftjjua, que fez criar o po- cios da Republica^ dlcançar nefta 
tro muy íoIUitamcntCjtc vio reparciçãoo Confulado corri fauor 
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á o i amigos que tinha então no Se ful, allegando cm feufauoros foxA 
Dado,&derejauaorecret3mencede çosfei tosáRepublica, ík o zello 
::verfoas coufas melhoradas, & po do bem comum, que o forçaua a 
ftas em grao, que fizeíTem íombra pretender femelhantcs horas- N ã o 
ás de.Porrpeyo9em quem íe conhe falcarão contradidores ao que pe^. 
• -cia ja hüa enuéja occulta do nome diannas como rmha negoceado t u 
& reputação, que Ceíarhia alçan- do com gêtil ordem, prcuallccçrão 
çando . Sabida em Roma a vinda íeus amigos, & foi nomeado C o n -
de Cefar, & as grandes vitorias § íul com Marco Calphurnio B i b u , ^ 
alcançaTa da gente Portuguefa, qui lo: dando com tfta grandeza p r i n . 
ferão feus aduerfarios atalhar o pre cipio a íua profpera ventura,^ fim ^ 
pofito comque vinha^oncedendo ao bem,;& liberdade da patria, q u ô i b - ^ 
IhehOabonrajqueemRornafee- na proíperidade dos tirannos cem 
ftima ua fobre quantas auia^ era o íuafepukuraas MonarchiasJ& l i i ^ 
triumpho: mas como não era liei- P^ios famoíos. 
to ao tríumphance pedir officio na 
R e p u b l i c a o a n n o q u e í d h e c o n c e C A P I T V L O V I I . D O Q V B 
dia:rriumpho(fcgundoalgustêpe- fezem Portugd PublioCoajelio 
raf i jou porque íuccedendo aíéfta LentüIoJporiobrenomei>pjnter,¿fc 
triumphal no p rópr io tempo dos como a gente Fránjela mandou 
comicios Ibe impedia acharfepre- bufear (ocorro a Eípanha contra os 
fenteneiles) Celardiíift ioda hon- Romanos, particularmente a-
ra por feguir o caminho de mor quelles quet inhão militado 
proueito, julgando, que o triupho com Seno rio, & do que 
íe ibe daria muitas vezes pellas o- Jhefuccedeoetn 
bras q determinaua fazer,À o Con França, 
l u l adonão lhe viria t ão cedo, fe ^ 
búa vez o perdía . Entrado Cefar ^ ^ ^ S ^ ^ A O mettidasçm fã 
cm Roní)a,começou a follicicar fua J ^ ^ ^ ^ ^ u ta confufaõ as cou-
pretenfaõ, vifitando bus, 8c fobor- fisfuccedidas em E f 
nando outros, & cbegindo com yffijj^féjfâ panhancftemeotS 
todos os méos po í í iue i s / auores^ peque com grande diffiajldade fe 
votos á fua parte , d? tal maneira, póde efereucr couía liure de m i l 
que enccndcotcr íeguro quanto de efcrupulos, & tanto mais duuido-
irjaua,^ com cila confiança pedio ios, quanto a falca de authores os 
noajunrameDtodoSenado,à:mais acredítamenos nojuizo de todos 
c o n c u r l ô d o p o u o , o officiode C õ o s h o m e s ^ t é a l g u conhecimenro 
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ide hiftorl^Só Láia)udo,como ho confederação s qae deixaffe de vir 
ineíu íolicitonas couía.sdcfua na- ás ordhas de Cincinato, a quê foy 
Ção^-at deícubrindo b is lõges tão poucogoftofa, ídbcndo nuiy bani 
eoníufoSjquc vçm.aimpprcarpou os maicsjqueauiãodcreíuitardel-
Gomais do que os outros contão, Ia,nãofe atalhando cõ tempo, Po* 
dizendo, que depois de Ceíar parti rem como ja tinha o tempo deícu 
do.peraRomas ficou em feu lugar officio quafi no cabo , trabalhou 
com titulo de Propretor, feu Lega por encubrir eftareuoita^&diffiwu 
do Tubema, de quem ja fizemos h r com os anthores delia, daxan-
n3en.çãQ,cujogoucmOj 8c bom mo do a cura, & remedio, pera que lhe 
çfo de proceder, foi baftante a man fuccedefle no officio: que foi (fegu 
rer em paza gente Portuguef^quc do quer Marco Tullio èm íuas epí- Tufíus 
ficara laílimadados danos,^ mor- ílolas)o Pretor Publio Létulo, por '.f-cp.? 
tes que feu anteceífor fizeta,^: defe fobrenome SpinterjCm cuja vinda ^ 
jaua qualquer minima occafiáo, pc conformão VafcojÔc Ambrofio de 
ra Te vingar de tudo. Depois deite, Morales, aífentãdo o tempo de íèu Morales 
quafi no anno.tres mil & nouecen cargo,no anno tres mil,& houecen 
tos& feis da criação do mundo, tos ôckttc da criação do rnQdOjcin ?yo^ 
cincoenta & feis antes do nacimé- coenta & cincò antes do nactmen- í 
to de no (To faluador lefu -Chriílo: to de Chrifto.E inda que os autho 
diz o próprio author, que veo a go res allegados pareção íentir, que 
ijernar a Efpanlia viterio^com titu nãogouernou couía oenhua cocí 
Jo de Pr oco n ful , Publio Cincina- te ao Rcyno de Portugal, por fera 
tOjhomem de mais prudencia, que Prouincia vltèriorJimixe de íuaPre 
esforço: em tempo do qual fetor- rüra: mouomecodauiaafalarnel-
narão os Lufy taños a reftaurar dos le,& tratar de fuas coufa^por duas 
inales padecidos os annos antes, & memorias antígaSjque dão a eu ten 
como gente que tornaua em feu a- dcr,quetetfealguas guerras com a 
cordb,íè começarão a foilícitarhias gepte Luiytana: hüa das quaes cila 
aos outros:peraquedeixada a fojei. ua nas vedas de Capara^m hüa pé 
ção de gente ininiiga9& procuran- dra de bom tamanho, cujàs lcíras: 
do coníeruar a liberdade Porçugue tenho em o Prõptuario de anngui 
fajleuantaflem bandeira contra Ro dades, tiradas com m uita fidelida-
m*. Nem pode fer tão fecreta eíla de,& dizem defte modo ; 
D. M* S. 
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Qaer dizct* Sepdchro confagrado do pouo Romano, & as met ter i i 
aoS-Dcofes dõs defu6los.Lucio Lo em cancã neccífidade,qpe LentuJo 
lio Alferez mor da Legião Decima lhe vieíTe darTemedio3deixádo fua 
Geminajacaboaa vida feruindova Prouincia vltcrior. Eachando allí 
Iciofamcnte íeucargo3debaixo da aqllesPorcugucresaueria entre híís 
capitania de Públio Cornélio Len & outros a-batalha de que faz meu 
tulo* na guerra que teue com os fal. ção a pedra. Mas como as çouías; 
teadorcs, q tinhão íaido dc Portu- deliaeílão fepultadas no eíqueci-
gal.Sejate a terra íéue. Da qual pé- mcto,em q jaze outras de m ó r efti 
dra fe coJlige3queagenteLülytana ma, contentémonos por ora cona 
defejofa de fazeralgü feito heroico a rellação q a pedra nos eafiaa, & 
em vingança defeus maleS;,entra- ponhamos outra,queíóra deapon 
ria em vados magotes pellas ter- tar o nome do Pretor3íerue de m u i 
fasdeEfpanhayque t i n h á o a v o z . topouco,&dizneítaforma, 
.P. C O R N É L I O L E N T . F. PROCOS. 
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Qier dizer,q os moradores de M i - de cereados,& combatentes. Qua* 
robrig33 dedicarão efta memoria a fi nefte próprio tempo affirma nof 
o ProcofuI Publio CornelioLentu fo Laimundo , que os moradores K™^ 
lOjfelice, o qual entrado fua ciddde dos motes da Lua padecerão gran-
por força de 3rmassvÍ3ra grade mi- des tremores da terra, & cão vehe* 
fericordia c õ os cidadões.Edado q mentes^impetuofbsjquedeixan-
o letreiro fe declare pouco,todáuia do os lugares em que viuilos(ç paf 
deTcobre^oProcõfuI Lentulojte- íauão a terras eítranhas, onde não^ 
ue notaueis recontros com a gen- correíTem perigo , nem teroeflem^ 
tePorttjgueía, pois quem por for- os monte$)& penedias da ietrajque 
ça de armaschegaua a conquiflar caindo coo tremor,fizeffem a l g i 
bua cidade tão importante, como dano.Eporq em noffos t épos az-s 
foi em tempos antigos efta de M i - cem huscuriofòsjque não cabe eini 
robrigijíituada (còffibja tocamos fi> cõ prefumpção de muito lidos?.-
aJma ) juntodonde agora vemos & querem leuar eftes montes da 
Maruão , não podia fêrfem ngtta- Lua, onde íua vontade lhe pinta o 
ueirefiftencia, & muita pertinacia fido, não ferá fora de prepofito, 
auen-
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-4uengbarc6mhu*prouafafl3ace rias^ucafirmatójáram'gtoícomo 
o Jugar onde eftiuerão antigameo cu vi afirmar) q o mote daLuaef* 
te3& onome que tem agora Pera o taba mectido taco pella Lufyrania,' 
-.qbc^e-.fabc^qucáícrradeíintra, q tinhafeu (¡tío juro da eftremadu 
chamada cõ efte bomej portezão ra de Caftéll^nlo vendo que té os 
de Hfia villa frefquiflima^'Ofdina Mappas eftão apontado outra cou 
ría recreação dòsReys dePortuga), fa.E porq minha contenda nao he 
foi(como expreffamête o traz noí- cõ author.algñ de conra, pera cuja 
Rcfcnd. fo Refende) a q antigaméce chama refutação importem mais aurhori-
tuí í^1 ' *So:ra6re-daLfia»& nelle eíliúerão dádeSjí q as állegadaSjpíiííaremos a 
libro i , fudados dous téplos fumptuofiífi^ tratar do fõcorro que por efte rêpo 
mòSi<] á gétilidadc dedicou ao Sol, Tayo de Portugal, â: de muitas ou-
&LQa;cuja fíjdaçãoAgfandczacõ rras partes dc Eípanha^m íauorda 
taremos a feu têpo* Ne aja que me gente Franceía, q andaua mettida 
argua dc pouco lebrado^pois deixa em grande trabalho côas guerras q 
do noliurofegundocontadoj co- luiioCefar lhe fazia, desbaratando 
mo Annibal na jornada de Italia 1c t i o facilmêce feus exercitos3& opri 
uara em íeu fauor muitosPortugue tnindo as forças que reiazíão, q jâ 
les3 tratei aos moradores defta íer- como homes defeíperados de fua ; 
ra com nome de Artabros, & pello propria vajentia/c encomendarão 
cõfiguinte o monte fe auia de cha- nados Elpanhoes, maiídandoihc 
mar Artabro, & não da Lua; porq prometrer grandes loldos, & venta 
íienhüa déftas coufasrepugna á ou gés/c quiíeíTem tomar as ârhias c§ 
tra/endo aífi, q efte monte da Lua tra os Romanos imigps comus das 
faz hüa põta ao mar, q os antigos PrbuincjasJiurcs^ vfurpadorcs da 
chamarão Promontorio Arrabro, quietação do múdo.Não foi muy 
lacobus comoauerigoadodamenceDiogo diffiçil de concluir com os Efpa-
Meneti. Mendez dc Vafconcellos ern fuas nhoes, que deixada fuá patria, em 
annc.in annotações, Staffinão fica fendo que viuião pacíficos, paíTaíTem a 
falaimpropria.chamar aos morado bufear guerra na eftranha, fendo 
rcs ArcabroSjdiriuandolhe onome tantos os quefe conuidarão a efta 
do Promontoriomêaferraporefta jornada^ue Paulo Orofio chega o Of0ÍíüS 
cauía perde o direito que tem pera numero delles a cincoenta mil ho li.íí.c.5, 
fechamar daLüa.Demancirajque mes, inda quelhe naogauoaffuv 
ñeñe cafo eu viuo ícm nenhum ef mar/erem todos Bifcainhos, pois 
crupuloj 8c tenhopor muy pouco como quer Ambrofio de MoraleSj vbUup. 
cxperímêcadoemmateriadehifto 8c o parece fcndr Ceíar cm feus 
" ~ j - CO- Ubro.j 
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coméntanos, baftaua ferem de to- & a bondade, & grande es fo rço í i a 
das aquellas partes de Efpanhascj gentCjCÍnellevinha^eg m u i t o engp 
..cõfínãocom França-.como faõ Na ^ cuidar^ o conftrangeo a Tereco 
, .tiarra3Aragão3& Catalunha. E Lai- lher em fuiosfortcs^parclhados ã 
VbiTup. mudo^que em rodas as coufas pro, íua defeníaõjOnde os Francefesíh^ 
" cura a honra da patria , fence, que quiferão logo dar a í & l t o ^ p r o n a ç 
eftes Efpanhoes mandarão bufcar a ventura da batalha, feos PoUu^ 
a Portugal > 8¿ a outros lugares re- guefes, que leuauão a capitania,:.^ 
m o t ó s e íbldadeíca que militara de mando fupremodo exercito , Jlí@ 
-teixo da bandeira de Sertório , & n ã o f o r ã o á m ã o ^ o f t r a n d p coni 
não obftante que tiaeílemconíi rezõesefficaciííimas o grande danç* 
go homes de muita reputação q poderia íuccçder/e com t ã o poa 
valencia: em chegando, eftes Ih ere ca cõfideração foíTem cometter ç* 
partirão as capitaniaSi& mais offi- imigo fortificado em íèus aJIoja-
dos do exercico, tendo por fufficie mentos, pellejando por elle a veta 
tes meftres osdifcipulos de tão afà gédo lugar, & adefeíperação de fc 
mado capitão. Nem fe enganarão verc no vitimo trance da guerra, <j 
c^rar (como diz Cefar) na efcoíha, porq as mais vezes coftuma íer hua par,-
vbi fup. como eftes titihão pellejado mui- te principal da vi&oria.Cõ G Í Í ^ S C 
tas vezes com gente Romana, & fa outras rezões lhe perfuadirão a de i 
biáo o eftilo de pe3]ejar,& de fe re- xar feu intento, Sc os fizeraô recoí,-
trair, quegoardauão nas batalhas, lher em reais fortificados ao mode^ 
remedeauãotudo antesde feverê Romano,trocandoem t u d o a g r o r 
mettidosnoperigo.PaíTadonaPro faria, & bárbaro modo de peliejac 
âiincia de Narbona o exercito Efpa dos Frãcefes5em hü eílilio mais p » 
fihoi,^ junto com a gente France- l i t ico& feguro, enfinãdoos a fazec 
f^que eílaua por momentos agoar ciiJadas,& impediros mantimecoss 
dando fua chegada,comcçaráo a li que vinhão ao real cõtrarío, de tal 
urardas maõs dos Romanos al modo,q íepodéosEípanhoesgJo! -
guas terras que tinhãoganhadas,& riar, qforão meftres noexerciciot 
de moftrar apouca conta qjafa- bellico da nação Franceíã^particu-í 
zião de quanto poder tinhaRoma, larmente noílbs Portuguefes,q coe 
pois viãoleuantadasem feu fauor mo capi tães^ guiasdo exercita^c 
as armas EípanhDlas.Eílaua então denauão,& medião cõfeujuizorto-
nefta Prouincia Ctaífo, Legado de das as coufas. N é he éntreos Fran»j 
C c f a r , c õ h u e x e r c i t o defoldados cefes efta verdade tão encuberta^ 
velhos^ que a nouadeftelpcorro» que deixem de conheceros borne* 
curíoíos. 
Robert, 
gagiaus 
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¿Brio&s, &íidos-c£íi híftorias m l - fizera, fe toda a gente quê paflòu a 
gas. Porq achandome cu noanno focorreros Francefcs 3 fora Portu-
denouenca &hum5noinfigocMo- gucfa, coxno realmente o erão to-
fteko doErcuna]5& andando agoar dos os capitães^ algua íoldidcfca. 
dando pera falar a clRey dõ Philip Porque tanto nome tinhâoalcan-
pefegundodonome,fobrecertos çadoos Luíycanosna cõquiftadas 
tiegociosde importada, fe chegou Índias Orientaes, Sc tão exceífiuos 
amirn hum Frances, q peraomeí^ cafos fecontauãode íuafortaleza, 
i no f im eftaua na falia primeira, & q a qualquer nação do mundo, po 
-.co-menos foberba do que feu efta- dia ficar por gloria^erfe por d fcipu 
do & nobreza p e d í a l e preguntou U fuâ em couíâs de guerra. Chega-
de que nação era:& fabendo fer Lu das as horas de falar , nos aparta-j 
íytanOjComeçou a me preguear ai- mos^ueixoíô cada hu da breuida-
•guascoufas dcílaProuinciaj&das de do tempo,& preguntando pella 
antigualhas delia: que eu lhe tra- callidadc defua pefl'oa,niediflcrao 
tei o menos mal que pude, conhe- fer fobrinho do Duque dcGuifa^o 
cendo no mododeíuaspregutas, medemuito nome,&repuuçãojq 
SínoauifedcIIas, fer homem lidoj em varias armadas delRcy d- Fran 
& amigo de coiifas curioíâs: & no ça , fora com titulp de Almirance 
meo dealgüaSjqo tépo me deixou delias , particularmente naquclla; 
tratar cõ elle, viemos a tocar nefta que o Marquez de Sanóta Cruzdef 
materiajaffirmandolheeu, q agio- baratoupertodalthaTerceira. A l -
riámilitarj&bõeftillodeguerra/o gíías outras vezes nos vimos em 
ra mais antigo entre Portuguefe^q Madrid, onde me preguntou algus 
na geatede França;pois auendoíTe fucecífos dos Reys de Lu/ytania,& 
de valer contra os Romanos3man* do modo degouerno & regimen-
darãofaufeara Portugalfoldados,q toqueauianèftaProuincia: mof-
Iheferuiffem de meftresde campo, trandoíle tão affeiçoado a todas 
RioíTemeo Frances grauemente,& noíTas coufà^q quafi tudo o q lhe 
cõ boa graça me refpondeOjq mui dizia mandauaeícreuerjqueixandò 
tò te mpo a uia/e ouuira oucra pra- feda grande fàlra de eferiptores, & 
ticafemelhanteaofamofohiftoria pouca curiofidade que auia entre 
dor Roberto Gaguino, a qual não os Portuguefcs^ dizêdo, que mea 
quiferaporcmfuasobras,pornão repputação da que íe nos deuia, 
fazer companheiros em tal gloria eftaua fepulcada em efquecimento 
bornes nacidos em Ca'fl:élla,perpe- por efta falta. Ao quelhedey mi-
raos inimigos dc França, o c] não nhãs difculpas, cõ que íe moftrou 
7: ' " " fotisfàzer. 
t r V R O Q V A R T O 
íatisfazer, & dizêndolheòutrorcli- julgando por "mêncs inconucnlei 
^iofo,que hia em minha cõpanhia, te morrer pcllcjando.como vale^ 
coroo'eu trazia entre maõsefta grã fo, que deixarfe oprimir como co. 
de ohra,8c tinha jacompoftaaigua uarde/echado entre dous valos^ 
parte d e í M feftejou íobreroodo, tcrra.Tratou efte confeiho comos 
& me moftrou algüas relações an- capitães do exerciro,& depoiscon) 
rígas, dizendo, que fe não cftiuera os próprios foldados, & achando 
'{0% de F rãçvao gaftadodas guer- nclies a propria vontade,mandoy 
ras & trabalhos queauia nélla, me ^air o exercito dos alojamentos 
xnoftrara o contentamento que t i - caminhar na volta dosnoflbs^ 
T3ha de faber tal noua.De que fiz a- dos Francefe$3que bufauão por íaic 
qui menção 5 aífi pera prouar meu logo a dar batalha, leuados daquél* 
iníento^cercadadifciplina militar, le primeiro Ímpetu 3xm quenam-
como pera moftrar a opinião que raímente faõ impacientiffimos.Po 
ôs eftrangcirostem da valentia, & rem 3 como os capitães Lufycanos 
animo dos PortuguefeSjCujas faça- conheccíTem a dcfefperação dage 
nhãs andão mettidasem trcua^por te Romana3& viíTem, que a neceffi 
falta de hum animo determinado, dadedemantimentos3lhedauaani 
affj em não eílimaf trabalho dever mo pera os vire cometter: atalhâ  
Ji-jros anrigoSjComo em lançar de- rão cõ prudente coníèlho a vònta 
tr:is das coíh^pragas delingoas en de que os feus tinhão- de pellejarí 
uejoíasí'& juízos degêtePor tugue dizendo, que não auia pera qauen 
f3,quc a modo defreneticoSjlanção turar vidas cõ gente, a que a necef-
pédrjs contra qué procura íêu bé, fidade, &miferiaauiadeconfumií 
6c fcdefuella pellos liurar de enfer- muito afinhaj&fe lhe auia de met-
midadc tão peffima, como eftas3 q ter nas maõs , fem derramar gotea 
faltas do tempo os tc trazido. Mas defangue.Com efte parecer íe deti 
deixado efte ponto como mal fem ueráoalgGsdias,em q Publio Craf 
cura j tornemos ao fio da hiftoria, ío não deixaua de fe virmoftrar 
drzedOjO que fizerão os Efpanhoes diante dos reaiSjdeíafiando, & afro 
êk Francefes, que eftauão em cam- tando os noífos, fem nenhum del-
po contrao Legado Publio Craf- les lhe dar ouuidos¿nem fair acica-
lo , ataihandolhepor todas as vias ramuçar fora dos valos. Aoprind-
poílíueis, qualquer gencrode man pio cuidou Craflò, que naciaefta 
cimentos, que lhe vinha aos reais, dererminaçãode algúreceo: mas 
& pondoo cm tanta neceífídadcjCj confiderando o cafo mais profun-
Ihe conuco pellejar com os nofifos, damente5vio fer aftucia,& ardid de 
- guerra 
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guêfrl GõS qtfc-o dctinfeSp os no í figo,qae não fe fouberão 3ar a con 
iesjpe^a fe acabar de confundir com fcíhõ, vendo principalmente, quç 
neceííidade: pello que íe refolucov os Francefes cuja a cauía Cfa/c pô -
çmcãbarercs rea t^&comçt te rhu ferão logo em fugida , deixando 
cafoíaçanhofo, dandolhc afãs a tti mcttidos os noííos nafoi^atta ba-
do^ grande deíefperaçãò cm q ja talha, Nenhüa coufã dcftas íòi ba-; 
í i ív ia^^í l i o emprêdco no fcguih fiante pera os capitães Português : 
dia, trabalhando por entupir, & fe^&mais Eípanhoes-,que comei- j ^ ; 7 
írrafar as cauas do exercito Frãces, Ies eftauão, perderem hum palma 
& apemllo por caatas partes , que deterrá, nem hum mínimo ponta 
a não citarem detro dífcipulos de de fua repuraçãoíporquefazendoC? 
Serroiio)&Toldados montanhefes- íetodos em hum cofpo3pellejarãQ 
âquelle primeira combatçbaftarâ tâogãlhardamente,que efteue a v i 
pera fe arruinar outra coufã mais átona em muita venrura3dàdò que 
fortCjquehus vallos de terra. Poré fe lhe moftrafíe conhecidamentè 
O-acordo de hus,&'aivalentia de ou cóntraria;mas ao fim fòrão desba-
tros,reíbaçaua facilmente os aíTal- ratados pellos Romanos, ou pella 
tos contrarios, &deixaüafruftrada ditadeCefar, queandauacom et-* 
a diligencia dos Romanos, que ja ]es,& dos noffos morrerão aqueile 
x o m defefperação fe apartauão da dia trinta & oito mil , íegudo quct < 
cmprefa, quando CraíTo aduerdo Paulo O r o f i p ^ oapponta M o r ^ ^ ^ ? * 
a pouca goarda de genre, que auia tes^rguindo com efte vaíerofefim^ioíaí?» 
Cafar, em hüa porta dos reais, que Ceíar a cobardiaJ& baixo animo dos Frá U.c. 2 j 
vbiíup. chama Decumaoa, contra aqual cefes, quetrazendoos comoamr-
mandou logo algüas capitanias dé gbs , os deixarão entregues na^ 
eauallojazendoihe tomar hu gran riiaõs dos contrarios,verificando o 
de rodeOjpor não ferem viftos dos prouerbio,qué o cobarde em perá-* 
noí íos ; ,&dandô ordem aoscapi- gOjnem afimefmohefieL : 
taés i que aífaitaíTem com Angular 
esforço aquella parte , em quanto C A P I T V L O V I I I . D O Q V E 
elle pella outra diuertia os £fpa- fuccedeo em Portugal té o prui* 
nhoes.Fez fe tudo com tão proípc cipio das guerras Ciuis, que . 
t o íucceffo3como CraíTodefejaua: o u u è e m Efpanha entre : 
porque o pouco cuidado com que Cefar, 6c os ca pi-
fe goardauão aquellas eftãcias, deu t aêsdePom-
franca entrada aos imigos^Sc tanta p e y ó . ^ : 
toruação aos noífos, vendóos coo- - ? ' - , 
V v Acon$ 
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Confufaõ com que tugal depois t f i vlñda a ¿ C e f i Í t i i t 
os hiítaiadores vul l e ,* fc coroo foi gr2de,durara mk 
gares tratáoos nego to ten)poanão pudera Cecilio daí* 
cios de Efpanha nc- Jhc o fim que lhe deu»por fua brcui 
, .,w ftemeo tempo,me dade.O cafofoi^ucreroPretora-
&z lançar era tudo mão das relia- credirarfe cm Roma no anno pre-' 
U¡m¿ ÇõcsdcLaymundo ,oqua lcomo fenccjcomo fizera no pa(Iado,M-
fàxoX 'erereueo em tempo tão antigo»& rar de Portugal a mefroa cantidadc 
rinha prefentes muitos lluros , que de trigo,peIlo preço antigo/em rç f 
p tempo nos roubou, inda q u e c õ peitaradifFcréçaqueouueradeno^ 
cñillo, & modo de proceder grof- uidadesA a impoífibilidade q aui* 
íeirodá noticia de mais coufaSjque nefte negocio : & como os noffos 
:os de noííorempo: o qual falando IhcnegaíTemcom boas r e z õ e s o q 
nas de Portugal, foccedidas por e- pedia, & depois fe rcíoJueíTen) de 
ftaidadcjdiz, que foi mandado por lho não concederem nenhua raanj 
Pretorá Efpaahavlterior,Quinto neira, oRomanoquisleuaro no) 
•Ccdlio Dentato :çujavinda (por godo pellas armas, mandando a 
boas conjeturas) deuia fer no an^ feus foldados, que íem nenhua pa«? 
no da criação do mundo eres mil, ga, tomaíTem o trigo onde quer ^ 
& nouecentos & noue,aos cincoe- o achaflem, pois como intigosda 
i^o^? ta 3c tres antes do nacimento de Republica Romana,repugnaulo a 
5~3." noífo Redempcor lefu Chrifto:em compra que com tanta juftiça que 
tempo do qual ouue em Lufyta- ria fazer. Cutnprioffe o mandado 
nía tanta fartura de mantimentos, de Cecilio com tanto clcãdalo dos 
qucosdauãoquafi de graça a qué noflbs^uecõuocandoíTehusá oa 
<jceítaua o trabaiho de os recolher: tros, & animandoíTeadefcnder fua 
pello que aduirtio o Pretor com fazenda,& liberdade, deráo animo 
muito auifojUO que podia fucccdcr famentenos l-íamaños, que anda-
ao diante , Se comprando quanto uãodefcuidadosrecolhédoos mã* 
crigo lhe íoi poífiucJ, o midou em timéntoSjâi mateando muitos del-
nauioSaRoma, fazendoatáo fer- Ies, conftrangcrão aos mais metter 
lilcomeftaprouifaõ, quanto n ã o fc debaixo das bandeiras do Pre-
fora muitos annosauia. Prolongou to r , quetemeroío doquefucce-
felhe por eíte beneficio o cargo no deOjCfteue fempre com campoíòr 
ícguinteannOjCm que a fertilidade mado, & reais fortificadosperto 
do pafiado fe lhe mudou na roais donde andaua fua gentecfcallaa-
peifiad^ guerra, que fe vira em Por do a terra. N ã o oufarão os poíTos 
V 
to , vcndoííe-haènòf ̂ ^ t j f t f b , rno tiuerãòtetícfe da gnqdepréfl 
que os irnígôs^Sc comñftngtés for :Tã còm qué mãrcbauão ^ -èub^do 
ças do que fc í-éqticr^jpèWIhc dár "quantó acharão nos aUoj amentos) 
aíTalco dencrb nos rcáisípeild que íépòfetão.emfcgmmcntódbs qne 
|fâeHperãb^^téVeremluri qüaíi "fúgíádA' inda qdcIKclcúauSogrS 
ibda á gente da comarca; & tambê de vemãgem, a vontade q o e ^ s ^ ^ v 
fprouidadè-amasj qocjíhe pareceo Porfuguefes tinhão de lhe chegar,- *-5 
tiegQcbhaífantcpera çpTfteneros os incitou a caminhar,© que fíeaua 
imigos a feu faluoxoiníô ío^rf iz í , 'do dia, 8c grande parte da noite,té 
tfor cárf êgiándcrde td feas "partes deícubrirem os fógos do rcaí coñ-
;èOmtai impeto, que o Pretor fe de " trario, onde repararão té a madru-
•fendeo com muito trabalho, & per gada/em que os da no íTa vangoar-; 
>tfa de fôldados*. Mas vendo, que fe da , começarão amoieftar areta-
ajgo arda fie outros affaltos feme- goarda dos Romanos, com tanfa 
Ih-ante^, feria roto, & des baratado, importunação,&inftancia,queDé 
^ não poderia efeapar das maõs tato fe pa.ffou atras em compa-
deno íTà^n te , que cada horare- chia dalgüas capitanias de gente 
crecia.noúamente á fama da gucr- de armas , com que fazia cóftas áo 
rà èrriprendida ero fauorda liberda exercito, E vendo a muita quanti-í -
fide,& dcfcnílíõ da patria: deixOu de dadede gence^ue cárregaua, man- . 
noite ds allojamcntos, & nelles dou fazer alto, & ordenar tudo em 
tnt/ítapàrte do fato, & armas dos '-forma de quereirremetter o feito a 
flb}dado)f,pòrtião;!mpédirem o ca- ••"•batalha, com que os noflbsfefize-
íTninbar,& còm tá) pféffa guiou fua rãoatras, &fedetiuerão emeom-
! gente5que ao amanhecer do feguin "por os efeoadrões na melhor orde 
í e diajnáóapareciaem todo o cam quelhefoipoífiuel ;nas quaes oc-
p õ cr^tura viua3nemfina]della;de cupaçõesgaftarão a m ó r p a r t e d o 
queos noíTos ficarão triftifíimos, dia, femauerem nenhum dos exer 
8c atem brizados, temendo algum icirosquémcomcçaífeaefcaramu-
ardid,com que os Romanos íe qui ça, detendoííe os Romanos cõ iò -
fcíTem vingar da afronta pa(fada. duftria, & os Portuguefes cõ a pdíi 
pdlo que íé detiuerão grande par- eà vontade que tinhão de dar ba-
te do dw, té verçm o que pafTaua, talha tão tarde. E neftes embara-
& (c certifixarem dealgus çauallos ços fe Ihe^gaftou aqueíie dia todo, 
Jigdrps, que mandarão adefeubrir aliojando'ífc hús & outros ndprõ-
-o campoXc eraofügidos¿OM tinhão p i o lugar, em que os tdmáráa noi 
r - ~" - ~ V v a tc/em 
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•vite \ fem nucí ffils t i p i iros jqueqs quer homem êxpcndêôtãd^ qíw 
-muitas vcllas com que fe vigiauao: fua dura feria dc muitos annos, ^ 
- mas Cecilio, que defejaua roclho- Dentato fez grandes facrificios, &ã 
; rárfc de fltiOjVêdoo diadàntes pou deu muiros does ao templo de W 
i-codiftantedaquellc lugaromon- nus3 queeftauanocimadomon^ 
¿e de Venus (de que ja fizemos me te , atribuindo efta proíperidaíica 
;ção nas guerras de Viriato) man- fua virtude, como fe a deidade fin-
dou leuantar o campo com grande gida do ídolo fora poderofa perá 
.íilencio, & caminhar pera o mon- conítranger os ânimos da gente 
átcjonde fortificou os reais com tan Portugueia a ícrenderem fem guec 
ta diligenciajqueao amanhecer do rabilando com tão conhecida vea 
feguintedía5appareceotão feguro tagem degenteJ&mantimentos.B 
no alto delíe 3 que os Porcogueíes pois cocamos nefte monte de Ve-' 
perderlo a eíperãça. de lhe fazer ne nus, cuja rellação fica mais aroplã1 
inhum dãno: &cottio a homesa no liuroterceiro, nãodeixareide 
. quem falcauão capitaesde experie repetir aqui alguas coufas das que 
cia,por quem íe gouersar, manda- diííc acras, por me parecerem ina-j' 
rao cometter ao Romano pazes, portantes pera impugnar húa op-í 
dizendo, que íelherdeixaíTe liurès pinião, que foube íê leuantauano-
fuas terras^defirtiíTe.dã força que uarneme acerca defte mõee de Veí 
ibe ftzia em querer feuSimantimê- nus: a qual leuantarãoalgusctód-; 
tos por menos do que valião, dei- fos de adeuinhar pc t fúa cabeça 
xarião Jogo as armas , & f e torna- dizendo, que íem falta foi cftáâ 
riáo cada hum pera fua cafa, O Pre ferra de Alfayates. E ouuehfi, qíítf 
tór3que nada tinha por menos pof- ja&andofTe mukode inuentorda 
fiudjque ver os noíTos pidirlhe cõ oppiniáo the díffe, que por venta-! 
certOjConcedeoftci/mentenoque ra3em meo Portugal, nao achariá 
JhepidiãOj&de fua propria vonta- quem mediíTeffe outro tanto; ao 
de defiftio de muitas coufasootras, que lhe refpondi, que nem eu de/í? 
que os Portúgueíés feftejarãomui jaua dc o acharem todo elle/ por-í 
to, & lho gratificarão com libertar que não conuinha a juizos tão cer̂ j 
^fêmreígatctçdosos Romanos,-q tos , e o m o f a õ o s da gente Porm-l 
tin hão prefós nos recontros paíTa- gueía 3 darem tanto fora do alud 
dos. Deíie modo íc desfez^ mit t i - cm coufas que tem dentro de fua 
.gou hua guerra de tão; azedos prin propria cafa: &porqueme abona-
cipios , que auendo de mediros rão fua parte com affirmarfeimpri 
á n s p o r fuas mpftras, julgara <]àâ\- miriaicedohiinvtratado,emqüe fe 
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prõua{rcaquc!le parecer, entendi conúcnientccôm as propriedades v v 
íçr neceílaiio aiiiwrrir partièukr- que Appiaao Alexandrino efereue jn beiló 
mente aos leitonos defte-engano, deíle mootCj quando o pinta cheo Hiíparu 
porque não 03jpãaftidIqrdG; modo detnuitasvinhasj&oliuaes^orque 
queosacredicadom prettèndeni: no tempo dagora'íc vernnclicas 
^ ío"" &-affi digo com Lai(fiundo^.que. próprias frefeuras. ralem das quaes 
XOt' tóons VenensgciitilitatisDea: in EbQKÍiií • aS rujDas do^COipIo de VcttUS, & 
territorio claruít cum trophecis Viriati, & . r . ^ . j • 
pstiuineo (ilute miiitumLu^fiorum. mícnpçoes do tempo de Viriato, 
Quafi dizendo5qne o monte de Ve eftlo claramente aprouando a ver 
fitísfDfoía da gentilidade, foi muy dadc que figo cm meus efcriptos. 
ceiiebrelbofto redores da cidade de Na propria fentença conforma tã-
Èuorajcom os tropheos que Viria bê Diogo deVafconctllos no quin 
to nellc Jeuantou.s6¿ com a falua- to liuro das antiguidades Portu- Jaícoiu 
çâò db^ foidados Portuguefes, que guefas, dizendo, que citas quintas, 
nclIeXedeíenderão:donde fica çla^ chamadas no tempo de. agora Pu- Lufíta. 
• . " i cia tôjque nãoerapoíEucI íeromon" mares, fqrao o lugar que os tem-
' ' tecfò Venus em Alfayaces, pois no pos antigos fe chamou monte de 
meadajnentedize/lç authpr, que Venus.Nem foi occulta ef taverda^ ,^ . 
,/.••' '<•> eftcuenosIimittesdeEuora, Pella de ao celebre Poeta Corte Real, CÜVM¿ 
Refend oppiniáo fe poem noíTo Re- porque em certa eligia de amores, ejn hm 
l i b ^ j ! fendcj ÍÍHgular inueftigador de an- que fez, cftando na cidade de Euoí eUeÊia* 
tiguidadeSj^ muy certo na conclu ra.ahua dama illueftreínaturaida-
faõ dfljaSjqueno terceiro liurodiz quella terra, entre outras delicade-
fçrefte monte de Venus poiico a- zasquelhediz,encarecedo fua gra 
pareado dc Euora, onde agora cftá ç3,& fèrmofura, eícreue eftas pala-
hum lugar chamado Pumares^ças uras. 
Nem por terdes na terra em que naccíles 
A Venus fauorauel nos amores. 
Cuideis ifentafer^poismevenceítes. 
N ã o reconhecem ley os paffadores 
Do cego encantador^que o mundo adora. 
Nem tem a mãy poderem íèusardores. 
No monte vos vi,ja que algüa hora 
Vio dum Paftor as armas vidoriofas, 
Em que Mane,& Amor viuem agora: 
lá Venus vos deixou feluas vmbrofas, 
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Por caufa do rigor de Galatea,1 
E vos trocou em brenhas tçmcroâs» 
Quem vos poílue3corn guerra vos arrea, 
Tudo cíuel em vós concemplòi&ivcjo^ 
. O o montes da fermofà Citharear t 
Pello nome moderno íó^ne rejo, J r-. 
Depumares regados éoni meusolhOía 
Càuados com a força do deftja. , 
Ddcjueeíle nobíliffimoPoetaef- aamenco,emcujacpQfirmaçaòfnc 
'treue, fe colligc claramente, fer o deciue algum tanco mais do neceí^ 
^on t ede Veous efteficio de Pu- fario5por mc fer p td idocom inftã 
ínares, & terem muy pouca força cia,q o fízcíTeaíIí. Tornando pois 
todas as conjeturas fonhadas ao ao fio da hiftor¡a,& á narração dos 
ípm do palladar década h u m : a Gouernadores, quevierãoalEípa-
rtiayor força das quaes confide em nhajdiz DionCafio,que teuc o Go Bñc¿ 
:<lízer Appiano3que paíTando Viria uerno da Prouincia citerior o Pro- ^ ® ! 
to o rio Tejo, fc retrayo rio monte confuí Quinto Cecilio M e t é l l o : 3c 
de Venus:dpnde eltesconcluero,q Morales por fua authoridade nos tify 
pera fer efteds que fallamos, auia enfina, que aGoucrnou dousan- . 
de eílar mais pcgadó!em fua cor- nosàndaquenoappon ta r deJJeí a-. ; 
rente:nao aduertindo,^ue a diftan uemos de diferepar hum anno^pot 
cia da íerra de Alfayates vem a ca- que fegundo a melhor conje&urq, 
yrna propria difficuldade : & indà ÍVlcrclIo, que teuc por fobrenomé 
que nao cayra, piquena força fazé Neto, veo a Gouernar Efpanhano 
aspaiaurasde Appiano,pera de- anno tres mil & nouecentos & dez 
ftruir noíTo fuadamentOjpois não da criação do mundo^incoenta & ANKO 
affirmão, queorrionfeeftauajun- dous anees do nacimento de nof- 3.?JÜP 
to do Te jo /enão que Viriatoíere íb Redcmpror lefu Chrifto,&aGp 5 ** 
colheo a eile,tcndo paífado oTejo, uernou o feguinre anno dc cincoc-
ou fofrepcno).ou longedelle. De ra & hum, em que morreo ca cm 
maneira que íeguindo citas autho- Efpanha de fua propria cnfèrmida-
ridades, & conjeturas, me acenhó de, fcauemos de crer a Cicero nasck í ro 
á pr imei raoppin ião ,qúe feguino cpiftolas que efercue afeu amigo lit>ro^ 
Jiuro terceiro, não obífonte qual- Attico.Eaucndode feguirnas coii eí>lft"6 
quer, q ue depois de ter faido a luz fas deite ProconfuI meu ju izo^nío 
trabalhar por desbaratar meu fun- deixaria de íolpeífiar, que abfòío ta-
- • menec 
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mentegóüernougsEfpanhas eitc calhíferpoííiuel, pormals qtra^ 
rrior^ôí yltGrior,pois;.vcmQ%-quc Ic- baihou ncfte caíò.Donde concluo, 
UimS uantan^0ffeos Luíyt3nos,ch3mar quepois andaua mettidócingijec 
ybi rup. dos Vetones, que viuião na cñrc- ras defta P/ouincia , lhe conuuia 
madura de Pot tug^ & Çaftclla: 8c tambem oGouctnodeliaj dado q 
fe2éodocóftas cóm os Vacceos, q Plutarcho^ j& os roais quecontao ^ ^ c * 
vjul ío Cm Caftclla a veIha,vço Mc fua vinda a Eípanhajnão fação me vaíeus * 
tello contra elles,& os rompeo em çáo de mais3que da citerior. No an caPir-1 * 
hG î bitalhajnda que tão leuemen no feguiote de (res milí& nouecen £ 
te, & com perda 4e tão pouca gen- cos 8c doze da criação do mundo, 50. 
tc,q.Me os Luíytaaçs,& Vacccos fe cincoenta atitçs do naçimçnto, dij^ 
jornaráo a refazer, & derão íobre Laimundo,queteueoGouernoda 110 ^ 
elle junto á cidade de Clunia, que Prouincia vlcerior oProcOnful Ta 
era muy perto donde agora eftá beron,queameuver 9 deuiaíera* 
Oímajá^ íevem as reliquias de íua quelle que Cefar trouxe por Teu 
grandeza em hum, piqueno lugar, Queítoraquando cõquiftou o m õ - • 
q á:immíttaçáodeíeu antigo no- te Herminio, a quem deráo muiío 
me íe chama Corunhaia qual cida em que entqnder os Vetones r$ç 
de Mctéllotinha póftaem cerco,^ Vacceos3quetraziãoinquietatodíí 
trabalhaua com todas fuás forças Efpanha,com roubos 8c defaforo^. 
pella ganhar . Mas os noílos fede- que comertíão em toda partcJêfíi 
i ão tão boa manhajque vencédoo auer forças baftantes a Jhe desba/a 
cm batalha campal, o forçarão a tar as fuaSjpormais que p Procon-
deixará cidade liure,â: o canipo,& fui trabalhou com fauores de Eípa 
gente cattiua cm mão dos Èípa- nhoes amigos, 8c com as Legiões, 
nhoes;concra quem tornou a pro que opoup Romano tinha em Ef-
uar ventura, 8c os vençeo fegunda panha, por lhe abater fua íoberba, 
vez.Porem nada baftauaa desfazer & foltura: dandplhe o coftume de 
o pod erofo exercito que trazião vencer tantas forças, que nenhüas 
cm campo. Nem o capitão Roma lhepodião refiftir)& cõueo ao Ro 
no tioha por emprefa de pouca im mano çontentarfe com efeapar dc 
parrandaconferuarfuapeíToa, & fuasmaõs vencido, & fuftentareíl 
fotdadeíca liure das maõsa& armas caíTamente as reliquias do exercito 
dos Vacceos5& Vetones. AíH que desbaratado: que aças vaienria faz 
ascoufas daEfpanha ylterioranda o capitão pcrícguido da fortuna* 
rão muito tempo inquietas,^ Me- em conferuar com liberdade as ruí 
tcllofolicito pellas quietar/em nu ças que ella lhe deixa, 
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, " das couías que fuccederão no 
" jmundOj em quanto paffa-
; uão t m Portugal os ca-
que contamos • > -;; 
nos oito capi 
/ • - ̂  tulos pré-i 
ceden-» 
•i ^: 
.o 
Gcnebr. 
in Cro, 
íibro 26 
Ph. lo in 
OR todos eftcs an-
uos duraua o Ponti 
ficado SumrrOj&a 
fombra do Rcyno 
de !udea nománfo 
Principe ^ r ^ . > ^ w . ^ i arcano, ení cujo tempo 
in Cro. ^ais ã fortuna remattár a gloria, & 
nbbreza dos Rcys de hidca5deícen 
totes dos NÍachabetís ,da illuftrc 
ftrnilia Affamonca'duranteo Prin 
cipado doqualjVcodeRoma Mar 
co CraíTo^urn do^ poderpíosho-
mes em riqueza 3 queouue em fua 
id^de3&: querendo paífar contra os 
ParíhcS: deíejando ibjeitallos por 
guerra.paíTou pello Reyno de Sy-
rUjCom os ¡atentos que ao fim def 
cubrio.Porquea fede iníaciauelde 
dinheiro3que o atormentaua, nam 
]h¿ confentia deixai:Proujncia3amí 
gn, o« contraria do Imperio Ro-
m a no53 que n ao deffe íua créfta, a~ 
cisando occafião pera iffo. Foi íua 
enífjda em Hierufalem com tanta 
íoberba, &arrogancia,quelogo na 
i: eph. píjmejra vifta deu moítra dos fu-
^ i - é ¿ nios que trazia , porque aicfn de 
Ore/Tus 
] ^ro ó. 
Ji j ' p . í . 
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muitas vexações que fez ã getvtc 
popular>trattoacom muy pouca 
veneração ao Rey Summo Sia-
cerdote Hircano, viando t ã o mal 
de fua brandurajque o tinha emeo 
tade mother afeminada: & aífi m -
rroa dentro no templo de Sala-] 
mão, onde não era liei to entrar ne 
nhum homem Jeigo, zo tnbandó 
da repugnancia, queniftopunha 
Hircano, & muito niais de lhe dize 
remjque vingaria Deos em fuapt f 
foa o deíacato que comettiaero fua 
prefença . Roubou do t i fourodo 
templo dous mil talentos de moe^ 
da^que cftauão juntos de efmoUas,, 
pera remedearórfãs, &viuuas : & 
por mais que via leuantar clamo-
res ao ccojpedindo a Deos viogaa 
ça, nada foi bailante pera dobrar a 
vontade facrilegajeícuíandoíTe pe-
ra com todos defta repreíã3 dizeri-
dOjqueasneceíIídades da guerra o 
conftrangião a femelhante coufa, 
Mas Deos que tudo guia por íèus,i,JUS 
occuhos juizos, ordenou t u d o de 
modo, que antes de tornar da jo r -
nada pagou , cem perder a vi -
da, o grande crime, que temeraria-
mente cometiera. Sendo a í l í , que 
de todo opoderofo exercito que 
Icuau^efcaparáo muy poucas pef- /^p-
íoas , que não foflem mortas peí- Alcm 
la eente de Orantes Rey dos Par- [l} 
. 0 r Í • Veleius 
thos , íendo os pnnerpaes defta'P««a! 
miferauel rota, Publio filho feu,1^102 
mancebo de fingularísforço, err> 
cuja 
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^ttjâXoSTpánhja foi íambcm o fa> de quinhentos caualIos^juntSindo 
-rttrillcgo, Sc umbicioío CraíTo, a ca- configo a mais gente que pode/cz 
• b c ^ do: qual ;fd,Ie.uou ao Ranho, roño aos vencedores^ lhe deu tan 
• andmda em-..'Arnienià fazendo to em que cuidar ms. ftenteiras, 
g w t t à a elRey , Artabaxo r ̂ í e m que não poderão penetrar muito 
lhe fizer outro dan o, lhe mandou pçlla terra dentro. Mas como fuás 
F l o m (comoquer Lucio Fioro)cnchera vinda auia defer pera mal dos lu -
Siíchlc: Qca ̂ ; 0U10 derretido, pera o far- deo^auueíTe de ordenar modo, ct> 
' tarna iiíorce do metal, porquem queentraíTeinportoda Syria.Suç-
tanto trabalhara na vida , Nãopa^ cedendo as çoufas de modo, que, 
toà a dcfiuenràra do pufilanime Antigon.o filho de Ariftobolo, o ^ 
Jífecanbjern ficarpor fua froxidãq morreo em Roma > -jk foi mettido, 
• .ídeslumado 'ò templo, ôcotifou- no triumph o dePpmpeyo,achan-
roroubado?porqueamefmaefpa, doííe em Iudça ,& fofrendomal, 
da que Deosçfcoíheo pera vingar verfepriuadodoReyno, ^fuccef-
*íle crime, tomou perít acabar de faõ patcrnaaque odefeuidado Hir-, 
aíToíarde todo po.nto a nobre fa- cano tioha desbaratado, íe foi a Ce, 
milia Affamonea . Ordenando as far, pedmdolhe o metteííedcpóír 
eouías dernodo3queO¡ontes ven feno que era feu pot deteitOj&não. 
doífe vidlorioro dos Romanos, coníêntiíTe,que Hircano,com ft^ 
\hc quis tirar da mão muita parte uorde Antipatro, homêldumeoy: 
de feus fenhoríos, Sc mandou pera & de naçãoeftrangeira;fe mantiueí^ 
luOinus efte fima Pacoro feufilho, com o íecom tanta infamia no Rcyno tf 
libr. 42. Sátrapa Barzapfâdes 5 encomen- não merecia. Tinha o Antipatro, 
diíndoihv , queentraíTem porSy- muitos merecímétoscpm Ceíar,&-
ru3 & pofcíiema fogo, &fangue por elles íingular.credito em fua. 
qualquer'• coufa, em que achafíem prefença:& çõpoucas palauras aca 
repugnância , particularmente as bou cõ ellf,qalêdc deixar a Hirca 
pouoaçõeSjâ: cidades,onde ouuef no nád/gnidade que tinha, o açei-
/e prefidios de genre Romaña; por ton a eJie por amigo do pouo Ro 
que a efta¿ como a principal imiga, mano,& o fez procurador^ fobre^ 
defejaua todo mal poíííuel.Come- entendete nas coufas do Reino de-
çouífe a guerra muy aípera entre ludeajdandolhe inteiro poder.pera 
as dms famoías naçõesjem fe aca- q em tudo fizcífe o q julgaífe-por 
hnde entender melhoria, parque mais acertado. Com efla prouiíaõ 
eafioqae eícapara da batalha, em ficou o moço Antigono ábrafa: ^ ^ 
que Crafío íe perdera comperto doem ira, & o Idóneo por eíèrc- 2 ̂ zóa 
- - - - - - - - ~ - " " • " v v J mo 
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tttõ cõnc^nitCjConfiderando os bes formados, inda que adiafleni íeíi*-
a que o chcgiraíua ventura. Por- fttncia »ao fim emxouPacoro cm 
^uedet|iiatro filhos que unha cha Ptolemayda» & depois em Hieran 
i ^ x i i t m l m V h M Q . Herodes, lofepho, (a|em,onde cftauão Herodes, Pbftr 
IfiRheroras; ao mayor fez Goutr- feio, & Hircano: dos quaes PtíaíS^ 
Niceph. fiador dx' Hierufa!em,& fuá coriiar Io3& Hircano, forão entregues ao 
l,ua.íf, e^ &. a pjcroc¡cí; j t u 0 fenhoriode Principe Antigono , que le o a u ç 
Galilea, ondrlogodeumoftrasde tãodeshuinanamétccomelIeSjCO 
homem animólo , desbaratando mo íe podera auer hum bá rba ro 
algüas quadrilhas de ladrões, que íem re2ão,nem poiiicia: porque ao 
^ddauâo roubando a terra - fícan velho Hircano cortou as orelhas ane^ 
$0 o pay como íbbre encenden- com Teus próprios dentes, & a Ph4 ¿JJ1* 
te de tudo, íem o brando Hircano icio fez tancas injurias, que p o r fe 1.1.^ 
énftndcr cm mais > que nas coufas náo ver cm outras íemeJhantes, c f pií«-£ 
tocantes ao culto do templo, nem colheopormenosgrauea m o r t e , 
os lúdeos o venerarem mais, que que tomou , dando com a c abeça 
éomoSacerdoteSummo, corren- em hua parede taogiandegolpe-,^ 
dbemtudo com Antipatro, que lhefajcarãoosmioiosíora. H e r o -
tóm fingular aftucia íabia grãgcar des q entédeo o negocio antes d c 
as vontadesdo pouojtendo os pen vir a effèito, & íc:temeo(como aui^ 
k mentos mais rergados em fumos fado)do que podia luccedcr^ícaco" 
ReaySjdo que o mundo cuidaua.O Iheo hüa noite de Hjeruíalem com 
moço Anrigoncque entendia tu- toda fua familia,& íc m e t t e o d é t r o 
do ; ¿se íe via defefperado de alean- no force caíléllo de Maílada, onde 
çar í iuor g-nteRomanajbufcou cftauáo fegutoi de toda a potencia 
remedio na confraria, recorrendo domundo;& fem maisagoardar,ca 
^potenciadosParj[hos,&promet- minhou navoltade Araoi^apedir 
tendo ao Principe Pdcoro,& ao Sa focorrode moeda, pera « f g a t a r a 
trapa Ba rzaphanes m i l ralentos,& feu i rmão Phafelo, deenja mor te 
quinhentaç molheres fermofas, fe inda não tinha certeza, & dabi t o -
o Cíi roníziíTé no Reyno dc lu- mouíeu caminho pera Roma, o n -
dea, lançando dclle ao Idumto An de o deixaremos negoceádocõ feus 
tiparro,&aofroxo Hircano,ajun- amigosacoroadeludeai&tornãdo 
tando a cilas proméíTas outras dc ao q nella fuccedÍ3,direiTos ÇQ Egc Eg^p, 
tanta forç^, queosParthosaceita- fipo,^ feu pay Antipatro f o i m o r J - 1 ^ 1 * 
r ão a offerca ; dc partidos na volta to em hum conuire com veneno* 
dc HicruíaJcm com dous campos que lhe derão por enueja dc í u^ 
Pr<>£ 
ftâ^iiQ^ büx^ifeajíntfn 'efaôjpado fítnja^fctarffho,ch€g<írcin íuas dei Plutari 
M a i i ^ - q u j ^ t í e ^ ^ ^ de- Hóncftidadcs^ termos .de vipitar m Ciçc* 
i í q u e i ^ o e i 3 f ^ a ^ ü p a y ^ t o i g 6 ipiaoo Alcx^dr íno vc<^n Valjerio ^C1"# 
TO:ft»^deíOifi3ô'?Híí3«ifeí^>»& íMfeimQjdi^-^uçpQírííJçapçarpca vaioiu* 
cp d?'í^mpo, Tuef^^doJhfcdep^is Jííflma mafr0âa,rí)at^u^ hum feii 
o fím^uç vère^çs nodifcieríoda -fil^c^ja dc-idade per^^r^por « i -
Híftpria-j. q u e ^ ^ r c i pcftéi fugar, ,rmdcr{ppr?«Çítira) que^dapajhc 
p o í q u ^ ^ e ã d i ^ í ^ j m u i c P t n e s a n :^flaua rriai^ ^jE^igpadaVgue aclJc« 
. ^QS^wçrendo-prôCfdcr por modp ^ibalmenc^Gitâo.in&j^e, & d ç t 
mais c I.aro^ naofazrrtancasvquer aforadojqu^^kftaírãQ fews imaos eo 
' ibras/çfp cada,titulo, 8c aííipéço a ftumes a defdpurar (çpRip dizcra 
• PSÍçitores3queq.t|andovir.aadian- JPlidb, & Solifíp). o íâmoípnoroç 
y h m retardar/ftiiiftoria ¡ cuydem dftfcu bilàuo-Marco Sergip.O prin ^ / " ^ 
.. ^uc ÍQ fcftc fítn Edp.tnouc, 8 c m o o cipid de fc leiiaarar por capiuo de Soiintis. 
, dèfcuidp , & pouca confideraçãp perdídos/oi o ficar Roma tão eftca ^ c ^ " 
íufeW.- dos annos. No Reyna do'Egipt^ gadí, & perdida deíde o tempo de deauiu 
inCron. Reynou todps eftes annos Htolc- SyHa>& MaripjS: muitos tãoeogol o^iib. 
meo Dionifioja quéTuccedeo a fa* fàdos nos roubos que entlo íeco- ¿^jj*, 
ínoía Gleopatrajfãto pella gérileza mectiãOjqut vindoo repo dapaz, libro ^ 
de ícuVofto, como pella deshone- naofabiãofiucr Jiurcs dcíla rapi ™f™á 
ftidade de fua vida, cujarellaçáo • • na, nem trohão .cotn qu<í fuftcntar o»fio 
proffeguiremQS a feu tempo,redu- os fauftos, & gaílos, quecoftuma- l ^ J n 
¿indo agora a ordem da hiftoria, a mo fuftécará-cufta aihca. E aííi cô 
õquefuccedia em Roma, ondea tinóauãocôroubos,&infulcoscu- J^ro.^ 
cobiça,' & defejoíde proueitos par- ftofo$?& infufriueisífem auer quem 
tictslares, trazia tudo arrañado, 8c í o í í c í mão a rantos, como anda- j:bro 5. 
'abria camtinho a mil defaueñturas, w o de afeatea/endo pella mor p^r 
enríe as quaes teue conhecido lu- tc todos elles gente de boa parécéí 
gar a conjuração de Catilina:, tam l ^ & q tinha valias muy importan-
Saíufii. ceilebrada por Salluftio em o çrata tes em varias parces de Italia . Os 
ÇatiUn- C'0 Ciue ^Z ^e^£ircuo'ra • Pera co- q03^5 achandolTe liures de temo^ 
£ nheamento da.qual importa íã- coma partida de Pompeyopera 
ber3queCatilinafoihomemdeno forade Italia, fede/âuergonharão 
bre geração por fèus antepafíados, mais docoftumado» ajunwdoP 
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fécín magòt l s ] SrSaftando entre quanto clles punhSoo fogo a RÍ% 
^íí-o ttiòdo qae tcriâo^pctá fcapo- ma pôr dozç partes, Inda que oi> 
'tfèrar perfeita'meóte da Repabli- tros áffifm5o,felràádarão eftascáfr: 
cfrílotnàte", & defet^poffar dellà tas fein;final a Marco CraflS^ S cfc. 
;òV^oàfiâte$i&-Senyorcs, quctftiíp leas fèuoua Cicero, em cuja ipão 
ftentãuãò etft fua grandeza v Pira ieruirãef^de inftrumentó pera reme 
i ã ú aífenéáráò de tdrfear por feu c i dear 0 cafo,porque fazendo j untaf 
|>itao á Gátllinà: & ̂ ííítõs ettt Bua o Senadoras leo publicamccejacro-
éafa, eacfíerão hjià t%ã de fangü'c cécando a cada p õ t o delias o <j da 
- rhuniano , dé que tòdòs prouarão, nouò fabía, com tão eítremada el«-
^VoteftaíídoEderfamarò fãngue, & loqueñcia^ueperfuadio aos ouuia 
iida,em àéca faõ âe qualquer dõS tes qüanro defejauâ: Sc mandando 
^aé entraüa na Jjg^fdm o còdftran chamar a Catelifta^he Jcoas cartas 
rgtt a ourrà*oufa intereflijnem pa encarregandolhejque íedifculpaíTc 
knfeíco.Acabadofèuconfiífoílo, dos crimes que por ellas fclhear-
í àchegándoíTeotempodos côm- guyão.Masvédo q u e n ã o d a u a f u f 
Hnhicios em que fe auilo de elleger ficiente defearga^íoi degradado de 
' fíòtios ConlliIeSjfayo elleito Cayo Roma, cortto publico tyranno da 
Antonio ,:5¿Catilína;pretendeo patria, & inquietador da R c p u b l í -
com todas as fuaS forças fair por ca.Partido elle a cumprir efta fente 
ftu companheiro, mas foilbe prefe ça, em vez de caminhar pera o ia-
rido Cicero/cfpeitan do a muita o- gar do deftcrroj íc foi ajuntar com 
brigação em que lhe efhuaRonia, Cayo Manlio^ue andaua cm T o f 
& a delicadeza de feu entendimen- cana com hum exercitode encarta 
tOjpera remedear caíbs tão neceí^ dos,aírolando quantoeocontraua, 
fitados, como cada horarccrcciao & ag cardando por mometos a che 
na Republica. Foi muy acertada e- gadadeCatilina,dequefabia v i r j a 
fta elleição de Cicero, porque cm por caminho com infignias dePro 
pouco tempo defeubrio os íêgrc- confuí, adquiridas na confuJtadff 
dos que andauão encúbenos t é t n feu infame Senado. Foi nottauel Q 
u o : & tomou algiias cartas de cer- contentamento que Manlip, & fua 
tos capitães de gente perdida, que gente teuc com a vifta deite tyrat i 
andauão por Italia, defde o tempo no, por felhe vir cada dia grande 
de Sylla5em queauifauãoaoscon numero de foldadefca , & ter de 
juradosdefua vicida, &lhcdauão Roma mil auiíòs, importantes ao 
a t raçj ,como mattaíTem aos Con- q trazia entre maõs. T i n h ã o os d » 
fules, & principaes Senadores, em liga em Roma trfes cõjorados char 
m a d o » 
/ . . . . . . . 
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igàdosSfef i^C:è thcp& tcnfiilo,' os de fuapatciallídade. Porem, ca-
aos qmcsmmàktaoR&rôif fnyiv^ moaofim alcançaíTeoqueprcten 
ládampntejpéra mattiiraÇicaoJ& dia, & vi/Te falhe neceffariò carear 
outros homís de íorte, contraries , hum home t i o poderoío3por meo 
# fu ŝ maídâdes.Mas ô Principe da de bõs terceiros, fe confederou c õ 
liiígôa Latin3sguiou íiías couíasde Pompeyo3&: Marco Craflbsdando 
ntódOjque auendoos todos 4 mão / ao primeiro por molher fua filha 
lhe í c z rirar as cabeças dentro no lu l i a^ ao fegundo a conquiftados 
cárcere , 8¿ com ellas quebrou os Parthos^onde.deixou a vida3como 
corações aGãtilina, &íeusíolda jatocamos acima. Foi Pompeyo ? Iu t^ 
doSjquçdahi a pouco tempo íorão tão perdido damores pella noua ef p0mpe¿ 
çjésbaratados em Lombardia por poíajque nadaíabia querer, íenão Morues 
hum dos Cónfules, fazendo Cati- o que ella queria, nem a Cefarfaya 1,8'c'1^ 
lina marauiihas em armas, merece- davontade, pejianão defgoftara 
doras de melhor ventura, & mais ella: & conhecendo no fogro deíe-
dignas do nobre fangue cm que jodeconquiftaroRcynodeFran-
fòia nacído^que da má vida que fi- ça3procurou que o Senado o man-
^eía viuendo no mundo: cõ a mor daíTe a cite negocio>& lhe aííignaf 
te da qual fícou feu exercito def- fe cila Prouinciajficündofle elle c õ 
baratado 3 8c os mais culpados pó- Eípanb^pera onde íe quifera mui^ 
flos a curcífo, fem aucr reliquia de tas vezes partir.felho não impedi-1 
lao perigofa conjuração . Cicero rão as lagrimas de lulia, q cm imat 
foi pnblicamentç louuado de Ca- ginando em tal partida, lhe fícau* 
t ão Vticenfe , 8c chamado pay da entre os braçcís morta, & elle tara 
Pãtxh > pois com tanto perigo de yencido5que defiftiade tudo. Mas 
fua cabeça a libertara das maõs de por não deixar a Prouíncia fern go 
fão euidente perigo. Concluida a uernadores, mandou por legados 
çarração.dosmales,&infultos de ftus Petreyo, Afrânio , & Marco 
Cati]in3>& íeus çompliceSjdircrnos Varro, homês de muita confian-; 
9:Dfigem4& íundamentodas guer- ça, &experímencados em trances 
ras Ciu% que ouue entre Ceíar 5 & de guerra, os quaes a gouernarão 
Pompeyo, pera o que importa to- com tanto fiío, 8c quietação /que 
maraordem dõ íempo, que Ceíar fc não achou menos PompeyoJ 
concluida a Preturade Eípanha, fe Porem como as cõcordias do mS 
foi procurar o Cóníulado de Ro- do durem pouco , principalmen-
ípa : onde teue àlgúa dífficuldade, te entre ambiciofos, nem a de Çc-
por i h e & contrario Pompeyo, Sç far & Pompeyo; foi muy dura-
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uc l , porquê niõrícndo CrafTo na R o m ^ p a r é c i a l h c p õ u c o l c g ^ ^ l 
guerra dos PârtoSjquc era o contra- terfe como homem particular mi 
peíb dos dous competidorcs,& dc- maõs de feu adueríario • Pello QÍIC 
poisIuIiafilhadcCefa^qucferuia fedeteoccm cumprira ley doSé* 
de nô éntreos corações de fogro, nado, onde foi á ioftanciadePonj 
& genro^rnarao as competencias pey o publicado por imigo da P ¿ 
a ícu vigor, & o Imperio Romano tria, fe paííafTe com mão armadáõ 
à fentir os males de gente ambicio t io Rubicon, que eraolimittede 
fa. Pompeyo íbberbocom fuas vi fuá Prouincia.Bem vio Ceíaroar-
dorias,& triumphos ptiírados,não duo cafo que cometria, rompendo 
queria ninguém que o igoalaíTe no contra a potencia Romana, mas 
Imperio : & Ceíar engrandecido lembrado dos pronofticoSjque lhe 
com as façanhas prefentes, n ã o cõ t inhãoadeuinhado ventura pròf-
,padecia mayores no fenhorio Ro- pera, em chegando ao termo íiitiíc 
mano:de manduque hum, & ou- rado, cíteue hum pouco penfatiuo 
tro com feus valledores, começa- no que faria,&ao fim dandodefpo 
ráo fecretamente a procurar a de- ras a feu cauallo, femetceo pello 
ílruição de cada hu:& ao fim fe vie rio faz endo final aos mais,que o fe 
rãoa por em publicOjpedindo Põ guiífem, ik dizendo: Auantô caual 
Plume, peyo no Sanado, que mandaíTem leiroSjque ja fe lançou odado.Sãbi 
in Vita vira Cefar dc França , onde auia bidaem Roma fua chegada, &1fÒ-
Vc cius dezannosque andau^com a me-* mofemre/peitodaleyqo Scnáfcfo 
p^rcu. ihor, 8c mais luzida geotedeguer- lhe tinha portaria caminhadotia 
libro. .2. ra^ue auia em todas as Prouincias volta da cidade com mio armadaf, 
bzUiu. do Imperio :8c tanto iníiítionefta foi o medo tão grande nos cida-
Ibvo i . prctcníaõjqueaofim íayo com cl- dáos, comoíc virão Annibalden-
A £ V ! í e z c o m q u c o Senado man- t roem Uaíia:& Põpeyocõ os Sena 
libro 2. daífe a Cefar, q deixadas as armas, doreSjqtinhãofuavózjnãooufim ., 
Lucan. vicífe a Roma como home par- do eíperar fua chegada, fe partirão 
Soiíiius! { ] C U ^ ot)àt fe lhe concederião as pella pófta pera a cidade de Brudu 
op. /4. honras, & officios deuidos a fuas fio,chamadaem noíTosteposBriá 
libro 1¡Í b^!'as* Bcm cbnfentira Cefar nc- dez, onde fe embarcou com os Co 
D:nn ítis condições,íe a Pompeyo fe po fules,& Senadores pera Macedonia 
jibr^ i ícrão ourraS femcillantc^ mas ven appellidando logo quantagetede 
Fiorus * ̂ 0o ficar cõ «oda a foldadefca que guerra auia cm Syria , 8c nas ou-
lifaro 4. tinha cm fcfpjnha, & algüasLc- tras Prouincias de Afia , como 
£iões dc foldados nouos feitos cm quem fabia, que a muit4 diligencia 
i dcCc: 
T5A M O N AE CHIA L V S Y T A K A : f44, 
<fc Ceí l r i iilodcíxariajrepouíar as hum rayo do eco, qtic rompeõ a$ 
a m a^dc ícus coquarioi. M^s die abobedasdbtcirplo,& k z c w tpJU 
•que mídia as cpufai por ordê muy das peças a imsgem do ído lo ,prpr 
dífferepte da que Pompty© cuida- nofti cando com irto algum infoTr 
chegmdo a Roma3& fc apo tunio,qdc marauilbá íucccdcm 
derando M i a fim fazer caio de per líaes no eco, fcm íe ver algüa n o u | 
feguira Pompeyo 3 caminhou na dadc na terra,, 
volta dcEfpanha, querendoter as Ç A P I T V L O I X . D E CO* 
coilas feguras mqudla Prouincia, moas guerras Ciuis íê começa^; 
BufeW Pcra 1X1315 a ^ u ía'uõ PaffearPor r ãoemEípanha , & da gen- í 
mCxoxL todas as mais.Ncftas inquietações tePorttiguefajqueos capi-
andauãoascou(ãsdomúdo ,aquê - taês dePompeyo tira-
asambiçõesdeRomatraziãofopea rão de Luíytattjia 
dOj&perfeguido: quando ò nome para refiftira 
de Diodoro SycuIo,hifl:oriadorfà-; lulio Cc- : 
mofiílímo começou defer conhe- far. 
eido, '8c prezado éntreos Principes S inquiefações,& grS^ 
& fenbores daquelie tempo: 8c cõ l l ^ ^ ^ M des reuoltas dos Va<S 
niuitarezáo 3 porque nas vidas de {^^^^1 ceoSj& dos Portugués 
Philippe, & Alexandre feu fiiho^ l o l ^ f e í -íês Vetones feus COXIT 
nas mais obras que cõposcmcin- federados jpofcráo a Efpanha em 
coenta lluros que contem fua Bi- táo duros termos, que o Senado 
bliotheca,moftra;hum efti!lo5& no (como tocamos no titulo precede 
ticia de coufas, digno de fe ter cm te) tcue por coufa neceíTaria enco-; 
muita cflima.Por efte meo tempo mendar a Ponspeyoa quiecação de 
fuccederao as grandes,&perigofas ñ a Prouincia, fiandoa de íu a boa^ 
Cítfarm batalhas, em que Ceíãr domou as uentura,& da boá vontade que lhe 
UICÚ. Prouincias dt Ffan?a> Inglaterra^ viáopera as coufas, & gentedeJia. 
muita parte de Alemanha, como Mas como feu nouo cafãm&o lhe Morafe» 
difFufamcnte efereue em feus Co- impedifle a v ind^mádou por feus 1 g't*< 
m en r arios. TeueíTenefta era por Legados tres homes de muito ani-
mao agouro o final que acôtcceo m o ^ p r u d ê e i a ^ o s quaes ordenou 
no monte Olimpo, onde eflaua fu q Afrânio refidiífe na Efpanha cite 
dado hum têplofumptuofiííimoa Rorc5tresLcgiões,&aMarco Var 
luppiter Olímpico, & poucos dias ro afignòu duas, pcra fuítentar ern 
an tes de fe começarem eftasgucr- paz toda a comarca que ha entre a 
ras cntre;Cefar,& Pómpcyo , cayo ferra Morena, 5r o HQL Guadiana»' 
aPetreyo 
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;'â Vttttyo ordenou outras duas Le das ordinarias» poferao os í e u & t a ? 
"sgiõcs d'j gentee(coIhida,& muy ex dosem tanfa neceíliddde, que 'he 
^Hímentada-na guerra:porqqe cm conuco pedir condições de paZj.át 
tbÀpa#hia 'de Efpanhoes amigos, fojcitarle aquaáto-quis o-Legado* 
á-dòUtfá foldadeíca.querefidiaem. Com a fojeiçãodos Vacceo^tígott 
É'{|)*nha j quiera (Te a ,bfauoli dade Eipanha quietador algus rempos» 
da gente Portugucfa,^ trabalhaíTe não auendo e ímoda dla^qucm pã 
t b d é ô^pMiâèt por dar fien á liga íaífc leuançar lança contra os Ro^ 
d<3S>V'acceos v;& VeíeoeSi.ina fTie- manos5vendoos com tanta, & r á a 
Jhoífornlâ qiiepudt iTe. Bem cui- luzida íoldadeíca, quanta muitos 
tíoirPetteyOjíquea valeptia de fga annos auia, íe não vira neftas. par-
gente lbs merteíTe nal maõs hãâ tes. E fora muy fácil coufa aos Le^ 
famofa ^ o f í á , & ^oncluifícfem gados manterfe nt/ftc fofTego» íc o 
m u i t o ¿ n ^ a c a g a e m 1 dtfta génte deíejode fenhoreaf t u d o » J h e n ã o 
I.:uan£ad^pera>o quelhedaua mui forçara a comecter tod4S as occa -
tas aias, ver.que.os Portuguefcs da íiões de guerra, principaímente ao 
taímã. ^eira(gente'fcrai8cniitíòn>uaJalheã capirão Petreyo, cujbanitnoleuao 
hbi0^ d e t ó d o t ra tõf ojlitkp) eftauâ  efeã tado peJia viétoria pa (Tad a, n ã o f i -
daliíddardos^etoneA que ordina- bia repoufar, fem trazer gente em 
r iamente lhecomãQ^tèr raSjmet : campoxom a qual feeotremetteo 
t end^a : f t cò quamoíe-Ihe oíFere- em hüa reuolca, de que 40 Aliadlo j f ¿ 
cia^roubandolhefqas cnações3q dá hüa breuenoticUjdizendo» que 
m o a s riquezas puncipae?,deque os Lufycanosdentre D^uro^^MU 
íe mant inhão: ^ defejauão quaíqr nhoj aperrados com a mul t idão de 
íombra de focorro, .pera íe vingar gence^ poucos campos em que fe 
deites agrauos. Nê P e t r c y o í c d J : me^rmantimentoSj&apacéúríuas 
r^dopde IhoofFcrecer.pfometen" criítçõeSjdeterminarão p^íTar a cor 
* dolhehumacoftamerito auentaja rente do Douro, & franquear por 
' \ ào.Si mi l outros fauores, que os in força de braço comarcas em que 
"citarão a tomar as arn^s, & í g u i r viueffema feu gofto.Porem como 
as bandeiras Romanasimasnéif to agentedaBeira feiiueileenicon-
íoi baftante pera feefeufarem gran ta de valcrofa, 8c não fè prezaffcde 
des d-inos3& perdero Lgado mui foJtar a capa a quemquer-que Jha 
ta de íua gente fem faita ficara pcdiffc^em tendo noticia defta vin 
mal doparí ídoj íenãoleuaraconf i da/coppof.Táoádefefã, não d t i x l 
go o focorro.dos LufytaooSjq pei do paílir o Dourca viua criatura* 
UjaDvlo á iigeira.com íuas çeinctti: Deftas rçuolta$ foi Petrçyo auifa-
do. 
ti A M O N AR C níAl t V$ Y T A N A: ^ 
;¿3cía5dán3o ém Alentejo , & fob Tar as coufas deita Pr6uinci4 te-
- cot de fkuorecercM.Bejroes3que na • fííendoff^que Pompeyo fendo to 
/'^guelTapaffajd?Jícforão!b'õslafxii--, to em outra pane fc viria refazer 
gòSjpartio a grandes jornadas^ fc nelia > 8c com fuas forças fe poria 
juntoux;om dies a tempo, que lhe empe: fendo ellas taes¿:que bafta-
fo i muy impórtate feu focorro,por oão a conqujftar o fenborio do 
terem os Gallegos (como lhe çha- -iflundo, tendo capitães prudence, 
ma Alladiçjpaffado da outra parte - que as foubeífém goüernar. Nem D¡5 Ca-
d o r i o , & citarem cada horapera Pompeyo deixaua de penetrar e- fiusl**l 
romper em batájha:a qual Petreyo íté mifterio ^ & de v£t.,- que mais 
procurou com muita inítancia, 8c cohuinha ao' í&em dê  ítías coufas 
v indói a ella/e arrependeomuitas r viríe a. Efpahha que fugir pera 
^ezes de a ter principiada. Porque Macedonia: mas o tampo que era 
alem de fe ver mil vezes perdido, -pouco fauorauel pera o fflár>& Cé-
|he ficar muita parte de fuá gen- Qr que lhe tinha impedidos ò$ ca-
t c m o r b no catr)po,a gloria deven mifihos dererra, comegente de^r 
scerfói:tão pouCa, que não ha hi- ¿más quegouernaua enr França , p 
íForjador que cellebre eíta bata- atalharão-deíleíprepofifòjnda que 
Jha, íefíáo heo:a!legado-i que por hão do muito cuidado íjue teue dc 
de mais a mettç entre outras cou- aujíar feus Legados, r&r-toeomenr' 
fas., Só lhe ficou em premio a reti- darlheagoarda , Sc bom'tcgimm-
jradaEctos cpntrariossquefem ouíã- todeftaPtouinciay pera ónde-hia 
r^maiegundarnaprnada, fe tor^ ^ marchando lulio Gèftt', ícotíi 
narãp aíuas tertas,menosicohtcn- ^ t é x t o d e i e a p o d e r ^ è f e P i -
tes do que partirão delias. Todas fàb:que-m^4^'-|>^Hí^ôfta aih'utn 
cftas ^oufas paífarlo cm Portugal :riobre Ron^^Çíchamádò^Vibuíio 
ANNO" i é ibianno tres.mjl & npuecentos Ruífo, q u é d e l a parre còimmuni-
3 ? M i . & quinze.da criação do-mundô^ àcoa aos Mgaâos o tntído , &:OE-
* 7' quarenta 8c íecteantesdo.n^çiniêr àcéi quemísté detopsotprcrccffo 
íoJanoíTo Saluador lefü GhriíiQ:. -d 'águerrap&ínarefiftenmdoimT-
ero o qual fe.partio;IuiiO;,(|efar de $jtT>lémbrandofhe^que'nobciflycài-
.Roma^ t e n d o J a n ç a d o a Pon^ Imal dc-Elpa^coin^ftia^prQfpí-
peyo, & os deíua parcialJidadefo*- ^iW^ou*adtefidad'e^fuàtio'i^^ 
ra à<£k& átrauteffando pçllo meo m¡8¿ vida. Ouiiida pdbõs f i ègg im 
d.e Etança 3 onde tinha muita,». & ^f t^ embaixada,& t¿0teéc«ndolisl 
muyríuzida foldadefca „ fe ftz na Jao quelhe^onúiríHa^ferão-hljS 
yoltaie E/panha, querendo feguj ' A ^ u t r o s - ^ a ^ ídifàg&iàa etnia-
^ "r"*• • " X x juntar 
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funtaf Souõs focorros de gente: & em todo o exercito dos Legado» £ 
pota Tua em fom de guerra, como ucria trinca mil Roraanoidc pé, Sc 
raquelles que na preífa de oceupar dous mH de caualloA todos os E t 
¿os paffos diffiedrofes dos rhon panhoes feriao cinco nâl cauaJ/os 
tas Pyreneosj poronde Cefar auia I:geiros>& vinte mil piões^numero 
rde paffar a Eípanha ^ tinhão pòfto bailante a romper com a potencia 
a mox parce de fua eíperança» Pe- do mundo todo.Iuntos efles capi-
"tteyo conuocou dè- todas as p«r- taés no Reyno de AragãOj t iueráo 
tes de Portugal muira íbldadefcaa confelhoíobrc o lugar onde fariáo 
conhecendo nclles Q vallor, & for- a (Tento da guerra, & ao fim fc rcíoí 
taltza, comque fuftentauão, íem uerão em tomar pera cftefim a cU 
tornar pé arras, o peio da batalha, dade de Lérida > fituada no Reyao 
kde modo 5 que ás duas Legiões de de Cathalunha» affi por d l a r em 
Romanos , ajuntou quafi outros terra fértil , & acommodada pera 
- tantos Porroguefcs y .corti que fc lhe virem mantimentos,como poc 
¡pos a eanikiho pello meyo de Ef- íerforte no fitio pera aquellc tem-
panha, rçcolhendoísmtodo elle a po , em que/ê pellejaua (era fogo, 
* gente qu$ volunrgriafíicntc fe lhe que pera o de agora, dado que cfté 
Laimu. offcceckijindaqueGoàxotemLai- fituada em alto , fica fojcitaahfia 
^ rní>' mundojdenenhua Jeuòu tanta,co- moncanhcca,que lhe fica como pa 
mode Portuguefes, aquém hxxtti drafto, donde pôde fer faeiltnenre 
^entranhauelodio ,!Coni quedefã- desbaratada. Ajudauão cambé mui 
f maulo a-Cefardéfde asguerrasdos to fua fortaleza os do us rios que 4 
. H a n á n i o s , inciraua a emprender cercão de Poente,&LeuaDCe, que 
-qualquer difficuldade, por mais ar- faõoSegrc, & Cinca: inda queo 
alba queí&ífe,cm que podeífem to fegundo eftá algãas tres iegoas & 
^nar detíc vingança J E como ft- mea, ou perto de quatro deíuiado 
-biãa feri-éilajornada diréitamenté da cidad^ficádolhco primeiro qu*. 
ccontra (ua<peííoa & honra, volun- fi pegado cos muros, ondeiepaC* 
tariameatíí íè bifereciao pera ella, fa por hua ponre de cantaria, de 
Com cfta fermofá companhiad? Cefar fuz muirás vezes roençao^ 
.LufytanoSiiqucposteidosienaooi quando conra efta guerra . Aflí 
to m i l infantes^fottfccentos ginc- que a gente que vem de França pe 
tes , fe juntou:P,<treyocoro Afta- ra entrar na cidade, he lhe ncceíTa-
Cx&r. nio, que rarnbem Unhdde Arago- xiopaílàr o rio Scgrc , & a que vai 
beJ.dt!. ^çícsjá,: Bifcainhos h u ^ groíTo ®\x de Efpanha, não pode chegar a el-
hoxç> x*.xnerodc!c)idad£Xi i d f g o d o » que la , ícm, vadear o Cinca n o ÍROÍ' 
, d o . 
DA M O N A R C H I A L V S V T À N A : \ ^ 
âfe?Sèflmâã.qml medctenho tan de Kibio tomar aíTchto" áívifta & 
tSj.'.paríjue. dc-terminando contar cidade de Lerida.-não da outra pan 
g®TO onde ânação-Portfigtsí-(ã te « tedoScgrecomo quaLucatioste t^c'u, 
tanta• parce» ^ derramo» tanro nao entre ambos os rios no pro*, libro 2.* 
íangi363 i;mporía peraodifeurfo dá prio fido em que a cidade ficaua: 
biítcffiã :proceder m-fta forma, o dando cení eftc atrcuimentó tan-
piaw.o^fi.ti:o:eni..que íe começou, toeípanto^aosLegados^ q^cd^í e 
fccoacluyo^ tão importante guer̂  então começarão a tcmerofim da 
raíEtíí q:uantO:Pecreyos.& Afrânio quellaguerra. Ce(ar que ¿eue nou-
¿ftauáo nefejugar prouedoas cou cia da paíTaigcm de FabiOj&dola-
iais neíeíFarias águerra tinham gar cm que aíTentara (cos re^iv, má 
ã i tndado por féguras goaidasna doucaminharocofppdoexeici ío 
fiaílaigen-j dos Pyreneos, pera im- pera LeridajficandoíTe elle atras võ 
pedirem a.Ceíaríua entrada em Ef nouecentos ginetes ptra íuagoar-
> panh3janda.ua elle na Prouíncia de dajordenandoalguns couías iiupor 
Narbonaácfcolhédo dos prefidios tantes á paz Sc quietação de Fran-
': a.'tneihor loldadeíca, 8c rnais exerci ça:& ouuindo diz^que Pon>pcyq 
radaqueauia, Sc depois de ter jun- andana ja em Africa buícandoío» 
ta.eíla gente toda5 conuocou de to corros com que paffar a Eípanha¿ 
das as cidad es de França os homes defemparando quanto, tinha entre 
dennóí nobrez3J& mais valentia,& maõs, íè fqi Jogoem ícguiméncQ 
Morale- oiS;.trowxe confi80 a Eípanha, não de íua fo Idadeicaj que achou rouy? 
1.8.c.z¡ perio ajudarem na guerra, masi bem repairada^ prouida do ne.cef 
pera terem fuas peffoas büs fegu íario, baítando *-tudp a boa diJ^gé' 
ros r.efés de fe lhe leuantarem no cia de Gayo f dbiO, de q iem foubç: 
tempode fuá auíencia.Eaçhàndof ferfalíaanopada vinda de Pom-
ie;ja,com exercito baílate a ítu pre peyoa Efpanha : & liure de nouos 
po.fito, entregou tres Legiões a Ga temores, íe deu todo a remedear o 
yo Fábio feu legado, encooiendaa q^e tinha prcíeott, morrendo por 
doihe.muito, quecom ellas traba- concluir com aquelle exirci^o^ anr 
JbaíTerpor. Ihe franquear o cami- tes de fe leuantar em luha aígum 
pbo de Efpanha, & defoceupar os eftrondo5que ihe leuaflc das maps 
Eyreneos da gente conrrariajCorr O: tiüa occafiào tão oporruna;íal)erjf 
ecn effeito o concluyo com tão e- do certo, que o capitão que íegae 
ftremada diligencia, que antes dos porofficio os trabalhos d^ guerra, 
J^omp^yanos faberem deña perda íó ouma ditofa occafiào tem pre-
virâo com feus olhos as bandeiras ía fua ventura, 
- •: : ^ ^ X x 2 C A . 
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C k P I T V L O % D O Q V E cmmauadel lasmáis iqucoBxetdS 
fuccedeo na guerra de LeridajCom cio da íoldadeíca , & o medo que" 
alguas tclUções particulares do * perdião neftes recontros oxdina^ 
que rioffos Portuguefes fize, ríoSjnos quaes tinhão fempre noc-
ráo neJla, & de outras taucl gloria os Luíytanos de Pe-
coufaSjquencfte treyo, porque fendo os mais.deff 
meyo tempo tros empel le jará ligeira & tendo 
fiíccede- c'e ha propria natureza,inclinação 
r5o. ' decometteros imigos comgran-^ 
? de furia, 8c não vendo a fuá retirar-
fe com pouca perda , claro fica o 
'fSfâtfèfâO tempo quelulio muito cabedal que delles íê fam.1 
-Cefar chegou a Le* nefta guerra, 8c o nottoii C e f ã r n o 
rida3tínha ja o Lega- difeurío delia 3 quando refere c o m 
do Fabio feito duas admiração o cftillo dcpell-eja^om; es-
pontes de madeira que deíatinauão os contrarios.Eíè'belli 
,60 rio Scgrèj.pcrà virem por cilas em todas as occaíiões íorão muy 
mantimentos ao real, &os folda- finalUdos neftas rcuolca^mais par u.cij 
dospaflarcmabufcar'erua, &le - ticularmentefevio em hua» qué; 
nha, por teremjagaftadaquanta Afrânio, & Pet reypt iueráocorn 
auia entre ambos os rios. Hüa de- Fabio, antes de Geíãr chegarãòS 
ftas pontes fe fez junto dos aloja- lojamentos: a qual ellerefereicrà 
mentos á vifta dos Pompeyanos, feus commentarios, dizendo, que 
& o urra quaíi híra legoa pello rio faindoalgüa gente dos reaisabufc 
acima: & como a ordinaria ferujn- car erua, & outras couíãs necefla-
tiaerapella primeira , em vendo rias, Fabio mandouduas Legiões 
Afrânio fair aJgüa gente em bufea em fuagoarda pella ponte que i\¿ 
doneceflario, defpidia logo pella nba armada mais junto de Lérida: 
ponte de Lérida algus cauallos l i - & como foffe paííada toda a infim 
geiros^ certas capitanias de íòlda- teria da outra parte do r io , fu&ira-
deícajarmada foltamente, que i m - mente fe quebrarão as vigas dá po 
pedião aos de Cefar feus mantime te, com o pefo da caualleriarfícari¿ 
cos, & fazião com elles grandes ef- do as Legiões nuas dagoarda de caí 
caramuça^emqueavepeurafemo uallo, batalhadas p a a p a í f a í o u -
ü r a u a fauoraueljOra a hüs,ora a ou tra vez a feu exercito. Deita occa i 
tros: mas tudo chegauaatão ppu- íião forãologo fabedores Afrânio, 
caperda, onproueico, quenãofe 8i Petreyo, JeuandoJhe as n o i m 
' " • : ' " d e l i a 
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de l ia^p . ;4?Çosd i ppp^3 quefo- ja • Ncfta fonn'a coma Laímundo' 
rao pella corrente do r io . : S ç n í o cíle fecon£f0,ccllebrandotrjuífoo' 
querendo perder conjunção çam esforço que nelle moftrou a gente 
bpajOiandarao quatro Legiões, as Porruguefa, ^dizendo çlaramen-
mais exercitadas que auia em to- te^ue Afrânio, 8c Perreyo ficaria 
d©<? campo de Pornpeyo, dando- com hüafannoravitSoria.dado que. 
lhe pera goarda fua (comoaponta Cefaremfeus commentarios cal* 
Laímú. Lai mundo) feifeentos Andaluzes, le hua cóüfáJ& não confeíle outra» 
libro 4. & quatrocentos Portuguefcs de ca* N ã o foi de menos importancia ou 
uallo. Os;quaes paífondoaponce tro recontro que ouue entre hum 
de pédra, que eftaua junto da cida c^mpo & outro > poucos diasdc-^ 
de, acoaietcerlo valerofamenteos pois do que temos referido, efhn-
imigos, dandolhe tão dura carga do ja Ceíar em feus aIlojamento$í 
por tpchs as partes, que o capitão porque offereeendo algüas vezes 
Lucio Planeo 3 a quem as Legiões batalha em campo aberto aos de 
forãp encomendadas , tomou por Pompeyo, & vendonellespoucí» 
valhaco uto oceuparhum lugar al- vontade de a dar fern ventage co,-
to,& díuidir a gente em dous bata- nhecida de fiEjo,6¿ occafião, deterr 
Ihõcs pello não poderem cercarle minou (por não alargar muito a 
fendendoíTe dalli com muito cf guerra) ganharamontanheta^q^c 
: forço . E íem fa'ta íc mantiuera cõ jadiíTemosficar fobre âcidadcjetn 
paueo dano, feos Andaluzes, & tão boa parte, que com pouca diíS 
Porruguefes o$ p io met teráoem culdadc fe podia dalli impedir a 
defeoncerto , aííalíandpos como paífagem da ponte, &prohibir to-
liõeííj&conftrangendoòs adeíor- do genero de mantimentos. Pera 
denar asneiras jécordés, com que toncluirefta decerroinaçáo, efeo^ 
femantinbãofegqrps • Tal fo iaò Jhtíogentearrifeada , 8ca mandou 
í m dvtudoa forçados Pompeya comecter o cafo, chea de grandes 
qps, que arrancarão os contrarios proniçfTaSjfçcumptiífem o que tá 
de feu poíío com grande mortan todeíêjaua.Pecreyo que eotendeo ; 
dade,S¿: eftrago, chegandoos a tem o que fe trataua, (ayo a defender o Morâíw 
po dê ferem rodos póftos a fio de pòflo com tanta gaíhardíajque fem 
efpada, não lhe valendo hum gran ventagem nottauci durou hü dia 
de (ocorro, que Fabio mandou pd inteiro a efcaramuça,dandofre,& 
Ja ponrede mais acima , em cuja fofrédoffede parte a parte golpes, 
força fefaSuarãoas reliquias das Le & feridas mõftruofas, fendo os me 
giões3que k mantiuerãp em pellç- ftres ,&principaesauthores delias 
t lVROayARTÕ 
bs•Poft5g3êrcs7& Andaluzes^ que tem fuaorigem, roSpeo irrebaCav 
Morales dá grande nome neftajor damenceas duas pontes demadeix 
nada : mas inda que trabalhaffem ra^or onde Cefar tinha a feruinria-
;cpm o feruor, que Cefar pinta em do exercito, deixãdoo atalhado dai 
hm^Sc outros, 8c fe n ã o acàbaffe de tedas as partes^ impedidos todo$i 
apurar a vidotia , todauia feineli- os caminhos de focorro. Acrecen-»* 
nou algum t a n t o m a i s á parte con tauafTe a efle danOjque fendo mui* 
trariajpòrque morrerão íõsfetten - ta gente em diucrías partes a buf-
ia homes de Cefar5ficando feifeen- car rnantimentos,& achandoíTe de 
tos feridos:& dos nõíTos acabarão pois atalhadosfem paíTagê» cayão^ 
em companhiadeTitoCedlio3Al nasmaõs dos imigos,-que lhe tira-
fèrez m é r d e Afraniojdezafeis Ce- uão os mantimcntos,&ayida,não 
tutiõe$>& paffantededozentos foi fendopoífiael a Cefar mandarlhe; 
dados v Ê fem falta fe poderá colli- o focorro que importaua.E fe a ca 
^ i r do mado que. Cfeíar vai contan fo os do real fe dcírnandauão a buf 
tíõ efte fucceffo, ferem os feus v i - carmantimentos,erão logo comee 
étoriofoSj não vendo queos Pom- tidos da gente Portuguela de Afra 
•peyanosfibaráo fenhores do cam- nio5& mortos fem piedade: porque 
p o , 8Í for&llecerãòlogo a monta- todos os que lhe cayão nas maõs 
nhecajpor^não darem lugar a outro auiãodepaííar a cutelo, vingando 
íèmcJhante combate3deixando fru nelles os danos que Cefar comec-Csfsí; 
<ftradas as eíperãças dó imigo.Dous tera em Lufytaniã, durante o tem-
•dias depois defia pelleja, em que pode fua Pretura. O modo que e-
-Afrânio adquirió algua reputação, ftes Portuguefes tinhãò em paílar 
kjiaís a ventura fingir hum roíío cõ o rio,pcra fazer íêus affaltos, conta 
^mrioa Cefar, tanto feumimofo* elle própr io , quando diz fer antn 
ipera coen efta falfidade dobrar a qui í l ímocoftumedos Lufytanos, 
tnagoa nos que íevião melhora- leuar entre as outras armas, com 
dos çom a&eíperanças de vidtoriír, qué entrauão nasguerras,hus odres 
Ocafo. foi ,quenamórfofçadoVe grandes,&bem concertados, pera 
r ã o ^ quado as calmas faõ mais in efeufarem bareiss& jangadas de ma 
teíâs3fe deixou fupitamete vir tãta deira, querendopaíTaralgum rio! 
copia de chuuajquc o rio Scgre fay 8c chegando junto á praya, os eir-
: do da may, tornou hum mar de a- chião de vento, & pondofTe nelles, 
goa todos o$ campos ao redor, & paílauão com grande facilidade, 
dobrandoífejhe a furia com a né- VioíTe Cefar tão neceífírado, 8c os 
•ue derretida nas mpntanhas^onde .feus mettidos em tal afronta,que^ 
.? v n ã o 
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paoferqüení era, fácilmente per- fucceíTo verd ideiro , & do trifle 
dera o animo, &fc deixara leuar fim, em que vieráo parar eíles bõs 
da ventura contraria, porque as principios.Porqu«Ceíarinuentou 
inuitas murmurações dos íolda - com grande aftucia bum modo de 
d̂ os, & a grande hfttma dosenfer- barcas , com quepaffou bom nu-
|ños,3 continua tempeftadcjque al mero de gente da outra parte do 
l?gaua os campos, o cercauão de rio, encpmendandolhe, que com 
todas as parces, 8c de nenhüadel toda a dijigenciapoffiuei fortificáf 
lasviafocorro,maisquedefuacon ícm humlugaralto, & fedtfendef. 
ftaricia deíprezadora: das mores a- íem nel íe : & pos tal<Jiligencia cm 
frontas. Afranip3que tinha fuá gen mandar focorro nas barcas , que 
té prouida de todo o neceílario, & apeíardos Pompeyanos, ouue dé 
fegura dos males que osCeíaria- ficar íenhor do campo , 8c laurar 
no$ padeciáo, reputándole ja por de nouo hua fermofa ponte de 
vencedor, & publicando o contra . madeirajCom que fe refez de man-
ríp porvencido,efcreueo com mui cimentos, & lenha em tanta a-
ta diligencia a diuerfas partes de Ef bundancia, que fubitamence fe tro 
panha feu bom fucceffo : & a Ro- cou a ordem da guerra, & começa-
nia auifou pella pófta quantos ami rão os viótoriofos a temer a queda 
gosdePpmpeyo conhecia5prome que ao fim receberão . Principaí-
rendolhe,que antes de poucosdias mente, depois que Cc/ãrrompcq 
cuyiri^p a rota que fazia nosimi- cm hum recontro certas capita -̂
go$,qi?e ja.tinha. mettido§ no laço, nias de Afrânio, & lhe mattou a ge 
a ponto de fe lherenderem3 ou íc- te de h fia delias, fem c/capar ho-
r^m paffados á eípada. E com tão mem com vida : íèndo os princi-
certas palauras affirmaua íua v i - paes authoresdarota,oscauallos 
étoria, que muitos Romanos illufl Franccfes, em que conflftia a força 
tres y cujo amor pera com Pom- principal do exercito contrario. E 
peyoeftaua inda fepultadocm feus tão gentilmente fe ouue fempre e-
corações,fe declararãoporgrandes fta cauállcria em todo tempo, que 
ImigosdeCefar, & c o m a m ó r d i - durouaguerra, queosde Afrânio 
jigenciajquefoippffiuelfeauiaráo, lhedeixauãoo campo com tanto 
& caminharão na volta de Macer cfpantOjComo fe virão em cada hü 
doniapnde Pompeyo eftaua, dan- delles retratada a propria mortc,& 
dolhe todos os perabes, 8c congra- fem nenhua refiftencia defiflião de 
tulações de fua vistoria. Mas pou- quanto leuauão, em fentindo tro-
ço cempo depois teue nouas do peldccauaIlos(Cpmeftasnouida-
Xx 4 des 
•LIVRO CLVARf O 
des íSò dlucrfàs do que fè efpernua 
no principio, fenietteraGOS Pom-
•páyanos dentro em feu force, fcm 
:òuíarem a fair com a liberdade co 
•ftumada, 8c começarão afentiral-
gOa falca de mantimentos, &te-
iTier fua deftruição, por terem no-
Das, que muitas cidades principaes 
de Eípànha3totnauao a voz de Ce-
íar confedcrandoffe com elle , 8c 
lhe focorrião com gencc, & proui-
foes em -abaftança , (em por ellas 
pretenderem mais intereííe^ que o 
-de foa graç^SL an)izadé.Poremsco-
mo cftes íocorros vieíTem por lu-
gares muy diftances des aliojamen 
'tos de Cefar, onde eftauãoreno-
> liadas as pontes dorioSegre,& não 
podeífem chegar feguros , que os 
Ponuguefes, 8c Andaluzes lhe não 
deíícm aígüas íãluas muy perjudi-
ciaes; elle imaginou hua inuenção, 
coin que fe f aciJiMrão todas eftaS 
'dificuldades 3 mandando aparcar 
a corrente do Segre3por vallas muy 
fundas, ^ ía rg . i s , íançandoasem 
• partes diúerfas em cal forma , que 
as aeoas-ditiididas em muitas cor-
rentes piquenas3diminuy20 a prin 
cipal, & a deixauão com fundo ca-
paz de'fe poder vadear fem perigo 
dJ íoldadcfca . Tanto medo cau-
h u cm Afrânio, ôcPctreyo a no, 
-ua mudança do rio, que fcm mais 
ago.irdar as difpcfições da veñtu-
l a , d^rerminarãb caminhar mais 
adeacro prll . i Cclcibma-,- & dei-
xar aquclle fitío cm que k 'y iSó 
desbaratar, fcm o imigoleuanfát 
•lança , nem aucr efearamuças de 
partea parce.Mas Cerarjquedeuco 
de conhecer feus incemos, emfa-
bendo íua partida, mandou a gen-í 
tcdccauallo, que lhe fbfTe pican-1 
dona' retagoarda , & detendoos 
com efearamuças, em quanto cZ/e 
com Os mais tomauao confelho 
maisconuenientea ftu bem,& que 
melhor lhe parecefTe. E dado que 
odeíèjafle tomar com muita priK 
dencia, os griteos de fua foídadek 
ca, que morria por fe ver ás maõs 
cosimigos, & os rogos dos Capi-
tães, & Alferes, o cooftrangerão a 
paflarovaocomtodaa gente, 8c 
frguir a trilha dos noíTos: inda q u i 
não deueo ferapaflijem tãofaeil, 
quedeixaífedefegafíarmuito te-' 
po nella, pois Cefar mandou por 
na corrente do Segre quanta's aze-
mallas de feruiço auia, pera que--
brarem a força das agoas,&da parJ 
te debaixo ficarão cercas compa-
nhias de cauallosligeiros, porque 
fuceedendocair algua gente na a-
goa, podefle facilmente ter focor-i 
r o . Paffado defta maneira o rio, & 
tomado o caminho, que leuauão 
os dc Pompeyo, rança préíTa tiue-
rão no alcance, & tão boa manha 
federão 3 que ás tres horas depois 
do meo dia,fe virão bus juntos dos 
cueros, & tão perto, que logo qui-
ferão começar o affalto, fe Cefar 
n ã o 
vbi fup. 
Monies 
não detíuerá os feus 5 Sc lhe man-
dara fazer altOjterxiendo, que fé cm 
prendeffem nouo frabalhó, hin-
«id cão cortados do caminho, p ò -
- derião^os da outra pane: ficar 
y i d o r i o í o s ; que muitas ve-
zcs fe vio qualquer diligen 
ciainconfideradaarreba 
tar dentre as maõs 
- hüa finnoia 
•-. f , vitoria, 
* (???) -
(?) 
C A P I T V L O X L D E 
¿ como Íulio-Ccfaracabou deve 
>. ceros Legadosde Pòmpeyo, 
& das coufas que Marco 
_~ -Varro fazia nefte meyo 
r .tempo eaiLufycania, 
i com alguas partí-
cularidadestocã 
; tes á noíTage 
tePonu 
ar-gucia. 
(» ) 
* MLG R A N D E S 
S penfamènfOsgaílou 
«í-wfèwíi Ceíàt aqucllanoice> 
M . O S J B vendo como OS imi-
fe^25^ gos-fc hião chegan-
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doahumpaffbèftreJfò, que fica;-
ua no caminho de húa cidade cha-
mada Oótogeía, pera onde Icua-
uão fua derrota, do qual feria cpUr-
fa faciliffima defenderfe ao mun-
do todojcom pouco dano (êu,nã0 
auendoquem Iheimpédiffcajot-; 
riada, Eindaqueoiajpedimento 
do paífo lhe parece fle caminho 
müy fácil pera metter os imigos 
em defefperáçío, achaua tudo trn-
poffibilitadoriefte cafo,-por ver o 
real dos Pompeyanos mettido en-
tre fij&as ierras,em queconfiftia 
o negocio : pera as quaes auia de 
abrir caminho^ ponta da Jança, & 
pellcjarde poderá pod^r,com gea 
ceauencajadaem fuio, & melhor 
fortificada em allojamentosioquc 
por então não parecia conuenien-
tCjOem Ceíãro tinha na vontade» 
querendo antes vencer com aítu-
cía, que auenrurar tantas vidas ao 
perigo da batalha . Amanheceo 
Gdia feguintecom notfauejgoílo 
dosíõIdados deCeíãr, por cuida-
rem quenelle fe concluiria de to-
do ponto a guerra: mas renououk 
feíheador , quando lhe virão lc-
uaníar as bandeiras, & caminhar 
pera outra parte muy defuiada, cõ 
muita préííajdando grande conten 
tamentoaosde Afrânio, que julga 
ráoferetirauapera Lérida, com fal 
ta de mantimemos3ou com temor 
de íer vencido nos paífos da fer-
ra , Nem faltaua dos feus, a quem 
X x y pare-
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parcceflcomertriõi Sc fobre cftc jmigos^acaúalIcriadaualhe mtíB 
jKO^mcnto lançaffe alguas pala- to que fazer na recagoarda.-por o n -
uras mal entoadas,que Cefardiffi- deconueyoaos Pompeyanos for-
ipulauacom fuá prudencia, & fo- t.fi carie em hum lugar alto, á v i -
fcmento coftumado, efperando, fta do ca^po conrrario, agoardan-
queofim dp cafo Ihedaria tanto do o t e r m o ^ g e t c r i ã o t â o muda-
mayor gloria, quanto menos juy- ueis couías. Daqui mandou ^ f ra -
zosoalcançauáo . Todo dia foy nio íeis capitanias de Portugucfcs, 
marchando por varios rodeos, ata, as mais Juíirofas a & melhor arma-
Ihando algus paíTos dífficultofos das de feu campo, encomendaa-¡ 
com fummo trabalho dosfqlda- dolhemuito, quepofeíremadi l i -
dos r̂c que Ce defeubrio aos amigos gencia poffiuel em ganhar hum lu. 
muy perto do lugar que determi- gar alto da moqtanha, 8c fazerfe 
ñaua occuparjcm que copfiftia por fortes nella, pera ¿ M i lhe franquea 
então a melhoria de hGs,& outros* rem o caminhode Odogcfa. Bern 
Náoícpóde explicar o fobreffal- vio Cefar caminhar os Porcugue-
to que íentirão Afranio,&Pefreyo íes á vifta de íêu campo, com as 
de fever engajados da ventura, & bandeiras (okas ao v ento, & inda 
atalhados de todas as partes em que poderá atalhar muito ante$fua 
form a,que não era ppíliuel chegar jornada,diífimulou por então, co-
a G&cgefajnem dar volca pera Le nhecendo, que quanto mais apar-
ridajporque na dianteira vião a Ce tádos os tiuefl&do exercito , com 
farcomamórpartedefuafoldadef tanta mor facilidade lhe fana com 
Çdj&nascóftasfcnriãoa caualleria prar cara a fonfàrrice , com que 
franccfajapontodelhefeguiroal hião fenhorcando o campo , Sc 
canee em qualquer caminho que moílrando terem pouco o poder 
toinãíTem, E por ver íê aueria al- domundotodo, inda quecontra 
gum meo de remedio, mandarão cllesfe juntaíTe: condição natural 
Acarnos reais certas companhias de gente Portugucfã, queem nego 
dc íbldados velhos, Telles como cios de guerrajpor mais arduos que 
groíTo do campo caminharão a fejão,nunca perdem jornada por t i 
paíTo largo contra os cumes da midos3& quafifempreadefdourão 
montanha, mattandoííe por che por muito confiadoSjComo fucce-
gar a ellcs , antes dcCeíarosga- deoacftes, que em chegandoao 
nhar de todo.Mas foy trabalho cf pofto^fiandoffena fortaleza de feu 
cu íado^orque ao tempo que che- braço , & nas lanças, 8c adargas de 
garão , era ja tudo oceupadodos qhiáoarmados(no jogodas quaes 
e ráo 
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è í l o drftros em todo efl:renno)zõ-, com o eu os yàu notnesndb: ppff. : 
barão de fortificar cftandas, & fa- que alem dos cerras ( que eráofyfys.MorsU 
aerrcpajros 3 com que rechaçar os efeudos de couro á imittação - d e . } ^ ^ 
afl̂ IcQ^ da geqce contraria y qqapr nóíTas adargas > íègund.o Morá-hs^Mcnetí, 
do áofemueometxídos. Efazeiído inda que Diogo Mendez finfa ou-
fihakcsai as, baÉdeiras aos do real, tra couía) ferem armas particulares 
qaepmMomâo íèguro/c deixarão dcnoíTos Portugueíes antigos ,< & 
rep^tifarmuy defcanfadamentenG, íepoder claramente proqa^q cha-
ako damonraáharté.que.oscaual- mandolhe Gefar cerraros, coren^ 
los de CeJàc começaráoide oshir diáos Luíytanos : cu tenho hum 
cercando por iodas as parteSjCarrc- Cefar antiquíffiimo de mão eícrip-
gandoos cada hora mais nouagen tona era de mil & cento & noue, 
tejucos vinha cometterxontra a» qne tem cilas palauras (eguintes* 
QUnlfeoppoferao nOÍToS Ll l fy ta - E x e o i c c o f e x Lu^norumcctratorumcQ, 
J r \ . J hones in montem.qut era**11 conípcctu om 
nos .kHosemhum caracol cerra mtim-cxcelfiaWs mútit. Quaíi d íz tn 
do, & íem moítrarem ponto de co do3 que Afrânio mandou do lugar 
bardia; pdlejnrão coroohus Heito. ondecftaua allojado, íeis compa-f 
resudando moftra do animo Por- nhias de Potcugucíes adargados; 
togues;inuenciucl nas mores a f r õ p e r a oceuparem hum monte akií-
tas:& vendendo hüa vida que per- fimo, que ficaua á viíla dos exerci-
diáo, á cuíla de muitas oütfas que tos ambos; das quites palauras ficã 
tSrauão-.MaS como a caualicria coa maniíefta minha proua. Alcança-
t-raria era muita3&muy bem arma da efta visoria, 8c viftaaneceíhda 
da, ^chcgaua liurementeamedir deêm que os de Põpeyo eftauáo, 
as laGÇ2scomos Porrugucfes,nuS qüiferaagcntede Ceíar darlhe ba 
de repairos^ trincheiras, não po- taiha,mas elle os atalhaua todo pof 
dea;valentia 3 deíemparadade fo- íi^eljpromeítendolhe^quefem der 
corrojfuftétár t-^nto tempo os imi- ramar íãguejlhe metrena nas maõs 
gos3a quem cada hora vinha g^nte as bãdeiraf cõtrarias, 3c pera cupric 
dcjiefreícojcoin a qual acabarão de eftajproméíTajnãdauafeus ginetes 
- romper os noíTos^ maccalos ás lã q atalhaflç os mantimétos3& agoá 
çadasi; vjfta de ambos os exerçi^ áos de Afrânio s & trabalhaílé pei-
tos, Nçra aja queré na rellaçãp do los trazer á vitima ncceííidade.Tu^ 
que conto ponhaaigBagrofa3dize do iflo cumpria a caualleria tam-
Csr-u- dOjqae Çefarem.feus.-cõmencarios bcm3 q nem podião chegar ao rio, 
xbifup- e lMínaaeñes q morrerão ria em- fem deixarem as agoas tintas dc 
prcfa,cetrarQS 3 & não Luíytanos, fanguc^ renouarem cm todos a Ia 
ít ima 
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. fñmz de fe ver tSzidos a canta m i numero dcllcs, & feni obtrí c o d l i - * 
feria: pera remedio da qual ordena deração fez dcgoila r quantos.fcr ri-. 
r ã o os capitães de fazer hum vallo nháoefcondido corn amigos pac-: 
. de teíra, dt íde ©real, tcoriojpello ticulares/aluoalgús poucos, a q u é . 
qüal^podcííTe chegar boa quantida forão bõSjCçrtos a m i g o ^ c n o s ea-
dedfi agoa té o f os Toldados ganoíos que os primeiros, que d a 
â iomaflem com poaç© riíco de noite os Jançarão pellos vaJiascn-
füáis peíToas • Detcucííe a obra al- comeodartdolhcjque DO tempo 4*^ 
guidias jtrabalhacdo a gete a quar vidoria íelembraírem de qué lhe; 
Tos3& Afranio,& Petreyo andauão faluara a vida. Muito ao contrario 
pétíoalnicntcnelJa, dandoprcíTaa fcouucCefarcom os de AtraniOj 
fíabalhadores, & incitándoos a porque bufeandoos codosjhe mat% 
cãò fentiro trabalho em que con- dou benignamente, queíe tornaP ' , 
íiftia o bem, & íaluação de todo o Temaos ieus cadahoraque quiíêf^ 
exeiicito.Em quanto elles andauão femJ& íêdolhencceflariaqualquer 
neíla occupação,coji)eçarãoos foi coufa,os prouería com muita v o t i ^ 
daí|os de Gefar de chegarfe ás ca tade:da qual cattiuos algüs Tribu-j 
uas dc^ à$ Afrânio* & ter praticas nos, & Centuriõcs, fc deixarão fi-
ll üs com os outros em forma, que Car cm feu feruiço^izendo, que an 
~ tem temor fe começarão a cõmu- tesquerião féguir fuas banddras, 
, MCMA muita gente principal trac- como foldados particulares, que & 
túu com Cefar, que lhe perdoaíTc de Pompeyo com as honr^dc vc-
p pafladoAoferuiriadahí em diã tagés que tinhão:mas não fc cegai 
te com a mefma fidelidade, que tc narão na troca porque fempre Ce-
l i tinha feruido a Pompeyo. E tan- farteuemuy particular cuidado dc 
tocabeddl fc memo ncfte nego- gratificar,.*engrandeceraeftes, q 
cio , que fem receyo nenhum co durante a duuida da guerra, feaco-* 
iniáof& dormião juntos, allegran íb rão í fua parte. A deíefperação 
dofTetanto,como íêaguerrafora de Afrânio eramuy grande, por 
de todo ponto concluida. Porem falta deagoa, & mantimentos^ 8c 
fendo auifados os capitães do que querendoíle partir hua noite pera Lucías 
paílaua/e vieráo correndo ao real, Lérida, Ccíar lhe impedio o camU Floilti* 
Un. & Petreyo com menos fofrímento nho, mandando pregoar que t o - l 2 t ^ 
an. deu arrebatadamente íobre os de dos íe armaí íem, & recolhefletn 
CI2U- Cefar,queandauãoftmteíi iorcn- feu fato pera caminharem á prima 
' t r e o s í e u s , & eftauao fallando cõ vélia da noite, & junto comeftas 
«Uesdos vaJoSjondemattoub'bm vozcSjqucfeouuiãonooutrorcaí» 
fez 
feTaa^Môtàbrò^oHiçd^ moni nha, andaba Marco Vah^dcotro 
meQtOjqos^ePõpcfdíè deixarão cm Portagal9& nas rerras comarcas ; 
eftaTíéã madrugadai.emq conhe- tratando os negocios cõ amefraa 
cergofeu engaao a tepo q Jhe não duuida^quc dies cm fi moftrauãa; . 
á p r o ò e M M ^ u f a neõhSa. E por porque em quanto Ccfar fe melho 
Hâo perder mais tépo em ardis, q raua3 praticaua de íua juíliça com' 
- kígo the erSõ contraminados, leuá rezões taó efficazes, que todos o, 
t a f e h õ dia o real á vifta doscon- julgauãopor Teu apaixonado , & 
tíarios3Ganínhando muy concerta quando via o exercito de Afrânio,. 
•Çioá ^attíCBt0-aa-volta de Lérida, onde & Petreyo auentajado, dizia, que 
Caiío pKtendmotefazçrfe do q lke falta- Pompeyo era o verdadeiro pay da 
. ua:mas Céfir os apertou de manei Patria, pella vida, & honra da quat 
Wy q fèlhcouuerão deemregarcõ eflimaria muy pouco auenturar a 
as brapdas condiçõessq íeu genero fUa. E quando foi fabedor da iníe-
loànirno lhe deixou copeeder, ,ma licidade comqueCeíarcfteucjun 
c dandt>íhe íómeie,^ deixada agen- to de Lérida no tempo das cheas, 
invita* tedeguem, feparriiTelogodeEf- acabou de por fua vontade nos 
Csftris. pinha,•& fe foífé liuremence onde olhos do mundo todo, mandando 
•maisgoftoceueffe,comoemeffeito focorro de gente, & mantimentos 
fizerãOjhindoíIe pera Põpeyo}q3n aos Pompeyanos, & incitando ds? 
daua couocando geres de todo Le ânimos dos Portuguefês, & Anda-* 
olntCjpera íeftaurar fua quebra; A 1 luzes a feguirem fua parte, dc dei-
os fel dad os Romanos deixou Ce xarem a de Cefar, em cuja honra 
%hírperâ fuas>cafa$ 5pagandoihe punha defenfreatlamence a boca/ 
tómogenerofoasdmidas que lhe danandoJhe comeliao quenaoi 
deuiáo ñfra'nio, & Petreyo: & aos podia com a lança . E como em 
Pòrtuguefèsj&maisEípanbòes, q Portugal, achaflfe os ânimos da 
militarão contraelle5fc2 muitas ca gaite defpoftos pera ouuir todp 
rieiaSi&íénenbíamoleftiaòs dei- mal, quedÍ2Íade Ceíãr, cuidando 
3É;ouiiir pera onde quiferáo, alean- achar nelle tantas obras, como pa-; 
çando cõiftonome-de cíemete, & lauras , fe lhe vinha muita foida.-
gmerofo.Inda q cõ agente Pórtu defea , com a qual fe metteopor 
gue/a não foi poífiuel acabarífea Ahdaluziá, fazendo grandes pedi-
n3tigo odio antigo, que tinhão dos dedinhciroj&mantimentos,^ 
com fuás eon ias, pellos danos que mádãdoos pera CaliZjOnde queria 
deíxariiOS referidos. Em quanto e- fazer affento da guerra.Mas nome 
íhs couías fuccedião em Catalu- lhor tempo foi a vi&oria de Cefar, 
v " " " - ^ " ^ " " * * P01; 
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por meó da q'udíclhc dirão quafi 
todas as cidades, em que Varro ef-
tTÍbaua:6¿ íevio tão atalhado, que 
e-ntendeo conuirlhc outro cami-
fih o muy difractes & aííio buícou 
dandoCTe a Grfarcom todaa gen-
te3& dmheirp que tinha junto;fem 
r c feruar nada pera fumais que o ga 
fto oec^íTario, perà fe hirter com 
Ppmpeyoidcixandocom Tua parti 
da quietas as couíasde Efpanhaida 
dò que as dc Portugal não tiuefTê 
á quietação com que as inais fica-
rão : porque os Herminios 3 com 
quero Ce far tiuera tantos recon-
4' tros no tempo de fua Préturaj& an 
dauão deíde então eípalhados pel 
]a Prouiocia, em fabendo de fua vi 
éforía j fe rêceario de femelhatites 
niales 3aos que ja padecerão, fe elle 
eniraua em Portugal com armas 
vidortoíàs : 2c querendo fegurar 
Tuas vidas & fazendas5fe recolherão 
3=büsmontes cheos de muitoar-
ijoredo íilueílrc 3 nos valles dos 
qjjaes auia muy abundantes paílos 
p^ra fuas criações. Eachádofíe bê 
na;terra ,feficarão allí por morado-
r<3S,daado tambe nome a eíle mo-
re jHerminio, que he o de que ja fal 
lamostoo principio deite Jiun^quã 
do rraíamoslargamente do verda-
deiro fitio dcftámoncanha,dizen-
. doíêra quenoíloReíendcaílenta 
junto á cidade deMirobriga, q em 
, noíío t é p o fe chama monte Armi 
nho;da qual faz particular menção 
Q V Â R T O 
Va'eu cm fuas Crónicas de È í p S ^ 
nha, Sc nós atornaremos a C ^ t ' i i ^ 
muito afinha: deixando por agora, '" 
condüidOjauer dentro em Lufyta*1 
nia dous montes HerminiòSj hum 
dos quaes foi a ferra da Sucia cua-
jos moradores rccolhendofle- a eí* 
te íegundc^lhe comunicarão o no-
me • Nefte próprio tempo refere 
Alladio; que .ouuenacóf tadePor 
tugal grandes enchentes do m a r ^ 1 ^ 
tão extraordinarias, & perjudiciaes Lufía. 
aos homes, que muitas pouoaçõesr 
maritimas fe arruinarão^ a genec^ 
como em perda vniuerfal, fe íubia^ 
aos montes porgoarecer avid^.Se: 
guirãoífe muy grandes chuuas> & 
tremores da terra3de maneira, qnc 
na força do Verão parecia fundirfe 
o mundo. Nem deixo de cuidar,c{ 
as enchentes do rio Segre3com que 
Cefar fe vio em neceílídade, feriáa-
ramos defies males : porque A l l a -
dio3de quem he tudo ifto3dÍ2, q a-| 
contecerão andando a guerra Ci-^ 
uil muy acefaem Efpanha^Neftes 
trabalhos eftaua Portugal 3 & c o m 
elle o mundo todo , ardendo cm-. 
dífcofdiaSj& aparatos de guerra, fu* 
dados fobre a malicia de duas von^ 
tades ambicioíãs, pera qué era pou^ 
co a Mooarchia Romanarque ma-i 
liciadeftc toque,nem acha-
lugar no ceo,neni o dei-
xa a viuacriatu; 
ra na ter-
ra. 
CAPI-
DA M O N A R . C H I A L V S Y T A N A . 1 Jyrf 
C A P I T V L O X I I . D E rão aças desfauorceíd^s da vetita-
como Caífio Longuinho acornee- ra,Porquc Caffio^Icm de fer natu-
teo aos moradores de Medobriga, raímente erad, & mal inc!inado3t¿ 
,&Ihc faqueoua cidade, fazendo nha odio entranhauel aos Efpa-
depois afpera guerra aos mo- .nhoes^ Ihedefejaua beber a codos 
radores do nouo monte 
Herminio, pera onde lê 
recolherão os Mc 
dobrigeníes. 
E N D O Cefarquic 
o íânguc,fendo a caufa principal de 
ftcsdcfcontòs hua briga, que ciue-
eftandopor QiieftordePotn-
peyo, no tempo que militara con-: 
rra Sertório, na qual por fuá má ve 
tura, alcançouhuá cutillada pello 
tas as couías de Gípa- rof to , que crazia em final do que 
n h a c õ ^ v i d o m dos mereciáo fuasobras^porlebran-
capitaésdePompeyo, ça do pouco amor que lhe tinha a 
^determinou dar volia pera Roma, nação Efpanhola. E como agora fe 
onde trazia os olhos,como quê co- viíle com authoridadedcGouerna 
rheciabem avõtadequeíeusimi- dor, em que lhe cabia jurdiçlo dc 
tgos tinháo de o excluir delia, & o .prcnder,& matear a quê queria, de-
publicar por imigo comum, & t i - terminou fâtisfazer a feugofto as 
ranno da patria. E deixando no go injurias pafTadas, caftigandoa co-
.uernodePortugal, 8c Andaluzia dosnasboJfascomtribufos,&im-
coro titulo de Propretor a Quinto pofições extraordinarías,&aosque 
CaíBo Longuinho (como diz Au- fallauão Iiurcmête,& íe queixauão 
AuLHir IoHircio)caminhoü por mar dcCa deftasinjuftiças, mandauaos cafti*. 
cius in |jz a TairagonajOnde o eftauão a- gat nos corpos,com caíligos indig 
2w?o goardando embaixadores dc qua- nosde nobreza Eípanhola . Che-
Alcxan. ? fi.todas as cidades da Celtiberia: a gou fuá malicia a extremo,que re-
qucm íailou cõ tanto amor, & bra nouandofTe nos corações da gen-
dura, ¿¿Ihedcfpachoufeusnfgo- tealaftimacommum , & danos, 
;cios-tarRberp,que lhe ficarão affei- com que a traçara os tempos paf* 
.çoadiílimos, lobrigados a íeguir íâdos, fe começarão de amuttinar, 
cm tudo fuás partes, como fempre quafi publicamente, fallando em 
fizerão • Daqui fe partió aRoma, fuii$ tiranniascom Canta liberdade, 
iOnde o deixaremos a ponto dc ca- que diz Laímundo,fe Cerneo de ver ^ 
iininhar peraGrecía3por tornarmos brcuemente pófta cm armas toda iL¿Q n¿ 
u 2 } l :a continuar com as coufts deLufy Andaluzia: &por fcaíTpgurãr do 
¿tañía, que ncftc meo tempo anda^ que g o d i a f ç r | &• tioníefuár.fuas. 
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roaldadei cõm as cóftas quecesjez que roubar ne lUco i íõ cm Prouift 
grandes mercês á gente de guerra» cia onde não ouuera guerras auia 
repartindo com muita liberalidade muito tempo:& pera ftnear fua fa-
* entre eila5 o que fem nenhua juíli ma3 co quem viíTe tomar armas c õ 
ça roubara dos moradores dáftcr- tra geme quieta, bufeou hua fora-
" ta-Nem Í6 vfaua defta manha pera bra de rezão5dizcndos que os Her-
namorar os foldados ambicioCos minió la quem IulioCeíarpriuar3¿ 
de riquez33mas a qualquer que co- fendo Qucftorj da habitação das 
merda infultos^ deíaforos3& rpu- ícrras3por ferem inquietos, & a m í -
baua as fazendas dos Andaluzes, gos de nouidades/e tornarão a Ju* 
- alem de lhe não dar pena por efte gares fragofos^ de moncanhasjon 
cafo, o fauorecia com algum fauor depodiãorenouarosmales , em q 
particular, como fe acabara algua por fua occafiáoeftiueragrade par 
façanha merecedora de galardão, te de Efpanha.Porem^omo deites 
iCãeftes defmanchos .d^foldadef- roontanhefes elperaíTemuy pouco 
sca,empobreceoaterra tanto,que ja proueko^por fer gente pobre, tor-
não auia que roubar, nem a gente nou íua colera contra os morado-
tinha que comer3& qualquer coufa res de Mirobriga, ou Meydobrig^, 
.queáura, proepraua cada hum de a que ( como tocamos acima) eftaua 
p ó r e m faluo, porq nãoeflauaem muy vezinhadolugarem qosHet 
mais ferpriuadodeJla, que íbnhar miniosviuiãoidandolheemeu/pa» 
qEíaíquer Romanojquea^inha.Af que podédodefender aos ferranos 
i i que os males crecião cadadia, & a morada das ferras, 8c prohibirlhe 
com eJIeshQodio Íaido das entra afortificação dospafles ddJas, os 
nhas, que noíla gente tinha a tão confentirão viuer junto de í ¡ ,coni -
odiòío monftro, a quem era coufa municandoos familiarmere c o m o 
infofriuel vera terra t ão pobre, & amigos>& cõfentindoos entrarem 
incapaz decuprircom os roubos íuacidade,& vender ,&cõprarne l -
della as proméffasque tinha feito á l^como qualquer cidadão.Iufta re 
foldadefcajcomo fe o chegarataes pofta tinhão os Portuguefesde M I 
termos não fora culpa fua: & p o r robrigaaeftasculpasjelhaotiran 
Hírfius nãoficarem fal^com osíuftenta no quiferaouuir: mas como fua té 
vbí fup. Ja res de feus roubp^dizo próprio ção era roubar a terra, & nao faztír 
Laymundo, a quem vo.ufeguindo ' guerra jufta,não quis aceitar difeul 
KcísTid. com Hircio, Morales, & poflo Re- pascem vir em condições arrezoa 
L S " f c n à C s q ^ ^ ^ ó h o o n a y o l r a d c das?põdo todo feu cuidado em cer ' 
hbro jrtLufy tania, cuidado q achaíle mais car a cidade,J-& apertar com dure* 
comba. 
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cõbaíês os mofâddrcs ddlá: a que ftrar odio a fuas coufaSjS: dar fauot 
cftánouidadfe tomou com canto íb aos pcrfeguidorcs ddksj pôr cu-
bre 0alto,q não tinhão armas c õ q jo rcfpeiro erão merecedores de 
íe defender, nem mantimeftíos cõ cruèi caftigo: mas que refpcicaadp 
que íiftetar o cttm muito tempo: a íêu íonhecimentoí& á voncadeq 
dé maneira, que algua rèfiftencia moflrauao de permanecer pera o 
fefazião, era mais por dillatartem* diante na féj & amor deuidoá nõ -
pOjcm que o defatino de Caífio t i - breza de Céíar , elle lhe perdoaria 
ueffe recurfOjque por cuidar fe de- cmTeu nome,& leuantaria o cerco, 
fenderiao do grande namero de gê págandolhe clles hum grande ñu-
te com que vinha..Pore,comó íua mero de moeda pera pagas da foi* 
pertinacia permaneçeffe immouel dadefea. E era elle tão eXceffiuo,q 
^os Mirobrigenfes viíTem; o mal Laimundo diz/cr impbíliuel achar kumíí. 
que podião dilfatar efta guerra, re fe dentro na cidade/em ficarem osvbl ^ 
íoiuerãoííeem lhe deixar a cidade moradores defpojados de quanro 
defemparada^faluar as vidas en- tinhão: mas como defejauãoiibec-
tre os Herminios feus amigos, por taffe cõ pouco dano, tornaráolhe 
cujoreípeitofofrião aquellesreue ámandar os próprios embaixado-
íès . E pera mais a feu faluò podere res,dizendo5 íêrem contentes de pa 
concluir eñe confelho, mandarão gar a contia de dinheiro/fe lhedéí-
íeis embaixadores a Caffío, pedin- fé algus dias deípaço,em que o ajS 
dolhe com muita inítancia, quifef- tar entre fazer luas fintas, con-
fedar algum c^rre naquellas dífeor forme a pofííbilidade de cada pef. 
diaSjinda que foífecom Jhe cuitar foa.Onze dias lhe concedeoCaííio 
a todos, a pena que julgaffe conuir pera eftc eíFeito, nos quaisalargou 
afuaculpa;napaga daqualmoftra muito o cerco da cidade, & íedeíl 
rião a vontade com que femprede cuidou dasvéllaSj&goardaSqcoftu 
lê jaraooamor , &graça dopouo mauapor,peranaoentrar,nemfair 
Romano. Ouuioo Propretor(co- gente algua dos muros a dentro: o 
mo lhe chama Hírcio, ou Procon- qual defeuido foi muy fauorauel a 
{tjl,como fente Vafeu)a embaixada os noflbs, que a feu falqo poderão 
I t p ^ i i dos noflbs cõ grande íbbrecenho, mandar aos Herminios da ferra^ui 
fingindoíTeagrauadiflímo^dizen íãndoosdo quepaffaua, &pedín-
dOjq cõ particular mandado de Cc dolhe, que certa noice os viefíèín 
íárjVÍnhacaftigar apoucafedage agoardar a hum recodo da ferra, 
te Portugucfa, que viando mal de pera lhe ajudarem a faiuar ofatto 
íua cIcniencia,não deixaua de mo- que Ieua0cm,& os guiarem a luga-
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j r c s f c g ü r o s ^ i s ñ á o ' a ^ pera não comcttÊrem femclhañic 
fc faluarna cidade. Em tudo femo ribaldaria.Daqui mar ídouporhOa 
ftrarão os montanhefes muy ami- parce, & por outra defeubndores, 
gos dos Mirobrigeofcs scumprin- que lhe trouxeíTemnóuas do lugar 
do com muita diligencia, quanto em que os Portuguefes eftauão, ÔÇ 
.delles quiíerão, 3c chegada a noire da ordê dc guerra, que podia goar-
em que o negocio fe auia de eon- dar, querendolhe feguir o alcance: 
cluir, os noffbsfefairão da cidade dado que a muitos pareceíTcdiffi-
^ o pino da noitcjeuando configo cultoío comettergente cncaíleiJa-
o melhor de íuasfazendas)& man- dacm mõtanhas»&fauorecidado* 
dando tudo com tanta ordemJ& Cl moradores dellas3que como quem 
Jencio, que ao dia íèguinte não a- tinha muita noticia da terra, dc ía-
uia no reaj contrario quem déíTc b iaospa íTosporondea tà lharaca 
noticia do que paíTara: tc que fen- trada^ôc fe retirar quando a necefíi-
*dò muito tarde,© poueo rumor q dadeopediffe3eramuydifficulto-' 
am3ídentroí& a trilha da gente deu fa de vencer. Mas acobiça^que tu-, 
' aúifo do que podia íêr, & mandan- do fjcilitajquando fente lugar dc íe 
dofTc certificar mais na verdade, a- ver melhorada, incitou a Caífio, í | 
charão aicidadeerma, &asriquc- nãoobftantesas impoífibilidadcSj 
^as póftas em (aluo, que era o mal queos defeubridores lhe oppofê -
que Caffio mais fenda: porque as rão,ôc os fortes repaiross& trinchei 
paredes ,&moradores não erão a ras,cm queosnoífoscí lauaofor t i 
occaííãoquealliotrouxera3ncmo ficados no cima do monte, man-j 
premio defuaeíperança(como co daíleleuantaras bandeiras, & co-
íluma íêr enrre os capitães dc fa- metter o caminho das /erras, onde 
majfenãoosbêsaJheos, queadqui ós Herminios tinhão póíla algua 
ridos com pouco trabalho, faõ go gétc de goarda,mas tal,& cão pou-
ítóíos de poíTuir entre gente dea- ca, q acaualleria Romana os rebat 
nimos apoucados. EntregouíTeo teo aopnmciroaíIàlto3fazendolhe 
Romano da cidade, dando licença tomar a ferra acima cõ tã to temor, 
aos fôldados,que rouba (Tem, & ar- q cm chegado ao$re3Ís,mcnerão 
ruinaífem quantofe lhe offerecef- os noíTòs em coofufaõcom o me 
fenóis vfarãodc tal engano, eftan- do que lhe poferão , &fcmauer 
doppalauradosnocõcer todepaz , peíToa que acudiífe ao remedio, fe 
que elle juraua delhe fazer cumprir poícráo todos em fugida, defempa 
tanto á fuacufta3queficafleporex rando as riquezas^ fazenda que t i 
empJo a quantos depois vieffém, nhão configo , & trabalhando íó 
por 
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porque pode flcm íaiuar a vida, q vfou tancas n}afd¿desJ&' á è í w â c è t 
vtâo metdda CITJ perigo por ícu-dtí tos aq o ebrgacão a termos d t pxt-
€uido,& pouco c.OQcerto. Osf^çr- der a vida:que ao fim efte he o pr.e 
ihioios eíp^ntados^com tão repen mio mais cerco de gécc dekfoiadí^ 
t^no mal, & não fazendo onde acu 
dirjedetcuerão tatito, que a gente C A P I T V L O X I 1 1 . D E 
deCáíIio fubioao alto das ierras, muirás memorias que ouueemPor 
onde eñauáo os reais vazios de tugalde Caílio Longuinho, &de 
Portuguefes 3&cheosde riquezas, fuamorce, com alguas nouidades, 
çom que o ProconfuJ Íatisfezapro quedcllasíecoíiigcrn, & de cercos 
piéíTa feita aos foldados>& acabou enfadamentos, que a gente de LiP 
de quietar ó fogo, que lhe confu- boa teue com as relíquias dos 
mia o peirojcom ter pera fi3q lhe le 
uaria aventura dentre as maõs a. 
prefa de tão rica cidade «Ganhada 
Bcña forws^Sc com tão pouca per-
da fua efta riquezajCaííío mandou 
fair dos reais alguas companhias de 
foldadefcas com que os Herminios 
Herminios, que andauão 
efpalhados pel-
la terra. 
A O deuerãofer tão 
breues as couías que 
Caííío cometteo cou 
tra os Portugueícs,co 
tiuerão bra uasefearamuças^ fain- mo as cota Laimudo3& AuloHir-
do o capitão em peffoa dos alloja cio, pois a mulddão de letreiros, ^ 
mentos, & recrecendo noua gente oje durãojâ; algus que o meu Prõp 
Portuguefaemfauordos feus/eac tuario refere, moftrão que a guerra 
cendeo hua pelleja brauiílima, que íoi mais pcrigQfa,& co m mais cída 
durou íem ventagem muy grande desque a de Mirobriga. Porq nas 
efpaçode tempo, téquea vidoria famoías ruinas de Condeixa a ve-
fe declarou por CaíliojÔc os noíTos lha,vi, não ha muitos annos, hum 
fe renderaojpornãp verem desba- letreiro de bum cidadão Rom jnp, 
ratar alguas pouoações^uetinhão chamadoAuioTrebonioCaduceb, 
pella icrrajpdgandqlhe da pobreza Centuriãp d? Afrânio: o qual de-
que tinhão, quanto fua cobiça fou pois de o ver desbaratado junco a 
bedefejar. Neífa forma refere Lai- Ledda,& todofeu campo desfeito, 
mundo a perda de Mirobriga, & a íc veyo a efta cidade, & a manceue 
fojeição dos Hermínios,quc Aulo fempre na deuação de Pompeyo, 
Hircio toca em quatro pallauras^- te que Longuioho entrou em Por 
crecentando,quedepois defte rou tugal ¡.mettendoa faco quanto íe 
b õ fe partió pera Cordoua, onde Jheofferecia: & querendo fazer o 
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p r õ p n o ã õ s Coliníbricnfcs , dies muy finalados, éntreos quaes foy 
lhe defenderão a entrada valeroía- Trebonio, q na defenfaõ dos niu-
mente, incitados por TreboniOj & ros o deixarão tão mal ferido,qcin 
o rebateráodefeus muros/inda q co dias depois acabou a vida, dei-
conadanos3& mortes de ambas as xando a todos grande laí l ima: diz 
partes, pois acabarão alii homes pois o letreiro deite modo, 
«MEMOR. ET. P1ET. D . 
R S. E. A. TREBONIVS C A D V C E V S -A. R 
O . L A EG. Q V A R T A E . .M. POMP, Q. V1C ' 
T V S SVB AFRAN. LEG. E T . A . CAES. 
E X A V T H O R A T V S . IN H A N C VRBEM 
A V F V G I T . PRO CVV1VS LIB . O C V B V í T 
FORTT. PVG. C O N . Q. CASS1V, L O N G . E T . 
GIVES C V M . D D . I N L O C O PVBLICO A M I 
CO ,B> M . BAS. SVP. C lNER. P. C 
À s quaes letras voltas em portu- curiões>& homes do gouerno,pofc 
•gues dizem.Obra coníagrada á pie rão em lugar publico efta Baíe íò-
dade5& memoria:aqui jazAuloTre bre as cinzas de Teu amigo beneme 
bonio CaduceOjfilho de Aulo, Ce rito. Alé deíla pédra, q eu vi c õ al-
turio da quarta Legiãodo grande guas peíToas nobres, que andauão 
Pompeyo:oqual fendo vécidode- cm minha companhia vedo as an-
baixo da capitania do Legado A- tiguidades daquelia cidade. Ouue 
{rmio,& priuado por Ceíar da hon outra nas ruinas de CollipOjque.co 
ramil i tarq tinha, feveyo fugindo mo ja diíTemos, foi pouco diilante 
pera efta cidade, por defenfaõ da donde agora vemos Leyria, & d i : 
qual morreo pellejando valerofa* ziadeftemodo > fegundo a trazo' 
mente contra Quinto Caíí íoLon- Promptuario antigo , que tenho ^ 
guinho;S: os cidadãos com os De emminhamao.1 "- ~ ro?. 
. D . M . S. 
SEXT. A N . F O R T V N A T V S 
H . SÍTVS ,E. 
OBHT I N OBSiDIONE 
COLLIP . E T Q. CASSIVS 
L O N G . PATRVEL1S 
PRAEFV1T BVST. Q. 
A N . F O R T V N . FR ATER, 
S.IGNIF. C O H O R - T . 
C E L T I B , 
DA M O N A R C H I A L V S Y T A N A : 3 ^ 
C E L T I B . C I N . M O E S T I S . , 
S O E P E L I V I T . 
•Sa T* T« Li* 
Qtierdizcr.Sepulturaconragradaa feus comarcãos cm veiporade fc-
"os Deofesdo inferno.Aqui jaz Sex rem deflruidoSjque com a mais gê 
toAnnioFortunatosmorreo nocer tepoffiucJ, caminharão pera Emi-
co deColüpOjS: QuintoCaíIioLõ niOj&dandohüanoitenos alloja-
guinho feu tio3aííiílio cm Tua põpa mentos de Calíio, o fizerao retirar 
tunera), & Quinto Annio Fortuna com muita perda de íoídadefea a 
to feu irmão3q era Alferez das capí hum fitioforc^queficaua perto da 
tanjas dps Eípanhoes da Celtibe- cidade, deixando a entrada liure a 
ria, dçu íêpultura a fuas cinzas com os Talabricanos3que com muito re 
muita trifteza. Seja te a terra leue. frefco,& armas/e metteráo dentro 
Dcfta pédra fe fica colligindo clara na cidade,deixando o Romano ár-
mente, que Calíio combateo aci- dedo em ira^uando no dia feguín 
dadedeColiipo, & lhe quis fazer re fe achou enganado com a pou-
os fauores, que fizera a Mirobriga, quidadedos vidorioíbs. Mas vedo-
inda cj náoíabemosa verdade do a grande difficuldade que auia em 
que paQTou neftes cercos, ne eu me ganhar pouo com gente de refref-, 
atreucria a lançar a barra, alem do co, & temendo hugrofío numero 
que as letras moftrão, não achado deíbldados, que fe dizia vir dentre. 
author a quem feguiníó de hum pe Douro,& MinbOjem-fãuordoscer 
AlUdius riada que. Alladio faz no tratado cados,Ieuantou feu campode Emi 
Lufifâ1" dos facrificios,& <íaconformidade nio,&fefezna volra deTalabrica, 
que com elle tem hOa pédra do ; fabendo, q a falca da gente q íayra 
Promptuario, fe pode colligir, que em focorro dos amigos, a teria em 
Longuinho paflbu o Mondego, Sc termos, onde foífe facií coufa ga-
combateoa cidadedeEminio, de nha]a:&,aíIiconclue Alladio,^ vin 
que ja fizemos menção atras,& in gpunellaaraiua concebida cm E-
fíftio tanto no cerco della,que efta minio, antes de poder alcançar fo-
uão apontode íe lhe entregar os: corro • E tanto gofto teue o cruel 
moradores, conftrangidps da falta Longuinho de lhe cair nas maõsa 
de mantimêtos, & do trabalhodos gête de Talabríca,q côfentio a cer-
combatcs-E íem duuida fe entrega: tps capitães de feu exercito, Jeoan-
rão,fe não forão íõcorridos de feus faremlhe húa pedra quadrad3}&co 
vczinhososdeTalabíica, quehe prida,entreEminio,8c Talabrica, 
Àueiro jaquem doya tanto, ver com a feguinte leitura. 
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Q. GASSIO L O N G V I N O 
V Í C T O R l . FOELICI 
PROCOS. V L T * PROV1NCIAE 
CET. ET. TR1B. M i L I T V M 
.PP. DEVICT. T A L A B . 
I N VIA M I L I T A R I 
C1P. P. C. 
V . P. F. T . T . O. S. C. 
Quer dizer.Os CSturiões,* Tribu graças aos Deofcs por aquella vi -
nos dos foldadosjeuantarãonaef- ¿toria.E todas cftashonras tão cx-
nada milirar eftacollüna ao vidto traordinarias áckpn íoos lifongci 
riofo^ felice Quinto Caffio Lon- ros a Caíííopella vi&oria dc Tala-
guinho3ProcõíuIda Prõuiaeia vite brica^ngrandeccndoatantc^pello 
lior, pella vi ¿toria q alcançou dos proueito^dahilheveo^onnofefo 
de Talabrica. Ao vêeedor Pio, feli- ra digna de tantas hõras3& bes^uã 
ce, fe dera friuphos, tripudioSjOra- tos a pedra diz. De todas eftas ine-
çõeSjfuplicações, & coroas, q crao morías q allcguei/c cõdue os mui 
honras coftumadas em Roima,^ fe tos danos recebidos em Lufyrania 
concedilo aos famofos na guerra: , defta vez q Lõguinho entrou a de 
das quaes direi o q feja tripudio,,& ftruir a cidade de Mirobriga, q fuy 
fup!icação,por me pareceré menos encaminhando na melhor formaq 
ordinarias, q as outras. O tripudio pude, por náo deixar coufa algüa 
era, quandooSenadoeftauajunto tocante a Portugal, encuberta no 
em a ã o publico, á¿ entrando algü defeuído em q todas as íuas eftiue-
home, a quê querilo honrar neíta ráo té efte tépo.E pcmq os leitores 
fcrnna,ihedauão todos aclamaçõis goze da pena de íeus males, como 
em alta vozjq era (como dizemos lofrerão a laftima dos q ficarão 0-
enrre nós)darihe hu viua. As fupli- preffos delles,fetá bêdathua breue 
cações íefàziãOjquandoalgucapi- fuma de fua morte, igoal aos meri-
tãoiiluftrealcançaua vicloria tão tosdetaivida. A qual veoacon-
im pórtame ao eftado da Republi- cluirfenomarMediterraneó^indo 
C3,q tinhão aquelle bem por coufa ja embarcado pcraRomá cõ as mó 
mais q vulgar, 8c por eíferefpeitò resriquczaSjqnucahomédefuaca 
roandíuãOjq hü, oudousdias, ou li dade tirara de EfpanharSt recolhe 
os mais q queriãojoffedegoarda doífe em Tortofade hua tormeta 
em Roma^ toda a gente nobre,^ desfeita, q o feguira dtíde Malaga, 
yu]gar?anda íle pellos têplo^dando onde íe em barcara,tc a boca do rio 
Ebro, 
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jvinr.fe ^ b r o , fe.allagoü no mefrno porto deite afta^ccõmodandoíTchus a 
1,ii'"35 cõ quaniro ouxo38¿ prataleuaua rou viuer entre agente, q os recolhera 
i a d o , íilcançando oüm dcuido a no tépo de fua neceíUdude, outros 
leus mentos. Nem foi fó efte derra como Ciganos aodairão dc terra 
. i 'Vt í dcirArdal-¿.o -q*vingou os agrauos 5em retra apacécahdo Tuas criações, 
' > •> 4c:P6rcugaI5& Andalu2ia5p0rq em fem nunca éhtrará em pòuoado,nê 
•Gordoua fa conjurarão contra elle f^oommunicare cõ nenhüa out-tfi 
^Igüsimaislfamiíiares ícu9,&oferi- óaçãojEcorriadeftesouueíTegran 
r ão grauemente, deixandooa pón detmultidâo^vierão a concertaran 
to demorteifedepois felheamuti tififiide.oecupar os campos do T e 
npupfxíKitqdCimaneira^uecór p3^:iançàtdclies os q com juíliça 
i^oaMacco JUepido virdar ETpa- •Scte.zã.Oyvmiíocm antiga póíle de 
nha yltjeriorjOndeeftaua com tini' feus pafto^Mas como íe entêdeííe 
lo dejPro.coofiil a quietar feus dela feusintétosjantcs de os porem em 
*ioos9& (çjíTegaros mutins dos foi- -execitção5preuenirãoíreos campo 
f}adoSí!a,quem feus vicios fefazião riefes de íocorro,appe]IidaHdo a ter 
ja jnfofçiueis de todo ponto > por ra toda-& mettendoílenamãodos 
rnais roubos^ infultos que Ihedif cidadãos de Lisboaiqcomohomés 
íimuIafTe. DefapreíTado Portugal, polJKÍcos,&; de bõ gouerno feruíí^ 
to^a Efpanha de tãonociuo mp ,lé de guias, & capitães na guerra q 
ftro 3 rccçeferão outros males me- efperauao^AeeitarloosLiibonefes . 
nos. ̂ çrieSj&.mais perigofos a que efte offefcciméto, & t/rando hum 
os padççi&que OS^rippeiros, Porq batalhão de rhancebos bem arma 
feridQfiKwas intrinfecas,. armadas .dos/e juntarão com os campone-
entre a gente de hya mefoa nação feSique t inhão a ponto muita gen-
erão dignas de mór receo, & de fe tedeguerrajarmada ao modo rufii 
fazer delias grãde cafo* E dado que co: porem tão ofFerecida a morrer 
ta-;mS Laimundoaspaffe breuementCjre pelladefeníaõda liberdade, que o 
libro ¿ fereasnofim do liuro quarto, com animo fupriaa faltade inftrurnen-
palauras tão encarecidas, que mo- .tos de guerra. Chegarão os Hermi 
ftra fer coufa de.muita importãcià, nios ao longo do Tejo, enchendo 
& como tal a hiremos contando a com fua multidão aquellas eípaço-
o pe da Jeera, dizendo cõ eile. Que fas ribeiras ; & intentando paflar a 
fi cara Portugal ú ç cheo da nação corrente do rio, fe acharão atalha-
dos Herminios q Cefar lançara da dos com a dura refiftencia dós L i f 
ferra da Sereia,̂  não auia luga^on bonenfes, & dos mais que feguião 
de íe não achaífem alguas peffoas fua bandeira:ps quaes no primeiro 
~ ™ ™ Yy 4 com-
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combafe,lhe mattarão infinito nu-
mero de-gente» & aos mais deixa-
xão tap efcandalizadoSj que fe não 
atreuerãò a í eguada ro jogo. Efa-
: bendo,corao de Lisboa lhe viera a 
caufa de íeu mal, djfiftíndoda em-
.'.prefa começada l fe derão a eami-
ohar commui^prcíTaperalá , j u l -
gando com difeurfo» mais quede 
:.barbaros ? que por íocorrerá cida-
í4e,deixarião os outros^efempará-
do o paílo do rio; & íc como derão 
•qefle ardid o /buberão executar, 
Sem falta poíerão afuano fito.Mas 
:Com.aH5£ffBafàciIidadejqueinuen 
taráp atra^3 perderão o Norte de 
. a por etn obra; porque fem deixa-
rem gente^na. parajetn do Tejo, fe 
foráo todos a Lisboa >&a poícráp 
cm grande aperto, combattendoa 
com ranta pcrtinacia3que a não íer 
o fido fõríe, 8c os naturaes,homês 
. de vallor/ora entrada muy afwha. 
Mas o batalhãojque faira cm fauor 
dos moradoresdo campo, rabea-
do o que paíTaua3 deraohüanoi te 
fobre os cercadores,quc como bar-
.bares dormião fem véllas, nem re-
cato de ferem comettidos,& matta 
rão tanto numero dclles, que os 
.pouco^queefeaparão, fe poíerana 
em faluo, fêm mais íe ouuir nóuas 
de fua potenciajnera fe temer a gen 
te oelles, fendo antes tãogroífo nu 
mero , que ninguém vimaícguro 
de íuas armas : &fó ficou o nome 
dos Herminios, naquellespoucos. 
ANNo 
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que pouoaráo a íèrra d e M a r u ã ^ 
¿cAramcnha , de que ja falíamos 
largamente em feu lugar. Todas 
ftascoufas referidas atras, fuccedff-
rão té o anno da criação domunj 3 >t( 
do tres mil & nouecentos & dezo'^ W 
to,quarenta & quatro antes do n a í 
cimento de noflb faluador lefai 
Cbrifto, em que o mundo andauia 
nos móres trabalhos» que nunca 
antes andara, qucrendoífe o demo 
nio vingar do pouco tempo que 
lhereftaua de lenhorio: a modo 
dostirannosque fenhoreaõa cer-
ra, queo que IhevaifaIcando.no 
tempo, íuprem nas tirannias, c o m 
que confumem,& desbarataõ o p o 
uo# 
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fuccedeo no mundo, durando 
cm Portugal, as coufas que 
temos referido,& dofitn 
que tiueram as guerras 
de Ceíã r ,&Pom-
peyo, nos cam-; 
pos de Far-
falia, 
? 
O D OS eftesannos 
permaneceooPonri Gea(k 
ficado Sumo em H i r inCron, 
cano, acompanhados Ubt0 * 
dos encontros^ inquietações, que 
contamos acima,pornão defmem EufeR 
brar a biftorja, & no Rcyno do £ - ^ Oo! 
^ " " " " ' gypto. 
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• jgfptomfogrades:in^ictaçõcs cn' nbocs,fcn) 'bunca deíxarelm o GâHÉN 
^trea feriroíã R3ynhá4í:jtopàtra3& po nas rnaõsda genre cõrraria. C õ Sueton. 
Jfeu irmão Ptolemeorostutorcs do eftes partió Ccfartie Romajdcpors 
-qaal felcuauão deruim. modo cõ de çer concluida a jbrñada de Eípa PeroMe 
.dia, êc o moçoj-qàcja tinha idade, nha, & pafkndo a Durazo de Ma-
-pera enccndaro que lhe GOEtuinha, cedotiia, efteue algüs dias roettidò Ho cef. 
^GOnfeJhado dc feus priuadòSj quis em notrauel apmo. Porque Pon*-
idstérdatajriDaadasterrasqúep.of -.peyo,comofanhordomar,& ter'- ¿ ^ f * 
iúya^.&vfiypallastodasperáfijdi- ra-lhé impedia codo genero de mã com mê. 
xendo contrirlh^ cómo a filho ma timentos, que podiâo vir a íeus al- p ^ ^ 1 ' 
chcv&fegitimocfecceíror d® Egyp lojamentos, & tinha reduzidos os p.i.c.1, 
itoJ^eftes debateis andauao as'coa Ceíarianos a termos, q faziáopão 
•íksjdefte Reyno,; em quanto as do de raízes de eruas pera ie fuílenf ar. 
In3|KrioRQmano)póftasemduui- Mas todas eftas ncceííídades não 
vdoíai»aiança5 eftauão.rnoftrando erão baftantes peradeixarêdé per-
shum duuidofo citado : porque na manecer conftantes com Gefar, 8c 
refollução-dc bua batalha,confiftia cõfí&r que fua boa ventura lhe mec 
a liberdade 3 ou cattiueiro das ter- teria a vidloríá na mão^uando me 
.ras,& rcnhoríoS;, quepoffuya: fen- nos aefperaiTcm* Algüs recontros 
do a conçlufaõ ddia, ícmelhante a auia entre hus, &ou t roS j de que os 
os intentpsde quemaprocuraua. dePompeyòfayãOordinariamen-
?Pompeyo5.que com titulo de liber te com as tnaõs na ca beça: fe nã© 
tafdotda^acria, Scdefenfordo Se- foi em humdefe, ero que os Ceík 
nado-Rom^p'ó/uftétaua eftaguér- Pianos foráo desbaratados:& fe Ca 
i a , tinha cm Grecia juntos ôs mó- DÍdió3capitão da parte cõtraria não 
res fauores dc gente de guerra,&ní aéõrelharamál aPompeyo/em du 
> uioS5quc fe poderá crer em tão pou uida, poderá naquelk dia concluir 
co tempo:íendo o numero tanque de todo põtõ a guerra: porque o te 
chegauão os infantes a quaréta 8c mosque em tòdos fe vio, era occa-
quatro m i l , Be a caualleria afecte fião bailante pera os render fcai 
mi j:inda que não era tudo gétc tão muita reíifíencia. Bem vio Cefarã 
Jimpa,^ bem arm3da,como os vin pouca vêtura,^ teria,cftando mul-
te & dous mil homés de pé, q Ap- co tempo em Durazo,tão cheo de 
í??1311, piano Alexandrino concede a Ce- neceííidades, & tão falto de manti-
libro z. far, &;mil ginetes curtidos em guer mentos: por rcfpeno dos quaes íc 
P t a r c . raSj& trabalhos,^ coftumados ave fez na volta de ApoJonia¿julgando 
c X s ecr Alemães > Françeíes, & Efpa- q Pompeyo confiado na muita gS 
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te que tmh 25Ihc hiria feguindo o al ua de conhccér rodas cftds cõufaSi 
c$ace3§;: defte modo o apartaria do & fugir todo poííiucJ de combate 
mar, onde tinha grade focorro das gérahmasaimporrunaçapdos ca-
armadas qqe trazia nellerde Apolo pitaes, & íenhores principaes, que 
nia caminhou hüa nóite p e r a G õ . eílauão com e l lc^ tirou de fcgTen 
pbos cidade de Thefalia, &fazen- tido, .& o coníkangco a tomar ou-
dolhe rçfiftenciaja ^pnnbateo^ ga tro parecer difFerentedoque rinha, 
nhou por força de ãtraas^andoa a refoiuendoífe em dar logo batalha, 
faco fran coa feus foldados, q mac- a .Çefar: que com eftasnouas f a k i -
tarão nelU a fome que tra2Íão > & "a de prazer, 8c jnandãdo recoJhçr 
rfe.entregarãode ta] feiçãonostnah ás bandeiras tresLegiões, q a n o i -
ítifnentos & vinhOjquefePompeyo te antes íairão a bufcarmantimenk> 
Jfee viera feguindo a trilha,jOS pode tos, ordenou as coufas com apru-
¿ra desbaj-arara todos,ferap yioho dencia,& bom concertó3que cm to 
lhe dar lugar a fabçr feu dano. Da- das moftrou fempre, dizerido a t o -
qui íe pamoCefar pera a cidade de dos palauras de tanto esforço5íkcõ 
;JPharÍ3l%caminhando: com muita fiança3quanta fabia conuitpera íe-
3vigiJanci%& bom concertOjpor en melhantcsemprefas3princípalmen 
/tenderi que Pompçyo íe lhe vinha te naquella, em que fe auenturaua 
rchegando cada hora maiSjté feòtar perder5ou ganhar a gloria de todas 
-ftu campo hua legpa diftante dp as outras , E por n ã o deixar n e a h í 
icontrariojcom grande t emor^ fo genero de eíperança aos íeus , fora 
.ibreíEjito de cada h;5 delles, q v ^ 0 das armas que t inhão veftidas, fez 
prematedefuaventurajugado em arraiar por terra as trincheiras dQ 
íhum fó trance.Cefardefejauagran real , & desfazer todos os repairos» 
ídemente a bata]ha3fiandQffe nagé & defefas, em que tinhão fua rom 
titüfoldadeíca que tinhajinda q f o f pajdizendojque aos monos pouca 
Je em menor numeroj que a de P õ importauãovallos de terra em que 
peyo,^ v:endo,que fe tardaffe mui fe allojar, & aos viuos fe veceflèm* 
roterppo, afomcoconftrangeria certos ficauãoosdePompeyo, 8c 
A fe dar por vencido nas maõs de íe foííem vêcidoSjCm nenhü lugar 
feus imigos , prouidosem grande efl:auãofeguros.AIgusouue,q ve-* 
a budancia de todo o necelTario,& do arrafar as trincheiras,& desbara-
o fana íair de Macedonia com tal tar osreais3difrerãoaPompeyo,fe-> 
infamia^ue qualquer Senador Ro rem aquellcs indicios de gente a-
xnano.fe lhe atreueífe^ o afrontaf cobardada, que determinaua fugir: 
Íe na Curia. Nem Pompcyo dçixa ao que elle reípondep cõ.hfi profu 
«- d o í o f -
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aafofpiro/quemaisindicioserão trair pouco à p o u c o ^ a n d o ^ t o -
a qmllode feras deíefpcradas, que mando com muito valior: depois 
dchomes atemorizados.Chegado íerecolherão com menos brio, a-
ó ponto da batalha, & concerta- chandoííe nus do principal íocor-
dos de parte a párteos efeoadrões, ro, tc que ao fim deixarão conheci 
fallouPompeyoaosfeusreprehcn damenteo campo, & fc poíerão 
dendoos da força que lhe fizeram em fugida pera os reais onde efta-
em dar aquella batalha contra íêu ua Pompeyo comendoíTe as maõs 
parecer5& determinação,encomcn com raiua, Sc perdida a falia com a 
dandolhe, que pois elle ícauemura forçado fendmemo . AuiíouCe-
ua por feguir feu confelho, procu- far aos feus, que não matcaílem ne 
raffem dies de bulir as maõs com nhum Italiano no alcanccjtrns que 
a diligencia que auia mifter a Re fartaíTcmfua collera no fangue das 
publica Romana5cattiua, Sc fojeica naçõrs barbaras3que eftauão dc fo 
poraquellealgozda Patria.q vião corro no campo contrario, fem fer 
armado contra fuas próprias entra uirem demais, quedeíazer corpo 
n h ã s . Acabadas eftas palauras deu antes de pelltjar: & de amutinar as 
í inaldecometter , &Ccfarorece- o r d é s ^ dcíconccrcar as fieirasjtan 
bco com gentil moílra, fuftentan- to que virão rechaçada a gente Ita 
d o o pcfoda batalha hus & outros liana. E porque viaja indinarte o 
valérofamente: &feacaualleriade dia, & fuagentedererfedecanfada, 
Pompeyo fizera feudeuer, fempre lhe acrecentou o animo dizendo, 
a vi doria fora mais cara, & a bata que allentaíTem mais mea hora, 
lha durara mais tempo do que du- & acabaífem de gozar dos reais 
rou:mas andarão tão acobardados, contrarios, na póífe dos quaes con 
quemndandolhecomettera Le- fiftia o fim de todos feus traba-
gião decima,em que Ccfarhia pef lhos, & a honra daqudla jornada, 
ibalmente, bailarão íeis bandeiras, tãodefejadade todos . Com ido pl niug 
que lhe fairão ao encontro, pera os os fez hjr a diante, & combatter os U.c K 
porem fugida. Vendo osginettes alIojamentos,donde Pompeyo fu-
de Cefar defemparada a infantería gio,deixadas asinfignias de capitão 
contraria dos cauallos, allargando por não íer conhccidojeuando co 
as ordes, a forão cercando por hua figo quatro cõpanheiros, c] o pode 
parte, dandolhe Cefar fauor com a rao feguir nefte iaítimofo trancc:& vbi ^ 
Legião que gouernaua:&de tai mo não falta que díga.q por nlofer def 
do a preflarão a eícaramuça, que os cuberto, caminhou grade parte do 
Pompeyanos começarão a fc re- caminho a pé, trabalhando por fc 
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recolherão mar, onde tinha muita graça de Ceíãf vidorioíb, cpaca-; 
frota :& clugsrsdc á cidade de La- beça do vencido^cõ titulo de «jní 
rifa, a o amanhecer do feguinte dia, zadeíe lhevinhametterem feuRci 
femetteoem hua barca de pefca- no . Elabendo como era chegada 
dores , em quenauegou, té achar fuá nao ao porto, lhe mandou hua 
hua nao Romana»gouernada por fragata em que íaiíTe em terra3com 
Pecicio muito feu afeiçoado, que grandes moílras de amigo3na qual 
Jhe fez todos os feruiços poífiueis, íe metceo o grande Põpeyo3 deixa 
comos mimos de gente marean- do fun rnoiherCorneIia,& todas a$ 
te. E nottando hum Eomano no- mais coufas deftima dêero na nao^ 
biJjffimo^chamado Fanio, q Pom- pronofticandolhe ja o coração fu^ 
p e y o n ã o tinha quem o feruiífe^a- deíaucntura, q não tardou m u i t a 
ceitou officio dc criado feu, & lhe cm fe concluir. Porq antesdçchPr; 
chegaua a Liuar os pes, & íazer ou- gar a terra, o mattarão ás punhala-
tras coulas deite toque.O que not das certos homes dearmaSjqPtoIc 
tadoporhum paífageiro dos que meo mandara na fragata pera eítc 
h iãona embarcação, & tinha mui- fim, moftrando o valetofo Roma* 
to conhecimento da nobreza , & no tanta conftanciancftaanguftia, 
faufto , queFaniq tinha em Ro- que fem dar ays, nem fazer mudara 
ma3 diffe admirado pera os prefen- ça no roí to ,íofrco as punhaladas 
tes.Oo quam hõroíâs íaõ eftas bai- que lhe derão3aduirtindo fomente 
xezas em fôgue tlogencrofo.Qua a ficar honcíto, & bem comporto 
íi dizedo, que onde a nobreza eítá com a roupa depois de morto, dan 
ítgura, nenhum cafo aduerío a pó- do a entender, que não tinha me-
de dtfdourar, por mais que abai nos fortaleza deanimo pera fofrec 
xe os homes a qualquer eftado a- tãograndcsmaleSjdoquetiuerapc 
lheo de fus merecimentos. C õ tão ra alcançar na vida tão extraordína MarceK, 
«eceííitada viage chegou Põpeyo rios bés como tiuera. Morreo delíbr'^ 
a LéiboSjOnde deixara fua molher cincoenta & oito annos ( fegundo i¡b"0r<i. 
Cornelia, em cõpanhia da qual fe tem algQs authores)tendo alcança- Firm»' 
fez na voltado Egypto, cuidando do pellas armas as mores honras*s^abí 
achar bõ gaíaihado no m o ç o P t o - &triumpbos, que nunca íe derão Hbru ií 
le nco.pelíos beneficios, Ôc mercês em Roma, & a morrer hum dia an & l7' 
gr.::d'-i>q fizera a feu pay, reílituin tes da batalha Pharfalica, como 
do¡bc a f. ¡íc Reyno,de q eftaua ex- morreo depois delia, fe poderá cha 
ciuido.Vbs ofaJÍOjinduzídoporal rraro mais venturofo Romano, q 
gus dc ícu conícJho, quis ganhar a nunca íaira da Patria . Cornelia 
chea 
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ifica de bgnmas3 & defâucnturaj fe cabeííos. Parecerão diante de Ce-
i t z á vélla pera Africa.com feus en íar Cleópatra^ Pcolemco, cõ ca-
teados, temendolhe algum perigo tros dous irmaõs mais mcços3cha« 
íemeihante ao de feu pay, fe a cafo nudos Pcolemeo, ôc Arlinoa, aos 
os detiueífe alli muito tempo.E aí quaes elle compos em tal modo^q 
f i a deixaremos em fua deíauentu- Cleopatra como irmaã maisvelha» 
Xa^por feguirmosaCefarvidorio- & Ptolemeoo mayor, gouernaífe 
fojôc triumphante^que nos campos o Reyno do Egypto, & o diuidiífe 
Pharfalicos efteue gozado dos def- igoalmente>& os dous menores íi-
pojos contrarios, 8c adquirindo no caífem Rey nando na Ilha de Chi-
ua fama de mifericordiofo, com o prc.Conf ente era Cleopatra da ícn 
^perdão géral3quc concedeo a todos t ença^ muito mais de vergue fua 
os que leuãtarão armas em feu me eftremada gentileza tinha feico pre 
Cicêr,m noícabo : Sc Cicero o louuaneíte za no coração de Cefar. Mas Pho* 
RMar* particular por cí lremo, não fey fe tino blasfemando de femeihante 
«lJo' cõ: entranhas de amigo, íê forçado deípacho,mandou auiíâr a AchiL, 
do temorjporque fora muy apaixo capitão dagente de armas^que mo 
nado de Pompeyo.Daqui fe partió ueífe guerra contra Cefar: na qual 
-Ceíàr pera Egypto em íeguimento entrou Arfinoa com todas íuas va 
de Porop.3yo,porfer auiíado^ue o lÍ3S,dcfcontente da parte q lhe cou 
virão em Chipre, & dalli era bom bera: mas o Romano lhe fez tal jp 
de co!ligir(quefehía retraindo a ef go, q em pouco tépo fe apoderou 
teReyno peranelle reftaurar as for do Egypto^cõ morre de híjs,&pri-
ças quebradas em Grecia,& tornar faõ de outros ,8c tendooja quieto, 
nouamétc ao jogo:entrado em A- fez íênhora deileja que o era de íêu 
lexandria cõ algum efcandalodos còraçãOjdandolheporcõpanhciro ^ 
que vião ofauftoa& aparato de fua ao menino Pcolemco o menor:de Ali:¿i\L 
peffo^madou ao moço Ptolemeo, que ella fe defearregou cm poucos ^^45 
Sc a Cleopatra,q deixadas as amas dias,dandoIhehü bocado de peço-
com q pretêdião ficar fenhores do nh^cõ q ficou abloluta fenhorade a . 
Reyno, vieífem a fua prefença de- tudo-Noue mefeSjdizAppianoAíc ¿ e l ' 
-.mándalo por juftiça*Do que fe to- xandnno,q gaitou Cefar cm quie- abro ^ 
mou notauelmête Photino ayo de tar os negocios do Egypto,que lhe 
Pcolemeo:masaofim cõucolhedif nãodeucráo parecer muito tépo, 
fiínular5& obedecera quanto fe lhe com tão gentil conuerfação como 
mandau3,por não jugar as pãeadas tinha em companhia de Cleopa-
com quem trazia a ventura pellos tranque o não deixaua de dia, nem 
" ~ ~ * " denoi* 
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denoite5& jaãó H S p b defua par- Atticas3cõm Celio Rodiginio c o t ^ ^ ^ 
tida ficaua prenhe de hum filhoq tão3quehumfacerdotedosIdoloSji , I3ia 
p a r ^ &íechan)ou Cefaronfegun chamado Cornélio, vezinho da cir 
do apponta Plutarcho . Deixadas dade de Pádua, difk publicamente 
Cafaris. nefta pazas coufas de EgyptOj fe o fucceíío da batalha no p r ó p r i o 
partió Cefar pera Africa, ondeas dia em que fe dera, com todas as 
in vira 
coufas de Pompeyo andauão inda particularidades fuccedidas n o diP 
muy inteiras, por eílarem alii feus ciirfo delia: o que conclue Pineda 
Steuõ-dous filhos Gncyo Pompeyo, & íer muy poííiuel, pois a tão gentil p' ,s 
Africo. Sexro Pompeyo com Scipiãopay correo como o demonio^enhum 
Seneca da viuua Cornelia, & Catão Vticé caminho lhe fica táo comprido, q 
deutia. íe , grandes imigos das uranmas de no próprio dia nao polia ieuar n o 
Auguft. Cefar, o qual fe ordenou também, uasdo quepaíTaa lugares dí f tan-
D^ih. que vencido Labieno grande capi- tes. Em Pergamo fe ouuirão den-
i.ca.23. tao, étrotas todas as efperanças de tronas partes mais occulcas d u m 
remedio aosPompeyanos, íez cõ templo, onde não era licito a n i n -
que o modeík) Catão fe mattaífe guem entrar, não fendo facerdote 
dentro f m Vtica, & todos os mais dos ldolos,grandes rumores de pã -
ouueíTem miíeraueis fins/aluo os deiros, 3coutros inftrumentos ex-
dous Pompeyossque fe vierão a Ef quificos de modo,que ouue no i ta -
panh a, onde reílaurarão a guerra uel concurfo de gere, que vinha co 
de nouo , como diremos adiante, admiração ver aquella nouidade,* 
Ouueneflemeyo tempo grandes Notemplode Diana de Epheío ,a -
íinaes no ceo5& na terra^pronofti- conteceo, cj hüa imagem da v i d o 
cos dos males que oprimião o m í i ria,póíla diante do ídolo de Miaec 
ào,8c noua mudança, que fe lhe ua, virada cõ as coilas pera as por-' 
vinha chegando em feu gouerno: tas dotemplo3& com o rofto pera 
Hirchis porque ( íegundo affirma Hircio) oldolojfe virou por fímefma^om 
libio 3." no tempo que fedeo a batalha dos fingularligeireza,fic3ndo com o ro 
campos Pharfalicos, fe ouuioem íto pera os queentrauão, 8c com 
Alexandriadc Syria tanto rumor, as cortas noroftodeMinerua.Mui 
& gritta de gente armada, que os tas coufas outras fe contão a efte 
cidadãos acudirão ás porcas, 8c mu prepofito,q deixopaflar em filêeio 
ros, cuidando vir íeomundo rodo pornãocaufarfafl;io:asquaesorde 
aba ixo , &fercbegada apetencia ñaua o demonio por meos occul-
Gellius ¿0 Oriente a desbaratar aquella ci- tos,* extraordinario^pera confer-1 
«P?!s! dade.E Aulo GeJlioem fuas noites uar em íuadeua$ão,& c r e n ç a q H a 
gente 
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gente miferaudr.cjüepor foftcntar do liuro quinto) pot faõ confelho 
huaalma cm feuíèruiçò, hcmuy confedciarfecomos Pcrtugucfes, 
piquenp trabálho^ar ftis mil yoU em cujos ânimos fcntião entranha 
tas ap^undo, . v ̂  .> • ucl odio a codas as coufas de Ce-
• ; íij ^ - > y ;< lar,aíUporfuapeffoa,8cpellosrou, 
C A P I T V L O X I I I L D A bos que fez demro em Lufytankr, 
yindaa Eípanha dos filhos dc dequeonottanoíro-Refende?con j ^ n á * 
Pompeyo , & do graadc m tando efta propria guerra5S¿ muirp znúqX 
:fauor qué acharão nos;; antesdtlkoP-petaCatnip,quan. 
Porcugueíès perare- do diz3que en tre os roubos afama. inalr"ci£ 
nouarem a guer- . dos dc Cefar foi hum delks, o que kmbic, 
ra contra Ce-. fez em Eípanh^de quehe teftemü 
far. oha o rio Tejo com fuíís areas dou 
rojem cujos campesi nos habita 
O M E C, A V A dores delíes , ouue bem quejcuat: 
rniferauel Efpanha de como também pelias iníofnueis t i 
leuantar cabeça, cui • rannias de Longuinho, que deixa-
dando que o fenho- mos em feus lugares apontadas. A f 
rioabJoluro delulio Cefar, feria fijq todas eftascoufas os incitarão 
caufa de ceffarem as competencias a.pretender confederação com ge 
6c inquietações j nacidas da ambi- tc Porruguefa^m q acharão a jya 
~ ção infufriueljGue auia em feu ani- pria vontade,^: tão acompanhada 
niOj& no de Põpeyo:mas as reuol- de obras, que junto cos) a repofta 
tas3& diíTeníoeS dòs capitãesRoma da liga appéllidarão logo todas as 
nos, quetinhao ogoucrnodefta cidades5gentedeguerra,ó¿aman^ 
Prouincia, leuantarão caes nouida- darão paíTar em Andaluzia cõ tan 
des, & oprimirão de tal modo a ter ta diífimuiaçáp,q náo fe teue noti-j 
ra , que os Efpanhoes de Andais cia dclla,ances deftar em partefegu 
zia, onde fuccedião pe/la mor parT ra* Porque caminhando poucos & 
teeftes recontros, determinarãole poucos, como gentedeícuid3d.a)& 
uantar as armas emvingãça de feus de negociojcntrauão dentro nas á 
danosa lançar das cidades os pre-* dades, & fe apoderauão delias. E 
fidios de luhoCeíãn&comoo he- por não faltar em tao importante 
gocio era de tanto pefoj&cõuinha jornada cabeça por quem /égoucr 
pera o fuftcntar fazer liga com ou- naífem , mandarão os Andaluzes 
tras nações, tomarão (como larga- feus embaixadores a Gneyo Pons^ 
laimil. meate tras Laimudo no principio peyoomocojouperamelhordizer 
Kbro ~ ~ - - > — aScipião 
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*!eius a Scipião (ogro de PomipeyOjQ in- ças cm que andaulò Scttic}os3efc^ 
libro 2. tfaera viuo, pedindolhequcmàn- Ineraó^ por leus gouernadores a 
Hutatc. dafle hu dos mancebos a Efpanha, douis homes i¡luftres3que Diõ Caf ^ 
Oeiar^ 0 n ^ Q acharia a terra coda cq as ar- fio affirma fere Romanos¿ amigoS Hbt, ^ 
lóanneJ mas na mão, pera fuftentar feu:pár de PompeyOjchamados T i t o A n -
i S 9 * ridoj &laDÇardefiaCefar> & feus nio'Sca^ul^&C^into Aponio,cín 
¿ gouernadores * Forãó eftàsnpuas cujaittãoencregarãoagéccdegucr 
demuiro gofio aos, Pqmpcyá^ôS, ça^ycpoficaPãò as cidades,& Iuga 
que eftauáo em Africa^quaíidefeC rcsfôftèXquetinhãoadquiriHopc 
pcrados de remedio, & por cònfé- ra efta;confederaçáo, 8c appellidan 
thp de todos fc em barcou Gneyo do a voz de Pompeyo , ftirão em 
'RompeyO^pera ElpanhajCÕ nume- campo çõ as bandeiras íbltas, k m 
roarrezoadodebai^çis, & g é t e d c auer capitão deGèfar , a t r e u i d o á 
guerra: ^paíTando pellas Ilhas de lhe fair ao encontro, fenão fo i A u M ^ 
Mayorcav& Menoreaj fette derão lo Trebonio,dcquem f e n t e M o t à ^ ^ 
ús moradores delias poramigos, les58(:oaproualoãoVafeu>cõno¥-&3r. 
publicandofíe por contrarios dclu me de Cayo Trebonio, ter por ef. 
Cicero l ib Ceíannáoobft^nte que Cicero tes annos o gouerno da Prouincia 
ífj2 ITi &èa> que Põpeyonãóen t rou dei- vlterior¿com titulodcProconfu/5p 
ta vez nas IJhas Balleares. Daqui fe qual íe ordenou no principio era 
fez comjuú frota, & cô outras elm- formajque deu efperanças de opr i t 
barcaçõesqueouue doslníulanoSj mir o rebolliço deguerra : mas ao 
tin. volta de Ibica,^; achandoa con fim dififtio da empreía, & do regi-
traria a fua oppinião, 8c muy fauo- mento da terra,deixandoa toda em 
raueí á de Ccfar^a conquiftou,& ga rftão dos Toldados da liga,íènão foi 
fihou por força de armas,dando cõ a cidade de Vllia5que agora fe cha:-
^fte bcaífombrado principiojmui- ma Monte Mayor, cinco legoas dç 
t o contentamento aos Efpanhoes, Cordoua, a qual permaneceo fem-
que agoardauão fua chegada como pre na deuação de lulio Celar, /em 
a- íaluaçáo.Mas deteueílealgusdias rogos, nem ameaças lhe fazere m u 
por rezãode huaenfermidade^ue dar efteprepofito^ormais que t o 
Ihefobreueonamefma ilha, tarn dos o procurarão.Neftesexercicios 
enfadonha pera os nofros,q igoal- andauão Scapula Aponio em 
mente a fenrião citando aufentes, Andaluzia, acrecentando cada ho-* 
como a propria íoldadefca q o íe^ ra mais o exercito com a íoidadet 
guia:& vendoperderfelhe mui to té ca que felhe vinha,quandoGQeyo 
po^começare íTe jade fen t i r a s d í Pompeyo, melhorado jadaenfer-
y midadc» 
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tn iJádeich 'goaa Gafthagcna, on- • Carthagcna fepirtioo tíóuó Gene 
delhefojão Jogo osdous capitães raicom aqlle poderoíoexcrcifo,^ 
daros.parabês da chegada, ¿¿me- correndo muitas cidades das q fe-
Ibòria, à fazer follenne entrega da guião fua parcíalid^dcjas cõfirmou 
genccdegucrrajquecm védoa diÊ nouamenteem íuafé,& as goarne 
pofição, & graça do mancebo, em ceo cõ os prefidios neceíTarios: & 
A M . ^íuc 0gr2de Pompeyo.ddxarafcu outras5q tinhão a voz de Cefarj cõ 
de facr. treflado, fompião o ceo com acla^ batia , &ganhaua por força dear-
Luiitan, maçõeSjâd vioas que lhe dauão, le- mas, fem deixar em toda a Prouin-
uantando as armas,, &.m3Õs direi ; cia vl[erior,quê lhe defendeífe a èn 
«as em ako^S: jurando de com çllas irada dos muros adentro, ou por 
ífaftencar feu partido, té perder a vi temo^ou por vontade. Ncftas oc-
da. A todos íemofteou o mãeebo cupaçôcs o acharão hüasnouastri 
muy afabel,agardecêdo aqllaspri- fliíifitnaSj da cotai perdição de Afri 
nieir^smoftras de amor5& dizendo , & das victorias alcançadas por 
q náofalcarjajCÕ os poucos d"fpo- lulio Cefar, dos q fuftêtauão aqlla 
jos q a vêtura lhe deixara de fua an Prouincia,cõtra fuapotéciarmascõ 
tiga profperid^de a vontades tam folouífe nomeodeilaSjCÕ achega 
J^ais gomo moftrauão, 8c moftra- cia de feu irmão Sexto Põpeyo,em 
f i o feíDpre á memoria do grande çppanhia de Accio Varo, & Tico 
, ^Põpeyp feu pay, cuja-vida fora fa- Labieno, capitães íinguíariílímos^ 
iCrifíçada pella liberdade,& bem da q cõ as reliquias do exercito, fe v i -
^epublicaRomaoajComoo feria cã nháojuncar cõ elle,& lhe derão bõ 
bem.afua, por fuftentar a de qual-, lòcorro de foldad os velhos, curti-
vqucrpeíToa Efpanhola, Epõdolhe dos nas guerras que feu pay aca-
diancedos olhos ogrande louuor, bara com melhor vêtura, que a dc 
[q fedaria no mudo, todo a efta na- Pharfalia, Deípidio logo Gnco Põ 
ção,fe cõ fuás forças reftauraíTeoq peyonaVaro,com ordem do q auia 
•pão poderão a.$ de Roma jütas, fe- de fazer,dandoIhe a capitania da ar 
ÍJejarãplhe taníQ a pratica, & a pru inada que tinha no már, com ram 
^biftf' ^êc 'a^a>HdizLaimGdo/evi rão grandenumerodebaixeis,queba^ 
V 1 Jagrjm>S de côtentamcto em algus ítaua a manter aquella cófta de 
Romancs,q tinhão militado debái panha, fegurade imigos, &íuftefl-
x o da bandeira de feu pay,vedo em tar em batalha qualquer frota, que 
fya prefêça tão viuo retrato de fuas Cefar mandaffe contra ella. A La-
j^bras,^ lébrandode do mao galar- bieno entregou a caualleria, como 
4ão,Q recebera por todas ellas. De quem vira por experiencia o müi-
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to vallorderuapcfroa, &afingu inccnd io3mãyõfc fo^ j i c ra^ i ío i 
Ur prudéncia,com que regia todos dcm a q partiílc de Cçrdenha hua 
os cargos da guerra. Em Cordoua gróíla armada cj tinha, & elle com 
metteo afcu irmão Sexto Põpcyo a preíla poflíucl/ez refenha da foi • 
com boa gente degoarda.conhecc dadefca q auia, & conuocoü outra 
do a muita importada daquella ci- muíra de nouq5pcra Icuar nefta jor 
c!adesa: a natural afeição^q os mo- nadarem qucò deixaremosoccupa , , ; 
radorcs delia tinhao áscouías de do,por contar como Philofiogulac j 
MÍO Ccfar, a cuja parte ícmprc fo- home de guerra3& muy conhecido ^ i 
rao muy inclinados5&agora o erão em todaLufytania(dc quéfaz muy ühro jt 
deiccreto, dado que nasmoftras particular menção Hircio em feus 
exceriorcs, fe fingiíTcm Pompeya- comentarios, 3c Qotto Laimurido 
« . A V ^ - l IV.» X J KlVkW J, 
noSsaccomodãdoíTe á neceííidadc em feu liuro quinto3não deixando ^HÍÍ, 
do rempojque lhe não cõfentia ou de fentir, que foi Português de na- j j ^ * 
A W O ' t racouía.CorriajaoanBOtresmil ç á o ) í e partió pera Portugal, onde ? ^ L£i ^ noueccntos & dezanoue da cria era como nacuraUmado, & queria 
+ 3 ~ ção do mundo, quarenta & tres an ¿ o da gente toda,& com fuá autho 
tes do nacimento de coifo Redep- i:idade,& muitas dadiuaF,8¿ promcf 
tor Icfu Chrifto, em que tinhao o fas, tirou bom numero de ginetes, 
gouerno deElpanha pdrordemdc cõ q Íe vcyo juntar cõoGencraJya 
Ceíâr5íêus Legados Quinto Pedio, que foi muy acecha efta díligecia, 
& Quinto Fabio Maximorquando íabcndootnuiro q importauacon 
as cou/âs de Pompeyo fe íoráo le-;- ira os Romanos, fauor da nação 
uantando a talpotenciajqueos Le- Portuguefa.cujomodo depellejar, 
gados achandofleimpoffibilitados não he acabado de encarecer entre 
pera manter campo em fuá prefen os authoreSjnéédo era acabado de 
efereuerão a Roma pella porta, temer etre os capitães Romanos.E 
auifãdo aCefar doquepaí làua em por nãodefcõtcntaros Lulyranos 
Efpanha^ do pouco remedio,que afBrma o próprio Laimundo, que 
acharia ne¡la3detendoíli muito cm lhe concedeo hua liberdadci nega-
a focorrer com fuá preíença t N ã o da atodos os mais Efpanhoes^que 
-lhe deu eílanoua pouco em q cui militauãoem feucampOjdeixando 
-<Jar5 vendo que o negocio hia tan- Iheelleger capitães da ptOpnana> 
rtodeveras femettiaemcurto ção3 conformeogoftodosprinci-
d e l h e n á o poderem vaHerfcusLc pacs^etalmodo, quePhilo fical 
g^dos coagente q t ipbão cõfigo; ua, como meftre de campo de tpt 
•& por não dar azo a & renouar hg -todos elles, & tjnfeaparficufer, cufc 
: : ; ' • - ' dado 
^ d ^ < í ¿ | ¿ - p | g ^ v;^bo:m tpç lmen^" lias mcdidas,^Efma,que d^Roma 
t%o cli (mQçfcA y & ú o s cafóà"de a Moniiedfo3que eftá junio á Vafe 
" d¿t»iá^s-'j'üfgáuavi.prbqia cotfto ça3pos òs dezafette, difiinndo; de ^ 
;Jfe|5ar-ç.e|áLcóo.wr' &'paz:, Sueconio Tranquilo, à:qyêpar;e& / " " ^ 
' t^ãoyéfiiagènjtciRefò & qua. Cafaris. 
f a ó bòm:lbçórro p cafifcpo dt Pd- .tro diàs pera íua jornada^ nò qual 
Çeyoydeapréfl^ em fcgurãp^'^ termo o mette dentro em Andalu 
-dçs-âé ÍDaparce com gente dè goar >zia«Mas fo í l e maiç ou;menos dòtis 
>fíiçãó, teméndafTeda pòte i ida^e dias,a preíTaheadmirayelj & quaí] MoraIe$ 
Cefa^qae íè dizia vir ja por catrii- impoffiaclahu home pafflge^rp, 1.8.C.38 
« n h o ^ auèr DO mar viña de fua ár- q caminha derem baraçadó dejcar-
u>ada* E tão boà induftriapos ne- gaSjquanto mais a hfl Principe aco 
ífas coufas/qué cm breues diàs^ú- panhado de tão poderoíb exercj-
^nha dadõ cõcloíaõ a ellasíqucrédo to,em q necelTariaméce auia dç yic 
com hua diligécia aralbar a de Teu fluo da ibldadefca,& pucros émba-
•Gòiitrarioxjíic então héfermofò o raço^q coftuma áuer nos'cáposr'Sr" . - •> 
• ''demedio Jos.peri'gó^qu'ánd^íé'ai- íèo não affirmarão authorçs de té 
-cança corii a propria indiiíltíá,:de; ta conta, diffidlmécefe trjeperfua-
íquèrtí os ordena* r , ' díraefta jornada. Dado qper̂ a não 
v C A P i T V L O 'X V ; D A V , I N - íâuçr couía eñranha, alhea dc lu/ía 
Vjà de Cefar a Efpanba, 8c da bata- Cefar,foírenecefrario,^té.n0^i 
^ f e ^ u e à í í x e s de fua chegada Ven- :hbar excedeffe os outros botóês.B 
iceõ .GneoP<>tiipeyo contra os Lc- ^pòr mais diligencia cj ouucxia yiq-
gados ik Gefar,que vinhão buf- da^ao pode íer taptji,c¡ Gotopo-
.carPottuguefes afoIdòi Com; .peyó lhe oáo tiueííç já roíòs èin 
V v algüas meniorias : . ,hü recontro feus Lçgados,o fuçcef 
• nottaueis. fo do qual conta Laí.mundp dmn ubro 5. 
A R T IDO Cefar do, Que Quinto Pedio Legado dc 
de Roipajpos tanta : Cefa^deíeípcrado de lhe vir cão ce 
diljg^ocia no cami .dofauordeifalia,&temçroroque 
nho, quepa receio- Põpcyo fe fizeííe abíolutofenhDr 
ohOiO q neftamate de Eípanha^uis tirar fua genrè: èm 
Appian..rja c5t50 os authores.Porq Ãppia campo3pera com efta diJigêáX mo 
kbw'z '..:no Alexandrino^ o infigne.Geo ílrar5que inda não dcíefperauaoos 
Sm&o Vgrapho Stfabo5dize ? q íós vinte & Gefarianos de fuftentar fua pane,. r: 
OroV* £ w e ^ m ga^ou na ÍGrnacia'& Pau & manter na fidelidade primeira as 
Ubro ^ f í ô Orofio particularizando mais e- . cidades que fe joao tinhao enrrc-
6 
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g»ic ã PompeyaPorcm como vi (Tc a noua de Pompcyo, qõc com l à S 
ícu exercito menos poderofo, que gas jornadas lhe vinha roatcanec* 
o de (cus contrarios, affentou com pellos atalhar antesde reformarem 
íeu companheiro FabioMaximo,q o ca mpo com foldados Portogwc* • 
feria coufa muy importante apar- íessquc crio a força do feu.Graodc 
tatfc de Andaluzia, por onde anda foioíobrcíTako que ouuc no çaca 
uao florentes as armas Pompeya- po dos Lcgado^quando foou cfta 
nas ,&n)ctrerfepellos Vacceosdc noua^orqueopeofaroento decar 
Caftclla a velha, té os cõfins de Lu minharem muy diítantcs delle,Iha 
íyraoia,donde podião trazer bom tinha dado fegurode o v t r e m e ã o 
golpe de foldadefca,&dar com cila cedo:& acudindo ao remedio mais 
volta pera Celtiberia, refpcitando neceflario, mandarão recolher to-
tambcm,quc com efta hida, fegura das as bandeiras, & aminhar c m 
uãomuitos foldados, que cada ho campo form ado,fora do quete l i t i 
rafelhepaíTauãoaPompeyo^em nhào feito, fazendo em todas as 
auer meyo pera remedear fua fugi- partes onde repoufauão, va lios de 
dj/coáo apártalos da occafião}mer tcrra,& trincheiras tão bem íorcifi-
tendo terra em meyo. Ajürauaílca cadas, como fe ja tiucrão os initm-
ifto a efpcráça de (ocorro, q agoar- gos a olho.Ncm fc lhe dillacou a v i 
dauáo por momentos de Italia, & Ua muito, porque junto a Capara, 
não querião ^ os achaííc mettidos íc encontrarão ambos os campos^ 
entre os muros de algua cidade, fé & fc allojarão hum á vifta do o u -
íazer as diiigccias deuidas a feu car tro/em de algum dcllcs auer quem 
go. Edas que então podião fazer, faiíTeacfcaramuça^prohibindoos 
nenhua fe lhe offtrecia mais im- capitães de ambas partes, que n i n -
portante)& de menos gafloSjquc a guem paíTaflc hum pé for* dos va i 
prefeme. Com efl:eprcfupofto,íé los,com penada cabeça • P a í f i d o s 
partirão os Legados ambos na vol cinco dias ncftc filencio, Fabio, 6c 
ra dePortugaljatraucíTando muitos feu companheiro,quiícrão tentar a 
póuos deEípaahajde que efcolhíão ventura, mandando cerras bandas 
algüa gente de guerra, acrecenun de cauallos, que tira (Tem os de P o -
do com cila ícu exercito. Na qual peyo a terreiro: & tãogeonlmcntc 
ordem chegarão aos Vctones, pó- fcouucrão na efearamuça, que fizc 
uos da Lulyunia, cujos términos rãoaos Pompeyanos deixar o cam 
Fefcnd, deixamos já limitados , conforme po com muita irlfamiajÃ: meteerfç 
I f r o i . 05 reparte no/To Rcíendc: & querc á redea íòlra em íeus repairos, fera 
LuiX'' do caminhar a vante, lho impedio ncohum dellcs oufar de fazer rofto 
aos 
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^i t íSfef tàúD al Fabio por não-pcn&r-òs leus, ' f t t 
^^ccí-f ícafio- 'xoflS ' tótotóó^'dc- outro tantOjdeniodo, quca efeara 
cmp&ho^-doustejados 3qye muçaTeconuerccoém bartalha, & 
•«o anianft3eçb:.dò&gufetcdià}ina'n com innumcraueis danos, -Scmor-
tlarãóríâir doBr^da^^uilieiia^c'ilco tes, fe manteue a.'rnór parte do dra; 
fBendandolb^fiq^^ftéÉtiffète-â t é que os Ponipeyanos forçafáo a 
^ R m ^ ò í f t i m ^ i m ^ ^ Ú ^ b t ^ f ' - perder muita pátccdõ cãpoa-íèus 
fem o anímo;aoVírBÍ|õfi ^PÔpeyo contrarios^ depois âdeíjíãrlhodè 
xjuç.cntendce.i>--bri(>d« -fija «baâráw todo pontOi fugindo ícxti néflhum 
^ d ^ à ^ m d é à c ú m c M t k è é i v ^ eoncerro pera psreais, onde Pom^ 
t a j e m a q u U l a i p ^ t e n d a y t ò n â o t i . peyooscombatcobõ efpaço: mas 
•fair d adi a parce OS cáuallo& Apda- dèfcndcrãoihe a enrrada com tan-
íuzes5& PortiaguçféSjqúeíraáa^q toanimOjque mandou tapgerate^ 
fez antes defairebua anímòfa pra- liradajContentandoffc de vero cã-
ticajpediâdolhej quenaquella em; po femeado de corpos contrários 
preía inoftra-iTe ó zeHo'que tinbãp com pouco dano dos íeus:índa^u€ 
de fuá hónra^pois- vião quanco itn- não (cria fem algum^pois (como l ò 
portaua des biarátat .aqueUes éapl- gó veremos)pernianecem finais de 
taéSj antes que GeTar íe juntaíTe co gente fuá 3 que morreo neíta bara-
<^lesj&';&rcten|a'fFç--asXprças;aoift lha . 'A-qual tirei dc&úmiindfô&è-
$ fpldadí fca, que aIJi t r a rão . Cop- pc da letra, não fem adi»ifáçãô de 
elujída a piatiea, & começada a re- "Hircio a pâflàr porako^ dado'qüe 
fógajOS^^Qefari^sfefprão melho Ambrofio dc Morales ddíícuipe; MoraJe> 
Vandp con tra os àpflbs , os tra- com diz^r, que como foi depòuoa i,8,c,+g 
ziãòmal tratadoa>«tó,vefpotá&de importancia;& ahtesfde Geíárvira 
lhe deixar o cam^o , fe Pompeyp Eípanha, a paflària Hircio, como 
lhe não ro ãd a ra logo fpcqrrò,, que , fèz a muirás couías. ou tras, dignas 
os tprnpu a igpsàmhom íèus irai- de foór adüértenciavE Morale^qüc 
gos5 &osauentajpu nottaüelmenl. com íeu bom juizo; & muita diligé 
tcipello quefayados allojarnenros ckdèícubrio todas às andgualbas 
QuintòPediò com cincp cohpr^ dê Efpanha, raflejou huslopgts.de 
tes4£infatHefu fçvfyz- vindafoi ê$ ftá batalha > menos- certos derquè 
muita impprtanciá; pera rebolher los conta Lairnundo, mas t a é ^ 
os ginetes; -que; fç hiao'retirando. Éjííc íeruem muito pera coírobor^r 
Pompeyo çomççpu de tirar dps fuSbiftoria.Alem d o s q t í ã ^ 
vali os fulgent etoda,querendó rç- imfti tafc as pedras ^ ñ j t f ^ S ^ ^ ? 
enyetar o negocio naquelledia, 6c era Capara, junto dòtiaéTedcu, ón 
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4 c r cBrÃcnçáo de batalha, dacfa a fcguinte lüt5í\régjüfl3ovS SSz 6 
por Goro Poroptyo t>tnoço na- mcfmo author. 
quclJas partc&hQá das quaes tinha 
H ^ H D . M. S. 
O V E M V I D E S . V I A T Q R . PVTABiS* 
C I N E R E M ESSE I B E R V M . E R R A S . 
V I D E S JL COMINIVM ÇAMERTEW* 
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N E C H E R G V L E S . Q V E M G A D E S . C O L 
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NES ROMANI , E R I P E R E ME A MOR 
T E P O T V E R E . ; Q V V M C A D E R E M , 
C A D A V E R E . N O N C O G N O S C E N D O 
V V L N E R i B V S . M I L I T E S . C A V S A 
: PIA. H ! C . ME P O S V E R E . V A L E . 
Qíier .dizci. Memoria confograda a dos a compaixão, mederaõ íepuK 
os Dcoícs dosdçfundos^QuaJqucr tura nefte lugar,Vaicc cm pa¿.Dc-
q uc por aqui paíTarcs^uidaraSjqüc fta Jeituracm qac. fe faz meollo 
ves as cifízas de algum Efpaphiol, particular do filhodcGneo Pom* 
cDg3Dafte3porquc ves a Lucio Co peyó , & do lugar cm que a pédr* 
minio Camcrtej/oldadomuy va- fede/cubrio^canottoriaaverdade 
!«rofb(ocm me louuo falíameqie). dcft̂ i batalha, & fe aproua com 
fui morco com innumeraucis f m mór força de outro letreiro, acha4 
d̂as pella libcrdadeRomanajftguia dano meímolugar , cm que hun* 
do as bandeiras dp filho de Gneo Lucio Toranio.íe queixa da Ven 
f pmpeyo o grande. E nem Hercu ra, por morrer em partes t ã o r e m o 
JeSja quem honrão os de Caliz > nc tas de íua Patria , ferido demuy 
^ellona venerada dos Çamertcç, pou ca idade. ôc muito mm, de ver 
pem todos os Deofcs Romanos quando morria, os males da Re^ 
jiie poderão liurarda mortç.E caip pública Romana, Sc a pouca durã» 
do morro com o corpo trafpafla- que teriaoas coufas de Gneo Pom 
do de tantas feridjssque não podia peyo, dado quenaquclla batalha 
fer conhecido, os íoldadp^gjo^i. ficaflem aJgumtanto aucntajadasi 
- \ Apedra 
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Ef^íp. T A N D E M .L* T H O R A 
.vfsI iVS ^ A T . V S , , T V S C V L I . SVBITO : 
C p N L E Ç t l J I O Q. IQNE ME. C O N C R E 
^ A , V . ETÍiJÍI. DEM, MEN. CIPPVM. ERE 
^ I T r / T A M . . LONGE. A . P A T R I A , 
Qúafi dizendg v Qqãadiper&s íaõ . ca do q hi mos cocando, feiu outr^ 
asvcntiír^o§;Iptncs-VEu;Pofni-. penhum authordosalicgados,quc 
cio Thoraniçi j:nacidp nos pópos. rcmactão o fucccffb de .tudo cõ di-
Marfos, vÍ0j a citas vitimas te/ras zerem,queos Legados fc mantiue-
¿ o m u a d ^ í f g u t a d Q a ^ i ^ rão çm feus reais com íiogularval 
"fikajS dç Goeo ^õpeyo?& cahi nipt I,entia3ícm os Pompcyanos ¡he po 
to,çc||^j^i^4çrbu^fcrida»-q me derem ganhar os vaííps^-c^tres^A' 
ácüLuaoQpitato^ natural de Eci: íâltos, que derão bera pellejado^ 
|a,Ppis nfçn) ps Ç)çoícs, nem a cau- E pornão íêauenrurarcm a perder 
fa çjáisjpjja.dígu^r,,-?>lr»Ç-Ii^rão em piquenoeípaço, o q tinhiocp 
da morte cm cepo, (triftc de ii?jm) feruado cip tantos días,díz Laimu"^?^1* 
Ĉ ue efcaíramente entraua nos viñ- dó,q pondp fogo aos reais hüa noi 
annos. FínalmentÇjLucio Tho- te/e poíerãp em fugidarmas cão or 
raniq , naityral-dé Thyfcula^ip.c .'dcAadamence^q íenão .atreueo P õ 
gyeimou no fípgO; que arrebatada- peyó a lhe feguir o alcaqc^dado q 
tncoce, dc:mvy á. préíTã pode fazer; á oppinião de muitos, tiuçííe a v i -
^ííjahia tres oiefesmepos eftapé ¿loria certa^ os officiaes do excr-
draieuantada íobre minha fcpdcu cifOjpcdííTem com muita efficacia, 
ra.Tão longe dc minha patria. S^o licença pera fc aproucitar de tão 
fc í lemunh^ tão euidentes eftes le gentil o ccafião, corno Ihèmpílra-
jrciros do.q alíi p^ílbu^ q poderão ua a ventura. Aoquefctnprcrepug 
¿a meu ver) baftar por fc.authen.tN noujdizendo^quepóupaílim aqlia 
'" ' • Zz 4- . pou-
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.pouquidade , ^ os Déofcs Icuauão tro emC^parajCujõs moradoresJlre 
cnganada^eranodiaj^IibertafTea ficarão aífeiçoadiffimos, & d e r u a 
Republica Romana, feruirede lhe comarca ihc ajurarao duas cohor-
acrecccar a gloria do vecirncto.Po- tes, ou côpanhias de cauallos l igc i -
rê todas citas bizarrias^erão por cõ ros, cõ q o feruirao naqlla guerra, 
tentar os ou uintes, & lhe dar o ani Daqui partió o capo pera A ndalu-
mp c õ paiauras, q lhe tirauacõ as zia agrandesjornadas(deixãdoetn 
obras, íendo caufa deftc temor as Capara,todos. os enfermos, & gere. 
nouas feerctas, q tinha da chegada inútil pera guerrajcntre osquaes foi 
de Ceíar.á SagütOj &dasinquieca- hüaama fuade'lcjcc,q n ü c a o d c f a 
ções3 çj porcftereípcitoauiajaem cõpanharaemíímjornadas, dcfdc 
toda Andaluzia^de q oauifaua Scx 0 dia}q partira de Rom^té aquelle 
to P õ p e y o feu infião ,q cftaua den em q a enfermidade a forçou a fc: 
i ro cen Cordoua^ças tetnetofo dc apartar de quem tanto queria,* í i-
r faberjq osnaruraes da cididc tinha car aili muy encomedadajCom h ã 
- praticas fecretas entre fi,tfatado de filho feu, q fora mal ferido na bára 
fe leuantarc3vêdo opportunidade. lha de que fizemos menção. A os 
EaamefinoCefareícreuião^quefe quaes a morte Jiurou em poucos 
chegafle aos muros da cidade, cõ a dias , dever a ruina total das réfí-
gete de armasa& lhe abririão aspor quias de Pompeyo;& cocao o man 
ÍHS a pefar de quantos Põpeyanos cebo morreíTealgíísdias depois'd^^ 
cílauão dos muros a défro. Todas mãy3encomendou em feu teftarñc 
«fias couías forçarão ao mancebo to , queo fepultaíTem juntamente 
Põpcyojq deífe liure paífagem aos com ella, 6c lhepofeíTema íeguin-; 
Ceíar iaoos,^ fe vieí íe metter den- te memoria, 
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Quer 
i5 A MO ̂ m t i m ^ m i f t ¥ A K A; I<? 
dizei Anf¿oio Lucb- e-C ^ ^ f e ^ s j .Gnndes jô ínadás^ ÍV^ . . . . _ . J ^ V X / Í Í W , ^ . , 
tov-aqui ençerrádo com Vocundia • ¿ ^ M ^ a mínhaua Fotr-p^yo [ n c ^ 
miniia m ã ^ f in çõpanhia da qual, ^ ^ ^ « ^ cõ fcu exercito, lètáê beLHif. 
ancid^.atra,aQnpSjno vítimodos g ^ ^ ^ dofempre d¿ári-íc-*ai 
^acs felJteiaosdousdias dc Ago • T ^ f e ^ l y gãas cõpanhias :dè' 
íto^Am(5Ífe^pre:aniinhan^ãy;em caaall.os ligeiros, q lhehiãodefcui 
fluínro- me durou a vida ^ & agora brindo o cãp0,& comando ( ¡ igucí 
^epokde m o r t a p e ç o a todos-os fcguros pera allojar o exercíco, rtá* 
mprtaes}quenáo6pní¡Qtaofazerre qual orde chegouá cidade de^VIia? 
algum, agrauo a fbarcinzaSjque i n - cinco Jegoas'dc Gordouá, cbama-
da agora depois de morto, me dão dá em noíTo tépo Mõteri)ór,íí qual 
Güidado. Ambos viuemos fern fa-. pos duro cerco de rodas as partes, LA{m -̂
zer injuria, nê dano a pefloa algüa. defejandbganhaJa, antes de Çef^ libro /. 
Minhamãyfeveyo ca aEípanha, chegará1 viíiade Cordoua^eraén1 
com o filho de Gneo Pompeyo, a, de era fama,^ vinha a muy grades' 
quem criára com feu leite, & cu fe- jornadas,^ por maisdilígécia cjpdâ 
•goi,&defendi as partes de Sexto3& em agí^har,oscç^cadosíe ouuerãò, 
GneoPonípeyOjComomais juftas* tãobrauamétcnadefcfajque ficou 
Das vkinxas palauras deita pedra, em.vão feu trabalho: alem do qoat 
vennoSjComo vuigarmenteerão ti emprendeo outrosnouòs,cftreitaa; 
dos os intentos de Pompeyo por do mais o cerco, & tomando os ç# 
mais ji>ftosí& bem guiados, que os minhos de foconô,cõ os remedy 
de Çefar,a quem oshomês definte q lhe parecerão mais cõiienienteSj 
refiados julgauao por tyranno da de modo,^ os Viieícs começarão i 
Patria:que dífficilmentcíe Jauade-' íêntir fafra doneceíTariOj&pellG eo 
fta roípeita^uem nos olhos de to- feguinte a temer o fim do negocio.' 
dos abate as profpcridadesalheas. MéGerardcixauade imaginar ne-
C A P I T V L O X V h D E C O,- ftaempre&, védo q toda bfpanbã 
mo fé vii ão C e í a r ^ Põpeyo,& das tinha os oihos póílós no íocorroaq 
couías que paílarlo té o cerco de daua,3 géteàq por lhe goardar leal-
Ategya3onde Pompeyo tinha pre- dade, eftaua en tão grandes neceffi 
fidio de PortugueíeSjque por or dades. E de tal modo foube orde-
dem deMunacio Flaco^ze- narascíouíaSsqhúanoitedechuua, 
rãograndes crueldadcsnos : i &muy cícura,metteodérro na ci-
vezinhos da cidade, an-- dade íeis cõpanhiasde gineíèSj&ou 
tcsdeCeíar aga- tras rárasdeinfáteriajpòrinduíhia 
- nhar< de hü Eípanhol 5 chamado Lucio 
- . - - ^ Zz j lunio 
, L I V R O QV A R T O ' 
lunlb P a d e ç o , que enganadas as nos confins da qual eftaua ja affeâ 
Gcatinçllas y chegou com toda fua tado o campo contrario^goardaQ 
, gçste.^os muros de VIiaJ& lançan do por mométos^q os Cordouefcl 
cfooTocorro dentro, diz Laimun- IhecOpriffem aproroéíTade fe le* 
dp»9«e deu volca pera Ceíaríaqifan uantar dcdia,ou abrir as portas xfo 
doo do contcntamedto, & gofto, noice^pera feapodcrar da c i d a d e ^ 
com queficauao os V l ienfcs, ven- mo fern ftlça fizerão» fe a grande y l 
doífa fauorecidos de tão forte goar gilapçi^cõ q Sexto Põpeyó v t g * * 
niçáp>Lpgo Cefar quifera tentar a ua de ooitc,& a prcíla cõq o i rmí te 
veacura coin os Cordouefes,^ ac- appareceo ao dia feguinte,lhe n i m 
^udir a fuas embaixadas 3 fe não a-, cortarão o fio a femeihante prepon 
goardara por Pedio, & Fabio, feus fico . Sentou cada hü dos capHíks* 
LjsgadoSjq porfua ordenvandauão feu real á vifta dooucro, onde 
foendo gente de çauallo Efpanho ue fuccelíos notaueis em eícaraniM1; 
l^perà refiftirámuicajqPompcyo ças/em chegarem a romper em 
trazia.cm feu campo: Sc védoffe cõ talha igoal, por mais que lulio C e -
eílajordenou algQas capitania53que far o procurau^dandomil azos, & 
foíTédarviftaa Cordoua^onde.tra occafiões,baftantesamoueroutra 
tou t ão mal aos de Sexto Põpeyo, capitãomenos attentadoquePottl: 
q lhe iaíráo, q a cidade éfteue a p õ peyo: a caualleria do qual., t razi* 
fo de fc !euantar,& recolhello den- muy enfadados os ¡migas cõm .fab 
tro, a pefar de quantos Põpcyanos ligeireza, porque não íâyáo a buf-
a def cíidião.E fem faJta chegara i í 1 c a r mantimentos, nem a fegar er4 
lo a muito mal/e Sexto não auiía- ua pera os cauallos, que os Pom-: 
r ^ a o i r a á o , d i z e n d o J h e 5 que por peyanos nâo déffem fobre cIJe¡c^ 
cobrar hua forçadepouca impor- & lhe fizeííem comprar caro a 
tataciajnãoperdeíTe outra de tanta, que traziáo : principalmente cont 
corno era Gordoua3os vezinhos da feus quinhentos ginetes Portugas 
qua!,fedariãpa Cefar,fe)henáoac íes , a quem Laimundo dá finga, 
cüdiíTe com mais foldadeíca, da q lar gloria entre todos os que íê-, 
çonfigo tinha, ou não vieíTepef- guião a Pompeyo • Efte trabalho» 
foalíiiente a porremedio no q d 8c outro de certa enfermidade, quç 
U não podía.Não agoardou Gnco fobreueo a Cefar, foy caufa de Je*.-
Pompeyo por fegundoj:ecado,can uantaro campojdondç o tiuera pri 
t p q ouuio o primeiro, mas fazédo nieiro, dc fazeríe atras aígüasJe-
recolhero bagaje, &porfogoaos goas: não fem fofpeitadepmudar 
reais, fe fez na volca de Cordoua, ncccílirado da. falta deprouifo.és, 
que 
D A M O ff -A t Y S r T A N A; 
^ i b & ^ r r à S ò os nòíTos, p pér quietas alguaS aIcàáÇc?es de:Çoffu: 
•íinear efta ruifn fama^pos.cercofo doua/e foi cai íeguimenro dos imi 
tbre bu* cid^dç fpíciffimapor natu gos,â viíla dos quacs^ da propei^ 
ppr^tçjpnde Pompcyo t i - cidade:, fortificou feus rcais'da.ou'-?-
. -^^flÇÍISdQí-rauitos-tnantwnêtoSi tnpartedorio^ftandofempre-a-íá 
Sc $tfy%<íç modp^ue Ihc fciuiadc mira do quçfaria lulioCefan&mui 
hoíp^l.qiazemdc toda Andaluzia, tas vczesfe encomrauao os ginetes% 
goardado com íorteprefidio de foi de hum>& outro campo,hindo buf 
áadqS:|,or£ugqG(c^&fica;u*<juatro ^arprouifoêsperaosToldados^Ce 
legoas diftarjrc;dç Cordoua>cofltra tratauão maliífimanjente, vencen?-
o nífey^dia, chamada Aceguana- do ora,hus, ora outros, fegundo a 
Quelle tçropo^fc no de agora3Teba vêtura fc indinaua. Mas ntfte.raeo 
avelhajasruinas da qual fe vemno tempo chegarão a Ceíar ecftas b i t 
caminho q vai pera Caftro el Rio, das de cauallos Italiano^gouerpa^ 
chamadacncão CaftraPoftbumia das por bum capitão, queHircio 
jia: onde nottei hüa vez que paffei chama ArguccJo5as quaes rcforçía-
por aquella cifrada, adifficuldade t í o muitoíeuexercito,Sc atemofU 
c õ q u e íc podia ganhar cidadepó^ zaráoosnoíTós ta^nto, quejaícaf 
fta cm rãoíorEe íitio, & murada cõ partauãotode poífiuehpcllos não 
dqus muros jfbrtiíl]mos,ornadosde encomrar:& fe com ifto íc encolhe 
miúdas torres,^ Baluartes, & fobre rão^algua cou/a,mi)ito!n)ais o^fizc^ 
jtBíJàbgoardada de hüa parte fua cn fãOjdcpois de chegarem oun'aj c^r 
trada^ódrioGuadaxox»q vaimuy pitaniasItalianas, goucrnadas.p<|jr 
perto delia :& 4 nada do que inc re- Aiprenate^ cinco bandeirás de E f 
prcíentaua o entendimento nefta panhoes Saguntinos5grandesapair 
duuida, achei nunca melhoc íò/lu^- ítònados do pouo Romano: com 
içac», que reípoodcrme a mim ¿pro* temor dos; quaes Jeúaotou Pom* 
pviojcx Geíãr o com batente, a que peyo íêu campo aínoice íeguinte¿3ír 
tiada erla difficulcofo . O cerco fe pondo fogo aofcreai^íèfoi cetiraa 
principiou com muita curiofidade dópcra Cordoua,cõ mais àioftrai 
.^GS Çeíàriano$,& pouco teníordos deíiigida,q deretirada: dado q n à 
íG|rçad0Sx a.qucmos muitos baíli- «àminho deu final de home animò 
^eptoSj& fotftes muros,d4uão fin- ío,&q nãò tihha o animo qúcbrárá 
gular.çonfiançá de não podefem do cõ temor dos imigosrpor^'e'íb 
•pp,r acnbuâ via fer vencidos, fian- guindoihe oaleãee hu R*y qanda 
d^ ífe .3 lent de tudo ifto no exerci- ua em cõpanhia deGeftrjchaífòadÓ 
p d e Pompeo, que depois de ter i t í d o ^ l ^ m ^ ^ z f ç t M à c m ^ 
; .... . - - — - . " ^ 
L IVRQ QVÀRTO: ' ' 
^ ^ m n a o ] h c fnuuo a gente da de fcguireícü ex£pIo<Cefar éo'cfl* 
VèWgóarda com os cauallos «feo- retirada ficou mais íenhor de fi, & 
4h'idÒ$ cjue o accirpanhauáo: Põ- com itíçnos impedimento ptrst ffc 
peyplheíayo com cercas compa- guir feu cerco: onde trabalhou i t ó 
fehias de ginêtcs.mandando a Phi- to, que lançou por terra huâ gfátí^ 
Iorque com feus Portuguefes o cò- xlc parte do muro » & depois h f i i 
ímettefle por outra parte, em quan torre, dc que lhefaziSo muí iô da^ 
t o eIJeo rebatia rodo ãrof to ,^ fo- no os dã cidade , a quiem ò t e r n ò i 
corria os que vinhãopellejando na conftrangco a pedir conccrtôSfefi 
xetagoardá.Tudo fc fez çom muU pazjmastãoauenfajadoSj^tjrÇé"-
taordefn jporque . io tempaquePõ íar lhe não quis diferira nenhum 
Jpèyo com os ícus andauão na for- delícs5dizcndo, fer póffé fua coíifet 
ça da efearamuça ás lançadas cos uada demui tó ccmpOjdaríéis a V& 
irtiigos , Philo ps falteou porhua cedores, & não aceiralas de vehei-
J>arté tão galhardamentCj q os fez dos • Efta t epo íh azedbu m u i t o A 
afroxar muito dos brios com que os cercados, & os fezrefoluer em 
te então peilejarão.E por mais que leuarem a diãte a guerra, ícm mai» 
Indo fe quis refazer3& íuftentar os fallar em pazes, com quem lhas nc 
leus inteiros,nunca a caualleriaPor gaua tão foberbamente, do quea^ 
tuguefa lhe deu azo pera o fazer, utfarãoa Pompeyo,pedindolhe05 
-desbaratando, & reuoluendòtudo faucreceíTena melhor fofmay qád 
cò m teu modo de pellejar arrebata f oíTe poíliuel, porquc fenríãô n ò i 
do . Aíli que os Ccíâríanos fbrão moradores de AteguahGa vonta^ 
vencidos,& os mais delles mortos, de muy remiíTa pera mpucr as ar-L 
entre os quaes acabou elRey Indo, mas, dizendo, que era por demais 
péllejando valcrofiífimaméte.Mas jnfiftir nadefefa, vendo cada hora 
nenhuá couia deites foi baftaníe aucntajadaapartedcCefarj&a fu i 
pç rà reftauraraPompeyoocredi- deminuida, FizcraolhetambciU a 
"roque perdço com fua rerirada, & faber, q muitos cidadãos dos m m 
fazer qucíc^cixaíTé depafar a Ce nobrei, fugião feerctametedacidá 
íar,muitos dós teus foldudos:entre de,& fe lãçauão no real dos imigòs, 
os quaès forâò.Quintô Mjrcia,Tri onde cõ (eusauiíbs faziãomuitodà 
b ü n o de húa Lcgião,& Gayo Fun no aosdedétro,q fc vião meyosv^ 
l ían io , cáualJcirohòbiiiííimo, cuja didoSj entregetede qfefíãuaoit t^ 
hidáfo'i muy tenti da entre osnof nos^dosdefora. AjutauaíTeátf-
/bSjnão tãto pella falta q fazíão, co tesmaleí,outro demór imporrãc í i ; 
jno pello moritfo q dauãõ aos rn^is <| os Portuguefes c q eftaua à forçà 
bÃ MÔITÀ*CIÍIÀ L V S V T A N A ; 
üft'íf gU:3 j obcdccião dc ttiê. vtínta- guerra» Porque cómo eftes naí iãõ 
,<ie ÍQS empirics Renanes 9 & não dos Lufyrano$; & elfes não t inhão 
tendo entre ü outros de tãfa expc- mais quere^queo de FlacOjtudo fc 
ríencia como conuinha, eftauáo quiecou pella medida de feu bota 
cm vefporasdc lançar tudo a mal, juizo. Masjacíles remedios erão 
jfefoíTs /ua pertinacia por diante. tãoforadetctnpOjqucnãoíeraião 
Ouuidas eílasnouaspor Põpeyo, demais,querenouar laíl imanoa 
t o m o u a voltar pera Atcguaj&pos moradoresda cidade, vendo quç 
fçucampo no tnefniolugar,onde tantoáfuacuftaqueriáo íuílenrar 
o tjuçra a vez primeira, fem íazet a guerra^ aíBrppipiáo em milpa 
inaiscfFcito,queferuirdeteftemu- lauras eícandalofas contra Pom-
nha, dos combates que Ccídr daua peyo,& fuá pertinacia, & louuauão 
(aos cercados,& das marauilhasque a clemencia de lulio Cefar,& a mui 
os Portugue{es3& mais Toldados fa ta juftiça com que mouia as armas 
zião nadefeza. E por não parecer, em íua vingança , pois não fazia 
_que de todo poco defemparaua os niais3que desbaratar a quem lhede 
que também o íeruião, quis lhe gra fejaua tirar a vida. De maneira3quô 
tificar tudo, com mandar hum ca- o negocio íe hia pondo cm te; moS 
(pitão mor, a quem Portuguefcí, 8c de fc Jeuantarem contra os Pom-
Romanes obedcceflem, & pufeíTe peyanos, & os entregarem a Ceíât 
cm paz as differcças q dentro auia, com quanto auiana cidade:& p fi-
que foiMunacioFlacojmuy conhe zerãofem duuida, não íucceden-
cido35: amado da gente Portugue- do outra couíà, que lhe mitfigou 
Jã3pel!os beneficios, que cm todas muita parte do aluoroço,dado que 
as conjunçõesjhefazia, &portra- o meyode fc mittígar íõi algurñ 
zer fempre fua bandeira com ma» tanto barbarcPorquc juntando to 
foldados Portuguefes,q Romanos: dos os Portugucfcs, que auia nacÊ-
dizendo,qent reasnaçõcs ,qaRc- dade, &fazcndolhe tomar as ar-
publicadcRoma admitia ao exer mas,deuíupitaroente íobrcosque 
cicio das armas, ncnbúa merecia fallauãocmfauordeCtfar, &tra^ 
foldo auctajado, fenáo á Portugue tauáo dc fe lhe entregar, & leuan-
fa5q amaua fem intcreflre,& pelJeja- doos prefos a todos, lhe mandou 
ú a t é perder a vida. Efteíe fnctteo cortar as cabeças á viña do real de 
, em Atcgua, enganando as goardas Cefarj& depois os lâçauão des mu 
deCeíac com marauilhofa induf. rosabaixo,peralaftimaremdobro 
tria^S: compos breucmente os def- a quê os viífc carecerde íepulcura. 
contos que auia entre a gente de Nem parou aqui cfta crueldade. 
L I V R O Q V A l i t O 
Valerluí 0 ¿ Valtrlo Má x»mo atribuc aos do com mcnõs rejeição da que 9c; 
li.9*:™*. PoriçugacrcsqueMunaciô tinha cõ pião homes tão culpados, & raft^ 
Uefend. ( ígo/Porquc buícádoas molheres, nus dc íocorro, os tomou a naarjr: 
antKjus. ^ gjj^ s j0-s Ategucfcs, q erão fu dar, fem concluir coufa de piouieí-
Ubio 3. j idospcraocampodc Ctíarjospu t o , dado que a pratica de l y a c n ò 
nhaoíobreo muro , & chamando aças humildade moftrauá, mas ai 
poríeunomeopayJoumarido>[hc condições deucrãofer as q u e C d 
'tirauão as cabeças ante íeus olhos, íar achou indignas dc repofta.EftI 
& com fera raiua lhos lançauáo a do as coufas nefte eftado, vieram 
baixoÁaps mininos de menos ida dous Portuguefcs dosdcPómpeyò 
¿c borauão ao a r ^ q u â n d o cayão ambos irmaõs, & derãò auifea C e 
punhaoas lanças direitas, & os re- íar do que paíTaua em feu real,&c6 
cebiao nas pontas dellás,acabando mo mandira degolar hum capitãò 
os alli com hum genero de morte dos íeus,porqueThe acõícihar3,cjufe 
díuboíico-Murto por diante fe ou- défíe logo batalha, ánao fo íTe r é -
uera dc leuar eftc jogo, íegundo os colhendoíTe ao mar, como elle d è -
!npifos aodauáo encarniçados no terminaua.A qual noua Cefar eftí* 
fangue/e hum nobre Romano cha mou em muito,por entenderb reí-
mado íun to o não eftranhara aMu mor dos concrarios, & achando a ò 
nacio,& aos feus Pdrtuguefes,com dia íêguiotc hua carta de Munaçip 
palauras muy gra'jês,& comedidas, em q lhe prometia feruíços ígoacíf 
&detãtopéfo3q bailarão a refrear aos que fizera porGneoPompey^ 
o incendio em queàndauâo metti íe lhe concedeífea vida, & tornarf-
dos. Acabadas citas crueldades in- dolha os embaixadores a pedir pe 
dignas de gente tão amzoada co- ra todo^elle lhe reípondeo.que era 
mo a Portuguefa.quiferão os cerca lulio Celar,& coníêruari a o qué dc 
.dosdefempararacjdadeJ& fugir pe uiaa fuapeíToa.Quafidizédo, que 
ra Pompcyor' ípas Cefarque íabia 'fendo elle quem cra,não aLiÍ3pe^a 
: cilas confultaSjOS impediocom al que lhe pedir mais feguro, que á p ^ 
^udanoj&osfczrccoiherdos mu pel iarperafuaclemcocía. C ó m e-
ros adentro,em queja não auiaef ita repóita fclhedeu a c i d a d e a ç i 
: perança de remedio. E acudindo a dez dc FeuereirOjOnde todos o acísi 
. ornais feguro,mâtidaráodous em- marão Emperador, pondo f o b r e ó 
ba ixadores a Celat,hum dòs quaes ceo fuas grandezas,6: louuoresrqup 
era Romano3&fechamauaTybc. todosfaõbem merecidõsdç 
ÍSifu1* rioTuIiój&.ooutrOjPortugueSjcha hum animo ornado 
V ' ' rnadoCa táo í& ' t r a t ando íeuncgo com piedade, 
CAPI-
RA M O T A R CHIA L V S V T A N A ; 
Ç A P I T V L O X V I I , D O QVE que por manter a rua/fcpünha'cm 
paffou enere os dous eap¡tács3 tce cantos perigos. Nada pefaua a Cc-
4C.efar vencer a cruel baralha de íárcoasdemafiasdcfeu conrrario, 
. Munda, &da grand? fidelidade vendo q c õ ellas lhe adquiria gêce, 
q noflbs Porcugueíês moftra 8c reputação, 8c quanto mais o via 
: . r ã o a P o m p e y o no difeur- cruel, tanto elle fe moftraua maia 
s V í p da batalha ¿Se depois brandojde maneirajq Põpeyo con 
defernella vencido, quiftauacorposcõarmas,& Ceíac 
^ S f i Perda deAtegua^&a corações cõ brandura, & clemécia, 
vontade que Pom- Muitos recõtrosouue neftemeyo 
peyo hia conhecen tçpoccreosPõpcyanoSj&acaualIe 
do em todos, de fe ria de Cefar,q deixo de contar, por 
daralulioCefarjlhe não fer prolixo na hiftoria, ô:poc ? 
teudatao a brandura de ícu animo, não achar cm todos ellcs memoria 
8c o accchderão em hu genero de de gente Portuguef3,cujas obras íó 
trueldadçjindrgno de íua nobreza: roenteíaõofundameto de minha 
porquê nãofó caftigauaobras, 8c hiftoriar&affipaííarei com Laimu 
falauras,mas tambcm daua penaa do a contar a batalha de Munda, q libro y. 
Os deíejos, como fez no lugar de foi hôadas brauaŝ Sc bê m feridas3q 
M r c m s Atubijchamado em noíTostempos ouueno mundo, fobre fe conteder 
bdUiu.' Eípejb-, pera onde caminhoude- hel ladoíenhorio da m ó r parce dei 
pois Heívcr perdida Ategua, & in- Jè i pois qualquer dosxapitáes que 
quirindo por m c y ò d e ajgus mexi vçnceílèjfica-ga com a potenciaRo 
riqueiros(peçonhaque fempre fez maria debaixo deXua mã.o,&pello 
awonles dano ao mundoiS: íe não acha, fcr confeguinte com as cerras,Sc íenho 
J'c'43 íiao^etogencc, q tem grandes relia rios que lhe çrão fojeicq$;& porque 
çoes no inferno) quaes erão na ci- DO fitiq onde foi dada te algus au¿.! 
dadc afeiçoados a Cefar, 8c fentião tbMíes muita duuida,enganados c5 
bc de fuas cotifa^mãhdou corrar as ò dome dtí Muda, não íerá fora de 
cabeças a fctêt& & qiuatro dós prin pirepofito declarar o lugar onde c-
cipais, & aos outro&féz tornar, tão fteue/cprouãdo a oppiniãodo B i f ^plfco.' 
atemorizados d'dfttcaQigo,qanoi pódèGirona,qrefolutamete affir-
te feguinte íepaílarãoa Cefarcêto ma fereftacidade.nofla Coimbra, ^piríui 
Sc vinte dúsWalKnfflres: cotando füdado em o rio Mõdego,q antiga. Pomen« 
Ihccõ muicalaílimaasinjurias, & ^etcfcchamauaMudaa&nagran-
férezões q Põpeyo fazia aos ami-í de femelhãçadefeu nome, cõ ode 
gos^ & a pouca fe q gòardaua com í U cidade Mas fendo*ella(ebixi a le 
collige 
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Hirdus collige dos comentarios dc Hirdo) dellcmc tnoftfou duas moedas dè 
1 Uí)' dêtrpnaCcíUiberiajScnoíraCoim prata dc AuguftoCerar3&r me diffe 
bra no mais intimo dc Lufytania» fer tradição vdgarifíima, q a!li aca 
' clarp fica,o.crro'doGcrundcnfe1-& barão as reliquias do grande Pom-
Vareus^.fJortal lhoreprouão Vafeu3&Pinc peyó,© que o Mouro não fabia íe-
t. j.c. 8. .çja.^ tados os que tem conhecimê não de ouuida3pQrque nenbum CQ 
p!i!c.3.to daí antiguidades de Efpanha, nheciméto rinha dc letras Latinas* 
Marius Com os quaes me acoftareijfeguin né fabia muito de noíTas biílorias,* 
Aretius (j0 a vcrcjacjejra rcJinção de Teus eí- A o dia feguinte me diíTe, q Ce qu i -
Crono" • - I tt r rr i . di -graph. - enptos^ o que vi co meos olhos, feífe torcer num piqueno dc.çatnl 
Hi/pan. duas ou tres vezes noReynode -nhOji&hírcomelleahíiaíuacrda-
mayor" Graoada,ciilco legoas da cidade de dCjOie moftraria coufas marauilho 
Diana Malaga, muy perto dasVilIasdc ias. Eu quedo-principio de meos 
parei. ,Q0¡m) & Carthama, tão cellebra- annos, fuy fempre inclinado a n ã o 
das de noflo Português lorge de deixar paíTarviftas femelhantes,^ 
Monremayor, pella fermofa hifto- companhando meu hofpede 3 fi iy 
ria de Rodrigo de Naruaez, & o com elleté hum recofto,do:mõn? 
Mouro Abencerragc: onde agora ce Toloxjjunto do qual eftçqe a ct 
fc ve hum piquenolugar chamado dade edificada3& no meyo de qua^ 
Mond^jque cô efte nome cão pro- t ro , ou cinco amores grandes, me 
prioiíe conferua nas ruinas da anti- moftrou hum arco de pedra laura-
g3 cidade de Munda . E chegando da 3 ja arruinado, &quaíl desfeito, 
^úa l i i b ú a n o k e com grande chii- em hüapédrado qualeftauáohüas 
'ua , me agafalhei em caía de hum letras Rornanasaçasbem talhadas, 
'Mourifco velho, que entre outras quetrafladei em hum liurinhq dc 
-coufas cj me contou daquelle Rey- memorias, & tinha a leitura feguin 
-no deGranada3& dasanriguidades te. 
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.Q. H E L . O P T A T V S . F. H . S. E. 
E T . O R O . M V N D E N . C l V l . BENE 
MERENTIS , M E M O R I A M . D . D . 
I V L I A . H E L . OPT. E T . F1RMICA 
H E L . FILIAE PIENTISS. 
F iRMICAE. M A T R I S A N N . X X X X V í L 
CINERES. S IMVL 1VNX1T. 
•S. S« T . L . 
Quer dizer. Memoria confagrada a os Dcofcs dos defundos l A q « | 
G Â M O N Â R C H I Á L V S - V T A N A ; *3<S> 
eílá fepulcado Qúiar^Hclõip^Op Outra pedra roais pequena, & de 
t á t O j & o s d o goucriK) de Munda, menos obra tinha o arco, com as 
dedicarão eftametíipria-gfcu.cida- letras tão gaitadas , que não pude 
dão benemcrito3 8c fuas píedòfas fi ler todas as que auia nellarmas por 
lhas iqlia Helü¡a.Optata, & Fimii- que nas poucas que li achei o nor 
ea Helui^poíêrão juntament^ner me de Munda, as porei o menos 
Re lugar as cinzas de fua may Fir- mal quemeforpoíliuehdizpois Q 
fínica, que morreo de quarenta & letreiro defte modo* 
|ç t teannosf Seijaihcsatemkuc *.'•• 
" - ' • , r . ' 
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íQucr dizenSepultura confagrada-a ftoria, não caindo na cauíli princi? 
•OS Deofcs do inferno.Quinto Sim pal dclles. E porque difto fe ha dc 
^horiano kmãoj&erdeiro deFirmi tratardifufamente, paffarennos cõ 
¡¡cajFíaminica Auguftal do Munici- breuidade a contara batalha dcCe 
•pio de Munda^abalhou que íe lhe far,& Pompeyojdcixando aucrigoa 
pofeíTe eíta memoria, Seijate a ter- do o lugar em que foi dada, ail]\ CQ 
^aleUe. Dos quaes letreiros colligi ps teftemuahps allegados acim^ 
^uerigoadamente fer aquella a cida como com MoraleSjinfignefironi Monies 
de.Munda3afamada por efta ba- fta denoíTos tempossque em tudo LS.c^ 
í.alha5que logo contaremos, 8c não conforma com o que temos eferip 
^nofTa Coimbra, como quer o Ge- tp.Andauaojanefte tempo as cou 
^undenfe > a qual nefta idade, inda fas de Põpeyo tão caídas, & dauãò 
Dão era íudada3ne o foí,feoão mui lê a Ceíâr tantas cidadçs, que todo 
tos annos depois, como vcretpos mundo conhecia por eftes anteçe-
no proceíTo da hiftoria,quando cõ dentes o fim que auia de ter guerra 
tarmosadeílruição dc Cunimbri- taoenfadooha pera Efpanha.Nem 
iÇa^u Cõdeixaavelhajdecujasrui o mancebo Pompeyo deixaua de 
fnas íelcuantou eña fegunda q agp comprehender efta verdade, porcj 
.ra vemos,fundada fobre as fermo* nomedo,quetinhade fc afrontar 
„fas agoas do Mondego, com algüs com ícu imigo, daua bem claro a 
veftigios de antiguidade Romana, entender, quanto receauao mals q 
em cujas moftras fe enganarão em fim lhe veo. A guerra fe foi pon 
muitoshomes aças do dos em hi- doemeftado^uedapdo,^ tomaa 
- _ . - ^ - " "" Aaa do 
.tfc líusÈõm GUtrõs, chegaraaácí- gentefóra doiaHójaffictífcijo S i 
.dadedc Munda, ondèauia-groffo céboPornpcyo, nãofctn algús 
prefidiodePompeyíínoç,6¿poui= nais aducríos,^Ibepronofticarãcr 
;foá baílanos, pera fuflentar qual? fuadeígfasa.A genccdeícu çxecçp 
.^ucr cerco, porafpero, & cumprir tò feia numero de ícíTenta^mil h á 
^oqueioíre-Ç^íar querendo.con- mísdeguerrajifidáqueperntodqs! 
slaicde todo ponÊp com asdifficul erfo muy exerciiadós nella : & |ô 
idades da guerra, & daraliúio a fçuS Laimundo nãofora tanto,dc ca(a> 
foídados d e t ã o compridos traba & pello cònfcguinte, fofpeito-aqç 
. lhos, como t inhão fofrido em fua louuores da nação Porcuguefa^cJiP 
¡companhia, íêguiò cõ tanto ardor feramosçõ elle,qí melhor gente3^ 
a trilha de Gneo Pompeyo, & jun- Põpeyo tinha, erão algus loldados 
t ou (Telhe tanto,, qyc o forçou a pcí velhos Romano^y criados na m i l i -
- lejar em capo aberto.Tinha o man • cia do grande Pompeyo íeu pay,âc 
eebp feus aliojamentos pegados cõ a íoldãdefça Luíytana,cuja fidclídi 
a cidade de Munda, em forma, que ¿ct8c valentia, fez nefte dia ventaje 
os muros dcllaJhe fícauãó fazen- a todos quantos feguião a opinião 
dó cóftas, 8c fortificando as eftan- Pompeyana.Ncm o mancebo cila 
çias: 8i como eftaua çm lugar alto, ua mal np cõnheeimento defta ect 
era friuy conhetidia ventajem i q teza» pois como toeà o meímo aa^ 
f a?j'a aos de Ceíar, cujos reais póf- thor,antes de entrar na batalha, f i t 
t os cm cerra campina, & rafa, erao colheb do^etós ginetes Portoguç-
de menos forCilçza.Porcm, como fes pera goarda de fuapeflba*A ba 
eílaua agoardando as horas da ba- talha íc cometteo pellá manhaã, $c -
- talha, punha muy pouco cuidado fc proíTcguio com tata pertinacia, 
fem.fortificar eftaacias, defejando &raiuadehus,&oufros3-quefe nãi> 
principalmente, que òs íeus defei- ouuià ay^em gemido dos q mor- , ¡ 
petados dc fugir pera ellas, íèndo rião, íênâo hüa voz comum, q d i - ^ ; 
• vencidos,pellcjaíTem comegente 2ia,rpatt3Jfere,arremete3cerfa,&:jñ^ fiuiL+í 
fem remcd.o.Poucos diaseftiuerã© taunente fe ouuia pella boca, Bç (b \ 
ocioíos cftes vallerofos capitães» via executar com as maõSiNo pnr* j 
porque o veremíe reduzidos a pon cipio fe começarão a melhorar as 
teem queafugidtde qualquer del Pom peyanos, porque fazendo i r f i 
Jes cão pod/afer/em deixar a v ido petude lugar auentajado , deran^ 
rja nas maõsdefeu adueifario, lhe muito que fazer aos comtar iòs^ 
^incitpu os â n t t n ô s a fair em cãpô; ruas contiauandofle depois a efeá^ ' 
Hi«u«5 /endo-oprj/ociro ,;qu^ ordenoua .Tamuçáj&vindo,a lugar:igo¿I,eOié* 
v 1 ' f . . u e o 
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Be 0 negocié em müíta dúüida , & rapazes, pois tendes tão pcmcá yét 
os ânimos de aoibôs os capitães gonha. Os nofíos^que virão a Cc-
cm muica rhais-porquc^ftandodc íârna batalhado conhecerão ms 
lugares altòs vendo a¿ ctoafas, que armas , querendolbc ícruir aquclk 
fuccedíão, & áccudindb;6delhe pa honra, o carregarão de tantas húr 
recia importante, entrarão quafi a çasídearrenieiToí&outros tiros de 
humefeno tepo, cadahüm dc íua ftetnodo3queanãoíércmparadb 
partCjaninjandoos feus,^ chaman dos feus com muita préíta, deixara 
dolheporfeustiomtSjperabs ind no campo ãvida, & aviatoria n^s 
tar rmis^&lhe acrecêtàr anirtJO.Çe maõsdcPompeyo.O qual por fû a-
far como hum lião furiofo difeor- parte fazia marauilhas cm armas, 
ria por todas as partes, trazendo, a em companhia dos caualJosPpr-
vifeira do elmo Icuantada,pera po- tuguefes, que nunca o dcíacompa.-. 
der fer conhecidodos feus, &ven • nhauão:& mettendoíTe por fauore 
ddatgummenos diligenreemmc cer,&animarosfeusnaÃi.riadocQ 
Bear as maõs do q coduinha, o to* bafe,foi comettido pellos caiiallos , 
maua pello braço,& lhe fazia olhar de Ccfar, & o poíerão em tanto a-: 
pêra os imigo$,dizédoJhe palauras perto, que com muita difficuldade 
tão btiofas, queoíoldadocobrau^ podéracícapar, ícos Luíytanos de 
ftouoanimo . Masncnhua cpufa fuagoardaonaoempararão á cü-
deftas lhe fatisfizia ó defejo, porq, fta de muitas vidas, que perderão 
fendò éoftumado a vencer facilme pella faluação da fua : o tirarão 
te, desfaziaíFe quando confideraua do perigo com hua grande ferida, 
a duuidadaquella cmpreía^o mui ficando çinçoçtaPortugueíes mór 
torifeo em que a tinha ppfto a tosnarefréga. Andapdo onego-
Í £ o T venturaxhegandoo iílo a eftfemo, cio neftes termos^fem auer melho-
tdUiu! que por vezes eflcue pera fe mac- ria conhecida em nenhua das par-; 
tar a fi próprio, & como homé dc-. tc$, ordenou a ventura hua defor-
fe/perado/e pos apé,mandandole dem, cõ que metteo a v i tor ia nas. 
uar dali o cauallo 5 Bc arrebatando «iaõsde Cefar,pondo em vontade, 
hum efeudo de hum foldado, fe aíClRey Rogud, Africano, quean-
metteo pellos imigosjdizendo: Eu daua no campo de Ceíar,que foífe 
acabarei oje a vida, & vós outros a com certas capitanias a combater 
Plmrc guerra, & Plutarcho referindo as os reais de Pompeyo,defacomp% 
r J?? . paiauras doutro modo diz,qued¡- «hados deeoarda, ôc chcosdemià 
zia pera os feus: Tomaime, tomai- tas riquezas, julganaç, que em tal 
m e , &.raettcimc na mão de dous conjunção feria iíio muy fácil. Ti» 
Aaa 2 to La-* 
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t ò L ã b l e n ^ que cm tudo trazia os conrarmos de Gnco P6pcy6,q em 
ol hos, como íingular capitão que cõpaohía dos cento & cincocfa ça 
'"CKijCrn vendo a gente do Africano ualIosPortuguefesefcapouda bara 
apartada do exercito, & conhecen lha, & fe foy á rédea folra pera G i -
do o fim de feu prepofito, tirou a- baIrar5ondc tinha fua armada» cui-
preíTadamcntcalguas companhias dando valeric nclla: no qual eami-
de fua ordenança,* caminhou pe- nho foy íêruido, & goardado dos 
ra os reais antes do imigo Ihepo- Pcrtuguefes com tanta lealdade, 8c 
der fazer algum dano. Vendo a ou àmor,como fe fora irmão de quai-
tra géte a prefla de Labièno,& não quer delles , Os vencedores ñ e ñ e 
èfttêdendoã canfa de fuaJiidajima meyo tempo, naodauão repoufo 
ginarão, que fugia da batalha, 8c fc aos braços^at tandocom diueríos 
Teeolhia pera os reais: com a quai géneros de mortc,quátos a c h a u ã o 
Tofpeita, acrecentada pellos íolda- diante: demancira, q (cachou p o í 
'dos de Ceíãr,que começarão a gric conta, morrerem da parte dc P o m 
'tarví6loria,vidoriã, íedeíbrdcna- peyo^erto de trinta mil homes^eS 
rão todos cm forma, que por mais, erc os quaes acabarão aquelles in-j 
que depois entenderão a maranha, fignes capitães Accio Varo, 8c La-
n ã o foi pòffiuel cobrar a melhoria bieno, a cujos corpos, fc deu poe 
perdida por íeu defazo; E perden- mandado dc Cefar honrada fepul 
do animo,& terra,pouco,& pouco, tura,vencrando nelles mais a digni 
fépoferão ao fim em fugida tão in dade^ nobreza,q tiuerãoviuendo> 
fame^uehOsfemattauaoaoutros que vituperando a má vontade ca 
por íaluaràs vidas,franqueando cõ ^ femprc0 perífeguirão, 8cdefa-
asefpadas caminho por onde fu- DosCeíarianos}monerãoi 
girentreos3migos3aquelIes,queo f6s milfoldados, fegundo appon-
n ã o fouberão defender aos contra- tg0 oshiftoriadores Romano$,da-¡ 
rios. A mor parte da gente íe mee- doqueLaimundolhe fuba o nuJ 
feodcntro'nacidadede Mund3,ou nlcr0 a c ¡ n c o í n f a n c e S j ^ O\toJ 
tra fc fortificou nos reais, & a mor centos cauallos^acreccntando, que 
parre della/eallargou muito, daql- cftes ficarão no campo, em recom-
ió íit iojconhecedo o fim a q a u í ã õ penfadefettemilPortugueíes, cv2 
tfe chfgartõdosos que allí ficauão, jas vidas fe venderão por feu ju f tò 
Pbi lp com aIguas bandeiras de Por preço , em defenfaõ da honra dc 
ir uguefes, q poderão fògir da tòtá , Pompeyo, obrigados do amor, & 
caminhou na volta de SeuilhajO'n fiogcleza, com que fe fiara fempre 
de o deixaremos té feu teoipo^por dc fua'fé;qucnenhum premioobr i 
ga tanto 
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go a vida 3 como o defcjo deft fu- & pó5 entenderão o que podía ftr, 
•"ftcntar m ^ - à l q m ç m f á n & h õ & fe começarão de amutinar os 
roía^ ; Cár teyanos ,^ de rratar entre fi, cj 
•••;•< ; , feria coufa muy acenada prender a ^ f^"* 
G A P I T V L O X V111. D A Pompeyc&aosquecomellevi . bd,HLC 
mònc de Pompeyo, & do muito, nhão>8t metellos nas maõs de Ce-
^ue os Portugucfes trabalharão far, cujo beneplácito ganharião, íe 
pello íaluar5& como em vingan concluiíTetn hüa obra, que canto 
; ça fqa, matearão a Didio ca:. / lhe auia de contentar, A efte pare-
pi tãada armada de cer tão alieiuofo , refiftião outros 
Gefar. cidadãosjdizendojnãoconuirafua 
reputação, alcançar graça de hum 
EGV1NDO Põpeyo capitão3 a quem nunca virãOj com 
feu caminho, & a elle fazer treição a hum homem, ami -
L " " Í È W W U ^ a ventura contraria, go de fuás coufas , & que fe vinha 
llb¡Q B ^ ^ s l ^ P L^imundo, que metter em fuás maõs com titulo 
* defiftio do intentOjq deamizadejacrecentandoaifto/e-
leuaua, pera fe metter em Caljz, 8c rem as treições de qualidAde,que íc 
fe foi a Carteya3qtie em noííos tem contentão aos intereífados nellas, 
pos íechama Algezira3 onde tinha deshonrão muito aos queas orde-
partede fua.armada: ôc pormais não. Eataleftremochcgaráahüs, 
préíTa que tinha de fe apartar da gé & outros, quedeixadas rezões vie^ 
rede Cefa^queJhe vinha no alean ráo ás armas,& íepos a cidade em 
•çe,a grande dor da fenda3que leua- grande reboílíço , chamando hus 
ua em hum hombro , 3c omuito pello fenhorio de f ulio Cefar» ou-
íãngue^ quelhefayadeila, o tinha tros pello de Pompeyo: o qual por 
tão debilitado, que não fe podia fu mais canfado que vieíle do cami-
ftentar a cauailo.E publio Caluicio nhojôc da ferida, íe leuancou da ca-
capitão feujhomem de muita con- ma, em que eíl:aua¿ 8c goardado de 
tâ  que fe lhe viera juntar com ou- íeus Portugucfes, íc foy metter nas 
tros Romanos illuíi:res,no próprio gal lé^queunhanoponoionde diz 
diada batalha, deu ordem, como Appiano Alexandrino^uelheíuc Appían; 
vieffem de Carteya huas andas,em cedeo hua defgraça noctauel, por j ^ , ^ " ] 
queokuaraodenoiteperaa cida- que nenhúa faleaíTea quem tan bell.ciu. 
dexm forma, que de ninguém foy tas cercauão,Sí foy,quecoma préf 
viíto: n:as vendo tanta gente de ar fa dc fugir, 8c com a efeuridão gran 
Aaa 3 de da 
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i'cíeda ñoité) ioeñ t ra rda embarca- groflb bafalhao coníigo3aíri6r pSí 
ção 3 fe lhe embaraçou hua perna te do qual, era de gente Portuguet-
entre certas cordas, que o detiue- -Ç ô̂c caminhaua çom muito vagar* 
rao grande efpaço/em acabar de fe por caufa de fuas ferida^que o p o -
verliure, &-como hum criado feu ícráo em eílado denáo poder an-
déícjofodefe moftrarmais diligen dar ] nem ás codas de homes, nenri 
renque os outros, quiíeíTe libértalo, lançado em liteira. Pello que f o y 
com Ihecortaras cordas5em que íe alcançado breuemente da caualíç* 
derinba, errando ogolpe, o ferio ria de Cefar3quelhehia feguindp a 
grauemenre na perna, & pera não trilha por terra, debaixo da capita-
¡deixür de experimentar tudo 3 diz niade CeíTonio Lenton » & aceu-
'Au!o Hirciojquerorceo hum pee díndoaovlr imoremedioj tomarão 
;de tal modo3queem nenhum/e po todos hum lugar alto, em que fc 
tiia fuftèntarnelle.Quatro dias foy fortallecerão, «naginá-ndò, que a 
o pobre capitão nauegando pello difficuldade do fitio, feria cauía de 
frnar Mediterráneo, cercado dean; os caualiosdefiftiremde lhe dar a f 
guflias no animo de dores no falta: nem era pouco prudente o 
corpo) fem afíentar configo a par, coníelho, fc o negocio o ã o fucce-
reem que tomaffe terra,6¿fe con- dcratãodiueríbdoque fecuidaua. 
íeruaíTefírguro, rcgoarcccrdas feri Porque tendo Ceílonio auifo c o -
daSjque leuaua: as quaes fe lhe agra mo aparecia no mar a frórade D i - , 
-uauãocada hora mais com a vira- dio, & vinha muy pegada na cerra, 
ção do mar,^ pouco commodo,q lhe mandou capearda praya,^ v i a 
aüia pera lhe aplicar remedios. E do a pratíca^he dífTcjComo tinháo» 
;pera íe melhorar deílasfalras , ou aPompeyo,emlug3r,quelhenao 
(pera melhor dizer)por fe liurardas Teria poíliucl efeapar, fe die c o m 
'naaõs do Almirante Did io , q lhe infinteria quifeífegoarneceros giJ 
vinha dando caça cõ a frota de Ce- netes, que o acompanhauão, & fa-
fãr, fayocom fuagente ern•tcrra3& zsrfc participante, dc cão illuftrc 
poR-ocm huandor^o leuauáonof- emprefa, como feria aquella, ma t -
read fo5 Ponugllc'"es áscóí tas^aminhã tando , ou prendendo a caufa de 
amíqlií! do(comodízRefende)navo l tade tão grandes trabalhos . Eft imou 
Uiííva. Luíyfania , onde íe decerminaua Didio em muito aquellcaluitre, 8c 
libro 3. g!J3recerj a-defeaníar, térenouar fem mais detença fez fair cm te rm 
. . tal exercito , que baftaífe a rçftau- quanta gente de armas leuaua nas 
rara quebra com que ficara. Leua- gaI lésSÓ¿marcharemgrandecon-
ua Pompcyo ne í le tempo hum certopcra-.onde eftaua Pompeycà 
Í.. . ; ••• '•«• a c o m -
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âcompanbadode fèus Portuguc- dc. Chegada pois a gente dó Almí 
íeSjCujos ânimos reíõlutos etn mor ranre, ^junracom adeCeí lonio , 
rcrporfuadefenfaõj Ihedauãoal- quiferão dar algüa moftrade fuas 
gum genero de alüuio . Nem me peíToas)& atemorizar os Portuguc 
culpem algus leitores efixangeiros, fes de Pompeyo, mandando gente 
4c ver , que nuamente chamo aos efcoihida, queosfoffeiaftimar de 
companheiros de Pompeyo Lufy perto ; masfoy tão mal recebid? 
taños, porqueaífi os chama Aulo dos.que tinháooccupado aquelle 
Aulus Hircio dizendo, Luíítanus more mili- lugar aloque com mortes, & feri-
ííebccí cum à'Cíeíaris prasí̂ o-fuiffet conípeĉ  ¿¿$ ¿a m¿r parte dc||cs j íor?í0 fea. 
dudittwj&c. Quad dizendo, que a ge * > 
n ' , i zes3qne emprendiao a rubioa5 erao tePortupueiajqueacompanhauaa i r • j r r T 
r. 0 r j j r L . delpacnados comamelma repol-Pompeyo, em lendo aeíc;uberta , „ r 
li / i - j /- r r i ta.UemodOjqueosKomanosen-pelloeicoadraodeCciarroyiogo r j , , . . f ^ 
\ j - L j • j • í fadados da lutajbuicarao outro mo 
cerada com as bandeiras deintan , .' f , „ . 0 
. ó j n * do menos periaoío de pelleja, ce 
tena, & coma eente de caualloroc , r , j r J 
I _ \ . • i /-> r occupandoaíoldadeicatodanao-
hus comentarlos de Celar, que eu , 1 , , , ^ • rr- r braxomeçarao a cercar o Umanon 
tennodemaoantiqu!mmos3{azen , n ~ u 
, li r - i i- deosno í los cítauao , com num 
do outro melhor ienndo, dizem. , . 
LufiommoremiUtari , -cum c * W * í i - S^ndcvallo, pcralhe impedirem 
dium fuiffcncconípea^cclerrimcequit ibus OS mantimentos , & km leuantarc 
co^ortibufque circulum ductmt. Como lança os forçarem a fe render por 
fe diíTera , que cm os Portuguefes necelfidade. Muito efpantou efta 
vendóos Gefarianos, que lhe v i - inuenção aPoinpeyo, porque fe 
. nhão no alcancejcerrarão hum ca- vio atalhado com ella de todas as 
racolcom os ginetes, 6c infanteria, partes3& bufeandoo menor incon 
íeguindo feu coftume dc guerra. ueniencc3íêpartiodolugara]ro3em 
Das quaes palauras fe proua , não que tinha íeus allojamenros, por 
fomente o nome de Portugue- hum caminho tão afpero,& de tão 
fes , com que tratei os da compa- maos pâflbs9quenem no andor,ne 
nhía de Pompeyo/er muy acerta- a cauaflo era pofliucj caminhafairn 
do, mas também a antiguidade dc pedindolheasaíperezas o primei-
noílo modo de pellejar com cara- ro, & fua enfermidade, & feridas o 
col cerradora forma, que no tem - fegundo . A gente de Cefar viñha 
podeagorafeenfina nos allardos: no alcance tão embebida,^ feguia 
bem defneceíTarios pera o exerci- oCom tanta préífa,q não era ja pof 
cio, &çlifcipiinamilitar deftaida-. fiucl efeaparlhedas maõs fugindo, 
^ Àaa 4 pello 
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pello q fe tornarão osñoffos a por peyo^q fern nenhua lembrança dS 
cm-cõccríOj pera venderas vidas á cjdeuiaafeu (cnhofjO entregou nas 
cota da de P õ p e y o , ^ nefte interim maõs de feus contrariosjdefcubriri 
fe n i é t t eodé t rona lápade hutn pe do a c ó u a o n d e eftaua, ou a màttM 
tiedO;, aças occulta, ou como quer dé aruores, na qual o falceou CeíTo' 
Appiano5entre h ü aruoredo, decer nio com hm capitania de foldados^ 
^ninando ficar alli êfcõdido, té ver vcJhos,querendoó romar v]uofpe^ 
o fim daqllereeõtrOjem qpórruas ra o leuara lulio Cefar.Más o val-j 
feridas n ã o podia fer de muito pro lerofò mancebo, com a quelle in-í 
yeito.A pellejafetrauou enfrehus, uençiuel animo , que eídata do 
&;OUtfoSjtãopertinazmente,qnão grande Pompeyoíeu páy , junto 
ãuia outro partido, fenão ferir, & com luas deíàuenturas,aífi manco? 
roattar a pé quedo, ajudarido mui- & ferido como eftaua, leuou da efi 
to a grande afpercza dá cerra, a efte pada,quc tinha cingida, & com hu 
genero de pelleja, com q os Roma joelho em terra, pellejou cão amV 
nos t ínhâo conhecida ventajê.Por mofamente, que antes de o matta-
q Ando íeu modo de pellejarefte, rem,tirou a vida a quatro Toldados 
¿ 'não tendo os Portugucfes lugar GefarjanoSique featreuerão a me-
de fazer feus àíraItos,& retiradas^- dir com elle as efpadas mais de per 
râo muy mal tratados, ácrecentan- to. E ao fim traípaflado de muitas 
dolheo dano a pouca ordé3q ouue feridas^cabou fua jornada, 8c c o m 
em fe rètirar/endo affi, que muitos ellajos trabalhos}em q andaua met 
bião tanto a vante, q nao fentirão tido,& a fortuna araiuacõ qperíê 
b q paírauaJ& outrossq o fabião,in guia ás reliquias do grade Põpeyo, 
da qdeíejaírem chegaraosfeussnão por leuantar ofeu mimofoCeíar 
lhoconí ínt ia a difficuldade do fi-. aocumedeíu4roda,dondelheda* 
"•tip,& penedias deliç.De modo3que ra também hua queda, como ve-
os noffos foião vencidos, 8c algüs remos a feu tempo. Ceflbnio man 
delles prefos no alcance, fem nún- dou tirara cabeça do mal lograda 
Cá fe poder alcançar de nenhum o mancebo, 8c deixar feu corpo no 
logar,em quePompeyo ficarajVen próprio lugar emque foramorto, 
cendo aqui a lealdade Portuguefa reuolto naquclle generoío fanguc, 
pera < orr h t m <ftrangciro,a riba]- digno de melhor ventura: &dan-
daria dos naturaes,que por lhe fer do tudo por concluido, fedefpidio 
cõccdida a vidadouuçhu Romano^ do Almirante Didio, & caminhou 
Laimíí . q LaimudochamaPublioCzrpc- navoltadeSeuílh3 ,pcr^ondeCc* 
v b í f u p . x q ^ á i z f c r a i ^ d o d o p x o p t i & P õ r far hia marchando comfcuexerr 
c- ' • • - " ' cito. 
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cito . E ¿chandoíTe comcüeaos ra, pera íêremendareiTij & refazer 
doze de Abril, lhe deu a cabeça de rem de muitas couías, que ornar 
Potrípcyoj&asboashóuasdo que lhe tinha danificado, tendo a mais 
pa íTara , á qual Gefar mandou dar armada fobjreas ancoras na cófta. 
íepultura,.pornãpfaltarcoufa,em OsnoíTos, que com alaílimade 
que nãodeíTe indicios de ciernen- Pompeyoíc hião metccndopelU 
cta. Os Portuguefes, que fugirão terra dentro, & bufcandoRoma-
dabatalha, em fe achandoliures nos, em que vingar fua dor, tendo 
dos imigos, & juntos com osgi- noticiado A i mirante, 3c da oceu-
m t e s , quehiáomuy adiantados, pação, em que eftaua, caminharão 
fizerãoaÍto9por tomar coníclho no pera la com grande contentamen-
quefe faria, ô c todos conformarão t o , como quem fazia conca cftat 
em dar volta, tanto que anoitecef- certa a prefa^ue bufcauSo.O exer-
feem bufcadePompeyo,&feguir cito Luíytano fe diuidio em tres 
com elle íêu caminho pera Luíy- partes, hua das quaes íe ordenou 
fani3,comoja tinhãoaírentado3an pera hir queimar as ga!lés,q íe eíU 
tes da rota. Refollutos nefte pare- uãoconcettandoem terrajoutrâ pe 
cer, & mettidos a caminho,íorão ra focorrer aos primeiros, vendóos 
dar com ocoipodotrifte capiíão mettidos em afronta: & a terceira, 
defeabeçadojonde fefez tão gran- emqauiamórnumero de coroba-
defentimento, como fe fora filho, tentes, ficou em cillaefadetrás do 
ou irmão de qualquer delles3doen - lugar alto,em que Didio cftaua ai* 
dòíTchíis, &:oiitrosdola{Hmofõ lojado^pera lhe dar nas cortas, hin-
cafojí que o trouxe fiia ventura. E do focorrer os nauios. Ordenadas 
conuerdda depois a compaixão eftas coufas no fílencio da noite, 
em raiua mortal, fe ajuramentarão aoromperda madrugada , derão 
todos de.morrer em fua vingança, os noííos nas eftancias dos imigos, 
Com melhorado eftilío do que queeftauãonapraya, &pellejan-
coftuma, vay Laimundo contan- do como Jioesraiuófosjhcrompe 
dooíucceífodeftajornada, dizen rão.osvaIlos,&trincheiras,& co-
d o , que o Almirante Didio , fefi- meçarão a por fogo nas embarca-
cou em terra, depois do negocio ções , fem lhe vallerem quantos 
concluido, & occupou.com fua feoppunhão árefiftencia. Didio, 
gente o próprio fido , em o qual que pello aluoroço^grittajenten 
Pompeyo eftiueraallojado , pera deooquc podia fer , tirando ar-
a ter mais íegurajcm quanto man- rebatadamente a gente dos reais, 
daua por alguas galles em ter- caminhou a focorrer fua armada, 
. \ """" " ' " A a a j &com 
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St-com o impetu5quefezcontraos 
PortugueícSjrcmedeou parte do da 
«Oj-que hSâo fazendo. Porem não 
íe logrou muito efte focorro, que 
os-noffôsa quem fora encooienda 
da efta emprefa» fairão emfauor 
dos feus3 tão galhardamente, que 
tornarão apor o jogo em duuida, 
& a metter o Almirante em mor 
afronta, do que os feus eftauão an 
tes dé fua chegada. A batalha anda-
úacrua, & a viótoria incerta, quan-
doa ciliada dos Ponuguefes fe def 
cubrió noalto^ue Didio defempa 
rarajmattandoaJgus poucoSjque fi 
carão pera goarda do facto: & dei-
xando ífe depois vir contra a praya, 
éffi queacõtendafe mantinha em 
pefo3acabarãoconi fua chegada de 
romperos efeoadrões Romanos,& 
ferclaramente vencedores. Nada 
fe vio depois diíto menos cruel, q 
a morte, porque as inuenções de a 
darjcrão barbanííimas3achando os 
Portuguefes tudo pormifericordio 
fo?em comparação da ira, & deíejo 
de vinganç^quelheraígaua o pei-
to.Didío morreo entre os feus pel. 
lejando como bom capitão, ôc fa-
zendo naquella hora quanto íê po-
dia cfperar de hum home, queCe-
íàr eflimaua em tanto:pella morte 
do qual íe poferão os íêus em fugi 
da, procurando alcançar algus bar-
cos 3 em que fe merteffem nas gal-
les, que cítauão ao largo. E dado, 
que muitos fefaluaffem neílafor-
ma, não foy o dizimo dos q m o r í 
rerão a ferro na praya, & dos que 
fe afogarão no mar, querendoífe 
faIuaranado.Asembarcações3que 
eftauão em terra,forão todas que í -
madas3com outras muitaSjque fie* 
rão nas ancoras fem fugir, & o dek 
pojo de pouco embaraço, repartia 
do entre todos, deixando abra/ado 
o mais,por não fe aproueitarena os 
imígos delle. A o corpo â a A l m i -
rante cortarão a mãodireita,& a ca 
beça, que rnãdarão ao capi tão Phi 
lo , moftrandoIhe( comodiz Lai-
mundo) naquelles finaes a fatisfar 
ção, que tomarão da morte de feu 
General^ o teílemunho de fua fí-| 
delidade: que menos eftima h ú ho 
mem generofo quatro lançadas n o 
peito, que hua mínima fofpeka na 
lealdade de féu animo. 
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que fuccedeo a Sexto Pocopeyo3 & 
como fe ganhou Cordoua, & dos 
combates, que Philo c a p i t ã o d o s 
Portuguefes deu a Seuilha,em cujo 
focorro veyo Cecílio Nigro, por fo 
brenome Bárbaro, & daitiuen-
ção com que Cefar os desba 
ratou,com outras parti-
cularidades defte 
modo. 
| | ^ Anto que Sexto P o m 
ífS Peyoíoubepor rella-
n çãode hum caualleU 
I ro Romano a m o r -
te de 
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Wonleí j ç Je Au i i ^ l o , & a deílruição de tados > & amefmo PoíYip'eyo cor-
# *c>4;r íüagente.tnandou tocar as trombe reo muico rifco deixar a eabe .̂ 
tas dentroxie Cordoua, & juntar a ça nas maõs do proprio^que a tn;a-
m _ caualleriájquc tinha configo, a qué ra a fcu irmão, fe lhe não vallera à 
íomA™ rePíírti0 0 tifourOjque cftauadepo lealdade dos Portugucfcs 5 que fc 
Hifp. ficadojpefa continuar a guerra, por oíFcrecerãoá morte, por lheía l -
qu,ehindo cm muitas maõs , daua uar avida.Nem fe enganem os lei-
raenosembaraço^ocaminhar,do torcs,q«e-t¡QeretnviítoPauloOíp; 
que dcra/e fora junto. E publican- fio , quando acharem nclle , que 
do y que bia tratar pazes com Julio Pompeyo morreo neña batalha, 
^ T c \ Cefar, íe d^u a caminhar todo pof- porque as palauras, que tile pocm* 
' íiuel^eraavltcriorj.deíejandomcc & viaufque inteifeaus eft, hãoíTe de, 
temrraemmeyodefij&defeuad emmendar (como notou Andre 
uerfar.io,que agonizaua, pelloauer de Rcícnde, ÔÍ O cem hum voiu Rcíênd.5 
às maõs, vendo que naqudle ra me de mão, que eftá na liurariade 
moíeconc luyão as plantas do grã Alcobaça, encadernado com as o-
de Pompeyo, íeu ,mortal inimigo, brasde São Fulgencio ) neftaib^ 
EdadocafojCjue o parecer comum ma: & viaus pane interkam eft» E 
feíja,que elle femetteo pello fer- fendo vencido, faltou pouco pera 
tâp dentro, 3c viueo efeondido al- omattarem . E veííe claramente 
Oroíius gum tempo, Paulo Oroílo feguin- o erro da impreíTiõ^porqueo meí-
libro tf-.3o.outra oppinião muy diíFcren mo author nos capitulos dezoito, 
# te, diz/queem fahindode Cordo- &dczanouedomelmoliuro,con~ 
ua, fe lhe ajuntou hum gróflb ba- ta as guerras, que Sexto Pompeyo 
talhão de Portuguefes, que anda- tcue muito depois em Sicilia , fen-
uão defgarrados da batalha de Mu do Oflauiano, & Marco Antonio 
da, em companhia dos quaes, fe a- CõfuÍes,o que não poderá Ter mor 
frontoucom Cefíbnio,capitão dá rendo nefterecõtro. Daqui o guia [ ^ " v 
caualleria de Cefar3que tinha ja def Laimundo pera Luíy tañía, dado q '0 y* 
baratado , & morto a feu irmão não faça menção de coufa nenhua 
"Goco Pompeyo, & pellej ando af- deitas, pera onde o deixaremos hjí • 
peramenrehus^ oiuros3íem íeco caminhando a grandes jornadas, 
.nhecer ventajera em grande par- porfeguira Ceíar, queemíaben-
te d o dia , fendo os noíTos mençs do de íua fugida, marchoupera 
cm numero , &ma.is cariíadosdo Cordoua , & não obftantc a muita 
trabalho, que padecerão em fugir reíiftcncia,que achou na ponte, 8c 
da batalha 3 íbrão ao fim deshará- dentro na cidade, em qeftauão os 
^ ."' 1 ^ " " ' " " amigos 
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a è í t p í P õ r S p f y ^ com animo & conuertellos.contri fi 5.cS íe t t í -
d'c fe fnaò render, ao fim a ganhou poque Ibe importaua adquirir vo: 
cèiti ^ ô í t e d a m a y o r parte ctelles,; tadts nouamente.E tendo confide 
& fe âpodetou das mais pouoações, r ado as couías com fingular diícui 
qué èftduão inda em fiia comarca^ f(3}veyo a concluir cm hõ^que lhe 
cbm á vaz de ÍCÜS contrarios yàc pareceo mais íegura ¿ & menos cf-
talmodoj-que em toda Andaluzia, cándalo ia que todas, repartindo a 
ü l ó auia^ ja cidade populoía /que goarda dos muros^ & lugares for-
lhe tiueffeas péllaSjíenáo era Seui- tes da cidade em cal form^que nos 
Ife, onde eftauao quantos Portu- mais fracos, & menos important $ 
guéíes eícaparão da baralha de M u pos agente Romana^izcndo, que 
da, ern companhia de Philó • O por ferê aquellas eftancias d e m ó r 
^íiál fòfpeitandoj O que auia dê ^̂ ^ perigo , & menos fortificadas c o m 
• ccdetjdeu ordem como Ce lhe vief- artificio, lhe dauaa goar^a delias» 
íèiDjquancos aadauão defgwrados & as fiaua de íeu muno esforço, 6c 
por vários lugares, & recolheo den fingular induftria. E mettendo nas 
tro em Seuilha o efeoadrão , que maõs dos Portugueíes as torres, & 
ctrivingança de GneoPompeyo, partes de mórimportanciajdeixou 
niaKara-aío capítao Drdio,fazendo a todos contentes , & íeu partido 
lhe grãdes charidas pella façaoha. menos arnfcado.Mas tanto qu^Cc 
De modo, que em breue tempo te íar(cendoj4 íegura Cordoua)Cami-
ne juncos dentro na cidade tantos^ nhou pera Seüilha , os moradores 
& cão bõs íoldados Portugucfeí» da cidade , lhe mandarão íeercta-
quecom outros Romanos5q auia, mente hum embaixador, pedin-* 
fizião numero bailante , pera co- do , que os rece be (Te debaixo dc 
metter qualquer empreía honro- íeuemparo,S¿náo moftráfle rigor 
fa.Mas nem tudo ifto daua feguran contra fuas couíãs, pois a vonfad^ 
ça aoanimodePhiio, mettidoem quèfempretiueráodeoíêgii ir , ef-
grandes fobreífalto^porque viaos taua merecendo todos os faúores 
Romanos, que tinha configo tão da vida.E ietinhão dos muros a de 
deícontentes da guerra, & d o mal t ro , foldadefca contraria, não era 
que ihé-fuccrediãq íuas couías to- porgóf to íeu , nempor lhequére -
das, que efitendia não conuir a rem fazer guerra/enáopor atalhar 
fua v i d a ^ hõra5tt(ettctlhe na mão aps males, que poderão receber, 
coufa de imporcancia^E peraenco moftrandofe lhe affeiçoados em 
mender rudo aos Portuguefes, era temposq não tinhão forças baftan 
nótalos abertametc de pouco leais, tes pera fuftentar íeus defejos. Was: 
que 
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que agora firmo hua próua:baftan uc. E fendo logó cómeítido dclksj 
tedeícu amor, quereodolHc elle Sc d? gente Romana, íemant reue 
mandaralgum capitão copi gen- démodp.queconueyoaosimigos 
te de guena3a quem abririáp aspor defiílir hum pouco da emprefa, 8c 
tas cm tempo, que fem muito der? contentarfe com gozar a mór par-
ramameto de íangue, fe podcíTem te de Seuilba, & rcr da fúa mão os 
fenhotcar da cidade, & pera iílo naturaesdelia. Cefar chegou çotrj 
Ihenlofaltarião com Aias pcíTòas, oreítánte do campo algum tem-: 
Si fazendas . Deftc coaíelho, diz po depois de íer a cidade entrad^ 
Laimundo, que tiuerão noticia os & não querendo molleftala cora 
Toldados Romanos, a quem Philo tantafoldadcTcajaíTcnrou ku canjy 
repartira as eílaacías, & querendo poda panedefóra, 8c dalli fauorer 
grangear a graçade Cefar,diffimu- cia o feu quando importaua.Ven-É 
laráocóm tudo, &porfua parte doffe Phílo atalhado de todas a^ 
Jhe maodarao pedir mifericordia¿ partes, & com os imigos dos mu* 
&c promecter a entrada fem refiftõ- ros a dentro, não fabia que cohfe-
cianenhúa.Elle.quenada defejaua lhotomaíle, porq fuftentarfemuk 
mais, que Scuilha em feu poder, tõtempojnãoenpofíiuei, porfal-
conccdeolhe quanto quiferão;, & ta de mantimentos, 8c do maisjque. 
com. muita confiança profTcguio Iheimportauaj&afrontarfecooio^ 
íua jornada, mandando diante dc Romanos em èfcàramuças^era mu i 
fia feu Legado Canini o , que em perjudicial pera quem tinha ta n | 
chegando junco aos muros,foy re- pouca gente configo,& auia de per 
cebido dentro com muitas acia-, der cada hora muica mais neftes re 
mações dos Seuilhanos^d^folda cbntros. Ao fim fc determinou c<5 
defea Romana, que não.cabia de parecer de fua-gence, de partir oc-;' 
contentamento, vendoffbem lu cultamentepéra Lufytania, & tor-f 
gar baftanfe a lhe adquirir a gra- darcom tal numero de foldados,' 
çadelplio Cefar,&perdãp de fuas que baftaffem a lançar os imigos 
culpas paíTadas. Philo, quefeviò fóradeSeuilha, 8c fenhorcarfe dé: 
.vendido com a treiçáo â queja te- ío^a ella.Com efta reíò!Iuçáo,po.iÍí 
rnera, aceudindosoquemaisim- ¿o acertada á primeira vifta ^ f y 
ponaua,fez recolher os Portuguç- partió Philo pera Portuga!, & 
fes ás melhores, & mais feguras ef- fendo no caminho,como hum cà i 
rancias da cidade, pondo de cami- pitão chamado Cecilio Nigro, efta 
uho a ferro , quantos moradores ua com getc de g u m a ^ e u í d o em 
achauão, em vingança deflealei- Lenio^cidadedeLufytaniapdeq não 
J ~ " " " temos 
t r V R O Q V A R T O 
S ó s ÍJoHcía fiõ têmpò de agora, fe nos t que íftauáo aHbjadoi dentro 
foy tcr com elle, &lhc pedio, que ua cidade> a grittá, &yozcs.dq? 
por hon¿a da memoria de Pom- quaespos cm reuoltat? umpo efe 
p e y ó , & pello que dcuia á reputa- Cefar, que eftaua foradaeMadr. 
çãOjâè credito da nação Portugue- Porque oáo acabando de entender 
à,o q uifcíTe ajudar com á foldadef oque fofle, cftauao incertos a o 
ca>que rinha jàflta,à IhadeíTc pera que famo,té que algus dos quefur 
TocorreraSeuilhajpoisauia u o n o gião, dcráoooua certa do que paR 
jtapcl perigo na tardança, que fe fi- faua, Sc pedirão a Cefar, quefacbi^ 
zcffc ínteruallo cm conuocar noua rcíTc aos m a i ^ f e queria achar ad 
gente y 8 c por eícoadrões em orde, gum dcllcs corii vida • Mas dacte?, 
íe acabaria Ccíãr de feohorear de que o focorro íoffe muy graude* 
tudo, antes de aproueitar o fauor, eftauao o$ noflbs ja tão encaioiç* 
que vinha procurar pera os q dei- dos na mattança , & tão /cnHo-í 
xauamettidosnas torres, & fortes tc% da mór parte da cidade, que 
da cidade. Cecilio3 quefetnprefo- oáofoypoíüueldrarlhe das maõ^ 
ra coohecido fautor das couíâs de o que cinhão ginhado, E allí con* 
Pompcyo,&grandeamigode Phi ueyoaCeíãr/ortíficaraparte;que 
lo/olgou de o acompanhar na cm lhe ficara em feu poder, por fe n ã o 
prefa , & com todas aŝ capitanias* ver totalmente excluido deSeui-
que tinha, ñyodeLenjo,guiado lha,&conlént!r,queosPorfüguc-.: 
por Philo 3 com tão eftremada di- fes gozaíTem do mayor quinhácíi 
ligencia, que em poucos dias che- delia, fazcndolhc em feus olhos 
garão á viíia de Seuilha: & agoar- hfia remocla tão aftõtolâ, qnenão 
dando tempo pera entrarem nel- k y eu, fe cm quantas conquiftas 
la, diz Hircio, que os Portugucfes, Cefar teuc, lhe fuccedeo outra fe-
que eftauão dentro, lhe deráp mo- mcihante. Nem ft contentarão os 
^p,com que fubifTem pello muro, noífos com efta profperidade,&:bõ 
antes de Cefar, & os capitães, que fucccíro,porquco julgauão porírh 
ftjftentauão fua parte, poderem cn perfeito, em quanto gete Romana 
tendero que paífaua. Nãoquífe- íc mantinha dos muros a dentro, 
rãoospof fos , queaodiafeguintc & com cftc brio, diz Aulo Hircio» 
fe conhcccíTe fua vinda,(êm algum que de noite, & de dia n ã o dei jca-¡ 
feito notauel, & antes de efclarc* uão de combater o fitio cm q Ce-i 
cer o dia Í derão fobre as vélías farHnhaíêuprefidio,&oIeuauão 
dosRomanoSj&mattandoasaqua quaíi ganhado , fe a ventura lhe 
fitoda^fizerão hum gentil affaltp não guiara íuas edufas por muy 
differ 
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J h e Á r c ^ s . f e ^ ^ a V ^ p r p í p ^ - deincf 'uílriapandara.ppij ' j i iÁt^ 
:.€l.adçÃp|^^ -.terravfe leu^ncarão. as chanaiis,: ' & 
' ' í ò i m i m i v t z ç s * efç^rãtóu.çar ^ com el/as hila g t lm^uc feria as; n j i 
: ^ ^ ü ^ ^ . c m j m g o ^ ^ ^ c ^ .«cs,aífi-<fo&-qucçft^uão-no t i o ^ 
,;4aò;no rea^Sc ficando as rpais dçl-* IDO dos noíTos, que a nado, & d c 
^:còmvçQty]e:nk cónh&tdfyfeyk miixnodoSsprocqrauaock 
,Tãoa ecuar de.cDodp^queCcíar vio toda armada, como ja linbão íeíib 
«cmfcü fauoroc€afiãf)t,baftantç,pci* ás primeiras galles, Ccfar quc.c^-
;ra lhe faze¿ bum jogo^cm-qtiefc- tendeo o; que p a í B u a ^ vio chegar 
xaile de ganhpjcomp.em todos eo o effdto de feusardis^ tirando arte* 
••fiutnaua. Peraío que fingió algum bacadameme dps reais huaLegíâo^-
.temor3 & fez que de qpicc fe reco,- que íempre tinha ÍI ponto, tomou 
jheíFern as VGIIJS, querondauap o com ella as cóftás dosPQriüguóTes, 
¿.ampo, & vigiaíTem íórncnte dos ficando entre elles, Sc a cidadf,eín 
^aÜasdo reaí pçradentro, deferçi tal modo, qouguiáodelançar íea 
parando a pray a do-rio Guadalqui o rio,ou abrir caminho á ponta da 
í)ir¿r'-qnde tínha ancbrídas muyt^s efpada. E como toolafTem o ftgua 
..^.lés., Ãp,utr^embaçcaçQcs, era do partido,' íeaccendeo entre hy^ 
qu^ jh.e.vigb.ão;mantirnentos pe & outros a mais braua pelleja,: quiè 
n i p t r n c ^ S i tudo o mais neceC feyiotm íodòodiícurfo dc f t ãg^è 
%%fIOí^|^^'p.o.ucp trabaJhaOs ra, que não foífe tetalha campiti 
P ò m g u e r e s ^ u e virsip efta mudan ora vencendo hí¡$,ofa outros,igoa 
tão repent in^^not tafãp a ppu lando a fortaleza dos.Portugaèfo 
.ca ¿parda que auiaíòbçcfi frqr^imi o muito numero dos Roma,npi^ 
gájatribuindo tudo a medo, a (Ten*- que fayãodosalipjameníQS, em fa--
íaráo de queimar hü t̂ nojte as em> Vor dos fcU¡s3em tanta copiá¿que 
.barcações, ôc tirar das maõs a Ç!^ félherefiftia com muito trabaIhp-
f i r hj5a coufa de tanta importan- &çhegando;os,ginefes,acabarão de 
cia,corno aquella, fem a qual naq rõper os noíros,& de os, por todos 
cr^poíliiid maafcr muitp tempo k elpada/azedocada hil naqíle VI-Í 
p etreo quctJqíia fobre a cidide, timo.çonflidpjO qdeuia aíua peÇ 
Çbcgada a noire em que o aíTalto • fp3,&naçáoJ& trabalhado por vin 
fe auia de commetter, tic vendo tu- gar no faogue contr/irio o queallj 
íiogiiieto/airãpemgraadeconcçr deixauão derramado. Eftadefa^ 
tp.contra plugar em que.aírot^ uenturaconftrangea aos pouco^ 
e^auaag corada 9> & Unçan^p kgo que fiçarão em Seuilha^ 'renderas 
armas 
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arÃias com fegüro de fuas pefíbas, das crueldades, ¿jue vftra no tepÃ. 
êcdeitar a cidade em poderdes defuaPretura. E por ganhar com 
vRomanos, que com fe lhe render brandura o que perdera cõ feueri'- . 
efta, que era cabeça em muita par- dade,diz Laimundo^que entroucS Laiajf. 
tede Andaluzia, federão todas a? feu exerciroviaorioíOjpello.nieolil>E0 
jmais :que o abatimento dos princí^ de Lufytania, fem coníentir, q foU 
paesjquebra muito o animo dos in dado, nem outra peíloa nenhüa fe 
Çeriores. deímandaíTe cm tomar mantimea 
>• . tQS78c outras prouifoésneceíTarias» 
C A P I T V L O X X . DE CO- foradogofto,& beneplácito dosna ~ 
tno Gefár veyo-a Portugal, 8c das turaes da terra.a quem fe pagaua ta 
^idades qufc vifieou em todo elle, do comoquer ião , EalgüsPortu-' 
. corn a rellação demuitos bene- gueíes, que prendera na batalha de 
:. ^ ficipsqoea todas fez dos Mundaj^noutrosrecontros,&pel 
: .nomes, & memorias, que lo direito da guerra fieauão íendo 
deíle tempo ficarão catriuos,mandou os por jém liber-
em Lufy tania. dadcj&dandolhes óneceíTariope-
raocaminhojosdefpidiotodospc 
O Y tão importante ra fuas terras,por efteder defte mo-
pera as couías de Cĉ - do a fama da paz,& amor com que 
{at efta Vi doria gá- èntraua em Portugal. Sabida pot 
ríhadaemSeuiiha tbda Luíytània efta vinda de Ce-
ú cidade de Munda¿ onde auia mor far cõ capo formado, & renouadas 
força degente Pompeyana, -fe lhè na memoria ás tyr^nnias antigas, 
tveyoarender com todas as outras todas as cidades fepoferao em ar-; 
de Andaluzia, fem Ihe ficarem to- mas, & fe começarão em todas a$ 
da cila fortaleza contraria, neris ho partes a recolher os mantimentos 
niem que íõnhaíTe de lhe fazer refi a lugares fortes, & reformar as por-
ftencia. E áchando tudo neftapaz, tas,& muros,como gente, que fere 
& quietação vniueríal,entendeo,q foluia cm leaar o negocio á ponta 
pera mor-íègurança -das coufasde dalança,&refiftir aos Romanos,té 
Efpan ha, conuinha grangear as võ perder a vida.E tal foi a determina 
tadesPorcuguefas^ ter de fua mão - çáo cõ q todos fe accomularão, ^ 
as cidades principaes defta Prouin Ceíar fe não atteueo a paíTar de Bé 
cia, cm que fentiahfí odio, & deíã- }a3 3c tnettero campo mais dentro 
mor grande pera feu nome, caufa- em Portugal,pornão acceder guet 
do{comoclie entendia ^wybem) r^queleu^uão fundamento de du 
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© íruifos^aanos .-A çfta cidade que fe partirlo consentes, p i b l x ã 
mandou conuocar embaixadores doporondepafTiuão,arn^giarti^ 
defuoitas partes, mandandolhos midadedo Emperador RoíDano*-
clle pria^eiro com niofl:ras,& pala- & as pazes , quedeixauão affeota-
: «ras de muico amor, dizendo, que das com elle. De que todos ficarão 
fem nenhum eíírondo de guerra, concenres,porfeverem liuresdos 
íblgaria de tratar com elles os me- enfadamentos de guerra,^ temião, 
lhores meyos3& condições de paz, Efoi tãoapraziuel aCefar eftapaz, 
ijuefofTem poíliueis, porque lua quepera]embrançadella,pos no-
vinda, nãoeratantoaíojeitaraql- me ao lugar, em que fe concluirá, 
Prouíncia,pera oprimir os mora PAX IVUA , que,quer dizerapazde 
dores delia com tributoSj&impofi lulio Cefar,&: lhe concedeo nome, 
ções infufriueis, como pera os rece 5¿ preuilegiode Colonia Romana, 
bernoemparo, &amordopouo como claramente o tocáo Plínio, Plíniu* 
Romano. Poderão eftas paíauras Refende, Morales, & noíTo Gafpar llbl0a4-
acabar com as cidades3que mandaf Barreiros, Nem mc conuem agora g ^ i / * 
íemalgus homés principais a ten- difputarjaduuida, queaigúsiiue- defend, 
tar o negocio,mas não, que lançai rão,fe^aefta cidade Beija, ou Ba- p ^ ^ " 
fem de fia gente de guerra , & dei- dajoZjpois eftá oje tão auerigoado Monies 
xaílédefe prouercada hora mais, fer Beija,que feria mais fuperfluida g^ '^1 
^e quantoJhc importaua. Chega- de, que auiíb, porme a gaftar cení u kin." 
4os todos a Beija em hum dia fina ponifto, & aífi opa fiarei com di- ValeiíS . 
lado, lhefoubeCefar granjearas zer^que Badajozíechamou PAJC C,I,C'30 
vontades de tal modo j & dizerlhe AVGVSTA,,& não PAX IVÍIA, CO-
palaurasderantopefo, que venci- mo notou Vafeu em poucas pala-
dps com ellas, lhe derão obedien- uras: alem de.cuja authondad^ ce-
çia cada hum em nome dacidade, mos infinitas teílemunhas dc le-
que o mandara, & ihe jurarão de treiros arjrigos, que aprouão cfta 
íeruir com muita . lealdade aopo- verdade , ¿Se nos tirão todo genero 
uo Romano,com tanto, q psnão deduuida , particularmente douss 
• carregaííc de tributos,nemJhe lan̂ - que eftão na propria cid«*d<i,& a no 
çaffe toldados dos muros das cida- meão expreíTamente, cõ íèu nome 
\ des a dentro. O que Ceíar conce- antigo,hum dós quaes eftá metido Reí-en -
deo Iiberalí/ÍIniamente, &depóis nomuroalem da porta deiWou- ancíqui* 
de tudo concluido, mandou repar ra, quebrado por duas partes com Mulita, 
tir entre todos riquiílimos dões,cõ citas Ictrajt ^ ^ 
CVRIAE. P O N T . 
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F L A M . PACIS I V L I A E 
VE. F L A M I . 
Qucrdizcr^A CuríalosPontificei, meda cidade, quefêm clarííKma-
& Flamincs de Pax lul ia: o mais mente , & nos dfgraos daigreja 
Mofe pódefaber;, nemoíent ido mayordeftaprópria cidade, e f t i 
verdadeiro deftas palauras, por cau outra pedra feita em pedaço^Ónde 
fâ das muitas letras, que lhe faltão: fe lem eftas duas palauras, 
mas pera noí ío intento bafta o no 
P A X . I V L L 
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Que fignificao Pax lulia, Quin- lo Senado Romano9da honra, q j á 
to Petrpnio , fem fe colligirdelle tiuera de Municipio,Cefar a engra 
outra coufa. AJem deftes dous Jc- deceo outra vez cõ lha reftituir, âc' 
treiros5eftá na praça da cidade hu lhe conceder nouos priuillcgios 
mármore com certa dedicação aó querendo com iftograngear as vo 
' Emperador ComrDodOjquc refíri- tades dos cidadãos, 6c honrar a me 
remos a feu tempo, onde daramen mona de Quinto Sercorio,que nas 
te íe chama Beija Colonia^oma- diícordias Ciuis, feguiraapartede 
n a ^ Pax lulia.Donde fica aças pro Mario, por quem Cefar fora t am-
uadomeu iatento3& odeLaimun bem apaixonado. Efoyefta ndua 
* do^que como natural defta cidade, liberalidade tão eftimada dos Ebo 
vay particularizando íuas couías o renfes^ue mudando o nome da c l 
mais que pode : Si deixando clara dade, lhe chamarão Libcralitas l a -
acauía deíeu n o m e i o bem, que lia, queiignificalibwalidadede ILI-; 
Cefar fez aos moradòrfcs delia, em lio Cefar, & dedicarão aop rop r ío 
Ihecopced.erpreuillegio dcColo- Emperador huaeftatua, porta fo -
niajpaíTãcom 'a h i floria por diante,- brehua coluna de pedra, que de-' 
dizendosqueíe metteo mais a den - pois íe achou com letras ellegân-i 
i ro poj Uufytania^ chegando á ci tifíimas, & a cràzem Ambroílò dc 
dadede Euòrasdrnadá comafama, Morales , & Diogo de Vaíéôrícef Moralo 
i& nobres edificios dé Sertório, que los nomodofeguinte. - - U.C.4.S 
defdefeutémpòeflauapriuadapcl ^ >lTbro0fi-, 
- D I V O . I V LIO • 
^ M 8 . I V U EBORA 
OB, I L L I V & Í N M V H É T M V R 
LIBER A t i T A T E M - ' ~ ~ ' 
11 ant, IAI» 
• > 
D A MÔTíTA R C H I K L VS YTANA*" 3 7 g 
-c - ^ • - - . EX; D. D. a • ^ 
. - Q V O TVS D E D i C A T I O N E 
~ U ' : h - \ r ^ . r - . r - Vf iNERI GENETRiCl 
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Qt iè r l i i en Por ordem dos Decu- ley que as fenboras dc Euora lcuar 
iipes^hpracs-db^goucrnordcdi^ t ã o ao templo deftc Idolo, no dià} 
couij&pos cfta 'eftacuaao infigne q ü c dedicarão eftatua publica a Gs 
lul io Gefarja cidade de Euora, cha far. Pera o que ht de faber, que en* 
mada liberalidade tulia, pella libe- tre as antigas cerimonias, que os 
ralidade, que vfeu coro o lugar, & Gregos víauao em (cus calmen-
moradores delIe.E no dia de fuá de tos, era hua dclhs, que o mariddl 
dicação3IeuarãaàsniatEÒnas da ci- cingia a moíbercom hü cimomuy 
dade.pordomáDecífa Venus¿pro luftroío^em f é ^ final perpetuo de 
genitora de lulio Gef4r3a cipcacha amor,& fidelidade conjugal,© qual 
mada-C^ftcsA qualpédra^aüthori ellas goardauao em muitaeílinria, 
Z<k bem a ordem, queleuamosem tendo pera fiauerricllo virtude, pe 
tiofTahiftoriaj&íirátoday-asduui ralheganharoamor, & vontade 
daSjque podiáotecrecer neíta ma do marido^ a fazer fer amada del 
teria. Mas porque ella tem em fi al Je3em quanto o ciueíre:& Hornefjí Ho. lili. 
guas,nãonas quero paffar por alto em diúerfbs lugares d0s '̂l|lf3do% Ilbl0 5-
çoimoalgus fizerão3porque gozem particularmente no liurotercdro, 
nõflosPbrcugúÊfes de tudo, quan- diz,qu"e Venus quando queriá, que 
to fe pôde defeubrir de antiguída- feu namorado Marte lhe ¿bedecef 
dcEdeixadoonomc, quea pedra f^ócingia comoCefto^&o mef-
poem a Venus, de progenitora de müfazia luno a íeu marido luppi-
Geíar^pois ja explicamos a tras efc ter, pedindoo empreitado á íenhó 
tepobto contandolhefua geração ra Venus: no que tocou o Poéta 
pell&defcendécia de Eneas p Tro- Marcial quando diffe. • ? 
yano^vejamos queCefto era aquel -> 
> Ve Martisreuoceturamor/ummíque tonantis , / ^ g:?0 
A ce lunopeto Ceftori,&ipía Venus. c : 
Quafl cüzendO;pera que o amor de ra [uno,Venus, & eu, o Certos que 
Marte,S¿ luppiter-, tornem â feu pri tcdes.E dado, q o cinto marirâl, èè 
meird eftado, vos pedimos íenha agorajOS relhos,q as mulheres no^ 
^ . ^- Bbb z bres 
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brcs coílumão cingir fe chame Ce ra chamáo Pumarcs,a!guas qí5arrò 
fto.cra todauia cftè ornamentOjin- Icgoas diftante da cidade, queren-
fignia particular da mcfma Venus, do moíharnc í lcs indicios de aje-
no qual diz Homero, que trazia os gria,o muito conhccimentcquc t¡ 
amores efcondidoss& quando qué n h ã b d o s benefícios feitos a ícu po 
íia namorar alguém» fem Eiuor das uo.JDcfte norte de liberaMade fã jAC<^ 
t é t m de Teu filho Cupido.coro lhe ]¡35trara Diogo Mendez cmfna Syl Meató, 
jciDgir o Cefl:o,ficaua rendido de ua^declarando fua caufa crptiQsvcf m ^ 
fnor.Efle pois foy odõjque as ma- fos ellegantiffimQij cm qüc tambe 
txoms de Euora Icuarão cm romar faz menção da eftatua, quc: fc po* 
tia ao templo de VenuSjcdificadô aIulioCeíâr,dizcado. • 
(como ja diíTemos ádma)ondc ago t 
v . TetituliSjCiucfquctuosdecorauiroptmis 
MuncribuSjIargáquemanuJargitushdnoreí 
EximioSjLatij tribuir tibiiuravctufti; r ^ 
Cacíaris hinc tibi creuit amor3cuímarmora quondam 
- In medio maniere foro ccílantia laudes 
/. , Egregíámquevindecus ,àquo luliadid 
Gaudesjocciduas inter memorabiiis vrbes. 
Que tornados cm Port ugues^querc tas moedas antigas do tépo do Emi 
djzer5q Ccíãr ornou a cidade de E- perador Augufto, quctem d e í i u a 
.nora com honrofos ticulos, & aos parte ícu roftoj & da outra eftas Ic-* 
cidadãos cõ mercês no t t auc i s^dã tras JE B O R A , L I B E R A L I T A S 
dolhecõ mão liberal horas grãdif- IVLÍA. Edotcmpo deTrajano^ 
firo3s,a fez Municipio do amigo tenho eu hüa moeda douropequb 
Lacio.Dondereíultou neftepouo na, que fe achou juntodá propria 
h u amor entranhauel pera comCc cidad^quafi com as próprias Jeeras, 
íar3cujotçftemunhoficoupormui indaquemenos claras, por Icrui-
tos anoos no7mcyo da praça da ci- rem alguas delias por partey ñettá 
dadeemhüa eftatua de mármore forma, E B . L' I V L . masbem* 
c õ ícu letreiro,q publicaua os lou- (e ve , que tem a meíma fenrença. 
uores^ íoberana h õ r a d e q b c r a n - A fama defies beneficios, que Ce-
i o bem lhe fizer^por memoria do íar fazia aos Eborenfes, incitou a 
qual folgarão depor nome á cida- muitos póuos do Algartie, aman-
¿éjluiiajceiebrecntreasíidadesdo dárlheíeus embaixadorcSj&pedit 
Occidente. Alem deites verfos(cu- liberdades pera fua patria,cotno fo 
jaíencença rirei cm fummajha mui rão os de Mértola ? cuja fundação. 
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i^m^ttci idriâftàà ¿ quécm do ¿ que as Ctrfonias foíícrn mm 
orcuc tempo álcabçMd a tíoñra nobres^ & Ihe pos nome FGELf- ; 
déMunidpib Latind peralua cidá -CITA'S I V L I A , que fignificafe-
def;cm;rccompcÁíád^qual açcita Jícidade dc lulio Ccíãr: & alem de-
tãp; tambeni1 o íbbre oome de lu íte nome andar em muicos áuthó^ 
líá, & affi fe chamou dahi cm dian- res, fe ve também no letreiro de 
ié'tVLlA MÍRTiLIS, como tèm Bua pédra5quefe dedicou enrhon'r 
-piíníuí'' Plimòj Ptolemto, & noflb'Rcfen- ra do Emperador Philippe, &eftá 
1 '* \ m ^ ' Concluidas com muita paz as no chafariz ddRey . onde com ex-
libro*1!! coufas de Alentejo» quis Cefar go- preñas palauras fe cha ma OL1SI-
Refend.* zar da vifta de outras cidades, mec PO FOELIC1TAS 1VL1A. Gõ 
tbia 4« tjjas mais a dentro»8¿ paitado oTe cluidos os negocios de imporcàn-
jo,entrou em Santarém, chamado cia3queauia em Portugal, íe partió 
antigamente ScalabiSjCujo fitiolhe Geíar pera Roma, cheodcínfinU 
pareceo tão bello , adi pella forta- tos triumphos ,&abíoluco íenhor 
leza nawral , .como pellos fermo- do Imperio do mundo quafl todo: 
fbs campos, que dali defcobre a vi- onde lhe derão títulos, que naquei 
fta,q lhe deu priuillegio deColonia la idade (e communicauão fó , aos 
Rpmana,&bchamou I V L I V M queadorauãoporDeoíçs^ôc com 
PR A ES1DI VM,quc quer dizer/or eftes lhe veo hua morte miferatieí; 
talêza de lulio Cefar. Daqui fe fez que nunca as honras do mundo 
na vol ta*de Lisboa,cidade, que na- tem fías mais bem aíToim brados, 
quelle tempo ísra ja de muita eíli-
ma,& achando nos moradores del T I T V L O Ilf¿ D O Q V E 
U hüa vontade pacifica, 8c promp- ; fuecedeo emJildea,^ da mudãtt 
ta pera lhe fazerem as mcnajés,quc çade fcu çftado, com a rella-
as mais, tinhão feito, fe deu Cefar ção da morte dc Julio Ce-
por bemauenturadojpoischegaua far, & do Triuquirato, 
a gozar dc Lufitania/cm lhe cuftar & doutras coufas, 
a vida de hum fó foldado, àuendo que íucccderáo 
tão poucos dias, que os Portugue- «omun- ^ 
fes lhe tinhão fuftentadoguerra a . do, 
campoaberto.Epormemoriadc- \ / 
fte bem, concecleo á cidadepriuil- | ^ ^ ^ ^ ^ E S T A conjunçac^ 
Kinius Jcgiq de Municipio dos cidadãos ra^^Ém qucasçouíãs dePou 
vbl<up" Romanos, o qual não tinhanc- Mffi^jf l tugalpaíTàrãoasmu^ 
^hua outra cidade de Porçugal| d* WmS&Mâ -danças referidas aci^. 
Gencbr. Sa j eftiua o 'dircifo do Pontifica- tñrcrrío da vicia * porqüe" coníS 
libro ^ ' . ^ ^ m n i o , inda q u c n á o a p ó í r c , namoradodcíTejaua paífafoteiír-
PhUo in do poder do pouco vcíituroío Hir yo cm cuidados do que qtteria» & 
fereuiaiv eaDO)ir,ctcÍGloporraaliciade feufo coma terperofo fugia defle penfa-
brijpho Aritigono, cm poder dós mento, pello naomat t a r í èu péri-
Parxhos , que cftauãp abfollutos go. Nos quaes combates o deixa-
íenhores da mor parte de Syria, & remos em Roma , & a o t y r a n n ò 
fôhião cada hora fazendo mais po Ancigonooccupado nosdocaflrf 
derofosneHa*Gou¿rnauaoReyno lodeMcffidaj q u e f e v i o a p ò n c ò 
dos lúdeos quanco ao temporal» o de cairnasmaõs do imigo, pella 
tyranno Anrigono, & também no grande falta, que começou de auer Jof 
cfpintual, íéfez como Antipapa, de augoa . Eíemduuida fe rende-
entrem etíendofle nos facrificios rão, íeanoiteantes do dia, era qqe l un* 
doteroplo, tilandoviuooverda- determinauãofazeralgüamudan-
deiío: Pòntifice-Hircanó: inda que ça de í i , não chouera tanta copia 
j rrncupazpèlla Jey deadminiftrár deaugoa, que as díternas da for-
feu cargo ypella falta que tinha de taleza, fe encherão delia, 8c hura * 
orelbas.Hcrodes neftemeyo tem. rão os cercados da miferia, em que 
po andaua' negoceando em Ro^ fetinhão vifto - Em R o m ã efta^ 
331a, com dadiuas , & aderências ua lulio Ceíàr na m ó r potencia» 
aigum íbeorro, coraqueaecudir a que a ventura Ihepoderacómmü--
os feus, que deixara mettidos nú nicar, & tãò querido da gente po4 
forte caftéilode MeíTada, no qual pular^quejanâoauia peíToalem-
Shda q íábià viuerem fegòrosdefe- brada daantiga liberdade, nem fe 
rsm entrados por combatte, & os curaua muito do gouernó Mo4 
xnmòs mantimentos,que áuia den narchicho, ou do que antes tiucra^ 
tro,© qüietaíTem do perigo,que po porque a íâgacidade de Cefar, ba-
dião correr por fome , ijada toda- ftaua aremedeár as m o r m u r á ç õ e ^ 
uia ba i lad 5 pera ofcgur arde ro- quefe leuantauaò entre os hornos 
do, porqfíéíinhadentfqtiellcafer de entendimento. Mas nubea ba-
moía M3rian,%oujóS amores otra- ftou a moucr algus Senadófesv a 
ziáo tao rendid©, que a hora, em que dentro no peito apròuáíTcm 
que o penfamento Ihe^reprcfenu- por boa,fua tyranm'a, ipda q ú e na 
m aigam perigc^ehAji^pòdiacór boca fe Jhenao ouuiíTepalaur^põr 
rer fua peífoa, com<5al|tyode feu onde Ihe conheccíTem-o'-ruilfteC 
juizo, íicaua lauadoeí^lagnm^s, t âmâgo, que t ínhão pera todas as 
ycndo íTecomef t e smáfenoa r i á r c o ^ f â | d e ^ r . N e m c J I c d e m u S 
^ , de coi* 
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deeoIíigíceíU verdade, mas díffi- doitiiDgaljquéntyoncílt; Calenda 
mullaua tudo contigo,& peragoar rio,o B.8c hurr!,de áureo numeío. Joann« 
da de fuá peíloa Icuou de Eípa- icnosnaoenganaoIoSoEftoFlo- fncfaa 
nhaalgua gente , peradella íerui- rcntino,& Foro Scmpronicnfejque,prop.34 
kaimfi rcrn:&íceom La imundo^ Alia t rarãoeftamatenaxommuitadi l i 
libro f .diodiíTcr, que crío Portugucfes, genda. O primeiro dia de lanei- ^Uz, , 
deS* nao fe agrauem oseftrangeiros.quc ro ,^ do anno, cayo ao fabbado, & Paulinç 
•-e não he ifto quererlhe roubar cou- osdous Solfticios, qfaõornenor, ^ g u i . 
fatão piquena, como hefazellos &mayordiadoanno5ficaíãoayin h b . t ã o 
allabardeiros dchum Principc,ten tc^quarrodiasde lunhoj&avin- &ntit^ 
do tantas, & tão grandes de que os re & cinco de Dezembrojcodo cõ üiqux. 
louuar, fcnao appontar as coufas, ucnicnte^ueodía, queappareceo'̂ '011^8 
que acho efcriptaS sdc que não de- na terra o mór fanófcOjque naceodc Í̂ 0̂  
termino deixar algua,que vier á mi molhcres^qualfoy o grande Bapti de nati. 
nha noticia, pois tomei a peitocf- íla,cujaféíta fecellebraaos vinte & Dunuai 
* creuer hiftoria geral dcftaProuin- quatro de Iunho,cftendao foi feu 
cia.Aprincipal occupaçãodelulio curfomaisdocoftumado,&nodia -
¿PPian' -Cefar, depois de íc ver entroniza, em que o verdadeiro Sol dc jufti-
Tranq." do na Monar.chia,foy emêdaro Ca ça, deixada fu a grandeza, fequisc-
in Cxfa. lendário, 3c reduzir o tempo a eftc clipfar debaixo da piquena nuuem 
Sr 4 j v moc*0 ^c fonta^que agoravfamos» de noíTa mortalidadcjabreuic iam-
Solinus, dando a cada hum anno trezentos bem o Sol material feu curfo^ fa-
Sutuc ^ ^ ^ t a & çincodias, & íeis ho- ça o menor dia do anno, qualhe o 
in Cxfi ^ d a s quaes fe faz cada quatro an cmquecelícbramosfcuNacimea 
Piinius nos hu dia natural de vinte & qua- to. Os EquinoéHosíque /aõquan- ^ , 
p i t a y tro horas, q neo q feacrecenta,& dole igualao as noiteSjÂ: dias) fi- UÍÍ,12, 
Wacrc. chamamos debixfexto.Enefta for carlo a vinte & cinco de Março, 
SaciM. ma fica a computação do témpo4 quandoa Virgem Senhora noíTa „ , . 
<ap. 14. r ^ r i* P i ^ L 1 * r B,da m 
. coníorme.co a volcajque o Sol vay concebeo o verbo eterno em luas L u ã u. 
fazendo no Zodiaco,de maneira,q entranhas, 8c a vinte & quatro de ^ 
.fua volta por todos os doze fignos Settembro,noqual dia íanda lia reruau* 
•yê.a cõpor hú anno inteiro. Nefta bel cõcebco o grande Baptifta faõ 
obra tãoimporrante, teue por aju loãorquercndo na lemclhança dos 
dador o Philofopho,& Aftrologo tempos, honrar a feu precurfor, 
famoíoSotigenes, comaboadili- quetao femelhamelhcauiadc fer 
Í-gen cia do qual, concluyo tudo cm na vida,8<: mofl;rarnos3que na igoal 
breueíépqj &foy a primeira letra dade,& comparação dos méritos, 
Bbb 4 maiç 
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.mais.julio era medirnios os Teus Albumazar, & Albatcgni " M a h o 1 ^ ^ 
inioail' Pe"os dc'Chrifto, quèigoalar os meto, forão acertando nos dias, ^ d ^ A i , 
^.5.lo.y. dc outro fanéto com elle.Masdei horas do annOjdiífcrindo mui poudift. i,q 
xados eftes pontos pera ou tro Ja- co dos noíTos. Feita por C e f a r e f t ã ' ^ ^ 
Georgi. gar3forncmos com Gorge Carreto, obra tao importante ao bern,&or n t n ^ 
comH alr''ltar do Equinodio de Março, dem do mudo, com muitas outras 
de anãi que ©Ikaffirma fer ja poftoaos vin dignas da íubtileza de feu entCDcii-
curia, te & cinco do próprio mes , pello mento3& tendo pacificadas alguascapítir 
5-Philoíopho Hiparcò , cento & on- inquietações do ImperiojOrdenou 
zeannos antes de Julio Cefar, & aventuradelhedarapagajqueato 
quenoannodemil&quinhcntos doscoftuma, porqueíenão folie 
& oitenta 8c dous, em que o íum- louuandOjdeacabarcom ellajOque 
mo PontificeGregorio decimo ter nenhum nacido pode acabat.E pe-
cio emmendou o Calendario , 6 - r a i í t o f e z a s c o u í a s d e m o d o , que 
Pif)«da cou o Equinodio a dez de Março, dons Senadores Ratnanos^chama? 
^ jlora deciroa 5 & trinta Sc íeis mi - dos Bruto, & Caffio, com outros 
nuros, &dezaíeisfegundosdórelo íeííentahomésnobíli íI imos,íecõr 
jojindaque Pineda o affema, com formarão deomattar, & reftiruir. 
Alpho. os onze dias, que fe paíTarão a vin- a Republica em fua primeira l íber-
Capua"- te & hum do próprio mes. Def dade:& por mais authorizar feu fei 
nus Ai- tas mudanças do tempo)& da mui to,efcolheráopera executaríêusio 
per fphç tiplicação, ôc diminuição dos dias tcnios,a fallado Capitolio,onde fc 
AioiGw do anno, tratão largamente eIRey juntaua o Senado, moftrandoda- ^ . ^ ^ ^ 
portreiçao particuJ 
deTifõr c ioPhineo,&loáo Lalamancioja tarãoa Cefarindidos rtiuyclaros, 
m J o í quem podem ver os curiofos defta qUe pronofticarão feu fim, porque/ ' ^ 
M a r ^ ir,atcria 9 Por(3uea tratâocntre os Calphurnia fuamolher, fonhoü 3 Plut*r^ 
memen caiholicoscomfingularcuriofida- noiceantcs5queotinhamorco nos ^ c * ^ 
¿At-Cai. de, & tãodiffufameme,quanto fe braços^nosfaerificios, queoffe-
Pat""* nâo Pcrmittc a hum hiítoriadot. receo antes de entrar no Senado, 
li.\.c.5. Dos Mouros,ouuc também algüs, vio finaci annunciadores de fua 
L-Aan-á C'Ue l0Cil1^0 C ^ t t d ^ o m a verda morte, pellos quaes quifcradifferír 
l i ^ d f de , que feu juizo alcança, queco- os negocios pera outro tempo, Sc 
dicb.de- mo náo feja muita, nem fua com- mandara Marco Aníonio3qije d i f -
\ £ PutaSâo fica fcni° ^ 5 auS P'diffc o Senado,íe lhe não perfua, 
í d i r á 
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tíira fed amigo Decimo , que era da cm hu hõbro, a qué o Empera-
hum dos çonjuradoSjquc não dei- dordíTcOopcrfidoGafcajqftzcsf 
:3caíredchircmpcíroa¿ oudifpidir &dizcdoifto,feposem refiíliraos 
os ScnadorcSjOU tratar osnegociofj dousmaTtadorcs3pcra os quaes ba 
que auia.Por efte coníêlho fc mee- flara fó,vcr)heo roflo indignadojfa 
tco Cefar em hua liteira, & hindo não fora mais.Mas corto a iT>órpar 
pera o Senado, lhe quiíera hum te do Senado aprouafTe por bom 
mancebo fallar, &deCcubrirone- cftehomicidio, hum lhedeulojgò 
gocio., fe o deixarão chegar os ho- per hüa ilharga tal eílocada, q Ce-
níes illuftres, que o hião acompa- far fe íenrio mortal, & Cãífio acre-
nhando,& outra copia de pouo« E centou efte dano, dando lhe tõhu 
Artemiodorofê chegou a elle,. & punhal pello rofto,NcmBruto lhe 
lhe deu hua carta fechada, dizendo quis fazer melhor feruiço (dado q RoxUim 
Ihe3quca IcíTe logo,porque lhe itn cõmGméce íe tiucífepor feu filho, perúlna 
pprraua mui to , & por mais que o aífi por andarap tépOj q elle naceo cf¿u0 
elle quis fazer aJgüas vezes, nunca em tõuerfaçõescõ íuamãy Serui-
putras petições,& negocios, que fo lia, menos honeftasdoneceflWío, 
brcuinhãojlha deixarão ler,5£ quan como por Catão VticeníTe irmão Magíff» 
do o mattarao -9 lhe foy achada na deílaiOS achar cm couías pouco liei j ^ ' ó ^ 
m ã o aberta, & nellao auifo da con tas agête,q quer viuer íé íoípcica,& 
juração . Entrado elle no Senado, lhe tomar algGas cartas y em que íe 
algus5q íâbião da;eõjuraçáo>detiue defeubrião tratos illíckos) o qual 
t ão fóra a Marco Antonio compra em vendo como andaua o jogo, 
ticas de importancia , pello não lhedeuhua eftocada numai coixa, 
ruattarem junto com Cefar, íe o queCefar moftrouíentirjmais que 
quifeíTe defenderr&íentado em fui todas as outras feridas, & lhe diíie: 
cadeira de marfim détro na Curia, E tu também filhoi& ditas citas 
íe chegarão muitos a eIle,como pc palauras, não curou de fe por mais 
ia ihc rogar por hum irmão de cer- em defeíã,mas concertando a pur-
t o Romano ', chamado Cymbro, p u r a , ^ compondo o corpo , fe 
que cftaua allegando as caufas5que deixou cair honeftamence, queren 
auia,per3 lheíer reuogadaapenna, do naquelle paílo moí lrar , que 
q tinha. E como por via de impor- íe o mattauão trédores, morria el-
tunaçãojhe pegaíTe da opaque t i - le como lulioCefar.Ali o acabarão gu 
nhaveftidajoferioarrcbatadaméce com vinte & tres punhalladas dian mCasfi 
ííQ-hu punhal no peíccço,&aecu- te de hüa eftatua de Pompeyo, 
dindo Caícajhe deu hOa cruel fen que cftaua na falia, em que arrei-
r " ~" " Bbb 5 ^áo 
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ção TccxccoSu, dcíõdasellas,fó Romatantas mmcs,&dc&ucqt i i 
hfíadiíTe o Medfco A-ocio, que fo- ras, que fe tornou a renouar a me-
ra mortal , que deueo fer aeftoca- niomdcSylIa,& Mario, Sí deíuaS 
da»inda que Ccfar com nenhua fc crucldadcs.Porque ficando Marco 
qucixou,n«n lhe virão mudar ro- . Anroniogrande íeu amigo, tnettt-
fto, fenáo foy com a primeira, a do no Confuíado,& acreditado 
que deu hum piqueno foípirofem agentedeguerrajdeuem pcríeguíf 
abrir os dentes • Grande reuoltaíe os conjurados com tòdas fuas for-
leuantou em Roma com anóua çasjpelloque foy cm Romadcc/^. 
de fua morte3& não auia entre a gc rado por imigo da Republica: mas 
te popular, quem fe não lamentaf- elle5quc fe fiaua mais na íbldadefca. 
fe de feu dano, & da treição comet que tinha, que na fentença, que os 
tida pello Senado. Foy queimado Cõfules dauão, fe afrontou cõ PJÕ 
o corpo com tanto concuríb do fa,q era hum deites, &]hematto.a 
pouo, & cerimonias tão exqucíi- quafi hGaLegiSointeir3,damclhor 
tas,quanto nunca lê vira em Roma geoce,& mais curcida em guerras^ 
pa morte de outra peífoa, & reco- então auia no Imperio. E fedo tal, 
Ihidasas cinza8,as poferão encima bom fica dentende^quantos mat* 
dehüa colunnade vinte pés dçal^ tariãoantes de perdera vida. H W 
to, com hua letra dedicatoria, que cio, q era cõpanheiro de Paníã no 
dizia: A O P A D R E D A PA- Gonfulado, & eftauã retraído na ej 
T R I A ; &osíâcerdotcsdostem- dadedeModena,emfabehdoavi-
plos, com o Pontífice Maximo ,o doria de Antonio,o veo cometter 
poferão no catalogo dos feus Deo valerofamente, & dado q não bat 
ícs,^ lhe offerecerão muito tempo taíTe ao vencer de todo^attoulhff 
facrificios diante de fua colunna.E todauia bom numero de íbldados, 
como appareceíTe no ceo hum a > que o abaixarão muito de fua op-
meta relplandccente, que durou al p in ião , & opoíe rãoemtemorde 
gum tempo, era pratica commum fair mal da emprefa. Porem, como 
cm Roma, íer aquelle o elpiritu de nas guerras àc Cefar^iucfTe ápren-
lulioCefar, cujo refplandordizião dido , confiar nos mores perigos, 
íer Koceojfemelhanteá muita po- não foy cfte bailante pera lhe <juç 
tencia, que tiucra na terra. Morto brar o animo,antes fabendo como 
nefta forma aquelle cfpãto do mG- Bruto mattadorprincipal dp Em-
do, & vencido da treição de feus a- perador,cftauamettidocmModê. 
migos, o que nunca deixou de fãir na,o cercou dentro na cidade^ tra 
viótorioío dos contrarÍQS,ouuc em balhou todo poffiuclpclio auerá* 
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E t r o ? ' ^ 3 ® * ' ' ^ ^odeixàra dcò^ucr co- dou a Roma pedir o Confuhâtyd^ 
Sex-.Au! mo ^ueriajft Oflauiano/obrinbo legando os feruiços, que tinha feiV 
y i ã o r .dcIulioCcrar):fiIhodefUa'¡rma3, i o á Republica, óeosniuitos, que 
jx i Epu, & ^ prjjrápjj çrdeiro , da fazen- Jhc efperaua fazcr com a quelle eat 
da, & Dome, defejando alcançar a goppois íó o queria pera paíTar era ' 
'graça do Senado , & moítrarvque FrançaJ&: desbaratar a Marco1& Le 
não tinha lembrança de vingar á frido^ue cinbaoleuantado bandei 
n o r . L * morte de-feu tip, &pay adopduo, ra? contra aRatria . MasoSenado,-
n l o tomara á íua conta a; caufa de que çinba prçpoíítos muy differea 
Bruto , & com bom* numero de ra3zombou de(uapetição,&aou 
gentejOfiãofcrat focorrer a Mode- ueporefcuíá¿doquefe eftinauílou 
Suíton. najOnde venceoa MarcQ Antonio, tantoOólauiano, que logo tratou 
i n oda- .g¿ 0 fez hir fugindo pera França, a- pox meyo de terceiros com Anto-
^ppian. goardando, quefeuamígo Venti- nio^quefoifemdahiemdiameami 
libro ¿. dto o focorreííecom tres Legiões, gos,& como raes fe encorporaüevrv 
J Ui'& f ^UC tm^a' A'caD5ac'a e^a Vitoria contra os matradores de feu tio3 ác 
¿lurarc." táo honrofa , Sc'libertado Bruto rilé com bom numero de caualíe* 
i n Ant0 do perigo, en? que eftiuera, Oãn r i a ^ oito Legiões de infares, camj 
uianoíefezna volta de Bolonha, nhoupcraRoma,deterrt)ÍDando?l 
onde eftaua o Confuí Panfa em legcrfeporarm3S,quand,o lhe não 
termos de morte com hua terri- vallefTem pa lauras.E pofndoffe jua 
bcknfern)idade, o qual feftejou toaos mutpSjmandou.a Corneitq, 
por èííreího 3 Mñtz^odpm^• IcuCenturjão ao Senado,^ pediífc 
•cebo,* lhe aconfelhôu feçrei^mcn nsuapneftee-o-cargo dè Cófu l^ deü 
te, que fcos Senadores feihc-mof- íen^anaffppsSeaadoreSjq.náo iho 
^rafiem menos fauoraueis do que dando por vontade, o tomaría poj¿ 
íua pcííoa requeria, procuraífe re- jEbrçaa& elle o fez também, q apu-
conciliatfecom Marco Antonio, nhandoaeXp.adaoomeyo cía C u . 
& fazer liga com elle , porque da- riaidifleiq«eje;elles não ellegclTcrm 
quelle--modo -lhe ficaua-caEninho aiOâauianc5,>.aque)ià o ellsgçria* 
pera Cwbk a mais-aho lugar. Defte por onde conueyo a todos dar Ifrií ^ c*¿ 
CQniflhQftapi^u:eitouOí3:„auíano /euí. vo to^ & ftzfiio Confiiíeni 
grandemehte3porque vendo mor- idade de vinte anoos. Ern qu in tó 
to a Confuí -àeStà enfermidade, & Oétauíano (¿zü cftas couiãs c*m fta 
fê ndo muitos dias-antes faikcido l í á o í M a r c o ; A n t O n i o L e p i d í ^ 
'H.raio na batalharem que ficou 'partidosdeí>França ^famínhaya.o 
vencií|o MarcoAntoniOjcIlc man joradczafetoJbe^õeè per^ K o í b á 
^ 1 " " ' - " ~ " ^ ' ' " ~~ " A quera . 
ft í p í S aGonful mahddü cmbái de ral modó»'qw h ü S ' í r t t í ? ! ^ 
xidòrcs de paz,&não fazião todos feu amigo & pai'cntéjpoí'qutoUfr^ 
õs dias jfenão birhus>&vir outros lhe confentiíTemattár outro d é 
, pella p6fl:a>Icuando>& trazendo ca obrigação.E aflí deü Marco Arito-* 
l i ^ j k ^ da hora nouas condições de con* nioa Oâauianb^a ÍCÜ tío Eucfcí 
Oroíius certo, té que ao fim concluirão de Cefar irmão de fuá mSy, porque d 
«pTiô* fever juco a Modena,enihua Hhc* fclhedeixáíTemattara Cicero,qué 
PimW ta do rio LabiniOjtendo cada hum tinha eferipto contra cllcas Pbili-
Sol¡n4í eaPic2es cinco Legiõcs a Pon" p i c * * i & Máreo Lépido deu * h u m 
«ap'j?3 to» perafocorrer ao queíuccedcííc: irmão feu chamado Lucio Paúlcv 
& chtgandoflè a ver ¿ fentarão a pera fe Jheconfentir a morte de cer 
O&auiano no meyo,pella dignida tos imígos$qué tinha.Conduida c* 
dfe Gonfular, quetinha> & lhe de^ fta tirannica junta em tal f o r m a O é 
ião a mao na pratica, & clauíulas tauiano renunciou oCõfulado etn 
da confederação, que fe fez de tal Lép ido^ fe lhe encomendou o go 
líiodo, que Lépido fícaífe com o ucrno de Italia, cm quanto eJJe, & 
gouerno de toda Efpanha,& daFrã Antoniopaílauao em Afia conrr* 
tçaNarbonefã, Marco Antonio cõ os dous mattadores de Cefar : a 
o reftante de França, & Cefar com quem deixaremos nefte eItadó,pof 
Africa)SiciliaJ& Cerdenha, não tra contar a morte de Cicero, Princ¡¿ 
tandodasrerrasde Afiaj porefta- pe da elloquencia Romaoajquc 
rem em poder de Bruto, & Caífio, bendo a indigna fentençp,quc ct la 
que as tinhão em nome do Sena- ua dada contra elle, por coofentt-. 
do com groflb numero de gente, mento de 0¿tauiano,a quetn com 
Aííentarão alem difto, que pellos feus confelhos abrira caminho pe-
tinco annos vindouros não tiuef- ya fubir á dignidade cm quccfkiu3¿ 
km os Senadores authoridade pe-« fe partió pera hua quinta ftfa cha-
ra ellegcr offidaes 9 nem gouerna- mada Toículano, cuidando cuirar 
dores da Republica, mas que elks com efta retirada o rigor de tS&' fe* 
entre fi proueíTem tudo, em quem uero edido : mas no camidhò fby 
JhepareceíTe melhor, 8c mandad faiteado da gente de Mâra> A n * 
ícm a fuas Prouincias os Procon- tonio, & hum Toldado , a q u e m 
fules, 8c Pretores, quetiueílem em elle ja defendera em puWico^cha-
vontade. E pêra não faltar fanguc mado Popilio, lhe comma cabe-
dciníiocentesneftaconfederação, ça^mãodireitajqucleuooâò t y . 
tratarão certas trocas de homes i l . ranno Antonio, a qucmfoy rnar» 
luftrcs peta ferem mortos a ierro, fabroíã aquella vifta, qtica potõrt> 
cia 
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y J cniquefe via, & depois de lhe do, hum dcJles I h é M o u COmyoz 
fazcrmilinjurijs^ a mandou pre- humana, dizendo. Queoscanfauí 
gar na praça de Roma , naquelle deíneceffariamente^ois efta»a cet 
próprio lug-jrjonde íendo viuo3pra to^uc dahi a pouco rempo auião 
ra contra fuas tyraonias, &tab,ómi- de/^brarmantimentos^ fJcarhoí 
íufebi. p^ra/eus vici os.Betn fei, que ^uíè- n)és,que os CòraçíTemi Quafi adfr 
» Cro, bip Cefariea fe diz, quea m o m dç uinhando os muitos, que auião de? 
Cicero fe execuçouqa fu^ quinra morrer nas guerras de Odauiauo^ 
dcPhormiano, ^ p m ^ t t ^ l o H c - & Marco Antonio . Poreílesan-] 
r en io^ Popiiiozmas vay wo pou- nús vjuj30 em iudea Eítolano, & 
co nefta dífferen^quc bàfl^ íó ap Emèreneiana, auós da virgem n o t 
poíitala,po¡s fe o modo he di^Ç^^o fa Senhora, Sctiaçuraes die Betlem^ 
áo fiai a morte tod* foy hua. Qua ¿0 Tribade ludamos quáes naceo 
fi nefta idade naceo o famofo Poé- (conforme ao que tem Pedro Dot j 
taQwidip,.tãocellebradopQtÍMS lando,BctraudoPecagoricQ, Be^ 
©bras , & tão conhecido pclladoc- chi^Nataiis Beda,IacoboPabrp^ 
trina amorofa,quedeixou-no mun Galatinõ) a glorioía fandla AnnaJ 
do , que pera íc entender ò.fim de molher de loaehim, òc Hcfmcria, 
fuas coufas^afta fomente appõta- rnáy de fanéla Ifabcl. E era a v i d a ' ^ p ^ 
las. Virãoííe por efle tempo no dcííes dous caiados tão exemplar^ de cog. 
ceo as mais eífranhas marauilbas, 3c virtuoía> .que todos pu|ihão o? J ^ 1 ^ 
que antes, nem depois íe òuuirão; olhos neiles , como em retrato de titix, tk 
porque aos olhos ds todos, apparc perfcição,& honeftidade,rcpre^n ^ 
ceráo no ceo tres SoiSíque durarão tãdò jaem fi buas; moitas cores da 
muito efpaço com.dfucrrosrcíplã, qucllaviuaimagédcpurczajporcu An»?£ 
dorcsr &paíTada grande parte do j o mcodetcrminauao íenof obíar 
dia/e vierão ajuntar.todoSjficando 3 faluaçãodo genero humanorqpè Be, Ap> 
fó cite verdadeiro Sol continúan- ra t30:bello edifício, neceílanose- j ^ ; p ^ 
do Teu cutio ordinario, No que fe rão/undamentos de mUItOprCÇO.. nep, Á:% 
daua a entendef,que o Imperio go- n*. 
uernado por tres Emperadores di- C A P I T V L O X X I . D E C O l 
úerfos, fe auia breoemente dçen- rnoSexto Pompcyo fc fez Pirara f»P:T-
torporaretn hum fó deiJes,& ficar por mar,& depois formou campo, GI 
Q Triunuiratodesfeito, E andando cõ tj fe conicçou a ienhorearde Eí I r 
i\o campo de Roma laurando hum panh3s& do fauor,q noflbs Porta-, 
rpílicocom feus bois^ apertando guefes derão a Poh5}é¿ ao meímo 
os no. trabalho mais do coftuma- Põpeyo^õ a relkção de fua morte^ 
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^ " ^ ^ J ç l E L L A aufcncia dc Jejandocõtra Perínguefes, c5 q à í 
Ce far quando par- tinha paz, aucria que coiraíTc'occi 
T tio pera Roma, fi- fiáo dcefcandab, o q nâo feria í¡H 
Í J T * o coucom 0 g^uer* zeñdo guerra cõ os propriosjDacu* 
*c,50 tízhzS&fú+AX no j e PortugalV& raeSj & fícartdo-ellcs (cõ fere fo ldü 
ÃhdálukiísAfinio PoIion,diícipuv dos)ãprôuãdõàpor itiuy}ufta.CS 
fó de Março Tú l io > o qual gouer+ cfta^etermifi^ção pedio aosdtBci 
hòu cilas Prouindas com fiogular jaso fauórecéffê Contra o$ faitead ò 
pVudcrtcia;procurando em tudo, (u re^q Jtie dêftrúyão a t e r r a l o prò 
ft'eoVar á p3z,&q«íetaÇ^0 dosPor ueíTédelete bailante, peraosdeA 
fuguefeSjCom afirmeza, que Gdar baratá^rporq: folgaria muicodefe 
âdeixarafundada.Poremcomòyè arribuiratcs ella b õ t a a o s . p r ó p n o ^ 
grandes guerras fiquem fempre ró- Portbgúefts, ^ídizeríe entre o í 
IjquiaS difíkultofjfrdercmedèarjtç trangèiros , atjer em Ponugai tam 
r iit Poliòti heceíí iJadede tòmaraS póutíás-i&rças, q n ã o baftauão 05 
E armas cocra hum batalhão de Por- naturaes ã iiuráríe de quauo mjiaií 
tugucíeS amutinadoS3queandauão d¡iñs fugitiuôs j q lhe u a z i á o o pé 
AUAÍIXÍ. (como quer Alladiò)naferradoAl no pefcoço, Vá leo tã to tita v.-igí^ 
de^ufi' garue, & dali corriáo o cámpo dc ria cõ osnóflo.s q em poucos dias 
Ouriquéj & todas aè terras de Alen fe Ihejucou foldadcfca baílafjíc5p<í 
.1- : t e jó , mettendò a faco quanto po- ra desbaratar os ladrões , fcvmrthò 
diáo, com dano muy grande das das maõs húa férmofa caualgadj,1 
, peíToas , que viuião por aquellas com q fe tornou v iâor io foa Beija; 
• partes : ao que íbcofreologo Po Outro magote dc faiteado res rom 
lion com hua Legião deRomanos, peo na ferra Moren^como eile cG 
pera mittigar efte ftígo,antc$ de l e creue afeu meñre Cicero.eftãdò j • * : EpM 
uantar mores chamas, & faindo deJ na cidádedê Cordoua, q dérxode•l?mSl 
Beija com prepofito de os comee- cotardifuíámére,por náofér coufa líbr',f 
tcr,tornou a mudar coníelho3pare- tocante a eft^Reino^Em o qtiai díZ 
cendolhe mais cenueniente leuar La i ni O do, q fe'pufTou Sexto Poxhy i.a|¿j 
gente Portugueía configo, q a l e - peyo^da terra dos Laceratro^onde llt>r<,l 
giáo de RomanoSiPorq aledcpou eíliueraerc0dido,cuídadoaGh¿rdrf ( 
par nifto feus foldados, vía q mais lémais ícgurocoutOjq etn nenbUà 
facilméte venceriáo os práticos na outra parte dEfpanha. Eguiadódtf 
térra, & q fabiáo muy beos paffo^ Niconio S¿xo,narural do Algarue, 
d^lla,^ os feus, q nuca fetinháo vi femetteona pouoaçãodePorrodd 
fto naquelJas partcs^E ale d íf tojel Annibal^hcViianoua dePortimJj 
onde 
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6hde e íkue algus mefes ¿ígoar- aos feus, defcubrindóíhea tenção, 
cUndo fua ventura , que foy nos com que fe merteranaqucllc exei*-
pnncipios tão mifèrauels& falta de cicio, & como deterrriinaua rcftau-
ieflnedjo.queateuepormuy auen rar em Efpanha a honra, que fea 
tajada3 quando achou hum nauio pay3 ^ i r m ã o perderão, por caufa 
de Piratas, naturaesdaqueila pro- delulio Cefar, íeclles neftaparíe 
pfia comarca, onde por meyo de Jhe quifcíTem fer tão bõs compa-
Saxo foy recebido em lugar de ca« nheiros, como elle lho fora em to-
pitão 3 & com tão inferne trattò do tempo, que ddlc fe fiarão. Os 
• foftenraua fua vida , fa2endopre- Piratas3que nuca menos cuidarão, 
ias de pouca importancia em bar- que fer elle homem de táto preço, 
cos de pefeadores, & noutras em- nãocabédo cm fideaíegria5lhcju-
barcaçõespequenas, nãofèatre- ra rãodeemtudooíeru i r emmar, 
uendo tce então commetter bai- & terra, té perder a vida em qual-
xeis de mor importancia. Mas fuc- quer ponto de fua honra. Conheci 
cedendo afrontarfe com hua fufta da cfta vontade tão firme nos Alga 
Africana , que paífaua oeftreito, iauios5lhc encomendou Sexto P õ -
carregada de mantimentos 5&ga peyo^ue partindo cada hum a íua 
nhandoa por forçado armas, a en- terrajConuocaífe a mais gente, que 
tíherão de gente de guerra , amiga podeífe, & com dia íé vieffe cm-
de fegurr aquella confraria, & com barcarnaarmada^era daVemprin 
efleaugmento dearmada/ederão cipio a hüa obra demais impor-, 
a faltear com menos vergonha, em rancia, que as paíTadas, cujofim íê 
forma-/'q erão timidos ria cófta de- remattaua em quatro barcos p i -
Ándabziíj&nãoauiàembarcação, q'üerio^queefcallauáo. Chegados 
que nauegiíTe fegura : porque to- os íbcorros, &parccendolhe baftái 
das as queauião á fnão^juntauão tes perafeu prcpofito,íefeznavol 
logo á̂ Hia armadà,& as enchião de ta de Andaluzia, onde iançou gen-
.gentePórcugueía-Edcfte tempo te em terra, &com eilaíaqueou 
Rcfcníí. falia noíTo Kcíende quando diz, muitos lugares daquella cóft^ pu-
antk)ut que Sexto Pompeyo, antes deíe blicando cm todos dies feu no-
Xufiun! defeubrir, andou pello mar feitp Pi me, & dcclarandoífc por filho do 
rata, cm companhia âc pouco nu- grãde Põpeyo,a memoria do qual, 
mero de nauios, quefeguião íua eraindimuy venerada nos cora-
ventura. Mas veédòíTe ja leuanta- ções da gete Portuguefa,& damóc 
doa tanta fama Í, que muitos te- parte de Efpanha. Pello qual íelhé 
mião-feu nome, fç deu a conhecer vinhãocadahoramuitos ioldados. 
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que militarão debaixo da cãpica- cançõu na batalha. E mandando 
cia de feu pay, & irmão, Scviuião Cefara f<ru Pretor AfinioPolion» 
jaquietos fempenramétos de guer que proílcguifle efta guefra com 
Ta,com que fe vio breuemente ú o muito prepofico, a morte, qué the 
poderoíojquc deixadas as embarca derão no Senado» concluyo cqdp» 
ções, formou exercito em terra, & com Angular ventajero dePõpcyc?, 
com elle fe metteo por Andaluzia, a quem o Senado mandou os pçm 
engroíTando cada hora mais os eí bês de íija profperidade. Os quaes 
coadrõess& acecitando debaixo de deuião íer(íe me não engano) p d D-m 
feu emparo muitas forças impor- la grande vidoria,que DionCaíliq cufi» 
tantes, que volonrariamente fe lhe dízjgmbou do meimo Polion,on-
dauão.Mas fendo aconfelhado por de lhe desbaratou quantagétc tra-? 
algüs capiíães experimentados, q zia, muita da qual çraPoaugueía, 
fe não cncarniçiíTe tanto na guer tirada a íoldo de Ponugal, pera 
ía /em ter forças mais importantes goarnecer as Legiões Romanas, êc 
das que tinha té entãOjnem fe ãlon reíiílir aos que Põmpeyo tinha t õ 
gaííe do mar por tantas jornadas,q fjgo.E não era pouco acertado feu 
•rcleuandolhevallerfe defuaaraja confelho, fea ventura nãot iuera 
d^o não podeflç fazer: elle ftçfeu ordenado outra coufa.â: os Porcu-
Ciccrad a caminhar pera CarthagenajOnde güefe^quefeguiáo a Põpeyo, n ã o 
|Aticum achou coní/go búa Legião de Ro- forão tão curtidos cm guerras dc 
Flibr.irf. manos, & muitas companhias de marj&tenra, fccoflumadosatra-
Efpanhoes Celtiberos, particular- zer a vida jugada cada m o m e n t o » 
menredos Lacera noSjOndecftiuc- os dados, .que peliejauão maisco-
Ta efcondido,antes de íe fazer çapi- mo deícíperados, que como gen te, 
tão de Piratas. Tanto enfàdamea- que defejaua alcançar v i d o r i a ^ af 
íoderáoalul ioCeíareí las npuas, fi a nuerão efta vez dos d-Pohon, 
comogoilo ao Senado, que pera porhtim çafo,quc Latmundocon 
os inteotos, quetraziadeomattar ta algum tanto diuerfode l>íon,d(-ybiTu^ 
cada hora, vinhaihe muito á m ã o zendo, que quando as baralhas rõ- ^ 
teremEfpanha quem lhe man ri- perão,aperrou a gente Romana de . T' 
AppUn. «cffe8uerra • E vindo por manda- Polion tanto, com a de Pompeyo, . , 
l i . í .&3 dodcCefarocapitão Carrina,pe- quequafialeuauadevencida.Po-, 
ra o deibaratar, ouüeíTePõmpeyo rem^comofoíTe (ocorrida com dí^ 
com elle de modo, que o mandou ligencia, & fe rcftauraíle a quebra» 
com as roaõs na cabeça, & fcapro- em queja fè começauão a ver, car-
ueitou dos gró ffo* dcípojos}qijc regarão os PompeyaúOS tan to nos 
y " ** imigos. 
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imígò^qie ps forçarão a voltar far, fe fez aos quinze. cfcMafçò y do 
ç ô i i à i y 8c poríe çin .fugida infame, anno quarenta & dons antes do na 
deixando feu cagitap n a m ó r p e r i cimcDro, auendo tres, que gozana. 
go d i bacalha, pellejando vallerofa do Imperio.Ficou Pompeyo defta 
. mente em cotnpanhia de tres Le- vez quafi fenhorde toda Eípanha, 
giões^qoç indafernantinbãointe^ & fem duúida fe poderá entroni-
zas. Mas como o principal intento zar nella, íç o Senado lhe nâo dera 
dePõpeyo fbflèjprendellojOÚmat outros partidos, que omonerão a 
tallo a elJe5& ducífe encomendada fepartir defia Prouíncia, cõ quan- -
cita façanha a ceríos ípidadps val tosdefpojosa 8c riquezas ganhara 
lerofoSjdles o perfeguirão de mo- nelia, que forao aças importantes, 
d o , que lhe conuco fairfe fugindo &;em Italia fe l.he reftituyo a fazen 
da baralha, & deixar a fobreuifta, da de Pompeyo, como a legitimo 
por não fer cao fácilmente conhe.- erdeiro, com outras honras, 3c pre¡-
c ido. Da qual fe aproueitarão os rogatiuas importantes . As quaes 
• Pompeyanos com gentil aftuciaje Itie grangeou Marco Lépido, por S 
^antandoaem hum pique,;& pre^ car defembaraçado de guerras na 
goandoem'alta voz, que morrera Eípanha citerior, quejbe fora dada 
Polion. Os feus, ;que conhecerão c õ a Frãça Narbonefa,pera a gouer 
as infignias do capitão, &ouuirão naraql leannò.Pompeyo fe partió 
- -̂ s nóuas de fuá morte, fem o veré por mar pera Ítalia,açõpánhado de 
pellejar em fuá companhia, dando feus amigos co^panheiros^que no 
- credito ao que puuiao^cabaraode íempo de fuá miferia o acceítarão 
fe perder de todo ponto, & de Jar- por capitão, &com muita outra 
garda mão as armas3com querefi- fpldadefca , que o não quis deixar, 
ftião, deixando nas maõs de Pom- pu fe não quis âcar,á ventura do q 
ANNO Pey0 ^ ã viaoriailiuflrcja qual Ce lhe poderia fuccedtr^qucrédo qual 
3 <? 21 alcançou no anno tres mil Sc noue quer Proconful amigo de Ceíar5pe 
: 4 ~ centos 8c vinte & hum3qu3renta & dirlhç conta da rebcllião5que fufte-
% hum antesdonacimentodenoí lo tarãoem fauordeSextoPompeyo, 
Mendo ^aíuador lefu Chrifto, que foy no p qual np caminho mudou a deteç 
uaft S Í n n o %uJnte depois da morte de minação^ue leuaua, de fe hir a Ro 
wppor. .Cefar/egundo apponta Morales^ ma, achando por fua conta fer lhe 
iioffo Português Mendo. Gomez, mais feguro eftarfe a la miraré ver 
.00 tratado dos tempos, queanda em que parauão as inquietações; 
•junto com as mais obras, que fez: de Marco Antonio, & Oótauiano, 
onde fe trata, que a morte de Ce- que fe remattarãp no quedei(xar 
' — • ' . - ~ " " Ç c c mos 
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Sos còntaHo admã^ que Foy apo* dojque a ventura goarda(Te 3 q u e ü é 
dcrarefc do Imperio Romano, em ramo de Pompeyo, pera dali icuaxi 
companhia dcLcpidòs& condena rara quebrada Monarchia Rotna-
rem á morte grande numero de ho na:& não fora muito cumpriremft 
iircs finallados, entre os quaes foy eftas cíperanças, contentan doffe 
também mettido Pompeyo,como Scxro com a h ó r a ^ modo dc p r ô 
homem perigofo a feus intentos. ceder3quc té então tíucra.Mas enfb 
Mas o Senado > que arrenegauade herbecido com aj visorias nanais, 
ver tres tyrannos fobre feus hom- que alcançara,^ atribuindoíTc á cã 
bros3em lugar de hu3cj tinhão mor ta dellas5mór honra do quedeucra, 
to, alem de fazerem capitães a Bru cayo cm menos graça aos Roma* 
tòi& Gaífio5c¡ue andauão em Afia, nos^ue o acompanhauãos da que 
cõtra os tres confcdcrados3cfcolhe té enrão tiucra pera cõ todos.Por-
rão também a Põmpeyo por Almi quenãoauiapcffoa a quem pare-
rantedo màr,entregandoIhe a fró- ceíTe bcm,velIo jaétarfe dc fiíhodc 
«jque t i n h ã o j u n t a i dandolhe l i - Neptuno Deos do mar3dc/prczan-j 
herdade pera juntar outradc nouo: doffe do grande Pompeyo, & tra-
o que elíe-fez com tanta diligccia, zendo pera acreditar leu defatiao» 
que em breues dias íc achou em Si hum manto azul muy goarnecido, 
cj[ia,acompanhado da mais luílro moftrando na cor das agoas,qMC a 
fa fróca^uc o Senado Romano t i - do paludamente reprefenfaua ^ fct 
ucra^uia muitos annos. A getede mais que humana íua deícenden* 
Appian. queaencheoforãOjComoquerAp cia.Masdefenganadocmbreue do 
beiUiu. pjan0 Alexandrino^ o traz noíío qUc era^om a viãor ia^ué deixou 
¿tfeni' Refcnde, Franceíes, Andaluzes, & nas maõsdeOaau ianoJcacoJheo 
libro 3. Portuguefcs , em companhia dos pera AGa,onde andauão Caíf io , ¿Se 
quaes manteue aquella Ilha em dc Bruto muy poderofo$3& íendo no 
uação da Republica, Sc deu aças q caminhoprefo por algús capi tães 
cuidar ao» tyrannos com íua indu- de Marco Antonio, principalmco-
f]:ria,& bom gouerno militat, mo- te por hum chamado Ticio, a que 
ftrandoíTe nelle filho do grande cllefercndco > ^ t r a z i d o á cidade 
Pompeyo^ digno do honroío car dcMilctOjOmactarãOjextinguindo 
go j que o Senado lhe tinha enrre de rodo ponto o nome,& relíquias 
gue.Porqueos venceo emmuitos de Pompeyo,& liurandoíTedo te-
recontroSjCom vétajem tãoconhe mor que t inhão cm cuid^roeí tc 
cida, que todo mundo agoardaua mancebo: que os fobrcíTakos dc 
o remedio daquclla p^rt^cfperan- hum tyranno^nãofe r e m e d c ã o x õ 
libro y. 
Í 1 i.-
.r-"...: 
tapia, com outras particu-
Jarid^des dcíla Prouia-
cia»&da ruinadc : 
Marco Le-
o pido. 
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%cftos!(juê ftogue degçntepodç- jòubàndo as earb^resçoesd^s paf 
;Fofa3concraria aícus peofafiicntos. íageiros. E dado que oacompa-
" v ; n h a f l e m álgus dias/comooroar 
;Ç A f I T V L Í O X I I D E ná© confeotia muita tonipanhia, 
•^iiacr^ mii PortMgiieres, q çícapa- Kua tormenta os apartou de ípodo 
^í lo da rota de Pompcyo,& fc KCO que nunca mais (e alcançarão de 
^ihcrãois Sandcirasdc Bruto36í da -vifta;& comoPompeyo caiíTen^s 
4 m n ç àc(kt capitão i & Gaflio fcu maôs de Teus contrarios, onde ihp 
r companheiro^ dasgrandes in- derão o fim, que temos vifto, elles 
.: oçrnadas, queouqcem Lufy fefízerlo na volta de Cfera3q«e cí-
taua por Bruto, & dali fc forãoa 
Macedonia > ofíde o próprio capi^ 
tão andaua juntando gétc de guttfr 
ra^pcra refiftir a Marco AntoniOjác 
Odauianoy que fe dizia virem ja 
etn fua buíca. Chegarão a tal tetií-
V A N D O Sexto Põ po,queBruco teueabom pronoC 
peyo fugio de Sicilia, tico cita vinda, julgando, que não 
desbaratado pella ge podia íerlhe a íortunacontraria em 
te de Antonio, & de tempo > que fem clfe o imaginarj 
^aauiano7di2Laimundo, queo lhe trazia tão bom focorro ^ £ cot 
a^ampatibatão certos baixeis dc ©hecendo íêu vallori&amuitaexf 
ím: armada > etn que auiai (juatro pericnciajque tinhão na guerra^ oá 
mi l PQrtiíguefcseicoIhidoSjà me, mandou proucr a todos degine-
]hòrs& maisJealgcpte» que ocapú tes,&darlhçíoldos auentajadoí3pe 
t áo tinba , # o i r oftrarão bem na ra que o íauor extraordinario os 
diligencia, cotn queoíeguiráo 3 í o r ç a í T c a p e l l e j a r com mór esfor.-
él:priofo>& vencido, Tem a m «dan- ço^Nem lhe íairão vaõs feus inten 
ça çU ventura, lha caufar em fuacõ tos, porque eftes quatro mil gin** 
ftancia, nem ostnouer a Jbe ferem tcsLuíy tanos, que lhe dá ..também 
íalfos^ccmoforiomuitosoutrosi Appiano Alexandrino , & noíícUppían 
que ajidauão debaixp.de fua ban- ^Andre de -R eíêde, fora o os de mói 
^cira.E inda que o:eJlenáo-diga3fa- importancia , que Brutq tejiè em KVÍCIK 
<ilmente fc pode crer, ferem todos ícu campo, & os que nas eftàramu 
cftes.ou a mor partedelks, os que ças , & recontros comettJdos a h j.^.. 
o acecitarão por capitão no Algar- geifa3fizerão mores façanhas, que 
Aje,*acdarão. | tB lua companhia todos, çs ..mais... E benvfevio o 
' " s * " •" Ccc 2 muito 
u 
o ; 
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imóitS ç^lbiquê efle caphSofczdcI bou os aliojítmcntòs, ohâè-Ccfâr 
Ies, pesem cs tendo configo, nao correo grande ventura de íèr preu 
duaidoude cometter â Mateo An fo» Por outra pane MarcoAnto-
jomoyôi a OdauianOjquccom ku tonio andou tão bem a f ó r t t ò d ô , 
campo vnido, lhe vieraodarvifta quc rompeoaCa í í io^&Jhc mat> 
junto á cidade Philipos cm Mace- touamórpar tedeíuagente ,gozâ-
J o n i a ^ chegarão a ponro de rom do tão inteiramente da Vittoria, 
-perjordenandofuas batalhas de mo como Bruto gozaua dcOótauiãh 
fí«Mrc. ¿ o , que Décio Bruto (cpos defron n o . Mas foylhe pouco goftofa íua 
& AnS tc 8cntc àc Oí lauiano^uc açf profpcridi;de9 cõ a deíaftrada mor-
nio.n -te tempo efl-aua mcttido cm íeus tc de-Caííio3engcnhada de hua can 
reais com hõa enfermidade gran- ía leuiífima, porque citando reíins 
diíiima 3 fem lhe ferpoffiuel m o t doem hum lugar airo, acompanha 
trar o animou prudencia, que cr- do dos queTe podecão faluar D* 
3E¿ítrT -d'ira dclulio Ceíar feutio» & Caí- furia da peiJcja^agoardandonouas 
1 10 fio com feu batalhão ficou contra doque íucccdua ícu cottpanhei* 
Vcíeius Marco Anton io , cm cujos hom- ròj o vio vir marchando a pado Jar 
libro 2. ^ros pendia o.gouernoda gente to gp comra o lugar cm que cftdua^âc 
l l ^ i . d3,& o fim proipero>&.aducribda* cuidando íer o imigo vitforiôía, 
.qúeila jornad-i, que fepellejoude quedeixauadeíbuidoà Brutq,& o 
partea psrtevaleroíãmentc 3mçt;- vinhaextinguirde todoponto¿te* 
tendo híi$,# outros o rcfto de fuas meroío de vir a fuás aiaõs>& ferna 
forças em fair viótoriofos, fabenr tadocom menos decencia do que 
do, quenoganhodaquellcrecon* conuinhaafuapeíToa. Diz louia 
tro íe aucnturaií? ficar o ímper io noPontanOjquerogouahumfoL dtfoà 
Romano libertado, oucattiuo pe-r dado,cham<ido Pindaro,que-lhe ú tu&r* 
ra íempre. Repartió a ventura rafle a cabeça, pois em lempo cão' 
ftaconjunçãoa forte,- deixandoa aduerío,nenhumbenfficiolhepoiUuiííi 
cada qual das partes vencida, & v i - dia fazer de mór importancia,Qai'? 9Íi' 
<5lorioía.Porque.Brucocom a indii do Brurç chegou v idor iofo^ v io 
ítria de feu bom juÍ20,& com a va o corpo de Ca/IJo rcuolco em feu 
Jeatia de feus guerreiros ( cm que próprio fanguc,desfeitoem rios de 
tevío boa pane ps quatro mil gi lagrimas, diíTe publicamente, que 
oetcsLuCytanos) venceo a gente ja a Republica Romana perdera 
dcCeíar , Sc feguíndolhcoaLance» hum cidadão, cujoigoai n ã o c ò -
fem tomnr r ípouío , ftznelles eftra braria em muitos annos * Seu cor-
go nottauel, óc ihcganhou^ &: rou- po foy leuado com muita hanrA.. 
i , - á cidade 
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l-tídtidé deThaíTcondèA lhe ccl perdoas man¿cbos5x¡uteíó'ttmSo 
-Jeb^arl'O'^s-TQblc^uks-.'-a&^modo ^osdhosc t J Í cd inrerb-íT^ propíio. 
Jt orna no con* fingular apparato, - Edizendo^qae ftpmcyodc^-
Jtíc pompa fynetal, aíliñiodo a ellas -toymales, tí t i traua (ó hum b'elr, 
;;rm pita gente de guerra, que com dignó dé fe ferem nhuitó, queera 
- jogós militares fizerão os mprtuo agrande^fidelidade, com que feus 
riòs mais ctllebrcs. inda que em al amigos o áccompanbarã o té o f l -
gummodo pareceíTe Antonio a t imo ponto da vida, efteueagoni-
uentàjado, nao foy tanto; qiJC de ¿ando efttreeíperanças, & temo-
fna foldadefca, & de Odauiano, ^ reSjgrande-paftedodia , té que fe 
deixáffcm de ficar mortos no catn dtítubrio hyjm bátalHão ^e iítii-
po duas partes mais, das que mor- gbs^uevinHão em íeuíalcance, Òc 
terão a CaífiOjâc Bruto. E no pro- pos em reuolta os que o acOmpa-
5>rio'dia, em quefuccedeo â bata- nhauáo: &^omohufil iheaconíc^ 
lha de tcrra^lcançou no mar a fro íhaíTe , qué fe pofeíTe em fugida, 
ta de Bruto húa fingular viftoria reípondeo/queíifanai^as cdrtí^s 
das galles de Q(5tauianò, da qual 'maõs, & trâo^om os pés • Editas 
fòy logo auifído Antonio, antes eílas palauras fe deixmrcair fobtc 
dç Bruto faber o que paffaua,* & fua propriaefpada, tcnmtando*<5 
porlhe n^o crecerem os eípiritas fiiamortevyihgpaçsilçtltiiê-Ofe 
com efta noua,Tornarão outra vez íar y ScãSpfpsnti^iâk ^ G i h ^ f n 
ás maos^cp batalha campal, onde l ibe rdad¿d?^mávWftd í^W t?a 
BrutOtíicoH d è t o d ò p o p t o venci- iytanos i que %uiã0f&Btufô%i 
/ . . do , Sc muiros dos P^riiugueíes deíáuénturada>mbrtfe,^ opQUW, 
^ u 5 \ mortos,; dado que Uimundo, em qtíc impóitauáo/íiíkforças e o ^ 
' ^ucíB^ftás particularidadcsandão r i á i m i f f ^ M ^ r h i m ^ t í o pof-
mais viD^diga, queos Luíytanos *(mtw#:GntoSÚ&kfii!àMloi8c€)c-
ficarâo Itm icomfuiihia- dè Bruto, ; iabiá-0o¿aGCeirtarao deiíes hum ípjr 
quanddíellc des tóa tado dbtodo -ridbfmuyíhoiffofo, quèfoyaíR-f-
pontOjfepos em/ygida)& (cm nun tatíe por íoldados' debaixo de 
u:.y tàodís&fcompafeharen^ por. cam- bandeira com o próprio, f o i d f r ^ 
!\ !̂ p o ^ ^ o f í t i s / f c í o r ã ó i f o z c b d ó ^ ' V e n t a g é s v q u é t i n h ã o t í ó t ^ í -
^ " ; " ; icó f tas / t é^can idode t a tó to i caml t t ò d e í u t ó o s . Emqua#ró:eftb 
^har^fe deteuoa tdmar aigú repou Por tugueícs^uefomo^guiodoi 
ío, dòédoííe grandemête dever cac por terras remottas, andauáo tõrb 
M:ua.^libcrdade^daRepubhca6c as . armas adquirindo borne pt*a 
© Senado. Romano tyrannizado íua gação^dafldbmaíefiaàõsef . 
, , ^ " " ^ * " Ccc i ' ' criptor 
-íáptpfèSjpefa celícbrarçm ícús fci- não deixo dc coldár,'a3crr5 por SF-
d e ^ ^ t ' X ^ Pfdro Alladio, que tftaua • ta càuftjgrandcs afiontas^ íiieòcf-
e Prot--parJ.Ugaj ipcttjdo çjp hytTí golfo fos nottaueis , dignos, dvícrtCct^ 
t í i c M í c r k ^ c a gcntcjd^-le uàsmÒ mt ícmas como Alladio (de quem 
nccçífidadcs ¿queaüiá muitos he tudo quanto vou dizendo ) os 
Pos Tc virão cm Efpanha » ífpt- ,não conta , nem eu pofloallárgai 
fcjueas ogoas forâo tantas;, ácduría- ;niais,a mãonèfta abateria. Só apho 
i^áo.canto let^pp, quomnhuiDige- hellçhua eícaramuça dosVacceos, 
tflero de nouidadeíelogrouoa ter- quefaoosde Caftçllaa velb&çiom 
quando aígua çoàfa nadada os Turdulos antigos, pòuoadorcs 
'-^ca.de Sòl;i-&{cmpò claro a n&o ;da c6fta:demar3q ha entreõ Q ò u -
¿yxaua chegara feísSode. apadu- ro, & 'O Tejo, os quaes pera remir 
mv&íÍQ, tiuerão boa^enturajos que fua mííeria fairão como os.máis a 
-vâi iãonasmontanh^s,&íêfuñen- .bufearvefatura : & a c h a r ã o d a t á o 
Strabo ^átjáojíConíõdjzStraboyCorft bèl- aduerfa , que íe tornarão a Portu-
libro ^4Ar45de-WUâIho,queJDeíl:asinuc^ gal, com mais trabalhos, & m e . 
«nadas crm^^&í' . i b j t e l h o r à u í o nos. gente da que' leuatão ^ í è n d p 
^aQLtt3;à;e]n^t&i & o quèniais hc muitapartedeTeu maljGneyo D o 
rdoadmiwrqwsÍ<a^^&rÇadaSítê miçio Legado dc Marco 'Lepidõ, 
^peftdcs^hrerconduya ncÁa cófta que chamado dos Vacccos cm feu 
iinaririma dfeLu/ytaa^ dandolhe fauor,- trattou muyduramônte^os 
jDÍaíjeci^.ípMuiuoríes^b&'-eihailá- noffos^ |¿:os atropeiloy em varias 
s$e%gtàfía$òqttffc fcu;antauão do efearamuças de-má imnefeE por 
tOJ .ar5*: fe íe ípJu i io :emnuuésdeque- t ra tamos em Marco Lépido , 
goa^b^gafcdo/ua mtftódáoa eftrc que - i immlo- atras diffenr^s fica- - " 
..mq, quedem a forçà do Sol no rtóe ra em k à l u com a dignidade deG5 
-síi) to;b8íteatc:p;era astconíuaíár. fuI^uçJhe renunciaráO^ãuíano^ 
íDifítoJeafealbo^ ^.ncceflídàdes, & a^íblúto GouemadoT'deE/pa4 
^Lilíquartdó jfap taes, não conftn- nhaídigamos^ 'vol ta^t íc lhèdcui ' 
jiemtey/,;a5ama6,a]]guasJnqukca- .v«nrwa,quc (çytyasnQttmi idt a 
2ÇQ^:&S g»ô|r^jtDpQrtu0as€míe toeáoiAppiancr'Alexandttaó , & Appí™. 
.naíTos^Bo^rigueícç^roiitros Efpa :Ve]ieyò PatercuIb,dixencfe)fqii^ an libro J» 
^nhpc ,̂ pajnejuc faioctór^ílcs de fuas dando eUcxórníO^auiano.eiriíSi* f ^ " * 
perras,a Ê(t>fc3i: afgaip remedio & .cilia oáguerradeSext© Pbrsíp^yo^ ! 
4J#l3ÇOTdQíi?ãp.d^ftíb^^vew-lhfi coméçar ío^bccear l i aáS tóou l 
^;xc(íarií>/azcr co.ip^haa.o-fyrto, tro,& tf fratar/àl^uas pratitrisíóccui 
:Sc com. Quua íyften^r.a J a o ç a f á m ç m c > indignas:d m tiábrezá efe -
•CH Í: . • ¿ - " * ^ " cada 
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H l â i bum (Je]JesJ& nao fdjta quem trúir, 8c marrar como ImJgos cápi-
fomí" ^S*1 ^ue Lapido íe atreuco a que- tacs.E feneft^ conjunção, em que 
chroni. tcx njartar a Qftauiano, Sc o che- himos falando, eftaua inda cm Ek 
Ui.c.14 gou.axomeccer, donde refultoufi panha Domício, com nome deLe 
vcartgpmalacreditadocom/uafoi gadode Lépido , rião eraporIHc 
^dadefeasqueamais dellafel^epaf duraroImperio, que tiuera : mas 
fou logo a feu contrario, & o quife ;porque andando Augufto, & An* 
rão mactarjcm fatisfação do crime: tonioem Afia, oceu pados cm dc& 
quecometteracontraclIe.MasAu ¿ a l t a r a B r u t o , & C a f l i o , a ã Q t ç r 
guftolhefoy á .mSo, &fe conten r iã^ tempo rera prouer officiae* 
tou que viuefle pera mor magoa de f&a máQ.» &deixarião gouernac 
fuajpíiúado de toda honra, 8c offi- os antigos té fua volta* .PorqUeite* 
cio publico, ^ . táp nu dáòpullcn- tnião, que innouandp #lgua cou^i 
cia pa fiada, que não tinha niais, q cm tempo detantasreuciJtas, fp;!^ 
c J os re&dimento&de fua fazenda, co uantariâo guerras mais perigo&ifc 
' : ' qucfe fuftentaua.Efó Auguífo,& do qucerâoasq trazia entre mãos* 
. • Antonio fícaráp com a tyrannia Do tempo de Marco Lépido, eftfc 
dolmperiojalggs annos,tc:queou huapédrajuntoa Idanhaa velhfe 
- tras occafioês mepos graue?, que a mectida em hüa parede de hü feas^ 
de Lepidojhe dtísbãratarã^eftacõ po,quetcnHiiá4ctr4VlégiliütfCS,'n^a 
forroidíide, & çhegarão â fe def- ; ; :';rj! -J: r w ^ 
- ; ; í ¡M* LEPIC^Qii VICTs^IuVSI-lÀp r rv 
, ; C G H O R / ^ E I D O B R I G - ; /; 
r p . - COHOR. LACONlWyaGfâÍM : ^ , • . v^ j 
* - , i * / MGOHÒR. T A L A B R Í C E N . ^ - ^ :v ^ . ^ 
. . . .v^COHQBUiAEMlNieNS^v .«r-. . v - - .-.uh 
^'''^ , ;i ^PTRIVMVÍ MER. . r^. ..̂  a;. '•. c--,-
t , PP- E/ I ^ OMNES LIBERA L : ^ - Í 
.;;. .„..1,,,i!, , U T A T E M k D . D * ; ; •-wn-Suiu . -.-K: ..corn 
" n • - . • / . . . . . . ^ -
'• ;Qu«r çJiz^^ Q^Pòrfpçuiçfes qa memoriza Mateo Lepfdòtvidbfié1 
çohòrtp;cham^4ajfprtiffi^dáGa fo^igniífimp&dpTriúmwrato^pôj^ 
horte4ie Midobifgajda Cohoííe d& atóbcralidadevque• Wbw t o n r í m 
Lamfgo,da c&hort&de AueitOida dos . Porem como^«ftalcirííf»fe 
co^«rW|de Aga^f^edicafáo^f ta D ã ^ c o l l i g ^ i ^ f a ^ i í ^ m ã i s ' q t e ò 
^ r"~ ^ "" - """" ^ Ccc 4 vifto» 
L I V R O 
viftõ 3 não ha pera q ue lançar juí-
zos ao que fe não p ô d e authori-
zarcom hiftoriaverdadeira, nem 
cu me atreuoa lançar a pena álctn 
do que os authores o c dão licen-
ça : porque confcíTo detnim, que 
oáò entendo que l i beraifdade foíTe 
a que vlbu com õs Portuguefes^de 
qúe ficarão obrigados a leiíantar a-
^ü í l l amemoria / Scoutmalguas, 
'«joe vierão á minha q o t k i r por 
wddrâlgSaspeíToas curiofas : as 
^lacs deixõ de referir neftc lugarj 
prtfquenãociuc p róu i s ítáo autho 
çíxadas, 5{ certas, como queria em 
tc^as minhas couías/principalmc-
«rñaquel[^s-¿ quehatnde viraos 
dHbs de muyfós:inda.qj)e em tem: 
p ô de xyraft nos, quaiquet piqueoa^ 
occafiioí ba^rapcra Ibeganhâfejxri 
a vontade com femelhaotes adu-
lações j & iifongarias, negandolhe 
todos a verdade do qSt icMcm 
feus á n i m o s , como inda fecoftu- ? 
mano tempo de agora, 8c nãõ'íHo 
com tyrannos5mas irída c ò è R é y i / 
à fenhores verdadeiros, Â j u f W s ^ 
diante dos quaes chega muydeva-^ 
garodefèng^no da verdade,com-• 
metiendoííc pella falri.¿IelJ¿l¿iít 
erros, de muy grande perjuizo de/, 
/"eu creditOjdado {jnosvíurpadores 
Ijiaqporq^áoshia feg^Jm^Sidefepa. 
Wí4o d* y Qrdad^tjps.ojJiiitíós do 
ô a o a n ê f tíufamays Mmtipmh® 
C A P 1 T V L O X X I I I . D A S 
entradas, que cl Rey Bogud c|c 
Africa fez em Andaluzia» & 
n ó s Aigaruc$>& da funda-
ç ã o da cidade Salacia» . 
; q he Alcacer do Sal > 1 
^ com as oppinioês» 
/ o que ha nef-
ta mate- • 
ria* 
E M N E N H V M 
genero de nouidade, 
digna de hif tonâ^paf 
faõ os hiftoriadores A I ^ i 
de Efpanha, té o an-
no tres mil & noúecentos 8c. v in te ANN0 
& íeis da criação do mundo-que* 5j>±t> 
í ò t S à trinta & íeis'anees do nac i -
mento de noíío Redempror í e / a 
Chriftõ i no qual cónw Pedro A l -
ladio» que foy Andaluzia muy o -
préíTã dás armas Hei Rey Bogud, 
a cjualpaíloudc Africa em E í p a -
nha ; á-inftancià dehum Queflor Cícer)) 
Romat iochàmadé Balbo, o qual ep&Ji 
em tempo da Pr¿tura de AfTitíio 
Polfõí fizera roubesinfufriucis nas i.8%9 
cidades de Caliz,S¿ Scuilha, 8c n o u 
tras dâquella coniarqua, & ternero 
•ío do galardão dt fu as obras/e p a f 
fara pera Berbéria, & tanto vaiJc-a 
t io fuá^jperfuafoesGdm et Ràf>Bo 
güd *>q^ aífompatíhadodit-ÃVúítá1 
cd-ualteríkfierberifta^^u fafecTpél^ 
loeí t re i tòd*Gibafer em A í i d a l u 
c r u 
fetñ nada o finH'ao offc-ndidò , fez tro cuidado tinha neftü guerra, m i 
crueldades de hum animo tão bar ys que furtar o corpo aos prefkiios 
ba'ro, comoofeu era : pelfejaodo que Aiígufto tinbams cidades, dc 
n ã o / ó meate com os horoés,& ge Jugares íoneSjCorDcttendofórnen-
tcracteiwl, ém q ha remimento de tcos que fedtia despercebidoss & 
n)aies : mas também com <^edí- faltos de goàrniçao . E quando fe 
ficios¿& muros das cidades,etó\quc juiitaua aJgOa íoldadcfca baft^ntft 
ficarão perpetuos finaes defte -pera lhe fazer r o ñ o , retrayaíTeao 
ferauel eílrago . E fendo auifado, madonde traria fuafrótta , por ter 
que os Eíp3nhoes3& Romanos v i - as c|ftas íégüras j & lhe nao pode-
nh lo em fuá bufea com campo for rem ¿fórtáro paífo i As quaes ma* 
niado v &deíejauãode fe afrontar nhãs parecem ití'aís conuenientes 
c ò m elle cm batalha, recolhendo afafteador, àcoífariOj -queaRcy 
ofacrOjque tinha roubado» & red- conquiftadorj ficqucvemdeiual 
rãndódea Tarif i l , íe tornou pera terras,por fauoreceralgum amigo^ 
feu Rçyno 3 fem receber nenhum Os danos , que cftá íegunda vtz 
dano ^ Porem como a .fuauidade cauíou fua chegada9 d^do que fò£V 
•do roubo, 8Í o contentamento de fem mayores, que os primeiros^ 
xncher feu tifouro íem nenhum nãolhcfayrão tão báratros¿ nem 
trabalho , pusaífem pello animo durarão tantÒíempo.P.QrqueafoJ 
dõ Rey bárbaro, & lhe não confin dadefea dc O¿lauiaoo,.cóm boi^i 
riíTtogozarda , que poderá numero de Andaluzes o comette^ 
ANNO ter em Teu Reyriòjfcornou n ç anno rão tão valletoíamente, que a pe-
11 ^res mi i S¿ noue,centos&<vinte& íãrdefeus ginetes Africanos (em 
33 J aioue^ flUc forão trinta Si'tres an- qüeouuefiogular refiílencia) foy 
ttíss donacimentode nodo Salua- desbaratado, & pofto cm fugida» 
rdoi IcfeChrifto^paíTarem Eípa- deixando'quanto tinha roubado. 
Monies phaJinGÍtado(cornofente Ambro- daqueliavtz\& por fatisfação da 
^•c'52 fiadc Morales) por Marco Anto- queJeuaradá'outrajgrandcnumc-
xnioij qiie ja ncíles.tempos andaua ro de foldados mortos no campoé 
d^fconfdrme dçiOélauiano, pel- Semosquaes» & com muita laíli*-
los deshoneftosíàrrioreSjqac tinha mayfcrecolheo dentro em Tarifa, 
xoíTi GleopatraiRayoha dorEgyp- qtíc^ftauada fua mão, affemaodo 
3© , deque falaremos no titulo íe- cbnfigo de paffar logo em, Africai' ; 
•^uíntfsinda que Alladio ía-.á>cubi- & não Icuamar mais' aímastónx 
^arfí t ígjc-eüa tornada 5 pois co- tra nação tão belüeofá* MJS tof»-
n\o etía píoprio diz; gehhum ou^ oa'ftdo a cuidar; Quanta; aftootsi 
t i ; , / " " * ~ Ccc J era 
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•era peia íeú credito , entrar cm fua primeira fundaçfrfi õ en t rou 
.Afaca cão diiFerence^do que enrra- fem nenhua difficuldadc, por cíta-
ra os annos a tras, mandou embar- remos moradores da cidadf àcf-
car agentç^ que efeapara da rotta, cuidados deita vinda , & ícgurps 
:& a que d-ixara de prefidio cm das armas Romanas, que e n t ã o íc 
¿Tarifa, com a qual leíèz á véJia pc t emi |o em Eípanha. C o m poucas 
íra^Lufytaoia., & faltando cm terra Pajaúras paíía eñe author o dano 
?no porcode Anoiba l , que he ago?- de Sccuua^mas tão graues, & lafti-
í4 Alqor» oo como querem outros mofas, que nâo poderá em mui MS 
-Villa noua de Por t imão , cfme- dar a encender tanto, como fç co l -
fau de executamos Líufytaflos.os ligedelias. OMNIA (dizellcs) IN-
roubos, &tyrannia$»queja fizera CENDIIS, KAPINIS, CLADIBVS.» RB 
çn*» Andaluzia , & tanto com mor PLETA VISVNTVR, PARVVLii . ^ v 
furia,quantoodano^qqerecebera U E R E S , ET SAENES V B I Q ^ OG. 
tiazia^g animo mais acefo em CIDVNTVR , TANDEMQ^ -L A* 
^ p g a n ç ^ , & quem fem caufa he PIDES SAEVIVNT BARBARI, M08 
•cruel 5 bõní hede ver o que feria NIAQ_. -SETVBALA MVLTIS L O ^ 
.com ella v.Os no í lo s , que nada te- cis CONFRLKG\NT» Quafidizen-
m i l o menos, que cfta viuda de A- do, que todas as partes da cidade 
frícanos a Portugal, & viuiãodeíâ- fe viáo ebeas de incendios* r o u -
percebidos de rudo, tomarlo por bos,& deftruições, & em todas e l -
rcmedio mais fácil Jargarlhe afa- Ias íe fazia crueUarniceriade m o -
2end-J,que as vidas, & darlhe antes Iheres, mininos, & veIhos>& quan 
o campo, que querello fuftentar do cftes faltarão, fe virou a cruelda 
íem gente , pera deixar nelle eífa de dos barbaros,contra as própr ias 
| )oucaqucauÍ3 , & com ella o ere- pedras, àdeí lruiráo os muros de 
dtt to, <k reputação da nação Por- Sctuual por muitas partes. De l l c 
tügüeía . N^da pefouao bárbaro lamentauel eftragpeícaparãomuí K 
deaehar t ãopoucare f í f t enc ia^or taspeffoas, que na mor furia dos 
lhe ficar liberdade pera podercf imigosícpoíerãoem faluo, pella 
callar quanto auia qa terra, como melhor ordem que p e d e t ã o : os 
fez cm roda aquella comarqua , & quaes mettendoíTe pella cerra den-
n á o a c h a n d o j aqu«roubar nella. t ro ,&cõuocandofocorrodòeoda* 
ibl'fup! ProíTegue Alladio dizendo, que re as partcs,tornarão em f a t p r d ç ína 
ajlhido em fua fróca, dobrou pea- patrÍ3,ou pera melhor dizèf^na ver 
bo de S ã o Viccnte,& dando ero Se fe podião vingar nos irpjgos o da*-
fi iuel , que inda eftaua no lugar de no delia, Aj upwrãqflelhe nbxaorf 
^ n h o 
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fiEio ¡ iitucribs rmagotçs do gente, da^hk oauegando por eI!:cacmi% 
com que engroITarãÒ mais os ba com tenção de dar outros íálrQS 
talhões d^foídadercar&^doqi íc m tcirà/erKeíb^ntcsaos paffados. 
Al iada não diga^ doDdc,nem qué Eaí l iofezem hum texnpipnquií-
•ctão,verifimiLçoufa he,qu§foíTcm tidp çni grandç,y.cneraçâo 
daquelles, queno Algarucj^nti- -dps Lufytanos y fu^^dpem lp;i|j-
xão as atmas do tyraono, & anda- é'orda Ny^pha Salaçiaj que o$ fa 
não fugidosde fuás cidadçSjComte tigos adorauio. por D ^ f t dpniaf) 
mor dclhe tomar a cair.Qa^ maõs. à-noffo Ç^íppes a^^qaniorada 
.Aotef^poque-osnoffos chegarão de Nepruno, & mãy.deTritão feu 
a Setuual, era ja^JRey Bogud par- embaixador hm:b:5áí:ç]|egantcs y^f 
tido pçllo rio , que agora chama- fos dos Teus Luf íád^^z^9Í0* ^ 
«aos de Alcacer, & com a f roca to : . 
:: , •• - ^; : Tritao:qMe4eferfilhe fèglorea ; ; / - s> 
•: Do Rey}& da Saneia-veneraa^a, rr 
\ . : - í .•' Era m^í3ceboalco3oegro,& fi2yo ' .- ' ^ 
- -¿HT ^:Tfo«tíbeça de (cu-çtyfo fea-epíreyo» : 
N o qual teínp^Çhauia docsíiq^if poneñes iafi^rp^&-çgrrfr4^a^^ 
^ n ^ d e gfntedsgota,pafr]Cular- dentro dp fetíoVfea y x t t í u r i ^ . 
ipeçfci j jdps nayegaptes s ^ÍC cor- flap conírgt^inara^11$ ^(enrp^; 
riãq a^cófe d^Ppriag^J ^ ( i i á s ^ p j ^ o ^ s ^ ^ i ^ ^ o s e m 4fy 
embarcaçõesy-Sc queri^terpro- h ) 9 - ^ P y Í 9 ^ i ^ t ^ k ( ^ ! ^ ^ Q ^ H 
picia. aquella Nympha.tãp"priuâ- jT^inf de/pu ^pló^aççt ídirãoxp* 
.̂ [.a dcí^çptuopi .a qoecn.-ayíqbi^yáo ^ o j o b o s ^ j a i n ^ 
^Iraperio,&,íeqhoriO;4^agoas. Bqgi)d ç%Ma? deliberadosdep^c-
^ 9 f^çpntept^u Bogud> ¿pra le- d^au^a^ 00Ían,ç3ç 
^ar as.riqpez^Sííque açhôu pp tem f,effapé%:dç;Luíytaqia • Neíiij(if 
^(o , &ç c^erç^Uarquaní^^.ppuoa^ ••fay^ujf.cujíjtpfo e fd tW a í c g ^ 
^ ç p ç f ^ ç i a n a q g f i U ç i d ^ r ^ ? ; ; ^ .^ej^e^ç^ç^porque^o Africaqarf 
Y ^ M ^ Ã ^ f l i ^ f t ^ ^ ^ * ^ ^ ! 1 ^ 0 .rj&çplhcpdêeroení fga ^ r ç n a d s ^ 
^ o r t e f r a ¡ 9 . t ^ l a J ^ x : j ? ^ h í s tg q»ejípubeas r e u p í ^ s , ^ ^ ^ 
Sofques •, frefqiji (Ilpiqs -plantados dos de guçtr^conr q o ,ymhão.l?pf 
jçjpjotjíijor dQ-i^olp, CQpfprineo ca^os-PortuguefeSj.^&^^ífea^ 
çoClafne da g f^ j^ade» É-g^o du- ; |argoydcixpM fruftra^-aSreírpGr^T 
.uid^gge^pntiguara m^cg.tqgi. ç^Sj gem $M$Â$8S@&Qr & 9 $ ê 
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Hüa SrQitc,& p3rt¿ dp dia fcguintc» ta, pera vingar õ igríüo feito I fiíí 
cftcüc Bcgud fobreas anchoras,& honra Epor cftcbenefidd,diz A i 
•òs Portuguefcs na práya5desfa2<:n ladio no liuro dòs facrifjeios d m 
doííècom raiua5de verem hir fegu Porrugucfes, qucaílcntarâococre 
ro hum lyranno^quc tantos males íi de reedificar o templo á cufta 
íhc tinha feito. É c ò m o elle ha tãr das riquezas ganhadas dos imigotf, 
tlfe do íeguínte dia fe fizelTc á vét- & das próprias orna* os altares dc 
jà, & os fioííos o fòfTctn feguindõ Idolos muy auentajados eni obrár, 
femprc á vifta ;> fuccedeo hum ca- 8c artificio dos prirociroSiCom cF-
fo, quc lhe alliuiou parte da ma- teprefupofto, le tornarãef todos 
•gba corin qàeficauão.Efoy,quc a contedtíffimos aotéploda Nyn>-
o íair dorfó, &na entrada do mar pha5,'& pôferãto iàs máõs nâíobw, 
]argo5lhcdeu hum pé de vento tão xfòrn tal diligençi3,queem poucos 
brauoj quefem poder remedear a mefes o tiuerãoauentajado em m-
ftóta, deu a mór parte deiíà á cof- dojdo que antes fora. Nem íc dei-
ta, on de a gente foy póítáa cutél- xaua de trabalhar á conta degaf-
lopeHosnoíToSj&a &zcndajquco tos , por ferem asdadiuas tanras, 
par lançou fóta.toda roubada, re- que baftauão a mores cuños. F o y 
ílituindolhe em menos de íeis ho tanta a fama do templo, & a o p p i -
íás a tormenta, quanto Te lhe roü- niãodò caro,q aíribuyão á M y m -
baraem muitosmefes.ElReyBo- phaSakGÍa,quêdetnuHoÍorigev£ 
gudeom algus poucos dèfua com nháogbzar com os olhos , o q u e 
pàtihh> cfcíap ou cm cértas em bar*- ouuião de palaura, & do cóneur -
t a ç õ e s , comente de fé.ver liure de fo da gente,& de òutra,que andauà 
tao matiifefto perigo : indaqudà defgarfada de fuas terras, por lha* 
èffa concadeixaíTe todas as riqué- ter Boguddeftruidâsife veyopou-
^asj& a mor parte deíuáfoldadet co & pouco fazendo nacjucl/c Jtf-
IS^cydida.'Dbs noflbs hão ha qué garhúapouoação de muita ^o^J 
Tticarecer, pois íc entende bem 6 ta, & ctecia tão nottauelmetiíc erñ 
!cn:rémadocontentamehtOjquete edifieiosfumptuõfiífiroos^úecotn 
riãOjVendòííe vingados por mòdò petia com as melhores de L u ^ c a -
tão extíâordinano , o qual afrli nia / Vcyo á ncitídado Empera-
b u y á o a o poder, & grandeza dá dor Oétáuiano eftc cafo,&ò mbdo 
Nympha Sálacia^ujoiemplodef como fucccdcrayqué elieèftírttòii 
Rojara das riquezas, &poícrapoí cm muito, aífi pello dano d«eícu 
ierra,dizendo, guccomófcrihõíà confrariôBogud;dòmòpellolou* 
domar,ordeaara aquelU iomeu^ uor !d^fcus Idolpsy ao cu lcdd^ 
quaes 
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yqmis- tr^pòrc íHcmò affeíçcradò: -mipefcáriasdaqifelle fío , &: t o à -
ifeperacbmefteiemoiVrardcuoto, - corren do muita genre ao próprio 
fez grandes {ãuoresá rioua pouoA-. ¿excrejeido, fe fe a cidade Saiaciã, 
ção^ndo lhe preuilegiò de Muni deriuada^e foladum • Mas como 
ícipiOj&preuilegiando osníOTado ifhyfójâesbarrar cada buen por on 
í es de tedo genero de tributo, que de querj Cu me atenhOjao que lar-
íèJançaffc ern Lufytania • Epera gamente efereiíe AlJadio,^ aoque 
¡rnais exalçar o nome da Niropha, em bre«es,pa]aufas toca o Refcú-
Ôi perpetuar a fama do cafo , que Iderquè em oppiniões diuerfaSjO fe-, 
lhe arribuya, mandou que a cidade gufo he lançir mão das mais aná^ 
'fe chamaíle Salacia, Sc íoíTe cidade gas. . 
•Imperial-, recebida debai-xo. do cm-
paro, & protecção immediara dos T I T V L Ò I I I L D O R E -Y* 
p^lls Emperadores Romanos.Eaífi lhe no de Herodes em ludea,^ damót 
L+.c*a charoa PJinio SALACIA VRBS tfedoPontifice Anftoboío3&do^ 
IMPERATORIA, que quer di- amore&deMarco Anconiocotn 
jt fna ^cr3^'3C*ac'i:'a^e'iTÍPc^*^nern 1 a Raytõha Cleopatra^ coma 1 
in Vin- íeefeondeo a noíTo Rcícòde, huà \ rellação das difcordias * . 
cinúo* noticia confuía deite fucceílo3pois •* que íe armarão eft V 
breuementedtz^que Alcacer do fál t¡tét\lé&®& 
fe chamou Salacia por refpeitodá tauianôi n 
N i m ph3sque tem o próprio nome* 
E não coaJÒalgSs cuflofós deari- H'SL^AS** M quantoíuccedilâ 
'' ' tiguidades pbilofophadas querem, & | Ê ^ s L j em Portug^ âS G0U-
dizendOjqueas muitasSâlinãSjqaé P ^ ^ ^ S fás referidas acima-, 
aíli ha • lhedérãoo nom-ede Saía, ^ j ^ g L f f l ''tíegoctôU' Herodes 
cia. E indaeftes ;yáo raftejando al- ^ ^ ^ ^ ^ e m R o m a r o Reyno 
gua íemelhança digna de íe Guuk¿ dé ludéa/cm cuidar, que a ventura 
& mais a prepofito do que vem a JhéfttDcafle huríi deíterro tão ne-
daquelies^quefuítentãofedeTiuòu ceffitado, cm (ão íublimegrande^ 
o¡npmeSaJacia,dcftapaIaürafo!a^ za > que de homem raio ¡Se lançai 
que quer dizer defenfadameñto. E do dc fuã terra, tornaffe com á Gé¿ 
íem nenhum cícrupulo ouíaõ afv ròa de Rey , & fenhorio abfoliutó 
f rmar, fefundou aquella villa , de delia. O qual lhe negoceoií-íêu 
hüas caías de prazer^m que certos pecial ámigo Marco AntooiOjatra-i 
(í-nhorcs vinháo algus mefes do hido datgrãdesproméííàsdO(>rè.-
anno terrecr-esçãò,&paíTa tempo t c -ndete^tkamorím queãFÍF>b&á 
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íeefôiírauao, Sc tacs coufasdiffc íucccffaõ dos Rcys AíTat roncòv 
no Senado era feu fauor^Odauia dcfccpdcntcs do* Machabcos, crft 
¿ . fno,coiTi codos os maiSjlhcdcrãoa cujarliãocfteue aquclIcRcypõIi* 
A^an^idUcftídura do Rey no dejudea, & daico cento & trinta ôc tres ano o?, 
Ufcio 5-íGbmotal o conoidou Antonio a <juc ouucdc ludas Machabeo ^ tce 
jetítaf cm fua propria meia, leuan- cftc mal logrado ÍQfantc,3 qu€ luas 
Ambro. ¿0o primeiro dc tudo,cntrc . f i , * Au tyrannias trouxerão a cftc p o n í á 
fibró^ gufto^facrificarnoGapicoliOjacõ Herodes, que com e í í a v i â o r i a íe 
panhado da nobreza Romana. E vio ricar abioluto Rey dc l u d e ^ t ã -
dcípidindoo cõ prouifoes, & pôde tnendo, que a gente nobre fc leuats 
res bailantes pera o negocio do tafíe contra elle, com pretexto dc 
Reyno, Icoou outras de Antonio, íer eftrangeiro, filho de Antifsatró 
xm q mandaua^o çapitaòVctidio, Jdumcode naç^o, deu hum cortt^ 
íocoireíTe cõ géte de guerra ao çaf- com que feremedeou a fi p r o p r i a 
âtéllo dcMeírada'3ô£ cõftrangcíTeao & quietou os ânimos do pouOíCa- -
Púncipe AotigoflO,3 leuantar o ect fandoffe em Samaria com a fermo 
co.ãMv fóradoReynode lud.cajq /ã Mariana, filha (fegundo querem pfeíjy^ 
por decreto do Senado eftauadado Philo ludeo^Eufebio, & í m â o Án b^as.' 
a Hcrodps. No q Vetidio fe mof tonino) del Rey Hircano, que ao í^kfe 
troueñreniadaméreremiíro,abran prefentecílaua em poder dos Par-, A n t i 
É^/Tp. dandolhe a colera.hugrãde nume- t h o s ^ fegundo Iofepho,& oiitrosj P;1*1̂  
L?.c.3*o rodemoeda3q AntigonoIhepro- f u a n é t a ^ l h a d e A l c x ã d r a j & d c A l c ^ ^ 
çtíròu pellos mais occultos meos xandre, filho dei Rey A f i f t o b o b i a»cV 
q pode íer» & dado q viefle outros de quemPompeyo triumphou cm1*1SAI 
^apitaês ao mefao cffeito,cm pro Roma.Eftaua efta Infanta cm cotii; 
pãndo eüe manjar, fc defeutdauão panhia deAlexandra íua may^^det 
do fim pera que foráovindos.Téq mininoAriftoboioíeujrmão^a feE 
Março Antonio mandou a Soíio n^ofura dos quaes era tão tmraptV 
ícu General,com preceitos tãor i - Ihofa^afEdella^omodelIefc icu^ 
gurofos, & com gente tâoefcolhi- uão retratos a varias partes do m u 
da, que poderão cm concluíaõ, o q do,procurandoos muitos Reysà p© 
todos deixarão em abertOjganhan ra veré hü cftremo, cm q a nature^ 
do a forte cidjdc dc Híeruíalem3& za pofera o mais afto ponto dc fust 
JcuaodoprcfoaEgypto o miíera- perfeição. Cõefte nía trim p d o ff* 
ue! Principe Antigono>ónde Mar- cou a tyraonia deHcrodes mcnos! 
coAntonio lhe fez cortar a cabeça,, pcrigofa)& os lúdeos maisquictos, 
acabando cm (úa vicia,a Verd^dr^ çfperapdo^c que aidade do rucnk 
n o 
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io^AmigÒno 4 foíTc Bafírantepera íbí legitimo. Soube Heíoáes eñei 
procuraro Rey no3quc Ihccoüinha tratoSjác dado, q Antonio ¡ h e m & 
por legitima h€rãnça,& confiando, rnandaíTecoura algüa s elle íc quiá 
q neftc mcotècnpoJhedeíTeo Põ anticipar era adquirir as vontades 
«ficado íummo, pois Hircanò feu d o p o u o ^ hioílrarjque por fuá v é 
íiuo , eftaua cattiüo cmii iãò dos tade própria» engrandecia as cou*; 
Parthosjai: ¡mpoíIibilitado,inda q íasde fuá fbgra Alexandra, & as «*• 
alcançaííe liberdade, peraadmini- nba fobreoso]hí)S,comoacuellas, 
Itrar o facerdocio, pellas orelbas3q por cujo meyo fbbira á dignidade 
lhe fakauáo. Mas o ldumeo,quc de Real. E conúoçando publico con* 
nada tinha íêguro,tcmu grandeme íiíloriojdcu as infígniasPontificaes 
• tCj leuantar o cunhado cm poten- ao mancebo Antigofco^om paU¿ 
- cia^que depois 1 he fai flecara^ por uras de tanto amor, que com ellas 
lhe quebrar de todo pontoas afãs, alcançou muito da gente¿ quelhas 
vb^u' ^Z l0ícpho3qM mandou vir de Ba ouuia.Mas quem aucrá,que cnten^ 
v illip" byloniahum ludeOjchamadoAna da as maldades de hum tyranno? 
Sonaras nelo?do tribu de Lcuij mas de fami pois no tempo de móres honras3S£ 
aunaliú ]¡a baíxa 3 Sc lhedeu a inueftidura & indicios de amÍ2ade,eftá no pen 
tomo i . ^o j*ummo Pontificado, julgando^ famento carniceiro traçando a fe 
ç o m o t y r a n n o , que a potencia To- tisfação de rodas ellas, comoíe^ 
bre villaniajnunca fubiriaa lugar.q efte bárbaro Idumeo, em cujo pci» 
lhe fizefíc muito dano. Não fe pó- to íé cellebrauso as obfequ'm da 
de encarecera indignação de Ale- cúnhadoaomefmo tépo, qucjhc 
xandra, &as palaüras,que foltaua, eftáuadanda a tyara de Pomificq 
quando VJO ficar o filho fern a dig fummo.Temiaifco barbaro grap* 
nidade Pontifical, que lhe cõuinha demente da terribel condição de 
por direita fucccííaõ3&mettido nel fuá fogra Alexandra» & duuidaua 
Já hum homem baixo, cujos auós de lua vida , tendoa ella tão Iturc, 
não forão conhecidos no mundo, & abfolluta, como tc l i tiucra, pel-
£leuadadafbrçadeftapaixão,quc lo que lhe posgoardastãocftrej-
nas moiberes não fabe rcr medida, tas,&a encerrou de maneira,^ a pd 
efereueo diuerfas vezes a Cleopa- bre fenhora Te quifera hir pcraCko 
tra Raynha do Egypto, pedindo- patra Raynha do £gypto,em copa 
lhe, que com Marco Antonio íeu nhiade ícu filho AnfloboloAopò 
amigo, negoceaíTe o Sacerdócio fera em obra, fc Herodes ôão forá 
fummopera íèu filho Arillobolo, auiíadoantesda partidaj&lhajmpc 
pois lhe conuinhacoraoa íuccef- d i n cõpcoméíías defer ao diante 
• , ^ """" ~* feu 
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feú amigo, 8¿ por cm efquccimcn- mais gente ludaica^endo qíi 'cbrií 
t o os ágrauos, que auia entre elles. do ante fcus olhos o eípclho»en3 ^ 
Gom ifto diffimulou té a féfta da íê reuiãOjSc cortadas de raiz as efpç 
penophagia, em que Ariftobolo, raças, de ver o cetro Real nafrnh* 
veftidoem Pontifical, fayo a celle- Aflamonea. Diííimulou t a m b é m 
brãr os íãcrifidos , dando com Tua o tyranno fua treição, fazcdo graHE 
gentileza tanto contentamento ao de pranto pello cunhado» & orde* 
pouQ,c¡ n ã o auia em todo elle peC nandolheomais íbberbo enterra* 
íoa,em que fe não viíTero lagrimas mencOjque fe fizera a nenhum dos 
de contentamento, & aclamações Reyes feus antepaííidos . Epera 
dealegria,de q Herodes cftaua ma n ã o eftar a Sec vagante, prouco 
leòconizadoíòbre maneira, inda q no Sacerdocio fummo o p rópr io paniij 
ò não moílraua de fora: & como Ananelo, que pera efte fim crouxe in d 
aqueliedia jentafle com Alexãdra ra de Babylonia, em m ã o d o qual EecIíl 
fuaTogra^ depois de comer fe fof permaneceo algus annos. O tnfte 
íeemcõpanhiadoPont i f icea hüa velhoHircano carregado de annos, 
varanda, que caya no jardim dos &cheode trabalhos, foy leuado 
paços^nde eftaua hum tanque grã pellos Parthos cattiuo á fuaProuiii 
diffimo, Herodes importunou ao cia, onde efteuealgu tempo, mais 
mancebo, que nadaffe hum pouco bem tratado & mimofo, do que íè 
em companhia de muitos,que an- cfpcraua entre barbaros :• porque 
dauáo no tanque defenfadandoíTc. Pbaartet Rey de Parthia, em í a b c a 
EícufauaíTe o innocente Ariftobo do a inuêção, & falfidadcjcom que 
Io da petição o mais q podia,quafi fora prefop refpeitou como a pe£_ 
adéuinhandoofifti della;mas ven- foa Realjdãdolheem todas as cou^ 
doo infiftir tanto, lhe quis dar gof- fas o lugar deuido a fua dignidade, 
to no que pedia, & fe lançou com & paffado algum tempo, o pos cm 
os mais no meyo da agoà.Os nada libcrdade,& lhe deu licença pera fe 
dores,queeftauáo ja fobreauiíòjCO hirviuer a Babylonia, em compar 
meçaráo a brincar com elle,mergu nhia dos ludeos,que alli v iu ião3der 
Ihandoo dentro nagoa,& por mais de o tempo da tranfmigração: do$ 
que elle gnttauajCÕtinuarão o brin quaes foy também recebido,corria 
co tanfo.que lhe tirarão a vida, & a fe lhe caira do ceo, & o íuftencarão 
Herodes a fofpeità deover Rey de em tanta, & mais potencia do que 
lüdea.Bom he de entender as lafti tinha, viuendo em Hieruíãlem no 
mas^ feiitimentoaque faria a trifte tempo de fua profperidadc»Mas o 
Alexandra, & Mariana, com toda a velho caduco entre cites bes, 8$ 
guiado 
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pulado da vetura pera grandesxna eth fim tiuèfão,porque Mâvco A n 
'•.•Jes, fab^do. 'comoRcynauaém lu tonio, queeftauaem Afia aperefc-
dea leu cípeciai amigo Herodes ca :bendofle contra os Parchos, íabea 
cafado com Mariana íuanéca^ veo do como Cleopatra Raynha do 
4he hum viuodefejo de fe tornara Egypt o dera grandes fauoresa Bru 
Hrem falem, afíentando configOjq to,& CaíIío,no tempo que durarão 
fe Ihe reftituiria o fumino Saccrdo fuas guerras, a mandou citar dian* 
cioj ou quando menos o teria He te de fi^dandolhe dia fioallado, ent 
rodes pello fegundo cm feu Rey_ que appareceíTe na Prouincia de 
no,E andando na {orça deftes pen- Cilicia a defeulparíeu crime . E o 
íamentos , íe Jhe acrecetarão com menf:gciro9 que vio na eflremada 
algGas cartaSjquc o Idumeo lhe ef- gentileza de íua peíloa a ifea de ani 
creuia,tnanifeftandolhe os defejos ni o tão ]aíciuo5cGmo era o de Mar p ^ 
com qne viuia de o ver antes da co Antonio, lhe aconfelhouqem \a An¿ 
morte5&deJhe fatisfazer com fér- nenhu mododeixaffe ti caminho^ pineda 
uiços de conta, as grandes.merces, porque lhe não hiria mal de o fia- **?-C-3* 
queddlerecebera ostempospaf zer com toda breuidadejncm aue-
fados . Com eftasjjalauricihas do- ria procurador tão clloquente era 
ees atrahio af io tnfte Hircano, fé difculpar fuá caufa, como a pcffejr-
© poderem deter quantos defenga ção naturaWc que'a dotara a vert^ 
nos,& bõs confelhos.ouuiadeho- tura. Aceitou ella o coníeího, 8¿ífc 
mes (cus amigoí , 8c defejoíos de o atauiou de modo, que hiodo/tecá 
verem acabai em defcanío3pois vi- fary nIo fora com tanta Pompa^ ôç 
wera cm tantos trabalhos. Foy ero mageíladè^porcj fe embarcou ptli 
HierufaJem recebido de Herodes, kfrefea coréente do RioCydno, Piinius 
& de Alexandra^ Mariana, cõ tan que corre pella cidade de Tharfo•1>5&*T 
tas. moftras de amor, que o velho (ondeaopreíentccftauaAnronio) 
BIO cabia de contcntamcnto,dan- dentro cmlhQa fufta douradj,os re 
doífe com aqueles fombras de be, mos da qual crão illuítrados com 
pello mais venturofo homem da varias laçarias de prata , & fe mo-
terrat Não conhecendo a vontade uiãoaoíbm demuficos inítrumetí 
carniceira de Hcrodes,quepormo tos^ que hião tangendo alguasda* 
mentos agoardauaqualquerocca- roas veftidas ao modo das Nyfft-
fiãoem que lhe tirar a vida, como phasanrigas, q os gentios chama 
veremos no diTcurfo da hiftotia. wão Napeas , & Dri^des^ O toldo 
Os negocios Romanos andauão da Caleota,era brocad^BR'ffim^ 
pi ijy próximos ao rompimento, q & a ígefma^ li brea veñi ãp rodeis oà 
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íemciroiVÂ (eohora Cleopatra hia marauilbolbretrifo de pcrFcíçâS(Í 
debaixo de bumpauelhãGriquiffi taorarooaterra ,aprcf i rnçadaqyal 
m o , veftida da propria inuenção, lhe deixou de todo ponto rendida 
que fe pinta a Dcofa Venus, 8c a tõ a Iiberdade,& mettido o peníameo 
«panhada de muitos rrininospe- toem roil cuidados lafciuos , qwe 
quenos no trajo dedicado a Cupi- depois lhe cuflarão caros. A cea 
do.., que brincando pello toldo da f oy admirauel, Sc o feruiço d c l b 
fuftacomíingulargraça,reprefen- tão cuftoío, queaffirmaSocrates^ 
t m í o bOa .iducnçãodeícnfadadi- Rhòdio , fe não vio vaio algum de 
€asajudandoIheatudoifto, amuI- mais baixo metaljqueouro,& feal 
Xidâo de perfumes exquifitos, que gOa melhoria fe conhecia entre cl - ^ 
ft hião queimando em braíeiros ks5era fomente a riqueza do fciriOi ^ ' 
de.prata5enchendo de flagrancia as em que fe excedião hüs aoutros,5c 
veigas do Rio Cydno 3 onde con- na pedraria finiífima, de queefta-
• corria a gente, admirada de couíâ uão íemeados per todas as panes, 
" tãQexquefica, & tal foy o concur- A tapeçaria das íallas, & cam^ra^ 
/o , que Marco Antonio fe achou era tal,quc Antonio criado entre a 
;fé na cidade, tão efpantadode não íoberba Romapa, cfieucfuípenfo 
pergenie nella, comoeUesoefta- na contemplação delia, & c o n f e í ; 
de ver fora o que não crilo a- fou não ter vifto em fua vidg feme 
*uer no mundo. AntoniOjque fó da lhante coufa. A o que ferio C/co-
íama fentia hum fogo dentrono patra^uafi zombando,&moftrara 
ptito}8c defejauaganharlhea von- do ter em pouco tudo aquillo , dc 
tade, pella não achar djfeonforme que logo lhe fez feruiço . E ao dia 
> d.a fua, lhemandouhum veador, íeguinte lhe deu Outra cea t ã o a u c 
•ííâo.mpanhado na forma decente a tajada da primeira, tk de feruiço 
fua peffoajpedindolhe encárecida^ tãoadmiraueljquc a primeira fe te-
fâ^ntei, fbíTc íua conuidada aqueU ue por groíraria,& de tudo fez ram 
isdia)& accfcifafTedelle o primeiro bem íeruiçoa Marco AntonÍ0>& a 
banquete. Mas a fenhora Cleopa- todos os conuidados deixou o s r i -
tp ,q¡ ie nãoí ipha menos de alnga3 quiílimosvafos deouro, emque 
que d? fêrm^ra,í"cfpondeô a feu cõ bebião , 8c as cuftofas cadeiras em 
prirne_íuo4'ílão vinha táo defaper que fe fentarãoá mcfa.E aos fenbo 
eebida d o aeceffario);qucoengd- res principaes, deu liteiras bdhf íu 
Staíle a elJc de prim eira çonuidado. mas, eni que fe tornaíTcm â Íuas ca 
%çotn cila repofta foy o-capitão fis, 8c aos de menos conta fe rmo-
Eomano , cçuar a viftanaqqcjle fos cauallos com negros de feruiço, 
: " '" : ^ • ' que 
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^qÈ,e ôs biãò acompanhando com eradicoílífima por extrimo,& não 
^íochas deccra beJla3 gallando nef- me efpünto, que ifca taorefinada 
stes conuite? dinheiro quafi infini- pera homês,tíueffe graça com pei-
^o. Antonio a conuidoujpera mo xes. Ao contraríodo quaJ3era MafJ 
-H-çaro que podia mas achouíTe eo Antonio dc tão pouca ventura 
stão çoradojqycnomeyodo ban- neftaarte, que chegaua adeícon-
queta começou dcgalâtcar.fobre a -fiaryendoíTe tão pera pouco, & 4$ 
pouquidade deJle3òi: a motejar de graças de Tua dama dietas [obrecf-
i imefmo . N o queofauoreceo a ta materia o amofinauão mais que 
.Raynha com ditos tão auiíâdos,& tudo.Quis Jhc ganhar hum di^i por 
'patauras de-tanta graça, como ella habillidade, & moftrarjquc não 
^atujaimçnte tiñha s &a]|iuiouco tinha menos arte em caçar peixes, 
ifto grande parte de fua afronta, do que cila tiuera em o caçar a elle, 
Mas dobroulha em hum jetar, que pera o qual mandou algus nadado 
ordenou igpal a fua vaidade , no res grandes, ¡que tomando os pci¿ 
qual ornou as fallas, & camarás de xesdé mergulho, os metteíTein no 
tantas-roías,que eílauãohum gran fc'u anzol, ôc com iílo foy grande a 
de.couadoem alro,^: no meyo dei féfta de Antonio, & muito mayor 
lasameía tomaout raròfa huma- que Cleopatra fazia, vcqdolhc'a 
133, porquertníMarco Antonio ti molinadapefca trocada emeon-
nha pouca lembrança das que pi- tentamento.Çom eQé arrifico'eoa ' 
/aya, dadoqu* os conuidados as tí- tinuou poucó répo: porque a fub-
ueíTem ppr^çoufámarauilhofa. Da tilezáda fenhora Cleopatra j lho 
qui fe partirão pera o Egypto, dc£ atalhou com huainuençãogalan-
cuidüdos de inquietar a Prouincia tiflima, mandando a outros mergu 
4os,Parthos,& oceupadoMÍfiocá Ihadores, que prcndeíTcm no an-
pj.tãojComoo&foJdados cmdelei- zolalgüs peixes defcabecheí&cp-" 
tcs,& paífatempos feníuaes,quc co mo Antonio fcntiífe p e í o ^ [euan 
Plato in ino diz PJatáo, feruem de ifca aos tafTca pefca, di {Terãoffe mil dittos 
Timèo. ânimos perdidos, & na cidade de âuifadiífimos fobreáiniiençãodo 
Alexandria, íedaua Antonio a to- peixe concertado. A Iguas noites fe 
do genero de paiTatempoSjCm cõ hião ambos disfraçados pellasfuas 
panhíade.Cleopatra, qué lhos fa- de Alexandria fazendo traucíTurás 
bia procurar de mil inuenções nü- aos que paíTauãOjá contadas quais' 
,ca viílas. Muitas vezes íeoceupa- Icuauaomatãtealguas trochadas, 
Uíão em alegres pefearias no Rio com que depois rião muito. Neft 
ÍSií!o5emqucafenhoraÇleppatrá tes exercicios gàflaua Antonioa 
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vida cm quanto Fuluia fua molhcr 
andaua em Roma mettida cm grâ 
^esdebates com Odauiano, que 
ja hia fofrendo mal companheirp 
_ Moaarchia^ fendo'FuIuia mor 
|a5 (c tratou pera quietação do Im-
perio, que Oóhuia irmaã de Au -
guf}o3cafaírecorn Marco Antonio^ 
& dcfifliíTc hum, & outro das gucr 
fas, &deíârranjos, quefehiáo ar-
inando, PorcmjCorro afermofurá 
de.Cleopatra, não coníêntiífc ao 
Capi tão Ronoano, fazer vida com 
íua molher legitima, antes o conf-
itrangeffe a lhe dar repudio, a guer-
ra fe tornou a romper muy de raiz 
fem nenhua efperança de concerr 
•tOjà nella fuccedeo o que ao diad-
tc veremos. Ncfte meyo tempOjCa 
íôuagloriofa Sanda Anna, com 
o Sanflo loachim, que também íc 
chamou Hc!y3pois como qucrPhi 
Jo , amefmaforça temén t reos dc 
Syria^cly, & loachim. Era efte il-
Juftre varão do tribu Real de luda, 
peih via de Zerobabel, & Salatiel, 
famofos Duques Hebreos (como 
oottou Rabbi Hacanas) feu pay fe 
charlou Mathar, feu auo Leuy, feu 
bifau.o.Melchi,& Teu trefauo, foy o 
afifamado laneo Hircano, cujas va-̂  
)Gntia$,8c ditos auiíados, referimos 
atras^qu^ndo contamos íua v i d a ^ 
fim indigno do muito que merc-
pa.HcTmeria irmaã de Sanda An-
na caiou com Aprano, do tribu de 
Lcuy, dos quaes nacerão Eliud, & 
Q V A R T O 
Ifabe^mãy do grande Baptifta, cò-
jadefeendencia o Senhor gfjiaua, 
quafi pellos termos da íua; que a 
oíBcio de tanta mageílade, co-
m o efte íando auia deter, 
não íerequeriápmenos 
prerogatiu3Ssdas que 
o eco Jhe çom-
municou. 
C A P I T V L O X X I I I L EM 
quefecontáoasgucíras ,quc ouuç 
éntreos Galegos, â: Ponague-, 
íes dentre Douro, & M i n h o , ; 
&comoleua rãoos dePoc 
to Grayo hum capitão 
Romano cm feufa-
uorjperaoslibcr^ 
tar dos mora-
dores de 
Braga, 
NDAO OS hifto^ 
riadores Romanos 
taooccupãdoscm 
contar as guerras; 
& feitos dearmas¿ 
que fuccedião entre os tyrannos 
de fua Republica, que fe nao Jem- ^ ,'-
brão das nações cftranhas,& fe Lai 
roundo,como natural noflo/c não 
doera das couías deita Prouincia, 
& ajuntara cm hum corpo as rc lú 
ções antigas, que d u u u ã o e m /eii 
tempo, com o próprio fillencio 
paífaramos as guerras dos Portq , 
guefes,*: Galegos, fuccedidaspei-
Jos 
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ANNOvl-os annos tres 'mil & nouccentõs nariãmeté em repairar muros que. 
i ^ - | - t ^ t t i n c a &íT|uatro da criação do brados^ por fobredles pedras, 8c 
- n)ürtdoavincoi(o anees do nacirnê- cirosdearrenieffo^faoffcDdier oS 
fò de noíTo Redcmptorlefu Chri imigos, fc chcgiffèfft-a combatte; 
•ñói As quaes tcuéráo principio dc ^Óútras andaúáõ foliicicas em meç 
•^uerçrem oS'Gallcgos de T u y , & ter dentro màntimentes, & coufas 
daquelas comarquas ao redor paf necelíarias àò cercó , fern perdoa^ 
(ar ò Minho, & âpóderafre das tet- tem m o ç a s ^ vdhàs^obres,& bál 
^ s e m q u e v i u i ã o o s de Braga, & xas,ao imíTiCnfo trãbalho, que 
tnui tas outras cidades, que então fto dnbâò , porquê todos íia líber-
%m por rodo entre Douro, & Mi- dadeda Patria/eqüeriáóigéáíár, 
*>bo:ou fofle efta jornada porrou- íabendo, qúe o dano, * cauiueiró 
bar a tetra j ou por fe deixar ficair delia a todos feria comum . A íõlu 
Dellácomo rooradores, cllesafize efadeíca corrià de todas as partes; 
l i ó éòtin tanto filencio, qu¿nunca bride Tabia auefja bôtii número jS 
noíTos teuerão noticia de íua to,& terem àruoradó bandeiras eõ 
Vinda^ íenão quando os virão met u à ò s ifioigòS ,aquenicomeçárad 
tidos pdla terra dentro.Bom hc dc ác moiieftar com aíTahos répenti^ 
críroaluorOço3&reuolta,queauc- rfds^dadosataltémpoi^ueosthtfè 
ria entré os noffos, vendoífe com- fàuéis GãilCgòs náo irinhão htitn 
tñetter naquella forma, ens tempo níòmcnto dêrcfrigeriò dedfa, ráè 
€¡m gozauão de quietação, & vi- de nõitfc,&fc álgum'ie deSímaridái 
íiião fetô peníamentosde guerra. ôíi;y rià meto a hbrá éra feito pèdái 
Porem como aos hòrftés déftà co- çb^ da íoldádefca Luíyiana, a quê 
marqua n ã o , coftumem eípantar âjudaua notíàjeÍme;nceá experien ^ , , 
quae-íqXierameaçaSsdcixadõ apar- dá que tihhá'dos paíTós da térrã, 
t eoe ípan to nacido, deites temo^ Che^bti ô^égocio á rompimen- '. 
reSjIançarão manijas armas, & cõ íí>i^ batáíhá'eámpal.de poder a pò , • -; 
a.mórpréffad'© ttrundo aceudirão d8r¿ cm qü¿ a multidão de Galléi s 1 -r 
ao lugar3onde os imigos tínhãoaf gós , vencèoa virtude dos noífos, " 
ícntãdfecítu ca^pb, leuando cada qfafê êrãòrtitDOsem nuinero,&:fií^ 
hum » fcíp a da ^ ixe ciogiá à ¿ípe'i jfizefa mór dano, fc a noticia rdÒè. 
rança dalibeíd^de vrutpadav Efe çâminhos não íora imcyobáfeii*-
nos Homes andaua o feruor da te cerá faluar a mór parte déilcsr iñ 
guerra leuantadojnão era menor o da que tão defiroçados', & vpwdSp-
dasmolbercs i porque nos lugares dos, como gente, '-qu;ç-Viã défitíb, 
em-aús viuião, trabalhauáo ordi¿ cm fuas cafas o iròigo-Vi í torioíâ,» 
t . ^ " ~ " " " " ' Ddd 3 affi 
affj-pritiidoí dè todo remédio , & naria pera die*, 8c mandando, q u i 
fero poflibillidadc pera refrear os aflchtaffepaz com os do Porto, Sc 
danos de fuá patria , onde os Gal- lhe pcdiíTéfauorDaqucJIa ennprc-
legosaDdauáoafeufaluOs íem a¿ ía,(t derãoadeí t ru i rquanto acbar 
çharern todaella^ quem Ihcfizelíc u ã o , fem perdoarem a maisr, que 
r o í t o . Porque hQs fe acojhião aos á çoma^rqua dos Portueníes y ku$-
montes, & lugares a-Itp^com tudo amigos: affi por refpeitcdoparcãt-
quanto tiq háo,outros mettidos na teíco ,;como pello grande íocorrt^ 
fortaleza de fuas cidades, punhão de mantimentos s que íhc mand^ 
.ta&o cuidado cm asdeíender das láornáorcfpcitando, quam mal co 
atmas GallpgaSjtendo por façanha tad o lhe auia de fer3dcícmparaiem 
¿ a b a n t e , poderem coníeruaríe H- os vezinhos, com quem t i n h l o ca 
«res cm tempo de tanta adueríida- fadas íuas filhas, & trauado paren-
dç.Efl-e femordos Portuguefes, a-, tefeo müy chegado, por ftuorccct 
creeentou tanto animo noscontra os Gallegos3os quaes auia milhares 
íjoSj que chrgaíão com as bandei- de annos, q viuiáo cõ lÍDgoa,& co 
jrgs vifloiipías, tec acorrenre do ílumesaparrados>íèm nunca ferra 
I^ip Douro > :onde os noradores tarem cm forma de conhecidos, 
^o Forto lhe mandarãoembaixa- nem correrem como raes * Mas ce-
dores de paz >; dizendo» que a fi, & docayrãoem fua íal ta , inda que 
fv? c:icUde:encommcdauáoemfua muy tarde pera o remedio deíía: 
beqeuoJcnçiappbrigados do paren porque os imigos, forçadosda fa}'-
jefep 3 & deícendercia comüa que ta de mantimcntos,qijcauia na tec 
tiob^o v Ppíque Diomedes filho ra, pellos terem os noíTosrceolhi-
ff^*0 &'3:y4co¿> fundador da-,cid.adc d é dos nos lugares fortes , ftdefiSa 
Refend. .THYI' Ã pouoador dçrnuífa par.te enfermidade peftifera ,que:os hía 
•libro i . ^ .p^l i i^à-Xcçtpppor^whoriàa^ç coníumindoa todos, fe tornarão a 
silimiu ¿̂FlPJri'fo.do Çampp^e'jnoflo fuas terras deftroçados , &p.erdj* 
ikusl.i feidC j ^ d e SyloltalicpdiíTcnios dos, fem leuarem dosroubpsPorJ 
li?:c\ * n9';íiuro prijRpeiro) os deixara rarD7 tuguefes mais, que o mal contagio 
" ^em naquçlla terra, & erâo Gregos fo,corn que infidpnarão toda Gal-
de nação, deíçendentes dos com- liza.Qrande foy o contencanaento 
pinheiros daquelle^yallcroío.Rey dos Lufytanos , quando fe vi rão 
^e.Et hoiia , tãocellebrado em to- deíapreíTados de tão crudoinecn-
dq? os ca fos arduos da guerra T r o dio, & como fç refufeitarão de a|-
j a n a . Muy fcfiqada foy dosQal» guafombra de morte, fe mandaJ 
kgosaqueJla nóua tão.çxtiaordi^ uáojbuascidadesa purrasvos jrarai 
ÍU.. bes 
fiA-Ma^ll^BEfJtMSTÍTANití í?* 
A-cçr:heciç!ps cntrq-fixQiin dõcs.npa- r a r i dade tãogr^uc * E como f f 
.nifeítadorcs da grande alegria,, que .tesvpcos íòffcm reais, & os-dç.flfla 
jbepiprapa no pdíOv B^OÍ traía- yor authorid^d^: na tcrrafcalaim 
sjjia^oofQwyosdq-Pono , por te mòuerãoos outros a íeguicícu 
f^iflimula^ oflu,<^nnã.o>& dar mo parecer, & julgatopor múy aecm 
í ika^de ^pnjcntarnento nafctrBa do. Donde vierâoa cobrar n.óres 
,;;da^j>p^ fumos, & atocar cada dia cnvpr^v 
ffiuit.a$ delias íe, lhe aceita fiem os ticas importantes > que feria obra 
pe^;b^singido.Sipor não renouar dignadepeicos generofos, tratar . 
a r r . u ^ : DAdírBraga, quecõ mor ©s.do Rorto como gente'eítranr 
})ar,t)CMlurid.tde (eatião fgaincoíi- geira, & alhea de todo comerció, 
ftancia > por terem algús troncos, pois dies (e julgarão por taes^uan 
de fuás génções.entre elJcs, leua do virão foa Patria mettida em pe;; 
dps da, furia Africana, erdada de t¡go:8c como os Bracharcff s guiaÊ; 
( m ^ u é ^ i ^ n ç a r ã o mão dps ern- (cm,efta d a n ç a i lhe di-ffem g f a ^ 
baixadores, & fem nenh ua miferi- dc calor}vierao a concluir, que feiK 
cordi^fizerãodelles juíliça,dizen- ¿OG\[c$ capitães,-toinafleip pdkâ 
^oy qarrédores públicos, imigps arfna5 vingançadosdoPdríOjOii 
de fua Patria, po tempo de necefE ¿e também fe fazia gente àc guei^ 
dade, pão.cra judo perdoarlhe os tâ> & (etraziáode todas as paífeS 
àm&M1* Ventura lhe apareihaua. mantimentoMdeoinhando pelía 
Com diuerras tenções fe rece.beo morte dos embawadórc$3o paigp 
elk.cafo dos Brachareníes,nacidas cmque rodos fe auiáo de ^cu Co-
do humor , que cad^bmn tinha; mcçoufTe a guerra eorre hus-¿k ou 
porque os terper.ofos de guerra, tros brauiffrna , à t a o í e m p i da, 
doendofTedp que podia fü.cccder, ¿Ci qUe íe romaulo algum tíué 
condenauão em publico a monç naseícaramoças , não íe duua po r 
dos cm bdixadof es, dizendo (ct ky neohum refga^e, querendoo perar 
de todas as nações, queosembai- ftzcrnclle crueldades excraordin*. 
xadorcs paííem pqr qualquer par-, rias: & como todos v u i ã o cerros: 
te fcgu.ros, inda que leja a denun- neftedefenganOjquando enrrauáo^ 
çíar baralha: outros a quem lafli- em algum reconacpelicjauiP-QQ-.' 
çnaoaaribaldaria dos Portueníes, mo homes deieíperadcs, tòmanr-
$ dcíejauao vingança exemplar, do por n ais leue mala mortcqííe 
louuauâo a juítiça 5 que íe fizera lhe d^uão pellcjando honradaffcS 
dosmeníaguroSjaffirmandoíerar te, que os tormentos, quèd^^oíi 
' " pdd 4 ' pad^ 
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pascia pera infamia fuá. Os Bra- roa dosmuTciãtí^os a pací &£ 
charenfesandauão muyauenuja- ficicntcgrandf2a3&aIIios áíferea 
dos,porque a lera deferem muy- rao viuos^cixandccsdepci* ptíta 
tos, & os íeguircm quafi todas as mais trifle efpeétaculoás aoe«.qtf* 
cidades dentre D o u r a , 8c Minho, os comião pouco Sc pouco»" GOTTÍ 
erão afefollutos feohorcf do cam- dos os Brac ha rifes; dífta inker 
po > & n i o t c n j i ã o fahadcmand- 5cdefcjando liurar os c ó r p t t - d * 
itícntos,»© contrario do qual crao que padecião , fc ajuntarão aígíjS 
os Portucnfes , defeirparados de mancebos arriícadòs, pera oSfirdt 
feus vezinhos, & tão pouco liberta Jbua noite, & tèndnos ja quafi CETÍ 
dos pera bufearo neceflario, que faluo, forlo fentidos, & por i m y » 
não fàyão dos moros a fora, fem que fe defenderão , ficarãoprefos¿ 
manifcfto perigo de fuas vidas • A & póftos em companhia dos mais: 
guerra fe continuaua cada hora cõ entre eftesauia hum fogro3& geíi-
mórfuria^em chegarem a batalha ro , cujos nomes não refere o au-
campal^nem apor cerco na cidade, thorallfgadojpeffoas nobresa& dc 
mas fazendo caualgadas hus nas eftima, a delgraça dos quaes foy 
comarquas dos outros, do modo, tão fimída da mo]her>& hlha, que 
que ojcfecoí luma em Africa, en- poucoeftremo foy não acabar a 
treos fronteiros Chriftaõs, & os vida junto com a noua: mas con -
moradores da tenarentre os quaes ucrtendo a dor em yra^ dttctmi* 
conta Laimundo hum caio famo- nando fazer hum caio faa.ofo, c i t l 
fo, que fuccedeoem certorecon- companhia de algua íoídadefcaor 
t ro , digno de fe por em memoria, dinaria,^ de muitas m«!tronas,que 
& merecedor de íc cellebrar por niftolhcquiferãofcrcompanhei- . 
muiros eferiptores auCenthicos,co ras/efeznavohadoPortOj&dci^ 
jno ciie propiio diz3que achou nas x^ndo algua gente em cilíad J, ella 
obras deCatão3que em noíTosdias com as mais foy peflòafmcntc t x ê 
não ha , faluo aqucllcs piqueóos cutar aemprefa/endolhea veotu-
fragmentosdasoriges de Italia^m ra táo propicia,quenãofoy fenti-
que homes de grande erudição, fa da,fenão depois dc fç hir reiirandci 
zem muito efcrupulo, 8c não fem com os corpos dos defunrosj&fe 
algua cauía . Foy pois o cafo, que guindolhe logo o alcance hua m í 
tomando em húa efearamuça cat- ga de foIJados,os foi pouco ^ p o u 
uuos algus Bratharenres^ queré- codetendo, té os metter na ciJIa, 
do vingar ncJícs os danos, que ca- da, onde muitos fo rãomórros , Sc 
dahora ieceb ião ,ospofe iãoenc i : osmaiscattiuos, dosquaes[efez 
ena 
$S:>Bfíígi;a m^TqsajDftiça^ucaos wnhuhrmoclo è M n e à è a k i l ^ 
-ícus k ftzctk i Sc .yoDdoffc a illuftrc -¿esde pq^nem admíttír c iDacer t^ 
Matrona cõ a vmgança de feu pay, dando a tudo^porrepo'flta^ cefti--
•& íDWdoácañopridfl/c matoü por 'fcderaçaõteauia dc-concluií.cptál 
Í©*fe"âo íobreiS;fepulmras:d¿ am a vida^ & i^netnoriádc todas clles* 
{feps3d4pdc?a.entender, qníoauia Vendoflcntíftamifcn3>&dcfeicp» 
/rfeaU-p^raquc viucr níi te?ra., mo- ro os rriftes FónuenfeSjrecorrçraS 
JHc^qee.t^nohemíoubctavingar ahumt r i eavqucac l l c^&aosn í a 
humeafo de hohra • Vcndoífe os ysfoy bcnf-dôíatedo. Porque ÍÓR 
dia Botto Cim táo perigofo cftado, btndcvcònroíSlorbaoo-Galtiio^a* 
Biandarso fccrctamcnte a Galliza dauaporLufytaqiacotn bom nu^ 
pedir^tos dc Tuy5que como pare- mero de cauâlíeria,; kehanando 
tes, & amigos, fedocílero dos na gúasdifHcpldades deílarProuinci^ 
balhoSjíjue paíTauão por feu rerpei que rinha a feu cargo era nomed^ 
tOj&osfocoireffemcòmgentedc Oõtauianojhemandaraõ-pediros 
guerra^pois fe viáodefeinparados aceiraiTedebaixode fua protecção; 
detodas as partes.BcYiãoosGal- i&emparoj defendendops da:violé 
legoSjCom quanta juftiça fe lhe pe cia dos BracharcnfeSj&promefterí 
dia efíe fauor3& quanta obrigação dolhe, que em fatisfaçao do focoí 
elles t i n h á o d e o n ã o n e g a r j mas ro/efariaõ rubditoSj&tributarios 
vicrlo tão deílroçadoSj^: morrião ao Imperio Romano, & admittif 
cada hora tantos da enfermidade, r b õ prefidio dos murora dentro, 
que di liemos acirfta, que não foy Aceitou Norbano as condições^ 
poffiuelacharfepeiToa cõ animo com a maisgentejquepode,-fcfsz 
de querer paffar em Lury tania a fã na volta do Porro, onde o recebe-
zer tile ío corro : & affi dirpidirão raõ com muito contentamenro. q 
ós meníãgeiros, dizendolhe, que o nada aliuia òs malesdo atribulado, 
eftado em que viáo aterra , lhes fenao a prefença do remedio. 
feruiíTede repofla, poisnaõauia ^ 
em toda ella gente, que pudeffem C A P I T V L O X X V,; D A S 
mandar.Com eftedefabridodefpa efearamuçaSjqueouucentreosBra 
cho, ficarão os do Portodefefpera- chareníesJ& Ron)ano5,em huidas 
dos de todo ppntOj&mectidos cm quaes ficou morto Norbano-Gal* 
noua confuíaõ, vcndoíTe ja entré- uio com muitos dos ícus, Sc da; 
gues na maõ dosBracharenfes^ue treiçaõ.queosdoPorto fizç 
hãõ aui^iô de deixarem fua cidade raõ 5 perafereconciJiar > 
pedra fo.brepedra jnéqqeriaõcm cosde^raga» >'3;;C 
r — — Ddd ¡ T A Ñ -
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Capi tão Romano íc 
vio dcatro na cidade, 
& no tou bem o mo-
do, & importada del 
la j conteutede agrangsar tanto a 
rícu fabo , quis.moftrara os natu-
raes o bom íbeorro, que bufearáo, 
& quan ta rezão t inhão , deterem 
.innito ofauor do pouoRomano. 
Pera ifto pedioguias^ gente bem 
experimentada da guerra, com a 
qual fe partió pera-Bcaga,tão con-
fiado em lhe não fair ninguém, co 
mo fe osiiaturaes daquelia cidade, 
foráo compóífos de cera,, & n ã o 
preftarão: pera nada : mas, cedo fe 
defenganou de fuá vam fofpeita: 
porque os npffos afrontados de 
lhe virem correr a terra com cxcrr 
cito menos importante ,,do que 
pedia :a grandeza de feu esforço, 
lhe fayrão ao caminho,. & fetra-
uarão com o Romano tão arreba 
tadameote, que poraJgüas.vezes 
o teuerãodesbaratado. Potem co-
mo fua caualleria foíle efeolhida, 
& muy exercitada na guerra, fu/l 
tentaráoíTe todos , o melhor que 
foy pofGuel, Sc fem auer melhoria 
nottauel, fe apartarão h Qs dos ou 
tros, Icuando os Romanos mais te 
mor do que trouxeráo, 3c doendo 
fc de aigus foldados vallerofos, 
que deixarão mortos no campo. 
Qs Brachareníes, quealcm do an-
tigo odio j que t inhãoa todas as 
Q V A R T O 
coufas Roma0ái¡ por kicvn dc fãà 
gue Canhagines, fe viao agora ç o ^ 
nicttcrdellestaocrujmente,leuatt 
tando o animo a mores coufas, de 
terminarão pagarlhe a vifitaçáo » 
com hirem em fua bufea, & (e viRr 
garem do que não puderão no p r i ? 
meiro encontro* Ordenoufíe p h# 
talhãotque auiade hir^da mays luk 
ftrofagente,queauia, ác í âbend^ 
como NorbanoCaluiò andaua dc 
ftruindocertos lugares de Lufy ca-
n o s ^ lhe leuaua b.om n u m t r o dc 
criações, o forão efperar ao eami-
nho , defejando de o achar em.aU 
gum pafTodifficil depaíTar, onde 
o c o m e t t e í T e m a f e u f a l u o n i a s & 
Romano, quedeuiaferbom Ç a ^ 
pitãOjCamínhaua tão ordenadamS 
tcque as cfperanças dos noífos £ -
caraõ fruftradas, tendo pr imei ro 
noticia de feus intentos, queche-
gaíTem a verfe,E por cuitar aquel-
la vez efearamuça, fedcíuiou p o r 
Qutro caminho difFcrente, guian* 
do fua caualgada fegura peraoPor 
to, onde entrou a tempo, que os 
Bracharenfes auifados do que ñ z e 
rajhe hiaõ ja picando na retagoar-
d a T e u e r a õ í T e os Portuenfe* p o r 
tam afrontados , deverem chegar 
os imigos a pregar as lanças nas 
portas da cidade, que mandando-* 
as abrir, fayrão a elles, & pelleja-
raõ grande parte do dia,, fem aca* 
barem de os poder arrancar d o 
ç a m p o , porque Ihefaltauao&n-t 
gue. 
§ a ¿ , & esforçijVfiípria a raiua cn- noutra perdiao tojos a F$fca*:Pòl 
mohauel , com qút íê rnattauàõ. rem como cm gente vallero^ífir-, 
Mas como da cidade faiíTe ada ho uão as Jaííimas de acrecemar èsfer 
ta muita gete de refrefeo em fauor ç o : efta deu tanro aos Bracbá/en* 
dos reas,vencerão-conhecidamen- Tes, que/êajuramentarãodcmor-
te aos de Braga,& lheganharão ai- rer, ou cobraras jornadas perdidas» 
güas bandeiras, tendoíTé os mais & moftrar aos CynanieDÍes o pòu 
ipor venfurofos, quando puderão çoçaíò que faziaõ de feu amor, ou 
Aluara vida. Pos cita vi doria em imizade, pois nem hum Jbe dera 
íal grao as couías do Porto, que íe vidorias^nem a falta do outro lhas 
jlhe começarão a moftrar fauora- podia tirar. E pondoííe todos em 
jath algúas cidades dentre Douro, íom de guerra com a mais efeolhi 
& Minho , das quaes nomeaLai- da gentCj que poderão auer,cami-
tnundo em particulara Cynania, nharaõ contra o Porto , kuandò 
ps moradores da qual derão à Bru configo (fegundotoca o próprio 
to.aqaeija esforçacU kpofta , que Laimudo, cujo he tudo o que vou laímS. 
referimosaçimapbr authoridadc contando) alguas mplhcresarma- vhí{uP' 
Valenus de Valer ioMixi^o , &deoutros. dasdepontoem branco, pornaõ 
hTc^l P :̂cs pois(feguindo a regra de vi- perderem o antigopreuillcgio,cm 
Vafeas ua quem v'encc)/çlançarão,cõ os que toca Strabo,& outros muitos, straS» 
tomo i . £ 0 pono Jando lhe fauor de man de hirem fempre nas batalhas cer-llbro 
Refead! timeotos}&' gentCj & fazendo tom tas companhias dc moíhçres Bra-
ancLu, .ejlcs-i/g]?. de arrifea^-perptttia, cõ çharenfes : as quaes íc moftrauáo 
^ juramétode ferem amigosdeíami^ ordinariamente caõ vaIJeroías,que 
-gos, & contrarios de querft Jhefí- muitas vezes eraõ occafiaõ defe 
z^ffeguerra juifoou injufta. Nun- vencerem batalhas, &nunca o fo-
ca os de Braga Centirão fua perdai íaõ de fc perder algúa, como vereJ 
fenãp quando entenderãoque os .mps nefíá; em a qual os noílbs fe 
maisdefempar^uaoTeu amor, co- metteraõ em duas ciliadas muy di 
mode horres vencidos, &rtão pe- ftanfeshuada outra,tendocom 
ra pouco, quei não baftauáo a fe do cípaço conuenicnte ao que dê -
raanter çontraàua íp cidadeten- terminauaõ: & mandando cento 
do tantas da ft^parte.Efta laftima Sc quinze molheres de cauailo, cõ 
Iheatraueflbu aitodpso.coraçâo^ outros duzentosginetesjpera con 
a,chorar'ãomais,queaviaoriados uidaros imigos a lhe íáyrem , fe 
imigps , porque em hüa deixarão deixarão citar quietos nos valle?, 
íómentealgus amigos fem vida, & onde tinhaõ vrdido feu cngaóp» 
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As molhcrcs BracharenfcSj com as finque entrou pello lugar, onde Õ 
^mais ¿que hiáo de volta com ellas, piimeiro batalhão jazia embrenha 
fe deícubrirão em tempo, & lugar, do, ícm dar (é decouía nenhua» E 
qaa poderão íer viftas da cida- indoja bem feguro no m e y o d i 
<ac contraria,^ lhe íayrãologocer- emboícada, fez aito oe í coad rãô 
tas con panhias de Romanos, cui de molhercsjeuantandohuro gr i t 
dindojle mettefíem facilmente na to, que tompeoas nuués , ao fom 
«ícatamuça: masos noílos, que le- do qual acudirão o^noflbs d e h 0 i 
uauão outro prepofiro, íe deixa- parte, & da outra, & acolhendo os 
irão t í b r á mira, té que Norbano Romanos n o m c p , le vingarão % 
Caluio lhe fayo com toda a folda- Teu goftodas rotas'pafíadas. A l g a 
deícasquc auia cfcntro,& os foy de- tempo íe mantiucrào os R o r n a n o í 
mandar ao próprio fitio , em que com muito e&forço3& n ã o duuido 
c^uãojnáoobftante^qucfoíreal- femamiuerão mais,não lhe fucce-
'gum tanto alto, & difficil de fubir. dendoamortedefeu capitão Noe 
Náofc moueráoas illuftres matro bano,q no feruor da batalha, mor -
nas Brachateníes^endofobrefi a reoás maõs dehua molher Po t tu -
•potencia Romana, que rompera guela, ficandolhe íó a gloria, dc fee 
poutotcnjpo antes os cícoadiões cila Bracharenfe; porqued^s taes» 
de ftus irmaõs,& maridoí,antcs al- nenhüa afronta tra ler vencido o 
ifgres d e lhe íayrem muiros, fe dei mor capitão do mundo: & a (Tí o 
sa rãoc i t a rem ordem, icoscon- dizLaimundo com ícueftilloru-¿ 
Irar ios fe afrontarem com ellas, & fti<*o,& mal poliido, quando efere^1 
começarem â medir as lanças.Matn €&*s palauras i N IPSO FERVO. 
««er iof f , .Igum pouco.á cuita de f SSKS g£ 
muitas lançadas , & depois que íc vivs, AVGVSTI LEGATVS, EA G L O 
virão oprimir d i multidão contra RIA oceisví, C^VOD A F O E MI NA 
> L I s i i . BR ACHAREN Sí, QVARVM V I K I V S 
ria, forao pouco & pouco (cuando IN ORE O M N I V Í ^ G L O R ^ S JEM: 
o^áscilladas, ora fugindo a rédea PEK f v u . Qaafi dizendo, que nífe 
folcâ , ora dobrando a dies com força da pelleja foy mortoa m a õ s 
muita galhardia. N ã o íofpeitauáo de bua molher, Norbano Caluio» 
capitão Romano, que homes tarn Lfgado de Augufto , acabando 
desbaratados como os Bracharcn- cõgforia deperder ávida nàs fnaõ« 
íe s te i ião loldadeft a bailante pera de molher natural de Braga , 3 for-
Jheíazcr i r f i o , pello qual lhe fc- taleza das quaes andaua nâ boca 
guía o alcance tom muita penína- detedos, como confa famofiífi-
cu . & de tal modo íe etnbebeoni- ma. Vedo os Romanos mor to fcà 
cap i tão . 
DA MO MARC HIA t V S Y t A N A ; 
capicSo, ScniIhadosos caminhos ncffos nomcyo deflasalegrias,dò 
deTocorro, fe renderão aos vécedo que lheconuinha^porqodogoíiui 
res^jdo qoe nao acharão ja cami- /arão a gente da comarca3que coní,-
nh6dc mirericordia,porque cada armas>&mantimentos, íefizcíTê 
hum queria vingar a vida do pa- preftes pera tornarem cm buíca dó -
rente, ou amigo que perdera , no imigo3& o acabarem de todo pon^ 
que achaua prefentci & aífi fc viáo tOjantcs dc Te refazer^ tomar coti 
os montes de corposdefunátos, re íeihoj íabendo quanto defarina, 8 $ 
uoltpsetnfeu próprio fanguc, & faz errar os hómés, aperdadehu* 
outros agonizando com amorte, jornada importante, & afacilida-i 
rompendo o ecó com laftimas» & de, com que íedcsbaratáo quaef. 
mal dizendo aquelle, que os met- quer emprefas dos tâes * Nem lhe 
teraemqueíloes defneceíTarias.Al foy pouco fauoraucj efta diiigen-
gus poucos efeaparáo deftaefeara çia: porque os imigos íabendo iual 
muçatãoateíriorizados,&feridos, vinda ficarão treípaíTadosdemas 
qué fua vifta f ó , êc o efpanto del- neira, que logo tracarão de .buícac 
l a , fez por a gente do Porto em quaeíqueçmeyos de paz, & deixai 
hüm pranto3chorandoírc ja cm vi- de todo ponto a guerraem que * 
da, como fe virão aberta diante de ventura fe lhe moftraua pouco fa-
íçusolhos â íepulcura. E náo tinha uorauel.Tratarão eíèe negociapot 
piqüena caufa , porque vendoffe algüsmeyos fecretos,1 qfferecen^ 
•falrpsdemantimentos>ideiem- doíTe a cumprir todas as condr-1 
parados da íoldadefca'Romana, çoes,quclh'efQÍrern pôftàs. EpoQ 
' em queconfiíiia feu remedió, cia* to quéas temcíTemi como coufk 
ro ficaua o fim a que viriao fuas nacida , de vontades tão obftina-
cóuíâs, Os de Bniga gozarão per- das s veyo lhe tudo a íãjr em me-
feitamenteda vfôoria, acabando nosdoqueeflesquerião , Porque 
de por a cutcllo -3 todos os Roma- os Bracharehres íe derão por fanC 
rios3quc auia viuos, 8c recolhendo fdtosjcomjhetnetterero nasmaõs 
ôs dcípojoSj fc partirão pera fua ci- a íoldadefca Romana,que efeapara 
dade, com a cabeça, èk mão direita das ciliadas^ outra muita a que fe 
deNórbano , & efeoutrõs homes comettera a goarda da propria ci-
principaes, enchendo aos naturaes dade, ôc ficara então dentro nelia. 
delia^ & aos que tinhão fua parcia- Os'do Porto, que ponderarão mal 
lidade, de contentamento a viña aimportancia do quecòmettiãp^ 
de prendas tão importaníes a íeu achando efta cõdição de pouco tfã 
deícanfo v Não fe defeuidarão os baiho, prometteráo de cQprir o% 
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nao dcuerão ocrn fonhar: & hfía 
rnoite conuenience a fm determi-
nação s derão fobre os póbres Ro-
rhanos j ignorantes detreição tão 
barbara s & os prenderão quafi to-
dos, pondo a cutéllo aJgus, que fc 
defenderão, & outros, que depois 
de pfdbs , lheaffeauão com pala-
vras foltas o injuftopremio, que 
dauão a quem por Íua liberdade fç 
aventurara a tão grandes perigos, 
J&deixara o rcpouío cm que viuia. 
A o dià íeguinte forão entregues os 
Romanos em poder dosnoflbs, q 
Iheabreuiarão com as vidas o fen* 
timentodefuas magoas, vfando 
nefte rigor, hum cruel genero de 
inifericordia.-que a h um e/piritoge 
nerolb priuadode fua gloria, benc-
ficip íe lhe faz ena qualquer def-
uiodaviddv 
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condições com que íè cõcluyq 
h. a paz éntreos Brachareníês,: 
- ¿fcosdoPortOj&comofoi 
* deftruidaa cidade de Ci 
naniajCm vingãçada 
pouca lealdade, ¿j 
teuc com o* 
de Bra-
ga. 
I N D A que os do 
Porto , abarata íTem 
com a prííao dos Ro 
manos^apasf de que 
QV A R T O 
viuião defefperadoSj náo.fôHiflr» 
rao todauia da infamia de pouir® 
leais, & dos encargos, que efte t w 
tulo trazanneixos. Nem os Bra* 
chareníes fe quietarão com faíkía^ 
çâo de tão pouca Uftima pera o » 
culpados , entendendo a-fearte* 
zão que era, perdoar a culpa pro-* 
pria á conta da penitencia aJfreá* 
Pello que aíTentarão entre fi, d ô 
os carregarem forma conuenien-
tc a homés de tão pouca fidelidad 
de, c o m o c l l e s m o f t r a r ã o n o d i P * 
curfo deita guerra, quebrando a 
feeanaturaeSj&eftrangciros» D u ^ 
ro foy deouuir aos Portuenfes,q ue 
aliem da entrégados Romanos; íc-
lhepedião também outras coufes 
de nouo, &pormaisqucr<píica-» 
rao no cafo-, vierão em fim de t u -
do a conceder, em quanto í h e ó s 
Bracharenfcs quifèrãomandarjCjue 
íorão as couías íêguintes, feguní-
do affirma Laimundo, que as v i o 
eferipeasem hum Rtgifto de a ñ t t 
guidades, que o flobre Rey Re-* deap̂  
charredo mandafâ juntar de vari as í j ^ ' 
partes de Eípanha ^ & íè coDferuai. 
ua em Tolledo , tc o tempo d e b 
Rey Dom Rodrigo,cujo confeíTõ? 
elle foy. 
Primciramete, que as molhercs 
de Braga, quecaíaíTcm no Portos 
não pagaílê dótealgOi aos maridos^ 
antes cllesdeflem aos pays, âf i r * 
maõs da meça certo num ero de v e 
ftidos vfadosentre os P.ortuguefe^ 
chama.-
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chamados Sagos-E fendo cafb3quc por cftc rcfpcito o juígaíTem to-* 
amoiherJhecõmetíeffemaleficiOj dos digno deknão gozrdarneil« 
cnattar, coníortnc eíla da u fu la» 
ao coílume da terra: mas entregan A quinta, que parecendo bera 
doa a feu pay, ou ao parente mais aos Bracharenícs dar alguip offi-
chegado, lhe defíe conta do crime, ciohonroíô a homem natura! do 
àdcixaíTe o çaftigo em feualuU Porro,onãomettefTemnapóíTe, 
, drio, dejlc, fern primeiro abominar, & 
i Segündariamcnte,que não po- condenar publicamente , o cujo» 
deíleai leuantar muros, nem luga- què comctterãOjem fe publicarern 
Tes fortcSjncm indarepairarosda - por Gallegos, defemparando os tia 
nificados do tempo, fem licença turaes, E feito ifto, lhe punha hu* 
das molhercs de Braga : queren- molhçrde Braga, armada de pon* 
dolheratisfazercom eftahonr3,a toem branco o pé díreiro íobre o. 
rnuita parte, cj tiuerãona vidoria. pefcoçp ,em final que ellas lhe de-
A terceira condição íoy , que rãoogalardáodaquellcerro/opeã 
nasgucrras5& concertos,^ cm to- doos,&mettédoos debaixo de fua-
dos ps negocios pubIicos,ícouue£ obediencia. Edcfte modoficaua o 
ítm os Portueníes dc mancir^que tal habilitado pera toda honra,& fc 
nãoconcluilTemcouíã certa, fem lhe fazia tanto fauor, como fe fora 
primeiro confultar os cidadãos natural dc Braga-
de Brag t , 8c verem fe lhe vinha ,Afexta , quc fe algum homem 
bem oquedetcrmioauao.'A qual. do Porto quifeííe receber molher 
condição lhe dcuerão por j em ca- natural de Brága , & ouucíTc o 
ftigo, dc metterem Romanos en confentimcn|o dos parentes , pera 
tre üouro,6¿ Minho> 8c de fe confe cfte fim,a não IcuaíTe de (ua honra, 
derarem com os.GalegoSjCm dsno mas qualquer dos parentes^ue el-
defeasvezinhos.:, Jaeícolheffet&agraçaera^ue a ca 
A quarta, que nas guerras naó bado o conuite, Ôc jemar,que fe da 
titícíTenn lugares-,-,^ Capicanias fi- ua«aquellas fcftas3o triíledonoi--
ftalladas , mas ^partidos em di- uo cubría a cabeça com hum pa* 
aerial bandeiras , andaíípm, pur- no, & tomando a noiua fobre feusj 
gándo a culpa deferem pouco le- hombros,aleuauatca camaraodn 
áis * E ícnão entregaíTc bandeira, - dc o parente os cftauaagoardan-; 
nem çkfTe outro cargo militar a dojley^ue toca algum tanrode c<>t 
hoTi^m do Porto, fc não apuraíTe ftume bárbaro, & indigno de gen^ . 
tanto (tia lealdade,^ vallentÍ33que tepollitica. 
L I V R O QVARTÒ 
A fctumãíqúcõs Bracharenfes, A duodccimã 3 que n i ' - í t io t t t . 
Jfc'feascriaçõespodefle paitarnos dosmaridos,asnjoíheresdc Btagà 
caropos do Porto, fem por iffo v i - caiadas com hor ré do Porto^crdaf 
rç/Tínuncacm difeordia, nem lhe fem abfolutamcnte a fazenda tod^» 
sgrauarem feus paftores. E fe algu inda que não tiuefle filhos,& quan 
gado feu entraffe nos limittes de do ouueíTe a lgüs , cõ qué fe repar* 
Brag^otomaffem por perdido. tifleafázendajnáoentraíTé na paf 
< A oitaua^ue fe algum homem t i lhaas joyas^péçasde ourOjCOfn 
do Porto achafle fua molhcr em tudoo mais9q tiuefle das por ta i a 
adulterio com homem natural de dentro.E o mcfmo preuillegio' ga* 
Braga, lhe nao podeíTepeilo talca zauloos homes deBraga,caiando 
íòtlar cafligo algum» & o adultero cõ molher natural do Porto.E in^ 
deixaíTe em penna do crimeo vc- da cm nofíbs dias ha na propria ci 
jftidoj queleuaua. Condição aças dade hum antigo coftume, & prc¿ 
dura,& iníofriuel pera gente de tã- uillegio muy femelhãee á efte. PoE 
ròj5riírior5á<: honra,como henefte q a molher viuua, n ã ò p ó d c í ê r o-
particular a Ponuguefa. brigada nas partilhas a entregar os 
> A nona, que fe algum Portuen veíhdos3& joyas, q té, mas i n foJi-
fc ttataffe amores com molher de dujheficão todas, fem fe lhas def-
Braga,^ o marido os comprehen- contarem á fua parte, 
dcííe no delido , alem demorrerê .Com cilas condições:íflda quéí 
ambos apedrejados pella tal culpa, afperas>& quafi infufriueis;acccica-
BcsRtm dous parentes mais chega ráo os do Porto a paz,em q por ea 
.dos do adulterojefcrauosdo mari- táocõíiftiafuaperda, ou remedio. 
do,aquem foy feita a injuria. E prometterão cm forma dc as go 
*. A decima^que pera bis gaftos da ardar inuiolauelircte,por fi,& feus 
quEdlaguerra,leuantãda por fuá cul defeendentes, com tal cond içáo ,q 
^a^ lhcde íTem a quarta parte das os Brachareníesfoflem obrigados 
íióuidades daquclle anno, & hum aos deíFcnder em tépo de guerras, 
t àhro numero de cabeças de gado, com tanta vigilancia^ cuidado,cd 
A vndeçima,que os do Porto fe mo fiias próprias peííoas. ; 
obriga (Terrí a dar hum certo nume VéndoíTeos de Braga t i o p r o f 
io de foldadeíca paga áíuacufta, peros , & temidos de todas as cida* 
pera a primeira guerra, q tiueífem, des dentre Douro,& M i n h O j i que 
com qualquer genteaoú nação que todas ellas procurauão de os ter 
JeÍTe, n ã o reíeruandoamigos, & propicios,aírentarâoentrefl^eca-
confederados. / ftigar aos moradores ;de ÇinaniaJ 
pella 
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.:pclla ribildarla, q cometterão em tão refufcitauáo ccvr. dobradas fot 
os deixar a clles3& íe lançar cos do çaSj & dcixauão fruítradas as efpe-
•PortOjandando a guerra acceíà cn ranças dos imigos. Eomoí t rá rão 
treas cidades ambas.Pera iftocon bem todas as vezes, quefeoffere-
•uoçarao quantos focorros lhe fo ceo occafiãopera ido, particular-
í ã o poíliueis das cidades cornar- itientehGa,que contaremos a dian 
;cãs,& aos doPorto obrigarão a roa te, & neíte dos Cinanienfes, ero q 
•dar o numero degent^que promec í e apurou a vallentia de hus, <k ou-
•terão nas capitullaçõesda paz.Po t io s , moftrarão os vencedores, 
fto.que trabalhaílem todo poííí que não era -difficulcoíb vencer o 
uel por feliurar deña jornadajVcn- mundo todo, a quem ficauafacil a 
do quam mal parecia tomar armas vi&oria de gete cão valleroía. Hús 
cm dano de gente, queporrefpei- & outros temião por eftremoeíta 
to íêu padecia cites males. O appa jornada,em que íe auêturaua a hõ-
rato, èk grande eñrondo de guerra, r a ^ liberdade da Patria, inda que 
com que os Bracharenfcs empren- os Brachareníesacceíosnoconcea 
derãoefta jornada contra Cin^nia, taméto da vi<3:oriapaíIada,temião 
auífeu os moradores .da cidade do menos o fim da guerra, crendo lhe 
que lhe conuinha fizer peraíeu re fuítentaria a fortuna apóíTedobo 
medio, & adi poícrlo diligécia em fucceffoA com eftegoftoj marcha 
feproucr de mantimentos, & ar- rãocontraCinania,leuandoconfi 
•mas,com que os tempos atrazfize go o mor numero de gente, que té 
rão fua pania liure de fojeição, & então íe vira em guerra particular 
cattiuciro de Romanos^ a Décio de hua cidade com outra.AíFenta-
Brutoenuejofo da vallero fa repo- rãofeu campo junto a os muros, 
fta, com que lhe defpedirão feus & tomarão os caminhos de manei 
embaixadores. Mas não lhefoya ra , quenaoerapoífiueleotrarlhe 
ventura tão profpera, nem fayrão focorrodenenhí3ap3rte,pormais 
com tanca honra deíla empreía}co que o procuraírem,nem auia lugar 
modapaíTada : porque encontra- pera fair da cidade hüa pefíòajfem 
rãocom os vallerofos Bracharen- quelogofoffe prefa, & mettidaa 
fesjcujo esforço foy notrauel entre duros tormentos^m que a tinhãô 
lodosos Luíytanosantigos,& tão tcacabaravrda. Começarãoffeos 
íingulaícs em grandeza de animo, combates com tanta braueza, que 
que no tempo de mórneceífida. qualquer delles bailara a render a 
de, & quando fe viáo mais chega- mais forte cidade de Efpanha , fe-
dos a ponto de ferem vencidos^n- não fora efl:3,em que duraua o an * 
^——• — ": • Ecc ' tigo 
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tlgo primor (fe não fer vencidos^ Edepois de muitos dares, & i f r 
quando feviao apertados da bate- marcs, que ouue de parte apartc3a 
ria, abriáo as ponas, &dauão nos ò f i m concluiiáonovltinrip pare-
combatentes tão animoíamecte ,q cer.Pera execução do qualjtnanda-
os cebatiãp do aíTaltOj 8c lhe dana- rão abrir as portas da cidade^ íait 
ii5o quanto t inhão feito* A guerra ao campo, quantos auia pera t o -
hiafTe alargando cada horaj& os da mar arrrtaSjOnde fe «tfrontarâo c o m 
cidade cobrando nefte meo tem- os Biacharenfesde modo> queos 
po mórcs forças: porque quanto tiuerão milvezesde&baratadoSjd^rj 
/mais defefperados fe v i i o , tanto dolhe forças a tudo^ grande de íè f 
.-. com m ó r pertinacia apurauão o vi peração com quepellejauão. Mas 
' timo de fua potencia, fazendo ma- como IhefaltauaoallentOj&osme 
; rauilhas em arma.s.ComeçouíTeal bros debillitados3nãopodiáoíufle 
gfis mefes depois a fentir dentro, tarafutiado animo, todos falta-
falcade mantimentos, 8c pouco & uão no melhor» & morriáo tanto 
pouco chegarão, a termos'de come de cap faço como das feridas. Por 
rem os.cauallos, 8c azemalas defer- fitp de tudo deixarão os triítes G i * 
uiço^quet inhãodosmurosaden- nanienícsavidor ianamãodeíerus 
tro3tras as quaeslançarão mão dos imigoSjqueganharãoa c idade ícm 
caes 3 &gattos3 & de outras coufas nenhum genero de conrradiç3o3& 
immundas, com quéremcdeauáo poíêrão a cuteilo quatitaspeíToas 
a terribel deíèfperação de fuafo- auia3fem perdoarem a velhos.ncm 
:XDC£ quando lhe faltarão eftesmã meninos,reduzindotudoa h u m íc 
jares, diz Laimundo, quefejunta puIchrodemortos5&ahun) cfpe-
rão os homés principaesno m e ó ftaculomiferauel. Edcpois q u e / è 
^<fa.cidade, & coníultarão entre fio virão priuados de gente, cm que 
remedio que auecia pera fairem cõ vingar fuá collera^ executarão nas 
honra da eroprefa, em que íe vião, paredes^ muros da cidade,ppndo 
fem cairem nas maõsdefeus aduer os todos portcrrajtão de raiz, que 
farios.Ouue grandes debates nare nunca mais ouue memoria de C i -
iblluçãodoncgociojdizendo hus, nania. Donde cuido eu,que naceo 
fer mais conuenience bufear algum entre osPortuguefes tão pouca l e m 
meo de paz3que morrer como bru brançadeilaj&nãoauer entre h o -
tos:oucíOS5 que melhor era acabar mes curiofos noticia dê feu aíTen* 
a vida pciíejando no campo5 pois ro: po í lo que minha diligencia b ã -
vião a morte di jnte dos oIhos,que í lou a deícubrir fuas ruinas ( c o m o 
acceítar eocenos de tanta in&mía« ja toquei acima) onde fe n to f t a r 
i bem 
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fe'em crAifi^conl qucos Bracharcn ñc lo , a quem fora dado pella rc-
ks àcUtuU%o3 3c poíeraõ nor t,erra zaõ, que tocames acinía. 8¿ como 5c:'e^ 
•lua mcíTioria, pois não ouuemais . o metreraô ndle tyrannias, aífi o £t¡f:¿/ 
quem naquellc fitio leuantafíe a exercitaua como tyranno, fendo m o©, 
ínea^em dies a deixarão em mo- aborrecido do pouo,& taõ odiado 
do pera iíTo.PartirãoíTeos Bracha- dos Pbarifeos, que nenhum deiíes 
renffsperafua cidade, contenciffi- orracauacom a veneração deuida 
mos, de deixarem a oiiíra, póña a fuagrande dignidade.Ogouemo 
por cerra, & fua injuria vingada, 8c temporaJjuocedia com as mefroas 
muito mais de terem pera i i > que defauenruras.crecendo as cruelda-
todas as pouoações os acattanaõ, des de Herodes cada hora mais; 
comoa valIeròfoSj&Ihcdariaõo- porque conhecendo nos iudeos a 
bediencia,& vaííalagem , pois fa- mávoncadcj que tinhaõ a todas 
biaõ fuítentar fuaoppiniaõ cõ tan fuas coufas, & a dor, que os confu-
ta honra. Mas em quafi tudoifto miade verem reynar hum Idumeo 
íe enganauaõ, porque muiros de eítranho de fua naçaõsno pouo de 
quê íuas coufas eraõ louuadas em Jíraeljtratauaos com as obraSjCon-
publico, defejauaõ arrancar lhe o forme lhes conhecia os deíejos • B Epffco. 
cpraçaõ em íêcreto:quenunca gê- porque auia cm HierufaJem hum Cmn^ 
te tyrannajteueamigo.a que trataf coníe ihorea l^ fupremOjdcíecíín ¿on l^ 
íe Comfc defenganada. ta homésantigosjtxiuy doétosnas tra iu-
leMiuinajÃ: humana,a quem per- ^°s; { 
T \ T V L O V . D O Q V E tenciafentencear os negocios ar- d.ipug! 
Herodes fez em ludc^&dq Jm- duos^ declarar as duuidaSj que rc contra 
creciãona ley, & atalhar as cyran- ̂ - ¿ ^ 
niasdoReyno, com a liberdade Pui. 2. 
deuida a feu faber, & authorid ide, 
Herodes determinou lançar de fo Taimu-" 
bre feus hombroSjCÍta carea de vir ^!*-
V - r - • Hic. 
tUofoS j por nao terem leus vícios ronimo 
teftemunhas de tanra fee • Eíem Ilonia^ 
mais caufa, que fua propria vonta^Hebrea 
de , os mandou matear atodos, j.j,c.2(j 
* ST A V A o Pontifi. deflruindoaquelle nobre c o n f í í t a ^ ' 1 ^ 
'cado íummoj nefte rio, qucosRabbinos chamãoZe ¿¿,'N; 
meo tempo em maõ nedrim, fundado pello Sao&o le mcr. ca 
Wdo Sacerdote Anna- g'flador Moufes , quando vinha pit' 
•Eee 2 coni 
peno de Oótauiano Augu-
í ío^om a moite deCleopa 
tra ,5c Marco Antonio, 
& outras algíías cou 
ias, que aconte-
cerão no 
mun-
do» 
11. 
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com õ p o u õ do Egypfo,& lhe quis t n a o ^ tios. Foy hum efpe&scuJo 
no defertodarjuizes^queouuifTem 
fuas demandaSj&'as ju gaíTctn com 
juftiça direita, vendo, que lhe nao 
era polTiucl dar vaíâõ a tantos ne-
gocios , como recreciáo no pouo. 
Deíde então fe veo conferuando 
cíle coofiftorio, fem nunca faltar 
cm ludeajfc ò fempo,que Herodes 
o concluyo com hum fim tão in-
•juílo , Si indigno dos muitos be$, 
que fizera, & fazia íémpteao po-
uo . Nem foy eíta crueldade foOja 
que iañimou o Reyno, &gente 
nobre deilc, porque efledroamão 
íobrea belKffima Raynba Maria-
n i por refpeitodaquallheconfen 
tia o pouo muitas coufaSjque dou-
tro modo não compadecera, 3c a-
chandoapouco fauoraucl peraíi, 
como a quelia j que não podia go-
íi^rhiim algoz dc íêu íángue, lhe 
começarão a efHmulIar o peito cer 
tos ciúmes fundados em Jcues cau 
As, 8c acrecentados pella infame 
lingoa de fua irmaã Salome, que 
não podia goftara cunhada, mor-
rendo de infernal enueja, quando 
viaaeílranha fermoíura, quepu-
nhae-Ti admiração o mundo, & 
confidcrandoíTe a fí propria, fca.Sc 
cie ruim proporção . Tanto crece-
r l o as defconfi-inças no tyranno, 
3c na enuejofa Salome osteílemu-
nhos íaJ íos , que a trifiefenhora, 
veyo a ler condenada á morte,por 
n ão ter melhor venturajquc feu ir-
laftimoíiífimo 5.ver fair a degollar, 
aquelle brinco da natureza^ quera 
por direito conuinha fenteccat cer-
rações a laflimas amorofas, & n ã o 
padecer íentença dehum b á r b a r o 
carniceirOjCujo pay,& auós,fê cria-
rão em cafados de Mariana , corn 
titulo de criados, bem aJheos dc 
cuidar na troca , que agora vi 3 o* 
Choraua o mundo todo, 8c n ã o a-
uiaolbosatreuidosavcrjícm iagr i -
mas, hum cafo tão efpamofo, l ó a 
illuftre matrona, conferuando na- E^ 
quelle vitimo crago a bizarria dos KUc 
Machabeos, dc cujo fangueproce- ^ 
dia, & aquella grauidadepropria 
da geração AÍTamonea, efteuc fetn 
pre confiante, 8c com tanta (cueri-J 
dade, que nunca Te moílrou t an to 
Raynbajcomo naquella vitima h o 
ra, em que lhe foy cortada a cabe-, 
ç a . Ficou a trifle may Alexandra, 
pera goflar eftes tragos, & o v e l h o 
Hircano, a quem fuamanfidam, 
não daua lugar pera moftrar fenti-
mento : dado quena m o r t e d e í t a 
neta o não podeílèencubrir t po r -
que via nclla extinfta fuagéração, 
O bárbaro Herodes, depois de ter 
concluidacftainjuftafcntença, ca-] 
indo no que cometcera^ fo r çado 
de hü i raiua amorofa, que lhe a bra 
fauao peito, começou a fazer cftre 
mos, chorando rios dclagrinaasJ& 
repetindo muitas vezes o n o m e 
de Mariana, Algúas horas fechado 
em 
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em fuá caSara, Ihcfallaua com tan Imperio RomapOj acabarão nefic * 
to fiíOjCOínofc a tiucraprcfcntCi Se tempo de fazcfaííenro, & tomar 
fingindoTua repofta, proíTcguia n a c o n c l u í a o no queauiáo de ficar pe 
pratica , tão desfeito ero lagrima^ ra fempre t encorporandofíe em , 
quelbefoy falcandoojuizocqma bumfóMonarcha, &ficandorro- . 
muita continuação delias * Ojeras . cadoo modode gouernap por Co , 
lhe mandaua recados á lepujtura, > fules, & SenadorcSj em {mpmo,& 
& a outros lugares,,que cila çm vi manddabíolutpde hum í ô Etúpt , 
dafrequentaua, enganandoifot, radorEftaua Marco Antonro^çoin 
ça doamorjCom eftcS;bés fingidos, a Raynha Cleopatra meteidonas > 
que quando fe achauão em vão; dilicias, &páffiucmpo$-do ¿gyp-; 
leruiãa dc dobrar as anguillas % a-, to^naoaduinindo aos meyos^uc 
quem ostinha-poreercos.Ghcgòu O/tauiano bufeaua pera opriuar 
a tal cftremo com cilas imaging- deqg^nto poffuya, & vingar c m 
ções amoroías, que os medicos o fua;pcflQ3 a injuria dc fua iruiaãOe 
piftom conílrangcrão a, íc hir de Hiçrufa-, tauia, que repudiara, fem mais oçr 
ScííUfti. \ t m $ í oceuparfe cm diuerfos gene caíiãQ,que vontade de gozar liure-
diucrfl. ros de paffatépòSjOr^ caçandop?l mentcdos illicitos amores deCleo 
«f»í3. los montes, ora entretendoíleem : patr-a . AjumouíTe a cfte agrauo,* 
pcfçariaSjacòmpanhado.femprcdc, enpbaixadsjquc Antonio lhe mao-
niuficoSjSc chpearreiros, que com , dou, qucixandollc devfurparto-, 
fuasgraças ^ & dittos defenfadadi- das ás terras, que no tepo do Tnu-
' çosproeurauão diminuirlhe parte uirato cayrão cm íone a-Matea, 
defuador. Mas tudo era em vão, Lepido/cm ihc dará elie parte nc 
queo fogonacidonaalma.naono . nhuadcljas.Aoquexelpondeo A u 
apagão remedios > que vem de ío-f gufto de tal modo, que deu bem.a . 
ra.Eaííiandaua Herodes comoho , entender psdefejos que tinha * dc 
mem allicnadodefeus fentidos^co v^cmrompimenio, & baralhara.; 
brandóos momentoSjque fe acha-, feira em forma bañante, a ficar ab-
liaíójaslagrimaSjquç lhe impedião íolutQ Íenhordctudo: & por mais 
feus amigo^np tempo^uc p açom açcender a, collera no peito defeu 
panhauão: & íóadi i lanciado tem adueríario, lhe mandou pedir par. Plutar^ 
po teue força pera lhe mittigar a te dp Rtynode Armenia, diz^a M vita 
trior parte defta paixao3que cm ca- dp, que bem parecera daríhe.patte 
ios demórte5& amo^nenhum rer dclle, pçis a tamomallhetinhajlib.yi. 
ipedio ha mais próprio, que a com deixaríe ficar em ás term . que ga-. 
pridãodos annos.Osnegocips do nharaporfua.inx)uílria.f¡coudeftp 
w £ee 3 tempo 
L ricr *crr'P0 Pu^^ca 3 g i - ^ a «itre fo tão repentinòjfé fez á véllâ Corrr 
libe, y i*. bes,^: os,capitães fcprcuíniãodc muifapxcfteza em pos fua amtgH^ 
SUCCOH. todog£riaodcarrDíi$v,&focorros deitandovendides^qointosRcys"^-
ruja*- dç gCDtc neccílarios 3 a tão impor- capitães fàmófos , fe poferão-; 
Scrabõ tante guerra,: como auia. dc íerà em perigoá fua conta. Os quaeSy» 
]vir0 b Suec^PCTaU^oca^àhora'' Por<iuc náó-obííantejCJueícviffeiii de fend 
SAcumai a bondade dos capitães, & a io l - paraáos , fíaftebtarão íeu p a r t i d o 
libro 3. dadefea Romana ¿que hum &ou-f por efpaço dequ^rp horas i n i c i a 
f?n*r" tro» auia deleuarconfiso; não dei- ras, fem pomodecpbardia^daodo' 
Vcleius xana Jugar perá fp termuita con- a ^ q u e entenderão JOiígo . }ro-\ 
libreT ^an?a' Á genre, que Marco Anto- ierò'a faira do capitãò, lhe íez de i - ) 
' ihiolcupuconfigo/oy rmis aodo- xaraeroprefa, com muy pouco d a í 
broque a dc Odauiano5indaquc nb fe^pois conforme ao que t e m » 
menos valletofa, Sídcftranasar- muitosauthorcsdecõtajnãornor---
mas;& a multidão dos nauibs3,tão rerão na batalha , mais de c i o e o ; 
eaccílíua, que enchia grande difr milpeflbas, quenão era n u m e r o 
tanciadomar .AíenhoraClcopa- bañante pera fazer falia, ero o u -
tra,què tinha pera fi auèrnocftron troexercito, menor outro t á n r o , 
do de Marte, a galantaria dc amor, queo de Marco Antonio .Chegou • 
impetrou de Mjrco Antonio liceo otr i í le namorado ás gallés deUlec*; 
ça pera o acompanhar neftajor- pa t ra j&mct têdoffenapropnXcrn ' 
nada , que íoy açasdefauemurada queellahiajfefentou naproa c o - i 
peraambos de dous, porquetra* rnópafmado, cuber toorof tocom' 
uandoíTe a pelleja com-fingular asomaos ambas, fem querer v e r ^ 
esforço de ambas as partes, & co- nem ouuircoufa, que IhefoíTe d i t -^ 
nhecêdoíTe grande melhoria na de ta . Mas paflados tres dias /con finé 
Marco Antonio,aíí iporleuatmais tio,quelhepofeírem amefa^ceou1 
gente , como pella grandeza das juntàroente com Cleopatra, dz-
naõSjem que excedia ás de Auguf- do que mais focinhudo, do que nu= 
ro , a íenhora Cleopatra, íem ne- ca fe vira diante delia. Bem c u i d o u ; 
nhum prepoíito, mandou virar as Marco Antonio, que a gente dc ar J 
proas defeírcnta^véliaaí , com que mas^uctinhaem terraje mance-
tomou a via do Egypto, deixa»- ria ná fee^amor,com quefempre, 
doadmirados, quamos virãocfta fuftcntaraofuaparciallidade : m a s ' 
íupita mu d a n ç a i màis que todos depois que entrou no EgyptOj íbu-
a feu oamorado Marco Antonio, be a verdade do que paí faua^ c o - -
que km ncnhCa paciencia de ca: mo todoç fc tinhão entregues na*: 
v 1 ' v t ? P a ô s 
Frccul-
phuscro 
Zonaras 
vbi íup. 
¡naos dcAugufto^ depois de mui 
-tas jornadas, que fez fem remedio, 
ferefofueojcm viucr com Cleopa-
tra , ^ rnftentaranimoiamente o 
Reynodo Egypto , cuja renda era 
fijfficientepera o manter em codo 
pa flat empo , & profperidade do 
mundo. Mas Oótauianoaquenão 
lhe parecia íeguro deixar aquella 
reliquia em parte, donde ganhaf-
fc nouas forças, caminhou logo 
contra elle, à o achou na cidade 
de Alexandria, onde paffarão ai 
güas efearamuças , de que Marco 
Antonio fãya pella mor parte vic-
toriofoj Sccom eíperançasderef-
taurar o perdido . Mas Cleopatra3 
que em nada íequeria ver deper-
<Ja-,acceitou a-lguas~embaixadas de 
Auguí lo , 8c correrão os negocios 
cm fegredo de tal feição, que Zo-
naras a culpa de mais,, q de amores 
de carta, & fuageqte, que tinha ai-
gua^Queia da tenção com q man 
tinha as partes de Marco Antonio, 
fe paíTaqão cada hora ao imigo, & 
o dcixauáo deíemparado; & como 
em certa eícaramuça, fe Ihepaííaf-
fçm diante de feus;olhos muitos 
foldádos pera Oélauiano, xlJe-fe 
torn ou pera a cidade , dando gran-
des queixas de Cleopatra, & dizen 
d o , que por culpa fua, o mettião 
nas mãos de feu adueríario , 3c o 
deixaua foo a gente de guerra . E 
com tanta brauezadaua cftasquei 
xas, que Cleopatra ie temeo dellc, 
404, 
& com alguãs de fu.is molhéres (è 
encerrou em hum lugar forte, ian¿-
çãdofama3que fe mateara. Do que 
Marco Antonio ficou tão angus-
tiado, quelogotrattoudefemac* 
tar a íí proprio^borrecendo a vida 
depois de Cleopatra eftar fem ella: 
Se pera efte fim chamou hum "cria* 
do feu;por nome Eros,& lhe man-
dou3Gue o mattaífe, conforme Ihe 
tinha promettido mu i tos dias an-» 
tes. Mas o leal íeruidor 3 que deuia 
termais fidelidade, & amor c o m 
feu amo, do que vemos no tempo 
de3gora,icuandodaefpada, & fa-
zêdo moftras de o querer íerír,mu-
dou ligeiramente o golpe, & fefi-
rio a fi mefmo de feição, que cayo 
logo morto aos pés de Marco An« 
tonio, a quem cita morte feruíode 
exemplojpcratomararúaepro me 
nos temor dó-qüe antestinha , & 
lançando mão;da eípadaja metteo 
pello corpo,dado que não morreé 
fe logOjpor fero golpe menos gra-
ue,do quefòra 0 do cnado^m que 
algus o n o n i o detimido, & pour 
covalierofo. Acudirão muitos aã 
golpe, Sc o lançarão fobrehuaca^ 
má, agonizando por acabar,.& pe-
dindo a quantos enfrauão> lhe 
zeíièm aquelle vitimo beneficio^ 
de o tirar da vida, pois ja riãoefta^ 
ua nella a caufa5que o chegara a t 4 
ponto . E como n o m t y o d c í t ó 
laítimas lhe chegafle nOua, que vi¿ 
uia Cleópatra, & o mandaualeuar 
Eee 4 ao ca-
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áocafl¿lIo3cm que cftaua recolhi- tento no que lhe cõriuinha Hizct 
da com duas damas fomente : to- cõO&auiano, porque terriannui-
ínou hum nouo e!pirito3& rroftrã tojhe náofucccdeíle tan)bem,co-
do finaes de contentameotOjpedio mo cuidara algum tempo,& auen-
f e l h e n ã o dillatafle agloriadevcrj do derrattaraiguas coufas de pc-
antes de acabar, o fim de íeus con- fo com ellejhe diíTe, que íó de Pro 
tentamentOs.LcuadoMarco Anto culeyo priuado de Augufto,as po-
nió aonde a Raynhaoefperaua, dia fiar. Dittaseftaspaiauras» aca-
Jançaráo as molheres certos cor- bou a vida , & c o m e l l a o s g o f l o í 
deis porhQajaneJIaj&com ellcsle d a t r i í k Cleopatra, quepor m o -
warão acima o trifte capitão Ro- mentos agoatdaua tempo de o acõ 
mano , por não abrirem a porra do panhar: è^fem falta fe marcara, fe 
paço , nem darem lugar a entrar OtSauiano não procurara meyos 
dentro mais gente.Recolhido Mar de lhe alliuiaríuapenna, conec-. 
co Antonio dentro>& lançado em dendolhe mil couías fauorauds, 
-hum leito,fez a fermofa Rnynha como foy o corpo de Mareo A n -
rftremos nunca ouuidos3 ScdiíTe tonio5a quem dia deu belliffima fe 
coufãs t ão laftimofas^uebaíhrão pultura . E í a b e n d o c o m o a que-
a mouer a compaixão corações de ria Icuar a Roma com feus fiJhoy» 
-pcdra.AbraçauaííccomMarcoAn peraos metterno triumpho , pe-
rónio, & derretida em lagrimas lhe ¿']0 licença pera fazer as exequias 
promettia, que não ficaria no mun de feu amigo., & chegandoíTe a feu 
do mais tempo, queoneceffario, fepulchro , feita hum rio dc JagrU 
peradarfepulniraa feu corpo : & mas, como fe o tiucraviuo, difTc; 
vendoo desfallecer-cada hora mais, tantas laflimas, que abrandauão a 
fei^nçaua fobre elle, Ajuntando p r o p r i a p e d r a , ^ c õ m o u i ã o a c h o -
•a fermofa b:oca,áqueIlesque ja mor ro quantos 4 ouuião.Depois d i f to 
ria, parecia quererfe deíentranhar fe partió a hum banho^eixando a-
afi mcfma, pera lhe infundir no- fepultura coroada de mil flores 3 & 
ua alma . Mmigoulhe Marco A n - fentandoíTe a comer, entrou hura 
tonio aquella furia , pedindo lhe homem do campo comhuacefira 
p o r v h i m b d o m , fe quietaíTe, 8 c deBebaras , que a Raynha man- ^ ¡ J f 
não mal rrauíTc fua peífoa , pois dou goardar a duas molheres, qucaniiml' 
aquella morte ja lhe não parecia erão muito fuaspriuadas, com 3Sllb',;ft 
dura de paflar, tendoa emfua pre- quaes fc encerrou, mandando,qtie v t ó i 
kn^a.dí vefidoejucadeixaua viua, as deixaflem hum pouco íoos . Elibr«!l 
èc íoo lhcâconk- lhou , queiiuçffc fechada em hua falla , e f c r c u e o P ^ Ü 
a O d a -
Ga'entB 
¡.de cria 
ca-id Pi 
fo nem, 
capí t. 8/ 
Paiilus 
Egi acta 
Nicola. 
epift. Ad 
Âlexaiii 
Strabo . 
Jibr. 17. 
Hieron. 
ad £ ii fío 
chiú de 
VÍ'IKUÍÍS 
Petri. 
Sol in us 
cap. 30 . 
>i:0¿laui3nofiua carta cheadein-
finitas laüimas, na qual lhe pedía 
por vitimo beneficio 3 a enterraíTe 
no próprio fepulchro de Marco 
Antonio . Acabadas as rezões da 
carta, fe vcftio riquiífimamcnte, & 
mettendo a m ã o dentro noccfto 
das Bebaras , a picou hua.Afpide, 
que vinha dentro ; apeçonhada 
qual tera tal qualidade, & he tam 
do.ccsquc caitfa hum íono fuauiíli-
nno, Sccomclleacabaavida, fetn 
mais dormem fentimento. Saben-
do Odauiano como fe encerrara 
com as damasJ& íoípeitando o que 
podia íer3mandou arrombaras por 
t3S3& quando entrarão dentro, vi-
r ão jazcraRaynhamorra , lança-
da com muita honeftidade, &das 
duas priuadas eftaua hua ja íem 
vida, & a outra agonizando com a 
njprie, & concertando a coroa na 
cabeça da Raynha fua fenho^por 
não ficar defeompofta , &como 
íjum ¡he preguntaflfc, íeerão bõs 
trattos aquellcs, em que andauão, 
refpondco que muy bõs > & quaes 
conuinhãoapeíToaRea! s &com 
irtroaqabou . Nottauelraemepe 
fouao Romano Emperador Octa 
uianojda mortedeCleopatra, em 
quem tinha QS olhos pera inetter 
no triumpho, 8c alcançar com elle 
g í andchonrâ : &concedcndolhè 
o que pedia na carra, a fez fepultar 
cm companhia de Marco Anto-
nio , pera que goard^ííc bua fçpul-
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tura na morte, os corpos que o a* 
mor tiuera tão vnidos na vida. A- G.̂ Icnu» 
chou Auguílo joyasdemuito val 
Jorno tiíõuro de Cleopatra, i n mciuria, 
treellas hum liurojque compoíeraj &1. i.de 
do modo de veítir, & toucar, & da ££P°~ 
variedade de trajos^om que as mo Pharm. 
lheres fepodiáo trarar airefamen locahu^ 
te. Depois de O&auianoteraca- suecoaV 
bada de todo ponto eftaguerra, Ôc ^ vira 
reduzido a paz3& quietação o Rey caauI* 
nodoEgypto, fe parti o pera Ro-
mâjOnde triumphou rres dias hum 
cm pos outrode Dalmácia: da vic-
toria maritima,em que desbaratou 
a Marco Antonio, & dos Alexan-
drinos: no qual mctteohum retra-
to da Raynha Clcop3tra3com a A f 
pidcjquelhe mordia o braço. E 
deíle tempo em diante, ficou abfo-i 
luto feohor do Imperio Romano, 
encorporandoo de tal modo em 
í i jque nunca mais ouue híis âni-
mos dc Bruto 8c Caffio, zelladores 
da liberdadeR omana,q uc tiueíTem 
penramentòde lheatalhar a tyran-
nia.E por quietaros ánimos da gc-
te, repartió muitas riquezas ao po- " 
uOjScdeu grandes does aos nobres, 
alem dos quaes beneficios acrecen 
tou outtOjCÕ q íe fez ITI uy bé quií-
to, q fqy pagar á fua cuíla quanras 
diuidas a uia em Roma, & perdoar 
liureroenteas que íedeuiãoáRc-
publica.Depoisdifto fallou íecrera 
mente com algus Senadores ami-
gos feus, S¿ lhe deu conta do nego* 
Eee 5 cio, 
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cio, qucdcterminaua fazer, aduir- -
t indocsem tudo quanto importa 
ua:& com ifto fe foy ao Senado3 8 c 
diante de todos dií le, que rcnun-
ciaua todo niando,& fenborio,que 
tc It liuera na Republica, & a deixa 
va cm íua primeira liberdade, pera 
íegouernar a feu roodOjCm tudo o 
que quifeírem.LeuantaráoíTe logo 
os Senadores, que eftauáo auiía-
dos, & Jhe pcdíráo com muita effi-
cacia, que os não defemparaíTe, 
nem fizcíTe ral renuciaçác,porque 
ejles eráo contentes do modo, & 
gouerno com que os t r a t t a u 3 , & pe 
ra iíTo lhe dauáo todos feus votos, 
8 c cediãoqualquer direito em con-
trario . Moftrou Auguíloacceitar 
éftc cargo com muita importuna-
ç3o ,&feiD gofto particular, dando 
todauia muiros agardecimentos a 
o Senado3peíla confianç^quenel-
Iç f jz iáo , Sc promettendolhedea 
gratificar com obras,que a merecef 
zonaras jem.Fezfe logo ellegcr Emperador 
A fcxád. Por dez annos.no fim dos quaes fe 
s.irJus fezcllcger por cinco, & depois por 
de mor, Outrosdez) té Q fe deixou de mais 
op. 13. çileiloes, & toy medindo o Impe-
rio pellos próprios termos da vida. 
Kiccph. £ daqui dtz Nicephoro Calixto, & 
Hirtor. anil toria tripartita, quenaceoaos 
tripi- ti. Emperadores Romanos, fazerca-
].2.c. 14 ¿€Z annosgrandes feftas em me 
mom da renouaçãode feus Impe-
rios. Qui fcraífe Odlauiano chamar 
R ó m u l o , poroí lentação;&bizar . 
. lib; 
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ria, mas temendo, que a nouidadc 
do nome, trouxeííe configo algua 
memoria de Reyno, abominauel 
entre os Romanos, acceicou antes 
o fobrenome de Augufto,que toca 
mais,que honra humana,ôc compe 
teacoufaimmortal,&diuin3j c o -
mo tocou Ouidio em íeusFaf tos , 
&neí ta cõjunçáo,dizelIc,queíayp 
o Rio Tibre da mãy,& allagou g r ã 
de parte da cidade. Floreceo neite 
tempo o grande Poeta V i r g i l i o , Se 
foy muy fauorecidodc Auguf to , 
pella elloquencia, &fermoturadc 
feusveríõs, & Ouidio , de pouca 
idade, começou a moftrar a facun-
dia de engenhojque depois exerci-
tou em feus lafciuosverfos,quelhe-
gerarão a defauentura de feu defter 
to, & morte: que nunca lènfualida-
des fe contentão com menos, q u e 
defdourar a honra, & ftpultar a v i -
da com infamia perpetua, 
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guerra, que Augufto Cefar fez a 
os Bizcainhos, & Gallegos, 
com a fundação deMerida» 
3 c particuliar reiJaçlo 
das coulãs^ue ou 
ueentreoPor 
to,& Bra-
ga. 
A N T O q u e O a * -
uiano, fcvioabfoly-
tofenhor do m u n d o 
fen) fe. acharem c m 
t o d o 
DióCt 
í> A M ' Ó ^ R wat* A- £ A ^ T ^ NA; *¿¿r 
toda elle a ¿roas cíSnír^rias afu;apo trarittf:. P,t m^eífi¿:qg¿,H.u5fe*-
tericia , quis: faber^ fe tinha algu* tnais fizerlo re.fifleñ^ia iroporcan-
naç | o iícxit^ de feo Imperio, & cp- fe, nem os Rdraanos ach;3|á'o dif- > 
roo foffe inforroadOjViuerem dcii- ficuldadena conquifta, feníc)foy ? 
j t r p i ^ i l p a n h a , os Bizcainhos,- oaci^adede Lancwyqueprajiincav 
i-G¿l!egÁ$ ^^.Portuguefes dentre a.Ouiedo, pnç|e.,fe•epcaftcjhram,* 
* Dolrpã & Minho, íem reçonbeeer muitos Biícaintc^ j quçeíc^patão; 
i xa í ra j^ i í jgpçffça eftrangekaycõ. da rqraj &/c.defeader5oç<K&fia-f 
. íctu^odQÍTcoalibeçdad^àmodo; guiarval]e.nua:-4T)aS;aofinieren-, 
de viuer aptigo^.quç:,- íên>pre tiue- cJct;ão,vendo p pQWçç rçniedio3quç 
r i o : quis peííoalnrjf ntç desbaratai- tinhão,, cflando os Romanos ap-
Ios,§£:IáOçaTlheoJiigo dcTcu lm- poderados 4c toda a terra. Al.can-
Ie perio, 6í vindos Erp^nta^niettco . çada e íh víâoria^ fe r^etíerâo poc 
" nefta conquifta as véllas de fiía po- Gál ica , & fizerão nclla crueldades 
teiáiaj-.fcni ganhar mais da guerra,^ grartdiílimas, porgue-apertiníeia, 
. que.hua:eníçra)idadc melencolica, 6c brutalidade grande dos nacuraes 5 
que o.conftr^pgco a;dcixardous da,ttrra, nãócrapoffiucldomarre;. 
Legados cm Bizcaya , &hMeeu> com outra couía menqs a'pera^ 
r-ar a Atadaluzia , onde Antonio que morte, & inda efta, h§o er*. 
Mu6 , ;niedu:o.exceHentiífinno"fez bañante , pera pode* ̂ amanj&r íu* 
néllchQa cura extraordinaria, de. c o n t u r n a c i a . G ô n c l f t i d ^ è ^ g ^ ^ 
que foy aças premiáda/. ©IKOU a conforme aos defejos de^Auguf* 
guerra entre o f Bizcainhos, & os fdj&domadas det ido ponto as ia 
Legados d ¿ Augiííto fnuirósdias, dòiDitas Prouinviàs de Efpaoha, 
- íeniauerentrehus,&outrdS vén-- quis o Empefírdor fatisfazer aos 
t-igem notfaueljtee que po fim;dcl• . íoldados velhPS3que o íoríiirão ne-
les acabarão çfta perfia * çpm hüa fta guerra,&: g'alardoatlhe com deíl^ 
v i t o r i a , que. os.Ro.m^nojiadquir carifoi tfabalhos tão importunos, 
tíi;50ipprtrei.çãò.&eçeçto^póuos cotiío, uç lh padecerão. Pera ifto 
çhaçpíid<S T $ g & i n g M os lhe aílipou camposem ^uc^t--
Añurianos tinfiao dado parte de, uçflfem , & Ihç fundou dlntrcK*^ 
feu intento, & eliespor ganhara LuíytanU huacidadepopuíoíiffi-
beneuolcncia dos RpmanòSjidef- n/a,a qoetrt (pò* fer premio de fol-
cubrirão a PüblioCarifio, General, dadosemcritos^p^s-fionit Emeri-
da cauallerjade Auguílo , a quem tã, .Ã por íçu reípeitólhe chamou 
valleoefteavifo, deatalharjcu.da-; A^gyfta, de médo¿qi$pem rem-
nOfdc ofazermuygí-andenoscon posantigos, íe chamou Emeriu, 
Aügisft^Sr'énf. rtoffos ¿m, com p¡ fta Monarchia" Os nóuos p S u o ^ 
qüena Corrupção, íc chama Mcri dotei de Merida , querendo gratis 
d; i . Qfie ja fica tncítida nodeftric ficar a feu fundador > eñe benefi t 
to^ lufd içáodosRcysdcCaf té l Ia , ció ^he leuamaráo templos / & i 
por riotia partilha dos Reynos,dif- eftatuascomoà Déos, & Í h c d e d i -
fcrebtiíBolá em tudo da atitiga, ̂  carao facerdotes pera offeíceçr 
deíiíaíia dentro cm Lufytania cf- enficios , cortiovetnos cmalguas í 
tâyèfc m Ditás outras cidadts de gran pedras, qúe durão té ooflb tempes 
de importancia, como deixamos particularmente hüa, quecü yièift! 
p no t tâdo ém diueríos lugares de- Merida com efte letreiro* * 
D I V O. A V G V S T O 
A L B I N V S A L B I N I .F. F L A M E N 
D l V I . A V G. P R O V I N C I A E L V 
S I T A N I A E . 
Quer dizer, que Albino, filho que também os Portuguefts deLif i 
de albino jíàcerdote doEmpera- boa, lheganharãoa vontade c ó n r 
dor Augüfto Ccíar)& de toda a Pro femelhances honras:& fevem inda-
ufecíà de Lufyrani^lhc dedicara a- os Vcftigios defta obrajCtn hua p é * , 
qúclia 'eftatBa;Ncm foy ffrem Mc- dra, que dura na igreja dc S a n í t í a -
i iàà t fta adúílaçáo de facrificar, dc go da propria cidudc,coín a i a í a i p 
dedicar féiriplos^ Odauianojpor- çãoíeguints. 
D I V O A V G V S T O 
. ' C. A R I V S O P T A T V S 
C. I V L I V S E V T I C H V S 
A V G V S T A L E S . 
Qjjrrdizcr.Efta eftafuapbfcráo também íãcerdotes dcdíeadôS CÍÍI> 
t ó lublímè Emperador Augufto, honradefte Emperador, conic jfe 
G a y ó Arr io Optaio, & Gayo lu- colligede certa pedra* que cu vr^ 
lio Euthico íeus íãcerdotes. Ena nasruinas^muralbasantig^que 
cidade de Col ímbr ia ,qucojccha- ojedurão ncftelugar,& diziadtfte 
oumos Condeixa a velha, ouuc modo. 
D I V O A V G V S T O 
L . P A P I R 1 V S L . F. F L A M E N 
í A V G V S T A L I S P R O S A L V T E 
£ T 1 N C O L V M 1 T A T E - G I V I V M i -
D A M O K>Á R 6 H TA L V S Y T A N A : ^ 
^•^Quafi dízcndo)que Ludo Papi-. dcTpofiçáo da 'nafúíèza .coftuip^ 
r jo, filho de Lycio, Sacerdote de caufar. Outra Bafe grandiffima, a-? 
Align fio Cefarjhe dedicou aquel- uia na proprm.cidadç.cpm hum lç! 
la t íbrua pelk íaude, §: paz de . treirodêfam-oísproporção, de q 
fçus cidadãos: como fea potencia não pude ja ler quaíi nada, p.Qr.ef--
de Odauiano fe eílendeííc a tan- tar todo qqebradomas do que íc . 
tOj quepodeíTeconferuaraíãude pode ver, coJiigi rerdedicaçãoii©> 
da gente, & defpedirdella as enfer- Auguño, feitaporhaa.facçrâptiz^' 
midadeSj ̂  males, que o fempo3& fua,& diz deftçmodo. / .~Z. 
^ > \ S o. A V G V S T O 
• INICA- A V G V S T A U 
AE. LVS1TANIAE " : 
¿ Í S } ^ .A, I N P A J R I A M 
^ « S ^ m A N N O N A E . D.Dp 
S C \ ^ PVBL1ÇQ. P P . . 
A.qual/egundomeujuizOjquer laoarefufcitarasdircordiasjquejf 
dizer .. Que a Saccrdotizade Au- dormião. Epcra mais a.feu faLtto 
guflo Cefât, lhe dedicou aquella emprenderem a façanhajque detç;C 
eftatuti5 ordenandoo aífi os.do go- minauão, mandarão íeps cmbaixli 
íiierno publico dã cidade, pella l i - dores a 0(Sauiano5 pedindolhe q$ 
beralldadej que víara com:ella, fo- aeceitaíTe .debaixode íeu emparc^ 
correndoa com mantimentos em & os ImraíTtída tyranniados Pm-
tempo de neceílidade. Com eftc cbareníes^ poodolhe diante dos 
aplaufo^ finaesdecontentamen- lhos a morte dé feu Legado Nor-
. tOjfçftejauão. em todas as partes de bano Çaluio , & a terribel cruelda J 
Lufyeania, o noroedeCXtauiano,, de?, vfada^oçn todos os fold^dos 
íaluo na cidade do Porto-, onde Romanos^rqueppderão aqer i s 
queriãa mais Tua peíToa propria, maõs., Ouuindo o Emperador fy^ 
- em quanro capitão de guerra, que embaixada , & co.lligindo delj^ 
feus ternplos^m quanto venerado húa íbmbra de juftiçaafermoíen-í 
por Dcos. Porque achandoíTeafrõ tada com o nome da vingança»1 
tados da íojtição em: que vittião a que pedião pella morte de fea Le-
os de Braga^ das infames leiSjque gadoa mandou a Gayo AntiftktyS: 
libro"' fa2ião goardar, d¡z Laimundo, a Marco Agripa, qw depois. íoy 
r0 ^ que renouarão as guerras^ torna- feu genrojcoina mórparte do çxcn 
^ ^ ' " " ~ cito. 
Vi . , ' L I V R O i O y A R T O 
c l t ^ í é r i que de teda p o n t o f Òfcf braue23í5pois fe Ih c VioKa c1i>gíTÍ 
fcm a Braga poi terra, 8c fizeflero do o focorro de O£h)iiano,cõ tãàr 
tíos it oradoresdeliras crueldades valJcrofa mãode foldados^ue pro 
<|Á)é̂ el]trS vfarão coba giotcRo- mciião fegura confiarla de 6ca-r. 
ñíaxil.SabeDdoíTe no Porto o bom re ¿quelJa vez libertados. A cícar* 
(f¿%átho com que hiãõ ós embai muçj fe accendfo entre h u ^ â c ó u ^ 
Ifdámcsfo o groflb exercito que 1c tros tâo braua,& bem ferida de par-
u m i ^ , n iolheíofrendoomoita l t eapar te¿ quanto fepódeeoliigítf 
pdipquetinh-ao, mais diilaçãona do odio de ambas eftas gentes , ¿¡p 
emprefa, tomarão furioíamtntc as da vontade, que tinháo de íe del-
armas, & dándonos Bractafenfes, baratar. Mas ós Bmhatenfes c í tn-
que auia dentro na cidade, & nou bados naqutlle anngo Villor, com 
tros muitoSjqucandauãoptlhos cã que kmpre leuarão apJroaa to-
pos com íuas criaçõesifizeráo nel das as nações, que íe atreueráo aos 
les braua carníçariare foylhecouía laftimar, apenataode muntira os 
muy facií, pello deícuido, em que cõtrarios, que os ázerão entrar pel 
todos viuiáo/em lembrança de le- |3s poitas d<* cidade, deíacord^dos, 
tfieihimt^.atTeuimento.iyi3s cantp, & fem nenhua ordem, cm fornia^ 
que em Braga fe deu tnouado que que fe os Brath írenfes forão rftaié; 
paífaua,roçando os tambores,& in & aduirtiraõ em í c u d t : k m n } 0 í p & 
ítrumencosde guetraj&iappelítdan; deráo entrar com cllcs devolta, & 
do a comarca toda,íe fizerão navól apoderaríe àx cidade ítm nenhum 
t i do Port opondo de can unho fo rcfiitéda.Porem, imagmandòjque 
goaqtjantas nouidad^s jchauáofç. emvenceraquellc recontrofinhãc* 
ideadas no campo: ô< a'gúdSja que aças alcançado, fe fizerão a ttk% ¿JS 
6 náò podião por,deí}iuiãonas cò pondo os cattiuos em parte , qu© 
o^aualios & gente, que mettião podeflem fer vifl-os da cidade, BZGU 
debtroacftt fi i.,ChegandoojBra rão nelles juftíças tão cruéis ^ quç 
thacnies á Viftadacidudi contra- os Portuenfes começarão de t e i 
l ia > 6c fazendo nos olhos de todos mer em todos outro tanto , comei 
ai mefttiasdcfttu¡$w$,quedeixa- vi io executar naqueiles poucos? 
iíãofeitasarras,osdoPo[foman- nemfalcauãojavozes , que abo-
d.ríão húaband.i detaualios que mioauaõ publicamente a guerra^ 
cícaramuçaíTtm conn clles; &Jhc diziaõ íer juíto caftigodos ceos3fi-
ÍHjpcd/flcro oi nales)qi;ef<,ziso>& carem fempre vencidos,pois inun-
ti òrtraífem cm nome de todos a ca rinháorczaõ nascOuías5que è t n 
pouca coma ega que «ghãojugs p rcnd iaõ , 9etg.Tort)pi;aõ -^is-paz^ 
com 
t>Ã MÔNSftCHrA 
cõm aíguaccrdejufl iça.Masto 
das eftas Jaftimas íeacabaraõ5tanto 
q fe defcubrirso das torres as ban-
deiras Romanas, & íe vio o pode-
roíbexercito3que vinha cm ítiadc-
fefa : a fama, & viña do qual fez a 
os Bracbaréfcsretrahirfe com boa 
ordenança , & por diligencia em 
prouerfua cidade das coufas necef 
farms ao cerco^que efperauao. Os 
do Porto pello eontrariojleuantan 
do decima dos muros os braços a 
oceo 3 & dando grandes ailatidos 
í e contenrameto, mandarão abiir 
as portas dacidadejem final da ifó-
jão,& libcrdadcj que ja fe promec.-
:iã-o, & com ramos verdes a & co-
roas de flore s,lairIo a receber os ca 
eiraes Romanos3encomendandof 
tnovallorde íuasarmas, &leni-
>randolhe agrande miíêria cm q 
c virão todo o tempo, que feu fa-
jorlhefalcou. Agripa,^ era oprin 
:jpal, & demórautboridade, lhe 
3rometteo cm nome de Auguftó, 
Je os não defemparar em nenhum 
:cmpo,ncm confentir, que foíTcai 
jpréiTòsde nenhua purra nação, 
30is eraõ amigos, & confederados . 
io poáo Romanos& fe mettiaõ de 
3aixo de íèu emparo.Das quaes pa 
auras ficarão todos eorentiffimoS, 
5c lhe deraõ mil ackmaçoés honró 
as, chamandooRey, &fummo 
Emperador, com outras pavuras 
je adulkçaõ femelhantes a eftas: 
jue em peitos de lifongciros,^ nas 
LVSYTANA; 408: * 
orel&as do tyranno^ ñunca faltou 
materia pera femelhantes enganos. 
C A P I T V L O X X V I I I . DAS 
brauaseícaramuças, que ouúc en-
tre os Romanos,&Brachareníes,a(: 
como ao fim fe vierão a concertar, 
& Oólauiano deu a Braga preui 
legiode ColoniaRomana, 
8c o íobrénomede 
Augufta. 
^ « f ^ V N C A os Bracha, _ . . 
1 ,v ' { reníes temerão tántovbiíUp 
] a ruina, & deftruiçàã 
1 total de fua cidade,co* 
mo no tempo dagora, em que vi-
rão taõ de prepofito emprender ef 
ta guerra aos Romanos,^ conhece 
raõ nos capitaês)& foldados^ue vi 
nhaõ, a diíferença grande, quehia 
delles aos paíFados, e quanto mei-
res réceos lhe anguíliauaõ os cora-
ções,; tanto mores diligenciaspu-
nhaõ em prouer a cidade, & orde-
nar as couíãs delia em forma , que 
fe podeíle fuftentar.E pera os nam 
tomarem defeuidados, rraziáoíct-
teta ginetes, quedeícubriáoocam 
po , & lhe dauão nouadequaoto 
osimigos tratauão . Mas nam lhe 
forão neceffarios muito tepó, por 
que os capitães Romanos partkão 
Idgo do Porto com campo forma-
do j&cõ machinas baftantes pera 
combareros muros de Braga^ que 
deferminauãoccrcar^cnrrala cpm 
força dc arnias^ParetereS ouue être 
os nÒíTos, q fcriá melhor agoarda- taõ lindamentejcbmo qualquer^ 
Jos em cap6s& aucturarrea hfía ba raõ es forçado, & robufto p o m a t i i 
talha,q deixarfeccrcar:mas outros reza.Tratoua o Romano humariif 
,cõ mais íaõ còDÍeIho3jul;g3rão por firnairjíte^ucõuidadoda graça â c 
menos perigofo fuftêtaríe dos mu- feus o]hos,& fcrmoíurajOu da v i r -
ros a dêero/j fêdo tão poucos, met tude do anirnQ,cõ q fc auêcuraua a 
.teríe em perigo tão maniféílo, co- íeguir a guerrarmas a nobre Porcu-
n o era jugaras pancadas cõ tãtos. guefa^aítimadadc fever com vida 
. Chegada o exercitoRomano hum n as tna^s da gente Romana, i m a 
quarto de legoa da cidadcjlhe íay- muy pouco cafo do^íauores, q- Ihç 
râoos Bracharéíes adaraboache fa2Íaõ , ter]dofóosolhpspromptos 
gíida,& íaudafãodetal feição os da em feroattara fi propria^wnto tju c 
vangoarda,q o campo todo fe pos viíle oçcafiaõ accõmodada* Ma^ o 
em re^olca3accudindo onde feria o capiraõ.q entendeo ncJIa ,efta v o n 
o mór perigo:não auia quê fe ente tade, a fezgoardar cõ tanta vigilan 
deíIccõ alIaridos,nê o capitão Ro- çi.i,comoquédefejaua cófèruarlhfi 
manoacabaua de conhecer o, nu- a vidajgoaimentc cõ a fua, & a vífi 
mero dos noíToSjporq mettidosen taua muy de ordinario, íem ihe p j 
trea çhurma doSíCÕtrariòsi não fe der tirar da boca hua íópaJauraJe- . 
podiâoconhecer /enãòdaquellesa naõeraõ de quando em quajtido, 
qué chegaua a furia de feus golpes. hús íòípiros intrinfecos naçidojcja 
Poré como os Romanos carregaf- grande collera,^ lheabra&ua o p t í 
íc por todas as partes, & os foílem to.Algu têpp depois de fua prii-ia, 
pouco 8c pouco tomando no meo, chegou hü Romano ao capitão, 8c 
elies fecomeçarão a retirar fazédo diante CathaniaÇqafíife chamaua 
femprtroftoaos q Ihefegui^ooal aPortuguefa)lhepediq,qoulha en 
cance l dobrando a tepos a rédea, tregafle como acattiuafua, prefa 
dado q o riaõ podeíTç fazer tanto a çm juila guerr3,ou fatisiizefTe co in 
leu felpo, q naõ ficaíTê algus mor- preço equiuaiente,o q merecia pe l 
tos,& outros prcfos,entre os quaes la render.Ouuindo ella o q fe dizia 
diz Laímüdo,que foy hua molher ScdobrandoíTclhecoiílo a collera, 
Brachareníe, moça de gentil pare- arrebatou da Cinta dü foldado hua 
cer, aqual poradmiraçaõ entrega- adaga^coellaremetteoaoRortia 
raõ ao capitão Agripa, tendo por no, pera lhe tirar a vida, & n a õ l h e 
couía marauilhofa, q hua donzella podendo chegar por íê mecteréal-
raõ dellicada podeíTe íuftencaraca güs depormeo,virou cõtra íi o p ú 
uaJlo o pefo das .arn)3Sj& mçnealas nhal, 3c o deixou efeondiejo no pci 
DA M"Ô;N Áñ t't í iA t v s v f ANA; ^ 
ito, & ao capitão laftimado de ver Agripa,^ fingulaf CapñaOj affi ém 
ancefeus olhos morca donzelladc esforço de braço, comociri espe-
tante animo, com a qual determi- riencia de batalhas: & leuado á ci-
haua vfar muita gentilleza>& dey- dade com duas feridas perigofas, 
sçalia liureméte hirpera fuá Patria. Balariopay de Cathania3o tomou 
Mas os bes, que náò pode em vi- á íua conra,liurandoo das maõs de 
da, lhegrangeou na morte, man- quem oleuaua preío3& dentro em 
dandoa queimarão modo Roma- íua caía o trattou com rañto mi-
no com todas as cerimonias,& po- moscomo fe fora hum amigo muy 
pa, que fe poderá fazer a hua Prin- intiniOjÃ: conhecido de muitos aá 
cefa : & nao foy efte beneficio de nos.Pos muirá dfligécia em lhe cu-
pouca importancia , pera com os rar as feridas,& depois de o ver me 
ríoffoSjporque os parentes da don IhoradOjO defpidio pera o real, car-
zella , defejofos de gratificar feme- regado de does, & mimos de mui-
Ihantehóra/oráo íempre bõs me- to preço. Obrigou cite generofo 
dianeiros ria paz , que íe concluyo feito tanto aos Romanos, aíli em 
ao diante. Chegou Agripa defron géraljComoem particula^qdaquel 
te de Braga, á viíla da qual fortifi- le dia em diante afloxarao na perti 
êoufuasefíancias3&leuantougrã- naciado cercoj&confentiãodiífi-
des vallos áe terra, como qüem k- muladamentc entrarem manrimé-
bia o muito que importaua vigiar tos dentro na cidade, & os de den-
fe còm cem olhos daquelles liões tro pello confégüinre,nao curauão 
AfricahõsJgéradoS das. reliquias da de fair muitas vezes a efearamuçar, 
famofã Garthago amiga ¿ aduerfa- & fe acontecia tomarem aJgü Ro-
ria de Romanos. Oüue entre hüs, mano cattíuo, alem deo tratrarem-
& oütrós efearamuças norraueisi& hortradiílimamêtc, lhedauão azo, 
fe fizerãci nellas coufas dignas de cõ quelefòííèaósftus;Achauão£ 
rííèmorí^mas conioLaimundo as fe'Agripa, & Antiftio, tão obríga-
jíaíTaem fe'u cdflumado fileneio^ dos'dó que v iãonosde Br agi, & 
¿trnao tenho outrénl de q u é m m e tabtftandalizadosde faberem3que 
valérnefti'ttáteria, fie-me fo^çatío os db Porto entregarão á treíçáo . 
paííalas do próprio modo,&hirme os Romanos de focorro.que auifa-
ao remaVèdefta guerra,q foy mais rãò ao Emperador Oótauiâno de 
bem aílòm^rado,^: alegrado que tudo, & lhe mandarão pedir licen-
teue os priíicipíos ."Porque fendo ça pera tratarem pazes cotfi os Bra 
em hua braua efearamuça prefo cbarenfes.Folgou milito o Empera 
Gayo Amiftioy companheiro de dorcom a generoíidade dos nof-
• " Fff íos, 
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.fosj&cãuluodefoacõrtcffa, rtian- concelloSjCÒm todos õs mais hifto 
dou aos, capitães os deixaffem v i - riadorcs aDtigos}qucfâ!láo€m fuás 
uer em liberdade j ¿¿procuraffem coufas. Confirmadas as capicullar 
íó dejlts amizade^ confederação ções com juramentos fòknnes , ao 
iia forma, que lhe melhor parecef- modo daquelle tempo/eabrirloas 
fe. Gomeña repofta fc começou a porcas de Braga, &forãoadmn£Í-
tratar de pazes, &as concluirão a dos dentro nella os capitães R o -
fatisfaçáo de partes, com muita la- manos, com toda a mais foldadeC; 
flimados Portuenfes, vendoffede- ca¿ que elles confemirão allojar/ç 
Aparados de todas as partes3& mee das portas a dentro. E algus dias de 
tidos em nouasafrontas,porquejQ pois entrarão cm confuha fobrea 
to com a honra3que Augufto man pennajque feauiadedar aos doPor 
daua fazer aos Bracharenfes, auifa- tô ôc depois de muitos dares, & to-
ua aos capitães, modeixaíTem l i - mares, concluirão não auerpenna 
uresdecaftigoosdo Porto , pella mais dura, & de mór infamia pera 
trciçãOjCom que mattarãoos folda caíligar hum pouo todojque deixa 
dos de Norbano. As condíçõcs,cõ los fojeitos aos Bracharenfes, com 
que a paz fe aílentou/oráOjq Bra- todas as condições, que atras deixa 
gafoííe dalli emdianteamiga do mos appontadas, confirmanefoas 
pouo Romano3& deflfe dos muros dc nouo,& authorizandoas com n 
adentrogafalhadoa todos os Ro- vontade do Empcrador,q.ue as OIM 
manos, que nella quifeíTem viuer, uepormuy juilas, àmandou^que 
&as admittiffem aosofficios, & pera fe não quebrarem, ouuefle na 
cargos publicos,fem nenhüa diffe- cidade prefidio de foldadeícaapago; 
rença dos naturaes da terra,& quã . á curta dos moradores. Acabou e f 
do foíTem requeridos da parte dos ta refoilução deacanhar os ân imos , 
capitães do Imperio, os ajudaíTem dos Portuenfes, 8c deixallosdc to-: 
con gentejarmas3& mantimentos, do ponto quietos, como viuerães. 
na forma.que fe efperauadc verda- muitos annos depois, purgando a, 
deiros amigos, & como elles pro- culpa de fuas inquietações: que ntr^ 
prios Êrião, vendóos em ncceflida ca os ânimos inquietos adqui- ., 
dc . .£ da parte do Emperador, lhe rem outros bês mais impor-. r 
f^c'"5- concederão preuillegio de Colo- tanteSjque hum efladoiui ' 
Antoni, nía Romana pera fua cidade ^ l i - ferauel,& afrontofp, , * 
hĉ bus cenÇaPcratcraPPc'^c'oc'cAtígu- grangeadopor , . I 
Men. in rt^como lhe chama Plínio, Anto- fua mail-
ann. Re nj0 pj0? & DiogoMendezdc Vaíl cia, >" 
íendy. — - — — — - " C A p ^ 
bAMÒ-M-ÁRCHIA L V S Y T A N A ; 4,10 
C A P I T V L / O X X I X . DOS nháoPorBoavi(3ta; ã q u e f c f e i a 
crabaixadofcs3quevierIoaoEm- femdadiua. NtixicaAuguftogo» Fl^«I* 
pcrador AugüiTo;eftandocm Tar zoudahonhImperial tanto aíeu 
ragooaA' do ccmplo^uc fundarão goftò,comò nefte tempo5quc eñe', c^. \ ¿ 
os de Lisboa ; do modo de pc em Tarragona, adorado de.hus 
contar peda era^ do edie- como Deos.vifitado deoutros co-
to, que publicou pera fe mo feberano MonarcbaA amado 
cícreuera gête de detodoSjCotoo feforairmão deca 
1 ' todo mun- da qual, Oii-uc nefte ajuntameato Tacitui 
d0- grande numero de penções, em qllbl0 '* 
VERENDO a ven- pretendiáo licença pera Jbe ieuan-
tura facisfazer a Efpa tar tem pios, Sc dedicar facerdotes 
nha hu modo de vai particulares} querendo com eftas 
falagátyque'tíníou. vaidades grañgearlhe a beneuolen 
noten^po nnoftrara, mandándo cia, &telIopropicio a íuas coufas» 
embaixadores a Babylonia pera O que elle conhecia muy bem,& o 
íaudarc aò famoíô Alexandre Rey diíIiroulaua5por nao engcitar'éítas 
dc Macedonia: ordenou agora as honras xuja ambição trazemos err 
eoufa&de modo, que vio dêtroem dada de no íTospays primeiros >§£ 
fi embaixadores da India Oriental, còm eilaas miferiaSja que viuemos " . 
& das mais remotas partes de Scy- fojeitos.EnAé eílesnotticaAlJadia 
thia: os' quaes atrahidos da .fama,& osfertugtrefes de Santpreímidizei) *J'' 
Páuhu cellebre nome do Emperador Oc- <fe> que alcãinçarão de Augufto, çÇ 
?ó<)cT¡ tãa'uno^c traziãoriquiílimos pre tariáó em Tarragona ,liçençaper^ 
Florns' fcntes j&ihev inbáo em nòtaede Ihéfuncfarhum templo, & dedicar 
übiü 4. feus Reyfc pedir pàz j 5¿ bom amor íaccrcIo'ces/i¿.--nMniñrbspera o ícr-
£ cõli- entre fufay couíã marauiihoíà ver. ÚÍÇO delie. E fuafunda^áoaffirma 
^.1.44. na cidade de Tàrragona tàfjta di- ò próprio authòr,fer fei tá com o for 
uerfíclàda de gemesi/&• nações ef- táleza,de obra'tab ñrm^óc bem a C-
rrangeirâs. Porqué alem dòs em- femada, que'rhuito tempo depois 
t^k"** bdixadòfès,& Dfgoceantes dê Pro- lheferuio de caílelIojcnA que íe fal-
uiniriá^iémotas], çílauãojúhíosa uàuãonotc íDpodagudra . E n ã o 
Corns Procuradores de todas as deixade Jhecuípar a drííimulação, 
Morales cidades de Eípãnh^ , a mor parte que víarão pera íê  aíoíralczarem, 
i8,c.5tí ¿os quaes não viabáocõas maõs com a cor, àmofi ras t le templo. 
vaziaSjCj conformei antigo cbftu- Nem os de Lisboa Ihefiearãoinfe-
íKe de aoffos Efpáahoes, não ti- riores neftepameutér ^porque tra-
' ./ ' :' V " ' ' " " " FíF 2 taráo 
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m i i i lorn Acudió Gcrtio, Lega- & faz aqutllegrande cabp tão cef 
do do EiKperadcr, a quê die tinha Icbrado dos Grographos, leuanta-' ^tJat& 
deisado porgouemador daLufy- r áohua i templo dedicado ao So)} 
taflia ^que iinpetraflc delle licença & Lüa , de que no cempo die agora 
peraíJèuantarem hum templo cq fe vem íómente algSas ruinas ja cõ 
grande fumptaofidade: & vendo.q (umidas do tépo, & certos padrõeS 
lha negaua, fofpeitandooquepo- com leifenos Romano$, daniâca<-
dia nactrd fiesedifiuos, leuaráo dosem muitas partes , htm*dos 
adiante fuadeuaçáo)& no li gar on quaes dura inda com a iníeri^ção 
deaíerradcSintralêlançaDomar, feguinte. 
S O L I E T L V N AE 
C E S T . A C I D I V S 
; P E R E N I S L E G . 
A V G . F R . P R. P R O 
V I N C I AE. L V S I T A 
N l AE. . D . D . 
. Quer dízer.ycrc! pio dedicado a fi.que a vio tão danificada, & as le2 
o Sol^Lúa^Gayo Accidio perpe tras tão gaítadas.que não foy po/ f í 
Prom tuo i-egadode Augufto,Rropretor uel coligir delia coufanenhúa.-mas 
iBijxip! daProuinciade Luíyraaia^dedi- como eu tenho por muy certas t o 
f f ^y" cou.Outragrandepédraefteueno das as allegações do Promptuatio 
Lufità!'' próprio lugar, q refere o n..eu P iõ- em íua fc porey aqui oletreho.que 
ruario de letreiros :&Rcfcnde em dizdeftcmodo. 
•íuas antiguidades Lufytanas.cõfeíl 
PHEBO DIANEQ., 
VLIXBONENS. PRO SALVTE, ET ETERNI 
T A T E R O M . IVIPER.I P R O V I T A E T FELiCI 
T A T E . IMP. CAES. D. A V G . O C T A V l A N I 
. C . IVLH .F. P. F. V I C T . GERMANICI . U A C I C . 
o l A L E X A N D . CESTVS ACCIDlVS PERPETV 
o V S .E. L E G A T V S . P R O i R E T O R P R O V Í N C I A S 
. . L V S I T A N I A E . D . D . A. STANT1B. D E C . V L ! X ' 
..••••BONEM* ' ; : j 
CIVITATES Q V A E H V I C OPERI A V X 
' . D D . ; 
. M V N I C . VLIXBONENS. M V N I C SALACiEN. 
- M V N I C . SCALAB1ENS. OPID. HiERABRiC, . .A 
_ . . „ . o p I a 
D A M O N A R G U I A L V S Y T A K A Í fcx* 
OP1D. T V B V C C I . OPID. EBVROBRfT. 
VLIXBONENS. PP, BENEFICIA I N M V N í C . -
S T A T V A M . A N T . FORES TEMPLI E R E X i 
R V N T FLAMiNESQ, D D . 
- A Cgnificaçáo dcílc letreiro, hc me de Augufto, mais que todas 3$ 
«fegaiíne .Templo dedicadoaPhc vidtoriaSjSc cafos mcmoiaueiSjqut 
boyõc_ Diaoa.Os moradores de Lif- commetteo em fua vida. £ fby o 
boa dedicarlo efta obra pella fau vfo de contar pcllaerade Ccfar,to 
de,^ perpetuidade do Imperio Ro mando os annos daquellc cm que 
Tnano)& pella vida,&profpcrida- veoceo a Marco Antonio, &íefez 
dedo Emperador CefarDiuo Au- abíolutofenhordoImperioRoma Moxdm 
gufto Oftauiano^lho de Cayo lu no^ue forão(fegudoa melhor cõ ^8,c'5 *' 
lioCefar, Pio^clice.vcncedordos ta) ttinta &oito annos antes do 
Alemães, dos Dados, dosAlexan- nacimemo dc noffo Redemptor 
drinos. Certo AccidiOjícu pcrpe- lefuChriáo . Inda que feauemos 
cuò Legado, Propretor da Proüin- de feguir a conta menos efcrupulo 
ciadc Luíyranía, lhe dedicou efta íã,díremossqaconca fç principiou 
obra , eftandoprefentes os Decu- doten)po,em que repartido o Im-
riões dògouerno dc Lisboa AS ci- perio no Triumvirato, veyo Oda 
dades, que deráo fauor a efte edifi- uianoa fazeríe íenhor dc Efpanha. 
cio f bráo, os do Município de Lií Dado,que íê a era começa deftc an 
boa,os do Municipio de Alcacer do no, o aflento de íc contar cm cou-
Sal, os do Município de Santarém, fas publicas por ella, não teuc prio 
os do lugít de Póuos , os do lugar cipio, fenão cftando Auguílo cm 
de AbrameSjOS do lugar dc Alfeiza E^aoba, cbmonorrounoí ío Lai ^m9m 
rão. B os de Lisboa em recompen- muDdo:& porque no tocante a cí- 1 ro 5* 
ía dos muitos bcneficios,que o Em te nome, ERA, ha grande varieda-
perador fizera á fua cidade,lhe po- dc entre os authoies, com referir a 
ferão diante das portas do templo oppinião dos principais, fatisfarc-
hua eftauia, Sc lhe dedicarão parti- mos aos leitores: a primeira das 
culares íacerdotes, que lhe oífere- quaes feja de Sando Ifidoro , que 
ceffem íacrifi^ios, & a f iueííem cõ em varias partes de fuas obras ícn- Gorho* 
veneração. Alem deftas honras par te , íediriuou o tal nome de certo J?™' 
ticuíarcsj que lhe fazião as cidades tributo de metal, que Odauíano i^ç,^ 
de Luíy tania,fe deu hua geral, que mãdou pagar todos os annc^ á gê 
perpetuou, 6c engrandeceoono- t t d e í e u I ínpaiot&condoonfí fâí 
Fff $ íecha* 
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fccIiafflccmlaEimíCsi.&nopIurar, ção E R , &aíUl!ao ER A. Mas 
ara, dabl veyò(Tcgundo cite diz) íofre noffo Refcndcmaliífimamé 
contaría o tempo daquclle atino, tc cfta. computação , dizendo em 
cm que fc roafcdou pagar cila era, hua carta, que eícreuc a loão Va . 
ou tributo dc metal, F numVoIu- ííio pura imaginação do 
rac deEufcbio5cfcritto de mão, que Sepuluedd, nua de todo genero de 
' eftánoMoftcirodc Alcobaça,alie authoridade,&indignad^ic accék 
gidoporVafeujCÍláo eftas pala- wrpór cerra. Eaffirma com LuciU 
uras5qiie eu ly díuerfas vezes, por- l o , & com elRcy Dom Afoofo o' ^ 
que tenho em meu p ó d e r o p r o - febio,nãoíer ouíracoufa ER A* 
prioliuro. Hoctempor<diZenc)edi¿to i en«ohuacompu taçãodc t empo , 
Augufti Cxíms,xs in tnbtitum:& ceníus da trattada muito fempo antes de A a 
riiubctur, exquoeracolicaaeft. Quafl güilo COm O proprjô nome . A p , 
dizcndQ^uepor efles annos man parecer do qual íe âcórta Ambro- U m t e 
dou Augufto pagaro metal detri- fio dc Morales, cõf i rmandoocom vbifup. 
butos&do nome de era^que figni- rnuiias alIegaçõeSjque por breuiaa 
fica meta!, fe tomou a era , de que ¿c doxo. De todas eítas oppíníõcs 
- víamos < Contra cfta oppinião^e- podem cfcolhcr os leitores, qual 
lodnGi- cebida de muitos authores,eftá o lhe parecer, que cu de todas dJas 
nesSep. Doólor loão Gines de Scpulueda, ju!go ícra de Sanélo ifidoromuy; 
Meros dizendo, que cila palaura era, não iemelhante á verdade, a de SepuI--
411,1 * foy diriuada de nenhua fignifica ueda muy engenhoía, & adeRc-
çâo, mas puramente íecorrotrpeo fende muy verdadeira, fc n á o o u -
defuaíorça, & v e y o a í e vfarcor per outrem , que deícubra outra 
íutamentenas eferipturas, & letrei melhorada. Oque poíToaffirmar Guílhe! 
ros antigosjdonde nós a tomamos com certeza he,qo nome de ERA, mo pu. 
aílideprauada . Porque comando & o eftillodc contar poi cila , foy J j ^ 1 ^ 
cs Eípaohocsfuás coufas doanno particular dos Efpanhoes , &ne- tioiuíL 
primeiro, em que Auguíío íeapo- nhúa outra nação o teuc , fe n ã o 
deroude Efpanha , diziãonasef- n ó s , * permaneceoacontadcCe-
cnpruras: Annuscrat Augufti,tan- í. rem Caftélla,tco tempoddRcy 
tos,ou tantos: & como os Roma- Dom l o l o o primeiro, que no ao-
nos coílumaíTcmabreuiaras letras node Chriftomil & trezentos,• &Apfe í i i 
punháo A N N V S E R . A . a s oitenta & tres,mandou,que nas ef CT^ca 
quaeslctrasfe ajuntaião pello tem cripturas publicas , íe deixaíTe de 
po, fazendo que o A, quefignífi- contar pella era de Ceíar, & fecon 
-Augufto,íejuniaíIecomadi- taffe por anno do nacimento 
/ " ™ " " ^ " ~' Chrihog 
OA M O t t A f f C H I A L V S Y T A N A ; 
Chrlftc Algum tempo aotcsfcti- ro(comodÍ2SIoLòcS)qt ièbcjf> 
ahaja introduzido cm Aragãocf- ecutoü em hiàea . Porem nâo íao-
tc iouuauel coftuitjc, por cl Rey cftas palauras baftantes pera desfa 
Dom Pedro o quarto, no anno do zera oppiniãodoGcruJeníe, pci i 
Saíuador mil & trezentos & cinco não diz o Euangelifta, que cm, to» 
cora & oito. E derradeiro de todos do mundo foy Ccrino o pritrieira, 
o mecteo em Portugal o vallcrofo qUc executou o mandado;ma$ nas 
Rey Dõ loáo primeiro do nome, Prouincias de Afia poderia muy 
dtpois de ganhar aosMouros a cida bem fcr,a que primeiro íe efereueí-
dede Ceita, que foy aosannos de ícludea, ondcelle tinha fuaprefi-
Chrii io mil & quatrocétos & quin dencia. E quanto a Morales dizer, 
2e. Outra touía memorauel^ dig- queouuemuiro tempo deíde que 
Da de íe põderar com muita atten- Odauiano efteue em Tarragona, 
ção, por tocarem nella os Euange- t¿ a execução do edióto, pouca for 
^ liítas fagrados, ordenou Auguíto çafaz: poi$ omefmo Gtrondenfe 
^ cftando em Tarragona, que foy o confcíla, que muitos anãos antes 
ediótogcral3 que promulgou, em defedará execução, eíhucradecer 
virtude do qual, mandaua efcteuer minado, E Laimundo co/n a mef- i i - A t 
toda a gente de íeu Imperio, &pa- nia oppinião affirnnia,quecm Eípailbl0 
gar cerra moeda em reconhecimc- nha 1c promulgou,& executou lo-
to de vaílalajem, donde algüs qui- go: mas nas outras Prouiocias al-
feráo affirmar, que procedera o no gus annos dtpois.E foráo cauía dc 
me da Era,nj.as com muy fraco fij- fta interpoU^çao os negocios, que 
damento. Fezfe eña ley,fegundo o fobreuieráo ao Emperador>d-- inan 
Bpirco; Bifpodc Girona, & loão Vafcu, ys trabalho, 8c menos prouruo, 
Gerud. na propria cidade de Tarragona, por refocilo dos quaes deixou 
in PAIA. T / ^ • r r i i • n. 
h b n c ondeie tem por tão infanuel, que dc continuar ntí tes: que os 
Vaieus m c moítraráo, antes de /cr rehgío- homes públicos, obriga-, 
Francif íb , na propria cidadebfis paços an dos a gouernar pouo, 
cus Ta- tigos,onde Odauiano cftauajquã- hão dc poípor p . ^ / ^ - / ^ ^ , 
jdiara I. do ifto fuccedeo,^ lhe chàmlo os bem com mum 
H.r^n" paçosdoedidode Auguflo. Mas a oprouei^ 
çil«ios Ambrofio de Morales leuaifto c5 to par^ 
ftt*ft0de muirá impaciencia, prouandodi- ticu-
iiifbík uerías vezes airrpoflib.lidadejque lar. 
Moi;\ks |13 eíTI fc promulgar efle edidoera (?) 
Êfpanha, fendo Quirino oprimei-
* _ - ^ — r - FíT 4 CAPI , 
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narimento dc noilo Saluador Icfu 
i Ghnñoí&" das coufas,queneítc 
. tempofuccederão cm Por-
tuga !>& do numero de gen 
, te^ueauianclle, com 
¡, outras couíâs a 
cfte prepo-* 
fito. 
O D A S cftas cou-
fas, que deixamos re-
feridas acima, íuecc-
derão té o anno ires 
mil & nouecetos & íêíTenta da cria 
: çãodo mundo,quc forão dousan-
tes do nacimento dc noffo Rcdem 
ptor Icíu Chriílo, fegundo a com-
putação mais prouage J, que fui íc-
guindono diícurfo defta Monar-
chic &neftesdousannosfeguin-
tes ha entre os authores muy pòu 
ca noticia de coufas antigas , &íc 
•algúas contão, faõ fómenteas que 
tocio ao Imperio Romano, & a 
íuascouías , não fazendo caio das 
particulares de Lufytania, queja vi 
uia quaíi toda auaílaliadajâ: niCtci-
da debaixo do fenhorio, & mando 
lmperial5íem cuidado detomar ar-
mas cm defenfaõ de íua liberdade. 
Tinha o EmperadorOdauianorc 
partido todo Portugal em quatro 
Chancellarías, onde fe determína-
uão as duuidaSj ôc íencenecauão as 
demandas, quecráo, Merida^Bcja, 
OV'AR'TO 
Santarém, & Bragàl Das quac^ccâ 
mo ja tocamos, a primeira fica cm 
no í lo tempo íóra dc Luíytania, 
Aqui auia Pretores, & outros offi-
ciaes de juíliça, a quem v ínhão dc 
Romaasprouifoés , & mandados 
do Empcradorjpera os darem á cy*; 
ecução. Eaffi quando Oftauianoí 
de ípachouocdi¿ lo , que íeeferc^ 
uefle a gente de ícu Imperio,pagá-
do em reconhecimento dc vaflal-
lajem certa moeda, ac í t a sChaa -
cellarias mandou publicar a pro-
uiíaõ, & a primeira onde fe not t i f i -
cou,di2Laímundo, quefoySan-
tarem,ondc todos fe vierãoprefeo * * 
tar,fem nenhum aluoroço, nem 
repugnancia^pagarão o tributo» 
quemandauaocdiflo. Acudirão 
a Santarém todas as cidades, que 
hadefdcoTéjo , té o Rio Douro ; 
& a Braga concorreo as détrç D o u 
to.Sc Minho, & Trallosmontcs5íi-j 
cando a terra deAlemtcjo,& Aí-J 
garúes, na Chanccilaria de B é j a ^ 
íe auemos de dar créditto a cftc au 
thor, queaffirma durarem cm feu 
tempo liuros de m ã o , com a me-
moria do numero da gente, que a-
t i iem Lufytania, ôc ao que tem 
Angelo Pacenfc na vida de Sam Acenfi 
Maneio Mártir,Sc difcipulo dc le- JJ^?. 
íu Chriftoj diremos, queoeftadif Mati^J 
cripção fe acharão dentro cm Por-
tugal cinco contos , & ÍêíTenta & 
oito mil pcíToas, cabeças de fami-
lias, numero quepoem cfpantcí 
aqueça 
DA MÔN ARCHlA t V & V T A N A ; f t f 
«quem coníidcraícrfníJoa terra mofirott oReucrcndiíl jn-oPadrè 
menos pouoada, & morrerem ca- Ftey Luis de Souto May or;, ç d h é 
da hora nas guerras infinitos milha dejetras diuioas^ humanas, hútn 
res depeffoas . Epoi$ tocamos o que tinha çm íeu poder, coip 
Kkeph. oumcro dcgenrc,quc auia cm Por próprios finaes que dífle ac¡ma¿ 
híft. coe., tugaljdigamos com Niccphoro Ca a vifta do qual me dcfenganpu de 
tJ'c'x/ lixeo, que cm todo o Imperio Ro não íer verdadeiro liü,q no moftei 
roaDO>ÍC contarão oeftadjícripção rode Alcobaça íc tinha por muy Budeué 
vinte & íeis mil3& trinta & fettcMy certo.Be fcy qBudco acrecéta a va ^ d$ 
riadas, & valiendo cada Myriada Jia deftas mocdas^dandolha em do 
dez mil, vem a fomar duzemos & bro de tal modo,q tenha cada hõa 
íeíTenta contos, & trezentas & ice- douç reales, & hü quarto. Tornan 
tenta mil peíToas. Mas fe roe fora ¿0 pois ás coufas de noffo Ucyno, 
licito duuidaremcouíis de author &ao qneIicfiiccdia,dÍ2 Al ld io .q ^ u ' " * 
tão grauc, não deixara de me pa- hum Portugués dentre Douro, & fl • 
recer muy piqueno numero de Minho^hamado Corocota/cleuS 
gente, pera tantos Reynos, 8 c tão tou na terra com certo numero de 
pouoadoSj como auia no Imperio vadios, em companhia dos quaes 
Romano^O dinhein^que pagauão começou a Inquietar a terra, & fa-
valia trinta & íeis reis de no (Ta moc roubos de tanta impottancia, 
= da commum,& tinha de hüa parte queos capitães Romanos, traba-
Promp. (como o pinta o Promptuario de Jharão pello auer ás maõs , & ou-
deMôda Medalhas) humroflo cheo, com foucllcacfperallpsemcampcfia-
gí ande copia de cabellos, 8 c da ou- do oa vallentia dos (cus, mas ficou 
tra hüa flor a modo de rofa5quan- desbaratado, & fugio com muito 
do começa a abrir. Dos quaes foy trabalhodas maõs dos Romanos, 
fatisfeito fudas Eícarioth , em re- que íhe feguirão a trilha muito 
compenía de noíTo Saluador Ic- cfpaçó . N ã o contente deíias re-
fu Chrifto, que vendeo por trin- uoltas, íe toy a Bizcaya, & tornan-
ta delles a os Pharifeus, tomando do a recolher outra gente femclhã-
» comia, porque entregou o pre- teápalfada , ftz dobrados males 
ç o da geração humanajmílj&oitca &metteoem reuolta a Proutncu 
tareiSj&quandocftendermosava toda , vallcndoííe tanto a feu fal-
Jiadccada hum deites dinheiros uodas montanhas,&aípcrezas da 
adous vinteis (como algusque- terra , que nunca o poderão auec 
rem) monta a compra de Chrifto ás maõs, por mais diligencia, cj n i -
tres cruzados.Dcftcs dinheiros me í to í epanha . O Emperador fe en-
„ - Fff j tadoo-
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faáoú taofo com as üétras, que lhe tal hiftorh do ñ a d m e n t ó do filh¿ 
ÊÍèreuiáo de C o r o c ó r i , qué pro- de Dcos na terra, veftidode noíT* 
ittmtcoitts mil cruzadosa quem fracamMortalidade , acorppofiçãa 
fhtiinctccíre riátfião, &Iiberdadc daqua í / eobrouporo rdem do Spî  
de qualquer Crime, & peána,a que útu Sando, nas puriffimas entra-
fe (léóbrlgiido. Sabêdo oíalteador nhãs da Virgem Sanéla Muna, aos 
êfhs n ó u á v & t e m e n d o , q algum quinze annosdefuaidade»tftanda 
dbs'qae fegtjião fua banddra^que- cfpofada com o San&o vdho lo-
rerià ganhar o premio do dinhei- feph, ayo do Saluador domundo*" 
rõySc perdão dos ciimes, cm que t i O modo deita conceição com a di 
nha encorrido, vfbu de hum ardid fuíamête o Euangelifta São Lucas, 
touy engenhofo, qual foy hirfea dizêdo3comoo Anjo Gábriel veo' 
Romadefconhecido,^ prefentarfe a N.uareíhacidade aeGahlía,5£ an 
a o Emperador dizetfdojcj por não nunciou a efta Sanda donzel íaa 
dará outrem o intereíTc do dinhei elldção, que nos ceos fc tinha fei-
ro promettido, 8c o goíto, que fua ta ck íua pureza^pera merecer o h ô 
grandeza teria com ver prefo a Co tofo titulo d e m ã y de Deos, &. lhe 
rocota/elhé vinha ellcptoprio ré- aíTegurou o temor de perder fua 
der voluntariamente, confiado na limpez^affirmandc^qucnSoaue-
grandeza de feu animo, & na pala- ria ncfte diuíno miíterio obra de 
ura, que dera de perdoar a quem homem mortal, mas a graça, & fa-
lho en t rga í í e . EftirrouOòtauia beduriadiuina. Correndoos uoue 
no ranto a gentileza dp Luíytano, mefes, fuccedeo a publicação do 
& feftejou lua confi4nça de manei ediófr^com que Augufto Celar má 
ra, que alem de lhe perdoar feusm dauaefercueras cabeças,^ peíToas 
íukos, & lhe dar os tres mil cruza- principaes de cada ümilia ,^ a Vi r -
dos, o aceitou por hum dos de fua gem com feuefpofo loíeph/c par-
goarda,^: fe feruiodelleem coulas tiião pera Belém , onde t inhão a 
de muita importancia. Foy eftefuc c^brçade fua geração, 8c Tribu. 
196 i , ccff0 nortino da criação do mun- E como a gente, q r̂e concorria dc 
¡ do , tres mil & nouccentos & fef- varias partes, teueffe a cidade oceu 
fenta âchufir,outroíómenresan* pada, foy neceííario áquella diui-
íesdonacimentode Chrirto, no naPrincefa, que trazia dentro cm 
qual nâoouuecoufanottaucl, que fi o tifouro dos ceos , agafalbaife 
íepoíTa contar em hiftoria, & ARÍ cm bum alpendre mal abrigado, 
daremos fim a rodas as profanas, que eftaua íeiro no concauode cer Fr.Pa 
por tratarmos dadiuina.&immor ta pedreira, donde fcarrancaua pé-tMl5o, 
""" '' ^~ * ' — - . -* , A'.eui 
Qrac^5 
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ára' perà edificios, fórâ dc s muros dinario^q jiíflo erk éa$"éÜiMíc a-
da cidaic. E póíta allí ao rigordo mor proí^no na terrOj fèodofíác!-
f r io , chegou aquella ditofi hora,*- -.do h c l l à o a m o r d i u i n o X a i ^ ^ . ^ ™ ^ , 
le'Araa eni ^ue 0 Vcibo ctcrno^fiyo dií coneJue ncfte lugar íeu iiurò,qáiE A0 
da foçado,em noíía librea j a pagar tOjdizefidMjue ñaparte. Occident 
coai rigurofos trabalhos o bteuc tal dc-Lufy&àia,junro ao Prornòn 
deleite dc hum pomo, que cantos torio Barbárico,que he agora á S ĵ 
males introduzi© no mundo. Ou- ra de Arrábida, fe viorpor eítc tenir 
.ue maiauilhofos finaes na terra, 8c pohua luz t ão clarájCcmo feopro 
ceo 3 prenoíticos do bem que na- prio Sol eíliuera naquelíe po(to. 
cia j & muficasdeAnjosauifarâo Foráo rodos eftesfinaesaosvínt^ 
a certos Paítores da nacença do & cinco de Dezêbro do anno tres AI>T^ 
Mexias promettido na ley. E por- n il SÍ nouecentes 8i íeíTcnrg dc 3 9 * i ' 
A'pho. que nofla Efpanha náocareceíTe dous da criação do naundo9que foi 
«píioV dc particular fauor , dizahifloria o propíio,cm que a Trindade íaa-
Vaieui' delRey Dom Afonío o íabío , & ¿Hííima tinha ordenado de obrar 
toraoi. loâoVaícu j com muitos outros, noda redempção por meyos tão 
q ie íipparecco delia hfía nuuem glorioíos, que obrigão ao glorioío 
tão clara, &refplandecente como São Gicgouo, chamar ditoíonof Gregos 
opropiioSol no ponto do meyo fopeccado, pois auia dc ícr occa^ i^«xui. 
dia-, & a mefrna quentura caufaua,. fião de remedio tão glorioío. Mas 
que o Sol coíluma : & quando a não ha que admirar ncfte cafo-,ncm 
menham começaua de romper, quejulgaJo poreftranhojíendohu 
concluyo feu curio neíte mar Oc- DeoSj que da fealdade de noíLs, 
ceanojdandolugaraqueo Sol ô  culpas, tiramouiuo perami: • 
Alhátus bntfe feas coílumados eíreitos.AI ferícordias exrraordínarias» 
d'í5;ri* ladbnoliuroque faz dos facrifi- & da propna mafTado 
i'u:iU* cios cemaj que nefta meíma noitc peccado , faz precio-
fe achou no tcmplodo Amosque fiílimos vnguen-
eftauajunto a villa Viçofaaeíta- tos pera nof- - , 
tua de Cupido desfdra, &oman- fo reme-
darão dizer a Roma pormaraui- dio. 
jha.Mas ó Emperador fern a terem í 
conta de ral, mádou recolher a pra 
ra do Idolo, & fazer outro de metal T I T V L O V I . D O Q V B 
dourado. Obrado cm tudo ido mi fuccedeo no mundo, durando 
' itenos á mão dc Déos por meos oc em Poituga! as coafaSjque con-
"' v. " " . " " taaios 
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»mã$ nos C^pitulps preceden lias, & í o b o r o o í que endt fohf^ 
uâo méritos . O cftado temporal 
HEGAVASSE ja ne de íudea, andaua nas móres inquie 
Ae tempo a total fui^ taçõcSjque nunca teue^orque aflí 
na , & deftruição do na cafa Real , como na gente do 
pouoHt breo^ o fim Rcyoo, cráo infinitos os lo breíTal-
doSacerdoeíbi & ccrimonus Moy tos>tumuJtos>& nouidades^nacidas 
Üícas.porqüc chegada a luz, & cia- aííi das tyranniàs de Herodes 3 co-
i idadedalcydcgnç^nãoauiapc- modas guerras, queos Arabes Jhc 
ra que permanecer mais a fombra faziIo;dc todas as quaes, fe foy He 
da ley antiga, & como coufa, que rodcs libertando cóm gentil orde, 
notoriamente ameaçaua ruina, an- dando traças de muito auifo, c ó m 
dauão as coufas no eípiritual^ té- que remedear os perigos, E c o m o 
Phil* li poral/em nenhuacõftancia, O íü- eftiuefle em Saroaria,com a enfer-
Gen«b. mo Sacerdocio^uc ficara em mão midade, q lhe lobreueo pella mojr- Xw-ch* 
libro Í. ¿e Annanelo, pellá cruel monedo tedeMariana, Alexandra fuá fogra p ^ ^ í * 
u l T } mo?0 AriftobolOjVeyo depois de crendo que enorrcflcdaqacfla vez, 
íeus dias a lefus,filho de Phabo,q intentou apoderarfe das fortalezas 
o admidiftrou pouco tempo, & fi- de Hiemfalcm>& tornarfe a entro-
candovago por fuá moitCjHeto- nizar no Reynodefeusauós: mas 
des o proueo cm Simão feu fcgro, tendo Herodes auifo do que pa i f* 
cuja filha tomara por molher, de- ua, remedeoufeus intentos, com 
pois demaítaraMariana:fucccdco lhe tirar a vida, porque não ficaíTc 
acíte3M;ithías, que gozou breuc no mundo lembranças da geração 
tempodafumma dignidade Saccr AíTirnonca. E pera remedear por 
doral Y & a deixou em m ã o de ou- hua parte, o que desfazia pella o u -
tro, qüe os Authores chamão íofe tra, começou, cm fe achando mc-
pho: o qual por não tirar a poffe,^ Jhor, a cograndcccro Reyno de fu 
íeus antecefíores hiáo continúan- deajCom edificios cheos de grande 
do^e vincr pouco (empo na dígni mageftade3fbrtalecendo muitas c i -
dade, a deixou pera outro ludeo, dades annga$,& Icuantandooutras 
chamado lozarojas vidas, à coftu de nouo,em lugares conueniences: 
mc$ dosquaes, erão conforme ao demodo^ueoReynodeludea^ 
Tempo3cm queadminiftrauãofeus couem breue tépomuy outro do 
cargos, onde reinaua todo genero que antes fora.Entre as coufas n o t 
de auareza,^: ambição, & íedauão taueis, que loíepholheatnbue, hè lotopha 
as dignidades, onde auiâmais^val- hüa delías-a famoía obra do temi llht<*1 i 
^ p I o c a ^ ^ 
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Icrepíi. ,pio de S a l m ã o s que tr andou por lhai& ñeros, inda qué aígíh üufhó-
1:011 f¡¡ por ferra , & Kuantalo cn; èípaço m (.omão fuá nDcrícpr¡meiro>d.¡a 
Iudica, ¿c oito ¿nnos^oii) dobrada mage- do por caufa delia , as importuna* 
tgjfp4 •ftade3^ g'andtz^do que te então çõcsdc\4Ii^ndra}queo.de&irná^ 
«íc'.'ex í- çftauajaucDdoicípcifoá rnrjpíifci- «a, porqucfugiilca cIRcy de Araf 
rifo Hio. 5 cc m for;a rcílaur*ido no bij5& lhe pcdiííe focorroscom qu<? 
Hièrun! • lÈ^P0 àç ZcrobãbcI,por não que -vingaras crueldades de Herodt5,ác 
i i Z a h . i(rcm.f s Keys de Ptrfij, que ole- cobrar a pode dcfeuReyno*Efea 
Jluper-1' í üaDtafiem rrjais^quea hua ar ta al- do o lyranno auiíado deftes tiac- i 
tus in luta, que ]be mandarão logo hn.i- tosjhe mandou lirar a cabeça. Po-j 
Aggeu, . fa| Eila ebra lhe alcançou mtyta rcn.es que contáo cfta ctucldddç 
Riber*" graÇa Per3 com 3 gente iud<iica, fe notempo,que a eu trago,ahü prií 
<fe cépU -a não inficionara com mandar por ,uad0j& amtgo feu aniouem o cotl 
*0^rc * Port3 Pr*nc'Pt1' do templo ítlho,& não a (u*filha A l . xapdra, 
v* hua Águia de ouro, envgraça do N â o icdeo a fortuna por ratWcit4 
pouo Romano, com a qual os lu- com tantos males, como tinha or-
deos íoráo nottauelmenic eícanda denado á geração Real dos Judros^ Sabêí 
hzadoSjVCDdo images de aues gen- porque té dous filhos do propríq 
tilicas no lugar, onde íó Deos auia Hcrodes,auidos na íermofa Mfir¡a¿ 
de fer venerado: & como hum Ra- naschamados Alexandro,& Anfto 
b ino, chamado Ma hias, intitaffe bolo, pella parte que tinha dá máy 
a'Igüa gente do pouo, cftando Hc- partiuparãode fua pouca ventura* 
rodes em.cama da enfermidade, q £ por mexericos da maluadaSaío-
•Ihe tirou a vida, a desfazer aqueile me,quc nos fobrinhos aborreci i o 
fimuldcro, contrarioá religião lu- fanguedeMariana, chegou elRey 
ciaica5foy eileconi outros quaren- a prend-llos^, priuandoosdo direiv 
ta prefo pella geie da goarda Re^lj to,que tinhloao Reyno:& n o m e í 
•& m ó a o s com graues tormentos* do por íucceffor a outro filho íen 
Soo falraua depois de tão mortaes chamado Antipatro,auído em h õ * 
argufli^s, como tinha p/iífado, o molher d. baixo cftado, que teuc 
maôíõytiho Hircano,darlhe a vê- ames de chegar á dignid ide Real* 
lura hum fim roais £iuorauel„do q Ouue algüs lenhorcs ^que fe meu 
tiuera odifeuríb de fua vidarmas el íctáo de por meyo, & amaníafâ.a 
v Ja, quetcaíepulturalhequis mof- a:colera do pjy de modo, ..queiur* 
t iaro icf io contrario, ordehou as do fe concluirá bem, íe Antipairo, 
coufas.demodo 3 que o trifte Rfy com temor de perder a$ eíperan^ 
íeguio no genero de mone afuafi* ças do Sedhorio , lhe nam iai* 
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Sara nouas c^llumnias, com que Ifrac]3que Balam prcpJietizara: pe* : 
Jhe fo.rão cortadas ás cabçç3S3 & fe ra cuja ador<=ção3& rcconhccimen 
deode todo ponto fim á geração to vierlo a ludea carregados de 
Real, 8c ás efperanças dos iudeos; dões riquiíCmoSjComo tem oTex--
p m quccntendcílem ferjachega- to íagrado : Herodes cheo de t c - ^ 4 ^ 
do o cernpojero que o Mexias pro- mor com fua vinda, & com Jhe q u 
mettidona ley,auia de nacer no uir preguntar pello nouo Rey de 
mundo: pois conforme a prophe- ludea, conuocou o í u m a i o Sacer- • 
Genefa cia dc lacob y faltaua o cetro Real dote, & todos os mais doétores d a 
»P-+K m Tr ibu de í u d a ^ o tinha em feu ley, que tinhão voto etn Cona i i o , 
poder hom gentio conuertido, na- mandandolhe, que difputafTem o 
tural dc Idumea.Não faltou ao fal- caío,& lhe trouxeííem liquido o Ju 
ío Antipatro, o cañigo merecido, gar3em queauia de nacer o Mexias 
porque deíejando tirar ávida ao prometndo. Edeftajunta,& C o n -
proprio pay com peçonha refina- alio, q u e í c f ^ c o l l i g e r n a l g í i s a u -
da, pera ficar com o Reyno de íu- thores, que não era indadettruido 
der/oy feu trato defcuberíoJ& veo o Ccnedrim,& coníelho dos feten 
a pagaros crimes rodos, com dar a ta PadreSjdado que tendo outra o p 
vida á conra década hum delles^ pinião íc ha de dizer com Philo l u phi5*r 
paílar peJla propria penna, que fez deo, que Herodes deftruyo o con- j ^ ^ j j 
da r a feus dousirrnaõs Alexandre, íclho dos Rabinos verdaddroSjquc 1 
& Aní tobolo . erão pdla mór parte do Tr thu dc 
Naftas inquietações domcfticas ludar&posem feu lugar gentios c õ 
paíTaua Herodes /ua vidá, quando uertidos ao ludaiímo, como elle 
;% venítira lhe trouxe buíras j etn próprio era,& outros de pouca c ô -
as qUacsdlc , como tyranno per- ta , de quem podia fizer a feu go f l 
uer!o 5 defeubrio o fio de fua ambt- tOjquanto queria . luntos pois e m 
çãofacrilega. Porque fuccedendo Concilio , depois de muitos argu-
ern ícus dias o íagrado hacimentd mentos, que ouuede parte a pa r r ê , 
de noíTo Reijemptor Icfu Chrifto, concluirão em boa confequencia, 
etn que o ceoL, & terra derão com que o Mexias verdadeiro , auia cíe 
muiros íinaes indicios de contenta nacer em Belém, conformea Pro^. 
isento, èc mòftrandoffe nas partes phecia de Micheas, 8c com tf ta re^ Mich 
Orientaes, aquella ma^auilhoía ef- follução íc forão a Herodes , que ^í1") ' 
trelia, por meyoda quil entende, com fiog:do contentamento a detj 
/ rão os Rcys M gos, (ernacido na a os Magos, encommend^ndõ I b è 
terraaquel le íamoía Jibatadordi muito, que foiTem a Belém ^ é c 
achando 
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achando 5 minino, que bufcauao, Herodes,q feii filho. P-orq os põr^ 
fizcffem poraüi volf33pcra que el- cos não os comia como ludeo,^. 
lelhcpodeffe hir também afazer os filhos mattauaos comotyrao-
reuereaciaj& reconheccrlhe vaíla- no.Neftas carniçarias gaftaua H"ro 
lagéjcomo apeíToadiuioa.Os Reis des íuavid33q jahiadeclinando pe 
cõ cila reporta fe partirão pera Bel raolugar, 6 que a juftíça divina lhe 
]é3&'3achãdo3 8c venerado o Verbo ti nha depurado a paga: quando p 
encarnadojfizerão volta a fuás ter- Saluador do mundo3depois de cQ-
ras,por lugar difrerête,mandãdolho prir com os preceitos da iey M o y f 
allí o Anjo do Senhor em fonhos, aicasdcíe circuncidar, &preíentar 
pellos liurar daconucrlâção, &:prc no templo, á imitação dos homes, 
gutas de Herodes, q fentionalma a quenacem compeccado, fe partió 
hidados Rcys, quandofoube, que pera o Egypto cõ loftph íeuyyo, 
a fizerão, fem lhe dar conta de na- &com a Virgem Senhora nofla, cj 
da« Logo o tyranno qui fera fazer por fugir a ira do preuerío Rey , Òc 
diligencias,^ bu/caromininojpcra nosdar nefta humilde peregrina-
fe liurar cõ fuamorte, do terror,em ção3exemplo de fugir no tetiupo da 
qviuia.de perder o Rcyno,^ tinha irá, deixou a quietação da propria 
vfurpado, mas fobreuindolhe hüas terra, & íe fez peregrina na alhea, 
inquietações,que o conftrangerão onde a deixaremos por agora, coqi 
a hir caminho de Roma onde a doce companhia, que luftentaua 
Te deteue dous annos, goardou fua em feus braços, por tornarmos ás 
infernal maliciajperalhe^aréxecu foufas dajbiftoria Roinana,que eí-
çãoem chegado a ludea^omo real tajavay algurn tanto adiantada na 
tnéte o fezjporque cotejando o té- ordem dos-'ann.oSjmas de induíhia 
po da vinda dos Reys,& appareci- ôs paífei, por não cortar a hifto-
mentó da Strella,& achando ferem ria. 
paífados dous arinos, mandou por Os negocios do Imperio Ro Sabeiíc 
a cutcllo,qu3n'tos mininosauiade- tnáno andauâo eftes annos muy ^ 
fta idade na Comarca de BéllêjCui- prõíperoS , porque alem de acaba llbl0 ̂  
dando,, que no meo defies ácharia rem nelles de domar toda Efpa^ 
o qdefejaua. E pera mais exagerar nha, alcançarão grandes vidonas 
fua malicia,mattouentedies hum eltís Alemães, debaixo da Capita, 
próprio filho feu3auidonaqueIJe te. niade Drufo, que emhuacrude-
Macro. p0t Donde affirma Macobrio, què ' lifllma batalha, que venceo, acha-
libro"^ coílumaua o Emperador Odluia- inouinuico a ferocidade daquel-
nodizerqantesqueriafergorcode Jasnaçõesindomitas.Porem como 
" ~ x n o r r c í f c 
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'morreíTc da queda de hum caual- paz, 8c conhecerem vaífajagcm aá 
loj&ficaíTeogouernodas Legiões Imperio» Andou neftc tempo ò 
a Quinto Varro,.eIJe íe ouue com Rcyno de Armenia muy íenhorea 
í<tanrodeícmdo3 queosimigos lhe dodos Parthos, que com morte 
'entrarão os 3Jlojamcnios3& paíTa- de muitos capitães RomanòSj fé tf 
•rao á cfpada a elle, & a quantos t i - nhão apoderado delJes mas ao fim 
'tiha cdníígOj que foy hüa das cou- temendo a profpera vêtura de Oc-
fás3 queQótauianofentiocomo a tauiano lho rcftituirão com todas 
^propriavida.Pera remedio defte da as bãdeiras Romanas ganhadas nó 
"vioJSc- vingança do mal pafTadOjtnã difeurfo das guerras paíladas.Com 
,daua Oólauiano cm Alemanha, a iftofe acabou de quietar de to.do 
'TiberiOjiDas não ouue effeito efta o Imperio Romano, & omundp 
jornada, porq fe leuantarãoalguas ficou géralmente, em huapaz r & 
cidades no Illirico, a cujo remedio quietação vniueríâl, por cujo réf-
conuinhá accudirmaisdepréíra5q peito mandou Augufto fecharas 
ás guerras de Alemanha. ÕuueíTe portas do templo de lano: na qual 
bellas Tiberio com. tal esforço,que pazy8c quietação, fuccedeo o dmi-
ero pouco tempo as deixou á deua no nacimento do filho de Deos na 
ção do pouo Romano, & virando terra,no modo que a tras deixdmos 
as armas vidorio/âs contraosAle contado^oqual fejalouuor, &:gIo; 
mães ,os conftrangeo a pedirem ria em toda a eternidade. Aínedí 
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Lufytana,forãoimpreffosnoReaI Morteiro de Alcobaça^ormã-
dado do Reuerendiílímo Padre Frey Prancifco de Sanáa Cia- -
ra, Dotíi A bbade do próprio ConuentOj Géral Reformador 
da Ordem do gloriofo São Bernardojper ALEXANDRE ' 
DE si OLVEIRA, 8c Antonio Aluarez imprçíTores • 
de líuros, 8c acabados aos dez de 
laneiro , do Anno dç 
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' ' "phiftantiga dcLufyiania aos Leytorcs, 
I O R Q y E no capitulo dccirao quinto do liuro primcyro^ 
g j ¿ prometei de facr no fim dcftevoüumehua breuc relação, 
^ 'ildaGeographia antiga de La(ytania9 não mc pareceo que ía-
tisfazia inteiramente com aperfeyção defta obra, fem dar 
cumprimento a minha palaura, & affím recopilley brcuemente os Rios, & 
Montes defta Prouincia, não tanto pera os deícreuer miudamente, como 
pera feveremos nomes antigos, & modernos das couíâs, Sc poderem ne-
f h forma vir mais facilmente á noticia dc todos os curiofbs, a quem pe-
ço, não culpem ncftc particular rainha breuidade ,4 conta da paiaura que 
lhe dou, que fe a vida nao ficar mais breue, que os defejosjhc darcy todos 
os Rios, Montes, & cidades antigas, & modemasde Portugal, eftampadaa 
na forma, que tem os fitios, com a relação dc fuas fundações, & fins, em 
eftilio bailante, Sc de modo, que neíta materia não tenhao os curiólos 
raaiSjquedefejarjnemeumais, quelhe prometter,porque no tocante a 
eftascuriofidades, tenho por mims&por outras peífoas doutas tfcy to as 
mores, 8c ciais exquefitas dil!igcncus,que me forão poffiueis^era nao 
ficar coíríã de Portugal, quenão deixe manifeífa aos !eycores3ou 
quando menos aliumiada, de maneira, q os curioíõs com 
pouco trabalho íêu poífaõ alcançar, o que me negou 
oteíTlpo.&habillidadc; Mas em quanto outras 
©caiações mc não deixãodarfim a efta, 
teohloos Leytores a breuidadc de-
íWQcographia antiga por hura 
certo penhor, do que pro-
mettorq não dá pique 
nariqueza,qucm 
oíFereceosti 
fourosda 
vonta 
de» 
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do nome de Lufytania, & da ma-
neira, que os antigos adiui-
diaoj com outras couíãs 
aefteprepoGto. 
O Y noíToReyno de 
Portugalj Sc muita par-
ce do que chatmo os 
Caftelhanos Eftrema-
clura3 conhecido dos antigos debai-
xo do nome de Luiytania, o qual te-
PNn.t.j. ue, comoíente Piinio, porauthori-
cap. iu c|aíje ¿Q M.irc0 Varr ío, de Lufo fi-
lho de Bacho, & Lyíus feu compa-
nheiro, que como ja efereui na Mo-
U . c . i s . narchUjVierao comelieaeí tarro-
, uincia, onde com fútil iriuençãb fi-
cou o filho com o Reyno5&Senho-
Flori l . i . rio deita Prouincia. Fiorilo do Cam 
Bwoi3i 5, P0' ^cPtodo a Berofo, & ao Vicer-
Vitcib¿. benfejaenbue efté nome a el Rey 
ibiácm. Lur0)qacfloreceo muito antes s& 
LsyroS. Laymundo não difeonforma defte 
hb TLufi P'irecfr > conl niuítos Authores di-
KcienJ./gnosdefé: dado que noffo Refen-
lio ' t^ ê finta outra couía fundada no pou 
co credito, que dá cm tudo ao V i -
cerbeníc. Foy efta Prouincia em tem 
pos antigos hua das tres, em que os 
Romanos tinhão diuididatoda E t 
panha, <k a que mais lhe cuftou a fe-
nhorcar, que todas as outras, por-
que alLcmdc fera mor parte delia 
oceupada de grandes Terrajera a gen 
te de fua propria natureza poreftre-
/ • ' n'iobc!!ieora?& incanfiuel pera cou 
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fas de guerrr; as demarcações anti-
gas, com que íc diuidiãò os Lúcra-
nos da outra gente de Eípanh í.-ão 
da parte do Meo dia, a corrente de 
Goadiana, do Norte, o rio Douro, 
do Occidente, a cofia de mar, co-
mo vay da bocadtim rio defies té 
a outra,& doNacente hia hiãa de-
marcação direita, defde o lugar on-
de orio Pifuerga fe metteno Dou-
ro, entre Valhadolid,& Tordcfilhas, 
tc Villa noua da Serena,que eftá fua 
dada fobre o rio Goadiana» De ma-
neira, que ficaua dentro nos pouos 
Luíytanos5a Eítremadura roda,com 
as cidades de Merida, Capara,Cidad 
Rodrigo, Salamanca, & outras, que 
cayãonefte defiriólo :8c dado, que 
a mor parte dos Hiíloriadores anti-
gos contem a Prouincia, que ojeXha 
mamos entre Douro, & Minho,por 
parte fora de Lufy tania, & eu o te-
nha por coufa certa, auendotoda-
uiarefpeiro, a íèrojehúa dasmelho 
res couíãs que Portugal tem, & a di-
zer Strabão, queja em feu tepocon- Stra 
rauao algüs etla Comarca por parte 
da Lufytania, vfarey de fua authori-
dade,pcra a metter dentro nos li mir-
res de minha hiftoria>& demarcar co 
mo parte3q em tempos antigos cou-
be na Prouincia dos Lufycanos,diui-
dindoa dc Galliza)por efpaço de feys 
ou fetc legoas o rio Minho, do qual 
fe lança logo fobre a mão direita hfu 
linha,q vay ter á cidade de Bragança, 
ou pouco difbnte deila,& daqu» cor 
* 2 na 
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Si a iohm õítra derriarcação direi- ferra Morena."' 
ta ao rio Douro, & ̂  contínua pcU Drpois defle "monte, fe Cegue o 
los lucres, que deixamos finalados que Ptolemco, & Strabo, chamão^» 
acim». Inda que pella diuiíão anti- Barbárico, & nos oje ferra da Rabi-^H 
o^cuidoeUj-quem^sacimadeBra- dâ  no qual fecolbegram finiííima, 
ga^çi fe auia de começar a dobrar pera tingir pannos s 8c fedas 5 & da-
olirnicte, que diuidia Luíytaniada qui a leuáo pera muirás partesfóra 
pirredo N icente. Ouuc dentro na de Efpanhai tendo por experiencia 
Luíytanía muitas nações com no- ferefta mais fina,que todas as outras, 
des diuerfos, de alguas deüas de tra- Auiã em AlIemtejOjpouco diftan-
joSj & coílumes diíferentiííimos^o- te da cidade de Euora hum Monte, 
mo deixamos contado em varias par que Appiano Alexandrinochama de %iat 
tes defta obra', 6c aqui colliglremos Venus^ 8c no tempo dagora fe cha-
cm fumma. naa PamareSjO qual janaquelletem 
po era cheo de muitos o!iuais,& v i -
C A P I T V L O I I . DOS M O N ntias, deque no tempo dagora tem 
: tes, que antigamente foráo ceüe- inda muita parte: Aporque do fitío, 
bresem Lul/tania^ dos luga- coufas deda ferraremos trattado 
res que oceupauáo, & no aças na MonarchÍ3í nao ha pera que ̂ mi: 
mes que tem no tem alargar com mais ¡eytura. 1,4'í 
po dagora. Seguefe depois deite, o mooíe 
Herminio Menor, a quem os mo-1*™1* 
m E efteReynodc Lufy- radoresda ferrada Eflrella(que h e a ^ ' 
| 1 taniaoceupado de mui- orerdadeiro Herminio) deráoefle 
ll^l o , tas, & muy grandes fer- nome, como ja deixamos contado 
ufcálágáa ras3 que o fazem inexpu a cima, 8c agora he a ferra de Mar-
gnaucU toda nação eílrangeira^jue uáo, onde ha lugares muy grandes, 
rendo os naturais tomar a peito a de 8¿ bem pouoados, & a ferra cm fi he 
fefa, o primeiro dos quais, .çhamado abundanriffima, de minas dé ouro, 
des antigos Cico, he a ferra do A l - &pratta3&outros metais meóos cfti 
garué, que ferue de-apartar eíte Rey- m ados, pri net palmfen te chumbo, de 
no, do reftante de Portugal, 8¿ co- quePlinio f i z menção, quando fa!- Pím.'.f 
meça junto aCaQ:roMannho,con- la dos moradores da cidadede M d -
tinuando feuscumesté fe lançar no dobriga5 cujasruynas durãoojen.is 
mar Occcano 3 junto ao lugar de fãldras defira ferra, como notou n o t . 
^nf i 'fi A^azur: & ncíro Refende tem pc- fo Refcndcem fuás antiguidades Lu- -m**. 
!¿lUI™fi> queeftc monte hc tronco da íytanas, * f M 
_.. , - - . — p , g-, f -íip.it 
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Scguclc defta pnrte do Tejo o nelUalgfiagrffñ,'.8¿co(kéhífe rfeui-
monce, que os amigos chamarão da tamaiSjíc ouucra curiofidado nos 
Lua,* nos agora ferrada Sintra^aças moradores; tciti canteiras de pedra 
nomeada, 8c conhecida em Portu- branquiffima, & fmgularpera ediíj- -
'gal, por fer a villa deite nomeordi- cios, & no fim d i fern ha mirus de 
narii recreação dos Reys de Porru- Azebichc muy íino^donJc fe laudo 
-gai5 onde cinhâo paços fumpruofifl brincos de muirá eftirm. 
íimos, que oje durão,chorando pe!- Ornáis famofo monee da Lufe- Rcf<intt 
la gloria cm que ja íe virao. Na par- tam3,& que he como origem,* fon lib.u 
te em que efta ferra fe lança no mar, te, donde fe diriuáo todos os mais, 
tftiueráo antigamente hus templos que ha entre o Tejo, & Douro, he o 
Idollos, dedicados ao Sol,& Liãa, Herminio mayor.chamado cm nop 
&oje durão allí algúas pedras com ios días ferrada Eftrclla, açasconho-
•letreiros Romanos, que dão nocicia eido, de nomeado em toda Efpanba. 
do que digo. A grandc2a defte monte he nota-
Marcus Depois deíVa ferra achamos logo uel, porque a mor parte do anno» 
Galium ò monteTagro,íegundo o chama efláo feus cumes cubertosdeneue, 
Varro,óu Sacro, como fente Collu- 8c quando na força do verão fe per*-
mela, & nos oje o chamamos Mon- mittcfubir ao alto, anda oceupado 
te lunto, foy antigamente famofa de grandes rebanhos de oueIhassquc 
•eftaferra entre os Authores,peÍlafa- acodem a'Ii daProuincia de Allerq-
mii vulgar, queauiade conceberem tejo, atrahidos dos muitos paitos, 
nella as egoas do ventó, a qual fa- que ha nas várzeas, & prainos, que 
bula, como ja tocamos a ekna, teue ficãono maisa'ro da ierra. Osmo-
principioda muita ligeireza dosca- radores antigos defte monte, crão 
üailoSjqueaquinaciáOjdadoqueat- homes afperos,Adaros de condi-
gijs tenhão por coufa ceita, o em- ção, indómitos pellas armas, muy •;- - ? 
prenliarem)& parirem do vento. He rufticos no trajo, & modo de viílíf, 
cftc monte quafi hum com aferra amigos de roubar o alhco1& pouco 
de A!bardos,oudeMiade,ondeno fieis no que trattauão. As molhe-
tempo dagora ha gentil raça de ca- res tiucrão antigamente menos pol-
uallós/-]üc fe cftimão, por ferem for- licia, & gentilicia, que agora tem, & 
tesjigeiros^ muy fofredoresdetra- foráo notadas,como toca Al! ¡dÍo3 L " ^ * 
baüio. Aüem dífto ha nella grande depouco continentes, 6c que faci!-
criacáode vareas,& outro g.ido miu mente fe namorauao de qualquer 
do. as carnes do qual faõ exccüentes, cílrangeiro, queviáo na rerra. Mas 
pcíla bondade dos paitos, colhefe cftacõdiçãofccil he ja mudada com 
. * i o tc;n-
GE OGRÀPHlAl 
b t e m p o . p o r q í i e ' S f e d e r e s , q u e alguscommelhorcónjeéíuratS'peí 
•oje viucm ncil3s d/doque pella mor ra fi fer outro moDtc; que fica fobrp 
parre fejao fermoía^S: decarocsün- a villa de Soure, queindaoje fê c h á -
diíIiTios, faõporeftrcmocontinen- maper toTapeo .Hanel lea igQaspò 
res^ virtuoras. Ha no mais alto de- uoações de pouca conta, onde a gea 
i h ferra duas ¡agoas de monftmofa teviue pobremente: he e f temonre 
grádeza, hüadas quais he tão funda, aças conhecido, & nomeado pel los 
.yafc.íl•qucfclhenão pode íbndaro l'aftro, difficultofos paíros3 & ruins c a m i -
' • ^ • ¿ a f f i r m á o os moradores da terra, nhos que tem5 pera gente quecamí--" 
.•íque álgilas vezes ícvem nella taboas nha por elle. * 
d̂e náuios,"& outras coufas femclhan Ha cambem na Lufytan'uhu m o a 
"tés.Sua agoahedoccj'como defon- te demarauilhofa grandeza, que o$ 
*te3 mas efeura, & trifte, & pouco íà- antigos chamarão Alcoba, & nos a-
•brofa aogofto: não íe cria em ne- gorapartindooemdiueríbs n ó m e s » 
nhua deitas lagoas genero algum de o fazemos differcntcem m u i t o s l u -
(pcixe3 nem coufa viua. He efta ferra gares3chamando hua parte dclle,fer- , 
tm muirás partes fertiüiífima de frui ra de Beftciros, outra A ! c ò b a , c o m o 
cas, & todcs de godo íingulariffimo, os antigos o chamarão, & affim e^v 
Ú tem por fens valles muitas fontes outras partes, té fe ¡untar com a fer* 
de 3goa ciara, & de gentil fabor. Ha ra de Montede Muró. He a m ó r p a r 
ncüa 'muy pouco pao, centeo3& qua te defta ierra pellos altos eíterí{¡8c de 
fi nenhum trigo, 8c qualquer deftes muy pouco pão, & o mantimento 
queha,colheí¿comrnuito trabalho ordinario dos moradores, be a l g u m 
dos moradores da terra, por fuá gran milhojque coihemJ&pouco ceneco: 
¿de afpéreza. Deixou o nome antigo he em muitas partes defpouoada, 6c 
-de HerminiOj&chamouíTedaEftrel agente,que viuenos lugares que fe 
Rcfcadr-la, por cauta (como àh Rcfende)de habitão, hecommümente pobre, & 
llb-1' hua rocha altíiTima,queeñáquafi no queviuc com neceífidadeSjifnittado 
maisalto da fetra,ocima da qual fe neíle particular, 8c na pobreza deve 
remata em feyção de hua eftrella, da ftiraos antigos pouoadores d . íqudla 
qm\ ospaíloreSjque allí vem ordi- propria terra^uefeomo diz A Iladió» Aíladáe 
nanamente, vierão adarnorocato- andauáoquafi nus, & fe m a n t i n h ã o ^ufyí 
da a ferra. de raízes de cruas cozidas em ley t e / 
Saluiir. O monte, q Saluiato difcipulodc Os valles dcftc monte io em aípí ias ' 
M v l à ' ^ 5 Miirtinho,chama Tapeio5hc o q parres frefquiffimos, & abundantes 
Saurícn. vulgarmente chamamos ferra de An dcfruitasdeefpinho^-outras deva. 
•fíáo.pofta fobre o Rabaçal:inda que rias cafbs. Ha também ncüea abua-
d w c i i 
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'dancia de colmcas, donde fe tira mel de azciçe. Faz menção defte monte 
fingulariífimo, quefeleua pormuU noffo Layr lundono terceiro IturOjfUym^ 
tas partes do Reyno. àRefende no primeiro. Reíend. 
Quafi junco com efta ferra3ficalo- O Gerezjchamado dos afttigos lu Mb.u 
^o, a q vulgarmente fe chama Mon- rezuro, começa na Prouincia dentre * 
te de Muro 5 & os antigos com pou- Douro3& Minho,&: caminhado por 
ca differença o chamauão mõs Mau ella alguas legoas, fe mette porGalil- ' 
rus: tomagrande diftancia decerra, zadentro, he monte de grande a!cá¿ " 
& feus altos íãõ afperiííimoSjhabitaíc ra j Si alperiífimo em alguas partes^ 
aígua parte delle, com trabalho dos naohepouoado por fuaafpereza. 
moradores, porque a terra d i muy Tem grande numero de veaçáo^o^ 
pouca ceuada, ôcquafi nenhum t r u mo faõ Cabras íàluaigés,Corças,por 
go, 8í o mais que tem he centeo; de cos Montefes, Veados, & algüs VC-
queviuem mifèrauelmente. Nãofe fos. Ha nefta ferra valles de muitaer* 
criacm todo elle vinho, nem fruita uagem , por ondecorrem fontesde 
quepoífa trazer recreação aos mo- agoabellifíima, &que foraode mór 
radores. AgentehegroíTeira^m- efl:ima3feefl:iueráo em lugares po-
ftica em feu tratco, vefte pobremen- uoados, onde a gente íê aproueicara 
te, & o vellido vulgar, he burel grof de fua frefeura. 
feiriííimo. As molheres faõ pouco Outros muitos montes ha em Por 
pera cubiçar,porq aliem da pobreza, tugal, famofos por Cm grandeza, de 
quecoftuma dar pouco luftre, tem que não faço menção particular, fa-
clbs de fitão pouco nas feyçõcs na- zendoa doutros montes, porq meu 
turaeSj que enere mil, fe não achara inílicutOjhe fô fallar dos que tem no 
hua, q uc tenha mortas cores de fer- mes antigos, 8c andáo ccllehrados en 
mofa: íaõ vobuftas, trabalhadeiras,& tre os Hifl:oriadores3 que allego ne-
amigasdegrãgearíuavtda,cafl:as peí ftaprimeira parce. 
Ia mór parte^ defamoraueispera os 
cftnn^eíros. Os homes faõ robu. C A P I T V L O I I I . DOS RIOS 
fios, foffredorcs de trabalho,&fe t i - que hana Lufytania, deque os 
tierão exercício nas armas, fizerão antigos fizerãoconta, & da , 
grande effeyto na guerra. Criãoíe nc ' propriedade de fuas 
íle monte muitas vaccas brauas-, de . agoas 
pequenos corpos,masmuy fortes pe 
ra trabalhar, & pera comer de gofio 
fingulariííimo: tirão delias alguamã 
' iMf^M' ^ r'los Zebrados em 
v- Hifloriadores antigos^ 
^ 0 ^ 1 quc vemos em Form*-
teiga, que ordinariamente lheíêrue ÍM&é¿¡k . .gal, ou com os próprios 
^ 4 nomefr 
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nomesoufsoñnioutrõs" rauydiffc- acuella grande baya de Alcacer d o 
• rentes, Íâ5 os feguintes. SaIsondc entrão naos, &outníS c m -
Ann^queennnoirostcmposcha barcações de alto bordo, chamotM 
.. - ni.imos Goadianna, feguindo o no- fe ancigamentc Callipod?, con^o d i z 
Sftab.ljfxie MiouriicOjnacc na mancha de Pcolemeo, He fercilliífimo d e p e f 
Aragão deduas lagoas^ua das quais ca deMugcs^rbos^nguiaSjas tnais Rtfcnã, 
®p^;?* cftá junto ahum pouo chamado HibrofaSjquc ha cm toda L u f y t a -
MeíTas^ & outra mais ao Meo dia, n i a ^ porventura na mor parte dc 
junto a Villa noua dos infantes. A l - Efpanha: onde fuas agoas fe m e í t u -
píárode gãaS Icgoa^ depois de íèu nacimen- ráo com as faigadas, cria todo genc-
u!c.T¿ ro^ ̂ e mGtcc debabeo da terra, 8¿ por ro de marifeo, como fao C a m a r õ e s , 
dUvayfete legoas, defde Argamaf- Amcjoas^ todo mais. Suas agoas 
f l i , té a villa de Daraie!. He rio de antes de fe fazerem faigadas > c o z i -
muita pefcariajmas pouco gofto- das com cafeasde rabãos , íão m a ^ 
lã: vem dcíêu o acimentó correndo rauiihofas paa tirar manchas^paa 
por terras de muito pafto,^: cria- no de rofto J& íãõ nifto exceijen-
çãodegados/empredircitoaoPoen tiífimaS. 
te, Achegando a Badajoz^eixaeftc O Rio chamado Tagus, en t re s^aHj 
caípinho, & fe lança. contra ò Meo os antigos, & no tempo dagora T e -
dia, té dar no mar Occeano Athlan- jc^he táo famofo entre os Authorcs , 
tico 3 junto de Aya monte.. Saõas quemo ha em Europa lugar, o n -
agoas deftc rio muy pouco gofto- de o não conheção por faena, &L ÍC 
fas, Sc dc menos recreação á vifta, difer no mundo, não cuido que ¡ r e y 
pella cor efcura^&triftequeleuáo, fórada verdade: nace nas Ierras dc 
ík cem fe experimentado, que o tr i - Cuenca 5 em húa pequena lagoa, & 
gOjquefc moe com ellas, faeordi- dallifc lança contra o PoentCjrcco-
narümente negro , & de ruim cor, lhendo dentro emfidiucrfos rios> 
por bom queíeja o grão, & aspe- com que fevay fazendo p o d e r o í b , 
drasemque femoe. Haneftc rio & depois deter dado vifta á fer-
grandepeícariadeSaueisXampreas, mofãcidade deTol!cdo,& outras 
& outras variedades dc peixe, mas pouoaçõesínfignes, fe lança no m a r 
todo muy pouco gofl:ofo,&dcfa- Occeano 3 junto á Rea! cidade dc 
bor ruim3 & carregado. Lisboa 5 ou pouca* legoas abaixo, 
SadãOjhehum rio dc pouco no- gozando em fuas agoas das g r o f l 
me, em quanto dura fua corrente, fas armadas, quevem das índias CX 
mas aças famofo depois, que feme- ríentaes, carregadas deriquezas i n -
ftura com a$ ondas do mára&faz excimaucis, As grandezas defter io 
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andíotaõ notorias entre os Hifto- mouMtiIiadas;ceaiícti had incuto ' 
fiadores 3 que não ha pen que as na grande ferra da Eftrclla/ & co-
reíírirnefla Geographia, porque al- mando fea caminho pera oPoen-
Icm do muito ouro, que leua em te,depois de ter vificadp%3 ccüebrc 
fuas areas, como efereuerão os an- cidade de Coimbra , k lança no 
tigoSj&ocxperimentão osmoder- marOcceano junto a-Buarcos: Ca-
nos^afemilidide doscampos, que uoufe antigamente junto aefterio 
, fuas agoasregão, he outra mina por muito o u r o , ^ fe vem a cima dc 
fi. HeabundantedepefcariasdeSa- PenaCoua,& noutros Iiigares os 
ueis, Barbos, Mugís 3 & outras ca-r finais manifeftos, doade ic riraua* 
ftas de pefeado, que farta muita par- & muitos montes de pedra, que os 
tedoRe/no. Asagoas defuacor- trabalhadores ajuntarão pera apú-
rente, faõ falutiferas pera o corpo, raro ouro. Nauegaíe por elle a ci-
& muy delgadas, & a hum Medi- ma alguas legoas, em barcos degraa 
co de muita experiencia ouui çm deza capaz. TemgroíTa pefeariade 
Tollcdo,que tinháo virtude parti- Lampreas, 8c Saueis, & muita co-
cui ar pera enfermidades do baço. pia de Enguias,& outros peixes. 
' Epsra n ã o ficar nada digamos, ás Suas ago is tidas muito tempo em 
fermofasde Portugal, a virtude,que portes, faõ de muy bom gofl:o,& 
lhe importa mais que todas, que delgadas. Pera o carao , & coufas dc 
he fern neuhui outra mift:ura,fa- confeyções pera o rodo , faõ muy, 
zer eíta agoa o carao mirnofo, & perjudiciaes, porque o cortao, &fa-
delgado, mais que quantas inuen- zem encorrear mais cedo, 8c he ido 
ções, ârmifturas cilas tem inuenta- tanto aífi , que nas mãos feve por 
do le rá o danar mais cedo. O que experiência, quem coítuma de as 
teftificão bem as damas de Tolle- lauarcom eftaagoa : a caufa difto 
do, com fua gendllez.a, êc as de Ma- atribuem a couíâs diuerfas., que d d -
drid na dil igencia, que poem em fe xo derefirir, porque meu officio he 
proucr defta agoa, 8c tella a (èrenar contar como Hiftoriador, êc não ar-
emvafiShas nouas. Hcgrandepar- rezoar como Medico, 
te defte rio nauegaucK 8c em noíTbs Depois dcfte Rio, cellebrão Pto- Pt 
diasfe fovpor cllea cima té acida- lemeo, 8c Strabão, o Vouga, hum £ 
dede Tolledo, em barcos de meã dos quais o chama Vacua3outroVa 
grandeza, o primeiro dos quais eu cum: he rio muy principal, 8c reco-
vi oí propria cidade. Ihcndo em fi as agoas de muitos rios 
ho O Mondego, foy chamado dos principalmente de Agueda, que os 
vbHup. antigos Munda,&S:rabo lhe cha- antigos chamarão Emmmm, como 
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diz Pcòlei-nco} 8c Antonino Pio, lhos, com outras' muiráscaflas de 
PmTia 011 EumbíOjfcgundo Pliniojfclan- pefearia. Su i corrente he pouco a!-
mnírirf>.ça ng Occcano juntode Auei- legre á viíta, por ícr femprc entre 
^ n ^ :ro5vÍih niuy condecida emLufy- ferras afperiííi^nas j & y r muy furio-
tania. N iuegafe efte rioalguas le- fa, ^defacompanhada decimpos, 
gmse-n ban cos pequenos, da gran- ^aruoredos, COTÍ que os ríos co-
¡Mcn- que faõ os do Mondego, na fhimlo ícr apraziücis. Suas agoas faõ 
percaria he v abundante, 3c de muy trifl-es, & peffi:y)as,pcra quem he to -
;pouco rrabalho. As agoas de fuá ecr cado de melíancolia, Sc aos tais cau^ 
jrente, faõ de íabor carregado, & per- fa repentinamente grandes dores de 
judiciais, á gcnre.que cem mal de ef- cabeçai As fermofis tem muy pou-
quinencia, & qualquer genero de pei ca obrigação afuas agoas, porque 
xe, ou carne cozido com ella^per- faz o carão pretto , Se aípero, de"' 
de muito de feu fabor, &lhe fíca modo, queneftes, &na$ maiscaU" 
hua propriedade vifcofj,que dana o iidades, he em tudo contrario aò 
peitos 8c faz enlouquecer a voz. Tejo. 
Segucfc logo o'famoíb Douro, A ProuinciadentreDouro,&Mt-
chamado dos antigos DuriaSjOu Du nho 5 he regada com algüs rios, de 
rium, pella corrente do qual diuidi- que faz menção Pomponto Mella* Po-rapj; 
ríío. muiros aLufytania'deOalliza: oprimeirodos quais chamado Ce-
nace cm hua ierra, que íe chama Or lando, he oque agora chamamos 
í>b bion3iegundo affirma Diogo Pe- Leça,íegundo temnoíTo Reíènde; 
z%/UCt rezdc VídTa5& faede certa lagoa, inda que aoutros parece com boas 
tão profundi, &mcdonha,que nun conjeturas, que o Celando he a 
cafe lhe defeubrio lan:roJ&: he fa- que chamamos Cauado3& não o 
ra a vu'g.u, que fe rem viflo nella Leça, handle muita quantidade de 
monftruofidades notaueis. Daqui fe peixe, & mais do que fua corrente 
vay lançando efte rio pera Poente, promette. 
com-diuerfas voltas, té fe lançar no Scguefe depois deíleo rio Auc, 
mar Occeano junto k cidade do que Ptolemeo tem por mais illu- Prol^-.t»; 
Porto, tendo Icuado emfi muitos, íircque os outros, & lhe chama A - - ^E^o . 
& muy grandes rios de Portugal, & uus, vem decimade Ouymarães,& 
Ciflxl'a. He naucgauel muitas le- depois de vifitar as ruynas dá fanio-
goas poring corrente a cima, de bar- fa Cinania,que agora os naturaes 
casgr^miiííi nas, & capazes de mui- da terra chamaoCirania, com pon-
ta carga. Tem muito pefcado,deSa- ca corrupção do nome antigo , !e -
ucis, Lampreas; Barbos,& a'gus So- metteno marOcccano.Temefterio 
em bar-. 
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c^nbarcíiçõcs,1 que o naíiegão algum pb¡a}he 6 q m f ^ t í ^ c \ ^ ^ U m m PIÍ0.L4; 
' ^ ' cfpaço, hc abundantifsimòde peixe, o; qual nome, .quer l u f t i f ^ . q u e ^ ^ " ¡ . ^ 
& o de melhor gofto, que morre em -yieíTedasniuiusvejsde^mTO ^ 
niúiu p^rcedii Lufycania. que tem em fuícorreatè^& coaip , 
-Antonin Adiante deite rio GcaoNeyua, cfte fe chama-em Larim-Miniurg» 
Wlltmcr' que os antigos chamarão Nsebisj fe- dahi dinua.o.npme ap rio- StiwUg s"ab'!-3 
guudo: fecoliige de Antoniqo Pio, com dpus nomes nos dd noticia dei 
dondecomou nome o pouo^ poa ]e,quc faõ Benis, & Miijiâirii-têni % 
rc aífentado fobrè fua ribeira: nao nacimenro em Galliza, algum efp^-
entra no mar, porque fe junta com ço a cima dc Lugo, & depois deter 
o no Cada,io;& debaixo de. Teu no- feyto feu curfo por diuerfos lugares^ 
me entra no mar, junto a Fão: he femette no mar Occeanp junto a 
efte rio Cadauo fertiiiffimo de pef- Caminhajdepois de ter corrido t r i % 
cariasse TruitaSjBogaSjSaueiSjLam ta & cinco Icgoas dc terra. He abur* 
-preás * & outros modos de peixes, dantiííimo de Saueis, L^mpreaSjSak 
onde entra no mar, tem alguas em* monetes, Solhos, Bc toda mais. cafta 
'barcáções pequenas.. Saõ fuás agoas de peixe. Nauegafe algüas legoas fua 
eícuras, 8c temerofas, &com muy correntCjCom embarcações de borñ 
poiiCíichuua íefãzfurioíb em nao- tamanho,av{rtudcde fuás agoas,pe* • 
do, que fe não pode vadear. ra dourar cabellos he nqtapcl j ppiSr' 
SjiloMva.., Sçgucfe logo o rio Lyma, chama que fem quira ipiftura majSj que eU 
35l>*,* do dos^ntigos Litnea, Limia, La:- las quentes, cm modo que fepo^ 
'S.twlí.l-5-thes, ou como querStraba» Belion, fa'ó fofrer j fi^em tanto' eiFeyqo,'co-
- ^ i ~ nace èntre villa de Rey, 8c GuizOjCm «)pa iexiarnuy bem temperada: fau 
hus lamarões muy grandes, donde também muy-boas pera tingir Iam, 
fencem algüs, que tomou p nome &íodo.gerçeró" de pannos* 
deUmÍ3,&!ançafe nomarOccea- , . Aliem deftesrios, qiicappoi)C^ 
nO; nao muy longe a Viana dcCa- mos acima,de quem osHiftoriit»o-' 
minlu. He rio de fufficiente pçíca- , res, <k Coímographo:-: antigos fa-
ria, fofrealgumefpaçoembarcações zem.menção, ha muitos ourrospel-
nicãs, fuas agoas faõ-proueitpfas pc¿ lo Reyno dc .Portugal, de menos 
ra curar pano de linho, .&'Iauarrou- conta, porque dado que fejão gran-
pa branca: mas pera beber faõ. muy dçs,& leucm a'gus dcllcs groí&s cor-
perjndiciaes, & trazem a qualidade rentes, não entrão no fBarcom fèu 
.pefada, & fria de feu naçi;nento, & próprio nome, mas debaixo do ap-
das terras por onde correm. pellido de alguip dos nomeados. Ún 
O vitimo Rio de noíía Geogra- tre cílcà te o primeito lugar o r b Zc 
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¿cT¿3qtf€ ttffeêrido M còrrcnte t^fn ambos tèm hã própria ícrra^ 
vitfosfodcos da grande ferra da'E- O.rio Coa, chamado dos antigo» tnfetieu 
i . . . ftrfilIa/caSdé tem íeu nadincnto, fc Cuda, comofeve na ponte deÁl-r<*ww. 
^ette no%jocom tanto impetô^ cantrajhehum dos grandeSj & afifa-. 
-êue por efpâço de hüa milha Eípã- mados, que ha cm Lufytania. Nace 
teholí», vay/rompendo fuas agoaSj & perto da villa dc Alfayates 3&: met* 
âibrtràndoíTe difeentecmtodo a- tefe no Douro junto a Villa noua 
fcjtíelle bfpa^b, como fe 'nuera indi- de Fozcoa: he rio de muita copia de 
rfàçáo de ver íepu!tad¡ís fuas agoas, peixCj Comofaõ BatboSjBogas^Bor-
fâonie, em corrente alhea^ me- dalos,&outros modos de pefearia* 
tíès poderoñ^queo mar Occeano. Acor defuas agoashe pouco cl a-
Sóãs agdas faó de cor trifte, 8c ver- ra, tirante a verde efeuro; he dc ma-
(te;negra3per]udidais a peíToasdoen- liíí¡madiíiftio, 5¿ muy pefada, csu-
Cès de pedráimastém notauel vir- fa trifteza, dores dc barriga, & dcca-
tüde, pet:á; coutas inchadas; princi- beça^ngroíTao entendimento^ pc 
pálmente aqueSías,que nacem de ra molheres fermofas he de m u y 
feaufa cjuente.He tambem)conio diz pouco proueito, porque ihc dana ó 
çacutus Cacuto, dequetn faõ todaseftas pro carão notauelmentc, íó tem virtude 
c Lufit.:m' P^dadeSque vou tirando) muy pera tingirias, & caldear ferro, qu 
ííhguLir a ágoa defte rio pera cal- ñeñe particular he excellence. [ 
dearfèrro, & aço j & pêra curtir l i - Tauorahehum rio, dc quem Í 6 ATr<(jáí 
riho, • faz menção Alladio, SiÇacuco*cha- i-uíyt, ; 
Orio AlbájOu Albula^comòlhe mandolhe o primeiro Taura, & o *¡¡^!,¿-
Luymâ. éhania Laymundo^acena ferra da fegundoTabra s nace perto da villa Ê t a * 
hb,í' Etoell^&lançàfenoMondego^ ci- deTrancofo3& mettefe no Douro 
ma da vilia déPenaCoua, heabun- junto de huaviíla, quetem o nome 
diíhte do genero depeixe3 que tem do próprio rio. Tem boa quanti-
o próprio Mondego. E junto a fua dadede Barbos, Bogas, algúas T r m -
corrente, ha muitas minas de ouro, • tas, 8c Eirós, & todos de táoef l re-
deque em tempos antigos fe tirou madofaborjqueduuidoauerrioeai 
grande proueito, & os finais defta Portugal, que o igoale niíto. Suas 
certeza , fe vem oje claros á ponte agoas faõ ciaras, & ddgudñs, & tidas 
dc Murcelia , & noutras muitas par- a ferenar, faõ marauilhofas pera be-
tes» As agoas dcltc rio, tem quafi as ber, & valem pera desfizer opiila-
proprias condições, que as do Mon- ções do baço. Cozidas com raiz dc 
ciego, & deuc fer a caiíà principal avpo, Sc coadas, feruem pera defem-
defta femelbança, o naciuicnco, que calmar o carão, & torneio á cor na-
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tura!, & he co'ufa que vi experimen- uincia, pois no di/curíb ^ H i í l o r ú 
^ nralgfías vezes, & fayr exceSlenfe. habaftantb noticia delias\tmuvcy 
O próprio cfFcyto me difTerao que fo das múi principais^ que os Geo-
., tinha j cozendo nelia cenada bran- graphos, 8c efcri|tores graues no-
c a ^ pifândoa depois, & tirando- meão por mais iliuítres. < 
lheoçumo coado por hum panno Naquelleefpaço de terra, que ha 
nouo. defdeorio Gordiana, té o Cabo de 
BreuUr. ' NabaniSjhehum riojqucpafla íãõ Vicente (deixados os pouosCu-
vnTrcn" PcI!a viIla dc T°BM>&fc chama reces,em que fallaluftino.&oBif- l ^ m i 
vulg3rmcnteNabam,faz(cdelIcnie po de Girona) viuerão os pouos,* Gctund: 
moria no Breuiario dc Euora, na que Ptolemeo chama Turdetanos, l^Son 
vida de fãrita Erca, lançaíc no Tejo differentes de outros 3 que tinhão o 
co:n pouco eftrondo, porque não próprio nome, & viuião em Anda-
hemuy caudalofo. Outros muitos luzia, aos quais Tico Liuionota dc 
Rios ha no ReynOjque deixo de pouco guerreiros, & auidos portais 
contar, porque mcuinftitutohe/o entre as outras nações de Efpanha» 
trattar daqueües, que forão conhe- Tiucrão cites cm Tua Comarca mui 
ridoseanemposanrigoSj&feachão tas pouoaçõcs grandss,&que na-
nos Cofmographos. quelle tempo erão de muita conta 
cm Efpanha, como forão o Porto 
C A P I T V L O i n i . D A S dcAhnibal,quche(comoaIgusqiic-
' -gentes que antigamente vine- rem) Villa noua de Portimão, lu!-
rãoem Lufytania, &das lia MirtiliSjquehe Mértola, Baífa, 
Prouinciasqúeoccu . que oje chamamos Tauira^GíTono-
pauáoj&'no- bajdecujjs ruynasfe leuantouaci-
mes que ti dadede Pharó, algum tanto apar-
nhão* tadado primeiro fino,8c mais vc-
% zinha ao mar. Ncftes pouos mette 
Pcolemcò tambem Cctobriga,que 
V V E antigamente tan he Setuual, 8c Salacia, que hc Alca-
in tas nações diuerfas em cer do Sal, OÍ inda pelio íertão den-
.. ^ (.r,ir Pj LúíyUDia, que pera fa- tro5mettena concaaPaxíuÜí^que 
Í^^Líáâ i :2ermcção de cadahua oje chamamos Beija, 
em particular, conuinha fazer ou- Scgui.iofe logo os Ccltas,q oceu-
"XrovolIiitPiCV-Síaífim deixadasopi- pauaoaProuincia,qoje chañamos 
I iões das muitas gentes, que pouoa- Allerntcjo, nação fainoíi por armas, 
1 U xm dtuerfos tempos cftaPro- &por muiros potios,".àfortalicrzas/ 
:pouoaíÍ ^ - r quc 
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que dnh5o,dctro"em fuasComarcas, Puííado o rio Tejo, com 
d o M í p d u c ò n f i o a u ã o c o m o s T u r Comarca d o s T u r d u l o s a n t P ^ 
dennos > do NoiTc,com o rio Te- fc cftendia té o Douro .com^^ 
Jo, qu^á». apartaya dos Turdulos lem de Plinio, efercue Pomo0 
antigos ?5 do Poente. tinhSo por Mella, forão eftes Turdulos or iZ01 
zinhos os Barbaros, & do Lcuatc, ^principio detodosos maisTur ^ 
coaf inauíocomos Verrones. Ou- dulos, que viuião cm Andaluzia"^ 
tros Ç c m auia cm Andaluzia, de & dos Turdetanos do Algarue, & 
ííin.lj. quem Plinio ftik diucríos dcftcsda todos os mais, quetinhãoefte no-
«PJ*- Lufyrania. As principais cidades, mc , por cujo refpcyto felhe deu 
que cftes Celtas t inhao^rão Hcluas, nome de Antigos. Era efta gente 
¿ chamada antigamenteHeIuis3Euo- muy bem entendida,&tinha,co-
ra, que quafi tinhao próprio no- modizStrabojley^porondefego-3"8 
me, Meidobriga, dcque oje durão ucrnaua, eícrittasem verío detem^ 
asruinasjunto de hum pequeno lu- pos antiquiífimos: tinhão entre fi 
gar chamado Aramenha, & outras» muy grandes cidades, quais eráo 
que deixo por breuidade,^ porque Vlifippo, ou FdicirasIuIJia, quehe 
na Hiitoria váo appontadas. Lisboa, Scalabis, ou lullium Prxíi-
Os Barbaros, chamados de Fio- dium, quehe a villa de Santarém, 
r i ã o d o Campo, Sarrios, viuião na- Eburobricium^uealgus cuydarao ^ 
quelle cfpaço dc terra, que ha dcfdc fer Euora de Alcobaça, mas na ver-
a ferra de Arrábida tc Lisboa, don- dade foy hum lugar mais chega-
Rcftnd. (jcto.TjOU nomePromontoriu Bar- do ao mar, que oje fc chama Alfci-
baricum,oque oje chamamos Ca- zarão. A cidade de Colüpo, de cu-
bo Defpichcl, do Nacenre, confina- j.is ruynas fc leuantou a frefea £ey-
uão cos Celtas, do Poente, co mar ria, na qual duráo oje muitos le-
Occcano, do Norte, co rio Tejado treiros, que apurâo bem a verda-
Meo dia, cos pouos Turdetanos, de. Scguiafe logo Conimbriga^i- -ji 
era gente fera, indómita, & de muy dade principal , & m u y bem forcai- a; 
pouca pollicia, & a ferem mais cm lecida, como dão a entender as fa- , 
nu^cro, t¡uerjo granHcfama,inda mofas myna$,qucfeverirjuncoa 
que co n ferem tão poucos, algtlas Condeixa a velha, & em leu lupr 
coufas tí/crâo famofjs: não acho temos oje Coimbra, aças conhe-
entrecllcsdladcs, nempouoaçõcs, dda,& nomeada em toda buro-
dequeos Hiíloriadorcsfiçãomui- pa. Auia mais a cidade humin/o^ 
ta conn , nem as deuião dc ter fc- junto a Agueda, que algas crt* 
gundo eráo agrcítes, fer Micinhatc: Tahbnga, d e ^ 
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, -íiíjrnas fcleuañtoa a Villa "de Auci- cigos, n lo f^zcna. ^ - à è ^ ^ J f è ^ 
i TO , com muitas outras pouoições, Coafinauão. do Poentc^com a f¿r. 
i qbpor ferem de menos contx cm ra da Eftrella, & do Nacfe^Shs/ecf 
c^ueües te.npos antigos deixo de tones , que occupaiuo grande par-; 
! cont3'*)dado)qaeameup.irecer)La- te de terra. Efe en duuida creo}quCí 
co.'^urgi 5 que he Lamego , cam- a caufa de os eferittores nao nomea* 
b í í D cabía nodcftridto dcílesTur- remeftes Pcfures, foy ppr fe com-? 
dubs, & Vacca, que aigus.querem prehenderem neiles, coipocmpo-
; <3ucfejaVilêo. Bemmclcmbra,quç uos mayoreSj&demaiscontaw K> 
contando as guerras de Viriato^if. Os Vettones víuião(cotnoptò--R -
í¿; que inda Vifeo não era naquel- ua o Miílrc Andre de Refende) na h b . i ? f? 
Ictempo fundada,Se contala ago- parte3queos Gaftelhanoschamão 
raaquieotre as pouoações antigaSj Efl:remadiira9cráo auidos por gen-
h e , porque em hum Piinio eferit- tí da Luíytania, 8c comprehendiao 
t o de m5o, que ha na liuraria de A l - ¿ fi os pouos Tranfcudanos, que 
cobaçn, faz menção do rio Vacca, ^je he a comarca de Riba de Coa, 
ejuche Vougaj&dâpouoaçáo Vac- &a!giãa parte de terra, que oje per-
ca , que pella fcmjdhança do nome tence ao Reyno. de Caftella. 
parece fer Vifeo, A própria lição Os pouos Interamnenfes, Bra-
„ de Piinio, refere noffo Rcfendécm charos, GrayoSjOuGrauios, todos 
Xuas anriguidades. Pello fertao con- ficauáo no queoje chamamos en-
tra o Leuantesconfinauãoeftes Tur tre Douro ?5¿ Minho. Auia nefta 
dulo.s com os Herminios 5 habita- Comarca pouos muy cellebrados» 
dores da ferra da Eftrclla: do Norte,, .como crão Brachara Anguila, que 
com acorrente dorio Douro, do he Braga, Portus Grayus, queche a 
; MeodUjComo.TejOjdoPoentCjCO cidade do Porto, Forum Li nico-
marOcceano. rum, que hr? Ponte de Ly-ma,Ne-
c * Os Pcíurcs, de quem falla Plínio, bizque he Neyua, Bretoleum, perto 
i . ^olerreyro da ponte de Alcantra, de Viapa de Caminha, Cinania, que 
cr5o os que viuiáoda outra parte oje eftá deftruyda, legoa &mea de 
da ferra da Eílrella contra o Nacen- Guymarães. Os primeyros pouoado 
te, perto daquella comarca de Caft; I res defta Prouincia forãoGregoSjCo-
l o branco, & pella Eftremadura te mo deixamos prouado emnoíla hi-
' o Tejo , & Riba de Coa. Ha muy ftoria.Alemdeftas cidades, auia pello 
pouca menção de!!cs,fbtadosdous fertaodentro algúas outras, quena-
Jugares citados 5 não fe confio- fuas quelle tempo conuinhão á jurdição 
" pouoações, porque os.authorcs an- dos pouos Aftures^que faõ os Aflu-
' ~" ' ' runos -• -
GET 
5. ^ dctro cm fuaiC— ^PHtA ó 
F B ^ ? ; S : # ' ¿ : Á tícáo em Portugal 
\ Pcoum^5 clue 'chamatTios Tra-
fesl/i^gES^o.-Tjo erão Aquas Fla-
uhs^ que he a VÍH J de Ghaues3Con-. 
emm5 quchè Miranda de.Douro58¿ 
OiítraSj que o tempo, Ôc falta de cu-
riofos leuou dcnoíía memoria, 
- t Hc tão ^orneada em Portugal a 
çpmarca da Beira, 8c tão pouco fâ  
, bida a origem defeu nome, que mil 
a,vezes me de(ueileipdlafaber3&fó" 
*ffiâ&k çm Alladio > & nas annotações do 
SÍH. R^P0 Pinhéirojachey algum rafto 
aíHiot. ¿a que buícaua, porque dizem, que 
StHbj'j08 pouosBetones, qStrabão poem 
junto ao? Celtiberos, entrarão pel-
l i Luíyrania em ten^po do Empe» 
rador Tibcrio>& pouoarão hua par* 
tc delia, donde infere o Biípo'j'qJé' 
a Prouincia em'que viucrão ,teuc 
nome Beria, & depois Beira, Sc o» 
Berones, pello diícurfo do tempo* 
vierãocom piquena corrupio a fo 
chamar Beirões. Mas efta conjey-
tura não tem mais authores por (í , 
dado^uefeja muy boa, & cu a te-
nha por muy vezinha da verdadr/ 
m as por agora fique efta Prouin-
cia mettida em mãos dos Tur 
dulos antigos, tc que n i 
íègunda parte deita 
obra acabemos 
de auerigoar 
a certe-
za. 
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